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I. 

Farei  agonniençSo  dâ  doas  importantes  factos,  concernentes  á 
aipioriçio  ieita  por  Sebastiio  Caboto  no  Rio  da  Prata ,  dos  quaes 
omita  eo  tratar  no  logar  competente,  para  nào  cortar  o  lio  da  nar- 
iBçio,  que  encaminhara  ao  fim  particular  de  descrever  círcums- 
taoeiadaaieDfia  a  catastrophe  do  forte  do  Espirito  Santo.  (Ensaio 
romântico ,  sob  o  titulo  de  —  Lúcia  de  Miranda :  impresso  no 
Gmmaiara  do  mez  de  Setembro  de  1951 .) 

B  o  pineiro  doestes  factos  a  expediçSo  que  fizera  Caboto  de  cinco 
liOBeBa,  escolhidos  d^entre  os  seus  ousados  aventureiros,  designando 
para  sau  obefe  v»  d'd)es  chamado  César. 

Esta  expedição  partia  do  porto  do  Espirito  Santo  durante  o  tempo 
•m  que  ae  oecopava Caboto  na  fondaffio  do  forte  que  ahi  levantara; 
a^gviodo  eanmlio  da  terra ,  e  com  recoromendação  de  dirigir  as  suas 
■irehas  estre  o  meio  dia  e  o  poente  :  devendo  regressar  ao  ponto 
4a  paitídi  bo  fim  de  três  mezea,  si  daotio  d'este  prazo  tivesse 
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ella  descoberto  alguma  nai^ão  de  indígenas,  notável  pelo  seu  poder , 
ou  por  suas  riquezas. 

Para  melhor  comprehender-se  o  motivo  que  induzira  Caboto  a 
tentar  essa  exploração,  na  qual  aquella  expedição  devora  ir  apparen- 
temente  como  que  à  ventura;  preciso  é  dizer,  que  esse  famoso 
navegador ,  depois  de  haver  adquerido  grande  nomeada ,  por  occasíSo 
da  descoberta  dos  Bancos  da  Terra  Nova ,  achando-se  enlào  ao  ser- 
viço de  Inglaterra  (em  uma  viagem  destinada  a  procurar  a  commu- 
nicaçSo  entre  o  atlântico  e  o  mar  das  índias  Orientaes,  pelo  poente); 
excitado  pelos  importantes  descobrimentos  feitos  pelos  Hespanhóes  na 
America  Meridional ,  offereceu  os  seus  serviços  ao  Imperador 
Carlos  y ,  suggerindo-lhe  a  idéa  de  abrir  uma  communicaçào  mais 
prompta  para  o  Peru,  que  acabava  de  ser  visitado  por  Pizarro; 
remontando  o  curso  do  Rio  da  Prata  ,  com  o  intuito  de  achar  uma 
communicaçào  directa  entre  as  aguas  doesse  rio  e  o  império  dos 
Incas. 

César ,  com  os  seus  companheiros ,  havendo-se  internado  n'essa 
região  desconhecida ,  foi  ter  a  um  dos  ramaes  da  Grande  Cordilheira, 
transposto  o  qual  achou-se  em  dilatadíssimo  valle ,  onde  encontrara 
uma  nação  de  índios  ,  em  gráo  de  civilisação  notavelmente  superior 
ao  de  todas  aquellas  que  havia  até  ah  visitado  :  e  dando  elle  á 
expedição  que  capitaneava  o  caracter  de  uma  solemne  embaixada  da 
parte  do  seu  soberano ,  apresentou-se  n'essa  catbegoria  ao  chefe  dos 
indígenas  9  o  qual  o  recebera  com  aflabilidade,  dando-lbe  bom 
agazalbo ,  e  aos  da  sua  comitiva. 

Passados  muitos  dias  na  communícação  d'essa  boa  gente ,  cujo 
trato  muito  agradara  aos  exploradores  hespanhóes,  determinou 
César  r^ressar  ao  ponto  da  sua  partida ,  afira  de  dar  conta  a  Caboto 
do  resultado  da  expedição ,  na  forma  que  este  ordenara  nas  ins- 
trucçGes  que  lho  havia  dado :  o  solicitando  para  isso  licença  do 
chefe  Índio ,  com  o  fundamento  de  haver  já  preenchido  o  fim  da 
sua  missão,  elle  o  enchera  de  ricos  presentes,  e  aos  seus  compa- 
nheiros ,  não  só  de  valiosos  objectos  de  ouro  e  de  prata ,  como 
também  de  finos  estofos  de  lãa  fabricados  no  paiz;  mandando  alén» 


d'isso  acompanha-lo  por  uma  escolhida  força  d»  índios,  que  julgou 
necessários  para  o  seu  serviço  e  defesa. 

Chegado  César  ao  porto  do  Espirito  Santo,  e  encontrando  ahi 
comente  as  ruinas  do  forte  já  destruído  pelos  selvagens,  resolveu 
voltar  com  a  gente  que  o  acompanhava,  em  demanda  da  paragem 
d*onde  havia  regressado.  Mas  pondo-se  a  caminho  n*este  intuito,  o 
acaso  o  conduziu ,  depois  de  longas  e  peniveis  marchas,  a  um  ponto  da 
Grande  Cordilheira,  que  lhe  facilitou  o  ingresso  no  Peru,  chegando 
á  Cusco  na  occasião  em  que  Francisco  Pizarro  acabava  de  prender 
o  Inca  Ataliba  ,  nos  campos  de  Cajamarca. 

Esta  atrevida  excursão ,  tão  singularmente  executada  por  César 
e  05  seus  quatro  companheiros,  deu  por  muito  tempo  ao  território 
por  elles  reconhecido ,  desde  as  aguas  do  Prata  até  a  Grande  Cordi- 
lheira ,  o  pomposo  nome ,  já  hoje  olvidado ,  de  —  Conquista  dos 
Césares. 

II. 

O  outro  facto  a  que  a  cima  alludi ,  posto  que  seja  inteiramente 
análogo  ao  precedente ,  tendo  elle  a  seu  favor  a  prioridade  cbrono- 
logica,  eu  o  considero  por  isso  de  particular  importância,  para  a 
historia  da  conquista  das  regiões  adjacentes  ás  aguas  do  Prata. 

Martim  Affonso  de  Souza ,  ao  tempo  que  governava  a  capitania 
de  S.  Vicente  no  Brazil  (hoje  a  provincia  de  S.  Paulo) ,  induzido 
provavelmente  pela  noticia  que  tivera  das  importantes  descobertas  feitas 
pelos  conquistadores  bespanhóes  nas  regiões  occidentaes  da  América 
Meridional,  deliberou-se  a  mandar  explorar,  si  era  praticável  a 
communicação  directa  entre  esses  paizes  de  fabulosas  riquezas  e  o 
território  do  Brazil. 

N'66te  intuito  expedira  Martim  AíTonso,  no  anno  de  1526,  o 
Portuguez  Aleixo  Garcia ,  com  três  companheiros,  e  alguns  índios 
Guaranis;  prescrevendo  nas  instrucções  que  dera  a  Garcia,  que 
dirigisse  este  «s  suas  marchas  de  modo  a  demandar  as  terras,  que 
ficavam  para  o  poente. 

Pústoa  caminho  Aleixo  Garcia  com  o  seu  séquito  ,  chegou  depois 
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de  algam  tempo ,  e  sem  novidade  á  margem  esquerda  do  Párani :  e 
passando-se  logo  para  o  lado  opposto  doeste  no ,  encamínhou-se  na 
direcção  que  lhe  fora  ordenada  por  Hartim  Affonso ,  indo  ter  a  uma 
poToaç&o  de  Guaranis ,  situada  na  margem  esquerda  do  Paraguay, 
onde  descansara  por  alguns  dias,  sendo  elle,  com  todos  os  seus, 
bem  recebidos  e  agasalhados  por  aquelles  índios. 

Garcia  aproveitando-se  das  favoráveis  disposições  que  encontrara 
n'6sses  Guaranis,  induziu  a  alguns  dos  seus  chefes  a  acompanha-lo 
na  sua  exploraçSo,  levando  comsigo  gente  de  guerra ,  com  a  qual 
augmentou  a  força ,  que  já  tinha ,  elevando-a  a  cerca  de  dous  mil 
combatentes.  Assim  proseguiu  na  sua  marcha  ^  transpondo  primei- 
ramente as  aguas  do  Paraguay,  em  um  ponto  pouco  acima  d'aquelle, 
em  que  depois  se  erigira  acidado  da  AssumpçSo,  que  fdra  também 
a  primeira  povoação  importante  da  conquista  hespanhola  n*essas 
paragens. 

Depois  de  longas  e  peniveis  marchas ,  em  que  não  poucas  vezes 
teve  de  combater  com  numerosas  nações  de  índios ,  que  oppuze- 
ram  vigorosa  resistência  á  sua  passagem ;  chegou  finalmente  Garcia 
aos  domínios  do  Inca  de  Cusoo ,  onde  se  não  deteve,  provavelmente 
porque  se  arreceara  das  poderosas  forças  d'esse  império :  e  deliberou , 
de  accordo  com  os  chefes  Guaranis  do  seu  séquito ,  regressar  para  o 
ponto  d'onde  partira  a  expedição,  na  margem  esquerda  do  Pa- 
raguay. 

Voltou  pois  Garcia ,  dando-se  por  satisfeito  oom  o  feliz  resultado 
da  .sua  expedidio ,  não  só  pela  descoberta  que  fizera  de  uma  com- 
municação  directa  entre  as  importantes  conquistas  d'aquem  o  d'aldm 
da  Grande  Cordilheira ,  como  também  pelos  ricos  despojos  adqui- 
ridos nos  combates,  que  tivera  com  diversas  nações  de  indígenas, 
áquem  da  Cordilheira ;  consistindo  principahnente  de  variados 
objectos  de  ouro ,  prata ,  e  cobre ,  trabalhados  oom  arte. 

Chegado  Garcia  ao  porto  do  Paraguay ,  onde  batia  apparelbado  a 
iorça  da  sua  expedição ,  nSo  sem  grande  perda  da  gente  de  guerra 
que  o  acompanhara,  por  efieitodos  repetidos  combates,  das  fomes 
que  experimentaram ,  e  de  trabalhosas  marchas,  no  seu  regresso; 


o 

eipeditt  «lie,  sem  perda  de  tempo ,  dous  dos  seus  três  companheiros 
Portugueses,  acompanhados  de  alguns  Guaranis  de  S.  Vicente» 
encarregados  de  dar  conta  ao  governador  da  capitania  Martim  AfTonso» 
do  exilo  que  tivera  a  sua  exploração. 

Poucos  dias  se  passaram  ,  depois  da  partida  dos  dous  mensageiros, 
que  Garcia  e  todos  os  seus  companheiros  de  S.  Vicente  foram  assal- 
tados pelos  mesmos  Guaranis  do  Paraguay,  que  serviram  aquelle 
ousado  Portoguezcom  a  maior  fidelidade,  e  dedicação,  tanto  na 
guerra,  como  nos  penosos  trabalhos  da  sua  exploraçSo :  sendo  barba- 
ramente assassinados ,  e  sem  a  menor  resistência  da  sua  parte ,  por 
terem  sido  surpreheodidos  de  noite ,  á  horas  em  que  todos  dormiam ; 
earapaudo  unicamente  com  vida  um  filho  de  Garcia  (do  mesmo 
nome  de  seu  pai) ,  por  ser  ainda  criança ,  ou  roais  provavelmente 
por  ter  nascido  de  mai  Guarani.  Este  mesmo  joven  Garcia  foi 
quem ,  passados  annos ,  transmittiu  aos  Hespanhóes  estabelecidos 
na  Assumpção  a  historia  cireomstanciada  da  expediçffo  e  da  catas- 
trophe  do  seu  desventurado  pai. 

O  motivo  que  induzira  aquelles  bárbaros  a  praticarem  á  sangue 
frio  esse  acto  de  tamanha  ferocidade,  foi  unicamente  a  brutal  cubica 
dos  objectos  predosos  que  para  si  guardara  Garcia,  d'entre  os 
despojos  da  guerra. 

Foram  também  essas  preciosidades  assim  roubadas  ao  infelix 
Aleixo  Garcia ,  aqudlas  mesmas  de  que  os  Guaranis  d'essa  paragem 
fizeram  presentes  a  Sebastião  Caboto ,  quando  poucos  annos  depois 
ahi  aportara,  subindo  as  aguas  do  Paraguay :  as  quaes  foram  levadas 
à  Hespanha,  como  amostras  da  muita  riqueza ,  que  encerrava  essa 
parte  do  paiz  que  visitara,  ignorando  elle  a  maneira  bem  extraor- 
dinária 9  porque  haviam  sido  para  ali  transportadas  de  tão  longe. 

IIL 

As  mformaçOes  levadas  por  Sebastião  Caboto  â  Hespanha ,  do 
que  observara  na  sua  explorado  do  Rio  da  Prata,  e  seus  aSluentes, 
o  Uniguay»  Paraná  e  Paraguay,  foram  por  tal  modo  lisongeiras, 
xm  t 
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.  que  excitaram  a  ambição  de  homens  poderosos  na  cdrte  de  Carlos  Y ; 
os  quaes  potido  em  jogo  a  sua  influencia  ,  porOavam  em  obter  a 
preferencia  n*  nomeação  de  adelantado  ou  governador  geral  da 
conquista  n^aquella  região :  e  assim  arredaram  d'essa  competência  o 
próprio  Caboto,  a  quem  particularmente  recommendavam  para  tâo 
importante  e  honroso  emprego  a  sua  provada  capacidade  e  os 
assignalados  serviços  que  acabava  de  prestar  á  Hespanha »  abrindo  o 
caminho  a  essa  conquista,  com  atilada  prudência,  e  boa  fortuna. 

D.  Pedro  de  Mendonça,  cavalheiro  mui  distincto  pela  nobreza 
de  sua  familia ,  e gentilhomem  do  Imperador,  conseguiu  (preferindo 
aos  outros  concurrentes]  a  solicitada  nomeação  de  adelantado :  a 
cuja  disposição  foram  postos  quatorze  navios,  nos  quaes  se  embar- 
caram tantos  aventureiros  I  quantos  poderam  n'eUes  caber.  Tão 
grande  era  a  aíiluencía  de  homens,  que  de  todos  os  pontos  da  Hespanha 
oorriam  a  offerecer-se  ao  governador  Mendonça,  para  tomarem 
parte  no  proseguimento  da  conquistado  Rio  da  Prata  I  E  entre  esses 
aventureiros  distinguiam-se  não  poucos  por  sua  nobreza,  ou  por  fina 
educação. 

Assim  partira  essa  brilhante  e  esperançosa  expedição,  deixando  a 
Hespanha  no  mez  de  Agosto  de  1535 ,  com  direcção  ao  Rio  da  Pra- 
ta: uma  parte  porém  dos  navios  da  frota  arribou  ao  porto  do  Rio  de 
Janeiro ,  por  experimentar  falta  d'agua  e  de  mantimentos ;  sendo 
um  d*elles  o  que  conduzia  o  governador  Mendonça. 

Desembarcando  Mendonça  em  uma  das  praias  da  bella  Nictberoy, 
abi  esteve  abarracado  com  toda  a  sua  gente  por  alguns  dias ,  em- 
quanto  se  refizeram  os  seus  navios  dos  objectos  de  que  tinham  precisão. 
J)  n'esta  occasião  teve  logar  o  horrivel  e  brutal  assassinato  do  mestre 
de  campo  Osório,  por  ordem,  e  em  frente  da  barraca  do  próprio 
governador,  sob  o  especioso  pretexto  de  constar-lhe  que  esse  bravo 
oiBcial  conspirava  contra  a  sua  autoridade  :  quando  era  patenteá  todos 
os  da  sua  comitiva  ,  que  nenhum  outro  motivo  o  levara  a  commetter 
um  acto  de  tamanha  barbaridade  senão  o  ciúme  que  lhe  causava  o 
superior  merecimento  militar  do  infeliz  mestre  de  campo;  crime  este 
que  a  mediocridade ,  armada  de  poder ,  raras  vezes  perdoa  nos  seus 
subordinados. 
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Esie  funesto  acontecimento  consternou  a  lotlos  os  Hespanhóes  qu» 
compunham  a  expedição ,  não  só  pelo  muito  que  amavam  aquelle 
oflicial,  coma  principalmente  por  haverem  perdid»,  com  a  sua 
desastrada  morte»  o  mais  distincto  dos  seus  cabos  de  guerra.  E 
n'esta  lamentável  occurrencia  viram  alguns  dos  seus  companheiros 
d'armas  o  triste  presagio  das  muitas  desgraças  que  aguardavam , 
no  Rio  da  Prata»  a  expedição  e  sobre  todos  o  seu  despótico  e  mal- 
avisado  chefe  1 

IV. 

Chegado  ao  Rio  da  Prata,  resolveu  o  governador  Mendonça  fazer 
o  seu  primeiro  e  principal  estabelecimento  na  margem  direita  d'e8S8 
rio,  com  o  desígnio  de  evitar  para  o  futuro  o  contacto  comos 
Portugueses,  cujas  excursões,  da  parte  do  território  do  Brazii, 
receava  elie  que  se  adiantassem  até  a  outra  margem.  Para  esse 
fim  encarregou  a  seu  cunhado  D.  Sancho  dei  Campo ,  de  passar  a 
esse  lado  do  rio,  para  escolher  o  logar  que  melhor  se  adaptasse 
ao  seu  intento ;  o  qual  sendo  o  primeiro  que  pôz  o  pé  n^essa  terra, 
coube-lhe  a  honra  de  dar-lhe  o  nome ,  exclamando  —  que  buenos 
ayresi  —  Pois  a  cidade  que  hoje  é  designada  por  esse  nome,  fora 
edificada ,  muitos  annos  depois ,  n'essa  mesma  paragem  escolhida 
por  D.  Sancho  para  o  primeiro  estabelecimento  dos  conquistadores 
Hespanhóes. 

Mal  havia  Mendonça  começado  ahi  as  primeiras  obras  de  uma 
praça  fortificada,  que  se  viu  logo  e  continuamente  assaltado  pelos 
índios,  senhores  d'essas  terras,  selvagens  de  caracter  singularmente 
indócil ,  e  guerreiro  :  experimentando  consideráveis  perdas  de  solda- 
dos, e  de  oificiaes,  mortos  nos  repetidos  combates,  em  alguns  dos 
quaes  solTreram  os  Hespanhóes  completas  derrotas. 

Por  cumulo  de  infortúnios  fora  o  acampamento  hespanhol  asso- 
lado pela  fome,  que  reduziu  essa  colónia  de  bravos  conquistadores 
á  miséria  extrema. 

Em  tão  apurada  situação  o  governador  Mendonça,  desatinado  pela 
presença  de  tamanhos  males ,  resolveu  retirar-se  para  a  Hespanha , 
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levando  comsigo  alguns  dos  infelizes  companheiros  de  seus  trabalhos 
t  desventura.  Mas  antes  que  a  embarcação,  que  o  transportara, 
chegasse  ao  porto  do  seu  destino,  fora  elle  victima  do  mesmo  mal , 
que  o  fizera  abandonar  o  porto  de  Buenos- Ayres  ^  »  fome  que 
dizimou  a  maior  parte  da  gente  do  navio. 

O  único  resultado  que  deixara  a  famosa  expediçio  de  D.  Pedro 
de  Mendonça,  foi  o  estabelecimento  de  um  posto  fortificado^  devido 
ao  eapilio  Salazar ,  no  logar  em  que  depois  se  fundira  a  actual 
cidade  da  Assumpção,  capital  do  Paraguay ;  na  excursão  que  fizera 
aquelle  oflBcial  rio  acima ,  por  ordem  do  governador,  em  busca  de 
outros  dous  exploradores,  que  primeiro  haviam  sido  mandados  n'essa 
direcçio;  sendo  um  doestes  o  capitão  D.  Domingos  Martinez  de 
Irala,  para  quem  estava  reservada  a  futura  gloria  de  sustentar  e 
engrandecer  a  conquista  com  a  prudência ,  coragem  e  perseverança , 
que  faltaram  ao  desacordado  Mendonça ,  que  a  havia  abandonado , 
como  se  d'ella  tivesse  desesperado. 

A  ausência  de  Mendonça  deixando  aoephala  essa  pequena  repu- 
blica de  aventureiros  nas  margens  do  Prata ,  foi  chamado  o  capitão 
Irala  pelo  voto  unanime  dos  seus  companheiros  d'armas ,  e  dos  mais 
Hespanhóes  que  ooctipavam  o  posto  fortificado  da  Assumpção,  para 
exercer  provisoriamente  as  funcçOesde  logar-tenentedo  governador; 
o  qual  plenamente  justificou,  pelos  actos  do  seu  governo,  a  con- 
fiança que  n'elle  depositaram  os  seus  camaradas  e  companheiros  de 
trabalhos,  em  tão  apuradas  circurostancias. 

Durante  a  interinidade  do  seu  governo,  tomou  o  Irala  duas  me- 
didas capitães.  Foi  a  primeira  concentrar  no  posto  da  Assumpção 
todos  os  Hespanhóes  que  se  achavam  dispersos  por  outros  pontos, 
abandonando  inteiramente  o  posto  insustentável  de  Buenos-Ayres. 
A  outra  providencia  consistiu  na  plena  confiança  que  procurou 
inspirar  aos  índios  das  diversas  naçOes,  que  o  cercavam;  punindo 
severamente,  mas  com  reconhecida  justiça,  quaesqoer  aggravos 
que  elles  recebessem  dos  Hespanhóes,  e  vice- versa;  eacostuman- 
do-os  d'est'arte  a  supportarem  de  bom  grado  o  jugo  da  sua  auto- 
ridade ,  em  troco  da  efficaz  protecção  que  lhes  dava  todas  as  vezes 
que  a  elle  recorriam. 
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Assim  ooDÚDoou  o  governo  prospero  do  capitão  Iraia,  aprovei* 
tando  este  aeiopre  a  opportunídade  de  empregar  os  neioa  conducentet 
a  fortificar  progressivainente  o  poder  bespanhol  na  conquista  do 
Prata ;  até  que,  no  anno  de  1541 ,  chegou  ao  posto  da  Assumpção , 
como  por  sorpresa,  D.  Álvaro  Nunes  Cabeça  de  Vacca »  tendo  ali 
ido  por  via  de  terra ,  e  levando  a  nomeação  de  governador  geral  em 
aubslituiçio  de  D.Pddro  de  Mendonça. 

V- 

D.  Álvaro,  descendente  de  illustrados  avóe,  representava  o  typo 
do  perfeito  cavalheiro  bespanhol :  era  um  d'esses  homens  telixes,  cuja 
presença  basta  para -inspirar  plena  confiança  no  animo  d'aquelles 
que  os  tratam  de  perto :  que  nasceram  para  mandar ,  e  que  sio 
facilmente  obedeeidos.  E  os  seus  precedentes  de  uma  vida  quasi 
romântica  davam  ainda  maior  relevo  a  essas  nobres  feições  do  seu 
esUmavel  caracter,  na  quadra  em  que  fora  elle  revestido  do  honroso, 
mas  di£Bcil  emprego  de  ser  o  continuador  de  uma  conquista ,  que 
começara  sob  infelizes  auspicies. 

Havia  D.  Álvaro  tomado  parte  na  desgraçada  ezpediçlo  do  gover- 
nador Pamphik)  de  Narvaez,  destinada  á  conquista  da  Florida; 
acontecendo»  que,  pela  completa  derrota  dos  Hespanhóes,  os  quaes 
abi  se  empenharam  em  mortífero  combate  contra  os  indigenas, 
cabira  elle  prisioneiro,  com  poucos  dos  seus  que  escaparam  com  a 
vida :  ficando  no  campo  da  batalha  a  maior  parte  dos  que  combateram 
e  o  próprio  governador  Narvaez. 

Nko  fazia  D.  Álvaro  parte  da  força  armada  n'essa  expedição ;  pois 
que  abi  fora  na  qualidade  de  thesoureiro  real»  levando  em  sua 
companhia  um  criado ,  Mouro  do  nação.  Os  bárbaros  vencedores 
devoraram,  um  a  um,  os  desgraçados  prisioneiros,  com  excepção 
porém  de  D.  Álvaro  e  do  seu  criado. 

Tio  singular  privilegio,  em  favor  d'esses  dous  cativos,  foi  devidosem 
duvida  ao  respeito  que  impôz  aos  selvagens  a  magia  das  eminentes 
qualidades  pessoaes  de  D.  Álvaro ,  fortificada  pelo  reconhecimento 
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dos  úteis  servi^  que  lhes  elle  prestara,  curando  a  muitos  ctos  8eu9 
enfermos ,  por  modo  que  lhes  parecia  miraculoso.  E  levados  da 
veneração  que  tributavam  a  D.  Álvaro,  a  quem  respeilavam  como 
um  homem  extraordinário ,  o  tomaram  os  mesmos  índios  par»  seu 
diefe. 

Por  espaço  de  dez  annos  exerceu  D.  Álvaro  as  funcções  da  su- 
prema autoridade  n'essa  republica  selvagem,  com  proveito  e  muito  á 
contento  dos  seus  governados :  até  que  chegando-lbe  a  noticia  de 
haver  já  Hespanbóes  estabelecidos  em  a  Nova  Ifespanba,  resolveu 
elle  ir  ali  apresentar-se,  acompanhado  dos  principaes  caciques  seus 
subordinados,  afim  de  prestarem  homenagem  ao  monarcha  hespanhol, 
na  pessoa  do  governador  d'aquell8  conquista ;  o  que  chegou  a  rea- 
lisar ,  depois  de  longas  e  trabalhosas  marchas: 

Despedindo-se  ali  D.  Álvaro  dos  caciques  seus  amigos,  encami-^ 
nhou-se  para  o  México,  onde  obteve  meios  de  transportar-seá  Hespa- 
Dba.  Encontrando  abi  muito  abatido  o  publico  enthusíasmo ,  que 
havia  excitado  a  conquista  do  Rio  da  Prata,  por  effeito  dos  transtor- 
nos que  soffréra  a  desastrada  expedição  de  D.  Pedro  de  Mendonça , 
tomou  D.  Álvaro  a  resolução  de  offerecer  os  seus  serviços  ao  Impera- 
dor Carlos  V,  para  ir  tentar  nova  fortuna  n'essa  malfadada  conquista 
na  categoria  de  governador ,  em  substituição  de  Mendonça ;  pro- 
posição esta  que  foi  aceita  de  bom  grado,  além  de  outros  motivos,  pelo 
prestigio  que  deram  a  l).  Álvaro  os  dez  annos  do  seu  bem  succedido 
governo  entre  os  selvagens  da  Florida.  ^ 

Assim  pois  apparelhou  D.  Álvaro  a  sua  expedição,  com  a  activida* 
de  própria  de  homem  experimentado  na  execução  de  emprezas  di(Q- 
ceisou  trabalhosas,  deixando  a  Hespanhano  anno  de  1540,  acom- 
panhado dos  novos  aventureiros  que  oquizeram  seguir,  em  uma  frota 
de  cinco  navios;  e  aportou  primeiramente  na  ilha  de  Santa  Catharina, 
na  costa  do  Brazil.  Aqui  passando  D.  Álvaro  em  revista  a  gente 
que  trazia ,  achou  ter  comsigo  setecentos  combatentes^  comprehen- 
didas  n'e8se  numero  as  guarnições  dos  navios.  Determinou  então , 
que  todas  as  embarcações  da  sua  frota  seguissem  para  o  Rio  da 
Prata  I  emquanto  elloi  passando  para  o  lado  da  terra  firme,  com  quú 
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nhentoi  homens  que  escolhera  da  expedição ,  e  vinte  cavallos,  tomou 
a  ousada  resolução  de  marchar  por  lerra ,  na  direcção  que  presumia 
dever  conduzi-los  ao  icrritorio  do  Paraguay. 

Quarenta  dias  gnstou  D.  Álvaro  somente  em  abrir  caminho  serra 
acima ,  até  chegar  ás.dilatadas  eampinas  cortadas  pelas  aguas  do 
caudaloso  Iguassú,  cuja  presença  serviu-lhe  para  orientar  a  sua  mar- 
cha ,  buscando  encontrar  o  Paraná  ;  o  que  conseguira  chegando  a 
um  ponto  da  margem  esquerda  d'este  grande  rio ,  trinta  legoas  á 
baixo  do  Grande  Salto,  e  pouco  mais  da  famosa  povoação  dos  indí- 
genas, denominada — Guairá. 

Ahi  entrou  D.  Álvaro  em  relações  amigáveis  com  os  índios  d'e£sa 
paragem,  cujos  chefes,  em  retribuição  do  b<fm  tratamento,  e  dos  ge- 
nerosos presentes  que  delle  receberam,  o  auxiliaram  com  as  suas  ca- 
noas, para  effectuar  a  passagem  do  rio.  E  informando  a  D.  Álvaro 
com  lealdade  acerca  do  logar  em  que  os  Hespanhoes  haviam  feito  o 
estabelecimento  da  Assumpção,  o  fizeram  acompanhar  dos  índios 
precisos  para  o  serviço  da  expedição ,  e  para  o  guiarem  ao  porto  do 
Paraguay,  a  que  elle  se  destinava. 

Áo  chegar  D.  Álvaro  tão  inesperadamente  ao  porto  da  Assump- 
ção ,  fez-se  annunciar,  por  um  mensageiro,  ao  governador  provisó- 
rio D.  Domingos  de  Irala,  o  qual  sendo  informado  do  caracter 
publico  que  levava  D.  Álvaro,  o  recebeu  com  todas  as  demonstra- 
ções devidas  ao  delegado  do  monarcha  hespanhol.  E  poucos  dias 
bastaram,  para  que  todos  os  Hespanhoes,  que  formavam  essa  pe- 
quena republica ,  descubrissem  no  trato  e  proceder  fdo  novo  gover- 
nador as  eminentes  qualidades  que  o  recommendavam  á  estima 
publica. 

Estreando  d'esta  sorte  o  seu  governo,  sob  tão  favoráveis  auspicies , 
mal  pensava  D.  Álvaro,  que  um  dia  de  humiliação  e  acerbos  soffri- 
mentos  o  aguardava ,  n'esse  mesmo  logar  em  que  tamanhas  hon- 
ras recebera,  depois  de  assignalados  serviços  prestados  ao  seu  paiz, 
6  a  esses  ingratos  aventureiros,  a  quem  governara  com  brandura  ^ 
prudência  e  imparcial  justiça. 
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VI. 

Reunida  a  gente  recem-chegada  á  que  existia  na  Assumpção»  sob 
o  oommando  do  capitfio  Irala,  perfaziam  uma  força  disponivel  de  mil 
etrexentoi  eombaímUSf  dos  quaes  nomeou  D.  Álvaro  mestre  de 
eampo  ao  mesmo  Irala  em  demonstração  do  apreço  que  lhe  mereceram 
os  seus  bons  serviços ,  e  da  consideração  em  que  tinha  a  provada 
intelligencia  e  galhardia  militar  d'esse  distincto  oflScial. 

E'  bem  digna  de  notar-se  aqui  a  circumstancia  de  nfio  haver  per- 
dido D.  Álvaro  um  só  homem,  dos  quinhentos  que  levara  por  terra, 
na  longa  e  trabalhosa  viagem  de  quatrocentas  léguas,  que  caminhara 
desde  Santa  Catharina  até  o  porto  da  Assumpção  I  Fora  isto  devido 
sem  duvida  á  muita  experiência  d'aquelle  chefe ,  adquirida ,  em 
marchas  de  similhante  natureza,  nos  dez  annos  que  capitaneara  os 
selvagens  da  Florida. 

Informado  D.  Álvaro  do  estado  das  cousas  n'essa  conquista  ,  e 
guiado  pelos  prudentes  conselhos  do  seu  mestre  de  campo,  resolveu 
ir  pessoalmente  fazer  o  reconhecimento  de  todo  ocurso  do  Paraguay, 
navegando  aguas  acima,  emquanto  pudesse  fazé-lo  em  embarcações 
apropriadas  para  esse  fim. 

Engesse  iptuitopartiudaAssumpçflocomfiM^rocentosAomens  esco- 
lhidos, além  de  grande  numero  de  alliados  Guaranis ,  Agazes  e 
Yapirús,  em  quatro  bergantins^  vinte  baUas  e  mais  de  duzentas 
condas :  deixando  por  seu  logar-tenente  na  Assumpção  o  mestre  dt 
campo  D.  Domingos  de  Irala. 

Feito  o  caminho  de  duzei\tas  e  cincoenta  léguas,  acima  do  porto 
da  Assumpção ,  nao  sem  alguma  opposição  da  parte  dos  índios  que 
dominavam  n'essas  aguas,  chegou  D.  Álvaro  com  toda  a  sua  floti- 
lha  ao  porto  dos  Reis,  assim  denominado  pelos  Hespanhóes,  na  pri- 
meira exploração  que  até  ahi  haviam  anteriormente  feito,  sob  o  com- 
mando  de  Irala.  E  deixando  n'esse  porto  as  suas  embarcações  en- 
tregues à  guarda  e  cuidados  dos  índios  Gualós,  que  receberam  o» 
Hespanhóes  com  mostras  de  sincera  amizade;  internou-se  D.  Álvaro 
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€on  toda  a  força  que  levava,  pelo  território  adjacente  á  margem  di- 
reita do  Paraguay  9  dirigindo  as  suas  marchas  a  rumo  de  norte. 

N*esta  excursilo  teve  que  lutar  D.  Álvaro  não  só  com  numerosas 
forcas  de  índios  de  diversas  nações,  que  tentaram  embargar-lbe  a 
passagem,  mas  ainda  com  um  inimigo  mais  temivel ,  a  saber,  a  re- 
pugnância que  mostravam  a  maior  parte  dos  seus  oíliciaes  e  soldados 
em  affastar-se  do  ponto  ,  onde  haviam  ficado  as  embarcações ;  re- 
ceiosos  provavelmente  do  proseguirem  em  tão  arriscada  empreza,  sem 
que  por  outra  parte  pode<^m  contar  com  o  recurso  de  facil  retirada 
quando  fossem  mal  snccedidos.  Mào  grado  porém  á  conhecida  reluctan- 
cia  da  sua  tropa,  continuou  D.  Álvaro  a  sua  marcha,  até  a  vizinhança 
de  uma  povoação  de  cerca  de  oito  mil  habitações ;  em  cuja  de- 
fensa sahiram-lhe  ao  encontro  cerca  de  cinco  mil  índios,  dos  seus 
melhores  guerreiros ,  os  quaes  foram  destroçados  pelas  forcas  de  D. 
Álvaro,  em  porfiado  combate.  Penetrando  em  seguida  no  interior  da 
povoação,  a  acháramos Hespanhócs  inteiramente  abandonada  pelos 
seus  habitantes ;  mas  encontraram  ahi  muila  abundância  de  viveres, 
alguns  objectos  de  valor ,  e  artigos  de  vestuário,  consistindo  em  te- 
cidos de  algodão,  ou  em  pelles  de  animaes. 

VIL 

No  meio  da  praça  principal  da  povoação  descobriram  os  Hespanhóes 
uma  estranha  construcção  de  madeira,  de  forma  pyramidal,  no  inte- 
rior da  qual  se  deixava  ver  pelas  frestas  uma  enorme  serpente,  cujo 
aspecto  medonho  enchera  de  terror  os  primeiros  que  a  avistaram.  «Ti- 
Bha  o  monstro  (segundo  relataram  os  que  o  viram)  vinte e  cinco  pés  de 
comprimento;  a  grossura  de  um  boi;  o  corpo  revestido  de  escamas  de 
diversas  cores,  e  cada  uma  doestas  da  grandeza  de  um  prato ;  a  cabeça 
nui  grande  e  achatada ;  os  olhos  pequenos  e  scintillantes  e  as  presas 
muito  prolongadas  fora  da  bocca.  » 

Em  presença  de  similhante  fera,  nSo  hesitaram  os  Hespanhóes 
em  dar-lhe  a  morte,  ferindo-a  com  tiros  de  arcabuzes,  e  por  sua 
prte  os  índios  allíados  com  numerosas  frexadas :  e  assim  morreu  o 
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nonstro,  revolvenJo-se  horrivclraento  dentro  da  sua  prisão,  ;íi  ponto 
de  fazer  tremer  a  terra,  no  meio  de  silvos  repetidos  e  medonhos. 

Sendo  inqueridos  os  índios  prisioneiros,  por  que  motivo  era  con- 
servada viva  aquella  serpente  no  interior  da  povoação  ;  informaram 
elles  «que  a  sua  naç^o  venerava  es^e  monstro  como  uma  divindade 
infernal ;  eque  por  esta  razão  o  alimentavam  com  c^rne  humana  , 
sacriiicando  á  sua  voracidade  de  preferencia  os  prisioneiros  de 
guerra!  » 

Esse  animal,  que  tão  extraordinário  parecera  aos  Hespanhóes ,  é 
provavelmente  o  Boa-constrictor  de  Linnêo,  ou  a  nossa  Gihoia , 
«  qual  se  encontra  facilmente  nas  provincias  de  Matto  Grosso  e 
de  Goyaz :  dando-se  todavia  os  devidos  descontos  á  exageração  com 
que  o  descreveram  os  Hespanhóes  que  o  viram;  ouosescriptores  que 
relataram  o  facto  que  transcrevemos. 

Por  occasião  de  se  distribuirem  os  despojos  encontrados  na  povoaçSo, 
pelos  Hespanhóes  e  índios  alliados,  levantou-se  uma  gravo  contes- 
tação entre  o  governi^dor  D.  Álvaro  e  os  officiaes  do  fazenda  ,  que  o 
acompanharam  na  qualidade  de  iiscaes  da  coroa :  pretendendo  estes, 
que,  tanto  os  simples  soldados,  como  os  mesmos  índios  pagassem  o  real 
direito  do  quinto ,  não  somente  dos  valores  aprehendidos  ao  inimigo , 
mas  até  dos  fruclos  do  próprio  trabalho ,  como  fossem  a  pesca  e 
a  caça. 

.  Não  consentiu  D.  Álvaro  que  fosse  levada  a  efieito  uma  exigên- 
cia que  lho  parecera  infundada ,  e  que  considerava  talvez  como  ver-* 
dadeira  extorsão ;  ordenando  em  consequência  aos  ofíiciaes  da  coroa, 
que  se  abstivessem  de  exigir  dos  seus  soldados  e  dos  índios  alliados 
o  pagamento  de  um  direito ,  de  que,  no  seu  entender,  não  fora  da 
intençÃo  do  monarcha  oneral-os. 

Todavia  com  o  intuito  do  tirar  aos  referidos  íiscacs  qualquer  pre« 
texto  de  insistência  sobre  este  objecto  ,  declarou-lhes,  que  elle  se 
obrigava  a  pagar  ao  fisco,  do  sua  própria  bolsa,  quatro  mil  ducado» 
annuaes,  como  equivalente  do  quinto  devido  pelos  seus  soldados  e 
índios  alliados,  si  assim  o  determinasse  S.  M. 

Vem  a  propósito  fazer  aqui  uma  observação  curiosa :  o  ó  «  que  o 
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demasiado  zelo ,  sempre.  sus[)ei lo  em  matéria  de  serviço  publico , 
c  muito  principalmente  nos  exactorcs  da  fazenda  nacional,  é  acha- 
que pelo  menos  tão  antigo  como  a  conquista  do  Rio  da  Prata.  )^ 

Desconcertados  por  esta  maneira  os  fiscaes  da  coroa,  no  intuito  que 
levavam  de  excitar  o  descontentamento  entro  a  gente  de  D.  Álvaro, 
cuja  integridade  consideravam  infensa  aos  manejos  da  sua  rapacida- 
de ;  recorreram  elles  ao  meio  directo  da  sedição ,  para  contrariarem 
os  dcsignios  do  governador,  seduzindo  para  este  fím  alguns  ofiiciaes, 
os  quaes  juntamente  com  elles  declararam  formalmente  a  D.  Álvaro, 
que  d'ali  não  dariam  um  passo  para  diante ;  exigindo  por  outra 
parte,  que  a  bem  do  serviço  de  S.  M. ,  ordenasse  elle  sem  perda  do 
tempo  o  regresso  da  expedição. 

D.  Álvaro,  tomando  conselho  da  sua  prudência ,  e  da  muita  pra- 
tica que  tinha  na  arte  diíCcil  de  commandar  homens  sempre  dis- 
postos á  insubordinação  ;  máo  grado  sou,  tomou  a  deliberação  do 
annuir  aos  desejos  assim  manifestados  da  parle  da  sua  tropa  ,  sem 
parecer  que  a  isso  o  obrigara  a  ameaça  do  o  abandonarem  aquelles , 
que  já  se  haviam  pronunciado  pela  retirada:  epòz-se  logo  ém  marcha 
para  o  porto  dos  Reis,  d'onde,  tomando  as  embarcações  que  havia  ahi 
deixado^  desceu  com  toda  a  sua  gente  para  o  porto  da  Assumpção. 

VIII. 

Restituido  apenas  D.  Álvaro  ao  assento  do  seu  governo,  trataram 
logo  os  turbulentos  íiscaes  da  coroa  de  levar  a  eíTeito  o  plano  que 
haviam  machinado,  para  se  desfazerem  de  uma  autoridade,  que  tão 
contraria  se  mostrava  aos  interesses  da  sua  ambição.  Para  esse  fim , 
havendo  seduzido  boa  parte  da  oíUcialidade,  organisaram  uma  con- 
juração de  cerca  de  duzentas  pessoas,  e  aproveitando-se  da  ausên- 
cia do  leal  e  corajoso  mestre  de  campo  Irala,  quo  estava  enfermo, 
dirigiram-se  os  conjurados  á  residência  do  governador,  onde  o  obri- 
garam a  entregar-se  preso  á  discrição  dos  oíGciaes ,  que  a  isso  o 
coropetliram,  no  dia  15  de  Agosto  de  1542. 

Ainda  n^esta  deplorável  emergência  não  faltaram  a  D.  Álvaro  os 
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brios  de  esforçado  caralleíro;  pois  que,  apenas  feriram  seus  ou- 
vidos as  vozes  dos  conspiradores  ,  que  investiam  a  casa  de  sua 
residência,  apresenlou-se  elle  em  completa  armadura,  com  a  espa- 
da em  punho,  diante  de  uma  multidão,  que  ameaçava  fazô-lo em 
pedaços  ;  o  conservando  sempre  a  gravidade  própria  do  seu  posto, 
chamou,  ainda  em  tom  de  autoridade,  a  um  dos  officiaes  conju- 
rados (D.  Francisco  de  Mendonça) ,  e  disse-lhe  com  voz  Grme : 
«  Eu  vos  entrego  a  minha  espada.  » 

Assim  desarmado  o  desditoso  governador  ,  lançaram-Ibe  aos  pés 
dons  pares  de  grilhões,  e  n'esle  estado  humilhante  o  conduziram  a 
uma  casa  forte,  onde  íicára  guardado  por  cincoenta  homens  arma- 
dos, da  confiança  dos  conjurados. 

Pelo  longo  espaço  de  onzo  mezes  supportou  o  infeliz  cavalleiro, 
com  heróica  resignação ,  tão  bárbaro  tratamento;  até  que  foi  re- 
mettido  para  Hespanba,  em  uma  caravella  que  ali  mesmo  fora  cons- 
truida  para  esse  fim.  E ,  absolvido  D.  Álvaro  pelos  tribunaes  da 
Hespanha,  dos  injustos  cargos  que  lhe  haviam  feito  os  conspiradores 
da  Assumpção,  recebeu  elle  da  real  munificência  a  generosa  pen- 
são de  dous  mil  ducados^  passando  em  descanso  o  resto  de  sua 
trabalhosa  vida,  e  no  goso  de  geral  estima. 

Consummado  o  attentado  da  deposição  de  D.  Álvaro,  procura- 
ram os  conspiradores  attenuar  a  enormidade  do  seu  crime ,  na 
opinião  dos  outros  Hespanhóes,  acciamando,  para  exercer  interina- 
mente as  funcções  de  governador  da  Assumpçiío ,  o  homem  mais 
digno  de  substituir  a  D.  Álvaro,  tanto  como  general,  como  na  qua- 
lidade de  administrador ;  a  saber,  o  mestre  de  campo  D.  Domingos 
de  Irala ;  o  qual  profundamente  penalisado,  pelo  que  acabava  de 
acontecer  ao  benemérito  governador,  e  seu  particular  amigo,  pre- 
textou o  precário  estado  da  sua  saúde,  para  esquivar-se  ao  desgosto 
de  occupar  um  posto  manchado  pela  violência  e  feia  ingratidão 
de  um  bando  de  homens  ambiciosos  ou  despeitados. 

Cedendo  por  fim  Irala  aos  instantes  rogos  de  ofíiciaes  seus  ami- 
gos ,  e  que  haviam  mostrado  sincera  dedicação  ao  infeliz  gover- 
nador, consentiu  em  ser  transportado  em  um  palanquim  á  praça 
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publica ,  onde  prestou,  em  presença  das  pessoas  mais  aulorisadas, 
o  juramento  do  eslylo,  na  qualidade  de  capitão  general  inte- 
rino ;  subscrevendo  a  clausula  expressa  de  enviar  logo  para  a  Hes- 
panha  o  governador  deposto;  no  que  sacrificara  os  nobres  senti- 
mentos do  seu  coração  á  consideração  única  da  ordem  publica,  e  da 
sustentação  da  conquista  ,  apenas  encetada  no  Rio  da  Prata. 

Exerceu  Irala  as  funcções  do  governo  interino  na  Assumpção , 
durante  o  longo  periodo  de  doze  annos,  nos  quaes  alargou  elie 
consideravelmente  o  dominio  d'essa  conquista ;  assentando  em  solidas 
bases  o  poder  bespanbol  sobre  numerosas  nações  de  índios,  esta- 
belecidos nas  margens  do  Paraguay  e  do  Paraná ,  incluindo  a 
famosa  província  de  Guairá,  cujo  território  está  presentemente 
compreliendido  dentro  dos  limites  do  Brazil  na  comarca  da  Co- 
ritiba. 

Tão  assignalados  serviços  grangcaram  ao  governador  Irala  a  me- 
recida reputação  do  mais  feliz  e  esforçado  mantenedor  da  conquista 
do  Rio  da  Prata ;  e  deram-lbe  a  subida  honra  de  receber  a  sua 
nomeação  effectiva  de — capitão  general — da  espontânea  vontade  do 
imperador  Carlos  V. ;  raonarcha  tão  severo  na  puniçiío  do  crimes 
quão  justo  apreciador  fora  do  mérito  e  virtudes  dos  bons  servidores 
do  estado. 

N'esse  honroso  cargo  permaneceu  D.  Domingos  de  Irala  até  a  sua 
morte,  de  que  foram  causa  os  muitos  trabalhos  de  uma  vida 
condemnada  a  incessantes  fadigas,  e  a  grandes  perigos. 

£'  de  homens  d'cste  molde,  que  dizia  o  Épico  portuguez  : 

Subirá   (como  deve)  a  illusU^  mando 
Contra  vontade  sua,  c  não  rogando. 

Rio  de  Janeiro ,  1."  de  Agosto  de  1851. — Cândido  Baptista 
de  Oliveira. 
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CATALOGO 


Dot  espitftet  moreis  e  governadores  da  capitania  do  Rio  Grande 
do  Norte. 


Yalentim  Tavares  Cabral  (a).  Patente  por  6  annos»  passada  a  12  d» 

Fevereiro  de  1663. 
Anumiode  Barros  Rego  e  Gatanlio.  F  incerta  a  data  da  posse ;  mas 

as  primeiras  provisões  passadas  por  este  capítâo-mór  são  de  9  de 

Dezembro  de  1669. 
António  Vaz  Gondin.  Patente  de  5  de  Setembro  de  1672.  Registo 

de  21  do  Junho  de  1673. 
Francisco  Pereira  Guimarães  (b).  Patente  de  28  de  Maio  de  1676. 

Registo  de  20deHaiode  1677. 
Geraldo  De  Suni^^^^j.  Patente  de  3  de  Janeiro,  posse  a  3  de  Maio 

de  1679. 
António  da  Silva  Barbosa.  Patente  de  5  de  Julho  de  1680.  Registo 

de  3  de  Setembro  de  1681. 
Mianoel  Moniz.  Posse  a  23  de  Maio  de  1682. 
Fascoal  Gonçalves  de  Carvalho.  Registo  de  1  de  Agosto  de  1685. 

Ha  patentes  passadas   por  este   capitâo-mór  ainda  em  Março 

de  1688. 
Agostinho  César  de  Andrade  (d)  por  6mezes.  Patente  de  7  de  Maio 

de  1688.  Registo  de  28  de  Dezembro  de  1690. 
Sebastião  Pimentel  (e).  Posse  a  28  de  Fevereiro,  registo  de  22  de 

Agosto  de  1692.  Morreu  no  governo,  como  consta  do  livro  das 

vereações  de  1  de  Novembro  de  1693. 
Agostinho  César  do  Andrade  (f), 
Bernardo  Vieira  de  Mello  (g).  E*  incerta  a  data  em  que  tomou  posse 

do  governo ;  mas  consta  que  já  exercia  o  logar  de  capitSo-mór 

a  22  do  Agosto  de  1695,  o  d'elle  se  faz  menção  na  vereação  de 
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11  de  Janeiro  do  i696.  Proroga-sepor  mais  Ires  annos  o  seu  go- 
verno pela  carta  regia  de  18  de  Novembro  de  1097  (li). 

A  capitania  íica  sujeita  á  de  Pernarphuco  pela  carta  regia  de  li  do 
Janeiro  de  1701. 


António  de  Carvalho  e  Almeida.  Palonte  de  14  de...  (Ignora-se  de 

que  mez) ,  de  1700,  registo  de  15  de  Agosto  de  1701. 
Stíbaslião  Nunes  Colares  {i).  Registo  de  10  de  Dezembro  de  170S. 
André  Nogueira  da  Costa.  Patente  de  31  de  Março ,  posse  a  31  de 

Novembro,  registo  de  3  de  Dezembro  de  1708. 
Salvador  Alvares  da  Silva.   Patonto  de  17  de  Junho  ,  posse  a  30  do 

Novembro  ,  registo  de  24  de  Dezembro  de  1711. 
Domingos  Amado  (k).  Patente  de  2  de  Março  de  1714,  posse  a  20  de 

Junho,  registo  de  12  de  Junho  de  1715. 
Luiz  Ferreira  Freire  (l).  Registo  de  3  de  Julho  de  1718.  E'  morto 

no  dia  1.*  de  Março  do  1722. 
Governo  da  camará  durante  sete  dias  (m). 
José  Pereira  da  Fonseca  (n).  Patente  de  17  de  Março  de  1721; 

posse  a  8 ,  registo  de  9  de  Março  de  1722. 
Domingos  de  Moraes  Navarro.  Patente  de  30  de  Junho  de  1727.  R^ 

gisto  de  2,  posse  do  18  de  Janeiro  de  1728. 
Joáo  de  Barros  Braga  (o).  Patente  de  16  de  Julho  de  1730 ,  posse  a 

19  de  Março ,  registo  de  9  do  Abril  de  1731. 
João  de  Tcive  Bnrreto.  Patente  de  24  de  Março ,  posso  a  22  do  Ou- 
tubro de  1736. 
Francisco  Xavier  de  Miranda  Henriques.  Patente  de  10  de  Julho, 

posso  a  18  de  Dezembro  de  1739. 
Pedro  de  Albuquerque  o  Mello  (p).  Patente  de  14  de  Novembro 

de  1750  ,  posse  a  30  de  Maio  de  1751. 
JoiSo  Coutinho  de  Bragança.  Posse  a  4  do  Dezembro  de  1757. 
Joaquim  Félix  do  Lima  (q).  Patt^te  do  29  de  Março ,  posse  a  14  do 

Junho  de  1760.  Morro  a  28  de  Setembro  de  1774. 
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Succcssores  do  governo  (r). 

1774.  José  Baptista  Freiro,  commandante  das  tropas. 

Joaquim  Luiz  Pereira,  juiz  ordinário.  (O  governador  do  Pernam- 
buco escreve ,  que,  não  ao  juiz  ordinário ,  mas  sim  ao  vereador 
mais  velho,  devera  ter  cabido  o  governo}. 

1775.  Freire  e  o  vereador  alferes  Domingos  João  Campos. 

1776.  Freire  e  o  vereador  Salvador  Rebouçade  Oliveira. 

1777.  Freire  e  o  vereador  Manoel  de  Souza  Nunes. 

1778.  Freire  e  o  vereador  José  Duarte  da  Silva. 

1779.  Freire  e  o  vereador  José  Pedro  de  Vasconcftllos. 

1780.  Freire  e  o  vereador,  Prudente  de  Sá  Bezerra. 

1781.  Freire  e  o  vereador  José  Pedro  de  Vasconcellos. 

1782.  Aié  Maio.  —  Freire  e  o  vereador  Manoel  Gonçalves  Branco. 
De  Maio  em  diante,  o  mesmo  vereador,  e  o  commandante  João  Bar- 
bosa de  Gouveia. 

1783.  Gouveia  e  o  vereador  Manoel  de  Araújo  Correia. 

1784.  Gouveia  e  o  vereador  António  de  Barros  Passos. 

1785.  Gouveia  c  o  coronel  António  da  Rocha  Bezerra. 

1786.  Gouveia  e  o  vereador  mestre  de  campo  da  infantaria  auxi- 
liar Francisco  Machado  de  Oliveira  Barbosa. 

1787.  Gouveia  e  o  vereador  capitão-mór  António  Luiz  Pereira. 

1788.  Gouveia  e  o  vereador  José  Pedro  de  Vasconcellos,  que  morre 
em  Março  d*este  anno.  O  vereador  Manoel  Gonçalves  Branco  o 
o  substituo,  tomando  posse  a  li  de  Abril. 

1789.  Gouveia  e  o  vereador  Joaquim  de  Moraes  Navarro. 

1790.  Gouveia  o  o  vereador  Albino  Duarte  do  Oliveira. 

1791.  Gouveia  e  o  vereador  Manoel  António  de  Moraes:  até  12  do 
Agosto.  

Caetano  da  Silva  Sanches,  capitSo-roór  interino  toma  posse  a  12  de 
Agosto  do  1791.  Torna-se  effectivo  pela  patente  de  27  de  Março 
do  1797 ,  ratificando  a  posse  a  7  de  Fevereiro  do  1798.  Falleceu 
a  i5deMarçodel800. 
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Succesiorcs  do  Governo. 

1800.  O  comnuuidante  António  de  Barros  Passos  e  o  ver.M«ior  Luie 
António  Ferreira. 

1801.  Passos  e  o  vereador  Gonçalo  Soares  Raposo  da  Camará.  * 

1802.  Passos  o  o  vereador  José  Lucas  Alvares :  até  Agoslo. 


Lopo  Joaquim  de  Almeida  Henriques  (a),  patente  de  2  de  Junlio, 
posse  a  30  de  Agosto  de  1802. 

Successore»  do  Governo. 

O  eoomiandante  Joaquim  José  do  Rego  Barros  e  o  vereador  Luiz 
António  Ferreira. 

José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  posse  a  23  de 
Março  de  1806.  (Foi  nomeado  governador  de  S.  Miguei  a  2  de 
Janeiro  de  1811.) 

Sebastião  Francisco  de  Mello  e  Povoas.  Posse  a  22  de  Janeiro  de 
1812. 

José  Ignacio  Borges  (0>  posse  a  16  de  Dezembro  de  1816. 

Junta  de  sete  membros  a  12  de  Dezembro  de  1821. 

Thomaz  de  Araújo  Pereira ,  primeiro  presidente,  toma  posse  a  5  de 
Maio  de  1824. 


ANKOTAÇOE8 


Âo  catalogo  dos  capilães-môres  e  governadores  da  Capitania  do 
Rio  Grande  do  Norte. 

O  presente  trabalho  poderá  ser  de  algum  interesse,  por  conter 
noticias  até  agora  pouco  vulgarisadas :  tem  comtudo  imperfeições 
e  lacunas  que  nào  desejo  esconder ,  nem  era  possivel  remediar  no 
estado  lastimável  em  que  se  àcbam  os  archivos  da  provincia  do  Rio 
Grande  do  Norte,  que  tive  occasiSo  de  examinar,  no  desempenho 
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da  commissjío  de  que  fui  encarregado  pelo  governo  imperial.  Algum 
irabalho  de  classificaçtlo  e  arrumação  se  tem  feilo  ultimamente; 
mas  esse  imperfeito  e  só  de  utilidade  aos  que  procuram  documentos 
de  uma  epocha  muito  próxima. 

No  arcliivo  do  governo  não  ha  documento  antigo,  nem  mesmo  re- 
gisto d'elle9  de  que  se  possa  tirar  algum  proveito.  Provém  isso  de  que 
n'aquelles  tempos  parecia  aos  capitâes^móres  e  governadores  terem 
cumprido  a  sua  obrigação,  quando  remettiam  os  próprios  originaes 
de  algum  papel  importante  aos  governos ,  de  que  dependiam  ,  sem 
d'elle  guardarem  traslados  Por  outro  lado  n9o  tinham  secretários  nem 
amanuenses ;  e  como  para  aviar  a  sua  correspondência  não  lhes  bas- 
tasse o  tempo ,  quando  nào  fosse  senão  para  o  trabalho  manual  de  a 
escrever >  ajustavam  alguma  pessoa  que  nisto  os  servisse;  e  não  po- 
dendo despender  muito  dos  seus  soldos  ou  ordenados,  que  eram  pe- 
quenos ,  pagavam  pouco ,  e  dos  seus  escripturarios  exigiam  o  serviço 
na  proporção  do  que  lhes  pagavam. 

O  archivo  da  municipalidade  terá  talvez  alguma  cousa  que  me- 
reça occupar  a  attençilo  dos  curiosos;  porém  durante  estas  ultimas 
campanhas  eleitoraes  entre  os  dous  partidos  da  provincia  — nortistas 
e  sulistas  —  foi  suspensa  a  camará  ;  e  o  escrivão  d  ella,  por  motivos 
politicoSy  occultou  não  só  os  livros  das  actas,  que  teriam  valor  elei- 
toral ;  mas  também  os  antigos  registos,  que  ignoro  de  que  utilidade 
lhe  seriam. 

Qualquer  porém  que  seja  a  importância  d'estes  livros,  que  me  nào 
foi  dado  consultar,  é  certo  que  de  data  muito  antiga  poucos  docu- 
mentos se  poderiam  encontrar,  pelo  extravio  dos  papeis  da  capitania 
com  a  invasão  dos  Hollandezes.  Rcgistando-se  uma  carta  que  osoíli- 
ciaes  da  câmara  escreram  ao  Rei  de  Portugal  sobre  a  passagem  do  rio 
para  Aldeia  Velha  (que  ainda  hoje  existe  com  a  mesma  denomina- 
ção) lé-so  que  as  terras,  uma  legoa  em  roda  neste  logar,  pertenciam 
áquelle  conselho,  que  as  aforava;  mas  que  perdera  o  foral  «  pela  tra- 
dição que  ha  de  que  teve  foral  e  se  perdeu  com  os  mais  livros  na 
invasão  do  inimigo  hollandez. »  £  o  que  mais  prova  isto  é  que  tendo 
principio  a  fundação  da  cidade  do  Natal  no  fim  do  anno  de  1599  foi 
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preciso  valer-me  de  alguns  livros  que  ainda  resiam  ,  e  em  bem  máo 
estado,  na  thesouraria,  para  organisar  a  tabeliã  dos  governadores  e 
capitSes-móres  a  contar  de  1663. 

Nâo  designo  a  duração  de  cada  governo,  nem  a  época  da  posse  de 
cada  governador  ;  mas  deve  entender-se  que  o  dia  da  posse  pouco 
differe  da  data  do  registo  (ou  seja  da  secretaria  do  governo  ou  da 
thesouraria  da  provincia),  e  que  um  governo  acaba  com  a  [K)sso  do 
um  novo  governador. 

(a)  Algumas  vezes  se  lé  Valentim  Tavares,  —  outras  Valentim 
Tavares  da  Costa ,  —  outras  emfim  Valentim  Tavares  Cabral ,  sendo 
para  concluir-se  que  talvez  se  chamasse  —  Valentim  Tavares  da  Costa 
Cabral. 

(b)  Francisco  Pereira  Guimarães  morreu  no  governo  no  dia  2  d» 
Novembro  de  1678,  e  ó  substituído  pelo  senado. 

(c)  Geraldo  de  Suni ,  nomeado  pelo  governador  da  Bahia ,  Roque 
da  Costa  Barreto,  retira-se  com  licença  para  Portugal,  deixando  o 
seu  logar  a  António  da  Silva  Barbosa ,  i\^Dmeado  pelo  mesmo  gover- 
nador da  Bahia. 

(d)  Menciono  a  data  da  ultima  patente  que  encontro  nos  registos 
da  província »  passada  pelo  capituo-mór  Pascoal  Gonçalves  de  Car- 
valho; porque  o  governo  do  seu  successor  offerece  algumas  dificul- 
dades chronologicas. 

Agostinho  César,  commandante  da  Fortaleza  das  Cinco-Pontas 
em  Pernambuco ,  foi  nomeado  capitâo-mór  por  seis  niezes ,  e 
mais,  emquanto  lhe  nâo  viesse  successor,  para  compor  as 
alterações  dos  índios  nesta  capitania.  Em  uma  carta  escripta 
ao  senado,  em  data  de  1  de  Março  de  1695,  jacta-se  Agostinho 
César,  e  não  era  possivei  que  o  fizesse  com  mentira^  porquo  todu 
o  povo  ali  estava  para  o  contrariar ;  jacta-se ,  digo ,  do  haver  perto 
de  sete  annos  que  S.  M. ,  o  mandara  governar  a  capitania.  Por- 
tanto,  sendo  esta  carta  de  1695,  deveria  elle  ter  começado  o  seu 
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governo  cm  1688 ;  e  como  ainda  se  encontram  papeis  assignado» 
pelo  seu  antecessor  em  meados  de  Março  d*este  anno ,  contando-se  a 
sua  posso  de  Junho  (visto  que  a  sua  patente  ó  de  Maio)  quasi  se 
completam  os  sete  annos,  a  que  se  rereriu  o  governador.  Nào  obsUi 
que  só  fosse  registada  a  sua  patente  a  28  de  Dezembro  de  1690, 
como  deixei  declarado)  ainda  que  de  ordinário  coincida  o  dia  da 
posse  com  a  data  do  registo] ;  porque  ó  bem  de  ver  que  se  não  quiz 
com  elle  senSo  reparar  um  esquecimento. 

Ainda  mais,  quando  Agostinho  César  diz  que  havia  sete  annos 
o  mandara  S.  M.  governar  a  capitania  ,  nào  pretendeu  dizer  que 
elle  tinha  os  sete  annos  de  governo ,  como  pode  parecer  a  principio ; 
mas  sim  que  esse  lapso  de  tempo  havia  decorrido  desde  a  datada  sua 
primeira  nomeação ;  porque  depois  da  morte  de  Sebastião  Pimentel, 
continuou  na  governança ,  bem  que  se  nào  saiba  o  tempo  preciso 
d'esta  nova  posse. 

Agora  porém  quo  é  occasiào  de  tratar ,  ainda  que  resumidan>ente, 
dos  índios  desta  capitania  ,  seja-me  permittido  voltar  alguns  annos 
atrás. 

Os  índios  que  dominavam  nestas  paragens  eram  os  Potiguares ;  e 
si  não  se  sabe  exactamente  qual  era  o  espaço  que  occupavam  péla 
costa  e sertàOy  sabe-se ao  menos  que  eram  inimigos  fortes,  perti- 
nazes ,  denodados  com  os  quaes  por  largo  tempo  combateu  Jeron  jmo 
de  Albuqueque ,  aquartelado  em  um  Fortim  de  madeira,  d*onde 
só  pôde  sahir  para  dar  começo  á  fundação  da  cidade  com  o  apoia 
o  alliança  de  um  dos  seus  chefes  por  nome  Sorobabé.  Nào  men- 
cionando a  parte  que  tiveram  na  guerra  hollandeza^  pois  d'isso  tratam 
as  historias,  podemos  concluir  qual  fosse  o  seu  numero,  recordando- 
nos  que  ainda  hoje  está  em  parte  povoada  a  província  de  seus  des- 
cendentes 9  e  que  além  de  outros  legares,  que  possuem,  é  toda  delle» 
a  villa  e  campos  de  Estremes :  de  modo  que  as  expressões  dos  pri- 
meiros viajantes,  innumero  gentio,  infinidade  de  tapuyas,  tantas 
nações  que  se  nào  podem  contar,  e  outras ^  nào  eram  talvez  muito 
hyperbolicas  applicadas  a  estes. 
Si  alguma  conjectura  quizessemos  tirar  do  silencio  dos  livros 
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destes  archivos,  em  relação  aos  índios  ^  de\'eriainos  suppor  que 
elks  se  conservaram  pacíficos  e  tranquilios  desde  a  debellaçâo  dos 
Hollandeíes  alé  ao  governo  de  PascoSi  Gonçalves;  se  o  ímpeto  e 
vioiencia  do  rompimento,  si  a  tensão  e  duração  da  luta,  si  o 
grande  apparato  da  defesa  náo  nos  fizessem  ter  por  muito  mais 
provável ,  em  homens  desconfiados  e  pouco  soffredores  quaes  eram 
os  indígenas ,  que  alguns  movimentos  deveram  ter  precedido  ao 
seu  gninde  alevante.  Esse  silencio  nS<l  nos  pôde  revelar  senso  que 
esses  commoções  parciaes  eram  ou  pareceram  de  pouco  momento  aos 
governadores;  ou  que,  podendo  accommoda-las  com  os  poucos 
meios  de  que  dispunham,  nâo  careceram  de  dar  noticia  d'elles  á  me- 
trópole 9  nem  mesmo  ao  governo  superior  da  Bahia. 

Sabemos  qual  era  a  tatica  seguida  geralmente  pelos  colonos ,  depois 
das  leis  que  aboliâo  a  escravidão  dos  índios :  era  injuria-los  nas 
suas  pessoas  e  propriedades ,  incita-los  por  todos  os  meios  á  guerra 
contra  os  seus  vizinhos  ou  contra  os  próprios  colonos ,  e  d'aqui  ti* 
ravam  plausível  pretexto  para  os  guerrear  e  captivar.  Isto  que  era 
então  geralmente  seguido  nas  demais  capitanias,  devôra-o  ser  nesta 
principalmente ,  ende  por  falta  de  escravos  prelos  esmorecia  a  agri- 
cultura ,  e  padecia  o  serviço  domestico.  Ainda  hoje ,  depois  que 
coro  a  inteira  liberdade  dos  indígenas  a  carência  de  braços  nãofbria 
pretextos  para  os  guerrear ,  a  cubica  de  possuir  terras  suas ,  e  de 
que  estSo  de  posse  ha  muitos  annos,  terras  quo  seus  pais  e  avós  já  cuU 
tivavam  e  lavravam;  com  díRerente  resultado,  reproduz  os  mesmos 
factos.  Durante  a  minha  estada  nesta  província  aconteceu  que  um 
fazendeiro  por  querer  esbulhar  índios  mansos  de  terras  que  tinham, 
mas  das  quaes  se  perdeu  o  titulo,  ficando  apenas ,  além  do  facto, 
a  tradição  da  longa  e  indisputada  posse ;  nem  só  os  ia  perturbar  nas 
suas  plantações,  como  levou  o  arrojo  a  ponto  de  fazer  espingardear  a 
um  delles  mais  renitente.  Isto  pois  seoría  mais  frequente  em  tempos 
antoríores :  e  que  o  não  fosse ,  havia  latente ,  augmentando-se  com 
o  tempo  e  irritando-te  com  elle ,  a  luta  entre  as  raças  e  a  malque- 
rença da  conquista. 
Veio  um  dia  emqtie  desappareocu  essa  fingida  paz,  quo  existia ; 
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os  índios  levanlaram-se  em  massas  poderosas ,  assaltaram  os  mora-* 
doreSy  destruirão  as  plantações «  assolaram  as  casas,  e  por  tal  forma 
que  a  2  de  Dezembro  de  1687  »  a  camará  ,  ponderando  que  estavam 
os  índios  senhores  do  Assu  ,  e  a  republica  em  perigo ,  e  c  vendo  o 
pouco  fervor  com  que  se  havia  o  capitão-mór  Pascoal ,  accordou 
na  vereação  deste  dia  irem  todos  os  senadores  com  as  pessoas  que 
osquizessem  acompanhar»  bater  os  índios  levantados. » 

Nol^re  esforço ,  mas  do  qual  se  lastima  que  não  fosse  tão  efTectivo , 
quanto  louvável  I 

A  24  de  Fevereiro  de  168S  foram  os  cidadãos  chamados  nova- 
mente ás  armas ;  e  entre  sustos  e  privações  passou  Pascoal  Gon- 
çalves os  últimos  momentos  do  seu  governo.  O  perigo  era  lào  emi- 
nente» que  nem  no  recinto  da  cidade  se  podia  contar  com  a 
vida ;  e  o  alarma »  d'esta  vez  alierrador »  chegou  aos  ouvidos  do 
governador  da  Bahia,  o  qual  a  toda  a  pressa  expediu  ordens  para  o 
soccorro  da  praça  ameaçada.  A  14  de  Março  d'este  anno  escrevia  o 
governador  da  Bahia »  Mathias  da  Cunha  ao  c^pião-mór  Pascoal 
Gonçalves : 

cc  Com  toda  a  pressa  ordeno  ao  capitão* mór  Manoel  de  Abreu 
•Soares,  que  parta  com  cento  e  cincoenta  infantes  e  quatro  capitães, — 
da  praça  de  Olinda  vinte  e cinco;  ordeno  ao  capitão-mór  da  Para- 
byba,  Amaro  Velho  mande  ao  capitão>mór  dos  índios  com  quatro- 
centos homens ,  e  dos  pretos  cem  ....  as  armas  e  munições  neces- 
sárias  Pelo  sertão  mando  marchar  do  Rio  de  S.  Francisco 

um  governador  das  armas  paulista  com  trezentos  homens  armados 
e  dous  capilães-móres  da  jurisdioção  de  Pernambuco ,  um  d'elles 
que  estava  para  ir  aos  Palmares  com  mais  de  seiscentos ,  para  cada 
um  fazer  guerra  aos  bárbaros  por  sua  parte  y  independentes  uns  dos 
outros;  e  creio  que  obraráõ  muito  pelo  interesse  dos  prisioneiros, 
^e  declarei  por  captivos  a  iodos  que  tomassem  nesLi  guerra.  » 

E  iifio  contente  com  ter  tomado  estas  medidas,  mandava  que 
um  novo  capítão-mór,  e  mais  affeito  ao  traquejo  das  armas  do  que 
Pascoal  Gonçalves,  marchasse  sem  demora  de  Pernambuco.  Re- 
cordando este  facto  y  e  o  que  vira  na  sua  chegada ,  dizia  Agostinho 
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César  em  uma  carta,  que  escreveu  ao  senado  em  1  de  Marfo  de  1695 : 

«  Ha  perto  de  sete  annos,  que  roe  mandou  S.  M.  que  Deos 
guarde,  governar  esta  capitania  :  chegando  a  ella,  achei  o  capitSO' 
mor,  a  quem  succedi,  meltido  na  fortaleza,  sam  ter  voz  activa 
para  nenhuma  disposição  ;  achei  os  moradores  recolhidos  em  casas 
fortes,  e  o  gentio  sem  opposíçáo  destruindo  tudo.  Tratei  do  remédio. 
O  soccorro  que  tive  foram  quarenta  soldados  de  Pernambuco  o  trinta 
e  tantos  índios.  Com  esta  gente  sahi  desta  cidsMe  duas  vezes ,  ç 
com  a  que  tirei  das  casas  fortes  fiz  cento  6  sessenta  homens «  que 
mandei  de  Mopibu  por  duas  vezes  ao  certão ,  com  que  se  foi  ate- 
midando  o  gentio  :  mandei  outras  tropas  por  varias  partes  ,  e 
uma  d'ell8S  de  que  nomeei  por  cabo  um  Paulista  com  gente  d'esta 
capitania ,  com  que  se  derrotou  o  gentio  na  acção ,  e  trouxeram 
mil  e  tantos  .prisioneiros.  » 

O  aperto  em  que  se  estava  explica  o  motivo  por  que  nem  nos 
livros  da  camará,  nem  no  archivo  do  governo  se  acha  noticia  da 
posse  do  novo  capitão-mór,  e  porque  só  dous  annos  depois  foi 
registada  a  sua  patente.  £*  que  eslavSo  então  mais  desassom- 
brados de  uma  luta  que  durava  de^e  antes  do  seu  governo,  e 
ainda  nSo  de  todo  extincta ,  nem  com  esperanças  de  o  ser  tão  breve. 
Nestas  correrias  porém  nem  os  moradores ,  nem  os  soldados  se  es- 
queciam de  si:  era-lhes  pouco  tomarem  os  contrários  para  escra- 
vos; o,  revelando  qual  era  o  principal  objecto  da  guerra  que  por  sua 
parte  faziam,  longe  de  se  tornarem  mais  circumspectos  ,  mais  in- 
clinados á  justiça,  com  a  experiência  dos  males  que  soíTríam ,  iam  ás 
aldeias  alliadas  e  faziam  presa  dos  meninos  e  mulheres ,  cujos  país  e 
maridos  batiam  o  campo  por  amor  d^elles,  e  pela  sua  segurança  se 
sacriticavam: 

Deixemos  fallar  o  arcebispo,  governador  da  Bahia.  Dizia  este  pre- 
lado na  carta  que  escreveu  ao  senado  do  Rio  Grande,  datada  de  27 
de  Agosto  de  1689,  em  que  trata  do  gentio  chamado  da  selva,  que 
occupava  a  aldeia  do  Guajerú. 

«  Dizero-me  vossas  mercês  na  sua  carta  que  o  capitão-mór  (Agos- 
«  tinho  César)  para  estorvar  o  intento  bom  que  tinha  o  Paulista, 
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«  mandou  á  aldeia  dos  padres  da  companhia  a  tirar  as  mulheres  e 
«  filhos  dos  Tapuyas,  que  o  mestre  de  campo ,  Domingos  Jorge  Vo- 
«  lho»  ali  deixara  como  em  reféns  e  segurança  dos  pais  e  maridos, 
«  que  comsigo  levou  para  o  serviço  de  S.  M.,  c  linguas  de  suas 
«  marchas;  e  captivou  as  ditas  mulheres  e  filhos >  e  repartira  estn 
«  gente  entro  si ,  e  três  ou  quatro  do  seu  séquito.  E  que  chiando 
«  neste  tempo  o  coronel  Mathias  Vidal,  vendo  o  mal  que  o  capi- 
«  tso-mór  obrara  nesta  acçso,  a  injustiça  e  ruína  que  se  segui- 
€  ria  de  fazerem  estedamno  ás  familias,  que  andavam  em  serviço  de 
«  el-ret»  o  persuadira  a  mandar  repor  na  mesma  aldeia  os  mesmo 
«  que  tinha  captivado ;  e  sendo  isto  como  V.  M.**^  o  relatam ,  e 
«  que  os  taes  gentios  estavam  nas  aldeias  mansos  e  pacitícos  sugeitas, 
«  em  reféns  dos  que  andavam  na  guerra,  e  ali  se  podiam  melhor 
«  domesticar  e  catechisar  na  doutrina,  e  que  o  contrario  era  injus- 
«  tiça  e  ruina,  mudaram  V.  M.'**  de  opinião  tão  de  pressa  que,  con- 
«  federados  brevemente  com  o  capiláo-mór,  concordaram  cm  se  lhes 
«  dar  na  aldeia  tumultuariamente  um  assalto  em  7  de  Junho ,  e 
«  levaram  perto  de  duzentas  almas,  que  ali  assistiam  sugeitas,  e  as 
«  repartiram  entre  si  para  seu  serviço): —  d*onde  venho  a  colher  que 
I»  o  que  antes  a  V.  M."*  parecia  mal  no  capitao-mór,  nno  era  por 
«  convir  que  estivesse  ali  esta  gente  sugeita  para  o  serviço  de  Deos 
«  na  doutrina,  e  para  o  serviço  de  el-rei  na  segurança  dos  qué  as- 
«  sistiam  na  guerra ,  senão  porque  elle  então  não  repartiu  com  V. 
%  M."*,  que  c  o  que  agora  mostra  a  experiência  que  V.  M/*'  de- 
«  sejavam...  Como  governador  geral  ordeno  ao  capitão-mór  e  a 
«  V.  M.***  que  logo  sem  demora  alguma  reponham  lodos  as  Tapuyas 
«  boiaens,  mulheres  e  meninos  —  que  se  tiraram  da  dita  aldeia, 
«  para  que  possam  ser  reservados  em  segurança  dos  que  andam  na 
«  guerra,  doutrinados  e  domesticados,  e  d'esta  sorte  cessará  a  justa 
«  queixa  dos  pais  e  maridos,  e  se  darão  por  obrigados  a  servirem 
«  com  mais  fidelidade  nas  goerras,  onde  andam,  ou  onde  forem. » 

(c)  O  governo  interino  do  Agostinho  César  prolongou-se  de  1688 
à  1602.  Em  28  de  Fevereiro  d*esie  anno,  o  senado  comraunicando 
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•o  rei  estar  Sebastião  Pimentel  de  posse  do  governo,  urgia  por  novos 
soccorros,  dizendo  que  andava  muito  levantado  o  gentio,  que  muitos 
moradores  se  haviam  retirado,  c  outros  nào  tardariam  a  seguir  o  mes- 
mo destino ;  —  que  os  índios  a  i  1  de  Janeiro  d*esse  mesmo  anno  ha** 
viam  assaltado  a  ribeira  do  Ceará- merim,  quatro  legoas  distante  da 
cidade,  tendo  destruido  nos  seus  dilTercntes  assaltos  mais  de  duzen- 
tas vidas  e  fazendas  no  valor  de  mais  de  novecentos  mil  cruzados : 
concluía  que  o  arcebispo,  governador  do  estado,  havia  mandado  o 
mestre  de  campo  paulista,  Mathias  Cardoso,  com  oitocentos  ho- 
mens, dos  quaes  só  restavam  duzentos;  porque  não  se  lhes  tinha  cum^ 
prido  o  promettido  quanto  ás  pagas. 
Continuemos  com  os  índios. 

A  29  de  Julho  de  1693,  representa  ainda  o  senado  que  está  a  per- 
der-se  a  capitania^  pois  nem  havia  uma  carreta ,  em  que  se  pudesse 
pôr  fogo  a  uma  peça,  e  que  continua  a  emigração  para  fora  da  pro- 
víncia. A  27  de  Setembro  de  1693  (registo  de  16  de  Julho  de  1694) 
escrevia  o  rei  a  Sebastião  Pimentel  que  mandava  ordem  ao  gover- 
nador da  Bahia  para  que  o  soccorre^se ,  e  se  pagasse  ao  chefe  dos 
Paulistas,  por  nâo  ser  justo  que  se  lhes  faltasse  quando  serviam  em 
occasiáo  tão  importante. 

Não  bastou  o  remédio  para  o  mal;  porque  a  20  de  Julho  de  1694 
escrevia  o  senado  ao  rei : 

«  Damos  parte  a  V.  M.  que  foi  Deos  servido  levar  pa^ra  si  o 
«  capilào-mór  Sebastião  Pimentel  em  3  de  Outubro  do  anno  pa$* 
«  sado,  e  do  miserável  estado  em  que  se  acha  esta  capitania  com  a 
«  porfiada  e  continua  guerra,  que  moveu  o  gentio  bárbaro  contra  os 
«  moradores,  ha  mais  de  7  annos,  sem  mais  causa  que  a  do  seu  dam- 
«  nado  intento,  fazendo  notáveis  destruições  nas  fazendas  e  vidas 
«  com  seus  continuados  assaltos,  sem  que  até  o  presente  se  dis- 
«  puzesse  meio  eIScaz  para  o  reparo  de  tão  grande  ruina ;  porque 
«  08  poucos  soccorros  e  muito  limitados,  que  tem  vindo  de  Per«- 
«  nambuco  só  chegaram  muito  cedo  para  verem  a  lastima  d'esta  des^ 
«  truição>  porém  tarde  para  o  remédio  d^ella,  ficando  sempre  os 
«  ditos  moradores  em  notável  desamparo,  fazendo  opposiçao  ao 
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c  furioso  iinpelo  dos  bárbaros,  como  leaes  vassallos  de  V.  M., 
n  acudindo  com  suas  pessoas  ao  risco  dos  combates,  e  com  suas 
M  iimiiadas  fazendas  ás  despezas  da  guerra,  para  a  qual  não  foram 
«  nunca  soccorridos  com  pagas.  E  o  aperto  cm  que  se  tem  visto  po- 
o  dia  servir-liies  de  motivo  poderoso  para  os  obrigar  a  largar  esta 
«  capitania;  pis  estiveram  sempre  sem  defeza  alguma;  porque 
tf  até  do  munições  tivemos  e  temos  grande  falia ,  e  o  mesmo  pre- 
«  sidio  da  fortaleza,  que  consta  de  vinte  homens  dos  terços  do  Per- 
K  nambuco,  não  assistem  nella  ;  porque  fazem  ausências  para  os 
M  seus  terçx)s  sem  tornarem  a  voltar ,  e  as  duas  tropas  de  Paulistas, 
«  que  vieram  a  esta  conqnisln,  se  recolheram  sem  eíTeito  algum , 
tt  servindo  a  sua  vinda  do  maior  damno  a  estes  perseguidos  mora- 
«  dores. » 

Como  o  senado ,  quando  na  vacância  do  governo ,  de  que  se 
empossava,  abstinha-se  do  conferir  patentes,  e  de  actos  de  maior 
momento,  acontece  que  não  deparamos  nos  registos  com  os  nomes 
dos  senadores,  que  preencheram  a  vaga  por  morte  de  Sebastião  Pi- 
mentel ;  mas  antes,  lendo,  logo  depois  do  seu,  o  nomo  de  Agostinho 
César,  poderíamos  suppôr  que  nenhum  espaço  mediara  da  morte  de 
um  á  posso  do  outro,  si  em  annos  subsequentes  não  deparássemos 
com  algumas  expressões  do  senado,  que  neste  particular  nos  escla- 
rece, e  é  que  morrendo  em  1722  o  governador  Luiz  Ferreira  Freire, 
o  senado  se  empossara  do  governo,  escrevendo  para  Pernambuco; 
que  o  fizera ,  fundado  em  dous  exemplos  anteriores  de  ter  igual- 
mente ficado  com  elle  por  morte  do  dous  capitães-móres  — 
sendo  ura  d'elles  —  Francisco  Pereira  Guimarães,  e  o  outro  Sebas- 
tião Pimentel. 

{f)  Qualquer,  que  fosso  a  duração  do  governo  temporário  da  ca- 
mará, foi  todo  o  seu  trabalho  velar  pela  segurança  da  capitania, 
ainda  ameaçada  pelos  índios;  e  Agostinho  César  com  repetidos 
assaltos,  e  sobretudo  tratando  com  mais  humanidade  e  justiça  os 
índios  alliados,  ou  que  fatigados  da  guerra  se  lhe  vinham  reunir, 
conseguiu  por  meios  brandos  algum  descanso,  que  a  força  e  a  supe- 
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rioridade  das  armas  lhes  havia  negado  aléenlâo.  Em  1G95  (ordem 
de  12  de  Fevereiro)  tendo  de  dar  terras  aos  índios,  e  eslando  toma- 
das todas  a  mais  de  cento  e  cincoenta  legoas  de  costa ,  concedeu  ao 
principal  Canindé^  por  outro  nome  Joào  Fernandes  Vieira,  que  os 
seus  chamavam  rei,  as  terras  de  Jundiá-perereba^  na  tnpera  do 
Lucas  Gonçalves. 

[g)  Nao  se  sabe  em  que  tempo  Bernardo  Vieira  de  Mello  suc- 
ecdeu  a  Agostinho  César.  O  que  nos  pode  dar  idéa  do  seu  governo 
são  alguns  trechos  da  sua  correspondência  e  da  do  senado,  o  muitas 
cartas  patentes,  nas  quaes  comtudo  se  mencionam  de  ordinário  ser- 
viços prestados  contra  os  Tapuyas  durante  o  governo  do  seu  anteces- 
sor. Uma  d'estas  cartas  patentes  é  a  do  capitão  António  Gomes  d(; 
Barros,  datada  de  22  de  Agosto  de  1695,  que  diz  assim: 

«  £  com  o  mesmo  procedimento  se  tem  havido  na  guerra  do 
«  gentio  bárbaro,  rebelde  nesta  capitania ,  principalmente  nn 
«  occasião  em  que  acompanhou  o  capitSo-mór  Agostinho  Cesnr  de 
«  Andrade,  meu  antecessor,  na  marcha  que  fez  toda  uma  noile, 
A  buscando  o  gentio  que  estava  quatro  léguas  acima  do  Potengi,  cm 
«  cujo  encontro  se  mataram  e  aprisionaram  cento  e  tantos  Tapuyas, 
•  excepto  muitos  feridos,  que  foram  a  morrer  pelos  matos.  » 

A  20  de  Abril  de  1696  escrevia  o  senado  oo  rei :  «  Principiou  o 
«  capitáo-roór  Agostinho  César  de  Andrade  pazes  com  este  Tapuya 
«  de  guerra,  e  as  lera  conservado  seu  successor...  Fez-se  um  pre- 
«  sidio  na  ribeira  do  Assú  para  o  qual  acudiu  o  governador  de  Per- 
«  hambuco  com  trinta  soldados:  juntárão-se-lhes  alguns  criminosos, 
«  concorrendo  os  moradores  com  a  subsistência  por  seis  roezes,  em- 
«  quanto  S.  M. ,  nào  determinava  o  melhor  modo  de  o  sustentar. » 

Um  bando  de  D.  João  de  Alencastro  publicado  na  Bahia  a  16  de 
Novembro  de  1696  perdoava  aos  criminosos  os  crimes,  que  o  desem- 
hargo  do  paço  podia  perdoar,  para  assistirem  na  guerra  dos  Tapuyas 
no  Rio  Grande  ou  na  Ribeira  do  Assú. 

A  Carta  Regia  de  18  de  Novembro  1697  prorogou  por  mais  ires 
ânuos*  o  governo  de  Bernardo  Vieira  de  Mello ,  e  nella  se  dizia  quo 
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fizera  muitos  bens  aquelle  governador  «  reduzindo  todo  o  gentio  a 
uma  universal  paz,  por  cuja  causa  se  acham  esses  certões  com 
grandes  principies  de  povoações  y  e  a  capitania  em  sooego.  » 

(/i)  Cabe  aqui  rectificar  um  descuido  que  se  lê  na  Synopsis  do 
general  Abreu  Lima. 

Â'  pag.  149  d'esta  obra  diz  o  seu  autor,  que  desde  oannodo 
1689  ficara  o  governo  da  capitania  do  Rio  Grande  separado , 
mas  sujeito  ao  de  Pernambuco.  —  Que  os  governos  anteriores  a 
1689  eram  sujeitos  ao  da  Bahia ,  não  ha  duvida  alguma.  Roque  da 
Costa  Barreto ,  governador  do  Estado ,  nomeou  successor  á  Fran* 
cisco  Pereira  Guimarães  em  1679 ,  e  outro  em  1681.  Pascoal  Gon- 
çalves de  Carvalho  em  1685  pediu  em  Lisboa  licença,  que  lhe  foi 
concedida ,  para  não  ir  á  Bahia ;  mas  partir  logo  com  destino  ao 
seu  governo. 

Em  1692 ,  isto  é ,  três  annos  depois  da  data  que  fixa  o  general 
Abreu  Lima ,  como  Sebastião  Pimentel  allegasse  ser  muito  pobre , 
não  só  lhe  foi  concedido,  como  ajuda  de  custo  ,  o  vencimento  do 
seu  soldo  desde  o  dia  em  que  de  Lisboa  se  fizesse  á  vela ,  como 
também  a  mesma  dispensa,  que  já  se  havia  dado  a  Pascoal  Gonçalves 
de  Carvalho  para  vir  em  direitura  ao  Rio  Grande  som  tocar  na 
Bahia. 

Ha  a  este  respeito  um  documento  que  tiraria  toda  a  duvida , 
se  a  podesse  haver;  é  a  Carta  regia  de  11  de  Janeiro  de  1701, 
pela  qual  ficou  a  capitania  sujeita  a  de  Pernambuco ;  e,  ainda  mais : 
foi  uma  resolução  do  conselho  ultramarino  que  communicou  este 
facto  ao  governo  da  capitania ,  porque  não  soi  que  motivos  houvo 
que  obstou  a  expedição  do  Alvará.  Esta  noticia  desgostou  os  mo- 
radores ,  e  o  senado  representou  contra  ella ,  pedindo  ao  go- 
vernador de  Pernambuco  que  se  não  pozesse  desde  logo  por  inteiro 
em  execução. 

«  Respondemos  ao  governador  de  Pernambuco  (escreviam,  clles 
a  para  Lisboa  a  5  de  Junho  de  1701) ,  que  queríamos  prímeíro 
a  dar  conta  a  V.  M. ,  e  lhe  dizermos  que  para  o  militar  é  de  muita 
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«  utilidade;  mas  que  para  a  justiça  é  desconveniencia ;  porque 
a  as  appellações  e  aggravos  vão  para  a  Parahyba ,  e  de  lá  para  a 
tf  Bahia  ,  e  é  grande  descommodo  á  justiça  estar  sugeita  a  duas 
a  vontades:  e  pedimos  a  Y.  M.  que  a  justiça  fique  só  sujeita  á 
«  Bahia  pelas  appellações  e  aggravos  que  para  lá  váo ,  visto  não 
a  haver  relação  em  Pernambuco.  » 

As  queixas  por  motivo  da  ordem  de  11  de  Janeiro  de  1701  repeti- 
raro-se  em  diíferenles  periodos.  Escreveram  os  senadores  á  2  de  Julho 
de  1741,  pedindo  que  ficasse  a  Capitania  como  d'antes  sujeita  á  Bahia, 
ponderando  que  havia  desunião  entre  os  dous  governos  de  Pernam- 
buco 6  Rio  Grande,  como  de  parte  a  parte  communicavam  ao  con* 
selho  Ultramarino ;  que  era  esta  uma  das  mais  antigas  capitanias  , 
das  que  mais  tinham soffrido  com  os  bárbaros,  não  fallando  dos  Hol- 
iandezes,  e  comtudo  uma  das  mais  atrazadas;  porque  os  de  Per- 
nambuco até  haviam  mandado  retirar  o  terço  de  Paulistas ,  com 
que  a  Bahia  gastava  mil  cruzados  por  anno  ,  que  ficavam  na  terra. 

No  oSicio  de  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  registado  na  capi- 
tania a  9  de  Dezembro  de  1800  ,  lô-se  também  o  seguinte.  «  Pux 
na  real  prezença  do principe  regente ,  nosso  senhor,  a  representação 
de  VV.  M.®*' sobre  a  pretendida  independência  dessa  capitania  da  de 
Pernambuco ,  a  que  está  sujeita ;  e  o  mesmo  senhor  não  julgando 
ainda  conveniente  ao  seu  real  serviço  uma  similhante  desmembração , 
assim  o  manda  participar  a  V.  M/*"'  para  sua  intelligencia.  Palácio 
de  Queluz,  10 de  Junho  de  1800.  x> 

Representaram  de  novo  e  longamente  sobre  o  mesmo  assumpto,  a  30 
de  Abril  de  1 808,  em  cujo  papel  entre  as  causas  do  atrazo  da  capitania, 
apontava-se:  <c  Ser  esta  capitania  (diziam  elles),  sujeita  adePernam- 
a  buço,  pelo  que  estes  povos  padecem  muito  nas  delongas  de  suas  de- 
<E  pendências  civis,  politicas,  militares  e  commerciaes ;  pois  todas  ellas 
c  necessitam  de  passarem  pelo  obliquo  caminho  de  Pernambuco  para 
«c  chegar  ao  throno  real,  tribunal  régio,  e  praça  do  commercio 
K  da  corte;  de  sorte  que  todos  os  géneros  de  commercio.  vindo 
c  ou  indo  d'es(a  capitania  para  a  metrópole  nacional ,  pagam  dous 
«  ri8C08>  dous  fretes ,  duas  commíssões.  » 
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O  desmombramento  desta  capitania  da  de  Pernambuco  começou 
de  facto  cora  o  movimento  de  1817;  porque,  antes  que  a  rebelliáo 
rompesse  igualmente  no  Rio  Grande  do  Norte,  o  governador  da 
capitania  teve  de  recorrer  á  autoridade  suprema  no  Rio  de  Janeiro. 

(t)  Um  (acto  se  deu  na  posse  de  Colares,  que,  como  muitos 
outros ,  prova  a  parte  que  n*aqueIlo  tempo  linha  o  senado  na  admi- 
nistração da  republica.  Nfiose  communicando,  por  esquecimento,  ao 
senado  a  nomeação  de  Colares,  hesitou  esta  corporação  em  lhe  dar 
posse ;  e  se  o  fez ,  foi  por  condescendência  com  o  anterior  gover- 
nador Carvalho,  que  eslava  desejoso  do  relirar-se.  Escreveu  pois  ao 
rei ,  dando-lhe  este  como  o  principal  motivo  da  sua  determinação ,  e 
pedindo  explicações  sobre  o  que  lhe  cumpria  fazer ,  quando  no  fu- 
turo se  repetisse  facto  similhante. 

(k)  No  tempo  de  Domingos  Amado ,  o  rei,  por  carta  de  9  de  Maio 
de  1714,  registada  a  28  de  Julho  de  1715,  suspendeu  o  bando  que 
o  governador  de  Pernambuco ,  Félix  José  Machado  ,  mandara 
botar  para  que  todos  os  tapuyas  do  Rio  Grande,  de  7  annos  para 
cima,  lhe  fossem  remettidos  para  serem  vendidos  no  Rio  de  Janeiro. 

A 14  de  Dezembro  de  1715  escreve  o  senado  para  Pernambuco, 
que  o  terço  paulista  fora  mandado  vir  para  residir  no  Assú;  mas 
qae  se  retirara  a  três  léguas  da  cidade ,  com  o  que  andavam  os  ín- 
dios de  novo  aos  assaltos,  matando  e  roubando.  Respondeu  o  go- 
vernador de  Pernambuco,  mandando  que  voltasse  o  terço  para  o 
Assú. 

(i)  Luiz  Ferreira  Freire  ,  capitão- raór,  indispoz-se  gravemente 
com  o  senado ,  e  com  muitos  dos  moradores.  Representou  o  senado 
que  elle commettia  roubos  e  violências,  e  era  homem  demáoscos- 
lumes.  Furtou  uma  moça  donzella,  de  que  fez  sua  amazia ,  poz-lhe 
casa  ;  e  para  a  servir  tomou  á  forç.a  a  escrava  de  um  vereador ,  que 
ainda  era  parente  da  mesma  moça,  por  nome  Manoel  de  Mello  de 
Albuquerque.  O  vereador  recorreu  á  justiça,  obteve  mandado  para 
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a  entr^  da  escrava ;  mas  Freire  tanto  intimidou  os  of&ciaes  de  jusliça, 
que  nenhum  se  quiz  prestar  á  execução  do  mandado.  Enlào  recorreu 
o  offendido  ao  gover/iador  de  Pernambuco ,  Rolin  de  Moura , 
que  mandou  ordens  mais  positivas;  mas  longe  de  surtirem  efTeito, 
Freire  manda  prender  a  Albuquerque ,  mcttondo-o  na  casa 
escura  da  fortaleza ,  onde  jazeu  quarenta  dias.  No  entanto  o  senado, 
indo  em  corpo  representar  que  a  prisão  de  Manoel  de  Mello  ofTondia 
os  seus  privilégios,  não  foi  allendiJo.  Veio  nova  ordem  de  Pernam- 
buco para  que  o  commandante  militar  soltasse  a  Manoel  de  Mello,  e 
assim  se  tez;  mas  Freire,  saliindo  á  noite,  acompanhado  de 
alguns  soldados ,  e  de  Francisco  Ribeiro  Garcia,  capitão  da  guar- 
nição, forçou  a  enxovia  para  dar  soltura  a  um  escravo  do  mesmo 
capitão  ;  e  arrombariam  tambcra  a  casa  de  Manoel  de  Mello ,  se  a 
sua  senhora ,  abrindo  a  porta ,  lhes  não  houvesse  entregado  a  escrava 
que  servia  á  barregS.  Dias  depois,  a  22  de  Fevereiro  de  1722,  das 
7  para  ás  8  horas  da  noite  (carta  do  senado  ao  ouvidor ,  datada  de 
2  de  Março) ,  foi  ferido  com  um  tiro  ,  do  qual  morreu  ao  sétimo 
dia.   (Documento  À). 

Na  mesma  data  (a  2  de  Março) ,  communicou  o  senado  ter  ficado 
com  o  governo,  como  já  se  havia  praticado  por  morte  de  douscapi- 
láes-móres  —  Francisco  Pereira  Guimarães  e  Sebaslifio  Pimentel. 
Abriu-se  devassa  pelo  assassínio  de  Luiz  Ferreira  Freire ;  mas  não  se 
descobriu  o  réo,ou  réosdoattentado.  Havia  comtudo  graves  suspeitas 
de  que  nisso  tivesse  o  senado  tido  parte ,  imputação  que  este  perante 
o  rei  attribuiu  aos  apaniguados  do  fallecido  governador ,  querendo 
que  os  autores ,  bem  que  nao  confesso^ ,  fossem  os  irmãos  da  raptada. 
O  facto  é  que  a  estes  somente  parece  culpar  a  tradição  ;  ainda  que  in- 
dispostos todos  os  moradores  com  o  capitão-mór ,  e  empenhado  o 
Senado  na  lula  ,  não  me  admiraria  que  este  ,  ou  mais  alguém  hou- 
vesse contribuído  para  a  cataslrophe.  Conta-se  que  o  velho  pae  da 
moça  raptada,  indo  queixar-se  ao  capilão-mór,  e  pedir  que  lho 
fosse  restituida  a  filha,  sofTréra  no  palácio  nova  injuria  do  próprio 
capitão-mór,  que  o  mandara  retirar  de  sua  presença,  ameaçando-o 
de  mais  severo  procedimento,  si  persistisse  em  suas  queixas.  Não  se 


sabe  si  nesta  occasiâo  o  chegara  a  esbofetear.  Sahiu  o  velho  do  pa- 
lácio e  da  cidade,  sentido  ao  mesmo  tempo  da  não  reparação  do 
aggravo antigo,  e  da  recente  violência  de  que  era  victima  indefesa: 
os  filhos  que  vinham  para  a  cidade  o  encontraram  no  caminho,  las* 
timando-se  e  chorando  ,  e  lho  prometterào  vingança.  Algum  tempo 
depois  foi  morto  o  capítão-mór ,  e  a  arma  com  que  se  cosnmelteu  o 
assassiniO)  ainda  hoje  (dizem)  se  conserva  entre  os  membros  d*aquella 
lámiliai  que  residem  em  Periperí : 

(m)  Lé-se  em  uma  carta  do  senado  escripta  ao  governador  de 
Pernambuco  a  2  de  Março  de  1722 :  «  E  porque  se  acham  registados 
<3(  nos  livros  d*este  Senado,  dous  exemplos  de  Gear  a  camará, 
cc  por  morte  de  dous  capitães-móres ,  Francisco  Pereira  Guimarães 
c  e  Sebastião  Pimentel ,  governando  esta  capitania ,  o  ficamos  fa- 
«  xendo  até  V.  Et.  mandar  o  contrario ,  provendo  n'esta  matéria 
«  como  lhe  parecer.  »  Reg.  d' essa  data  fl,  162. 

(n)  Sobre  a  morte  de  Luiz  Ferreira  abriram-se  duas  devassas , 
uma  pelo  juiz  ordinário  ,  outra  pelo  ouvidor  geral  Manoel  da  Fon* 
secâ  e  Silva,  cujos  despachos  tinham  sido  desra<;peitados  pelo  fallecido 
capitSo-mór,  no  que  importavam  a  restituirão  da  escrava,  que  com- 
pellira  a  servir  a  sua  amazia.  Como  o  seu  successor  trouxesse  ordens 
apertadas  para  apesquizados  criminosos,  e  parecendo  que  o  crime 
oa  pelo  menos  a  suspeita  d'elle  recahia  sobre  o  senado ;  este  prevê- 
niu^se  representando  ao  rei  contra  o  novo  capitão-mór,  e  envolvendo 
na  representação  o  nome  do  provedor  da  fazenda,  José  Soares,  a  quem 
tinha  má  vontade  por  querer  este  desfazer  a  casa  da  camará  e  da  ca- 
deia, obrigando  o  empreiteiro  a  reconstrui-las  de  novo.  Pelo  estylo 
d'esta  representação  fácil  é  de  vér-se  que  nella  entrava  o  jogo  de  inte- 
resses particulares  (Documento  D) ;  e  não  obsta  que  estivesse  mudada 
a  camará;  porque  sendo  a  terra  pequena,  talvez  fossem  estes  camaristas 
aparentados  com  os  seus  antecessores :  um  delles  se  assigna  a  Mullo  »; 
e  o  escrivão,  sobre  quem  com  roais  peso  recahiam  as  suspeitasi  era 


M 
findai)  roasmo  Moulinlio ,  que  úe  alguma  forma  a  si  próprio  ae  ile» 
«UDcía  na  reprosenlnção  em  que  a  camará  pretende  jusiifiear  a  irans* 
«da ,  lançando  ioda  a  culpa  sobre  o$  irmãos  da  moça  rapimla.  {Do* 
^mmenioC.) 

José  Pereira  da  Fonseca  loinou  as  rédeas  do  governo  depois  da 
inlerinidade  da  camará ;  e  apezar  das  re(»resentações ,  que  continua* 
vam  a  ser  feitas  contra  elie ,  ao  passo  que  o  senado,  depois  de  substi* 
luidoy  ia  parecendo  mais  culpado  na  devassa  a  que  por  ordem  da  oôrte 
procedia  t  continuou  na  governança  até  1728. 

Em  28  de  Julho  de  1717  pediu  a  camará  que  lhe  fossem  concedi'^ 
dos  privilégios  da  de  Évora  ,  Braga  e  Porto ,  ao  que  em  7  de  Maio 
de  1718  respondeu  o  rei  que  se  contentassem  com  os  das  Ordenagões^ 
«  esperando  (escrevia  elle)  que  vos  iaçais  dignos  pelo  tempo  adiante 
«  de  que  mereçais  que  eu  use  comvosco  n^este  particular  da  minha 
«  real  attenç9o.  )>  Reg.  de  ii  de  Ago$lQde  1718.  Illudidos  com  o 
sentido  d'esta  resposta ,  ou  sentidos  d'ella ,  escreveram  novamente  03 
do$en«4o  a  4  de  Janeiro  de  17*22ooíTicio^  que  se  léjunU>á  nota  (C). 

{0}  A  2(í  de  Janeiro  de  1728  requereu  ao  senado  a  creação  de  uma 
cadeira  de  Grammatica  Latina »  alijando  qu^  o  hispo  diocesano» 
em  uma  visita  que  por  aquellcs  tempos  fizera ,  reconhecera  a  falta 
que  havia  de  sacerdotes ,  e  querendo  remedia-la ,  nSo  achara  a  quem 
ordesasae.  Foi  as3a  cadeira  ereada  a  ^\  de  Julho  de  1731 ,  orde- 
nando o  rei  fto  bispo  de  Pernambuco  lhe  marcasse  o  ordenado  ^  e  esco^ 
Ihessa  para  ella  ura  clérigo  de  bons  costumes. 

Foi  isto  ao  tempo  do  capi(So-mór  João  d^  Barros  Braga,  com  quem 
se  deu  um  facto ,  que  não  passarei  em  silencio. 

Barroa  bavia  olcançado  o  posto  que  exercia  por  serviço^  prestados 
ao  seu  paie  ao  espaço,  como  na  sua  patente  se  lô,  d^  33  annps.  Fora 
o  auxilio  mais  effioac  que  encontraram  os  jesMilas  para  a  catecbese» 
6  o  melhor  defensor  que  tiveram  os  povoadores ;  porque  despendeu 
«nitiio  de  sua  faceada  era  constrocçOes  para  a  defesa  de  todoa,  e 
«Miiias  vaaes  suppríu  com  mantimentos  aos  índios  novamente  aldea- 
das, krgaado-lhas  a  eolbeiu  de  roQa$  iut^ras.  Nap  obsuote  os  seus 
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longos  serviços,  lendo  mandado  arcabusar  um  Tnpuya  por  haver  as^ 
sassinado  a  seu  senhor,  e  commottido  outras  mortes,  incorreu  no 
real  desagrado.  Mandou  o  rei  tirar  devassa  para  ser  o  capitâo-roór 
sentenciado  na  relação  do  Estado.  —  A  relação  passou  mandado  de 
prisão  contra  elle,  confiando  a  sua  execução  ao  ouvidor  da  Parahyba; 
mas  o  governador  de  Pernambuco  negou-lhe  o  v  cumpra-se»  a  pre- 
texto de  que  estando  no  posto  por  mercê  d'el-rei,  não  o  podia  tirar 
d*elle.  Mandou  o  rei  esquecer  o  negocio,  advertindo  porém  ao  capi- 
tdo-mór —  «que  lhe  nSo  tocnva  sentenciar  os  delinquentes. d —  Foi 
isto  a  â5  de  Novembro  de  17-32. 

(p)  0^  governo  de  Francisco  Xavier  de  Miranda  Henriques  du- 
rara 12  annos;  não  se  atrevendo  a  representar  contra  a  sua  duraçso, 
em  quanto  ali  se  achava  aquelle  capitão-mór,  aproveitou  o  senado  a 
noticia  da  nomeação  do  seu  successor  para  escrever  ao  rei «  como  fez, 
a  23  de  Abril  de  1751: 

«  Temos  por  noticia  que  se  acha  provido  Pedro  de  Albuquerque 
«  e  Mello  para  capilão-mór  d'esta  capitania...  diremos  a  V.  M.  que 
«  os  governadores  estarem  mais  de  três  annos,  causa  grande  descom- 
«  modo  ao  povo;  porque  se  aiTeiçoam  a  algumas  pessoas,  e  por  razão 
«  doestas  fazem  injustiças. » 

(q)  Um  bando ,  de  14  de  Novembro  de  1761 ,  publicado  em  vir- 
tude da  carta  regia  de  14  de  Junho  do  mesmo  anuo,  prohibia  des- 
pacho de  mulas  ou  machos,  mandando  que  fossem  mortos  os  que 
entrassem  para  o  Estado  depois  da  publicação  da  lei ;  e  que  ninguém 
mais  os  pudesse  ter. 

A  30  de  Dezembro  de  1762  extinguiu-se  o  imposto  municipal 
sobre  a  casca  de  mangue  de  4^000  réis  por  barcaça  da  que  fosse 
tirada  do  rio,  e  de  2^000  réis  da  de  fora  d'elle. 

(r)  Esta  successão  é  determinada  pela  ordem  regia  de  12  de  De- 
zembro de  1770;  mas  o  ouvidor,  que  devia  ter  parte  no  governo, 
como  residisse  na  Parahyba,  raras  vezes  apparece  nos  papeis  officiaes. 
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(s)  Lopo,  liomem  despolico  e  violenlo,  romroeltcu  luda  a  espécie 
de  arbitrariedades :  mandou  fazer  roçados  de  tiiandioca  pela  tropa , 
cm  legares  por  onde  hojo  se  estende  a  cidade,  e  plantações  de  me- 
lancia, deque  tirava  a  parte  do  leào.  Homens  brancos  furam  vistos  em 
dia  claro,  amarrados  ao  pelourinho,  e  surrados — por  ladrões  de 
melancia  I  O  clamor  de  tantos  absurdos  chegou  cmfim  a  occupar  a 
attepçdoda  corte;  e  por  ordem  d^ella ,  o  governador  de  Pernambuco, 
Monte  Negro ,  intimou  a  este  capitào-mór,  em  nome  do  rei,  que  se 
retirasse  para  Pernambuco  no  prazo  de  oito  dias,  se  tantos  fossem 
precisos. 

[t)  Durante  o  governo  de  Borges  teve  logar  a  revolução  de  1817 ; 
mas  nos  livros  dos  archivos  da  província  ha  uma  lacuna  ,  que  vai  do 
Janeiro  a  Maio.  Sabe-se  porém  que  apenas  constou  na  capitania  o 
iDOvimento  de  Pernambuco,  que  desligara  ipso  facto  o  Rio  Grande 
da  subordinação  em  que  eslava  á  Pernambucu ,  o  governador  Borges 
creou  uma  alfandega,  fundado  no  decreto  de  28  de  Janeiro  de  1808 
e  carta  regia  de  18  do  Junho  de  1814,  como  se  vò  do  editid  que  íai 
publicara  13  de  Março  de  1817.  Esta  medida  foi  communicada  á 
camará  a  20  do  mesmo  mez ,  o  ainda  chegou  a  ser  registada ;  mas 
no  registo  lé-se  a  seguinte  observação:  v  Nao  se  poz  em  execução  o 
«  oíFicio  supra,  porque  foi  aberto  pela  camará  no  dia  21:  no  dia 
«  22  fui  com  o  governador  para  Goyaninha,  e  no  dia  25  fui  com  o 
c  governador  feito  prisioneiro  no  logar  de  Belém  pelo  facinoroso 
«  André  de  Albuquerque  Maranhão.  —  O  escrivão  da  camará  — 
«  Manoel  José  de  Moraes.  » 

Preso  no  principio  da  revolução,  que  não  soube  ou  não  pode 
evitar,  José  Ignacio  Borges  teve  ordem  para  voltar,  quando  em  Pcr^ 
nambuco  se  soube  da  contra-revolução.  Antes  do  seu  embarque  em 
Pernambuco,  escreveu  alguns  oíBcios  a  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo. 
Lé-se  no  de  31  de  Maio  de  1817  —  «  os  desgraçados  aconteci- 
mentos que  felizmente  acabaram  »  —  e  mais  adiante :  «  Ignoro  as 
cireumstancias  com  que  foi  restabelecida  a  real  soberania :  ouço  po- 
rém que  ba  alguns  indivíduos  presos  i  sem  comtudo  saber  ^i  sào 


os  parentes  do  cbefe  da  rebelliSo  André  do  Albuquorquo  Mai^anhSe»» 
contra  os  quaes  é  nocessarío  proceder;  e  por  isso  que  sâo  poderosos » 
ó  necessário  escudar  o  governo  oom  mais  força  do  que  Icm*  » 

Dizia  lambem  que  o  vigário  de  Goyaninha  concorrera  directameMo 
para  a  rebelliào,  e  o  de  S.  José  Mipibu  indirectamente,  «  por  des- 
n  gostar  de  tal  maneira  os  seus  paroctíialios  que  se  bandearam  com 
«  os  rebeldes,  afim  de  terem  liberdade  de  o  pôr  fora  da  igreja;  o 
«  julgo  pois  que  um  e  outro  devem  perder  os  benefícios,  e  portanto 
a  nomear  V.  Ex.*  clérigos,  que  os  substituam,  i» 

Do  Rio  Grande  escrevia  ao  mesmo  governador  18  de  Junho  de 
1817:  aHonlem  pelas  três  horas  da  tarde  desembarquei  nesta  cidade 
«  entre  vivos  e  actos  de  manifesto  jubilo,  praticados  por  todos  os 
<x  vassallos  de  S.  M.,  que  eram  espectadores...  Posso  assegurar  a  V. 
«  Ex.*  que  a  rebelliào  desappareceu  enutoda  a  parte,  e  que  so  resta 
a  d'ella  o  testemunho  dos  traidores,  qúe'iíl|!ii  se  acham  cobertos  de 
«  ferros,  n 

A  13  de  Julho:  n  O  chefe  da  rebelliào  André  de  Albuquerque 
«  Maranhão  falleceu  da  ferida  que  lhe  fizeram ,  quando  o  pren- 
tt  deram...  »  Podia  accrescentar,  o  que  era  verdade,  que  o  feriram 
a  lraição,que  o  carregaram  de  ferros  apezar  de  ferido,e  que  o  metteram 
no  medonho  cárcere  da  casa  escura  da  fortaleza,  onde  expirou  de  des* 
gosto.  Albuquerque  era  a  rebelliso;  presoelle,  a  rebelliào  cahiu  por  si. 

A  14  de  Julho  escrevia  José  Ignacio  Borges:  «  Logo  que  foi  pro«* 
«  clamada  nesta  capitania  a  real  soberania,  procedeu  o  provedor  da 
«  real  fazenda,  juiz  dos  feitos  e  oxecuçõe»  d  ella  a  confisco  e appre^ 
«  bensSo  em  todos  os  bens  e  papeis  pertencentes  ao  chefe  da  rebel- 
«  li&o  André  de  Albuquerque  MaranhSo^  seus  parentel  e  cor-réos, 
«  que  com  elle  figuraram  na  revolução  d*esta  capitania,  ampliando 
«  a  diligencia  a  todos  os  bens  que  aqui  existiam  perienoentes  ao 
«(  resto  da  família,  moradores  nas  capitanias  d6  Pernambuco  o 
«  Parahyba,  por  ser  manifesto  que  lodos  elles  se  involveram  nos  des^ 
«  graçados  acontecimentos  politicos  que  eilas  sentiram.^.  Conslan*- 
«  d^me  que  na  capiiania  da  Parahjba  haviam  algumas  faaendas 
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«  (eram  cinco)  pertencentes  áqnelle  chefe  da  rebellião  e  sun  mSr, 
■  falieeida  algumas  horas  depois  d'elie...» 

A  30  de  Novembro  de  1817.  «  Por  efieito  da  requisição  que  mo 
«  fot  odesembargadordo  paço  Bernardo  Teixeira,  presidenteda  algada, 
«  levo  á  presença  de  V.Ex.' os  sequestros  que  aqui  se  procederam  sobre 
«  os  bens  da  falieeida  D.  Antónia  Josepha  do  Espirito  Santo  Ribeiro^ 
«  roai  do  chefe  da  rebellião,  etc...  » 

O  padre  João  Damasceno  Xavier  Carneiro,  que  Ignacio  Borges  as- 
severa mais  de  uma  vez  ter  sido  a  alma  dos  conselhos  de  Albuquer- 
que, é  preso  e  remeltido  para  Pernambuco  na  escuna  Foguete  ^ 
em  cuja  viagem  morreu.  OÍBcio  ao  governador  de  Pernambuco  de 
30  de  Dezembro  de  1817. 

Sobre  o  destino  que  tiveram  os  papeis  da  revolução  e  dos  revolu- 
cionários, veja^se  appenso  D  ,  e  o  geguinte  oiBcio  escripto  a  Ber- 
RArdo  Teixeira  a  20  de  Novembro  de  1817  :  «  Nesta  occasião  vso 
emmassados  debaixo  de  preciso  titulo  todos  os  papeis  espalhados  pela 
capitania  ,  produzidos  em  tempo  dos  rebeldes ,  inclusive  os  termos 
é  registos  que  se  fizeram  em  alguns  archivos ,  e  mesmo  auto» 
judiciaes  que  tiveram  logar  n'aquelle  tempo ,  tudo  recolhido  po^ 
effeito  das  minhas  ordens,  para  bem  de  ndo  transroittirem  á  pos-^ 
teridade  o  testemunho  da  vergonhosa  e  aníquillada  rebellião. » 

Do  rigor  com  que  então  se  procedeu  darei  por  único  documento 
um  trecho  do  oflScio  em  que  se  communicava  a  prisflo  dos  mômbrOft 
do  governo  proviaorio  da  restauração:  diz  assim: « Entre  oa  réos 
«  qo6  me  foram  requeridos  pelo  governo  do  Geará  foi  contemplada 
«  um  Bento  José  sem  mais  indicativo  de  morada  ou  Occupaçfio; 
«  e  havendo  nos  limites  d'esta  com  aquelia  capitania  três  individuou 
«  d'ette  nome,  o  official  da  diligencia  achando  fallecidos  duus,  pren- 
«  deu  o  único  que  existia,  nSo  obstante  ser  cego,  por  cumprir  á 
«  riscÉ  a  minha  ordem.  24  de  Fevereiro  de  1817. 

-^  A  19  de  Derombro  de  1821  as  cortes  mandaram  retirar  a  lôsé 
I^aci^  Borges^  6  creou-se  a  junta  tle  «9te  membros,  a  exemplo  do 
q|M  em  Pernambuco  se  havia  feito  por  decreto  de  1  de  Setembro  d* 
^itnno.  A.  GONÇALITES  Dias. 
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DOCUMENTOS 

que  acompanham  o  catalogo  dos  capitfle»-móre«  e  govemadore* 
da  capitania  do  Rio  Grande  do  If orte* 


Carta  do  senado  da  tramara  escripta  ao  ouvidor  geral. 

Sr.  Dr.  ouvidor  geral.  Em  Domingo  22  do  mez  passado  —  de 
Fevereiro —  pelas  sele  para  as  oito  horas  da  iioiíe,  atiraram  ao  capi- 
tâo-roór  d'esta  capitinia  um  tiro  na  vizinhança  de  sua  casa ,  do  qual 
recebeu  dezoito  feridas,  que  na  cura  pareceram  menos  arriscadas ; 
porém,  pelo  máo  effeiloque  obraram,  se  entendeu  serem  penetrantes; 
pois  ao  sétimo  dia  do  seu  ferimento  deu  a  alma  ao  Creador,  deixando 
a  todos  em  magpa  de  succèsso  táo  lastimoso;  do  qual  se  principiou 
a  devassar,  e  até  o  presente  se  náo  colheu  noticia  dos  aggressores  de 
tão  detestável  delicio,  etc.  —  Escripta  em  2  de  Março  de  1722. 


B. 


Registo  de  uma  carta  que  se  escreveu  a  S,  ilí.,  que  Deos  guarde, 
sobre  as  insohncias  do  cdpitão-môr  doesta  capitania  —  Luiz 
Ferreira  Freire  e  seus  alliados.  —  Do  livro  3.'  dos  resgislos  do 
senado  da  camará  —  de  1720  a  1728. 

Senhor.  Foi  Y.  M.  servido  mandar  governar  esta  capitania  pelo 
capitâo-mór,  que  actualmente  existe  —  Luiz  Ferreira  Freire  —  o 
qual,  nSo  observante  de  suas  obrigações,  tem  reduzido  esta  capi- 
tania a  um  lastimoso  fim,  maltratando,  roubando  e  fazendo  re- 
petidas injustiças  e  violências  aos  moradores  d'ella ,  como  na  frota 
passada  a  V.  M.  Gzcmos  presente,  e  agora  o  fazemos  de  alguns 
desacertos y  que  d'essc  tempo  procederam  até  o  presente^  e  foram  os 
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mais  execrandos:  que  desencaminhando  para  illicilo  fim  ama  mu'- 
Iher  donzella»  filha  de  um  Maibeus  Rodrigues  de  Sa^  morador  n'esta 
cidade,  a  esta  tirou  do  poder  do  dito  seu  pai ,  recolhendo-a  a  sua 
casa  y  e  perseguindo-o  a  elle  com  alçadas  de  infantaria  para  o  pren- 
der ou  afugentar,  como  assim  fez;  e  retirado  o  dito  Matheus  Ro- 
drigues deSá ,  pôz  a  dita  mulher  em  uma  casa  de  sua  roào,  e  não 
tendo  quem  servisse  esta,  mandou  violentamente  por  dous  sargentos 
de  infantaria ,  tomar  uma  negra  escrava  do  commissario  geral  — 
Manoel  de  Mello  de  Albuquerque,  vereador  este  presente  an- 
no,  —  que  com  a  dita  mulher  corria  ainda  algum  parentesco,  e 
entregar-ih'a ,  passando  ordens  com  ameaços  rigorosos  a  toda  a 
pessoa  que  com  a  dita  escrava  entendesse,  com  os  quaes  a  con- 
servou no  poder  da  dita  mulher  bastantes  mezes  ,  até  que  recorrendo 
o  dito  Manoel  de  Mello  ao  Dr.  ouvidor  geral,  que  foi  d'esta  co- 
marca, Francisco  Pereira,  houve  d'elle  mandado  para  ser  a  dita 
negra  presa  e  entregue,  cuja  diligencia  não  teve  efTeito  pelo  dito 
capitão-mór,  além  de  recolher  á  sua  casa  a  negra,  impedir  aos  oiB- 
ciaes  de  justiça  a  execução  d*ella;  e  tornando  o  dito  Manoel  de  Mello 
a  recorrer  com  petições  ao  Dr.  ouvidor  geral  d'esta  comarca  — 
actual  —  Manoel  da  Fonseca  e  Silva ,  e  ao  governador  de  Pernam- 
buco, D.  Francisco  de  Souza,  doestes  alcançou  despachei^  a  seu  favor 
para  lhe  ser  restituida  a  escrava,  e  sendo  apresentados  os  taes  des- 
pachos ao  juiz  ordinário  d*esta  capitania,  Domingos  de  Azevedo  do 
Valle,  mandou  pelos  oíliciaes  de  justiça  de  ante  si  prender  e  entre- 
gar a  dita  escrava  ao  dito  Manoel  de  Mello,  seu  legitimo  senhor, 
como  tudo  consta  dos  documentos  juntos  de  folha  1  a  folha  6, 
do  que  resultou,  em  conclusão,  na  mesma  noite  da  entrega, 
sahir  o  dito  capilão-mór  Luiz  Ferreira  Freire  intrepidamente ,  ag- 
gregando  a  si  muitos  soldados,  e  junto  com  elles  Francisco  Ribeiro 
Garcia,  um  dos  capitães  das  duas  companhias  da  guarnição  d'esta 
praçâ ;  e  assim  todos  juntos  e  armados  com  espadas  e  armas  de  fogo, 
de  assuada ,  bradando  em  altas  vozes  morresse  toda  a  cousa  viva ,  se 
foram  em  primeiro  logar  á  cadeia  e  fizeram  força,  com  excesso  e  ar- 
rombamento do  alçapão  da  enxovia,  buscando  coro  grande  diligencia 
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30  careereiTO  para  lhe  lomarera  a  chave  da  dita  enxovia  para  d^ella 
tirarem  um  negro,  escravo  do  dito  Francisco  Ribeiro  Garcia,  que  no 
mesmo  dia  se  tinha  recolhido  n'ella  por  estar  comprehendido  em  um 
crime  do  dito  seu  senhor,  do  escalamento  de  uma  casa,  e  pancadas 
descompostas  dadas  em  Maria  de  Góes  e  Anna  Gomes  da  Costa,  ha- 
bitantes da  dila  casa,  cujo  caso  melhor  consta  do  treslado  dequerella 
que  as  ditas  deram  d*elles  e  outros,  junto  aos  documentos  de  folha 
7  e  a  folha  14;  os  quaes  sem  embargo  do  crime,  debaixo  da 
protecção  do  ditocapitão-roór  passeavam  francamente  perante  as  jus^ 
liças;  e  como  não  poderam  levar  o  alçapão,  e  soltar  o  dito  preso  se 
foram  d'a]i  á  casa  do  dito  commissario  geral  Manoel  de  Mello  de  Albu^ 
querque,  e  pondo-lh'a  em  cerco,  a  quizeram  levar  á  escalada,  o  que 
fariam,  si  a  mulher  do  dito  lhes  não  abrisse  a  porta,  e  por  força  lhe 
entregasse  a  dita  escrava,  de  cujo  caso  procedeu  o  dito  juiz  ordinário 
á  devassa  pela  assuada  e  furto  com  violência  da  tal  escrava,  da  qual 
remottemos  o  treslado  juntoaos  ditos  documentos,  que  correm  do 
folha  15  a  folha  35  e  tendo  o  dito  capitão- mór  noticia  do 
procedimento  da  dita  devassa,  e  de  que  o  dito  Manoel  de  Mello 
tinha  havido  novos  despachos  dos  ministros  para  restituição  da 
sua  escrava,  como  com  effeito  por  virtude  d*elles  foi  restituída,  o 
mandou  por  um  ajudante  e  dous  soldados  criminosos  prender,  e 
levar  para  a  fortaleza  da  barra  d'esta  cidade  a  entaipar  na  casa  es- 
cura, que  n'ella  ha,  com  animo  de  n'ella  o  sepultar  pelas  enfermi* 
dadesquea  escuridão  e  humidade  d*6lla  causam,  a  quem  vive  n*ella 
alguns  tempos;  e  vendo  nós  a  injuria  que  em  nos  prender  um  nosso 
t^mpanheiro  recebíamos,  e  o  desprezo  que  fazia  á  real  ordem  de 
y.  M.5  junta  aos  documentos  a  folha  36  ,  fomos  a  sua  casa  le- 
vando-a,  o  com  olla  lhe  requeremos  a  soltura  do  dito  vereador,  que 
nos  negou,  desobedecendo-a,  e  impedindo-nos  com  a  falta  d'elle  o 
eurso  de  nossas  obrigações,  motivo  por  que  nos  foi  preciso  valer  do 
governador  de  Pernambuco  —  D.  Francisco  de  Souza ,  o  qual  logo 
concorreu  com  a  providencia,  mandando  ao  cabo  da  fortaleza  ^- Bel- 
chior Pinto  —  e  ao  capitão  mandante — Matheus  Mendes  Pereira,  ^— 
íossem  soltar  ao  dito  vereador  Manoel  de  Mello  e  Albuquerque,  sem 
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dar  parle  ao  dito  eapilffo-mór;  o  que  se  observou  :  cuja  caria  e  per- 
larias são  juntes  aos  documentos  de  folha  S9  ale  41 ;  — em  cuja 
diligencia  se  gastaram  quarenta  e  tantos  dias,  que  o  dito  vereador 
esteve  preso  na  dita  cosa  escura,  d*onde  sahiu  com  perigo  de  vida 
c  falta  de  saúde,  que  no  fim  do  baslnnle^  dias  gastos  de  sua  fazenda, 
á  força  de  medicamentos,  foi  Deos  servido  rosliluir-lh'a.   . 

Todas  estes  violências ,  moléstias  e  perseguições  soffrem  neste 
capitauia  os  vassallosde  V»  M. ,  não  só  com  este  capitao-mór  ,  sup- 
poslo  fossem  os  desacertos  d*csto  os  mais  excessivos ;  mas  com  todos» 
pois  obram  absolutos  na  máxima  do  quo  a  providencia  de  V.  R.  M 
está  longe ,  d'onde  d5o  pódc  chegar  com  a  brevidade  de  que  care- 
cemos :  e  assim ,  rogamos  a  V.  M. ,  que ,  pelo  amor  de  Deos» 
favoreça  a  esta  pobre  capitania  com  o  soccorro  e  providencia,  que  ne* 
cessite,  para simithantes  vexações;  pois  n<1o  só  o  povo,  como  este 
senado .  so  vê  abatido ,  desprezado ,  sein  eslimaçtlo ;  pois  cada  dia, 
é  enxovalhado  dos  capitães- mores,  especialmente  querendo  fiizer 
suas  obrigações ,  pois  lh'o  perturbam  por  serem  contra  a  usura  dos 
seus  negócios,  qae  trazem  ,  e  máos  exemplos  que  nos  trazem  à  terra; 
e  finalmente,  vivendo  nella  e  obrando  p«las  leis  da  vontede,  des* 
fruindo  e  desobedecendo  em  tudo  ás  do  reino  e  ordens  do  V.  M. , 
eamoo  que  governa  de  presente  tem  feito  ,  o  á  sua  imiteçào,  em 
tudo  o  ajudando  como  fiel  companheiro.  Francisco  Ribeiro  Garcia, 
capitão  de  uma  das  companhias  da  guarnição  da  fortaleza  d'esta  praça, 
e  6  padre  António  de  Andrade  Araújo,  coadjutor  da  matriz  d'este 
cidade,  como  mais  miudamente  n*esta  mesma  occasião,em  outra 
mandamos  a  V.  M.  Deos  muitos  annos  guarde  V.  R.  M.  Escripte 
em  camará  pelo  escrivão  d*ella.  Bento  Ferreira  Moutinho,  aos  29  de 
Dezembro  de  1721  annos.—  Thomó  Leite  de  Oliveira. —  Manod 
de  Mello  de  Albuquerque* — António  Marques  da  Rocha.  -r-Andri 
il4Hhrigue$  da  Conceição.  — Manoel  do  Couto  Rodrigues. 
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II. 


Representação  do  mesmo  Senado  contra  José  Pereira  da  Fonseca, 
datada  de  22  de  Novembro  de  1723. 

«  Senhor.  Foi  V.  M.  servido  prover  no  logar  de  capilflo-mór  d'esla 
capitania  a  José  Pereira  da  Fonseca ,  que  vindo  governa-la ,  enten- 
demos no  princípio  convalescia  esta  miserável  capitania  das  passadas 
e  trabalhosas  tormentas,  que  por  ella  tinham  passado  nas  lyrannias 
que  soffreu  do  capitão-mór  defunto  Luiz  Ferreira  Freire ;  porque 
se  inculcava  e  manifestava  benigno  e  verdadeiramente  publicava » 
tinha  desejos  de  fazer  no  bom  governo  d'ella  um  relevante  serviço  a 
V.  M. :  fortuna  que  durou  pouco ,  porque  ,  nSo  podendo  conseguir 
muitos  tempos  o  contrafeito  da  sua  condição,  veio  a  usar  dos  seus 
antigos  costumes,  em  ser  inconstante,  austero,  retirado,  e  finalmente 
descomposto ,  causado  tudo  de  uns  frenesis  epicondrios  ,  que  em 
todas  as  conjuncçOes  de  luas  o  arrebatam  fora  de  si  tanto,  que  muitas 
vezes  se  divisa  com  signaes  evidentes  de  doudo,  obrando  como  ho- 
mem sem  juizo ,  nem  temor  de  Deos ,  cujo  defeito  o  habilita  in- 
capaz de  governar  poios  grandes  desconcertos  com  que  se  porta ,  des- 
compondo e  desnutorisando  com  palavras  mal  soantes  a  quem  lhe  vai 
á  casa ,  fechando-se  n*ella  dias  inteiros  para  nSo  fallár ,  nem  ver  a 
pessoa  nenhuma,  temendo  de  o  buscarem  para  tratarem  com  elleos 
negócios  que  por  razão  do  seu  cargo  está  obrigado  a  ouvir :  e  sobre- 
tudo ser  homem  destemido  de  Deos  em  todas  as  suas  acções ,  pouco 
observante  da  religiSo  christSa,  inimigo  capital  do  sacerdócio;  e  fi- 
nalmente ,  senhor ,  nSo  sabemos  por  que  caminhos  devemos  de  con- 
servar a  sua  inconstância  em  termos  que  possamos  viver  era  paz,  sobre 
a  qual  vacillamos :  e  o  desejo  de  conseguir  esta,  nos  obriga  a  sermos 
tão  repetidos  nas  queixas  dos  capit9es-mores ;  porque  somente  vêem 
estes  a  esta  capitania  a  destrui-la  em  fazendas  e  créditos,  e  não  a 
conserva-la  e  ampara-la ,  como  V.  M.  manda  e  deseja.  Por  cujo 
motivo  pedimos  a  V.  M.  pelo  amor  de  Deos  nos  alliviede  tão  tyrannas 
oppressdes»  mandando-nos  governar  por  homens  tementes  a  Deos 
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6  zelosos  do  real  serviço,  para  que  os  habitantes  d'esta  capitania  vivara 
cada  um  socegado  em  sua  casa  ,  sem  o  receio  continuo  das  violên- 
cias que  cada  um  dia  experimentam.  Deos  guarde,  etc. 

Quanto  ao  provedor ,  José  Soares  de  que  se  trata  nas  Notas,  com 
quanto  o  senado  o  qualifique  antes  de  verdugo,  do  que  de  zelador  da 
fazenda ,  parece  que  eOectivamente  era  o  seu  demasiado  zelo  o  que 
he  attrahia  inimizades.  » 


I. 

Representação  do  senado  da  camará  de  22  de  Fevereiro 
de  1725. 

«  Senhor.  —  Entre  os  nunca  vistos ,  nem  experimentados  absurdos , 
que  nesta  afilicta  capitania  commetteu  o  capitáo-roór,  antecessor  do 
presente  ,  Luiz  Ferreira  Freire,  foi  um  d  elles  o  de  deshonestar  uma 
mulher  recolhida  com  honesto  titulo  em  casa  de  seu  pai ,  de  cuja 
usava  com  tal  publicidade ,  que  a  tinha  posta  em  uma  casa  de  sua 
mào ,  se  bem  que  com  a  promessa  de  a  casar  antes  de  acabar  o  seu 
governo»  cujo  fim  esperavam  uns  irmãos  e parentes  da  dita  mulher , 
que  vendo  lhe  chegava  cada  dia  suecessor ,  e  não  experimentando  o 
cumprimento  da  promessa,  se  resolveram,  como  homens  que  não 
tinham  que  perder ,  e  juntamente  mulatos ,  cuja  mescla  de  sangue 
parece  os  habilitou  mais  atrevidos  e  furiosos ,  a  atirar-lhe  á  espin- 
garda, do  que  resultou  morrer  no  dia  sétimo :  —  e  como  este  caso 
succedesse,  notai  tempo  occulto,  sem  embargo  que  logo  se  am- 
pliou, tiveram  fundamento  os  aggregados  do  dito  capitão-mór  ,  que 
o  ajudavam  com  seus  péssimos  conselhos  a  aquelle  fim  ultimo ,  a 
arguirem  e  promulgarem  que  na  dita  morte  tinham  concorrido  muitas 
pessoas,  a  quem  elles  abominavam,  como  a  censoresde  suas  pernicio- 
sas obras,  especialmente  os  oiliciaes  da  camará,  que  então  serviam, 
contra  quem  o  dito  capitão-mór  e  seus  alliados  conservava  uma  desa- 
brida desattenção ,  por  estes  fielmente  darem  a  Y.  M .  conia  de  todos 
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os  seus  desacdrtos  para  que  fosso  como  destruidor  d'esta  capitania  cas- 
tigado ,  não  tendo  nenhum  d'elles  particular  razão  ,  ou  aUenção  des- 
bonesta  contra  o  dito  capitão-mór,  senão  somente  pelâs  dos  legares 
que  occupavam  ;  e-d'esia  pubticídndc  alcançou  tamhem  não  f)e<|nena 
parte  o  escrivSo  d'esla  camará  actual ,  Bento  Ferreira  MoulinlK) ,  a 
quem  mais  que  a  nenhum  outro  desejavaode  ver  destruído,  por  en- 
tenderem que  d'elle  nasciam  todos  <'S  fundamentos  acertados  em  uti- 
lidade da  republica  ^  e  juntamente  sobre  elle  pendia  o  trabalho  não 
só  de  escrever  como  de  accommodar  e  discorrer  para  que  explicada- 
mente  esem  confusSo  se  fizessem  a  V.  M.  presenles-as  suas  sem-razòes, 
como  na  verdade  assim  era  ;  porque  ,  como  to<]os  os  homens  que  no 
governo  d'este  conselho  entram  são  inexpertos  para  a  intelli^^oncia  do 
que  nas  suas  obrigações  devem  obrar,  sem  duvida  que  no  dito  es- 
crivão está  e  pende  todo  o  peso  da  urgência  d'esta  republica,  cujas 
4]irecções  obra  com  zeloso  cuidado ,  pelo  que  se  faz  digno  e  merecedor 
de  grandes  prémios ,  etc.  » 

N'este  sentido  continua  a  discorrer  o  mesmo  escrivão  Moutinho 
sob  a  assignatura  dos  senadores.  Collige-se  porém  das  palavras  deste 
papel  que  o  morto  era  casado,  e  que  sua  mulher,  residente  em 
Lisboa ,  obtivera  cartas  para  o  governador  de  Pernambuco  D.  Manoel 
RoIÍR ,  pedindo  que  a  camará  do  Natal  declarasse  o  inculpável  pro- 
cedimenío  de  seu  marido. 

II. 

Carta  a  5.  M.  sobre  os  privilégios  da  camará  de  4  de 
Janeiro  de  1722. 

<i  Atidos  na  lembrança  que  V.  M.  d'este  senado  tem  pela  sua  real 
carta  de  7  da  Maio  de  1718 ,  lhe  fazemos  presente  que  para  o  me- 
recimento de  sua  real  attençào  esperamos  sirva  primeiramente  o  ser- 
viço de  mais  de  80  annos  a  esta  parle,  que  á  real  coroa  de 
V.  M.  se  fez  por  nossos  avós,  pais  e  por  nós  e  nossos  filhos  até 
agora  na  continua  guerra  o  conquista  em  que  se  tem  andado  contra 
o  gentio  bárbaro  em  defensa  d'esta  capitania ,  com  despeza  de  fazendas 
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e  perdas  de  muitas  vidas  doestes ,  até  quo  de  todo  íicou  reparada  e  os 
ditos  bárbaros  extinctos;  porque  alguns  poucos,  que  ha,  se  acham 
reduzidos  á  paz  debaixo  de  missão,  do  que  tudo  assim  obrado  como 
é  notório,  tem  resultando  á  fazenda  de  V.  M.  em  todos  os  seus  reaes 
dizimes  e  mais  contractos ,  assim  n\'Sta  capitania ,  como  nas  mais 
de  Pernambuco  e  Parahiba  ,  um  grande  proveito  no  angmento  dos 
preços  porque  se  tem  rematado,  rematam  e  vâo  rematando  com  o 
crescimento  dos  gados  nas  terras,  que  com  as  ditas  guerras  se  tiraram 
aos  ditos  bárbaros  que  as  occupavam. 

a  Em  segundo  logar,  sirva  de  merecimento  a  publica  e  notória 
fidelidade  á  real  coroa  de  V.  M.  com  que  o  povo  d'esta  capitania  ^ 
Cfiia  camará ,  sua  cabeça  ,  se  portou  na  sublevação  de  Pernambuco , 
com  muita  quietação  esem  alteração  alguma. 

«  Em  terceiro  logar  o  zelo  e  obediência  com  que  actualmente  está 
servindo  a  V.  R.  M.  debaixo  de  tantas  e  tão  grandes  tyranniasqud 
comnosco  estão  usando  os  capitâes-móres,  que  a  terra  vem  governar, 
que  são  muito  maiores  das  que  a  V.  R.  M.  se  representaram  em 
cartas  e  queixas  do  anno  de  1720  ,  cuja  maioria  por  outras  fazemos 
agora  de  novo  presente  a  V.  R.  M. 

(c  Em  quarto  logar  o  mais  serviço  quo  d'aqui  em  diante  esperamos 
fazer ,  como  devemos  e  somos  obrigados  por  bom  de  nossos  cargos 
com  o  mesmo  zelo ,  cuidado ,  diligencia  e  inteireza  de  justiça.  Á 
vista  do  que  tudo ,  assim  para  gloria  nossa  e  de  nossos  GIbos  e  mais 
descendentes  nossos,  pedimos  a  Y.  R.  M.  se  queira  dignar  e  servir  de 
nos  dar  as  honras  pedidas,  e  por  V.  M.  prometlidas,  porque  sendo-nos 
feita  a  merco ,  que  mais  bem  fòr  servido ,  as  mandaremos  procurar 
como  fôrestylo.  »  Escrivão,  Moutinho. —  Thomé  Leite  de  Oliveira. 
—  Manoel  de  Mello  de  Albuquerque.  —  António  Marques 
da  Rocha.  —  André  Rodrigues  da  Conceição.  —  Manoel  do 
Couto  Rodrigues. 
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D. 

I. 

Separação  da  capitania  do  Rio  Grande  de  Pernambíico. 

José  Ignacio  Borges  escrevia  á  camará  em  oiBcio  de  20  de  Março 
de  1817: 

«  Havendo  os  funestos  e  detestáveis  acontecimentos,  que  tiveram 
logar  na  villa  de  S.  António  do  Recife  na  tarde  do  dia  6 ,  desligado 
esta  capitania  da  condição  de  subalterna  ,  em  que  estava  »  ao  governo 
d'aquella,  como  já  fiz  certo  pelo  meu  edital  de  13 ,  tenho  determi- 
nado estabelecer  no  porto  d'esta  cidade,  em  conformidade  da  carta 
regia  de  28  de  Janeiro  de  1808 ,  e  decreto  de  18  de  Junho  de  1814» 
uma  alfandega ,  ctc  » 

II. 

Sobre  este  assumpto  escrevia  o  mesmo  José  Ignacio  Borges  a  Ro- 
drigo José  Ferreira  Lobo. 

«  O  Exm.  general  d'esta  capitania  (de  Pemambtico)  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Monte-Negro  havia  prohibido  aos  meus  anteces- 
sores a  execução  da  caria  regia  de  28  de  Janeiro  de  1808  e  decreto 
de  18  de  Junho  de  1814,  que  permittem  em  todos  os  portos  do  Brazil 
a  admissão  e  commercio  aos  navios  nacionaes  e  estrangeiros ,  fun- 
dando a  prohibiçSo  em  motivos  fúteis,  filhos  do  seu  génio  acanhado. 
Como  porém  aquelia  permissão  ,  tão  sabiamente  concedida  ,  é  de 
summo  interesse  ás  capitanias,  levei  o  negocio  á  presença  de  S.  M. 
em  oíBcio  datado  em  23  de  Dezembro  de  1816 ,  e  quando  os  re- 
beldes assumiram  o  governo  d*esta  capitania,  mandei  publicar  por 
bem  dos  povos  a  referida  permissão.  Digne-se  pois  V.  £x.  dizer-me 
si  posso  continuar  n'esta  medida  até  a  resolução  de  S.  M.  Pernam- 
buco j  31  de  Maio  de  1816.  » 
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III. 

Resposta  da  camará  a  um  officio  deJosi  Ignaeio  Borges. 

«  Recebemos  o  oíTicio  de  Y.  S.  datado  de  10  do  corrente,  no 
qual  nos  determina  que  façamos  publicar  aos  povos  por  editaes  para 
que  façam  entregar  quaesquer  papeis,  que  tenham  em  si,  feitos  no 
tempo  do  péssimo  governo  installado  n'esla  capitania  por  aquelles  ty- 
rannos  usurpadores  da  real  soberania  do  augusto  soberano,  senhor 
nosso:  cuja  sabia  determinação  já  a  pomos  em  execução,  e  logo  que 

nos  forem  entregues  os  papeis e  com  os  que  existirem  n'esta 

camará  ,  faremos  remessa  a  V.  S.  —  12  de  Julho  de  1817. 

O  edital  para  este  eíTeilo  declarava  rebeldes  e  traidores  os  que  con- 
servassem taes  papeis,  compliccs  dos  rebeldes,  e como  taes punidos. 
Acba-se  na  secretaria  do  governo  da  província ,  no  registo  dos  oíTicios 
para  dentro  da  capitania  de  1812  a  1817  ,  e  é  do  theor  da  seguinte 
circular: 

a  Sendo  indispensável,  como  medida  politica,  extinguir,  como  si 
nunca  existissem,  todos  os  escriptos,  que  estejam  derramados  por  esta 
capitania  ,  produzidos  pelo  bando  de  rebeldes  que  temporariamente 
usurparam  a  real  soberania  ;  ordeno  a  V.  M.^'  que  já  e  já ,  publi- 
cando por  editaes  esta  minha  ordem  ,  façam  recolher  todas  as  deter- 
minações, cartas  e  mais  papeis,  que  se  aOxaram,  ou  existirem  nas 
máos  dos  empregados ,  e  ainda  mesmo  dos  particulares  d'essa  villa, 
nào  exceptuando  08  militares;  e  arrecadados  que  sejam,  m'os  remetiam 
fechados,  vindo  appensosos  que  lambem  houverem  no  seu  archivo, 
comprehendidos  mesmo  alguns  termos  que  se  fizessem  em  livros , 
eujas  folhas  serão  arrancadas,  fazendo-se  d'isto  novo  termo. 
«  No  editai  que  publicarem  farão  saber  que ,  si  algum  dia  me  fòr 
denunciada  a  existência  de  alguns  d'estes  papeis  na  mão  de  qualquer 
pessoa,  ficará  ipso  facto  reputado  complico  d'aquelles  rebeldes,  o 
Gomo  tal  punido.  Deus  guarde  a  VV.  M/*'  Cidade  do  Natal,  10  de 
Julho  de  1817.  d  —  José  Ignaeio  Borges. 
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MEMORIA 

Relativa  ii  Capftaaiat  do  Píaahy  e  Blaranhao  por  tVaaeif eo  Xavier 

Machado. 


PIAUHY. 

A  capitania  do  Piauhy  houve  esle  nome  de  um  pequeno  rio 
assim  chamado ,  que  entrando  cm  o  rio  Canindé  dez  léguas  ao 
9ul  da  barra  das  Araras  ,  ahi  entram  no  Pnrnahyba  ;  em  sexta 
feira  9  de  março  do  presente  anno  atravessei  este  grande  rio  na 
passagem  de  Santo  António ,  noventa  léguas  acima  da  sua  foz  no 
mar ,  e  julguei  ter  ahi  de  largo  de  quinhentas  a  seiscentas  toezas ; 
é  respeitável. 

Na  cidade  de  Oeiras  é  onde  reside  o  governador  d'e^a  capi- 
tania subalterna  á  do  Maranhão ;  é  esta  cidade  verdadeiramente 
uma  pequena  aidéa»  som  forma  ,  sem  ordem  ,  e  parece-me  não 
ter,  á  excepção  da  camará,  uma  uníca  casa  de  sobrado,  e  as 
ma<imas  térreas  foram  conslruidas  onde  a  seus  donos  mais  com- 
modo  foi  ;  tem  trezentos  e  cincoenta  fogos  ,  e  pouco  mais  de 
-dous  mil  habitantes. 

Toda  esta  capitania  tem  sessenta  a  setenta  mil  almas  ,  as  rendas 
;anouae$  andam  de  cincoenta  e  três  a  cincoenta  e  quatro  coutos ; 
Iodas  as  despezas  ficam  feitas  com  cinco  até  seis  contos. 

milícias. 

Tem  dons  regimentos  de  cavallaria ,  ambos  com.   .   .    .     Z,i6h 
Tem  um  regimento  de  infantaria  e  quatro  companhias  de 

pedestres ,  tudo  tem 2,115 

Sommam  todas  as  milicias  d'esta  capitania  ....   Praças    5,279 

iV.  B,  Tem  havido  em  um  dos  supraditos  regimentos  de  caval- 
laria um  sargento-mór  que  vencia   76^J^000  por  mez  ,  que  são 
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912^000  por annoy  e  como  se  acha  vago  este  posto,  creio  nâo 
tardarão  pretendentes  a  requere-lo. 

TROPA   BB  LIICHA. 

Vem  do  iregimento  de  infantaria  do  Maranhão  oitenta  homens, 
que  n*esta  capitania  do  Piauhy  são  empregados  em  vários  desta- 
camentos. 

Tem  esta  capitania  cinco  ou  sei<;  rios  navegáveis,  mas  só  em 
certos  mezes  do  anno  ;  o  Parnahyba  porém  é  formidável :  sem 
obstáculos  podem  duzentas  e  mais  léguas  gyrar  embarcações, 
tanto  no  verão  ,  como  no  inverno  com  mais  alqueires  de  sal. 

Da  cidade  de  Oeiras  á  villa  de  Goyaz.   .    .   .  250  léguas. 

»  a  Pernambuco  ....  230        » 

»  a  Bahia 220       » 

»  Ao  Maranhão 180       » 


Ha  em  toda  esta  capitania  trinta  e  tantas  fazendas  de 
e  egoas ,  que  foram  dos  padres  da  companhia,  e  hoje  pertencem  á 
real  fazenda;  com  toda  a  miudeza  que  me  foi  possível  indaguei  d'um 
antigo  vaqueiro  ou  criador,  homem  de  probidade,  e  com  perfeito 
conliccimento  das  ditas  fazendas,  o  seguinte  :  «  Todas  estas  fazen- 
das estão  reduzidas  a  três  inspecções,  cm  cada  uma  ha  um  inspector 
que  deve  cuidar  e  ver  sobre  todas  as  fazendas  que  lhe  sâo  confia- 
das, este  homem  tem  pela  fazenda  real  300.^000  annuaes^  porém 
fica  só  com  270.^^000 ,  porque  os  30^8)000  são  para  novos  direi- 
tos e  promptificações  dos  seus  titules  competentes,  e  estabelecidos ; 
ha  mais  em  cada  fazenda  um  vaqueiro  ,  que  só  tem  o  quarto  , 
isto  é  9  de  quatro  crias  que  nascem  uma  é  para  o  vaqueiro ; 
algumas  d'estas  fazendas  ou  quasi  todas  tem  mais  outro  homem  n 
que  chamam  camarada,  que  serve  de  vigiar  o  vaqueiro  si  cum- 
pre as  suas  obrigações ,  e  não  é  responsável  de  mais  cousa  alguma ; 
n*este  caso  c  o  lucro  pelo  oitavo ,  porque  de  oito  crias  é  uma  para 

x\ii  8 
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o  vaqueiro ,  e  outra  para  o  camarada ,  nada  mais  se  costuma 
dar  a  estes  homens.  ^ 

Vou  declarar  os  nomes  das  três  inspecções,  os  nomâffas  fazen- 
das, quantas  léguas  distam  da  cidade  de  Oeiras;  assua^nroducções 
annuaes  com  pouca  differença  ,  e  os  retiros  das  mesiM^azendas. 

N.  B.  Retiro  é  uma  certa  porçSo  de  terras  contiguât.i  mesma 
fazenda ,  aonde  ha  curraes ,  e  os  necessários  preparativos  para 
tratar  as  crias  nas  occasiões  em  que  é  preciso  separal*as  das  mais. 
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NOMES 

NOMES 

ii 

'1 

A 

mm 

INSPECÇÕES 

DAS 

FAZENDAS- 

H 

1 

OBSIBliCSa 

^Borily 

à 

m 

. . » 

Sacoj* 

5 

soo 

*  *  * 

3 

Tranqueira*  *  , 

fi 

700 

* » ■ 

2 

isauo 

7 

540 

4  <  < 

2 

iBaiia, 

8 

i » • 

400 

1 

Sâ^[was. 

B*SaBlfl[|fi»c»^ 

/Pobre 

40 

600 

.  4  P 

1 

d«  Cuiadé.  . 

Ilha 

7 

500 

•  4  • 

2 

Campo  Lai^o.  , 

14 

1,000 

■  •  • 

3 

fCosieilo  .  .  •  - 

17 

1,200 

.  «  • 

2 

Campo  Grande . 

30 

900 

«  -  * 

2 

IHisscle*  debaixo. 

23 

500 

3 

^Saquinho.  ,  -  . 

6 

fr  • . 

200 

.  4 

Sóegnas. 

f  Serra-  <  -  ♦  -  * 

18 

HM 

■  *  p 

Mocambo.  .  -  , 

22 

130 

*  4  > 

«  ■ 

Cajazeíra.  .  *  , 

20 

•  ■  # 

200  ' 

^  , 

Sd  cgiias. 

iGMdddra  .  ,  . 

23 

500 

•  * » 

[Cachoeira.  .  .  , 

26 

300 

« .  > 

iSalitia  .  .  ,  .  « 

29 

140 

fl « • 

D«  S.  Im  h 

^Brejíiiho.  ,  ,  , 

31 

80 

É    .    * 

•  * 

fiittij  . , ; 

^Eíipitthos-  <  .  - 

34 

500 

«.. 

Fa£d/ Grande  . 

37 

170 

«  •    ■ 

fFaid/do  Cache. 

UB 

25 

.    *    * 

.  . 

^Boqueirão  -  ,  - 

39 

80 

•    «    * 

" 

F.sta  fazenda 

Julilo. 

58 

400 

•    .    * 

é  nas  cabecei- 
rasdoPiauhy. 

f^QCsmM,  ,  ,  . 

16 

150 

20 

*  * 

Careta 

22 

200 

30 

Gameleira  *  .  . 

10 

300 

1 « . 

Gfiiípapo.  .  .   . 

22 

100 

20 

«  . 

Matto   ,  .  ,  .  , 

3G% 

170 

i    .    » 

De  IUur«tk.  .^ 

Guarfbas.  ,  ,  . 

33  V 

300 

> .  - 

2 

OUio  d^Agna .  , 

16  V 

200 

10 

Algodões.  .  .  , 

Í5 

600 

2 

Catbarães.  .  .  . 

17 

'     400 

2 

Serrinha  .... 

11 

600 

*  - . 

2 

^Tranqueira  ^  -  , 

1 

BVt 

400 

1 

Pôde  ser  que  n'esta  minha  exposição  hija  alguma  alteração 
ou  falta ,  porém  julgo  não  será  considerável :  a  pressa  com  que 
passei  por  este  território  me  inhibiu  de  poder  satisfazer  inteiramente 
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á  minha  curiosidade,  até  de  indagar  quaes  sSo  os  motivos  por  que 
ha  quem  julgue  ser  de  mais  utilidade  para  a  real  fazenda  vender 
estas  fazendas ;  quando  sei  que  qualquer  particular  que  possue 
uma  ou  duas  fazendas  da  lotação  de  algumasdas  referidas  julga-se 
rico  e  muito  feliz. 

Rio  de  Janeiro ,  em  18  de  Maio  de  1810.  —Francisco  Xavier 
Machado. 


Já  disse  o  que  sabia  concernente  a  trinta  e  quatro  fazendas  de 
gado,  que  n'aquella  capitania  ha  pertencentes  á  real  fazenda;  e  só  me 
resta  dizer  mais,  que  n'ellas  ha  quinhentos  escravos  de  ambos  os 
sexos ,  e  todas  as  idades,  e  que  para  o  costeio  das  mesmas  fazendas  ha 
mais  de  oitocentos,  cavallos ;  todos  são  crias  das  mesmas  fazendas , 
cavallos  summamenle  fortes,  e  sofíredores  de  grandes  trabalhos, 
ainda  que  a  maior  parte,  de  pequenos  corpos.  Creio  que  si  o  nosso 
augusto  soberano  quizesse  erigir  na  capital  do  Maranhão  algum  corpo 
de  cavallaria  (de  que  tanto  se  precisa)  das  mencionadas  fazendas  po- 
deriam sahircom  escolha  lodos  os  cavallos,  capazes  [dos  esquadrões, 
c  remontas,  que  pelo  tempo  adiante  necessárias  fossem. 

Esta  capitania ,  além  da  cidade  de  Oeiras,  é  dividida ,  e  tem  seis 
villas  com  suas  freguezias  ,  em  que  ha  camarás,  seus  nomes^  impor- 
tações, e  exportações;  sâo  as  seguintes: 

1.*    YILLA  BE  S.  JOÃO  DA  PARICAUTBA. 

Esta  villa ,  e  sua  freguezía  tem  de  doze  a  treze  mil  almas,  é  a  mais 

considerável ,  pelo  seu  porto  de  mar ,  onde  só  entram  sumacas ,  e 

bergantins,  ele. 

Exportação. 

Em  1808,  tirado  o  consumo  territorial,  excedeu  a  106:420^^000 

Importação.  ' 

De  Portugal.  Fazendas  seccas íe:S96ftJ)l\00 

Molhados 3:161JSi)50O 

Rs.  20:057^900 
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Transporte    20:057^900 

Escravos  .   ; 36:400^000 

Do  Continente.  Assucar 1:287^00 

«  Diversos  effeitos. 1:260^000 

59:0O4,55í)90O 

N.  B.  Chegou  a  tão  alto  preço  a  importação  por  causa  dos  muitos 
escravos ,  que  neste  anno  entraram. 

2.'    VILLA  BE  SAICTO  ANTÓNIO  BE  JURUMENHA. 

E'  esta  freguezia  diminuta  em  população,  porque  anda  de  quatro  a 
cinco  mil  almas,  porém  maravilhosa  nas  suas  producções ,  que  no 
supradito  anno  chegaram  ao  valor  de  vinte  a  vinte  e  um  contos  de  réis. 
Já  váo  entrando  na  cultura  da  canna  de  assucar,  e  folha  do  tabaco ; 
neste  anno  (izerão  cento  e  oito  arrobas  de  assucar,  e  cento  e  dezoito 
ditas  de  tabaco. 

Importação. 

Entraram  do  Maranhão,  Pernambuco,  e Bahia  para 
esta  freguezia ,  fazendas  seccas,  e  molhados  que  im- 
portaram  4:854^000 

Exportação. 

Foram  d'esta  freguezia  para  as  supraditas  capitanias  effeitos,  que  mon- 
taram ao  valor  de  15  ou  16:000<^000. 
Já  neste  anno  foram  para  o  Maranhão  sessenta  e  três  arrobas  de 

tabaco,  onde  se  vende  por  muito  bom  preço. 

3.^    YILLA  BE  CAMPO  MAIOR. 

Nada  sei  relativo  a  esta  viila  i  e  sua  freguezia. 
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4/  VILLA  BE  MARVÃO. 

O  que  me  consta  d'este  território  é  em  duvida ,  e  so  sei  de  certo  ser 
abundantissimo  em  gados  e  cavallos. 

5/   VILLA  BE  VALENÇA. 

Em  1808,  depois  do  consumo  preciso  paraopaiz,  sobejaram  para  a 

Exportação. 

Cabeças  de  gado 3200 

Cavallos 120 

Couros 1100 

Arrobas  de  algodão 08O 

Importação. 
Andou  o  seu  valor  de  quatro  a  cinco  contos  de  réis. 

6.'  VILLA  BE  PARANAGUÁ. 

O  mesmo  com  pouca  diferença,  que  a  villa  de  Valença,  á  eice[H 
ç&o  da  importação  que  chegou  a  oito  contos  de  réis. 

SSo ,  em  toda  esta  capitania  do  Piauhy ,  os  géneros  de  maior  expor- 
tação, bois,  vaccas,  cavallos,  couros  com  cabello,  e  curtidos;  haja 
alguns  pequenos  rebanhos  de  cabras  e  ovelhas :  d'esta  criação  o 
único  uso,  que  os  habitantes  fazem  é  comer  a  carne,  beber  o  leite, 
e  curtir  as  pelles,  que  exportam;  perdem  porém  o  principal, 
que  é  a  lãa^  porque  nào  sabem  d'essa  fazer  uso.  Esta  criação 
produz  com  felicidade  nossertões  do  MaranhSo,  Piauhy,  Pernam- 
buco e  Bahia,  como  observei,  e  indaguei  em  todas  as  fazendas  por 
onde  passei;  ainda  é  pequeno  este  ramo  de  negocio,  porque  também 
é  muito  novo.  De  tudo  o  que  tenho  dito  em  consequência ,  não  só  do 
que  vi,  como  também  do  que  ouvia  pessoas  fidedignas,  e  li  em  pa- 
peis indubitáveis y  concluo,  que  esta  capitania  do  Piauby,  entrando 
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em  reacção»  ou  calculo  da  exportação  e  importação;  aquella  fica 
superior  a  esta^  em  muitos  contos  de  réis. 

CARACTER   DOS  HABITANTES  D'ESTES  VASTOS  SERTÕES* 

IndoU. 
D'estes  povos  é  boa,  e  fáceis  de  levar  aonde  necessário  fdr. 

Educação. 

• 

Má  porque  nSo  tiveram  de  quem  a  herdar. 

Nos  mab  ricos  e  abundantes,  a  caça,  cães,  espingardas,  cavai- 
los,  etc. ;  e  logo  quese  suppoem  brancos  ou  forros,  já  se  julgam  em 
parallelo  com  a  pessoa  de  maior  respeito  e  autoridade. 

Os  pobres  sâo  sujeitos  á  bebida  da  cachaça,  a  pitar,  e  ás  dansas 
e  toques  próprios  do  paiz,  fáceis  em  commetter  crimes,  ]ogo  que  a 
isso  os  induzam,  desmazelados  e  preguiçosos:  talvez  a  abundância  do 
paiz  concorra  para  estes  males,  porque,  actividade  sem  preciso, 
raras  vezes  se  encontra. 

Nada  mais  sei  que  possa  referir,  relativo  a  esta  capitania ^  eseus 
habitantes. 


MARANHÃO. 


Não  tive  tempo  para  alcançar  d'esta  capitania  os  conhecimentos, 
que  muito  desejava  ter ;  mas  o  que  sei  é  o  seguinte. 

Joaquim  de  Mello  e  Povoas  foi  governar  a  capitania  do  Ma^ 
ranhão ,  aonde  chegou  em  12  de  julho  de  1761 ,  e  tomou  posse 
em  16  do  dito  mez,  e  anno;  era  entSo  esta  capitania  ainda 
subalterna  á  do  Pará,  d'onde  foi  desmembrada,  e  erecta  capi- 
tania independente  em  1775,  ficando  o  mesmo  Povoas  governador, 
e  capitão  general:  até  esta  época  tinham  os  governadores  5,000 
cruzados  de  soldo,  porém  logo  que  a  capitania  ficou  indepen- 
dente, foi  Sua  Magestade  sonido  mandar  dar  ao  novo  general 
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€,000  cruzados  de  soldo^  e  400,000  para  despezas  de  viagens, 
ficaram  finalmente  com  7,000.  Governou  este  Povoas  18  annos, 
14  em  subalterno,  e  4  em  capitão  general;  seguiu-se  D.  An- 
tónio de  Salles  e  Noronha ,  a  este  José  Telles  da  Silva ,  depeis 
Fernando  Pereira  Leite  de  Foyos,  que  tomou  posse  em  17  de 
Dezembro  de  1788,  e  logo  em  1789  representou  a  Sua  Ma- 
gestade,  que  nào  podia  fazer  a  sua  despeza  annual  com  menos 
•de  2,000  cruzados ,  não  teve  decisão',  porém  sendo  rendido  em 
IA  de  setembro  de  1792  por  D.  Fernando  António  de  Noronha^ 
trouxe  este  ordem  para  que  os  geòeraes  d'aquella  capitania 
tivessem  4  contos  de  réis  annuaes  de  seu  soldo ;  assim  tem  existido 
até  ao  presente;  o  actual  porém  recebe  4:816^000,  porque  tem 
mais  o  soldo  da  sua  patente  de  coronel  de  cavallaria  ,  que  vence 
80JS6000  por  mez. 

Toda  a  cidade  do  Maranhão  era  uma  só  freguezia  com  1,526 
fogos;  Toi  porém  no  anno  de  1805  dividida  em  duas,  sendo  a 
primeira  a  da  Sé,  ou  N.  Sra.  da  Victoria  com  761  fogos,  que 
pagaram  de  decima  o  anno  próximo  passado  5:244:4668.  A  se- 
gunda freguezia  é  de  N.  Sra.  da  Conceição  com  765  fogos;  a 
decima  nesta  freguezia,  não  passará  de  4  contos  de  réis,  por- 
que tem  muitas  casas  humildes  e  pobres,  e  por  consequência 
de  toda  a  cidade  andará  por  9  contos  de  réis  a  decima. 

Tem  esta  cidade  do  MaranbSo  de  20  a  21  mil  almas ,  e  toda 
a  capitania  excede  a  100,000  mil  almas ,  em  que  entra  grande 
numero  d'escravatura ,  artigo  este  que  já  exige  algum  cuidado , 
porque  ouvi ,  roas  nSo  examinei ,  que  a  proporção  dos  escravos 
com  os  forros  estava  na  razSo  de  9  para  1 ,  não  creio  tanta  dif- 
ferença,  mas  é  certo,  que  a  escravatura  é  immensa. 
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Soldo  do  lll,'^'*  e  Ex,'^  general  da  capitania  das  praças  da  tropa 
de  tinha,  e  miliciana^  e  stía  despeza  annual, 

I  *  tfat  fnru        !•  tfn»  auul         Wii. 

Soldo  do  III -eEx.- general 4:8t6,35!)0OO 

Regimento  de  linha. 

Regimento  de  infantaria  de  linha  .  .  .     1,33'i  43:502^978 
Regimento  da  cidade 800       528^000   (a) 

Regimento  de  infaní.  miliciana. 

R^imento  de  (Estado  completo      800)  q^«  efOQhM.AA/1 

Alcântara,  ^ggregados              168$  ^®®  SiS^JJOOO 

Regimento  de  Itaptcorú 966  528^000 

Regimento  de  Aldôas  Altas 80t  528^000 

Regimento  de  villa  de  Guimarães.  .  .  800  216^000  (A) 

,!.•  Regimento 800  -^         (c) 

índios J2.-Reg.^^^docompleu.t.062j  ,^3,,  ,,,^,  ^,^ 

R^imeiíto  de  pedestres l,07t  ^ 

Cavallaria  miliciana. 

Regimento  de  cavallaria  de  toda  a  capi- 
tania    2,569             ^ 

Companhia  franca  da  cidade 085            ^ 

Companhia  franca  da  villa  de  Alcântara.  085            ^ 

Soroma  de  todas  as  praças  dos  regi- 
mentos de  linha  e  miiicias  ....  11,651 

Somma  do  que  S.  A.  R.  despende  com  o  ^ 

general ,  regimento  de  linha  e  mi-  

licias 50:766^^978 

(a)  Sargento-mór  vence  por  mez  36;!^000  e  pôr  anno  312^000. 
Ajudante  do  N.<*  por  mei  iO^OOO  e  por  anno  120^000. 
Ajudante  supra  por  mez    8^000  e  por  anno    96^000. 

Que  tudo  faz  a  despeza  annual  de 5280!POOO 

(6)  O  sargento-mór  deste  regimento  nSo  vence  soldo,  porque  foi  proposto 

pelo  general,  o  Ex."*  António  de  Saldanha,  com  esta  declaração,  por 

que  não  sahio  da  tropa  de  linha. 
{e)  Estes  dous  regimentos  de  Índios,  e  seus  armamentos  sSo  arcos  com 

flechas,  páos  tostados  na  ponta,  zagayas,  e  algumas  espingardas,  mas 

sem  bajonetas. 
(d)  Ao  sargento-mór  deste  segundo  regimento  de  índios,  foi  S.  A.  R.  ser- 
vido por  aviso  de  5  de  Agosto  de  1801  concedor-)he  o  soldo  de  ajudante, 

que  antes  era. 


N.  íi.  Em  toda  csla  capitania  do  Murnnliâ» ,  e  na  do  Piauiiy 
sào  os  regimentos  milicianos,  que  lem  sargenlos-móres ,  e  ajudan- 
tes pgos,  obrigados  a  passarem  mostra  nos  logares  das  suas 
paradas  geraes ,  uma  vez  no  anno ,  que  é  no  dia  27  de  Dezembro ; 
toda  e  qualquer  praça  que  falte. é  multada  em  4^000 ,  que  por 
companhia ,  pelo  mais  diminuto  numero  de  faltas ,  chega  e 
excede  sempre  a  50^000,  pelo  que  é  infallivel  sabir  annualmente 
de  cada  regimento  500^000 :  sào  estas  quantias  remettidas  para 
a  capital j  è  ahi  entram  em  um  cofre  chamado  das  multas:  tem 
sido  do  arbítrio  dos  Ex."°*  govem.idores  e  capitães-generaes  o  con- 
sumo d'estes  dinheiros,  que  com  as  cautelas,  e  clarezas  necessárias 
todos  tem  distribuído  em  algumas  obras  publicas,  como  calçadas , 
pontes,  ruas,  e  outros  benefícios  públicos,  a  que  as  camarás  nSo 
podem  chegar  pela  sua  nímia  pobreza. 

Sei  que  foi  ordem  para  entrarem  nos  cofres  reaes  certas  quantias 
que  existiam  em  outro  cofre  chamado  dos  índios;  porém  si  fui 
também  para  o  cofre  das  multas,  não  sei ;  mas  creio  que  não  íoi , 
e  só  sei  que  na  cidade  de  Oeiras  da  capitania  do  Piauhy,  até 
o  dia  21  de  março  próximo  passado,  nenhuma  alteraçlio  do  estylo 
antigo  havia  a  este  respeito. 

Em  22  de  outubro  de  1809  teve  principio  na  cidade  do  Ma- 
ranhão a  nova  taxa  para  a  real  fazenda  de  5  reis  em  libra  de  carne 
fresca :  do  referido  dia  até  o  ultimo  de  janeiro  do  presente  anno 
de  1810,  em  que  houveram  ires  mezes  e  vinte  dias,  chegou  este 
imposto  á  quantia  de  1:783^776  rs.  Consome  esta  cidade  todos 
os  annos  seis  mil  bois ,  cada  boi  tem  oito  arrobas  pelo  menos , 
de  que  se  tiram  para  a  nova  taxa  1^280  rs. ,  que  multiplicados 
por  seis  mil,  iguala  a  7:680^000  rs. ,  que  tanto  será  infallivel- 
mente  o  producto  annual  doesta  nova  taxa. 

Lembra-me  agora  que  examinei  este  artigo  na  cidade  da  Bahia  , 
aonde  entrei  em  13  do  mez  passado ,  o  sahi  em  22  do  mesmo  mez 
do  Abril ,  e  achei  o  seguinte: 

Na  cidade  da  Bahia  teve  principio  o  novo  imposto  de  5  reis  em 
libra  de  carne  verde  em  18  de  setembro  de  1809,  e  até  ao  dia 
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14de  Abril  do  presenle  anno  dd  1810  tem  rendido  13:699^885  rs. 
Sabe-se  que  esUi  cidade  consome  annualmento  vinte  mil  bois,  e 
d'ahi  para  cima ;  tira-se  de  cada  boi  1^280  rs.  para  o  novo  imposto ; 
renderá  este  infallivelmente  por  anno  25:600^000  rs.  £ii  creio 
que  esta  grande  cidade  talvez  passe  de  setenta  mil  almas ;  a  con- 
siderável exportação  do  assucar  e  tabaco  a  tem  feito  opulentíssima ; 
estão  reguladas  as  safras  do  assucar  annualmente  de  quatorze  a  vinte 
mil  caixas  9  e  estas  de  quarenta  a  cincoenui  arrobas  cada  uma. 

As  safras  do  tabaco  regulam-se  por  anno  de  trinta  a  quarenta  mil 
rolos ,  estes  de  doxe  a  quinze  arrobas :  estes  dous  géneros  em  tão 
avultadas  porções  chegam  a  um  immenso  cabedal. 

Os  recôncavos  ,  ou  subúrbios  doesta  cidade  sSo  riquíssimos  « 
principalmente  a  villa  da  Cachoeira,  que»  além  de  rica»  ó  lindís- 
sima terra  ;  envia  até  a  Bahia  as  suas  avultadas  produccões  embar- 
cadas pelo  grande  rio  Peroassú. 

Ha  quem  diga  e  creia  que  o  Maranhilo  padece  falta  do  necessário 
para  a  subsistência  da  vida  ;  não  é  assim  ,  porque  tudo  tem  ;  mas 
sujeito  a  soíTrer  us  inconvenientes  que  resultam  de  lodos  os  climas 
quentes,  em  que  as  substancias  animaes  c  vogetaes  são  tanto  mais 
pobres,  e  menos  nutritivas  ,  quanto  o  terreno  que  as  tem  apas- 
centado c  mais  chegado  ao  Equador,  e  mesmo  as  transportadas 
da  Europa  y  ahi  se  alteram ;  excepto  as  espirituosas ,  que  menos 
padecem.  Tem  o  Maranhão  abundância  do  carne  de  vacca  a  40  rs. 
a  libra ,  e  de  porco  a  120  e  140  rs. ,  porém  uma  e  outra  sem  gosto 
e  desenxabida ;  o  mesmo  acontece  á  hortalice,  que  ha  de  todas  as 
qualidades  :  é  fértil  em  frutas  (observei  serem  estes  os  vegetaes  , 
que  n'este  clima  menos  perdiam  do  seu  conhecido  sabor) ,  porque 
produz  bons  melões  e  melancias ,  uvas  em  todas  as  estações  e 
raezes  do  anno,  menos  más,  principalmente  as  ferraes  que  são 
muito  boas ,  óptimos  ananazes  a  que  chamam  abacaxis ,  bananas 
grandes  e  pequenas  a  que  chamam  pacovas ;  laranjas,  limas  do  duas 
qualidades ,  e  limão ,  este  bom ;  jacca  ,  abacates,  altas,  estas  muito 
boas ;  maracujá ,  uns  muito  pequenos  e  amarellos  (quando  a  sua 
cor  ordinária  é  verde) ,  o  outros  do  diversa  ospecio  muito  grandes 
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que  parecem  oboboras;  inuilo  cojú  e  grandes;  e  muitas  outras 
frutas  indígenas  um  pouco  agrestes ,  porém  comiveis,  principal- 
mente pelos  nacionaes :  já  lá  apparecem  figos  brancos  e  pretos , 
porém  ainda  poucos. 

Quanto  estimaria  eu  poder  agora  dar  uma  exacta  conta  da  expor- 
tação, importação,  receita,  despeza  e  vantagens  que  esta  capitania 
tem  a  quasi  todas  as  outras  que  eu  conheço  i  Muito  pouco  posso 
dizer  sobre  os  mais  interessantes  artigos  ,  porque  o  pouco  tempo 
que  existi  naquella  capital  foi  empregado  em  senriço  que  absoluta- 
mente me  inhibiu  o  poder  satisfaaser  esta  minha  curiosidade ;  entrei 
porém  n'este  exame ,  mas  já  em  hora  que  estava  com  o  pé  no 
estribo  para  esta  corte;  assim  mesmo  cheguei  a  conhecer  perfeita- 
mente que  em  muito  a  receita  excede  a  despeza ,  e  que  este  excesso 
não  tem  sido  só  nos  próximos  annos,  mas  sim  também  nos  mais 
atrasados,  ainda  que  menor,  porque  no  anno  de  1793  ou  1794 
por  uma  carta  regia  foi  ordenado  ao  Ex.^  D.  Fernando  António 
de  Noronha ,  então  general  d'esta  capitania ,  que  com  as  sobras 
supprisse  annualmente  á  capitania  do  Pará  com  20:000^000  rs. « 
o  que  logo  se  pôz  em  pratica,  e  sem  falha  se  tem  executado  até  o 
presente ,  o  ouvi  que  no  anno  passado  de  1809  foram  noventa  e  tantos 
contos ;  é  certo  serem  todas  estas  sommas  tiradas  dos  excedentes  á 
despeza  da  capitania.  Também  eu  agora  conduzi  avultadas  letras 
d'aquel]a  junta  ,  sachadas  sobre  n^ociantes  doesta  carte  para  paga- 
rem aqui  no  real  erário :  parece  que  na  presença  d'estes  factos, 
nenhuma  duvida  pôde  haver  em  acreditar  que  a  receita  excede  em 
muito  á  despeza  ;  creio  concorrerá  muito  a  justificar  o  que  acabo 
de  dizer ,  o  paragrapho  seguinte  ; 

Devo  suppôr  que  o  anno  passado ,  por  causa  das  continuas  convul- 
sões da  Europa  ,  não  foi  dos  mais  vantajosos  para  esta  capitania 
na  sua  exportação  do  algodão;  assim  mesmo  sei  de  certo  que 
houve  a  seguinte  extracção  : 

Em  1809  foram  exportadas  saccas  de  algodão.  .  76,484 

Que  pesaram arrobas.  402,244 

Importou  o  seu  valorem Rs.  1, 630:81 1^9!i0 
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De  que  se  tirou  de  novo  imposto  para  a  real 

fazenda Rs.      i84:585^94(l 

Nào  sei  a  exportação  do  arroz  a  quanto  chegou ,  mas  é  certo  , 

segundo  o  que  tenho  observado  em  varies  mappas ,  que  o  lucro 

d'este  género  de  ordinário  chega  »  ou  pouco  menos  é  da  metade  do 

que  se  tira  no  algodão. 

Refiexõei, 

1.'  Providencias  para  uma  segura  conservação  d*este  importan- 
tissimo  território ,  que  sobejamente  pode  pagar  toda  a  despesa  e 
cuidado  que  com  elle  houver. 

2.'  Restauração  das  villas  e  aldeias  dos  índios  inteiramente 
arruinadas  com  perdição  e  abandono  de  tantos  braços ,  que  de 
muito  podem  e  devem  servir,  não  só  para  o  augmento  do  conti* 
nente,  como  para  a  sua  defesa. 

3.*  Cautela  com  a  immensa  escravatura »  escravatura  já  altanada 
pelas  muitas  mortes  que  tem  feito  nos  seus  feitores  e  pessoas  que 
os  governam. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  Maio  de  1810.— Fnmdico  JTcmér 
Mochado. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E06RAPHIC0  DO  BRAZIL 


SESSÃO   EU  ASSEMBLEA  GERAL  CELEBRADA  NO  DIA 
21   DE  DEZEMBRO  DE  1852. 

Presidência  do  Ex.**  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianna. 

As  cinco  horas  da  tarde ,  presentes  os  sócios  Manoel  d^Arnujo 
Porto-Alegre,  Gonçalves  Dias,  Dr.  Freire,  Cláudio  Luiz  da  Costa, 
Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Silvn  Rio,  Ferreira  Lagos,  Joaquim 
Norberto,  Francisco  Joso Borges,  Drs.  Cãpanemae  Paula  Menezes, 
o  Sr.  presidente  declara  aberta  a  sessão  da  assembléa  geral  e  annun- 
oía  que  em  virtude  do  que  ordenam  os  estatutos  tem  aquella  por 
objecto  a  escolha  dos  differentes  membros  que  devem  compor  a  mesa 
administrativa  para  o  anno  seguinte,  e  as  commiss6es  permanentes : 
nomeando  para  escrutadores  os  sócios  Joaquim  Norberto  e  Francisco 
José  Borges,  deu  principio  aos  trabalhos  eieíloraos,  lembrando  as  for- 
malidades marcadas  nos  estatutos. 

Processo  eleitoral. 

Collocados  os  escrutadores  nos  devidos  legares,  corre  o  escrutínio 
para  eleição  de  presidente,  e  colhendo  dose  cédulas ,  o  Sr.  presidente 
faz  verificar  o  numero  de  ^ios  presentes;  achando  ser  igual  ao  das 
cédulas,  procede-se  á  apuração;  e  obtém  o  Sr.  Cândido  José 
d'Araujo  Vianna,  11  votos,  e  o  Sr.  Aurelíano  de  Souza  Coutinho  1* 
Seguindo-se  a  eleição  do  1."  vice-presidente,  recebe  o  escrutinio 
igual  numero  de  cédulas,  e  o  Sr.  Aureliano  de  Souza  Coutinho 
obtém  12  votos. 

Passa-se  á  do  segundo  vice-presidente;  e  o  escrutinio  colhendo 
ainda  igual  numero  de  cédulas,  a  sua  apurarão  dá  ao  Sr.  Cândido 
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Baptista  dCOliveira,  12  votos. —  Comparecem  os  sócios  I)r.  Cou- 
tinho e  Luiz  de  Castro;  e  procedendo-se  á  eleição  do  terceiro  vice* 
presidente,  recebe  então  o  escrutínio  14  cédulas,  numero  igual  ao 
dos  sócios  presentes,  e alcança  o  Sr.  Ferreira  Lagos  13  votos,  e  o 
Sr.  Porto-Alcgre  1.  Para  1."  secretario  o  escrutinio  reúne  14  cédulas 
e  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  obtém  13  votos,  e  o  Dr. 
Paula  Menezes  1. —  Para  3."  secretario  colhendo  também  14  cédulas 
o  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  obtém  13  votos,  e  o  Sr.  Joaquim  Nor- 
berto 1. 

Passa-se  a  eleger  os  secretários  supplentes  em  listas  duplas.  Sfio 
recebidas  e  apuradas  14  cédulas  e  tem  o  Sr.  Norberto  13  votos « 
o  Sr.  Luiz  António  de  Castro  13  e  o  Sr.  Francisco  José  Borge$2. 
Dando-se  empate  entre  osdous  primeiros  Srs. ,  recorre-se  á  sorte  e 
é  por  ella  designado  para  1.*  secretario  supplente  o  Sr.  Luiz  de 
Castro,  e  para  2,*  o  Sr.  Norberto. — Para  orador  obtém  o  Sr. 
Porto-Alegre  13  votos  o  o  Sr.  Dias  1 :  —  e  para  thesoureiro  colhen^ 
do-S6  o  mesmo  numero  de  ceddas,  que  para  a  antecedente,  o  Sr. 
Silva  Rio  alcança  13  votos  e  o  Sr.  Emiliano  Faustino  Lins  1. 

Finda  a  eleição  dos  membros  da  mesa,  pnssa-se  a  eleger  os 
membros  para  as  commissflcs  permanentes,  começando-se  pela  de 
fundos,  para  o  que  correndo  o  escrutinio  produz  14  votos  para  o 
Sr.  Mariz  Sarmento,  e  14  para  o  Sr.  Lins. 

A  segunda  foi  a  de  estatutos  e  redacção  da  Revista ,  e  o  escrutinio 
dá  ao  Sr.  Dr.  Gome-s  dos  Santos  13  votos,  ao  Sr.  Dr.  Sequeira 
Fontesl3 ,  ao  Sr.  Anionio  Alvares  Pereira  Coruja  13 ;  aosSrs.Bar4o 
de  Gayrú  1 ,  Norberto  1  ^  Dr.  Cláudio  1. 

A  terceira  foi  a  primeira  eommissáo  de  historia;  e  obtém  votos 
08  Srs.  Barão  de  Cayrú  13 ,  Norberto  12,  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa 
12;  Dr.  Thomaz  Gomes,  Sou/ii  Fontes  e  Coruja  1 ;  e  o  Sr.  Dr. 
Freire  2. 

Passando  á  segunda  commissão  de  historia  ,  —  alcançam  votos  os 
Srs.  Visconde  de  Abrantes  14,  o  Sr.  José  Maria  do  Amaral  14, 
o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia  12,  e o  Sr.  capitão  Gama  2« 

Para  a  primeira  de  geographia,  o  Sr.  Duarte  da  Ponte  Kíbeiro 
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t«m  13  votos,  o  Sr.  José  Antonto  Pimenta  Buoíio  14,  o  Sr.  Caetano 
Maria  LqiesGama  14  e  Paula  Menezes  1. 

Para  a  segunda  de  geograpliia  tem  os  Srs.  Jeronymo  Francisco 
Coelho  i4,  António  Manoel  de  MeHo  1^,  Joat^im  José  d^Oliveira 
13  y  Paula  Menezes  1. 

Elegendo-se  a  commissào  de  elhnographia,  os  Srs.  Porto- Alegre 
obtém  13  votos,  Gonçalves  Dias  13,  Df.  Freire  Allemào  13,  Joa- 
quim Norberto  2 ,  e  Francisco  José  Borges  1. 

Para  a  de  admissão  de  sócios  conseguem  votos  os  Srs.  Manoel  Fer- 
reira Lagos  13,  Guilherme  Schucb  deCapanema  13,  Cândido  d'Aze- 
redo  Coutinho  3,  Porto- Alegre ,  1,  Paula  Menezes  1,  António 
Manoel  de  Mello  1. 

Seguíndo-se  a  de  revisão  de  manuscriptos,  alcança  o  Sr.  Dr.  Lud- 
gero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  13  votos,  t)  Sr.  Agostinho  Marques 
Perdigão  Malheiros  14,  Diogo  Soares  de  Eivar  12,  Paula  Mene- 
zes 2. 

Para  a  de  pesquizas  de  manuscríplos  oblem  o  Sr.  José  de  Paiva 
Magalhães  Calvet  14,  o  Sr.  Angelo  Thomaz  do  Amaral  13,  o  Sr. 
Jcsino  do  Nascimento  Silva  i3,  o  Sr.  Paula  Menezes 2. 

Terminado  o  processo  eleitoral ,  o  Sr.  presidente  colhendo  o  tra- 
balho dos  escrutadores,  e  confrontado  o  esboço  da  acta  lavrada  na 
mesma  sessão,  declara  o  resultado  das  eleições  deduzido  da  apu- 
ração final ,  que  é  a  que  se  segue. 

PresideUie. 
O  Ex."«Sr.  conselheiro  Cândido  José  d'AraujoVianna. 

!.•  Vice-presidente. 
O  Sr.  conselheiro  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

2.*»  Vite-prmdente. 
O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  d'Oliveira. 

3.*  Vice-presidente, 
O  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 
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1."  Secretario, 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

2.'  Secretario. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes. 

Secretários  Suppleníes. 

1."  O  Sr.  Luiz  António  de  Castro. 

2.*  O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Orador. 
O  Sr.  Manoel  d'Araujo  Porto- Alegre. 
Thesomreira^ 
O  Sr.  Jo8o  José  de  Souza  Silva  Rio. 

Cammissão  de  Fundos. 
Os  Srs.  Dr.  Lisboa  Serra,  Maríz  Sarmento,  o  Emiliano  Lins. 

Dita  d'Estatuta$  e  Redacção  da  Revista. 
Os  Srs.  Drs.  Thomaz  Gomes  dos  Santos ,  José  Ribeiro  de  Souza 
Fontes,  António  Alvares  Pereira  Coruja. 

1.*  Commissão  de  Historia. 

Os  Srs.  Barão  de  Cayrú,  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  Dr. 
Cláudio  Luiz  da  Costa. 

â.*  Dita  de  Historia. 

Os  Srs.  Visconde  de  Abrantes,  José  Maria  do  Amaral,  e  Dr. 
Eaúlío  Joaquim  da  Silva  Maia. 

1.*  Commissão  de  Geagraphia. 

Os  Srs.  José  António  Pimenta  Bueno,  Caetano  Maria  Lopes 
Gama ,  e  Duarte  da  Ponte  Ribeiro. 

2.*  Commissão  diía. 

Os  Srs.  leronymo  Francisco  Coelho,  António  Manoel  de  Mello  e 
Joiqaim  Jo8éd'0liveira. 
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Commissão  de  Ethnographia. 
Os  Srs.  Porlo-Alegro ,  Drs.  Gonçalves  Dias ,  e  Freire  Alleroao. 

Commissão  d* Admissão  de  Sócios. 
Os  Srs.  Ferreira  Lagos,  Guilherme  Schuch  de  Capanema,  e 
Cândido  d*Azeredo  Coulinho. 

Commissão  de  Revisão  de  Manuscriptos. 
Os  Srs.  Agoslinho  Marques  Perdigão  Malheiros ,  Dr.  Ludgero  da 
Rocha  Ferreira  Lapa ,  e  Dr.  Diogo  Soares  de  Bivar. 

Commissão  de  Pesquizas  de  MantAScriptos. 
Os  Srs.   José  de  Paiva  Magalhães  Calvet,  Angelo  Thomaz  do 
Amaral ,  e  Josino  do  Nascimento  Silva. 

Finda  a  leitura  da  apuração,  levanta-se  asessSo,  declarando  o 
Sr.  presidente  ficarem  suspensos  os  trabalhos  do  Instituto  ató  o  mez 
de  Março  próximo,  como  ordenam  os  Estatutos. 


SESSÃO  DO  DIA  8  DE  ABRIL  DE  1853. 

Honrada  com  a  Augusta  presença  de  Soa  Magettade. 

Presidência  do  Ex.-'  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianna. 

Ás  5  horas  da  tarde ,  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna ,  Joaquim  Manoel  de  Macedo  ,  Gonçalves  Dias ,  Porto 
Alegre,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Ferreira  Lagos,  Perdigão  Ma- 
lheiros ,  Capanema  ,  Maia  ,  Paula  Menezes ,  abre-se  a  sessão.  E' 
lida  e  approvada  a  acta  da  assembléa  geral  do  dia  21  de  dezembro : 
o  Sr.  primeiro  secretario ',  dando  conta  do  expediente,  lô  o  seguinte; 

Um  ollicio  do  Ex.*""*  Sr.  ministro  do  império ,  datado  de  23  de 
novembro  do  anno  passado,  ordenando  que  o  Instituto  remetia  á 
secretaria  de  estado  uma  exposição  dos  seus  trabalhos  no  decurso 
do  dito  anno ,  com  as  competentes  observações  acerca  de  quaes- 
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quer  melhoramentos  de  que  careça  para  seu  desenvolvimento  aCni 
de  ser  contemplado  no  relatório  que  tem  de  ser  apresentado  á 
assembléa  geral :  foi  cumprido. 

2."*  Outro  do  mesmo  senhor ,  datado  de  15  de  dezembro» 
communicando  ficar  inteirado  de  que  celebrava  o  Instituto  n'aqueUd 
dia  a  sua  sessão  publica  anniversaria. 

3.*  Outro  ainda  do  mesmo  ministro,  em  data  de  5  de  janeiro 
do  corrente  anno  ,  dando-se  por  inteirado  dos  membros  de  que 
se  compunha  a  mesa  administrativa  no  corrente  anno  pela  relaçfio 
que  se  lhe  tinha  enviado. 

4.*  Do  Ex."*  Sr.  ministro  de  estrangeiros ,  accusando  a  recep- 
ção da  medalha  d^ouro  conferida  ao  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da 
Silva ,  e  promettendo  remettel-a  na  primeira  occasião  qtie  se  lhe 
ofTerecesse  :  iicou  o  Instituto  inteirado. 

5.'  Outro  do  Sr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  presidente 
da  província  das  Alagoas ,  remettendo  a  collecção  das  leis  d'aquella 
província,  promulgadas  no  anno  fmdo.  Recebido  com  agrado. 

Os  Srs.  Aureliano  de  Souza  Coutinho  ,  Jeronymo  Francisco 
Coelho ,  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar  e  Agostinho  Mar- 
ques Perdigão  Malheiros  odiciaram  ,  agradecendo  ao  Instituto  o 
havel-os  escolhido  para  os  diversos  encargos  de  que  se  acham 
impossados,  e  promettendo  envidar  todas  as  suas  forças  para  corres- 
ponderem á  consideração  que  mereceram  do  Instituto. 

Lé-se  uma  carta  do  Sr.  bnrào  d^Antonina,  em  que  communica 
o  ter  conseguido  pelos  seus  sertanejos  descobrir  o  logar  da  antiga 
reducção  de  Nossa  Senhora  do  Lorôlo ,  uma  das  maiores  e  mais 
florescentes  das  treze  que  compunham  a  província  de  Guayra ,  e 
segundo  lhe  informou  o  piloto  mappista  João  Henrique  Elliot, 
acha-se  situada  na  margem  direita  do  peqtieno  rio  Pirapó,  d 
esquerda  do  Paranapa  ,  mostrando  que  aonde  foi  a  caseria  e 
templo  abrange  uma  superfície  de  quatrocentas  braças  em  quadra : 
conhece-se  o  desmoramento  d'um  grande  templo,  cujas  paredes 
derrocadas  deixam  imaginar  seu  tamanho,  bem  como  a  da  caseria 
pelos  montões  de  telhas  de  que  parte  se  yé  sobre  a  superficia 
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(to  terreno ,  e  parte  se  acha  enterrada  e  coberta  pelo  matlo.  Em 
bom  estado  só  foi  encontrado  um  forno  de  queimar  telhas  com 
capacidade  para  trcs  milheiros ;  porém  observaram  vestigios  d'um 
muro  ou  fosso ,  partindo  do  Paraná  ao  Paranapanema »  que  parecia 
ter  servido  para  defensa.  Estando  todo  o  terreno  coberto  de  matto^ 
e  faltando  o  tempo  para  minuciosas  pesquizas,  n9o  se  pôde  medir 
a  extensão  de  uma  calçada  de  pedra  que  foi  encontrada »  nem  veri- 
ficar o  mais  que  devia  haver  no  mencionado  logar.  Diz  ainda  o 
Sr.  barão  que  esta  povoação,  abandonada  ha  duzentos  e  vinte 
e  um  annos ,  está  situada  quatro  léguas  abaixo  do  porto  do  em- 
barque de  Tibagina  ,  confluência  do  arroio  do  Jatahy ,  onde  ora 
se  acham  collocados  os  índios  Caynaz,  e  onde  mandou  o  governo 
imperial  estabelecer  uma  colónia  militar.  Concluo  elle  a  sua  carta 
assegurando  ficar  a  seu  cuidado  o  mandar  investigar  o  logar  d'outra 
reducçao,  denominada  —  Santo  Ignacio  —  9  a  qual,  segundo  as 
tradições ,  deverá  existir  para  as  cabeceiras  do  mencionado  Tirapó; 
pois  que  d'essas  duas  reducçôes  retiraram-se  os  Jesuitas  com  doze 
mil  IndtoSy  descendo  pelo  rio  Paraná  até  ás  Sete  Quedas ,  cos- 
tearam suas  margens»  e  foram  fundar  povoações  do  mesmo  nome 
iK)  margem  esquerda  do  Paraná.   Mandou-se  archívar. 

OFFERTAS. 

O  Sr.  AViedemann  escreve  de  Munich ,  remettendo  para  a  bi- 
bliotheca  do  Instituto  ,  da  parte  da  Real  Academia  de  Sciencias ,  os 
«jcriptos  seguintt^  :  —  Memorias  da  Academia  de  Sciencias,  classe 
phyniomathe,  11  vob. » 3.*  secç. — Dous  Bolletins  para  1852 ,  de  n.*" 
i  a  24.  Recebido  com  agrado. 

O  Sr.  António  Manoel  da  Fonseca  oâerece  um  exemplar  da  obra 
intitulada  :  —  Os  três  livros  de  Qcero  sobre  as  obrigações  civis. 

O  Sr.  Alexandre  Magno  de  Castilho  pede  o  obsequio  de  serem 
afiéreeidos  em  seu  nome  os  três  primeiros  volumes  d'uma  pequena 
Eo(r^clo pedia,  que,,  sob  o  modesto  titulo  d'Almanak de  lembranças, 
tem  publicado  de  1851  para  cá ,  a  que  pretende  continuar  a  publi- 
car e  a  ofierecer  ao  Instituto.  S&o  recebidos  eom  dj^o. 
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O  Sr.  Dr.  António  José  de  Araújo  envia  para  a  bibliolhoca  do 
Instituto  a  sua  oração  lida  na  abertura  da  escola  militar,  e  o  Sr.  JoSo 
Joaquim  da  Silva  Guimarães  ,  a  obra  intitulada  :  —  Miscellanea 
histórica. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Machado  d*Oiiveira  ofTereceu  também  a 
sua  Memoria  sobre  os  limites  do  Brazil. 

O  Sr.  Dr.  Maia  ,  ddpois  de  agradecer  ao  Instituto  o  ter  sido  esco- 
lhido para  membro  d'uma  de  suas  mais  importantes  commissôes  , 
declarou  que  tendo  encontrado  entre  seus  papeis  alguns  manuscrip- 
tos  importantes  ao  Instituto  9  vinha  hoje  oíTcrtal-os ,  e  que  entregava 
nas  mãos  do  Sr.  secretario  os  seguintes  escriplos : 

Do  marechal  João  Baptista  Godinho :  1.%  copias  de  muitas  cartas 
suas ,  requerimentos  e  outros  apontamentos  conGrmando  os  prin- 
cipaes  factos  de  sua  vida  já  impressa ;  S.*",  planos  para  animar 
diversas  negociações  de  Portugal  para  a  Ásia;  3.",  usos  de  algu- 
mas  arvores  das  ilhas  de  Timor ;  4.%  copia  do  grande  parte  do  livro 
d'arti)haria  de  Goa  ,  durante  o  tempo  em  que  foi  elle  seu  comman- 
danto;  5.%  plano  do  fundo  de  piedade  para  as  viuvas  e  orphãas  dos 
militares  da  Bahia ;  ô.^",  exercício  e  morteiro  para  o  regimento  d'arti- 
Iharía  de  G6a  ;  T.*",  taboas  para  o  uso  do  novo  quadrante  universal ; 
8."*,  methodo  universal  de  lançar  bombas  por  meio  de  um  novo 
quadrante. 

Do  infeliz  poeta  portuguez  José  Anastácio  da  Cunha ,  viclima  da 
monstruosa  inquisição : — Balística  ou  Nova  arte  de  lançar  bombas» 
escripta  em  1773. 

Do  illustre  medico  brazileiro  Dr.  José  Pinto  d'Azeredo  :  1.% 
curtas  reflexões  sobre  algumas  enfermidades  endémicas  do  Rio  de 
Janeiro  no  fim  do  século  passado ;  2.*,  lexicon  nosologicum  mor- 
borum  definítiones  continens  ad  medicinae  tyrones  accommodatum. 
Escripto  em  Lisboa  em  1802  ou  1804.  Foi  a  offerta  recebida  com 
agrado;  e  o  manuscripto sobre  a  Balistica  remettido  ao  Sr.  Jeronymo 
Francisco  Coelho,  para  interpor  o  seu  juízo. 

Lé-se  uma  «arta  do  Sr.  André  Lamas ,  oíTerecendo  para  a  biblio- 
theca  do  Instituto  as  seguintes  publicações  :  —  Le  Brésil  et  Rosas, 
Paris  1851.  —  Rapport  de  M.  Dronyn.  — Opinions  de  M.  Ro- 
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main.  —  Desfossés  et  de  M.  CoflSnieres  sur  ia  qiiestion  de  la  Plala, 
Paris  1851.  —  De  ia  Plala  et  des  intéréts  commerciaux  et  politiques 
dela  France  dans  ce  pays,  par  M.  Noblet,  Paris  1851.  —  Réponse 
à  un  article  inlilulé  —  Affaíres  de  la  Plata —  ,  publié  dans  ie  Jour- 
nal La  Patrie,  Paris  1851. —  Leltre  politique  sur  les  aíTaíres 
du  Rio  de  la  Plata  à  son  excellcnce  le  vicomte  Palmerston ,  par  ie 
baron  Mascareúas ,  Londres  1851. — Negociatures ,  Révelations , 
La  Plala  ,  par  M.  John  Le-Long,  Paris  1851.  —  RuUétin  du  Rio 
de  la  Plata,  l.<>  Paris,  Seplembre  1851.  —  Rullétin  du  Rio  de  la 
Plala,  2.'  Paris,  Oclobre  1851.  —  Noiice  biographique  sur  M. 
Francisco  Joachim  Munoz ,  par  le  general  Pacheco  y  Obes,  Paris 
1851. —  Le  Paraguay  y  son  passe ,  son  présent  et  son  avenir ,  Paris 
1851.  — Publication  oíTicielie  de  la  iègalion  Orientale  à  Paris ,  Juin 
1851.  —  Rosas  et  Montevideo  dóvanl  la  cour  d'Assises  ,  Paris  i851. 

—  Ruenos-Ayres ,  par  L.  Channet-Charolais ,  Pari»  1851.  — Letlre 
du  general  Santa- Cruz  au  dicialeur  de  Ruenos-Ayres  D.  Juan 
Manuel  Rosas,  Paris  1851. — Róponse  au  journal  Le  Pays^  sur 
son  arlicle  du  27  Mai  1851 ,  inlilulé — Le  Trailé  Le  Prédour  , 
Paris  1851.  —  Pélition  de  M.  Pierre  Gascone  sur  les  actes  de  spolia- 
tion  et  de  perséculion  du  gouvernementargentin,  etc.  ,  Paris  1851. 

—  Simples  queslions  aux  signataires  des  pélitions  adressées  à  la 
assemblée  nationale,  et  tendant  àprovoquer  la  raliiicalion  du  Trailé 
Le  Prédour,  Paris  1851.  —  Colonisation  militar  projectada  en 
Francia  par  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay,  Paris  1851. — 
Argyropolis  ou  la  capitale  desEtats  confódérés  du  Rio  de  la  Plata  , 
deuxième  édition  révue  et  complétée  par  Ange  Champgoberl , 
augmenléed'une  carte  géographique  etd'un  bulletin  bibliographique. 
Paris  1851. 

Outra  carta  do  mesmo  Sr.  Lamas ,  oilerecendo  uma  obra  do 
Sr.  D.  Domingos  F.  Sarmienlo ,  intitulada  —  Educação  popular  — , 
pedindo  ao  mesmo  tempo  que  ,  attento  o  mérito  litterario  do 
autor ,  o  Instituto  o  admitia  ao  numero  de  seus  sócios  correspon- 
dentes. Considerando-se  esta  parte  da  carta  como  uma  proposta  , 
foi  remetlida  á  commis&ão  d'admissâo  de  sócios. 
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PROPOSTAS. 

Foram  apresentadas  as  seguintes  propostas : 

!.■  Do  Sr.  Dr.  Capanerca  :  «  Proponho  que  o  Instituto  Histórico 
mande  pedir  oQicialmente  aos  presidentes  de  província  ,  sobretudo 
dos  do  Ceará  ,  Pernambuco ,  Matto-Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul » 
todas  as  informações  que  puderem  obter  sobre  terremotos  havidos 
nessas  províncias.   S.  R.  —  Dr.  Capanema, » 

Foi  approvada. 

2.»  Do  mesmo  senhor :  <t  O  Instituto  Histórico  approvou  a  pro- 
posta seguinte  do  Sr.  Silva  Pontes :  —  Convindo  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  possua  um  museo  ,  onde  nSo  só 
collija  o  guarde  os  productos  naturaes  do  paiz ,  mas  ainda ,  e 
principalmente  qiftnto  possa  servir  do  prova  do  estado  de  civilisaçSo» 
industria  ,  usose  costumes  dos  indigenas  do  Brazil :  proponho  que 
se  dô  começo  á  formação  d'esle  estabelecimento ,  convidando  aos 
Ex."**"  Srs.  presidentes  e  consócios  nossos  residentes  nas  províncias, 
hajam  de  concorrer  com  o  seu  contingente  para  tão  útil  fim. 

«  Existindo  hoje  uma  sociedade  sob  o  nome  de —  Vellosiana  — , 
que  seoccupa  de  historia  natural  do  Brazil ,  e  linguagem  indígena , 
composta  pela  maior  parte  de  membros  do  Instituto,  está  esta  no 
caso  de,  com  mais  facilidade,  dar  cumprimento  á  proposta  do 
Sr.  Silva  Pontes  :  proponho  portanto  que  seja  esta  sociedade  admit- 
tida  a  fazer  parte  do  Instituto  Histórico,  e  continuar  a  celebrar  os 
seus  trabalhos  debaixo  dos  seus  auspícios.  S.  R.  —  Dr.  Capanema.  y> 

Posta  em  discussão  ,  o  Sr.  Dr.  Maia,  obtendo  a  palavra,  disse 
que  a  idéa  que  continha  a  proposta ,  sendo  grandiosa  pela  vastidão 
de  suas  vistas  náo  desejava  que  fosse  rejeitada ,  mas  que  por  isso 
mesmo  julgava  conveniente  ser  remetiida  a  uma  commíssao  para 
com  madureza  dar  a  seu  respeito  um  parecer. 
O  Sr.  presidente  pondera  ser  essa  a  sua  intenção. 
O  Sr.  Porto- Alegre ,  tomando  parte  na  discussão ,  declara  que 
abundava  na  idéa  d'uma  commíssao,  não  só  pelas  razões  que  se 
tinham  expendido ,  senão  também  porque  entendia  que  a  sociedade 
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Vellosiana  deveria  ser  considerada  entáo  como  pertencente  a  uma 
secção  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Macedo  pondera  que  a  proposla  envolve  em  si  matéria 
de  reforma  de  estatutos ,  e  esta  ídéa  o  leva  a  propor  que  vá  à  com- 
missão  de  estatutos,  e  depois  de  ter  eila  interposto  o  seu  juízo  9 
seja  entso  ouvida  a  sociedade  Vellosiana. 

Encerrada  a  pequena  discussão ,  e  pondo*6e  a  votos ,  foi  appro* 
vada  a  arbítrio  do  Sr.  Dr.  Macedo ,  e  remottida  a  proposta  á  commissáo 
lembrada. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  propôz  que,  tendo  o  Sr.  Machado  d'01iveira 
publicado  uma  Memoria  sobre  limites  do  Brazil»  julgava  conve- 
niente que  o  Instituto  encarregasse  o  algum  de  seus  membros  de 
estudal-a  e  dar  o  seu  parecer ,  lembrando  para  isto  o  Sr.  Duarte 
da  Ponte  Ribeiro.  Foi  approvada  a  proposta.       > 

LEITUBAS. 

O  Sr.  Perdigão  Malheiros  fez  a  leitura  do  seu  juizo  sobre  os 
manuscriptos  do  finado  conselheiro  Balthasar  da  Silva  Lisboa.  Fi- 
cou o  trabalho  sobre  a  mesa. 

Dada  a  hora  ,  levanta-se  a  sessão ,  marcando-se  para  ordem  do 
dia  da  primeira  reunião :  leitura  da  segunda  parte  da  Memoria  do 
Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias ,  e  a  continuação  da  do  Sr.  Dr.  Maia. 


SESSÃO  DO  DU  22  DE  ABRIL  DE  1853. 

Honrada  oom  a  Augusta  presença  de  flkia  Hagestade. 

Presidência  do  Ex."^  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianva. 

Ás  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna ,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo ,  Gomes  dos 
Santos,  Gonçalves  Dias,  Blaia»  Gapaoema,  Cláudio  Luiz  da  Costa. 
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Lapa,  Ferreira  Lagos,  Norberto ,  D.  Manoel ,  Pontes  Ribeiro , 
Paula  Menezes ,  o  Sr.  presidente  abre  a  sessão. 

Lida  6  approvada  a  acta  da  antecedente ,  o  Sr.  primeiro  secre* 
tario.  passando  a  dar  conta  do  expediente ,  lé  ura  officio  do  Sr. 
Cândido  Baptista  d'Oiiveira,  participando  não  poder  conoparecera 
aquella  sessão,  e  remetlendo  a  Memoria  do  Sr.  Sebastião  Ferreira 
Soares  com  o  seu  parecer. 

Do  Sr.  Silva  Rio,  thesoureiro  do  Instituto,  participando  que 
em  consequência  da  grave  enfermidade  que  o  acommettéra  em 
principies  d'esle  anno,  e  da  qual  ainda  convalesce,  não  tendo 
tido  \ogzT  transaci^áo  alguma  do  cofre,  não  apresenta  por  isso 
o  balancete  do  primeiro  trimestre.  —  Ficou-se  inteirado. 

Outro  do  Sr.  Porto-Alegre  dando  parte  de  não  poder  assistir 
à  sessão  por  doente. 

OFFERTAS. 

Ofifercceram  para  o  archivo  do  Instituto :  o  Sr.  Dr.  Capanema, 
o  relatório  sobre  o  traBco ,  apresentado  pela  commissão  especial  á 
camará  dos  communs  em  Londres:  e  o  2.'  e  3."  tomo,  da  4.* 
serie  do  bolletim  da  Sociedade  de  geographia  ;  e  o  Sr.  Dr.  Emilio 
Maia,  1.°  um  manuscripto  em  francez ,  escripto  em  Lisboa  pelo 
general  Napion ,  sobre  o  fabrico  da  pólvora  ;  2.*  o  assalto  dos  Fran- 
cezesno  Rio  de  Janeiro ,  commandados  por  Duclerc :  foram  recebidos 
com  agrado ;  e  este  ultimo  entregue  ao  Sr.  Norberto  para  examinar 
si  o  que  n'elle  se  contém  já  se  acha  em  todo  ou  em  parte  publicado. 

PROPOSTA. 

Findo  o  expediente,  foi  lida  a  seguinte  proposta  assignada  por 
todos  os  sócios  presentes:  <c  Convindo  que  quanto  antes  sejam  ar- 
recadados n'e8ta  corte  os  preciosos  manuscripios  e  desenhos  botani* 
cos  e  zoológicos  do  nosso  sábio  consócio  o  Dr.  António  Corrêa  de 
Lacerda,  failecido  no  Maranhão,  afim  de  que  tão  importantes 
trabalhos  não  levem  o  mesmo  descaminho  de  tantos  outros  de 
ifii  11 
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igual  valor:  propomos  que  o  instituto,  cujo  maior  empenho  ó  col- 
ligir  tudo  quanto  possa  tender  ao  progresso  intellectual  do  paiz, 
se  dirija  ao  governo  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  rogando-Ib^ 
que  com  a  maior  brevidade  faça  recolher  os  sobreditos  trabalhos, 
que,  segundo  consta»  foram  legados  ao  mesmo  governo ,  para 
maudaUos  organisar  e  publicar.  —  (Salva  a  redacção)  —  Sala  daS 
sessões  em  22  de  abril  de  1853.  » 
Foi  approvada  sem  discussão. 

PARECERES  DE  GOMMISSÕES. 

Leu  o  Sr.  l.^secretario  o  parecer  do  Sr.  Cândido  Baptista  d'Oliveira 
ácôrca  da  Memoria  do  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  sob  o  titulo 
de :  Apontamentos  sobre  a  cstatistica  financial  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul ;  o  illustrado  commissionado  ,  depois  de  estabelecer 
as  partes  distinctas  de  que  se  compõe  o  trabalho ,  termina  ajui- 
zando sobre  o  seu  merecimento  e  utilidade,  e  é  de  opinião  que 
a  exactidão  com  que  foram  trabalhadas  as  duas  primeiras  partes, 
revela  no  autor  estudo  profundo  da  matéria  e  gosto  e  atilamento 
para  taes  locubrações,  e  que  a  3/  parte  em  quo  o  autor  entra  em 
considerações  apreciáveis  sobre  os  melhoramentos  que  para  desen- 
volver os  elementos  de  riqueza  d'aquella  província ,  deveriam  ser 
promovidos,  concluo  que  a  administração  do  thesouro  poderá  n'esse 
trabalho  colher  úteis  ioformaçOes  a  respeito  da  arrecadação  e  dis- 
tribuirão dos  dinheiros  públicos,  nas  épocas  que  ali  se  acham 
marcadas,  circumslancia  esta  que  o  torna  ,  no  seu  entender,  dupli- 
cadamento  interessante.  Sendo  posto  em  discussão ,  é  approvado 
o  parecer ,  e  remellido  o  trabalho  do  Sr.  Soares  á  commissão  de 
admissão  de  sócios. 

E'  em  seguida  lido  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de 
sócios,  assignado  pelos  Srs.  Manoel  Ferreira  Lagos,  e  Dr.  Capa- 
nema  ,  em  o  qual ,  depois  de  ponderar-se  que  se  achavam  reunidas 
no  Sr.  D.  Domingos  F.  Sormiento  as  circumslancias  exigidas  pelo 
artigo  6.<^  dos  estatutos ,  conclue  a  cotnmissão  sendo  de  parecer 
que  seja  o  dito  Sr.    Sarmiento  admittido   á  classe  dos  membros 


8S 

correspondentes 9  conformo  a  proposta,  procedendo-se  a  seu  res- 
peito na  conformidade  dos  estatutos.  O  Sr.  presidente  declara  que, 
segundo  os  eslylos  da  casa ,  deve  o  parecer  ficar  sobre  a  mesa  para 
ser  discutido  na  seguinte  sessão.  O  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 
relator  da  commissão,  requer  a  urgência ,  ô  sendo  approvada»  entra 
o  parecer  em  discussão. 

Juigando-se  a  matéria  suficientemente  discutida  e  posta  a  votos, 
foi  approvado  o  parecer  da  commissão ,  e  correndo  o  escrutinio  foi 
o  Sr.  Sarmiento  admittido  sócio  correspondente. 

O  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  leu  o  seu  juizo  ácérca  d'um 
manuscripU)  sobre  as  febres  endémicas  do  Rio  de  Janeiro ,  que  Ibe 
fora  entregue  para  examinar  e  dar  sobre  elie  um  parecer.  O  illus, 
tre  relator  ó  de  aviso  que,  nem  uma  sorte  de  merecimento  contendo 
o  dito  roanuscripto,  seja  considerado  como  inuiil.  Pondo-se  em 
discussão  o  parecer,  o  Sr.  ,Dr.  Gomes  dos  Santos  o  impugna- 
declarando  que,  estando  em  perfeita  harmonia  com  quanto  expen- 
deu o  illustre  relator  ácérca  das  faltas  e  imperfeições  do  trabalho , 
não  podia  ir  de  accordo  com  elle  na  sua  conclusão,  porquanto 
devia  considerar  este  manuscripto  como  um  monumento  da  historia 
da  sciencia  n^aquella  época  do  paiz,  sendo,  como  se  disse,  o  cscripto 
do  próprio  medico.  O  Sr.  [relator  sustentando  sua  opinião  diz  que 
era  por  isso  mesmo  que  elle  desejava ,  que  não  apparecesse  tal 
manuscripto;  porque,  sendo  meros  apontamentos,  só  serviam  elles 
para  envergonbal-o.  Encerrada  a  discussão,  e  posto  a  votos  o  pare- 
cer é  approvado. 

LEITURAS. 

O  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias  fez  a  leitura  da  2.*  parle  da  sua 
Memoria ;  e  o  Sr.  Dr.  Maia  continuou  a  ler  a  sua.  Tendo  porém 
dado  a  hora,  levantou-se  a  sessão,  marcando-se  para  ordem  do  dia 
da  primeira  reunião:  leitura  das  Memorias  dos  Srs.  Dias  e  Maia. 
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SESSÃO  EM  6  DE  MAIO  DE  1863. 

Honrada  com  a  Angntta  presença  de  Soa  Magettade. 
PaESIDENCIA  DO  Ex."**  Sr.  CONSELHEIRO  ARAUJO  ViANNA. 

Ás  5  horas  e  20  minutos  da  tardo  acham-se  presentes  os  Srs.  con- 
selheiros Araújo  Yíanna,  Cândido  Baptista,  Aureliano,  Dr.  Lagos. 
Dr.  Paula  Menezes ,  Dr.  Capanema,  Porio-AIegre,  conselheiro 
Serra 9  Dr.  Cláudio,  Gonçalves  Dias,  conselheiro  Ponte  Ribeiro, 
Dr.  Emílio  Maia,  Gama,  Perdigão  Malheiros,  D.  Francisco 
Ballhasar  da  Silveira,  Rio ,  Coruja  o  Norberto. 

O  Sr.  presidente  abre  a  sessão.  Lida  a  neta  da  sessão  antecedente, 
entra  em  discussão,  e  depois  do  algumas  reflexões  dos  Srs.  Drs.  Gon- 
çalves Dias,  Lagos  e  conselheiro  Pontes  Ribeiro  sobre  a  sua  redacção, 
é  approvada  com  a  suppressão  da  discussão  sobre  a  admissão  de  ura 
sócio  correspondente. 

EXPEDIENTE. 

o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia  oíTerece  os  seguintes 
manuscriptos  pertencentes  ao  Dr.  Manoel  Joaquim  Henriques  de 
Paiva,  pharmaceutico  e  medico  de  grande  reputação  na  cidade  da 
Bahia  e  conhecido  por  seus  numerosos  trabalhos : 

(( Parte  de  sua  correspondência  particular  e  scientiGca. 

«  Extractos  e  traducções  de  medicina ,  chimica  e  pharmacia. 

«Catalogo  de  plantas  medicinaes  brasileiras,  com  breves  des- 
cripções  das  mesmas  e  seus  usos  médicos. 

<c  Alguns  rudimentos  de  um  dispensatório  brasiliense. 

te  Parte  eitrahida  de  diversos  autores  de  uma  historia  natural 
brasileira . 

<c  Um  manuscripto  de  Francisco  António  de  Carvalho,  licenciado 
na  Cachoeira  em  1782,  intitulado:  Historia  dos  reinos  vegetal, 
animal  e  mineral  pertencentes  á  medicina.  OíTerecido  pelo  autor  á 
Academia  Real  de  Lisboa.  y> 

Todos  estes  manuscriptos  são  entregues  ao  mesmo  Sr.  Dr.  Emilio 
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Maia ,  para  dar  o  seu  parecer  a  respeito  do  destino  que  Ibes  convém 
dar,  segundo  a  matéria  de  que  tratam. 

ORDEM    DO    DIA.    . 

o  Sr.  Dr.  Capaneroa,  coroo  relator  da  commissSo  de  admissão  de 
sócios  9  lê  um  parecer  sobre  a  admissão  de  um  sócio  correspondente» 
e  vencida  a  urgência,  pedida  pelo  mesmo  senhor,  dá-se  o  parecer 
por  discutido  depois  de  algumas  explicações  prestadas  pelo  Sr.  Dr.  Ca* 
paneroa  e  solicitadas  pelo  Sr.  conselheiro  Ponte  Ribeiro,  é  posto  a 
votos  é  approvado;  corre  portanto  escrutinio  secreto  sobre  a  admissão 
do  candiíato  proposto,  e  é  aceito  sócio  correspondente  por  maioria  de 
votos  o  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares. 

O  Sr.  Dr.  Emilio  Maia  continua  a  leitura  de  sua  Memoria. 

O  Sr.  Gonçalves  Dias  proseguo  igualmente  na  leitura  do  desenvol- 
vimento do  programma  que  lhe  foi  distribuído. 

As  7  horas  da  noite  levanta-se  a  sessão.  A  ordem  do  dia  é  a  mesma. 


SESSÃO  NO  DIA  3  DE  JUNBO  DE  1853. 

Honrada  com  a  Augusta  presença  de  Sua  Magestade. 

Presidência  do  III.*"*  Sr.  Dr.  Ferreira  Lagos. 

A's  5  horas  da  tarde  acham-se  presentes  os  Srs.  Dr.  Lagos, 
Dr.  Paula  Menezes,  Amaral,  Dr.  Gonçalves  Dias,  Jardim, 
Dr.  Qaudio,  Pádua  Fleury  e  Norberto.  Os  Srs.  conselheiro  Cân- 
dido José  de  Araújo  Vianna  e  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  parti- 
cipam que  deixam  de  comparecer  por  incomroodo  de  saúde,  o  Sr.  3.* 
vice-presidente  Dr.  Lagos  occupa  a  cadeira  da  presidência ;  abre-se 
a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  anterior. 

O  Sr.  Dr.  Paula  Menezes  servindo  de  1.*  secretario  dá  conta  do 
s^uinte 
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EXPEDIENTE. 

OIBcio  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  datado  de  Haya  » 
1  de  abril  de  1853,  agradecendo  a  remessa  da  medalha  que  lhe  foi 
conferida  como  autor  do  melhor  trabalho  geographico  apresentado 
durante  o  anno  passado,  a  qual  acompanhou  o  olficio  de  21  de 
dezembro  do  mesmo  anno. 

Outro  do  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen  datado  de  Modrid 
a  15  de  março  ultimamente  findo  transmittindo  o  oíBcio  do  secretario 
da  academia  da  historia  d'aquella  cidade,  D.  Pedro  Sabau,  pelo 
qual  consta  que  fica  ultimado  o  entabolamento  de  relações  li  iterarias 
com  o  Instituto  e  proraettendo  remetter  as  publicações  d'aquella 
sociedade. 

ORDEM    DO    DIA. 

o  Sr.  Dr.  António  Gonçalves  Dias  conclue  a  leitura  do  seu 
trabalho  histórico,  dignando-se  S.  M.  Imperial  manifestar  a  sua 
satisfação  dirigindo  ao  autor  as  palavras  (c  muito  bem.  »  Ao  que  se 
mostram  penhorados  todos  os  membros  do  Instituto. 

O  Sr.  vice-presidente  declara  que  o  trabalho  vai  á  commissão  de 
historia.  A  ordem  do  dia  ó  a  mesma.  Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas 
menos  um  quarto  da  noite. 


SESSÃO  DO  DIA  17  DE  JUNHO  DE  1853. 

Presidekcií  do  Ex."**  Sr,  Conselheiro  Araújo  Vianna. 

Honrada  com  a  Augusta  presença  de  SuaMagestade. 

As  cinco  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Cândido  José  d^Araujo 
Vianna,  Aureliano  do  Souza  Coutinho,  Drs.  Thomaz  Gomes  dos 
Santos,  Macedo,  Maia,  Serra,  Cláudio  Luiz,  Norberto,  Silva  Rio, 
Coruja,  Porto  Alegre,  Ponto  Ribeiro,  Lagos,  Caslilhos,  Paula  Me- 
nezes, abre  se  a  sessão.  E'  lida  e  approvaJa  a  acta  da  anlecc- 
donte. 


c\ 
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EXPEDIENTE. 


Sào  lidos  os  seguintôs  officios : 

Do  Sr.  ministro  do  império  declarando  ter  expedido  as  convenien- 
tes ordens  á  presidência  do  Maranhão  para  serem  recolhidos  os  ma- 
nuscriptos  do  finado  Dr.  Lacerda,  etc.  Ficou  o  Instituto  intei- 
rado. 

Do  Sr.  ministro  da  guerra  communicando  haver  n^aquella  data 
ordenado  ao  director  do  archivo  militar  que  remetlcsse  para  o  Insti- 
tuto duzentos  exemplares  da  carta  da  província  de  Minas  Geraes,  etc. 
Ficou-se  inteirado. 

Do  Sr.  ministro  dos  estrangeiros  remetlendoo  relatório  de  sua  re- 
partição apresentado  este  anoo  á  assemblóa  geral,  o  também  doze 
exemplares  do  primeiro  numero  da  « Revista  Polytechnica  »  publi- 
cada em  Hamburgo.  Recebida  com  agrado. 

Do  Sr.  brigadeiro  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora ,  direc- 
tor do  archivo  militar,  enviando  oitocentos  exemplares  da  carta  da 
capitania  de  Minas  Geraes ,  lithographada  na  dita  repartição. 

Do  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  participando  ficar  sciente  de 
haver  sido  admittido  sócio  correspondente  do  Tnstituto  e  desculpan^ 
do-se  de  não  vir  pessoalmente  agradecer  tão  distincta  honra  por  ter 
de  partir  com  brevidade  para  a  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul ; 
outrosim  que  linha  entre  mãos  um  roteiro  d*esta  provincia ,  que  o 
enviaria  ao  Instituto  logo  que  o  terminasse,  bem  como  contava  re- 
metter  importantes  documentos  sobre  a  revolução  de  âO  de  Setembro 
de  1835 ,  e  sobre  a  estatística  da  mencionada  provincia  que  illuci- 
d^risomais  o  seu  trabalho  tão  altamente  galardoado.  Ficou  o  Instituto 
inteirado. 

Do  1/  secretario  do  Athenôo  paulistano  participando  a  installaçSío 
d'esta  sociedade,  e  remetlendo  um  exemplar  de  seus  estatutos e  os 
números  do  seu  jornal  até  hoje  dados  á  luz;  ficou-se  inteirado. 

Do  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  participando  nSo  comparecer 
ásessSo  por  doente. 
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OFFERTAS. 


O  Sr.  Dr.  Macedo offerece  para  a  bibliotheca  do  Instituto  o  seguin- 
e :  Projecto  de  constituição  para  o  império  do  Brazil  de  1823. — Acta 
do  grande  conselho  de  7  de  abril  de  1824.  — Befeza  do  bacharel 
Cypríanno  José  Barata  contra  as  falsas  accusações  da  devassa  tirada 
em  Pernambuco. —  A  constituição  politica  da  monarchia  portu- 
gueza  decretada  pelas  cortes  extraordinárias. 

O  Sr.  Ponte  Ribeiro. —  RelaçSo  das  forças  hespanholas  que  to- 
maram a  ilha  de  Santa  Catharina  e  a  Colónia  do  Sacramento 
em  1776. 

Do  Sr.  D.  Pedro  Angelis. — Diccionarioegrammatica  dalingua 
Tupy  em  Inglez  por  Luccock:  foram  iodas  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entrando-se  na  ordem  do  dia  é  oferecida  a  seguinte  proposta 
^assignada  pelos  Srs.  Manoel  Ferreira  Lagos,  Duarte  da  Ponte  Ri- 
beiro e  António  Gonçalves  Dias. 

«  Propomos  para  membro  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Dr. 
Joaquim  Maria  Nascentes  d'Azambuja ,  official  maior  da  secretaria  dos 
negócios  estrangeiros.  » 

Remettída  á  com  missão  de  admissão  de  sócios. 

A  comraissâo  d'estatutos  manda  á  mesa  o  seguinte  parecer  : 

«  A  coramissão  d'estatutos  tendo  tomado  na  devida  consideração 
a  proposta  do  Sr.  Dr.  Capanema  sobre  a  juncçào  da  sociedade  Vello- 
siana  ao  Instituto  Histórico,  julgou-a  de  summa  vantagem  tanto 
{Mira  uma  como  para  a  outra  sociedade. 

«O  estudo  das  li nguas  indígenas,  que  pelos  estatutos  da  sociedade 
Vellosiana  lhe  é  especialmente  recommendado ,  tem  intima  connexáo 
eoro  o  da  geographia  e  historia  pátrias;  aflinidades  do  mesmo  gé- 
nero, ainda  que  em  gráo  mais  remoto,  se  reconhecem  entro  os  es- 
tudos privativos  do  Instituto  c  os  da  historia  natural  do  Brasil :  tendo 
assim  os  objectos  das  duas  sociedades  tantas  relações  entre  si ,  muito 


89 

proveitosa  seria  sua  cultura ,  si  para  ella  concorressem  ambas  mais 
estreitamente  unidas,  do  que  até  agora  tem  estado.  A  estas  considera- 
ções accresce  outra ,  o  que  dá  á  commissão  grande  importância: 
accredita  a  commissão,  que  quando  os  fundadores  do  Instituto  crea- 
ram  a  nossa  sociedade,  lançaram  os  fundamentos  d'uma  associação, 
que  com  o  correr  dos  tempos  terá  do  representar  as  letras  e  sciencias 
nacionaes,  assim  como  o  Instituto  de  França  o  faz  nesse  paiz.  Nos 
começos  da  Instituição  não  era  de  certo  prudente  alargar  a  sua  es- 
phera;  tinbamos  poucas  forças^  convinha  conccntral-as:  hoje  porém 
que  o  Instituto  se  acha  consolidado,  e  que  outras  aptidões  scientili- 
cas  se  vão  desenvolvendo,  cumpre  dar-lhe  apoio  e  consistência, 
approximando-as  de  nós. 

«  A  commissão  é  portanto  de  parecer  que  seja  approvada  a  proposta 
do  Sr.  Dr.  Capanema:  devendo  porém  ser  precedida  qualquer  refor- 
ma dos  estatutos,  que  tal  juncção  exija,  por  um  convite  expresso  da 
sociedade  Vellosiana. 

cc  Rio  de  Janeiro,  3  de  junho  de  1853.— Dr.  Thomaz  Gomes  dos 
Santos. —  Dr.  José  Ribeiro  de  Fontes.  — António  Alvares  í^ereira 
Coruja.  » 

Finda  a  leitura,  o  Sr.  presidente  declarou ,  que  ficava  sobre  a  mesa 
como  era  de  costume;  o  Sr.  Lagos  requer  a  urgência  para  ser  discu- 
tida na  mesma  sessão ;  discutida  e  approvada  a  urgência ,  é  appro- 
vado  o  parecer ,  depois  de  ser  largamente  debatido. 

O  Sr.  Dr.  Maia  lé  o  seu  relatório  sobre  os  manuscriptos  de  Ma- 
noel Joaquim  Henrique  de  Paiva :  fica  sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Ponte  Ribeiro  faz  a  leitura  do  seu  juizo  critico  a  respeito  da 
Memoria  histórica  sobre  a  questão  de  limites  entre  o  Brazil  e  Monte- 
video, do  que  fora  incumbido  pelo  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Serra  lô  o  seu  parecer  sobre  o  opúsculo  do  Sr.  Thomaz 
Pompáo  Souza  Brazil :  ficou  igualmente  sobro  a  mesa. 

Dada  a  hora»  e  não  havendo  mais  que  tratar,  se  levantou  a  sessSo, 
marcando-se  para  ordem  do  dia  da  primeira  reunião  : — l.*"  pareceres 
de  commissões. —  2.*  Leitura  da  Memoria  do  Sr.  Dr.  Maia. 
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SESSÃO  DO  DIA  l.'*  DE  JULUO  DE  1853. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  Sua  Magestade. 

Phesidencia  do  Ex."°  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianna. 

Ás  5  horas  da  larde ,  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna ,  Cândido  Baplisla  d*Oliveira ,  Aureliano  de  Souza  Coutinho, 
l)r.  Macedo,  Porlo-Alegrc,  Dr.  Maia,  Lisboa  Serra,  Gonçalves 
Dias,  Cláudio  Luiz  da  Cjsta,  Fleury,  Capanema,  Silva  Rio, 
Ponte  Ribeiro,  Campos  Mello,  Paula  Menezes;  abre-se  a  sessão. 
É  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Lê-se  uma  carta  do  Sr.  Netscber,  offerecendo  vinte  exemplares 
da  sua  obra  intitulada — Os  Hollandezes  no  Brazil  —  remettida  á 
commissào  de  admissão  de  sócios  para  interpor  o  seu  parecer. 

Do  Sr.  tenente-coronel  Henrique  de  Reaurepaire,  enviando  três 
números  da  Revista  Mensal  Paulistana. 

Da  redacção  do  Jornal  de  Timon,  publicado  em  Maranhão,  re- 
meltcndo  o  seu  4.'  c  5.°  numero. 

Sào  todas  as  oíTertas  recebidas  com  agrado. 

Um  oíTicio  da  sociedade  Ycllosiana,  em  que  pede  ao  Instituto  a 
receba  debaixo  de  seus  tectos,  e  lhe  de  lugar  para  suas  sessões  e 
collocaçiio  de  seus  objectos,  ponderando  os  receios,  que  lhe  causam  o 
seu  futuro,  entregue  aos  únicos  esforços  de  seus  membros;  e  quanto 
poderia  cila  lucrar  aliiviada  dos  cuidados  de  um  futuro  incerto,  entre- 
gando-se  com  ferverás  suas  pesquizas;  o  participando  igualmente  do 
soberano  iníluxo,  que  ao  Instituto  dá  tanta  vida  c  tanto  esplendor. 
Remettida  á  commissào  de  estatutos. 

ORDEM    DO    DIA. 

Entra  cm  discussão,  e  é  approvado  o  parecer  do  Sr.  Dr.  Lisboa 
Serra  sobre  o  opúsculo  do  Sr.  Thomaz  Pompôo  de  Souza  Brazil. 
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É  igualmenlo  approvado,  depois  do  discutido,  o  parecer  do 
Sr.  Dr.  Maia  sobre  os  manuscriplos  de  Manoel  Joaquim  Henrique  de 
Paiva ;  sendo  uraa  das  idóas  do  seu  parecer ,  quo  fosso  remettida  uma 
parto  d'aquelles  manuscriplos  a  algum  dos  sócios  do  Instituto  Medico 
ou  Boticário  para  fazer  a  biographia  d'âqucllo  iilustrc  pharmacculico. 
O  Sr.  presidente  nomeia  o  mesmo  Sr.  Dr.  Maia  para  se  incumbir 
de  escrevel-a. 

Entrando  cm  discussão  o  parecer  do  Sr.  Ponto  Ribeiro  sobro  a 
Memoria  do  Sr.  Machado  d*01iveira,  manda  á  mesa  o  Sr.  Gon- 
çalves Dias  a  seguinte  proposta: — Que  se  archivo  a  Memoria  do 
Sr.  Machado  d'01iveira,  bom  como  o  respectivo  parecer  sem  que 
sobro  nenhum  doestes  trabalhos  o  Instituto  se  pronuncie.  —  Discu- 
tindo-se  a  proposta,  o  Sr.  Ponte  Ribeiro  requer  o  adiamento  do 
parecer  até  a  primeira  sessão;  posto  a  votos  ó  vencido  o  adiamento. 

Tendo  dado  a  hora  e  não  havendo  mais  quo  tralar-so,  lovanta-so 
a  sessão,  dando-se  para  ordem  do  dia:  1.%  o  parecer  adiado ;  2.% 
leitura  da  Memoria  do  Sr.  Dr.  Maia. 


SESSÃO  DO  DIA  15  DE  JULHO  DE  1853. 

Honrada  oom  a  Augosta  Presenç*  de  Saa  Magestade. 

Presidência  do  Ex."»"  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianna. 

A's  horas  do  costume,  presentes  os  Srs.  Cândido  Josó  do  Araújo 
Vianna,  Baptista d'011veira ,  Dr.  Macedo,  Porto- Alegro ,  Gonçalves 
Dias,  Lisboa  Serra,  Rio,  Ponte  Ribeiro,  Gomes  dos  Santos, 
Silva  Maia,  Fleury,  Capanema,  Campos  Mello,  Bollegarde,  Paula 
Menezes,  abre-se  a  sessão.  Lida  o  approvada  a  acta  da  antecedente, 
o  Sr.  !,•  secretario  dá  conta  do  seguinte 

expedie:(te. 

Um  oíTicio  do  Sr.  F.  Adolpho  de  Varnhagen ,  remeltendo  uma 
carta  do  secretario  d' Academia  de  Historia ,  que  lhe  foi  entregue 
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aberta  com  um  caixote  de  livros  que  os  enviará  na  primeira  ocoasião 
opportuna.  Ficou  o  Instituto  inteirado. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Jonathas  Abbott,  lente  da  Faculdade  de  Medicina 
da  Bahia,  ofTerecendo  dezeseis  dos  seus  discursos  académicos  da 
abertura  de  seu  curso  de  anatomia ,  c  sollicitando  a  honra  de  ser 
nomeado  membro  correspondente.  A'  commissão  de  admissSo  de 
sócios. 

Uma  carta  do  secretario  da  Universidade  Real  de  Christiania, 
remettendo  por  parte  da  mesma  varias  publicações  académicas. 
Recebida  com  agrado. 

A  secretaria  do  império  enviou  o  relatório  d'aquella  repartição , 
apresentado  á  Assembléa  Geral  Legislativa. 

O  Ensaio  Philosophico  Paulistano  remetteu  três  números  da  sua 
Revista  Mensal. 

O  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  mandou  participarnão  comparecer 
á  sessão  por  doente. 

O  Sr.  I.""  secretario  communicou,  que  uma  commissão  de  mem- 
bros do  Instituto  acompanhara  a  seu  ultimo  jazigo  os  restos  morlaes 
do  nosso  finado  consócio  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet,  e  que  o 
Sr.  Porto-Alegre  como  orador  do  Instituto  recitara  o  discurso  do 
estylo.  n  Ficou-se  inteirado. 

ORDEU    DO    DIA. 

O  Sr.  Cândido  Baptista  d'Oliveira  leu  o  seu  parecer  sobre  a 
Memoria  do  Sr.  Machado  d'Oliveira.  Ficou  sobre  a  mesa. 

O  Sr.  Emilio  Maia  deu  a  leitura  do  3.**  capitulo  de  sua  Memoria. 

Dada  a  hora,  levantou -se  a  sessão;  marcando-se  para  ordem  do 
dia  da  próxima:  1.%  o  parecer  adiado  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Ma- 
chado d'Olíveira;  S."",  a  leitura  da  Memoria  do  Sr.  Dr.  Maia. 

(*)  V.  nevista  Trimcjisal,  Tom.  16,  pag.  133. 
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SESSÃO  DO  DIA  -29  DE  JULHO  DE  1S53. 

Honrada  com  a  Aagiuta  pretença  de  Saa  Magestadc. 

Presidência  do  Ex."*  Sr.  Conselheiro  Araújo  Viaxxa, 

A's  horas  do  costume ,  presentes  os  Srs.  Cindido  José  d'Arujo 
Vianna,  Macedo,  Lagos,  Capanema,  Norberto,  Ponte  Ribeiro, 
Jardim,  Perdigão  Malheiros,  Gonçalves  Dias,  Cláudio  Luiz, 
Lisboa  Serra,  Coruja,  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão.  Lida  e 
approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1.*  secretario  dá  conta  do 
seguinte 

EXPEDIL?ÍTE. 

Um  oflicio  do  1.**  secretario  da  sociedade  Pharmaceutica  Brazileira, 
accusando  a  recepção  dos  manuscriplos  do  Dr.  Henrique  de  Paiva, 
concernentes  á  pharmacia ,  e  agradecendo  aquella  oííerta. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Emílio  Mnia,  participando  nSo  lhe  ser 
possível  comparecer  á  sessão.  Ficou  o  Instituto  inteirado. 

O  Ensaio  Philosophico  Paulistano  remetteu  três  exemplares  do  2." 
numero  da  3.'  serie  de  sua  Revista  Mensal. 

A  Academia  Real  do  Vienna  enviou  unia  collecção  de  diversas 
publicações  suas.  Recebida  com  agmdo. 

O  Sr.  presidente  apresentou  ao  Instituto  o  oDBcio  do  Sr.  Camillo 
de  Monserrate,  dirigido  ao  Sr.  ministro  do  império,  cm  o  qual 
participando  ter  recebido  da  agencia  dos  paquetes  os  volumes  per- 
tencentes ao  espolio  do  finado  Dr.  Lacerda,  dava  conta  do  exame  a 
que  procedera ,  remettendo  uma  relação  de  lodos  os  manuscriptos 
recebidos,  chegando  a  42  os  volumes  do  manuscriptos  relativos  á 
mineralogia,  medicina,  zoologia  o  botânica;  a  208  as  estampas  do 
plantas,  e  34  de  objectos  zoológicos.  Mandou-se  lirár  uma  copia  da 
mencionada  relação. 

ORDEM    DO    DIA. 

o  Sr.  Gonçalves  Dias  lé  as  suas  considerações  feitas  ao  parecer  do 
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Sr.  Ponle  Ribeiro,  a  respeito  da  Memoria  do  Sr.  Machado  d*OIi- 
veira.  Ficâo  sobre  a  mesa. 

Acliando-se  a  hora  adiantada,  levanta-se  a  sessão,  dando-se  para 
ordem  do  dia  da  próxima  a  mesma  d'aquella  sessão. 


SESSÃO  DO  DU  12  DE  AGOSTO  DE  1853. 

Honrada  com  a  Augusta  presença  de  Sua  Magesiade. 
Presidência  do  Ex."<>  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianda. 

Ás  horas  do  costume,  presentes  os  Srs.  conselheiros  Cândido 
José  do  Araújo  Vianna,  Aureliano  de  Souza  Coutinho,  Drs.  Ma- 
cedo, Gonçalves  Dias,  Maia,  Lapa,  Capanema ,  Lisboa  Serra , 
Ponte  Ribeiro,  Coruja,  Paula  Menezes;  abre-se  a  sessão. 

Lida  6  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  i.*  secretario  dá 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Ura  officio  do  Sr.  Joaquim  Xavier  Garcia  d'Almeida,  olBcial" 
maior  interino  da  secretaria  do  império,  remettendo ,  de  ordem  do 
seu  ministro,  cincoenta  exemplares  da  grammatica  da  lingua  geral 
dos  índios  do  Brazil,  do  padre  Luiz  Figueira,  reimpressa  e  offerecida 
por  João  Joaquim  da  Silva  Guimarães  ao  instituto. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  datada 
do  Washington,  participando  remelter  pelo  nosso  cônsul  geral 
em  Nova-York  três  volumes  recentemente  publicados  em  con- 
linuaç-ão  da  obra  Historia  Natural  de  Nova-York  oíTerecidos  pela 
bibliotheca  da  universidade  d'aquelle  Estado  ao  Instituto.  Recebi- 
dos com  agrado. 

Uma  carta  do  Sr.  Francisco  de  Paula  Marques,  datada  da  cidado 
do  Desterro,  participando  enviar  doze  números  do  periódico  a  Reve- 
lação, que  offerece  ao  Instituto,  e  observando  que,  tendo  já  remet- 
lido  em  2  de  fevereiro  ultimo ,    os  20  primeiros  números  d'esla 
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mesma  publicação,  redigida  por  seu  cunhado  o  reverendo  vigaria 
da  capital  de  Santa  Catharina  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  e  Paiva, 
}>cm  como  uma  Memoria  sua  sobre  a  fundação  da  igreja  parochial 
de  S.  Thiago  e  Santa  Anna ,  em  Minas  Geraes,  pelo  architeclo 
Manoel  Marques  de  Carvalho,  ofTerecido  ao  Instituto,  nSo  tendo 
até  o  presente  tido  resposta  alguma,  se  acha  sentido  por  não  sabop 
si  foram  de  facto  recebidos  pelo  Instituto.  O  Sr.  !.•  secretario 
declara  nSo  haver  recebido  nada  a  este  respeito,  nem  mesmo  esses 
números  a  que  se  refere  o  Sr.  Marques. 

O  Sr.  Sturz  remelle  uma  relação  dos  livros  e  relatórios  publica- 
dos pelo  Instituto  Real  e  Imperial  d'Austria  chamado  Instituto 
Genealógico  do  Império.  Recebido  com  agrado. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  escreve  participando  que  por 
um  ligeiro  incommodo  de  saúde  não  pode  comparecer  á  sessão , 
e  o  Sr.  Secretario  communica  que  o  Sr.  Porto  Alegre  e  Dr.  Cláu- 
dio Luiz  d^  Costa  acabam  de  participar,  que  u!So  podem  assistir  á 
sessão  por  se  acharem  doentes :  íica  o  Instituto  inteirado. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Dr.  Dias  requer  a  retirar  a  sua  proposta  em  que  pedia 
que  o  Instituto  fizesse  archivar  os  dous  trabalhos  apresentados 
sobre  a  Memoria  do  Sr.  Machado  de  Oliveira ,  ele. ;  submetten- 
do-se  á  consideração  do  Instituto  o  requerimento  foi  approvado. 

Entrando  em  discussSo  o  parecer  do  Sr.  Ponte  Ribeiro  a 
respeito  da  Memoria  do  Sr.  Machado  de  Oliveira  ,  conju  nela  mente 
com  as  considerações  apresentadas  pelo  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias  e 
o  juizo  particular  do  Sr.  Cândido  Baptista,  depois  de  pequeno 
debate ,  o  Sr.  Ponte  Ribeiro  propõe  o  adiamento  da  discussão ,  e 
que  lhe  fossem  confiados  os  trabalhos  dos  Srs.  Drs.  Dias  e  Baptista 
de  Oliveira,  á  lim  de  podel-os  estudar.  Approvado  o  adiamento, 
proposto ,  passa-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia. 

O  Sr.  Dr.  Emilio  Maia  proscgue  na  leitura  de  sua  memoria 
histórica  da  revolução  de  10  de  fevereiro  na  Bahia;  finda  a  qual. 
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ochando-se  a  liora  adiantada  9  levantou-s6  a  sessão;  marcando-se , 
para  ordem  do  dia  —  propostas   e  pareceres  da  commissòes. 


SESSÃO  DO  DIA  26  DE  AGOSTO  DE  1853. 

Honrada  com  a  a«igvtia  pretença  de  Sua  Magestade* 

Presidexciá  do  Ex."°  Sr.  Conselheiro  Aràvjo  Vianna. 

Ás  horas  do  costume ,  presentes  os  Srs.  conselheiro  Cândido  José 
cl*Araujo  Vianna,  Baptista  d'01iveira,  Aureliano  de  Souza  Oli- 
veira Coutinho,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Ferreira  Lagos, 
Lisboa  Sena,  Bellegarde,  Azeredo  Coutinho,  Coruja,  Ponte  Ri- 
beiro, Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão.  Lida  e  approvada  a  acta  da 
antecedente,  o  Sr.  1.*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  remettendo 
00  Instituto,  como  interessantes  á  nossa  historia,  os  seguintes  docu- 
mentos: —  Duas  consultas  da  real  junta  do  commercio,  agricultura, 
fabricas  e  navegação  do  Estado  do  Brazii  datadas  de  3  de  outubro 
de  1812  e  9  de  outubro  del813. — Dous  requerimentos  documentados 
dos  negociantes  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  pedindo  a  S.  A.  R. ,  o 
príncipe  regente,  dispensas  e  franquias  em  favor  do  commercio. — 
Uma  consulta  do  conselho  da  fazenda  de  19  de  julho  de  1819,  a 
requerímento  de  Joaquim  Nunes  da  Silveira  em  assumpto  de  com- 
mercio com  a  minuta  do  alvará  de  26  de  agosto  do  mesmo  anno , 
que  resolve  a  dita  consulta. — Uma  informação  do  secretario  da  junta 
ílo  commercio,  Manoel  Moreira  de  Figueiredo  de  17  de  setembro 
de  1819  a  um  requerímento  que  lhe  fora  para  isso  remettido  pelo 
ministro  da  marinha:  enviados  á  commissão  da  redacção  da 
Bevista, 

O  Sr.  1."  secretario  communii^a  que  o  Sr.  Porto-Alegre  continua 
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nchar-se  doenle,  e  que  o  Sr.  Dr.  Capaneroa  acabara  do  participar  o 
não  poder  comparecer  á  sessão  por  doente.  Fica  o  Instituto  intei-* 
rado. 

ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  manda  á  mesa  a  seguinte  proposta ,  que  foi 
apprcvada :  « Proponho  que  o  Instituto  autorise  ao  seu  sócio,  o  Sr.  Se- 
bastião Ferreira  Soares,  residente  em  Porto  Alegre,  para  poder  receber 
os  manuscríptos,  que  lhe  foram  deixados  pelo  fallecido  visconde  de 
S.  Leopoldo.  » 

Entrando  em  discussão  a  2/  parte  da  ordem  do  dia ,  o  Sr.  Ponte 
Ribeiro  lô  a  defesa  do  seu  parecer ,  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Macha- 
do d'Oliveira;  terminada  a  leitura,  o  Sr.  Lisboa  Serra,  ponderando 
achar-se  ausente  o  Sr.  Gonçalves  Dias,  a  cujos  argumentos  respondia 
n'aquelie  trabalho  o  Sr.  Ponte,  propunha  o  adiamento  da  matéria 
até  a  próxima  sessão.  Discutindo-se  o  adiamento  ^  tomaram  parte  nos 
debates  os  Srs.  Bellegarde,  Ponte  Ribeiro  e  Lisboa  Serra ;  foi  ap- 
provado. 

Não  havendo  mais  que  tratar-se,  levantou-se  a  sessão,  dando-se' 
para  ordem  do  dia  da  próxima  — propostas  e  pareceres  de  commis- 
soes. 


SESSÃO  DO  DIA  9  DE  SETEMBRO  DE  1853. 

Honrada  eom  a  Augoita  presença  de  Sua  Magestade. 

Presidência  do  Ex."*  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianna. 

A's  horas  do  costume,  presentes  os  Srs.  Cândido  José  d' Araújo 
Vianna ,  Drs.  Capanema ,  Gomes  dos  Santos ,  Cláudio  Luiz  da 
Costa,  Gonçalves  Dias,  Ferreira  Ldgos^  Paula  Menezes;  abre-se  a 
sessão.  Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  2.*  secretario 
no  impedimento  do  1.**,  dá  conta  do  seguinte 

XVII  i5 
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EXPEDIENTE. 


Um  oiEcio  (Io  vic6-presidonte  da  província  das  Alagoas,  enviando 
dous  exemplares  do  relatório  apresentado  á  Assembléa  Provincial  no 
corrente  anno.  Recebido  com  agrado. 

O  Sr.  André  Cursino  Benjamin  oíTerece  dous  exemplares  da  sua 
Viagem  á  Vílla  de  Nossa  Senhora  do  Nazaréto  da  Vigia.  Recebidos 
com  agrado,  e  foi  o  Sr.  Gonçalves  Dias  incumbido  de  interpor  o  seu 
juizo  sobre  este  trabalho. 

O  Sr.  S.""  secretario  communica  que  o  Sr«  Dr.  Macedo  participara 
achar-se  inoommodado. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  José  d' Araújo  Vianna  deu  parte  ao 
Instituto  de  ter  ido  em  deputação,  no  dia  7  de  setembro,  felicitar 
a  Sua  Magestade,  em  nonoe  do  mesmo  Instituto,  e  a  cuja  allocução 
dlgnára-se  o  mesmo  Augusto  Senhor  responder —  « que  agradecia  ao 
Instituto.  r>  Foi  a  resposta  de  Sua  Magestade  recebida  com  o  mais 
profundo  acatamento  e  respeito. 

O  Sr.  Gonçalves  Dias  apresentou  a  Memoria  que  acabara  de  ler 
nas  senões  anteriores,  para  ser  enviada  á  competente  commissSo ; 
e  o  Sr.  presidente  a  remetteu  á  primeira  commissào  de  historia. 

Não  tendo  comparecido  os  Srs.  sócios  encarregados  dos  dilTerentes 
trabalhos,  que  formavam  a  ordem  do  dia,  levantou-se  a  sessão, 
marcando-se  para  a  prin^eira  reunião  a  mesma  ordem  de  trabalhos 
da  presente. 


SESSÃO  DO  DIA  23  DE  SETEMBRO  DE  1853. 

Honrada  com  a  Augusta  presença  de  Soa  Magestade^ 

Paesidencia  do  Ex.""  Sr.  Cosselheiro   Araújo  Viahna. 

A's  horas  do  costumo ,  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de  Arauja 
Vianna,  Baptista  d'01ivetra,  Aureliano,  Dr.  Macedo,  Francisca 
José  Borges ,  Coruja ,  Gapanema ,  Fontes  Ribeiro  ,  Lagos ,  Qaudiov 
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Gonçalves  Dias,  Gomes  dos  Santos ,  Serra ,  Campos  Meflo ,  Paula 
Menezes ,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  primeiro  Secretario 
dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  officio  do  Sr.  José  Dias  da  Cruz  Lima ,  offerecendo  uma 
norma  authenticada  da  proclamação  do  Sr.  D.  Joflo  VI ,  que  acom- 
panhou a  nomeação  de  condestavel  do  Brazil ,  titulo  que  conferira 
ao  Sr.  D.  Pedro  I.  Recebido  com  agrado. 

Outro  do  Sr.  Fructuoso  Luiz  da  Motta  ,  offerecendo  para  a  nossa 
bibliotbeca  dous  exemplares  da  memoria  dos  trabalhos  da  Commissào 
Mixta  Brazileira  e  logleza  ,  de  que  fora  elie  vogal ,  em  que  se  acha  a 
noticia  da  execuçSo  dos  arts.  6.*  e  7.*  do  tratado  de  37  de  agosto 
de  1825.  Recebido  com  agrado. 

Do  Sr.  Josino  do  Nascimento  Silva,  presidente  da  provincia  de  S. 
Paulo ,  accusando  a  recepção  do  oíTicio  do  Instituto ,  em  que  se 
lhe  pede  informações  acerca  dos  terremotos  havidos  n'aquella  pro- 
vincia ,  promettendo  empregar  todos  os  meios  de  satisfazer  os  desejos 
do  Instituto.  Ficou-se  inteirado. 

Outro  do  Sr.  António  Gomes  Jardim  ,  motivando  a  sua  falta  de 
comparecimento  á  deputação  que  no  dia  7  de  setembro  fora  felicitar 
a  Sua  Magestade.  Ficou  inteirado. 

Do  Sr.  Paulo  António  do  Valle ,  offerecendo  uma  memoria ,  que 
tomara  para  assumpto  do  seu  primeiro  ensaio  dramático ;  e  bem 
assim  um  exemplar  dos  seus  dous  dramas  — *  O  Caetaninho  e  o 
Capitão  Leme.  Recebido  com  agrado. 

DosSrs.Silva  Rio  e  Norberto, participando  o  não  terem  comparecido 
ás  sessões  por  motivo  de  moléstia,  ede  não  poderem  ainda  fazel-o  por 
achar -se  gravemente  enfermo  seu  pai.  Ficou  o  Instituto  inteirado. 

O  Sr.  Borges  communica  que  ,  por  causa  de  sua  prolongada 
enfermidade,  nfio  tem  podido  assistir  ás  sessões  do  Instituto. 

Terminado  o  expediente  ,  occupa-so  o  Instituto  da  ordem  do  dia. 

1.**  Propostas  e  pareceres  de  commissôes. 
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o  Sr.  Dr.  Gou^lves  Dias  manda  á  mesa  a  s«)guinle  proposta  , 
que  foi  enviada  á  commissSo  de  admissão  de  sócios  : 

«  Proponho  para  sócio  correspondente  d*este  Instituto  o  Sr.  Dr. 
João  Francisco  Lisboa,  advogado,  natural  do  Maranhão,  aceitando-so 
o  seu  Timon,  como  obra  de  que  trata  o  art.  G.*"  dos  estatutos. » 

O  Sr.  Ferreira  Lagos,  como  relator  da  commissâo  do  admissão 
de  sócios ,  lé  o  seu  parecer  a  respeito  dos  candidatos  os  Srs.  Nascentes 
Azambuja,  e  Jonalhas  Abbott ,  cujas  conclusões  são :  quo  o  Sr. 
Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja  seja  admiltido  na  qua- 
lidade do  sócio  correspondente ,  procedendo-se  a  seu  respeito  como 
determina  o  art.  7."^  dos  estatutos  ,  e  que  o  Sr.  primeiro  secretario 
communique  ao  Sr.  Dr.  Jonalhas ,  que  para  sua  admissão  exige  o 
art.  6.*  dos  nossos  estatutos  o  offerecimento  d'uma  obra  de  valor 
sobre  o  Brazil  ou  outra  parte  da  America ,  ou  de  algum  presente 
importante  para  o  museo  do  mesmo  Instituto.  Tendo  o  dito  sócio 
proposto  a  urgência ,  discute-se  o  parecer ;  e  approvadas  as  suas 
conclusões ,  correu  o  escrutínio  na  forma  do  estylo ;  sendo  o  Sr. 
Dr.  Azambuja  admittido  por  unanimidade  de  votos. 

A  commissâo  de  estatutos  apresenta  o  seu  parecer  sobre  o  reque- 
rimento da  sociedade  Vellosiana,  cujas  conclusões  sào:  1.*,  que 
o  Instituto  annua  ao  pedido  da  sociedade  Vellosiana;  2."*,  que 
marque  dia  em  que  ambas  as  sociedades ,  em  sessão  conjuncta , 
determinem  os  termos  de  sua  juncção ,  e  os  meios  mais  próprios 
para  effectual-a.  Entrando  em  discussão  o  parecer,  depois  de  largo 
debate ,  e  de  offerecerem-se  varias  emendas ,  o  Srs.  Dr.  Thomaz 
Gomes  e  Coruja  ,  membros  da  dita  commissâo ,  mandam  á  mesa 
a  seguinte  emenda  substituiliva  ao  â.°  paragrapho  do  parecer : 

•  Seja  substituído  o  2.*  paragrapho  da  conclusão  do  parecer  pelo 
seguinte  :  —  §  2.®  A  commissâo  de  estatutos  seja  autorisada  para, 
de  accordo  com  a  sociedade  Vellosiana,  propor  os  meios  com  que 
se  deve  effectuar  a  juncção  das  duas  sociedades;  devendo  aquella 
associação  formar  uma  das  secções  do  Instituto. »  Foi  approvado  a 
parecer  com  a  emenda. 
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SEGUNDA  PARTE  DA  ORDEM  DO  DIA. 

O  Sr.  Dr.  Dias  lô  as  notas  escriplas  pelo  Sr.  Bellegarde  acerca  da 
memoria  do  Sr.  Machado  d*01iveira  ,  e  parecer  do  Sr.  Ponle  Ribei- 
ro ;  bem  como  a  sua  resposta  á  defensa  do  dito  parecer  apresentado 
pelo  mesmo  Sr.  Ponto  Ribeiro  ;  depois  d'uma  pequena  discussão 
ficaram  adiadas  as  conclusões  do  parecer. 

Dada  a  hora,  levanta-se  a  sessão ,  dando-so  para  ordem  do  dia 
propostas  e  pareceres  de  commissôes. 


SESSÃO  DO  DIA  7  DE  OUTUBRO  DE  1853. 

Honrada  eom  a  Augusta  prefença  de  8.  M.  o  Imperador* 

Presidência  do  £x.**  Sr.  Conselheiro  Araújo  Yianna. 

A's  5  horas  da  tarde  achso-se  presentes  os  Srs.  conselheiros 
Cândido  José  de  Araújo  Vinna ,  Cândido  Baptista  de  Oliveira  , 
Aureliano  de  Souza  o  Oliveira  Coutinho,  Lagos,  Macedo,  D.  Ma« 
nocl,  Lisboa  Serra,  Thomaz  Gomes,  Cnpanema,  Cláudio  Luiz 
da  Costa y  Ponte  Ribeiro,  Lapa,  Borges,  Alvares  de  Azevedo  e 
Gonçalves  Dias. — Abre-se  a  sessão. 

No  impedimento  do  Sr.  2.*  secretario  Paula  Menezes,  que 
participa  não  poder  comparecer  á  sessão,  e  na  ausência  dos  secre- 
tários substitutos  ,0  Sr.  presidente  nomeia  o  Sr.  Gonçalves  Dias 
para  servir  durante  a  sessão. 

£  lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  1.*  secretario,  dando  conta  do  expediente ,  apresenta  ao 
Instituto  cinco  números  da  Revelação ,  revista  religiosa  e  litteraria , 
offerecidos  pelo  Sr.  Francisco  de  Paula  Marques  de  Carvalho. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  Gonçalves  Dias  faz  a  seguinte  pro- 
posta, que  ó  lida  e  approvada  sem  discussão: 

•  Proponho  c|uo  a  commissão  do  gcograpliia ,  revendo  o  mopiu*) 
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geographico  do  Sr.  Conrado,  note  as  imperfeições  que  contenha, 
quer  prejudiciaes  ao  Brazil,  quer  aos  paizes  limitrophes.  S.  R.  » 

O  Sr.  l.""  secretario  observa  a  diíBculdade  de  se  proceder  á 
sessão  annua  do  Instituto ,  no  impedimento  do  seu  orador.  Fica 
adiada  a  questão  para  ser  resolvida  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  3.*  vice-presidente  lembra  a  conveniência  de  se  imprimir 
i  obra  de  Jaboatdo:  fica  adiado. 

ORDEM   DO  DIA. 

Entra  em  discussão  a  conclusão  do  parecer  do  Sr.  Ponte  Ribeiro 
sobre  a  Memoria  histórica  do  Sr.  Machado  de  Oliveira,  e  assim  tam- 
bém as  dos  trabalhos  dos  Srs.  conselheiros  Cândido  Baptista  e 
Bellegardo  e  do  Sr.  Gonçalves  Dias  sobre  a  mesma  Memoria.  O  Sr. 
Gonçalves  Dias  observando  que  os  Srs.  conselheiros  Cândido  Bap- 
tista e  Bellegarde  concluem  no  mesmo  sentido,  pede  para  retirar  a 
conclusão  do  seu  parecer ,  afim  de  que  o  Instituto  vote  sobre  aquellas 
duas  conclusões  conjunctamente  e  sobre  a  do  Sr.  Ponte  Ribeiro. 

O  Sr.  D.  Manoel  combate  a  conclusão  do  Sr.  Ponte  Ribeiro, 
orando  em  sentido  favorável  á  Memoria  do  Sr.  Machado  de  Oliveira. 

O  Sr.  Ponte  Ribeiro  sustenta  o  seu  parecer.  O  Sr.  Gonçalves  Dias 
propõe  que  antes  de  qualquer  deliberação ,  resolva  o  Instituto  a 
impressão  de  todos  os  trabalhos  que  lho  foram  apresentados  sobre 
este  assumpto. 

O  Sr.  1.°  secretario  propõe  a  s^uinte  emenda  substitutiva  á 
conclusão  de  todos  os  pareceres,  que  é  approvada  por  unanimidade 
de  votos : 

«  O  Instituto ,  tendo  tomado  em  consideração  a  Memoria  his- 
«  torica  do  Sr.  Machado  de  Oliveira,  e  os  trabalhos  que  sobre 
«  ella  escreveram  os  Srs.  Ponte  Ribeiro  ,  Cândido  Baptista ,  Gon- 
«  çalves  Dias  e  Bellegarde,  decide  que  sejam  impressos  em  um  só 
««  numero  da  «  Revista  »,  não  só. a  Memoria,  como  todos  aquelles 
«  trabalhos,  precedendo  a  declaração  de  que  o  Instituto  não  inter- 
^  põe  o  seu  juizo  sobre  a  matéria.  » 
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Nâo  havendo  nada  loais  a  tratar-se»  o  Sr.  presidente  levanta  a 
sessSo,  marcando  para  ordem  do  dia  a  discussão  da  2/ conclusão 
das  notas  do  Sr.  Bellegarde,  e  pareceras  de  commissões. 


SESSÃO  DO  DIA  21  DE  OUTUBRO  DE  1853. 

Bonrada  com  a  Augusta  presença   de  Sua  Bkgestade. 

Presidência  do  Ex.»*  Sr.   Conselheiro  Oliveira 
Coutinho. 

A's  horas  do  costume ,  presentes  os  Srs.  Aureliano  de  Souza 
e  Oliveira  Coutinho ,  Cândido  Baptista  ,  Dr.  Macedo ,  Nascentes 
Azambuja  ,  Borges ,  Norberto  ,  Ferreira  Lagos ,  Ponte  Ribeiro  , 
Castro ,  Dr.  Capanema ,  Dr.  Thomaz  Gomes,  Lisboa  Serra ,  Coruja , 
Souza  Franco  y  Dr.  Paula  Menezes ;  occupando  a  cadeira  da  presi- 
dência o  Sr.  vice-presidente ,  no  impedimento  do  Sr.  Cândido  José 
de  Araújo  Yianna  ,  abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior  ^  o  Sr.  primeiro  secretario  dá 
conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oíUcio  do  Sr.  Angel  M.  de  Castrisiones,  nosso  cônsul  hono-« 
rario  em  Cadiz ,  participando  que  de  ordem  do  Sr.  Adolpho  de 
Yamhagen  ,  nosso  ministro  encarregado  de  negócios  junto  á  Sua 
Magestade  Catholica^  remetteu  pela  fragata  franceza  Adolpho  e 
Laura ,  capitSo  Rajours,  um  caixãozinho  de  livros  para  o  Instituto 
acompanhado  do  competente  conhecimento  para  poder  despachar-se 
na  alfandega.  Ficou  o  Instituto  inteirado. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Yianna  participou  não 
poder  comparecer  á  sessão ;  e  os  Srs.  Drs.  Gonçalves  Dias  e  Cláu- 
dio Luiz  da  Costa  5  communicaram  por  escripto  que  por  incomnftH 
dados  não  podiam  assistir  á  sessão.  Ficou-se  inteirado* 


Findo  o  expedíonto  ,  Sua  Hagostado  dígnou-se  distribuir  aos 
sócios  abaixo  mencionados  os  seguintes  programmas  : 

1.°  Qual  foi  a  influencia  que  exerceu  a  inquisição  no  Brazil?  — 
Ao  Sr.  conselheiro  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar. 

2.''  Quaes  são  os  vestigios  existentes  no  Brazil  que  possam  provar 
uma  civilisação  anterior  á  conquista  dos  Portuguezes  ?  —  Ao  Sr. 
Dr.  Gonçalves  Dias. 

3.**  Si  a  descuberta  do  Brazil  concorreu  para  a  innovação  da 
orthographia  e  estylo  da  lingua  portugueza  ?  —  Ao  Sr.  Dr.  Tbomaz 
Gomes  dos  Santos. 

4.*  Quaes  foram  as  diversas  attribuições  dos  capitSes-móres  do 
Brazil  desde  a  sua  origem  até  sua  exlincção?  —  Ao  Sr.  Dr.  Joa- 
quim Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

5.<*  Qual  era  a  sorte  das  mulheres  índias  aprisionadas  na  guerra 
pelos  selvagens  antropophagos?  Si  eram  devoradas  em  seus  banque- 
tes ou  reservadas  para  suas  escravas  ou  postas  em  liberdade? — Ao 
Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias. 

6.""  SÍ  existiram  ou  não  Amazonas  no  Brazil?  $i  existiram* 
quaes  as  testemunhas  de  sua  existência ,  quaes  seus  costumes  ^  usan* 
ças  e  crença  ?  Si  se  assemelhavam  ou  indicavam  originarem-se  das 
Amazonas  da  Scyihia ,  Libia ,  e  quaes  os  motivos  de  seu  rápido 
desappareeimento  ?  Si  não  existiram ,  que  motivos  tiveram  Ore- 
Ihano  e  Chrístovão  da  Cunha ,  seu  fiador ,  para  nos  asseverarem 
sua  existência  ?  —  Ao  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias. 

ORDEM    DO  DIA. 

O  Instituto  9  tomando  em  consideraçllo  o  que  lhe  representara 
o  Sr.  1.*  secretario  na  sessão  anterior  ,  a  respeito  da  sessão 
annua »  attento  o  impedimento  actual  do  Sr.  orador ,  resolveu  que 
fosse  já  escolhido  um  outro  sócio  para  encarregar-se  do  trabalho 
que  deve  ser  lido  pelo  orador,  para ,  no  caso  de  continuar  aquelle 
itri^imento,  poder  ser  substituída  a  falta;  em  consequência  foi 
nomeado  o  Dr.  Paula  Menezes. 
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Ficou  ainda  adiada  a  decisno  acerca  da  reimpressão  da  obra  do 
Jaboatão. 

Discutindo-se  a  segunda  conclusão  das  not^s  do  Sr.  conselheiro 
Bellegarde  ao  parecer  do  Sr.  Ponte  Ribeiro,  ele. ;  depois  de  alguma 
díscQSsão ,  o  Sr.  Dr.  Macedo  offerece  a  sei^uinte  emenda  substi- 
tuitiva  : 

«  O  Instituto,  reconhecendo  a  conveniência  de  organisar-se  uma 
colleccáo  de  todos  os  tratados  entre  o  Brazil  e  as  nações  estrangei- 
ras desde  a  sua  descoberta  ,  e  de  todos  os  documentos  oíTiciaes  que 
comelles  tenham  relação,  ou  que  sejam  importantes  para  a  nossa 
historia.,  nomeará  uma  commissâu  de  três  membros  ,  um  dos  quaes 
será  o  seu  sócio  o  Sr.  Dr.  Azambuja. » 

Sendo  a  emenda  approvada ,  foram  nomeados  para  completarem 
a  dita  commissão  as  Srs.  Gonçalves  Dias  e  Ferreira  Lagos. 

Dada  a  hora ,  e  nSo  havendo  mais  que  tratar-se ,  levanta-se  a 
sessão;  dando-se  para  ordem  do  dia:  propostas  e  o  parecer  da  pri- 
meira commissão  de  historia  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Dr.  Gonçalves 
Dias ;  comparação  dos  indígenas  da  quinta  parte  do  mundo  com  os 
do  Brazil ,  olc. 


SESSÃO  DO  DIA  4  DE  NOVEMBRO  DE  1853. 

Honrada    oom    a  Auguita   preiença    de  Bum   Mageitade* 

Presidência  do  Ex."**  Sr.  Conselheiro  Araújo  Vianna. 

A's  horas  do  costume ,  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna ,  Baptista  d'OUveira ,  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Cou- 
tinho, Drs.  Macedo  ,  Gonçalves  Dias,  Gomes  dos  Santos,  Cláudio 
Luiz  da  Costa, Capanema,  Ponte  Ribeiro,  Petlrich,  Perdigão  Ma- 
lheiros, Norberto,  Lagos,  Lisboa  Serra  e  Paula  Menezes,  abre-s« 
a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  primeiro  secretario 
dá  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE. 


Uio  oíficio  do  Sr.  vice-presiddotq  da  província  da  Bahia  ,  remei* 
fendo  unia  informação  do  bibliothecario  da  livraria  pubtiúa  d'aqttelb 
cidade  a  respeito  dos  terremotos  havidos  n'essa  província ,  conforme 
lhe  fora  requisitado  pelo  Instituto.  Inteirado. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  ,  partici- 
pando nào  lhe  ser  possível  comparecer  á  sessão  por  íneommodos  de 
saúde  do  pessoas  de  sua  família. 

Outra  doSr.  Dr.  Azambuja,  communicando  não  comparecer  á 
sessão  por  ostar  de  nojo  peln  morte  d'um  parente  seu.  Ficou  o 
Instituto  inteirado. 

Um  oRicio  do  Sr.  marechal  do  exercito  Francisco  José  de  Souza 
Soares  de  Andréa ,  no  qual  expondo  que  tendo  sido  nomeado 
presidente  d^uma  commissão  composta  dos  Srs.  Pedro  Ferreira  de 
Oliveira  ,  do  inspector  das  obras  publicas  Antónia  Joaquim  de 
Souza  9  do  tenente- coronel  Ricardo  José  Gomes  Jardim  »  e  do 
engenheiro  civil  Fernando  Halfeid  ,  encarregado  de  dar  a  direcção 
para  um  novo  cáes  de  alfandega ,  e  escolher  d'enlro  os  systemas 
de  construcção  propostas  o  mais  convoníenle  e  mais  económico  ,  o 
lendo  a  dita  commissão  apresentado  o  resultado  final  dos  seus  tra- 
balhos ,  que  mereceu  louvores  do  governo  ;  para  que  estes  traba- 
lhos não  fiquem  esquecidos  nos  armários  dos  archivos ,  e  possa  o 
futuro  avalial-ost  apresentava  ao  Instituto  uma  copia  de  toda  a 
correspondência  havida  a  este  respeito ,  a  planta  e  o  projecto  que 
acompanhou.  Remcttido  ao  Sr.  conselheiro  Candiek)  Baptista  de 
Oliveira,  para  interpor  o  seu  parecer  sobre  o  destino  que  a  estes 
trabalhos  se  devia  dar. 

Uma  carta  do  Sr.  thesoureiro ,  participando  ndo  poder  assistir  á 
sessSo  por  íneommodos  graves  de  saúde  de  pescas  de  sua  famttei, 
e  respondendo  ás  perguntas  que  lhe  dirigira  o  Sr.  Secretario  acerca 
do  esta«fo  do  cofre.  Inteirado. 

O  Sr.  secretario  [kirlicipa  ter  recebido  dous  números  do  Diário. 
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de  Pemonibuco  ,  em  que  vem  estampadas  as  biograpbias  do  padro^ 
António  Gomes  Pacheco,  e  do  ajudante  Portella. 

O  Sr.  Ferreira  Lagos  offerece  para  a  biblíotheca  do  Instituto  a 
copra  do  auto  de  invemnrío  dos  Irrros  aehados  na  oollegta  d'e6ta 
cidade  ,  sequestrados  aos  denominados  Jesuítas ,  eto.  Recebida eom^ 
agrado. 

O  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias  apreseiila^  para  serem  tratados  pelos 
sócios  a  que  forem  distribuídos,  caso  sejam  approvados  pelo  Instituto , 
08  s^intes  programmas : 

1.*  Si  Foi  útil  ou  prejudicial  ao  Brazil  a  extincção  da  GompanMi 
de  Jesus  ?  Se  seria  útil  a  sua  restauração  na  actualídadÍ9  ? 

2.*  Qual  ou  quaes  os  effeítos  da  descoberta  das  minas  de  ouro  a 
diamantes  no  Brazil  ,  sobre  o  sen  commercio ,  agricBlIiifa  e 
colonisaçào  ? 

3.*"  O  que  era  o  senado  da  camará  do  Brazil  durante  o  regimen 
colonial  ?  Em  que  épocas  foram  sendo  creados?  Como  sé  compunha 
o  senado?  Quaes  as  suas  attribuiçOes?  Quaes  os  privilégios  e  rega- 
lias  de  seus  membros  ? 

4.''  Que  conceito  deve  merecer  a  tradição  histórica  da  viagem 
de  Aleixo  Garcia  aoParaguay  e  Pevú? 

Pede-se  : 

5.**  Uma  narração  comparada  dos  serviços  prestados  ao  Brazil 
pelos  padres  Nobregas,  Anchietla,  Vieira  e  Malagrida. 

6.*  Um  paralello  dos  serviços  prestados  ao  Brazil  pela  compa- 
nhia de  Jesus  ,  e  Marquez  de  Pombal ;  quaes  foram  em  summa  , 
e  quaes  os  mais  valiosos? 

Mandam  á  mesa  os  Srs.  Drs.  Macedo  e  Gonçalves  Dias  a  seguinte 
proposta ,  que  foi  approvada  : 

a  Em  cada  sessão  d*este  Instituto  se  proponha  um  ponto  sobre 
assumpto  relativo  ao  Brazil ,  para  ser  discutido  em  ordem  do  dia  na 
immediata  ,  si  o  permiliirem  seus  trabalhos  ordinários.  » 

Difculindo-se  porém  o  modo  pratico  de  dar  execução  á  idéa  da 
proposta  ,  c  lendo-se  assentado  no  tocante  á  primeira  parte  d'ella  ^ 
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reslava  resolvesse  sobre  o  tempo  que  podia  durar  a  discussSo  de 
cada  ponto. 

O  Instituto  ,  approvando  uma  outra  proposta  do  Sr.  Dr.  Macedo » 
resolveu  que  a  discussão  d'um  ponto  dado  nunca  excederia  ao  d'uma 
sessSo  y  salvo  quando  por  excepção  julgasse  o  Instituto  conveniente 
prolongal-aaoutra. 

ORDEM  DO  DIA. 

E'  lido  o  parecer  da  primeira  commissão  de  historia  sobre  a 
Memoria  do  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias,  desenvolvendo  o  programroa 
dado  em  1848  por  Sua  Magestade  <(  Oceania  e  Brazil.  »  Fica  sobre 
a  mesa  para  ser  discutido  na  próxima  reunião. 

Dada  a  hora ,  levanta-se  a  sessão ;  dando-se  para  ordem  do  dia 
pareceres  de  commissOes. 
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(Diflcuno  de  8.  K.  i;  o  sBirHoá  úi 
PBORO  n ,  dirigido  ao  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brazileiro.) 

PARTE  HISTÓRICA; 

Ao  INSTITUTO  HISTÓRICO; 

A  historia  dos  aldeamentos  de  índios  na  província  do  Rio  dé 
Janeiro  uio  será  de  pequeno  intetesse  para  a  actualidade^  em 
que  as  idéas  de  coíonisaçSO  e  catechese  tomam  incremento , 
como  os  dous  unicoá  meios  de  promover  o  augmento  da  deficiente 
povoação  do  vasto  império  americano  —  ja  pela  superabundância  de 
população  na  Europa  succumbindo  á  fome, — ja  peias  demons- 
trações que  patenteam  os  nossos  indigenas  para  se  aldear;  e  sendo 
a  historia  a  mestra  dá  experiência »  muito  convém  assignalar  as 
xnt  15 
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cau^inis  que  luo  eontribuiJo  para  a  decaiTencia  c  anniquilamento 
do  alilda»*  quo  ja  tanio  Horescerabi  e  prosperaram  ,  mostrando  as 
vicissitudes  por  que  paisarém.  Levaram-me  o  amor  do  estudo  o  a 
iik»  do  poder  ser  útil  á  esses  bossos  concidadãos  a  emprehendef 
tao  árdua  quâa  enfadonha  tarefa,  seguindo  o  louvável  exemplo 
que  mais  clieio  de  lazes  e  conbebímenlos  bos  abriu  o  nosáo  bonsocio , 
o  Sr.  coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira ,  com  a  sua 
Noticia  racioeínadà  das  aldias  de  índios  da  províncfa  de  S. 
Paulo  (1) ;  abraçando-o )  espero  que  os  outros  illustres  àocios  do 
Ihstitnto  Histórico  e  Geogiilpbico  Brasileiro  apresentem  idênticos 
trabalhos  sobre  as  mais  províncias  do  impeí'io,  incitados  como 
somos  hoje  para  taes  emprezas  por  aquelle^ue  tem  por  nobre 
empenho  a  erecção  de  um  padrão  de  gloria  à  civilisOção  da 
hossa  pátria  y  que  nos  lucre  os  elogios  dá  posteridade: 

Ditosa  patría  que  tal  l^ilho  tete  I 

Mas  antes  pac ;  que  em  quanto  o  sol  rodCa 

Este  glOtK)  de  Ceres  ^  Neptuno ; 

Sempre  suspirará  por  tal  Alumoò  (2) 

Talvez  foste  por  demais  pródigo  em  documentos  que  pouca 
relaçSò  guardam  na  apparencia  com  o  assumpto  da  presente  Memoria; 
históricos  9  como  sâò  alóm  de  oíllciaes  pela  hiaior  parte ,  toda  a 
sua  importância  será  reconhecida  por  aquelles  que  para  o  futuro 
se  occupem  com  a  fundação  de  cidades ,  que  começaram  por  miscras 
e  mesquinhas  aldéas  de  Índios  ;  tal  lembrança  animou-me  a 
transcrevel-os  pOr  mais  extensos  que  fossem ,  e  nSo  para  avolumar 
materialmente  o' meu  trabalho.  Verão  mais  as  pessoas  conscien- 
ciosas, que  julgam  com  exame,  que  não  aventurei  uma  só  expressão 
sem  que  fosse  baseada  em  documentos ,  para  que  se  me  nSo 
taxasse  de  romântico  o  que  é  meramente  histórico,  e,  na  falta 
d'estes ,  (ifn^i-me  no  testemunho  das  obras  impressas ,  das  quaes 
nem  sempre  me  fiei  sem  o  mais  minucioso  exame  e  confrontação : 
si  errei ,  tive  os  melhores  desejos ,  empreguei  todos  os  meus 
esforços  para  acertar ;  —  valha-me  a  boa  vontade  pela  má  execução. 

Pouco  achei  óu  quasi  nada  impresso  que  me  podesse  servir  de 
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pharol  e  orientar  n*6sse  mar  vasto  de  tantas  incertezas,  palpando 
as  trevas  dos  séculos  ,  cingido  pela  noite  dos  tempos  (3).  Depara-s^ 
n'e8le  ou  n'aquelle  escriptor »  com  uma  ou  outra  noticia »  aqui  e 
ali ,  derramadas  pelas  extensas  ,  algumas  vezes  encantadoras ,  e 
nffo  poucas  vezes »  fastidiosas  paginas  de  suas  clironicasou  viagens , 
que  longo  seria  relatar.  Monsenhor  Pizarro ,  a  que  amiudadamente 
consultei ,  nem  sempre  é ,  como  cumpre  confeesal-o »  mui  correcto ; 
pelo  conirario  pecca  quando  se  afasta  da  historia  iscciesiastica ,  nso 
podesdo  criminal-o  por  isso »  que  a  raspeito  de  noesos  indígenas 
tom  claro  adverte ,  dii;endo :  a  Nâo  fallo  dos  indigeoas  indios , 
que  supposto  fossem  e  sojam  povoadores  primeiros  do  paiz ,  náo 
pertencem  oomtudo  a  9íUís  Memorias  (4).  d  Cingi-me  pois  o  mais 
que  me  foi  possível  aos  imporLintes  documentos  inéditos  que  se 
acham  depositados  no  archívo  da  assemblóa  legislativa  provincial 
do  Rio  de  Janeiro ,  cujas  Icttras  se  apagam  sob  a  poeira  dos  annos, 
cujas  paginas  se  dilaceram  —  ou  devoradas  pelos  vermes  que  povoam 
nossas  estantes  -^  ou  desfeitas  pelo  contagio  da  humidade  de 
nosso  clima. 

Na  historia  peculiar  da  cada  aldâa  fui  assaz  minucioso  nos 
acontecimentos  nascidos  da  péssima  organisaçSo  que  se  lhes  deu» 
e  que  então  repousava  em  decantadas  theorias »  cujos  fructiferos 
resultados  roangraram  completamente.  Assim  a  historia  dos  aldea- 
inentos  mostrará  que  ao  posso  que  as  lois  facultaram  aos  índios 
amplas  garantias  ,  fazendo-os  governar  pelos  sous  principacs ,  nfio 
preveniram  os  abusos  que  resultariam  d'ahí ,  como  resultaram  , 
ja  pelo  poder  que  lhes  conferiu  sobre  os  seus,  como  aquelieque 
lhes  negou  para  defendel^os  de  seus  opprc6soros«  A  aldéa  de 
Nossa  Senhora  da  Guia  de  Mangaratiba  apresenta  o  mau  resultadi» 
da  péssima  escolha  de  Jndios  para  como  capitães  mores  regerem 
os  seus  co-alileados ;  —  veremos  abi  o  predomínio  da  anarchia 
terrivelmente  se  alentando.  A  aldéa  de  S.  Francisco  Xavier 
de  líaguahy  mostra  que  elles  nâo  eram  suilicienlcs  para  amparar 
jOS  seus  governados  das  usurpações  que  sofTriam  cm  suas  terras ;  — 
veremos  abi  a  força  e  o  capricho  expulsan<lo  es  índios  c  arrcmes- 


sando-os  ás  praias  de  Mangaratiba.  A  aldia  de  S.  Pedro  de 
Cabo^firio  patentéa  serem  elles  os  próprios  conniventes  nas  devas- 
tações de  suas  floresuis ,  que  conslituiam  seu  património ;  — 
veremos  ahi  a  lucta  entre  o  magistrado  honrado  e  os  interessados 
na  devastação  t  escudados  na  protecção  da  impunidade.  A.  aldia 
4e  Nossa  Senhora  da  Ghria  de  Valença  dá  a  conhecer  o  deleixo 
IM  educação  dos  índios ,  o  abandono  de  seus  interesses  e  a  sua 
^pérsio ;  —  veremos  ahi  a  reluctancia  em  se  lhes  pretender  roubar 
«  sesmaria  que  possuíam ,  e  onde  haviam  edíGcado  a  sua  çapella.^ 
Emfim ,  todas  ellas  oSérecem  exemplos  tristissimos  da  péssima 
administração  que  por  um  destino  acerbo  e  infausto  lhes  coube* 
Os  próprios  jeçuitas  nSo  tiveram  escrúpulos  em  vender  as  sua^ 
Qiais  pingue3  terras ,  ç  alguns  dos  curas  ,  que  os  substituíram  » 
s^uiram  o  íjne^mo  systema  de  se  apropriar  de  seus  bens.  (h 
brancos  ou  colonos  levaram  seus  vioios  ao  centro  das  aldôas ,  sem 
que  lhes  communicassem  suas  virtudes  ,  e  quando  acharam  ns^ 
int^rídade  dos  magistrados  um  dicpie  ás  suas  quotidianas  usurpa- 
ções,  idearam  outros  meios  de  roubal-os,  empobrecendo  mais  e 
mais  o  património  de  tão  infelizes  ppvosL  A  reducção  do  índio  á 
ié  foi  a  iQascara  que  moralísou  por  muito  tempo  o  seu  captiveíro ; 
a  cultura  das  terras  serviu  de  capa  para  acobertar  a  sua  acqui- 
siçâo,  taxando-as  de  devolutas,  e  o  augmentp  da,  navegáçSo  veio 
por  sua  vez  em  auxilio  dp  corte  das  preciosas  nxadeiras  de  suas 
mattas.  A  ser.  verdade,  que  honra  para  esses  usurpadores  que 
attingíam  ao$  três  graus  de  prosperidade  pelos  quaes  podiam 
elevar  a  terra  de  Saneia  Cruz  á  cathegoria  de  primeira  nação , 
pois  que  tinham  em  vista  a  civilisaçiíp  dos  bárbaros  povos  —  a 
cultura  das  terras  devolutas — e  p  augmenlo  da  navegaçSo! 

Talvez  que  alguma  vez  me  excedesse  na  apreciação  de  muita,9 
piedidas ,  cuja  qlilidade  descpnheci ;  pedirei  desculpa  com  as  pala- 
vras que  tão  sabia ,  como  eloquentemente  dirigiu  Alexandre 
de  Gusmão  á  academia  real  do  historia  portugueza.  a  Qufio 
judicioso  convém  que  sejam ,  ponderou  elle ,  os  escriptores  para 
divulgar  as  glorias  da  pátria  sem  immodestia ,   e  para  confessar 
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lambem  os  desacertos  com  sinceridade»  quando  o  principal  idolo 
da  historia ,  que  é  a  verdade ,  pedir  esse  sacríficio !  »  (5) 

Possa  pois  esta  Memoria  histórica  e  docummiada  saldar  a 
divida  em  que  estou  para  com  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brazileiro,  que  táo  benignamente  acolheu-me  em  seu  grémio;  possa» 
sim,  este  trabalho,  fraco  contingente  de  meus  esforços  e  lucu- 
brações,  que  tenho  a  honra  de  submettor  á  sua  consideração  a 
critério»  merecer  a  sua  indulgência  pelos  numerosos  e  grandes 
defeitos  que  contém. 

Nic(heroy ,  16  de  Fevereiro  de  1850. 


CAPITULO  PRIMEIRO. 

PONSIDERAÇÕES  GERAES. 

Consideração  sobre  os  aldeamentos  de  Índios  na  provincia  do  Rio 
de  Janeiro.  —  Difliculdqdes  sobre  a  origem  dos  aborigenes  da  Ame- 
rjca*  —  Das  tribus  que  habitavam  a  província  ao  tempo  que  o  Braiii 
foi  conquistado.  —  Seus  usos  e  costumes,  suas  crenças  e  tradições 
tendentes  ou  contrarias  á  sga  civilísaçáo.  —  Sua  catechese  pelos 
padres  regulares ,  mórmenia  os  jesuítas.  —  Lucta  entre  os  missio- 
nários, defensores  da  liberdade  dos  índios,  e  os  conquistadores  que 
os  captivavam.  —  Introducçâo  dos  negros  para  melhoramento  da 
sorte  dos  indios.  —  Legislação  respectiva.  —  Conclusão. 


A  província  do  Rio  de  Janeiro ,  comquanto  seja  presentemente  a 
mais  importante  e  prospera  do  império ,  não  mereceu  a  altençào  dos 
conquistadores  portuguezes  senão  por  muitos  annos  depois,  ficando 
então  exposta  á  cobiça  dos  Francezes,  que  para  logo  começaram  por 
ganhar  as  sympathias  dos  naluraes,  com  os  quaes  por  fim  se  alliaram ; 
cresceu  o  seu  poder  nas  terras  que  já  tinham  por  nova  França,  e» 
incutindo  sérios  receios,  fez  nascer  a  necessidade  de  assegurar  a  sua 
posse  á  coroa  portugueza.  Encontraram,  porém,  os  Portuguezes  por- 
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fiada  opposiçSo  nas  armas  francezas  apoiadas  nos  indígenas,  de  que 
só  triumpbaraoi  completamenle  alguns  annos  depois,  e  d'abi  por 
diante  principiaram  a  povoar  as  suas  costas  por  meio  de  sesmarias ,  e 
lentamente  é  que  se  foram  estabelecendo  pelos  sertões,  já  então  tri- 
Ibidos  por  occultas  veredas  que  serviam  de  protecção  ao  contrabando 
do  ouro.  Encarniçada  foi  a  lucta  entre  os  indígenas  e  os  conquis^ 
iadores;  todavia  essas  guerras  continuas,  que  terminavam  sempre 
pelo  triumpbo  da  superioridade  das  armas  de  fogo ,  pouco  a  pouco 
desanimaram  e  acobardaram  os  indios,  de  maneira  que  boje  so 
tubjeitam  de  bom  grado  á  civilisaçSo,  ou  fogem  sem  ofTerecer  resis- 
tência diante  dos  estabelecimentos ,  á  proporção  que  as  suas  florestas 
desapparecem  entregues  ás  cbammas  devastadoras  dos  nossos  agricul- 
tores. Os  Portuguezes  derramados  em  pequeno  numero  por  táo  dila- 
tado território,  não  tiveram  que  implantar  entre  elles  a  máxima  divide 
e  reina  y  para  poderem  proseguir  em  suas  conquistas ;  —  seguiram- 
na  ,  porque  já  acharam  os  indios  divididos  em  muitas  nações,  ainda 
subdivididas  em  cabildas,  guerreando-se  ferozmente.  Si  essas  nações, 
si  essas  cabildas  os  repolliam ,  disputando-lhes  palmo  a  palmo  o  ter- 
reno, que  a  corte  de  Lisboa  a  bel  prazer  repartia  pelos  grandes  do 
reino,  recorriam  ás  tribus  alliadas  que  traziam  de  remotas  paragens, 
6  com  ellas  fundavam  aldáas,  que  serviam  de  protecção  a  seus  estabe- 
lecimentos contra  os  assaltos  impetuosos  das  cabildas,  senhoras  do 
paiz ,  ao  mesmo  tempo  que  assim  conseguiam  desoriental-as  e 
bavel-as  sempre  sob  a  sua  dependência.  Quando,  porém,  achavam 
alliados,  a  capella,  que  ao  principio  se  levantava  sobre  esteios 
entrelaçados  por  varas  ligadas  por  imbi,  embossadas  por  ligeiras  cama- 
das de  barro,  a  maior  parte  das  vezes  branqueadas  por  tabatinga  e 
apenas  coberta  dos  ramos  de  guriri^  era  o  pharol  que  chamava  á  civilt- 
sação  milhares  de  almas ;  as  vozes  do  sino  vibradas  nos  ares  retum- 
bavam eloquentemente  pela  primeira  vez  embebendo-se  pelos  sertões, 
como  a  voz  do  Senhor  penetrando  no  deserto,  com  um  não  sei  que 
de  religioso  e  melancólico  que  levava  a  alma  ás  mais  profundas 
meditações  das  cousas  celestes.  Então  rodeava-se  a  copcila  de  po- 
lares choupanas;  onlào  por  Ioda  a  circumvizinliança  crguiam-se  vis- 
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toses  estabelecimentos  ruraes;  a  capella  servindo  de  centro  á  aldôa,  e 
a  aldêa  servindo  do  centro  á  povoaçSo  agrícola  9  oppunham-se  á 
invasão  dos  gentios  n^o  domados,  e  asseguravam  aos  seus  moradores 
dias  do  paz  e  de  prosperidade. 

Assim  a  cobiça  dos  conquistadores ,  e  a  falta  de  illustraçào  n'esse9 
tempos  de  fanatismo  tião  fossem  tão  fataes  á  liberdade  dos  indiosl  Da 
cultura  das  terras  nasceu  a  necessidade  de  braços,  e  os  índios,  que  a 
ella  só  obrigados  se  davam ,  foram  escravisados  ^  e  por  fim  a  Africa, 
tributaria  da  America,  inundou  as  suas  plagas  de  escravos,  coja 
ignorância  e  barbarismo  retardaram  os  seus  progressos  por  três  secu" 
bs,  e  impediram  a  perfeita  catechese  dos  índios  ou  a  impeoraram 
á  sua  civilisação ,  e  com  elles  imporlaram-se  para  os  mais  saudáveis 
dimas  as  epidemias ,  que  tão  horrivelmente  dezimaram  a  população 
americana. 

O  descobrimento  do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  para  logo 
assignalado  coro  o  capliveiro  de  míseros  índios,  que  tào  pacificamente 
ó  haviam  acolhido  em  Porto  Seguro;  a  permutação  de  insignifican- 
tes mercadorias  pelas  producções  do  paiz  entre  os  Portuguezes  e  09 
indígenas,  estendeu-se  também  á  dos  homens ,  e  em  troco  de  dous 
malvados,  trazidos  das  cadéas  de  Lisboa,  foram  arrancados  ás  suaa 
plagas  dous  pobres  tupininkins,  que  transportados  ao  reino  por  Gas- 
par de  Lemos  a  despeito  das  benévolas  ordens  de  Cabral,  deram  a 
conhecer  ao  feliz  rei  dom  Manoel  os  novos  vassallos  que  a  fortuna  lhe 
garantia ,  e  serviram  de  recreio  aos  habitantes  da  cidade  rival  de 
Veneza.  Os  Hespanhoes  foram  mais  bárbaros;  indemnisaram  parte 
dos  gastos  de  suas  expedições  com  a  venda  de  quinhentos  prisionei- 
ros, e  a  lembrança  d'esse  dclicto,  que  mancha  a  gloria  do  grande 
Colombo,  nSo  deixaria  de  pungil-o  quando  as  lagrimas  lhe  ba- 
nharam os  ferros  que  lhe  lançou  a  ingratidão  dos  homens.  Até  elle 
soflfreu  para  que  as  horríbilidades  e  cruezas  praticadas  para  com  os 
índios  não  passassem  sem  a  vingança  do  cóo,  que  tão  amargamente 
pesou  sobre  todos  os  conquistadores.  Oh !  então  o  captiveiro  tinha  a 
sublime  missão  de  abrir  as  portas  da  eterna  felicidade  aos  míseros 
escravisados ,  uma  vez  que  se  lhes  derramasse  sobre  as  curvas  cabe^ 
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ças  a  agua  do  baptismo,  reduzindo-os  á  fé,  chamando-os  ao  seio  da 
roligião  do  verdadeiro  Deos,  que  com  o  seu  sangue  remiu  o  mundo. 
—  Tempos  terríveis  em  que  a  superstição  campeava  alta  e  poderb- 
samente,  e  as  luzes  eram  diffundidas  pelo  clarão  de  impias  fogueiras ; 
em  que  um  Deus  todo  puro  amor  e  misericórdia  era  chamado  a  as- 
sistir os  actos  de  barbara  vingança.  A  invocação  ao  Deos  das  bata- 
lhas 9  ao  senhor  dos  exércitos ,  havia  desapparecido ,  e  as  baionetas 
dos  exercit(â  reses  cingiram  em  alas  os  ministros  da  mais  pura  daè 
religiões  nas  tremendas  procissões  dos  autos  de  fé,  pregando  com  a 
espada  o  Evangelho,  convencendo  com  tbrturas^  e  entoando  hymnbl 
ao  Deos  de  amor  e  de  piedade  de  envolta  cora  os  ais  das  victimas^ 
que  nas  fogueiras  se  consumiam* 

Dado  o  exemplo,  nada  mais  restou  aos  miserandos  povos  que  per- 
deram o  que  haviam  de  mais  caro  e  sagrado ,  depois  de  pelejarem 
nas  eahiçaras  ou  trincheiras  da  liberdade  pela  sua  independência , 
OQ  dê  se  evadirem  enredando-se  pelas  densas  florestas;  e  para  que  não 
faltassem  ao  Brazil  os  Bovadillas,  os  Velasques,  os  Almagres  ePizar- 
ros,  também  tivemos  os  Pedros  Coelhos,  os  Macieis  Parentes  (6)  e 
tantos  outros,  que  se  cobriram  de  eterna  execração  ante  os  olhos  da 
posteridade. 

Passemos  uma  vista  de  olhos  sobre  a  importante  província  de  cujos 
primitivos  habitantes  tenho  que  me  oocupar,  narrando  a  historia 
de  suasaldéas,  e,  sentindo  as  dii&culdades  sobre  a  origem  d'esses 
povos,  vejamos  quaes  eram  as  tribus  que  habitavam  o  Rio  de  Ja* 
neiro  no  tempo  da  conquista;  indaguemos  si  pelos  seus  costumes ^ 
babitos ,  crenças  e  tradições  podiam  facilmente  se  subjeitar  á  socia- 
bilidade que  os  convocava  á  voz  do  Evangelho  ou  ao  captíveiro  aoè 
gritos  de  guerra ;  estudemos  a  sua  catechese  e  cívilisação  pelos 
missionários,  principalmente  os  jesuítas,  o  a  lucta  entre  eiles  e  os 
conquistadores,  estes  pugnando  pela  escravidão  e  aquelles  pela  sua 
liberdade;  examinemos  si  a  sua  condição  melhorou  ou  peorou  com 
a  introducção  dos  negros,  e  analysemos  finalmente  a  legislação 
respectiva.  E'  árdua  por  sem  duvida  a  empreza  por  demandar  grande 
somma  de  robust08Conhecimentosprofessionae8,quemefallecem,eso 
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<!lo  |)assagera  ensaiarei  o  que  apenas  convém  a  esta  introdueção  [>ara 
í)ue  melhor  se  comprehenda  a  historia  dos  aldeamentos.  O  qne  pois 
não  passará  de  um  fraco  ensaio  será  mais  cabalmente  tratado  em 
competente  dissertação  por  melhor  penna,  que  não  a  minha, 
quando  as  importantes  questões  propostas  pelo  benemérito  senhor 
doutor  Freire  AllemSo  forem  resolvidas  em  referencia  a  esta  pro- 
víncia (7). 

Sepulchro  de  ignorados  povos  que  passaram ,  mal  nos  deixando 
débeis  testemunhos  de  sua  existência  ,  sem  que  soubessem  nos  trans- 
mittir  seus  nomes ,  usos  e  costumes,  a  America  não  nos  apresenta 
sinâo  alguns  vesligios — vagos— quebrados  — sem  nexos — que  nos 
guiem  de  pesquiza  em  pesquiza  á  solução  do  problema  da  origem  de 
seus  habitantes,  e  que  por  três  séculos  e  meio  tem  triumphado  do 
estudo  dos  sábios  e  dss  indagações  dos  viajantes.  O  exagerado  da 
exclamação  de  Paw,  quando  disse:  « — Nada  mais  existe  da  antiga 
Araericii  do  que  o  céo  e  a  (erra ,  e  a  memoria  de  suas  desgraças, »  (8) 
d  esapparece  ante  a  contemplação  das  scenas  de  que  foram  theatro  as 
plagas  que  pisamos.  Essas  florestas  lào  ricas  de  vegetação,  tão 
magnificas  pela  sua  edade  de  séculos  e  séculos,  cheias  de  vida,  re- 
soando  com  as  harmonias  das  aves  e  com  o  bramir  das  feras, 
embalsamadas  pelos  efiluvios  de  suas  flores  de  explendor  e  galas 
são  como  as  cinzas  que  abafaram  Pompéa ,  que  subterraram  Hereu- 
lana;  são  as  arvores  sepulchrnes  que  ensobram  restos  de  cidades, 
como  Palenque  e  Mitla,  qne  existiram,  e  cujos  nomes  nSo  nos  veio 
com  a  tradição  <|ue  noi-as  aponta ,  e  de  cujos  povos  nem  si  quer 
restam  ctnns,  como  nos  seus  túmulos  silenciosos ,  engaçabas  ou 
commtfcts,  encontrados  nas  entranhas  de  nosso  solo  (9).  Essas 
massas  enormes  de  granito — calvas— arrepiadas— coroando  os  cumes 
de  muitas  serras ,  ás  vezes  inaccessiveis,  são  as  paginas  de  sua  his- 
toria que  mal  conservam  escassos  fragmentos  em  inscripçOes , 
testemunhas  da  existência  d*aquelles  que  as  gravaram ,  como  em 
Anabastabia ,  narrando  seus  combates  —  ou  erguidas  pelas  mar- 
gens dos  rios,  como  cm  Yapurò ,  fallando  pelas  tradições  peruvianas 
(10)— ou  nas  rochas  cm  frente  do  Oceano,  como  em  Q»bo-Frio(11), 
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talvez  allostando  o  qu6  commuDicaram  os  indígenas  a  respeito  de 
sua  origem  (12). 

A  ignorância  dos  povos  modernos  a  respeito  da  existência  da  Ame- 
rica e  de  seus  habitantes,  e  da  communicaçâo  de  antigos  povos  do 
velho  mundo  com  o  novo  hemispherio,  já  muito  antes  da  empreza 
que  immortalisou  o  nome  de  Christovão  Colombo ,  tem  dado  logur  a 
desencontradas  conjecturas ,  nem  sempre  baseadas  em  factos  incon- 
testáveis, que  mais  liáo  diífículiado  achar  a  ponta  d'esse  véo  que 
patentée  tanto  mysterio,  que  quem-no  achasse  poderia  repular-se 
outro  Colombo.  D'aqui  nasceu  sem  duvida  o  desanimo  de  alguns 
escriptores  em  vir  no  perfeito  conhecimento  da  sua  historia  ante- 
colombiana.  Mais  de  três  séculos  se  afundaram  no  golphão  do  pas- 
sado ,  e  mais  alguns  annos  terão  decorrido,  e  as  relíquias  das  muilas 
tribus  da  grande  família  dos  tupis  desapparecerão  para  sempre  da  face 
da  terra.  Por  infruciiferas  que  hão  sido  todas  as  indagaçOes,  mal 
tem  os  conhecimentos  humanos  podido  penetrar  na  verdadeira  origem 
d'esses  povos  errantes,  talvez  desviados  de  uma  tal  ou  qual  civilisa- 
ção  j  e  levados  de  decadência  em  decadência  á  degradação  de  bárba- 
ros, como  pretendem  alguns  auclores;  ou  relidos  na  ignorância 
desde  a  sua  origem ,  como  querem  outros;  e  que  mal  nos  souberam 
transmitlir  as  tradições — vagas — gastas— pelos  séculos  que  as  enve- 
lheceram, e  que  nem  pela  sua  physionomia,  usanças  e  costumes, 
deram  até  aqui  logar  a  conhecel-os  sinão  por  infelizes  e  mal  fundadas 
presumpçôes  de  numerosos  escriptores  antigos  e  modernos.  Em 
vfio  a  sciencia,  remontando  a  essas  épocas  longinquas,  tem  querido 
interrogar  os  restos  de  sepulchros  com  suas  lousas  quebradas  e  car- 
comidas; tem  tentado  decifrar  de  suas  lettras  illegiveis  o  que  foram 
olles;  tem  pretendido  saber  de  seus  craneos  resequidos  qual  o  grau 
de  intellectualidade  e  intelligencia  de  povos  que  abi  repousam.  A 
historia  d*esses  tempos,  muda  e  silenciosa  como  a  das  campas  sem 
epitaphio ,  ha  sido  como  a  dos  animaes  fosseis,  com  seus  nomes  pos- 
thumos,  adormecidos  eternamente  sobre  as  camadas  que  precede- 
ram as  do  thealro  de  sua  gloria  ou  de  seu  barbarismo. 

Aquelles  que  pensam  com  o  sábio  e  profundo  Humboldt,  que  a 
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população  primitiva  da  America  nàoé  da  competência  da  historia, 
como  não  o  são  lambem  da  historia  natural  as  questões  sobre  a 
origem  das  plantas  e  dos  animaes  ea  distribuição  dos  germes  orgâ- 
nicos, talvez  longe  de  investigarem,  como  olle,  e  de  enxergarem  no 
futuro  menos  isoladas  as  raças  caucasa,  mongoliea,  americana, 
malaia  e  negra;  reconhecendo  n*essa  grande  familia  do  género 
humano  um  so  typo  orgânico ,  modificado  todavia  por  circiimstancias 
que  jamais  serão  perfeitamente  comprehendidas  (13) ,  abracem  antes 
n  idéa  do  illustre  Virey,  quando  depois  de  brilhantes  elucidações, 
repletas  da  mais  vasta  erudição,  pondera  que  respectivamente  á 
origem  da  população  dn  America ,  não  so  de  homens  como  de  animaes 
o  vegelaes  de  espécies  diíTerentes  d*aquellas  que  se  encontram  n^outras 
partes,  bem  poderia  a  divindade  crear  igualmento  raças  autochtho- 
nas  ao  novo  mundo,  comoascreára  no  velho  (U).  A  asserção  além 
de  pouco  orthodoxa,  tem  contra  si  a  tradição  dos  Índios  concordes 
no  tempo  da  conquista  em  serem  estranhos  ao  paiz  que  habitavam, 
(i5)  acenando:  ou  para  os  Andes,  que  transcederam :  ou  para  o 
isthmo  de  Panamá,  d'ondo  se  passaram  á  America  meridional ;  e  só 
poderia  ser  acceila  entre  elies  por  aquelles  que  esperavam  que  o 
verbo  divino  encarnasse  no  ventre  de  uma  virgem  americana,  caso 
fosse  verídica  a  poética  asserção  do  romântico  historiador  Alphonso 
deBeauchamp  (16).  A  historia,  depois  de  três  séculos  e  meio  de 
conjecturas  e  investigações  do  mais  profundo  estudo  acerca  dos  povos 
e  suas  raças,  seus  costumes  o  usos,  suas  crenças  e  tradições ,  seus 
monumentos  e  hieroglyphicos,  suas  linguas  o  dialectos,  tem  ainda 
anto  si  brilhantes  investigações  para  entrar  no  perfeito  conhecimento 
de  nações  que  lutaram  com  os  conquistadores  da  Americ>a ,  existentes 
no  século  de  seu  descobrimento  por  Christovâo  Colombo,  (17)  que 
realisando  os  seus  desejos  e  abrindo  novos  campos  á  sciencia,  invol- 
veu  comtudo  a  existência  do  nosso  hemispherio  nas  forças  do  calculo, 
como  em  nossos  dias  Lcverrier  a  existência  de  um  novo  planeta, 
para  mais  complicar  a  historia  de  antigas  commanicações  com  a 
America ,  elevando  a  sciencia  humana  a  penetrar  nos  arcanos  da 
divina  sabedoria. 
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A  língua  geralmente  seguida  por  lodos  os  aborígenes  doBrazíf, 
seus  usos  e  costumes  mais  coromuns,  e  suas  tradições  mais  ou  meno» 
idênticas,  provam  que  ellcs  descendiam  dos  tupis,  que  formavam 
antigamente  uma  so  nação,  sem  duvida  ainda  pouco  numerosa.  A 
todos  elies  classificou  o  Sr.  Alcide  d'Orbígny  em  uma  so  raça ,  a 
que  deu  o  titulo  de  Brasilw-Gtuíranyy  subdividindo-a  em  duas 
nações  Guaranys  e  Boticudos;  entendendo  por  nação  toda  a  reunião 
da  homens  que  faliam  uma  língua  derivada  de  uma  origem  commum 
(18).  O  Sr.  C.  Prichard  seguiu  a  sua  opinião  na  sua  recente  obra 
(19),  mas  o  Sr.  Augusto  de  St.  Hilaire  que  nfio  deixa  de  reconhecer 
a  dístincçSo  d'esses  dous  grupos,  13o  separados  por  si  mesmo,  con- 
fessa depois  de  haver  ehamado  aos  indianos  da  costa ,  de  in^olla 
com  os  Guaranys,  simi-raçatupy  (20)  que  não  ha  classifícaçSo 
possível  (21).  £'  todavia  certo  que  os  bárbaros  entre  os  próprios  bár- 
baros diíTerençavam-se  pela  linguagem ,  que  ja  pouca  ou  nem  uma 
relaçlío  guardava  com  a  língua  geral  e  habitavam  os  sertões ,  ou 
d'elle$  haviam  sahído.  Vem  depois  as  outras  tribus  menos  feras,  com 
costumes  e  usos  mais  brandos,  fallandocom  pouca  difTerenc^i  a  mesma 
língua  e  derramados  sobre  a  costa,  o  que  prova  que  a  subdivisão 
d'aquelles  data  de  mais  remotos  tempos  que  a  doestas,  sendo  muito 
para  notar,  com  o  príncipe  Maximiliano  de  Wjed-Neuwied  ,  que  a 
aeparaçâo  das  tribus  influo  ainda  mais  sobre  a  linguagem  do  que 
mesmo  sobre  os  costumes  (22).  £  pois  será  ião  diflícil  como  impos- 
sível ,  não  já  assignalar  a  origem  dos  autochthones  do  Brazil ,  como 
mostraras  relações  que  guardavam  umas  tribus  para  com  outras  de 
que  foram  successi vãmente  se  destacando,  sem  o  perfeito  conheci- 
mento das  linguas  americanas  afim  de  comparar-se  esses  grupos, 
que  asfaltavam,  já  com  mais  ou  menos  pureza,  já  com  roais  ou 
menos  corrupção,  e  a  perfeita  similhança  entre  cilas.  Barton  e 
Valer  o  ensaiaram,  achando  em  oitenta  e  três  linguas  perlo  do  setenta, 
cujas  raízes  se  assemelham.  Pela  denominação  das  tribus,  que  é  o 
elo  que  as  liga  entre  si ,  poder-se-ba  com  o  soccorro  da  etymologia 
remontar  de  iríbu  a  tribu  á  sua  origem ,  como  já  o  demonstrou  o 
Sr.  Gonçalves  Dias,  sondo  para  lastimar  que  om  questão  tão  impor- 
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tante  se  circumscrevessc  em  ião  acanhados  limites  (23).  Os  conheci- 
nicnlos  ethnographicos,  antropológicos  e  cosmogonicos ,  seguindo 
com  as  suas  investigações  esses  vestigios,  acabarão  sem  duvida  por 
corroborar  a  sua  veracidade.  A  circnmvizinbança  das  tabas  ou  aldôas 
das  diversas  tribus,  já  pouco  poderá  orientar,  gastas  e  perdidas  m 
tradições  das  verdadeiras  e  repelidas  trasladações  de  povos  por  na- 
tureza errantes  e  nómadas ,  que  os  levava  de  emigração  em  emigração 
a  remotas  paragens ,  conquislando-as  pelas  armas,  expellindo  os  seus 
possuidores,  e  já  lutando  dia  e  noite  pela  sua  conservação  com  os 
roais  povos  circumvizinhos.  E  de  necessidade  que  haviam  de  ser 
errantes  —  já  pela  pesca,  de  que  se  sustentavam ,  e  que  se  lhes 
diminuía, — já  pela  caça  que  de  dia  em  dia  lhes  faltava, — ja  pela 
terra  quo  perdia  sua  fertilidade  para  aquelles  que  a  seu  modo  eram 
agrícolas;  e  d'ahi  lambem  a  necessidade  da  subdivisão  das  grandes 
tríbus  para  afastadas  em  cabildas  melhor  subsistirem.  O  tempo 
apagava  as  sympathias,  fazia  esquecer  as  affeições  ,  amorlecia  as  re- 
lações, e  depois  as  punha  em  luta  entre  si  próprias,  em  di5puta 
pelo  dominio  dos  mais  férteis,  abundantes  e  pingues  legares,  no 
encontro  de  seu  descobrimento,  originando-se  do  triumpho  essa 
vingança  temível  transmittida  de  pois  a  filhos,  como  uma  herança 
sagrada 

Dif&cil  é  por  sem  duvida  a  enumeração  das  tribus  que  habitavam 
a  província  do  Rio  de  Janeiro  ao  tempo  de  seu  descobrimento  e  ia 
designação  das  paragens  que  occupavam.  Os  Portuguezes— ou  cor- 
romperam os  seus  nomes  dando-lhes  diversas  desinências  impróprias 
da  índole  do  idioma ,  que  por  algum  tempo  resistiu  ú  introducção  da 
língua  lusitana — ou  pronunciaram  um  mesmo  nome  por  differentes 
maneiras,  que  muitas  vezes  parece  representar  outras  tantas  tribus , 
quando  não  é  mais  que  um  nome,— ou  gcneralisaram  a  certas  nações, 
tão  afastadas  e  separadas  entre  si ,  o  mesmo  epitheto ,  cuja  significa- 
ção era  para  ellas  mais  que  estranha,  que  perfeitamente  a  ignora- 
vam, originando-se  grande  confusão  e  resultando  d'ahi  ficar  desco- 
nhecido para  nós  o  seu  verdadeiro  titulo.  Os  historíographos  c 
chronistas  foram  pouco  escrupulosos  «m  marcar  a  paragem  que  com- 
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prehendiam  as  Iribus — ou  porque  nao  julgaram  necessária  toda  a 
exaclidSOT-ou  pelo  pouco  conhecimento  que  possuíam  da  topogra- 
phia  do  paiz,  como  so  comprehende  da  imperfeição  dos  antigos 
mappas.  E'  pois  caminhando  a  par  e  passo  de  tantos  obstáculos  o 
if)certe7iis  que  tenho  que  fazer  ver  quem  eram  esses  aborígenes  que 
habitaram  estas  plagas,  e  qual  a  porção  de  terreno  que  dominavam. 
Os  Tamuyas,  cujo  nome  alteraram  os  Portuguezes  em  Tamoyos,  e 
08  Francezes  em  Toupinamboults  (24)  são  os  directos  descendentes 
dos  Tupis  e  signiGcam  em  seu  nome  avôs,  com  o  que  se  apropriaram 
a  ascendência  sobre  as  mais  tribus  que  d*elles  descendiam ,  e  dos 
inimigos  receberam  o  nome  de  Tupi-imbas ,  (25)  que  talvez  preten- 
dessem eternisar  assim  a  injustiça  das  guerras  que  contra  elles  tào 
energicamente  moviam.  DifTarençavam-se  d'elles  extraordinariamente 
a  muitos  respeitos  osGoyanazes,  Goitacazesou  Guarulhos,  que  pelo 
terreno,  que  occupavam,  com  elles  confinavam,  estes  pelo  norte,  e 
aquelles  pelo  sul.  Alliados  dos  Tupinambás  da  Bahia ,  seus  descen- 
dentes (26), — ou  elles  haviam  descido  pela  costa  antes  dos  Tupinin- 
kins,  e  procurado  pela  conquista  senhorearem-se  das  posições  vanta- 
josas que  occupavam — ou  tinham  vindo  por  cima  das  ondas,  o  que 
nSoó  para  estranhar  em  uma  naç^o  a  seu  modo  marítima ,  polo  grande 
numero  de  suas  canoas  movidas  vigorosamente  pelos  seus  braços,  e 
tSo  ligeiras  como  o  vento ,  antes  falia  em  abono  d'essa  atrevida  nave- 
gação a  tradição  constante  entre  elles,  de  que  seus  pães  haviam  des- 
embarcado em  Cabo  Frío  (27).  Estes  indíos  bellicosos,  intrépidos 
na  guerra,  antropophagos  por  vingança,  grandes  de  corpo  e  que  fura- 
vam os  lábios  e  as  orelhas  para  adornal-as  a  seu  modo ,  eram  possui- 
dores de  muitas  léguas  de  costa ; — segundo  uns ,  desde  o  cabo  de  S. 
Thomé  até  Angra  dos  Reis— e  conformo  outros,  desde  Cabo  Frio  até 
Ubatuba ,  e  com  mais  razào ;  náo  só  por  assim  deprehender-se  do 
celebre  congresso  de  Yperoy  para  o  ajuste  de  paz  entre  elles  e  An- 
chieta e  Nóbrega  (28),  como  porque  os  Goyanazes,  que  com  elles 
confinavam ,  nào  figuram  na  historia  d'es(a  provincía.  Comprehen- 
diam  em  toda  esta  extensão  as  enseadas  de  Cabo  Frío  (29)  e  Angra 
dos  Reis ,  bem  como  as  ilhas  adjacentes  e  as  margens  dos  rios , 
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teadu  ai  principaes  aidéas  pela  margem  conhecida  d'ellcs  peio 
nomo  de  Ganabara  na  magestosa  o  piltoresca  baliia  de  Niclheroy, 
que  os  Portuguezes  chamaram  imprópria  e  pros|icamente  Rio  de 
Janeiro,  e  os  Francezes  Genevra  (30).  Aqui ,  onde  na  phrase  do 
bispo  Azeredo  Coílinho  se  via  retratada  a  terra  da  promissão,  re- 
gada de  mei  e  de  leite  (31},  viviam  elles  em  ranchos  e  em  casas  bem 
seguras,  de  melhor  construccilo  que  a  dos  Tupinambás ,  já  reputadas 
boas  entre  lodos  os  brazis,  formando  tabas  ou  aldêas  circum- 
dadas  de  uma  cahiçara  ou. trincheira  ,  que  as  defendessem  das  ag* 
gressõesde  seus  contrários. 

Eram  os  Tamoyos  os  únicos  representantes  na  província  do  Rio  do 
Janeiro  d'essa  raça  tupi ,  que,  denominando  sempre  a  cosia,  vieram 
do  norte  para  o  sul ,  posto  que  alguns  auctores  também  mencionas- 
sem os  Tuminós  ou  Tupiminós ,  seus  descendentes,  todavia  não 
assignalaram  a  paragem  em  que  tinham  suas  aldôas  antes  de  serem 
tran<:portddos  para  a  capitania  do  Espirito  Santo ,  d'onde  tornaram 
á  provinda  do  Rio  de  Janeiro ,  como  pretende  o  jesuíta  Simão 
de  Yasconcellos  (52),  sendo  muito  notável  que  Laet,  que  o  precedeu 
na  publicação  de  sua  obra ,  apenas  os  dá  como  habitantes  do  Espirito 
Santo,  onde  guerreavam-se  com  os  Tupininkins  ^3) ,  não  havendo 
duvida  que  foram  elles  os  mais  formidáveis  inimigos  que  tivéramos 
Tamoyos  e  de  que  se  serviram  os  Portuguezes  para  anniquilal-os. 

As  miserandas  reliquias  de  tamanha  tribu ,  velhos  e  moços,  tanto 
homens  como  mulheres ,  tudo  optando  a  liberdade  pela  escravidão, 
tomou  a  resolução  de  abandonar  a  predilecta  Ganabara,  testemunha 
de  seus  revezes  e  infortúnios,  depois  das  memoráveis  batalhas  de 
Uruçumirim  e  Paranapuçuhy ,  em  que  baldados  foram  todos  os 
esforços ,  e  vencidos  o  seu  valor  e  coragem.  Tudo  fugiu ,  tudo 
caminhou  errante  pelos  bosques  e  brenhas  ;  as  mães  com  os  filhinhos 
ao  collo,  os  homens  carregados  de  suas  armas  com  suas  maças  ensan- 
guentadas, eseus  machados,  com  seus  arcos  e  flechas,  transportando 
seus  enfeites  de  pennasesuas  redes  ou  tapoiranaSf  deixavam  se 
guiar  deseus/o6krara5,  que  também  seguiam  os  Pagés  ao  susurro 
mysterioso  do  maracá ,  e  proseguiram  de  sul  para  norte  i  procurando 
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como  os  Tupinanibás ,  guiados  por  Yapiaçú ,  as  mesmas  veredas  que 
bavíam  trilhado  seus  antepassados.  Mas  estes  vieram ,  e  elles  regres- 
savam ,  como  st  na  pátria  de  seus  avós  podessem  ir  viver  mais  felizes 
6  tranquillos.  Descansando  e  comendo  o  folgando  e  dormindo  á 
sombra  das  florestas ,  caminhando  aos  primeiros  raios  do  sol  ou  á 
luz  vaporosa  do  astro  da  noite,  orientando-se  —  de  dia  pelos  pin- 
caros  altíssimos  das  serras  9  —  e  de  noite  pelas  constellações  —  la 
transportaram  as  solidões  das  feras ,  —  la  cortaram  as  torrentes ,  — 
Ia  buscaram  um  asylo  em  remotas  e  desconhecidas  montanhas , 
onde  orgulhosos  do  que  fornm ,  c  envergonhados  do  que  eram  , 
deixaram  o  nome  invejado  por  todas  as  tribus,  e  se  intitularam 
Ararapcs  (34). 

As  tribus  que  cm  maior  numero  denominavam  a  provincia , 
parecem  descender  dos  Goitacazes : — ja  pela  simílham^n  da  lingua- 
gem —  ja  pela  iguuldade  nos  costumes  e  usos.  Taes  são  por  sem 
duvida  os  Guarulhos,  osCoropós,  os  Coroados,  eosPuris,  que 
desceram  dos  mais  remotos  sertões,  e  vieram  dos  Andes.  Os  Goita- 
tQzes  (35)  senhorearam-se  da  cosia  desde  a  Bahia  Formosa ,  duas 
léguas  distante  deCabo-frio,  até  a  provincia  do  Espirito  Santo, 
o  dominavam  as  ipargens  do  Parahyba  (06).  Situados  entre  inimi- 
gos, tiveram  que  lutar  ao  sul  com  os  Tamoyos  eao  norte  com  os 
Tapanazes,  que  conseguiram  repellir  para  o  sertão,  e  dilatando  o 
seu  dominio  até  o  Cricaré  ou  S.  Matheus ,  acharam  novos  compe- 
tidores nos  Tupininkins  (37).  Habitavam  ,  como  diz  um  chronisla 
jesuita,  nmas  campinas  chamadas  de  seus  nomes,  e  poderiam  so 
chamar  Campos  Elystos  na  formosura  e  grande  fertilidade  (38). 
Amavam  os  campos  de  luxuriante  verdura  ,  e,  fugindo  ás  florestas , 
vinham  n'elles  es|)arecer  logo  ao  romper  do  dia  ,  não  se  recolhendo 
sinão  para  dormir  em  seus  leitos  de  folhas  (39).  Subdividiam-se  em 
ires  cabildas  mais  ou  menos  numerosas ,  mais  ou  menos  fortes , 
conhecidas  por  Goitacamopi ,  Goitacaguaçú ,  Goitacajacoritó  (40), 
o  nSo  obstante  a  similhança  da  língua  barbara  e  guttural  que  falta- 
vam ,  da  alvura  da  pelle  que  os  distinguia  das  outras  tribus  (41) ,  e 
do  modo  por  que  cortavam  o  cabello  em  torno  e  no  alto  da  cabeça  (42), 
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dilaceravam-se  em  tremendas  e  sanguentas  guerras  a  peito  descu- 
bcrto,  e  morriam  antes  do  que  se  deixava  vencer  (43).  Eram 
comtudo  cheios  de  caridade  uns  para  com  os  outros ,  e  ainda  para 
com  os  estrangeiros  seus  amigos ;  agradecidos  para  com  seus  bem- 
feitores,  aos  quaes  tributavam  sincera  e  verdadeira  fidelidade  a 
ponto  de  sacrificarem  por  eties  a  mesma  vida  (64).  Plantavam  legu- 
mes em  suas  roc^^s ,  e  tiravam  também  a  subsistência  da  caça  e  da 
pesca  em  que  eram  de  maravilha  destros ,  ou  fosse  correndo  peles 
rampos  com  velocidade,  ou  nadando  submergidos  nas  ondas  onde 
investiam  o  tubarão  com  a  sua  maça ,  que  arremessavam  pela  gar- 
ganta do  monstro  marinho ;  comiam-lhe  a  carne  e  guardavam 
os  dentes  para  pontas  du  suassettas  (45).  Segundo  alguns  autores 
eram  antropopbagos  (46) ;  outros  o  negam  (47). 

Todo  o  terreno  coroprehendido  entre  as  margens  dos  rios  S.  João, 
S.  Pedro  e  Macabé ,  e  as  margens  do  rio  Macabú  até  a  extremidade 
meridional  da  cordilheira  dos  Aymurés,  perto  da  dos  Órgãos  (48) , 
era  habitado  pelos  Índios,  chamados  pelos  Portuguezes  (h$am!hos. 
Segundo  p  Sr.  Machado  d'01ivcira  ,  este  nome  designa  uma  das 
principaes  tribiis  feudatarios,  cujo  complexo  formava  a  poderosa 
nação  dos  Goianazes ,  que  por  muito  tempo  dominou  a  província  de 
S.  Paulo  antes  da  aggressào  dos  invasores  (49).  Os  eruditos  auto- 
res Madre  'de  Deos  e  José  Arouche  de  Toledo  Rendou  nada  dizem 
a  esse  respeito ;  e  quanto  a  mim ,  náo  sSo  elles  sinão  a  cabilda  dos 
Goitacazes  denominada  Goitacaguaçú,  que  os  Portuguezes  foram 
suceessivamente  corrompendo  em  Sacarás ,  Guarus  e  Guarulhos , 
como  os  Coropós  seriam  antigamente  os  Gaitacajacoritós,  e  que  esta- 
belecendo os  Jesuítas  varias  aldôas,  tnlvez  comsigo  levassem  o 
pessoal  de  alguma  para  S.  Paulo,  como  era  pratica  entre  elles. 
O  logar  occupado  pelos  Guarulhos  ó  parte  do  território  assignalado 
aos  Goitacazes  em  geral.  Ayres  do  Casal  pensa  quo  o  nome  Guaru 
era  genérico  e  cotnprehendia  varias  nações ,  das  quaes  ainda  exis- 
tem ,  segundo  muitos,  diz  clle,  os  Sacurus  na  serrados  Orgaos  (50). 
Os  Coropós  ou  Coropoques ,  que  na  opinião  do  bispo  D.  José 
Joaquim  de  Azeredo  Coítinho  foram  vencidos  pelos  Goitacazes ,  e 
XVII  17 
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adoptados  poios  S0U8  vencedores ,  formaraiD  uma  s6  naçfio  com  o 
titulo  de  Coroados  (51) «  ão  ainda  boje  conhecidos  e  distinguidos 
por  Çoropós ,  e  ^  sido  aldeados  oooi  os  Coroados ,  e  os  Puris 
pelos  Capuchinhos  Italianos,  e »  pelo  dizer  de  Eschwege,  bllam  a 
mesma  lingua  (52). 

F  difiicil  saber  o  que  sejam  Coroados  tríbus  assim,  conhecidas 
nas  diffiarentes  províncias  de  Mlnas«Geraes,  S.  Paulo,  llatto^rosso 
e  Rio  de  Janeiro ,  nào  obstante  a  saliente  diversidade  que  existe 
entre  ellas  (53).  No  Rio  de  Janeiro,  o  nome  de  Coroados  foi 
generalisado  a  todos  os  selvagens  que  se  distinguiam  pela  maneira 
de  cortarem  o  cabello ,  ou  fosse  em  torno  e  no  alto  da  cabota ,  como 
os  Goitacazes,  ou  só  no  alto  da  cabeça ,  ficando  os  cabellos  longos 
e  corridos ,  espargidos  pelos  hombros ,  como  os  Araris,  Xumettós  e 
Pittás.  O  príncipe  Maximiliano  de  Wied-Neuwied ,  contestando  a 
Ayres  do  Casal  (54),  nega  que  os  Goitacazes  sejam  os  Coroados  (55) , 
por  deixarem  estes  crescer  o  cabello ,  quando  o  autor  do  Ensaio 
Económico  é  tão  explicito  a  este  respeito.  «  E  supposto ,  ajunta 
o  bispo  que  foi  de  Pernambuco ,  hajam  outros  muitos  índios  que 
também  cortam  o  cabello  ao  redor  da  cabeça,  como  eírcirio  de 
frade ,  comtudo  os  índios  Goitacazes  são  hoje  chamados  por  anto- 
nomásia os  índios  Coroados  (56).  »  £  a  não  ser  assim ,  a  desgraçada 
raça  dos  Goitacazes  teria  «por  sua  vez  experimentado  %  sorte  dos 
Caeihés,  Tupinambás  e  Tamoyos,  que  de  todo  desappareceram  da 
face  da  terra ,  pois  que  hoje  já  ninguém  falia  no  seu  primitivo 
nome. 

Os  Puris  (57)  foram  por  muito  tempo  senhores  de  vastos  sertões , 
derramados  pelas  províncias  do  Rio  de  Janeiro ,  Minas-Geraes  e 
Espírito  Santo  em  continuas  gujsrras  com  os  Coroados  e  os  Boti- 
cudos ,  o  que  tem  concorrido  para  facilitar  o  seu  aldeamento.  São 
pequenos  na  estatura ,  de  côr  morena  e  valorosos,  se  bem  que  perfí* 
dos  na  guerra  (58).  Errantes,  suas  habitações  consistem  em  ligeiras 
cobertas  de  folhas  sustentadas  por  varas ,  onde  accendem  fogueiras 
para  se  resguardarem  do  frio ;  sustentam-se  da  pesca  que  lhes  for* 
necem  os  rios;  da  caça  que  encontram  nos  bosques  e  de  fructos 
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silvesires,  principalmeoU  das  paimeiniB  (59).  Ipozar  das  guerras 
coni  seos  formidave»  inimigos  que  os  tem  dirimado;  apezar  da 
peste  que  tem  lavrado  entre  elles  *  um  n9o  pequeno  numero  vagn 
ainda  pelas  florestas  d'aquem  do  Itabapuana ,  nas  mattas  da  Morí- 
beca  e  do  Carangolla ,  e  nos  sertões  entre  as  províncias  de  Minas- 
Geraes  e  do  Espirito  Santo  (60)  ,  o  qual  facilmenle  podia  ser 
ebamado  a  formar  regulares  aidéas. 

Os  Aimborésou  Aymoràs,  cognominados  Aoticudoa  pelo  adorno 
do  lábio  inierior,  ou  Gamellat  pela  sua  conformação  (61),  equc 
divididos  em  pequenas  cabildas  hâo  em  suas  excursões  apparecido 
em  quasi  todo  o  Brazil ,  dominavam  a  serra  que  correndo  ao 
longo  da  costa  na  direcção  de  norte  a  susudoeslo  •  desde  os  Ilhéos 
até  o  rio  Haeaeú  ,  tomou  o  seu  nome.  O  Sr.  Augusto  do  Sainl- 
Hilaire  julga  ver  n'elles  mais  particularmenle  desenvolvidos  os 
caracteres  physicosou  etchnographicos  da  raça  mongol íca ,  e  na  lin* 
guagem  aspirada ,  ião  estranha  a  todas  as  mais  iríbus,  e  no  seu 
canto ,  alguma  cousa  modiGcadp,  extraordinária  símilhança  com  os 
Chinezes  (62).  Bárbaros  entre  os  próprios  bárbaros ,  c  reputados 
como  antropophagos ,  a  crueldade  dosBoticudos  tem  sido  por  demais 
exagerada  já  em  actos  oíliciaes  (63) ,  já  pelos  viajantes  o  chronis- 
tas  (64) ,  e  sobretudo  por  Roberto  Soulhey,  que  diz  que  sorvem  o 
sangue  de*seus  prisioneiros  antes  de  lhes  darem  a  morto  (65)  , 
quando  o  Sr.  Augusto  de  Sainl-Hilaire ,  viajante  consciencioso  , 
até  duvida  da  sua  anlropophagia  (66) ,  c  Virey  ,  que  gcncralisa  tão 
abominável  costume  a  lodos  os  selvagens  anles  da  chegada  dos  Euro- 
peo6,  ó  de  parecer  que  ello  tem  desapprecido ,  nJo  sopeia  com- 
municação  do  commercio  ,  como  pela  inlroducção  do  chrislianismo 
na  America  (67).  Combalem  garantidos  pelos  troncos  das  arvores, 
que  lhes  servem  de  trincheiras;  são  destras  á  maravilha  no  manejo 
dos  arcos ,  no  alvo  das  flechas ,  que  nSo  perdem ;  correm  pelos 
bosques  com  agilidade  veloz  e  espantosa,  e  segundo  muitos  escrip- 
tores  (68)  desconhecem  a  arle  de  nadar,  tSo  geralmenlo  sabida 
por  todos  os  aborígenes  da  America ;  outros  o  contestam  (69) ,  como 
si  exemplos  recentes  contrariem  o  que  foi  em  tempos  remotos  obscr- 
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vado.  Homens  ou  mulheres  aitancam  os  peilos ,  vagas»  nus ,  e 
apenas  se  compõem  com  ligeircs  sendaes  de  folhas. 

De  quem  Tergonha  é  natural  reparo  (70). 

Em  guerra  aberta  oom  todas  as  trtb«s ,  os  Botíeudos  appafecem  por 
toda  a  parte ,  sem  cabanas ,  dormindo  no  diSo  sobre  folhas ,  ou 
encostados  ás  arvores  pelo  tempo  das  chuvas ,  em  que  engenham 
leve  tecto  de  folhagem ,  que  os  ampare ;  comem  crua  ou  mal 
assam  a  caça  que  matam  ;  e «  por  mais  ferozes  que  os  pintem  os 
historiadores ,  não  eram ,  nem  são ,  destituídos  da  mais  bella 
intelligencia.  Joviaes  por  demais ,  tomam-se  notáveis  pela  firmeza 
de  seu  caracter ,  pela  franqueza  de  sua  alma ,  e  aeoeitam  com 
gosto  todos  os  encargos  da  sociedade  para  poderem  gozar  de  suas 
doçuras.  Pretende  o  bispo  de  Elvas  que  elles  fossem  afugentados 
pelos  Groitacazes  sob  a  conducta  do  padre  Angelo  Peçanba  ao 
correr  do  anno  de  1767,  e,  obrigados  a  emigrarem,  se  entra- 
nharam nos  sertões  do  Amazonas ,  onde  se  tornaram  pregoeiros 
da  fama  e  do  nome  do  bemfeitor  de  seus  vencedores,  não  ou- 
sando jamais  apparecerem  ante  seus  formidáveis  inimigos.  São 
irrecusáveis  os  testemunhos  que  apresenta  ;  todavia  é  certo  que 
elles  jamais  deixaram  de  se  mostrar  pelas  suas  immediações 
e  pelo  contorno  da  serra  da  Mantiqueira,  expellindo  pelos  an- 
nosde  1780  a  90  os  Puris,  que,  passando  o  Rio  Negro,  víram-se 
obrigados  a  pedir  pazes ,  e  formaram  o  aldeamento  de  S.  Luiz 
Beltrão.  Fr.  Florido  do  Castello,  zeloso  missionário  capuchinho 
italiano,  os  tem  bapiisado  (71) ,  e  muitos  d'elles  vivem  hoje  pacifi- 
camente sob  a  protecção  de  famílias  brazileiras  do  município  do 
Campos ,  encostados  a  seus  padrinhos. 

A  incerteza  que  reina  nas  chronicas  antigas,  as  duvidas  susci- 
tadas pelos  modernos  viajantes,  a  ambiguidade  existente  nos 
documentos  que  li,  examinei  ou  revolvi,  dão  legara  muita  con- 
fusão. Para  conhecer  todas  essas  tribus  errantes  ,  que  mudavam 
de  habitação,  ou  por  sua  própria  vontade,  ou  expellidas  á  força 
pelos  seus  inimigos ,  ou  compellidas  pelas  devastações  dos  Euro- 
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péos ,  é  oeee9sario  caminhar  com  os  conquistadores;  segaiflcfa 
essas  bandeiras ,  qoe  penetravam  pelos  sertões  para  os  fatae» 
descobertos  o\x  descineníos  j  marchando  par  a  par  com  a  civili- 
saçâó  que  os  foi  aldear.  N'este  caso  a  geographia  e  a  chronologia » 
como  olhos  da  historia  i  mostrarão  meilior  os  sítios  que  dominavam , 
quando  tratar  da  narração  peculiar  do  estabeleeimento  de  cada 
aidéa  ,  ob]ecto  fundamental  d'esta  memoria. 

Todas  essas  tribus  e  suas  varia»  cabildas  andavam  nuas,  quer 
só  se  adornavam  de  pennas  em  os  solemnes  dias  de  suas  festi-^ 
vidadas;  pintavam  cuidadosamente  todo  o  corpo  com  o  sumo  d9 
algumas  hervas  ou  fructos»  talvez  para  se  preservarem  dos  in- 
sectos (72),  e  banhavam-se  desde  os  pri^peiros  cantos  das  aves  até 
á  noite.  Suas  choupanas  extensas  e  largas  e  sem  divisões  interiores, 
eram  habitadas  por  muitas  famílias,  e  por  isso  não  havia  entre 
elles  o  menor  recato  quanto  á  honestidade,  vivendo  n^essa  inno- 
cencía  ,  tão  preconisada  por  João  de  Lery  (73]  ,  si  tal  se  pôde 
chamar  tamanho  barbarismo.  A  polygamia  era  natural  entre  clles 
n&o  obstante  a  contestação  de  alguns  auctores,  o  d'ahi  mil  diíiicul- 
dades  para  faze-los  abraçar  o  christianismo ;  a  obstinencia,  dequo 
deram  tanta  prova  os  padres  jesuítas  na  sua  vida  ascética ,  assaz  con- 
seguiu, tanto  mais  que  não  tiveram^  por  assim  dizer,  que  reprimi' 
o  matrimonio,  mas  limita-lo,  pintando  o  excesso  do  numero  das 
mulheres  com  o  mesmo  horror  com  que  os  próprios  indianos 
encaravam  o  adultério.  Mas  o  exemplo  da  continência  dado  pelos 
padres ,  assim  como  achou  o  apoio  nas  mulheres  casadas,  pela  per- 
petuidade da  união  conjugal  ,  que  as  punha  a  salvo  contra  esse 
grande  numero  de  rívaes,  que  lhes  davam  seus  maridos  (74) ,  de 
cuja  convivência  tantos  desgostos  se  originavam ,  terminando  sempre 
pelos  divórcios  voluntários  (75)  ,  assim  também  encontrou  grande 
resistência,  contrabalançado  fortemente  pela  concupiscência  dos  con- 
quistadores, que  não  só  se  esqueceram  da  religião ,  em  que  haviam 
sido  criados,  como  que  se  entregaram  a  todos  os  desregramentos  de 
uma  vida  lasciva  e  libertina ,  e,  para  cumulo  de  vergonha ,  até  de 
seus  excessos  alardeavam. 
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Ma  miliffiOf  MMoiiukla  pof  ámis  andãos  ou  cantada  peToa 
I  iMirdos,  q«e  adiatam  ilo  seu  esnte  á  fòz  dòpas^o » e  que  pefw 
sua  adiik  m  talaato  fiiereotam  a  sua  ve]nA«ç86,  ou  eaptátam  a  autf 
eUÍMi»  coosarfavan  frMfl»  idéas  do  diluvio  e  Cmuissimas  de  sua  pri" 
atiliia  arigeaa ;  díttam  pertencer  a  uma  gftinde  naçSo  qn%se  divi- 
dit  em  Dwilaa  tribus  a  pretexto  de  domestksãs  e  insigniflcantes^ 
oooleodas»  que  tomaram  eorpo«  Sem  religiAe«  téo  tNiham  idóa  da' 
divindade  siaao  pelo*  conhecimento  que  llies  inspirava  eáMf  potencia 
enetlenle»  grande ,  maravilhosa,  que  era  Tupá  (76),  mas  sem  tem- 
plo» een  culto.  Ella  se  lhes  revelava  no  relâmpago,  demo  /iípcr- 
Aero&o,  e  lhes  bradava  pela  voz  do  trovão,  como  tupaçummga.  (77) 
Tinham  idcas  do  espíritos  ^aus  pelo  horror  de  AfAangà  ou  /i*ru- 
pary  que  afugentavam  com  fogueiras  que  aceendiam  em  suas  tabas  , 
ou  cora  fachos  quando  caminhavam  nas  trevas  da  noito,  como  si 
fossem  vampiros.  Maraguigana ,  Maeaeherá  o  Cururupira  eram 
outros  demónios,  cuja  apparição  temiam,  buscando  apaziguar-lhes 
a  cólera  com  presentes  e  oifertas ,  que  entcrravs^m  no  logar  da  fatal 
appariçáo.  Tinham  apprehensõcs  vagas,  quo  os  jesuítas  procumndo 
destruir  com  o  exemplo  contrario,  attribuiam  elles  a  sua  nào  reali- 
sacão  á  santidade  e  pureza  dos  padres.  Accroditavam  na  immortali- 
dade  da  alma ,  que  elles  não  sabiam  separar  da  mnterin ,  já  so  vendo 
pela  metempsychose  melamorphoseados  no  sacy  (78),  já  depositando 
sobre  a  sepultura  do  seus  mortos  os  necessários  aprestos  para  a  sua 
viagem  d'alóm-tumulo,  talvez  remotas  reminiscências  de  sacriGcios, 
cujos  vestígios  lhes  conservou  a  tradição.  Entro  .os  Puris  era  uso 
symbolisar  a  subida  da  alma  ao  eco  por  meio  de  uma  escadazinha 
que  lançavam  na  sepultura  (79) ;  esle  uso,  porém,  como  outros  mui- 
tos, depois  de  trezentos  annos  de  mais  ou  menos  rclaçOes  comnosco, 
talvez  seja  inspirado  pelas  nossas  crença<,  tanto  mais  que  um  tal  ins- 
trumento n9o  tem  entro  elles  applicação  alguma.  Nos  Campos  Ale- 
greSf  como  no  paraiso  de  Mahomet,  esperavam  todas  as  delicias  em- 
recompensa  dos  feitos  de  bravura  na  guerra,  e  de  intrepidez  na  caça 
das  feras y  que  enchiam  de  horror  ns  florestas.  E'  para  sentir  que  os 
chronistas  apenas  nos  apresentem  a  traduer^  das  palavras  por  que 
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^vam  elles  a  conhecer  o  logar  dâ  bemaventurança  para  as  soa 
almas  (80).  Criam  ncsseus  propbctas,  eases  sacerdotes  e curandeiros  • 
que  tudo  isso  eram  osseuspa^à  ou  çaraybas.  Elles  lhes  presagiavam 
dias  de  Teolura,  promettendo-lhes  o  cultivo  d0  suas  roças  sem 
trabalho  y,  e  que  suas  enchadas  por  si  só  iriam  a  cavar  a  terra,  e  as 
seUas  ao  mato  por  caça  e  a  matar  muitos  de  seus  contrários.  Ser- 
viam-lbes  também  de  médicos  poio  conhecimento  que  tinham  de  cer- 
tas heryas  adquirido  no  seu  tremendo  noviciado^  Habitavam  a  sós » 
com  a  abstinência  das  mulheres,  em  choupanas  que  á  primeira  vista 
se  conheciam  pelo  marabá  pendente  do  limiar,  symbolo  de  sua  digni- 
dade,  reverenciado  por  toda  uma  tribu.  NSo  haviam  pois  templos  a 
derrubar,  aras  a  destruir,  ídolos  a  despedaçar,  crenças  arraigadas  a 
combater.  O  cbrislianismo  não  teve  que  lutar  com  as  diíBculdades 
que  encontrou  no  velbo  mundo,  acabando  [ior  fazer  erguer  no  Capi- 
tólio e  monumentos  da  guerreira  Roma  o  estandarte  da  civilisação  e 
da  liberdade ,  consagrando  as  aras  do  gentilismo  a  seus  heroes.  As- 
sim pois  ante  a  sabedoria  dos  padres  jesuítas  cahiu  a  mascara  do 
embuste  e  falsidade  de  seus  sacerdotes,  os  únicos  prejudicados,  e  a 
palavra  sublime,  que  seus  lábios  pronunciavam  com  espanto,  serviu 
para  invocar  o  Deos  da  elornidade,  e  lhes  dar  a  conhecer  mais  facil- 
mente o  que  mal  poderiam  comprehendcr  n'um  vocábulo  estranho. 

Povos  guerreiros ,  ludo  entre  elles  respirava  guerra.  A  tradição 
dos  feitos  bellicosos  passava  de  velhos  a  moços ,  educados  mais  para 
as  batalhas  que  para  os  paciíicos  trabalhos  de  suas  aidéas.  Suppor- 
tajido  a  fome  e  a  sede  por  muitos  dias,  marchavam  a  situar  seus  con- 
trários, uns  após  outros,  pisando  sobre  as  mesmas  pegadas,  certos  de 
que  os  seus  prisioneiros  lhes  serviriam  de  sustento.  Traziam  gargan- 
tilhos  dos  dentes  de  seus  adversários  mortos  por  elles ;  fabricavam 
seus  insUrumentos  guerreiros  de  seus  ossos,  o  em  seus  banquetes  de 
carne  hvimana  bebiam  pelos  craneos  de  seus  inimigos  (81).  Com  o 
arco  e  a  setta  nas  màos ,  e  a  aljava  pendente  das  espáduas ,  ou  impa- 
nhaodo  somente  a  clava  pesada,  as  cabeças  coroadas  por  pennachosde 
vaiadas  pennas,  tendo  o  corpo  desGgurado  pelas  figuras  caprichosas 
e  girotescjas  que  lhe  imíprimiam  com  vernizes  (82) ,  eram  medonhos. 
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horríveis  nos  campos  do  combate  ou  nas  suas  eaMçaras.  Como  anlro- 
pophagos,  taes  quaes  os  Tamoyos,  os  Goítacazes  e*  os  Aymorés»  íns> 
piravam  aos  filhos  ódio  contra  os  seus  contrários »  como  herança  de 
sua  heroicidade»  iôcitando-os  nos  seus  festins»  após  seus  sacrificios  de 
sangue,  com  seus  cantos  de  vingança  ou  animando-os  com  suas  dan- 
ças guerreiras  em  torno  ao  fogo  sagrado.  Prezando  a  liberdade  mais 
do  que  a  vida ,  afeitos  á  guerra ,  náo  podiam  ser  submattidos  facil- 
mente ao  captiveíro»  e  por  isso,  na  incerteza  do  triumpho,  preferiam 
a  morte  que  lhes  oífereeiam  os  conquistadores  á  sorte  de  escravos , 
que  lhes  destinavam»  que  para  elles  era  a  pcor  de  todas  as  aíTrontas. 
Assim  os  prisioneiros  saudavam  com  jubilo  o  dia  dos  sacrifícios  ; 
ouviam  com  satânica  alegria  o  som  destemperado  e  roufenho  do 
toeano ,  o  grande  tambor»  a  cujo  convocar  de  guerra  acendiam  ho- 
mens e  mulheres»  velhos  e  moços»  e  ainda  as  criancinhas.  As  velhas 
com  os  fataes  alguidares  e  todos  elles  revestidos  como  para  um  dia 
de  solemne  festa  ;  armados  como  para  um  dia  de  combate»  se  lhes 
approximavam ;  revestidos  os  prisioneiros  de  toda  a  coragem,  que»  se- 
gundo o  jesuita  João  Daniel ,  fazia  recordar  o  valor  invencível 
dos  martyres  do  christianismo  destinados  para  pastos  das  feras  (83}  » 
assoberbavam  a  morte ;  ligados  á  mmsurana,  essa  corda  dos  sacri- 
fícios ;  tendo  na  cabeça  a  cangaiara ,  essa  carocha  de  plumas ; 
vendo  as  fogueiras»  encaravam  seus  inimigos  com  desprezo  e  rece- 
biam tranquillos  o  golpe  da  tangapema^  essa  maça  rude  e  pesada 
que  os  prostrava  sem  vida. 

Amavam  a  dança»  dedicavam-se  á  musica»  e  a  poesia  era 
divinisada  entre  elles»  e  cultivada  a  seu  modo  por  algumas  tribus 
mais  favorecidas  da  natureza»  e  sobretudo  pelos  Tamoyos  (84). 
«c  Foram  elles ,  diz  JaboatSo  ,  os  primeiros  que  gostaram  das  cele- 
bradas aguas  do  Carioca  do  Rio  de  Janeiro  e  experimentaram  me- 
lhor os  seus  efftíitos,  e  por  isso  eram  estimados  do  mais  gentio 
onde  se  achavam,  e  porque  ao  som  da  voz  compunham  também  suas 
cantigas  e  cançonetas »  que  a  seu  modo  rústico  repetiam  com  sin- 
gular donaire  e  graça  (85).  Tradição  esta  que  igualmente  confirma 
Rocliapitta  quando  assim  se  exprime :  <c  E'  fama  accreditada  entre 
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os  seus  naluraes  qtic  essa  agua  faz  vozes  suaves  nos  músicos  c 
mimosos  carões  nas  clamas  (86).» 

E  pois  ^  como  as  de  Hypocren3 ,  as  aguas  do  Carioca  ganharam 
por  todo  o  Brazil  a  celebridade  da  inspiraçilo ;  a  lingua,  por  de  mais 
poética,  mereceu  o  cultivo  dos  jesuítas e  n*ella  compozeram  cânticos 
mysiíeos,  que  arrastaram  inteiras  tribusá  civilísação!  (87). 

Com  exageradas  cores  pintam-os  alguns  chronistas  como  ingratos, 
refalsados  e  pcrfídos ,  já  recebendo  beneiicios  e  já  dando  o  osculo 
da  trai(^o;  apresentam  exemplos,  aias  —  ou  individuaes  de  que  se 
não  podem  eximir  as  nações  mais  cultas ,  —  ou  geraes,  de  inteiras 
trifaus,  sem  todavia  se  recordarem  de  precedências  que  motivaram 
vinganças.  E'  do  testemunho  das  chronicas  que  algumas  tribus  com- 
metleram  traições  significando  pazes,  quebrando  seus  arcos ,  des- 
pedaçando suas  flechas ,  abraçando  os  Portugueses  e  acabando  por 
arrancar  o  grito  de  guerra  rx)ntra  elles.  Povos  bellicosos,  afeitos  á 
vingança  ,  pagaram  aíTronta  por  afíronta.  Mas  que  de  innocentes 
victimas  não  soíTreram  pelos  culpados ,  si  é  que  entre  elles  haviam 
4:ulpados?  O  extermínio,  a  que  foram  votados,  eslendcu-se  aos  filhos 
e  ás  miserandas  consortes,  e  si  alguma  vez  lhes  poupavam  o  sa«gue, 
era  para  reduzi-los  á  triste  o  degradante  condirão  de  escravos ,  for- 
çados a  trabalhos  din  e  noite  por  toda  a  vida  I 

Taes  eram,  fallando  relativamente  a  todas  as  tribus,  apresentando 
os  caracteres  mais  salientes,  os  costumes  e  usos  mais  geralmente 
seguidos,  a  physionomia  mais  caractcristica ,  os  brasis ,  que  deviam 
ser  clKimados  para  o  augmento  da  população  nos  estabelecimentos 
fundados  pelos  Porlugnezes  para  a  civilisaçào  de  um  grande  impé- 
rio. Com  tão  favoráveis  disposições  da  parte  dos  indígenas  não  era 
por  certo  diflicil  chama-los  ao  grémio  do  cliristianismo,  tornando-os 
de  rudes  e  selvagens,  homens  civilisados  e  laboriosos;  as  dífilcul- 
ihdes ,  porém ,  que  se  alevantaram ,  que  eriçaram  de  tropeços  o 
trilho  que  parecia  semeado  do  flores ,  não  foram  nem  originadas 
pelos  índios,  nem  por  aquelles  que  tanto  a  peito  tomaram  a  missão 
da  sua  conversão  e  cathechese ;  —  nasceram  da  imprudência  dos 
conquistadores  I 
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r  .^  jiliih»  alvares  Cabral  (88) 
^  .<«.:« .«  >MM»  Ono;  06  naturaes  tinham 
j^^  .  j  -^tiM^rtmii  humana »  que  dea  novo 
^  ^"        «^  -«»*»^  i«»jur«a  por  outro  de  outro  lenho 
.^    »^  *  j^>^  doa  mercantes  despertando 
4^  «iMjiQ^i^  rirkaa  elles  assistido  ó  celebração 
.^  :m^«^  .i«<nnha  a  pregação  do  Evangelho , 
,b4^»^  k  nMepeito  e  devoção  dos  Portuguezes  ; 
« J  «scVMS'*^  ''*^  foram  para  logo  aproveitadas  e  sim 
«.  ai»i«  ««^  ^^^  século,  até  que  a  morte  do  afortunado 
«....^  i^^^ff  <wts  seus  domínios  o  melhoramento  dos 
-^-^^  -  «jiiujwns  sociaes ,  era  cujo  desenvolvimento 
^vs:--  ^   íw**r^»u  Dom  JoSo  III,  seu  filho. 
»  ..  *.^*   j   iiive?sidailtí   de   povoar  a  nova  possessão^ 
^^       ..  .  .^ .:  iiiaj,  ijuc  distribuiu  por  donatários  hereditários, 
...,.», ^    ..V  >;?  estabelecerem  polas  costas  náo  se  internando, 
•te  ^'^^''  ^1^  a!^gura-las  contra  a  avidez  das  nnçues  euro- 
^      «,    iiM^am  com  ciúme  para  as  conquistas  dos  Hespanhoes  e 
^..    ^,*v>-  Ao  passo  que  distribuiu  as  terras,  comprehendeu  excel- 
^,,v*^»i*o  .1  necessidade  da   convorsiío  dos  almas  dos  indígenas 
«.   o'«^o  A'  Hrazil  missionários  cheios  de  zelo  e  piedade,  e  quo 
,;.  v»tí  .v»tr:ibalançar  o  despotismo  dos  capitães  generaes.  A  expe- 
í^Mi^«  :<  apondo  Tliomc  de  Souza  por  capitão  tenente-general  e  cinco 
M.xxu>uarias,  abordou  ás  praias  bahianas.  Eram  estes  Joào  da  Âspil- 
.«mM,  António  Pires,  Leonardo  Nunes,  e  os  irmãos  leigos  Vicente 
KvHÍri,<uo$  e  Diogo  Jacomo,  e  tinham  por  vice-provincial  a  Manuel 
Jki  Nóbrega,  um  dos  padres  mais  instruídos  da  compnhia,  descen- 
douto  de  família  illustre ,  e  que  desgostoso  das  honras  e  pompas  do 
mundo  as  abandonara  quando  tão   seductoras  lhe  phantasiára  a 
vaidade  da  juventude.  Pouco  depois  figuraram  José  Anchieta ,  Luiz 
da  Gran,  e  entre  outros  muitos,  o  pelos  annos  adiante  o  nosso  grande 
Vieira  ,  apostolo  da  liberdade  dos  indíos,  e  todos  elles  dignos  discí- 
pulos de  Santo  Ignacio,  attrahidos  is  nossas  florestas  pelo  amor  de 
serem  uteís  u  humanidade. 
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A  pompt  do  desembarque  chamou  a  atteoçtfo,  desftilou  a  eu- 
rkttidade  dos  indianos  que  vitiam  nas  immediaçaes  das^ruioas  da 
cidade  de  Coutinho ,  fundada  iwbre  oseraneos  ensaogiMkitado^  de 
seusinnSos.  A  expedi^  desembareou  com  magnifloeiíeia,  |Mraee* 
dida  do  glorioso  estandarte  da  idigiio  e  d»  tritisiphinte  pavilhiQ 
das  quinas  lusitanas,  saudada  peba  salvas  da  artilham t  e  os  arcos 
e  as  settas  dos  indígenas  cahiram  a  seus  pés  em  sqpial  de  pas  e 
amizade.  Ao  som  do  órgão  sagrado,  que  ellea  oufiam  pela  pri- 
meira vez ,  aos  cânticos  mystícos  cujas  vozes  subiam  envoltas  em 
nuvens  de  incenso,  e  que  escutavam  como  que  encantados,  assis- 
tiram á  missa  do  Espirito  Santo  na  capella  de  seccas  palmas 
que  elles  ajudaram  a  levantar.  Thomé  de  Souza,  aproveitando  tio 
felizes  manifestações,  tratou,  abraçando  o  conselho  do  velho  Ca- 
ramurú  que  ainda  vivia  entre  elles ,  de  abrir  os  alicerces  da  nota 
cidade  de  S.  Salvador,  e,  emquanto  assim  procedia,  começaram 
bmbem  os  Jesuítas  a  ediGcaçáo  de  seu  coliegio  e  magnifica  igreja, 
e  com  ella  a  pregação  evangélica. 

Verdade  é  que  antes  dos  Jesuítas  tinham  os  religiosos  de  S.  Fran- 
cisco intentado  a  evangelisaçSfo  e  conversão  dos  Índios,  mas  de 
tal  maneira  que,  como  nota  Pêro  de  Mariz  (89),  seu  trabalho  fui 
empregado,  bem  que  gloriosamente,  com  mais  forte  e  constante 
animo  que  feliz  successo.  Elles  não  tiveram  que  lutar  tão  somente 
com  os  indígenas,  mas  ainda  com  os  primeiros  christãos  que, 
vivendo  em  contacto  com  elles,  em  vez  de  lhes  transmittirem  seus 
costumes,  usos  e  crenças,  adoptaram  antes  os  desvarios  íIô  sua  . 
existência  errante;  em  vez  de  estigmntisarem  a  antropophagia , 
animaram  as  suas  guerras,  accendendo  o  ódio  de  tribu  para  tríbu 
com  o  fito  de  lhes  comprarem  os  prisioneiros.  Os  Hespanhóes,  a 
que  Paulo  III  comparara  com  os  espíritos  luciferinos  (90) ,  repu- 
tando os  índios  physicamenie  brutos  para  encobrirem  os  horrores 
que  praticavam  para  com  elles,  que  de  suas  carnes  sustentaram 
seus  cães,  esquecidos  de  que  a  bem  entendida  caridade  não  se 
limita  aos  racionaes,  acharam  proselytos  em  tão  abusivas  máximas 
entre  os  Porluguozes,  que  por  uma  contrariedade  digna  de  reparo, 
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nflo  deiíavain  de  tbusar  da  beneslidiNfe  das  viigens  aiMericants, 
que  eram  depois  ahaadonades  eom  oa  seus  proprôe  lillioa,  com  um 
desapqjo  tasúmairel ,  quamlo  com  ellas  es  não  vendiam «  mevidoa 
da  avareia  do  luero.  Os  mesmos  ecclesiaalioos,  segundo  o  lesle- 
munho  das  cartas  de  Nobr^  (91),  nâo  se  pedem  lavar  de  ta# 
feia  mancha.  E  enirelanto  já  Paulo  III  linha  declarado  pela  sua 
bulia  de  9  de  Junho  de  1537,  que  havendo  os  Índios,  como 
verdadeiros  homens,  nascido  para  a  fé  e  nfio  estando  privados,  nem 
devendo  sé-lo,  de  sua  liberdade, nem  do  dominío  de  seus  bens, 
não  deviam  ser  reduzidos  â  servídso.  Que  importava  porém  que  o 
templo  se  erguesse  levantado  pelas  màos  dos  fieis,  que  o  sino 
tradasse  do  alto  da  torre,  e  os  magestosos  sons  rolando  no  espaço 
com  feu  convocar  de  paz  chamassem  a  seu  grémio  as  almas  nodoadas 
do  peccado?  Que  importava  que  a  voz  do  Evangelho  soasse  elo- 
quentemente com  o  accento  da  verdade  e  da  inspiração,  se  a  irre- 
ligiosidade  levanta va-se  como  um  gigante,  alardeando  de  suas  forças? 

Sublimo  comtudo  era  a  missão  dos  Jesuítas  pela  mesma  didicul- 
dade  de  seu  triumpho;  mais  preclara  a  sua  victoria  nascida  de  seus 
renhidos  e  reiterados  combates.  Elles  não  tinham  por  labro  mais 
que  a  cruz  da  religião  chrUlua,  selbda  com  o  sangue  deDeos; 
não  tinham  por  armas  mais  que  a  voz  do  Evangelho,  e  por  saia 
de  malha  a  sua  roupeta  muitas  vezes  sobreposta  aos  cilícios  que  lhe 
maceravam  as  carnes.  «  O  modo  de  pregar  d'csses  missionários, 
dizia  mais  tarde  o  nosso  grande  Vieira ,  c  com  o  Evangelho  cm 
uma  mão  e  com  as  leis  de  Sua  Mageslade  na  outra,  porque  tem 
mostrado  a  experiência  que  só  na  conGança  do  bom  tratamento 
que  nas  leis  se  lhes  promette  e  na  fé  e  credito  que  dão  aos  religiosos 
da  companhia  se  atrevem  as  nações  a  sahir  do  mato,  onde  geral- 
mente os  tem  retirado  a  lembrança  e  o  temor  das  oppressõcs  pas- 
sadas (92).  » 

Para  se  fazerem  comprehender  e  comprehendô-los,  estudaram  a 
lingua  geral  do  Brazil,  que  mereceu  os  elogios  dos  Lacls  (93] ,  dos 
Anchietas,  Figueiras  (94),  Vasconcollos  (95),  PellendorITo  Arau- 
jos  (96) ;  chamaram-na  grego  (97),  admirando-a  por  sua  delicadeza , 
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copia  e  doeilidade  (9S),  por  soaTo  e  ei^ante»  ainda  ifoe  Mrmê» 
e  copiosa  (99);  emínaram-lbes  a  ler,  e  tanlo  «ianafaiiMe  d'ia9o 
que  Vieira  dizia  aos  Pareemes,  pagneodo  pela  sua  liberdade: 
«  LembreiB-M  Vins.  que  ha  algunè  enire  elles  que  sabem  ler  aa 
leis  e  enlendé-las  oomo  nós  (100).  »  Desde  então  as  florestas  retum- 
baram com  a  prédica  do  Evangelho ,  narrando  estrondosos  e  roann 
vilhosos  suceessos  da  mais  sublime  das  reli{tiões,  e  os  brazis  até  abi 
acostumados  a  ourirem  em  sua  língua  os  cantos  da  guerra  e  da 
vingança ,  ou  as  endeixas  de  amor  e  da  laseivia ,  enthusiasmaram-se 
com  as  hosanas  e  liymnos  que  n'ella  táo  eloquentemente  subiram 
os  novos  apóstolos  ao  Deos  da  eternidade;  os  seus  joellu»  se  do- 
braram reverentemente  o  o  Senhor  ouviu  as  suas  orações,  H 

Por  toda  a  parle  fundaram  os  Josuitas  collegios,  e  para  elles^ 
chamaram  os  moços  que  mais  aptidão  mostravam  para  o  estudo,  e 
principalmente  aquelles  que  mais  queda  tinham  para  a  língua 
geral;  por  toda  a  parto  levantaram  igrejas,  e^  verdadeiros  obreiros 
da  vinha  do  Senhor,  por  suas  próprias  mãos  as  fabricavam ;  por 
toda  a  parte  offoreceram  exemplo  das  maiores  abnegações  das  gran- 
dezas do  mundo,  e  não  buscando  mais  que  encher  sua  missão  de 
paz  e  de  regeneraç^ão,  derramaram  a  agua  do  baptismo  por  cima  de 
milhares  de  cabeças,  e  superando  as  mais  árduas  difficuldades  com 
a  perseverança  dos  marlyres,  deram-se  por  bem  pagos  com  a  con- 
versão dos  Índios  á  fé,  com  inicia-los  no  conhecimenlo  de  Deos, 
com  os  conduzirem  á  pratica  das  virtudes.  Táo  alto  fallaram  por 
elles  08  exemplos  do  desprezo  dos  bens  terrestres,  dos  prazeres 
sensuaes,  liSo  acceitando  as  formosos  donzellas  que  lhes  oiTereciam 
por  esposas,  macerando  as  próprias  carnes  com  as  disciplinas  o 
cilicios,  e  praticando  actos  de  caridade  á  cabeceira  dos  moribundos, 
consolando-os  com  palavras  cheias  de  uncçâo,  promettendo-lhes  nova 
existência ,  annunciando-lhes  dias  de  eterna  salvação! 

Com  elles  a  luz  do  Evangelho  foi  mais  poderosa  que  a  do  astro 
magestoso  que  se  ostenta  nos  trópicos  com  tantos  fulgores;  rasgou  o 
véo  das  Ínvias  florestas,  escurecidas  pelas  sombins  dos  séculos, 
ensopadas  do  sangue  ainda  quente  e  fumante  dos  festins  da  antro- 
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po^^gia ;  pen^rou  nas  eaTemosas  breobas  cheias  de  supersúciosas 
raeordafõeSf  e  que  aieda  eoiioa?ain  oi  sons  surdeai  roufenhos,  con- 
fusos dos  tMraeát  de  seus  adivinhos;  desceu  ao  som  da  musica 
suave,  celeste,  divina  da  harpa  e  do  anafil,  do  pandeiro  e  da  flaula, 
peias  torrentes  caudalosas  de  seus  rios  e  atlrahiram  is  sues  margens 
as  hofdas  devastadoras,  realisando  no  novo  mundo  o  que  a  fabula 
phantasiára  no  velho  bemíspherio,  mais  bella  em  sua  harmonia 
do  que  a  voz  das  men^ys  de  seus  bardos,  mais  poderosa  que  os 
sons  do  bari  ou  da  inuiia  de  seus  guerreiros,  e  mais  mysteriosa 
que  o  susurro  do  maracà  de  seus  pagés. 

Sm  suas  aidéas  reinavam  os  dias  de  paz,  alegria  e  bonança  da 
Hade  de  oum.  Comsigo  levavam  pelos  desertos  os  índios  conver- 
tidos a  attrahh*  os  que  viviam  ainda  na  rudeza  da  ignorância. 
Por  meio  de  presentes  e  mimos  de  pouco  valor,  mas  que  para  os 
Índios  eram  de  apreço,  os  acariciavam,  principiando  por  ganhar 
a  amizade  do  seus  chefes  (101).  Formavam  depois  as  aldôas  que 
deixavam  sob  a  guarda  e  vigilância  de  deus  missionários  que  os 
fossem  preparando  para  a  vida  civil  e  religiosa,  impedindo-lhes 
toda  a  oommunicaçao  com  os  colonos  para  evitar  que  seguissem  os 
abusos  e  vícios  de  que  estava  afTectada  a  sociedade.  Conientavam-se 
Anchieta  e  Nóbrega  com  as  cabanos  de  páo  e  ramos  de  palmas,  o 
com  ocabr  das  fogueiras  que  accendiam,  se  preservavam  do  frio, 
a  falta  de  mantas  que  os  resguardassem,  passando  muitas  vezes  no 
bosque  a  chuva.  Nas  horas  de  vagar  occupavam-se  em  fazer  rosários 
ao  torno  que  distribuíam  pelos  neophylos.-  a  Fazemos,  diz  Anchieta, 
vestidos,  sapatos,  principalmente  alpercatas,  do  um  fio  como  câ- 
nhamo que  nós  outros  tiramos  da  uns  cardos  lançados  n'agua  e 
curtidos,  cujas  alpercatas  são  mui  necessárias  pela  aspereza  das  selvas 
edas  grandes  enchentes  d\igua:  ó  necessário  passar  muitas  vezes 
por  grande  espaço  até  á  cinla  e  algumas  aié  o  peito.  Barbear,  curar 
feridas,  J^angrar,  fazer  casas e  cousas  de  barro  e  outras  similhanles 
cousas,  não  se  busca  fora,  de  sorte  que  a  ociosidade  nào  tem  logar 
algum  em  casa  l(i02).  y> 

Com  os  pequenos  eram  pais;  ao  ponto  que  lhes  ensinavam  a  dou  - 
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trina»  Ualo  na  lingua  geral  como  era  portuguoz»  os  faziam  cantar 
com  muita  devoção  e  conceito ,  salve  todos  os  sabbaJos  e  o  ro$arÍQ 
do  nome  de  Jesus  todos  os  domingos  e  dias  santos»  antas  da  missa, 
com  grande  admiração  dos  seus  e  dos  colonos,  e  depois  entreli- 
nham-se  com  elles  como  si  fossem  seus  innocentes  filhos.  «  Nós  lhes 
ensinamos,  diz  o  padre  Riiy  Pereira»  os  jogos  que  usam  lá  os 
meninos  no  reino;  tomamos  também  parte  e  folgamos  tanto  com 
elles,  que  parece  que  toda  a  sua  vida  se  crearam  n'is80,  desde  que 
essa  nova  creação  que  cá  se  começa  está  lào  apparelhada  para  n*ella 
se  imprimir  tudo  o  que  quizermos,  si  houver  quem  favoreça  o 
serviço  de  Deos,  como  uma  cera  branda  para  receber  qualqutf 
figura  que  lhes  imprimam  (103).  »  ' 

Com  grande  perseverança  continham  os  pais  na  fé,  porque  si 
pouco  aproveitavam  não  acontecia  o  mesmo  aos  filhos,  cuja  intelli- 
gencía,  ainda  nao  emboLida,  preslava-se  melhor  a  tal  ou  qual 
comprehensáo  dos  santos  mysterios.  Estudavam,  aprendiam  alar, 
exercitavam  nas  suas  officinas  alguns  offioios  em  que  tornavam-se 
insignes;  não  ()oucos  escul piores  cau^^aram  um  dia  admiração  e 
espanto  á  velha  Europa  com  a  'perfeição  de  suas  obras.  As  decora- 
ções de  seus  templos  sabiam  de  seus  pincéis;  esses  vultos  sagrados, 
que,  no  dizer  do  nosso  grande  poeia,  pareciam  respirar  como  que 
animados  (104),  eram  devidos  á  delicadeza  de  seus  cinzéis,  prova 
de  muita  aptidão  para  as  artes,  e  não  exercidas  por  negros  que 
os  padres  mandavam  estudar  na  lulia,  como  sem  fundamento  pre- 
tendeu o  Sr.  Eugénio  de  Monglave  (105).  Elles  viviam  contentes, 
e  suas  mulheres  aos  domingos,  depois  da  missa,  traziam  presentes 
a  lhes  oíTerecer  ante  os  altares,  e,  em  tamanha  quantidade,  que  foi 
necessário  lhes  pedir  muitas  vezes  que  se  abstivessem  (106). 

Nas  suas  igrejas  observavam  a  seguinte  ordem:  «  Amanhecendo, 
diz  o  padre  Reis  Pereira ,  tangem  todos  os  dias  e  vêm  as  moças 
solteiras,  posto  que  muitas  das  casadas  com  ellas,  sem  as  constran- 
gerem :  acabada  a  sua  doutrina,  duas  horas  pouco  mais  ou  menos, 
se  vfio  depois  a  fazer  os  seus  serviços  e  a  fiar  para  terem  panno  com 
cpie  se  cubram,  dasquaes  muitas  andam  já  cobertas,  e  os  moços 
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;icalmíla'  a  escola ,  se  vão  a  pescar  para  se  roaoterem ,  porqiie  é  esU 
gente  tào  pouco  sollicila  do  crastino,  que  o  dia  que  não  caçam  não 
o  tem  ordinariamenlo.  A*  tarde »  antes  do  sol  posto «  porque  os 
homens  e  mulheres  já  tém  vindo  do  trabalho  ou  pescaria ,  tangem- 
Ibes  e  vém  á  doutrina  os  que  no  logar  se  acham »  poslo  que  n'isso 
não  ponhamos  rigor,  antes  vôm  os  que  querem,  e  com  elles  vém 
também  as  moças  por  sua  vontade  á  doutrina.  Esta  divisão  se  fez 
porquo  os  grandes  .estivessem  peia  manhãa  mais  desoccupados  para 
os  seus  irabaliios,  os  quaessão  até  o  meio  dia,  uma  ou  duas  horas 
depois,  e  porque  como  são  mais  rudes,  se  tratasse  com  elles  mais 
6m  especial  (107).  y> 

*  Si  a  guerra  se  ateâva  entre  os  colonos  e  os  indios,  eram  os 
padres  i^  primeiros  medianeiros  que  se  apresentavam,  poupando  a 
eíTusào  de  sangue,  já  adoçando  a  ferocidade  dos  conquistadores 
com  as  máximas  de  paz  de  Jesus  Clirislo,  já  aplacando  a  vingança 
dos  indios  prejudicados  em  sua  liberdade  e  independência  (108). 

D*aln  esse  predomínio  que  adquiriram  sobre  todas  as  Iribus  (109); 
d'ahi  a  confiança  que  d*ellas  mereceram  para  lhes  impor  essa  tre- 
menda policia  que  os  contemporâneos  condemnaram,  mns  que  a 
experiência  conGrmou  como  a  mais  apta  para  a  sua  civiiisação. 
Foram,  O  verdade,  rigorosos  por  demais,  que  ao  passo  que  lhes 
defendiam  a  liberdade,  lhes  davam  por  sua  parte  duro  captiveiro, 
obrigando- os  a  trabalhos  penosos  em  quo  por  muitas  vezes  serviu  o 
castigo  brutal  a  lhes  despertar  a  emulação  (HO). 

A  reacção  foi  terrivel ;  a  somma  dos  interesses  prejudicados 
pela  missão  dos  novos  apóstolos  levantou-se  contra  elles,  e  luta 
renhida,  dura,  atrevida  começou  entre  os  Jesuitas  e  os  colonos, 
entre  a  liberdade  dos  indios  propugnada  por  aquelles,  e  o  seu  capti- 
veiro advogado  e  exercido  por  estes.  Em  vão  os  breves  apostólicos 
fizeram  conhecer  ás  consciências  as  mal  fundadas  bases  em  que  se 
estribavam;  em  vão  as  cartas  regias,  os  alvarás  com  força  de  lei  das 
cortes  de  Lisboa  e  Madrid  procuraram  proteger  a  liberdade  dos 
miseráveis Jndios.  O  filho  de  Deos  morreu  n*um  patíbulo,  entre 
dous  criminosos,  por  pregar  aos  homens  a  mais  pura  e  santa  moral, 
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(>or  bradar  contra  os  abusos  introdozidos  no  seu  templo,  para  cuja 
reconstmcçâo  só  lhe  bastariam  trcs  dias,  e  entretanto  a  sua  vida  era 
^em  nódoa.  Os  Jesuítas,  comquanto  advogassem  uma  causa  tão 
justa,  como  o  sorá  sempre  a  causa  da  liberdade  d*esses  povos,  re- 
commendada  pelas  bulias  dos  santos  padres ,  protegida  por  muitas  leis 
do  reino,  nào  podiam  todavia  acobertar  se  das  accusaç^es  que  diaria- 
mente levantavam-se  contra  elles ;  já  nào  eram  os  Nobregas  e  os 
Ànchietas  nas  suas  cabanas  dô  páo  e  ramos  de  palmas,  como  elles  se 
exprimiam  na  lhaneza  do  sua  linguagem ;  esquecidos  das  máximas  do 
Ungido,  que  dizia  que  o  seu  reino  não  erao  d'esle  mundo,  haviam 
erguido  esses  edifícios,  que  lhes  serviam  de  deliciosas  habitações e 
que  ainda  hoje  atlmiramos;  adquiriram  immensa  riqueza,  ganharam 
summa  consideração ,  nascida  lambem  em  parte  de  seus  talentos  e 
estudos  no  meio  da  total  ignorância  ainda  das  classes  mais  elevadas, 
c  depois  —  o  discricionário  poder,  que  crescendo,  incutiu  sérios 
receios! 

Os  pobres  e  desgraçados  índios  eram  dignos  de  melhor  sorte  pelo 
acolhimento  pacifico  que  haviam  feito  aos  Porluguezes ;  porcn;  ellos 
experimentaram  desde  os  primeiros  annos  do  descobrimento  as  mais 
terriveis  desgraças  por  que  povo  algum  jamais  passara.  Em  vão  com- 
!»alcram ;  só  lhes  restou  ou  a  morte  ou  a  fiiga,  para  se  forrarem  á  escra- 
vidão, quando  um  só  brado  que  os  chamasse  ás  armas,  fazendo-lhes 
ver  o  inimigo  commum,  seria  bastante  a  anniquillar  os  conquistadores 
com  suas  armas  de  fogo.  Elles  não  desconheciam  qu«)  da  união  nascia 
a  força,  mas  caro  pagaram  os  Tupinambás  do  Maranhão  a  enunciação 
de  tão  grandioso  pensamento  (111).  Divididos,  foram  empregados 
pelos  conquistadores  para  a  própria  destruição  de  seus  conterrâneos, 
^teando^  a  guerra  de  tribu  a  tribu,  fundados  na  regra  de  que  em- 
<]uamo  se  guerreavam  não  se  reuniam  contra  elles  (11S).  No  Espirito 
Santo  se  lhes  ensinava  a  furtarem  a  si  próprios  e  a  se  venderem  por 
escravos;  nó  Rio  do  Janeiro,  Pemambuco  e  Bahia  pediam  as  suas 
filhas  por  esposas,  que  lhes  eram  cedidas  em  troco  de  alguns  rebates, 
«  para  logo  as  reduziam  á  condição  de  suas  escravas ;  em  rorto  Sègnro 
«  IHréos  aprisionavam  os  índios  alliados  por  sous  conselhos  áquelles 

xui  19 


1A2 

que  desciam  ás  praias  porá  lhes  venderem  (113);  no'  Pará  aceitavam 
pazes  de  algumas  tríbus  sob  a  condÍQâo  de  ajuda-los  a  guerrear  os 
seus  inimigos ;  assim  foram  reduzidos  os  Annaquizea,  tão  bellícosos, 
declarando-se  immedíaiameDle  guerra  aos  Aybás;  erro  fatal  que 
tanto  sangue  custou  aos  Paraenses  (114).  A  necessidade  de  braços 
era  geralmente  sentida ,  que  por  toda  a  parte  reinava  a  actividade. 
Revolviam-se  os  leitos  dos  rios  em  procura  de  diamantes»  abriam-se 
as  entranhas  da  terra  em  busca  de  ouro,  rasgavam*se  as  florestas , 
escalavam-se  e  transpunbam-«6  as  cordilheiras ,  atravessavam-se  as 
torrentes  fartas  e  caudalosas  em  caça  de  indios  que  minerassem  a 
terra,  reduzidos  á  escravidão:  e  ainda  tudo  foi  pouco  a  encher  a 
ambição  dos  conquistadores  que  corriam  de  seus  pátrios  lares  com  o 
soobo  da  miséria  convertido  em  opulência  de  um  dia  para  outro;  e 
d*ahi  essas  fabulas  do  El-douradof  que  das  paginas  das  Mil  e  uma 
noites  passaram  para  as  imaginações  dos  Gonçalos  Pizarros,  Fran- 
ciscos  Orelhanas,  Pedros  Orsuas,  Lopes  de  Aguirres»  Vícentesdelos 
Reis,  Alonsos  de  Miranda  e  Pedros  Coelhos. 

Si  o  homem  era  privado  da  liberdade,  si  seus  braços  eram  cobiçados 
como  uma  machina  que  se  prestasse  em  auxilio  do  colono,  as  suas 
terras  não  eram  menos.  Vereis  no  desenvolvimento  da  historia  de 
cada  ald4a  a  luta  entro  o  colono  e  o  índio,  este  defendendo  um  palmo 
de  terra  que  se  lhe  concedeu  por  favor  d'entre  as  centenas  de  léguas 
de  seu  solo  por  não  ter  resistido  ao  dominío  lusitano,  e  aquelle  pri- 
vando-o  d'esse  mesmo  retalho  de  tamanha  herança !  NSo  sei  si  me 
deva  admirar  da  obrepçâo  com  que  se  requeriam  as  terras  de  suas 
sesmarias,  ou  cultivadas  por  elles  ou  occupadas  por  foreiros  com 
grandes  estabelecimentos  e  muitas  vezes  selladas,  por  assim  dizer, 
com  a  fundação  de  sua  capella ,  ou  da  imprudência  com  que  eram 
ellas  concedidas,  dando  causa  a  tantas  duvidas,  que  em  clamores  se 
levantam  ao  céo,  como  uma  só  voz  (115). 

Parece-me  que  mais  devemos  relevar,  que  criminar,  a  policia  dos 
Jesuítas  que  preservava  as  aidéas  de  toda  a  communicaçao  com  os 
colonos;  como  exclusiva  era  intolerável,  pois  que  impedia  todo 
o  commercio,  toda  a  relação  contrahida  ainda  pelos  laços  do  consorcio; 
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porém  a  ella  se  deve  a  prosperidade  e  o  augmento  a  que  chegaram  e 
de  que  se  despenharam  á  mísera  condição  de  pobres  e  despovoadas 
aidéas  qse  de  todo  em  todo  desappareoeram  (il6).  Vimos  a  confusão 
que  resultou  pelo  tempo  adiante  da  sua  elevação  a  villas  pela  mistura 
das  cores  e  das  condições.  Tudo  degradou-se  n'essa  tremenda  confusão 
em  que  nada  lucrou  a  sociedade  e  antes  perdeu  a  moral  publica.  Em 
JerumoabOy  segundo  o  testemunho  de  Fr.  ApolloniodeTodi^a  popu- 
lação quasi  que  se  extinguiu  de  todo;  os  Índios  fugiram  avexados 
pelos  colonos  e  estes  ticaram  amancebados  em  tão  completa  confusão 
pelas  cores  e  condições  que  perecia  uma  completa  gentilidade,  (c  Do 
que  se  segue,  accrescenta  elle,  firmado  na  longa  experiência  de  vinte 
e  dous  annos  de  missões,  que  em  theoria  esses  planos  são  excellentes, 
porém  em  pratica,  em  razão  da  natureza  do  índio ,  nSO  produzem 
stnão  desordem  (117)  )i  Tal  foi  o  que  aconteceu  em  quasi  todas  as 
aidéas  do  Rio  de  Janeiro,  administradas  ao  principio  pelos  Jesuítas  e 
depois  entregues  a  si  mesmo. 

O  exemplo  que  deu  o  Rio  de  Janeiro  expulsando-os  (118) ,  trans- 
miltiu-se  a  S.  Paulo,  á  Bahia,  ao  Maranhão  e  ao  Pará  (119),  e  os 
Jesuítas  soffreram  mais  ou  menos.  Em  algumas  capitanias  foram 
expellidos  de  seus  collegios,  presos,  e  muitos  d'entre  elles  lançados 
nos  purdes  de  embarcações,  e  remettidos  para  o  reino ,  accusados  de 
lerem  sido  elles  os  que  haviam  impetrado  subrepticiamente  do  bea- 
tíssimo papa  Urbano  VIII  a  bulia  datada  de  Março  de  1638  a  favor 
da  liberdade  doe  índios.  As  camarás  de  S.  Paulo,  S.  Vicente,  Rio 
de  Janeiro,  bem  como  as  da  Bahia,  S.  Luiz  do  MaranhSo  e  Belém 
do  Pará,  representaram  por  diversas  vezes  contra  elles.  D.  João  IV, 
seguindo  a  mais  imparcial  politica,  mandou  ouvi-los,  ordenando 
depois  a  sua  reintegração  nos  collegios  com  a  administração  de  suas 
aldêas,  e  perdoando  os  autores  de  taes  attentados.  «c  Confiados  n'esses 
perdões,  diz  Madre  de  Deos,é  que  elles  se  esqueciam  das  leis  divinas 
e  humanas  respectivamente  á  liberdade  dos  índios.  A  experiência  das 
condescendências ,  continua  o  mesmo  autor,  com  elles  tantas  vezes 
praticadas  n'esta  matéria  por  interesses  do  estado,  principalmcnie  do 
descobrimento  de  ouro ,  summamente  recompensados  pela  côrlc  aos 


Paulistas,  foi  a  causa  principal  do  traosgredirem  as  leis  i  aLusanda 
d'aqu6lles  únicos  casos  ení  que  as  mesmas  permilliani  o  capliveiro  ou 
a  administração  dos  índios  (120).  »  £  tanto  assim  era  qtie  a  dis^ 
persào  dos  índios  continuou,  que  continuaram  as  perseguições,  pois 
que  em  30  de  Abril  de  1675  escreveu  o  príncipe  regente  D.  Pedro 
á  camará  de  S.  Paulo  para  informar  sobre  a  dispersão  dos  aldeados  de 
varias  aldéas  que  passavam  de  sessenta  mil,  os  quaes  sendo  levado» 
para  as  casas  de  particulares,  que  d'elles  se  serviam  como  escravos, 
os  casavam  a  belprazer  com  as  suas  negras,  contra  as  eonstituiçôes  dos 
prelados  e  mais  leis,  e  dous  annos  depois,  em  2  de  Abril  de  1677 
queixava-se  a  camará  da  Uba  Grande  á  de  S.  Paulo  contra  o  gover^ 
nador  do  Rio  de  Janeiro,  Mathias  da  Cunha,  por  libertar  os  Carijá^ 
que  d*ali  vinham  ás  suas  praias,  £  é  por  sem  duvida  digno  de  notar- 
se  a  resposta  que  deu  o  governador,  arguido  de  táo  magnânima  acção, 
desculpando~se,  taxando  essa  queixa  de  falsa,  poisque»  segundo  elle, 
os  moradores  do  Rio  de  Janeiro  também  serviam-so  com  índios  e  que 
só  dera  a  liberdade  a  um  da  Ulia  Grande  que  descera  do  sertão  para 
baptisar-se,  aE)oiando-se  na  provisão  do  rei  D.  Sebastião  dirigida  ao 
governo  da  sua  capitania  I 

RescnUdos  os  Jesuitas  do  triumpbo  que  alcançavam  os  eolono5 
escravísadores  de  índios ,  aflrouxaram  na  defensão  da  sua  liberdade, 
arrefeceram  n'aquelle  zelo  com  que  os  catecbisavam,  acobardáram-se, 
o  por  fim  de  autores  iizeram-se  réos  de  idênticos  delietosl  £  quem 
diria  que  esses  próprios  successores  dos  Anchietas,  Nobregas  e  Grans 
seguiriam  o  exemplo,  que  por  tanto  tempo  mereceu  a  sua  reprovação^ 
dado  pela  avidez  dos  Portuguezes?  Desgraçadamente  assim  aconteceu! 
Aproveitando-se  da  cega  obediência  que  tinham  ganho  sobre  os 
índios ,  d'clles  se  serviam  para  seus  nefandos  fins,  e  abraçando  o 
meio  por  que  os  Paulistas  augmentavam  a  escravatura  de  suas  fazendas, 
pela  regra  de  que  o  parto  seguiu  o  ventre,  os  casavam  com  suas 
escravas  de  Africa.  Longe  de  represarem,  animavam  com  o  não  castigo 
a  altivez  e  desenvoltura  de  seus  índios,  mamelucos  ou  caribocas, 
segundo  as  degcncrarões  por  elles  promovidas,  que  cahindo  sobre  a? 
povoações  vizinhas  ás  ^uas  aidóas,  desprciiadas  as  ameaças  dos  Porlu- 
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guezes,  assaltaram  por  vezes  seug  estabelecimentos,  desmiíndo  saas 
lavouras»  ou  conduzíodo  paru  as  suas  palhoças  o  fructo  dos  suores- de 
outrem,  pagando  quasi  sempre  a  resistência  que^  se  llies  antepunltt 
com  o  assassínio. 

D  ahi  todos  esses  coníliclos,  dissabores  e  commoçõcs  originadas 
entre  os  Jesuítas  e  os  Paulistas,  Fluminenses  e  Maranhenses,  e  que^ 
deram  logar  a  essas  representações,  que,  repetidas  todos  os  dias,  allu* 
diam  o  futuro  engrandecimento  do  predomínio  exclusivo  sobne  o 
Brazll;  a  administração  das  aldôas,  vedada  a  eommuníeação  com  os 
colonos;  o  manejo  das  armas,  e  a  instrucçáona  própria  língua»  a  que 
deram  forças  as  intrigas  politicas,  que  surdiram  contra  elles,  e  que, 
minando  o  colosso  de  tanta  grandeza,  o  derribaram  por  fim. 

Os  curas  que  substituíram  os  Jesuítas,  bem  como  outros  regulares,. 
tSo  pouco  se  importaram  com  a  sublime  missão  de  que  foram  reves- 
tidos, que  menosprezaram  não  já  a  sua  direcção  civil  como  a  religiosa. 
Eríglram-se  alguns  frades  e  clérigos  em  missionários  por  parlicolar 
interesse,  e  isso  deu  causa  a  que  apparei-^esse  a  medida  de  senão 
poder  pregar  sem  licença  por  escripto  dos  prelados  diocesanos,  a  qual 
por  mui  restricla,  trouxe  inconvenientes  de  que  muítoresentru-so  a 
conversão  e  catechese.  Coarctadas  as  amplas  faculdades  dos  missio- 
nários, viram-se  apenas  circumscriptos  em  seu  exercício  a  uma  fre- 
guezía,  e  os  parochos,  bem  longe  de  pedirem  as  missões,  se  negavam 
a  maiores  encargos.  «  Já  não  puderam  fazer  os  missionários  barba- 
dinhús  Italianos,  diz  o  conselheiro  Ballhasar  da  Silva  Lisboa,  o  que 
os  amigos  praticaram  de  pregar  aos  índios  aldeados  internando««e 
com  estes  a  converter  os  gentios ,  formando  varias  aldôas«  das  quaes 
informados  os  governadores  o  capitães  geraes  se  providenciava  na  sua 
manutenção,  educação  e  conservação;  assim  se  tem  consumado  a 
prevaricação  não  só  dos  índios ,  n>as  dos  moradores  dos  togares  mais 
notáveis;  cresceu  a  malícia  e  immoralídade  a  ponto  de  sacndir-se  psr 
toda  a  parte  o  jugo  da  religião,  e  com  o  prestigio  da  falsa  sabedoria  so 
tornaram  pela  falta  da  palavra  de  Deus  e  máo  exemplo  de  seus  sacer- 
dotes, de  peior  condição  que  os  gentios,  os  povos  civílisados  (121). » 
£  pois  facilmente  se  perderam  homens  som  apego  ás  riquezas,  sem 


queda  para  as  honras  da  sociedade  e  sem  pudor  para  a  decência  da 
vida;  e  o  mal  que  se  buscou  remediar  com  outro  mal  nâo  produziu  o 
eflbito  que  se  esperava;  cessou  »  é  verdade,  o  captivetro  dos  Índios 
com  a  introduoção  dos  negros  em  grande  escala,  mas  a  catechése 
oonservou-se  por  enISo  estacionaria ,  de  maneira  que  a  todos  os 
respeitos  empeiorou-se ,  que  não  se  melhorou ,  a  sorte  d'esses  roaira- 
dados. 

O  governo  portuguez,  despertado  pela  voz  de  Paulo  III  9  tinha 
lançado  suas  visUis  sobre  a  liberdade  dos  índios ;  reprimindo  o  seu 
captíveiro  lhe  pareceu  que  d'alii  resultaria  a  falta  de  braços;  para 
remedia-la  lançou  mão  da  introducção  dos  negros,  s^uindo  o 
exemplo  das  colónias  hespanholas,  que  já  o  haviam  buscado  no  próprio 
Portugal  (127).  Foi  pois  arrancar  ás  terras  africanas  para  as  suas 
colonias<la  America  esses  milhares  de  negros,  rouba-los  a  seus  pátrios 
laieS)  tira-los  de  suas  familias,  e  condemna-los  ao  perpetuo  trabalho 
de  uma  escravidão  eterna,  transmittida  por  fatal  herança  á  sua  prole. 
Mas  não  serei  eu  quem  o  criminarei  por  esse  erro.  Reino  mesquinho, 
pobre  em  população  ainda  mesmo  correspondente  á  sua  extensão , 
despovoado  pelas  suas  conquistas,  dizimado  pelas  suas  guerras,  que 
outro  recurso  lhe  restava?  Ainda  hoje  cheios  de  meios,  podendo 
lançar  mão  de  promptas  providencias,  no  seio  da  mais  profunda  paz 
emquanto  a  Europn  luta  entre  a  vida  e  a  morte  pelos  foros  constíiu- 
cionaes,  pleiteamos  comadiCBculdade  do  aldeamento  de  tantas  tríbus, 
conhecemos  a  necessidade  de  promover  a  colonisaçSo;  e  os  ensaios, 
além  de  falharem ,  tem  desacreditado  a  emigração  para  o  Império. 
Portugal,  nação  pequena,  poderia  abrir  os  portos  de  suas  colónias  á 
emigração  estrangeira?  Era  ella  tão  superabundante  como  presente- 
mente? Não  teve  a  metrópole  que  lutar  no  Rio  de  Janeiro  e  Maranhão 
com  os  Francezes,  em  S.  Vicente  e  Espirito  Santo  com  os  Inglezes, 
em  Santa  Catharina  e  Rio  Grande  do  Sul  com  os  Hespanhóes,  na 
Bahia,  Pernambuco,  Ceará  e  Rio  Grande  do  Norte  com  os  Hollan- 
dezes?  Abraçada  a  sua  introducçSo,  primeiramente  como  uma  neces- 
sidade para  minorar  a  sorte  dos  índios,  que  eram  captivados  (123], 
foi  depois  seguida  pelos  grandes  reditos  que  deixavam  ao  estado. 
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já  pelos  direitos  que  pagavam  nas  alfaoclegas  como  mercadorias ,  já 
pela  porcentagem  que  por  elles  se  exigiam  nas  minas. 

Os  n^ros  foram  introduzidos  no  Brazil  desde  os  primares  annos 
de  seu  descobrimento,  eeram  então  communs  em  Portugal.  No  Rio  de 
Janeiro  começaram  a  ser  introduzidos  em  1583  por  um  acto  de  avença 
feito  por  Salvador  Corrêa  de  Sá,  como  governador  e  provedor  da 
fazenda  real,  com  João  Gutterres  Yallerio,  obrigando-se  a  pagar 
certa  quantia  por  cada  escravo  que  em  seu  navio  conduzisse  da  Africa. 
Multíplicaram-se  ainda  mais  durante  o  governo  do  despótico  e  estú- 
pido Ruy  Vaz  Pinto,  que  facultou  privativamente  a  Duarte  Vaz  a 
concessão  de  sua  íntroducçào  (124). 

Si  politica  errada  teve  o  governo  portuguez,  e  por  demais  indes- 
culpável, foi  por  certo  na  perseguição  dos  judeus  portuguezes  que  ha- 
bitavam o  solo  americano;  famílias  inteiras,  velhos  decrépitos,  moçag 
débeis,  criancinhas,  tudo  soffreu  horrivelmente  a  perseguiçSo  do 
tribunal  do  santo  officio ;  os  purões  dos  navios  se  atulharam  de 
victimas  que  arrancadas  dos  lares  eram  todos  os  annos  enviadas  ás 
sanguinolentas  masmorras  d'onde  só  sahiam  para  as  fogueiras  dos 
Ímpios  autos  de  fé.  O  terror  que  lavrou  por  todos  elles  fez  com  que 
reduzissem  seus  objectos  a  moeda,  e  emigrassem  para  estrangeiras 
terras;  muitos  se  aproveitaram  da  invasSo  de  Dugay-Trouin  ou  de 
outros  contrabandistas  que  infestavam  as  ondas  do  nosso  tão  vasto 
littoral.  Mas  que  muito  que  assim  obrasse  a  metrópole  si  a  camará 
do  Rio  de  Janeiro  era  a  primeira  a  atiçar  contra  elles  o  ódio  do 
povo,  já  tâo  inventeradOf  mandando  despeja-los  em ^revençSo  dos 
males  que  causavam  aos  roáos  costumes ,  e  por  serem  infamados  de 
furtos  e  maleficios,  tomando  medidas  para  que  partissem  no  primeiro 
navio  com  pena  de  se  proceder  contra  os  mesmos  pela  desobe- 
diência? (125) 

Foi,  pois»  esse  mal  origem  de  outros  muitos;  cancro  terrível,  ei-lo 
ahi  que  mina  a  prosperidade  e  civllisação  do  Império,  não  tendo  sido 
possivel  extirpa-lo  pelas  raízes,  e  que  por  vezes  o  tem  ameaçado  de 
total  corrosão!  A  republica  de  Palmares,  a  não  ser  suffocada  a  tempo» 
seria  por  si  só  bastante  para  transformar  o  Brazil  em  uma  nova  Africa, 
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à  ví$ta  Jo  prospero  e  assombroso  incremento  que  tomava  de  dia  em  dia, 
já  pela  reproducç^o ,  já  pela  emigrarSo  para  aqiielle  fatal  núcleo. 
Qnasi  pelos  mesmos  annos  (1650)  iguacs  scenas  se  davam  no  Rio 
de  Janeiro;  Mirity,  Irajá,  Sarapuhy,  Campo  Grande,  Jacutinga, 
(luaguassú  e  Paraliyba  foram  victimas  de  suas  depredações,  testemu- 
nharam sua  ferocidade,  supportando  seus  roubos,  soíTrendo  seus  assas- 
sinios,  e  vendo  o  incêndio  de  muitas  casas  ecurraes;  e  de  recente 
data  sào  os  acontecimentos  do  Maranhão,  Bahia,  Rio  de  Janeiro e 
Espirito  SanU). 

Com  elles  foram  importadas  de  seus  lares  as  mais  hediondas  enfer- 
midades (126),  e  as  bexigas  sobre  tudo  causaram  terriveis  estragos 
assolando  as  plagas  americanas.  Merabaayba !  Merabaayba!  foi  o 
grilo  mais  doloroso  c  pungente  com  quo  retumbaram  as  florestas 
brasileiras.  Nem  a  invasão  dos  rios  transbordando  por  de  sobre  seus 
leitos,  nem  o  estampido  do  canhão  repelido  pelos  echos,  incutia  tanto 
terror  ás  tribus,  como  o*  brado  terrível  da  cruel  apprição,  annuncio 
fatal  que  trazia  a  interrupçHo  de  suas  festas,  e  o  desamparo  de  suas 
aldôas  com  tudo  quanto  lhes  pertencia,  porque  tudo  estava  contaminado 
íVo  lerrivel  contagio!  Inteiras  povoações  se  anniquilaram ,  e  essa 
peste  terrivel  nSo  foi  lao  somente  um  mal  que  grassou,  mds  um  meio 
de  guerra  de  que  so  serviram  alguns  conquistadores  para  o  dcsappa- 
recimenlo  de  algumas  tribus  (127)! 

Apoiados  os  brancos  nos  trabalhos  dos  negros,  como  parasitíis  nos 
troncos  das  arvores,  vivendo  no  ócio,  recostados  em  suas  redes,  que 
exemplo  do  ákiov  ao  trabalho  poderiam  dar  aos  índios  aldeados? 
Quantos  não  desejariam  fruir  dos  mesmos  beneficies,  como  ainda 
hoje  os  colonos  que  abordam  ás  nossas  praias,  que  só  aspiram  a  posse 
do  escravos  que  lhes  ajudem  a  cultivar  a  terra?  Com  a  inlroducção 
dos  negros  não  só  atrasámos  a  nossa  industria  e  agricultura,  que  ainda 
hoje  se  resenlem  da  rotina ;  nSo  só  concorremos  para  a  quebra  da 
moralidade  em  sua  pureza,  pelos  seus  desregramentos,  desnudez  o 
.  desenvoltura;  nSo  só  acostumámos  a  mocidade  ao  mando  desde  o 
berço,  efTeminada  no  gozo  dos  prazeres;  não  só  rctivemosoaugmento 
da  população ,  pela  falta  do  casamentos,  nascida  da  fácil  satisfaçfio  das 
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paixões  \  não  só  desviámos  os  capitães  de  melhor  emprego,  emptando 
n'essas  machinas ,  que  definham  e  dcsappnrecem  sohre  o  solo  rpie 
lavram ;  nào  só  degenerámos  o  nosso  clima  pela  infecção  de  epidemias 
importadas  com  elles  de  seus  lares  — como  vimos  arrefecido  o  ardor 
pela  catechese  dos  índios,  e  pouco  se  cuidou  da  sua  civíiisaráo. 
Vedado  o  captiveiro»  bem  pouco  se  deram  os  colonos  com  a  existência 
das  aidéas.   E  o  que  eram  sinâo  viveiros  de  escravos  onde  iam  os 
colonos  buscar  os  índios  que  precisavam  para  o  serviço,  onde  achavam 
homens  para  condemnarem  a  lavrar  a  terra  de  sol  a  sol,  e  mulheres 
para  obrigarem  a  amamentar  os  seus  filhos?  E  pois  cahiram,  e  de 
decadência  em  decadência  desappareceram ,  algumas  de  todo  em 
todo,  restando  de  outras  apenas  um  simulacro.  E'  verdade  que 
convêm  examinar  as  causas  d*essas  decadencias,  pois  que  em  gerd 
pensa-se  que  a  raça  indigena  se  anniquiia  e  desapparece  ante  a  raça 
caucasiana,  céltica  ou  teutonica,  que  como  conquistada  tem  de  ceder  á 
conquistadora  ;  talvez,  porém,  que  esse  anntquilamento  nào  seja  láo 
completo ,  e  que  apenas  venha  nma  parto  a  perecer  á  miséria  e  á 
indigência,  não  podendo  lançar  mao  dos  recursos  que  temos  nós  á 
nossa  disposição,  e  que  a  outra  parte  se  confunda  pelo  cruzamento 
das  raças.  Questão  esta  assaz  diíTicil,  da^mais  seria  indagaçAo  si  lhe 
levarmos  em  conta  que  muitos  descendentes  de  indígenas  tem  por 
aviltamento  o  sangue  americano  que  lhes  pulsa  nas  véas,  e  optando 
pela  excellencia  de  que  goza  a  raça  caucasiana,  se  ufanam  de 
brancos;  o  que  geralmente  acontece  em  todo  o  Brazil,  e  mormente  em 
S.  Paulo,  si  dermos  peso  ás  palavras  dignas  de  ioda  a  consideração 
do  illustre  José  Arouche  de  Toledo  Rendon  (128).  A  dispersão  nas 
aidéas  começa  sempre  pelas  famílias  mistiças,  que  á  proporção  que  se 
apartam  pela  còr  de  seus  ascendent&s  procuram  também  se  extremar 
de  suas  habitações.  E'  assim  que  vemos  em  Niclhoroy  a  decadência 
da  aidéa  de  S.  Lourenço,  não  sendo  diílicil  de  distinguir  muitos  des- 
cendentes dos  Tupiminós,  que  ainda  trazem  na  sua  physionomia  os 
traços  característicos  de  seus  antepassados;  e  taes  exemplos  sao  fre- 
quentes em  muitas  aidéas  decadentes. 
A  legislação  portugueza  sempre  falseada,  incompleta  e  defeituosa  ; 
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sempre  marchando  de  coneessflo  em  ooaoessiki  a  (avor  dos  oppreeGoreai 
da  liberdade  dos  Índios,  nunca  os  prolageMÍo  aborlttsiMite;  pioKi- 
bindo,  porém  nanca  punindo,  mal  podia  remediar  tantos  malet 
nascidos  da  avareza  e  ambiçáo  humana.  Todas  oasas  leis  puUicadas 
em  diversas  épocas ,.  versando  sempre  sobre  o  mesmo  assumpUs 
ooneedeodo  sempre  a  já  por  laotas  vezes  concedida  libenhide ,  beia 
anoslram  a  frouxidSo  do  governo  lusitano  em  fazô-las  observar, 
resultando  dahi  a  desmoralísaçio  dos  povos,  que  aprendendo  a  des- 
rospeilat  as  mais  justas  disposições  que  n'ellas  se  coniioham,  até 
cbegaran  a  xombar  da  doutrina  das  bulias  dos  sanlos  padres.  Nào  sou 
611  quem  o- digo;  reflectem  aqui  as  palavras  que  transcrevo  da  própria 
I^slação:  «Tio  perniciosos  effeitos  eonsiatiam  e  ainda  consistem , 
escrevia  D.  José  I  na  sua  lei  de  6  de  Junho  de  1755»  em  se  nàa 
kaverem  sustentado  eSioazmente  os  índios  na  liberdade,  que  a  seti 
favor  foi  declarada  pelos  summos  pentifices  e  pelos  senhores  rei^meus 
predecessores,  ubservi^  no  seu  genuíno  sentido  as  leis  por  eUe» 
promulgadas  sobre  esta  matéria  nos  annos  de  15(70«  1587 ,  1595» 
160^,1611,  1645,  1648,  cavílando-se  sempre  pela  cobiça  dos 
interesses  particulares  as  disposições  d'estaa  leis.  )»  Contra  os  abusos 
ignominiosos  de  que  resulta  grande,  interesse  á  massa  geral  dos  indi-r 
viduos  não  sào  as  leis  coercivas  roais  do  que  solemnea  protestos  á 
(aee  da  humanidade  ou  um  appello  é  posteridade,  para  salvar  os  re- 
presentantes das  nações  da  ignominia  que  pesa  sobre  os  povos;  é  por 
isso  que  taes  leis  se  multiplicam  de  espaço  em  espaço  como  novos 
protestos ,  que  vão  morrer  nas  mudas  praias  da  indifierença. 

Lo^  nos  primeiros  tempos  da  colónia  fui  de  uso  importarem  os 
urmadores^  do  iraía  as  mercadorias  da  Europa ,  que  permutavam 
com  osPortuguazes.  por  assucar  e  outros  géneros  da  lerra,  e  estes  com 
03  índios,  pagando-lbes  com  ferramentas,  missangas  e  outras  baga* 
tellas^  a  que  davam  o  nome  de  rugale;  o  preço  do  que  se  lhes  havia 
de  vender  era  laxado  pelas  camarás ,  como  em  S.  Vicenia  (129),  e 
conforme  a  taxa  custava  um  escravo  quatro  mil  réis  em  resgates, 
cedidos  por  preços  exorbitantes  que  bem  demonstram  a  má  fé  dos 
coloQoe*  «  Profaibiam»  aecresoenta  Madne  de  Deos,  aos  brancos  a 
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t^mt^  Ife  edcrarofi  pdir  preço  que  excedesse  ao  lax^o,  e  {termtttiam 
cfjqpressMiiaile  que  d'elle  pêra  baixo  se  ajusUusem  como  pudesseniç 
conforme  íBSta  taxa  Bcava  o  índio  ínhabititado  para  vender  por  aub 
de  4^J)INK>  por  laho  de  compradores,  e  ao  branco  era  Jiciío  loerear 
por  menos.  Oiitro^ím  ordenaram  rom  penas  graves  que  nenhum 
thrisUk)  fallassemaldeoutroou  de  soas  mercadorias  adiante  de  gentios, 
t  declarável»  que  para  ficar  provada  a  transgressão  d*esta  lei  bastaria 
o  jUMmento  de  qualquer  christuo  que  ouvisse  detrahir  (130).  Táo 
abomitúivet  pratica ,  que  devia  conter  os  Indros  na  ignorância  éos 
dolos  que  com  elles  se  praticavam ,  para  que  se  não  pudessem 
acautelar,  chamou  a  attençào  do  rei  D.  loSo  lil,  que,  com  as  mais 
acertadas  providencias,  insertas  no  regimento  dado  ao  (Primeiro  gover- 
nador geral  ào  estado,  Tbomé  de  Souza,  procurou  fazer  desapparecer 
láo  detestáveis  fraudes;  e  a  medida  nao  seria  geral  si  a  pratica  náo  se 
tivesse  estendido  da  capitania  de  8.  Vicente  ás  mais  capitanias  do 
Bràzii. 

A  bulia  de  9  de  Junho  de  1537,  outorgada  peio  santissimo  papa 
Paulo  111,  fea  a^recer  a  lei  de  10  de  Março  do  1570,  que  ordenou 
que  os  índios  fossem  tratados  e  reputados  como  pessoas  livres,  niSo 
permittindo  que  ninguém  od  pudesse  ter  em  escravidão ,  excepto 
quando  tomados  em  guerra  justa  aulorisada  pelo  rei  óu  governadores, 
ou  nas  eorreríãi  tnatutinaes  em  que  assaltavam  e  roubavam  as  habi- 
tações assassinando  seus  habitantes,  ou  quando  matassom  os  inimigos 
para  os  eomer.  Foi  eesa  lei  confirmada  pela  de  22  de  Agosto  do  1587, 
qtto  providenciou  que  não  fossem  constrangidos  a  estar  nas  fazendas 
iMtra  á  sua  votiuide^  por  serem  homens  livres ,  e  o  regimento  de 
45  de  Julho  de  1596  regulafisou  o  modo  por  que  liaviam  ser  tratados 
sob  a  administração  dos  Jesuítas  (131)^  As  atrocidades  de  Pedro 
Coelho,  que  só  tiverem  por  castigo  a  vingança  celeste,  quando,  depois 
de  vender  aquelles  de  seus  alliados  que  o  ajudaram  a  subjugar  o 
valente  Mel  Redondo  com  as  suas  trinta  aldôas  populosas  da  Hybia* 
paba  e  arrostar  o  denodo  do  invencivel  Jurtipory  (132),  viu-ae 
abandonados  e,  fugitivo ^  expiou  a  culpa  com  a  merecida  pena, 
camtobando  a  pé,  seguido  de  sua  mulher  o  tilbos,  tso  innooentes  como 
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lenros,  que  dous  d'ell6s  morreraim  de  fadiga  affrontaodo  os  ardores  do 
din,  o  frio  da  noiie«  a  fome  do  deserto,  a  sede  dos  ásperos  caniinbos, 
e  os  horrores  da  solkliio  das  feras  (133),  deu  loj^^nr  a  que  viesse  a  lei 
de  iode  Setembro  1611  a  restituir  os  pobres escravisados a  seus  lares, 
6  gencralisando  a  medida,  mandou  que  todos  os  que  se  achassem  em 
idênticas  circumstancias  fossem  postos  em  liberdade ,  e  se  tirassem 
do  poder  de  quaesquer  pessoas»  sem  replica^  nem  dilação,  nem  serem 
ouvidas  coro  embargos,  nem  ac^o  alguma,  embora  allegassem  compra 
ott  sentença  em  favor  do  capliveiro,  ficando  taes  vendas  ou  sentenças 
declaradas  nullas  o  os  Índios  empregados  nas  povoações  de  novas 
aldôas.  Ainda  veio  decbra-los  livres »  annullar  as  admininistrações 
abomináveis  de  maneira  a  nào  haver  memoria  d'ellas ,  e  dar-lhes 
permissão  de  servirem  a  quem  melhor  lhes  pagasse,  o  alvará  de  10 
de  Novembro  de  1647  com  força  de  lei,  documento  oDicial  e  padrão 
eterno  a  commemorar  os  horrores  que  soffriam  os  índios  por  lodo  o 
Brazil,  administrados  pelos  Portugueses,  para  não  dizer  escravisados, 
06  quaes  em  breves  dias  de  serviço  ou  morriam  á  fome  ou  se  embre- 
nhavam pelos  sertões,  fugindo  aos  excessivos  trabalhos,  lá  pere- 
ciam!.... Muitas  outras  leis  ainda  se  publicaram  atoo  reinado  de  D. 
José  I,  que  melhor  que  seus  antecessores  procurou  fazé-las  executar. 
A  lei  de  6  do  Junho  de  1755  oscripla  no  espirito  da  bulia  do  papa 
Benedicto  XIV,  expedida  em  âO  de  Dezembro  de  1741 « a  pedido  de 
I).  Joào  V,  ao  arcebispo  e  aos  bispos  do  Brazil  prohibindo  as  violências 
que  se  faziam  contra  a  liberdade  dos  indígenas  debaixo  da  excom- 
munliáo  Lata  sentenciw^  vigorou  as  melhores  disposições  a  seu 
respeito  derramadas  pelas  leis  do  l.""  de  Abril  de  1680  e  10  de  No* 
vembro  de  1647,  10  de  Setembro  de  1611  e  do  alvará.do  l.""  de 
Abril  de  1680.  O  alvará  de  17  de  Junho  de  1755  renovou  a  lei  de 
12  de  Setembro  de  1653  que  mandava  conservar  os  religiosos  da 
companhia  de  Jesus  com  os  de  qualquer  outra  religião  nas  aldeãs 
sem  que  todavia  tivessem  jurisdicção  alguma  sobre  o  temporal ,  e 
ordenou  que  nas  villas  fossem  preferidos  para  juizes  ordinários,  verea- 
dores e  ofiioiaes  de  justiça  os  índios  naturaes  d'ella  e  de  seus  respec- 
tivos dislrictos,  emquanto  os  houvesse  idóneos  para  os  referidos  cargos^ 
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e  que  as  aidéas  independentes  das  ditas  vtllas  Tosson)  govemadhs 
pelos  seus  respectivos  principaes,  tendo  estes  por  subalternos  os 
sargentos  mores ,  capitães,  alferes  e  meirinhos  de  suas  nações.  <t  Foi 
isto»  diz  o  bispo  D.  Josó  Joaquim  de  Azeredo  Coutinho,  principiar 
por  onde  as  nações  civilisadas  acabam,  quando  a  arte  de  bem 
governar  é  a  mais  sublime  de  quantas  o  Itomem  tem  inventado ;  o 
índio,  contínáa  o  illustre  diocesano,  creado  sempre  no  meio  de  iraM 
liberdade  absoluta,  sem  mais  necessidades  do  que  aquellas  que  elle  em 
poucas  horas  satisfaz  com  o  seu  braço,  educado  sem  alguma  depen- 
dência uns  dos  outros,  e  por  isso  tratados  de  igual  a  igual ,  não  se 
acommodam  táo  de  repente  com  as  idèas  de  obedecer  ao  seu  simi^ 
lliante,  e  este  nâo  tem  menos  a  coragem  de  o  mandar  (184).  x» 

Depois  d'esta  t9o  numerosa  legislação,  toda  concernente  a  uma 
só  cousa,  á  liberdade  dos  índios,  appareceu  o  táo  applaudido  e  de- 
cantado Directório  (135)  para  os  índios  do  Grão  Pará  e  Maranhão, 
confirmado  pelo  alvará  de  17  de  Agosto  de  1758,  e  que  se  fez  ger»l 
para  todos  os  do  Brazil,  mandando-se  guardar  as  leis  de  3  de  Maio 
de  1757  e  12  de  Agosto  de  1758. 

Jamais  lei  alguma  promelteu  tanto  pelas  suas  pomposas  theorias 
e  patenteou  em  sua  pratica  o  pouco  que  podia  conseguir  não  tendo 
por  base  a  lição  da  experiência  de  dotis  séculos  e  meio  de  aldea- 
mentos de  Índios,  quando  os  Nobregas  e  Anchietas  colheram  em 
seus  ensaios  tantos  fruclos,  e  legaram-lhes  dias  bem  longos  de  pros- 
peridade e  de  paz.  O  Directório,  além  de  ser  a  rapsódia  de  todas 
as  leis  publicadas  anteriormente  sobre  os  índios,  é  todo  repleto  de 
utopias  e  cheio  de  novas  disposições  coarctivas  das  garantias  que  já 
gozavam  os  filhos  das  florestas.  Marcou  as  allrlbuiçòes  dos  directores, 
que  pelo  alvará  com  força  de  lei  de  7  de  Junho  de  1755  foram 
creados  para  cada  povoação,  emquanto  os  Índios  não  tivessem  a 
necessária  capacidade  para  se  governarem  em  conformidade  das  má- 
ximas de  Solorzano  (136) ,  os  quaes  eram  da  nomeação  dos  gover- 
nadores e  capitães  generaes  do  estado,  devendo  serem  dotados  de 
boas  qualidades  moraes,  da  sciencia  da  liogua  o  mais  requisitos 
para  bem  dirígi*los.  Distinguiu  a  sua  juridicção  em  coactiva  e 
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direeitva,  prohtbíndo  aqudla  a  favor  dos  iodíosi  e  refommeodon  a 
suavidade  6  brandura  nos  castigos,  mais  eomo  maio  de  nào  afugM- 
ta^os  do  que  estribado  na  humanidade.  Ao.  posso  que  ordenou  a 
estudo  do  idioma  nacional,  prescreveu  o  uso  da  língua  gerai,  estig- 
natisando-o  como  invenção  abominável  é  diabólica  para  faxi-hê 
perwna/Mcer  em  ruiíica  e  barbara  n^^eiçéto^  como  si  não  conviesse 
o  estudo  de  ambas»  tal  qual  tSo  sabiamente  o  ordenara  o  CoocUro 
Trtdentino  (137).  Creando  úteis  escolas  para  um  o  outro  sexo, 
deixou  o  estipendio  dos  mestres  a  cargo  dos  índios  que  deviam 
^eetuar  em  dinheiro  ou  objectos,  segundo  as  suas  modestas  for- 
tunas. Onerando*08  com  novos  dispêndios,  taes  como  da  editicaçào 
de  suas  cabanas  com  melhor  apparencia  no  exterior  e  repartições 
internas,  conforme  as  conveniências  para  o  recato  o  honestidade  das 
limilías,  do  traje  com  alguma  imaginação  que  não  d^enerasse  em 
]ttxo,  mas  que  fizesse  desapparecer  a  nudez,  principalmente  nas 
iBulheres,  sobrecarregou-os  com  a  irrisória  taxa  dos  dízimos,  abolida 
peio  S  60  do  alvará  de  i.*  do  Abril  de  1660,  eque  entretanto 
chamou  o&tiso  diabólico  por  não  reconhecerem  a  Deo»  com  ate 
limiiadiiêimo  trihuto^  eomo  todoe  os  cathoUcoê^  matéria  que 
tonférme  o  direito  (palavras  do  Directório)  não  admitte  pre- 
scripçãoj  e  por  isso  mandou-se  observar  a  pastoral  do  bispo  da 
diocese  a  respeito,  sendo  os  directores  obrigados  a  examinar  pes- 
eoaimenie  as  suas  roças  com  dous  louvados,  um  por  parte  da  fazenda 
rad  e  outro  dos  índios.  O  calculo  era  pelo  que  podiam  render  as 
raças,  e  não  pelo  que  tivessem  rendido,  excepto  osgeneros  destinados 
á  venda  nas  cidades.  Para  tal  arrecadação  esubeleoeram-se  armazéns 
Aoargo  dos  direetores  que  deviam  beneficiar  taes  géneros,  canoas 
pam  transporte  e  esoripturação  de  guias  e  de  livros  de  termo  de 
despeza  e  receita. 

>  Sendo  os  iodios  incitados  a  lavrarem  manila,  feijão,  milho,  arroz, 
algodão  e  tabaco,  não  podiam  comtudo  negpciar  a  livre  arbítrio, 
mas  sim  com  a  assistência  dos  directores  para  regularisar  o  preço 
4Íos  géneros  e  valor  das  fazenditSi  a  dinheiro  ou  por  commutações, 
exceptuando  as  supérfluas  ou  prejudiciaes^  sendo  vedado  aos  direc- 
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tores  e  escrivães  commerciarem  cooi  elles»  como  si  da  soa  inter* 
vençáo  na  avaliação  das  fazendas  não  pudessem  se  collocar  com  os 
nào  aldeados  em  projuizo  dos  aldeados.  Não  podiam  elles  receber  o 
seu  dinheiro  V  mas  sim  o  thesoureiro  geral  do  commercio,  que  devia 
comprar  em  sua  presença  as  fazendas  que  necessitassem ;  e  como  a 
distribuição  dos  Índios  fora  permittida  em  observância  do  alvará  de 
6  de  Junho  de  1755,  que  prohibiu  obreiros  e  trabalhadores  de  fora, 
medida  fundada  mais  no  receio  da  despovonçào  do  reino,  e  do  aogmento 
do  Brazil  sobre  a  metrópole  do  que  em  beneficio  dos  indios.  Geou 
lícito  aos  moradores  das  cidades  e  villas  dirigirem-se  ás  aidéas  a 
reclamarem  índios  para  seu  serviço,  osquaes  nào  podiam  ser  ne- 
gados pelos  seus  prínoipaes  quando  lhes  fossem  presentes  as  portarias 
do  governo  do  estado.  Podiam  lavrar  a  terra  para  a  abundância 
das  cidades;  podiam  commerciar  ernquanto  llies  permillisseiri  os 
moradores,  emquanto  elles  não  cobiçassem  os  seus  braços,  porqiie 
entáo,  ainda  que  fosse  em  detrimento  da  maior  utilidade  dt^s 
Índios  n  deviam  ceder  ao  cultivo  de  suas  terras  por  ser  indispu^ 
tavelmente  certo  (expressões  do  Dirzttorio)  que  a  necessidade 
commum  tonstitue  uma  lei  superior  a  taes  incommodos  e  pre- 
juízos particulares!...  Assim  essas  ^Idéas  reduztam-»se  a  viveiros 
de  escravos  em  beneficio :  1.*  dos  missionários ;  â."  dos  moradores 
para  ajudal-os  no  plantio  do  tabaco,  cannas  de  assucar,  algodão  e 
todos  os  géneros  que  enriquecessem  o  estado,  e  3.*  da  meema  po^ 
voaçio  assim  para  a  defesa  do  Hstado  como  para  todas  as  diligencias 
do  real  serviço.  E  desde  a  idade  de  treze  alé  sessenta  annos  estavam 
os  pobres  aldeados  sujeitos  ao  cnptiveiro  sob  o  titulo  de  matricu^ 
lados.  Nem  as  próprias  máes,  entregues  ao  cuidado  da  amamei>- 
tacão  t  ficaram  isentas  pelas  disposições  do  Directório  ^  que  eram 
arrancadas  de  seus  lares  para  irem  criar  os  filhos  dos  moradores 
que  d'ellas  necessitassem,  sabe  Doos  com  que  sacrificio,  sabe  l)eos 
eom  que  padecimento  das  miseráveis  erbnciohas  a  que  tinham  dado 
a  luz! 

Tal  era  o  Directório ,  que  todavia  não  convém  condemnar  a 
esmo,  pois  contem  algumas  disposições  dignas  de  louvor,  mas  que 
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i^nas  apparecem  Uo  de  espaço  como  pyrilampos  nas  densas  Irévas 
de  longa  e  lermenlosa  noite ;  o  Ues  eram  as  leis  da  metrópole  sempre 
propugnando  pela  liberdade  dos  índios,  e  sempre  com  disposições 
em  favor  dos  colonos  que  necessitassem  de  seus  serviços  como  uma 
necessidade  commum  sobre  a  particular!... 

O  Directório  porém  ^  ainda  com  todos  os  seus  defeitos ,  acabou 
com  a  verdadeira  escravidão  dos  índios,  embora  conservasse  a  ma- 
tricula para  o  seu  serviço,  que  sujeiui  à  paga,  nSo  foram  elles  tào 
ambicionados  como  até  entiSo;  tendo-se  mais  o  recurso  da  compra 
dos  encravos  de  Africa,  cuja  íntroducçào  progredia  espantosamente. 
Arrefecido  o  zelo  dos  religiosos,  exiíneio  o  interesse  que  n*isso 
tinham  os  povos,  nada  mnis  se  fez  em  prol  de  sua  civilisaçào; 
íundou-se  uma  ou  outra  nldéa  nas  immediações  das  sesmarias,  que 
se  foram  povoando  mais  pela  própria  conveniência  dos  sesmeiros 
•que  dos  novos  aldeados;  mais  em  proveito  de  seus  estabelecimentos 
ruraes  que  em  beneficio  da  população  e  civilisaçào  e  conversão  das 
«Imas. 

E*  para  se  notar  que  ora  essas  leis  deixavam  aos  índios  ampla 
liberdade,  ora  a  restringiam  a  bei  pra7.er,  sem  que  jamais  n'ellas 
^  procurasse  fugir  dos  excessos.  Na  balança  da  liberdade  dos  povos 
<leve  servir  de  peso  a  esia  na  concha  opposta  a  sua  intelligencia,  e 
nivelarem-se  quando  íguaes;  ampirar-lhes  geralmente  os  direitos 
^m  guardar  reiaçSo  com  o  sua  civilisaçào  não  ó  plantar  a  igual- 
dade, é  lhes  desCruír  com  a  licença  iodos  os  germens  de  grandeza 
«  prosperidade  que  outra  cousa  nào  é  a  liberdade  para  as  nações 
menos  cultas;  a  cada  povo,  segundo  o  seu  gruo  na  escala  social, 
compete  uma  férma  de  governo;  o  homem,  na  sua  infância  o  ainda 
na  sua  puberdade,  nSo  começa  a  gozar  dos  foros  que  lhe  garante 
a  sociedade  na  sua  juventude;  é  necessário  todavia  educa-lo  para 
que  se  torne  digno  d*elles.  Marchar  pelos  meios  para  ch^ar  aos 
fins  é  caminhar  bem;  assim  cumpre  que  os  povos,  como  os  indi- 
víduos, sejam  educados  inspirando-se-lhes  amor  ao  trabalho,  edifi- 
catuio-os  com  a  religião,  esclareccndo-os  com  a  instrucção  e  prepa- 
rando-os  para  a  liberdade,  sem  que  jamais  se  abuse  da  sua  ignorância 
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em  proveito  dos  povos  mats  civilisados.  Tudo  o  mais  é  absurdo,  é 
inexequível.  Povos  sahidos  dn  barbaridade  e  declarados  livres  a 
gozarem  de  lodos  os  foros,  entregues  a  si  mesmos,  sem  disciplina» 
sem  Intella,  como  o  proprro  individuo  na  sua  infância,  jamais  serSo 
uleis  a  si  nem  á  pairia  que  os  convoca  á  civilisação ,  arrancando-os 
ás  suas  floresias;  serão  como  os  fruclos  que,  locados  da  heiva,  tor- 
nam-se  coloridos,  como  os  sazonados;  serSo  aldêas  domadas,  mas 
nunca  civilisadas,  repletas  das  reminiscências  de  uma  vida  barbara 
e  nómada,  e  sem  maiores  necessidades. 

A  nossa  consliluiçâo  que  os  declarou  li\res  (138),  e  portanto 
isentos  detutella,  foi  mais  pródiga  que  liberal,  mais  philosophica 
que  humana;  a  inslrucçào  porém  dos  novos  cidadãos,  iatHo  lilte- 
raria  como  relifçiosa  ou  moral,  assaz  poderia  fazer  em  seu  beneficio, 
si  fosse  possível,  como  até  aqui  nào  tem  sido,  confia  la  a  babeis 
e  desinteressados  missionários,  cuja  administração  temporal  nào 
passasse  de  um  governo  palriarcbal  como  nos  primeiros  annos  da 
conquista,  n*esses  dias  saudosos  em  que  floresceram  esses  padres 
49o  dignos  da  veneração  de  todo  o  Brazil. 

As  medidas  adoptadas  posteriormente  tem  sido  inelTicazes,  já  por 
f)ào  terem  em  seu  abono ,  nem  a  experiência  do  passado ,  nem  as 
vistas  philanlhropicas  do  fuluro,  repousando  mais  na  conveniência 
do  presente  a  bem  do  Estado  do  qtie  em  proveito  dos  próprios 
índios;  assim  por  aviso  de  29  de  Maio  de  i837  recommendando  o 
governo  geral  o  contracto  de  índios  para  o  serviço  da  armada  na- 
cional, expediu  o  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Janeiro  ^ 
o  Sr.  José  Ignacio  Vaz  Vieira,  circulares  acs  juizes  de  orphãos 
fará  qne,  de  accofdo  com  os  juizes  do  paz  do  mesmo  termo,  pu- 
zessem  em  pratica  tal  medida,  lastimando  que  os  meios  brandos 
íossem  fouco  profícuos  para  gente  tão  inerte  que  por  sua  reco- 
nhecida ignavia  epela  fertilidade  do  nosso  solo  nem  cogita  mudar 
de  sorte  por  nào  curar  senão  de  satisfazer  as  mais  urgentes 
precisões  da  vida  (139).  Como  si  de  tal  medida,  a  ter  execução, 
fiáo  resultaria  a  total  despovoaçfo  das  aldôas,  a  contentamento  dos 
HHrusos  senbores  de  suas  ternis  que  aguardam  impacientes  a  sua 
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exiincçâo,  ao  mesmo  lompo  que  prívanJo-os  de  suas  aldêas  para 
emprega-los  na  vida  marítima  por  alguns  annos,  deixava  de  lhes 
assegurar  um  melhor  futuro. 

Foi  igualmente  determinado  em  additamcnto  ao  mesmo  olBcío 
que  se  enviassem  á  corte  todos  os  índios  menores  desde  sete  até 
dez  annos  de  idade,  pnra  serem  empregados  nas  oflicinas  do  arsenal 
de  marinha »  o  que  seria  de  grande  vantagem  si  fossem  depois  res- 
tituídos a  seus  lares ,  providencia ,  porém ,  que  se  nâo  deu. 

Vigora  presentemente  o  regulamento  que  se  contém  no  decrelo 
n.  26  de  24  de  Julho  de  1845,  que  concedeu  um  director  geral  a 
cada  província  e  uu)  director  particular  a  cada  nldéa,  o  qual  encerra 
mui  poucas  providencias,  e  praza  aos  céos  que  ainda  assim  seja  elle 
executado,  para  que  se  reconheçam  os  seus  defeitos  e  sejam  emen- 
dados pr  homens  dotados  de  conhecimentos  necessários,  bebidos 
n*essa  longa  experiência  de  três  séculos  e  meio  de  vãos  ensaios. 

E'  tempo  já  de  concluir  esta  tão  longa  quáo  mal  esboçada  in- 
troducçào;  pertence  á  historia  o  seu  desenvolvimento ,  e  só  n'ella 
se  poderá  expor  com  ordem  e  melhodo  o  que  tào  confuso  e  sem 
nexo  aqui  apparece.  E'  tempo  pois  de  entrar  na  historia  das  aidéas 
de  Índios  da  província  do  Rio  de  Janeiro ;  dispersos  documentos 
pedem  pela  sua  importância  que  os  tire  a  luz  da  imprensa. 

Concluirei.  E*  geralmente  reconhecida  a  absoluta  necessidade  da 
catechese ;  o  nosso  governo  deve  empregar  todos  os  meios  que  as 
faculdades  conslitucíonaes  lhe  ofTerecem  para  chamar  ao  grémio  da 
civilisaçáo  milhares  e  milhares  de  almas  que  vivem  nas  trevas  do  paga- 
nismo ,  nas  solidões  do  barbarismo,  tribus  errantes,  sem  nomo, 
como  os  rios  que  serpeam  polo  meio  de  suas  florestas.  Rico  de  conhe- 
cimentos adqueridos  na  experiência,  nào  lhe  será  difiicil  formular 
leis  benignas 9  cheias  do  rectidão  e  humanidade,  dignas  do  nosso 
século,  e  fazeUas  executar  para  colher  os  melhores  e  mais  profícuos 
resultados,  acabando  por  uma  vez  com  essas  velhas  e  sediças  decla- 
mações de  que  os  índios  nSo  nasceram  para  a  civilisação  (140). 

Hoje  apenas  vemos  os  capuchinhos  iuilianos  empregados  nas  mis- 
sões ,  no  emtanto  que  temos  em  os  nossos  mosteiros  tantos  r^u- 
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lares,  que  pra  gloria  de  soas  ordens,  iriumpho  da  religi<io,  o  aiig- 
luento  da  civilisaçào,  podiam  prestar  importantes  serviços  do  longa  e 
doradora  utiiidadt$.  Nos  tempos  coioniaes  muitos  reis|  de  Portugal 
lhes  escreveram  de  próprio  punho  incilando-os  á  catecheso*  dos 
Índios  t  como  consta  dos  livros  de  registos  de  seus  conventos,  o  tanto 
assim  é  que  pela  carta  regia  de  S8  de  Janeiro  de  1693  ao  provincial 
Fr.  Ignacio  da  Graça  ,  da  provincia  carmelitana  do  l\io  de  Janeiro, 
muito  recommendou  o  rei  D.  Pedro  U,  que  movesse  os  seus  reli- 
giosos a  proseguirem  no  exercícios  das  missões:  «  Exercitando  tam- 
bém, ajuntava  elle,  ii*aquelles  actos  de  caridade  e  pobreza,  que  sáo 
necessários  nas  aldòas,  dando  boa  doutrina  aos  índios,  e  escu- 
sando-se  por  este  modo  os  nnssionarios  estrangeiros,  que  ao  menos 
fazem  entender  nas  partes  d'onde  vem  que  nos  meus  dominios  nâo 
ha  os  que  so  recfiierem  paro  este  mini>terio.  »  £  não  ha  muitos  an- 
nos  que  Scipiâo  Domingos  Fabrini,  delegado  apostólico  da  Sanla  Só 
n*esta  corte,  com  faculdades  extraordinárias  para  melhoramento  das 
ordens  religiosas,  apresentando  o  breve  (l.il)  para  a  reforma  da 
eongregaçfko  benedictina,  recommendado  e  solicitado  pela  regên- 
cia durante  a  minoridade  de  S.  M.  o  Imperador  (142)  entre  as 
faculdades  que  concedeu  para  o  seu  melhoramento  nno  se  esqueceu 
do  eslíibeleci mento  de  escolas  menqres  (/ratuitas  em  que  os 
jovens  brazileiros  aprendessem,  não  só  os  princípios  da  religião 
catholica  como  as  línguas  latina^  brazileira  e  indígena  para  a 
cateehese  dos  índios  y  querendo  assim  reviver  o  que  a  provisão  do 
conselho  ultramarino  de  12  de  Setembro  de  1727  e  o  directório  do 
1758  fizeram  caliir  em  desuso,  tendo  sido  pratica  entro  os  jesuítas 
muito  antes  que  o  conciiio  tridentino  o  ordenasse.  Quando  a 
camará  dos  deputados  chamou  a  seu  conhecimento  este  negocio 
pelas  reclamações  suscitadas  pela  respectiva  congregação,  a  com- 
missão  ecciesiastica  no  seu  parecer  de  4  de  Outubro  de  1833  julgou 
as  suas  disposições  excellentes.  «  A  idéa,  diz  o  parecer,  de  íns- 
<(  tituir  escolas  de  línguas  índra  para  cateehese  dos  índios  ó  sobre 
«  todas  nobre,  e  iv'este  sentido  a  commissâo  não  pôde  deixar  do  iri- 
flc  btttar  seus  respeitos  a  Fabrini  i> 
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Uezosele  anãos «  porém»  são  pssados  e  a  ex[>ectação  publica 
aguarda  ainda  o  esta  baleei  mcn  lo  de  taes  escolas  (143)  que  já  por 
vezes  temoccupado  a  attençâo  do  insiiiuto  histórico  brnzileiro,  (142) 
e  nniito  mereceu  dos  talentos  do  Sr.  Varnhagen  (145),  no  emtanto 
que  não  nos  faltam  cadeiras  de  linguas  mortas  disseminadas  por 
todas  as  nossas  cidades  e  villas.  Mas  que  muito  que  assim  seja,  si 
chamamos  estrangeiros  para  missionarem  nossos  indígenas,  ao  passo 
que  fundamos  sociedades  pat^rnaes  para  a  propagação  da  fé  no  meio 
dos  ínGeis  que  dominam  os  Jogares  santos,  para  onde  remettemos 
avultadas  sommas,  sem  nos  lembrarmos  que  o  maracá  ainda  resoa 
uas  nossas  florestas  I 


CAPITULO  IL 


ALDÉA  p^  S.  LOURENÇO. 

Sua  fundação  por  Ararigboia,  depois  Martim  Affonsa  de  Souza^^ 
ajudado  pelos  Jesuitas  Nóbrega ,  Gonçalo  de  Oliveira  e  Balthasar 
Alvares,  tendo  antes  cooperado  para  a  expulsão  dos  Francezes  do  Rio 
de  Janeiro,— Ataque  da  aldôa  pelos  Francezes  e  Tamoyos  de  Cabo 
Frio. — Ararigboia  consegue  rechaça-los. —  Vai  a  Cabo  Frio  com  o 
governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  oblem  novo  triumpiío. — £' 
recompensado  pelo  rei  D.  Sebastião. —  Morre  desastrosamente. — 
Augmento  que  teve  a  aldeã. — ^Terras  que  conslituiam  o  seu  patri- 
mónio.— Decadência. — Miséria ,  numera  presente  dos  índios. 


Os  Francezes  guerreados,  vencidos  e  expulsos  do  Rio  de  Janeiro 
pelo  general  Mem  de  Sá,  haviam  tornado  a  occupar  o  paiz,  reali- 
sando  assim  as  predições  de  quem  (146)  tão  nobremente  trium- 
pliou  d'elles  em  20  de  Janeiro  de  1556  (147).  Os  fugitivos,  unidos 
uos  Tamoyos,  voltaram  a  formar  dous  estabelecimentos,  um  no 
continente  sob  a  direcção  do  índio  Uniçumirim,  que  tomou  o  seu 
nome,  e  outro  em  Paranapuçuhy,  na  ilha  Rasa,  chamada  do  Gato, 
0  tinham  inspirada  a  essas  relíquias  de  tSo  grande  tribu  a  mais 
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implacável  vingança  contra  os  Porluguezes;  e  todos  os  príncipaes 
confederados  a  tinham  jurado,  eabraçado  o  exemplo  dado  pelos  Tupis. 
Assolavam  pois  as  aldeãs  dos  índios  cateehisados  pelos  Jesuitas,  e 
levavam  suas  depred.if^s  ao  centro  de  Piratininga.  Partia-se  a 
coração  de  dòr  aos  podres  Nóbrega  e  Anchieta  ao  verem  os  horrores 
e  assassinatos  que  sofTriam  seifê  neophitos,  ao  escutarem  quotidia^ 
namente  os  gemidos  de  muitos  povos,  que  outro  crin>e  nfio  tinham 
que  ser  alliados  dos  Portnguezes,  e  depois  das  mais  serias  cogitardes 
para  congrassa-los  de  novo,  se  embarcaram,  e  cheios  de  arrojo e  de 
confiança  na  santidade  de  sua  missão,  surgiram  em  Ipiroyg,  vinte  e 
seis  léguas  ao  norte  de  S  Vicente,  no  meio  da  aldeã  de  Pindobuçú, 
e  depois  das  mais  árduas  diíTicuidades  e  perigos  conseguiram  celebrar 
paz  com  todos  os  chefes  da  confederação ,  que  se  acharam  presentes 
n'essa  tremenda  conferencia  ,  em  que  o  desejo  da  guerra  se  roanifes-» 
tava  a  cada  gesto ,  em  que  a  vinganya  reluzia  á  cada  olhar»  em 
que  a  ameaça  do  rompimento  de  toda  a  negociado  se  percebia  a 
cada  palavra  logo  que  qualquer  exigência  mal  fundada  encontrava 
contestação  nos  padres. 

A  nova  da  pacificação  de  táo  formidáveis  inimigos  encheu  as  colónias 
portuguezas  de  contentamento,  e  foi  alvoroçar  a  corte  de  Lisboa,  quo 
para  logo  concebeu  o  projecto  da  povoação  do  Rio  de  Janeiro,  afim  de 
pôr  termo  ás  invasões  dos  Francezes  e  impedir  que  se  tornassem  a 
estabelecer  n'um  porto tâo  importante,  tâo  seguro,  qudo  magnifico*. 

Em  minorid.-ide  de  seu  noto,  o  rei  D.  Sebastião,  governava  o  reino 
portuguez  a  rainha  D.  Catharina ,  irmàa  do  imperador  Carlos  V, 
que  para  lho  assegurar  a  posse  de  lào  interessante  e  magestosa 
enseada  expediu  para  a  Bahia  o  capiíão-mór  Esiacio  de  Sá,  sobrinho 
do  governador  Mcm  de  Sá,  com  dous  galeões  carregados  com  toda  a 
sorte  de  petrechos  de  guerra;  e  d'ali  partiu  com  a  força  que  o  mesmo 
governador  já  havia  preparado,  tocou  na  capitania  do  Espirito  Santo 
para  refazer-se  de  gente,  pois  que  soube  lerem  os  Tamoyos  roto  as 
tregtias  e  prorompido  em  declaraçiío  de  guerra. 

Viviam  nas  terras  da  capitania  do  Espirito  Santo  os  Tominós  ou 
Tupiminós,  que,  segundo  uns,  já  lá  habitavam  ao  tempo  du  conquista 
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do  Brazil,  mas  conforme  outros  povoavam  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
estiveram  em  guerra  aberta  contra  osTamoyos,  e  para  ali  emigraram 
por  solicilaçôes  do  padre  Jesuíta  Braz  Lourenço.  Dizem  que  o  seu 
donatário,  Ynsco  Fernandes  Coutinho,  accedendo  ao  desejo  d'aquctle 
Jesuíta,  offereceu  em  1555  a  sua  protecção  e  terras  ao  principal 
Maracayáguaçu,  enfraquecido  por  continues  combates  em  que  lhe 
levavam  vantngem  os  intrépidos  Tamo>os,  e  sob  a  sua  direcção  e 
com  a  sua  cabilda  furroou  a  aldea  que  para  logo  tornou-se  populosa, 
descendo  dos  sertões  o  seu  alliado  Piraobyg,  o  peixe  verde,  com 
grande  numero  de  índios  e  da  parte  de  Porto  Seguro  muitos  Tupi- 
ninkíns ,  que  acossados  pelos  Âymorés  vieram  assentar  suas  cabanas 
Das  immediações  da  nova  aldeã  (148).  Era  ella  por  este  tempo  dirigida 
por  Ararigboia  (149),  que  exprimia  no  nome  que  adoptara  toda  a 
sua  ferocidade  nos  combates  contra  os  inimigos  de  sua  cabilda,  os 
Tupininkins,  mas  que  era  conhecido  dos  seus  alliados  por  Marlim 
Affonso  de  Souza.  Certo  Estacio  de  Sá  de  sua  intrepidez,  contou 
immediatamente  com  a  sua  alliança,  e  implorou  de  sua  generosidade 
o  seu  esforçado  valor  para  a  conquista  o  povoação  do  Rio  de  Janeiro, 
esperando  que  u  estabelecimento  de  uma  aldeã  de  índios  alliados , 
contrários  aos  Tamoyos,  como  um  baluarte  em  frente  da  nova  cidade, 
conserva-los-hia  em  respeito  e  impediria  as  suas  erupções. 

Ouviu  Ararigboia  o  convite  que  lhe  fazia  o  capitâo-mór,  e  que  o 
ouvidor  Braz  Fragoso  apoiava  appellando  para  a  grandeza  da  sua 
alma,  efazendo-lhe  ver  que  contando  os  Francezes  com  os  Tamoyos, 
era  justo  que  os  Portuguezes  se  pudessem  vangloriar  do  apoio  dos 
Tupiminós;  folgou  o  índio  com  estas  palavras  que  terminaram  por 
faze-lo  abandonar  a  sua  aldeã,  as  suas  terras  e  muitos  dos  seus,  e  seguir 
a  expedição  lusitana.  Cheio  de  enthusiasmo,  anhelando  o  feliz  êxito 
de  tamanha  empreza,  não  se  limitou  o  seu  soccorro  em  acompanha-lo 
com  gente  de  peleja ,  que  esitolheu  entre  os  seus  mais  bravos  guer- 
reiros, porém  administrou  também  armas  para  os  índios,  e  favo- 
receu-o  com  abastança  de  mantimentos. 

Devia  Estacio  de  Sá  entrar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro  ao  som  de 
guerra »  e  procurando  chamar  o  inimigo  á  batalha »  mar  em  fora , 
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rofnper  com  elle,  conservando ,  sempre  que  lhe  Tosse  possível ,  pax  e 
amizade  com  os  índios;  mas  não  o  pôde  fazer;  achou  osTamoyos 
em  guerra  com  os  colonos  porluguezes,  já  encarniçndos  pulos  Fran- 
cezes,  já  Irahidos  pelos  próprios  Porluguezes,  pouco  amigos  de  obser- 
varem as  clausulas  da  paz ;  e  por  toda  a  parte  onde  surgia  a  esquadra 
só  divisava  o  mais  funesto  apparato  de  guerra  p'*a  recebe-lo;  os 
portos  onde  o  inimigo  podia  ser  arx)mmetiido  estavam  cobertos  de 
canoas  armadas,  promptas  ao  primeiro  signal ;  as  praias  onde  convinha 
effectuar  qualquer  desembarque  estavam  occupadas  j)or  Tamoyos 
emplumados,  que  feriam  o  chão  manejando  as  armas,  que  acenavam 
como  em  rompimento  de  guerra  (150).  Deciliuse  poisa  esperar 
por  soccorro,  que  implorou  de  seu  tio  o  governador  Mem  de  Sá,  na 
Bahia  e  de  Nóbrega  em  S.  Virente,  nâo  ficando  os  seus  guerreiros' 
submergidos  no  ócio  durante  os  dous  annos  de  espera,  prús  que  bem 
de  pressa  \pve  Ararigboia  de  provar  a  sua  destreza  em  pequenas  esca- 
ramuças, ensaiando-se  para  maiores  acções. 

Chegados  os  soccorros,  entrou  a  esquadra  a  bahia  de  Nictheroy 
em  18  de  Janeiro  de  1567 ,  dispondo-se  a  batalha  para  o  dia  con- 
sagrado ao  padroeiro  da  nova  cidade,  já  celebre  por  tantas  coinci- 
dências notáveis.  No  dia  aprazado  ao  romper  d*alva,  recebe  Estacio 
de  Sá  á  frente  de  seus  soldados  a  abençSo  do  bispo  D.  Pedro  Leitão; 
decide-se  a  começar  o  ataque  por  Uruçu-mirim  ,  salta  em  terra ,  e  o 
seu  primeiro  brado  —  D.  Sebastião  1  —  é  o  signal  da  peleja,  é  o 
grito  da  victoria  1  Então  os  Índios  de  Ararigboia  exercem  a  mais 
cruel  vingança  sobre  os  seus  antigos  vencedores,  cujo  extermínio 
se  cifra  nestas  concisas  palavras  de  imi  chroni<ta  nacional :  a  dos 
Tamoyos  não  ficou  um  com  vidai))  (151)  Animados  os  combaten- 
tes com  este  triumpho,  voam  á  aidéa  de  Parapuçuhy  ^  defendida 
com  cercas  dobradas  e  fortissímas,  que  só  cederam  á  artilharia  depois 
de  porfiado  combate;  ficou  a  aIdéa  toda  abatida  em  ruínas,  e  fume- 
gando aqui  e  ali  as  choupanas  entregues  ao  fogo  destruidor.  Tantas 
6  tão  repetidas  victorias  da  parte  dos  Portuguezes  lhes  asseguravam 
para  todo  o  sempre  a  posse  da  terra  que  tão  risonha  e  magnifica  se 
lhes  patenteava ,  emquanto  que  as  derrotas  successívas  que  sofTriain 
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os  Franceses ,  desamparados  dos  soccorros  dos  seus,  acabaram  pêf 
desconceiliia-los  para  com  os  Tamoyos.  Esses  restos  de  tào  grande  e 
lào  antiga  e  valente  Iribu,  que  defenderam  até  o  lillimo  esforço  a 
sua  btíUa  Guanabara,  a  lerra  mimosa  doNiclheroy,  com  a  sua  bahia 
escondida,  a  lerra  invejada  do  Carioca,  com  a  sua  fonte  poética^ 
repleta  de  tradições,  cheia  de  reminií^cencias  de  seus  bardos,  ou 
fugiram  ,  ou  tiveram  que  acceitnr  a  paz,  que  se  lhes  offereceu  com  a 
mera  condi(;ío  da  conservação  da  vidai... 

Sabiu  do  combale  mal  Terido  na  face,  por  uma  sela,  Eslacio  de 
Sá,  e  a  cidade  ainda  em  sua  origem  o  viu  sncrumbir  depois  de 
muitos  dias  de  mais  acerbo  soffrimenlo,  Succedíiu  lhe  seu  primo» 
Salvador  Corrêa  de  Siá,  na  gloria  de  sua  fundação,  arrasando  as 
forlificaçfies  inimigas,  e  lhe  cavando  os  alicerces.  Chorou  Ararigboia 
a  morte  do  intrépido  guerreiro,  que  tanto  o  contemplara  pelo  seu 
valor,  que  lhe  implorara  o  seu  soccorro,  e  cheio  de  fadigas,  ou,  como 
se  exprimia  elle  na  lhaneza  de  sua  linguagem  «  muito  despeso  e 
gastado»  (152),  ufano,  porém,  de  niio  haver-se  prestado  debalde, 
pediu  licença  para  reVirar-se  á  sua  aldôa,  a  repousar  nos  braços  do 
sua  esposa,  no  meio  de  seus  filhos,  dos  trabalhos  que  ainda  prestou 
por  dous  annos  depois  da  c«)nquista  e  fíindacão  da  cidatle.  Recusou-a 
o  governador  Mem  de  Sá,  respondendo-lho  que  folgasse  de  ficar 
tia  lerra  com  a  sua  genle  para  o  favorecer  e  ajudar  a  povoa-la  por 
ser  do  rei,  a  quem  n*isso  fazia  serviço,  e  que  pedisse  para  si  e  para 
os  seus  as  terras  que  necessitasse  e  onde  as  houvesse  devolutas  (153). 

Acccdendo  a  seu  desejo,  escolheu  o  valente  Mariim  AíTunso  de 
Souza  as  que  enleslam  com  a  cidade,  e  que  haviam  sido  de  António 
de  Marins  e  sua  mulher  Isabel  Velha,  que  para  isso  lhe  cederam 
por  a<:criplura  publica  de  renuncia  em  16  de  Março  de  1568,  C4)m- 
prebendendo  lodo  o  terreno  desde  as  primeiras  barreiras  vermelhas, 
correndo  ao  longo  da  bahia  acima  ,  caminho  do  norte*  aló  completar 
tama  légua,  eduas  léguas  para  o  sertão  (154),  e  por  carta  de  sesmaria 
da  mesma  data  lhe  fez  o  governador  Mem  de  Sá  doaçAo  d 'essas 
terras  (155) ;  nas  quaes  o  mandou  metler  de  posse  o  seu  successor 
Ghristovam  de  Barros;  o  que  com  toda  a  solemnidade  teve  logar 


165 

em  2)  lie  Novembro  de  1573 ,  (156)  adiando-se  por  então  a  sua 
demarcação  e  medição ,  já  começada  em  2  de  Abril  de  1569,  pelo 
governador  Rodrigo  de  Miranda  Henriques  (157).  Lançavam-se  os 
fundamentos  da  cidade  do  S.  Sebastião ,  que  de  acanhada  j  mes- 
quinha e  pequena  aldôa  havia  de  elevar-se  a  sede  da  metrópole , 
servindo  de  asjlo  aos  reis  da  velha  Lusitânia,  havia  de  ser  a  capital 
de  um  império  talhado  para  Assyríos,  Gregos  ou  Romanos;  cavavam-se 
08  alicerces  do  collegio  dos  jesuitas  nas  terras  que  em  nome  do  rei 
D.  Sebastião  assignalára  o  governador  e  aceitara  o  visitador  Ignacio 
de  Azevedo  (158)  n'es9e  monte  que  domina  o  recinto  da  cidade» 
chamado  do  Gastello  de  S.  Januário,  mas  do  qual  já  poucos  vesligios 
restam ,  e  na  margem  oriental  da  magni6ca  bahia  florescia  e  se 
augmentava  a  nova  povoaçSo,  assim  em  christandade  sob  a  direcçSo  do 
padre  Nóbrega  (159),  que  muito  se  desvelava  em  doutrinar  na  paz  os 
que  na  guerra  combateram  sob  a  bandeira  do  christianismo,  como  em 
numero  do  gente,  que  se  lhe  aggregára  sob  o  governo  de  Ararigboià. 
Pelos  contornos  de  uma  montanha ,  de  um  dos  mais  pittorescos 
âtios  do  município  onde  mais  tarde  se  ergueu  bella  e  risonha  a 
cidade  de  Níctheroy  ,  como  uma  gazella  sahindo  de  suas  florestas  a 
se  espelhar  nas  aguas  da  bahia  que  lhe  deu  nome,  gruparam-se  as 
choupanas  dos  Tupiminós  formando  risonho  e  incantador  aspecto, 
com  seus  tectos  de  sapé  pardos  e  suas  paredes  brancas,  apparecendo 
aqui  e  ali  por  entre  a  luxuriante  pompa  da  natureza  (160).  Tri- 
lhos, cobertos  de  soltas  conchinhas,  e  cascas  de  marisco,  principal 
alimento  de  seus  habitantes,  lançadas  como  que  para  obstar  a  vege- 
taçSo,  cavados  na  montanha,  eriçados  aqui  e  ali  de  um  ou  outro 
penedo,   e  ensombrados  por  arvores  seculares ,  cujos  troncos  se 
debruçaram  de  suas  orlas,  cujos  ramos  se  cruzavam  engrinaldados 
de  flores,  e  formavam  abobadas  de  verdura,  eram  um  como  labyrin- 
to  que  conduzia  a  varias  habitações.  Cedo,  porém,  o  machado  der- 
Tubador  desiruíu  o  pittoresoo  da  paysagem !  Já  não  existe  uma  só 
arvore  contemporânea  do  grande  índio,  que  pequenas,  mesquinhas 
6  insignificantes  moitas  de  arbustos  com  suas  flores  sem  frutos  as 
substituíram  t 
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Tempos  depois  j  mui  posterioros  ao  armo  do  1627  ^  recebeu  » 
montanha  a  oapeila  {í$i)  que  os  jesuítas  Gooçalo  de  Oliveira  e 
BalthasK  Alvares  dedicaram  decde  seus  fundamentos  ao  marlyr 
S.  Lourenço.  Collocada  n'um  oomo  regaço  da  montanha,  dir-se*hia 
que  ella  se  assealára  i  margena  da  enseada  de  Maruby,  fechada  Como 
um  lago»  em  cujas  praias,  oontarnadas  de  a^oniess  expiram  as  oúdas 
plácidas  e  brandas  sem  arruido,  para  tomar  sobre  seus  joelhos  essa 
jóia  religiosa,  que  um  povo  pagão  votara  ao  Senhor  ao  abraçar  a  sua 
relígiso,  e  que  altiva  reclinara  a  sua  fronte  cingida  do  c^>car,  for- 
mado por  um  grupo  de  coqueiros;,.,  mas  hoje  descalvada,  e  ainda 
assim  tão  bella  se  destaca  n'um  horizonte  diabno  e  puro,  sem  uma 
nódoa ,  cup  azul  de  sapbira  contrasta  com  o  verde  de  esmeralda  da 
gramma  de  que  está  escamada;  e  o  sol  aosurgir  parece  que  pormoroen* 
tos  lhe  empresta  seus  raios  para  oíngil-ade  uma  aureola  radiante;  eao 
dobrar-se  no  horizonte  do  occidente  ainda  seus  raios  mórbidos  o 
bellos  vem  colorir  os  vidros  dasjanellas  do  seu  rústico  templo. 

Guardada  pelo  coito  da  montanha ,  que  se  elevava  revestida  de 
penedos,  coberta  de  bosques  engrinaldados  por  uma  primavera 
continua ,  a  rústica  igreja  da  povoação  indiana  parece  ensoberbe^ 
eer-se  rodeada  do  palmeiras  e  arvores  annosas,  em  frente  da  praça 
que  occupa  entre  as  miseráveis  choupanas;  ao  lado  direito,  porém, 
ficaram  em  ruinas  despargidas  pelo  tempo  os  alicerces  que  lhe 
deviam  dar  am[Jo  augmento,  e  que  bem  prova  que  no  meio  da  sua 
prosperidade  começou  a  aldéa  a  decahir... 

Baluarte  erguido  em  defensão  da  nascente  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, conservou  inda  a  aldeã  por  muito  tempo  a  memoria  do  combale 
de  que  foram  testemunhas  as  praias  nictheroyenses ,  o  que  seria 
omissão  indesculpável  nSo  commemorar  aqui  tão  brilhante  passo  de 
sua  historia. 

Despeitado  Guaixará  das  vantagens  que  n'um  encontro  chamado 
combate  d<i$  cantos  (162)  lhe  levará  Ararigboia,  aproveitou-se  do 
ensejo  favorável  da  chegada  de  quatro  naus  francezas  a  Cabo  Frio  para 
vil-o  atacar  na  povoação  que  não  sem  dor  sabia  por  communicações  ter 
elle  fundado  em  frente  do  estabelecimento  dos  Portuguezes,  e  ardia 
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no  desejo,  e  pensava,  dos  sonhos  de  sua  aiqbieio»  ter  ji  por  iropbéo 
da  victoria  o  chefe  dos  Tupiraínós  como  prisioneiro,  4>  qual  devia  ser 
conduzido  ás  suas  íabas^  onde  caro  pagaria  o  seu  valor,  coragem  « 
ousadia;  como,  porém,  no  preparativo  da  expedição  chegasse  pri- 
meiro a  nova  do  perigo  que  estava  iniminente  sobre  a  nascente  eidade, 
tomou  para  Jogo  Salvador  Corroa,  sohrinho  de  Mem  de  Sá,  a  quem 
elle  encarregará  do  governo  do  Rio  de  Janeiro ,  todas  as  providen- 
cias» e  pedia  soccorros  á  capitania  de  S.  Vicente,  como  a  mais 
vizinhe. 

Ararigboia  ,  tâo  prudente  como  valoroso ,  resolveu  esperar  o 
inimigo  na  sua  povoação ;  abriu  novos  fojos,  coaslruiu  novas  es-* 
tacadas,  reforçou  as  débeis  trincheiras  que  apenas  lhe  serviam  de 
amparo  contra  os  indios  do  sertão;  e,  guiado  pelos  conselhos  dos 
jesuítas ,  os  padres  Gonçalo  de  Oliveira  e  Ballhasar  Alvares  que 
permaneceram  na  aldéa ,  despediu  para  o  interior  toda  a  gente 
menos  azada  para  o  combate,  municiou  os  guerreiros  com  todos 
os  petrechos  necessários  para  a  guerra,  e  adestrou-os  em  manejos  e 
exercícios  para  a  defensão  das  trincheiras. 

Descambava  o  sol  no  Occidente  e  refrescava  a  viração  da  tarde, 
e  a  esquadra  inimiga,  composta  de  quatro  náos,  oito  lanchas  e  um 
numero  sem  Hm  de  canoas,  penetra  pela  barra  do  Rio  de  Janeiro, 
apenas  guardada  por  esses  gigantes  de  granito  que  lhe  deu  a  natu- 
reza por  symbolo  de  sua  grandeza ,  força  e  poder.  Rebenta  na  cidade 
o  signal  de  sua  approximação,  toca-sea  rebate  por  toda  a  parte^  e  de 
toda  a  parte  os  habitantes  correm,  voam  ás  trincheiras.  Martim  AiTooso 
sobe  o  cume  da  montanha ,  e  n*esse  ponto  de  vista  magesloso  viu 
elle  a  seus  pés  a  sua  aldéa  com  as  suas  fortíGcaçOes,  gnardadas  pelos 
seus  indios,  e  ao  longe,  levando  os  olhos  pela  immensidade  das 
aguas ,  descobriu  a  esquadra ,  que  mais  e  mais  se  approximando , 
dobrou  a  ponta  do  Gragoatá  e  metteu  as  proas  em  direcção  á  sua. 
povoação.  Vinham  açoitando  as  aguas,  atroando  os  ares,  enchen- 
do-os  de  nuvens  de  flechas  como  celebrando  a  victoria  que  já  davam 
por  ganha  (163)» 

No  emtanto  a  direcção  da  esquadra  desassombrara  os  habitantes 
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dd  S.  Sebastião  do  receio  de  um  ataque ;  Salvador  Corrêa  despede 
o  capiUk)  Duarte  Martins  Mourão  com  trinta  e  cinco  Portugueses; 
este  chega  I  à  força  de  remos »  procurando  o  abrigo  do  morro  da 
Armação  y  á  enseada  de  S.  Lourenço  de  Maruby ,  e  vai  sorprender 
o  capitão^mór  da  aldèa  com  o  inesperado  reforço.  A'  vista  das 
armas  de  fogo,  para  oppAr  rosistencia  aos  soldados  francezes,  ale- 
grasse Martím  Affonso  de  Souza;  nSo  é  mais  aquelle  que  procurava 
no  ataque  a  defensiva,  que  tem  de  combater  atravéz  das  trincheiras 
e  de  pugnar  com  poucos  defensores  contra  uma  multidão  de  ini* 
mígos  encarniçados  pelo  furor  da  vingança ;  e^  com  os  olhos  cheios  daS 
lagrimas  da  gratidão,  arrasa  com  o  espanto  e  admiraçSo  dos  seus  as 
suas  trincheiras,  põe-se  á  frente  de  seus  guerreiros,  e  desce  ao 
encontro  do  inimigo  nesse  silencio  que  precede  a  tempesude.  E 
elle  quem  lhes  vai,  a  peito  descoberto,  offerecer  batalha  no  meio 
das  trevas  da  noite ! 

Despertam  osTamoyos  ao  brado  de  guerra;  entre  o  horror  da 
escuridão  da  noite  trava-se  o  combate  horrível,  mortífero;  o  es- 
trondo das  armas,  a  gríta  dos  combatentes  augmentam  ainda  mais 
a  confusfio;  o  inimigo  sem  ordem,  involto  em  si  mesmo,  volta  as 
armas  contra  o  próprio  seio,  como  uma  serpente  que  se  dilacera 
eom  seus  dentes,  não  vendo  o  damno  que  causa ;  e  de  parte  a  parte  o 
valor  disputa  a  victoría  matando,  ferindo;  já  juncando  as  praias  de 
cadáveres,  já  tingindo  as  aréas  de  sangue;  edo  parte  a  parte  avançam, 
atropellam-se,  e  a  confusão  que  reinava  ha  muilo  entre  osTamoyos, 
acaba  por  obriga-los  a  procurarem  na  fuga  a  salvação  do  suas  vidas: 
)á  prot^idos  das  trevas  ganham  as  candas  e  conseguem  se  afastar 
das  praias  que  deixam  ao  triumpho  das  armas  do  Ararígboia. 

Emquanto  assim  combatiam  em  terra,  apedrejava  um  falcão  ás 
náos  francesas,  que  nada  conseguiram  fazer  para  ficarem  na  vasante 
da  maré  encalhadas  e  adornadas  sem  poderem  manejar  a  artilharia. 
Não  descansou  ainda  assim  o  grande  Ararígboia,  porquanto, 
tendo-se  as  náos  safado  durante  a  noite  com  a  enchente  da  maré, 
ajudadas  depois  com  o  terral  da  manhãa,  sahiram  pela  barra  fora, 
e  decidindo»se  Salvador  Corrêa  de  Sá  a  ir  a  seu  encontro  com  o 


169 

soccorro  que,  posto  que  tardio,  lhe  chegava  da  capitania  de&  Vi- 
cente, o  acompanhou  n'essa  empreza.  Ji  não  as  encontrou  em 
Cabo-Frio  que  apenas  lá  estava  ancorado  um  galeão,  e  por  baixo 
de  suas  baterias  se  melteram  as  candas  e  as  deixaram  manejando 
inutilmente;  deram  os Portuguezes  e  indios  a  abordagem,  e  cahindo 
morto  o  commandante,  ferido  n*um  olho  por  uma  setta  disparada  por 
um  dos  indios  que  capitaneava  Ararigboia,  rendeu-se  o  galeão,  e 
foi  conduzido  Iriumpbantemente  ao  Rio  de  Janeiro^  como  tropbéo 
de  tão  grande  feito  (164). 

.  Huito  lisongeira  foi  para  Martim  Âffonso  de  Souza  a  recompensa 
que  mereceu  da  muni6cencia  do  rei  D.  Sebastião ,  peia  apreciaçSo 
em  que  foi  tida  a  sua  intrepidez  em  tao  prestantes  acções  a  prèl 
da  sua  nascente  cidade.  Além  de  muitos  brindes  de  apreço  e  um 
vestido  de  seu  próprio  uso,  que  lhe  mandou  o  infeliz  monarcha  (165), 
fez-lhe  ainda  merco  do  habito  de  cavalleiro  da  ordem  de  Chrislo 
e  do  posto  de  capitao-mór  de  sua  aldèa  com  o  padrão  de  tença  de 
doze  mil  réis  (166).  Então  Ararigboia  entregou-se  todo  aos  cuidados 
domésticos  de  sua  aldéa ,  que  se  estendeu  da  monUinha  de  S.  Lou- 
renço por  todo  o  lugar  denominado  Praia  Grande  até  os  aréaes  de 
Icarahy,  e  augmentou  de  maneira  que  já  em  1578  não  haviam 
terras  para  serem  dadas  aos  índios  que  Vasco  Fernandes,  António 
Salema,  Salvador  Corrêa,  António  da  França  e  Fernão  Alvares 
mandaram  vir,  por  si  e  pelos  seus  parentes,  da  serra  afim  de  com 
elles  conviverem,  como  elles  mesmos  allegaram  (167).  Os  habi- 
tantes que  se  apressaram  em  aforar  as  terras  dos  índios  ergueram 
também  a  sua  capella  no  sitio  de  S.  João  de  Icarahy  e  foram  pouco 
e  pouco  se  senhoreando  de  seus  terrenos.  Hartim  AfTonso  de  Souza 
não  testemunhou  a  decadência  de  sua  aldôa;  morreu  desastrosa- 
mente afogado  (168)  junclo  á  ilha  de  Hocangué-merim,  não  longe 
de  sua  habitação,  deixando  a  seus  descendentes  a  sua  gloria,  a  seus 
filhos  a  sua  tença  (169)  e  á  sua  aldéa  o  seu  nome;  mas  hoje  nem 
um  d'entre  elles  se  gloria  do  sangue  americano  que  lhe  corre  nas 
veias;  nem  um  d'entre  elles  sabe  dizer  quem  foi  Ararigboia,  nem 
onde  era  a  choupana  do  famoso  Martim  AfTonso  de  Souza  I 
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Uáia  ^  «poria  e  de^oDoncb  qoesaenvergimkâ  de  soa  origem, 
nega  fue  ali  ti¥era  o  berço,  aponta  para  oi  arredores  longínquos 
•como  iogares  de  $ea  nascimento  ^  e  ignora  ca  fioge  ignorar  a  liogua 
geral  (170) >  e  dia:  «  Nés  somos  brancos!  «  E  entretanto  o  nome 
do  iUustre  capttSo,  boiando  sobre  as  ondas  do  lempo,  não  pereceu 
attoda;  Tive  na  historia  da  fnndaçso  da  oapilal  do  império  americano, 
liga-sé  a  tradições  dos  primeiros  tampos  eolonioes,  recorda-se  a 
«ada  momenio.nas  praças  e  Toas  da  cidade  (171),  qoe  começou 
outr*ora  pela  sua  pobre  e  mesquinha  aldéa  e  acabou  por  ser  a  capital 
de  mnadas  mais  prosperas  e  bellas  províncias,  e  até  commemora-^e 
ii*um  monumento  (tTâ),  embora  fraco  tributo  de  um  povo  ainda 
Aascente. 

Muitos  dos  descendentes  de  Martim  Aífonso  de  Souza  fugiram, 
abandonaram  as  terras  que  lhes  haviam  sido  dados  por  sesmaria  de 
16  de  Março  de  1568^  sendo  três  mil  braças  ao  longo  do  mar  e  seis 
wl  para  o  sertão  (173),  e  que  por  isso  foram  requeridas  pelos  índios 
da  aldòa  de  S.  Bernabé  (174) ;  os  habitantes  que  n'eUa  se  haviam 
«tabeiecido  as  foram  indevidamente  comprando,  e  reduzindo  o  seu 
património,  de  maneira  que  o  prodncto  das  terras  aforadas  mal 
'Chega  paca  acudir  às  suas  mais  urgentes  necessidades  (175). 

Um  século nào  se  tinha  ainda  passado  depois  que  se  fundara  aaMéa 
de  S.  Loanenço  e  já  as  usurpações  escandalosissimas  se  suocediam 
com  espanto,  e  com  ellas  os  pleitos  e  as  demandas;  em  vso  as  partes 
seeenoertaram  por  mais  de  uma  vez  —  ellas  prosegviram.  De  nada 
serviram  as  medições  e  demarcações,  as  composições  e  protestos ; 
tudo  foi  baldado :  as  usurpações  continuaram  e  acabaram  por  ar- 
nhnar,  por  onniquilar  quasi  de  todo  em  todo  o  património  dos 
Hlescendontes  dos  antigos  Tupiminós,  como  passo  a  demonstrar. 

Das  duvidas  suscitadas  sobre  o  rumo  da  testada  da  sesmaria  entre 
alguns  moradores  de  Maraguhy  ou  Maruhy,  e  os  padres  jesuitas 
por  parte  dos  índios^  nasceram  demandas  a  que  so  buscou  pôr  termo 
por  uma  escriptura  de  transao^áo  e  amigável  composição  concertada 
entre  os  mesmos  em  20  de  lulho  de  1656,  sendo  os  padres  auio- 
risados  para  isso  peio  governador  D.  Luiz  de  Almeida.  Por  cila  se 
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compuieram  de  maneira  e  saírem  e  a  terarem  o  mesmo  nimo  do 
traressfio  que  levara  Anionio  de  Marins  e  o  capttae-mór  Martimr 
Affooso  de  SoQza  e  mais  índios  principaes  eom  o  padre  Baltbasar 
Álvares  entfio  superior  da  aidéa,  sem  que  tocante  ao  rumo  de  leste 
a  quarta  de  sueste  nada  innovassem  nem  attendessem  á  medifSo 
começada  em  2  de  Abril  de  1569  pelo  governador  Rodrigo  de  Hi-^ 
randa  Henriques  (176).  Por  esta  composição  vieram  os  índios  a 
lucrar  mais  vinte  e  cinco  braças  de  terreno.  Três  annos  porém  eram 
apenas  passados  que  novas  duvidas  se  suscitavam ;  e  pois  em  3  de 
Agosto  de  1659  mandou  o  governador  Tbomé  Corrêa  de  Alvarenga 
notificar  a  todos  os  bereos  interessados  para  a  medição  que  ia  pee* 
aoalmente  dirigir,  e  que  teve  logar  no  dia  11  do  mesmo  mez  com 
todas  as  solemnidadea  do  estylo.  lN'esta  roodiçfio  foram  incluidaa 
mais  seiscentas  braças  que  os  moradores  da  Mariguby  cederam  aoe 
índios  por  concerto  da  demanda  que  traziam  (177).  N'estemesau> 
anno,  em  27  de  Novembro,  se  procedeu  á  medição  da  sesmaria  peia 
lado  das  barreiras  vermelhas  alóm  da  forlaleza  do  Gragoatá  (178). 
Os  marcos,  porém,  que  serviram  n^estas  medições  foram  de  sua  na* 
tureza  tão  transitórios  que  pouco  e  pouco  desappareceram,  ou  dele* 
riorados  pelo  tempo  ou  sobrepticiamente  anniquilados  pela  mão  dos 
usurpadores;  e,  apezar  d^essas  medições  e  das  transacções  amigáveis 
tão  solemnemente  celebradas,  as  duvidas  não  cessaram  e  as  demandas 
proseguiram.  Pela  resolução  de  6  de  Agosto  de  1819  ordenou«se  á 
mesa  do  desembargo  do  paço  que  mandasse  demarcar  as  terras  de 
que  estavâo  de  posse  os  índios  para  obstar  a  sua  alienação,  e  que 
quanto  aos  prédios  dos  proprietários  vizinhos  se  suspendesse  qualquer 
medição  ou  intimação  para  não  serem  seus  donos  aoniquiladoa  até 
haver  acção  competente  de  reivindicação  e  sentenças,  depois  de  dis- 
cutido o  direito  do  cada  um  (179) ,  e  assim  se  fez  saber  ao  ouvidor 
da  comarca  peia  proviíao  de  28  de  Setembro  d'esse  anno  (180). 
O  auto  de  determinação  foi  lavrado  no  dia  9  de  Março  de  1820  (181) 
e  a  medição  e  demarcação  começadas  em  o  seguinte.  Esses  docu- 
moQtos  provam  exuberantemente  as  usurpações  que  hão  soffrído  os 
índios  em  suas  terras;  e  em  seu  nome  protestaram  q  aau  eapitior- 
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mór  José  Cardoso  de  Souza  e  seu  sollicitador  Manoel  Félix  Pereira 
haver  e  reivindicar  pdas  acções  competentes,  protestando  também 
ambos  elles  pela  restituição  que  lhes  competisse  contra  qualquer 
erro  da  medição  e  demarcaçSo  feita  (182).  Vão  protesto!  Hoje 
intrusos  possuidores  se  enriquecem  annualmente  com  os  foros  das 
terras  usurpadas,  cobram  laudemios  das  que  se  vendem,  encarecidas 
por  bellas  bemfeitorias ,  nSo  só  de  particulares  que  a  isso  se  sujeitam 
eomo  do  próprio  governo  da  província  que  primeiro  deveria  zelar  os 
interesses  d*aquelles  malfadados  e  mesquinhos  povos  f...  (183). 

A  extincção  dos  Jesuítas ,  sob  cuja  administração  esteve  sempre  a 
aldâa,  acabou  por  leva-la  á  ultima  decadência.  A  ordem  regia  de 
8  de  Halo  de  1758  mandou  que  as  igrejas  das  aldéas  que  haviam 
sido  adminbtradas  por  esses  padres  fossem  erectas  em  verdadeiras 
parochias  sob  o  titulo  de  vigararias^  e  que  o  ordinário  as  fizesse 
servir  por  clérigos  seculares  com  as  côngruas  competentes  ji  ante- 
riormente estabelecidas,  e  por  esse  motivo  foi  a  igreja  de  S.  Lou- 
renço elevada  a  parochia,  e  posteriormente  á  ordem  das  perpetuas, 
cujo  disiricto  guardou  até  então  os  limites  da  aldêa.  Presentemente 
é  uma  das  freguezias  da  cidade  de  Níctheroy. 

Os  índios,  que  fabricavam  excellente  louça  (184),  dão-se  hoje  a 
differentes  oíficios,  e  suas  mulheres  cultivam  ligeiras  roças;  mas  de 
dia  em  dia  desapparecem  as  choupanas  para  darem  logar  a  novos  e 
melhores  edificios  que  vão  mudando  o  aspecto  da  aldéa,  e  com  ellas 
seus  primitivos  habitantes.  O  numero  de  índios  que  em  1820  era 
de  cento  e  setenta  pessoas  adultas  em  quarenta  e  cinco  fogos  (185) , 
está  hoje  reduzido  a  cento  e  seis  individues  de  ambos  os  sexos  e 
de  todas  as  idades  derramados  por  vinte  e  quatro  fogos  (186). 


CAPITULO  III. 

ALDÊA   DE    S.    BERNABÉ. 


Fundação  da  aldêa  em  Cabuçú  pelos  índios  principaes  da  aldéa 
o  S.  Lourenço  sob  a  direcção  dos  Jesuítas.  —  Mudança  da  mesma. 
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—  Elevação  da  sua  igreja  a  parochia.— Terras  que  consiiluem  o 
palriraonio  dos  índios. — Usurpações  das  mesmas. — .Erecção  da 
aidéa  em  villa ,  sua  prosperidade  e  decadência.  —  Seus  habitantes. 

—  Numero  actual  dos  mesmos. 


A  fundação  da  aldéa  de  S.  fiernabé  remonta>so  ao  século  do  des- 
cobrimento do  Brazil.  Fundada  no  principio  em  Cabuçu  sob  a  direcção 
dos  JesiiiUis,  tiveram  os  índios  a  ventura  de  serem  em  1584  doulrí<- 
nados  pelo  padre  José  de  Anciíteta  que  ahi  descansara  de  voltadas 
pescarias  de  Maricá,  onde,  segundo  ditem ^  Gzera*se  notável  por 
muitos  milagres  que  obrou  (187). 

O  inconveniente  do  silio  pela  insalubridade  do  clima  foi  causa  mais 
que  siiíBciente  para  que  os  padres  Jesuítas  a  transferissem ;  assenta^- 
ram-na  pois  em  sitio  mais  sadio,  a  pequena  distancia  da  primeira  ^ 
nas  vizinhanças  do  rio  Macacii ,  próximo  á  capella  de  iLimby ,  onde 
edificaram  novo  templo  de  pedra  e  cal  que  terminou-se  em  1705, 
i^mo  se  deprehende  da  inscripçno  que  lhe  puzcram  no  fronlispicío; 
sendo,  como  desgraçadamente  são  todas  as  nossas  igrejas,  um  templo 
sem  gosto  e  fora  das  regras.  C(un  90  palmos  do  comprimento  desde 
a  porta  principal  até  o  arco  do  cruzeiro  sobre  42  de  largura  ;  e  tem 
d'ahi  ao  fundo  da  capella  mór  35  de  comprido  sobre  28  de  largo ; 
ornado  de  três  altares,  no  principal  dos  quaes  collocaram  a  imagem 
de  S.  Bernabé,  e  o  seu  nome  tornou-se  commum  a  toda  a  aldén(188]. 
Extinctos  os  Jesuítas,  entrou  a  igreja  no  gozo  dos  privilégios  de 
parochia  que  lhe  conferiu  a  portaria  de  15  de  Novembro  do  1759  sob 
a  administração  do  vigário  de  Itamby  ,  até  que  pela  provisão  de  20 
de  Janeiro  de  1762  lhe  foi  designado  parocho  privativo  na  pessoa  do 
padre  Pedro  José ,  sendo  mais  tarde  elevada  á  classe  das  perma- 
nentes pela  disposirão  da  urdem  do  22  do  Dezembro  de  1795  e  os 
índios  dirigidos  quanto  ao  temporal  por  um  capitão-mór,  escolhido 
entre  os  seus  mais  morigerados  principaes. 

Para  a  sua  subsistência  tiveram  os  aldeados  em  ptrimonio  as  terras 
que  pelas  cartas  originaes  de  sesmarias ,  que  constituem  o  titulo  das 
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Tnesmas,  c  que  mondou  o  desembargador  Josíí  Albano  Fragoso  lançar 
no  livro  geral  dos  registos  por  portaria  de  18  de  Junho 
de  1802,  as  quaos  consta  serom  as  que  requereram  os  princi- 
paes  índios  christàos  da  Aldéa  de  S.  Lourenço ^  Vasco  Fernandes j 
António  Salema,  Salvador  Corrêa,  António  da  França  e  Fernão 
Alvares,  comprebendendo  quatro  leíçuas  da  banda  d*além  do  rio 
Macacú,  começando  da  data  de  Duarte  de  ^á  e  correndo  ao  longo  da 
que  n'aquella  parto  possuia  o  collegio  dos  padres  da  companhia  de 
Jesus  até  encher  quatro  léguas ,  e  para  o  seriílo  até  a  Serra  dos  Órgãos 
e  a  ribeira  Mirú.  Esses  indiosallegaram  por  si  e  seus  irmãos  haverem 
mandado  vir  da  serra  seus  parentes  {)ara  povoarem  a  capitania^  e  não 
lhes  ser  possivel  accommoda-los  na  sua  aldéa  ,  por  já  serem  muitos, 
e  poucas  as  terras  pelas  doações  feitas  aos  colonos  portuguezes.  O 
governador  Salvador  Corroa  de  S.í  assim  as  concedeu  por  despacho 
datado  do  Rio  de  Janeiro  a  9  de  Julho  de  1578,  na  forma  do  regi- 
mento do  governador  António  Salema,  o  qual  foi  conGrmado  em 
Lisboa  aos  24  deJaneiro  de  1583  (189).  £  pela  informação  que  deu  o 
supramencionado  desembargador  vôse  que  ao  depois  lhes  foram  ainda 
doadas  duas  léguas  polo  abandono  e  fuga  dos  índios  de  S.  Lourenço 
e  conGrmadas  em  régio  nome  pelo  marquez  das  Minas  D.  António 
Luiz,  governador  e  capitao-general  do  ^rstadc  do  Brnzil  na  Bahia, 
em  26  de  Dezembro  de  1634 ,  começando  atrás  da  Tapera  de  Ara- 
çattba.  onde  as  terras  dos  Jesuitiis  faziam  canto,  correndo  rumoN. 
4  de  L.  até  se  encherem ,  fazendo^Ihe  a  quadra  pelo  mesmo  rumo  N. 
O,  4deN.  (190). 

Náo  ó  pois  veridico  o  que  disse  o  juiz  conservador  José  António  da 
Veiga  (191)  quando  aOirma  nau  ter  jamais  havido  tombo  ou  mappa  ou 
outro  algum  documento  por  onde  se  pudesse  vir  no  verdadeiro 
conhecimento  d'essa  sesmaria,  tanto  mais  que  é  fora  do  contestação 
ter  sido  a  sesmaria  medida ,  não  obstante  as  grandes  duvidas  que  se 
originaram — já  sobre  o  verdadeiro  rumo  que  devia  seguir — 
como  sobre  a  legitimidade  das  terras  e  a  quem  deviam  per- 
tencer, clamando  os  povos  que  os  rumos  haviam  corrido  errados,  e  ao 
contrario  e  revez  do  que  foi  pedido  e  concedido,  sendo  que  os  autos 
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da  mediçik)  desappareceram  a  nSo  haver  mais  noticias  d^elles,  baldada» 
as  diligencias  e  buscas  mandados  dar  por  todos  os  cartórios  pelo 
marquei  de  Lavradio  (193).  E*  lambem  certo  que  por  documentos 
foi  comprovado,  como  assevera  o  mesmo  marquez,  que  tanto  os  Ín- 
dios não  se  reintegraram  na  primeira  mediç<lo,  que  pelo  desfalque 
que  n*ella  tiveram  por  força  de  sentença  da  relaçio  doestado,  que 
contra  elles  alcançaram  os  seus  conlendores,  pediram  de  novo  por 
sesmaria  no  anno  de  1687  todos  os  sobejos  que  ficassem  depois  de 
novamente  medidas  e  cheias  as  datas  que  a  relação  mandava  medir  ^ 
assim  pela  testada  como  pelo  seriSo ,  os  quaes  com  efleito  lhes  foram 
concedidos,  segundo  as  ordens  e  foraes  dasi>esmanas  (194). 

Sciente  da  existência  d*essa  sesmaria ,  intentou  o  niarquez  de  La- 
vradio a  sua  demarcação,  porém  os  esforços  do  illustre  marquez  vice- 
rei  foram  todos  infructifera<;.  Elevada  por  elle  a  freguezia  de  S. 
Bernabó  á  categoria  de  villa  nova  de  S.  José  d'EURei  foi  por  sua 
ordem  o  bacharel  Joaquim  Marianno  de  Castro  encarregado  de  assistir 
á  medição  das  terras  da  nova  villa  para  requerer  por  parte  dos  mora- 
dores conforme  os  seus  titules  e  termos  declarados  nos  mesmos  (195), 
devendo  entender-se  com  o  desembargador  Manoel  Francisco  da 
Silva  Veiga,  juiz  conservador  dos  índios  de  S.  Bernabé  (196) ,  que 
se  acfiava  por  este  tempo  encarregado  da  sua  administração  e  da 
demarcaç&o  de  suas  terras.  E  como  nas  suas  medições  encontrasse 
o  desembargador  Manoel  Francisco  da  Silva  Veiga  serias  diíScul- 
dades ,  pois  que  pelos  editaes  que  publicou  para  reconhecer  os  foreiros, 
pedindo  que  cada  qual  viesse  fazer  a  declaração  de  suas  posses ,  aCm 
de  se  lhe  arbitrar  os  foros  proporcionados  ás  braças  que  possuiam,  só 
colheu  declarações  pouco  sinceras  (197),  e  como  lambem  a  mór  parte 
doB  intrusos  colonos  chamassem  a  si  a  posse  do  terreno  pela  mera 
arrematação  de  algumas  bemfeiíorias ,  quando  por  ordens  recebidas 
da  cArte  se  ordenava  que  para  o  estabelecimento  de  índios  se  tomassem 
as  terras  de  particulares,  mandou  o  marquez  vice-rei  que  se  pagas- 
sem taes bemfeiíorias,  pensando  assim  poder  reivindicar  aquellas  terras 
para  seus  legítimos  possuidores  e  aplanar  os  obstáculos  que  se  levan- 
tavam contra  o  complemento  de  sua  demarcação.  «  Consta  ,  dizia  ell& 
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em  sua  porlarin  de  19  de  Julho  de  1773 ,  pelos  documonios  que  Vm. 
junctou,  que  o  capitão  André  Alves  Pereira  Vianna»  se  quer  cliamar 
senhor  da  parte  das  terras  da  mesma  villa  e  do  porto  que  o*ellas  se 
compreliende,  n&o  tendo  ali  terras  algumas,  por  haver  tão  somente 
arrematado  as  bemfeitorias  das  que  diz  serem  suas;  Vm.  lhe  tomará 
todas  as  de  que  elle  estiver  de  posse  n*aquella  parte,  para  o  a^tabele* 
cimento  da  dita  villa,  visto  serem  precisas  para  esse  fim,  fazendo 
primeiro  avaliar  com  toda  a  solemnidade  de  justiça  as  bemfeitorias 
que  se  acharem  nas  referidas  terras,  para  se  lhe  pagar  pela  mesma 
avaliação  por  não  ser  justo  que  elle  perca  o  que  tiver  ganhado  n'ellas, 
para  que  assim  fiquem  cessando  por  uma  vei  as  perturbações  e  vio- 
lências, com  que  este  mau  homem  tem  vexado  os  miseráveis  índios;  e 
pelo  que  toca  ás  terras  que  os  chamados  Jesuítas  tinham  usurpado  á 
mesma  villa  e  se  achavam  de  posse  d'ellas,  como  éeerto  queel-rei  meu 
senhor  manda  ainda  tirar  as  terras  aos  particulares  para  o  estabeleci- 
mento dos  Índios,  parece  que  com  muito  mais  razão  se  lhes  devem  dar 
estas  por  serem  suas  e  se  acharem  devolutas,  e  por  esta  causa  ordenará 
Vm.  aos  índios  que  as  requeiram  em  seu  nome  no  tribunal  da  juncta 
da  fazenda  para  o  mesmo  tribunal  ni*as  mandar  entrar.  » 

Todos  os  seus  esforços  porém  não  foram  coroados  do  melhor 
êxito;  de  todos  os  lados,  por  toda  a  parte  surdiram  questões,  ori- 
ginaram-se  pleitos  e  demandas,  n&o  já  com  os  intrusos  possuidores 
como  entre  os  hereos  confinantes  das  mesmas  terras.  As  diíTicul- 
dades  cresceram  na  proporção  que  se  buscava  aplaina-las.  Era  voz 
geral  que  o  marco  da  Araçatiba,  d'oude  devia  principiar  a  medição, 
não  estava  em  seu  próprio  e  antigo  logar,  e  os  rumos  errados, 
como  com  os  ventos  apontavam  os  interessados  e  o  confirmavam; 
pareceu-lhe  pois  mais  prudente  sustar  a  medição  levado  das  se- 
guintes considerações:  «  E  vendo  eu  ao  mesmo  tempo  que  as  reaes 
ordens  para  o  estabelecimento  d'este  continente  sodictam  oaugmento 
da  cultura  pra  se  povoarem  as  terras  e  cre$cerem  os  reaes  dízimos, 
e  que  a  subsistir  a  medição  se  arruinariam,  ou  ao  menos  sedam- 
nificariam  muito  cinco  ou  seis  fabricas  de  engenhos  fiorentes,  além 
do  outras  muitas  fazendas  que  estão  em  actual  trabalho,  e  augmea^ 
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tando  oscabedaes  particulares  de  que  resultam  as  forças  do  estado» 
6  que  o  espirito  dns  mesmas  reaes  ordens  so  respiram  a  paz  e  o 
socego  nos  estabelecimentos,  pelas  utilidades  que  se  seguem  ás 
povoações,  reflectindo  também  em  que  todo  o  favor,  todo  o  bene- 
ficio que  el-rei  roeu  senhor  manda  fazer  aos  Índios,  todas  as 
graças  e  indultos  que  lhes  tem  concedido  não  são  destruidores  de 
tudo  o  mais  que  não  é  índio,  quando  pôde  segurar-se  o  bem 
d'estes  sem  prejuizo  ou  ruina  dos  outros  vassallos*,  por  todos  estes 
justos  rootivos.nào  se  fez  logo  sustar  a  referida  medição  para  n*ella 
se  não  proseguir  roais  por  ora,  aGm  de  se  atalharem  todas  as 
sobreditas  duvidas  e  contendas  em  beneficio  de  todos  aquelles  povos, 
pela  utilidade  que  resultam  áquella  povoação  de  se  conservarem, 
tratando  da  cultura  de  suas  terras,  n'aquella  paz  e  socego  com 
que  até  agora  viveram  n'ellas,  e  que  conforme  ao  espirito  das  reaes 
ordens  se  faz  preciso  entre  os  mesmos  para  augmento  de  suas  fa- 
bricas, mas  também  tenho  mandado  recolher  os  autos  da  medição 
a  esta  secretaria  (198).  »  E  assim  se  cumpriu,  porquanto  ao  es- 
crivão da  conservatória  dos  índios  de  S.  Bernabé ,  que  era  o  escrivão 
do  juizo  da  coroa,  se  ordenou  (199)  fizesse  recolher  os  autos  da 
medição  á  secretaria  para  que  n'ella  se  conservassem,  e  tão  somente 
se  pudesse  extrahir  alguma  certidão  a  bem  das  partes,  pelos  docu- 
mentos que  a  ella  se  achavam  junctos ,  e  ao  juiz  conservador  que 
substivesse  os  marcos  existentes  nas  terras  já  medidas,  visto  não 
poderem  ser  arrancados  por  haverem  sido  postos  em  virtude  de 
medição,  com  solemnidade  de  justiça,  e  também  para  que  conser- 
vasse as  fazendas  assim  dos  índios  como  dos  mais  hereos,  ficando 
todos  em  seu  ser  sem  mais  pleitos  (200). 

A  aidéa  de  S.  Bernabé,  elevada  a  categoria  de  freguezia,  foi 
depois  erecta  em  villa  nova  de  S.  José  d'£l-Rei  pelo  vice-rei 
fuarquez  de  Lavradio  em  iT73  sem  as  formalidades  do  costume  o 
insígnias  caracteristicas,  que  so  tiveram  logar  quatorze  annos  depois, 
ao  tempo  que  governava  seu  successor  D.  Luiz  de  Vasconcelos  e 
Souza  (201),  que  não  se  descuidou  de  promover  os  intepesses  dos 
índios,  chamando  os  possuidores  das  terras,  uns  intrusos  e  outros 
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do  tempo  dos  Jesuitas»  que  pngavam  insignificantes  foros  ^eaug- 
mentando-os  a  todos  (202).  Em  1834  por  um  aclo  da  assembiéa 
geral  legislativa  ,  foi  reduzida  a  simples  povoação ,  supprimindo-se- 
Ihe  o  titulo,  e  é  hoje  um  lugarejo  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do 
Desterro  de  Itamby  do  municipío  de  Itaborahy.  Essas  phases  de  sua 
existência  demonstram  cabalmente  o  estado  de  prosperidade  a  que 
chegou  a  pobre  aidéa ,  na  qual  os  seus  naturaes  exerciam  as  altas 
funcções  de  vereadores  de  sua  camará  de  envolta  com  os  seus  habi- 
tantes (203)  f  e  a  decadência  em  que  presentemente  existe. 

Sâo  os  aldeados  de  Índole  pacifica,  pois  nào  obstante  o  governa 
despótico  de  seus  capilàes-móres,  taes  como  Balthasar  Antunes 
Pereira,  cujas  tyrannias  requintaram  em  1806  contra  muitos  de  seus 
cora-aldeados  (20ZÍ) ,  deram  comtudo  sempre  provas  de  submissão  e 
prudência.  Occupam-se  geralmente  com  a  industria  que  tâo  pecu- 
liar lhes  é  da  manufactura  de  objectos  tecidos  com  as  palhas  extrahi- 
das  do  taquaruçu »  que  embebidas  em  infusão .  extrahida  de  paus  e 
suas  raizes,  e  de  hervas ,  se  maiisam  de  vivas  e  alegres  cores ,  que  a 
seu  modo  combinam,  tendo  por  ella — ainda  em  mal !  —  em  despreio 
a  agricultura  que  tâo  abundantemente  podia  fornecer-lhes  os  meios 
de  subsistência  pela  fertilidade  de  suas  terras ,  o  que  toroa-os  tri- 
butários de  seus  próprios  arrendatários. 

O  numero  de  índios  em  1835  era  de  114  individues  de  ambos  os 
sexos  e  todas  as  idades  comprehendidos  na  aldôa  (205) ,  mas  já  em 
1848  esse  numero  estava  reduzido  a  62  em  toda  a  freguezia ,  sendo 
a  população  indigena  de  todo  o  município ,  abrangidas  as  três  fre- 
guezias  de  S.  João  Baptista ,  Nossa  Senhora  do  Desterro  e  o  Curato  do 
Porto  das  Caixas,  de  333  indivíduos* 


CAPITULO  IV. 

ALDÊA  DB  S.   FRANCISCO  XAVIER. 

Seu  estabelecimento  na  ilha  de  Itacurussá  sob  o  nome  de  aIdéa  d& 
Itinga,  debaixo  da  direcção  dos  jesuítas. — Duvidas  acerca  de  seu  fun- 
dador e  sobre  os  indios  que  a  povoaram.— Mudanças  porque  passou  ^ 
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fundação  de  sua  igreja  e  sua  decadência  com  a  exlincçilodos  jesuitas» 
e  desamparo  do  capiíao-mór  Damásio. — Sua  prosperidade  sob  o 
vice-reinado  do  marquez  de  Lavradio. — Dispersão  dos  Índios,  e 
fuga  do  capilào-mór  José  Pires  Tavares. — Violências  contra  a  aidéa 
por  parle  do  administrador  da  fazenda  de  Santa  Cruz. — Volta  do 
capilào-mór  e  providencias  do  vice-rei  conde  de  Rezende  e  morte 
d*aquelle.— Venda  do  engenho  de  Ilaguahy  com  a  condição  da  re- 
moção da  aldôa. — Os  Índios  requerem  passar-?e  ás  suas  terras  de 
llacurussa ,  e  marcara-se-llies  novas  terras  para  cultivar.  —  Erecçfio 
da  aIdéa  em  villa. 


A  aldèa  de  S.  Francisco  Xavier  de  Ilaguahy,  que  deu  fundamento 
á  prospera  e  crescente  villa  creada  depois  sob  este  titulo,  foi  ao  prin- 
tipio  fun<lada  na  ilha  de  Itacurnssá  debaixo  do  nome  de  aldéa  de 
Itinga.  E'  geralmente  reconhecida  a  diíficuldade  de  fixar  a  época  de 
Beu  estabelecimento  (206)  e  saber  com  certeza  quem  fosse  o  seu 
fundador  e  a  que  tribus  pertenciam  os  Índios  que  a  povoaram.  Se- 
gundo monsenhor  Pizarro  foi  ella  fundada  por  Mariim  de  Sá  com 
Índios  habitantes  da  ilha  de  Jaguaiamenão,  hoje  Jaguaiião,  que 
transportados  para  outra  de  sua  vizinhança  situada  ao  sul ,  conhecida 
primeiramente  por  Piaçavera  (207),  e  depois  por  Itacurussá,  d'ahi  se 
passaram  para  Itinga  entre  os  rios  Tinguaçu  e  Itaguahy,  logar 
denominado  Cabeça  Secca,  em  cujo  chão  a  instituíram  os  padres 
iesuitas,  (208).  Segundo  o  marquez  de  Lavradio  tendo  os  meneio^ 
nados  padres  catechtsado  na  lagoa  dos  Patos  a  grande  numero  de 
Índios  que  receberam  a  agua  do  baptismo,  os  trouxeram  depois  para 
o  Rio  de  Janeiro ;  alojiram-os  na  ilha  da  Marambaia  que  julgaram 
devoluta ,  mas  appareeendo  o  proprietário  com  reclamações  os  trans* 
portaram  para  o  sitio  de  Itaguahy  próximo  á  sua  considerável  fa- 
zenda de  Santa  Cruz  (209). 

Â'  vista  de  tão  desencontradas  opiniões,  apresentadas  mas  nflo 
baseadas  em  documento  algum,  mal  se  pôde  saber  si  a  Martim  de  Sá 
ou  aos  jesuítas  se  deve  a  fundação  dá  aldéa  de  Itinga  ^  depois  de 
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Itaguahy ,  nem  a  época  de  seu  estabelecimento  (21 0)»  neracomcer» 
10741  se  dirá  de  que  índios  se  compunha  ella.  E'  certo,  porém ,  que 
foi  fundada  na  ilha  de  Itacurussá,  e  talvez  devesse  antes  a  sua  funda- 
ção ao  general  Mendo  de  Sá ,  que  ahi  destruiu  uma  grande  aidéa  de 
Tamoyos  alliados  dos  Francezes  estabelecidos  em  Ganabara^  e 
que,  querendo  impedir  que  se  tornassem  a  reunir  no  mesmo  logar , 
concentrasse  os  indios  transpostos  para  isso  das  capitanias  de  Porto 
Seguro  e  do  Espirito  Santo,  acommettendo  o  seu  governo  aos  jesuitas, 
porquanto  Martim  de  Sá  lhes  teria  dado  terras  como  deu  aos  indios 
da  aIdéa  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Mangaratiba,  e  n'essó  caso 
náo  seriam  foreiros  aos  padres  da  compnhia.  Também  parece  que 
confundiu  o  marquez  de  Lavradio,  como  igualmente  fez  o auctor  do 
Sanctuario  Marianno^  a  ilha  de  Itacurussá  com  a  da  Marambaia , 
(211),  a  menos  que  se  não  referisse  aos  indios  Tupininkins  importa- 
dos em  1615  por  Martim  de  Sá  da  capitania  de  Porto  Seguro,  quando 
veio  de  governador  para  a  do  Rio  de  Janeiro,  que  ahi  os  reuniu, 
distribuindo-os  depois  por  varias  aidéas  com  o  fito  de  desorienta-los. 
Todavia  é  sabido  que  foram  os  jesuítas  os  que  primeiro  civílisaram 
os  indios  dos  Patos  como  elles  gerilmente  appellidavam  os  Carijós 
que  habitavam  a  costa  e  suas  proximidades  (212) ;  que  desde  1550 
que  o  padre  Leonardo  Nunes  os  começou  a  catechrisar,  e  que  em 
1618  os  padres  João  do  Almeida  e  Joáo  Fernandes  Gato  pregaram 
entre  elles  o  Evangelho  com  tanto  fructo  que  os  indios  a  muito  custo 
consentiram  que  regressassem  ao  Rio  de  Janeiro,  fazendo>os  acom- 
panhar por  seis  efcolhidos  d'enlre  elles ,  que  a  seu  modo  deram 
conta  do  sua  embaixada  no  collegio  dos  jesuitas:  de  então  para  cá 
não  seria  diíTicil  transpô-los,  tendo  elles  por  seus  conductores  os 
padres  jesuitas  (213). 

Na  ilha  de  Itacurussá  pois  se  reuniram  Carijós  ou  Tupininkins, 
quaesquer  que  fossem  elles,  sob  o  nome  de  Aidéa  de  Itinga,  qualquer 
que  fosse  o  seu  fundador;  enganando-se  monsenhor  Pizarro  cm  col- 
loca-la  em  terra  firme  entre  os  rios  Tinguaçu  e  Ttaguahy  (214),  pois 
que  um  requerimento  que  tenho  presente ,  feito  pelos  indios  náo  deixa 
duvidas.  «  Os  indios  da  ald^  de  S.  Francisco  Xavier  de  Ilaguahy, 
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i]iz  ellc,  que  primeiro  se  chamou  Itinga:  »  e  logo  (le|)ois  :  «  A  aldòa 
|)ertence  metade  de  uma  illiaqiie  chamam  Sapimíaguera,  principiando 
da  Aldêa  Velha  de  Itinga,  até  o  meio  da  dita  ilha.  »  A  escriptura  de 
venda  de  terras  de  Ilacurussá  íeila  por  T).  Maria  de  Alarcão  e  Queve- 
do, nao  é  menos  explicita  (215);  talvez  {jorém  que  tendo-se  conser- 
vado o  nome  áaldôa  ainda  por  muito  tempo  depois  de  sua  mudança  da 
ilha  para  a  terra  firme ,  pelo  costume ,  nascesse  d'ahi  essa  confusão. 

Transpostos  os  indios  para  o  continente  com  a  mudança  da  sua 
aldéa,  deram-lhe  os  jesuítas  terras  na  proximidade  de  sua  fazenda  de 
Sancta  Cruz ;  não  é  ainda  liquido  saber-se  o  verdadeiro  logar ,  que , 
segundo  fundadas  probabilidades,  poderia  ser  em  Sapetiba,  d'onde 
em  1615  acompanharam  muitos  dos  indios  ao  governador  Constan- 
tino de  Menelau  á  conquista  de  Cabo  Frio  (216).  Debaixo  das  im- 
mediatas  vistas  dos  padres  esteve  o  aldeamento  que  nào  deixou  do 
prosperar  por  algum  tempo;  repartiram  terras  pelos  indios ,  que  para 
logo  trataram  de  fundar  humildes  cabanas  cobertas  de  palhas,  e  de 
fazer  suas  roças  empregando-se  na  lavoura.  A  prepotência ,  porém  , 
de  seus  directores  pesou  demasiadamente  sobre  elles;  desesperados 
com  o  captiveiro  que  a  sociabilidade  lhes  oíTerecia,  em  vez  das  com- 
modidades  com  que  os  ilIuJiam,  e  desconfiando  que  seus  males  se 
aggravassem  de  dia  em  dia ,  começaram  a  suf^pirar  pela  liberdade  de 
suas  florestas;  a  guerra  aberta  t9o  commum  de  tribu  para  tribu  lhes 
pareceu  preferivel  á  apparente  liberdade  com  todos  os  vexames  do 
mais  despótico  captiveiro,  e  as  florestas  vizinhas  acolheram  os  fora- 
gidos, e  retumbaram  com  seus  cantos  de  alegria  e  independência. 

Sabiam  porém  os  jesuitas  com  arte  e  manha  conseguir  as  maiores 
difficuldades ;  e  superar  todos  quantos  obstáculos  se  oppunham  ás  suas 
vistas  de  desmarcada  ambição.  Buscaram,  persuadíram-nos  de  novo, 
e  os  foragidos  voltaram  não  para  a  mesma  aldêa,  aonde  necessariamente 
se  recordariam  dos  passados  vexames,  mas  com  a  illusoria  mudança 
da  aidéa  para  outro  sitio  que  nunca  deixou  de  ser  no  mesmo  districto 
da  sua  vasta  fazenda ;  verdade  é  que  segundo  o  testemunho  do  marquez 
de  Lavradio  ganharam  assaz  com  ella,  que  na  nova  paragem  encon- 
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iraram  maiores  ulilidades,  (jue  cfTtíclivamente  conseguiram,  eali  sif 
conservaram  aldôados  até  a  cxlincçâo  dos  jesuítas  ('217). 

O  novo  lugar  assignalado  pelos  padres  para  o  novo  assenlu  da 
:itd<^a  foi  o  terreno  que  parle  pelo  norte  do  rio  Itnguaby  oté  ao  que 
|>elo  sul  demarca  u  rio  Piassuguhera,  concedido  ao  director  religioso 
dos  Índios  pelo  foro  annual  de  sete  gallinhas ,  pago  no  collegio  do  Rio 
de  Janeiro;  os  padres  tirando-llies  depois  parte  d'esse  terreno. ficou  o 
mesmo  (ôro  reduzido  a  cinco  gallinhas  (218).  Ahí  estabeleceram  de 
Yiovo  as  suas  choupanas,  não  havendo  certeza  da  época  da  fundação 
de  sua  igreja,  que  todavia  sabe-se  ter  entrado  em  exercício  no  mez 
de  Junho  de  1688  (219) ,  começando  em  1718  a  construcçào  de  seu 
novo  templo  (220)  dedicado  a  S.  Francisco  Xavier,  que  só  se  con- 
cluiu em  1729,  para  cujo  património  compraram  parte  da  ilha  de 
Itacurussá.  Está  clle  edíncado  na  mais  aprazível  paragem  da  aldôa, 
sobre  uma  collína  onde  podiam  gozar  da  frescura  das  virações  marí- 
timas, e  espraiando  os  olhos  pelo  vasto  horizonte  que  a  rodé.i  ver  ao 
longe  o  palácio  dos  padres  da  companhia  de  Jesus  branqueando  nos 
campos  escamados  de  verdura  de  sua  fazenda  de  Sancta  Cruz,  coalha- 
dos de  gados,  e  a  seus  pés,  em  torno  do  monte,  as  humildes  palhoças 
que  formavam  a  sua  pobre  aidéa. 

As  míseras  choupanas 

Dos  pobres  índios 

E  ao  longe 

Os  nobres  edificios, 

deliciosa  habitação  dos  padres  (221) !... 

Extinctos  os  jesuítas  em  1759,  foi  a  igreja  creada  parochia  encom- 
mendada  por  provisão  de  15  de  Novembro  do  mesmo  anno.  Existe 
presentemente  em  completa  ruina  (222). 

Era  duro  o  regimen  imposto  pelos  missionários  a  estes  desgraçados 
índios;  peior,  porém,  foi  o  nem  um  em  que  ficaram  desamparados  do 
capitfio  mór  Damásio  Rodrigues,  que  se  lhes  deu,  e  que  para  logo  se 
ausentara  (223).  Sem  mais  autoridade  alguma  immediata,  começa- 
ram por  desertar,  e  de  dia  em  dia  dimínuia-se  a  povoação  a  olhos 
vistos ;  seguiam  uns  o  exemplo  dos  menos  satisfeitos  com  a  vida  domes- 
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iica,  e  eheios  de  recordação  saudosa  pela  amiga  existência  errante  e 
desordenada,  que  os  atlrahia  ás  florestas;  fugiam  outros  vexados  por 
um  oOicial  e  um  soldado  destacados  do  Rio  de  Janeiro  na  fazenda  de 
Sancta  Cruz,  e  encarregados  pelo  conde  da  Bobadella  da  sua  adroinis- 
iraçâo,  que  principiaram  por  priva  los  de  algumas  commodidades , 
acabando  por  inauditas  violencins.  a  Bastou  isto ,  ajunta  o  desem- 
bargador Manoel  Francisco  da  Silva  Veiga  Magro  de  Moura ,  para 
que  uifti  naçào  naturalmente  faeil  e  ditidente  acabasse  de  se  pôr  de 
ma  fé  e  entrasse  a  desertar  da  própria  aldén  em  que  assistiam ,  onde 
viviam  em  reciproca  civilidade,  e  onde  se  occupavam  em  cultivar  a 
religião  e  o  pouco  terreno  que  se  lhes  havia  concedido  (224).  )» 

Desamparada,  reduzida  ao  insignificante  numero  do  familias  mais 
soífredoras,  a  aidéa  de  S.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy  tocava  os 
últimos  dÍBS  de  sua  exii^lencia,  anniquilava-se«  desapparecia  de  todo 
pelo  deleixo  e  incúria ! 

X  este  estado  do  decadência  tão  próximo  á  exlincçâo ,  assumiu  a 
regia  autoridade  de  vice-rei  do  estado  do  Brazil  o  illustre  marque/ 
de  Lavradio,  cujo  elogio  cifra-se  n'estas  sublimes  e  concisas  palavras 
de  um  bísioriador  nacional :  «Soube  ser  do  Deos  e  de  César I  Cons- 
(x.  tante  na  piedade,  nem  as  leis  o  fizeram  rigoroso,  nem  a  espada 
«  sanguinolento;  e  sabiamente  uniu  o  poder  com  a  ternura ,  a  justiça 
«  com  a  humanidade  (225).  »  Comprdhendendu  perfeitamente  as 
vistas  do  marquez  de  Pombal,  compenetrou-so  das  necessidades  dos 
povos  sob  a  sua  jurisdicçáo;  ouvira  elle  as  mais  escrupulosas  recom- 
mendações,  e  trazia  reiteradas  ordens  sobre  o  aldeamento  dos  indios, 
e  a  aIdéa  de  S.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy  mereceu-lhe  todo  n 
cuidado,  attrahiu^Ihe  toda  a  attenção  pela  total  decadência  em  que  a 
acbou. 

Não  se  quiz  deixar  guiar  o  nobre  marquez  vico-rei  por  simples  in- 
formagso,  nào  so  quiz  deixar  levar  por  boatos  que  por  toda  a  parto 
o^riaoi;  procurou  inteirar-se  da  verdade,  buscou  saber  a  causa  de 
éuB  decadência,  afim  de  que  acertadas  fossem  as  providencias,  e  para 
isso  ordenou  ao  desembargador  Manoel  Francisco  da  Silva  Veiga 
M«gro  tie  Moura  que  se,  dirigisse  á  aldôa  a  informar-sH  de  tudr>.  A 
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r>!)iciiiado  dos  governnnlos  dependo  mais  do  acerto  na  eseollia  do 
iiornens  qiio  comprchendam  suas  intenções  doqiiedosconheeimontos 
profundos  da  diíTicil  sciencía  do  governar.  Homem  consciencioso, 
devotado  á  causa  dos  índios  foi  sempre  o  desembargador  Manoel 
Francisco  da  Silva  Veiga  Magro  do  Moura  durante  os  oito  annos  que 
leve  a  seu  cargo  a  administração  d*aquelles  miseráveis,  e  que  se  lasti- 
mava depois  em  Lisboa,  quando  ruminava  na  mente  os  passados  serviços 
prestados  por  elie  a  prol  dos  indios  e  do Brazil.  <x  Estado,  dizia  ftle,  que 
se  renderia  summamente  florente  si  a  este  importante  ponto  se  tivessem 
npplícado  os  governadores  e  ministros  que  SS.  Magestades  mandavam 
o  mandam  actualmente  âqucllo  riquissimo  continente  (226).  »  Infe- 
lizmente foi  elle  testemunha  ocular  do  estado  do  anniquilamento  a 
que  estava  reduzida  a  aldôa,  con6rmando  com  pouca  difTerença,  talvez 
para  peíor,  o  que  era  voz  geral  acerca  d*ella. 

Cumpria  pois  8obr*estar  na  decadência ;  indagar  da  fuga  dos  índios, 
seguil-os,  afagal-os  e  reconduzil-os  a  seus  lares.  Quantos  —  com 
saudade!  —  não  suspiravam  por  elles,  não  tendo-os  abandonado 
sinSo  á  força  de  violências  e  vexames?  Esse  bomem  que  com  tanto 
interesse  pela  causa  dos  indios  se  havia  transportado  á  aldéa,  foi 
incumbido  pelo  mesmo  marquez  vice-rei  d*essa  diligencia ,  que  devia 
ser  coadjuvada  por  alguma  pessoa  do  dístricto  das  mais  autorisadas  e 
cheias  de  probidade ;  e  essa  escolha  cahiu  no  capitão  Ignacio  dâ 
Andrade  Souto  Maior  Rendon. 

O  capitSo  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Rendon  passou  sempro 
por  uma  das  pessoas  mais  distinctas  não  só  d^aquelledistricto  coroo  de 
toda  a  capitania ,  e  reconhecida  pelo  vice-rei  (formaes  palavras)  com 
todas  as  qualidades  de  honra ,  probidade  e  desejos  de  ser  útil  ao 
serviço  do  Sua  Magestade,  como  se  podia  desejar  para  uma  simi- 
Ihante  commiss&o  (227).  Amigo  dos  indios,  tinha  presenciado  a 
decadência  da  aldéa  —  tinha  testemunhado  todas  as  violências  que 
t*rontra  ella  haviam  sido  dirigidas,  e  summamente  compadecido  do 
desamparo  em  que  ficara  um  moço  indio  o  conduziu  para  a  sua  casa 
aonde  lhe  prodigalisára  lodos  os  desvelos  e  carinhos  de  pai ;  não  era 
um  escravo  como  então  se  praticava  com  esses  miseráveis  que  recc^ 
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biam  com  a  liospitnl idade  o  captiveiro  sob  a  moscara  da  liberdade; 
era  um  filho  a  quem  a  educação  religiosa ,  moral  o  instructiTa  nào 
Tallou,  e  por  sua  parte  o  moço  correspondeu  ás  vistas  generosas  de 
sou  bemfeitor;  assaz  morigcrado  e  agradecido,  roereceu-lhe  sempre 
as  mais  intimas  sympathias;  e  sob  aquelle  teclo  hospitaleiro  tornava- 
se  homem,  instruia-sc  o  Glho abandonado  da  aldêa,  o  desvalido  sem 
arrimo,  e  que  entretanto  devia  ainda  dirigil-a  I 

Envidaram ,  tanto  o  desembargador  Manoel  Francisco  da  Silva 
Veiga  Magro  do  Moura,  como  o  capitão  Ignacío  de  Andrade  Souto 
Maior  Rendon  essu  protegido  todos  os  seus  esfórços,  o  conseguiram 
com  suas  pesquizas  o  indagações,  com  suas  promessas  e  providen- 
cias, trazer  á  aidéa  os  fugitivos  índios. 

Reunidos,  aldeados  de  novo,  tratou  o  marquez  vice-rei  de  provél-os 
de  um  chefe,  como  possuiam  as  mais  aldt^as,  tirado  d*entre  elles; 
ordenou  ao  capitão  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Rendon  quo 
escolhesse  um  que  fosse  capaz  para  ellc  nomear  capitão-mór,  e  nin- 
guém mais  apto  lhe  pareceu,  pelo  intimo  conhecimento  qued*elle 
havia  ,  como  José  Pires  Tavares,  aquelle  mesmo  de  cuja  educação  se 
encarregara ,  como  pai ,  que  lhe  fora. 

Cresceu  a  aIdéa  dirigida  prudentemente  pelo  novo  capitSo-roór , 
guiado  constantemente  pelos  conselhos  de  seu  bemfeitor  e  amigo , 
que  era  além  d'isso  o  seu  inspector ,  c  cujas  ordens  eram  'executadas 
com  actividade  e  zelo,  fazendo  recolher  os  que  andavam  dispersos 
peia  capitania ,  conservando  e  mantendo  a  boa  ordem  entre  os  indio% 
e  cuidando  na  educação  dos  pequenos,  para  o  que  lhe  mandou  o 
capitão  Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Rendon  um  mestre.  Ainda 
tão  próxima  da  sua  reorganização,  e  já  a  aldéa  que  avultava  e  que 
tornava-8c  útil  á  capital  do  Brazil ,  quo  desprovida  de  sua  guarnição 
pela  guerra  do  sul,  recebia  mensalmente  d^alli  sessenta  homens  que 
se  empregavam  no  serviço  das  fortalezas  e  escaleres  da  marinha , 
serviam  nas  obras  publicas  que  se  faziam  a  beneGcio  da  fazenda  real 
por 'ordem  dos  vice-reis,  facilitavam  como  estafetas  as  correspon- 
dências para  as  differentes  capitanias,  e  pela  sua  posição  obstavam  á 
fuga  dos  escravos  da  fazenda  de  S.  Cruz ,  vigiavam  os  passos  por  onde 
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se  podia  extraviar  o  ouro  dos  Minas  geraos  e  de  S.  Paulo ,  embara- 
çavam a  deserção  da  tropa  da  capital  ou  a  guiavam  pelos  sertões;  iam 
aprisionar  peias  matlas  os  desertores  com  a  destreza  que  lhes  ó  pecu- 
liar e  tratavam  do  concerto  dos  caminhos. 

Assim  a  prosperar  a  aldéa,  já  prestando  tanta  utilidade,  a  deixou 
o  marqueis  de  Lavradio  a  que ,  segundo  elle ,  a  ser  animada »  assim 
como  outras  muitas  que  achara  em  grande  desamparo ,  poderia  ser 
mui  ulil  ao  serviço  do  Estado.»  Masváa  esperançai...  Poucos  e 
minguados  foram  os  dias  risonhos  e  de  felicidades  para  ella,  que  a 
máiér  das  desgraças  lhe  estava  do  ha  muito  reservada. 

Em  1784  originou-se  entre  o  capitão-mór  da  aidéa  e  o  adminis- 
trador da  fazenda  de  Sancta  Cruz,  Manoel  Joaquim  da  Silva  Crasto  a 
mais  séria  desavença  ,que  terminou  pela  fuga  d*aquelle  e  o  anniquila- 
mento  da  aIdéa  dirigida  por  este.  Queíxando-se  o  ultimo  de  roubos 
e  furtos  commettidos  pelos  indios,  redarguiu-lhe  o  primeiro  com  a 
mnrigeração  dos  seus  aldeados  e  boa  estima  de  que  gozavam  entre 
os  habitantes  de  seus  contornos ;  insistiu  o  administrador,  e  o  capitão 
eiBtimolàdo  de  brio  pelos  seus,  achou  que  devia  repellir  as  injurias, 
que  se  lhe  lançavam,  com  um  desforço ;  ferido  o  administrador  em 
seu  amor  próprio  que  um  ctibloco  ousasse  de  levantar  a  voz  contra 
elle,  jurou  para  logo  tomar  vingança;  esgotados  todos  os  meios  de 
que  pôde  lançar  mao  o  capitao-mór,  e  vendo  o  nenhum  fructo  que 
haviáfn  produzido  os  seus  requerimentos,  buscou  evitar  a  violência 
que  se  premeditava  contra  elle ;  deixou  a  aldôa ,  a  esposa  e  uma  única 
filbt  que  eram  as  delicias  de  seu  coração;  vendeu  seus  trajes,  arre- 
cadou todo  o  seu  dinheiro,  escassa  economia  que  destinava  para  dote 
de  sua  filhlaba,  e  esse  pouco  chegou  para  proteger-lhe  a  fuga  para 
S.  Paulo,  para  passar-se  á  Bahia,  para  d'alU  embarcaria  para 
Lisboa,  onde  foi  queixar-se  á  rainha  D.  Maria  I,  contra  as  injustiças 
praticadas  contra  elle^  e  depois  conira  a  sua  aldôa  (228). 

Nolificados  06  índios  por  ordem  da  juncta  da  fazenda  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  a  requerimento  de  Manoel  Joaquim  da  ^ilva 
Crasto,  administrador  da  fazenda  de  Sancta  Cruz,  para  dentro  do 
termo  de  quinze  dias  evacuarem  a  aIdéa ,  privados  de  seu  capitáp- 
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tnór,  desanimados  o  cheios  de  terror  pelo  apparalo  da  justiça,  tomaram 
uma  resolução  unanime ,  e  o  brado  de  dispersão  retumbou  do  chou- 
pana em  choupana  repetido  por  mais  de  quatrocentas  vozes;  o  susto 
e  o  temor  não  lhes  deram  tempo  para  arrecadarem.o  que  houvesse  de 
melhor  e  de  mais  necessário  ás  commodidades  da  vida  '«—dispersaram- 
se  por  todas  as  partes,  desamparando  suas  casas ,  suas  roças  e  ob- 
jectos ;  os  Índios  transportando  os  lilhos  ás  costas ,  e  seguidos  de  suas 
mulheres'  fugiam  amaldiçoando  áquelle  que  os  obrigava  tão  injus- 
tamente a  deixar  os  seus  lares ;  e  tomando  o  céo  por  testemunha  de 
suas  desgraças,  imploravam  a  sua  vingança.  Só  inermes  velhos, 
cobertos  de  cans,  faltos  de  forças  para  arrostarem  as  fadigas  de 
errores  e  desvios,  e  alguns  doentes,  ficaram  ao  desamparo  em  suas 
cabanas,  prostrados  em  seus  leitos  de  dôr,  em  que  gemendo  se 
finaram. 

Passado  o  impulso  de  terror,  começaram  os  Índios  a  deplorar  os 
objectos  perdidos,  a  suspirar  pelos  seus  lares  ,  desejosos  de  vereo)  as 
suas  roças  que  haviam  plantado,  e  colherem  o  fruclo  de  seus  tra- 
balhos; e  foram  de  novo  voltando  ás  suas  choupanas,  e  de  novo  foi  se 
povoando  a  desamparada  aldéa.  Esquecidos  da  causa  de  sua  dispersSo, 
pensavam  elles  que  o  terrível  administrador  também  se  olvidava 
d'elles;  o  apparente  socego  em  que  se  viam  os  enchia  de  mal  fundada 
confiança. 

Aquella  dispersão  que  motivou  subitamente  tão  estúpido  terror, 
tinha  sido  interpretada  como  uma  cega  obediência  á  intimação  que 
se  lhes  fizera  da  parte  da  justiça;  o  administrador  Manoel  Joaquim 
da  Silva  Crasto  não  pôde  ver  sinão  com  rancor  que  elles  voltassem  és 
suas  choupanas;  e  para  logo  concebeu  o  roais  brutal  projecto  de 
violência  que  jamais  se  viu ,  afim  de  obrígaUos  a  sahir  de  suâ  aldéa , 
a  abandonar  de  novo  seus  lares,  suas  roças  e  o  fructo  de  seus  tra- 
balhos! 

Era  uma  noite ,  e  as  famílias  indianas  prostradas  ante  o  symbolo  da 
redempçào  do  mundo  entoavam  seus  mysticos  cânticos,  rezavam  o  terço 
á  Santa  Virgem, .como  ficou  por  costume  nas  aidéas  fundadas  pelos 
jesuítas  ou  por  elles  administradas,  e  dispunham-se  a  descansar  de 
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suas  fadigas  quando  subitamente  presenlem  o  tinir  de  armas;  assus- 
tam-se;  o  terror  suflbca-lhes  os  cantos  roligiosos  e  prorumpe  depois 
n'um  brado  que  repercute  por  toda  a  aldca !  £  era  a  justiça  l  A  justiça , 
palavra  temível,  iiuncia  do  todas  quantas  \iolenciasso  praticavam 
em  nome  da  lei;  senliora  digna  a  todos  os  respeitos  das  maiores 
considerações,  mas  que  ninguém  desejava  hospedar  junto  de  seu  lar. 
E  era  a  justiça  com  todo  o  seu  apparato,  que  cercava  as  Ciibanas,  que 
prendia,  que  arrancava  de  seus  leitos  a  inermes  e  desgraçados  habi- 
tantes, que  arrastava  de  juncto  da  imagem  do  Crucificado  e  da 
Virgem  aquelles  que  o  glorificavam  com  seus  bymnos,  que  inter- 
cediam por  si  e  por  seus  filhos  em  suas  orações,  maniatando-os  a 
bei-prazer  como  a  escravos  fugitivos! 

A  nada  se  respeitou  n'aquella  fatal  noite!  Era  a  civilísaçio  que 
penetrava  nas  choupanas  da  rudeza  c  da  barbaridade  para  iransmittir- 
Ibesuma  de  suas  lições;  nem  sexo,  nem  idade, nada  encontrou  a 
mínima  consideração;  tudo  se  confundiu,  e  na  confusão  tudo  S4i 
postergou  em  nome  da  justiça !  A  prupria  mulher  do  capilào-mór 
José  Pires  Tavares,  além  de  presa,  soffreu  a  mais  minuciosa  e  revol- 
tante busca;  vararam  lhe  a  casa,  revolveram-lho os  moveis  a  titulo, 
para  mais  ignominia,  de  descobrirem  os  roubos  e  furtos  que  se  impu- 
tavam a  todos  os  aldeados,  enchendo  assim  de  consternação  aquelia 
alma  já  tão  mortificada  com  o  escândalo  dos  que  presenciavam  tão 
odioso ,  quão  reprehensivel  proceder. 

Escoltados  e  conduzidos  ás  canoas,  foram  os  pobres  índios  [)or 
aquelle  rio  abaixo,  e  por  aquelles  mares  sulcando  tanUis  léguas,  com 
os  corações  transbordando  de  dôr  e  de  indignação ,  com  os  olhos 
rasos  de  pranto,  enchendo  os  ares  com  gemidos,  que,  sufl'ocados, 
lhes  rebentavam  do  peito;  até  que  lá  os  arremessaram  ás  praias  de 
Mangaratiba. 

O  verdadeiro  motivo  de  similhante  extermínio  parece  revelar-se 
nas  palavras  de  uma  testemunha  ocular,  Fernando  Dias  Paes  Leme, 
fidalgo  da  casa  real  e  mestre  de  campo  de  auxiliaram  do  Terço  dn 
freguezia  de  S.  José  da  cidade  do  Uio  de  Janeiro,  quando  diz: 
u  Foi  sempre  voz  constante  em  toda  a  cnpilania  sorcin  os  mesmos 
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ihdios  muito  fieis  e  isempios  do  alheio,  assim  no  tehipo  que  viveram 
debaixo  do  governo  dos  jesuítas  (que  de  outro  modo  os  não  consen- 
tiriam  em  suas  terras) ,  como  depois  que  licaram  debaixo  da  direcção 
do  seu  referido  inspector,  conceito  que  bem  combinado  coro  a  indolb 
summamente  desinteressada  de  todos  os  indios,  faz  ver  que  malicio- 
samente se  lhes  imputavam  os  ditos  furtos  para  fins  provavelmente  mais 
próprios  do  interesse  particular  do  mesmo  administrador,  que  intenta 
comprar  a  dita  fazenda  de  Sancta  Cruz  ^  do  que  das  vantagens  da 
fazenda  reial  (229). » 

Enquanto  a  violência  continuava ,  emquanto  os  indios  soffriani 
privados  de  suas  roças ,  longe  de  seus  lares ,  em  um  completo  degredo , 
o  seu  capitào-mór  José  Pires  Tavares  esforçava-se  por  rehabilita-los 
em  suas  terras  revindicando  a  sua  aidéa.  Viviam  ainda  por  este 
tempo  em  Lisboa  o  raarquez  de  Lavradio  e  o  desembargador  Manoel 
Francisco  da  Silva  Veiga  Magro  de  Moura ;  achava-se  n'aquella  corte 
Fernando  Dias  Paes  Leme,  vizinho  tào  próximo  de  sua  morada, 
e  que  tudo  havia  presenciado ;  e  todos  o  acolheram  sob  a  sua  protecção 
e  com  os  attestados  (230)  que  lhe  passaram,  documentou  o  requeri- 
mento (231)  que  dirigiu  á  rainha  D.  Maria  I,  exigindo — aprompia 
restituição  da  aldéa,  com  a  igreja,  paramentos,  alfaias^  casado 
parocho,  com  tudo  o  que  n'ella  havia ;  —  indemnisação  de  todas  as 
perdas  e  damnos;  —  fornecimento  de  sustento  por  um  ahno  pela 
fazenda  de  Santa  Cruz;— doação  das  terras  que  lhes  foram  assignadas 
pelos  jesuítas  para  a  sua  aIdéa ,  remidas  do  foro ,  que  a  elles  pagavam » 
concedendo-se-lhes  novas  terras  para  maior  largueza  e  extensão  ás 
suas  roças ,  lenhas,  criacOes  e  culturas ;  —  contirmaçào  da  patente  de 
capitao-mór  que  lhe  passara  o  marquez  de  Lavradio ,  com  soldo  a 
exemplo  da  que  concedeu  o  rei  D.  José  I ,  a  João  Baptista  da  aldêa 
de  Sé  Bernabé  que  foi  a  Lisboa  requisital-a ,  em  attenção  a  seus 
quinze  annos  de  serviço;  e  ajuda  de  custo  para  voltar  ao  Rio  de 
Janeiro ,  ele. 

Conseguiu  elle  por  ventura  tudo  quanto  exigiu  em  seu  extenso  e 
documentado  requerimento?  É  o  que- não  é  liquido;  sabe-se  todavia 
que  voltou  ao  Rio  de  Janeiro  em  companhia  do  conde  de  Rezende  f 
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nomeado  vice>rei  do  eslado  do  Brazil ,  e  que  a  aldéa  de  S.  Francisco 
Xavier  lhe  foi  reslituida. 

Ordenou  o  conde  de  Rezende,  por  perlaria  de  5  de  Agosto  de 
1790  (232)  que  se  lhe  fizesse  entrega  da  aidéa ,  determinando  n'ella 
que  o  sargento-mór  o  engenheiro  Joaquim  Corrêa  da  Serra  passasse 
á  fazenda  de  Sancta  Cruz  afim  de  separar  as  terras  que  o  governo 
mandava  consignar  aos  indíos  da  mesma  aldôa ,  o  que  se  effectuou 
dez  dias  depois,  mas  como  não  houvesse  documento  por  onde  se 
pudesse  decidir  da  forma  da  divisão,  ordenou  em  carta  separada  ao 
já  então  mestre  de  campo  Ignacio  de  Andr.ide  Souto  Maior  Rendon 
para  achar-se  presente  e  coadjuvar  com  as  providencias  que  julgasse 
indispensáveis  para  a  sua  conclusão.  Pouco  ou  nada  d'isso  se  fez ; 
não  se  assignalaram  certos  e  detcTminados  prazos  áquelles  Índios, 
cuja  posse  lhes  fosse  garantida  para  o  futuro  como  cumpria  ;  couten- 
taram-se  apenas  com  conceder-lhes  a  liberdade  de  poderem  trabalhar 
em  commum  em  tal  ou  qual  paragem,  e  para  cumulo  de  maior 
injustiça  levantou-se  o  engenho  de  Itaguahy  junto  á  aldêa»  por 
ordem  do  próprio  conde  vice-rei,  impossibilitando-os  assim  de  se 
alargarem  para  parte  alguma. 

£  já  onze  annos  eram  passados ,  e  nada  se  decidira  a  seu  favor ; 
o  negava-se-lhes  tudo,  quando  se  projectava  a  venda  da  fazenda  de 
Sancta  Cruz,  alvo  da  ambição  de  tantos!  Eis  pois  Josó  Pires  Tavares 
a  pleitear  de  novo  pelos  direitos  de  sua  aIdéa,  a  citar  as  leis  publi- 
cadas a  prol  dos  índios ,  a  pedir  a  sua  observância  para  elles ,  e  tudo 
em  vao!  Nem  o  mesmo  juiz  conservador,  que  era  então  o  desem-* 
bargador  José  Albano  Fragoso ,  que  pudera  coadjuval-o,  se  prestava 
a  isso  em  suas  informações,  orientando  a  pouca  vontade  do  successor 
do  conde  vice-rei,  antes  mais  e  mais  increpava  áquelles  miseráveis 
Índios  tão  desprotegidos.  «Sendo  certo,  ajuntava  elje,  que  torna-se 
h)util  toda  a  diligencia  em  os  reduzir  e  catechis^r ,  o  que  a  expe- 
riência diária  confirma  e  a  diminuta  povoação  d*esta  aldôa ,  que  se 
conhece  não  dos  mappas,  nuis  do  reforço  que  dão  ao  serviço 
quat%do  se  lhes  pede  gente. »  O  odioso  que  chamava  sobre  os  indíos 
é  patente,  e  o  recusarem-se  a  servir  nas  guarnições  ou  pesca  de 
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bnléas ,  que  até  isso  se  exigia  dos  pobres  aldeados;  eslranhando-se 
que  muitos  voltassem  a  seus  lares  a  ver  suas  esposas  e  seus  til  lios 
antes  de  anno  (233) ,  era  sobejo  motivo  na  opinião  de  seu  juiz 
conservador  para  se  lhes  recusar  uma  sesmaria ,  que  a  lei  lhes  dava ! 

Tanta  injustiça  para  aquella  alma  já  tão  farta  de  accusações  infun- 
dadas, foi  triumpbantemente  destruída  com  honrosos  attestados  do 
lenente-Goronel  Manoel  Martins  do  Conto  Reis  (234)  e  do  coronel 
IgRQcio  de  Andrade  Souto  Maior  Rendon  (235),  que  não  eneohtraram 
còvrteslaráo.  Cansado  de  tanta  lida ,  vendo  soos  direitos  postergados , 
implorando  justiça  sem  nunca  aícançal-a;  accusado  finalmente  de 
haver  desviado  os  rendimentos  das  terras  aforadas ,  desgostou-se  do 
mundo,  e  ralado  de  pezares,  falleceu  o  capitão-mór  José  Pires  Tavares 
em  Mhò  ou  Agosto  á&  18Ó5  (237).  Siia  morte  foi  sentida  por  todos 
of  Índios  aldeados ,  e  chorada  por  sua  esposa  e  por  aquella  filha  única 
qtie  aniata  tanto  e  para  qnem  implorou'  da  munifíccncia  da  rainha 
Vé  Maria  I ,  o  seu  dote.  Succedeu-ltie  no  logar  de  capitâo-mór  dos 
índios  Manoel  Pimenta  de  Sampaio,  que  não  foi  mais  feliz  do  que 
elle. 

NoUnflO  seguinte,  em  13  deFevereirode  1806,  foi  arrematado  por 
Antunio  Gomes  Barroso  e  outros,  pela  quantia  de  Rs.  116:618jl2)145 
réis  o  engelho  de  Itaguahy  (-238)  tmtco  no  seu  género^  a  jota  dos 
eséabehcinientos  agricolos  da  capitania  do  Aio  de  JaneirOy  com 
a  condi^  expressa ,  escripta,  assignada  e  proclamada  em  almoeda, 
dá  fâmoçáo  da  ahfóa,  ficando  livre  o  legar  que  ella  ec^upava  (239). 
Tratou  togn^  o  arp^mataàte,  «nico  que  então  figurava  n^essá  empreza, 
de  levar  a  effeito  a  clausula  insert^t  na  quarta  condição  da  carta  de 
sentença  da  arrematação  em  contravenção  ás  ordens  regias,  que 
mandaram  restitoir  aos  índios  as  terras  que  lhes  haviam  sido  tomadas, 
separande^as  totalmente  das  de  Sancta  Cruz,  d»  cpe  então  fazia  parte 
o  eiigenh»,  mas  niio  sem  embaraços  e  tropeços;  redobrou  todavia  de 
esfov^  e  em  parte:  o  conseguiu!  Deraro^se  terras  aos  indios  ^n  outro 
logar  ^  que  fbram  oeoupedas  e  cultivadas  por  muitos  que  abando- 
naram a  suft  aldôa ;  alguns ,  porém ,  apoiaram  os  esforços  do  capitão- 
inór  Mlinoel  Pimenta  de  Sampaio,  conscioe  da  justiça  que  lhes  assistia^ 
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e  outros  emigraram  para  a  Mangaraliba ,  onde  ê  desterro  lhes  havia 
aberto  communicações com  os  indios  daquella  aidéa. 

Pur  este  tempo  requereram  os  indios  licença  para  se  estabelecer  nas 
suas  terras  da  ilba  de  Ilacurussá ,  antiga  Sapimiaguera ,  que  cons- 
tavam de  parte  da  mesma,  comprada  em  17  de  Maio  de  1718  para 
património  dos  indios,  pelo  padre  Nicolau  de  Siqueira  ,  religioso  da 
companhia  de  Jesus ,  como  superior  dos  indios  de  Itinga ,  a  D.  Ha-* 
ria  de  AlarcSo  e  Quevedo  (240) ,  que  além  de  400^000  réis  que 
recebeu,  doou  SOO^OOO  réis  á  igreja  da  dita  aIdéa,  por  esmola 
por  si  e  pelas  almas  de  seus  defuntos ,  n'ella  enterrados  (241),  por 
cujo  motivo  não  foram  incluídas  nas  terras  do  confisco  real  de  Sancta 
Cruz,  por  occasiSo  da  expulsão  dos  jesuitas.  Essas  terras  porém, 
que  constituíam  o  património  dos  indios,  tinham  sido  objecto  de 
pleitos  e  demandas  ainda  não  decididas ,  que  era  necessário  renovar 
para  revindical-as.  Em  1774  entendeu  António  Alves  de  Oliveira, 
proprietário  de  outra  parte  da  ilha ,  que  devia  pôr  rumo  começando 
no  legitimo  peão,  porém  correndo  para  leste  em  vez  de  norte  para 
sul,  como  consta  da  sesmaria  que  as  concedeu  de  novo  a  Roque  da 
Gama ,  a  quem  as  comprara ,  pelo  que  apanhou  parte  das  terras , 
ficando  com  CtUiquara-mirim  depois  Cabeça-de^boi ;  julgou  o 
ouvidor  o  rumo  nullo  por  despacho  aos  requerimentos  de  António  da 
Conceição  e  Manoel  de  Andrade,  rendeiros  das  terras  da  Cabeça-de- 
boi  desde  o  tempo  dos  jesuitas,  como  é  notório  do  arrendamento 
passado  pelo  padre  José  Xavier,  em  15  de  Dezembro  de  1756, 
porém  só  em  5  de  Outubro  de  1776  foi  António  Alves  de  Oliveira 
intimado  pelo  juiz  da  conservatória  dos  indios  para  se  abster  de  tal 
proceder  até  averiguações ,  e  em  4  de  Setembro  de  1793  intimaram- 
se  aos  foreiros  para  nao  pagar  os  foros  das  tenras  em  litigio.  Insis- 
tindo os  indios  na  mudança  da  aldôa  para  as  suas  terras ,  mostrou  o 
seu  conservador ,  o  deserobagador  José  Ramos  Pereira ,  a  não  pequena 
dilSculdadc  de  leval-a  a  efleito,  pois  que  essas  terras  se  achavam 
arrendadas  (242) .  « E  posto  que  na  forma  dos  arrendamentos  pu- 
dessem ser  lançados  fora,  ajuntava  ellc,  para  os  mesmos  índios 
entrarem  de  novo  nas  suas  antigas  posses,  é  necessário  pagar-lhcs  as 
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suas  bemfettorias  e  coneeder-lbes  terras  para  o  sou  estabelecimento^ 
tudo  isto  no  caso  de  se  não  (K)derem  accommodar  simultaneamente» 
o  que  a  experiência  mostrava  não  ser  proveitoso  pelas  continuas 
desordens,  querendo  sempre  viver  arruado»  sobre  lei.» 

Por  aviso  de  24  de  Outubro  de  1812  (243)  mandou  o  principo 
regente  conceder  as  terras  da  fazenda  de  Sancta  Cruz  que  fossem 
siiflSciontes  aos  indios  para  as  suas  plantações,  da  parte  esquerdii 
do  caminho  novo,  e  em  terrenos  vizinhos  uns  dos  outros,  negando-se- 
Ihes  todavia  as  terras  que  Thomaz  Lopes  requerera  por  st  e  de  mab 
índios,  para  criação  de  gados  por  motivos  ponderados  pelo  inspector 
da  mesma  fazenda  (244). 

N'este  estado  de  cousas  creou  o  governo  do  rei  D.  João  VI  na 
aidéa  de  Itaguahy  uma  freguezia,  tendo  n*ella  a  sua  igreja  parochial  ^ 
não  só  para  a  administração  dos  sacramentos  dos  Índios,  como  tam- 
bém dos  roais  moradores  pertencentes  ao  território  da  nova  freguezia; 
o  pelo  alvará  com  força  de  lei  promulgado  em  5  de  Julho  de  1818» 
em  virtude  da  real  resolução  de  25  de  Maio  do  mesmo  anno,  tomada 
em  consulta  da  mesa  do  desembargo  do  paço  (245),  foi  ella  elevada 
â  cathegoria  de  villa  sob  a  denominação  de  S.  Francisco  Xavier  de 
Itaguahy,  e  mandada  subsistir  no  logar  determinado  pela  resolução 
de  18  de  Outubro  do  1819,  tomada  também  em  consulta  da  mesma 
mesa  (246),  verificando-se  a  sua  erecçSo  em  11  de  Fevereiro  de  1820. 

Declarando  a  constituição  do  império  no  S  1-*  do  artigo  6. ''do 
Tit.  2.*  serem  os  indios  cidadãos»  e  portanto  isentos  de  tutella , 
foram  estes  para  logo  privados  da  graça  que  lhes  fizera  o  rei  D. 
Jo9q  VI  pelo  citado  aviso  de  24  de  Outubro  de  1812,  e  considerados 
como  foreiros  da  imperial  fazenda  de  Santa  Cruz  (247).  Enthu- 
siasroados  com  o  foro  de  cidadãos  começaram  por  desrespeitar  o  seu 
capitào-mór ,  e  d*ahi  se  originaram  tristes  conflictos  que  reclama* 
ram  promptas  providencias  (248). 

Privados  das  terras  que  lhes  aforaram  os  Jesuitas,  privados  das 
terras  que  lhes  eram  próprias  por  venda  e  doação  que  lhes  Gzera  1). 
Maria  de  Alarcão  e  Quevedo,  o  que  passaram  ao  património  da  villii, 
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foram  tarobein  privados  das  terras  que  obtiveram  da  manificencia  de 
D.  JoSo  VI  ou  obrigados  a  pagar  foros  por  ellas  (249). 

Táo  constante  perseguição  concorreu  para  que  desapparecesse  ^ 
para  sempre  a  infeliz  aidéa  de  Itinga  ou  de  S.  Francisco  Xavier  de 
Itaguahy ,  como  mui  bem  se  expressa  a  este  respeito  o  juiz  de  orphãos 
Joào  José  Figueira.  <c  Tenho  a  informar  a  Y.  £x.'  (ofBciava  elle 
em  18^  ao  presidente  da  provincia),  que  a  aIdéa  denominada  de 
S.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy ,  possuindo  unicamente  a  proprie- 
dade de  uma  porção  de  terras  na  ilha  denominada  Sapimiaguera » 
estas  terras  lhe  foram  tiradas  pelo  alvará  com  força  de  lei  de  5  de 
Julho  de  1818  que  creou  esta  villa,  revertendo  para  seu  património 
aquella  propriedade,  que  era  legitima  dos  índios,  ficando  estes  sem 
rendimento  algum,  e  ató  sem  terem  aonde  trabalhar;  e  assim  se 
conservaram  até  que  o  Sr.  D.  Joào  VI  lhes  permittiu  a  graça  de 
uma  porção  de  terreno  para  clles  cultivarem  em  communidade; 
porém  a  propriedade  d'este  terreno  ficou  sempre  pertencendo  á  na- 
cional fazenda  de  Saneia  Cruz ,  por  fazer  parte  de  suas  terras ;  e 
é  o  modo  com  que  tem  vivido  sem  que  a  conservatória  entrasse 
nunca  no  conhecimento  d*esles  bens,  por  serem  de  propriedade  na- 
cional, e  menos  hoje  se  poderia  entrar  em  tal  averiguação  por  estar 
extincto  o  nome  doesta  aldôa  e  se  acharem  os  indios  que  a  ella  per- 
tenciam ^  com  praça  na  guarda  nacional ,  tanto  em  uma  como  em 
outra  arma ,  e  só  os  menores  e  velhos  éque  d'ella  eslào  excusos; 
e  por  tal  motivo  já  nao  sSo  considerados  sinào  como  guardas  nacio- 
naes ,  e  nào  como  indios  aldeados  (250). » 

Tal  foi  o  fim  da  aldéa  do  Itinga,  que  por  legado  de  suas  des- 
graças parece  ter  transmittido  a  sua  sorte  á  villa  a  que  deu  funda- 
mento, que  apezar  de  prospera  e  crescente  luta  ainda  hoje  por 
haver  as  torras  promettidas  em  sua  creação  para  o  seu  património^ 
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CAPITULO  V. 

aLdêa  de  nossa  senhora  da  guia. 

Antiga  aidéa  de  S.  Braz;  sua  mudança  por  Martim  de  Sá  e 
fundação  da  nova  capella  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  dn 
Guia. — Terras  assignaladas  aos  Índios;  falta  de  sacerdotes;  recor- 
rem os  aldeados  á  igreja  de  Itinga;  são  dirigidos  por  religiosos 
capuc)K)S9  e  depois  por  clérigos  regulares.  — Começa-sc  a  reedifica- 
ção  da  igreja. —  Decadência  da  aldéa,  desmoralisação  dos  índios. — 
O  capilíSo-raór  Bernardo  de  Oliveira  lenta  reprimi-la  ;  reacção  dos 
mesmos;  prisão  e  desterro  de  revoltosos.  —  Succedo-lhe  o  capitão 
José  de  Souza  Yernek;  reapparecem  os  distúrbios;  é  o  capitão 
demittido  pelo  vice- rei. —  Indignação  do  conservador  e  reintegra- 
ção do  mesmo;  tentam  os  índios  assassina-lo;  derrubam  casas  e 
oppõe-se  á  construcçâo  de  novos  prédios  de  pedra  e  cal. —  Nomea- 
ção de  Pedro  da  Motta  para  capilâo-mór;  resistência,  c  prisão  dos 
revoltosos. —  Prosperidade  da  aldôa  convertida  em  freguezia  e 
depois  em  villa. — Numero  dos  indios  que  ainda  subsistem. 


E*  ainda  hoje  fácil  notar  no  lugar  de  Ingahyba,  no  sacco  de  Man* 
garatiba,  os  vestígios  da  antiga  aldôa  deS.  Braz  fundada  por  Martim 
de  Sá  com  os  indios  Tupinikins ,  subjugados  por  elle  em  Porto  Segu- 
ro, 6  por  elle  transpostosá  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  para  a  qual  havia 
sido  nomeado  capilSo-mór  governador ,  tendo  antes  assignado  aos  in- 
dios a  ilha  da  Marambaia  para  a  sua  provisória  residência  (25t).  E' 
ainda  fácil  distinguir  n'aquellas  ruínas  o  logar  em  que  se  deu  pressa 
a  levantar  a  capellinha  que  dedicou  a  S.  Braz,  e  que  transmittiu  nome 
á  praia  de  que  pouco  distava,  e  na  qual  por  algum  tempo  celebrou-se 
o  sacriGcio  da  missa,  e  administraram-se  os  sacramentos  de  que 
necessitavam  os  indios. 

Deixando  Martim  de  Sá  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  a  AíTonso  de 
Albuquerque  (â52),  obteve  a  sesmaria  que  a  requerimento  seu  e  em 
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^)ome  de  seu  filho  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  de  D.  Ceciiia 
de  Benevides  o  Mendonça  e  dos  índios  João  Sínel  e  Diogo  Harlins  lliu 
foi  passada  na  villa  de  Santos  em  4  de  Janeiro  de  1620»  cujas  terras 
começando  no  logar  de  Yuna  juncto  a  Itaguahy  deviam  finaiisar  na 
praia  de  S.  Braz ,  e  eram  de  propriedade  de  seu  irmão  Gonçalo 
Corrêa  de  Sá,  capitão  mór  e  governador  da  capitania  de  S.  Amaro, 
de  quem  dependia  todo  o  território  de  Itaguahy  correndo  para  o  Sul 
(ã53).  Nomeeão  de  novo  capitão  mór  do  Rio  de  Janeiro  (254) ,  de- 
marcou moía  légua  de  suas  terras  desde  a  ponta  até  o  sacco  de  Man- 
garatiba»  que  cedeu  aos  índias  para  cultivarem  e  fazerem  o  seu 
estabelecimento,  e  conhecendo  a  impropriedade  do  sitio  em  que  estava 
a  aldéa,  exposta  a  conlinuas  resacas,  mormente  nas  grandes  marés, 
falta  de  cachoeiras  mais  próximas  e  prestando-se  á  acolheita  dos  deser- 
tores favorecidos  j)elos  aldeados,  transferiu-a  para  uma  planície 
Circulada  de  montes  e  junta  do  promontório  ondelinalísa  o  sacco,  o 
qual  divide  a  babia  de  Aiigra  dos  Reis  em  duas  partes. 

No  novo  sitio  lançou  de  novo  Martim  de  Sá  os  alicerces  do  tompiu 
tledicado  á  Santa  Virgem  sob  a  invocação  de  Nossa  Sra.  da  Guia,  o 
^ual  foi  ultimado  cem  paredes  de  pedra  e  cal ,  e  em  torno  d'ellesc 
•ergueram  as  habitações  dos  índios,  tão  frágeis  como  tinha  de  sor  a 
duração  da  aldôa,  consistindo  em  choupanas  cobertas  de  palhas  que 
jamais  passaram  de  setenta  com  cerca  de  quatrocentos  indivíduos  do 
dmbos  os  sexos  e  de  iodas  as  idades.  O  terreno  cortado  de  ribeiros 
dando  facíl  voga  a  canoas,  suporabundava  de  vegetação;  e  os  índios 
guindo  o  exemplo  dos  colonos  portuguezes,  que  em  táo  barbara 
pratica  tiveram  por  mestres  os  seus  escravos  de  Africa ,  trataram  de 
derrubar  as  florestas  Gibas  de  tantos  séculos,  entregando  os  derrubados 
troncos  ás  chammas  devastadoras;  as  cinzas  fertilisaram  as  terras  que 
produziram  por  muilo  tempo  sem  amanho  e  trabalho ;  as  suas  mulhe- 
res e  filhos  ^  entregaram  á  sua  <;ultura,  lavrando  mandioca ,  arroz, 
feijão 'O  outros  legumes  que  lhes  ministravam  suíBciente  subsistência 
emquanto  que  elles  e  seus  filhos  ou  se  empregavam  no  falquejo  das 
madeiras  com  notável  aptidão,  ou  se  entretinham  na  pesca  de  mariscos, 
seu  principal  alimento,  ou  se  arriscavam  na  pesca  do  tubarão,  de  que 
extrahiam  azeite» 
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Para  a  administração  dos  sacra iiicii los  aos  índios  aldeados  c  mai< 
habitantes,  que  se  vieram  estabelecer  com  suas  lavouras  nas  circunt^ 
vizinhanças,  foram  alguns  sacerdotes  já  seculares,  já  regulares  nomea* 
dos  pelos  prelados  com  o  caracter  decapellàes  curados,  dependendo  a 
sua  subsistência  das  offertas  parochiaes  por  nSo  haver  côngrua  cert^i , 
o  que  deu  causa  a  que  elles  viessem  a  faltar  de  todo ,  pela  deficiência 
d'estas.  D'ahi  se  originou  a  necessidade  de  recorrerem  os  in  jios  desde 
1688  á  igreja  de  Itinga,  onde  faziam  baptizar  seus  filhos  e  recebiam 
os  sacramentos  até  que  por  determinação  do  bispo  D^  Francisco  do  S. 
Jeronymo  ficaram  os  moradores  de  Muigaratiba  eseus  circumvizinhos 
aggregados  á  mesma  igreja  para  poderem  receber  os  sacramentos  das 
roáos  dos  padres  da  companhia  de  Jesus,  ali  residentes;  elles  deviam 
desobriga-los  do  preceito  da  quaresma  e  paschoa,  e  administrarem  aos 
moribundos  o  pão  dos  vivos  eraquanto  a  capella  não  fosse  provida  de 
parocho ,  continuando  nas  dependências  matrimoniaes  a  recorrerem  á 
vara  da  comarca  da  Ilha  Grande. 

Sendo  depois  provida  de  parochos  — e  desgraçadamente  religiosos 
capuchos  f  os  mais  rigorosos  de  lodos  os  nossos  missionários ,  e  per- 
sistindo cora  o  caracter  e  qualidade  privativa  de  curada ,  foi  de  novo 
creado  curato  por  portaria  do  bispo  D.  Fr.  António  do  Desterro,  que 
dando-Ibe  porcapellSoo  religioso  carmelita  Fr.  Luiz  Nogueira,  obri- 
gou os  índios  a  pagar-lbe  a  côngrua  com  os  reditos  da  sua  aldôa,  epor 
provisão  de  16  do  Janeiro  de  1764,  em  observância  da  ordem  regia  de 
1758y  foi  erecta  em  igreja  parochial,  sondo  seu  primeiro  vigário  o  padre 
Francisco  das  Chagas  Suzano,  que  achou  a  igreja  em  lamentável  estado 
de  ruinas.  Seu  successor  o  padre  Francisco  da  Nóbrega  a  tentou  reedi- 
ficar, aperfeiçoando-a ,  elevando-a  e  dando-lhe  mais  amplidão  e 
elegância,  mas  leve  que  lutar  por  dez  annos  consecutivos  com  a 
deficiência  de  meios  necessários  para  occorrer  a  tão  grandes  despezas, 
que  mal  chegavam  as  esmolas  de  seus  necessitados  parochíanos,  e  apenas 
deixou  erguidas  as  principaesparedes,e  n'ellas  assento  o  madeiramento. 
Passou  a  vara  ao  padre  Joaquim  José  da  Silva  Feijó,  que  lhe  succedeu 
em  Novembro  de  1795,  e  seguindo  o  seu  exemplo,  empenhou -se  com 
ardor  e  zelo  por  termina-la;  redobrou  de  esforços,  chamou  em  seu 
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auxilio  os  Índios,  e  com  osoccorru  de  seus  brnros,  nem  sempre  devido 
á  boa  vonlade  porém  levados  do  temor  do  castigo ,  nfio  obstante  o  jornal 
que  recebiam  por  paga  do  sou  trabalho  (255) ,  e  á  custa  de  grandes 
.^crificios,  conseguiu  vô-la  ultimada.  E'  uma  igrej.i  pequena,  apro- 
priada a  uma  aldiki ,  ornada  e  decorada  com  algum  gosto  e  toda  a 
decência  (256). 

Mais  um  exemplo  da  decadência  e  de  desmoralisação  dos  índios 
offerecea  aidéa  de  Nossa  Sra.  da  Guia  de  Mangaratiba.  O  isolamento 
em  que  ficara ,  desprovidas  as  ovelhas  de  pastor,  deu  causa  a  que  os 
Índios  se  d^radassem  mais  e  mais  entregues  tão  somente  a  um  poder 
temporal,  todo  falseado, — ou  pelo  rigor  daquelles  que  tinham  em  si 
a  aoctoridade — ou  pelo  deleixo  o  desregramento  com  que  deixavam 
de  observar  e  fazer  justiça  aos  queixosos  e  prejudicados  em  seus  inte. 
resses ;  depois  a  communicaçào  com  os  moradores  perverteu-oscom« 
pletamente»  pois  mais  de  pressa  adoptaram  seus  vicios  que  suas  virtudes, 
e  por  fim  o  commercio  que  introduziu  as  bebidas  espirituosas ,  e  esta- 
beleceu as  prejudiciosas  tavernas  acabou  por  desmoralisa-los  e  deu 
causa  a  que  apparecessem  esses  acontecimentos  revoltosos  em  que  o 
próprio  sacerdote,  que  os  dirigia  no  espiritual,  foi  desconceiluado  e 
insultado  dentro  no  mesmo  templo  1  (257)  Em  que  o  seu  capitão  mór 
que  os  dirigia  no  temporal  foi  assaltado  e  escapou  de  expiar  com  a 
vida  a  não  satisfação  de  desarrazoadas  pretenções.  Em  vâo  procurou 
o  marquez  de  Lavradio  por  todos  os  meios  a  seu  alcance  chama-los  a 
gCu  dever;  a  irritação  cresceu ,  e  os  acontecimentos  tomaram  carre- 
gada e  medonha  physionomia  que  pôz  os  moradores  em  sobresalto. 

Havia  o  marquez  vice-rei  nomeado  para  dirigir  os  Índios  como 
capitào-mór  a  Bernardo  de  Oliveira,  nascido  entre  elles,  e  em 
cujas  vêas  corria  o  sangue  americano  de  mistura  com  o  sangue  por- 
tuguez  e  africano,  honrado  e  intelligenie,  e  que  tinha  que  lutar 
com  os  maiores  inconvenientes.  O  novo  capitão-mór  achou  a  pobre 
aldèa  desmoralisada  pelo  deleixo  de  seus  antecessores,  e  com  dòr 
observou  que  os  aldeados  haviam  retrogradado  na  senda  da  civilisação 
a  seus  antigos  hábitos  offensivos  á  honestidade,  como  reminiscen* 
cias  de  sua  gentilidade;  a  prostituição  estava  no  seu  auge,  as  velhas 
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Índias  prestavam  seus  bons  serviços  aos  moradores  vizinhos  allician- 
do-lhes  as  donzellas ;  a  embriaguez  sem  limites  promovia  quotidia- 
namente pequenas  rixas  e  logo  grandes  distúrbios;  remissos  em 
concorrerem  aos  actos  sanctos  viviam  como  bárbaros  esquecidos  de 
seu  Deos ,  olvidados  dos  preceitos  impostos  pela  sua  religião ,  e 
pouco  se  lhes  dava  que  houvesse  um  templo ;  acbou  tudo  isto,  e  ello 
só,  ent  observância  das  ordens  de  seus  superiores  (258),  quiz  lutar 
contra  tao  grande  e  arrebatadora  torrente  Qppondo-se  a  tantos  excessos, 
chamando  os  índios  a  seus  deveres,  fazendo-lhes  ver  as  obrigações 
que  tinham  a  cumprir,  incitando-os  aos  trabalhos  da  igreja,  meia 
erguida,  e  o  resto  em  ruínas ;  mas  surdos  ás  suas  vozes ,  índiiTeren- 
tes  a  seus  exemplos,  tudo  foi  desattendido;  appellou  elle  para  a 
compressão  e  impôz-lhos  o  castigo  corporal  nào  sem  moderação. 
D'aquia  reacção — sempre  temível,  que  para  logo  se  levantou  contra 
elle»  convertendo  a  indeíTerencia  com  que  o  ouviam  e  o  desprezo  que 
ostentavam  para  com  as  suas  angariações  em  uma  luta  terrível ,  e 
para  logo  envenenaram  as  suas  boas  intenções ;  e  a  luta  crescendo  pelo 
esforço  de  seus  inimigos  tomou  corpo  porque  achou  descontentes 
nos  autores  de  tantos  abusos.  O  verme  que  ao  principio  mal  se 
arrastava,  e  que  languido  havia  cabido  no  somno  da  morte ,  rompeu 
a  crisálida,  que  o  amortalhava ,  e  desdobrou  e  estendeu  as  longas  o 
negras  azas  «(ue  tinham  de  assombrar  a  tantos.  Manoel  José,  o 
velho,  que  ambicionava  as  honras  do  cargo  de  capitão-mór,  buscou 
com  intrigas  e  enredos  mover  os  ânimos  dos  índios  e  a  representar 
ao  více-rei  contra  o  capitSo-mór,  e  assacando*lhe  calumnias  (2259) 
fizeram-no  passar  por  indigno  do  posto  que  occupava  por  não  ser 
índio,  mas  sim  místico  ou  cariboca.  Reconhecidas  as  suas  falsidades 
pelo  depoimento  dos  índios,  a  que  procedeu  por  ordem  do  vice-rei 
o  sargento-mór  João  de  Abreu  Pereira  (260),  sabido  o  fito  de  suas 
calumnias,  foi  Manoel  Josó  preso  e  remettido  para  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  e  obrigado  a  trabalhar  nas  galés ,  c  degradada  para  Sancta 
Catharina  a  índia  Bonifacia,  tão  dextra  em  perverter  as  moças  indíge- 
nas. Compadecido  o  capitão-mór  da  desgraçai  do  Manoel  José,  foi  em 
pessoa  pedir  por  elle  ao  více-rei,  que  perdoando-o  com  condic^^ío 
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de  náo  voltar  á  aUéa ,  assignalou-lhe  a  ilha  de  Jagoano,  tres  léguas 
distante,  para  a  sua  morada ,  mas  tão  de  pressa  falleceii  o  capitâo*roór 
e  mudou-se  o  vice-rei,  como  voltou  elle  á  aldéa  que  tinha  de  ser 
de  novo  o  theatro  de  maiores  turbulências  (261). 

Succedeu  a  Bernardo  de  Oliveira  no  encargo  de  capitSo-mór  José 
de  Souza  Yernek,  e  mostrou  ao  principio  seguir  os  passos  de  seu 
antecessor  pugnando  pelos  indios  que  dirigia ,  e  arrostando  o  poder 
e  insolência  dos  brancos  que  se  haviam  apoderado  de  suas  terras, 
mas  não  foi  roais  feliz  do  que  elle,  que  teve  que  lutar  com  os  mes- 
mos elementos,  com  menos  força  moral  por  ter  apparecido  a  mesma 
opposiçSo ,  que  cresceu  com  o  tempo  e  com  o  tempo  vigorou-se  nos 
próprios  fracos  do  capitão-mór  I  Já  coberto  de  annos  entregou-sc 
ao  vício  da  embriaguez,  que  tanto  estigmatisára,  e  que  transtornan- 
do-lhe  as  faculdades  msntaesjá  tâo  enfraquecidas  pela  idade,  tornou-o 
irascivel  e  máo  ainda  mesmo  nos  momentos  em  que  se  achava  isento 
de  tão  lemivel  alienação  (262).  Ao  passo  que  foi  perdendo  a  estima 
dos  indios  ganhou  a  dos  mais  moradores  da  àidéa;  cresceu  pois 
ainda  mais  o  descontentamento  contra  elle,  que  acabou  por  pro- 
romper  em  publica  e  formal  manifestação,  que  tão  fatal  ia  sendo  a 
elle  e  a  todos  os  habitantes  de  Mangaratiba. 

Desacreditando  o  pobre  velho ,  formaram  os  indios  um  conluio  para 
alcançar  a  nomeação  de  capitáo-mór  para  Alexandre  Galvão, 
irmão  de  Manoel  José  o  moço,  e  ambos  elles  turbulentos  e  filhos  de 
Manoel  José  o  velho,  tão  celebre  nos  seus  antepassados  distúrbios, 
e  cujo  degredo  não  lhe  serviu  de  emenda  ,  pois  que  em  seu  regresso 
requintou  em  suas  maldades.  Os  turbulentos  fizeram  varias  repre- 
sentações ao  vice-rei  D.  Fernando  José  de  Portugal ,  que  sem  ouvir 
o  ouvidor  conservador  dos  indios  mandou  vir  á  sua  presença  o 
capitão-mór  José  de  Souza  Vemek  e  exigiu  a  sua  patente.  Os 
indios  pacificos  que  até  então  nem  uma  parte  tinham  tomado  no 
movimento,  já  temendo  verem  Alexandre  Galvão  feito  capitão-mór, 
já  instigados  pelos  habitantes  da  freguezia ,  levantaram  fortes  quei- 
xumes que  despertaram  a  indignação  de  seu  juiz  conservador  José 
Albano  Fragoso,  que  mais  ferido  em  seu  amor  próprio  e  direitos» 
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do   que  por  qualquer  outro  sentimento,  assim  se  dirigiu  ao  vice- 
rei : 

a  III.*'*  e  Ex.""*  Sr. —  Um  congresso  numeroso  de  índios  da  aldâa 
de  Mangaralibn  chega  agora  e  me  participa  que  o  seu  capílão^mór 
José  de  Souza  Vernek  fora  mandado  vir  por  V.  Ex/  e  sua  patente 
recolhida  y  e  querendo  dar-me  as  razões  de  seu  queixume,  e  que  eu 
devia  como  seu  conservador  estar  á  face d*e11es,  livrando-os  que  assim 
era  o  meu  dever ;  lhe  dei  em  resposta  buscassem  a  V  Ex.*  única 
autoridade ,  certa ,  suprema,  e  que  eu  de  nada  d'isto  era  sabedor, 
e  só  sim  tinha  em  o  anno  passado  informado  sobre  alguns  requeri- 
mentos, vindo  agora  á  minha  noticia  aquella  ordem  de  V.  Ex.*, 
cuja  execução  se  nào  dignou  de  me  confiar  sendo  eu  conservador, 
nem  de  mandar  registar  em  o  livro  dos  mesmos  Índios,  sendo  o 
castigo  de  um  capitào-mór  facto  memorável  em  os  fastos  de  sua  ad- 
ministração; o  que  sempre  foi  observado  pelos  vice  reis  predeces- 
sores de  y.  Ex.*  e  os  livros  abonam,  que  não  quizeram  em  a 
economia,  administração  publica  e  particular  da  pessoa  e  hens  dos 
índios  mais  do  que  sua  ordem,  e  d'e1la  único  executor  o  conservador, 
o  que  é  análogo  ao  mandato  das  leis:  affectando  estranha  ingerência 
apezar  dos  meios  com  que  se  insinuavam  já  governos  militares ,  6 
milicianos,  já  camarás,  justiças  locaes,  chegando  a  tanto  que  as 
mesmas  devassas,  que  segundo  as  forças  da  lei  tem  por  juiz  o  ouvidor 
geral  do  crime  quando  d'ellas  era  réo  algum  índio  nas  aldôas  que 
tinha  por  conservador  quem  meu  cargo  servia,  eram  pelas  justiças 
a  este  remettidos  os  processos*e  pelo  conservador  á  relação ;  assim  o 
vi  em  ordem,  mas  pouco  tempo  ha  que  cahiu  em  não  uso ;  os  índios 
esmoreceram ! 

<c  D*esta  exclusão  de  não  ser  registado,  nem  eu  como  conserva- 
dor executor  do  chamamento  e  demissão,  julgo  ser  causal  minha 
conducta  não  sisuda  em  as  cousas  dos  índios,  e  não  deixando  a 
natural  bondade  de  V.  Ex.'  que  eu  tenha  a  vara  da  justiça ,  encha 
o  fim  da  administração  sendo  outro  o  modo.  A'  vista  do  que,  eu  rogo 
a  V.  Ex/  que  se  digne  de  expulsar-me  da  conservatória  nomeando 
ouU'0  que  bem  sirva,  pois  não  é  justo  que  por  meus  erros  percam 
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os  Índios  tal  regalia  e  fique  a  nódoa  em  o  cargo  dos  conserva* 
dores. 

«Queira  V.  Ex.*  annuir  á  minha  supplica;  sopite  as  vozes  da 
bondade ,  seja  publica  e  de  bocca  em  bocca  ande  minha  culpa  e  meu 
castigo ,  mas  ande  a  par  á  certeza  de  que  os  índios  gozam  a  pro- 
tecção que  por  mais  de  três  séculos  marca  a  origem  (263).  » 

A  representação  concebida  em  termos  tão  enérgicos  não  pôde  deixar 
de  ser  attendida ,  pois  que  José  de  Souza  Vernek  continuou  no  exer- 
cício de  seu  posto,  e,  ou  fosse  porque  vissem  seus  planos  descon- 
certados, ou  por  outras  medidas  que  se  tomassem,  conservaram-se 
os  índios  por  algum  tempo  n'uma  apparencia  pacifica ;  tão  de  pressa , 
porém,  foi  o  seu  digno  conservador  substituído  pelo  desembargador 
José  Pereira  Barroso  como  que  renovaram  seus  esforços ,  empregando 
todos  os  meios  a  seu  alcance  para  realisarem  seus  projectos,  e  des- 
ordens sobre  desordens,  vieram  turbar  de  novo  os  dias  tranquillos  que 
já  despontavam.  Alvoroçados  os  índios,  começaram  a  prcar  os  esteios 
de  algumas  casas  e  arrasal-as  (264) ,  até  que  tomaram  a  resolução ,  aco- 
roçoados  pela  impunidade,  de  atacar  o  capítão-mór  em  sua  residência, 
na  Praia  Mansa,  uma  légua  distante  da  aldéa,  onde  vivia  afazendado, 
e  para  Ik  se  dirigiram  em  grande  tumulto,  homens  e  mulheres,  todos 
armados  de  foices  e  páos,  em  confusa  vozeria  (265).  Lá  o  acharam 
nos  braços  de  sua  mulher,  rodeado  de  seus  filhos,  com  a  cabeça 
coberta  de  cans  e  os  olhos  ondeados  de  lagrimas.  Os  descendentes  dos 
Tupininkins,  cuja  intenção  era  patente,  recuaram  ante  o  espectáculo 
tão  tocante,  e  seus  braços  se  desarmaram  quando  viram  o  seu  capítão- 
mór  prostrado  a  seus  pés,  implorando  a  vida  por  amor  d'aquelles 
innocentinhos  que  o  abraçavam.  Retiraram-se  em  silencio,  ufanos 
todavia  com  a  humilhação  de  José  de  Souza  Yernek ,  e  já  en- 
traram na  aldôa  com  vociferacòes  horríveis ,  picando  os  esteios  de 
algumas  casas,  destruindo  outras  até  os  alicerces  (266),  e  amea- 
çando os  habitantes  das  freguezias  com  a  expulsão,  caso  persis- 
tissem na  edificação  de  edificios  de  pedra  e  cal,  como  ruinosos 
á  existência  da  aldéa  (267).  Pesados  taes  acontecimentos  com 
alguma  reflexão,  ver-se-ha  que  elles  tinham  por  fundamento  os 
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temores  e  receios  dos  índios,  ({ue  anteviam  á  sua  aidéa  a  sorte 
que  teve  a  de  Itaguahy,  arrancados  os  pobres  aldeados  de  seus 
tares,  privados  de  suas  terras  o  arremessados  alií  n'aquel1as  praias, 
cujos  gemidos  ouviram  ,  cujas  desgraças  presenciaram,  e  condoidos 
de  tanto  infortúnio  os  receberam  em  suas  choupanas  com  a  mais 
fraternal  hospitalidade  (26B). 

Alexandre  GaJvflo,  ajudante  da  aidéa  e  seus  sequazes  fizeram 
redigir  uma  representação  em  que  exageraram  o  proceder  do  seu 
capitdo-mór  (269),  e  do  alguns  habitantes  da  frcguezia,  que 
haviam  soffrido  em  seus  interesses  com  seus  excessos,  e  sem  que 
esperassem  qualquer  solução  proseguiram  em  suas  turbulências, 
pois  que  se  valeram  do  animo  quebrado  em  que  se  achava  o 
capitão-mór  para  irem  por  diante;  este  tinha  de  todo  em  todo 
perdido  algum  prestigio  que  por  ventura  conservara  apozar  de 
tantas  accusações  que  pesavam  sobre  elle  (270) ,  e  os  índios  tur- 
bulentos, aferrados  a  seu  plano  de  porem  a  aIdéa  ao  abrigo  das 
desgraças  que  experimentara  a  de  Itaguahy,  dccidiram-se  a  li- 
bertar de  todo  o  jugo  que  não  emanasse  da  autoridade  a  elles 
confiada,  sem  a  menor  intervenção  ainda  dissimulada  dos  habi- 
tantes, 6  pois  expeliiram  da  aIdéa  os  oíliòiaes  ventanarios  que  o 
seu  conservador  José  Barroso  Pereira,  ouvida  a  camará  do  dis- 
tricto  então  da  villa  da  Ilha  Grande ,  passou  a  nomear  para  a  fre- 
guezia,  para  melhor  do  socego  publico ,  como  elle  se  expressara  (271). 

Não  obstante  ficar  triumphante  o  capitão-mór  na  devassa  a  que  se 
procedeu  das  accusações  que  lhe  oram  feitas,  sendo  de  muito  peso  a 
informação  do  vigário  Joaquim  José  da  Silva  Feijó ,  todavia  entendeu 
o  vice-rei  conde  de  Arcos  que  devia  tomar  as  mais  vigorosas  medidas 
para  pôr  termo  ás  turbulências  dos  aldeados,  e  desvanecer  o  sobre- 
salto  em  que  traziam  os  moradores.  Tinha  elle  remettido  as  repre- 
sentações ao  ouvidor  geral  da  comarca  José  Barroso  Pereira,  que 
dirigindo-se  ao  juiz  ordinário  da  villa  da  Ilha  Grande  Luiz  Rodrigues 
de  Miranda ,  pediu-lhe  por  carta  de  ordens  que  passando  incontinente 
á  aIdéa  o  informasse  com  toda  a  individualidade.  Este  organisando 
o  processo  e  ouvindo  as  pessoas  mais  fidedignas  tinha  feito  chamar 
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os  índios  â  sua  presença  >  tinha-Uies  feito  ver  o  despacho  do  ouvid(»r 
geral  da  comarca  concedendo  licença  paro  a  editicaçuo  de  prédios  ; 
raaselles,  longe  de  se  aquietarem ,  haviam  repugnado,  respondendo 
que  nem  consentiam  taes  ediQcações,  nem  menos  querião  oíliciacs 
ventarios,  §  vendo  que  o  juiz  ordinário  não  lhes  dava  novo  capitão - 
mór,  começaram  a  amotinar-se  c  a  hradar  contra  os  moradores,  e 
n*um  requerimento  (27â)  que  fizeram,  deixaram  perceber  symplomas 
atterradores  de  seus  intentos;  o  juiz  ordinário,  perdidas  todas  as 
esperanças  de  oonciliação,  havia  pedido  providencias  ao  capitão 
commandante  da  villa  da  Ilha  Grande,  que  lhe  enviou  o  capitão  do 
districto  com  alguns  soldados  de  tropa  e  milicia  (â73).  O  conde  vice- 
rei  náo  hesitou;  demitliti  o  capitão-mór  José  de  Souza  Vernek  e 
nomeou  para  substituil-oa  Pedro  da  Motta  (274),  igualmente  apontado 
como  o  mais  digno,  e  por  isso  recebido  em  seu  novo  posto  com 
contentamento  dos  habitantes  que  viam  n'elle  o  Numa  Pompilio  du 
aldéa  de  Mangaratiba. 

Os  cabeças  que  viram  seus  esforças  baldados,  esses  não  se  accom- 
iDodaram,  que  não  só  se  recusaram  a  prestar-lbe  obediência  como 
que  intentaram  promover  no\'os  tumultos.  Pedro  da  Moita  não 
esmoreceu;  tomou  sérias  medidas  cheias  de  tanta  energia  como 
prudência;  prendeu  a  esses  turbulentos,  enviou-os  para  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  foram  entretidos  nos  serviços  das  publicas 
obras  (275).  Serenou-se  com  a  sua  ausência  a  tempestade,  e  des- 
pontaram dias  risonhos  para  a  aldéa,  invoita  ha  tanto  tempo  em 
desasocego  e  posta  em  continuado  sobresalio  pela  luta  que  ameaçava 
tudo  invadir,  tudo  subverter.  Da  tranquillidade  nasceu  o  augmento 
da  aldéa,  elevaram-se  ediGcios  com  melhor  apparencia  e  asseio,  o 
de  construcção  de  mais  dura ,  arruados  com  alguma  symetria ,  que  lhe 
deram  novo  aformoseamento ;  desenvolveu-se  o  commercio  e  a  agri- 
cultura ,  e  tudo  prosperou. 

Em  1808  foi  a  freguezia  elevada  á  classe  das  perpetuas,  e  n'6lla 
apresentado  o  padre  Eugénio  Martins  da  Cunha  Zimblâo,  quo  se 
confirmou  no  anno  seguinte.  Então  a  freguezia  achava-se  assaz 
augmenlada,  pois  que  circumscrevendo-se  a  jurisdicç^o  parochial  ás 
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terras  pertencentes  á  aldda,  teve  em  1802  o  accrescimo  de  mm  mf( 
léguas  de  extensão ;  poróm  ganhando  em  terreno  e  populaç9o«  ames-* 
quinhava-se  roais  e  roais  a  populaçSo  primitivai  Desannexada  como 
freguezia  do  termo  da  villa  da  Ilha  Grande,  fez  parte  da  nova  villa 
de  Itaguahy  erecta  em  1820,  até  que  em  1831  mereceu  ser  elevada 
a  igual  cathegoria.  Apenas  parle  dos  descendentes  dos  Tupininkins 
cultiva  ainda  as  terras  que  lhes  (oram  doadas  por  Martim  de  Sá,  sendo 
que  o  producto  das  terras  arrendadas  apenas  chega  á  insignifícante 
quantia  de  401^760  réis  annuaes  (276) «  que  ainda  assim  serve 
fuira  soccorrer  os  enfermos  o  necessitados,  e  os  inhabeis  para  o  tra- 
balho e  occorrer  ás  despezas  de  enxoval  dos  que  se  casam ,  e  vestuário 
para  os  meninos  pobres  que  tem  de  comparecer  na  escola  mantida 
pelos  cofres  da  província  (277). 

Reclama  agora  a  camará  municipal  nâo  só  a  propriedade  das  terras 
dos  Índios,  como  os  foras  que  se  lhes  estão  a  dever,  representando  a 
assembléa  legislativa  provincial  que  pela  pexsima  e  abandonada 
adminiitração  em  que  »e  acha  meia  légua  de  terras ,  concedida 
outr'ora  a  certa  porçáo  de  Índios,  cuja  aldia  se  qcha  extincía^  e 
mais  meia  légua  de  que  etUs  depois  se  apoderaram  e  estam  de  posse  ^ 
será  de  mais  conveniência  dar-se-lhes  pnra  património  essa  légua  de 
terras  pelo  reconhecido  beneficio  que  d*ahi  pôde  resultar  ao  muni- 
cipio|,  não  só  pelo  engrandecimento  do  suas  rendas,  «mas também, 
ajuntam  os  vereadores,  porque  ficando  essa  meia  dúzia  de  indios  que 
ninda  restam  sem  esperanças  de  roezadas,  se  dedicarão  ao  trabalho, 
deixarão  n  vadiação  e  poderão  ainda  ser  úteis  a  si  e  a  seu  paiz  (278) !  i> 

O  numero  de  indios  que  em  1814  era  do  269  indivíduos  (279) , 
cm  1849  descia  a  245,  sendo  114  do  sexo  masculino  e  131  do 
outro  (280).  O  numero  de  indios  em  todo  o  município  c  presen- 
temente de  471  indivíduos,  entre  2'i9  do  sexo  masculino  e  222  do 
sexo  feminino  (281). 
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CAPITULO  \l 

ALDÊA  DE  S.   PEDIO. 

Sua  fundação  pelos  jesuítas. —  Sesmarias  doadas  pelo  capilSo-mór 
Estevão  Gomes. — Destruição  dos  Goitacazes  pelos  índios  aldeados. — 
Nova  sesmaria  concedida  pelo  governador  Martim  de  Sá. — Prosperi- 
dade e  augmentp  da  aldéa. — Devassidão  em  que  vivem  os  indíos,  suas 
depredações  e  representação  do  senado  da  camará  do  Rio  de  Janeiro  á 
corte  de  Lisboa. — Extíncçào  dos  jesuítas ;  passam  suas  terras  e  bemfei- 
torias  pelo  confisco  ao  património  dos  índios. — Administração  dos 
mesmos  pelos  padres  capuchos  da  província  da  Conceição  e  substituição 
d'estes  por  clérigos  seculares. — Devastação  das  florestas,  roubo  de 
madeiras  o  processo  contra  os  que  o  commettiam.  —Ténue  rendimento 
das  terras  aforadas.  —  Suppressão  da  escola. — Morte  do  capitão-mór 
Caetano  Pereira;  tyrannias  do  capitão  Miguel  Soares,  que  começam 
a  alvoroçar  os  índios  e  nomeação  de  novo  capitfio.  —  Pacificação.  — 
Occupações  e  inclinações  dos  indíos. — Aspecto  presente  da  freguezia. 


Erpul-cs  os  Francezes  do  Rio  de  Janeiro  nío  deixaram  comtudo 
de  infestar  as  suas  costas,  persistindo  na  occupação  de  um  ponto  tão 
importante  como  era  o  Cdbo-Frío,com  um  porto  excellente  aberto  pelo 
raar  doze  léguas  pela  terra  a  dentro,  por  cujas  margens  se  prolongam 
planices  cheias  de  fertilidade ,  aptas  para  todo  o  género  de  cultura , 
semeadas  de  pastos  nativos  e  coroadas  ali  e  aqui  por  vistosos  pennachos 
de  florestas,  ricas  de  preciosas  madeiras  de  tinturaria,  e  ahi,  d*onde 
haviam  já  sido  expeliidos  pelo  valor  de  Ararigboía,  e  que  entretanto  ha- 
via ficado  ao  desamparo  sem  fortificações,  levantaram  os  Francezes  de 
novo  extensos  armazéns  para  recolherem  o  páu  brazil,  que  recebiam 
dos  índios  em  troco  de  mercadorias  europeas. 

Avisado  o  governador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  Constantino 
Menelau,  pelo  governador  geral  do  Brazil,  Gaspar  de  Souza,  que  naus 
inglezas  ancoravam  n'aquellas  desamparadas  paragens  onde  os  Ta- 
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moyos  impediam  o  estabelecimento  de  colonins  portuguesas ,  e  fieis  a 
seus  juramentos  de  vingança,  acommettiam  e  a.^sassinavam  aos  naufra- 
fagos  que  buscavam  em  seu  infortúnio  a  hospitalidade  de  suas  praias; 
favoreciam  os  corsários  e  contrabandistas  que  não  fossem  portu- 
guezes,  e  para  logo  accordou  Gaspar  de  Souza  em  fortificar  Cabo- 
Frio.  Não  era  pequena  a  empre?^  a  que  se  propunha  ;  n  fundação, 
porém,  de  aldôas  de  índios  levados  de  outras  aldôas  pertencentes  a 
outras  tribus  pareceu  bastante  para  conter  não  só  essas  rcli(]uias  dos 
formidaveisTamoyoscomoas  implacáveis  cabildas  deGoilacazes,seus 
inimigos,  senhores  das  florestas  d'aquellas  costas,  emquaulo  que  forti- 
ficações militares  opporiam  resistência  á  invasão  estrangeira  que  por- 
fiassem ali  permanecer. 

Com  os  Portuguezes,  que  voluntariamente  se  propuzeram  a  accoin- 
panha-lo,  levando  em  sua  companhia  400  índios  de  Sapelíba,  partiu 
Constantino  de  Menelau  do  Rio  de  Janeiro,  o  com  sua  esquadrilha 
correu  todn  a  costa ,  examinou  todos  os  pontos  até  entrar  na  enseada 
de  seu  destino,  e  para  logo  levantou  a  fortaleza  deS.  Ignacio  no  logar 
denominado  Casa  da  Pedra,  escolhido  do  novo  pelos  Francezes  para 
ponto  de  suas  operações,  e  lançou  os  fundamentos  da  cidade  de  Sancta 
Helena,  tomando  posse  da  terra  que  conquistara  ao  som  da  caixa  do 
guerra,  symbolísando  assim  o  desempenho  de  tão  heróica  acção  e  en- 
tregando-a  a  Estevão  Gomes,  nomeado  ca  pi  lão-mór  do  Novo  Povo, 
que  começou  a  povoa-la  distribuindo  as  terras  por  sesmaria. 

A  fundação  da  aidéa  de  S.  Pedro  duas  léguas  distante  da  nova  po- 
voação só  teve  logar  dous  annos  depois;  ella  não  foi  pois  fundada  por 
Constantino  de  Menelau,  nem  porMartim  de  Sá,  como  geralmente  se 
lô,  mas  pelos  padres  da  companhia  de  Jesus.  Impossado  Estevão 
Gomes  no  governo  da  cidade,  a  elle  se  dirigiu  o  padre  António  de 
Mattos ,  reitor  do  collegio  do  Rio  de  Janeiro,  requerendo  em  nome  dos 
índios  que  visto  ser  ordenado  pelo  conselho  da  coroa  de  Portugal  o 
estabelecei  mento  de  duas  aldôas  de  índios  em  Cabo-Frio,  com  a  assis- 
tência dos  padres  da  companhia  para  defendô-lo  da  invasão  dos  ini- 
migos que  ali  carregavam  seus  navios  de  pau  brazil  fazia-so  necessário 
aecommoda-los  em  logar  onde  podessem  obter  commoda  sustentação,  e 
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tendo  já  elles  ha  luezes  come^^do  a  roçar  na  Jacuruna  os  mallos  da 
parle  dos  Búzios,  por  isso  lhe  pedia  a  Jacaruna  começando  no  Apicús 
das  Salinas  correndo  pela  bahia  acima  o  rumo  direito  pela  eosla  legua 
e  meia  e  para  o  sertão  três  léguas ;  e  o  rumo  para  o  sertão  a  nordeste  das 
três  l^uas ,  e  assim  na  ponta  dos  Búzios  ao  longo  dos  campos;  ludo 
quanto  houvesse  de  mar  a  mar»  rumo  direito»  e  tudo  o  que  ficasse  para 
a  ponta  com  toda  a  terra ,  aréa ,  matlos  e  aguas  nascentes  que  dentro 
das  datas  se  achassem;  e  quando  lhes  nSo  servisse  a  ponta  dos  Búzios 
e  fosse  mais  conveniente  em  Una ,  |>edia-lhe  fossem  dadas  duas  léguas 
e  meia  por  costa  e  Ires  para  o  sertão»  ficando  a  barra  do  Una  no  meio 
das  ditas  duas  léguas  e  meia,  e  que  d'aquelles  dous  sítios,  Una  e  ponta 
dos  Búzios,  escolheriam  os  padres  e  os  índios  o  que  quizessem,  e  que 
confirmadas  aquellas  datas  de  terras  lhe  dessem  lambem  as  ponlas  e 
recôncavos  d'ellas. 

Por  despacho  de  16  de  Maio  de  1617  concedeu  o  capilào-mór  as 
torras  pedidas,  tanto  as  da  ponta  dos  Búzios  ou  do  Una,  segundo  a 
escolha  dos  padres,  como  as  da  Jacaruna,  aonde  fosse  mais  decente, 
declarando-stí  que  em  cada  uma  das  datas  que  escolhessem ,  seriam 
reservadas  aos  mesmos  padres  a  lerça  (larto  das  torras  para  assistirem 
com  os  índios  e  torem  onde  plantarem  seus  mantimentos,  havendo- 
as  como  de  sua  propriedade ;  sendo  elles  obrigados  a  •povoa-la  em  seis 
mczes,  ficando  livres  e  isentos  n  excepção  do  dizimo  a  Deos.  E  em 
16  de  Junho  do  mesmo  anno  lavrou  o  escrivão  das  sesmarias,  Chris- 
lovão  liomem,  o  auto  da  posse  que  deu  por  mandado  do  mesmo 
capilão-mór  ao  padre  João  Fernandes  Gato  por  procuração  do  reitor 
(282). 

Sobre  uma  eminência  edificaram  os  padres  a  igreja  que  dedicaram 
a  S.  Pedro,  e  que  não  foi  concluída  sinão  em  1738.  Contíguo  a  ella 
levantaram  esse  vasto  edificio  que  lhes  serviu  de  hospício,  e  que  hoje  se 
desfaz  em  ruínas,  derrocado  pela  mão  do  tempo.  De  em  torno  ao 
tomplo  foram  logo  erguendo  os  índios  as  suas  choupanas  mais  ou 
menos  afastadas  e  penlendo-se  pelo  meio  de  suas  ricas  florestas,  que 
promplamento  cederam  franqueando  o  seio  aos  golpes  repelidos  do 
machado  devastador.  E  bem  de  pressa  esiendeu-se  a  administração  dos 
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i*suitas  ás  aidéas  de  S.  Berna bée  S.  Lourenço  e  a  outras  qtie se  futr- 
daram,  coroo  S.  Francisco  Xavier  e  Nossa  Sra.  da  Guia  (283),  onde  stt 
esmeraram  no  estudo  da  lingua  dos  indígenas  (284). 

Na  aidéa  de  S.  Pedro  ronniram  os  jesuítas,  além  dos  índios  Aita- 
razes  que  trouxeram  da  capitania  do  Espirito  Santo  (285) ,  os  Indioe 
de  muitas  aidéas,  e  que  por  algum  tempo  povoaram  a  nascente  cidád» 
deCabo-Frio  (286),  e  ainda  os  que  Constantino  de  Menelau  collocou 
na  ponta  dos  Búzios  para  o  parte  do  Nordeste  com  destino  talvez  deaft 
formar  uma  das  aidéas  (287),  e  onde  os  índios  começaram  á  roçar  os 
mattos  (288) ,  razão  sulficiente  para  não  existirem  marcos  de  mediçfia 
iressas  terras  e  acharenv-se  ellas  na  posse  dos  que  se  dizem  proprietários 
por  si  e  porseus  antepassados,  sem  conservarem  ali  os  índios  propriedade 
ou  titulo  algum  que  Ihesgarantao  direiío  (289),  não  podendo  nem  se- 
tfuer  servir  de  tal  a  sesmaria  que  ahí  lhes  concedeu  o  ca  pi  13o- mórEste- 
vaoGomes  (290)  por  terem  sido  escolhidas  as  terras  do  rio  Una  e  Jacu- 
runa  com  preferencia  ás  da  ponta  dos  Búzios,  si  bem  que  por  troce  que 
fizeram  os  padres  com  Generosa  Salgada  cedeu  ella  aos  índios  as  terras 
desde  as  baixas  da  cidade  até  o  Jacuruna  pela  primeira  sesmaria  do 
Una ,  e  n*ellas  fundaram  a  sua  fazenda  de  Onmpo  Novo ,  que  passou 
pelo  íisco  a  Francisco  Gonçalves.  Obtiveram  igualmente  a  sesmaria 
correndo  a  testada  aonde.  Ondasse  a  primeira  data  da  parte  do  Oeste 
até  o  Rio  Paratingui  na  praia  do  tngiaba  Grande,  a  duas  léguas  da 
aIdéa  com  o  sertão  para  o  Rio  Bacaclia  e  a  lagéa  Gertunahyba ,  que 
serãocinco  léguas  com  foreiros,  tendo  de  costa  três  léguas  partindo  para 
Iramama  em  rumo  direito;  não  mencionando  a  Ponta  Grossa  queoorre 
da  aIdéa  para  a  lagoa  e  a  ponta  de  Peina,  quasi  unida  com  as  terras 
das  Restingas,  na  enseada  d'aquella  Ponte  da  parte  de  Leste,  da  qual 
recebia  o  director  da  aIdéa  para  mais  de  50^000  rs.  de  foro,  que 
eram  applíeados  para  compra  e  reparo  dosornamentos  sagrados  (291). 

O  incremento  da  aldéa  foi  rápido  e  animador,  e  os  índios  se  assig- 
nalaram  em  muitas  acções  contra  os  corsários,  elevando-se  em  1630 
o  numero  dos  Hollandezes  que  pereceram  ás  suas  mãos  a  cerca  de 
200  (292).  N'es8e  mesmo  anno  tomaram-se  riotaveis  pela  barbara 
e  cruenta  carnificina  que  exerceram  sobre  os  Goitacazes.  Dando  á 


210 

costa  nas  praíâs  dominadas  por  esses  terriveis  selvagens  um  navio 
sabido  da  cidade  do  Porto  com  destino  á  do  Rio  de  Janeiro ,  divulgou- 
se  a  noticia  entre  os  índios  chrístâos  das  aidéas  de  Cabo  Frio  e  de 
Urirityba,  situada  nos  limites  da  capitania  do  Espirito-Santo,  que 
aocodiram  na  intenção  de  soccorrer  os  náufragos  e  salvar  as  fazendas 
que  por  ventura  viessem  á  praia ,  n^as  em  occasiáo  em  que  jábaviam 
eonoorrtdo  os  Croitacazes  a  aproveitarem  se  dos  despojos  do  naufrá- 
gio. D'e8se  encontro  terrível  nasceu  a  desconfiança  de  terem  sido 
os  náufragos  assassinados  por  elles,  por  não  acharem  os  indíos  al- 
deados Portuguez  algum  n'aquelle  sitio»  e  unidos  estes  em  corpo 
forte  pelo  numero  e  superior  peias  armas,  e  algum  tanto  exercitados 
na  guerra  contra  os  inimigos  dos  seus  alliados,  atacaram  os  seus 
contrários  e  mataram  a  quasi  todos  quantos  alli  estavam  (293).  Orgu- 
lhosos do  seu  triumpho  ganharam  animo,  e  a  vingança  levou-os  a 
perseguir  os  fugitivos  e  as  florestas  retumbaram  com  o  grito  que 
chamava  três  cabildas  de  indios  ferocíssimos  á  guerra  I  E  como  que 
a  victoria  os  precedia,  não  respirando  sinao  vingança,  accometteram 
todas  as  tabas,  degollaram  a  quantos  nellas  encontraram ,  sem  dó  nem 
compaixão  de  idade  ou  de  sexo ,  e  depois  de  entregarem  as  suas  habi- 
tações á  voracidade  do  incêndio  se  recolheram  ás  suas  aldèas»  onde 
foram  applaudidos  pelos  seus  por  tamanhos  feitos  (294). 

Pagaram  assim  os  Goitacazes  innocentemente  por  esta  vez  as  suas 
antigas  irrupções ,  porquanto  os  náufragos  temendo-se  da  sua  fero- 
cidade, mais  exagerada  do  que  sentida,  tinham-se  recolhido  á  villa 
de  S.  João  de  Cananéa;  os  que  escaparam  com  vida  foram  tempos 
depois  destruidos  quasi  que  completamente,  pois  que  obtendo  os 
capitães  Gonçalo  Corrêa  de  Sá,  Manoel  Corrêa,  Duarte  Corrêa, 
Miguel  Aires  Maldonado,  António  Pinto,  João  de  Castilbose  João 
Ricardo  toda  a  terra  inculla  que  se  achasse  no  rio  Macahé  até  o  de 
Iguassú  além  do  do  Cabo  de  S.  Thomé  para  o  Norte,  correndo  pela 
.costa  entre  um  e  outro  rio,  e  para  o  sertão  até  o  cume  da  serra,  o 
que  lhes  foi  concedido  em  12  de  Agosto  de  1625  por  Martim  de  Sá, 
como  procurador  do  donatário,  e  reunidos  com  Salvador  Corrêa, 
o  provincial  dos  jesuítas,  o  prior  do  Carmo,  o  D.  Abbade  dos  Re- 
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nedictinos»  Duarte  Corrêa  Vasqueanes,  e  Pedro  de  Souza  Pereira  se 
legaram  pela  escríptura  de  20  de  Agosto  e  13  do  Abril  de  1629  e 
tomaram  posse  da  terra ;  encontraram  ahi  a  resistência  dos  naturaesque 
haviam  arrasado  a  povoaçfio  do  donatário  Pedro  Góes  e  assassinado 
a  muitos  de  seus  colonos,  obrigando  a  refugiar-se  na  capitania  do 
Espiríto-Santo  de  Vasco  Fernandes.  Os  Goitacazes,  por  sua  parto, 
á  vista  do  perigo  commum,  nào  duvidaram  sacrificar  seus  antigos 
ódios  e  se  rolligaram ,  e  tanto  maior  foi  a  decidida  resistência  que 
apresentaram  quanto  o  estrago  que  soffreram.  Tiveram  pois  de  ceder 
o  terreno  já  á  intrepidez  dos  conquistadores,  já  á  superioridade  das 
armas  de  fogo,  e  os  que  fugiram  buscando  no  amparo  das  mattas  a 
conservação  da  existência  foram  seguidos,  deixando  os  campos  e  as 
florestas  cheios  de  cadáveres,  e,  aprisionados  e  reduzidos ,  foram 
por  fim  catechisados  pelos  padres  da  companhia  e  vieram  augmentar 
a  povoação  da  aidéa  de  S.  Pedro  (295). 

Nío  se  desaproveitaram  os  jesuítas  d'esta  occurrencia  ;  livres  os 
campos  da  maior  parte  d*aquell6s  bárbaros  que  os  infestavam  requereu 
o  padre  Francisco  Fernandes,  reitor  do  coliegio  do  Rio  de  Janeiro,  em 
nome  dos  indios  de  Cabo-Frio  e  dos  Aitacazes  conduzidos  pelos  padres 
da  capitania  do  Espirito-Santo,  a  Martim  de  Sá  que  lhes  desse  por 
sesmaria  em  nome  do  rei,  como  procurador  que  era  de  Gil  de  Góes  ^ 
todas  as  partes  que  corressem  do  rio  Macahé  até  a  Parahyba ,  que 
estivessem  por  dar  com  todos  os  mattos  e  mais  conmiodidades  que  se 
achassem  na  demarcação ,  Gcando-lhe  por  comprimento  a  costa  do 
mar  t  por  demarcação ,  e  para  o  sertão  até  a  serra  e  todos  os  campos 
que  estiiBSsem  entre  M.icahé,  por  costa  para  a  banda  do  Sul  até 
Ipebussú  com  o  rio  de  Leupe,  ainda  por  dar,  e  estes  com  os  mais  já 
declarados  com  todas  as  mattas  e  commodidades,  e  para  o  sertSo 
lodos  os  que  respondessem  á  mesma  demarcação,  porquanto  elle 
reitor  não  podia  commodamente  sustentar  os  padres  que  assistiam  na 
aldôa  do  necessário ,  e  elles  indios  e  Aitacazes  tinham  necessidade  de 
pastagens  em  que  podessem  trazer  gados,  do  qual  se  valessem  para 
acudir  o  que  faltava  á  sua  igreja ,  para  a  qual  se  não  dava  cousa 
alguma  da  fazenda  real ,  resultando  d'essa  doação  o  nào  pequeno 
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bem  para  as  embarcatòes  <|tie  iiaquella  casAa  naufragassem ,  e  impe- 
Cimento  oonjunctamente  que  descessem  de  sertão  ioda  e  qualquer 
nação  de  gentio  contrario,  que  fizesse  npparecer os  antigos  males,  de 
i\vte  ainda  se  resentiam  muitas  famílias. 

Conoedeu-as  Marfim  de  Sá  por  despacho  datado  do  Rio  de  Janeiro 
^0  i.*  de  Agosto  de  1630,  tanto  para  guarda  da  costa  do  Su4  e  situar 
e  accommodar  n'ella  todos  os  índios  que  conviesse  a  élle  governador, 
ainda  em  caso  de  já  serem  dadas,  mormente  sendo  os  índios  Goitacazes 
naturaes  senhores  da  terra ,  como  p3r  pertencerem  a  Gil  de  Góes  da 
Silveira  e  João  Gomes  Leitão  pela  procuração  que  tinha  d*eUes,  e 
no  dia  20  de  Novemhro  se  lhes  deu  posse. 

A  aldôa  de  S.  Pedro  peio  cognome  de  grande ,  que  sempre  lhe 
ajuntam  chronistas  ou  historiadores  que  n*ella  faliam  ^  parece  ter  che- 
iro a  um  grau  de  prosperidade  tanto  mais  para  admirar  quanio  é 
notória  a  decadência  em  que  pôde  chegar  a  nossos  dias  respectiva- 
mente á  populaçiio  indígena.  A  multiplicidade  dos  índios  chegou  a 
tanto  que  os  habitantes  das  circumvizinhanças  começaram  a  nutrir 
sérios  receios  pelo  engrandeoimento  da  aldôa,  e  não  sem  fundamento. 
Dirigidos  por  seus  próprios  directores  atacaram  de  mão  armada  as 
fazendas  dos  cidadãos  pacíficos «  mataram  seus  escravos,  talaram  seus 
campos,  arrasaram  suas  fabricas,  e  levaram  a  sua  insolência  a  ul 
«nccesso,  escudados  na  protecção  dos  padres,  que  os  mantendo  sem 
doDctrína ,  sem  euiqeição  ao  trabalho,  os  deixaram  entregues  á  devas- 
sidão-de  todos  os  crimes,  que  destruíramos  estabelecimentos  ruraes 
dos  religiosos  Benedictíves  e  atearam  fogo  ás  casas  e  á  igreja,  apro- 
priando-se  de  suas  propriedades,  ao  mesmo  tempo  que  os  pad/es,  que 
possuíam  trinta  léguas  de  (erra ,  vendiam  as  dos  índios  e  apropría- 
vam-se  por  meios  iníquos  e  turbulentos  das  dos  particulares.  Cres- 
ceram os  queixumes  dos  prejudicados  e  o  senado  da  camará  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  em  data  de  22  de  Agosto  de  1677,  levou  ao 
ihrono  lusitano  enérgicas  representações,  pedindo  que  fossem  os 
aldeados  tirados  á  administração  dos  Jesuítas. 

O  que  não  foi  então  attendido ,  nem  era  de  esperar  pelo  po<ler 
que  dispunham  os  jesuítas  na  corte  de  Lisboa,  teve  depois  logar  pela 
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saa  extincçâo.  Passou  a  aldéa  a  ser  administrada  pelos  padres  ca-, 
puchos  da  província  da  Conceição  do  Brazil  que,  pela  devassidão  em 
que  viviam  os  indios,  assaz  leve  que  resentir-se  pelas  medidas  exa- 
geradas, cheias  das  mais  barbaras  e  tyrannicas  penas  postas  em 
pratica  peia  observância  do  rigoroso  Regimento  para  iodas  as 
aldéas  das  missões  estabelecido  por  actas  do  Capitulo  Provincial 
celebrado  no  Convento  de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro, 
aos  iZ  de  Agosto  de  1745,  até  que  em  execução  da  ordem  regia 
de  8  de  Maio  de  1758  lhes  foi  tirado  tão  discricionário  poder,  e 
pela  disposição  do  alvará  de  22  do  Dezembro  de  1795  passou  a  ter 
parocho  próprio.  Occupou  este  em  primeiro  lugar  o  padre  Manoel 
de  Almeida  Barreto,  que,  n9o  obstante  as  suas  injustiças  para  com 
os  Índios  e  pouco  zelo  no  cumprimento  do  seus  deveres^  serviu  ató 
1808  em  que  foi  substituido  pelo  padre  Sebastião  Pires  de  Jesus  (296). 

Com  extincçSo  dos  padres  jesuítas  passaram  pelo  (isco  tanto  as 
terras  que  lhes  pertenceram  como  os  edifícios  que  n'ellas  haviam  a 
ser  adjudicadas  ao  património  dos  Índios  por  justa  determinação  da 
corte  de  Lisboa  (297).  Hoje  c  difficil  assignalar  ao  certo  os  limites 
da  sesmaria  que  constituo  esse  património ;  pedirei  pois  emprestadas; 
as  seguintes  palavras  para  que  se  me  não  faça  responsável  pelas  in- 
certezas que  possam  existir  relativas  &s  suas  dimensões:  «  A  testada 
pela  parle  .do  sul  (diz  o  juiz  de  orphãos  Joaquim  Tgnacio  Garcia 
Terra ) ,  terá  três  léguas  pouco  mais  ou  menos ;  o  lado  da  parte  do. 
Oriente,  cinco  com  pouca  diíTerença;  e  da  parle  do  Poente  três 
pouco  mais  ou  menos,  não  correspondendo  a  largura  dos  fundos  á 
da  testada,  porque  aquelle  é  mui  estreitado  pelo  rio  de  S.  João,  que 
limita  a  sesmaria  pela  parte  do  Oriente.  »  (298). 

Avessos  á  cultura  das  terras ,  que  por  sua  fertilidade  pouco  trabalho 
o  amanho  requeriam,  foi  sempre  mais  grato  aos  índios  de  Cabo- 
Frío  o  exercício  da  caça,  e  sobretudo  da  pesca,  seguindo  as  suas 
inclinações  naturaes;  sem  fadiga  colhem  o  sal  em  grande  cópia  em« 
escavações  ou  ligeiros  tanques  onde ,  recolhidas  as  aguas  do  mar,  se 
crystallisam  promptamente  aos  raios  do  sol,  sem  que  todavia  o  governo 
poriuguez,  ou  brazileiro^  soubessem  tirar  partido  d'isso  em  proveito 
XVII  ãs 
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dos  próprios  Ifulios,  nao  obstante  as  toases  eloqtfdntes '  ck>  bispo 
D.  José  Jooqifim  de  Azeredo  Coutinho  (299).  Dados  ao  hlq\Mf> 
àm  madeiras  das  ricas  mattas  de*  sua  sesmaria  não  as  aproveitaram 
senão  ao  falquejo  de  ligeiras  canoas,  cochos  e  garaellas,  preslando-se* 
oomHiclo  aos  extraviadores  qte  desfalcavam  a  bel-prazer  as  melhore» 
produoções  de  soas  florestas  i  contentando-se  em  cambio  Aos  locro» 
qtlé  d'Í890  Ibes  resultavam  com  a  retriboição  áo  saTario  de  seo  \tk* 
balhol  Assim  desappareceram  essas  floreslas  repletas  de  madeiras 
aptas  para  construcçào  naval,  e  o  resto  que  arnda  no  principio d'este 
gdculo  tanto  mereceu  ser  zelado  c  conservado  pelo  ouvidor  da  co^ 
marca  José  Albano  Fragoso,  já  lá  de  lodo  em  todo  desappareceu ! 

Seguindo  d  exemplo  aberto  pelo  conde  de  Rezende,  qtie  perseguia 
ois  extraviadores,  fazendo  prender  a  João  Francisco  que  mais  n'isso  se 
distinguira,  e  que  foi  condemnado  na  quantia  de  31^^000  rs.  que 
MJQigOtt  equivalente  ao  damno  causado,  leve  o  juiz  conservador, 
José  Albano  Fragoso,  de  lutar,  nào  só  com  o  mesmo  individuo  que 
pela  chegada  do  novo  vice-rei,  D.  Fernando  José  de  Portugal,  pre^ 
tendeu  aggravar  d'aque)le  aclo,  como  com  outros  que,  tendo  taes 
madeiras  em  conta  de  Res  nullim,  d'ellas  abertamente  se  apro- 
priavam ou  a  requeriam  com  a  condição  depagaf  o  quinto.  Con- 
cordes allegavam  todos  elles,  para  melhor  colorido  de  tão  manifesto 
farto,  o  augmenlo  da  navegação ,  em  cujo  fabrica  se  empregavam  osf 
índios,  tirando  dos  salários  que  recebiam  a  sua  subsistência  (300). 
Da  representação  que  este  honrado  magistrado  fez  subir  á  pre- 
sença do  vice-rei,  D.  Fernando  José  de  Portugal,  sobre  tão  escan- 
dalosos abusos,  emanou  a  ordem  de  18  de  Maio  de  1802,  que ordo- 
nou-Ihe  que  tizcsse  examinar  quaes  eram  os  verdadeiros  devastadores 
das  florestas  dos  indios,  e  dos  autos  do  summario  de  testemunhas  a 
qtre  se  procedeu  veio  no  conhecimento  d^elles.  N5o  sei  si  mais  se 
deva  admirar  o  furto  ou  as  pessoas  que  a  elle  se  davam  com  tal 
idesearo  que  chegaram  a  obter  licença  dos  ofTiciaes  da  aidéa  que 
if  isso  illegitimamente  convinham  por  insigniGcantes  quantias,  sendo 
liotavel  entre  elles  o  adjudante  Domingos  dos  Santos  Ferreira,  indio 
qoe  reunia  a  alguma  instruc(;ão  a  posse  de  uma  situação  com  alguns 
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escraTOS»  qué,  queixando-ae  do  roubo  das  madwas^  privava  os 
fobres  índios  gamelleiros^pu  oanoteiros^  da  liberdade  do ^xercerom 
a  sua  industria ,  do  emtanto  que  publicameote  vendia  as  s\A9fi  gc^kgas 
6  osteolara  as  suas  negociações,  fazendo-se  nâo  9\pnQ9  oomplice 
ifelies  0{)acocbo  João  de  Almeida  Barreto «  qu^.»  recebendo  muiMs 
quantias  para  compra  de  alfaias  para  a  igreja  •  animava  tanta  devas- 
tação com  esta  condescendência.  Ordenou  pois  o  ouvidor  que  fossem 
presos  taes  deivastadores  emquanto  não  satisGzessem  as  quantias  em 
que  fossem  multados  pela  avaliação  dos  damaos  causados  (301),  n8p 
obstante  gozarem  os  compromettidos  de  alguma  representação  e  iod*- 
portancia  ne  logar  e  de  serem  reincidentes  por  contarem  coim  a 
impunidade ,  ligados  a  parentes  que  lhes  podiam  facilmeute  obter 
perdso  ou  d*etles  mereciam  favores  quando  tinham  de  pagar  as 
multas  por  avaliação  commummente  feitas  por  elles.  a  Este  é  os  de^ 
iuaís^diz  o  juiz  conservador  refèrindo-^e  ao  tenente  Francisco  Ro- 
drigues Terra,  como  primeiro  coroplice,  tem  no  summario  sobejp 
motivo  para  serem  em  visita  apresentados ,  si  este  fosse  um  negocio 
de  marcha  regular  e  não  de  privativa  inspecção  de  V.  Ex.^  a  quem 
ó  bem  patente  o  gróo  de  imputação  pela  desigualdade  de  opposítor 
ou  d  aquelles  a  quem  se  roubam  em  si  miseráveis,  e  que  eato  terreno^ 
dado  aos  indios  pelo  Sr.  rei  em  occasíão  do  confisco,  guarda  sempre 
a  natuToza  -^os  bens  reaee  assim  doados.  Eu  me  persuado  ser  e^ta 
«  crise  de  se  rasgar  o  véo  de  que  ou  estes  bens  são  património  do 
primeiro  potentado  que  Ibes  lança  mão ,  ou  de  haver  quem  por  iseo 
pugne.  E'  certo  apoio  uma  Gngida  ignorância  que  se  desvanece  pelas 
antecedencias,  e  o  útil  no  augmento  da  navegação,  razão  ^om  ^a 
de  mim  quiseram  arrancar  a  licença.  »  (302). 

Fazendo  subir  á  presença  do  vice-rei  o  summario,  pediu  o  digno 
iuiz  conservador  que  ordenasse  qual  deveria  ser  a  sua  ei^ecução. 
«  Tanto  a  Tospeito  da  coacção,  dizia  elle ,  como  sobre  a  forma  da 
indemnisação,  já  seguindo  a  norma  das  apprehensdcs  de  e&travioa 
•em  as  que  se  Gzeram ,  e  já  sobre  a  forma  do  louvamenlo  e  mai» 
^K>rtadas  antes,  e  si  depois  àe  citados  devem  ser  pelo  iuizo  e  pelofr 
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rêos  nomeados  os  louvados ,  e  erofim  qual  a  norma  de  regnlação  e 
qual  ò  destino  d'esi6S  que  assim  se  conheçam  réos,  se  ficam  seus 
factos  impunes,  ou  qual  a  pena  e  metliodo  de  processo  e  seu  senten- 
ciar. )>  (303)..  Ignoro  qual  fosse  a  determinação  do  vice-rei  D.  Fer- 
nando José  de  Portugal,  expedida  em  seu  officio  de  3  de  Fevereir» 
de  1803;  é  todavia  certo  que  o  extravio  continuou  eque  as  maltas 
foram  pouco  e  pouco  desappareccndo. 

O  ténue  rendimento  das  terras  aforadas  deu  causa  a  que  o  mesnoo 
juiz  conservador  representasse  ao  vice-reí  a  necessidade  de  seguir  o 
exemplo  de  D.  Luiz  de  Vasconcellos,  que  a  bem  dos  índios  das 
aidéas  de  S.  Fideiis  e  S.  José  do  £1-Rei ,  fez  chamar  os  possuidores 
das  terras  que  desde  o  tempo  dos  jesuítas  pagavam  insignificante  foro 
e  a  todos  augmentou  para  ampliar  essa  medida  ú  aidéa  deS.  Pedra» 
onde  os*  colonos  pagavam  dez  réis  por  braça  com  meia  légua  de  sertão, 
não  sendo  os  seus  aldeados  de  peior  condição  para  tanto  desamparo 
de  seus  interesses,  nem  seusíoreiros  de  melhor  sorte,  tanto  mais  que 
os  administradores  do  vinculo  dos  Viscondes  eos  padres  Benedietinos 
o  haviam  igualmente  augmentado  (304).  Esse  augmento,  que,  se- 
gundo parece,  não  teve  logar,  era  de  tanta  justiça  quanto  é  certo 
que,  para  occorrer  ao  concerto  do  templo,  foi  necessário  applicar-lhe 
o  ordenado  que  recebia  o  padre  Manoel  de  Almeida  Barreto  para  a 
inslrucção  dos  Índios  que  por  isso  supprimiu-se ,  sendo  para  lastimar 
que  o  mesmo  parocho  o  houvesse  convertido  em  simples  benefício 
deixando  de  parte  as  obrigações  do  magistério  (305). 

Com  a  morte  de  sen  capitso-mór,  Caetano  Pereira  Martins,  fioou 
a  aIdéa  regida  interinamente,  já  pelo  seu  capitão  mais  antigo,  Eu- 
génio de  Almeida,  já,  na  falta  doeste,  por  Miguel  Soares  Martins, 
mais  moderno  (306).  Esle  ultimo,  dotado  de  alguma  fortima, 
possuindo  alguns  escravos,  instruído,  gozou  de  mais  effecti vidado  no 
posto  que  o  capitão  Eugénio  de  Almeida,  pobre,  mas  dotado  de 
compaixão  para  com  os  seus,  e  assaz  prudente  ainda  nos  momentos 
mais  críticos  do  embriaguez  a  que  se  entregava !  Cônscio  de  sua 
superioridade,  já  pela  sua  riqueza ,  já  pela  sua  íntelligencia  e  vão 
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orgulho  de  seu  espírito  sempre  inclinado  ao  mal ,  procurou  o  capitão 
Miguel  Soares  dominar  os  seus  con-aldeados  por  meio  das  mais 
cruentas  tyrannias^  com  o  abuso  flagrante  da  jurisdicçào  de  sua 
autoridade,  que  em  sua  opinião  deviam  supprir  o  prestigio  que  lhe 
faltava  por  fígurar  aos  olhos  de  toda  a  aidéa  nos  autos  de  summario 
de  testemunhos  a  que  se  procedeu  pelo  extravio  das  madeiras,  ao 
mesmo  tempo  que  o  parocho  se  deleixava  do  cumprimento  de  seus 
deveres,  esquecia-se  do  encargo  do  magistério  e  deixava  os  miserá- 
veis meninos  indígenas  folgar  na  ignorância,  entregues  á  indolência; 
d'ahí  o  clamor  geral  dos  Índios  contra  o  ahuso  da  autoridade  de  um 
e  o  deleixo  de  outro,  e  que,  a  não  serem  as  medidas  sempre  tardias 
dos  vice-reis,  levariam  os  indios  ao  excesso  da  desesperação,  a  qual 
lhes  aconselharia  que  se  fizessem  justiça  por  suas  próprias  mSos  (307). 
O  governo  do  estado  do  Brazil  só  veio  no  conhecimento  de  tantos 
abusos  quando  as  tyrannias  do  capitão  Miguel  Soares  para  com  os 
seus  próprios  irmãos  requintaram,  e,  longe  de  comprehender  a  in- 
capacidade que  tinham  os  indios  para  se  governarem  sem  as  neces- 
sárias habilitações  e  de  procurar  restringir  a  sua  autoridade  á  mera 
administração  económica  de  suas  aldêas,  ostentou  um  apparato  judi- 
cial de  devassas  e  inquirições,  que  pouco  ou  nenhum  fructo  produ- 
ziram, pois  palenlearam  o  que  era  geralmente  sabido  acerca  do 
despotismo  do  capitão  sem  que  d'ahi  lhe  resultasse  o  menor  castigo. 
Escolhido  Eugénio  Pereira  de  Almeida  para  capitfio-mór  da  aIdéa 
por  pedido  dos  mesmos  indios  (308),  entrou  a  aldôa  em  socego  e 
seus  habitantes  entregaram-se  de  novo  aos  trabalhos  de  que  por 
tanto  tempo  haviam  sido  dislrahidos. 

A  aldêa  de  S.  Pedro,  que  conslitue  hoje  uma  das  fregueziasda  cidade 
de  Cabo  Frio,  apresenta  um  aspecto  interessante  pela  sua  localidade, 
elevando-se  sobre  uma  eminência ,  cortada  por  uma  larga  rua  que  so 
alonga  em  semicírculo  em  frente  da  igreja  e  do  vasto  edifício,  antigo 
e  arruinado  collegío  da  companhia  de  Jesus.  A  população  indígena 
era  apenas  em  1835  de  689  indivíduos  entre  349  homens  e  340  mu- 
lheres. Os  indios  dào-se  ao  falquejo  de  madeiras  e  á  pesca ,  em- 
quanto  que  suas  mulheres  e  filhos   oc<^upam-se ,   umas  em  traçar 


218 

palhas  que  .tiram  «do  uquaruçú ,  HDannEacturaiMio  chapéos  e  açiklales 
líodds  16  visu>80s  felííi  edros  qua  lhes  impríiiôm^  e  outras  em  fiar 
algodso  iíom  ipte  teeem  bonitas  e  elepotes  redes. 


CAPITULO  VIL 


ALBÊAS  DB  IPUCA.,  ])E  NOSSA  SENHORA  DA5  NEVES» 
B  DB  SANTA  RITA* 

Aldia  de  Sacra  Familia  de  Ipuca. — Sua  fundação  pelo  missio- 
nário capuchinho  Fr.  Francisco  Maria  de  Todí  nas  margens  do  rio 
AIdéa  Vefta. — Mudança  da  mesma ,  ediGcaçSo  da  capella  e  doação 
de  terras  por  Gomes  Freire  de  Andrade.  —  Substituição  dos  capu- 
chinhos italianos  por  capuchos  portuguezes,  e  depois  por  padres 
seculares.  —  Decadência  e  espantosa  degradação  dos  índios;  procedi- 
mento reprehensivel  do  capitáo-mór ;  sua  demissão  e  anniquilamento 
completo  da  aidéa.  —  Distribuição  de  suas  terras. — E'  presente- 
mente freguezia.  Àldia  de  Santa  Rita,  depois  de  Ifossa  Senhora 
das  Nev38y  fundada  pelo  jesuíta  António  Vaz.  —  Sua  prosperidade. 
— Passa  a  ser  itdministrada  por  padres  seculares. — O  cura  José  das 
Neves  Ribeiro;  suas  fadigas  e  augmento  da  aldôa;  sua  morte  e 
decadência  da  mesma. — Reliram-se  os  Índios  para  as  mattas  de 
Macabú  e  converte-se  a  aldôa  em  povoação  regular.  Aldêa  de  Santa 
JRitaj  fundada  também  por  jesuilas  á  margem  do  Bosarahy  com 
Coroados. — Enlregam-se  os  mesmos  á  lavoura.  —  Exlincçào  dos 
jesuítas.  —  São  dirigidos  por  capuchos  porluguezes.  — A  capella  do 
Santa  Rita  elevada  a  parochía.  — Fertilidade  das  terras  e  aflluencia 
de  famílias  civilisadas. — Sua  população. 


'Os  Índios  Guarulhos,  depois  de  muito  trabalho  do  capuchinho 
italiano  fr.  Francisco  Maria  de  Todí,  subjeilarara-se  á  civilisação 
aldeando-se  sob  a  direcção  d'aquelle  que,  penetrando  pelos  senões, 
os  loí  buscar  ás  suas  habitações  para  trazô-los  ao  grémio  da  igreja  e 
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regenerados  tom  o»  a^aas  do  baptismo.  Oebáíxo  da  seu  governe 
paternal  viveram  os  índios  na  aidéa  fundada  na  rair  das  mootanhia- 
oríeataes  doe  Aymoréff^  junto  á  nasoeúta  do  ribeiro^  que  tome»  o  nome 
do  rio  de  Aldéa  Vel^ba,  o  qual  junctondo-se  ao  Ipuca  correna  afobes  » 
lançar-se  no  rio  de  S.  João,  que  se  afoga  no  oceano.  Mudadai  de^ 
pois  para  o  rio  de  S^  João  de  Ipuca,  ajudaram  os  Índios  a  erguer  a 
igreja  que  (►  dipo  religioso  dedicou  4  sagrada  fanrilia  de  Jesas^ 
Maria,  José,  Joaquim  e  Sanct^Anta ,  e  que  parece  (er-se  conclofide 
em  1748,  concorrendo  os  fieis  com  as  esmolas  que  Ibes  ia  pedir  de 
porta  em  porta  o  eapHcbiabo  desprovido  de  todo  o  soceorro  dos  cofres 
reaes. 

Em  ílISf^  conseguiu  o  prrfeito  dos  capucfainbos,  o  padre  f^.  Ja^ 
ronymo  do  Monte  Reá),  do  governador  do  Rio  de  Janeiro,  Gomes 
Freire  de  Andrade,  uma  data  de  terras  para  património  da  stdda  , 
conprehendendo  uma  légua  em  quadra  em  tomo  da  capella  (309). 
Passando  a  aIdéa  á  direcção  dos  religiosos  Franciscanos  foi  ella  por 
m«ito  tempo  dirigida  pelo  padre  Silvestre  da  Porciuncuta,  que  admi- 
Bisirou  os  sacramentos  até  1761.  Por  este  tempo  augmentou-se  a 
aldèa  com  novos  habitantes  oriundos  da  Europa,  e  em  observaneiK 
da  oniem  já  mencionada  que  probibiu  aos  regulares  a  direeçio 
dos  Índios,  foi-lbe  enviado  por  vigário  encommendado ,  o  padre 
Antónia  Francisco  Coelho ,  prosbytero  secular ,  que ,  adminiS' 
trando  os  bens  patrimoniaes,  cobrava  o  quinto  das  madeiras  que 
se  serravam  nas  terras  da  aIdéa  e  que,  descidas  pelo  rio  de  S.  Jofo , 
eram  commummente  levadas  ao  Rio  de  Janeiro,  o  que  nÍo  pouco 
concorreu  para  que  de  todo  desapparecessem.  O  padre  Manoel  Duarte 
Silva,  que  succedeu  opresbytero  secular,  viu  estender-se  a  freguezid 
pelos  incultos  sertões  da  aldèa,  e  as  florestas  que  bordavam  as 
margens  da  lagoa  de  Julurnahyba  e  Rio  de  S.  Joào,  e  suas  vertentes, 
foram  cedendo  o  terreno  ao  estabelecimento  de  novas  fozendas;  á 
proporção,  porém,  que  redobravam  os  golpes  do  machado  devastador, 
que  ascliammas^  crescendo  como  um  oceano  de  fogo,  consumiam 
as  florestas,  que  os  parochianos,  descendentes  dos  conquistadores, 
augmeQtavam  e  fixavam  sua  residência,  desappareciam  os  des- 
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ceadentesdos  prímitívos  kabiuates^  arrastados  a  mais  ínGma  de-^ 
gradação! 

Essa  degradação  subiu  de  ponto  a  olhos  vistos,  e  todo  o  vislumbro 
de  moral  apagou-se,  desappareceu  ante  os  exemplos  de  retrogradação 
para  os  tempos  primitivos.  Devendo  serem  dirigidos  por  chefes  tirados 
d'entre  elles,  recahiu  a  sua  eleição  em  José  Dias  Quaresma,  que 
foi  elevado  ao  vATgo  de  capitão-mór,  e  que  para  logo  abraçou  esse 
funesto  exemplo,  que  lhes  abriram  os  jesuitas,  casando-se  com  uma 
n^ra  escrava,  sem  pejo  da  infâmia  de  ver  seus  filhos  nascer  captivos, 
quando  as  leis  ultimamente  promulgadas  os  habilitavam  para  todos  os 
encargos  da  republica ,  pondo-os  hábeis,  declarando-os  sem  infâmia 
alguma  para  todos  os  empregos ,  uma  vez  que  para  elles  mostrassem 
aptidão.  Esse  exemplo  do.capitao-mór,  a  sua  vida  toda  contaminada 
de  vicios,  acabaram  por  anniquilar  a  aldéa  de  Ipuca,  degenerando , 
corrompendo  os  filhos  dos  neophytos  de  fr.  Francisco  Maria  do  Todi, 
cuja  educação  tanto  lhe  mereceu.  O  vice-rei  marquez  de  Lavradio  , 
indignado  por  esse  aviltamento,  mandou,  pela  portaria  de  6  do 
Agosto  de  1771  dirigida  ao  ouvidor  da  comarca,  António  Pinheiro 
Amado,  cassar-lhea  patente,  nomeando  outro  para  substitui-lo  (310); 
tirou  aquelle  exemplo  vivo  de  tanto  escândalo,  puniu  assim  aqueila 
falta  de  pundonor,  porém  qào  regenerou  a  moral  perdida  para 
sempre;  o  mal  continuou,  progrediu  esó  desappareceu  quando  a 
aldéa  perdeu  o  ultimo  de  seu  primitivo  habitante  e  tornou-se  uma 
simples  povoação  de  Brazileiros  e  Portuguezes.  Até  as  suas  terras 
foram  distribuidas  a  proporção  que  os  pretendentes  as  requeriam  ^ 
como  devolutas,  em  consequência  da  ordem  de  28  de  Fevereiro  do 
1716,  ((  sem  se  altender,  como  pondera  monsenhor  Pizarro,  á  neces- 
sidade da  igreja  para  se  lhe  reservar  uma  porção,  ainda  que  módica, 
do  seu  antigo  património!  »  (311). 

Em  1800  foi  a  freguezia  elevada  á  classe  das  de  natureza  coUectiva, 
tendo  por  primeiro  parocho  o  padre  Jeronymo  Ferreira  da  Silva , 
limitando-se  por  todo  o  rio  deS.  João,  com  as  suas  vertentes,  desde  o 
campo  de  Bacachá  até  o  rio  Macahé  da  parte  do  sul;  mas  pelos 
annos  adiante. foi  perdendo  a  sua  extensão  até  que  ficou  reduzida 
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ao  tefreâo  qúó  confronta  ao  norto  com  o  da  freguesia  dé  Nossa  Se^ 
nhora  das  Neves  de  Macahé,  sobre  o  rio  das  Ostras;  ao  oeste  es- 
tende-se  da  cordilheira  dos  Aymorés  até  á  de  Nova-Friburgo;'ao 
sul  pega  com  as  de  Capivary  e  de  Juturnahyba,  e  a  leste  entesta  no 
oceano.  Pertence  presentemente  ao  municipio  de  S.  João  da  Barra. 

Não  mui  distante  da  foz  do  rio  Macahé^  onde  os  jesúiias  haviam 
esuibelecido  a  vasta  fazenda  de  Sanct'Anna,  conseguiu  o  padre  An- 
tónio Vaz  Pereira ,  pelos  fins  do  século  XVII ,  ajudado  pêlos  fieis  é 
com  as  esmolas  que  quotidianamente  agentíava,  levantar  a  capella 
que  dedicou  a  Sancta  Rita  no  meio  das  espessas  mattas  habitadas 
pelos  Índios  Guarulhos,  e  que  devia  servir  como  que  de  pharol 
|»ara  attrahi-los  ao  grémio  da  civilisação»  já  para  se  prestarem  aos 
jesuitas  em  suas  lavouras,  já  para  fazerem  face  á  temivel  cabilda  dos 
Goitacamopis»  formidáveis  inimigos  dos  Pk)rtuguezes,  que  se  negavam 
a  toda  a  idéa  de  aldeamento.  O  zeloso  missionário  jesuita ,  todo  cheio 
de  sancto  fervor  pelo  triumpho  da  empreza  a  que  se  votara ,  penetrou 
pelas  florestas  das  margens  dos  rios  S.  Pedro  e  Macahé  até  ás  do 
Macabúy  e  pôde,  a  custo  de  maiores  trabalhos,  de  incessantes 
fadigas,  vencendo  e  aplainando  obstáculos  que,  surgindo  ém  soa 
marcha,  se  oppunham  á  sua  nobre  missfio,  trazer  ao  aldeamento 
grande  numero  de  Guarulhos,  que  errantes  vagavam  pelas  margens 
dos  bellos  ribeiros  e  pittorescas  lagoas  intermediarias  de  Paulo,  do 
Morcego,  de  Capivara,  do  Anníl,  do  Caimo,  da  Mandiquera,  do 
Engenho  Vôlho,  dos  Paulistas,  de  Carapebus  e  de  Jorebatiba,  e  a 
mais  que  todas  magestosa  Lagoa  Feia,  assim  chamada  por  um  não 
sei  que  de  medonha  de  suas  ondas  agitadas  pelos  ventos  a  se  que- 
brarem com  fragor  por  suas  praias.  Então  de  entorno  á  capella  de 
Sancta  Rita  começaram  a  avultar  as  choupanas  dos  índios  entre  as 
verdes  folhagens  de  suas  plantações. 

Ganhou  a  aldèa  de  dia  em  dia  novo  incremento  sob  o  regimen , 
tiem  sempre  benéfico»  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus,  mas  ade- 
quado á  sua  prosperidade  e  augmento,  até  que,  gozando  do  beneficio 
da  ordem  re^ia  lie  22  de  Dezembro  de  1795  que  erigiu  as  capellas 
das  aldéas  de  ín  lios  em  frognezia ,  entrou  a  sua  na  classe  das  pafo- 
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ehias,  claDdu-se-lbe  por  parodio  encommeiídado  o  padre  losó  thf 
Neves  Ribeiro. 

Não  foi  o  porocbo  menos  teloso  em  manter  a  aMda  dos  Guarolho» 
i|oe  o  padre  jesuiia  eoi funda-la;  lomoti  a  igreja  o  nome  do-^Nofi^a 
Senhora  das  Neves  e  Sancta  Rita  — ,  e  José  das  Neves  Ribeiro  (evev 
em  premio  desiins  (adigas,  a  glori»do  vè-h  prosperar  que  nilo  de- 
eahirt  e  os^ índios,  oceupados  em  úteis  lidas;  —  uns  dando-se  ao 
iilquejo  da»  madeiras  e  á  construcçào  de  ligeiras  canoas;  outros, 
entregando^se'á  pesea ;  ouCros  finalmente  lavrando  as  torras  e  tirando 
de  suas  la\'0uras  o»  noeiee^  necessários  á  sua  subsistência.  Os  succes- 
aares  porém  d*es(e  óptimo  postior,  descuidaram^se  de  seu  sancto  <v 
sagrado  empenho,  e  os  indioe,  eomeçafido  a  desapparecerem ,  foram 
de  novo  gozar  da  vida  errante* que Ibes  apresentavam  a  seduclora  in- 
dependência e  liberdade»,  olá  se  uniram  aos  seus  companheiros, 
aldeados  a  seu  modo  nos  sertões  de  Macabú  (312),  sem  ninguém^ 
se  importar  em  procura-los  e  recondi»i>-los,  com  os  seus  barlmros 
irmãos  f.  ás  eboupanas  que  haviam  desamparado. 

Ficaram  apenas  por  parochianos  á  nova^  freguesia ,  os  moradores 
das  visinhanças  que  se  apressaram  em  se  estabelecer  mis  terras- 
desamparadas ,  e  a  relíquia  de  poucos  e  fieis  indios^  que,  ou  de 
lodo  em  todo  desappareceram,  ou  se  confnndkam  oom  a  nova 
população,  fundidas  as  ra^,  ou  então  subsistem-  em  numero  dimi- 
nuto e  ine^gnilicante; 

A  freguezia  de  Nessa^  Senhora  das  Neves  e  Sancta  Rita  pertence 
hojeaomunieipiodeMacahó,  cuja  freguezia,  outr*ora  deSanet'Anna, 
lhe  era>  sujeita  como  capella  corada*  contendo  para  roais  do  mil 
habitantes^  entre  o&quaes  se  contam  alguns  índios. 

Pelo  meemo  tompo  que  o  missionário  ilaliano  fundava  a  a-litéa  de 
Ipuca ,  e  que  o  religioso  jesuita  lançava  os  fundamentos  du  de  Nossa 
Senhora  das  Neves  de  Maeabó ,  ootro&  lelosos  missionários,  também 
da  companhia  de  Jesus,  levantavam  a  alJéa  de  indies  'Coroados  á' 
margem  direita  dorioRossarahi,  três  léguas  distante  da  v<illa  tia 
CaliUgallo. 

Em. hmve  avultou  a  novn  ablén  stUiindo,.  rrmtn  seus  habiintitcs^ 
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'Aas  espessas  mulas,  niiiaiido-se  nas  aguas  crystallinas  de  seu  tio^ 
^herbu  cum  a  sua  capelia  dedicada  a  Santa  Rita.  Dados  á  lavoure » 
vfvcram  ^tis  habitantes  pacifíeamente,  até  que,  pela  extincçâo  dos 
padfcs  jesuitas»  foram  dirigidos  pelos  capuchos  purtuguezes^  e  de- 
pois por  sacerdotes  seculares,  porliaver-sidoa  capelia 'Creada  parochia 
em  conformidade  do  alvará  de  ^  de  Dezemíbpo-de  1795. 

A  fertilidade  das  terras  attrahíu  a  attençào  de  muitas  familias 
rcivilisadas^  que  se  apressaram  em  povoa-las;  vieram  depois  as 
'famílias  suissas  de  Nova  Friburgo  e  os  poucos  individues  que 
subsistem  da  raça  americana,  apenas  representam  os  primitivos 
habitantes  da  antiga  aldêa  em  uma  população  de  duas  mil  almas 
•emre  iiidios,  Brazileiros,  Suissos,  Porluguezcs  e  Africanos. 


CAWTULO  VIII. 

ALDÉÂ   1>E  SA^CTO    A?ÍT0M0  DE  GUA&LLHOS. 

Catecbese  dos  barulhos  pelos  capuchinhos  francezes  e  italianos, 
—  Repetidas  mudanças  da  aidéa  pelos  seus  successores  os  capuchos 
•portugiiezes  que  estabelecem  um  regulamento  severo. — Fundação 
da  capelia  sobro  um  monte,  -no  legar  denominado — Larangeira. — 
Invasão  dos  arrendatários  que  começam  a  afugentar  os  índios. — 
G)ntinúa  a  dispersão  dos  mesmos  até  a  total  exlincção  da  aIdéa. 

Na  margem  ^plentrional  do  rio  Paráhyba,  quasi  defronte  da 
cidade  de  Campos,  em  distancia  de  légua,  sobre  uma  eminência, 
-se  eleva  a  igreja  de  Sancto  Atitonio  dos Guaru lhos,  antríga  capelia  da 
aIdéa  dos  Índios  íiuarus,  catechisados  pelos  missionários  capuchí*- 
nhos  francozes,  e  hoje  populosa  freguezia  d^aquelle  município,  que 
conta  para  mais  de  seis  n>il  habitantes. 

Qieios  de  ardor  evangélico  aportaram  dons  missionários  capuchi- 
nhos francezes  ns  nossas  praias  pelo  correr  do  anno  de  1659  (313)  , 
e  para  logo  so  entranharam  pelas  Oi^essas  florestas  dos  campos  dos 
<foytacazes  com  o  saneio  intuito  da  reducrào  dos  indígenas  á  fé; 
•cercado  por  toílos  os  lados  de  perigos,  redobraram  de  zôlo  no  rnew 
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fhis  privat^Oes,  como  si  tivessem  por  máxima  o  que  de  si  dizia 
S.  Paulo:  — a  Tudo  por  lodos!  d — fazendo  desapparecer  os  obstá- 
culos que  se  antepunham  á  sua  sancta  missão.  E  pois  penetraram  alé 
ns  tabas  dos  índios,  o  pelas  suas  nuineiras  afifáveis  conquistaram  a 
sua  estima  e  a  amizade,  c  aplainaram  o  caminho  para  a  sua  civili- 
sacão.  Treze  annos  depois,  em  1672,  obtiveram  os  padres  italianos 
ff.  Jacquese  fr.  Paulo  igual  triumpho,  trazendo  muitos  Índios  de 
suas  mattas  qs  margens  do  Muriahé,  onde  conseguiram  aldear  esses 
irreconciliáveis  inimigos  dos  Portuguezes,  cuja  guerra  de  extermínio 
achou  n*elle3  a  mais  fatal  resistência  nascida  de  solemnes  juramentos 
de  vingan(;a. 

A  carto  r^gia  de  16  de  Dezembro  de  1699  veio  arrancar  esses 
missionários  ao  amor  dus  novos  convertidos,  ficando  a  aidéa  a  cargo 
dos  padres  capuchos  da  província  da  G)nceiçào,  e  pelo  alvará  em 
forma  de  lei  de  23  de  Novembro  de  1700  (314)  se  lhes  mandou 
conceder  duas  léguas  de  terras,  sendo  a  primeira  obtida  em  1708» 
do  governador  da  capitania ,  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de 
Alencastro,  a  podido  do  capitáo-roór  Manoel  Barbosa,  e  a  segunda 
concedida  pelo  governador  Luiz  Maria  Monteiro ,  em  2Q  de  Julho  de 
1729,  a  requerimento  do  capitSo-mpr  da  aldôa  Miguel  da  Silva  (315). 

Sob  a  direcção  dos  capuchinhos  portuguezes  nSo  foram  os  Gua- 
rullios  tâo  fjelízes;  acostumados  a  maneiras  dóceis  e  aflfaveis  dos 
outros  missionários  que  Ili0s  acarearam  o  amor,  começaram  a  as- 
iranhar  o  novo  regimen  a  que  viram-se  subjeitos.  £' certo  que  os 
missionários  italianos  se  fizeram — se  fazem  sempre — dignos  de  toda 
;i  estima  —  e  mórmenie  da  veneração  das  tribus  que  arrancam  ao 
paganismo,  a  Creados  em  Roma,  diz  o  Sr.  Slade,  comparando  as 
inissões  protestantes  com  as  catholicas,  creados  no  centro  das  artes  e 
scíencías,  avesados  ás  com mod idades  da  sociedade  italiana,  vão  de- 
mandar as  mais  longínquas  regiões  que  se  lhes  antolham  ainda  mais 
remotas  pela  dissimilhança  dos  anteriores  hábitos  da  vida  do  quo 
pela  distancia  material  dos  legares.  Ahi  se  subjeitam  elles  a  passar  n 
vida  no  meio  de  um  povo  tão  inferior  em  sua  inlelllgcncia  como 
uliverso  nos  seus  co5lumc5,  verdadeiro  desterro,  no  mais  rigoroso  e 
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aropio  sentido  da  expressão,  que  desperta  a  admiração  em  razão  áa 
desinteresse  e  perseverança  que  manifestam  no  desempenho  de  seus 
deveres,  sem  o  incitivo  de  leve  sombra  de  gloria  em  premio  de 
suas  lidas,  e  que  por  tantas  vezes  tem  sustentado  ainda  as  mais 
árduas  acções  da  vida  humana,  n 

Os  capuchos  portuguezes,  não  contentes  com  a  situação  da  aldéa 
nas  férteis  margens  do  Muriahé,  talvez  pela  epidemia  que  se  des- 
envolvia por  occasião  de  suas  cheias,  a  transplantaram  para  o  logar 
(la  Cachoeira  no  mesmo  rio,  da  parte  do  sul ,  e  para  logo  trataram 
íle  assegurar  o  futuro  de  seus  neophilos ,  e  o  padre  fr.  António  de 
S.  Roque,  ministro  provincial  da  provincia  da  Conceição  do  Rio  de 
Janeiro,  supplicou ,  em  10  de  Julho  de  1749,  ao  brigadeiro  Mathias 
Coelho  de  Souza ,  a  cujo  cargo  estava  o  governo  da  capitania ,  que 
lhes  fosse  concedida  nova  sesmaria  nas  terras  do  logar  chamado 
Facão  até  oCnchoeiro  do  rio  Muriahé  da  parte  do  sul,  com  uma 
légua  de  testada  e  outra  de  fundo,  onde  os  missionários  tinham 
povoado  e  aldeado  com  casas  e  igreja  e  lavouras  os  Índios  Gua- 
rulhos.  O  mesmo  governador,  á  vista  da  attestação  da  camará  de 
Campos  e  as  informações  do  provedor  da  fazenda  real  e  procurador 
da  coroa ,  a  concedeu  em  nome  do  rei  dom  José  I,  em  conformidade 
com  a  ordem  de  15  de  Junho  de  1711 ,  sendo  que  a  mesma  ses- 
maria foi  eonGrmada  em  Lisboa  por  carta  de  20  de  Março  de  1754. 

Os  índios,  desgostosos  da  mudança,  pungidos  pelas  saudades  de 
seus  primeiros  lares,  que  lhes  traziam  as  reminiscências  dos  carinhos 
e  agazalho  dos  seul  velhos  missionários^  começaram  por  desamparar 
a  aidéa,  que  ainda  assim  tinha  de  caminhar  de  mudança  em  mu- 
dança até  a  total  dispersão  de  todos  os  aldeados,  depois  de  tantas 
fadigas  dos  capuchinhos  francezes  e  italianos.  Do  Cachoeira  pois  foi 
a  aldéa  transferida  para  o  sitio  Tabaíinga^  até  que  afinal  a  levaram 
para  o  logar  denominado  Larangeira^  em  cujo  monte  erigiu-se  a 
igreja  matriz,  cheia  de  irregularidades  e  defeitos ,  sem  nenhuma  ele- 
gância, mas  feita  com  paredes  de  pedra  e  cal,  contendo  setenta  palmos 
de  comprimento  desde  a  porta  principal  até  o  arco  da  capella-mór,  e 
fl.inla  d'ahi  ao  allar-mór  sob  vinie  do  largo  cui  ambos  os  corpos. 
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Trinta  uiinu$  depois  «inda  presenciou  osai^geiílo-mór  Jusó  Tb<Hiias 
Bruiiiy  com  diversas  pessoas  da  villa  de  Campos,  os  vestígios  d'essas 
fondaçOos  no  moio  dos  serioes  comprehendidos  na  sesmaria  obtida 
{lelo  padre  provincial  fr.  António  de  S.  Roque^  e  i  vista  da  narração 
de  Francisco  de  Azevedo  e  Lima»  e  Eduardo  José  de  Oliveira, 
que  acompanharam  o  sargento* niór,  ó  assaz  diflScil  assignalar  as 
causas  que  nioiivaram  todas  as  mudanças  por  que  passou  a  aldèa  de 
Sancto  António  dos  Guarulhos.  «  Achamos,  dizem  elles,  no  primeiro 
cachoeiro  do  rio  Muríahé  da  parte  do  sul  mixto  ao  dito  rio,  ves- 
tígios de  uma  derrubada  que  ali  houvera  com  a  testada  de  trezentas 
braijas  pouco  mais  ou  menos,  e  com  fundo  de  sessenta  braças  com 
pouca  diRerença,  em  terra  varzeada,  e  parte  d'ella  encharcada.  No 
meio  das  ditas  trecenlas  braças  tem  um  córrego  bastantemente  fundo^ 
vários  pés  de  larangeiras,  bananeiras  e  limoeiros,  tudo  por  debaixo 
da  capoeira  4o  dito  roçado.  E  assim  mais  tem  pegado  á  mesma  várzea 
um  morro  no  qual  se  vô  outra  derruliada  por  elle  acima  de  outras 
tantas  braças ,  com  terreno  muito  suílkiente  e  capa£  de  produzir 
todo  o  género  de  legumes;  e  tivemos  noticia  que  ha  mais  de  trinta 
annus  que  n^istiram  n*es<e  logar  religiosos  franciscanos  com  o  gentio 
Coroado.  Oiitrosim  mais  abaixo,  na  margem  do  dito  rio,  achámos 
igualmente  ria  parle  do  sul  outra  derrubada,  que  terá  trinta  braças 
<)e  testada  pouco  mais  ou  menos,  e  outras  tantas  de  fundo ,  em  terra 
montuoí<a  einnlíl  pnra  a  lo^oiirn,  e  mais  abaixo  lerc^^ira  derrubada, 
lambem  da  pnrte  do  sul ,  que  terá  trinta  e  cinco  braças  de  testada 
pouco  mais  qu  menos,  com  quarenta  de  fundo  com  pouca  diíFerençn, 
«m  terreno  de  \arzea  snlliciente  para  planiaçjSo  de  todo  o  género  de 
legumes,  e  para  os  ditos  fundos  de  todas  essas  terras  sâo  morros,  « 
-entre  estes  tem  legares  planos  e  suDicientes  para  se  fundar  qualquer 
fabrica  por  serem  as  terras  muito  excellentes  para  pastos  «  para  la- 
vouras, muito  abundantes  de  toda  a  madeira  para  a  construcçdo  de 
«qualquer  obra  e  fabrica  que  se  quizer  erigir.  Tem  o  rio  bastante- 
mente largo;  é  navegável,  alegre  e  abundante  de  peixes,  e  em 
varias  partes  muito  fundo  o  acompanhado  todo  das  mais  excellenies 
«terras,  que  no  tenqv)  das  inundações  padece  infelizmcnle  a  mesnu 
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fodo  o  continente  das  margens  do  Parabyba;  o  dito  Muriabé  admitte 
cm  todo  o  tempo  boa  navegação  de  canoas,  e  da  villa  de  S.  Salvador ' 
ao  Cacboeiro  sào  ires  dias  de  viagem  com  mais  ou  menos  diiTerença, 
e  dia  e  meio  do  ultimo  morador.  Aquella  margem  do  rio  ó  capas^ 
de  toda  a  plantação  e  lavoura  ^  nao  se  inunda  ainda  nas  soberbas 
enchentes,  sendo  todo  acompanhado,  tanto  rio  acima  como  abaixo, 
iliiS  dilas  várzeas  (31&). 

Ú  regimento  para  todas  a$  aldêa»  da»  mis/êòe»  estabelecido  por 
actas  df)  capitalo  provincial  celebrado  no  con venta  de  S.  António 
do  Rio  de  Janerro  aos  13  de  Agosto  de  1745,  cheio  do  altentados^ 
fnnlra  n  liberdade  dos  itidios,  apezar  das  snas  dtsposiç(5os  concer- 
nentes á  adinínistraçào  interna  e  económica,  assaz  concorreu  para  o 
defíapparecimenio  dos  mesmos.  Elíes  procuraram  com  a  fuga  a  liber- 
dade, no  emtanto  que  se  viram  obrigados  a  se  enredar  pelas* 
ftorestns  afnstando-se  o  mais  que  podiam  da  sua  aldéa  para  escaparenf 
aes  horrores  que  com  elles  se  praticavam  si  desgraçadamente  eram 
fomluzidos  á  presença  de  seu  severo  juiz;  e  assim  iam  levar  ás  tribus^ 
não  domadas  a  fatal  nova  do  futuro  que  ns  aguardava  si  acaso  s& 
i^ubmettessem  ao  pesado  regimen  d<vcivilisaçào,  que  lhes  imporiam 
f>s  frades  franciscanos  com  o  seu  regimento  infernal,  elaborado  na^ 
rnsa  do  Senhor,  d*onde  só  deviam  sab  ir  as  palavras  de  fc  e  de  espe- 
rança e  os  e?[emplos  edrficanles  da  mais  extremada  caridade,  e 
debaixo  d'esses  estatutos,  bárbaros  e  atrozes  em  suas  disposições,  que' 
puniam  os  menores  delictos,  os  mais  insigníGcantes  erros  com  o 
tronco  e  os  açoites,  além  das  penas  de  etcommunhão  levantadas- 
sempre  com  a  commu4ação  em  penosos  castigos  corporaes,  esteve 
a  desgraçada  e  mesquinha  aldôa  até  o  anno  do  1758  em  que  passoir 
a  ser  administrada  por  sacerdotes  seculares. 

Ganharam  os  índios  com  a  mudança,  pois  ficaram  livres  dós  casUigos' 
e  torturas  com  que  os  pretendiam  civilisar ,  —  a  elles,  homens  livres; 
sabidos  das  mãos  do  Crcador  e  lan  çados  sobre  e?scs  campos  e  florestas,- 
ás  margens  das  lagoas  e  dos  rios  ou  nos  ro-^tns  e  praias  do  iriar,- 
íheios  de  fruclos  «Iveslrcs ,  produzindo  e  nulririiV)  imnicuFa  cara,- 
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è  criando  grande  variedade  de  peixe  —  sem  necessidade ,  como  dii 
um  illustre  escriptor,  de  trabalharem  para  comer,  que  parece  nas- 
ceram só  para  gozar  (317).  Ganharam  e  mais  ganhariam  si  na 
escolha  de  bons  pastores  presidisse  o  bom  senso  e  o  zelo  pelo  seu 
l)em-estar;  mas  a  incúria  e  o  deleixo  dos  parochos  deixando  pro- 
gredir o  mal  de  que  se  achava  affeclada  a  aldéa  apressaram  a  sua 
anniquillaçào  ou  antes  metamorphose. 

O  edital  de  3  de  Janeiro  de  1759  elevou  a  igreja  curada  á  classe 
das  parochias  amoviveis,  sendo  o  seu  primeiro  pastor  o  padre  Joiio 
Ribeiro  da  Caria ,  e  esses  poucos  indianos  que  fruiam  as  terras  que 
íbes  haviam  sido  concedidas  e  que  elles  cultivaram  estabelecidos  em 
torno  da  igreja,  com  suas  choupanas,  ou  derramados  aqui  e  ali, 
roais  ou  menos  distantes,  porém  circumscriptos  nos  limites  de  sua 
sesmaria,  começaram  a  ser  expellidos;  intrusos^  vieram  mansos  e 
quedos  e  se  foram  pacificamente  apoderando  de  suas  terras  a  titulo 
de  arrendamentos,  e  pouco  e  pouco  fallando,  queixando-se  e  cla- 
mando arrogantes  de  humildes  que  eram  contra  a  vizinhança  dos 
proprietários  do  dominio  directo;  e  desgostando-os  e  vexando-os,^os 
foram  afugentando,  e  acabaram  por  expe11i-Íos.  cc  E  depois  que 
desertáramos  indios,  diz  monsenhor  Pizarro,  outros sujeilos  sem 
pensão  alguma,  sem  titulo,  principiaram  a  apossar-se  do  terreno  pela 
cultura,  até  que  os  ouvidores  da  comarca,  como  conservadores 
dos  indios,  deram  por  aforamentos  varias  porções  a  diíTerentes  indi- 
víduos para  agriculta-las  com  roças  de  mandioca  e  outros  géneros 
e  povoa-las  de  engenhos  de  assucar  (318).  i>  Similhantes  arren- 
damentos porém  foram  ainda  prejudiciaes  aos  indios,  pois  que  pri- 
vando-os  de  suas  terras  não  lhes  trouxeram  benefício  algum  com  os 
reditos  que  d'ali  lhes  podiam  provir  e  os  Guarulhos  abandonaram  a 
àldêa.  Pelo  edital  de  11  de  Setembro  de  1763  foram  ampliados  os 
seus  limites  pelo  bispo  dom  fr.  António  do  Desterro,  e  desde  então 
não  foi  mais  considerada  senão  como  uma  freguezia. 

E  pois  n'esse  completo  estado  de  desamparo  a  achou  o  vice-rei 
dom  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza,  e  procurando  as  causas  de  t5o 
tremendo  abandono,  peneirou  nus  myslerios  de  escandalosos  abusos 
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praticados  pelos  ouvidores  da  respectiva  comarca.  Indagou  dos 
seus  rendimentos,  mas  nem  si  quer  pôde  saber  de  seu  íim  e  destino» 
Qc  por  se  acharem,  disse  elle,  a  maior  parte  das  terras  pertencentes 
a  esta  aldéa  em  uma  total  dispersão  pelo  desmazelo  dos  ministros, 
que  deviam  cuidar  na  sua  arrecadando,  e  só  se  faziam  árbitros  para 
disporem  d'ellas  como  bem  lhes  parecia  x>  (319).  Querendo  pois 
uiilisar  os  seus  rendimentos  em  favor  de  novos  aldeamentos  que  lhe 
haviam  sido  recommendados  pelo  governo  portuguez,  determinou 
que  se  formasse  um  só  tombo  d'essas  rendas,  sendo  o  arbitramento 
dos  foros  feito  com  juramento  pelos  avaliadores  do  conselho  da  villa 
de  S.  Salvador  (320)  e  ao  desembargador  e  ouvidor  geral  do  crime 
encarregou  do  seu  conhecimento,  recommendando-ihe  que  esiabe- 
iecesse  uma  regra  mais  solida  que  cortasse  pelas  usurpações  que 
ii'ellas  haviam  (321). 

Assim  extinguiu-se  a  aldèa,  ficando  os  foros  de  suas  terras  aprovei- 
tados em  favor  dos  Índios  da  aldéa  de  S.  Fidelis,  onde  a  mór  parta 
se  tornaram  a  aldear ,  por  determinação  do  vice-rei  dom  Luiz  de  Vas- 
concellos  e  Souza ;  subsistindo  em  seu  lugar  a  freguezia  de  Sancto  An- 
tónio, que  ainda  conserva  o  nome  de  Guarulhos,  em  memoria  de 
seus  primitivos  parochianos. 


CAPITULO  IX. 


ALDÊA  DE  S.  FIDELIS  DE  SIGMARINGA,  DE  S.  JOSÉ  DE  LKONISSA, 
DE  SANCTO  ANTÓNIO  DE  PÁDUA,  DE  S.  FIDELIS  E  OUTRAS. 

Aldéa  de  S.  Fidelis.  —  Sua  fundação  com  indios  Coroados  pelos 
missionários  capuchinhos  italianas  e  applicaçào  dos  foros  das  terras 
da  aldêa  de  Sancto  António  de  Guarulhos  em  seu  beneficio. — Cons- 
trucçáo  do  templo.  —  Morte  dos  capuchinhos. — Ruína  da  igreja  e 
decadência  da  aldéa. — Numero  insignificante  de  indios.  Aldéa  de 
S.Josi  de  Leonissa. — Sua  fundação  sob  o  titulo  de — S.  José  de; 
B.  Marcos — pelo  capuchinho  fr.  Thomaz  de  Civita  Castolli. — . 
Protecção  do  Imperador  D.  Pedro  I. — Morte  do  missionário.—. 

xnx  30 
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Estado  ãà  ne^ma.  Aldia  de  Sanch  Àntmo  d^  Padua^-^Sut 
fundação  pelo  padre  António  Mertins  Vieira.  — Ifovas  aldáazinlia» 
fundadas  por  fr.  Florido  do  CasieHo  e  seus  importantes  trabalhos^ 
evangélicos. 


Os  Índios  Coroados  que  habitavam  os  sertões  de  Campos  de  Goi- 
tacazes  pelas  margens  do  Parab^ba,  dando  demonstração  de  se* 
quererem  aldear,  vinham  frequentemente  á  villa  de  S.  Salvador 
pedir  um  sacerdote  para  seu  director,  até  que  o  mestre  de  campo, 
JoSo  José  de  Barcello,  prevendo  o  bom  resultado  que  se  podia  colher 
de  seu  aldeamento,  communieou  ao  vioe-rei  marquez  de  Lavradio 
as  favoráveis  propensões  que  patenteavam  os  Coroados.  O  marquez 
vice-ret  não  quiz  deixar  de  aproveítar-se  d'este  ensejo  para  a  fun- 
dação de  mm  ume  povoação,  e  para  reduzi-los  roab  facilmente  á 
vida  social  e  fazê-los  perder  toda  a  repugnância  que  por  ventura 
tivessem  petos  costumes  civis  t8o  contraries  aos  habites  arraigados 
de  uma  vida  nómada,  ordenou  ao  mestre  de  campo  que  enviasse 
alguns  d'elle3  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Contentes  do  agasalho 
que  lhes  deu ,  satisfeitos  dos  carinhos  e  desvelos  que  lhes  pródiga- 
lisou,  carregados  de  presentes  com  que  os  mrmoseou,  voltaram  os 
índios  engrandecendo  e  exagerando  as  qualidades  e  maneiras  seduc- 
toras  do  marquez  vice-rei ,  e  foram  levar  ao  conhecimento  de  seus 
irmãos  a  sua  admiração  pelas  habitações  que  viram,  pelas  cçmmo- 
didades  sociaes  que  presenciaram  e  gozaram,  pela  ordem  e  policia 
que  observaram  em  tSo  grande,  vasta  e  populosa  aidóa,  como  para 
elles  seria  a  capital  do  nosso  império  (323). 

Não  foi  pois  diíBcil  ao  seu  successor,  o  nobre  e  illustrado  D.  Lui;s 
de  Yasconeellos  e  Souza,  que  ardia  igualmente  como  elle  no  desejo 
de  fundação  de  novas  povoações,  chama-los  á  civilisaçào»  enviando 
para  tão  sancta  missão  os  missionários  capuchinhos  italianos  fr.  An- 
gelo Maria  de  Luca  e  fr.  Viclorio  de  Cambiasca  que  tão  satisfacto- 
riamente  preencheram  as  suas  vistas.  «  Estea  missionários,  expri- 
niu-se  elle,  se  tem  conduzido  mui  louvavelmente  no  exercício  áú 
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^a  mimstefio,  e  nâo  só  tem  feito  bastante  fructo  no  espiritual , 
mas  ainda  nò  tebporal^  porque,  além  de  os  doutrinarem  o  de  se 
internarem  mais  para  dentro  do  mesmo  sertãd,  aonde  talvez  se  possa 
formar  outra  aidéa  de  índios,  que  vivem  dispersos  e  distantes  da  da 
S.  Fidelis,  tem  embaraçado  todos  os  insultos  de  que  podiam  ser 
accommettidas  as  povoações  vizinhas  em  sities  tSo  remotos.  t>  (323). 

Os  retidin^^ntos  das  terras  dos  Índios  da  aldôa  de  Sancto  Antónia 
de  Guarulhos  melhor  arrecadados  e  fiscalisados  peias  providenóias 
do  viee-rá,  fdrani  por  elle  appiicados  á  subsistência  dos  novos  al- 
deadoí,  còtiíio  já  disse  (324) ,  tendo  sido  a  aldéa  fundada,  em  1779,  . 
tio  local  icOhhecido  pelo  nome  de  Cambóa^  á  margem  meridional  do 
Parahybà,  deis  léguas  distante  da  villa  de  S.  Salvador  de  Campos, 
onde  para  logo  se  erguerapn  quarenta  choupanas  pelas  immediaçõeS  da 
«apella  dè  S.  Fidelis  de  Sigmaringa ,  toscamente  fabricada  de  tecidas, 
carias  e  coberta  de  seccas  palmas,  emquanlo  os  capuchinhos,  ajudados 
doâ  Índios,  Iam  erguendo  mais  decente  e  soberbo  ediBcio  debaixo 
de  todas  as  regras  de  architectura ,  ao  gosto  toscano.  Dez  annos  de- 
pois, esses  sertões  incultos,  barbara  morada  de  povos  nómadas^ 
aÊhávam-se  retalhados  por  estabelecimentos  ruraes,  desvanecidos- os 
pavores  do  insulto  dos  índios  com  o  seu  aldeamento,  que  os  preser- 
vava de  seus  próprios  inimigos. 

£m  1779  começaram  os  intrépidos  missionários  a  fundaçSo  áú 
novo  tetnplo,  lançando-lhe  a  primeira  pedra  no  dia  8  de  Setembro, 
tâo  célebre  em  toda  a  chrístandade,  e  durante  dez  annos  de  per- 
severança e  de  sacrifícios  trabalharam  com  afinco  e  conseguiram 
\ô-lo  completo  em  23  de  Abril  de  1809,  em  que  teve  logar  a  suk 
sagraçàò,  celebrando -se  n'es6e  dia  o  sancto  sacrifício  da  missa. 

O  templo  levantado  pelos  capuchinhos  é  geralmente  admirado 
entre  nóá,  e  ainda  pelos  estrangeiros  (325),  e  pelo  magestoso  do 
desenho  e  o  atrevido  da  exeieuçâo,  attentas  as  circumstancias  de  sua 
localidade  e  dos  recursos  dos  missionários,  torna-se  digno  de  parti- 
<;u1ar  mençSío.  «Tem  elle  de  altura,  diz  o  benemérito  engenheiro 
Henrique  de  Niemôyer  Bellegarde,  tomada  do  terreno  natural  ao 
'Seu  ponto  culminante,  126  palmos ;  é  terminado  pela  parte  superior 
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por  uma  rotunda  oclogonal ,  tendo  quatro  lados  de  33  palmos  cada 
'  um ,  que  descansam  sobre  os  eumes  do  corpo  do  edificio ,  e  os 
outros  quatro  com  22  palmos  cada  um,  que  intervallam  os  braços 
da  cru7.  que  forma  o  seu  perímetro.  O  espaço  comprehendido  entre 
a  magistral  dn  rotunda  e  os  esgotos  do  telhado  é  occupado  por  quatro 
grandes  óculos  de  figura  elypiica ,  cujo  semi-eixo  maior  tem  6  pal- 
mos e  o  menor  4  e  meio.  No  cume  da  rotunda  está  um  zimbório 
elevado  a  38  palmos  acima  da  magistral ,  o  qual  é  também  um 
octogono  disposto  da  mesma  forma  que  a  rotunda ;  os  lados  maiores 
são  occupados  por  vidrnças  e  os  outros  por  molduras  próprias  de 
semelhante  systema  do  nrebitectura,  cujas  regras,  com  tanta  precisão 
e  elegância  se  acham  executadas,  que  a  mesma  dose  de  luz  ha  fora 
que  dentro  do  edifício  »  (326). 

Devotados  á  causa  dos  Índios,  sempre  propugnando  por  elles, 
lançaram  os  bons  missionários  o  fundamento  de  novas  aidéas;  a 

morte  porém  adiantou-se e  veio  colhò-los  em  tão  sancta 

empreza  I  fr.  Viclorio  de  Cambiasca ,  que  mereceu  ser  nomeado 
primeiro  cura ,  pela  erecção  da  capella  em  curato  em  1812,  devida 
ao  bispo  capellão-mór,  de  volta  de  sua  viagem,  desceu  ao  tumulo, 
em  o  1."  de  Setembro  do  1815,  cheio  de  fadigas;  e  fr.  Angelo  de 
Luca  não  tardou  em  segui-lo,  fallecendo  em  26  de  Maio  de  1819, 
sendo  que  a  sua  falta  tornou-se  bem  de  pressa  sensível  e  irreparável . . . 
O  templo  tão  elegante,  e  com  tanto  custo  erguido  pelas  suas  próprias 
mãos,  regado  com  o  suor  de  suas  faces,  começou  a  arruinar-se, 
a  decahir,  o  sua  ruina  foi  o  precursor  do  anniquilamenlo  da  aldòa. 
ConGados  na  tenacidade  da  argilla  plástica,  a  que  os  habitantes  de 
S.  Fidelis  chamam  simplesmente  saibro ^  tão  compacta  que  se  pe- 
trifica aos  raios  do  sol ,  e  que  com  a  chuva  absorvo  grande  porção 
de  agua,  apenas  lhe  misturaram  pequena  quantidade  de  cal  e  arèa 
para  a  construcção  da  rotunda,  feita  de  tijolo  mal  cozido,  com  um 
revestimento  bastanle  espesso  de  diíTerentes  matérias  que  todavia  não 
impediu  com  as  alterações  do  tempo,  que  se  abrisse  em  fendas,  que 
as  chuvas  dilataram,  minando  e  penetrando  na  argiila  de  que  é 
construída;  e  d'aqui  o  conservasse  a  parede  sempre  húmida,  rom 
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a  deterioração  da  guarnição  que  mais  aggravára  o  não  penetrar  • 
calor  do  sol  o  revestimento  e  o  não  ter  a  rotunda  respiradouro  pela 
parte  interior.  O  desamparo,  o  deleixo  deixaram  accumular  grande 
quantidade  de  caliça  e  folbas  de  arvores,  que,  impedindo  o  esgoto 
dos  boeiros,  represou  as  aguas;  a  cheia  do  Parahyba  em  1833,  en- 
trando pela  igreja  com  mais  de  3  palmos  de  altura,  abateu-lho  todo 
o  aterro  artificial  e  todas  as  obras  accessorias,  feitas  de  argilla 
plástica ,  ou  gemeram  ou  desraoronaram-se  (327). 

Os  habitantes,  que  se  cotisaram  voluntariamente,  o  governo  pro- 
vincial, que  se  apressou  em  coadjuva-los,  nSo  deixaram  vir  á  terra 
o  sumptuoso  ediGcio,  melhor  concebido  que  executado,  e  as  ruinas 
que  á  maneira  quo  se  descobriam  se  multiplicavam,  foram  do  todo 
reparadas,  graças  á  inlelligencia  e  esforços  dosSrs.  tenentes-coronois 
Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  e  José  Xavier  Garcia  de  Al- 
meida (328). 

Separada  a  aldèa,  pela  resolução  de  3  de  Fevereiro  de  1824,  do 
districto  de  Campos  e  annexado  ao  de  Cantagallo,  foi  de  novo,  pelo 
decreto  do  mez  de  Novembro  do  anno  seguinte,  reunida  a  seu  antigo 
districto,  e  pela  lei  provincial  de  2  de  Abril  de  1840,  foi  elevada 
á  categoria  de  freguezia  e  os  habitantes  instam  presentemente  pela 
sua  erecção  em  villa  (329). 

O  numero  de  Índios  presentemente  é  mui  diminuto,  e  até  direi 
que  insignificante.  Onze  individues  do  sexo  masculino  e  vinte  e  um 
do  sexo  feminino,  ao  todo  trinta  e  dous,  completam  a  população 
primitiva  da  outfora  tão  populosa  aidéa  de  S.  Fidelis  de  Sigma- 
ringal... 

A  fundação  da  aIdéa  precedente  trouxe  a  necessidade  do  estabe- 
lecimento da  aldêa  da  Pedra ^  pois  que,  não  podendo  se  reunir  os 
Puris  aos  Coroados  pelos  seus  antigos  ódios  e  recentes  guerras  em 
que  so  haviam  empenhado,  era  de  mister  aldea-los  em  differentes 
localidades;  e  todavia  o  estabelecimento  da  aldêa  n5o  foi  tão  rápido 
como  se  esperava;  originaram-se  difGculdades  na  escolha  do  sitio 
para  a  sua  fundação,  nasceram  obstáculos  em  subjeilar  os  Puris, 
que  só  annos  depois  se  submettcram  ao  aldeamento  cm  Sancto  An- 
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Coroados  e  Coropós,  e  com  elles  se  fundoa  a  aldéa  muitas  anilos 
depois  de  baldadas  fadigas. 

Ardetido  no  desejo  de  multiplicar  as  povoações  durante  o  sev 
vieè-reinado,  tinha  dom  Lui/.  de  Vasconcellos  e  Souza  ordenado  aé 
)mestre  dè  campo,  José  Caetano  de  Barcellòs  Coutinho,  que,  auxi- 
liando ao  padre  fr*  Angelo  Maria  dô  Luca  na  empreza  do  aldea- 
mento dos  Puris,  que  haviam  dado  mostras  de  quererem-se  submetter 
á  civilisaç^  e  forratir  uma  aldêà  no  logar  denominado  Mcrro  da 
Onça^  nlandasse  fazer  um  roçado  para  plantações  9  e  assistisse  com 
todos  os  ^cerros  os  mesmos  índios  á  ccista  dos  moradores  do 
Muriabé  e  seriáo  da  Parahyba ;  aconteceu  porém  adoecer  o  missio-^ 
nario  e  de8gostai'-se  do  logar,  que  reputou  doentio,  e  sahindo  para 
^  faíeoda  do  alferes  Nunes,  aonde  já  havia  estado  com  elles  antes  de 
passar-se  para  o  mencionado  logar,  d'ahi  se  entranharam  pelas  mattas^ 
d^onde  sahi^am  para  se  demorar,  ora  na  fazenda  do  mencionado 
alferes,  ora  nas  do  capitão  Luiz  Manoel  e  Comp.*  (3^). 

Substituído  o  illustfe  vice-rei  pelo  taciturno  conde  de  Rezende,  e 
querendo  este  também  promover  os  aldeamentos,  tratou  de  realisa-los 
levando  por  diante  o  projecto  de  seu  antecessor.  Ordenou  pois  ao 
mestre  de  campo  José  Caetano  de  BarcélIos  Coutinho,  que  auxi- 
liasse o  missionário  fr.  Angelo  Maria,  qUe  se  havia  transposto  ao 
Rio  de  Janeiro  para  esse  fim,  assignalando-lhe  terras  devolutas  para 
o  aldeamenio  dos  Puris;  o  missionário,  porém,  consumiu  ainda  três 
;mnos  em  procura  de  terreno  apropriado,  fazendo  com  os  indios 
vários  roçados  e  plantações,  e  caminhando  até  as  margens  do  rio 
Japameri,  distante  da  aldéa  de  S.  Fideiis  umas  quarenta  léguas, 
^m  cujos  desvios  foi^inda  accommellido  de  graviásimas  enfermidades 
-que  pela  segunda  vez  o  levaram  ás  bordas  da  sepultura,  sem  que 
jamais  se  decidisse  qual  o  local  em  que  se  devia  estabelecer  a 
aldéa  (331). 

N'e5to  estado  de  incerteza  encarregou  o  conde  vice-rei  ao  sargento 
mór  José  Thomaz  de  Bruni,  de  assignalar  ao  padre  fr.  Angelo 
Maria  terrenos  devolutos  para  o  deliniiivo  estabelecimento  da  aldéa; 
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mas  68(69  1)6^1  como  o  seu  companheiro  o  padra  fr.  Viçtorío  jf 
Cambiasea ,  ao  ponto  que  protestavam  a  sua  humildade  o  boa  von- 
tade para  que  a  aldôa  se  fundasse  no  local  que  fosse  do  gosto  dp 
eonde  viee-rei,  representavam  (jue»  a  não  se  fazer  a  aldôa  no  logar 
que  fosse  do  agrado  dos  índios,  havia  o  perigo  de  trabalharem  em 
vão.  Desejava  fr.  Angelo  Maria  de  Luca  que  ella  se  ^tabelecesser 
nomeio  dp  algum  povoado,  emquanto  que  o  sargento-mór  ^osé 
Tliomaz  Brum  apontava  para  as  terras  devolutas  no  noeio  dos  serU^es 
incultos  onde  servisse  de  núcleo  aos  estabelecimentos  ri^raes,  quenacr 
tardariam  em  se  formar  de  em  torno,  como  ha  pouooa  annos  acon- 
tecia na  aidéd  de  9.  Fidelis  (332) ,  marchando  assim  de  acoordocon) 
as  ordens  do  eonde  viee-rei,  qne,  por  oíBcio  de  21  de^aneiro  de  1792» 
dirigido  ao  coronel  Gaspar  José  de  Mattos,  havia  rejeitado^ o  terreoa 
que  para  ease  fim  fora  oílereeidp  por  JoSo  Luiz  Machado, 

Apontava  o  sargento  mór  as  terras  devolutas  acima  do  Muríahé 
e  acudia  fr.  Angelo  que  as  havendo  examinado  por  si  mesmo  at 
eonliecia  perfei lamente  por  doentias  pelos  muitos  brejos  que  inter- 
ceptavam seus  montas;  —  indicava-llie  ^s acima  do  Parahyba  e  elle 
as  rejeitava  por  se  acharem  entre  morros  e  conterem  cachoeiras 
horrorosas,  e  serem  dominadas  pelos  índios  Coroados ,  ainda  nã<^ 
domados,  inimigos  mortaes  dosPuris ;— nvostrava-Ihe  as  que  ficavam 
pelos  fundos  das  do  capitão  Luiz  Manoel ,  e  o  sargento  mór  Manoel 
Pereira,  e  respondia-the  elle  que  lhe  constava  estarem  litigiosas 
entre  o  supracitado  sargento  e  o  capitão  Pinto  Neto^  que  já  lá  po6«* 
suia  algumas  lavouras,  insistindo  pela  concessâa  de  trezentas  braçaa 
de  testada  á  margem  do  rio  Muriahé,  cujos  fundos  fossem  acabar 
nas  referidas  terras  devolutas.  «  Então,  dizia  elle,  poderia  eu  prin- 
cipiar a  arranchar-me  á  margem  do  rio  para  ao  depois  entrar,  sr 
íôr  possilel,  a  fabricar  para  dentro,  e  sr  possível  não  fòr,  levantar  9 
aldéa  no  mesmo  lugar,  fazendo  para  dentro  as  roças  (333).  » 

N'estas  alternativas  voava  o  tempo,  e  deixava  do  se  fundar  ík 
aldéa  quando  por  oflicio  de  3  do  Fevereiro  de  1792  recommendoi> 
o  conde  vice-rei  ao  sargento  mór  José  Thomaz  da  Brum  a  conservação' 
4e  n^smo  missionário  c  índios  no  lugar  que  até  então  havia  desup-^ 
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provado,  e  pediu-lhe  que  sa  prestasse  com  todos  os  auxílios,  em- 
quauto  pelas  informações  que  d'ello  exigia  não  dava  decisão  de- 
finitiva. 

As  informações  do  sargento  mór  não  podiam  ser  baseadas  em 
melhores  fundamentos;  apontou  como  mais  convenientes  para  a 
fundação  da  aidéa  as  terras  da  sesmaria  dos  indios  Guarulbos  que 
eram  lavradias  e  próprias  de  todo  o  género  de  plantações,  não  obs- 
tante alguns  lugares  pantanosos,  como  é  constante  por  todas  aquellas 
immediações,  ao  passo  que  fez  ver  os  inconvenientes  que  resultavam 
do  estabelecimento  da  aIdéa  nas  terras  da  fazenda  do  capitão  João 
Luiz  Machado ,  que  não  passavam  de  200  braças  de  testada  com 
uma  légua  de  fundo,  e  sujeitas  a  litígios  por  se  não  saber  ao  certo 
o  seu  legitimo  possuidor,  e  que,  segundo  a  confissão  do  mesmo  Ma- 
chado, foram  vendidas  por  próprias,  mas  na  medição  da  légua,  a 
que  se  procedeu  por  ordem  do  desembargador  ouvidor  Joaquim 
José  Coitinho  Mascarenhas  ficaram  comprehendidas  na  légua  doada 
á  extincta  aIdéa  de  Santo  António  de  Guarulhos,  e  por  isso  corria 
o  litigio  de  serem  ou  não ,  reclamando-as  igualmente  como  suas 
José  Gonçalves  Teixeira  (334).  Consta  todavia  dos  autos  e  da  exe- 
cução em  que  era  executante  o  sargento  mór  Gregório  Francisco  de 
Miranda ,  como  syndico  geral  dos  religiosos  Franciscanos ,  ter-se 
passado  mandado  de  penhora  nos  bens  do  executado  João  Luiz  Ma- 
chado, cuja  penhora  já  por  este  tempo  se  não  achava  em  juízo  (335). 
«O  estabelecimento  da  Mèo  n'esso  lugar,  ajunctava  o  sargento- 
mórJoséThomazdeBrum,  o  considero  cheio  de  muitos  inconvenientes, 
porquanto  sendo  elle  encravado  em  fazendas  populosas  de  escra- 
vatura, parece  que  mal  poderáõ  ser  os  indios  chrislianisados  e 
postos  n'aquelle  socego  que  indispensavelmente  se  requer  em  um 
estabelecimento  novo,  e  em  um  estabelecimento  de  gente  barbara,  que 
pela  sua  natureza  é  desconílada ,  e  pelos  seus  costumes  apta  para  todo 
o  género  de  maldades,  ainda  quando  sua  roagestade  no  directório  dos 
indios  manda  só  admitlir  nas  aidéas  e  populações  d'ellas  pessoas  de 
um  exemplar  procedimento,  e  que  exemplar  procedimento  podem  ter 
os  escravos  das  fazendas  a  elles  próximas,  e  com  quem  indispensa- 


umbcimQiie  icom o #st(J)etoeiiii6i)U)  m  dilo  [ugsr  t)ii(}^  ^ffw  ín^ 
conveniepl^s,  pois  sub^Í9iindp  os  índios  (pqpe  Bãp  édp  pspQw) «« 
«Baseando  k(go ,  |«a  de  vir  a  ^  i^po  o  lerroDo  para  a  «ua  açoqia- 
rood^Qão  oflia  a  sor  obrigada  9  pagar  as  (a^oi^as  qne  Ibp  &j9m 
iadoSj  priv99dp-se  ao  me^mo  losfipo  dos  seus  fjospsKHiyios  dízimm  # 
R^iS:4ír^^(336). » 

EnMi  ab^tíoaçâo  4e  ir.  Angelo  Maria  do  Lue^  |d40M  o  oAi.^ 
belecimenio  d«  aidãa,  não  obslonte  as  mAis  benignas  p  favipraveil 
flHKMf^taçOes  dos  vioenreis  dom  Luiz  de  Visconcellos  o  3ouza  o  o 
eoiHlode  ^endo;  até  que  asstiffliodo  o»  poAer^s  jáe  vjpe-isj^  do 
estado  df>  Vf^ii » i^  eio  dom  Marops  de  Novonl^a » eonde  de  AfíHV»  vAf 
iemo  a  lan^  iocer^eiuis»  mamando  nas  margens  iísrtjlMsMnas  e 
AfiQt^Aas  do  P^nihyba,  na  fpQflqencia  do  Bio  da  Pomb^»  o  Ippal  para 
o  esii^Mfcin^nto  do  aidén.  sob  a  denominiiçlk)  de  S.  Jqtt  4$ 
4mJUq9HS0s  ($37). 

A^i  concorreu  para  as  ievar  a  efeito  o  estabelecimeioto  d'^ta 
aM^o  ceio  apostólico  do  iviasionario  i^puebinbo  italiano  fr.  Tbomiiz 
deCijí^ta  Çastçllp  *  a  que»  a  poiWia  de  94  de  Fevoroiro  de  1809» 
aqi^did^  polo  edUdp  sedo  vaepnie  eneigrregou  ida  par9cbia9go  dou 
iiidips,  A9ndP  f»  f^poliat  ^uo  pvpev,  aJMdada«  ponsirdir  pejps  ipdips 
e  pelas  esippi^  dps  ôois  e  e^easso  «uxiiip  dos  ^ondiwpnlos  dA9  ^PtH^ 
d^  puinpt4  aldAs  dos  <}oarulhes»  oroeta  em  CMr#jlo  em  visjlia  ^is- 
cippaldo  94  dp  Novembro  do  Ai^lS,  sob  a  iniipeoç^o  ^0  S.  J<mi(^ 
hmh^  dft  alAla  da  Pedra  e  elio  nomeado  seu  primeifo  cjitm  (j^)» 

f  ra  Jhom^^i  do  fi^vM^  CaHeilo  foi  io^nsavel  na  iva  missfto,  oíhhb 
a  pvo(emo  ilo  imperador  dom  Pedro  I,  que  mandou  .repartir  polpK 
iodidsoigwis  objectos  de  m^ior  neoei^ídade  aos  ecmmpd^s  4a  Mdi^ 
social,  ii$ssiZ  oonsegtiiu  dos  iilbos  das  florestas.  Petas  91^0  Qiilpoifds 
^Sanm  logrou  reunir  m  aldAa  da  Pedra  maia  dp  4»mo  c^i^  (|o 
ipfljo^,  oQiSP  Coroa4p9o  Cotopós  da  iribu  áfts  Goi^paoss,  m^ris  $ 
Aoúoudps^  p  vendado  que  apenas  os  prímewe^  ^ddpfinim  9Qmm 
sogM^pç,  tpdfkvia  preparou  osPurjs  {lara  «  ei^ilÍM6lP»  e  ps  fio^mil^f 
que  vivem  errantes  pelos  bosques»  recebo^am  de  sua^ào  a  ag|i|^  do 
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baptismo.  E  n'estcs  trabalhos  apostólicos  o  veio  arrebatar  a  morte 
em  16  de  Abril  de  1828.  Succedeu-lhe  o  padre  fr.  Florido  de 
Castelli,  n&o  menos  activo  do  que  elle,  nSo  menos  amigo  e  interes- 
sado pelos  Índios  do  que  o  chorado  missionário »  cujo  nome  foi  por 
muito  tempo  repetido  com  saudade  por  aquelles  que  o  reputavam 
coroo  seu  pai.  Fr.  Florido,  que  ainda  vive,  é  digno  de  todos  os  louvores 
pelo  seu  zelo  evangélico,  e  sua  protecção  a  prol  dos  Índios,  que  são 
como  que  seus  filhos,  a  bem  dos  quaes  nunca  houve  sacrificio  a  que 
se  recusasse,  nem  dificuldade  que  não  buscasse  vencer. 

Dóceis  e  de  boa  índole  a  se  sujeitarem,  civilisaram-so  os  míseros 
Índios  para  não  participar  dos  commodos  da  sociedade,  mas  para 
soffrerem  as  maiores  misérias  que  por  certo  não  padeceriam  na  sua 
existência  nómada,  no  meio  dos  sertOes,  de  envolta  com  as  feras  que 
as  povoam ,  enchendo-os  de  pavores.  «  Ahi  vivem  em  suas  pobres 
aidéas,  diz  fr.  Florido,  que  mal  os  amparam  do  tempo,  tratam  de 
pouca  cultura,  sobrando-lhes  pouco  tempo  das  conducçòes  de  madeiras 
a  que  estão  aíTeitos,  tendo  assim  prejuízo  em  suas  lavouras ,  em 
suas  saúdes,  causa  de  continuada  embriaguez,  lucros  de  seus  tra- 
balhos, acabando  alguns  d*elles  bem  miseravelmente;  o  que  tudo  é 
passado  debaixo  de  meus  olhos  com  dó  e  magoa ;  mas  como  cidadãos 
sujeitos  já  á  acímínístração  judicial  não  me  é  permittido  administrar- 
Ihes  aquelia  civílísação  de  que  elles  bem  necessitam  (339). » 

Ajudado  pelos  fieis,  conseguiu  o  zeloso  missionário,  si  bem  que 
morosamente,  levantar  de  novo  o  seu  templo  das  ruínas  em  que  se 
derrocava,  não  percebendo  dos  cofres  públicos  senão  a  diminuta 
quantia  do  40O  réis  diários  pelos  seus  serviços  relativos  á  ca techese  e 
administração  d'e$sa  obra,  que  ainda  assim  lhe  foi  supprimida  pouco 
tempo  depois  (340) ,  e  é  pena  que  ainda  por  esta  vez  se  nSo  atlendesse 
a  melhor  desenho,  sendo  ella  levantada  sem  projecto  ao  gosto  da 
phantasia  de  seu  cura  (341).  Coadjuvado  depois  pelo  cidadão  Manoel 
Rodrigues  da  Costa,  quando  juiz  de  paz  d'aquelle  districto,  que 
promoveu  uma  subscrípção  (342)  de  mãos  dadas  com  outros  cidadãos 
Bomeados  pelo  governo  provincial  ^  conseguiu  o  zeloso  missionário 
adianta-la  em  sua  construcção  (343). 
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O  numero  dos  Coropós  elevava-se  a  trinta  famílias  e  odos Coroados 
em  mais  de  oitenta,  constando  ao  todo  de  226  indivíduos,  perten- 
cendo 106  ao  sexo  masculino  elSO  ao  feminino  (344)  derramados 
pelas  terras  de  seu  património.  Consiste  este  em  meia  légua  de 
terra  sobre  o  Parahyba,  desde  o  vallão  de  Agua  Preta ,  ou  do  Jacob , 
até  á  barra  do  ribeirão  das  Aréas,  concedida  em  1808  e  demarcada 
e  tombada  em  1826,  o  que  pouco  lhes  aproveitou,  pois,  além  do 
nenhum  rendimento  que  lhes  dà,  não  impediu  que  continuasse  a 
ser  invadida  pelos  moradores  circnmvizinhos,  que  não  só  lhes  tiram 
as  melhores  madeiras  que  avultam  nas  suas  ricas  florestas,  como 
lhes  destroem  as  plantações  com  aiiimaes  damninhos  (3/i5). 

Na  margem  meridional  do  rio  Parahyba,  distante  seis  léguas  da 
confluência  do  rio  Pomba,  levantou,  no  principio  d'este  século,  o 
padre  António  Martins  Vieira,  umacapella,  que  consagrou  a  seu 
patrono  Sancto  António  de  Pádua,  no  meio  do  paiz  apenas  habitado 
pelos  Índios  que  elle  propôz-se  a  civilisar ,  reunindo  em  torno  da 
mesma  em  suas  choupanas  muitas  famílias  de  indios  Coroados  que, 
tendo  sido  pacificados  pelo  provincial  dos  capuchos  portuguezes^ 
fr.  Fernando  de  Sancto  António,  para  os  quaes  alcançou  uma  légua 
de  terras  de  sesmaria,  haviam  comtudo  tornado  para  os  seus  bos- 
ques (3Zk6).  O  socego  que  respirava  a  renascente  aldéa  começou  a 
attrahir  para  as  suas  circumvizinhanças  novos  moradores  civilisados, 
encantados  pela  fertilidade  do  terreno ,  abundante  de  caça ,  próprio 
para  todo  o  género  do  plantações ,  regado  por  crystallinas  aguas 
que  dimanam  dos  altos  montes,  e  que  se  povoam  de  saborosos  peixes 
e  pela  bondade  dos  campos  onde  prosperam  e  se  multiplicam  os  gados, 
e  cujos  ares  puríssimos  sào  por  demais  saudáveis. 

Em  poucos  annos  avultou  a  pequena  povoação  pelos  paternaes 
cuidados  do  desvelado  padre  António  Martins  Vieira ,  e  o  bispo 
dom  José  Joaquim  da  Silva  Coutinho,  que  a  visitou  afagando  os  seus 
catecuraenos,  erigiu  a  capelia  em  curato  fazendo-o  seu  primeiro 
capellão  (347).  £  elevado  á  categoria  de  freguezia,  foi,  pela  deli- 
beração de  4  de  Fevereiro  de  1846,  em  virtude  do  artigo  S."*  da  lei 
provincial  do  l.<*  de  Junho  de  1843 ^  dividida  com  o  curato  de 


9i-3úêè  de  Leoni âsa^  peih  Kttfri  do  t\ò  Poibixi;  coiDpi^lMidbnfd6  as 
iHM^!^  d^  uttif  6  Àjttò  1^  do  i^efei-ido  rio  e*  todas  áé  sflrtl^  VètMnVtô 
ú^  o$>  limites  céití  a  j^ittéía  dé^  Minas  Gétm. 

Múim  dos  Puris  qíi^  ^  a«hafiA  aViílM'  (Mlsâ  fttét^  dè*  séH-ãT  ãtis 
FMMttà  áté  o  riertàhá  e  mar getis  dó  rit)  Fdiátba  etn  Mltíérb  ãé 
<|MAlléiitos  a  soi^ntos,  e  fldat  \^tídos,  reóõH^ettt  itosi  Hábílántàd 
«itdttâlvi»iQíhds  ptttià  pet^utar  ^'  poalba  (348)  [felb  q^  Ká^  dè 
Èitàê  ptM»  sagvndiy  as  suâs  necessidades;  atitéilbòMHith  éH68  já 
«IglMiiáBffaniilias  de^^sua  ba^  d6ttést?caâas  pelo  zélô  do  mísintoiiariò 
FIértdd ,  <nm  dsr  áldêa  As  PMfrff  (fe  S:  Jo^  dé  t.étrt)i^ ,  cúfo  ifdnte 
é  o  grito  d^eivi)ÍBaíçã<y  cfiíe  ds  réuné,  que  o^  òòntt)ea  ás  dbfifbádks 
dhs  flõTMaf»  e  á  ftmdàçsô  de  nováS  aldeázinftirts'.  Bbkiíeti^  ittdáns^el 
ém SM  «issío,  »l»  de^AHieita  lio  séfo  da  pom(^&  a* K^IIá  oeiòSMhdé 
fsè  betti'(>odlÉ'  ^bèVèar  eill  sofcé^dos  diliêí  énS  qth  se  lUé  dôsíisá^  a 
vidM.  FK  ino#ldo'i^itotrirvéhiV>Ànhá-sé  i^efo!rdte^^  (tóissa,  dtra- 
v«s«'pélb'meto  êé^  f^as;  sHbè^'  á  âèm  dèÉ  Ftr^xshófyá^  e  var  até  â» 
p^Hi^çõèa^deliltntó  Gefrttes  éá«^l^ís9-ld8',  ($hsímtt<-Ios'fli^'Si^ò  dà  igi^^, 
^(l^dèMijfef  \Í'iúÉ  tk)r  ^õsliláoiíi  mvà  éttíbél^áriHédo  Sorti' ròsúttitfo 
d^^aé^fedigàs  siò  éá^riHl&í¥és  de  âlkttasv^  eè»es  Veltibkti-fóéndb 
séui^  fliMs  e  saaft  rhofllefes  ^la"  íhso  e  pròsti^ndiy-^  ^líté  ellb ,  á 
ái«  (NKs^^m'^  é  iinploraridb^lbe  á  dgiró  dó  baj^llinhòl  EspeetafbUlb 
siiWitãèi  qA^  ^i«  iflâis  dè  linfe^Vdl;  ti^rn  aKHaHMb  a  altédl;^'  db  Umm 
mmèáe  é  db  Vet^bdeim'  ebrisHb ! 

Kfivítf  ff.  Flórido  itítebltfdo  pm  vctítfes  o  slldte^ítaMto  db^  Vúfi^, 
tm^iÈi  qúe  mtm  òeònsbgOis^áMlèldèRifdiòs,  quafndò  ildidhl 
iilfi^I$è^è{^lbo oetíeoUnrt^ti HttesttMil  qilésegtié pIM Mtháfs;  só;  a  pé, 
caminhando,  e  admiràdb  dW  sUá  dáldféíâ  ú  émgálitíi  fè^gtíá^ò, 
iKItttm^-^ve  pUt^  lògò  irlivoíi^sé  sériac^^i^vêrâ^  qúé^rmb! dekou 
dè  S0r  froctiftfrd';  nart^fn^  &  lAi^ibHáriò  à'  sulà'  tá^éfèr,  {[tòiíáttÀ^^ 
dféKff',  é^tè^mlríòopor  détftftfiai^al^rnas  l^^ifiíiiilsUhstinlèADdb^^se^diJÍ^ 
tfídIMiáldèS  qub  o  tídriâiváMí  é  qOe  lhe  itíipédibril  db=  levétsú  dáhó  ai 
ghMrib^  ehip^lèza  iá  áiillèaÇlto dié  tb»l^  bar«ái^;  còndcMi^^'0  pétè- 
gHiíb(àl^,  qU^irtia^ei^  o'bbD€ítttef^kò'cldiidlfe'J^'FVáiiti^  fi'^ 
ÁlHetru.e  cokh[M)'mrM6'dd'itopb^Aciâhdadti^éltca  ihi^o,  atid^ilo 
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tto  de^jò  de  vefr  o  86U  bom  «xlio,  òffereceu-lhe  as  liarras  qnf»  pOM^hr 
ná  rMfgèai  do  rio  Pottibti ,  coberto  do  matlos  virgens  o  cotnl  eMlefimi» 
fondoír,  riáo  tó  para  6  aidéemenVo  dos  índios,  e  sufr  ootmAodidtfdt^ 
cofl^  dó»  poVoá  vhii^hos  (j[oe  A'elÀB  podariam  eatab^cer-sê  eiii> 
fórma  áeúttaiaL 

Imagine-se  qual  uào  foi  o  contentamento  do  capuchinho  il4^ 
Wmó^  Apróssoo-se  em  executar  o  seu  piano,  em  realisalr  o  aoMio 
de  suà  imaginliçào  ârdenio,  em  ver  saliafeíio  o  voto  de  sua  atoit»  • 
jé  étt*  fM9f  Sob  a  sua  directo,  proeecHany  es  mdios  a  uma  dei^n* 
bardar  é  no  oentiy>  daf^  florestas ,  cheias  do  bramido  das  foras,  reptedat 
das  reminiscências  da  tidé  nómada  e  barbara  des  Paris  ^  laé(avani 
elles  mesmos  os  fundamentos  de  uma  capelta  sob  a  invofsai^o  é» 
S.  Felfs  e  twfavãm  ligeiras  rò^  jMdò  ás  choupatiass  (fot'  se  apre»- 
sarani  era  le^nVar.  De  entào  pars^  cá  tem  continuado  a  òoltort 
(feásas  tei^ras déscòrHnadiB^  áciviliisa^o  e  de  umá'  ettrema  íerfili- 
dadlo^;  a  aldéa',  fo/rétik^  mísera  é  itiésquinha,  ma4  há  pnosperado^t 
falha,  cOmo  existe,  de  todo  o  soccoiíro  da  parte  do  govetno prof in- 
ciall  Apenas  com  o  forhecimenio  por  on^á  vez  somente  de  ptlnnò*  o 
ferramentas  que  existiam  no  poder  de  Domingos  Garcia  de  Mello 
pôde  fr.  Florido  occorrer  ás  mais  urgentes  necessidades  de  seus 
queridos  filhos,  distribuindo  coAi  parcímonia  alguns  trajes  e  dando 
aos  mais  robustos  o  aptos  para  o  trabalho  as  ferramentas  com 
quo  lavram  a  terra,  ora  em  proveito  commum,  ora  em  interesse 
particular. 

O  ardor  evangélico'  de  fr.  Élorldo  vai  se  arrefeéèhdo ;  éiú'  vSé 
teib  elle  clamado  pelo  apoio  necessário  a  coadjiiva-lo  em  tão  útil 
empraÊa,  afim  de  que  sé  nãoihallògre  orèsultâdo  que  há  colliido  còm 
tanto  ciisto  e  fadigas,  a  Pá^  o  estábeléòiménto  doestas  aldôáá,  diiií' 
éllé,  èra  ni9cessariò  que  o  gbveirOò  se  infóres^^  alguma  á)usà ,  ád 
menos  com  mais  aTgum'  fohieòidierttõ  pai^  se  ii*  fiitrodiiziridb  á  élVi- 
lisaçSo  n*esles  Índios,  afim  de  poderem  ser  úteis  áo  eèládò  {Z56).  d 
Estas  vozes  porém  tem  sido  baldadas ,  tanto  á  reèíjieilo  da  al(íéá  db 
S.  if  elis  como  de  outra  que  qiiási  pelo  mesmo  têiâpò  ettíptéhéú&éix 
fundar  o  digl^ó  missionário  nos  (uiídós  do  seftão'  tfas  ttécheitsSy 
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igualmeDie  á  margem  do  rio  Pomba.  « Ahi,  diz  ainda  o  illuslre 
capuchinho ;  acham-se  estabelecidos  alguns  Índios  (351)  e  ErazU 
leiros;  este  serviço  tenho  eu  feito  com  algum  adjuctorio  que  o 
imperador  mandou  repartir  pelos  índios  no  anno  de  1829;  cons- 
tando de  algumas  ferramentas  e  panno  de  algodão  que  distribuí  pelos 
Índios  (352).  » 

O  presidente  da  província ,  o  Sr.  JoSo  Caldas  Vianna,  chamou 
a  attenção  da  assembléa  legislativa  provincial  para  estas  novas 
aidéaSy  que  podiam  servir  de  núcleo  á  civilísaçao  dos  Puris»  quoem 
numero  de  mil  e  quinhentos  vaguéam  pelos  sertões  circumvizinbos 
sem  aldeamentos,  ou  vivem  pela  maior  parte  encostados  ás  fazendas, 
cujos  proprietários  são  seus  padrinhos  de  baptismo,  mas  sem  ins- 
trucçâo  alguma  (353) ;  a  assembléa  legislativa,  porém,  nada  ha  deci- 
dido até  hoje  respectivamente  á  catechese  d'estes  e  outros  índios. 

Ambas  estas  aidéas  pertencem  ao  território  da  freguezia  de  Sancto 
António  de  Pádua  onde  estão  encravadas;  o  numero  total  dos  índios 
é  de 264  indivíduos,  entre  139  homens  e  125  mulheres,  compreben^^ 
didas  todas  as  idades.  Entregam-se  geralmente  á  lavoura^ 


CAPITULO  X. 

ALDÊA  DE  S.    LUIZ  BELTRÃO. 

Irrupção  dos  Puris  sobre  as  fazendas  de  Campo  Alegre.  — Susto 
dos  moradores,  que  abandonam  suas  fazendas  e  passam-se  para  a  mar- 
gem opposta  do  Parahyba. — Corpo  organisado  com  os  mesmos  mora- 
dores pelosargento^mór  Curado,  que  consegueafugenta-los. — Tradição 
dos  horrores  que  se  commetteram.  — Submissão  de  Mariquita  e  sua 
cabilda,  e  fundação  da  aidéa  de  S.  Luiz  Beltrão  dirigida  pelo  padre 
Henrique  José  de  Carvalho. — Miséria  em  que  ficam  os  índios. — 
Fuga  de  Mariquita  com  os  seus.  — Chama-os  de  novo  o  cura  Fran- 
cisco Xavier  de  Toledo,  e,  ajudado  do  commandanto  Lousada  de 
Magalhães,  os  traz  á  aIdéa.  —  Abertura  de  novos  caminhos  e  cate- 
chese de  novos  índios. —  Augmenlo  e  prosperidade  da  aldêa.— Morto 
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do  cura  e  desamparo  dos  índios.  —  Decadência  em  que  existe  a  aldèa 
e  miséria  em  que  e|tão  os  indios. 


Emquanlo  pelas  providencias  dadas  pelo  vice-rei  dom  Luiz  de  Vas- 
concellos  e  Souza  fundava-se  pacificamente  a  aldéa  de  S.  Fídelis 
de  Sigmaringa,  graças  ao  zelo  e  ao  ardor  evangélico  dos  missionários 
capuchinhos  italianos,  os  Puris  obrigados  a  deixarem  a  serra  da 
Mantiqueira  pelos  Boticudos,  assolavam  as  povoações  vizinhas  dos 
Campos  Alegres  apresentando  uma  atlitude  tão  hostil  e  ameaçadora 
pela  sua  erupção,  que  o  pavor  tornou-se  geral.  Assustados  os  fazen- 
deiros com  suas  depredações,  pelos  assassinatos  que  viam  commetter 
diariamente  em  pessoas  de  sua  família  ou  conhecimento ,  abando- 
naram as  suas  fazendas  situadas  na  margem  septentrional  do  Para- 
hyba ;  os  indios,  acoroçoados  com  este  triumpbo,  redobraram  de  animo 
e  vieram  persegui-los  na  margem  opposta  do  rio,  mais  audazes  e 
atrevidos  do  que  nunca.  Convinha  represar  a  torrente  de  tantas 
hostilidades  apresentando-lhes  opposição  forte  e apoiada  nas  armas, 
mas  então  a  intervenção  da  religião  não  devia  ser  esquecida  como 
foi,  para  opprcbrio  da  civilisaçSo. 

Enviado  o  sargenlo-mór  Joaquim  Xavier  Curado  pelo  vice-rei 
para  pòr-se  á  lesta  dos  moradores  que  se  haviam  decidido  a  repri- 
mi-los por  meio  da  força ,  recommendou-se-lhe  o  restabelecimento 
da  paz  e  tranquillidade  de  que  se  achavam  privados  aquelles  sítios, 
chamados  pela  sua  amenidade  Campos  Alegres,  —  lembrou-se-Ihe  a 
prudência  e  moderação  com  que  devia  precaver  qualquer  rompimento 
e  aconselhou-se-lhe  toda  a  diligencia  e  intrepidez  com  que  era  desoa 
obrigação  rechaça-los  no  caso  de  senSo  subjeitarem. 

O  ousado  sargento-mór  Joaquim  Xavier  Curado ,  depois  general 
conde  das  Duas  Barras,  transportando-se  aos  campos  infestados  pelos 
Puris,  formou  um  corpo  intrépido  com  os  seus  moradores.  Ainda 
hoje  relata  a  tradição  as  maiores  atrocidades  commettidas  em  vin- 
gança contra  os  attentados  dos  indios ,  e  accusa  a  peste  das  bexigas 
levada  ao  seio  das  tabas  dos  Puris  como  um  meio  eflScaz  para  redu- 


jçi-Jçfij  o  hprrof  dâ  lâo  n^ras  scenas  prâ$finci^am  os  moradorfas  4o 
Parahyba ,  cuja  torrente  caudalosa  (arrastava  quotidianaa^^ote  os 
hediondos  cadáveres  das  míseras  victímas»  e  bem  se  revela  nas 
expressões  do  vice-rei  quando  diz  que  este  valente  oíTicial  conseguiu 
ofMgôni^r  ç$  rebeldes  fora  do  serUU)  circumwinko  por  ter  rpnor- 
riilp  ^os  fimos  só  cffp^zes  de  os  Qtterrw ,  atraijoaipdo-se  igu^K 
vml^  «a9  palavras  (}ue  tnanilesAaia  os  grandes  combata  ^  .^is^jfps 
f^e^  (feraru  qma^do  ^juoia,  fue  q  $Qrpo  formado  pelos  mar^- 
4í9f¥  M  (^  respeitado  em  m^H(is  $  repetidas  occasiões  e  losufres 
m  9/^  Hê  pvf^fircm  aqmllQS  erupções  (354). 

j^Bi  bayia  neces$aria«nenia  cesuUar  de  uma  expedição  em  Uido 
^  ,]fídi£  riudo  i^lil »  tendo  por  soldados  o;s  próprios  pr^udioadas , 
C9fyièÇjK)jdQ  viagai)^ ,  suspirando  pelo  momepio  da  peleja  j^a  ^ 
Í!ff(/on^&fH  d^  tantos  insultos,  6  deixando  apóç  si  a  de^laç^o  e  u 
m9^(e^  a  fPP^^  |9  ^  peste,  pois  que  n^o  foi  olla  precedida  p^lo  as^p- 
4aifl^  da  red^pç^  do  mundo  que  annMnciasse  a  presenja  do  i^s- 
^BaTip  ca^aq^ús^a  a  convoca-los  ao  grémio  da  oivili^ç^o  e  da 
i^^eé^  com  a  voz  sagrafla  do  evangelho,  Teria  assim  desappari^do 
\^  Q  pdio  M  parte  dos  prejudicados,  toda  a  hostMidfda  d^ 
Puris  sem  a  effusao  de  sangue;  e  pois  d'esse  erro  resultou  qM0 
;)paQ^96  ^M^bj^^^isse  uma  cabilda  mais  pacifica  e  dócil  que  tinha  por 
C4ÍÍ9Ç9  ^  ^pr^do  Mç^riquita,  já  avesado  ao  trato  com  aquelles 
a^9f$^es,  a  que  depondo  as  armas  prestou  em  nome  de  4od^ 
^tqi^efjbs  quQ  dirigia  preilo  e  homenagem  ao  governo  portugue^.  Qs 
vf^ú^  co|itMP^^s>  vejicídos  pela  superioridade  das  armas,  nào  se 
^b^atteraiv;  antrânbaram-se  pelos  sertOei^,  e,  ^nhando  a  serra  da 
])j($|j[>tiqi|0ira ,  foram  deparar  cqm  novas  inirpigosi  sus^aqtar  noivps 
combales  com  os  terríveis  Policudos,  os  antigos  Ayn)()rés. 

Mariquita  ^  o  principal  dos  Puris,  que  se  subjeitaram ,  pa^teou 
ardente  desejo,  e  até  insistiu  em  permanecer  no  lugar  de  sua  antiga 
hl|t)it9çã9  çb^mad^  o  Minhocol ,  e  situada  nas  abas  da  eordilhejra  do 
Tiipife^l,  iwin^argens  do  rjbeirãp  S.  Luiz,  que  se  afoga  no  rio 
PfiatQ.  Ahii  çpnviK^ran^  ps  indjos ,  ajudados  4o  ci4rn ,  que  11^^  enviou 
o  :YJea-rei,,  o  p^dre  Henrique  José  de  Carvalho,  zeloso  e  cheio  de 
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hràoT  evangélico,  a  fundação  da  nova  aldèa,  levantando  rústica 
aligeira  capella  que  teve  por  orago  S.  Luiz  Beltrão  (355)  e  cujas 
alfaias  foram  doadas  pelo  imperador  dom  Pedro  I  nào  só  em  atten^o 
á  extrema  pobreza  em  que  por  muito  tempo  se  conservou «  como 
tamtem  em  attençSo  aos  aldeamentos  (356).  A  posse  do  terreno 
foi-lheS  gararttidá  pelo  sargento-mór  Curado  n*uma  cédula  que  Ibes 
passou  em  nome  da  rainha  dona  Mnria  I  (357),  não  obstante  a  impro- 
priedade do  local,  e  á  pouca  ferlilidade  das  terras,  reconhecidas 
pelo  více-rei  dom  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza ,  que  lhes  havh 
inandado  marcar  novos  terrenos  onde  melhor  se  estabelecessem  e 
podessem  fazer  as  suas  plantações  (35â).  Não  deixou  a  nascente 
âldêa  de  prosperar,  pois  em  toda  a  sua  circumvizinhança  ae 
levantaram  estabelecimentos  agrícolas,  o  que  deu  lugar  á  creação  dá 
capella  de  S.  Vicente  Ferrer,  elevada  successivamente  a  curato  e  a 
freguezía ,  e  cujo  nome  prevaleceu  sobre  o  da  povoação  doe  iiidíos , 
qué  n'ella  veio  á  ficar  encravada. 

Mentiram  os  primeiros  tempos  a  felicidade  que  annunciaram  paii 
a  aidéa ,  pois  que  os  índios  de  S.  Luiz  Beltrão  pelas  suas  vicissitudes 
deixaram  de  ser  uma  excepção  no  compartilhar  a  sorte  dos  desgra- 
çados filhos  das  florestas,  attrahidos  ã  civilisação.  Sem  rendimentos 
próprios,  ficaram  elles  á  mercê  do  soocorro  —  precário  e  incerto  dds 
moradores  —  ,e  d*ahi  o  que  tão  sabiamente  anteviu  a  sagacidade  de 
dom  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  quando  assim  se  exprimiu  ao  sèâ 
successor :  »  Os  bárbaros  com  a  mesma  facilidade  com  que  suspen- 
deram as  suas  emprezas  podem  outra  vez  tomar  a  resolução  de  com- 
metterem  outras  similbantes  hostilidades  (359).  »  Verdade  é  qué 
elles ,  entr^ues  á  vigilância  do  capitão  de  ordenanças  do  respectivo 
districto,  não  renovaram  as  hostilidades;  a  fuga,  porém,  dellàriquíta 
6  seu  irmão»  que  abriu  exemplo  a  todos  os  índios,  pòz  em  palpitante 
coidado  08  moradores»  que  esperando  de  dia  em  dia  verem-se  cer- 
cados e  surprehendídos  pelos  Puris,  buscaram  acautelar-se  'perma- 
necendo em  armas  por  muitos  e  consecutivos  dias. 

Entregues  ao  desamparo  lá  existiam  a  maior  parte  das  choupanas; 
já  a  aldôa  nãò  resoava  com  os  cânticos  mysticos  dos  aldeados,  e  em 
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cêfi^  ioiioo  tâoto  se  ameiira  o  sau  cuidadoM  pastor,  qua  se  toroán 
cnápx.  de  pobUeoa  alngioa  (360).  Foueos,  bem  poueoa  neophytoa, 
neb  fieia  i  tradição  de  aao  aofe  do  que  á  ctvilií«(âo/  ali  perma^ 
aeeiain  quando  cbegou  o  novo  cura»  Francisco  Xavier  de  Toledo. 
O  eoraçio  d*caie  bom  pastar  par4iu-se  de  dôrao  testemunhar  o  aprisco 
aaai  rebanbo;  porém  o  obreiro  da  mlia  do  Senhor  nao  desanimoo 
|Nira  logo ;  pediu  a  coadjuvação  do  eapiíâo  cominandante  do  dislricto 
Benríque  Vicente  Lousada  de  liagalbses,  e  mal  penetrou  á  frente  da 
eupadiçie  pelos  bosques»  que  colheu  os  melhores  resultados. 

•  Vai  tendo  bom  soccesao  a  expediçio  que  Vm.  mandou  faxar 
(participava  elle  ao  capitão  eommandante  em  4  de  Agosto  de  179f}» 
porque  d^ella  resultou  apparecer  n*esta  aidéa  o  nosso  Mariquita ,  com 
a  sua  tamilia  particular»  deitando  ainda  no  matlo  os  índios  que 
eomsSgo  levou.  Eu  cuido  que  ellas  presentiram  a  nossa  gente  e  que 
i^ora  vem  o  mesmo  índio  sondar,  porque  do  contrario  havia  de  tra^^ 
xer  tudo.  Este  indio  e  um  seu  irmáo  são  de  todo  péssimos  e  os  que 
eauaam  estaa  revoluções,  pois  elle  antes  de  aer  aldeado  esteve  là 
Jóra  ba  muito  tempo  vivendo  com  os  brancos  e  tem  pleno  conhe- 
cimento de  que  nds  llie  não  fazemos  mal.  O  que  posto,  coroo 
lambem  uma  das  causas  daa  rebeilioes  d*esta  gente  è  faltar-lbes 
eom  algum  vestuário  bom  será  pâr  Vm.  na  presença  do  Sr  viee- 
ni  esta  falta,  porque  ainda  quando  este  nào  seja  o  motivo  primário, 
eomtudo  os  mais  que  persislirem  carecem  deste  soceorro,  pois  me 
faltam  as  posses  para  Ui'o  poder  iazer,como  até  agora  (361).  >• 

Tornaram  os  índios  e  seus  Iares«  mas  em  tão  deploravei  miséria 
^ne  causam  lastima  as  palavras  com  que  a  respeito  d'elles  se  exprimia 
o  capitão  eommandante  Lousada  de  Magaibaes.  «Os  indios  clamam 
aobre  o  mísero  estado  (escrevia  elle  ao  vics-rei  conde  de  Rezende), 
e  expitoo  motivo  de  suas  rebelli(tos,  supplicando  mitigação  a  este 
a^  ppra  eibito  da  sua  oonsarvaçâOt  eeue  V.  £x»  represento  come 
eeavóm  (36â)«  »  O  cura  longe  da  desanimar  uniu  es  suas  voxes  u 
do  tenente  Caetano  de  Carvalho,  vizinho  da  mesma  aIdéa,  e  refM*er 
sealacaA  a  lavor  dos  indios;  ordenou  cntso  o  conde  vice-rei  ao 
eepitão  eommandante  Lousada  de  Magalhães  que  fizesse  todo  o  es- 
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hx^  possivel  am  poroar  de  novo  a  referida  aMéa ,  oifstando  igaal- 
mente  o  assalto  âos  nlo  domados,  que  nse  batia  anno  que  nio 
descessem  a  eomroetter  náo  só  aos  colonos  como  aos  aldeados  p 
chamando-os  i  cívíIímçso;  e  este  encarregando  ao  sargento-mór  das 
ordenanças  Manoel  Valente  de  Almeida,  pelo  conhecimento  quê 
pos9uia  das  mattas,  de  tão  digna  empreza,  viu  em  resultado  au(p* 
mentar-se  a  aidéa  com  mais  vinte  casaes  de  índios  acompanhados  de 
suas  iamilias  (363).  E  ainda  maissefes;  melboraram-se  os  velhos 
caminhos  e  abriram-se  novos  trilhos  pelos  sertOes  abreviando  «  molti* 
plicando-se  a  communicaçlo  entre  os  povoados  e  entre  as  provindas 
de  Minas  Geraes  e  a  do  Rio  de  Janeiro,  e  estabeleceram-se  registes 
que  vedando  o  extravio  do  ouro  e  diamantes  conservaram  em  res« 
peito  os  Índios  que  ameaçavam  as  povoaçOes  vizinhas. 

Feirses  com  o  seu  cura ,  viveram  os  indios  em  suas  roças  entre- 
tidos na  lavoura,  até  quo  em  Setembro  de  1820  o  perderam  para 
sempre ,  que  lá  expirou  entre  os  seus  braços.  Mal  pôde  o  pndre 
Jacintho  Júlio  de  Queiroz,  que  o  substituiu,  mitigar  as  saudades  de 
seu  rebanho.  Os  míseros  índios  as  patenteavam  a  todo  instante  pre* 
rompendo  em  clamores  com  que  aocusavam  a  sua  desgraça,  como 
si  presagiassem  es  desgostos  por  que  tinha^n  de  passar.  Desamparados 
d*aquelle  que  lhes  servia  de  pai  viram-se  victimas  dos  moradores 
circumvizinhos  que — ou  lhes  roubavam  as  terras  — ou  estragavam 
as  suas  plantações  invadindo-as  e  convertendo-as  era  pasto  para  seus 
gados  e  criações,  chegando  o  próprio  Bel  do  registo ,  o  tenente  Pelix 
Ferreira  da  Silva  a  requere-las  em  sesmaria,  ao  que  se  oppoz 
energicamente  o  director  dos  índios  de  Valença,  Manoel  Rodrigues 
da  Costa,  que  reeommendou  ao  commandante  do  districio  Joaquim 
de  Araújo  Sampaio  que  nSo  só  nSo  consentisse  na  sua  mediçffo, 
como  o  embargasse  por  parte  dos  mesmos  indios  emquanlo  elle  tra* 
tiava  de  fazer  chegar  ao  conhecimento  do  desembargador  ouvidor 

geral  e  juiz  conservador  dos  indios  tào  infame  como  execranda 

in)osttça  (864). 

'  Snbjeítosao  anathema  quê  pesa  sobro  todos  os  aldeados,  os  indios 

de  S.  Luiz  Beltrão  hão  desapparecido;  assim  murcham  no  solo  natal 


as  plantas  indígenas  arrancadas  às  sombras  de  suas  florestas,  no 
emtanto  que  nelle  Tegetam  e  prosperam  as  pbntas  exoUcas.  Ainda 
em  1820  80  contavam  120  índioç  entre  homens  e  mulheres,  entre 
velhos  e  crianças  (365),  ejá  erp  1835  Qsse  numero  descia  a  63« 
sendo  23  do  género  masculino  e  40  (lo  outro,  elevando-se  em  1841 
aquelle  a  38  e  este  a  50  (S66).  Verdade  é  quq  o  total  dos  Índios  em 
todo  o  município  de  Rezende  era  em  1841  de  655  entre  375  homens 
e  280  mulheres  de  todas  as  idades  (S67),  e  pôde  dar-sci  o  caso  de  emi- 
gração ,  pois  que  é  sabido  que  esses  índios  disseminados  pelos  di- 
versos municípios  pertenceram  ás  mais  próximas  aidéas ,  mas  ind^i 
assim  que  ínsigniGcante  que  é  elle  para  uma  população  de  18,447 
almas  derramadas  em  um  território  de  38  léguas  correspondendo 
485  habitantes  a  cada  legua  quadrada!  O  mappa  (368)  que  tenho 
sob  os  olhos  apezar  de  defeituoso  mostra  pelo  maior  numero  de  annos 
que  cada  um  ahi  atlinge  que  a  velhice  nfio  é  o  termo  da  exislençiay 
6  o  numero  das  famílias,  si  me  posso  fiar  nos  seus  appellidos,  talvez 
se  reduza  a  dez  ou  doze,  sendo  que  a  fnaior  nSo  passa  de  oito 
indivíduos. 

Da  falta  de  medição  o  demarcação  do  terreno  priginou-se  muitas  des- 
intelligencias  e  duvidas  com  as  hereos  conGnantes«  que  por  todos  os 
lados  oaroesquinharani  limitandp-o  mais  e  mais.  Geando  as  próprias 
terras  senhoreadas  por  intrusos  agricultores  que  se  dizem  seus  legiti- 
mes proprietários,  e  d'ahi  o  ténue  rendimento  dos  aforamentos  que  se 
reduzem  a  ínsigniGcante  numero  de  braças  de  terras  cansadas,  do 
tio  péssima  qualidade  que  só  a  grandes  fadigas  produzem  alguma 
cousa. 

Esses  escassos  bens,  não  obstante  o  diminuto  numero  dos  aldeados, 
mal  lhes  dá  para  a  subsistência,  e  em  1835,  apezar  de  todos  os  esfor- 
ços do  juiz  de  orphãos  José  da  Silva  Lisboa ,  que  havendo  recebido 
do  ex*direçtor  da  aldôa  Fabiano  Pereira  Barreto  apenas  uma  insigni- 
ficante quantia  de  arrendamentos ,  tratou  por  si  mesmo  da  cobrança 
empregando  todos  os  meios  brandos  e  persuasivos  (369),  e  quasi  nada 
conseguiu,  pagaodo-se- lhe  apenas  em  créditos!  <c Nestas  circums- 
tancias,  diz  o  supracitado  juiz  de  orphãos,  ordenei  ao  curador 


(Joaquim  Gonçalves  do  Oliveira)  que  nomeei ,  que  fosse  empregando 
a  quantia  cobrada  na  educaçSo  dos  indios  e  Índias,  que  são  menores 
6  no  curativo  das  enfermidades  de  todos;  e  procuro  pelos  meios  con* 
dueentes  ver  si  os  torno  laboriosos  e  os  acostumo  ao  trabalho,  já  gue 
da  outra  maneira  não  posso,  como  desejara,  salva-los  da  penúria  a 
miséria  em  que  os  vejo  (370).  » 

O  curato  de  S.  Vicente  Ferrer  conta  para  mais  de  4,000  almas; 
a  sua  posição  por  desvantajosa  não  Ibe  permilte  desenvolvimento 
algum  commercial,  e  por  isso  tem  permanecido  com  a  sua  aldôa  em 
um  estado  pouco  florescente  (371). 


CAPITULO  XI. 

ALDEÃS  DE  XOSSA  SENHORA  DA  GLORIA  DE  VALENÇA 
E  SANCTO  ANTÓNIO  DO  RIO  BONITO. 

Irrupção  dos  indios  Coroados  sobre  as  fazendas  das  freguezias  de 
Sacra  Família ,  Paty  do  Alferes,  e  S.  Pedro  e  S.  Paulo,— Serviços 
de  José  Rodrigues  da  Cruz,  seu  sobrinho,  o  capitão  Ignacio  de 
Souza  Vernek  e  o  cura  Manoel  Gomes  Leal.— Estragos  das  bexigas. 

—  FiindaçSo  da  aldéa  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  de  Valença. 

—  Affluencia  de  famílias  civilisadas.  —  Visita  á  aldéa  do  bispo 
dom  José  Joaquim  da  Silva  Coitinho  que  a  eleva  a  freguezia. — Morto 
de  José  RmJrigues  da  Cruz,  protector  dos  indios.  —  DispersSo  destes 
e  fundação  de  novas  atdéazinhas  a  seu  modo. — Terras  da  aldéa  dadas 
em  sesmaria  a  Florisbetio,  e  requeridas  depois  por  Eleuterio  Del* 
phim.  —  Clamor  dós  índios.  —  Nomeação  de  Miguel  Dias  da  Costa 
para  director  dos  moamos.  —  Descobrimento  de  novas  cabildas  de 
Coroados.  —  Sesmaria  dada  aos  indios  e  decadência  dos  mesmos.  — 
Requer  Eleuterio  Delpliim  de  novo  as  suas  terras;  concessão  pelo 
decreto  de  5  de  Julho  de  1827,  e  revogação  do  mesmo  pelo  de  19 
de  Julho  de  1828.  Âldêa  de  Sancto  António  do  Rio  Bonito,  — 
Diminuto  numero  de  indios  eiistentes. 
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Lá  na  danada  aMIa,  vnÃ»  •tnm^ 

Se  ^  correr  o  ParahylMi 

C  M.  Aâ  0mt4,  Vm»  mem. 


£rrtntes  pelas  immediaeõas  da  serra  da  Mantiqueira»  otij<> do- 
mínio llies  disputavam  os  Botecudos,  fugindo  de  seus  immonaes 
inimigos  ou  batalhando  contra  os  atrevidos  Puris,  assolavam  os 
Coroados  as  vizinhanças  da^  freguezias  de  Sacra  Família ,  Paty  do 
Alferes,  e  S.  Pedro  e  S.  Paulo  estabelecidos  de  próximo  entro  os 
rios  Preto,  Parahyba  e  o  do  Peixe,  e  em  suas  exeursOes  traziam  oe 
habitantes  d^aquelles  lugares  em  continues  sobresaltos  com  prejuizo 
de  suas  lavouras,  que  começavam  a  desamparar,  desalentados  de 
poderem  pôr  termo  a  uma  guerra  de  extermínio. 

Estabeleeido  no  sertão,  entre  os  rios  Preto  e  o  Parahyba,  possuía 
José  Rodrigues  da  Cruz  a  fazenda  do  Páu  Grande y  onde  tinha 
engenho  e  vastos  canaviaes,  além  de  outras  terras  que  cultivava. 
Vivendo  em  contacto  com  os  Coroados  havia  coiis^uido  fazer^se 
respeitado  mais  pela  doçura  de  seu  trato  do  que  pelo  terror  das 
armas,  e  com  as  suas  próprias  mãos  repartia  por  elles  todos  os  dias 
aproducto  de  suds  lavouras  para  seu  sustento  alóm  das  ferramentas 
roab  necessárias  a  seus  rústicos  trabalhos. 
'  Informado  o  sábio  ministro  dom  Rodrigo  de  Souza  Coitinho  do 
qaxrwd  fe&iêm  (372)  pòz  todo  o  seu  empenho  em  ver  realisados  esses 
ensaios  em  prol  da  eiriltsaçáo  d^esses  índios,  cujas  tendências  nâo 
eram  duvidosas.  Escreveu  pois  ao  TÍce-rei  conde  de  Rezende  fa~ 
zendo-lhe  ver  os  serviços  importantes  que  asabava  do  prestar  o  be- 
nemérito vassallo,  de  que  o  seu  rei  fazia  o  maior  e  q  mais  justo 
apreço,  o  ordenando-Ihe  que  o  auxilinsse  na  conversão  dos  índios 
pela  utilidade  que  podia  resultar  ás  margens  superiores  do  Parahyba, 
cuja  povoação  lhe  recommendava  por  meio  de  sesmarias,  bom 
como  a  navegação  do  rio  pela  fluctuação  de  madeiras  em  janga- 
das (373V  Determinou-lbe  mais  que  de  accordo  com  o  bispo  da  dio- 
cese enviasse  missionários  doutos  que  fossem  fieis  e  zelosos  ministros 
da  pregação  evangélica,  que  calhcchisassem  altrahindo  com  a  doçura 
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B  suavidade  da  saocta  doutrina  e  com  a  oompostura  dd  iheligiósa  pro^ 
ceder  estts  almas  submergidas  nas  trevas  da  ignorância  •  sem  Goobe* 
timenlode^u  creadofr. 

TSo  positivas  ordens  porém,  náo  tiveram  execufao  sinfio  nnilo 
tempo  depois;  mas,  longe  de  arrefecer ,  Jo»é  Rodrigues  da  Crua 
prosègnin  apoiado  pelo  sen  sobrinho  o  capitão  loao  Rodrigues  Pereira 
de  Almeidíi,  e  porcaria  de  36  de  Abril  de  1801  eseripta  da  Parahyba 
levou  ao  conbeeimento  do  benemérito  ministro  o  resultado  de  suai 
diligenfias.  Aeompsnhado  de  seus  escravos  atravessou  o  sertso; 
proeufou  as  ahWas  dos  gentios  que  até  ali  só  vinham  em  bandos  è 
jíua  casa ,  porém  bem  de  pressa  conheceu  pelos  seus  acenos  o  quanto 
estavam  escandalisados  pelo  máo  traiameulo  que  recebiam  doa 
habitantes  da  capitania  de  Minas  Geraes,  apontando  para  esse 
lado.  Sem  que  desanimasse,  losé  Rodrigues  esforçou-se  por  per-^ 
suadi-Ios  que  acompanhassem  os  seus,  e  penetrando  com  elles  peloa 
seil50s  foi  celebrar  pazes  com  as  sentinellas  avençadas,  sempm 
debaixo  de  armas,  que  oonservavom  os  mineiros  no  Rio  Preto; 
Uvrando-os  assim  de  tanta  despeea,  afora  o  íncommodo  e  o  sobresalto 
a  que  de  continuo  estavam  expostos.  A  muito  cusio  e  não  sem 
grandes  sscrificíos  para  elle  e  para  toda  a  sua  fsmilia  resolveu-os  a 
que  mandassem  quatro  d'entre  elles  4  cidade  do  rio  de  Janeiro  re^ 
conhecer  perante  o  viçarei  conde  de  Resende  a  rainha  dona  Maria  I 
por  sua  soberana.  Na  Oorescente  cidnde,  futura  corte  de  um  vasto 
império,  admiraram  os  índios  a  civilísacSo  e  policia,  e  do  conde 
vice-rei  receberam  lodo  o  auxilio  para  o  seu  aldeamento  e  a  posse 
das  terras  aonde  se  achavam  estabelecidos.  De  volta  ás  suas  aldêas 
viram  oom  horror  os  borrivets  estragos  que  faiia  a  fatal  epidemia  das 
bexiga  losé  Rodrigues  com  todos  os  seus  escravos,  com  todas  as 
pessoas  de  sua  família  prestava-se  coro  a  verdadeira  caridade  christáa^ 
chegando  a  ter  no  seu  engenho  e  olaria  e  mais  prédios  ruraes  e  ainda 
roais  na  soa  própria  morada ,  cento  e  cincoenta  e  quatro  indios  entre 
homens  e  mulheres:  o  pois  para  elles  construiu  vasto  hospital  e  sus- 
Mtou^-os  pelo  espaço  de  quatro  mezes,  fazendo  caçar  para  seu  sus- 
tento, visto  ter  esgotado  os  seus  mandiocaes  c  bananaes,  e  redu2ido> 


peb  distrací{ào  de  seus  escravos »  a  safra  de  seu  engenho  a  pouco 
nieoos  da  terça  parle  da  sua  producção  (374).  O  ministro  dom  Bo« 
drígo  de  Souza  Coiíinho  todo  devotado  aos  interesses  do  Brasil  não 
pôde  deixar  de  testemunbar-lhe  o  contentamento  da  rainha ,  e  for 
carta  datada  de  Lisboa  a  25  de  Abril  de  1801  agradeceu  os  seus 
serviços  e  os  de  seu  sobrinho,  promettendo-lbe  a  coadjuvação  do 
Tice-rei  a  quem  passava  a  escrever ,  e  em  31  do  mesmo  mez  ordenou 
i  junta  da  administração  do  Rio  de  Janeiro  que  na  parte  que  lhe 
tocasse  houvesse  de  concorrer  com  todas  as  providencias  que  fossem 
necessárias  a  bem  do  aldeamento  dos  indios,  alini  de  servir  de 
estimulo  aos  que  volunUiriamenle  se  quizessem  aldear,  cooperando 
ella  com  todos  os  esforças  para  o  bom  resultado  de  um  projecto  de 
tio  úteis  consequências  como  era  o  augmento  da  população  territo- 
rial, de  que  ião  pouco  se  havia  sabido  aproveitar  na  America,  e  ter- 
minou por  lembrar  a  seus  membros  que  a  rainha  tomaria  por  muito 
bom  serviço  todo  o  que  prestasse  a  esse  respeito^  e^  pelo  contrario , 
severamente  lhes  estranharia  o  procedimento. 

O  vice-rei  dom  Fernando  José  de  Portugal,  a  quem  tocou  a  execu- 
cão  da  ordem  r^ia  por  substituir  ao  taciturno  conde  de  Rezende « 
eomprehendeu  perfeitamente  as  vistas  do  grande  ministro  a  quem  o 
Brazil  tributa  saudosa  memoria.  Ordenou  pois  em  1801  a  José  Ro- 
drigu«'s  da  Cruz  que  se  passasse  ás  margens  superiores  do  rio 
Párahyba,  e  que  no  lugar  que  lhe  parecesse  mais  commodo  assignasse 
aos  índios  o  terreno  estabelecido  por  lei  para  cultivarem,  e  que  na 
conformidade  do  aviso  de  7  de  Março  de  180O  mandasse  publicar 
editaes  nos  lugares  públicos  que  as  pessoas  que  no  terreno  d'aquellas 
)i  tivessem  datas  por  sesmaria ,  dessem  principio  á  sua  cultura  no 
termo  de  três  mezes  e  no  caso  contrario  as  podasse  requerer  qualquer 
outra. 

Ligado  José  Rodrigues  da  Cruz  a  seu  sobrinho  João  Rodrigues 
Pereira  de  Almeida  pelo  mesmo  pensamento,  ambos  ardendo  no  zelo 
de  trazer  tantos  infelizes  ás  doçuras  pacificas  da  vida  social,  tantas 
almas  perdidas  ao  grémio  da  igreja  catholica,  tantos  braços  perdidos 
á  industria  apfricola ,  conquistando  para  a  agricultura  essa?;  incultas 
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matas  qae  lhes  serviam  de  abrigo,  ambos  conseguiram  logra^i.os. 
seus  esforços.  Partiram  para  as  margens  do  Parabyba,  e  pelas  ffN^ 
videncias  qoe  deu  o  yice-rei  ao  capitão  mór  da  villa  de  Rexemla  Ibe 
meiteu  este  da  aldéa  de  S.  Laíz  Beltrão  soiscasaes  de  índios  eivilisaidos 
que  deviam  ensinar  os  índios  que  iam  aldear,  e  todos  os  géneros  que 
careciam  lhes  foram  enviados  pelo  chefe  da  esquadra,  intendeme 
da  marinha ,  para  o  sustento  dos  índios,  pelo  espaço  de  um  ánno, 
e  Ignacto  de  Souza  Vernek ,  incumbido  da  abertura  de  caminhoa 
necessários  a  penetrar  no  sertão,  veio  fazer  parte  d* esta  mpadição» 
devendo  mais  tarde,  quando  julgassem  mais  útil  e  proGcuo,  partir 
ao  seu  encontro  os  missionários  encarregados  da  instrucçSo  religiofiJi 
dos  Índios. 

O  zelo  e  actividade  de  José  Rodrigues  da  Crui,  de  seu  sobrinho» 
e  do  capitão  Ignacio  de  Souza  Vernek  nSo  podiam,  a  pardas  pro- 
videncias tomadas,  ser  coroados  sináo  do  mais  feliz  êxito.  Tinham 
06  índios  declarado  que  permaneceriam  no  seu  sertão,  entre  » 
rios  Preto  e  Parahybat  e  não  se  podendo  pela  distancia  abrir 
caminhos  sem  o  soccorro  dos  cofres  públicos  afim  de  se  pagarem  os 
escravos  dos  particulares,  lhes  foi  permittido  gastar  de  500  alé 
600^000  réis,  sendo  elles  sustentados  a  custo  do  estado  (375)9^  e  no 
anno  seguinte  deu-se-lhes  mais  um  barril  de  pólvora  e  chumbo 
correspondente,  e  oito  arrobas  da  fumo  ordinário ,  auctorisando-sa 
ao  commandante  do  districto  a  sustenur  os  índios  por  mais  seis 
mezes.  Penetrou  no  sertão  por  esse  tempo,  pelos  caminhos  abertos, 
a  vigário  encommendado  da  Sacra  Família ,  Manoel  Gomes  Leal, 
nomeado  por  portaria  de  5  de  Fevereiro  de  1803,  em  conformidade 
da  ordem  regia  de  7  de  Março  de  1800,  capellso  curado  dos  índios 
com  a  côngrua  imnual  de  150^000  réis,  quantia  diminuta  porá  o 
obreiro  que  não  trabalhasse  na  vinha  do  Senhor  sioão  levado  da 
ambição  da  recompensa  mundana ,  e  emquanto  o  pastor  velava  no 
rabanlio  para  que  suas  ovelhas  nSo  desamparassem  o  aprisco  depois 
do  tantos  sacrificioSf  instruíndo-aa  nas  máximas  sublimes «  epn^ 
digalòando  seus  beneficioa»  apressou-se  o  bispo  dom  José  Joaquim 
Jistiaianno  em  conferir-lhe  a  necessária  jurisdieção  para  oonstruir, 
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•dificarou  levantar  aliarem  sitio  que  melhor  conviesse»  benzer  a 
capella  e  igreja  ou  cemitério  que  erigisse,  precedendo-lhe  faculdade 
regia  para  administrar  aos  Índios  todos  os  sacramentos  (377). 

Fundou-se  pois  a  capellinha,  fraco  tributo  de  uma  povoação  ainda 
nascente,  tendo  por  orago  a  virgem  sob  a  invocação  de  nossa  se- 
nhora da  Glorio,  tomando  a  aldôa  o  nome  de  VaK*nçH  em  lionra  de 
dom  Fernando  José  da  Portugal ,  depois  marquez  de  Aguiar,  descen- 
dente dos  nobres  de  Valença,  e  era  de  ver  como  prosperava  e  crescia 
R'esse  mesmo  lugar  aonde  ha  pouco  nSo  eram  os  próprios  aldeados 
mais  do  que  uma  cabilda  de  bárbaros,  temidos  pelas  suas  redo- 
bradas depredações.  E  pois  tudo  ahi  estava  cheio  de  reminiscências 
de  seus  antigos  costumes,  e  seduzidos  pelos  gozos  da  vida  social  já 
davão  graças  na  sua  própria  lingua  ao  Deos  que  por  tanto  tempo 
desconheceram,  pelos  beneGcios  que  quotidianamente  recebiam, 
a  Era  o  districto  que  boje  occupamos,  diziam  elles,  nossa  antiga 
morada,  e  depois  que  reconhecemos  a  sua  magestade  real  por  nosso 
isoberano  foi-nos  demarcado  terreno  para  cultivarmos,  e  d'onde  ti- 
rássemos a  nossa  subsistência;  foram-nos  igualmente  facilitados 
outros  meios  de  dinheiros,  viveres  e  tabaco  de  fumo,  tudo  a  custo 
da  real  fazenda,  mandaram-se-nos  abrir  caminhos  para  o  interior 
do  sertão,  e  ultimamente  tivemos  a  dita  de  nos  ser  dado  um  parocho 
para  nos  instruir  e  guiar  pelo  caminho  da  fé  e  da  religião  (378).  » 

Bem  de  pressa  divulgou-se  a  fama  da  fertilidade  dos  terrenos,  e  os 
habitantes  da  circumvizinhança  e  mais  tarde  os  estrangeiros  atlrahidos 
ao  Rio  de  Janeiro,  então  sede  da  monarchia  lusitana,  deram  incre- 
mento á  população  da  raça  superior  pelos  seus  costumes  e  instrucçao 
á  indigena ,  e  por  fím  a  peste  das  bexigas  que  sobreveio  de  novo , 
reduzindo  sensivelmente  esta,  tornou-se-lhe  aquella  superior  até  em 
numero.  A  aldéa  foi  decahindo  o  a  população  branca  continuou  a 
augmentar,  e  pois  novo  templo  mais  amplo,  roais- decente  á  cele- 
bração de  tão  grandes  e  sublimes  mysterios ,  tornou-se  de  dia  em 
dia  nacessario,  e  foi  afinal  começado  a  levantar  a  esforços  de  seu 
capellâo  com  a  faculdade  que  lhe  conoedeu  a  provisfio  de  23  de 
Janeiro  de  1812  pela  resoluçSo  de  16  de  Agosto  de  1810  tomada 
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a  seu  requerimeoto  en^  consulta  da  mesa  da  consciência  e  ordens  (379). 
Visitado  o  novo  templo  pelo  amigo  dos  índios,  por  aquelle  que  dei- 
xando a  vida  tranquilla  arrostou  todos  os  perigos  e  incommodos  4k 
peregrinação  pelo  centro  das  florestas,  penetrou  nas  aidéas  doa 
míseros  índios  e  sentou-se  sob  a  rústico  teclo  das  choupanas  do 
suas  ovelhaSy  para  as  quaes  oseu  cajado  não  foi  um  simples  symbolo, 
dom  José  Caetano  de  Azeredo  Coitinho  reconheceu  a  necessidade  dt 
uma  freguezia  em  beneficio  de  uma  populayão  sempre  crescente, 
obrigada  a  caminhar  por  muitas  léguas  por  depender  dos  parochos 
das  freguezias  de  Sacra  Família,  Paty  do  Alferes  e  S.  Pedro  e  & 
Paulo,  e  passou  a  marcar-lhe  os  limites  nomeando  o  mesmo  capelláo 
para  dixigiranova  parochía  (380). 

A  eoncurrencía  porém  dos  habitantes  eircumvízinbos  ao  passo  qut 
dava  novo  augmento  á  aidéa  parece  que  dispensava  a  população  ame- 
ricana I  Bem  de  pressa  aquelles  que  até  entáo  mereceram  os  desvelos 
do  governo  portuguez  se  viram  ao  desamparo  pela  morto  de  seu 
director  e  amigo  José  Rodrigues  da  Cruz.  <(  Desde  esse  tempo, 
diziam  elles,  somos  perseguidos  com  toda  a  sorte  de  vexação ;  somos 
tidos  em  menospreço  pelos  nossos  vizinhos,  e  por  elles  roubados  e 
esbulhados  do  terreno  (38f).  »  Ah  malfadados  índiosl  Nem  essas 
terras  que  possuíam  no  sertão,  onde  viviam  livres  e  onde  se  sub- 
meuendo  reconheceram  por  seu  soberano  aquelle  que  fugitivo  viria 
um  dia  procurar  um  asylo  nas  suas  plagas,  nem  essas  escaparam  d 
ambição!...  Ao  desamparo,  entregues  a  si  mesmo,  oi-los  ahí  sem 
educação  religiosa,  sem  nem  uma  instrucção,  pois  que  nunca  tiveram 
mestre  que  lh'a  desse;  o  próprio  pastor,  esquecido  de  seu  rebanho, 
engolphou-se  no  gozo  dos  bens  terrestres,  e  cuidou  mais  na  cultura 
das  terras ,  que  obtivera  por  sesmaria  do  que  na  das  almas  de  seus 
neophytos  em  que  ao  principio  tão  zeloso  se  mostrara»  Já  poucos, 
decimados  todos  os  annos  pela  terrível  epidemia  das  bexigas,  esses 
mesmos  poucos  índios  se  dispersavam  todos  os  dias,  avexados  e 
insultados  pelos  moradores  da  freguezia  que  lhes  imputavam  os 
roubos  que  appareciam  em  suas  fazendas.  Uns  foram  refugiar-se  nas 
^rras  do  Tonifel  onde  estabeleceram  a  seu  modo  a  aldeozinha  do 
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Manoel  Pereira,  nonie  do  cabeoeira  que  para  ali  os  eneamishoa ; 
ootros  nas' margens  do  Rio  das  Flores  fundanina  aidéadeTay- 
|iHrú;  outros  nas  margens  do  Rio  Bonito  a  de  Xemíním»  e  outros 
«as  orlas  de  S.  Fernando  a  aldèa  de  Tanguá  (382). 

Havia  José  Rodrigues  da  Cruz  requerido ,  em  nome  dos  índios, 
uma  sesmaria  no  logar  onde  se  achava  a  matriz  em  construcçâo  (383) » 
eujo  sesmaria,  no  dizer  do  padre  Ignacio  de  Souza  Vernek,  outr'4>ra 
eapitao  de  ordenanças,  não  se  verificou  com  titulo  legitimo,  talvez 
por  fallt  de  agente  que  seguisse  os  termos  (384).  E'  carto  porém  que 
se  lhes  mandou  assignar  terreno  para  suas  culturas,  e  por  editaes  se 
avisou  a  todas  as  pessoas  que  tivessem  obtido  sesmaria  n'aquelle  sitio 
que  as  nao  cultivassem  dentro  de  três  mezes  as  ficariam  perdendo  na 
(óona  determinada  por  lei  (385) ,  e  em  cujas  capoeiras,  que  haviam 
eido  espessos  mattos,  viram-se  por  muito  tempo  os  marcos  (385).  Um 
erro,  um  erro  falai  commetteu  o  padre  Manoel  Gomes  Leal,  que 
em  vez  de  assegurar  a  posse  das  terras  dos  índios,  requereu-as, 
em  1805,  para  Florisbello  Augusto  de  Macedo  (387),  de  quem  aa 
constituiu  procurador,  sem  essas  condições  que  se  assoalharam  de 
que  era  para  património  da  freguezia,  casa  de  residência  para  seu 
parocbo  e  cultura  dos  índios,  que  lai  \e  nào  deprebende  de  seus 
requerimentos  (388),  e  sendo- Ibe  as  terras  concedidas  em  3  de 
Hovembro  de  1808,  passou-se-lhe  provisão  para  se  procedor  á  demar- 
cagáo  e  medição  judicial ,  e  como  não  apresentasse  a  sentença ,  nunca 
aelbe  passou  carta.  O  que  mais  admir^  é  a  informação  que  deu  a 
iavor  o  capitão  Ignacio  de  Souza  Vemek,  e  que  tanto  peso  fez  na 
eonsideração  dos  membros  do  senado  da  camará  do  Rio  de  ia- 
néroi  (389)  Segundo  teslemunhos  fidedignos  era  mais  o  padre  quem 
figurava  n'6ssi  pretençSo  do  que  o  próprio  Florisbello  (390),  que 
cedod^ceu  ao  tumulo,  não  tardando  ocapellão  em  ir  se  lhe  reunir 
Bi  eternidade. 

Felleoido  Florisbello  ab^íntestado  (891) ,  sem  herdeiros  legítimos 
eonhecidos  por  ter  6Ído  exposto,  entendeu  Eleuterio  Delphim  Silva 
que  devia  requerer  as  terras  para  si,  como  as  requereu  em  181^»  e  as 
obteve  por  sesmaria  na  mesma  forma  qm  ae  havia  concedido  a  Flo^ 
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risbeDo  em  14  de  Outubro  do  anno  seguinte,  e  Msim  em  utilidade 
de  um  unieo homem,  sem  direito  por  seus  serviços,  tudo  se  perdia t 
Perdiam^se  iodas  as  despezas  já  na  civilísaçflo  dos  índios,  já  na  aber* 
tura  descaminhos  pelo  serlào,  ficando  a  igreja  privada  do  mesmo 
chfio  onde  eslava  construida  e  os  indios  sem  o  asylo  garantido  em  sua 
submissão  e  baldados  todos  os  esforços  de  José  Rodrigues  da  Cruz,  qut 
tantos  prejuizos  teve  em  sua  lavoura  com  a  fundação  da  aidéa  (392). 
O  clamor  que  levantaram  os  indios  por  esta  concessão ,  obtida 
obreptieia  esubrepticiamente,  commoveu  as  almas  sensiveis,  e  nume^ 
rosas  vozes  se  ergueram  em  seu  favor.  O  bispo  dom  José  Joaquim  da 
Silva  Coutinho  implorou  por  elles  da  munificência  real,  com  aquette 
génio  contemporanisador  que  tão  bem  fica  n'um  prelado,  que^ 
accommodando-se  a  Eleuterio  Delphim  em  outro  terreno  devoluto,  se 
confirmasse  aos  indios  eá  igreja  o  terreno  que  elles  pediam  (393): 
Os  aldeados  requereram  muitas  e  muitas  vezes,  ora  exigindo  o  cum<^ 
primento  das  promessas  que  se  lhes  fizera  de  uma  porção  de  terreno 
para  aeu  estabelecimento  (394^,  ora  expondo,  cheios  de  magoa,  os 
ÍDfultos  e  os  vexames  porque  o  intruso  sesmeiro  os  fazia  passar  (39ft). 
Oseu  eapellão,  o  padre  fr.  Paulo  da  Cunha ,  uniu  ás  suas  vozes  o  seu 
protesto  solemne  de  que  a  falta  de  outros  titules  que  não  os 
serviços  de  seu  protector  José  Rodrigues  da  Cruz  e  os  gastos  do 
arario  e  dos  moradores  confrontantes  com  a  sesmaria  da  aldéa,  se 
nào  oppuoha  á  medição,  mas  que  reclamava  e  embargava  toda  a 
posse  até  que  o  rei  dom  João  VI  se  dignasse  de  decidir  t&o  impor- 
tante questão  (396).  Mas  tudo  em  vaol...  Eleuterio  Delphim,  calmo 
e  seguro  em  realísar  os  desejos  de  sua  desmarcada  ambição,  pròr 
cedeu  á  medição  das  terras  e  foram  seus  autos  julgados  por  senr 
tença  em  26  de  Janeiro  de  1817,  até  quedem  João  VI,  attendendo 
o  requerimento  dos  indios  que  tantas  sympnthias  despertara,  mandou, 
pela  provisão  do  20  de  Agosto  do  1817,  que  fossem  conservados 
nos  terrenos  que  necessitassem  para  suas  culturas,  como  se  pra- 
ticara «oro  o  Índio  Francisco  José  da  Motta ,  estabelecido  nas  tetras 
que  se  deram  por  sesmaria  a  Manoel  de  Campos  no  districtada 
mesma  aldéa  (397).  E  o  sargento^mór  Luiz  Manoel  Pinto  Lobato  . 
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deoideai  dooQfidor  da  comarca ,  o  desembargador  Maooel  Pedro 
Gones^  fixou  o  competente  edital  na  porta  da  matriz,  e  o  vigário 
lespedivo  chamou  os  indios  das  diversas  aldôasinhas  de  Manoel 
Fareira»  Taypurú*  Xeninim  do  rio  Bonito  e  do  Tafiguá,  mae — ou 
dias  não  quizeram  desamparar  as  suas  roças — ou  não  se  insistiu 
com  eiles.  Eleuterio  Delphim,  já  despeitado  coro  essa  medida,  já 
animado  por  essa  quast  recusa  dos  indios  aldeados  a  seu  modo 
MS  immedtações  de  Valença,  Iauçou  mão  de  todos  os  recursos  que 
fbàé — ainda  os  mais  infames!  Para  isso  promoveu  representações 
•n  que  figuraram  como  autores  pessoas  analphabetas  que  nem  as 
puderam  assignar,  em  que  faziam  ver  os  damnos  que  da  vizinhança 
dos  aldeamentos  de  indios  resultavam  ás  fazendas.  Para  isso  mandou 
pelos  meirinhos,  com  mandado  do  juiz  almotacó  da  corte  e  seu 
termo,  o  capitão  António  José  da  Costa  Ferreira,  notificar  aos 
moradores  com  casas  de  vivenda  e  negocio  para  embargo  de  cul- 
tura de  terrenos  o  obras  na  sua  sesmaria  (398),  o  que  deu  causa 
a  novos  clamores  e  queixumes,  e  pelas  indagações  a  que  se  pro- 
cedeu ,  resultou  conhecer-se  que  o  ventario  tinha  sido  illudido  por 
um  despacho  falso,  passado  fora  do  estylo  em  meia  folha  de  papel, 
afim  de  levar  os  seus  intentos  por  diante  e  intimidar  os  indios  e 
mais  moradores  da  aidéa  (399)  I... 

N'este  estado  de  cx)usas  decidiu  dom  Jofio  VI,  pelo  decreto  de  26 
de  Março  de  1819,  nullificando  a  sesmaria,  restituir  aos  indios 
os  terrenos  compreliendidos  na  mesma,  e  subjeitar  os  moradores 
que  possuiam  terras  ao  foro  que  lhes  fosse  arbitrado  pela  camará 
da  vilja  dos  mesmos  indios,  o  nomeou  a  Miguel  Dias  da  Costa  para 
seu  director  (400) ,  e  na  conformidade  do  despacho  da  mesa  do  des- 
embargo do  paço,  de  5  de  Julho  do  mesmo  anno,  ordenou-se  ao 
ouvidor  dd  comarca  que,  como  conservador  dos  indios,  fizesse 
registrar  as  sobreditas  ordens  e  a  demarcação  do  terreno  e  titules 
de  posses  dos  moradores  nos  livros  competentes  para  que  se  náo 
pudesse  mais  fazer  alienaçíSo  alguma ;  outrosim,  que  auxiliando  o 
sobredito  director  procedesse  aos  estabelecimentos  necessários  fazendo 
supprir  pelo  cofre  as  despezas  precisas,  e  dando  conta  das  mais  aldéas 
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que  se  pudessem  estabelecer  nos  logares  em  que  os  iiidios  seachasasm 
arrancliados  e  dos  terrenos  que  lhes  devia  demarcar  pela  preferencia 
que  deviam  ter  nas  mesmas  terras  (401).  Ao  director  recomroen- 
dou-flc  que  observasse  o  mesmo  que  se  havia  determinado  a  José 
Dias  da  Cruz  na  ordem  regia  e  portaria  do  vice-rei  dom  Fernando 
José  de  Portugal ,  de  21  de  Novembro  de  1801 ,  e  o  mais  que  estava 
estabelecido  para  a  ci\ilisaçâo  e  catechese  dos  índios. 

Este  triumpho  alcançado  pelos  aldeados  teve  o  mais  feliz  resultado 
e  foi  geralmente  applaudído  pelos  moradores  de  Valença.  Com  o 
novo  director  pareceu  renascer  a  aldôa  e  o  descobrimento  de  novas 
cabildas  de  Coroados  que  se  dobraram  ao  jugo  da  civilisaçáo,  con- 
tentes com  mimos  e  afagos  que  receberam  d'aquelle  que  os  foi 
buscar  no  meio  dos  sertões ,  demonstra  que  perfeita  foi  a  escolha 
de  homem  tão  intrépido  e  cheio  de  actividade  para  tão  árduos  en- 
cargos (402). 

n  Recebi  a  remessa  de  V.  S.^  (ofUciava  olie  de  Valença,  em  12 
de  Agosto  de  1819,  ao  desembargador  ouvidor  e  corregedor  da 
comarca  Joaquim  José  de  Queiroz);  recebi  a  remessa  de  V.  S.*, 
que  me  foz,  por  ordem  superior,  de  ferro,  aço,  enxadas,  ma- 
chados e  pancllas  para  os  Índios  doestas  aldôas,  de  que  sou  no- 
meado director,  e  faltou-me  na  dita  remessa  o  ferro  que,  em 
vez  de  virem  quatro  quintaes  como  V.  S.'  fez  aviso,  chagaram 
somente  quatro  arrobas,  de  cujas  mandei  fazer  aqui  as  fouces, 
roas  nâo  chegou,  porque  os  Índios  são  muitos,  e  si  V.  S.'  tem 
para  remetter-me  maior  quantidade  será  conveniente  vir  já  para 
com  tempo  se  fazerem  as  ditas  fouces,  e  assim  como  será  conve- 
niente virem  outras  tantas  panellas  para  poderem  chegar  por  ora 
para  os  índios,  e  respeito  ao  feitio  das  fouces  que  aqui  se  mandam 
fazer,  quizera  que  V.  S.*  me  determinasse  o  como  ha  de  ser.  Tam- 
bém si  fôr  do  agrado  de  S.  M.  que  V.  S.'  me  mande  alguns  ves- 
tuários para  vestir  alguns  índios,  que  ainda  se  acham  muitos  nÚ!^. 
para  mais  facilmente  os  poder  contentar  e  catechisar.  Como  V.  S.* 
me  ordena  lhe  dé  parte  das  aidéas  e  seus  terrenos,  por  isso  participo 
a  V.  S.*  que  n'esta  óccasiSo  sahi  do  matlo  com  a  minha  gente  da 
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tações, e  ver  a  melhor  commod  idade  para  a  aldéa,  e  com  effeito 
reconheci  os  ií^dios  das  aldèas  do  rio  Bonito  das  nações  Xêminim  e 
Pitas,  e  também  reconheci  os  das  aidéas  de  S.  Fernando  da  naçáo 
Tayporú,  além  dos  que  já  estão  bem  conhecidos  d*esta  aldéa  de 
Valença  de  nação  Miliris  e  Pitas,  e  só  me  falta  reconhecer  uma  aldéa 
mais  brava  que  se  acha  entre  os  indios  de  S.  Fernando  e  os  do  Bonito 
entre  as  serras  grandes  do  mesmo  S.  Fernando,  o  que  não  fiz  agora 
por  qâo  caber  no  possível  e  ser  mais  necessário  algumas  providencias, 
mas  tenho  em  tenção  ir  reconhecé-los  com  brevidade.  Os  índios  que 
assim  digo  que  já  reconheci,  tudo  ficou  em  boa  figura  para  se  po- 
derem aldear  em  uma  légua  de  terra  que  se  deverá  medir  no  rio 
Bonito,  onde  os  indios  tem  as  suas  mesmas  aidéas  por  serem  terras 
muito  sublimes  com  ribeirões  de  agua ,  sem  complicação  de  pessoa 
alguma.  Esta  medição  deverá  ser  já  feita  para  eu  os  poder  ir  aldeando 
\Áy  o  que  sem  ella  não  o  posso  fazer  por  não  saber  os  limites.  O  ter- 
reno da  freguezia  da  aldéa  pelos  marcos  de  Eleuterio  Delphim,  que 
consta  de  800  braças  de  testada  e  1,800  de  fundo  pouco  mais  ou 
menos,  deve  ser  para  aldear  os  indios  da  nação  Mitirí ,  cuja  naçfio  fá 
está  acostumada  com  o  povo  da  freguezia ,  e  não  querem  de  forma 
alguma  viverem  com  as  outras  naçõos,  nem  aquellas  com  estas.  » 

Pelo  despacho  de  7  de  Junho  de  1819  mandou-se  passar  carta  de 
amaria  aos  indios  com  as  dimensões  e  confrontações  contidas  na 
medição  e  demarcação  feita  a  favor  de  Eleuterio  Delphim,  constando 
de  um  trapesio,  cuja  testada,  confrontando  com  as  terras  de  dona  Joa- 
quina de  Rezende,  viuva  de  José  Rodrigues  da  Cruz,  contém  cor- 
rendo pelo  angulo  de  47  grãos  e  30  minutos  no  quadrante  do 
sudoeste,  segundo  a  variação  da  agulha,  800  braças  contadas  pela 
derrota ;  o  lado  que  confronta  com  as  sesmarias  de  Hyppolito  Pi- 
mentel e  Joanna  Maria  da  Conceição  pelo  angulo  de  41  gráos  e  30 
minutos  no  quadrante  do  sudoeste  1,920  braças;  o  outro  lado  parai- 
leio  que  confronta  com  a  sesmaria  do  fallecido  padre  Manoel  Gomes 
Leal,  tem  1,918  braças  contadas  pela  derrota  e  o  lado  perpendicular 
a  estes  que  confronta  com  o  conselheiro  Manoel  Jacintho  Nogueira 
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da  Gama,  depois  marquez  de  Baependy,  correndo  pelo  rumo  doesta 
contém  780  braças  (403). 

A  aidéa  de  Valença ,  destinada  a  villa  desde  25  de  Agosto  de  1801, 
e  creada  em  1819,  como  se  induz  do  decreto  de  26  de  Março»  só  foi 
erecta  em  1823  pelo  alvará ,  com  força  de  lei ,  de  17  de  Outubro,  em 
virtude  da  resolução  de  3  de  Fevereiro,  tomada  em  consulta  da  mesa 
do  desembargo  do  paço,  de  13  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  que  a 
desmembrou  dos  districtos  da  corte  e  das  villas  de  S.  João  do  Principe 
e Rezende  (404) ;  porém  pouco  lucraram  os  miseráveis  índios;  fica- 
ram como  d'antes  entr^ues  a  si,  soffrendo  o  maior  desprezo  em 
menoscabo  de  todas  as  leis,  e  foram  diminuindo  sempre  a  olhos 
vistos!...  £  Eleuierio  Deiphim  n&o  descansou;  redobrou  de  esforços 
na  sua  infernal  obstinação  e  sob  a  illusoria  extincçfio  dos^  índios  ou 
de  sua  remoção  para  o  rio  Bonito  onde  se  haviam  aldeado  os  XemínÍBS 
requereu  de  novo  as  terras  devolutas  por  haver  cessado  o  motivo 
que  o  havia  privado  de  similhante  graça.  Assim  talvez  esse  homem , 
tão  acérrimo  em  querer  lograr  a  posse  de  uma  sesmaria  a  que  nfio 
tinha  direito,  promovesse  directamente,  por  todos  os  meios  a  seu 
alcance,  o  anniquilamento  da  população  indígena! 

Pelo  decreto  de  5  de  Julho  de  1827  iioou  sem  effeito  o  de  26  da 
Março  de  1819,  mandando-se  que  Eleuterio  Deiphim  ficasse  de  posse 
da  mesma  sesmaria,  mas  esta  revalidação  tão  obrepticia  que  não  só  o 
constituía  verdadeiro  donatário  para  exigir  foros  dos  moradores  aos 
quaes  se  haviam  reconhecido  o  direito  do  domínio  útil,  como  offendia 
o  direito  da  camará  municipal  respectiva  pelo  domínio  directo  que  se 
lhe  garantira,  não  podia  persistir  por  muito  tempo;  e  assim  foi.  O 
novo  decreto  de  19  de  Julho  de  1828  o  declarou  irrito ,  nullo  e  de 
nenhum  effeito,  eem  seu  inteiro  vigor  o  de  26  de  Março  de  1819, 
cortando  para  sempre  as  esperanças  do  pertinaz  Eleuterio  Deiphim. 

E  toda  essa  multidão  deXumetós,  Pitas,  Ararise  outros,  deno- 
minados geralmente  Coroados,  trazidos  á  civilisação  com  tanto  dis- 
pêndio dos  cofres  públicos  e  sacrificios  dos  beneméritos  varões  quo 
promoveram  a  sua  catechese,  quasí  que  desappareceu — ou  ceifada 
pela  peste  ou  eivada  pelos  desregramentos  a  que  se  entregara ,  vivendo 
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sem  policia,  sem  inslrucfilo,  de  invoila  com  a  população  oriunda  da 
Europa,  ou  Africa,  que  sem  lhe  transmillir  bons  exemplos,  lega- 
ram-lhe  todos  os  seus  vícios.  Existe  apenas  hoje  um  diminuto  nu- 
mero de  indivíduos  na  populosa  villa,  outr'ora  antiga  aldèa  de  Va- 
lença, e  onde  algumas  cabanas  espalhadas  lembram  ainda  a  sua 
primitiva  origem. 

Nas  margens  de  um  rio,  que  pela  amenidade  das  terras  por  onde 
passeia  até  precipitar-se  no  caudaloso  Parahyba  lhe  puzeram  o  nome 
de  —  Bonito — ,  mandou-se,  por  uma  provisão,  no  anno  do  1824  a 
1825,  Tundar-se  uma  nova  aldôa,  cuja  igreja,  dedicada  aSancto 
António,  foi,  por  alguns  annos,  filial  da  matriz  de  nossa  senhora 
da  Gloria  de  Valença.  Para  património  dos  índios  Coroados,  fugitivos 
da  aldôa  d'aquelle  nome,  que  se  buscou  concentrar  n'este  agradável 
e  fértil  sitio,  foi  doada  uma  sesmaria  de  Icgua  de  terra  em  quadro 
ainda  hoje  conhecida  pelo  nome  de  Conservatória  (405). 

A  aldôa  de  Sancto  António  do  Rio  Bonito  é  hoje  uma  freguezia, 
categoria  que  lhe  foi  conferida  pela  lei  de  19  de  Março  de  1839, 
desmembrando-a  da  de  nossa  senhora  da  Gloria  (406).  Povoaram-se 
os  sertões  incultos  com  o  aldeamento  de  seus  primitivos  habitantes, 
que,  confundidos  com  a  população  oriunda  da  Europa  e  Africa ,  mal 
conserva  nos  seus  hábitos  e  physíonomia  o  característico  de  seus 
ascendentes  (407).  Ignora-se  o  seu  numero  (408). 


CAPITULO  XU. 

.    CONCLUSÃO. 


Necessidade  de  um  grande  aldeamento.  —  José  Bonifácio  de  An- 
drade e  Silva,  Januário  da  Cunha  Barbosa,  Domingos  Alves  Branco 
Muniz  Barreto  o  seus  escriplos. — Próximo  desappareci mento  dos 
índios.  —  Destruição  das  florestas. 


Taes  são  as  vicissitudes  por  que  hão  passado  asaldôas  de  Índios  da 
provincia  do  Rio  do  Janeiro,  que,  pelo  seu  estado  de  anniquilamenlo, 
caminham  á  sua  total  exlincçao  I 
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./  Como  o  reguiameuto  sobre  as  aldéas  que  vigora  presentemente 
.permilte  a  reunião  de  duas  ou  mais  aldéas  em  uma  só ,  fácil  seria 
o  estabelecimento  de  uma  grande  povoação  formada  de  todas  as 
relíquias  d' essas  quo  ahi  se  extinguem  a  olhos  vistos.  Poder-se-hia 
então  promover  a  inslrucção  d*esses  míseros  filhos  das  florestas» 
avesandú-os  igualmentoao  doce  jugo  do  trabalho ,  tornando  os  uters 
a  si  6  a  seu  paíz ;  seria  ella  o  ensaio  e  logo  a  escola  para  a  perfeita 
civilisaçSo  dos  já  aldeados  e  para  a  catechese  de  outras  muitas  tribus 
que,  isoladas  das  grandes  p:)voações,  rodeadas  de  Iodas  as  reminis- 
cências de  sua  existência  errante  e  barhara ,  jamais  poderão  ser  tra- 
zidas á  civilisaçao  sem  grande  diffiouldude  de  nossa  parte  e  sem  se 
lhes  avivar  saudades  inextinguíveis  de  suas  antigas  tabas  ou  ma- 
locas, sem  se  lhes  acordar  lembranças  de  seus  hábitos,  sem  se  Ibes 
despertar  recordações  de  suas  crenças ! 

A  humanidade,  a  civilisaçno  tem  pois  a  esperar  da  esclarecida 
província  do  Rio  do  Janeiro  a  formação  de  uma  povoação  que  seja 
para  a  catechese  dos  Índios  o  que  Petrópolis  é  para  a  colonlsação : 
—  um  núcleo. — Para  isso  ó  necessário  proceder-se  á  demarcação, 
de  um  terreno  que  reúna  em  si  todas  as  qualidades  necessárias  para 
o  estabelecimento  da  grande  aidéa  n'esses  vastos  e  incultos  sertões 
além  das  piítorescas  margens  do  Parahyba.  Mas  tudo  isto  não  passa 
do  um  sonho,  de  uma  utopia  das  imaginações  poéticas  de  José  Bo- 
nifácio de  Andrade  e  Silva,  de  Januário  da  Cunha  Barbosa,  de 
Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreto  e  tantos  outros  que  com  elles 
pensaram,  reflectiram  e  escreveram  abrasados  no  fogo  do  mais  puro 
e  santo  patriotismo,  consumidos  pelo  desejo  sublime  e  ardente  do 
engrandecimento  da  pátria,  compeltidos  pelos  sentimentos  generosos 
e  grandes  de  seus  corações  a  prol  da  humanidade  e  da  civilisação! 
Passa  o  tempo  e  a  população  indígena  mais  e  mais  se  anniquiia  e 
desapparece ! 

Um  dia  os  tempos  vindouros  perguntarão  á  America  pelas  suas 
primitivas  florestas,  pelos  seus  primitivos  habitantes,  e  o  que.  lhe 
responderá  ella? 

c(  —  Eis  o  céo,  eis  a  terra,  o  resto perguntai  á  fome,  ú 
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peste  e  á  escravidão  trazidas  da  Europa  pelos  povos  que  lhes  succe- 
deram  n^estas  plagas ;  perguntai  ao  machado  demíbador  e  ao  facho 
incendiário  que  prostraram  e  reduziram  a  cinzas  as  producções  das 
sementes  que  o  cháos  trazia  em  suas  entranhas  fecundas ,  que  ger- 
minaram á  voz  de  DeoSy  que  floresceram  c  vingaram  á  força  do 
volver  de  séculos  e  séculos  1  —  » 


FÍM  DA  PABTE  HISTÓRICA. 
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NOTAS  E  CITAÇÕES. 


(1)  t^remíada  pelo  Instituto  Histórico,  na  sessão  magna  de  18/i7. 

(2)  Camões,  canto  VIU,  cst  32  dos  Lusíadas, 

(3)  Kelalivamente  á  historia  das  aldèas. 

(ti)  Memorias  liisioricas^  liv.  Vil,  cap.  VI,  pag.  82,  not.  5. 

(õ)  Dúcurso  recitado  por  occasião  de  seu  recebimento  em  13  de  Março 
de  1732. 

(6)  Que  exemplo  de  barbaridade  inaudita  não  abriram  os  Macieis  no 
l*ará?  Como  se  não  nodoaram  no  sangue  innocente  dos  nadadores  Ta- 
rambezes,  penetrando  com  seus  soldados  em  suas  tabas;  levando  tudo  a 
fogo  e  a  ferro;  não  poupando  nem  o  sexo,  nem  a  idade;  cevando  a  sua 
brutal  vingança  nos  recem-nascidos  filhos,  pos  inermes  velhos,  nas 
frágeis  donzellas ;  incendiando  as  suas  choupanas ;  assassinando  no  meio 
das  ondas  os  que  fugiam ,  porque  deviam  destrui-los  já  que  lhes  era 
vedado  escra visa-los?!  Vid.  Berredo  (Berna7'do  Pereira  de),  Annaes 
Históricos  do  Mar  animo,  Lisboa,  1  vol.  in  foi. ,  1726.  L.  18,  pag.  578, 
S123i,&c. 

(7)  Quaes  eram  as  tribus  aborigcncs ,  tf  o.  Programma  approvado  na 
sessão  ordinária  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  de  ik  de 
Outubro  de  18^7.  Vid.  Revista  trimetisal,  tom.  IX,  pag.  563.  Resolvido 
em  referencia  á  província  da  Bdiéà  pelo  Sr.  coronel  Ignacio  Accioli  de 
Cerqueira  e  Silva,  deve  o  seu  exemplo  ser  seguido  pelos  sócios  do  Insti- 
tuto residentes  nas  outras  províncias  do  império.  Vid.  Revista  trimensal, 
tom.  XII,  pag.  143. 

(8)  Recherches  philosophiques  sur  Ics  Américains,oii  Mémoircs  inte- 
ressantes pour  servir  à  Vkistoire  de  l'espcce  humaine,    ■ 

(9)  Vasos  de  barro  cylindricos  em  que  os  índios  enterravam  os  seus 
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príDcipaes.  O  lusUtuto  Histórico  deve  possuir  um  d'esses  vasos  com  uni 
esqueleto^  encontrado  em  escavações  feitas  em  Paquetá,  uma  das  mais 
pi^rescas  ilhas  da  babia  de  Nictheroy.  Vid.  Ayres  do  Gasal,  Corogra- 
phia  Brazilica;  Debret,  ^oyage  pit.  et  hist.  au  Brésil,  <Sc, 

.  (lOJ  Vid.  Dr.  C  F.  P.  de  Martics,  Gmera  et  Species  Palmarum 
Quas  itinere  per  Brasiliam  annus  1817 — 1820.  Monachii,  5  vol.  in  foi. 
Textos,  pag.  83. 

(11)  £^  tradição  constante  em  Gabo-Frio  a  existência  das  leiras  do 
diabo  f  que  por  ainda  se  não  descobriram  a  falta  de  pesquizas. 

(12)  Brito  Freire,  Historia  da  guerra  brasilica.  Lisboa,  1  vol.  in 
foi.  1670.  Simão  db.Vasconcellos,  Chronica  da  companhia  de  Jesus 
na  provinda  do  Brazii  Lisboa,  1  vol.  in  foi.  1665,  liv.  I,  §  78,  pag.  69. 

(13)  Vue  des  Cordillères  et  monunients  des  peuples  indigènes  de 
CAmérique ,  na  introduction, 

(Hx)  Histoire  naturelle  du  Genre  huinain.  Paris,  uouvelle  édition,  em 
3  vol.  in  8.'  1824,  tom.  i,  liv.  II,  secç.  II,  art  UI,  pag.  699. 

(15)  Lafitau,  Momrs  des  sauvages  américains.  Paris  1724,  2  vol. 
in  /t.")  tom.  I,  chap.  II,  pag.  101. 

(16)  Histoire  du  Brésil,  Uv.  XIV. 

(17)  Acerca  do  descobrimento  da  America,  por  Ghristovão  Colombo, 
'^escorri  mais  largamente  na  Dissertação  lida  nas  sessões  de  5  e  20  de 
Dezembro  de  1850,  já  aqui  citada  (1851). 

(18)  Vhomme  Américain,  De  CAmérique  méridionale  considérée  sur 
les  rapports  physiqucs  et  moraux.  Paris,  2  vol.  1839,  tom.  I,  pag.  9; 
tom.  II,  pag.  249. 

(19)  Histoire  naturelle  de  Ihomme^traduite  de  Canglais  par  le  Dr,  F. 
RoíUitu  Paris,  2  vol.  in  8.%  1842. 

(20)  Voyage  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et  Minas  Ge7'aes^ 
tom.  II. 

(21)  Voyage  aux  sources  du  Rio  de  S.  Francisco  et  dans  la  provincc 
de  Goyaz.  Paris,  2  vol.  in  8.<>  1848,  tom.  II,  pag.  123. 

(22)  Voyage  au  Brésil  dans  les  années  1815—1816  «M817,  tradiiil 
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de  Callemand  par  J.  B.  B.  Eyries.  Paris,  W  vai.  in  8.*,  1821  a  1822, 
tom.  III,  pag.  17. 

(23)  No  seu  artigo  Historia  Pátria,  inserto  no  Guanabara,  revifta 
mensal,  artística,  sdcntifica  c  litteraria,  tom.  I,  n.*  1  e  2,  ctc 

(2^)  liERY  e  Han  Stade  nas  suas  viagens. 

(25)  Topip-hnbas  ou  Tamoyos,  diz  o  bispo  dom  J.  J.  de  Azeredo^ 
Coutinho.  Vid.  Ensaio  Económico  sobre  o  commercio  de  Portugal  € 
suas  cotonias.  Lisboa,  3.*  edição,  1828.  Introducção,  pag.  6,  not.  (a). 

(26)  JoANNE  DE  Lakt,  na  sua  obra  I\^ovus  Orbis  seu  discriptionis  índia 
Occidcntalis.  Luad  Batar,  1  vol.  in  foi.  1631,  liv.  XV,  cap.  XVIII,  p.  583. 

(27)  SiMÀo  DE  Vasconcellos,  Chronica  da  ampanhia  de  Jesus  na 
provinda  do  Brazit,  liv.  I,  §  78,  pag.  69. 

(28)  O  mesmj.  Vida  do  padre  José  de  Anchieta,  Lisboa  (1  voí»  in-fol.)> 
1672,  liv.  I,  cap.  9,  S  2,  pag.  26. 

(29)  «  Lusitanis  Cabo-Frío ,  barbaris  autem  locosx  »  Joanne  de  Laet, 
l^ovus  Orbis ,  lib.  XV,  cap.  IV,  pag.  bli9. 

(30)  «  Gommc  ainsi  soit  que  ce  bras  de  mer  et  rivière  de  Ganabara , 
aínsi  appeliée  par  Ics  sauvagcs  et  par  les  Portugallois  Gemure  (parce  que 
commc  on  dit,  íls  la  dcscouvirent  le  premier  iour  de  ianuier,  qu'ils  nom- 
mcnt  ainsi)  ctc,  »  Jean  de  Lery,  Histoire  d'un  voyage  fait  en  la  tem 
du  Brcsil,  159/1,  cap.  VII,  pag.  85. 

((  Galli  vero  qui  hunc  locum  colónia  nobilitarunt  sinum  ad  íluvium 
appelant  Ganabara.  »  Joanne  de  Laet,  Novus Orbis,  liv.  XV,  cap.  XVIII, 
pag.  581. 

(31)  Ensaio  económico,  cap.  1.',  §  2,  pag.  li. 

(32)  Chronica  da  companhia  de  Jestis  do  estado  do  Brasil,  ^y.  IT, 
:;20/i,pag.  169. 

(33)  «  Tummimivi  juxta  oppidum  Sancti  Spiritus  .suas  habent  sedes  ad 
ipsi  Tupinaquinorum  hostes  venim  paucissimi  illorum  bodie  supesunt.  » 
ISoviis  Orbis,  lib.  XV,  cap.  Ill,  pag.  5/i6. 

(36)  «  Tamuiae  accolebant  flumen  Januarii,  à  Poitugalli  postquam 
ibidem  sedes  íixete  pene  ad  intemecíonem  deleti,  ita  ut  paucissimi  m^ 
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perfint;  qui  intra  continentem  jam  degentes  vulgo  appellanttir  Ararapsp. 
JOANKE  DE  Laet,  ISovus  Orbts^  lib.  XV,  cap.  líl ,  pag.  5i!i6. 

(35)  JoBOATÃo  c  oatros  assim  o  escrevem  e  é  o  mais  geral ;  Laet  diz 
Waitacazes,  Lery,  o  bispo  Azeredo  Coctiniio  e  muitos  outros  Oueta- 
caies,  e  Gabriel  Soares  Goiatacaus ! 

(36)  Gabriel  Soares  de  Souza,  Noticia  do  Dra:il,  Primeira  parle, 
cap.  /i7,  pag.  67,  inserta  na  Collecção  de  tiolicias  para  a  historia  e 
geographia  das  nações  ultramarinas  ^  tom.  IIÍ,  n.*  1.  Ou  na  Revista 
triínensal,  tom.  XIV  da  collecção. 

(37)  Idem,  cap.  46,  pag.  6/1.  JoboatâO,  Chronica  da  província  de 
Santo  António  do  BrmziL  Dig.  II,  Est.  VI,  pag.  13,  etc. 

(38)  SiMÂo  DE  Vasconcellos  ,  Chronica  da  companhia  de  Jesus  no 
estado  do  Brazil,  liv.  I ,  §  69.  Na  vida  do  venerável  padre  José  Anchieta 
exprime-sê  elle  assim  a  respeito  doestes  selvagens :  «  Nação  de  gentio 

pernicioso,  bárbaro  e  terrível  por  nomeGoaytacá Era  esta 

aorte  de  gentio  a  mais  feroz  e  deslmmana  que  ha>ia  por  toda  aquella 
costa ;  em  corpos  eram  agigantados^  de  grandes  forças ,  dextros  em  arcos, 
inimigos  de  todas  as  nações  e  tragadores  sobremaneira  de  carne  hiunana, 
de  cujos  ossos  faziam  grandes  montes  em  seus  terreiros,  e  era  este  o  mór 
brazão  de  seus  feitos  heróicos  as  muitas  ossadas  dos  que  matavam  c 
comiam  em  guerras,  assombro  perpetuo  d'aquella  região.  O  districto 
que  habitavam  em  pequeno  dentro  dos  termos  do  rio  Parahyba  e  Macahé, 
altura  de  21  gráos  e  meio  de  Cabo-Frio  e  Espirito  Santo,  sitio  porém 
horrível  e  inexpugnável ,  porque ,  em  vez  de  montes ,  communs  aos  mais 
Tapuyos,  quacs  crocodillos  viviam  nas  aguas  de  grandes  lagoas,  de  que 
abundavam  seus  campos,  chamados  por  isso  dos  Goaytacazes,  cm  choças 
de  palha  fundadas  cada  qual  sobre  um  esteio  de  páo  mettido  na  aréa , 
por  mór  segurança  de  seus  contrários;  cercados  sobretudo  de  mattas  es- 
pessas, rios  e  charcos  inaccessiveis.  D'este  logar  sabiam,  quaes  do  lago 
Avemo,  a  dar  assaltos  nos  caminhos  e  praias,  fazendo  pasto  de  seus 
ventres  tudo  o  que  encontravam,  ou  fosse  bruto  ou  pessoa  humana;  c 
não  podiam  elles  ser  commettidos  senão  com  grandes  difficuldades,  e  em 
tal  caso  appellidavam  as  nações  das  serras  em  seu  favor,  todas  feras  c 
barbaras,  que  só  para  eíTeitos  semelhantes  consentiam  entrar  em  seus 
distríctos  e  vinham  ajuda-los  a  bandos,  e  quando  acaso  se  viam  em  pe- 
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rtgo,  acolhiam-se  ás  suas  landas,  e  nadando  se meitiani  nas  casas,  d*onde 
nem  a  pé  nem  a  cavallo  podiam  ser  commcttidos. »  Uv.  V,  cap.  X. 

(39)  «  Ouaítacie  accolunt  llttora  Inter  Sancti  Spirttus  prsefecuiram  ad 
flumcn  Januarii,  dclectantnr  maxime  campestribus,  fUglunt  nemora, 
mane  ín  semcntem  suam ,  tanquara  in  pascua  ferarum  instar  procedont , 
neque  se  sub  texla  nisi  somni  capiendi  gralia  redpiunt,  suntque  adtto 
céleres,  ut  feras  cursu  assequantnr.»  Jqanne  deLaet,  Notms^^Orins ^ 
lib.  XY,  cap,  n,  pag.  5^7. 

(40)  JaboatÃo,  Chronica^  Digr.  11,  Est.  VIII,  pag.  17;  Madue  dE 
Deos,  Memorias  para  a  kuíoria  da  capitania  deS.  Vicente^  Lisboa « 
1  vol.  in  8.** ,  1797,  !!▼.  I,  pag.  43,  etc 

(41)  Gabriel  Soares  ,  Noticia  do  Brazil ,  part.  I ,  cap.  45,  pag.  65,  etc 

(42)  Dom  J.  J.  de  Azeredo  Coutinho,  Ensaio  Económico,  cap.  VI, 
S  7.",  pag.  88. 

(43)  Idem,  cap.  IV,  $  10,  pag.  65. 

(44)  Idem,  cap.  VI,  S 1.%  pag.  84. 

(45)  JaboatÃo,  Ckronica,  Digr.  II,  Esu  VIII,  pag.  16;  Gabriel 
Soares,  Noticia  do  Brazil,  part.  I,  cap.  XLV,  pag.  65. 

(46)  JaboatÃo,  Madre  de  Deos,  Simão  de  Vasconcellos. 

(47)  Gabriel  Soares. 

(48)  Tupan-Boyc,  quem  locum  Lnsltani  vocant,  Laet,  Nams  Orbis^ 
lib.  XV,  cap.  4 ,  pag.  549. 

(49)  Noticia  raciocinada  sobre  as  atdéas  de  indios  da  provinda  de 
S.  Pauto.  Vid.  Revista  trimensat^  tom.  I,  pag.  227. 

(50)  Corographia  Brazilica,  tom.  I,'pag.  46. 

(51)  Ensaio  Económico,  cap.  6.»,  S  7.",  pag.  88. 

(52)  Journal  von  Brasiíien,  tom.  f,  pag.  159,  citado  pelo  príncipe 
Maximiliano  de  Wied-Neuwied,  Voyage  au  Brêsil,  traducção  de 
Eyries  ,  tom.  I ,  chap.  V,  pag.  197. 

(53)  Ag.  de  St.  IIilaire.  Voyage  atuc  sowres  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco; MiLLTET  de  Saiiit  AdOLPUE,  Dicc.  Ocogr,,  llist,  e  hescripL 
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do  Imp.  do  BrauL  Md,  também  a  ParU  documentada  dV«ta  Memoria 
■o  D.*  15  d*esta  serie. 

(5/i)  Corograpliia  brazilka ,  tom.  I ,  pag.  53. 

(55)  Voyage  au  Brésit^  tom.  I,  chap.  V,  pag.  197. 

(56)  Cap.  VI,  $  7.*.  pag.  88. 

(57)  Dtz  ÇscHv^EfíE  que  eiles  exprimem  n^esse  nome  a  sua  Índole 
propensa  a  rixas  e  brigas.  Vid.  Journal  BrazUiero^  tom.  I,  pag.  108. 
O  autor  da  ?íotieia  quo  se  acha  no  Livro  1  do  Tombo  da  freguesia  de 
S.  João  Baptista  de  Queluz  afQrma  qne  puri  ou  paehi  quer  dizer  manso^ 
e  que  dMsso  se  jactam.  Vid.  Revista  trimensat^  tom.  V,  peg.  69. 

(58)  Ayres  do  Casal,  Corographia  brazilica,  tom.  I,  pag.  59. 

(59)  J.  DE  Laet,  ?iovusOrbis,  Ilv.  XV,  cap.  h,  pag.  5A9. 

(60)  Betaforio  do  presidente  da  provinda  do  Bio  de  Janeiro,  o  Dr» 
h,  1*£DRE(RA  DO  GoLTTO  FERRAZ ,  na  abcrtwa  da  assemblêa  legislativa 
provincial  no  1.'  de  Março  de  18^9,  pag.  51. 

(61)  Azeredo  Coutinho,  Ensaio  Económico^  cap.  VI,  $  10,  pag.  90. 

(62)  Vcyage  au  Brésil. 

(63)  Carta  regia  de  3  de  Maio  de  1808. 

(6/i)  Gabriel  Soares,  iVoíínVi  í/fífírart/,  cap.  32. 

(65)  History  of  Bra:il,  tom.  III,  pag.  807. 

(66)  Voyageau  Brésil ^  tom.  í,  pag.  /i39,  tom.  II,  pag.  30. 

(67)  Histoire  du  Genre  hwnain,  tom.  I,  Ilv.  II,  secç.  II,  art.  Ill» 
pag.  492. 

(68)  SouTHET,  Hisl,  of  Braz,,  tom.  I,  pag.  282;  Gabriel  Soares, 
Noticia  do  Brasil  j  cap.  XXXlí,  pag. 

(69)  Le  prirce  Maximilien  de  Wied-Nedwied  ,  Voyagê  auBrésiU 
Iraduction  </<!Eyries,  tom.  íl,  chap.  XII. 

(70)  Camões  ,  Os  Lusíadas, 

(71)  Informação  do  mesmo  ao  Juis  de  paz  do  Curato  da  Pedra  evi 
22  de  Junho  de  1835.  Vid.  a  Parte  documentada  d>sta  Memoria, 
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(72)  Tal  ^,  a  respeito  de  outros  aborígenes  da  Aiiíerica ,  a  opiniSo  de 
fjUMiLLÂ,  ElOrenoco  illustradê^  tom.  1;  Bahgrof,  Natural  histot^  of 
CiNiaita,  pags.  81  e  280:  Labat,  Voyagc  aux  isU$  iVAmirique^  tom. 
ll,pag.  138,etc 

(73)  Hittoire  d'un  voyage  fait  gn  la  iern  du  Brisil^  chap.  YIIl, 
pag.  114. 

(Iti)  Josá  fioifiFACio  DE  Andrade  e  Silva,  Apontanunios  pura  a 
dvilisação  dos  índios  travos  do  império  do  BraziL 

(75)  José  Anchieta,  Informação  dos  easamenios  dos  índios  do  Bra- 
jíL  \\àL  Revista  TrimmsaL 

(76)  António  Rui  na  sua  obra  Conquista  espirittuU  do  Paraguay , 
$  10 ,  assim  se  exprime :  «  Gonocieron  que  avia  Dios  y  auB  en.  derto 
modo  su  unidad,  y  se  colige  dei  nombre  que  le  dijcrout  que  es  Túpá. 
La  primera  palabra  Tà,  es  admlradoo,  la  segunda  Pá  7  es  interrogadon 
y  se  corresponde  ai  vocablo  hebreo  manhú^  quid  est  hoc,  en  singular.  » 

(77)  Vid.  Laet,  Novius  Orbis,  lib.  XV,  cap.  I,  pag.  543.  Simão  joí 
Vasconcellos,  Ckronica  da  companhia  ^  lib.  11,  pag.  107. 

(78)  E'  a  ave  conhedda  Umbem  por  Ganamlmch.  Vid.  Lert,  Histoire 
d'un  voyage,  chap.  XI,  pag.  157;  Brdzen  de  la  Martinièrb,  Le 
çrand  dietionnaíre  géographtque ^  híst.  et  critigue.  Paris,  nouvdie  édi- 
tion ,  1768,  pag.  129,  tom.  L 

(79)  Copia  extrafiída  doi,*  Ltv.  do  tombo  dafregutzia  de  S.  Jo(ío 
Baptista  de  Queluz.  Vid.  Revista  trimensal ,  tom,  V,  pl^.  69. 

(80)  «  Outras  nações,  escreve  assim -o  Sr,  Gonçalves  Dias  no  seu  artigo 
Historia  pátria ^  descidas  dos  Andes,  aqtd  se  vinham  estabelecer,  fu- 
gindo ao  domínio  dos  Incas.  Testemunhas  da  dvilisação  nascente  do 
Peru,  admirador^,  máo.  grado  seu,  dos  progressos  que  IA  tinha  fdto  a 
dvilisação,  com  saudades  das  terras  onde  tinham  nasddo  e  d*onde  só  a 
força  08  tinha  desalojado,  vem  d'eUes  sem  duvida  a  tradição  indiana  de 
que  o  paraiao  ficava  além  dos  Andes.  »  Guanabara ^  tom.  I,  n.**  2, 
pag.  58. 

(81)  João  Daniel  no  seu  Thcsouro  descoberto  no  rio  máximo  Ama- 
zonas; manuscrípto  da  bibliotheca  nacional. 

(82)  Pêro  de  Magalhães  de  Ganoavo,  Tratado  da  terra  deBraiil, 
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Trai.  U»  cap.  VII,  pag.  30^  Vkl.  Noticias  para  a  hi^ioria  e  geo^raphia 
4a$  nações  uUramarinas^  Vm^  lY^  o,''  à« 

(85)  No  Thesouro  descoberto, 

(84)  Gabriel  Soares  assim  o  aífirma  na  soa  obra  Noticia  do  BrazU, 
dizendo:  «  São  havidos  estes  Támoyos  por  grandes  músicos  ebailadores 
entre  todo  o  gentio,  osquaes  são  grandes  compositores  de  cantigas  de 

mprofiso»  pelo  que  sáp  muito  estiDMdos  do  gentio  por  onde  quer  que 

▼9o.  »  Gap.  LVUL 

(86)  Chronicada  proviaeiade  Sanfilo  Aniomo  do  Brazil^  Digr.  II, 
Est.  Vlll,  pag.  16. 

(86)  Historia  da  America  portugueza^  lisboa,  (i  vol.  in-fol.)  1730^ 
liv.II,S88,  pag.iãO. 

(87)  «A  ílM^tlidade  de  os  domesticar,  reflecte  José  Boicifagio  de 
Ardrada  e  Silva,  era  tão  conhecida  pelos  missionários  que  o  padre 
Nóbrega,  segundo  refere  o  Vieira,  dizia  por  experiência  que  —  com 
mnsiea  e  harmonia  de  vozes  se  atrevia  a  trazer  a  si  tedos  os  gentios  da 
America.  »  Apontamenios  para  a  eivitisação  dos  Índios, 

■  Une  deschoses,  dizo  jesuita  Gbarlbvoix»  qui  avoíenc  le  plus  con- 
tribné  à  reunir  et  à  fixer  ces  indiens ,  étoit  le  chant  et  l^  musique ;  on 
di^it  que  ce  bon  frère  (jesuite,  (rançois  denation),  avec  son  violoo 
avoit  rendu  à  cette  église  autant  de  services  que  bSen  des  mlssf oaaires ; 
que  ces  nouveaux  chrétiens  couroient  après  lui  comme  après  leur  Orphée, 
et  que  ce  fut  ce  qui  acheva  de  détenniner  les  fondateurs  de  la  republique 
chrétfenne  des  Guaranis  à  leur  faire  apprendre  la  musique  et  à  jouer  de 
motes  sortes  d^instrumens;  enfin  que  le8infidèles,lorsqu*iIs  les  enten- 
dolentctaantcr  et  jouer  des  instruinens  et  qu'ib  les  voyoient  pcindre, 
demeuroient  dps  quatre  heures  entières  immoUles  et  oomme  en  êxtase,  n 
Histoire  du  Paraymy.  A  Paris*  (3  vols.  hMi,)  1756,  tom.  I,  liv.  VII, 
pag.35i. 

(88)  Vid.  o  programma  desenvolvido  pelo  autor  d*esta  Memoria :  O  des- 
cobrimento do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido  a  um  mero 
acaso,  ou  teve  elle  alguns  indícios  para  isso 7  Revista  trimcnsat^  tom. 
XV,  de  pag.  125  a  pag.  209. 

(89)  Diálogos  de  varia  historia ^  Coimbra,  (4  vol.  in-S.",)  159íi.  Dia- 
logo F,  rap.  1." 
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(90)  iNa  sua  bulia  VcrUas  ipsa  quas  me  fallU^  ncc  faiUre  potcsl  de.  9 
de  Junho  de  1536. 

(91)  Cartas  jesuítas  sobre  o  Brazil  desde  o  anno  de  15/^9  até  ode  1563, 
1  vol.  in~foU ,  manoscrípto  da  biblknheca  nacional.  Muitas  d'essas  cartas 
andam  já  impressas  na  Revista  irimensai  e  Annaes  do  Bio  de  Janeiro 
do  conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa.  Vld.  a  Carta  de  Nóbrega 
a  Thomé  de  Sousa  em  25  de  Julho  de  1559. 

(92)  Representação  ao  senado  da  camará  do  Pará  escripía  em  Belém, 
em  21  de  Junho  de  1661, 

(93)  Nomu  Orbis,  lib.  XV,  cap.  III,  pag;  6i|5. 
(96)  Nas  suas  Artes. 

(95)  Chronica  da  Companhia^  liv.  I,  pag.  68. 

(96)  NwKú$Cath0chismos. 

(97)  Ordenou  em  casa  (o  padre  Luiz  da  Gran)  que  houvesse  cada  dia 
uma  hora  de  lição  da  lingua  brazileira,  que  chamamos  grego  ;ú\e  é  o 
mestre  d'ella.  Reis  Pereira,  Carta  de  11  de  Setembro  de  1560  para  os 
padres  da  Companhia  na  Bahia ,  inserta  nas  Cartas  Jesuitas, 

(98)  Simão  de  Vasgoncellos,  Chronica  da  Companhia  ^  Uv.  I, 
pag.  68. 

(99)  Lujz  Figueira  ,  Arte  da  Grammatica  da  lingua  braxUica. 

(100)  A  já  citada  Representação. 

(iOl)  Do  contrario  fingiam-se  contentes  e  fugiam  depoia.  Vid.  Fr. 
APOLLOmo  DB  TODi,  Cortã  aojuix  conservador  Balthasãr  da  Silva 
lÀsboa^  de  20  de  Dezembro  de  180&»  inaerU  Boa  Ajinacf  do  Rio  de  Jor- 
nÉuro,  liv.  VI,  pag.  192«  S  31. 

(102)  Carta  ax>  padre]geral  de  5.  Vicente,  em  o  L*  de  Junho  fif^l560. 
Vid*  Cartas  Jesuítas. 

(103)  Carta  aos  padres  da  Companhia  já  citada* 

(lO/i)  E  09  vuitoa animados qucre^iram.  Basiuo  oaOama,  O  Uru^ 
guay,  cant  V. 

(105)  c  Os  missionariíM,  nota  o  padre  João  Dabiel  ,  tem  grande  cui- 
dado de  os  mandar  cnsiBar ,  á  sua  custa,  como  sSo  ferreiros ,  serralfaeiros, 
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tecelões,  sangradores,  carpinteiros  e  outros  que  síò  trabalham  quando  os 
mandam.  »  FaUando  das  obras  de  escuiptura ,  ajuncta :  «  Cujas  obras  se 
trazem  para  a  Europa  por  admiração.  »  Mais  adiante  ainda,  diz:  «  No 
coUegio  da  Companhia,  no  Pará,  havia  dous  grandes  anjos  para  tocheh-os 
«om  tal  perfeição  que  servem  de  admiração  aos  Européos  e  são  a  primeira 
«bra  que  fez  um  indio  d'aquelle  offido.  »  Thesouro  descoberto^  cap.  XV. 
Talvez  do  costume  de  chamarem  aos  indios  de  negros,  como  a  cada  passo 
se  encontra  na  Conquista  da  Parahyba ,  obra  de  um  jesuita  publicada 
no  íris  9  o  que  foi  vedado  depois  por  lei  (Vld.  Directório  dos  indios^  $  10) 
confundisse  o  Sr.  Eogerio  de  Monglave  os  pobres  indios  com  elles. 
A  expressão  de  /.  Daniel  «  mandar  ensinar  »  prova  talvez  que  nem  tudo 
«ra  aprendido  no  paiz.  Vid.  o  importante  trabalho  do  Sr.  desembargador 
R.  DE  S.  DA  Silva  Pontes,  Onde  aprenderam  e  quem  foram  os  ar- 
iiitas^  ete.^  publicado  na  Revista  trimensal,  c  as  obras  ahi  citadas. 
Todavia  é  certo  que  na  fazenda  de  Sancta  Cruz  thiham  os  jesuítas  muitos 
negros  e  negras  que,  com  o  enshio,  tomaram-se  excellentes  músicos. 
Vid.  Adrien  Baldi,  Essai  statistique  sur  ie  royaume  de  Portugal  et 
íT Algarve.  Paris,  (2  vd.  in~i6,)  1822,  tom.  II;  appendice,  pag.  ccxiy,. 
notai. 

(106)  Reis  Pereira  na  sua  já  citada  Carta. 

(107)  liem. 

(108)  Entretanto  que  algumas  vezes  guiaram  a  guerra  os  já  christani- 
Mdos  contra  os  pagãos.  Vid.  Anchieta,  Carta  de  12  de  Agosto  de  1561 
ao  padre  Diogo  Laines^  na  coUecção  já  dtada. 

(109)  Tal  preponderanda  exerdam  os  jesuítas  sobre  os  aldeados  que, 
havendo  entre  dles  a  obstinação  de  se  afastarem  de  suas  aldôas  pela  su- 
perstição* talvez  inoculada  n^esses  povos,  oatr*ora  errantes  por  natureza, 
da  certeza  da  morte  pelo  desamparo  de  seus  hires^  jamais  a  isso  se  ne- 
gavam a  pedido  dos  padres.  Aos  superiores  de  suas  aldèas,  pois  recor- 
riam reb  e  governadores  para  os  enviar  a  remotíssimos  logares,  pagan- 
do-se-lhes,  porém«  em  tão  dilatadas  jornadas,  ainda  mesmo  aos  casados, 
apenas  a  diária  de  50  r<^,is.  Tão  tenuissimo  supprimento  só  foi  elevado 
ao  duplo,  abrangendo  asdespezas  do  transporte,  pela  provisão  de  20* 
de  Maio  de  1751 ,  depob  de  reiteradas  reclamações  dos  padres. 

(110)  Deprehende-se  das  Cartas  jesuitas ,  manuscripto  da  bibliotheca 
nadonal  e  do  Thesouro  descoberto ,  obras  estas  que  deveriam  figurar  na 
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Hevista  trimensal,  n  das  qiiaes  apenas  se  encontram  alii  alguns  fragmen- 
tos. «  E*  louvável ,  confessa  J.  Daniel,  o  costume  de  só  quarenta  açoites, 
como  costumam  seiLs  missionários.  »  G  depois  ajuncta :  «  Não  ha  castigo- 
que  mais  amanse  que  uma  prisão  diuturna  com  umas  t)oas  bragas  nos 
pés  »,  cap.  Xill,  part.  H.  La  Gondaminr  approva  todos  esses  castigos^ 
para  com  os  índios.  Vid.  Relation  abrégée  d'un  voyage^ 

(111)  Berredo,  Annacs  históricos, 

(112)  Nóbrega  ,  Caria  de  25  de  Julho  de  1559  ao  governador  Thamé 
de  Souza. 

(113)  Item. 

(114)  Pelo  sargento-mór  João  Bitancourt  Muniz.  Vid.  Berredo,  Ann 
naes  históricos^  llv.  XIIÍ,  %  991 ,  pag.  633. 

(115)  Vid.  a  Parte  documentada  doesta  Memoria. 

(116)  Chegaram  a  reunir  nas  aldôas  grande  numero  de  índios,  coma 
hoje  não  tem  sido  possível,  e,  como  nota  o  Sr.  Dr.  L.  Pedreira  do 
CouTTO  Ferraz  ,  não  dispunham  dos  recursos  que  temos  I  Vid.  Relatório 
do  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  na  abertura  da  assembiéa 
provincial,  no  1.**  de  Março  de  18/t9,  pag.  51.  «  A  accusação  que  se  lhes 
fez ,  diz  repetidas  vezes  o  conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa  ,  de 
haver  nas  missões  do  Paraguay  mais  de  trezentos  mil  combatentes,  é 
argumento  contraproducente  da  sabedoria  e  z61o  dos  padres  que  jamais 
tiveram  prototypo.  »  Annacs  do  Rio  de  Janeiro,  tom.  i,  cap.  I,  pag.  38, 
S  35,  e  tom.  IV,  cap.  I,  %  16,  pag.  23,  etc. 

(117)  i\a  já  citada  Carta. 

(118)  Pedro  Taques  Paes  Leme,  Noticia  histórica  da  expulsão  dos 
jesuitas  do  collegio  de  S.  Paulo.  Vid.  Revista  trimensaL  Balthazar 
da  Silva  Lisboa  ,  Annaes  do  Rio  de  Janeiro, 

(119)  Berredo,  Annaes  históricos  do  Maranhão. 

(120)  Madre  de  Deos.  Memoria  para  a  historia  da  capitania  de 
S.  Vicente. 

(121)  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  toro.  l,  cap.  Ill,  pag.  165,  S  16« 

(122)  O  infante  dom  Henrique,  com  o  descobrimento  da  terra  de  Guirn^ 
foi  o  primeiro  príncipe  rhristão  que  se  serviu  de  escravos  negros.  Assim 
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se  deprtdieiide  da  doação  feita  ptlo  Rei  D.  Manoel  á  igreja  de  Thomar 
inserta  a  fl.  27  da  III  parte  da  Recopilação  das  escripturas  da  mesma 
igreja.  Vid.  &  da  Silva  Lisboa,  Awia/es doHiode  Janeiro,  Paw,  Re- 
cherckes  philosopkiques.  Ortiz  de  Zaniga  provou  que  os  negros  foram 
levados  a  Sevilha  sob  o  reinado  de  Henrique  lil  de  Gastella.  V.  Annales 
de  Sevilla  e  IIumboldt,  Examen  critique  de  1'histoire  de  ta  géogra- 
pkie  du  nouveau  continent,  etc 

(12^)  £'  célebre  que  nas  bandeiras  levantadas  para  as  descobertas  de 
Índios  figurassem  os  negros  armados  e  disciplinados  pelos  I^ortiiguezes ! 
Vid.  J.  Daniel,  Thesouro  descoberto^  part.  II,  cap,  XV. 

(124)  Catalogo  dos  capUães-móres  e  governadores  da  capitania  do 
Rio  de  Janeiro  f  manuscripto  da  bibliotbeca  episcopal  ílurainenso.  Vid. 
Revista  trimensal, 

(125)  Livro  da  vereança  de  1655 >  pag.  23.  Vid.  Annacs  do  fíio  de 
Janeiro, 

(126)  De  sarampo,  diz  JoÂo  Daniel,  morreram  trinta  mil  faidios  nas 
missões  dos  jesuítas  do  Pará  em  1749  a  ,1750.  Thesouro  descoberto , 
part.  II,  cap.  XX.  O  mal  venéreo,  bnportado  pelos  Europêos,  deixou 
por  toda  a  parte  os  míseros  índios  queixosos.  Vid.  Auguste  de  Saint 
IIILAIRE,  Voyage  aux  sources  do  Rio  de  6*.  Francisco^  tom.  li,  pag. 
112,  etc  Vid.  também  Sanches,  Disserêation  sur  forigine  de  la  ma- 
(adie  vénerienne*  Paris,  1752;  IIunter,  Transactions philosophiqucs ^ 
Examen  kistorique  sur  Vapparition  de  ta  matadic  vúneriennc  en  Europe. 
Lisbonnc  1774* 

(127)  «  Un  grand  nombre  furent  la  víctime  des  maladles  honteuses , 
que  Icurs  Inhuraalns  vainqueurs  Icur  avoient  portées.  »  Hist.  phitoso- 
phique^  tom.  Ill,  chap.  XXII,  pag.  253.  Vid.  o  cap.  X  doesta  Memoria. 

(128)  Memoria  sobre  as  aldeãs  de  Índios  de  S.  Paulo  segundo  as 
observações  feitas  no  anno  de  1798.  Vid.  Revista  trimensal, 

(129)  Arckivo  da  camará  de S.  Vicente,  Livro  de  vereação^  nade  íí^ 
de  Agosto  de  iòk^,  Vid.  Madre  de  Deos,  Memorias  para  a  historia  . 
liv.  I,SiiO,pag.  66. 

(130)  Madre  de  Deos  nas  suas  Memorias^  liv.  I,  $  ^*0  ^  m» 
pag.  66. 
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(131)  Vid.  Regimento  e  leis  das  missões  do  estado  do  Maranhão  e 
Pará,  Lteboa  (1  vol.  in-fol. ),  1726. 

(132)  Cláudio  de  Abrville,  Histoire  dt  la  misHon  des  peides  ca- 
puchins  en  la  Isle  da  Maragnon  et  terres  circonvoisins ;  Jeronymo  de 
Albuquerque,  Jornada  do  Maranhão,  segundo  Berredo. 

(133)  Berredo,  Annaes  históricos ,  liv.  II,  pag.  /t6,  $106. 

(13/i)  Ensaio  económico  sobre  o  commercia  de  Portugal  e  suas  coló- 
nias, cap.  IV,  pag.  63,  §3,  e  pag.  46,  S  A** 

(135)  Directório  que  se  deve  observar  nas  povoações  dos  índios  do 
Pará  e  Maranhão  emquanto  S.  Magestade  não  mandai'  o  eonirario, 
Lisboa,  1.  V.  in-fol.  1758.  Foi  publicado  em  3  de  Maio  de  1757  pelo 
governador  e  capitão  general  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
nomeado,  por  despacho  de  30  de  Abril  de  1753,  commissario  e  plenipo- 
tenciário para  a  conferencia  da  demarcação  dos  limites  na  forma  do  tra- 
tado de  16  de  Janeiro  de  1750. 

(136)  De  Jure  Indianum,  tom.  II,  libr.  I,  cap.  26. 

(137)  Nas  Questões  apologéticas,  manuscripto  da  bibliotbeca  nacional 
[Caixa  168,  n."  16J  Questão  III,  S  16, 11.  165  v. ,  mostra  o  antor  que 
os  padres  da  companhia  só  se  serviam  da  língua  no  confissionario  e  orações 
para  que  clles  os  comprehendessem  melhor,  etc  E'  certo  porém,  que  nas 
missões  do  (Jrugtiay  somente  pelo  guarany  se  exprimiam  os  Índios.  Vid. 
Tielaçâo  abreviada  da  republica  que  os  religiosos  jesuitas  das  provindas 
de  Portugal  e  Hespanha  estabeleceram  nos  domínios  ultramarinos  das 
duas  monarchias, 

(138)  Tit.  2.%art.  6.%  %i.' 

(139)  Discurso  na  abertura  da  ultima  sessão  ordinária  da  assembléa 
legislativa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  em  Outubro  de  1837 ,  pag.  37. 
Contra  o  parecer  de  Montesquieu  que  diz  que  o  homem  dos  palzes  quentes 
é  inliabii  para  a  marinha.  (Esprit  des  lois,  liv.  XIV,  art.  2  e  16  j,  prova 
o  híspo  dom  J.  J.  de  Azeredo  Ck>UTiNHO  o  quanto  são  os  indios  aptos  para 
a  vida  marítima.  Vid.  Ensaio  Económico,  cap.  V.  Todavia  o  vice-almí- 
rante  Tristão  Pio  dos  .Santos,  entSo  ministro  dos  negócios  da  marinha,  não 
guardou  as  necessárias  conveniências ;  chamando-os  a  esse  meio  de  vida, 
teve  mais  em  vista  o  augiQento  do  pessoal  da  marinha  nacional  do  que  o 
lucUiuramento  da  sorte  dos  indios ,  quando  tiiu  fácil  era  conciliar  tudu. 
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(lZí(r}  Não  se  lembrando  talvez  qae  nem  por  meio  do  abono  ou  da 
herança  poderiam  adquirir  esses  braços  por  cujo  trabaUio  forçado  hSo 
tantos  brancos  enriquecido  e  que  o  tralmlho  da  lavoura  de  acanhadas 
terras  mal  lhes  podia  ministrar  a  subsistência  quando  até  se  lhes  negava 
campos  para  a  criação  a  pretexto  de  não  terem  forças  para  isso.  Yid.  a 
Parte  documentada  doesta  Memoria,  A  asserção  do  conselheiro  B.  da 
Silva  Lisboa  ,  que  ainda  nenhum  se  fez  notável  peJa  sua  riqueza ,  não  é 
Txacta.  Vid.  fiV»  D^ARLifrconitT,  Memoria  sobre  a  viagem  do  porto  de 
Sanctos  á  cidade  de  Cuiabá.  Rio  de  Janeiro  (i  fol.  in-8.°),  1830,  e  a 
Parte  documentada  doesta  Memoria^  etc.,^tc 

(Ifil)  Èreve  dado  no  Kio  de  Janeiro,  aos  22  de  Junho  de  1833. 

(142)  Pm  Officio  da  secretaria  da  justiça,  datado  de  3  de  Dezembro 
de  1831. 

(143)  Ordcnou-se,  creio,  que  o  geral  estabelecesse,  pelos  diversos 
mosteiros  da  congregação,  as  aulas  rccommendadas  e  ordenadas  pelo 
sancto  papa  Iieão  Xil  na  sua  bulk  Inter  gravissimas,  ete, 

{ilitl)  Revista  trimensat^iom,  III. 

(145)  Vid.  a  sua  Memoria  sobre  a  necessidade  do  estudo  e  ensino  das 
tinguas  indígenas  do  Brasil, 

(146)  Vid.  em  Barboza,  Memorias  d*et-rei  dom  Sebastião  ^  tom,  1.**, 
pag.  438 ,  a  Garta  de  Mem  de  Sá. 

(147)  Sahcta  Maria,  Anno  histórico , tom.  l.',  S4.',  pag.  129. 

(148)  S.  DE  Vasgoncellos,  Chronicada  companhia  de  Jesus,  liv.  2.°, 
S  204,  pag.  169  e  $  205,  pag.  171. 

(149)  Cobra  feroz;  é  necessário  não  confundi-lo  com  outro  esforçado 
indio,  também  chamado  entre  os  Portuguezes  Martim  Affonso  de  Souza , 
e  conhecido  entre  os  seus  por  Tibirçá;  muitos  autores,  nacionaes  ou 
estrangeiros,  o  confundem. 

(150)  S.  DE  Vascongellos,  Chronicada  Companhia  de  Jesus,  liv.  3.**, 
S  57  e  58,  pag.  325  e  326. 

(151)  Idem,  idem,  liv.  3.%  S  ^^^^  Pí^g*  357.  Menos  conciso,  mas 
fcom  mais  Tivas  cores,  pinta  BocnA-PiTTA  tão  sanguenta  batalha:  «  Ex- 
citados do  valor,  diz  elle,  pelejavam  também  os  elementos:  o  fumo  e 
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as  settas  tinham  occupado  o  ar ;  as  bal^  c  o  estrondo  levantavam  às 
ondas;  tremia  a  teira  na  contingência  de  quem  a  havia  de  possuir;^  o 
fogo  achava  varias  matérias  em  que  arder ;  tudo  era  horror  I  Mas  supe- 
rando a  toda  aqueila  confusão  o  nosso  esforço ,  ganhamos  ao  inhnigo 
todas  as  suas  forças  e  estancias,  deixando  mortos  iimumeraTeis  gentios 
e  muitos  Franceses;  e  os  que  tomqjnos  vivos  foram  pendurados  para 
exemplo  e  terror!  »  America  port^gl^eza^  liv.  III,  $  33,  pag.  165. 

(152)  Carta  da  sesmaria  de  Martim  Affonso  de  Souza.  «Vid.  Doe,  II, 
na  Parte  documentada  d*esta  Memoria. 

(153)  Item. 

(156)  Escriptura  de  renuncia  de  Urras  gm  fasem  António  de  Marins 

4  sua  mulher  Isabel  Velha  a  favor  do  capitão  Martim  Affonso  de  Souza. 
Vid.  Doe.  L 

(155)  Carta  da  sesmaria  de  Martim  Affonso  de  Souta.  Yid.  Doe,  ÍL 

(156)  Auto  da  po^se  da  sesmaria  de  Martim  Affonso  de  Souto.  Vid. 

Doe:  III. 

(157)  Escriptura  de  transacção  e  amigável  composição  quis  faiem  os 
padres  da  Companhia  com  os  moradores  do  Rio  Mariguhy  da  banda  de 
S.  laurenço.  Vid«  Doe  IV. 

(158)  S.  DE  Vasgoncellos,  ChronicadaCompanhia  de  Jesus,  tiv.  3.*, 

5  115,  pag.  369. 

(159)  Idem,  idem ,  iív.  3.%  $  129,  pag.  381. 

(160)  «  Montanha  cuja  verdura  harmonisa  agradavelmente  com  as 
casas  e  cal)anas  indias,  e  é  uma  80ber))a  e  engraçada  payzagem  digna 
de  Gear  em  correspondência  com  a  da  montanha  da  Gloria,  já  debuxada 
por  muitos  artíGces.  »  Assim  se  expressam  Milliet  de  Saint-Adolphe,  e 
Caetano  Lopes  de  Moiira,  no  Dicdonario  geographico^  hist.  e  descript. 
do  império  do  Brasil ,  todavia  a  montaniia  de  S.  Lourenço ,  que  excede 
á  da  Gloria  trcs  vezes  em  altura ,  si  lhe  é  inferior  nas  obras  do  homem, 
Gcar-Uie  de  sobejo  superior  nas  scepas  da  natureza.  A  igreja  está  sobre 
um  teso ,  que  fica  á  terça  parte  da  altura  da  montanha ;  a  vista  aiii  é 
agradável,  pois  patentêa diversos  arrabaldes  da  cidade  de  Nictheroy  e  as 
bailias  tão  serenas  com  suas  aguas  como  que  adormecidas ;  os  trilhões  que 
a  ella  conduzem  são  pittorescos,  bordados  de  arvoredo,  por  entre  os 


•280 

quaes  se  divisam  as  cabanas  dos  índios  e  offerecem  siiios  tâo  aprazíveis 
como  o  da  Bica  oa  Fonte  das  Caboclas.  Remontando-se  ao  cume*  a 
vista  se  engrandece,  a  magnifica  bahia  dos  Tamoyos  se  patentèa  em  toda 
a  sua  extensão  com  soas  setenta  e  duas  ilhas,  torneada  pelas  serras  da 
Tijuca,  Estrella  e  Órgãos,  guardada  pelos  seus  gigantes  de  granito. 
Ao  Oriente  a  scena  muda-se;  mil  montes  pyramidaes  se  apresentam 
como  um  abarracamento  de  gigantes,  com  seus  cumes  em  parte  cobertos 
de  arvores,  em  parte  escalvados,  medonhos.  Para  o  sul  novo  aspecto; 
são  as  aguas  annilladas  da  bahia  que  vão  morrer  nas  brancas  praias ;  são 
os  montes  verde-ncgros  coroados  por  pardos  penedos;  são  os  céos  azues ; 
súu  os  mares  lá  fora  tão  vastos,  sem  fim,  com  seu  horizonte  imnienso, 
como  a  idéa  de  Deos!  Ponto  de  vista,  superior  a  este  na  nossa  baliia, 
só  o  Corcovado^  onde  os  Srs.  Porto  Alegre  e  (ionçalves  Dias  se  inspi- 
rando, produziram  poesias  dignas  do  estro  que  brilha  em  suas  mentes. 
Nas  serras  a  vista  se  amesquinha,  os  objectos  tornam-se  longínquos  c 
quasi  impercepliveis. 

(161)  «  NVi»se  anno  (1627)  baptisou  ahi  um  dos  padres  jesuítas,  com 
licença  do  prelado  administrador  da  diocese ,  Matheos  da  Costa  Aborim , 
como  referiu  o  assento  competente  no  livro  da  freguezia  deS.  Sebastião.  » 
Monsenhor  Pizarro,  Memorias  históricas^  tom.  V,  cap.  1,  pag.  93.  O 
comprimento  doeste  templo,  construído  de  pedra  e  cal,  é  de  90  palmos; 
a  largura  de  30 ,  desde  a  porta  principal  até  o  arco  cruzeiro ;  a  capella- 
mór  tem  30  palmos  de  comprido  sobre  proporcionada  largura.  Consta 
de  três  altares,  mas  sem  sacrário  por  falta  de  alimento  para  a  alampada. 
Id,  idem. 

(162)  Vindo  os  Tamoyos  em  vinte  canOas  atacar  os  Portuguczes  eni 
nma  eminência,  sahiram  estes  contra  elles  em  outras  quatro.  Os  Ta- 
moyos, finglndo-sc  amedrontados,  foram-sc  retirando,  e  os  Portuguezes 
seguind(M)s ,  acharam-se ,  ao  dobrar  de  um  cabo ,  accommettidos  por 
mais  de  200  canoas.  No  meio  do  combate,  que  era  tão  desigual,  ateou-se 
fogo  na  pólvora  de  uma  das  canoas  e  a  mulher  do  principal  ou  Guaixará , 
que  havia  concorrido  com  100  canoas,  apavorada ,  começou  a  bradar 
que  era  ardil  dos  Portuguezes  para  abrazar  a  todos  os  Índios,  e  imme- 
diatamente  derrama-se  entre  os  seus  a  confusão  e  a  dispersão  toma-sc 
geral.  Na  fuga  dos  Tamoyos ,  já  livres  de  tanto  perigo  ,  admiraram 
os  l\)rtuguezes,  c  índios  alliados  de  Ararlgboía,  o  excessivo  numero 
das  canoas,  c  tiveram  o  seu  triumpho  por  um  milat^rc  de  S.  íSebastião, 
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pelo  que,  em  acçAo  cie  graças,  começaram  a  celebrar,  no  dia  consignado 
p4;la  igreja  áquelle  martyr,  a  solemnidade  que  por  muilo  tempo  ficou 
cottliecida  por  festa  das  camas.  Vid.  Santa  Maria,  Antu)  histórico, 
lom.  II,  S  3.",  pag.  357.  S.  de  Vasconcellos, CAr<?wíca  da  companhia 
de  Jesus  ^  11  v.  III,  §96,  pag.  352,  etc 

(163)  Simão  de  Vasconcellos,  Chronica  da  companhia  de  Jesus. 

(164)  FRANCISCO  DE  Brito  Freire,  Guerra  Braxilica,  liv.  !•%  §79. 
Simão  de  Vasconcellos,  Chronica  da  companhia  de  Jesus,  liv.  Ill, 
pag.  382,  §131  e  seguintes.  Amtonio  Duarte  Numes,  Memoria  ma- 
miscripta  do  lixo  dê  Janeiro^  etc,^  etc. 

(165)  S.  DE  VkscofiCELLOS,  Chronica  da  companhia  dâJesuSjMy.  IH 
pag.  385,  §134. 

(166)  Consta  do  Uvro  do  Conselfio  Uttramarino  que  serviu  em  1560, 
a  pag.  121.  Memoria  manuscripta  de  António  Duarte  Nunes.  Vid. 
lambem  SimÃo  de  Vasconcellos,  Monsenhor  Pizarro,  etc 

(167)  Vid.  Doe.  I. 

(168)  Januário  da  Cunha  Barboza  na  sua  biographia.  Vid.  Revista 
trimensal,  lom.  IV,  pag.  209.  A.  Duarte  Nunes,  Memorias  manus" 
criptas,  etc. 

(169)  Monsenhor  Pizarro  assim  o  affirma.  Vid.  Memorias  históricas^ 
tom.  V,  pag.  95.  • 

(170)  O  príncipe  Maximiliano  de  Wied  Neuwied,  que  visitou  a 
aldéa  de  S.  Lourenço  pelos  annos  de  1815  a  1817  foi  mais  feliz  do 
que  eu  nas  amiudadas  vezes  que  a  tenho  percorrido.  Muitos  Índios  enten- 
deram algumas  palavras  da  lingua  geral  que  elle  Jhcs  recitou;  hoje,-oa 
fingem  ignorar,  ou  completamente  ignoram  a  lingua  de  seus  antepas- 
sados, dos quaes  nem  querem  descender!  Vid.  Voyage  au  Brésii^  tra- 
duction  dej.  B.  B.  Eyries^  tom.  I,  chap.  11,  pag.  42. 

(171)  Ha  em  Nictheroy,  na  freguezia  de  S.  Lourenço,  uma  rua,  e  na 
freguezia  de  S.  João  Baptista  uma  praça  e  cáes  que  se  bititulam  de  Mar- 
tim  Affonso. 

(172)  O  chafariz  monumental  que  adorna  a  jyaça  de  Martim  Affonso 
foi  elevado  em  sua  memoria,  mas  nada  contém  em  si  que  recorde  esse 
homem  de  grande  coração  e  esforço,  e  na  dextreza  e  prudência  militar 


282 

superior  a  todos,  fíel  aos  Portiiguezes  c  perfeito  christão,  como  dVUe 
disse  Simão  át  Vascoucellos.  E*  obra  do  iiiijistre  eogenlieiro  o  Sr.  major 
Egidio  Jo6^  de  Lorooa  que  doesta  vez  náo  souíms  engrandecer  o  pensa- 
mento do  Siu  Anreiiano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 

(173)  Vid.  Carta  de  sesmaria  de  Martim  Affonso  de  Sonza,  Doe.  II, 

(17â)  Item. 

(i75>  a  Não  ha  dlKlos  pare  orçar-^se  o  rendimento  do  património  dos 
Índios ,  nem  ainda  à  parte  que  se  pôde  chamar  fixa ,  as  prestações  anniiaes 
dos  foreilfos  que,  sendo  expressas  nas  cartas  de  arrematação,  se  poderiam 
ao  justo  computar,  si  por  ventura  muitos  dos  primitivos  arrendatários 
não  houvessem  transferido  seus  fóro9  sem  licença  do  juizo.  A  parte  que 
se  pôde  denominar  eventual,  consistente  nos  laudemios,  não  se  pôde, 
por  mui  óbvios  motivos «  estimar,  sem  risco  de  considerável  erro.. 

«O  rendimento  arrecadado,  calculado  sobre  os  dez  últimos  annos, 
tem  regulado,  termo  médio,  por  250j]^000  rs.  annuaes.  »  JoÂo  Caldas 
ViANNA,  Relatório  do  presidente  da  provinda  do  Rio  de  J amieiro  na 
abertura  da  assembléa  legislativa  provincial  no  1."  de  Março  de  i8/i/(, 
pag.  22..  YJd«  OffUio  do  jiU%  de  orpíiãos,  João  Antunes  dos  Santos, 
datado  d^iS^de  Janeiro  d$  1835.  Doe.  XlL 

(176)  Consta  da  demarcação  pelo  tabellião  João  da  AfTonseca.  Vid.  Es- 
criptura  de  transacção  e  amigável  composição  que  faiem  os  padres  da 
Companhia  com  os  moradores  dg  rio  Hariguhy  da  banda  da  S^  Lou-* 
renço.  Doe.  IV. 

(177)  MuLição  da  sesmaria  de  duas  léguas  dos  Índios  de  S.  Lourenço 
e  600  braças  que  lhe  cederam  os  moradores  de  Mariguhy^  feita  em 
1659  pela  linha  de  fundo  da  parte  de  Mariguhy.  Vid.  Doe  V. 

(178)  Medição  da  linha  do  sertão  da  sestnaria  concedida  ao  capitão 
Martim  Affonso  de  Souta  t  seus  descendentes  pelo  lado  das  barreiras 
vermelhas  jjuncto  á  fortaUta  do  Çragoatá.  Vid.  Doe  Vi. 

(179)  Resolução  de  $  de  Agosto  de  1819.  Vid*  Doe.  VIL 

(180)  Provisão  do  desembargo  do  paço^  de  28  de  Setembro  de  1819. 
Vid.  Doe.  Vlll. 

(181)  Auto  de  determinação.  Vid.  Doe,  IX. 

(182)  Auto  de  medição  e  demarcação  dos  terrenos  de  que  $c  acham 
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actualmente  de  posse  oS  índios,  a  começar  da  barra  do  rio  da  Aídéa  e 
ponte  de  pedra  n'este,  Vid.  Doe.  X. 

(183)  Officio  do  juiz  de  orphãos,  José  Antunes  dos  Santos,  de  i3de 
Janeiro  de  1835.  Vid.  Doe.  XIL 

(184)  O  príncipe  Maximiliano  de  Wied  Meuwied  via  as  niiscras 
Índias,  assentadas  no  cbão,  occapadas  na  manufoctura  de  ligeira ^louça 
eroquanto  que  seus  maridos  ^ram  empregados  nos  escaleres  do  rei  coma 
remadores.  Vid.  Voyage  ou  Brésil,  iraduction  de  Etaibs,  tom.  I, 
chap.  n ,  pag.  39.  Já  hoje  se  não  dão  a  alguma  dVssas  occupações  em 
que  eram  tão  dextros.  «  O  barro  de  c6r  preta,  diz  monsenhoi*  Pizarro» 
de  que  ordinariamente  fazem  uso  para  esse  ministério,  resiste  muito  ao 
fogo ;  por  isso  são  procuradas  aqucllas  mantifactm*as  com  preferencia 
ás  fabricadas  n^ontros  logares  para  o  senriço  das  cozinhas.  »  Vid.  Memo- 
rias históricas,  tom.  V,  cap.  l,  pag.  9li*  £'  para  notar-se  que  os  índios 
addidos  aos  remos  dos  escaleres  da  ribeira  real ,  eram  pagos  á  custa  do 
rendimento  dos  foros  das  terras  de  seu  patrhnonio,  e  não  pelos  cofres  d» 
fazenda  real!...  «  D'essa  quantia  as!»z  módica,  são  amda  palavras  de 
monsenhor  Pizarro,  quasí  ou  nada  se  distribue  pelos  mesmos  índios 
subsistentes  na  aldOa ,  porque  tudo  se  applica  ao  pagamento  dos  índios 
addidos  aos  remos  dos  escaleres  da  ribeira  real ,  a  que  estão  obrigados 
como  os  das  outras  povoações  similhantes  ao  districto  do  iUo  de  Janeiro.  » 
Vid.  Memorias  históricas ,  tom.  V,  cap.  I,  pag.  96. 

(185)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  cap.  I,p.  9i!^. 

(186)  Uetatorio  do  presidente  da  provinda  do  Bio  de  Janeiro^  Jo&o 
Caldas  Vianna,  na  abertura  da  assembléa  legislativa  provincial,  tio 
1."  de  Março  de  iSlih ,  pag.  22. 

(187)  Simão  de  Vasconcellos.,  Vida  do  padre  José  de  Anchieta, 
liv.  lV,cap.  XlIeXIlI. 

(188)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  pag.  IIÍ. 

(189)  Carta  de  confirmação  da  c-arta  de  sesmaria  dada  aos  Índios 
da  povoação  de  S,  Lourenço,  por  Salvador  Corrêa  de  Sá,  governador 
da  capitania  do  Rio  de  Janeiro.  Vid.  Doe  XllL 

(190)  Extracto  de  uma  informação  do  desembargador  José  Albano 
Fragoso.  Vid.  Doe.  XIV. 


284 

(191)  Nomeiído  por  portaria  do  vfce-rei  cloin  Luiz  de  Vasconcellos,  da- 
tada de  22  de  Abril  de  1790,  para  siií)stítuir  o  desembargador  Josc' 
Feijó  de  Mello  e  Albuquerque ,  por  ter  de  recolher-se  á  cidade  de  Lisboa. 

(192J  Informação  que  dm  o  dr.  jmz  conservador  José  António  da 
Veiga  ao  vice-rei^  em  2  de  Junlio  de  1790.  Vid.  Doe,  XV, 

(193)  Portaria  de  30  de  Março  de  1775  ao  dr,  Manoel  de  Aitwqtterque 
e  Mello  ^jídz  conservador  da  nova  villa  de  S.  Josv  d*Kl-í<eL  Vai  Irans- 
cripta  n^este  capitulo,  e  por  isso  nSo  flgnra  na  Parle  documenlatla  d'rs(a 
Memoria. 

(i9li)  Na  citada  Portaria  de  30  de  Maio  de  1775. 

(195)  Portaria  de  17  de  Dezembro  de  1772.  Vid.  lhe,  AT/. 

(196)  Nomeado  por  Portaria  do  margtiez  vice-rei,  datada  de  26  de 
Junho  de  \112. 

(197j  Informação  que  deu  o  dr,  conservador  dos  Índios  Josi-  António 
da  Veiga  j  em  2  de  Jwiho  de  1790. 

(198)  Portaria  de  30  de  Maio  de  1775. 

(199)  Portaria  de  2/i  de  Maio  de  1775.  Vid.  Doe.  XVIL 

(200)  Portaria  de  30  de  Maio  de  1775. 

(201)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  rap.  I, 
pag.  153,  ccap.  II,  pag.  25/i. 

(202)  Representação  do  ouvidor  da  comarca  como  conservador  dos 
Índios,  José  Albano  Fragoso,  em  l/i  de  Novembro  do  1802. 

O  rendimento  das  terras  aforadas,  bem  como  do  porto  chamado  (!<» 
Villa-Nova ,  comprehendido  n'ellas,  tem  sido  constantemente  applirado 
ás  dcspezas  das  alfaias  e  reparos  da  igreja  e  em  soccorro  dos  indios 
vellios,  viuvas  ou  enfermos.  O/pcio  do  vigário,  o  padre  Francisco  Si- 
itwes  da  Fonseca^  ao  juiz  de  orphãos  do  municipio  de  Ilaboraliy,  a  2 
de  Abril  de  183/i.  Doe,  XVI íl.  Dos  livros  de  receita  e  despeza  consta 
ter-se  cobrado,  em  183íi,  pelo  juizo  de  orphãos,  de  arremlamontos  ven- 
cidos, 3:165^677  rs.,  dosquaes  havia  em  mão  do  thesonreiro ,  Seve- 
rino de  Macedo  CarvaHio,  em  1835,  a  quantia  de  1:873 «> 597  rs. ,  tendo- 
se  despendido  até  então,  com  os  indios  e  reparos  do  templo ,  l:291$8iS0 
réis,  licando  na  corte,  em  mão  do  ihesoureiro  José  Fernandes  de  Oliveira 


Í85 

Pina,  2:220^981  rs.  O /peio  do  juiz  tfe  orphãox  inlerino,  Franmco 
Manoel  Torres  Guimarães ,  ao  presidente  da  prorinria ,  datado  de  íta- 
òoraJiy  a  li  de  Abril  de  IS-if). 

(203)  Ayres  do  Casai.,  Corographia  brazilica ,  loni.  H»  pag.  o2» 

(20Zi)  Manoel  Josc-  (iomcs,  imUo,  as  foz  conlicccr  v\\\m  requerimento 
que  dirigiu  ao  vice-rei ,  em  17  de  Oiilubro  de  1806,  o  qual  loulio  presente 
com  a  informação  dodr.  ouvidor  da  comarca. 

(205)  Vid.  Doe,  XVllL 

(206)  O  Sr.  Frederico  Carneiro  de  Cai^ipos,  coagido  por  tanta  díflicul- 
dadc,  conlcntou-sc  com  apoiar-se  no  a;i:or  das  Memorias  históricas  do 
Rio  de  Janeiro,  Vid.  Alguns  apontamentos  estatísticos  sobre  ai,*  secção 
das  obras  publicas  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  no  anuo  de  18/i2, 
1  vol.  in-^, " ;  publicado  por  deliberação  da  asscmOléa  If^islativa  pro- 
vincial, Part.  2.',  pag.  31. 

(207)  Aliás  Sapimiaguera. 

(208)  Memorias  históricas  ^  lom.  V,  nip.  1.",  |>ag.  99. 

(209)  Allcslado  do  niarquez  de  Lavradio,  datado  de  Lisboa  aZ  de 
Janeiro  de  1786,  e  passado  a  pedido  do  capitão-môr  José  Pires  Tavares^ 
\id.  Doe,  M X ,  n,*^  1. 

(210)  Pizarro  pensa  que  ella  já  existia  cm  1G15  por  lerem  os  indios 
de  Sapetiba  acompanhado  o  governador  Constantino  de  Mcnelau  á  cmpreza 
de  Cabo-Frio ;  nâo  sei  porém  que  não  pudessem  existir  índios  assoldadados 
cm  Sapetiba  sem  a  aldéa  de  Itinga.  Vid.  M einor ias  históricas ^  lom.  V, 
pag.  7.  Vid.  também  lom.  2.o,  cap.  S.* 

<21i)  Dá  elle  íallando  de  Itacurussá:  a  Aldéa  a  que  podemoe  dar  o 
noi»ç  àn  94arqmbaia.  n  Vid.  as  observações  de  Monsenhor  P/iarro  a  este 
respeito  Xi9&  Memorias  históricas,  ton).  V,  pag.  2. 

(212)  Simão  de  Vasconcki.i-os.  Vida  do  padre  João  de  Almeida, 
liv.  IV,  cap,  l.",S6." 

(213)  liem,  item. 

(216)  O  mesmo  Pizarro,  diz  a  ^ola  3  da  pag.  &3  do  lom. 6.",  cap.  l.*> : 
«  O  logar  de  Vlinga  foi  a  situação  primeira  da  aldéa  dos  indios  habitantes 
hnjft  em  llaguahy ,  como  consta  do  Livro  1."  dos  baptismos  ali  feitos  desde 
xMi  37 


286 

o  mez  de  Junho  de  1688.  K'  mamíesta  contradicção  nascida  de  tanta 
da\1da«  patente  por  todas  as  paginas  de  suas  Memorias  históricas.  No 
tom.  IV,  pag.  226,  no  índice,  diz:  «  Villa  de  Y-Tinga,  aliás  aldéa, 
Vid.  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Mangaratiba.  » 

(215)  Vid.  Doe,  XXL 

(216)  Baltuasar  da  Silva  Lisboa,  Atinaes  do  liio  de  Janeiro,  Mon- 
senhor Pizarro;  Memorias  históricas,  no  logar  já  citado,  etc. 

(217)  Ojádtadoattestado. 

(218)  Informação  do  ouvidor  José  Albano  Fragoso,  de  30  de  Janeiro 
de  1802.  O  capitão-mór  José  Pu*es  Tavares  corrobora  esta  ultima  asserção, 
dizendo,  no  seu  requerimento  á  rainha  dona  Maria  1,  que  pagavam  cinco 
gallinhas  cada  anno,  como  consta  de  um  livro.  Vid.  Doe.  XX  e  XXIL 

(219)  Desappareceu  o  livro  do  Tombo ,  que  ainda  existia  no  tempo  do 
vigário  Filippe  de  Siqueira  Unhão.  Cila  Monsenhor  Pizarro  um  assento 
do  mesmo,  feito  no  Litro  1."  dos  baptismos,  o  qual ,  referindo-se  a  esse 
livro,  diz:  «  Livro  que  ser\'ia  de  alguns  assentos  do  que  pertencia  a  esta 

aldéa  e  casa ,  e  n'elle ,  a  fl.  388 ,  achei O  livro  dos  baptismos  aqui 

citado,  tem  por  titulo :  «  Livro  dos  baptismos  da  aldéa  de  Itinga,  começa 
no  mez  de  Jutifw  de  1688.  m  Vid.  Memorias  históricas ,  tom.  V ,  pag.  100. 

(220)  Monsenhor  Pizarro  cita  que  a  mudança  da  aldéa  para  o  conti- 
nente foi  antes  de  1718,  firmando-se  na  escriptura  de  venda  e  doação  da 
metade  da  Uha  da  Sapimiaguera ,  feita  em  17  de  Maio  de  1718  por  de- 
clarar: «  Coirendo  da  aldéa  velha  no  logar  de  Itinga^  »  e  que  n'elle 
começou  a  construcção  do  novo  templo.  Quanto  á  época  da  construcção, 
não  sei  em  que  se  baseou ;  a  da  mudança  da  aldéa  é  tão  incerta ,  que 
n'outro  logar  diz:  «  Antes  de  se  mudar  a  igreja  de  Itinga  para  o  sitio  de 
Itaguahy  em  fins  de  1729. . .  )>  As  palavras  que  cita  da  escriptura  não  se 
encontram  em  duas  copias,  ou  cerddões  auctenticas,  que  tenho  á  vista. 
Vid.  Memorias  históricas,  tom.  V,  pag.  tih,  etc. 

(221)  Basílio  da  Gama,  no  seu  Vraguay, 

(222)  Por  apresentação  de  ih  de  Novembro  de  1797  e  conformação  de 
5  de  Julho  de  1798,  tomou  o  padre  Domingos  Gonçalves  Vieira  de  Aloraes, 
posse,  como  o  l.""  proprietário,  no^dia  15  do  mesmo  mez;  teve  por  sue- 
cessor  na  propriedade  ao  padre  António  José.  de  Castro.  Aid.  Monsenhor 
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Pizarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  cap.  l.*,  pag,  102.  A  igreja, 
segundo  Monsenhor  Pizarro,  tem  de  comprimento  60  palmos  internos  e 
30  de  largura  desde  a  porta  principal  at<5  o  arco  cruzeiro,  e  d'esse  ponto 
ao  fundo  da  capella-mór ,  na  extensão  de  /iO  palmos,  a  largura  de  25. 

(223)  Attestado  do  coronel  Ignacio  de  Andrada  Souto-Maior  Rendon 
passado  ao  capitão-mór  José  Pires  Tavares,  em  Mara  pie  ú,  aos  10  de 
Abril  de  180/i.  Vid.  Doe,  XX,  n,"  1. 

(22/i)  Attestado  passado  a  pedido  do  eapilão-mór  José  Pires  Tavares, 
em  Lisboa  ai  de  Janeiro  de  1786.  Vid.  Doe.  XIX ,  n,*  2. 

(225)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  pag.  2A6. 

(226)  O  já  citado  Attestado  de  7  de  Janeiro  de  1786. 

(227)  Attestado  do  marquei  de  Lavradio,  passado  em  Lisboa  aosZ 
de  Janeiro  de  1786. 

(228)  Beqturimento  dirigido  por  elte  á  rainha  dona  Maria  L 

(229)  Attestado  passado  ao  capitão-mór  José  Pires  Tavares,  em  Lisboa 
aos  1  de  Janeiro  de  1786.  A  esse  respeito  veja-se  também  Monsenhor 
Pizarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  cap.  1.*,  pag.  102,  nota  5.' 
Manoel  Marti^is  do  Couto  Reis,  Memorias  de  Sancta  Cruz ,  m^rVà^ 
na  Uevista  triniensat,  tom.  V,  pag.  155. 

(230)  Vid.  Doe,  XIX,  n.M,  2  e  3. 

(231)  Vid.  Doe,  XIX , 

(232)  Vid.  Doe.  XXÍlI. 

(233)  Vid.  Doe.  XXIV, 

(23.'i)  Passado  no  Rio  de  Janeiro,  em  h  de  Abril  de  180/i.  Vid.  Doe,  XX , 
n.'  2. 

(235)  Passado  em  Marapicií ,  em  10  de  Abril  de  180íi.  Vid.  Doe,  XX, 
n.M. 

(236)  Vid.  Doe,  XXV. 

(237)  Noticiada  em  Ofíicio  do  inspector  da  fazenda  de  Saneia  Cruz, 
Manoel  Martins  do  Couto  Reis,  de  3  de  Agosto  de  1805.  Vid.  Doe.  XXVI. 

(238)  Por  Carta  regia  de  7  de  Novembro  de  1803  decretou-se  a  venda 
dos  engenhos  de  Itaguahy  e  Piahy  para  a  amortisação  da  divida  passiva 
da  real  fazenda ,  sendo  aquelle  avaliado  em  lll:618$lâ5  rs. 
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{239)'  Vid.  lhe.  XXVII. 

(240)  Viuva  do  capitão  Damiísio  PTinonta  de  Oliveira. 
(2iil)  Vid.  Doe,  XXL 
{2Zi2)  Na  sua  Reprtsrntorão  tiatnda  dr  llx  de  Sovcmbro  de  1824. 

(243)  Vid.  Doe.  XXII. 

(244)  Vid.  Doe.  XXX III. 

(245)  Vid.  Di}C.  XXIX. 

(246)  Vid.  Doe.  XXX. 

(247)  Vid.  Doe.  XXXI. 

(248)  Vid.  Doe.  XXXIL 

(249)  l*or  um  ii)api)a  dos  Índios  estabelecidos  «'estas  terras,  muito 
bem  organisado ,  cm  12  de  Agosto  de  1839,  peio  juiz  de  orpliuos  interino^ 
sabe-se  que  baviam  apenas  37  famílias  com  20  bomens  casados  com  outras 
tantas  mulberes,  3  solteiros  e  1  viuvo,  e  4  malberes  solteiras  e  9  viuvas ; 
72  íillios,  sendo  37  do  sexo  feminino  c  35  do  masculino;  ao  todo  141 
indifidttos. 

(250)  Oflicio  datado  de  Itaguaky  a  17  de  Janeiro  de  1835.  Vai  na 
bitegra. 

(251)  Jacintho  Alvares  Teixeiua,  Memoria  sobre  a  origem  dos 
Índios  e  aldca  de  Mangaratiba ,  sen  património  e  maneira  por  que  tem 
sido  administrado.  Vid.  Doe.  XXXV. 

(252)  E  não  Francisco  l''arjado  como  alguém  disse.  Vid.  Catalogo  dos 
capitã  es-móres ,  governadores ,  capitã  es- gcncracs  e  viec-rcis  que  tem 
governado  a  e^pitania  do  Hio  de  Janeiro  desde  sua  fundação  cm  1565 
até  o  presente anno  de  1811.  Bevista  trimensal,  1 .'  Ser. ,  tom.  I,  pag.  298. 

(253)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  liislorieas,  tom.  IV,  pag.  39. 

(254)  Tomou  posse  cm  11  de  Julho  de  1623.  Vid.  Ucvista  trimensal, 
tom.  I ,  pag.  303. 

(255)  Ckmsta  de  uumerosos  dorumculos. 

(256)  Tem  hiteriormentc  56  palmos  da  jwria  principal  ao  arco  cru- 
zeiro c  30  1/2  de  largura ,  com  dois  altares ;  M;ado  a  capcUa  mor  de  40 
pahno?  de  comprida  sobre  23  de  larga ,  com  altar  mór  onde  se  conserva 
o  sacrário  com  o  síuiclo  vialico. 
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(257)  lUpicsciUação  de  Judo  de  Mattos  de  Oliveira.  Vid.  Doe,  XXIX  * 

(258)  Consta  do  depoimento  das  testemunhas. 

(269)  Representação  de  viidtos  Índios  cni  1775.  Vid.  Doe.  XXXV, 
iu^*  1  e  2. 

(260)  Informação  do  desembargador  conservador  dos  Índios  José 
Barroso  Pereira,  cm  20  de  Dezembro  de  1806.  Doe.  XXXVI,  w."  iu 

(261)  item. 

(262)  A  cilada  Representação  de  João  de  Mattos  de  Oliveira. 

(263)  Datada  do  lUo  de  Janeiro ,  aos  16  de  Fevereiro  de  180/i ;  foi  esla 
representarão  respondida  era  carta  de  21  de  Março  do  mesmo  anno,  que 
não  tenho  presente. 

(26/i)  O  Índio  Valério  de  Lima,  com  outros,  arrasou,  em  pleno  dia^ 
cm  13  de  Outubro  de  1806,  a  casa  que  estava  construindo  José  de  Araújo» 
que  viera  cstabeleccr-sc  na  aldéa.  Uepresentação  do  capilão^mór  José 
de  Souza  Veniek.  Vid.  Doe.  XXXVI,  n."  2. 

(266)  F.m  18  de  Outubro  de  1806,  pelas  3  horas  da  tarde,  Manoel 
José,  o  vellio,  á  frente  de  seus  fillios,  foi  quem  capitaneou  esse  grupo 
de  liomcns  e  mulheres  alvoraçados  por  elle«  Hepresmtaç&o  do  capitão- 
ijwr,  Vid.  Doe.  XXXVI,  n."  1. 

(266)  Uma  d'essas  casas  era  a  que  estava  construindo  António  Joaquim, 
estabelecido  de  próximo  na  aldéa ,  c  cm  cuja  propriedade  tinha  parte  o 
capitão-mór:  dVsta  amizade,  e  outras  relações  com  os  habitantes  da  fre- 
guczia ,  nascia  o  ódio  que  votavam  os  Índios  a  seu  capitão-mór. 

(267)  Consta  do  Auto  de  averiguação  e  diligencia  a  que  mandou 
proceder  o  juii  ordinário  da  Ilha  Grande,  em  cumprimento  da  ordem 
do  desembargador  ouvidor  c  corregedor  da  comarca. 

(268)  E'  portanto  injusto  descrê vô-Ios  em  geral  como  indivíduos  pouco 
fíeis  cm  seus  tratos ,  orgulhosos  c  assaz  ingratos  aos  benefícios  que  se  lhes 
prodigalísavam ,  como  o  fez  Monsenhor  Pizarro.  Vid.  Memorias  histó- 
ricas, tom.  V ,  cap.  1." ,  pag.  93. 

(209)  Foi  accusado  de  privar  os  índios  de  suas  terras  para  dá-las  aos 
brancos,  e  priDcipalmciite  as  da  estrada  por  onde  sabia  da  capcila  o  sancto 
viatico ,  de  apropriar-se  os  reditos  da  aldôa ,  vexar  os  índios  com  duros 
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c  insupporUveb  castigos,  e  dar-se  â  embriaguez.  Pediram  a  destltuiçSo  da 
capitão-roór,  a  exUncçáo  das  tavernas  e  a  expulsão  de  António  Joaquim, 
e  JoSo  Luiz ,  tidos  e  havidos  como  amigos  de  José  de  Souza  Yeraek  e 
increpados  de  seductores  de  moças  donzellas,  que  constantemente  desin- 
quietavam, e  ainda  de  algumas  casadas,  além  dos  furtos  de  plantações 
que  compravam  a  negros  captivos.  Vid.  Doe.  XXXVI,  i}."*  4. 

(270)  Não  teve  um  Índio  pelo  qual  pudesse  participar  as  occurrendas 
passadas  senão  por  um  estranho ,  a  quem  pagou  de  sua  algibeira.  Repre- 
sentação do  mesmo.  Vid.  Doe.  XXXVI,  n.*  2. 

(271)  Informação  do  mesmo.  Vid.  Doe.  XXXVI,  «.•  2.  Servia  de 
juiz  ventanario  Ignado  António  de  Freitas,  e  de  escrivão  Pedro  José  Mo- 
reira ,  e  08  Índios  projectaram  assassina-los.  No  dia  30  de  Novembro,  pelas 
9  horas  da  manhãa*  foi  o  indio  Felisberto  Francisco  á  casa  d'aquellc 
offidal  acommettè-lo  com  um  machado,  e,  caldndo  este  ferido,  acudiram 
os  que  estavam  á  espreita  e  o  assassinariam  si  o  irmão,  que  veio  em  seu 
soccorro,  não  lhe  protegesse  a  fuga  para  a  Ilha  Grande.  O  escrivão  adoptou 
o  mesmo  expediente.  Informação  do  mesmo  desembargador  conservador 
e  representação  do  capiião-mórJosé  de  Souza  Vemek.  Vid.  Doe.  XXXVI, 
».••!, 2, 3e6. 

(272)  Não  o  tenho  presente,  mas  consta  do  O/pcio  do  eapilâo  Luii 
Rodrigues  de  Miranda,  juiz  ordinário  da  viíla  da  Ilha  Grande,  ao  des- 
embargador José  Barroso  Pereira.  Vid.  Doe.  XXXVII. 

(273)  Offieio  do  eapitão  Luiz.  Rodrigues  de  Almeida,  já  citado. 

{27li)  Irmão  do  fallecido  capitão-mór  Bernardo  de  Oliveira ,  e  que  era 
então  capitão  das  entradas,  e  nos  momentos  que  lhe  deixava  o  seu  en- 
cargo occupava-se  no  seu  sitio  da  Muriquiquaruna  em  falquejar  madeiras 
para  construcção  de  canoas,  no  que  era  apto,  nâo  se  descuidando  de  suas 
roças  que  cultivava  em  companhia  de  sua  mulher  e  filhos.  Representarão 
de  João  de  Mattos  de  Oliveira.  Vid.  Doe.  XXXIX. 

(275)  Requerimento  de  Luiz  da  Costa  e  outros  Índios,  e  Informação 
do  desembargador  ouvidor  da  eomarca  João  Barroso  Pereira.  Vid. 
Doe.  XLl. 

(276)  Certidão  do  eserivão  Frederico  José  de  ViUiena,  Vid.  Doe.  XLV. 

(277)  Offieio  do  juiz  de  orphãos  Francisco  José  Fructuoso  ao  presi' 
dente  da  província.  Vid.  Doe.  XLIL 
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(278)  Representação  da  cantara  municipal  de  Mangaratiba  cm  sessão 
ordinária  de  9  de  Março  de  18/Í7,  assignada  pelos  vereadores  Miguei 
António  da  Silva  ,  José  Eloy  da  Silva  Passos,  João  Alves  Rubião,  Joa- 
quim José  Faria  de  Mattos,  João  José  dos  Sanctos  Breves ,  José  de  Af. 
Vasconcellos  e  Castro. 

(279)  Informação  datada  de  8  de  Outubro  de  181/i  pelo  vigário  Eu- 
génio Martins  da  Ctm/ia  Zimblão  ao  desembargador  João  Ignacio  da 
Cunha.  O  numero  total  dos  habitantes,  tanto  de  um  como  de  outro  sexo, 
do  território  de  toda  a  freguezia,  enrão  pertencente  á  villa  da  Ilha  Grande, 
era  de  3,017,  a  saber:  brancos,  pardos  e  libertos  1,317,  Índios  269,  e 
escravos  i,/t31.  Em  1820,  segundo  Monsenhor  Pizarro,  a  população 
era  de  3,600  almas  em  ^51  fogos ,  tcndo-se  verificado  em  1808  ter  sido 
o  numero  de  índios  adultos  de  260.  Víd.  Memorias  históricas,  tom.  IV, 
pag.  65. 

(280)  Mappa  da  população  indigena  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 
organísado  por  Angelo  Thohaz  do  Amaral,  encarregado  da  estatística 
da  mesma  província. 

(281)  Comprchendidas  as  duas  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Guia  e 
de  SancfAnna  de  Itacurussá. 

(282)  Certidão  da  Carta  de  sesmaria  feita  porChristovam  Homem, 
aos  6  de  Junho  de  1617.  Vid.  Doe.  XLVL 

(283)  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  liv. 
VI,  S  23,  pag.  262. 

(286)  Idem,  idem. 

(285)  Traslado  da  sesmaria  dada  por  Martim  de  Sá  aos  jesuítas , 
extrafiido  do  livro  do  tombo  feito  pelo  desembargador  Manoel  da  Costa 
Mimoso  aosjesuitas,  a  fl.  Z  v.  Vid.  Doe,  XLVIL 

(286)  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  tom.  I, 
cap.  8.%  S5-"»  pag- 353. 

(287)  Idem,  idem. 

(288)  Certidão  da  Carta  de  sesmaria  concedida  por  Estevam  Gomes. 
Vid.  Doe.  XLVL 

(289)  Officio  do  juiz  de  orphãos,  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra ,  ao 
presidente  da  provinda ,  datado  de  Cabo- Frio  a  26  de  Março  de  1835. 
Víd.  Doe.  LV, 
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yiM))  A  citada  Certidão  da  Carla  dt  sesmaria  concedida  por  Estevão 
Go/«M.  Vid.  Doe.  XLVL 

(201)  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Ánnaes  do  Rio  de  Janeiro,  tom,  l, 
cap.  8.%S23,pag.377. 

(292)  Traslado  da  sesmaria  dada  por  Martirn  de  Sã ,  já  citado.  Vid. 
Doe.  XLVIL 

(293)  Madre  de  Deos,  Memorias  para  a  historia  da  capitania  de 
S.  Vicente,  liv.  I,  S  68 ,  pag.  /i3. 

(294)  Simão  de  Vascoceli.os,  Vida  do  padre  João  de  Almeida, 
Usboa,  1  vol.  in-foK,  1658,  liv.  IV,  cap.  li,  §  5.%  pag.  liiC. 

(295)  Balthazar  da  Silva  Lisboa  ,  /í/ma^í  do  Rio  de  Janeiro,  tom.  I, 
cap.  8.%  §28,  pag.  383. 

(296)  O  padre  Sebastião  Pires  de  Jesus  falleceu  em  Janeiro  de  1816, 
sendo  proposto  para  seu  successor ,  em  30  de  Novembro  do  mesmo  anno, 
o  padre  Manoel  Luiz  Gomes.  Vid.  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  his- 
tóricas, tom.  V,  cap.  1.",  pag.  92. 

(297)  Assim  se  dcprehcndc  da  ín fornirão  do  juis  conservador  o  des- 
embargador José  Albano  Fragoso,  datado  de  ik  de  JDeiemòro  de  1802. 
Vid.  Doe  L, 

(298)  O /peio  do  mesmo  ao  presidente  da  provinda* 

(299)  «  Os  Índios  poderiam  servir  nas  grandes  pescarias  por  preço 
comraodo,  c  até  mesmo  as  mulheres  e  os  rapazes  para  escalar,  salgar, 
estender  c  recolher  os  peixes  nas  praias.  »  Ensaio  económico,  pag.  20. 

(300)  Representação  do  ouvidor  da  comarca  como  juiz  conservador 
dos  Índios,  José  Albano  Vragçzo,  a  16  de  NovemJfro  de  1802.  Vid. 
Doe.  XLIX. 

(301)  Consta  da  pronuncia  dos  mesmos  autos. 

(302)  Representação  de  l/i  de  Dezembro  de  1802.  Vid.  Doe,  L. 

(303)  Idem. 

(304)  Idem  deili  de  Novembro  de  1802,  respondida  em  Officio  de  18 
do  mesmo,  que  não  tenho  presente. 

(305)  Mais  tarde  indeferiu  o  vice-rei  o  requerimento  de  certo  individuo 
que  se  propunha  a  tão  árduo  encargo  mediante  a  faculdade  de  cortar  as 
tão  cubicadas  madeiras  das  florestas  da  aldèa  e  poder  construir  om  torras 


de  seu  património  uma  casa  para  sua  reskienda,  nÍo  oxigbuio  outro  algvni 
«stipendio.  Informação  tio  ouvidor  tia  comarcii  cvmo  jiti:  conservador 
dos  Índios,  Josc  Albano  Fragozo,  datada  de  liO  dt  Janeiro  í/í?  1802. 
Vid.  Doe,  XLVIlI,  X  asscmbléa  legislativa  provincial,  aueiidondo  tão 
grande  falta,  araíw  de  crear  «ma  cadeira  de  primeiras  leiras  na  freíjuezia 
de  S.  Pedro. 

(306)  Nomeado  por  caria  do  fallecido  capitâo-mór  Caetano  Pereira 
Martins  para  o  substituir  nos  seus  impedimentos,  em  Janeiro  de  1792. 
AsKÍgnava-sc  capitão  commandanle, 

(307)  Foram  muitas  as  a  irocidades  j^or  elle  commettidas,  fazendo-8C 
mais  notável  a  que  soíTreu  a  miserável  t.ita  Victoria  em  17  de  Novembro 
de  1805 ,  sendo  maior  de  setenta  annos.  Victima  da  brutalidade  do  índio 
sargento  do  numero  Ignacio  Dias,  que  julgou  poder  retribuir>Hie,  em 
pagamento  de  uma  divida  que  ella  exigia  da  índia  Uosaura,  as  mais 
afTrontosas  injurias,  acabando  por  arranca-la  de  sua  habitação e  arroja-la 
pelos  cabellos  ao  chão;  repclliu  ella  a  afTronta  ferindo-o  no  rosto,  c  este 
desforço  na  pessoa  do  cunhado  do  capitão  foi  bastante  para  que  este  a 
fizesse  arrastar  á  sua  presença  c  a  castigasse  com  todo  o  rigor  que  lhe 
SQggeriu  a  sua  imaginação  satânica,  fazendo-a  por  (im  encarcerar  na 
cadèa  publira  já  sob  outro  pretexto ,  como  consta  da  carta  dirigida  pelo 
laesiao  ao  juiz  ordinário  de  Oabo-Frío  Francisco  Dias  Delgado.  Ahi  a 
deixou  ao  desamparo,  e  receiosos  os  Índios  dos  contínuos  abusos  qne  elle 
fazia  da  autoridade ,  representaram  os  mais  a/Toutos  d^elles  em  nome  de 
todos  os  aldeados,  mas  só  foram  attendidos  multo  tempo  depois  pela 
demora  que  teve  o  seu  juiz  conservador  em  .informar  o  seu  requerimento, 
e  só  passados  vmte  dias  é  que  se  restituiu  a  pobre  encarcerada  ã  liberdade 
por  commover-se  o  juiz  ordinário  de  Cabo-Frio,  Francisco  Dias  Delgado 
da  «ua  idade  e  sofi&rlmentos !...  Tal  <^  em  resimíio  o  que  consta  de  nume- 
rosos e  extensos  documentos.  Vid.  Doe.  Lll,  LIIÍ  e  UV. 

(366)  Dor  patente  de  26  de  Jutho  de  1806,  ficando  indeferido  na 
mesma  pretenção  o  ajudante  Domingos  dos  Sanctos  Ferreira,  histruido, 
porém  implkado  no  processo  que  se  procedeu  em  1803  pelo  extravio  das 
madeiras ,  e  por  isso  talvez  pedido  por  muitos  foreiros  das  terras  do  pa- 
trimónio. 

(309)  Balthazar  da  Sii.va  Lisboa,  Annavs  do  liio  de  Jawiru, 

(310)  Vid.  Doe.  LVi. 
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(311)  M emor ia !f  históricas ,  t(ím.  V,  cap.  I,  jKig:.  12.3. 

(312)  Monsenhor  Pizarro,  Mnnotias  históricas,  tora.  V,pag.  138- 

(313)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  históricas ,  liv.  VII,  cap,  17/; 
Baltuazar  da  Silva  Lisboa  ^  Annaes  do  Hio  de  Janeiro. 

(316)  Acha-se  registado  no  livro-tombo  da  fi*eguezla.  Vid.  IMzarro^ 
Memorias  histoncas,  lom.  IV,  pag.  25, 

(315)  Consla  da  Certidão  passada  na  cidade  do  liio  de  Jamiroj  aos 
í^  de  Setembro  deiSOi,  por  Mcoláo  Viegas  de  Proença,  escrivão  da 
provedoria  gerai  do  crime  da  relação  c  do  jui:o  privativo  da  cxtincla 
aldéa  de  Safirto  António  de  Guaruthos  dos  campos  de  Goilacazvs ,  o  qual 
reporta-se  ao  livro  l  das  medições  das  terras  da  dita  aldéa,  onde  estão 
copiadas  as  duas  cartas  de  sesmaria.  Md.  Doe,  LVIIL  Sendo  para  notar 
qne  se  não  faça  menção  de  outra  sesmaria  obtida  pelo  pro>incial  fr.  An- 
tónio S.  Roque  no  anno  de  1749 ,  a  qual  vui  transcripta  na  parte  docu- 
mentada UX.  ^oí;^loi  tamlícni  que  o  Ex."*  Sr.  J.  Caldas  Vianna 
diz ,  que  a  coroa  aimexou  essas  terras  á  casa  do  conde  de  Linhares.  Vid. 
Relatório  do  presidente  da  província  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Rio  de  Janeiro,  no  1.*  de  Março  de  IS/j/i ,  pag,  23. 

(316)  Atiestado  dos  mesmos,  passado  em  S,  Salvador  nos  22  de 
Março  de  1792^  e  cujas  firmas  estão  recontiecidas  ])eio  tabellião  Joaquim 
José  da  Silva  Furtado  de  Mendonça. 

(3! 7)  Dom  José  Joaquim  de  Azeredo  Coutinho,  Ensaio  económico, 
cap.  I,pag.  6,  S2. 

(318)  Memorias  histórica^,  liv.  4,  cap.  1,  pag.  26. 

(319)  Offlcio  do  mesmo  vicc-rci,  dom  Luiz  de  Vasconceílos  e  Souza, 
com  a  copia  da  relação  instructiva  e  circumstanciada  para  ser  entregue 
a  seu  successor.  Vid.  Revista  trimensai^  tom.  IV,  pag.  36. 

(320)  Informação  do  desembargador  juiz  conservador  Francisco 
Alves  de  Andrade,  datada  de  18  de  Janeiro  de  1799.  Vid.  Doe,  LX. 

(321)  Officio  do  mesmo  vice-rei  dom  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza, 
já  citado, 

(322)  Monsenhor  I^izarro,  Memorias  históricas,  tom.  111,  cap.  l.», 
pag.  106. 

(323)  O/pcio  do  mesmo  vice^rei  com  a  copia  da  relação  instnictira 
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«  circunisianciada  de  seu  governo,  Vid.  Revista  trimensal,  loni.  IV, 
pa^.  36. 

(32/i)  Officio  do  mcsnio  vicc-rei ,  etc, 

(325)  O  princi|)o  ^Iaximiliano  dk  Wied-Neuwied  falia  ifcssc  cilificio 
com  notável  indilTercnça ;  todavia  o.llc  tem  merecido  a  contemplação  de 
tllustrados  viajantes,  não  tanto  pelo  que  é  como  pela  sua  situação  c  pelos 
meios  que  tinham  que  dispor  os  seus  fundadores,  que  o  ergueram  com 
suas  próprias  mãos.  Vid.  Voyage  au  Brêsildans  les  années  1815,  1816 
€t  1817,  IradiiU  de  CaUemand  par  J.  B.  B.  Eyries,  chap.  V. 

(326)  Relatório  por  elíe  apresentado  à  directoria  das  obras  publicas 
da  provinda,  cm  16  de  Agosto  de  1837 ,  como  chefe  da  Ix.*  secção. 

(327)  Idem. 

(328)  Vid.  Relatório  da  li.*  secção  das  obras  publicas  da  provinda  do 
Rio  de  Janeiro,  apresentado  á  respectiva  directoria  em  Janeiro  de  18/i/| 
pelo  major,  chefe  da  mesma,  JosÉ  Xavier  (íarcia  de  Almeida,  pag.  9. 
Relatório  da  li.*  secção  das  obras  publicas  da  provinda  do  Rio  de  Ja- 
neiro,  apresentado  á  respectiva  directoria  cm  Janeiro  de  18/il ,  j)elo  seit 
chefe  o  major  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  pag.  22. 

(329)  Foi  erecta  em  villa  pela  resolução  da  assembléa  legislativa  pro- 
vincial do  nio  de  Janeiro  n."  503  de  19  de  Abril  de  1850. 

(330)  Carta  do  mesmo  mestre  de  campo,  datada  de  Quiçaman  a  iíi 
de  Março  de  1792.  Vid.  Doe,  LXIV. 

(331)  Caria  do  Tiiesnu)  missionário ,  datada  da  aldéa  de  S,  Fidelis  a 
19  de  Agosto  de  1791.  Vid.  Doe.  LXV. 

(332)  Carta  do  mesmo,  datada  de  Campos  a  2!i  de  Março  de  1792,  ao 
coronel  Gaspar  José  de  Mattos.  Vid.  Doe.  LXI. 

(333)  Carta  do  mesmo  missionário,  já  citada. 

(334)  Vid.  Doe.  LXIÍ. 

(335)  Reporto-me  i  Certidão  de  Joaquim  José  da  Silva  Furtado  de 
Mendonça,  tabetlião  publico  do  judicial  c  notas  de  S.  Salvador,  passada 
em  22  de  Março  de  1792  em  cumpritnento  da  ordem  do  conde  vice- rei, 
que  lhe  foi  dirigida  pelo  sargento-mór  José  Thomaz  Brum, 

(336)  Carta  do  mesmo,  datada  de  Campos  a  2/i  de  Março  de  1792, 
já  citada. 
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C337)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  hUloricas,  loni.  V,  cap.  II, 
pag.  2L>9. 

(338)  Item. 

(33'J)  Officio  lio  mesmo  de  3  de  Dezembro  de  1836.  Vid.  Doe.  LXVllh 

(360)  Em  1838.  Vid.  Relatório  dos  trabalhos  da  directoria  de  obras 
publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro  durante  o  anno  de  1838  pelo 
seii  presidente  o  brigadeiro  João  Paulo  dos  Santtos  Barreto,  da 
/u*  òccrão^  pag,  28,  e  terceiro  Relatório  da  6.*  secção  de  obras  publicai 
na  provinda  do  Rio  de  Janeiro  apresentado  à  respectiva  directoria 
em  Janeiro  de  1839  pelo  seu  cliefe  o  major  Henrique  Luiz  de  Niemeyer 
Bellcyurde,  pag.  22. 

(361)  E'  de  ligeira  conslrucção  com  paredes  de  frontal.  Vid.  Relatório 
dos  Irabaííios  feitos  no  sexto  districto  das  obras  publicas  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro  cm  1866,  pelo  seu  chefe  o  major  José  Xavier  Garcia 
de  Almeida,  pag.  2. 

(362)  Relatório  da  6. '  secção  das  obras  publicas  da  provincta  do  Rio 
de  JanHrOi  apresentado  á  directoria  pelo  seu  chefe  o  major  Galdino 
Justiniano  da  Silva  Pimentel  em  Jandro  de  1861 ,  pag.  26. 

(363)  Relatório  da  6.'  secção  das  obras  publicas  da  provinda  do  Rio 
de  Janeiro,  apresentado  á  directoria  pelo  seu  chefe  o  major  José  Xavier 
Garcia  de  Abneida  cm  Janeiro  de  1866,  pag.  10. 

(366)  Idem. 

(365)  Relatório  do  presidente  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro ,  Joã' 
Caldas  Vianna^  na  abertura  da  asscmbíéa  legislativa  provincial  no  1.° 
de  Ma)  ço  de  1866 ,  pag.  23. 

(366)  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  Annacs  do  Rio  de  Janeiro, 
tom.  7.%  cap.  3.-,  %  71,  pag.  361. 

(367)  Monsenlior  Pizarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  cap.  , 
pag.  230. 

(368)  « ....  Da  arvore  que  produz  a  celebrada  casca  de  W inter,  a 
qaal  para  o  ^futuro  poderia  ter  para  a  civilisação  dos^indios  doesta  pro- 
víncia igual  influencia  que  teve  a  demanda  c^colheita  da  ipecacuanha  para 
os  indígenas  dos  sertões  entre  o  Rio  de|Janeiro  c  Mhias  Gcracs.  »  Visconde 
Dl  S.  Leopoldo,  Annaes  da  piwincia  de  S.  Pedro,  Introducção, 
pag.  32. 
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(3/i9)  Este  facio  é  referido  por  fr.  Florido  de  GasteUi,  masnãodiro 
nome  do  peregrino.  Officio  do  mesmo  ^  datado  de  3  de  Dezembro  de  183&. 
Wá.DocLXVIlL  Esle  peregrino  foi  João  Francisco  Pinheiro,  como 
consta  da  Doação  de  terras  no  Rio  da  Pomba  ^  feita  em  23  de  Julho 
de  1833,  como  se  lê  no  documento  Puris  das  Frecheiros  f,  o  que  trata 
sobre  eltes  desde  1831,  escrlpto  por  Domingos  Garcia  de  Mello.  Yid. 
Doe,  LXIX. 

(350)  Officio  do  mesfno  missionário,  já  citado.  Vid.  Doe.  LXVIIL 

(351)  Puris. 

(352)  Officio  do  mesmo  de  22  de  Junho  de  1835.  Vid.  LXVll. 

(353)  Relatório  dê  presidente  da  provituna  do  Rio  de  Janeiro  na 
abertura  da  aòsemblca  legislativa  provincial,  no  1."  de  Março  de  I8M9 
pag.  22. 

(35à)  Officio  do  mesmo  vice-rei  com  a  copia  da  relação  instructiva  e 
eircumstancinda  para  ser  entregue  a  seu  succcssor,  Vid.  Revista  iri- 
mensal,  tom.  IV,  pag.  37. 

(355)  Monsenhor  I^izarro,  Memorias  históricas,  tom.  V,  cap.  2.», 
pag.  252. 

(356)  Relação  do  parocho  Francisco  Fernandes  de  Oliveira  e  Silva. 
\iá.DocLXXl,n.*d, 

(357)  Informação  de  Manoel  Rodrigues  da  Costa»  Vid»  Doe  LXXlL 

(358)  Officio  do  mesmo,  já  citado. 

(359)  Idem. 

(360)  Idem. 

(361)  Vai  na  miegra. 

(362)  Officio  do  mesmo  deik  de  Agosto  de  1791.  Vid.  Doe.  LXXIlL 
(3ê3)  Offíeio  do  mesmo  de  8  de  Novembro  de  1792.  VÍd.  Doe  LXXÍ7. 
(36^)  Informação  do  mesmo  y  já  citada. 

(365)  Idem. 

(366)  F.  Carneiro  de  Campos,  Alguns  apontamenioi  tstutiisticos* 

(367)  Idem. 

(S68)  Mappa  organisado  pêlojuii  de  orpkãos  José  da  Silva  Lisboa.^ 
Vid.  Doe,  LXXl,  n.\i. 
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(369)  Recebeu  do  ex-director  SgOOO  rs.  A  quantia  cobrada  por  clle 
foi  de  58000  rs. ,  ficando  em  dividas  cobráveis,  t*m  créditos  passados, 
638836  rs.  l  Vld.  Doe.  A. 

(370)  0/ficio  do  mesmo  dirigido  ao  presidente  da  provinda ,  datado 
da  villa  de  BezeruU  a  12  de  Fevereiro  de  1835.  Vid.  Doe.  LXX. 

(371)  F.  Carneiro  de  Campos,  Alguns  apontamentos  estatísticos,  p.  10. 

(372)  Caria  de  efficio  que  Lhe  dirigiu  José  Rodrigues  da  Crui^  datada 
da  Parahyba  do  Sul  aos  31  de  Outubro  de  1799.  Vid.  Doe.  LXXVl. 

(373)  Ordem  regia  de  7  de  Maio  de  1800. 

(374)  Representação  de  José  Rodrigues  da  Cruz  ao  vice-rei  dom  Fer- 
nando José  de  Portugal.  Vid.  Doe.  LXXX. 

(375)  Requerimento  do  mesmo.  Vid.  Doe.  LXXXIIÍ. 

(376)  Monsenhor  Pizarro  ,  Memorias  hist ,  tom.  V,  cap.  3.'» ,  pag,  289. 

(377)  Pelo  Despacho  de  2  de  Março  a  que  se  seguiu  a  Portaria  de  3 
imidiario.  Vid.  Pizarro,  Memorias  historieas,  tom.  V,cap.  3.*",  pag.  290. 

(378)  Requerimento  dos  Índios  assignado  por  Franciseo  Forte  de 
Bustamante.  Vid  Doe.  LXXXlX. 

(379)  Monsenhor  Pizarro,  Memorias  hist.^  tom.  V,  cap.  3.",  pag.  290. 
p80)  Pela  provisão  dada  na  respectiva  aldêa  a  15  de  Agosto  de  1813 

R  com  a  qual,  diz  Monsenlior  Pizarro,  requereu  á  Sua  Magestade  a  sua 
conGrmação ;  e  tendo,  por  aviso  de  15  de  Dezembro  de  1813,  informado 
o  Rev."*  bispo,  em  31  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  a  favor  da  perpetui- 
dade da  igreja  e  do  provimento  d^ella  no  seu  capellão  actual,  outro  aviso, 
de  31  de  Março  do  mesmo  anno ,  foi  mandado  ao  tribunal  da  mesa  da 
consciência  e  ordens  consultar  esse  negocio,  que  a  real  resolução  de  19 
de  Agosto  de  1817  confirmou  e  autorisou ,  dando  a  parochialidade  antiga 
a  natureza  de  beneficio  collativa  c  perpetuo.  Foi  primeiro  proposto  para  pa- 
rodio próprio,  em  1819«  o  padre  Joaquim  Cláudio  de  Mendonça  por  haver 
falleddo  quem  fundara  tão  útil  povoação,  e  comella  promovera  também 
a  creação  da  parochla. »  MemoHas  históricas,  tom.  V,  cap.  3.*,  pag.  291. 

(381)  Requerimento  dos  índios  assignado  por  Francisco  Dyonisio 
Forte  de  Bustamante,  Vid.  Doe.  LXXXlX. 

(382)  Offieio  do  sargento-mór  Luiz  Manoel  Pinto  Lobato  ao  desem- 
bargador ouvidor  da  comarca  Manoel  Pedro  Gomes.  Vid.  Doe.XClll. 

(383)  Consta  da  inquirição  das  testemunhas  que  procedeu  na  carte 
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do  Hio  de  Janeiro,  em  Março  e  Abril  <#*4817,  o  desembargador  ouvidor 
eorregedor  Manoel  Pedro  Gomes  sobre  o  requerimento  de  EUuterio  Del- 
phim  Silva  e  a  opposição  dos  Índios  da  aldèa  de  Valença, 

(38/i)  Âtteslado  do  mesmo.  Vld.  Doe.  LXXXVll,  /i.*  *2. 
(385)  Ordenação  do  Heino,  liv.  IV,  tít.  ^3. 

(38G)  Requerimento  do  ^adre  fr,  Paulo  da  Cunha,  capellão  dos 
Índios.  Vid.  Doe,  XC. 

(387)  Fiorisbello  Aup:usto  foi  exposto  em  23  de  Maio  de  1783  em  casa 
de  João  Francisco  Tavares,  morador  na  Cachoeira  do  I^lalto  dentro  da 
freguezia  da  Sacra  Família,  ebaplisado  pelo  vigário  Manoel  Gomes  Leal, 
sendo  padrinhos  o  mesmo  João  Francisco  Tavares,  solteiro,  e  1).  Uosa 
Maria  de  Viterbo,  filha  de  Quitéria  da  Silva  Cam|)ello,  moradora  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Vid.  Livro  11  dos  assentos  do  baptismo  dos 
brancos  e  libertos  da  fireguexia,  fl.  66,  v.  Ciiado  em  casa  do  vigário 
Manoel  Gomes  Leal,  ahi  morreu  cm  28  de  Agosto  de  1813,  sendo  sol- 
teiro, succumbindo  a  luna  phtisica  pulmonar.  Livro  dos  óbitos  da  fre- 
guezia ,fí.  lOZi ,  V. 

(388)  Vid.  Boc,  XCL 

(389)  Idem. 

(390)  Informação  do  jmx  das  sesmarias,  Manoel  Bodrigucs  Pacheco 
e  Moraes,  datada  da  freguesia  do  Alferes  da  Serra  ècima  a  28  de  Se^ 
tembro  de  1816.  Vid.  Doe.  XCL 

(391)  Consta  das  Certidões  de  Jgnacio  Miguel  Pinto  Campello^  es- 
crivão da  provedoria  dos  bens  e  fazenda  dos  defuntos  e  ausentes  da 
carte,  passada  em  17  de  Agosto  de  iSi6,e  do  vigário  da  vara  da  fre- 
guezia do  Alferes,  o  padre  Joaquim  José  Pereira  Furtado,  de  iS  de 
Agosto  de  1816. 

(392)  Attestado de Ignacio  deSouzaVernek.Md. Doe.  LXXXVJJ;n.'"l. 

(393)  Attestado  do  mesmo.  Vid.  Doe.  LXXXVII,  w."  1. 
(39/i)  Requerimento  dos  mesmos.  Vid.  Doe.  LXXXVIJ. 

(395)  Idem.  Vid.  Doe.  LXXXVIIL 

(396)  Requerimento  do  mesmo.  Vid.  Doe.  XC. 

(397)  Pela  Provisão  de  7  de  Outubro  de  181/i.  Vid.  Doe.  XClU 

(398)  Consta  das  Certidões  de  Luiz  Martins  Coimbra,  juiz  ventanario, 
passadas  na  freguezia  de  Valença  em  5  de  Dezembro  deíM7.  Vid. 
Doe.  XCVL 
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(390)  Vid.  O  mesmo  docitmenki. 

(600}  Consta  dos  autos  de  mcàição  e  demarcação  feita  e  julgada  por 
senlença,  a  25  de  Janeiro  de  1817,  a  requerimcnio  de  Elemerío  Delplilm, 
pelo  juiz  commíssarío  o  bacharel  JOMtniin  GM(Br  de  Almeida,  sobre  os 
quaes  foi  ouvido  o  desembargador  procurador  da  real  corúa  c  fazenda. 

(/iOl)  Vid,  Doe.  XCVIÍ. 

(602)  Vid.  Doe.  XCVÍIL 

(603)  Vid.  Doe,  XCIIL 
(606)  Vid.  Doe.  XC. 

(605)  a  Seus  bens,  diz  o  juiz  de  orphãos  do  termo  de  Valença  JoÃo 
Baptista  Soares  dk  Meirclles  no  seu  0/pcio  de  26  de  Fevereiro  dt 
i835  ao  presidente  da  provinda  Josc  Joaquim  Bodrigues  Torres ,  seus 
bens  são  meramente  uma  logtia  de  torra  em  quadro  da  chamada  Conscr- 
vatoría ,  em  o  rio  Bonito ,  estabelecida  cm  tempo  dos  corregedores  das 
comarcas  ha  mais  de  dez  ou  doze  annos,  sem  agriailtura  ou  aproveita- 
mento algum  dos  mesmos  Índios,  mas  toda  occupada  e  povoada  por 
agrónomos,  em  tanta  monta  que  não  resta  nem  cem  braças  dcsoccupadas 
de  três  mil  que  comprehendc  o  seu  todo. 

(606)  Lei  n.**  136.  Ao  curato  de  Sancto  António  do  Rio  Bonito  ficou, 
pela  icl  n.*  56  de  O  de  Dezembro  de  1836 ,  anaexada  •  parte  dos  freguezes 
que  então .  pertenciam  ao  das  DOces^  e  que  tiniuim  o  sen  domicilio  estabe- 
lecido no  distrícto  e  município  de  Valença,  foi,  pela tei  já  ckada,  «letrado 
á  cathegoría  de  freguezia.  A  lei  n."  686  de  26  de  Maio  de  1860  creoa  no 
seu  2."*  distrícto  um  curato  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Piedade 
das  Ipiabas,  o  no  3."  o  de  Saneia  Isabel  do  Uio  Preto ,  o  que  prova  o 
augmento  que  tem  tido  esta  nascente  povoação. 

(607)  Cf  Tem  dentro  em  si  a  povoação  onde  está  edificada  a  capelia 
airada  e  com  a  residência  de  um  cura,  c  já  com  tantos  edificios  que  se 
torna  de  dia  em  dia  um  arraial  populoso,  com  tal  progresso  que  ainda 
em  1821  era  sertão  hiculto  sem  uma  só  casa,  em  matto  virgem,  quando 
agora  já  tem  as  construcções  qiie  venho  de  dizer. »  J.  B.  S.  de  Mei- 
RELLE5,  no  ofiicio  já  citado. 

(608)  «  lia  no  Uio  Bomto  alguns  aldeados,  cujo  numero,  ^xo e  idade 
ignoro.  »  Ofpcio  do  mesmo  jui:  de  orphãos  J.  B.  S.  de  Meirei.les,  dn- 
iodo  de  20  de  Marro  de  1835. 

Fm  DAS  XOTAS. 
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PARTE  DOCUMENTj 

.   ,  I. 

£scriptura  ãe  f^iúneia  de^t&ras  que  fazem  António  de  Marins 
e  sua  mulher  Isabel  ftiha  a  facor  do  capitão  Martim  Affonso 
de  Souza.  /  '  '' 

Saibam  quanlos.^lo-^^ti^lico  ^n9tctiinenlo  de  escriptura  de  renun- 
ciaçào  virem,  qúe^  no  anno  do  na^cifDQnto  de  nosso  senhor  Jesus 
Christo  de  1568  annos,  ao9  deateseis  diasi  do  mez  de  Março  do  dito 
anno ,  em  esta  cidado  de  S.  SetiOfttião  do  Rio  de  Janeiro,  terra  ír(»sia 
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C06U  (lo  BraziU  em  as  pousadas  de  Anlonio  do  Marins,  provedor 
da  fazenda  de  el-rei  nos$o  senhor,  em  esla  dita  cidade,  perante  mim 
publico  tabe)1i9o  abaixo  nomeado,  e  em  minha  presença  e  das  teste- 
munhas que  ao  todo  foram  presentes,  e  logo  ahi  appareeeu  o  dito 
António  de  Marins  e  sua  mulher  Isabel  Velha,  pelos  quaes  ambos 
juntamente,  e  cada  um  de  persi,  foi  dito  que  elies  tinham  uma  data 
de  terras  de  sesmaria  que  o  sr.  governador  Mendonça  lhes  dera,  a 
qual  estava  defronte  da  dita  cidade,  a  qual  começa  a  medir  das  pri- 
meiras barreiras  vermelhas,  que  sâo  da  banda  de  além,  correndo  ao 
longo  d'esta  bahia  acima  caminho  de  norte  até  acabar  uma  légua, 
até  ao  longo  da  bahia  salgada,  e  duas  léguas  para  o  sertão,  conforme 
as  cartas  das  datas  das  dilas  terras  qiie^o  dito  António  de  Marins 
tinha ,  da  qual,  que  era  d*elles  ambos,  desistem ,  como  de  faclo  logo 
desistiram,  e  renunciaram  nas  míios  do  dilo  Sr.  governador  Men- 
donça, para  que  elle  as  possa  dar  a  Marlim  AlTonso  do  gentio  d'esla 
terra,  pelos  muitos  serviços  que  n'Í3S0  faz  ao  Senhor  Deos  e  a  el-rei 
nosso  senhor  o  ao  dito  Màrlim  Aflbnso,  as  quaes  desmembravam  de 
si  d'este  dia  para  todo  o  sempre,  e  tiravam  de  si  toda  a  posse,  do- 
minio  c  direito  que  nas  dít«'is  terras  tinham .  para  que  nunca ,  e  em 
nenhum  tempo,  elles  sobreditos,  nem  seus  herdeiros,  as  possam 
haver,  nem  demandar  por  nenhuma  via  que  seja,  com  tal  condição 
que  o  dito  Martim  AíTonso,  a  quem  assim  o  dito  governador  ha  por 
bem  de  as  dar,  venham  em  suas  pessoas,  e  com  sua  mulher  e  filhos, 
agente,  a  residir  e  a  morar  n'este  dilo  rio,  e  sendo  caso  que  o  dito 
Martim  AfTonso  nào  venha  a  morar  e  residir  a  este  dilo  rio  e  capi- 
tania   ,  e  enfadando-se  de  morar  nas  ditas  terras,  ou  fazendo 

d'ellos  alguma  venda,  ou  partido  com  alguma  pessoa,  ou  pessoas, 
em  tal  caso  atai  renunciaçdo,  e  escriptura»  será  nenhuma,  não 
sendo  primeiro  requerido  o  dito  António  de  Marins  e  sua  mulher, 
que  as  querem  tanto  pelo  tanto,  e  as  querendo,  e  acceitando  o  tal 
partido,  lhe  ficarão  as  ditas  terras  ao  dito  António  de  Marins  e  sua 
mulher  como  d'antes  as  tinham,  acceitando  a  tal  condiçio  com  que  o 
dito  Martim  AíTonso  as  quizer  dar  depois ,  e  pôr  de  tudo  o  conteúdo 
n*esle  instrumento  do  cscriplura  de  renunciação  haverem  por  bem  e 
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serem  conleslcs,  e  obrigam,  por  suas  pessoas  e  bens  moveis  e  de 
raiz,  havidos  e  por  haver,  a  cumprirem  e  guardarem;  e  eu,  Pedro 
da  Costa,  como  pessoa  publica  eslipulanle  e  acceitanto,  eslipuleí  o 
acceitei  csle  publico  inslrumenlo  em  nome  dos  sobreditos  e  do  dito 
sr.  governador,  e  por  assim  em  tudo  haverem  por  bem,  assignaram 
e  mandaram,  a  mim  tabelliSo,  que  fizesse  esta  escriptiira  de  renun- 
ciaçào,  a  quai,  eu  tabellido,  a  fíz  e  a  tomei  n*eslo  meu  livro  de 
notas,  do  qual  mandaram  dar  os  traslados  d*elle  por  cumprirem 
aquella  parte  a  que  pertencer. 

Testemunhas  que  ao  lodo  foram  presentes,  Miguel  Baptista,  An- 
tónio Carvalho,  e  Pedro  de  Seabra  que  assigna  peUi  dita  Isabel  Velha, 
mulher  do  dito  António  de  Marins,  por  ella  ser  mulher  e  nào  saber 
assignar.  £  eu,  Pedro  da  Costa,  tabelli^o  publico  das  notas  por 
el-rei  nosso  senhor,  em  esta  cidade  de  S.  Sebastião,  e  seus  termos, 
que  este  instrumento  liz  em  este  meu  livro  de  notas,  como  dilo  é, 
onde  fica  assignado  pelas  dilas  parles,  e  o  dito  sr.  governador,  e 
testemunhas,  d'ondtí  este  tirei  na  verdade  sem  cousa  que  duvida  faça, 
c  o  corrigi,  conferi  com  o  próprio  e  cm  elle  assignci  de  meu  publico 
signal  que  lai  ó. 

£  eu  9  sobredito  Pedro  da  Cosia ,  tabellião  quo  o  subscrevi  e  as- 
signei,  etc. 


H. 

Carta  de  sesmaria  de  Martim  Affbnso  de  Souza. 

Saibam  quantos  osle  instrumento  de  carta  de  sesmaria  virem,  que 
no  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1 568  annost 
aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Março  do  dito  anno,  n'esta  cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  icrra  d'esta  costa  do  Brazil^  em  a 
pousada  de  mim  tabelliáo  abaixo  nomeado,  a ppareceu  Martim  AíTonso, 
índio  do  gentio  d*csta  terra,  e  me  apresentou  uma  petição,  com  um 
despacho  n'ella,  do  sr.  governador  Mendes  de  Sá,  do  conselho  de 
el-rei  nosso  senhor  e  capitão  da  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  do 
Todo$  os  Sanctos,  e  governador  geral  de  todas  as  capitanias  e  terras 
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do  Iodas  esUis  costas  do  Urazii,  pelo  dito  serdior,  etc. .  da  qual  |h> 
tição  o  traslado  é  o  seguinte : 

Petição. 

Senhor. — Diz  lUartim  AÍTonso  de  Souza,  homem  nobre  c  dos 
príncipaes  homens  de  género  terminimos,  que  mandando  el-rei  nosso 
senhor  a  Estacio  de  Sá,  que  Deos  tem,  por  capitão  de  sua  armada  a 
conquistar  e  povoar  este  Bio  de  Janeiro,  que  elie  dito  Estacio  de  Sá 
veiu  ter  á  capitania  do  Espirito  Sancto,  aonde  eUe  supplicante  era 
morador,  e  ellc  dito  Estacio  de  Sá,  com  o  ouvidor  Braz  Fragoso, 
fallaram  a  elle  supplicante  quizesse  vir  em  sua  companhia  servir  a 
el-rei  nosso  senhor  em  ajudar  a  povoar  este  Rio  de  Janeiro*,  por- 
quanto os  gentios  d'elie  estavam  em  guerra  e  tinham  em  seu  favor 
os  Francezes  contra  o  estado  real  de  Portugal ,  no  que  sua  alteza  era 
muito  desservido,  e  que  eilc  dito  capitão  Estacio  de  Sá  desejava 
repellir  e  castigar  os  contrários  Francezes  que  n^este  rio  estavam » 
pelo  qual  pedia  a  elle  supplicante  que  folgasse  devir  na  dita  armada 
e  n'esta  companhia  para  o  favorecer  e  ajudar  na  dita  empreza,  o  quo 
elle  supplicante  muito  folgou  fazer,  e  veio  em  sua  companhia,  o 
trouxe  muita  gente  sua  de  peleja,  e  muitas  armas  e  mantimentos,  o 
ajudou  a  conquistar  os  inimigos  e  a  povoar,  e  mandou  sempre  vir 
de  sua  terra  muitos  mantimentos  e  armas  e  gente,  por  lhe  na  guerra 
ser  muita  gente  sua  morta  e  diminuida,  a  elle  supplicante  fizeram 
muito  mal,  e  porque  estava  muito  dispeso,  e  gastado  pedio  licença 
a  V.  S.'  para  sahir  com  sua  gente  a  repousar  dos  trabalhos  passados, 
por  haver  quatro  annos  que  andava  n*esta  conquista,  e  por  V,  S.'  lhe 
foi  pedido  ao  supplicante  que  folgasse  de  (ícar  na  terra  com  a  sua 
gente  para  a  favorecer  e  ajudar  a  povoar,  por  ser  el-rei  nosso  senhor 
a  quem  muito  fazia  serviço,  e  porque  elle  supplicante  desejava  fazô-lo 
por  lhe  V.  S.'  mandar,  quer  trazer  sua  mulher  e  muiía  gente  que  tem. 
Pede  a  V.  S.'  lhe  faça  merco  de  umas  tenras ,  que  eslào  da  banda 
de  além,  que  foram  de  António  de  Marins  e  estão  defronte  d*esla 
cidade,  a  saber:  desde  a  Barreira  Vermelha  ao  longo  da  agua  salgada 
pelo  rio  acima,  caminho  do  norte,  c  do  nordeste  uma  Icgua;  para 
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que  na  dila  Icrra  faça  seus  logares  e  fazendas.  No  que  receberá  inercc. 

E  tudo  visto  pelo  dito  sr.  governador  a  petição  do  supplicante 
Martim  AíTonso  de  Souza ,  e  o  que  lhe  pedia ,  visto  ser  justo,  e  ha- 
vendo respeito  ao  proveito  que  se  pôde  seguir  a  serje  da  republica ,  e 
ao  serviço  de  Deos  e  ao  de  el-rei  nosso  senhor,  e  para  a  terra  se  povoar 
deu  ao  dito  Martim  Affonso  uma  légua  de  terra  ao  longo  do  mar  e 
duas  léguas  para  o  sertão,  as  quaes  tinha  dado  a  António  de  Marins 
assim  e  da  maneira  que  a  tinha  dado ,  aonde  pede  para  se  aposentar 
na  dita  terra  e  fazer  sua  fazenda ,  por  as  ditas  terras  estarem  ainda  em 
mattos  maninhos  e  por  aproveitar,  as  quaes  terras  estão  no  dito  logar, 
o  tem  a  dita  medida  e  partem  pelas  ditas  confrontações,  como  em  sua 
petição  diz,  e  a  braça  porque  se  medirem  será  braça  craveira,  a 
saber:  du^s  varas  de  medir  por  uma,  como  no  reino  se  costuma 
medir,  o  que  tudo  Ibedeu  o  concedeu  na  maneira  abaixo  declarada, 
segundo  a  forma  de  seu  regimento,  de  que  o  traslado  é  o  seguinte 
despacho  do  sr.  governador : 

Dou  a  Martim  AíTonso  uma  légua  de  terra  ao  longo  do  mar  e  duas 
léguas  para  o  sertão  que  tinha  dado  a  António  de  Marins,  assim  e  da 
maneira  quo  as  linha  dado  e  com  as  condições  de  sua  renunciação , 
hoje  16  de  Março  de  1568  annos. 

Traslado  do  regimento  do  Sr.  governador. 

As  terras  e  aguas  das  ribeiras  que  estiverem  dentro  do  termo  e 
limites  da  mesma  cidade ,  que  são  seis  léguas  para  cada  parte  que  não 
forem  já  dadas  a  pessoas  que  as  aproveitem ,  e  estiverem  em  vaga  e 
devolutas,  para  mim,  e  por  qualquer  via  ou  modo  que  seja,  podereis 
dar  de  sesmaria  ás  pessoas  que  vo-las  pedirem ,  as  quaes  tenas  assim 
dareis  livremente  sem  outro  algum  foro  nem  tributo,  somente  o 
dizimo  á  ordem  de  nosso  senhor  Jesus  Christo ,  com  as  condições 
c  obrigações  do  foral  dado  ás  ditas  terras  da  minha  ordenação  do 
quarto  livro,  titufoda  sesmaria,  com  tal  condição  que  a  tal  pessoa,  ou 
pessoas ,  residam  na  povoação  da  dita  bahia ,  ou  nas  terras  que  assim 
lhe  forem  dadas,  ao  menos  três  annos,  e  que  dentro  do  dito  tempo 
as  não  possam  vender  nem  alienar ,  e  tereis  lembrança  que  não  deis 
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a  cada  pessoa  mais  terra  quo  aquella  que  verdes  oo  vos  parecer  que 
segundo  sua  possibilidade  pôde  aproveitar :  e  si  algumas  pessoas  a 
quem  forem  dadas  terrns  no  dito  termo  e  as  tiverem  perdidas  por  as 
não  aproveitarem,  e  vo-las  tornarem  a  pedir,  vós  lb'ds  dareis  de 
novo  para  as  aproveitarem  com  as  condições  e  obrigações  conteúdas 
n'este  capitulo,  o  qual  se  trasladará  nas  carias  das  ditas  sesmarias. 
Com  as  quaes  condições  e  obrigações  e  declarações  lhe  assim  dou  as 
ditas  terras  ao  dito  Martim  Affonso  pela  sobredita  maneira  com  tal 
condição  que  elle  resida  em  esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  ou  em  seu  termo,  ao  menos  os  ditos  três  annos  em  meu 
regimento  declarados;  e  assim  hei  por  bem  que  posto,  c  que  o  dito 
meu  regimento  nào  diga  nem  falle  em  esta  cidade  deS.  Sebastião  do 
Rio  de  Janeiro,  hei ,  por  serviço  de  el-rei  nosso  senhor,  que  esta  caria 
tenha  toda  a  força  e  vigor  como  tem  as  que  se  fazem  na  cidade  de 
S.  Salvador  da  Bahia  de  Todos  os  Sanctos,  porque  assim  o  hei  por 
bem  serviço  do  dito  senhor,  como  dito  é ,  e  para  sua  guarda  do  dito 
supplicante  Martim  Affonso  lhe  mandou  o  dito  Sr.  governador  ser 
feita  esta  carta  pela  qual  manda  que  elle  haja  a  posse  e  senhorio  das 
ditas  terras  para  sempre  para  elle  e  para  todos  os  seus  herdeiros  e 
successores  ascendentes  ou  descendentes  que  após  d'elles  vierem ,  e 
com  tal  condição  e  entendimento  que  elle  rompa  e  aproveite  as  ditas 
terras  e  as  fortiGque  da  data  d'esta  em  três  annos  primeiros  seguintes. 
E  outrosim  fará  de  maneira  que  dentro  em  quatro  mezes  tenha  feito 
n'ellas  algum  proveito  e  plantado  alguns  mantimentos.  £  como  forem 
cumpridos  os  ditos  três  annos  que  as  tenha  aproveitado  como  dito  é, 
porque  não  o  fazendo  elle  assim  passados  os  ditos  três  annos,  que 
aproveitado  não  tiverem,  se  dará  de  sesmaria  a  quem  as  pedir  para 
aproveitar,  lhes  será  deixado  logradouros  do  que  aproveitado  não 
tiver,  sobre  tudo  pagará  1^  rs.  para  as  obras  do  conselho  e  dará  por 
ellas  caminhos  e  serventias  ordenadas  e  necessárias  ao  conselho  para 
fontes  e  pontes,  viveiros  de  pedras  que  necessários  forem,  as  quaes 
terras  pela  sobredita  maneira  lhe  dava  foros  e  isentam  sem  foro  nem 
tributo  somente  de  tudo  o  que  lhe  nosso  Senhor  dér  n'ellas  de  suas 
novidades  e  lavouras  o  criações  pagará  o  dizimo  a  Deos  conforme  o 
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regimento ;  o  quo  tudo  manda  que  so  conserve  e  guarde  sem  duvida 
nem  embargo  que  lhe  seja  posto,  e  que  esta  carta  soja  registrada 
dentro  em  um  anno  nos  livros  da  fazenda,  como  o  dito  senhor  em 
seu  regimento  manda  sob  as  penas  em  ella  conteúda.  E  porque  o 
dítosupplicante  Martim  ÂfTonso  prometteu  do  ter,  manter  e  cumprir 
pela  sobredita  maneira,  lho  mandou  passar  esta  carta  de  sesmaria,  e 
por  verdade  eu ,  Pedro  da  Costa,  tabelliOo  das  nolas  e  escrivão  das 
sesmarias  por  el-rei  nosso  senhor,  em  esta  cidade  de  S.  Sebastião 
e  seus  termos,  que  este  instrumento  de  carta  de  sesmaria  escrevi.  — 
Men  de  Sá,  —  E  nSo  se  continha  mais  cousa  alguma  em  a  dita 
carta  de  sesmaria  a  que  me  reporto  em  o  theor  da  qual  cu  dito  tabel- 
lião  e  escrivão  das  mesmas,  António  Teixeira  de  Carvalho,  fiz  passar 
D  presente  ceriidso  que  a  subscrevi  e  assignei. —  António  Teixeira 
de  Carvalho. 


III. 

Auto  de  posse  da  sesmaria  de  Martim  Affonso  de  Souza* 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  posse  de  terras  de 
sesmaria  dada  por  mandado  e  autoridade  de  justiça  virem,  que  no 
anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1573  annos, 
aos  vinte  e  dous  dias  d'este  presente  mez  de  Novembro  d'esta  presente 
éra  da  banda  d'além  d'esta  cidade  de  S.  Sebastião  d'esta  capitania  e 
governação  e  bahia  d'este  Rio  de  Janeiro ,  terras  do  Brazil ,  no  termo 
d*ellas,  nas  terras  que  dizem  ser  a  escriptura  e  carta  dada  atraz,  que 
o  governador  o  general  Mendonça  a  Martim  Affonso  de  Souza,  ca- 
valheiro da  ordem  de  Christo ,  e  logo  ahi ,  por  este  dito  Martim 
Affonso ,  foi  dito  a  mim  publico  tabelliâo  e  ao  porteiro  mestre  Vasco, 
operante  as  testemunhas,  que  ao  todo  foram  presentes,  que  odi!o 
governador  lhe  deu  de  sesmaria  para  elle  e  para  seus  ascendentes  c 
descendentes,  ahi  aonde  estava  uma  légua  de  terras  e  duas  para  o 
sertão,  a  qual  logo  começaria  das  barreiras  vermelhas  que  estão  de- 
fronte d*esta  dita  cidade  indo  pelo  rio  e  bahia  correndo  era  compri- 
monto  da  dita  légua  e  duas  para  o  sertão  n  doutro,  conforme  a  doação 
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^.  demarcação  em  ollc  conteúdo;  pelo  dito  porleiro  nieslro  Vasco,  e 
ante  mim,  deu  posse  da  dita  legiia  de  terras  de  comprimento,  e  pra 
o  sertão  duas  léguas,  conforme  a  dita  carta,  e  que  esta  dita  terra 
depois  se  demarcará  com  quem  de  direito  deva  fazer,  porquanto  o 
sr.  governador  capitão  Christovam  de  Barros,  que  de  presente  está , 
manda  metter  de  posse  da  dita  terra  conteúda  em  a  dita  carta.  £  logo 
o  dito  porteiro  mestre  Vasco,  perante  mim  tabelliKo  e  governador  e 
testemunhas  ao  diante  nomeadas,  melteu  em  a  nvfio  do  dito  Martim 
Affonso  de  Souxa  terra ,  pedras,  arêa  e  ramos,  e  Ibe  deu  posse  pes- 
soal ,  actual  e  realmente  da  dita  légua  de  terras  em  comprido  ao  longo 
do  dito  rio  e  bahia  ,  e  duas  para  o  sertão  conforme  a  dita  carta  atraz, 
dentro  dos  limites  d'ella  para  elie  e  seus  herdeiros  ascendentes  e  des- 
cendentes sem  contradicçSo  de  pessoa  alguma  que  até  ahi  contradis- 
sesse conforme  a  dita  carta  actualmente,  e  o  dito  Martim  Affonso 
acceitou  a  dita  posse,  e  se  ha  por  investido  n'ella ,  tomando  sobre  suas 
mãos  a  terra ,  pedra ,  arêa  e  ramos  que  lhe  o  dito  porteiro  deu ,  c  depois 
de  os  ter  andou  passeando  pela  dita  terra  e  com  as  suas  próprias  máos 
tomou  por  si  terra ,  pedras,  aréas  e  ramos,  se  houve  por  mettido  de 
posse  da  dita  terra  conteúda  na  dita  carta,  e  lhe  foi  dada  a  dita  posse 
paciGcamente ,  do  que  o  dito  Martim  Affonso  de  Souza  requereu  a 
mim  tabellião  lhe  mandasse  passar  instrumento  de  posse  nas  costas  da 
dita  carta  e  dada  da  dita  terra  para  elle  saber  como  assim  lhe  fora  dada 
a  dita  posse,  o  qual  instrumento  d'ella  lhe  passei  para  sua  conservação 
6  verdade  da  dita  carta  atraz  de  instrumento  de  dada  atraz  por  verdade 
do  despacho  em  ella  atraz  pelo  dito  sr.  governador,  porque  manda 
que  seja  o  dito  Martim  AfTonso  de  Souza  mettido  de  posse  da  dita  terra. 
Testemunhas  que  ao  dito  foram  presentes  Miguel  Barros  Seabra,  o 
dito  governador  e  o  reverendo  padre  Gonçalo  de  Oliveira ,  procurador 
do  collegio  d'esta  cidade,  aonde  todos  assignaram  com  o  dito  porteiro 
em  esta  dita  cidade,  aonde  este  dito  instrumento  passei  aos 27  dias 
do  mez  de  Outubro  da  sobredita  éra  por  mandado  do  dito  governador 
sem  causa  que  duvida  faça,  e  aqui  assignei  de  meu  publico  sígnal  que 
tal  é,  ele. 
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IV. 


Bseriptura  d$  transaeção  e  amigável  eomposiçàoy  que  fazem  os 
padres  da  companhia  com  os  moradores  do  rio  ííariguhy  da 
banda  dê  5.  Lourenço. 

Saibam  quantos  esta  publioo  instrumento  do  transacção » e  amigável 
composição  virem,  que  no  anno do  nascimento  de  nosso  seubot  Jesus 
Christo,  dd^l  656  annos,  aos  vinte  dias  do  mez  de  Julho  do  dito  anno^ 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  collegio  da  companhia  de  Jesus 
d'esta  cidade,  onde  eu  tabelliào,  ao  diante  nomeado,  fui  chamado, 
«  sendo  abi,  appareceu  o  padre  reitor  do  dito  collegio,  Francisco 
Madeira,  e  os  mais  padres  consultores,  e  o  procurador  dosindio8> 
o  licenciado  Anionio  Pereira,  e  o  capitão  Francisco  Sudré  Pereira» 
e  o  capitão  Francisco  Barreto  de  Faria,  e  João  Pinheiro  de  Freitas, 
<6  Lauriano  de  Souza,  e  Manoel  Furtado,  e  Gonçalo  de  Souza» 
todos  moradores  nesta  dita  cidade;  e  logo  por  elles  todos  juntos,  e 
cada  um  in  solidum,  me  foi  dito  em  presença  das  testemunhas  ao 
diante  assignadas^  que  -^  petas  duvidas  e  demandas,  que  entre  dles 
partes,  e  os  indios  de  S»  Lourenço  ha,  e  correm  sobre  o  rumo  dt 
testada  da  sua  terra ,  e  da  que  foi  da  António  de  Marins,  em  qaeta 
presente  estavam ,  e  lavravam ,  a  por  escusarem  mais  demandas , 
duvidas,  e  debates  se  compunham  na  forma  seguinte,  que  é  seguirem, 
e  levarem  o  mesmo  rumo  do  travessão,  que  levou  o  dito  António  de 
Marins,  e  o  capitão  de  S.  Lourenço  Martim  Affonso,  e  mais  indios 
principaes,  com  o  padre  Baiihasar  Alvares,  que  no  tal  tempo  era 
superior  da  dita  aidéa,  sem  innovarem  nada,  nem  attenderem  i 
medição,  que  fez  o  governador  Rodrigo  de  Miranda  Henriques  no 
tocante  ao  rumo,  como  consta  da  demarcação ,  que  começaram  a 
(azer  no  anno  de  1569,  aos  dous  dias  do  mez  de  Abril,  pelo  tabelliffo 
João  da  Fonseca,  começando  o  dito  rumo  para  o  sertão  do  pó  de  um 
morro,  que  se  acha  da  banda  do  porto  da  aídéa  de  S.  Lourenço» 
que  está  defronte  da  ilha,  que  foi  de  João  Peres  Louro,  aonde  o  mar 
íaz  um  estreito^  que  por  escusarem  mais  duvidas  se  entende  conforme 
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ao  dito  instrumento  da  demarcação »  e  correndo  dahi  para  o  sertão 
a  leste  a  quarto  do  sueste»  até  dar  em  um  valle  muito  fundo »  que 
está  entre  dous  outeiros  com  uma  subida  muito  íngreme,  que  era 
o  rumo,  que  com  os  ditos  Índios  levava  o  dito  António  de  Marins , 
como  se  diz  na  mesma  arrumação,  o  qual  rumo  indo  com  a  agulha 
de  dous  terços  se  seguirá  entro  uma  o  outra  data  até  se  encherem 
os  ditos  Índios»  que  é  de  duas  léguas  pura  o  sertão;  o  como  os  ditos 
moradores  tem  para  o  sertão  mais  uma  légua»  por  ser  de  três  léguas 
a  data  do  dito  António  de  Marins»  que  elles  possuem»  eiM)ntinuarem 
com  o  dito  rumo  atese  inteirarem  delia»  e  depois  declararam»  que» 
de(k>is  d'ahi  botado  o  dito  rumo  pela  maneira  referida »  tornariam  a 
vir.  aonde  se  tiver  ai^bado  a  primeira  légua»  e  no  dito  rumo  mediram 
os  ditos  índios  pelo  rumo,  e  travessão  de  norte»  e  quarta  de  nor- 
deste—  630  braças  de  largo  —  e  ellas  acabadas  se<:uiram  outra  vez 
o  dito  rumo  de  lestQ^a  quarta  de  sudoeste  até  se  medir  uma  légua» 
quero  que  elles  partes  largam  aos  ditos  índios;  e  oulrosim  declaram 
que  na  meia  légua  de  terras»  que  está  nas  cabeceiras  dos  ditos  índios» 
t  qual  os  ditoa  índios  houveram  em  troca  de  João  Gomes  da  Silva» 
e  depois  a  venderam  ao  Dr.  Francisco  da  Affonseca  Diniz»  si  se  achar 
ter  entrado  pela  terceira  légua  d'elles  ditas  partes»  si  lhe  largarão  a 
dies  ditas  partes»  e  moradores  de  Mariguhy  tudo  o  quê  tiver 
entrado  na  dita  meia  légua  com  outra  tanta  terra  »  que  os  ditos 
deixassem  na  medição  dos  índios»  disseram  dariam,  e  fariam  ao 
principio  da  segunda  logna,  que  os  ditos  moradores  largam  aos  ditos 
Índios,  ficando  na  dila  paragen)  inteirados  de  toda  a  terra,  que  na 
dita  terceira  légua  houver  do  Dr.  Francisco  da  Affonseca  occupado, 
que  com  essa  condirão  se  compuzeram  e  concertaram ,  sem  que  em 
nada  prejudique  aos  ditos  moradores  de  Mariguhy;  e  declararam 
que,  como  nesta  escripiura  diziam,  que  o  marco  donde  se  havia  de 
botar  o  rumo  para  o  sertão  entre  uma  e  outra  data ,  seria  onde  o 
auto  da  medição  declarava  nesta  dita  escripiura,  e  por  alguma  duvida 
que  nisso  houvesse  se  compunham  uns  e  outros,  na  forma  s(^ninto, 
a  saber :  que  se  ha  de  medir  a  testada  d*unde  começou  o  reverendo 
padre  provincial  Francisco  Gonçalves,  e  o  padre  António  Fortes,  a 
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botarem  o  rumo,  e  achando-se,  que  do  dito  logaraté  ao  marco  do 
Pegado  são  50  braças,  ou  d'abi  para  cima,  se  partirá  pelo  meio, 
e  d'esse  meio  so  lançará  o  dito  rumo  para  o  sertão  ,  e  não  se  acbando 
as^ditas  braçais,  serão  obrigados  os  ditos  moradores  a  dar-Ibe25 
braçaf:,  que  se  accrescen taram  além  do  marco  do  Pegado  para  a  parte 
do  lugar,  onde  os  ditos  padres  começaram  o  rumo,  como  dito  é, 
ed'esse  mesmo  lugar,  onde  estas  25  braças  acabarem,  começa  o  dito 
rumo  para  o  sertão ;  e  declararam  mais,  que  emcima  nêo  abriria 
mais  do  que  embaixo  o  rumo  das  braças  de  testada ,  em  fé  do  que 
assim  o  outorgaram,  e  mandaram  fazer  esta  dita  escriptura  nesta 
nota,  que  todos  aceitaram,  e  se  obrigaram  ao  cumprimento  d'illa, 
cada  um  d'elles  na  parte,  que  Ibe  toca ,  por  suas  pessoas,  e  bens,  e 
os  ditos  padres,  para  maior  bem  dos  ditos  índios,  se  obrigaram 
também  ao  cumprimento  d'esta  dita  escriptura,  como  administradores, 
que  são,  dos  indíos  por  S.  M.,  por  ser  a  composição  em  utilidade 
dos  ditos  Índios,  pelas  duvidas  que  havia  na  demanda  tão^antiga 
que  traziam  com  os  ditos  moradores,  e  declaram  os  ditos  padres,  que 
esta  dita  escriptura  faziam  com  autoridade ,  e  consentimento  do  go- 
vernador dom  Luiz  de  Almeida,  e  de  seu  procurador  o  licenciado  An- 
tónio Pereira^  porá  o  que  os  dilos  moradores  de  Mariguhy  haviam 
feito  petição  ao  dito  governador,  em  a  qual  petição  lhe  pôz  o  des- 
pacho seguinte  : —  Não  tenho  duvida  ao  que  os  reverendos  padres 
tem  assenlario  ser  procurador  dos  ditos  índios  com  alguma  razão. 
Rio  de  Janeiro,  6  do  Julho  de  1656.  Rubrica  do  governador. — 
£  declaro,  que  o  dito  procurador  dos  dilos  índios,  o  licenciado  An- 
tónio Pereira ,  eslava  presente  e  outorgou  esta  escriptura  na  forma 
que  está  dito,  e  de  como  assim  se  conformaram  lodos  nesta  nota , 
cocn  as  testemunhas  presentes,  Francisco  Corrêa,  e  António  de  Car- 
valho, pessoas  reconhecidas  de  mim  tabelliãu  Manoel  de  Carvalho 
Soares,  tab<^Hiâo  do  publico  judicial,  e  notas  o  escrevi.  E  declaro, 
que  eu  escrivão  fui  ás  pousadas  do  copilão  Francisco  Bernabé  de 
Faria,  e  por  sua  mulher,  dona  Catharina,  me  foi  dito,  que  ella  outor- 
gava esta  escriptura  na  forma  que  seu  marido  tinha  feito,  e  por  não 
saber  assignar ,  assiguou  a  seu  rogo  João  Pinheiro  de  Freitas,  e  o 
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$  meiíDO  me  dUse  a  outorgante  dona  Catbarína,  mulher  de  Frenoitee 
Sttdré  Pereira  t  e  por  nSo  saber  assignar,  assignou  a  seo  rogo  Lau- 
riano  de  Souaa.  £  declaro  que  o  dito  Lauriano  de  Souza,  e  Manoel 
Furtado  mostraram  procurações  de  suas  mui lieres,  quedavam  pOr 
deres  para  se  faaer  este  concerto:  a  procuração  do  dito  Lauriano  de 
Souza  é  feiui  pelo  tabelliSo  Francisco  de  Souza  Coutinho,  e  a  do  dito 
Ifanoel  Furtado,  na  nota  do  tabelliào  António  de  Andrade,  e  eu 
tabeliiio  dou  fé  ver  as  ditas  procurações  com  todos  os  poderes  neces^* 
sarios  para  esta  composição. 

A  rogo  de  Isabel  de  Barros,  mulher  do  dito  João  Pinheiro  as- 
signou Gonçalo  de  Souza ,  por  ella  não  saber  assignar ;  e  a  rogo 
deMecia  Furtada  mulher  do  dito  Gonçalo  de  Souza  assignou  Manoel 
Duma  por  ella  não  saber  escrever,  e  darem  todas  suas  outorgas  a 
esta  dita  escriptura  assim,  e  dá  maneira  que  nellss  seeoniém,  e 
declara.  Sobredito  o  escrevi.  Francisco  Madeira,  António  Fortes, 
Estacio  Ferreira,  Manoel  de  Andrade,  Francisco  Corrêa  Benevides, 
António  de  Carvalho  e  Vaseoncellos,  Manoel  Furtado  assignou  a 
TOgo  de  Mecia  Furtada ,  por  ella  não  saber  assignar,  Manoel  Fur- 
tado, Francisco  Sudré  Pereira,  Gonçalo  de  Souza,  h4o  Pinheiro  de 
Frdtas,  assignou  a  rogo  de  dona  Catharina,  por  ella  não  saber  assignar» 
João  Pinheiro  de  Freitas,  Francisco  Barreto  de  Faria,  Lauriano  de 
Souza ,  assigno  a  rogo  de  dona  Catharina  da  Silva,  mulher  de  Fran- 
cisco Sudré  Pereira,  Lauriano  de  Souza,  como  procurador  dos 
Índios  por  S.  M.  me  assigno,  o  licenciado  António  Pereira. 

O  qual  traslado  de  escriptura  eu  sobredito  tabelliSo  o  fiz  trasladar 
do  meu  livro  de  notas,  a  que  me  reporto  em  tudo  e  por  tudo  e 
corri,  concertei,  subscrevi,  eassignei  de  meu  signal  publico,  e  raso 
em  os  vinte  e  dous  dias  domez  de  Agosto  de  1650  annos. — Manoel 
de  Carvalho  Soares. — Signal  publico. 
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Medição  da  sesmaria  de  duas  léguas  de  Índios  de  S.  Lourenço » 
feita  em  1 659 ,  pela  linha  de  fundo  da  parte  de  Mariguhy^ 

José  António  dos  Santos  Ameno ,  tabelliao  pubrico ,  judicial  e 
notns,  n'esta  corte  e  cidade  do  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  e 
seu  termo ,  que  sirvo  no  impedimento  do  proprietário  António 
Teixeira  de  Carvalho,  ele.  Ceriifico  que  a  f.  70  ató  f.  72  r.  do 
livro  qne  serviu  n'este  cartório  de  registrar  papeis ,  o  mais  docu- 
mentos desde  o  anno  do  1713  até  o  de  1716  se  acha  registrada  sl 
petição ,  despacho  ,  notificação  e  medição  de  que  trata  o  requeri- 
mento retro,   que  tudo  é  do  theor  e  forma  seguinte : 

Petição.  —  Diz  JoSo  Pinheiro  de  Freitas ,  que  ,  para  bem  de  mia 
justiça,  lhe  é  necessário  trasladara  medição  que  os  Índios,  de  S. 
Lourenço  fizeram  da  banda  deMnriguhy  ,  e  o  traslado  da  escriptura 
de  composição  que  os  moradores  de  Mnriguhy  fizeram  com  os 
iodios ,  e  juntamente  o  traslado  das  medições  e  partilhas  que  os 
ditos  moradores  fizeram  entre  si  da  sua  sorte  de  terras  que  possuíam 
da  data  de  António  de  Marins,  na  dita  paragem  de  Mariguhy^  os 
quaes  autos  estão  no  cartório  das  execuções  de  António  de  Macedo. 
Pede  a  Ym.  lhe  faça  mercê  mandar  dar  os  ditos  traslados  em 
publica  forma,  que  faça  fé.  —  E  R.  M. 

Despacho.  —  Passe-lhe  como  pede. — Siqueira. 

Traslado  do  pedido.  —  O  capitão  Francisco  Rarreto  de  Faria  , 
e  o  licenciado  Domingos  Mendes  Duro ,  como  procurador  dos 
índios ,  e  os  mais  meeiros ,  que  á  sua  noticia  é  vindo  em  como 
V.  S.*  trata  de  lançar  o  rumo,  e  fazer  medição  nas  terras  ,  e  os 
mais  meeiros  insertos  na  aldêa  do  S.  Lourenço  ,  e  porque  pela 
rumo  mesmo  devo  correr  a  d'elle  supplicante  nas  suas  terras ,  e  na 
mesma  conformidade  a  dos  mancebos,  em  razão  de  todas  estas 
terras  lerem  sido  de  António  de  Marins ,  todos  com  a  mesma  tes- 
tada e  sesmarias  ,  sem  entre  ellas  haver  outra  alguma  data  nem 
terra  que  as  possa  dividir  ,  nem  dar-lhe  rumo,  conforme  seus  titu- 


31A 

los  e  carta  de  sesmarias.  E  porquanto  entre  elle  supplicante ,  e 
os  ditos  mancebos  lancem  rumo  subrepiiciamente ,  e  para  se  tomar 
n'esta  maioria  algum  meio  lhe  é  necessário  ao  supplicante  que  os 
ditos  mancebos  ajuntem  seus  ppeis  e  tilulos ,  e  carias  de  sesmarias» 
e  elle  supplicante  ajuntar  também  os  seus ,  para  que  assim  juntos, 
todos  apontem  as  partes  de  seu  direito,  e  sobre  a  sejitençn  que  se 
dor  9  fazer  a  dita  demarcação.  Pede  a  V.  S/  que  para  se  escusarem 
differenças  e  pleitos  ,  offereçâo  os  supplicndos  os  seus  títulos  ,  o  que 
também  o  supplicante  fará ,  e  apontado  de  parte  a  parte ,  se  defíra 
o  que  fôr  justiça  no  lanço  do  dito  rumo.  Para  o  que  serão  notiticados 
por  mandado  de  V.  S.'  como  juiz  dos  índios,  ou  ordenar  por  seu 
despacho  ao  ouvidor  geral  tome  n'esta  conformidade  conhecimento 
n'esta  causa.  —  E  R.  M. 

'  Despacho,  —  Pelo  que  toca  aos  índios  de  que  sou  juiz,  sejam 
notificados  todos  os  mais  hereos  interessados  n*&<:ta  medí^So ,  que 
hei  de  ir  fazer  pessoalmente,  para  que  assistào  a  ella  com  seus 
títulos»  para  logo  ahi  se  decidirem  duvidas,  e  se  inteirarem  lodos 
como  fôr  de  jusliya ,  sob  pena  de  se  procedQr  á  sua  revelia.  Rio  de 
Janeiro  ,  2  de  Agosto  de  1659  annos.  —  Rubrica  do  governador. 

Notificações  — Manoel  de  Farias,  escrivão  da  ouvidoria  geral  e 
execuções  ,  n*esla  cidade  e  seu  termo ,  dou  fé ,  que  eu  íui  ás  fazen- 
das e  casas  onde  vivem  Manoel  Gomes  Bravo,  e  Domingos  Pedroso  , 
os  quaes  notifiquei  em  suas  pessoas,  para  que  assistissem  á  medição 
que  o  governador  d'csta  praça  Thonié  Corrén  d*Alvarenga,  liavia 
de  íazer  pes.^»almcnlc,  como  juiz  dos  índios  de  S.  Lourenço,  na 
forma  do  seu  despacho  atrás  ,  que  lhes  li ,  e  di^larei ;  e  ontrosim 
fui  á  fazenda  dos  mancebos,  filhos  da  defunta  Filippa  Doirada  ,  e 
por  não  achar  ali  mais  que  dous  d'elles,  os  notifiquei  a  elk*s,  e 
pelos  mais  que  estavam  ausentes,  assistissem  á  dita  medição,  na 
forma  declarada  atrás;  e  assim  mais  notifiquei  a  Gonoalo  Fernandes, 
Lauriano  de  Souza  ,  Manoel  Furtado,  e  seu  genro  Manoel  Coelho  , 
moradores  em  Mariguhy  ,  ea  João  Pinheiro,  e  Pedro  Martins  ,  e  a 
todos  declarei ,  e  li  a  petiçãa  atrás,  e  despacho  atrás,  pra  que  se 
achassem  á  dita  medição ,  que  se  havia  de  começar  em  11  do  pre- 
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sente  roez  de  Agosto  do  marco  que  está  no  porto  de  Mariguhy , 
á  borda  d*agua,  e  a  mesma  notiOcação  Gz  ao  capitão  Jeronyrno 
Barbalho  Bezerra ,  do  que  tudo  pssei  a  presente  a  requerimento 
do  capitSo  Francisco  Barreto  de  Faria ,  em  os  1 1  dias  do  mez  da 
Agosto  de  1659  annos.  —  Manoel  de  Faria. 

Medição.  —  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrisfio 
de  1659  annos  9  aos  11  dias  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno,  no 
distrielo  da  ciilatle  do  Rio  de  Janeiro,  da  banda  d'além  ,  no  porto 
de  Mariguliy,  junto  á  aldôa  de  S.  Lourenço,  onde  pessoalmente  se 
achava  o  governador  dVsla  praça  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga  ,  e 
bem  assim  o  padre  reitor  António  Fortes,  e  o  superior  da  dita 
aidéa  de  S.  Lourenço ,  o  padre  Manoel  André ,  e  o  coronel  Francisco 
Sudré  Pereira  ,  eo  capitão  Francisco  Barreto  de  Faria  ,  e  os  roais 
no  li  ficados  para  adita  medição,  que  presentes  se  achavam,  e  os 
moradores  de  Mnríguhy,  aonde  eu  escrivão  abaixo  nomeado,  fui 
em  companhia  do  ouvidor  geral  o  Dr.  Pedro  de  Mestre  Portugal , 
e o  meirinho  da  correiç<io  Sebastiáo  Mont.íro  ,  com  o  piloto  Manoel 
Vieira  ;  e  pí*stos  todos  no  dito  porto,  em  presença  do  dito  gover- 
nador, e  ouvidor  geral»  se  moveram  varias  duvidas,  apresentando-se 
eseripturas,  se  resolveu  que  se  começasse  a  medir  as  ditas  terrosa 
leste ,  a  quarta  de  sueste ,  e  que  do  dito  marco  ^  25  braças  para  a 
parte  direita ,  terras  que  os  moradores  de  Mariguby  largaram  aos 
ditos  \\){\m  por  composição  ,  como  consta  de  uma  escriptura  que 
o  dito  padre  Manoel  Andró  apresentou  ,  se  havia  de  começar  o  dito 
rumo,  e  medir  as  duas  léguas  quo  teir.  os  ditos  Índios  de  S. 
Lourenço ;  apresentando  oulrosim  um  auto  de  medição  antigo  , 
por  onde  se  mediram  eslas  diias  terras  pelo  mesmo  rumo  de  leste 
a  quarta  de  sueii^le,  que  eu  escrivão  dou  fé  ver,  e  que  tornei  ao 
dito  padre  Manoel  André.  £  logo  me  deu  umn  corda  de  vinte  varas 
que  fazem  dez  braçns  craveiras  ,  o  el!a  mediíla ,  tomou  o  piloto 
Manoel  Vieira  a  agulha  de  dous  terços  ,  e  pondo-a  na  dita  paragem, 
junto  a  um  páo  chamado  —  Cabiuna  — ,  páo  de  espinhos ,  onde  se 
fez  uma  cruz  no  dito  páo,  e  se  havia  do  abrir  outra  (cruz)  na 
pedra ,  e  lage  que  e&tá  na  dita  paragem  com  um  picão  ,  e  de  lá 


U6 

começou  â  dita  mediçio  pelo  rumo  ,  iodo  cortando  o  sertão  aié 
ebegar  a  um  canavial ,  que  é  de  Manoel  Coelho  aonde  perfizemos 
oem  braças ,  e  mettemos  um  marco  de  pedra ,  e  logo ,  poueo 
mais  do  cineo  braças,  passamos  por  um  canavial  do  alferes  Ignacio 
Henriques  Barreto  y  indo  assim  cortando,  passamos  por  umas  suas 
roças  até  atravessar  o  caminho  real  que  vai  para  o  porto  do 
Engenho  ,  do  coronel  Francisco  Sudré  Pereira  ,  o  atravessando  o 
dito  caminho  chegamos  com  trezentas  braças  adiante  do  dito  eami* 
nho  cousa  de  três  braças  e  meia ,  onde  mettemos  um  marco  de 
pedra  com  suas  testemunlias;  e  d'ahi  mandou  o  dito  piloto  abrir 
o  matto  pelo  mesmo  rumo  de  leste  a  quarta  de  sueste  até  perfazermos 
quatrocentas  e  vinte  braças,  com  que  anoitecemos.  £  ao  outro  dia 
fomos  ao  dito  lugar  aonde  anoitecemos ,  e  o  dito  piloto  mandou 
abrir y  e  cortar  o  dito  matto,  com  que  chegamos  a  uma  lage  de 
pedra  diffioultosa,  por  onde  não  pudemos  passar,  e  d^ahi  mandou 
o  dito  piloto  botar  o  rumo  âo  norte  e  quarta  de  nordeste  ,  em  que 
mandou  se  tomasse  emprestado  trinta  braças,  e  no  cabo  d'ella8 
mandou  o  dito  i»ioto  cortar  o  matto  ao  leste  e  quarta  de  sueste , 
que  é  o  verdadeiro  rumo,  com  que  se  começou  a  medição  do  marco 
dò  mar ,  e  ao  cabo  de  cento  e  cincoenta  braças  mandou  o  dito 
piloto  abrir  o  rumo  ao  sul  e  quarta  de  sudoeste,  para  pegar,  e 
nfisfazer  o  empréstimo  das  ditas  trinta  braças,  pnra  se  pôr  no  seu 
?«rdadeiro  rumo  de  le^te  e  quarta  de  sueste,  e  que  ao  cabo  d'cllas 
puxemos  um  marco  de  pedra  ao  pé  de  uma  arvore,  e  páo  onde  se 
fizeram  três  cruzes,  lendo  por  fronteira,  cousa  de  três  braças, 
um  ribeirão  ou  córrego  fior  onde  corria  agua  que  nasce  d'uma  pe- 
dra, e  monte  de  muitas  pedras  escalvadas  em  uma  grota  sem  sabida — , 
e  ahi  achamos  o  dito  governador  Tliomé  Corrêa  de  Alvarenga  ,  em 
companhia  do  reverendo  padre  reitor  António  Fortes,  e  o  reverendo 
padre  Manoel  André,  superior  da  dita  alJôa  de  S.  Lourenço,  e  os 
moradores  de  Mariguhy  ,  o  coronel  Francisco  Sudré  Pereira  ,  o 
capitão  Francisco  Barreto  de  Faria ,  e  os  ditos  moradores  de  Marí« 
guhy ,  que  foram  Manoel  Furtado  ,  e  seu  genro  Manoel  Coelho ,  e 
Gonçalo  Fernandes ,  e  Lauriano  de  Souza ,  e  João  Pinheiro.  E  logo 
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os  ditos  Índios  estavam  lesos  com  o  rumo  que  se  kvava ,  por  lhe 
entrar  muito  peias  suas  terras  para  a  parte  da  aidéa  em  que  elles 
tinham  suas  roças  de  mandioca,  e  mais  plantas  ^  pedindo  ao  dito 
governador  quizesse  pedir  da  sua  parle  aos  ditos  hereos,  «mais 
que  presentes  estavam ,  quizessem  largar  aos  di^os  indíos  aigunaa 
terra  por  composição  —  aeque  todos  vieram  de  conformidade,  e  de 
boa  paz ,  e  por  quietação ,  e  por  evitarem  mais  duvidas ,  que 
elles  além  das  vinte  e  cinco  braças  que  já  tinham  largado  ,  como 
consta  de  uma  escriplura  de  composição  que  se  havia  feito  lhe 
largavam  mais  trinta  o  cinco  braças,  que  se  começaram  a  «nedir 
do  marco  cm  que  acabam  seiscentas  e  trinta  braças ;  feita  a  dita 
composição ,  disseram  os  ditos  hereos  do  Maríguhy  ^  que  elles 
se  obrigavam  a  fazer  de  tudo  o  que  dito  tinham  escriptura ,  para 
o  que  levariam  snas  mulheres  á  cidade  ^oda  a  vez  nnc  lhes  fosse 
ordenado.  E  logo  dahi  mandou  o  dito  piloto  abrir  o  rumo  por 
um  outeiro,  o  capoeira  ,  a  indo  caminhando  por  ellas  ,  fomos  dar 
em  uma  pedra  que  está  cm  um  canavial  do  capilSo  Marcos 
d'Azeredo ,  e  indo  pelo  dito  canavial  abaixo  ,  viemos  intestar  com  o 
caminho  de  carro,  e  passado  elle  ,  começámos,  a  subir  por  outro 
outeiro  de  canna  do  dito ,  e  acabando  elle  ,  tornámos  a  atravessar 
outro  caminho  de  carro  ,  e  na  face  do  dito  caminho,  era  uma  ponta 
de  canavial  do  padre  vigário  Manoel  da  Nóbrega ,  ao  redor  de  uma 
goiabeira  meltemos  um  marco  de  pedra  com  que  perfizemos  mil  e 
quinhentas  braças  ,  que  é  meia  légua  ,  e  com  o  dito  marco  mettemos 
duas  testemunhas;  e  d'ahi  mandou  abrir  o  rumo  o  dito  piloto  ,  e 
fomos  andando  por  uma  capoeira  ate  atravessar  o  caminho  qu« 
vai  para  Maricá  ,  e  fomos  andando  pela  fralda  de  um  outeiro  que 
chamam  das  Samambais,  outeiro  grande  e  alto,  o  passado  elle, 
tornámos  a  passar  por  outras  capoeiras  ,  e  acabadas  ellas ,  demos  em 
uma  ponta  de  sapé ,  onde  mettemos  um  marco  do  pedra  anles  de 
chegarmos  cousa  de  duas  braças,  com  que  períizemos  novecentas  bra- 
ças ,  além  da  dita  meia  Icgua  ;  e  d*ahi  fomos  cortando  pelo  mesmo 
rumo  até  chegar  ao  rio  da  Gtiaxindiba  ,  e  passado  elle  á  banda  dp 
x\ii  H 
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dito  lio ,  é  em  um  páo  de  vinkatieo  de  grossura  de  palmo  e  mc!o  $ 
onde  fizemos  uma  cruz  no  dito  páo ,  e  logo  fomos  andando  por 
um  pedaço  de  vargem  que  está  no  pé  de  um  outeiro,  e  indo  subindo 
por  elle  acima,  tornámos  a  descer  por  outro  fazendo  uma  quebrada 
pequena,  fomos  subindo  por  outro  outeiro ,  e  no  meio  d'ellees(á 
um  páo  de  figueira  delgado »  onde  puzemos  uma  cruz  nelle  ,  e 
duas  mais  ao  redor ,  e  acima  mais  mettemos  um  marco  de  pedra 
paquena ,  que  parece  seixo ,  com  que  perfizemos  outra  meia  légua  , 
ficando  medida  uma  légua.  E  d'ahi  mandou  o  dito  piloto  abrir  o 
rumo  pelo  norte  e  quarto  de  nonieste ,  para  perfazer  as  seiscentas 
braças ,  que  os  moradores  do  Mnríguhy  largaram  aos  indios  de  S. 
Lourenço ,  do  concerto  da  demanda  que  trouxeram  sobre  as  ditas 
terras  ,  com  o  qual  rumo  chegámos  a  passar  um  riacho  ,  que  dizem 
se  chama  Hiponema  ,  e  passado  elle  um  pouco  adiante  passámos  o 
rio  Guaxindiba ,  e  logo  começámos  a  Ir  [)or  um  duteiro  acima , 
fomos  dar  em  umas  capoeiras,  e  roças  dos  indios  ,  indo  cortando 
pelo  dito  rumo  |)ela  fralda  d'um  outeiro  muito  alto ,  que  descendo 
por  elle  faz  uma  vargem  pequena  antes  de  chegar  a  uma  grota  , 
lindámos  o  dito  travessão  das  seiscentas  braças ,  com  o  que  chegá- 
mos ao  fim  do  dito  rumo ,  onde  puzemos  uma  cruz.  E  logo  man- 
dou o  dito  piloto  abrir  o  rumo  pelo  leste  quarta  de  sueste ,  com 
que  o  dito  piloto  começou  a  medir  a  segunda  légua ;  e  logo  fomos 
entrando  por  um  outeiro  acima  ,  que  no  alto  d'elle  faz  uma  que- 
brada ;  paragem  onde  puzemos  o  nome  o  outeiro  do  Medo ;  e  por 
elle  fomos  descendo  abaixo,  que  é  uma  descida  comprida  de  outro 
outeiro  que  fica  á  parte  esquerda  ,  até  chegar  ao  pé  d'elle,  em  que 
perfizemos  em  todo  o  decurso  do  dito  outeiro  seiscentas  braças,  e 
feitas  ellas  ,  logo  um  pedaço  adiante ,  passámos  o  rio  da  Guaxin- 
diba  ,  e  passado  elle  fomos  andando  por  uma  vargem ,  passámos  por 
um  outeiro  ,  fomoà  intesiar  com  o  caminho  de  carro ,  que  vai 
para  a  fazenda  do  Dr.  Francisco  da  Fonseca  Diniz ,  e  atravessando 
die  puzemos  na  borda  do  caminho  uma  cruz  em  um  páo,  onde 
perfilemos  mil  e  trezentas  braças.  £  lo^o  o  dito  piloto  mandou  abrir 
o  dito  rumo  po>  um  ^rateiro  acima  com  que  fomos  intestar  em 
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uma  grota  eiilre  dous outeiros  pequenos,  e  descendo  ao  baixo  d  ell« 
tornáiDOs  a  atravessar  o  dito  canoinho  de  carro ,  (jue  vai  para  a 
fazenda  do  dito  doutor,  onde  está  nm  páo  dejequetihà  derrubado 
e  cortado  em  três  toros  á  borda  do  dito  caminho ;  e  indo  assim  an- 
dando pelo  dito  caminho  chegámos  a  perfazer  meia  iegua  onde 
puzemos  para  baixo  do  caminho  do  carro  ao  |>é  d'uns  airizes  uma 
pedra  seixo ,  e  da  outra  parte  do  caminho,  ao  pé  d'uma  figueira^ 
oulra  pedra,  i|ue  tem  um  risco  pelo  meio,  onde  também  fizemos 
uma  cruz.  E  feita  a  dita  divisão  ,  e  postos  os  ditos  marcas  ^^  man- 
dou o  piloto  abrir  o  dito  rumo ,  indo  pelo  dito  caminho  até  intes- 
lar  com  um  outeiro,  que  passado  elle,  dêmos  em  uma  vargem, 
onde  passámos  um  riacho  pequeno  ,  e  passado  elle  fomos  subindo 
por  um  outeiro  ,  e  descendo  por  elle  abaixo  ,  ao  solaes  d'elle  fomos 
outra  vez  entrar  em  o  dito  caminho  de  carro  do  dito  doutor,  cousa 
de  cento  e  cincoenta  braças  pouco  mais  ou  menos  do  sitio  das  laran- 
geiras  para  a  parte  do  dito  doutor  ,  e  na  borda  do  dito  camiolio 
puzemos  um  marco  de  pedra  ,  e  d'ahi  fomos  correndo  oom  o  dito 
rumo  atravessando  um  rio  chamado  Ipihyba  ,  atravessando-o  em 
cousa  de  vinte  braças  três  vezes,  e  na  fralda  de  um  outeiro^ 
com  que  dêmos  a  segunda  Iegua  por  acabada ,  com  que  perfizemos 
as  duas  léguas,  em  que  puzemos  um  marco  de  pedra  espalmada, 
6  de  grosso  gouso  de  dous  dedos,  com  duas  testemunhas.  E  posto 
o  dito  marco,  o  dito  piloto  mandou  abrir  o  rumo  ao  sul  e  quarta 
de  sudoeste  para  medir  as  seiscentas  braças  para  nos  pormos  leste  ao 
oeste  com  o  rumo  da  outra  meia  Iegua  primeira ,  e  chegando  ao  fim 
ditas  seiscentas  braças  por  cima  de  um  outeiro  ,  que  está  detrás  da 
fazenda  do  dito  Dr,  Francisco  da  Fonseca ,  onde  mettemos  um 
marco  de  pedra  branca  com  duas  testemunhas ,  e  por  fronteiras 
umas  cruzes  em  uns  pios  grossos,  que  estáo  defronte  do  dito  mar-«> 
CO ,  com  que  dêmos  lim  ao  dito  travessSo  ,  que  medimos  das  ditas 
seiscentas  braças  ao  sul  quarta  de  sudoeste.  E  feita  e  acabada  a 
dita  medição,  e  as  ditas  seiscentas  braças ^  como  dito  é,  viemos 
ao  marco,  que  mandou  botar  o  governador  Rodrigo  de  Miranda,  que 
divide  o  dílo  Dr.  Francisco  da  Fonseca ,  dos  dítoà  indios  de  S. 
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Lunrerrço ,  e  d^afii  mandou  o  dilo  piloto  abrir  o  (Tito  rumo  de  teste 
a  quarta  de  sudoeste  para  se  ver  e  sabermos  a  quantidade  de  terra 
que  se  tomou  ao  dito  doutor,  por  haver  passado  o  rumo  que  bota- 
mos do  ira  vessSo  ao  sui  e  quarU)  de  stbioeste,  e  paf>sámos  com  elle 
por  uns  morros  e  mattos  que  ticam  por  detrás  da  easa »  e  sitia  que 
hoje  tem  o  dilo  doutor ,  onde  puzcmos  um  marco  de  pedra,  e  en- 
trou o  dito  rumo  pela  dita  terra  do  dito  doutor  duzentas  ecincoenta 
e  duas  braças  e  meia  ,  que  se  hào  de  p.rgar  aos  herdeiros  moradores 
-de  Mariguhy. 

£  por  esta  maneira  se  houve  a  dita  niediçào  poríinda  eacabada, 
de  que  de  tudo  ilz  este  auto  de  tudo  o  que  na  dita  medição  atrás  é 
declarado ,  que  o  dito  governador  assignou  com  os  ditos  reverendos 
padres  reitor  António  Fortes  e  Manoel  André ,  e  o  procurador  dos 
ditos  Índios^  e  o  coronel  Francisco  Sudró  Pereira^  e  o  capitão 
Francisco  Barreio  de  Faria  ,  e  João  Pinheiro ,  Lauriano  de  Souza  , 
Gonçalo  Fernandes,  Manoel  Furtado e  Manoel  Coelho,  sou  genro» 
e  Pedro  Martins  Namorado  com  os  ditos  officiaes  que  fizeram  a 
dita  medição  atrás  declarada.  E  eu  Manoel  de  Faria,  escrivão 
d'ella,  que  a  escrevi. — Tlwmé  Corrêa  de  Alvarenga,  Manoeí 
André,  António  Fortes,  João  Pinheiro  de  Freitas,  Francisco 
Sudré  Pereira,  Manoel  Furtado,  Gonçalo  Fernandes,  Lauriano 
de  Souza,  Francisco  Barreto  de  Faria,  Manoel  Vieira. 

Da  qual  petição,  despacho,  notificações  e  mediçáo,  que  nada 
mais  contém,  fiz  extrahir  a  presente  certidão  fielmente  do  pró- 
prio e  mencionado  livro,  ao  qual  me  reporto;  em  fé  do  que,  e 
em  observância  do  despacho  feiro  conferr,  e  assrgnei  em  esta 
eôrle  o  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  aos  19  dias 
do  mez  de  Dezembro  do  anno  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  do 
1818.  £  eu  José  António  dos  Santos  Ameno,  que  a  subscrevi 
e  assignei. — José  António  dos  Santos  Ameno. 
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VI. 

Medição  da  linha  do  sertão  da  sesmaria  concedida  ao  capitãa 
Martim  Affonso  de  Souza ,  seus  descendentes  pelo  lado  das 
Barreiras  Vermelhas  ^  junto  á  fortaleza  do  Garuatày  feita 
em  1639. 

AUTO  D£  MEDIÇÃO. 

Anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Cbristo  do  1659  annos  , 
dos  27  do  mez  de  Novembro  do  dito  anno,  no  districto  d'esta  cidade 
da  banda  d'além,  onde  chamam  as  —  Barreiras  Vermelhas — ,  onde 
cu  escrivão  abaixo  nomeado  fui  chamado  por  mandado  do  governador 
d'esla  praça ,  Thoraé  Corrêa  de  Alvarenga ,  estando  ahi  presente  o 
reverendo  padre  reitor  da  companhia  de  Jesus,  António  Fortes,  e  o 
reverendo  padre  Manoel  André ,  sob-prior  da  aidéa  de  S.  Lourenço, 
com  o  meirinho  da  cidade ,  Bartholomeu  Cordeiro  Tabaco ,  e  o  piloto 
Manoel  Vieira,  nos  foi  mandado  pelo  dito  governador,  como  juh: 
que  era  dos  Índios ,  estando  o  capitão  d'elles  presente,  Braz  da  Costa, 
eseu  procurador  o  coronel  Francisco  Sudró  Pereira,  e  mandou  e 
ordenou  o  dito  governador  ao  dito  meirinho  fosse  notificar  a  todos 
os  heréos  circumvizinhos,  interessados  na  dita  medição  que  se  havia 
de  fazer,  e  que  logo  viessem  e  se  achassem  presentes  para  assistirem 
a  ella ,  e  o  que  tivesse  duvida ,  ou  embargos ,  o  fizesse  perante  o  dito 
governador ,  trazendo  suas  cartas  de  sesmarias  e  escripturas  de  suas 
datas  para  se  deferir  com  justiça ,  tomando-se-lhes  todos  os  seus 
requerimentos,  sob  pena  de  que,  não  vindo  ou  mandando,  se  fazer 
a  dita  medição  e  demarcação  a  suas  revelias,  a  qual  notificação  se  fez 
pelo  dito  meirinho  da  cidade,  os  quaes  foram  o  capitão  Matbeos 
Antunes,  António  Dias  de  Pmdotiba ,  e  Lopo  Gago  da  Camará ;  os 
quaes  estiveram  presentes,  tirado  o  capitão  Matheos  Antunes  que  em 
seu  nome  assistiu  seu  sobrinlio  Lucas  Antunes ,  seu  procurador,  e 
depois  de  porem  suas  duvidas  e  allegarem  de  seu  direito  e  justiça, 
aonde,  de  accordo  de  todos,  ficavam  em  que  a  dita  medição  se 
fizesse  c  continuasstí  pelo  rumo  de  leste  a  quarta  de  sueste,  rumo  dos 
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ditos  índios  que  stí  havia  levado  pelo  outro  rumo  que  parte  com  w 
moradores  de  Hariguhy,  para  ficar  medida  e  demarcada  por  uma  o 
outra  parte  a  terra  e  data  dos  ditos  índios.  £  logo  nos  foi  mostrado 
pelas  pessoas  atraz  declaradas  que  a  dita  terra  o  rumo  se  havia  de 
começar  a  medir  d'aquelle  outeiro  das  Barreiras  Vermelhas,  que  está 
junto  ao  mar  e  no  alto  d*elle  ao  pé  de  um  ginribá,  junto  ao  despe- 
nhadeiro do  dito  outeiroo  pôz  o  dito  piloto  a  agulha  de  dous  terços  e 
mandou  abrir  o  dito  rumo  a  leste  a  quarta  de  sueste,  e  querendo 
começar  a  medir  a  dita  terra  por  uma  corda  da  vinte  varas  que  fazem 
des  braças  craveiras,  que  eu  escrivão  dou  fé  medir,  e  por  ella  se 
fazer  a  dita  medição  e  medir  cincoenta  braças  de  terra,  iodo  atra- 
vessando por  um  canavial,  que  é  de  Gaspar  Soares,  por  não  podermos 
paasar  em  razão  de  um  brejo  muito  grande  e  fundo,  pedimos  em- 
prestado 150  braças ,  indo  pelo  rumo  do  norte  a  quarta  de  nordeste  e 
ohegando  com  elles  á  borda  de  um  caminho  de  carro ,  que  está  em 
^oiB  canavial  de  Violante  Soares ,  e  do  dito  caminho  mandou  o  dito 
piloto  abrir  o  rumo  de  leste  a  quarta  de  sueste ,  pelo  qual  prefizemoa 
SMK)  braças  com  as  50  atraz  declaradas ,  e  por  razfio  do  dito  rumo  não 
poder  passar  pelo  mar,  mandou  o  dito  piloto  abrir  o  rumo  de  norte  a 
quarta  de  nordeste,  pedindo  mais  de  empréstimo  100  braças,  come- 
çando a  ir  por  uma  vargem  que  ó  da  dita  Violante  Soares  em  uma 
roça  sua ,  junta  a  um  formigueiro ,  demos  6m  ás  ditas  100  braças  de 
empréstimo.  £  logo  do  dito  formigueiro  mandou  o  dito  piloto  abrir 
o  rumo  de  leste  a  quarta  de  sueste  até  onde  prefizemos  400  braças 
eoiD  as  2O0  atraz  declaradas ,  subindo  por  um  outeiro  e  canavial  da 
diu  Violante  Soares.  £  logo  mandou  o  dito  piloto  abrir  o  rumo  de 
norte  a  quarta  de  nordeste,  pedindo  mais  de  empréstimo  outras  100 
braças  de  terceiro  empréstimo  indo  pelo  dito  canavial ,  que  está  em 
um  outeiro,  fomos  por  elle  abaixo  20  braças  além  de  um  caminho  de 
carro  que  achei  pelo  dito  canavial ,  e  fizemos  a  dita  quantia  das  ditas 
100  braças.  £  logo  tornou  o  dito  piloto  a  mandar  abrir  o  dito  rumo 
do  leste  a  quarta  de  sudoeste  por  onde  prefizemos  750  braças  com  as 
400  que  já  tínhamos  medido  atraz»  e  indo  continuando  pelo  mesmo 
rumo,  lendo  já  medido  50  braças,  intestámos  com  um  brejo  grande 
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que  nâo  pudemos  passar  por  tor  muitn  ngun ,  o  qiinl  está  junio  i 
fazenda  e  engenho  da  viuva  Joanna  de  Souza.  E  logo,  para  salisfaçio 
do  empréstimo  que  tínhamos  pedido,  mandou  o  dito  piloto  abrir  de 
sul  n  quarta  de  sueste  com  que  pagámos  1(K)  braças,  com  o  que  anoi- 
tecemos; e  posta  a  agulha  no  mesmo  rumo  que  trouxemos,  mandou 
o  dito  piloto  ir  abrindo  o  dito  rumo  de  leste  a  qunrtn  de  sueste ,  indo 
por  uma  vargem  alagadiça  e  de  muitas  aguns  que  e^tá  no  pasto  da  dita 
viuva  Joanna  de  Souza ,  onde  pretizemos  460  braças  além  das  750  que 
já  linhamos  medido,  e.  chagando  á  dita  paragem  e  lugar,  mandou  o 
dito  piloto  abrir  o  rumo  de  sul  a  quarta  de  sudoeste  para  satisfazer  o 
empréstimo  todo  por  onde  começámos  a  ir  continuando  por  orna 
vargem,  e  logo  encostámos  com  o  rio  Carahy ,  passando-o  três  vezes, 
e  na  ultima  fomos  andando  por  um  pedaço  de  vargem ,  e  passado  o 
dito  rio  á  outra  banda ,  subimos  por  um  outeiro  chamado  de  Carihy, 
fousa  de  10  braças,  onde  estava  uma  pedra  lago  grande  e  um  páo  de 
jacarandá  verdadeiro :  entre  estas  duas  confrontações  puzemos  um 
marco  de  pedra  com  duas  testemunhas,  onde  o  dito  piloto  prefez  e 
pagou  todos  os  empréstimos  que  tinha  tomado,  e  do  dito  marco 
mandou  o  dito  piloto  abrir  o  rumo  de  leste  a  quarta  de  sueste  coro 
que  fomos  proseguindo  com  o  dito  rumo  em  diante  por  um  outeiro 
acima,  e  tomando-o  ao  comprido,  viemos  a  dar  á  praia  do  mar, 
adiante  da  casa  onde  vive  o  alferes  Manoel  Borges,  e  indo  ao  longo 
da  dita  praia ^  esUinJo  de  maré  vasía ,  prefizemos  outras  750  braças, 
e  com  as  atrás  já  medidas  preOzemos  meia  légua ,  que  se  acabou  de 
medir  na  praia  do  mar,  onde  estão  três  pedras  que  de  baixa-mar  se 
niostram  claramente  por  serem  grandes,  e  logo  fomos  atravessando  o 
mar ,  marcando  o  dito  piloto  o  canto  de  uma  casa  que  foi  ferraria  de 
António  Dias  de  Pindotiha,  chegámos  a  ella  com  lOO  braças,  onde 
roettémos  um  marco  de  pedra  no  canto  da  dita  casa  com  duas  teste- 
munhas. £  chegando  á  dita  casa  e  marco  posto,  foi  continuando  o 
diU)  piloto  pelo  dito  rumo  e  pasto  do  engenho  que  é  do  capitão 
Matheus  Antunes,  que  com  seu  consentimento  foi  mettído  o  dito 
marco ,  e  deixou  passar  o  dito  rumo  pelo  dito  seu  past(f  e  terras  do 
seu  engenho,  porquanto  a  sua  carta  de  Mariim  Pare,  Francez,  era 
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mais  velha  que  a  dos  ditos  indios ,  e  para  se  fazer  clareza  do  dito 
rumo  6  ver  aonde  chegava  para  a  divisão  de  outras  datas,  nSo  preju- 
dicando em  tempo  algum  ao  dito  Matheus  Antunes,  nem  a  seus  her- 
deiros,  a  passagem  do  dito  rumo,  e  o  dito  requerimento  se  fez  ao  dito 
governador  por  parte  do  dito  Matheos  Antunes  que  mandou  se  con- 
tínuasse  e  declarasse  n*esle  auto  de  medição  para  a  todo  o  tempo 
constar  a  verdade.  £  logo  fomos  continuando  com  o  dito  rumo» 
chegando  com  elleao  longo  de  um  brejo  que  está  no  dito  pasto, 
chegando  a  elle  com  350  braças  além  da  dita  meia  légua  atrás  decla- 
rada com  que  anoitecemos.  Ao  outro  dia  tornámos  ao  mesmo  logar 
onde  tinhamos  anoitecifio,  e,  passando  o  dito  brejo,  fomos  intestar 
com  um  caminho  de  carra  que  vai  para  os  canaviaes  de  Braz  de 
Faria ,  entrando  pela  sua  cancella  fomos  continuando  por  entre  seus 
cadlíviaes,  e  passados  elles  fomos  intestar  com  um  outeiro  muito  alto 
e  Íngreme  que  está  ao  longo  do  mesmo  alto  das  pedras  que  é  do  capitso 
Matheus  Antunes,  e  chegando  ao  meio  d'ell6  prefizemos  as  outras 
750 braças  com  as  atrás  declaradas,  e  d*ahi  fomos  continuando  pelo 
dito  outeiro  até  chegar  ao  dito  alto  d^elle^  e  descendo  por  elle  abaixo, 
pela  fralda  de  outro  mais  pequeno,  fomos  intestar  com  um  rio  em 
uma  baixa  onde  prefizemos  outras  750  braças  que  ao  todo  faz  uma 
légua,  onde  puzemos  um  marco  de  pedra  com  duas  testemunhas, 
aonde  nos  anoiteceu ,  ficando  o  dilo  marco  posto  ao  pé  de  um  gira- 
catibá.  E  ao  outro  dia,  que  foi  o  l.*"  de  Dezembro,  tornámos  ao 
mesmo  logar  onde  nos  tinha  anoitecido,,  e,  posta  a  agulha  no  dito 
rumo,  mandou  o  dito  piloto  abrir  o  rumo,  fomos  caminhando  ao 
longo  de  um  outeiro,  e  aos  solaes  d'elle  atravessámos  um  rio,  o  qual 
vai  sempre  por  muitas  pedras,  passando  algumas  cachoeiras,  c  não 
tem  o  dito  rio  outra  cousa  por  onde  passa  senflo  por  pedras.  Subindo 
ao  alto  do  dito  outeiro,  que  é  muito  alto  e  Íngreme,  descemos  por 
elle  abaixo  e  fomos  intestar  com  uma  pedra  muito  grande,  onde 
anoitecemos,  deixando  medidas  850  braças  sobre  légua ,  e  ao  outro 
dia,  2  do  dito  mez,  fomos  ao  dito  logar  que  tinhamos  deixado  a 
noite  passadi ,  e  começando  o  dito  piloto  a  ir  continuando  com  o 
dito  rumo,  fomos  intestar  com  umas  pedras  muito  altas  c  Íngremes, 
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terra  inlralavcl  e  incapaz  de  se  poder  andar  por  ella ,  e  por  esta  razáo 
nSo  podenios  pedir  emprestado  em  razão  das  dilas  pedras  serem  to- 
madas ao  comprido,  havendo  de  passar  por  ellas  a  corda  da  mediçSo» 
se  deu  de  quebra  pela  phantasia  50  braças ,  e  passadas  as  dilas  pedras 
âo  pé  do  uma  bem  alta  que  faz  uma  grande  cova,  tornámos  a  ir  con- 
tinuando com  o  nosso  rumo  descendo  a  uma  vargem,  e  indo  por  ella 
um  pouco  atravessámos  o  caminho  de  carro  que  vai  para  os  bananaes 
do  capitão  Lopo  Gago  da  Camará,  atravessando  um  riacho  pequeno 
que  corre  para  a  sua  fazenda ,  dando  logo  de  resto  com  uma  pedra 
muito  grande,  passámos  por  cima  de  duas  mais  pequenas  e  logo 
outra  muito  maior,  fomos  continuando  por  um  outeiro  acima ,  e  no 
cabo  d'e1l6  em  uma  baixa  que  faz,  atravessámos  um  rio  que  divide 
os  dous  outeiros,  passando  por  muitas  pedras,  o  depois  de  passarmos 
o  dito  rio,  indo  continuando,  fomos  avisados  do  dito  governador, 
por  uma  ordem  sua,  em  como  estava  na  fazenda  do  dito  Lopo  Gago, 
não  fossemos  com  a  dita  medição,  era  em  grandissimo  prejuízo  dos 
Índios  por  haver  tomado  outro  rumo ,  que  não  havia  bolado  o  gover- 
nador Rodrigo  de  Miranda  Henriques;  e  assim  que,  ilcando  os  ditos 
Índios  muito  defraudados  em  suas  terras,  perdendo  muitas  d'ellas 
com  o  rumo  que  de  repente  se  levava,  e  propondo-se  estas  razões  e 
causas  tão  evidentes  ao  dito  governador  Thoraé  Corrêa  de  Alvarenga 
por  parte  do  procurador  dos  índios,  o  coronel  Francisco  Sudró  Pe- 
reira ,  e  pelo  reverendo  padre  reitor,  o  subprior  da  aldêa  de  S.  Lou- 
renço, se  fez  concerto  entre  todos  uniformemente  com  o  dito  Lopo 
Gago  da  Camará ,  em  o  qual  elle,  em  presença  de  todos  acima  decla- 
rados, veio  e  consentiu,  sem  a  isso  pôr  duvida  nem  embargo  algum, 
sendo  de  sua  livre  vontade  que ,  acabadas  as  duas  léguas  de  comprido 
de  se  medirem,  se  metlesse  marco,  e  posto  elle  se  fosse  pela  testada 
do  sertão. .  . .  aonde  acabou  a  meia  légua  de  terra  que  possue  o 
doutor  Francisco  da  Fonseca,  e  por  estar  já  medida,  começamos  a  vir 
medindo  outra  meia  légua  para  a  banda  deTaypú  pelo  mesmo  rumo 
da  estrada  do  mar ,  o  que  Gzemos  e  fomos  continuando  n'esta  mesma 
forma  que  nos  foi  ordenado ,  e  passando  pelo  marco  do  rumo  que 
havíamos  levado ,  viemos  recuando  por  elle  mil  braças  para  trás  em 
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as  quaes  mettemos  um  marco  de  uma  cruz ,  e  para  se  encher  esta 
dita  Aieia  leguaque  o  dito  governador  nos  mandou  encher  na  forma 
do  concerto  que  haviam  feito  com  o  dito  Lopo  Gago,  vieram  a  faltar 
450  braças,  as  quaes  começámos  a  medir,  e  fomos  continuando  até 
nos  chegar  outra  ordem  do  dito  governador  que  mettessemos  marco 
onde  quer  que  estivéssemos ,  pprque  todos  estavam  de  accôrdo  e 
avindos  que  a  toda  a  hora  e  tempo  <\[xe  fosse  necessário  se  acabaria 
de  medir,  encher  e  botar  o  dito  rumo  para  satisfazer  o  concerto  que 
com  o  dito  Lopo  Gago  se  havia  tratado  de  encher  a  dita  meia  legua, 
e  n'esta  forma  continuássemos  até  achar  na  conformidade  que  nos 
estava  ordenado.  E  logo  fomos  continuando  por  um  outeiro,  e  su- 
bindo por  elle  acima,  que  ó  muito  alto,  preGzemos  meia  légua  com 
as  450  braças  atrás  declaradas,  e  ao  pé  de  um  jacarandá  verdadeiro  á 
mão  direita,  que  faz  uma  urna  grande,  por  onde  corre  agua,  fizemos 
uma  cruz ,  que  iicou  por  marco ,  e  se  melteu  também  outra  de  pedra 
com  duas  testemunhas.  E  logo  fomos  continuando  pelo  dito  rumo  e 
outeiro  acima  até  chegarmos  ao  alto  d'elle ,  e  descendo  por  elle  abaixo 
demos  em  uma  vargem ,  e  indo  por  ella  um  pouco  atravessámos  um 
caminho  de  carro,  que  vem  da  fazenda  de  António  Fernandes  para 
oTajrpú,  e  chegámos  ao  dito  caminho  com  1,600  braças,  com  as  quaes 
anoitecemos.  E  ao  outro  dia,  que  foram  3  do  dito  mez ,  fomos  ao  dito 
togar  que  tinhamos  deixado  o  dia  atrás,  e  d'ahi  tornou  o  dito  piloto 
a  ir  continuando  por  uma  vargem,  e  indo  por  ella  um  grande  pedaço 
e  atravessando  um  caminho  que  vai  para  a  casa  do  dito  António  Fer- 
nandes, e  passado  elle  fomos  continuando  pela  mesma  vargem  até 
tornar  a  atravessar  o  caminho  de  carro  que  vai  para  o  Taypú ,  fazenda 
de  Domingos  Gomes,  e  d'ahi  fomos  dar  a  uma  terra  alta  ao  modo  de 
outeiro ,  e  depois  fomos  passando  alguns  riachos ,  fomos  dar  ao  logar 
do  portáo  e  fazenda  do  dito  António  Fernandes  por  entre  deus  outeiros 
em  uma  quebrada  quo  fica  entre  elles,  subimos  logo  por  outro  muito 
alto  até  chegarmos  acima,  aonde  faz  um  chão  raso,  prefizemos  outra 
meia  légua  com  que  dêmos  fim  ás  duas  léguas  de  terra  dos  indios, 
k^ar  onde  puzemos  uma  cruz  em  um  páo,  que  tem  palmo  e  meio  de 
testada ,  chamado  barapuytá ,  e  ao  longo  d'elle  outra  cruz  de  páo& 
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serrados  de  becuíaba ,  com  que  o  dito  piloto  deu  a  dita  medição  pêv 
iioda  e  acabada ,  com  que  anoitecemos;  de  que  tudo  fiz  este  auto  de 
medição  para  constar  do  que  n'ella  se  fez,  que  o  dito  governador  as- 
signou  com  os  ditos  reverendos  padres  reitor  António  Fortes  e  Manoel 
André,  e  o  procurador  dos  ditos  Índios  o  coronel  Francisco  Sudré 
Pereira,  e  o  capitão  d'elles  Braz  da  Costa,  e  o  capitão  Lopo  Gago 
da  Garoara  e  António  Dias  de  Pindotiba  e  o  capitão  Matheus  An^ 
tunes,  ou  seu  procurador,  com  os  oíliciaes,  que  foram  á  dita  medição. 
£  eu  Manoel  de  Faria,  escrivão  d'ella  que  o  escrevi. — Thomé 
Corrêa  de  Alvarenga.  —  Lopo  Gago  da  Camará.  —  Manoel  André.  — 
Francisco  Sudré  Pereira.  —  António  Dias  de  Pindotiba.  — Manoel 
de  Faria.  —  Manoel  Vieira  Pereira.  —  António  Fortes.  —  De  Braz  f 
da  Costa ,  capitão  dos  indios.        § 


VII. 

Resolução  de  6  de  Agosto  de  1819.  ^ 

N'esta  secretaria  da  mesa  do  desembargo  do  paço  do  império  do^ 
Brazil  se  acha  a  consultado  12  de  Julho  de  1819,  a  qual  poravisode 
29  de  Janeiro  do  mesmo  anno  expedida  pela  respectiva  secretaria  de 
estado  se  mandou  proceder  sobre  os  requerimentos  de  dona  Dionisia 
Maria  da  Silva  Sanduval,  Francisco  de  Faria  Homem,  dona  Josefa  Se*- 
bastiana  Barreto,  José  Fernandes  Pereira,  João  de  Moura  Brito,  e 
do  procurador  dos  índios  d'esta  comarca  Manoel  Félix  Pereira^  Sobre 
serem  conservados  nas  terras  em  que  se  achavam,  e  bem  assim  em 
cumprimenta  dos  avisos  de  16  de  Fevereiro  e  de  2  de  Março  do 
mesmo  anno  expedidos  pela  predita  secretaria  de  estado  respectiva 
acerca  dos  requerimentos  sobre  o  objecto  de  que  se  trata  de  D.  Leo- 
eadiaTheresa  da  Gloria  Farias,  e  Pedro  Henriques  da  Cunha ,  João 
Anastácio  Duque-Estrada.  Sobre  ci\ja  matéria  informou  o  ouvidor 
da  comarca  do  Rio  de  Janeiro,  e  respondeu  o  desembargador  procu- 
rador da  coroa.  E  subindo  a  mesma  consulta  á  presença  de  S.  M. 
Fidelíssima  o  Sr.  dom  João  VI,  houve  por  bem  resolvô-la  pela  maneie» 


328 

seguiule.  A  mesa  mande  demarcar  as  terras  de  que  aclualmeiíle  está 
de  posse  a  aidéa  dos  índios,  para  que  mais  não  aconteça  alienação 
de  terras ,  efoquanto  aos  prédios  dos  proprietários  vizinhos  se  sus- 
penda qualquer  mediçiio,  ou  intimações  com  que  fiquem  litigiosas , 
e  para  não  serem  inquietados  seus  donos  emquanlo  não  houver 
acção  competente  de  reivindicação,  e  sentenças,  e  depois  de  dis- 
cutido o  direito  de  cada  um.  Palácio  da  lioa  Vista ,  6  de  Agosto  de 
1819. — Com  a  rubrica  do  mesmo  augusto  senhor. 


VIII. 

Provisão  do  desembargo  do  paço  de  28  de  Setembro  de  1819. 

'  f 
D.  João,  por  graç^  de  Deos ,  rei  do  reino  unido  de  Portugal ,  e 
do  Brazil,  o  Algarves,  d'aquem  ed'alem  mar  em  Africa,  senhor  de 
Guiné ,  e  da  conquista,  navegação  e  commercio  da  Ethyopia,  Arábia, 
Pérsia ,  e  da  índia  etc.  Faço  saberá  vós,  ouvidor  doesta  comarca  : 
Que  sendo-me  presente  em  consulta  da  mesa  do  meu  desembargo  do 
paço  os  requerimentos  do  sollicitador  dos  Índios,  de  dona  Dionisia 
Maria  Sandoval,  e  de  outros  moradores  da  banda  d 'além  sobre  a 
medição,  c  demarcação  das  terras  da  aIdéa  de  S.  Lourenço ;  fui  ser- 
vido ordenar  por  minha  immediata  resoluçio  de  6  do  mez  passado , 
que  se  demarquem  as  terras,  de  que  actualmente  está  do  posso  a  aldéa 
dos  Índios^  para  que  mais  não  aconteça  alienação  de  terrenos.  £ 
quanto  aos  prédios  dos  proprietários  vizinhos  se  suspenda  qualquer 
medição,  ou  intimação  com  que  liquem  litigiosos,  para  não  serem 
inquietados  seus  donos,  emquanto  não  houver  acçx)es  competentes 
de  reivindicação,  e  sentenças,  depois  de  discutido  o  direito  de  cada 
um.  £  por  isso  mando-vos,  que  n'esla  fornia  procedais  á  medição, 
e  demarcação ,  que  por  provisão  da  sobredita  mesa  vos  fôr  ordenada, 
cumprindo  exactamente  aquelía  minha  real  resolução  em  todas  as 
suas  parles.  El-rei  nosso  senhor  o  mandou  por  seu  especial  man- 
dado pelos  ministros  abaixo  assignados ,  do  seu  conselho ,  e  seus  de- 
sembargadores do  paço.— João  Pedro  Mainard  da  Fonseca  e  Sá  a  fei 
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no  Rio  de  Janeiro  a  28  de  Setembro  de  1819.— Bernardo  José  de 
Souza  Lobato  a  fez  escrever.— António  Rodrigues  Velloso  doOln 
veira. — Bernardo  José  da  Cunha  Gusmào  e  Vasconcelldfc 

Por  imraediala  resolução  de  S.  M.  de  6  de  Agosto  de  18t9  em 
consulta  da  mesa  do  desembargo  do  paço ,  e  despachos  da  mesma  de 
i2  do  dito  mez,  e  de  27  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Cumpra-se,  e  se  ajunte  por  appenso  aos  autos,  e  se  passe  edital 
para  a  nova  raediçSo,  e  demarcaç5o,  afira  de  se  louvarem  os  inte- 
ressados na  audiência  do  22  de  Dezembro  pena  de  revelia  ;  e  oppô- 
rcm  o  que  lhes  convier.  Rio ,  26  de  Novembro  de  t819. 


IX. 

Auto  de  determinação. 

Anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1820 ,  aos 
*9  dias  do  mez  de  Março  do  dito  anno  n'esta  Villa  Real  da  Praia 
Grande ,  e  c^sa  de  residência  do  desembargador  ouvidor  geral ,  cor- 
regedor da  comarca,  e  juiz  conservador  dos  Índios,  o  doutor  Joaquim 
José  de  Queiroz ,  onde  eu  escrivão  me  íichava,  ahi,  sendo  presentes  o 
piloto,  ajudante  da  corda,  e  louvados  retro  juramentados  por  elle 
ministro,  foi  determinado,  que  para  se  formalisaro  mappa  dos  terre- 
nos ,  de  que  actualmente  estáo  de  posse  os  Índios  da  aldéa  de  S.  Lou- 
renço d'esle  districto,  e  se  fazer  a  medição,  e  demarcação  d'elles, 
deveria  tirar-se  a  linha  de  test^ida  geral  da  sesmaria  entre  os  dous 
pontos  das  suas  extremidades ,  os  quaes  se  reconheceram  nasroediçOes 
antigas  a  saber ,  o  marco  da  parte  de  Meruhy  por  nordeste ,  e  o  outro 
da  Barreira  Vermelha  por  sudoeste ,  e  achados  esses  pontos ,  e  essa 
linha ,  começar  n*eila  a  formar  a  testada  dos  ditos  terrenos  actual- 
mente possuídos,  cujas  posses  deviam  declarar  os  louvados,  e  haver-se 
d'ellas  informações :  como  estas  posses  não  se  acham  em  linhas  regu- 
lares se  tirassem  as  linhas  rectas,  que  fossem  necessárias,  cravando-se 
marcos  nos  vértices,  nos  ângulos,  que  com  ellasse  fizessem ,  e  de~ 
clarando-se  os  rumos,  a  que  corriam  as  ditas  linhas,  para  a  todo  o 


330 

tempo  constar,  o  que  lodos  prometteram  assim  fazer  debaixo  d(> 
jaramento,  que  tinham  prestado.  E  para  constar  mandou  fazer  este 
auto  f  em  qiíf  todos  assígnam.  E  eu  Manoel  Fernandes  Coelho  o  es- 
crevi e  o  assignei. — Queiroz. — Manoel  Fernandes  Coelho. — Joaquim 
José  da  Silva,  Manoel  Joaquim  Pereira ,  João  Ribeiro ,  José  Pereira 
de  Souza. 


Auío  de  medição  e  demarcação  dos  terrenos  de  que  se  acham 
actualmente  de  posse  os  Índios^  a  começar  da  barra  do 
rio  da  Aldéa,  e  ponte  de  pedra  neste. 

Ânno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1820 ,  aos 
10  dias  do  mez  de  Marco  do  dito  anno  n'este  lugar,  onde  o  rio  da 
aldéade  S.  Lourenço  faz  barra  no  mar ,  e  sitio  de  mangue  alagadiço^ 
defronte,  o  para  oeste  da  ponte  de  pedra  onde  com  o  desembarga- 
dor ouvidor  geral,  corregedor  da  comarca,  o  dr.  Joaquim  José  de 
Queiroz,  eu  escrivão  vim,  e  o  piloto,  ajudante  da  corda,  e  louva- 
dos retro  nomeado  e  declarados,  ahi  declararam  os  ditos  louvados 
6  todos  informaram ,  que  os  indios  se  acham  de  posse  de  toda  a 
margem  esquerda  do  dito  rio  pelo  sul,  e  d'esto  até  além  da  ponte, 
e  de  toda  a  margem  ,  e  mangue,  do  terreno  para  o  sul  até  o  mar  na 
maré  baixa,  e  por  isso  mandou  elle  ministro  ,  que  se  puzesse  agulha 
na  barra  do  mesmo  rio,  e  se  medisse  até  á  maior  volta ,  e  d'ahi  até  o 
arco  da  ponte,  e  d'este  se  seguisse  a  medição  pelas  divisas  dos  terre- 
nos actualmente  possuídos  pelos  mesmos  indios ,  que  vinham  assim 
a  ficar  sempre  para  a  parte  direita  da  linha  divisória  até  tornar  a 
sahir  na  testada  á  beira  do  mar ,  ficando  assim  medida  o  demarcada 
esta  porção  de  terreno ,  para  depois  se  começar  a  outra  porção  ,  que 
os  indios  actualmente  possuem  na  povoação  de  S.  Domingos ,  indo-se 
cravando  marcos  nos  ângulos ,  que  houvessem  ;  ao  que  satisfazendo 
o  piloto,  e  ajudante  da  corda,  e  pondo  a  agulha  na  dita  barra,  achou 
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que  alé  a  maior  volla  seguia  rumo  de  leste  por  sessenta  gráos  no 
quadrante  de  sueste,  e  da  dita  barra  até  a  dita  volta,  onde  se  hade 
cravar  marco  divisório  entre  os  indios ,  e  a  meia  légua  da  troca  de 
dona  Dionizia  Maria  da  Silva  Sandoval  na  forma  do  termo  da  transac- 
ção junto  aos  autos  do  tombo  d'esta  ha  cincoenta  e  sete  braças,  o  d'abí 
no  rumo  de  cincoenta  gráos  nordeste  alé  ao  arco  da  ponte  se 
mediram  cenio  e  dez  braças,  o  do  dito  arco  a  rumo  de  leste  dous 
gráos  a  sueste  pelo  rio  acima  se  mediram  quarenta  e  uma  braças, 
e  neste  ponto  se  cravou  um  marco  de  pedra  bruta  de  veios  de 
dous  palmos  c  meio  avantajados  de  comprido,  e  um  meio  de  largo 
com  duas  testemunhas  uma  por  oeste,  e  outra  pelo  sul,  tendo  pri- 
meiro apregoado  o  porteiro  Ladislau  Velho  Barreto,  e  nSo  havendo 
opposição ,  do  que  dou  fé;  e  d'ahi  ao  longo  de  uma  cerca  pelo 
rumo  de  Ires  gráos  no  quadrante  de  sudoeste  até  o  portão  de 
João  Pinlo  de  Sampaio  se  mediram  trinta  e  duas  braças,  e  ao 
canto  do  sul  do  dito  portão  da  parte  de  dentro  se  cravou  outro 
marco  de  pedra  bruta  com  dous  palmos  e  meio  de  comprido  e 
um  e  meio  de  largo  e  duas  testemunhas  uma  pelo  norte,  e  outra 
pelo  leste ;  e  d'ahi  a  rumo  de  leste  meia  quarta  a  sueste  até  ao 
cafito  da  casa  do  dito  João  Pinto  de  Sampaio  se  mediram  vinto 
cinco  braças ;  e  d'ahi  no  mesmo  rumo  até  uma  grande  rocha  de 
pedra  nativa  se  mediram  oitenta  e  oito  braças,  e  nesse  ponto  se  fez 
na  dita  rocha  uma  cruz  aberta  a  picão;  e  no  mesmo  rumo  por  cima 
da  dita  rocha  até  ao  alto  por  estima  quarenta  braças ,  e  neste  logar^ 
e  na  cerca  do  sitio  de  Venâncio  que  é  foreiro  dos  indios  se  cravou 
outro  marco  de  pedra  bruta  com  dous  palmos  e  meio  de  comprido,  e 
um  palmo  de  largo,  e  duas  testemunhas,  uma  por  oeste,  e  outra  por 
nordeste;  e  do  dito  marco  a  rumo  de  leste  quatorze  gráos  a  nordeste 
oito  braças;  e  d'ahi  a  nordeste  quarta  de  leste  trinta  e  cinco  braças 
até  o  canto  da  cerca  do  dito  foreiro,  que  divide  com  a  foreira  Rosa 
Maria,  aonde  se  cravou  outro  marco  de  pedra  bruta  de  três  palmos  e 
meio  de  comprido  e  um  palmo  e  meio  de  largo  com  duas  testemunlinc 
de  uma  e  outra  parte  na  direcção  do  rumo,  tendo  primeiro  apre- 
goado o  dito  porteiro,  e  náo  havendo  opposição  de  que  dou  fé;  e 
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TIO  mesmo  rumo,  e  pelo  sitio  da  dita  Rosa  Maria  se  mediram  trinta 
braças  até  o  toro  de  um  antigo  coqueiro,  aonde  se  cravou  outro 
marco  de  pedra  bruta  em  sapezal,  com  dous  palmos  e  meio  do 
comprido ,  e  um  de  largo  com  duas  testemunhas ,  uma  da  parte  de 
oeste,  e  outra  da  parte  de  sueste;  e  d'alii,  o  rumo  de  cinco  gráos  e 
trinta  e  sele  minutos  sueste,  se  mediram  quarenta  braças  até  o  canto 
do  dito  malto,  e  ahi  se  cravou  outro  marco  de  pedra  bruta  com  dous 
palmos  e  meio  de  comprido ,  c  um  de  largo,  e  duas  testemunhas  na 
direcç^lo  do  rumo,  tendo  o  dito  porteiro  apregoado  em  todos  os  legares 
dos  marcos,  se  havia  quem  se  oppuzesse,  e  ninguém  se  oppòz  de  que 
dou  fé ;  e  d'ahi  no  rumo  de  quarenta  e  cinco  gráos  no  dito  quadrante 
de  sueste  se  mediram  quarenta  braças  até  á  cerca  do  chefe  do  divisão 
José  Maria  Dantas,  onde  se  cravou  outro  marco  (entre  umas  arvores 
lie  aramãa)  de  pedra  bruta  com  três  palmos  de  comprido  e  um  de 
largo,  e  com  duas  testemunhas,  uma  a  noroeste,  e  outra  a  sul,  depois 
de  ter  apregoado  o  porteiro,  e  não  haver  opposiçáo  alguma  de  que  dou 
fé;  e  d'ahi  ao  longo  da  dita  cerca  subindo  pelo  rumo  de  onze  gráos  e 
quinze  minutos  ao  quadrante  de  sudoeste  se  mediram  oitenta  e 
cinco  braças ,  e  neste  logar  se  cravou  outro  marco  de  pedra  bruta 
com  dous  palmos  de  comprido,  e  uma  poIlegada.de  largo,  entre  a 
cerca  do  dito  José  Maria  Dantas  e  uns  arbustos  de  camarás,  com 
duas  testemunhas  de  uma  e  outra  parte  na  direcção  do  rumo,  depois 
de  ter  o  porteiro  apregoado ,  e  não  haver  opposição  alguma  do  que 
dou  fé;  e  d*ahi  descendo  no  rumo  de  sessenta  e  sete  gráos  e  trinta 
minutos  sueste  se  mediram  trinta  e  cinco  braças^  e  ahi  quasi  no  alto 
do  descer  do  cume  do  morro  e  dividindo  com  o  dito  Dantas  ao 
pé  de  uma  pedra  nativa  com  três  palmos  descoberta,  e  distante  três 
palmos ,  lendo  defronte  uma  arvore  grande,  e  grossa  distante  vinte  e 
um  palmos  se  cravou  outro  marco  com  dous  palmos  de  comprido  e 
um  palmo  e  uma  pollegada  de  largo,  depois  de  ter  o  porteiro  pre- 
goado, e  não  haver  opposição  alguma  de  que  dou  fé,  e  com  duas 
testemunhas  de  uma  e  outra  parle  na  direcção  do  rumo. 

E  d'ahi  seguindo  pela  mata  abaixo  no  rumo  de  quarenta  e  cinco 
gráos  sueste  se  mediram  oitenui  e  nove  braças  até  o  sitio  de  dona  Anna 
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Ignacia,  e  alii  se  cravou  outro  marco  de  pedra  bruta  com  dous  paU 
mos  e  meio  de  comprido  o  um  de  largo  com  duas  testemunhas  de 
uma  e  outra  parte  na  direcção  do  rumo  depois  de  ter  o  porteiro  apre- 
goado ,  e  não  haver  opposiçào  alguma  de  que  dou  fèi,  E  d*ahl  pela 
rumo  de  trinta  gráos  sudoeste  se  mediram  quarenta  e  nove  braças 
pela  capoeira  fixada,  e  no  Hm  d'ellas  se  cravou  um  marco  de  pedra 
bruta  com  dous  palmos  e  três  dedos  de  comprido  e  um  palmo  e 
quatro  dedos  de  largo ,  e  com  duas  testemunhas  de  um  e  outro  lado 
na  direcção  do  rumo ,  depois  de  ter  o  porteiro  apregoado  sem  haver 
opposiçSo  alguma  de  que  dou  fé  ;  e  d'ahi  pelo  rumo  de  sessenta  e 
cinco  gráos  noroeste  se  mediram  quarenta  e  uma  braças  até  o  pé  de 
um  grande  cajueiro,  aonde  se  cravou  outro  marco  de  pedra  bruta 
com  dous  palmos  de  largo  e  dous  de  comprido ,  c  com  duas  teste- 
munhas na  mesma  direcção  do  rumo ,  depois  de  ter  o  porteiro  apre- 
goado, e  não  haver  opposiçào  alguma  de  que  dou  fé ;  e  dahi  pelo 
rumo  de  quarenta  e  um  gráos  sudoeste  se  mediram  quinze  braças, 
e  depois  pelo  rumo  de  setenta  e  sete  gráos  sudoeste  mediram  vinte  e 
três  braças  até  a  beira  de  uma  grota  ao  pé  de  uma  grande  arvore,  e 
ahi  se  cravou  marco  de  pedra  bruta  com  dous  palmos  de  comprido, 
e  um  palmo  de  largo  com  duas  testemunhas  na  dírccrSo  do  mesmo 
rumo,  depois  de  ter  apregoado  o  porteiro  sem  haver  opposiçào  alguma 
de  que  dou  fé;  e  d'ahi  pelo  rumo  de  vinte  nove  gráos  sudoeste  se 
mediram  nove  braças  até  o  canto  da  grota  onde  se  cravou  outro 
marco  de  pedra  bruta  com  dous  palmos  de  comprido,  e  um  palmo  e 
dous  terços  de  largura,  e  com  duas  testemunhas  n^a  direcção  do  mes- 
mo rumo,  depois  de  ter  o  porteiro  apregoado  sem  haver  opposiçào 
alguma  de  que  dou  fé  ;  e  d'ahi  no  rumo  de  onze  gráos  sueste  pela 
subida  até  o  alto  da   vertente  de  um  morro  na  situação  de  dona 
Ignacia  se  mediram  sessenta  e  nove  braças,  e  ahi  se  cravou  outro 
marco  de  pedra  bruta  com  dous  palmos  e  meio  de  comprido  e  um  de 
largo ,  depois  de  ter  apregoado  o  porteiro,  sem  haver  opposiçSo,  de 
que  dou  fé.  £  d'ahi  pelo  rumo  de  vinte  nove  gráos  sudoeste  descendo 
o  dito  morro  até  o  alto  do  Calimbá  onde  findam  as  terras  do  fallecido 
José  Francisco,  segundo  pretendem  seus  herdeiros;  se  mediram  mais 
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seásenta  e  nove  braçâs ,  c  alii  se  cravou  ouiro.  marco  do  pedra  bruLi 
com  ires  palmos  de  comprido ,  e  um  e  meio  de  largo,  c  com  duas 
testemunhas  na  direcção  do  mesmo  rumo,  depois  de  ler  o  porteiro 
apregoado  e  nao  haver  opposição  alguma  de  que  dou  fé.  E  d*ahi  des- 
cendo pelo  rumo  de  onze  grúos  e  quinze  minutos  sueste  se  mediram 
dez  braças,  por  onze  gráos  sudoeste  outras  dez  braças,  e  por  vinte  e 
dous  gráos  se  mediram  outras  dez  braças,  o  pelo  ritmo  do  sul  outras 
dez  braças  sempre  acompanhando  a  cerca  dos  ditos  herdeiros  com 
as  suas  voltas ;  e  d'alii  polo  rumo  de  dezesete  gráos  sueste  a  correr 
com  a  cerca  aló  o  canto  da  còrca  do  sitio  chamado  Caiimbá  da  fo- 
reira  Anna  Bernardina  Loocadia  se  mediram  cento  c  treze  braí;as,  o 
entrando  na  cerca  da  foreira  Maria  do  Carmo,  e  pelo  rumo  de  trinta 
e  quatro  gráos  sueste  aló  o  caminho  velho  hoje  mudado  se  mediram 
trinta  braças,  e  ahi  no  canto  so  cravou  marco  de  pedra  bruta  com 
um  palmo  e  meio  de  comprido  e  um  de  largura  e  com  duas  tes- 
temunhas  uma  a  noroeste  e  outra  sudoeste  depois  de  ter  apregoado  o 
porteiro  sem  haver  opposiçào  de  que  dou  fé.  E  d'ahi  ao  longo  da 
cerca ,  a  correr  com  o  dito  caminho  velho  pelo  rumo  de  cincoenta  e 
seis  gráos  sudoeste  se  mediram  cincoenta  e  sete  braças,  e  pelo  rumo 
de  quarenta  e  cinco  gráos  até  a  porta  das  casas  de  Maria  do  Carmo 
se  mediram  vinte  e  cinco  braças  por  sessenta  e  dous  gráos,  quinze  bra- 
ças; por  sessenta  e  sete,  quatorze  braças;  por  quarenta  e  cinco,  quinze 
braças,  tudo  no  mesmo  quadrante,  e  se  chegou  ás  casas  da  dita 
Maria  do  Carmo ;  e  se  sahiu  Com  quatro  braças  para  a  estrada  actual 
de  S.  João  de  Carahy ,  e  vindo  por  esta  a  correr  com  a  côrca  da  dita 
Miaria  do  Carmo ,  se  mediram  pelo  rumo  de  oitenta  e  seis  gráos  su- 
doeste treze  braças;  por  sessenta  e  oito  gráos  treze  braças;  por  setenta 
e  nove  gráos  cinco  braças ;  por  oitenta  e  seis  gráos ,  treíe  braças  até 
ao  fim  da  dita  côrca,  atravessando  o  rio  chamado  deCalímba;  ed'ahí 
atravessando  a  cerca  do  Caiimbá  por  setenta  e  nove  gráos  sudoeste 
se  mediram  sessenta  braças,  e  passando  o  portão  do  dito  sitio  da 
foreira  dona  Anna  Bernardina ,  e  no  rumo  de  sessenta  e  oito  gráos 
se  mediram  setenta  e  três  braças  até  chegar  ao  iim  da  testada  dO  dito 
sitio  e  a  intestar  com  a  chamada  proprietária  Anna  Joaquina,  e  nesse 
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três  palmos  do  comprido  ,  e  de  largo  um  palmo  e  gemio  com  duas 
testemunhas  uma  polo  noroeste  ^  e  outro  por  nordeste ,  depois  de  \^r 
apregoado  o  porteiro,  som  haver  opposiçáo,  de  que  dou  fó. 

E  d'ahi  cordoando  peia  côrca,  que  divide  a  dita  Anna  Joaquina,  o 
pelo  rumo  de  quarenta  e  cinco  gráos  noroeste  seguindo  serop;i9  a 
cerca  até  os  fundos  de  José  Duarte,  o  ao  cimo  d'elles  se  medirarp 
noventa  e  quatro  braças,  e  abi  se  cravou  outro  marco  ije  pedr^  bru^ 
com  dous  palmos  o  meio  de  comprido  e  um  e  meio  palmo  de  largo 
com  duas  testemunhas  de  uma  e  outra  parte  na  direcção  do  mesmo 
rumo  depois  de  ter  o  porteiro  apregoado ,  sem  baver  oppQsiçào  dq 
que  dou  fé.  E  d'ahi  pelo  rumo  efe  oitenta  e  nove  gráos  noroesjte 
e  pelos  fundos  do  dito  José  Duarte ,  erp  que  divide  com  as  terras 
da  aidéa  cm  direitura  a  um  coqueiro ,  e  passando  pelo  sitio  do 
foreiro  João  José  de  Almeida ,  cordoando  a  cerca  até  a  estrada  de 
S.  Jofio  para  a  Praia  Grande  se  mediram  cento  e  noventa  e  doco 
braças ,  e  neste  logar  á  beira  da  estrada ,  onde  divide  o  dito 
foreiro  com  o  dito  José  Duarte  se  cravou  um  marco  de  pedra 
bruta  com  quatro  e  meio  palmos  de  comprido  e  um  palmo  de  largo^ 
e  duas  testemunhas  de  uma,  c  outra  parte  na  direcção  dos  mesn(i,o^ 
rumos ,  depois  de  ter  apregoado  o  porteiro  sem  baver  opposição 
alguma  de  que  dou  fé.  E  d'ahi  pela  estrada  adiante,  e  testada  ()os 
foreíros  da  aldéa  o  dito  Almeida ,  José  da  Silva  Porto,  o  Domingos 
dç  Oliveira,  o  pelo  rumo  de  trinta  e  nove  gráps  noroeste  se  mediram 
quarenta  e  duas  braças,  e  abi  se  cravou  outro  mafco  de  pedra  bruta 
com  três  e  meio  palmos  de  comprido,  e  um  palmo  de  largo  com  duas 
testeojmnbas  de  uma  e  outra  parte  na  direcção  dos  rumos,  e  rvo  ponto 
em  que  este  foreiro  divide  com  os  chamados  proprietários  berdeifos 
de  João  Marianno  depois  de  ter  apregoado  o  porteiro  sem  baver  pp- 
posição  de  que  dou  fé.  E  d'ahi  pelo  rumo  do  setenta  e  nove  gráos 
nordeste,  subindo  pelo  morro  inimcdiato  á  curca,  que  divide  os  ditos, 
e  2^té.uma  arvore  se  mediram  conto  e  oitenta  e  nove  braças,  e  abi  se 
cravou  outro  marco  do  pedra  bruta  com  três  palmos  de  comprido,  e 
um  de  largo  com  duas  testemunhas  na  direcção  do  rumo,  depois  de 
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ter  apregoado  o  porteiro  sem  haver  opposicào  de  que  dou  fé.  £  d'alii 
pelo  rumo  do  onze  «j^ráos  noroeste  so  mediram  sessenta  e  cinco  braças 
e  pelo  meio  de  aguas  vertentes  do  morro  pelo  rumo  ciocoenta  e  seis 
nordeste  se  mediram  oitenta  e  cinco  braças,  e  ahi  onde  partem  as 
tenras  da  aldôa  com  os  fimdos  da  chácara  de  Pedro  Marques  e  se 
cravou  um  marco'  de  pedra  bruta  com  dous  palmos  e  meio  de  com- 
prido, e  um  e  meio  de  largo  e  com  duas  testemunhas  na  direcção  do 
rumOy  depois  de  ter  apregoado  o  porteiro  sem  haver  opposição  alguma 
de  que  dou  fé.  E  d'ahi,  pelas  mesmas  aguas  vertentes,  no  rumo  de 
trinta  gráos  nordeste  se  mediram  dezesete  braças  e  meia,  e  se  cravou 
ahi  outro  marco  de  pedra  bruta  com  três  palmos  de  comprido,  e  um 
palmo  de  largo  com  duas  testemunhas  na  direcção  do  rumo»  depois 
de  ter  apregoado  o  porteiro,  e  não  haver  opposição  de  que  dou  fé.  E 
d*ahi  pela  encosta  abaixo,  rumo  de  trinta  e  nove  gráos  noroeste  se 
mjadiram  vinte  o  seis  brac-as ,  e  neste  logar  se  cravou  marco  de  pedra 
bruta  com  três  palmos  de  comprido ,  e  um  palmo  de  largo  com  duas 
testemunhas  na  direcção  do  rumo,  lendo  o  dito  porteiro  apre- 
goado, e  não  havendo  opposição  de  que  dou  fé.  £  dahi  descendo  por 
capoeira  do  matto  no  rumo  de  setenta  e  oito  gráos  sudoeste  se  me- 
diram sessenta  e  quatro  braças  e  meia,  c  ahi  se  cravou  marco  de 
pedra  bruta  com  (res  palmos  de  comprido  e  um  dito  de  largo  com 
duas  testemunhas  na  direcção  do  mesmo  rumo,  tendo  o  dito  porteiro 
apregoado  sem  haver  opposição  de  que  dou  fc.  £  dahi  pela  baixa  até 
o  canto  da  côrca,  que  divide  o  dito  Pedro  Marques,  com  o  foreiro 
José  de  Araújo  no  rumo  de  sessenta  e  oito  gráos  sudoeste,  se  mediram 
sessenta  braças,  e  ahi  se  cravou  um  marco  de  pedra  bruta,  com  dous 
6  meio  palmos  de  comprido  e  um  de  largo,  e  com  duas  testemunhas 
na  direcção  do  mesmo  rumo  ,  de  que  dou  fé.  £  dahi  a  correr  com  a 
cerca  do  dito  foreiro,  e  por  esta  não  ir  direita  se  mediram  pelo  rumo 
de  setenta  e  nove  grãos  sudoeste  vinte  braças  por  vinte  três  gráos; 
quarenta  e  uma  braças ;  dividindo  já  com  a  foreira  dona  Josepha ,  por 
trinta  e  quatro  gráos  dez  braças,  por  quarenta  e  oito  gráos,  vinte 
braças;  por  oitenta  e  quatro  gráos,  oitenta  braças ;  tudo  no  mesmo 
quadrante  até  sahir  na  estrada,  qye  vem  de  S.  Lourenço  para  S. 
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Joáo  de  Carahy,  e  â  beira  d^ella  se  cravou  um  marco  de  pedra  bruta 
de  quatro  palmos  e  duas  pollegadas  de  comprido,  e  um  palmo  e  uma 
pollegada  de  largo  com  duas  testemunhas  na  direcção  do  rumo,  depois 
de  ter  apregoado  o  porteiro  sem  haver  opposição  de  que  dou  fé.  E 
d'ahi  atravessando  a  dita  estrada  com  duas  braças  para  a  cerca  do 
foreiro  Luiz  José  de  Brum,  e  indo  pela  estrada  adiante  no  rumo  do 
vinte  três  gráos  sueste,  se  mediram  cem  braças  e  meia,  e  ahi  defronte 
de  outro  marco  se  metteu  da  outra  parte  da  testada  do  logar  que 
divide  o  foreiro  Domingos  José  de  Oliveira,  com  os  herdeiros  do 
João  Marianno  se  cravou  outro  marco  de  pedra  bruta  com  quatro 
palmos  de  comprido,  e  um  palmo  e  três  pollegadas  de  largo  com 
duas  testemunhas  na  direcção  do  rumo  depois  de  ter  apregoado  o 
porteiro  sem  haver  opposiçio ,  de  que  dou  fé  •  sendo  este  logar 
onde  finda  a  testada  do  foreiro,  o  padre  Thomaz  ;  e  d'esle  marco  no 
rumo  de  oiteiAa  e  quatro  gráos  sudoeste  pela  baixa  encostada  á  cerca 
que  divide  o  dito  foreiro  com  o  coronel  foreiro  a  dona  Elena  até 
quasi  á  chapada  do  morro  se  mediram  cento  e  dez  braças,  e  ahi 
se  cravou  marco  com  três  palmos  e  quatro  dedos  de  comprido,  e 
de  largo  um  palmo  com  duas  testemunhas  na  direcção,  tendo  apre- 
goado o  dito  porteiro ,  e  não  havendo  opposição  de  que  dou  fé.  E 
d'abi  continuando  na  chapada  e  no  mesmo  rumo  até  quasi  a  um 
cajueiro,  que  estava  cortado,  e  fica  servindo  de  marco,  se  mediram 
sessenta  e  cinco  braças.  E  d'ahi  descendo  por  aguas  vertentes  pela 
encosta  abaixo ,  partindo  com  terras  de  nossa  senhora  da  Conceição , 
e  pelo  rumo  34  gráos  noroeste  se  medirá  cento  e  vinte  e  quatro 
braças  até  o  marco  na  beira  da  estrada,  que  divide  as  ditas  terras  de 
nossa  senhora  da  Conceição ,  e  que  fica  sendo  commum  e  dahi  pela 
estrada  para  a  Praia  Grande,  o  pelo  rumo  de  sessenta  e  oito  gráos 
em  direitura  de  uma  ca^  térrea  ao  pé  da  ladeira  da  senhora  da 
Conceição,  defronte  do  portão  do  capitão-mór  se  mediram  noventa  e 
cinco  braças,  e  nesse  logar  á  esquina  do  dito  portão  se  cravou  um 
marco  de  pedra  bruta  com  três  palmos  e  meio  de  comprido ,  e 
de  largo  um  palmo  e  meio,  com  duas  testemunhas  na  direcção  dos 
rumos ,  depois  do  ter  apregoado  o  porteiro  sem  haver  opposição 
de  que  dou  fé.  D'ahí  pela  estrada  velha  da  Conceição  para  a  aldôa, 
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ficando  a  esUadn  sova  â  direita  •  c  polo  rumo  de  onze  gráos,  se  um- 
(liram  trinla  c  gIdco  bragas,  e  coolinuanilo  pelos  fundos  das  terras  de 
que  se  chansa  seobor  o  brigadoiro  Manoel  Alves»  e  polo  ruoio  da 
trÍDia  e  quaifo  gráos  se  mediram  setenta  e  oito  braças  e  meia  até 
umas  easas  na  beira  da  estrada.  E  d'abi  por  onze  gráos  nordeste  se 
mediram  cincoenta  braças.  £  d^ahi  em  direitura  a  umas  casas  do 
alferes  José  da  EDcarnaçào,  foreiro  da  alJèa .  e  por  um  rjacbp^  que 
divide  o  dito  brigadeii»,  e  pelo  rumo  de  sessenta  e  oito  grãos,  se  me- 
diram trinta  e  nove  braças.  E  d'ahí  ao  longo  do  dito  riacho  divi- 
sório em  direilitra  ao  mar  pelo  rumo  de  vinte  sete  grãos,  se  mediram 
quarenta  braças,  e  nesse  logar,  junto  ao  mar  e  já  no  mangue  no 
fundo  do  sitio  do  dito  aUeres  José  da  Encarnação  se  cravou  marco 
de  pedra  lavrada  com  quatro  faces  de  cinco  palmos  de  comprido  e 
mm  de  largo  em  cada  face,  e  com  duas  testemunhas  na  direcção  do 
mmo^  depois  àe  ter  apregoado  o  porteiro  sem  haver  opposiçào  de 
que  deu  fé.  E  por  esta  forma  se  houve  por*loncluida  a  medição  e 
damareaçao  do  terreno  de  que  os  Índios  se  adiam  actualmente  de 
posie  por  si ,  e  seus  arrendatários,  e  sem  coniradicção  desde  a  barra 
do  rio  da  aldéa  com  as  voltas  declaradas  até  este  sitio,  terminando  a 
lestada  de  todo  este  terreno  no  mar  grosso  com  todas  as  voltas,  e 
mangues  das  enseadas,  fieando-lhes  estas  servindo  de  testada  etíUe  os 
4ous  pontos  onde  começou  o  acabou  a  presente  medição:  e  sendo 
pnesentes  o  capitão-mór  dos  ditos  indios  José  Cardoso  de  Souza,  osol- 
Jic^or  dos  mesmos  Manoel  Félix  Pereira ,  proiestoram  haver  e  aei- 
vindicar  pelas  acções  competentes  os  terrenos,  que  visivelmenle ae 
^coidieeem  usurpados,  e  de  que  eiles  indios  por  seps  antepaasadoB.e 
râida  ha  poucos  tempos  estavam  de  posse;  e  igualmente  prolaMn 
pela  restituição  que  lhes  compete  contra  qualquer  erro  da  pnasBle 
medição,  e  demarcação,  cujos  protestos  elle  ministro  mandou  tOMf 
6  Sazer  este  auto ,  em  que  assignou  com  todos  os  sobredt(ú8.  Em 
Maaod  Fernandes  Coelho ,  esqrivão  que  o  escrevi ,  o  assigná  -^ 
Queiroz.  —  Manoel  Fernandes  Coelho.  —  Joaquim  Jmí  .ia 
5tfoa. — Manod  Félix  Pereira. — José  Cardoso  de  Swm*^^ 
Capi^io-Már  João  Hibeirp.  — José  Fernandes  de  Souxa. 
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XI 

Antp  de  exame  e  averiguação  feita,  ao  marco  que  divide  a  tinha 
do  sertão  da  sesmaria  dos  iitdios  da  aldêa  de  S,  Lmirença 
pelo  lado  da  Hoa  Viagem ,  e  fazenda  do  Sacco  de  S,  Francisco 
Xavier  que  foi  dos  padres  jcsuitas. 

Anno  do  nascimento  de  nos<io  senhor  Jesus  Christo  de  1828,  aos 
Irôze  dias  do  nioz  de  Fevereiro  do  dito  anno ,  n'esie  logar  denominado 
o  Gravata  e  fundos  da  chácara  de  António  Fernandes  Novaes,  no 
bairro  de  S*  l)omin.í];os  da  villa  real  da  Praia  Grande,  onde  foi  vindo 
ò  doutor  juiz  de  fura  da  mesma  villa,  o  do  presente  lombo,  Manoel 
Joaquim  de  Souza  Brito,  comigo  escrivão  do  mesmo  tombo  ao  diahlo 
nomeado  e  asâignâdo,  côm  o  cngcnlieiro  o  sargenlo-mór  José  Joaquim 
Vieira  Souto,  o  piloto  Manoel  Augusio  de  Azevedo,  o  autor,  depu- 
tado Manoel  José  de  Souza  França ,  o  ajudante  da  corda  Marianno 
José,  o  tenente-coronel  António  do  Sampaio  de  Almeida  Matiz ^ 
Serafim  Leite  Pereira ,  o  porteiro  Manoel  José  Pinto ,  e  o  capitão* 
mór  dos  índios  da  aldiki  de  S.  Lourenço,  José  Cardoso  de Sonza^ 
para  effeito  de  se  proceder  a  exame  e  averiguação  no  Hiareo  qvtò 
divide  a  linha  do  sertão  da  sesmaria  dos  mesmos  índios ,  pela  {Mirtò 
da  Boa  Viagem ,  praia  de  Carahy ,  e  fazenda  do  sacco  de  S.  Franeisoo 
que  foi  dos  padres  jesuitas ,  e  sendo  atii ,  em  consequência  do  reque- 
rimento do  autor,  dito  deputado  Manoel  José  de  Souta  França ,  em 
virtude  das  grandes  e  continuadas  opposiçues  feitas  aos  Cncamentos 
dos  marcos  da  fazenda  demarcada  do  mesmo  autor  pelo  dito  '^apitflo^ 
mór  dos  ditos  índios ,  deferiu  o  dito  ministro  doutor  juiz  dò  tombo 
o  juramento  aos  sanctos  Evangelhos  aos  acima  nomeados ,  sob  cargo 
do  qual  lhes  encarregou ,  que  bem  e  verdadeiramente  sem  dolo  n^^m 
malícia ,  declarassem  se  o  marco  que  ali  se  achava  cravado  era  o 
próprio  e  idêntico  marco  que  divide  a  linha  do  sertão  da  se^mriá 
dos  Índios  da  aldèa  de  S.  Lourenço  pela  parte  da  Boa  Viagem,  praia 
de  òirahy  e  fazenda  do  sacco  de  S.  Francisco ;  e  acceito  por  elles  o 
juramento,  debaixo  do  mesmo  assim  o  promeitteram  rumprir;  e 
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{tassado  a  fazer  os  exames  e  averiguações  necessárias »  o  dito  major 
engenheiro  e  piloto,  por  meio  da  agulha  e  na  presença  de  uma 
certidão  de  medíçÂo  da  sesmaria  dos  ditos  indios,  feila  em  1659 , 
apresentado  pelo  capitão-mór  dos  mesmos  indíos  que  presente  se 
achava ,  José  Cardoso  de  Souza ,  soltaram  o  rumo  a  leste  a  quarta  de 
sueste,  com  o  qual  rumo  vieram  tocar  os  pontos  indicados  na  mesma 
medição,  a  saber :  o  caminho  que  vai  de  S.  João  para  a  Boa  Viagem 
e  a  furna  que  ao  diante  se  acha  no  alto  do  morro  das  terras  de  que 
hoje  está  de  posse  D.  Emerenciana  dos  Reis  Pereira,  do  qual  logar 
eminente,  observando  os  mesmos  engenheiro  e  piloto  a  projecção  da 
continuação  da  mesma  linha  de  rumo  leste  a  quarta  de  sueste,  en- 
fiando os  objectos  distantes  que  n'ella  se  achavam,  reconheceram 
passar  a  mesma  linha  de  leste  a  quarta  de  sueste  tirada  do  marco  das 
barreiras  Vermelhas  pelo  alto  do  outeiro  de  Carahy,  junto  á  estrada 
chamada  do  Cavallão ,  bem  no  cume  do  dito  outeiro ,  cruzando  logo 
mais  adiante  a  linha  de  testada  demarcada  no  tombo  da  fazenda  do 
dito  sacco  que  foi  dos  jesuitas,  feita  em  1730,  reconhecendo  as  tes- 
temunhas presentes  ser  o  referido  marco  das  barreiras  o  próprio  por 
ter  entalhada  uma  cruz  ^  da  feição  das  da  ordem  de  Chrísto  na  face 
que  olha  para  o  referido  de  leste  a  quarta  de  sueste,  como  indica  a 
referida  demarcação  de  1659,  constante  da  dita  certidão  n'esie  acto 
apresentada.  £  por  esta  forma  houve  elle  ministro  doutor  juiz  de 
fora  e  do  tombo  e  testemunhas  acima  declaradas  o  presente  reconhe- 
cimento por  feito,  que  de  tudo  eu  escrivão  dou  fé,  ver  passar  todo 
o  seu  conteúdo  na  verdade ,  e  para  constar  a  todo  o  tempo  mandou 
o  dito  ministro  lavrar  este  aulo  em  que  todos  assignaram  com  elle 
ministro,  fazendo-o  o  ajudante  da  corda  de  cruz,  por  náo  saber  es- 
crever; e  eu  João  António  Lopes,  escrivão  do  tombo  que  escrevi  e 
assignei.  —  Brito.  —  João  António  Lopes.  —  Manoel   José  de 
Souza  França. — José  Joaquim   Vieira  Souto. — Manoel  Au- 
gusto de  Azevedo.  —  De  Marianno  \  José.  —  Joaquim  Manoel 
de  Oliveira. — Serafim  Leite  Pereira. —  José  Cardoso  deSouza^ 
capitâo-môr.  — José  de  Araújo  Guimarães.  — Elias  da  Fonseca 
Leite. —  António  Rodrigues.  —  António  de  Sampaio  de  Almeida 
Mariz.  —  Manoel  José  Pinto. 


XII. 

Offitio  do  juiz  de  orpliãos  João  Antunes  dos  Santos  ao  presi- 
dente da  provinda,  em  i3  de  Janeiro  de  1835. 

III."*  e  Ex."'  Sr. — Ordonou-me  V.  ex\  em  oOicio  de  5  de  No- 
vembro próximo  passado ,  que  remellesse  á  secretaria  da  presidên- 
cia d' esta  província  informação  circumstanciada  acerca  do  aldeamento 
dos  Índios  y  cuja  administração  foi  confiada  ao  juiz  de  orphãos, 
declarando  o  numero  de  aldeãs «  e  de  Índios  seus  habitantes  n*esle 
município,  bens  que  possuem,  o  estado  em  que  existem;  si  o 
producio  dos  arreudamentos  ó  applicado  ao  sustento ,  vestuário ,  e 
curativo  dos  índios  pobres,  e  á  educaçiio  de  seus  filhos  ;  e  si  assen- 
tos regulares  se  conservam  de  toda  a  receita  e  despeza  d'esta  admi- 
nistração para  prestar  contas  quando  forem  exigidas  na  forma  disposta 
no  aviso  de  18  de  Outubro  de  1831 ,  expedido  pela  secretaria  do 
estado  dos  negócios  da  justiça. 

Não  existindo  no  cartório  d'este  juízo  de  orphâos  o  aviso  mencio- 
nado ,  forçoso  me  foi  requisitar  de  V.  ex*.  em  data  de  4  de  Dezem- 
bro ultimo  uma  copia  authentíca ;  e  por  oiBcio  de  V.  ox/  de  29  do 
mesmo  mez  me  foi  respondido,  que  havia  engano  n'estd  citação, 
sendo  o  aviso  de  18  de  Outubro  de  1833.  Aquella  requisição  que 
fiz  para  proceder  em  regra,  me  obrigou  a  retardar  esta  informação, 
que  ora  levo  á  presença  de  V.  ex.* 

Desde  o  momento  em  que  entrei  na  administração  da  aidéa  de  S. 
Lourenço,  procurei  adquirir  o  mais  amplo  conhecimento  do  estado 
da  sua  população »  propriedades,  e  rendas. 

Pelo  mappa  junto  por  copia  se  vê,  conforme  as  informações  do  ca- 
pilão-mór,  que  a  aIdéa  é  habitada  por  77  índios  varões,  e72  mu- 
lheres, incluindo  os  menores  de  ambos  os  sexos:  e  por  outros 
documentos  que  submetto  á  consideração  de  Y.  ex/  mostro  ter 
tomado  interesse  afincado  pelo  bem-estar  dos  índios  ,  soccorrendo-os 
em  suas  enfermidades,  nomeando  cirurgião  de  partido  a  quem  re- 
corram ,  e  assignalando-lhcs  botica  ,  onde  vão  buscar  os  modicamen- 
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tos ,  tudo  com  a  maior  economia  que  em  taes  objectos  é  possível ;  a 
outros  tenho  prestado  mezadas,  altenlo  o  seu  estado  idoso,  ou  en- 
fermidade incurável ,  que  os  priva  de  adquirir  por  seus  trabalhos  a 
subsistência  diária ,  em  todas  as  occasiões  occorrendo  com  o  que  legal- 
mente posso  mandar  fazer-lhes,  procurando  melhorar  a  sua  sorte,  o  que 
nào  depende  só  e  unicamente  de  meus  esforços,  boa  vontade,  ezôlo. 

As  propriedades  da  aldéa  consistem  em  uma  sesmaria  de  uma  legoa 
de  testada  o  duas  de  sertão  n'esle  município,  na  igreja  de  S.  Lou- 
renço e  na  casa  onde  reside  o  seu  parocho,  situadas  no  morro  da 
mesma  denominação,  e  dentro  da  sesmaria.  Esta  acha-se  quasi  to- 
talmente usurpada  por  diversos  avarentos,  abastados  preponderantes, 
que  pelo  influxo  de  suas  riquezas  conseguiram  apossar-se  das  terras 
e  tecer  a  enredada  téa  com  que  procuram  mascarar  sua  usurpação 
com  o  mais  escandaloso  e  manifesto  damno  dos  infelizes  índios. 

O  ler  sido  a  administração  dos  patrimónios  das  aidéas  d'esta  pro- 
víncia concentrada  na  còrle,  e  incumbida  a  um  magistrado  sobre- 
carregado de  obrigações ,  assaz  concorreu  para  o  deplorável  estado 
em  que  elles  se  acham  :  e  pelos  documentos  inclusos  verá  V.  ex/ 
as  grandes  diiBculdades  que  se  oppozeram  á  remessa  para  este  juízo 
de  orphãos,  de  todos  os  papeis,  livros,  e  documentos  respectivos  á 
aldôa  de  S.  Lourenço,  e  assim  também  qual  foi  o  arbítrio  tomado 
pelo  Ex.""*  ministro  da  justiça  sobre  a  quantia  de  6:6O0^S57Rs.  per- 
tencentes ásaldôasde  Mangaratiba,  S.  Lourenço,  S.  José  d*El-Rei, 
e  S.  Pedro  de  Cabo  Frio ,  que  existia  no  cofre  da  extincla  conserva- 
tória geral  dos  índios,  e  que  recolhidos  aos  cofres  do  thesouro  pu- 
blico estão  dependendo  da  deliberação  da  assembléa  geral  legislativa 
para  terem  applicacSo,  no  emtanto  que  os  proprietários  d'aquellas 
rendas  jazepi  na  miséria  ,  e  as  respectivas  administrações  na  penúria 
de  meios  com  que  soccorré-los. 

E*  claro  do  que  fica  expendido  que  achei  o  cofre  da  aldêa  de  S. 
Lourenço  exhausto,  e  grandes  dividas  de  pensões  de  arrendamen- 
tos; a  maior  confusão  em  tudo;  e  occupadas  muitas  situações 
por  pessoas  não  habilitadas  por  títulos  legaes,  e  de  que  esta  admi- 
irisiracão  nenhum  conhecimento  linha. 
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Para  occorrer  com  providencia  eíficaz  a  esta  delapidação  da  pro- 
priedade e  rendas  da  aldda,  mandei  aíTixar  editaes,  chamando  lodos 
os  que  estivessem  situados  em  terras  dos  Índios  doeste  município  a 
virem  satisfazer  o  que  devessem  ,  apresentar  os  títulos ,  que  lhes  des- 
sem direito  a  occupar  estas  situações,  a  ver  fazer-ihes  novo  arbitra- 
mento das  pensões  de  arrendamento  ,  que  deverão  ser  augmentadas; 
e  tirar  novos  títulos  todos  os  que  os  não  tivessem :  e  afim  de  proceder 
em  regra»  praticar  justiça  sem  lesão,  nem  dos  índios,  nem  dos 
arrendatários  de  suas  terras,  nomeei  para  curador,  que  fatiasse  a 
favor  d^aquelles ,  escudado  nas  leis,  ao  Dr.  Fernando  Sebastião  Dias 
da  Motta  ,  e  para  soliicítador,  que  activasse  a  marcha  e  conclusão 
dos  negócios  interessantes  á  mesma  aidéa  ao  soliicítador  Rodrigo  An- 
tónio da  Silva  Guimarães,  por  encontrarem  ambos  qualidades,  que 
os  recommendavam  para  taes  cargos. 

Inimizades,  e  ódios  é  o  que  piincipalmente  tenho  grangeadu  por 
estar  deliberado  a  não  tolerar,  que  sejam  delapidados  os  bens 
d'aquelles ,  que  a  lei  pôz  debaixo  da  minha  tutela  ;  e  proseguíndo 
n*esta  odiosa  tarefa ,  tenho  já  conseguido  alguma  vantagem  a  favor 
da  aIdéa.  Porém  como  o  completo  conhecimento  do  numero  de  ar- 
rendatários ,  e  intrusos  (para  d'elles  conseguir  o  pontual  pagamento 
das  pensões  a  que  se  obrigarem)  está  dependendo  da  verificação  dos 
limites ,  e  marcos  da  sesmaria  concedida  aos  índios  da  mesma  aldéa, 
e  isto  importa  um  tombo,  que  arrasta  grandes  despezas,  e  talvez 
algumas  demandas  judiciarias ,  com  que  não  pode  o  estado  mesqui- 
nho, e  definhado  das  rendas ;  não  poderei  ter  a  satisfação  de  con- 
vencer os  iníquos  usurpadores  dos  bens  d'aquelles  desgraçados  índios, 
e  força-los  a  reconhecer  seu  senhorio  directo,  e  pagar-lhes  ampla- 
mente todos  os  prejuízos,  que  lhes  hão  causado,  e  causSrào  para  o 
futuro,  si  o  patronato,  que  a  taes  intrusos  apadrinha,  não  fòr  de 
todo  supplantado. 

£'  lastima  ver  o  capilão-mór  das  extínctas  ordenanças  doesta  villa 
Gabriel  Alves  Carneiro  estar  de  posse  de  um  immenso  terreno  (sobre 
o  qual  acha-se  assentada  a  villa  ,  pagando  o  diminuto  arrendamento 
de  Rs.  12<J5800  annuaes,  e  cobrando  só  de  uni  canteiro  a  quem 


subloeoit  Dina  parte  da  pedreira  próxima  ao  rio  dos  Passarinhei 
grande  somma  de  60^000  rs.  mensaes ,  não  obsiante  ter  sido  es 
pedreim  cedida  pelos  fndios  á  camará  municipal  para  d'ella  se  exU 
bir  a  pedra  para  as  obras  piiblkas,  e  haver  o  mesmo  capitáe-m 
annuido  a  esta  cessão,  como  consta  das  actas  das  camarás  transacta 
e  apezar  de  tudo  ainda  procurar  por  meto  das  Iricas  da  clHcana  C 
zer-se  reconhecer  por  foreiro ,  e  nào  arrendatário  9  como  de  faclo  1 
fundando  todo  o  seu  direito  nos  enganos  mui  voluntários  do  esci 
vão  que  em  traslado  tkou  d^esses  tttutes ,  sentenças  exaradas 
respeito. 

Todavia,  nào  será  mui  diiScil  conseguir  acabar  com  estas  usurp 
ções  si  V..  ex/  quizer  empregar  o  que  estiver  da  sua  paru 
solicitando  da  assembléa  legislativa-provincial  e  d»  geral  as  díspoi 
çôes  legislativas  que  forem  necessariasa  bem  dos  Índios 

D'aqui  tem  resultado  a  grande*  diminuição  das  rendas  da  aidóí 
que  apenas  monta  pouco  mais  ou  menos  na  quantia  de  Rs*  400^ 
fraca  para  com  eUa  se  fazerem  as  despezas  constantes  com  o  parocli 
guisamentos,  mestre  de  prkneiras  letras,  cirurgião,  botica,  alime 
tos,  etc.,  que  se  não  podem  recusar  nos  casos  em  que  são  exigido: 
estando  o  ediíicio  da  igreja  mui  arruinado,  e carecendo  de  conccri 
que  na  conformidade  do  orçamento  feito  por  peritos  montará  a  Rs.  < 
não  obstante  a  dadiva  que  faz  o  arrendatário  Agostinho  da  Sil 
Pinheiro  da  verga  para  a  poria,  e  o  auxilio  que  os  mesmos  indios 
não  recusam  prestar. 

O  documento  extrabido  dos  livros  da  receita  e  despeza ,  dàc 
conhecer  a  quanto  montam  uma  e  outra ,  não  sendo  possivel  c( 
aquelia  prestar  todos  os  soccorros  e  auxilies  de  que  necessitam 
indios  perseguidos  por  todos  os  lados,  e  despojados  de  sua  propriedai 
a  que  se  julga  cora  direito  todo  o  homem,  que  até- agora  teVe  i 
meio  qualquer  de  se  introduzir  nas  terras  do  património  da  a1dêa>. 
ahi  domiciliar-se. 

Proseguindo  na  estrada  que  encetei ,  não  me  hei  de  descuidar 
promover  a  prosperidade  dos  indios  durante  o  tempo  que  me  re 
fKira  exercer  o  lugar  de  juiz  de  orpliãos  d'esle  município ;  c  inaba 


vel  na  rainha  resolução  tomada ,  espero  que  deixarei  o  logar  com 
vantagens  adquiridas  a  favor  d'elles;  ao  menos,  não  será  por  minha 
apathia  sanecionada  a  fraude  o  dilapidação  até  agora  tolerada  por 
meus  antecessores. 

Quando  V.  ex.'  queira  eslou  prompto  a  prestar  as  contas  exigidas 
do  minha  adrainislração.  Deus  guarde  a  V.  ex.'  Villa  da  Praia 
Grande  em  13  de  Janeiro  de  1835. — III.""  o  ex.*"  Sr.  Joaquim 
José  Rodrigues  Torres,  presidente  da  provincia. —  João  Àntuna 
dos  Santos ,  juiz  de  orphâos. 


XIII. 

Carta  de  confirmação  da  carta  de  sesmaria  dada  aos  indioê 
da  povoação  de  S.  Lourenço  por  Salvador  Corrêa  de  Sáy 
governador  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

O  escrivão  do  cargo  da  conservatória  dos  Índios  de  S.  José  d*El-Rei 
registará  no  livro  geral  dos  registos  de  cartas  originaes  de  sesmaria, 
que  fjzcm  o  titulo  das  mesmas  terros;  o  que  cumpra  e  d'isso  mo  dè 
certidão. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  Junho  de  1802. — Fragoso. 

Dom  Filippe  por  graça  de  Deos,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
d^aqucm  ed'a1em  mar  em  Africa,  senhor  do  Guiné  e  da  conquista, 
navegação,  commerciada  ElfViopia,  Arábia,  Pérsia ,  e  da  índia  &c» 
Aos  que  esta  minha  carta  de  confirraaç.ão  virem.  Faço  saber  que 
por  parte  dos  indios  christàos  da  povoação  de  S.  Lourenço  do  Rio 
de  Janeiro  das  partes  do  Rrazil,  me  foi  apresentado  um  instrumento 
de  carta  de  sesmaria,  por  Salvador  Corrêa  de  Sá,  capitão  da  capi- 
tania de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  lhes  deu  quatro  léguas  de 
terra,  do  que  o  traslado  de  verbo  ad  verbum  c  o  seguinte :  Saiban» 
quantos  este  instrumento  de  carta  de  sesmaria  virem  que  no  anno 
do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  1579  annos  aos 
dezenove  dias  do  mez  de  Mnrço  da  dita  éra,  cm  esta  cidade  de  S.  Se- 
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bastião  do  Rio  de  Janeiro,  d'esta  costa  do  Brazil,  cm  as  pousadas  de 
mim  escrivão,  ao  diante  nomeado,  appareceu  António  de  Lousada, 
procurador  que  dizem  ser  dos  indios  gentios  d'cste  dito  Rio  e  morador 
n'esta  dita  cidade,  e  me  apresentou  uma  petição,  feito  em  nome  de 
uns  certos  indios  echristàos  d'esta  terra,  em  a  qual  petição  vinha 
um  despacho  do  sr.  Salvador  Corrêa  de  Sá,  capitão  e  governador 
d'esta  dita  cidade  e  capitania  d'este  dito  Rio  de  Janeiro  por  el-rei 
nosso  senhor,  da  qual  petição  e  despacho  d'ella  o  traslado  é  o  se- 
guinte: 

Senhor  governador.  Dizem  Vasco  Fernandes,  António  Salema, 
Salvador  Corroa,  António  da  França  e  FernSo  d'Alvares,  como 
indios  principaes  da  aldôa  de  S.  Lourenço  d'este  Rio  de  Janeiro , 
que  elles  tem  mandado  á  serra  a  fazer  descer  seus  parentes  para  po- 
voarem n'esle  Rio,  para  que  sendo  muitos  possào  adjudar  a  fazerem- 
sechristSos  e  viverem  na  lei  de  Deos,  e  que  vindo  muita  gente, 
como  espera  que  virá,  não  é  possivel  estarem  todos  na  aidéa  que  agora 
está  situada  defronte  d*esta  cidade,  porque  são  já  muitos  n'ella  e  as 
terras  poucas  para  esta  aldôa,  quanto  mais  para  os  que  descerem,  a 
assim  Gcam  padecendo  por  não  terem  em  que  roçar,  por  ser  já  tudo 
dado  aos  brancos,  pelo  que  pedem  elles  ditos  a  V.  s."  lhes  conceda 
para  os  indios  todos  que  da  serra  e  de  outras  partes  descerem ,  quatro 
léguas  de  terras  da  banda  d'alcm  do  rio  Macacú ,  que  começarão 
aonde  se  achar  a  data  de  Duarte  de  Sá,  e  correrão  ao  longo  da  terra 
que  n'aquella  parte  tem  o  collegío  da  companhia,  até  encher  quatro 
léguas,  e  para  o  sertão  até  o  pó  da  serra  dos  Órgãos.  E  receberão 
mercê. 

Despacho  do  Sr.  capitão  governador.  Dou  aos  supplicantes  a 
terra  que  pedem  em  sua  petição,  assim  e  da  maneira  que  n*eila  se 
contém  o  passera-lhes  sua  caria.  Hoje  9  de  Julho  de  1578.  — 
Salvador  Corrêa  de  Sá. 

£  tudo  visto  pelo  Sr.  capitão  governador  a  petição  dos  ditos 
supplicaníps.  Vasco  Fernandes,  António  Salema,  Salvador  Corrêa, 
António  de  França  e  Fernfio  d*A]varos  e  todos  os  mais  jn  ditos 
e  declarados,  c  o  que  lhes  podiam,  visto  ser  justo  e  havendo  res- 
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peito  ao  proveilo  que  se  pôde  seguir  acerca  da  republica  y  c  ao  serviço 
de  Deos  e  de  el-rei  nosso  senhor,  e por  a  lerra  se  povoar  e  o  bem  e 
o  proveilo  que  esta  terra  terá  com  haver  muitos  indíos  n'ella  de  pais 
christãcs  e  para  defensão  e  ajuda  que  farão,  lhes  deu  a  terra  que 
pediam  em  sua  petição  e  conforme  a  seu  despacho  «  porquanto  estava 
vaga  e  devoluta  em  matlos  maiúsculos  para  as  aproveitar,  e  f^tzerem 
suas  roças  de  mantimentos  para  se  sustentarem  n'ellas  como  dizem , 
nSo  sendo  já  dadas  a  outras  pessoas  primeiro,  as  quaes  terras  estão 
no  dito  logar,  e  partem  pelas  ditas  confrontações,  como  em  sua  pe- 
tição dizem,  e  a  braça  por  que  se  medirem  as  ditas  terras  terá  braçA 
craveira  e  duas  varas  de  medir  por  uma,  como  no  reino  se  costuma 
medir,  o  que  tudo  lhes  deu  e  concedeu  na  maneira  ao  diante  decla- 
rada, segundo  a  forma  do  regimento  do  governador  que  foi  n'esta  cidade 
António  Salema,  de  que  o  traslado  é  o  seguinte: 

As  terras  que  estiverem  dentro  do  termo  e  limites  da  dita  cidade  de 
S.  Sebastião,  que  são  6  léguas  para  cada  parte,  que  não  forem  dadas 
a  pessoas  que  as  aproveitem,  o  posto  que  o  fossem,  se  por  as  pessoas  a 
quem  se  deram,  as  não  aproveitarem  no  tempo  em  que  eram  obrigados 
por  esta  via  ou  por  qualquer  outra,  as  tiverem  vagas,  as  podereis  dar  de 
sesmarias  a  quem  vo-las  pedir  e  tereis  lembrança  que  não  deis  a  cada 
pessoa  mais  terras  que  aquella  que  segundo  a  sua  possibilidade  verdes 
ou  vos  parecer  que  poderão  grangear  e  aproveitar,  as  quaes  terras 
assim  dareis  livremente  e  sem  outro  algum  foro,  somente  o  dizimo  a 
ordem  do  mestre  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  e  mais  condições  e 
obrigações  do  foral  'dados  ás  ditas  terras  e  de  minha  ordenação  do 
livro  4,  tit.  das  sesmarias ,  com  a  condição  que  a  tal  pessoa  ou  pessoas 
residam  na  povoação  da  dita  capitania  ou  das  terras  que  lhes  assim 
forem  dadas  ao  menos  três  annos,  e  que  dentro  no  dito  tempo  as  nfio 
possam  vender  nem  alienar,  e  si  algumas  pessoas  a  que  forem  dadas 
terras  no  terreno  da  dita  cidade  e  as  tiverem  perdidas  por  as  não 
aproveitarem  e  vol-as  tornarem  pedir,  vós  lh*as  podereis  de  novo  dar 
com  as  condições  e  obrigações  contidas  n'este  capitulo ,  o  qual  se 
trasladará  nas  cartas,  por  que  as  assim  verdes,  e  isto  se  entenderá  não 
sendo  as  ditas  terras  dadas  a  outras  pessoas,  com  as  quaes  condições 
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o  obrigui^Ous  e  iluclaraçòes  IIk^s  a:>siiii  Jeu  o  dito  sr.  capiluu  o  gover- 
nador as  ditas  terras  aos  ditos  suplicantes  já  ditos  pela  dita  maneira, 
e  pra  a  sua  guarda  o  segurança  lhes  mandou  ser  feita  esta  carta  , 
pela  qual  manda  que  elles  hajam  a  posse  e  senhorio  d'ellas  para 
sempre,  para  elles,  seus  herdeiros,  successores  ascendentes  e  descen- 
dentes, e  após  d'elles  viverem  com  tal  condição  e  entendimento 
que  elles  rompam  e  aproveitem  as  ditas  terras  e  as  fortifiquem  da  data 
d*esta  em  três  annos  seguintes,  e  outrosim  faráõ  de  maneira  que 
dentro  em  quatro  mezes  tenham  feito  n'ella  algum  proveito  e  plan- 
tado algum  mantimento  a  cumprir  dos  ditos  três  annos,  que  as 
tenha  aproveitadas ,  como  dito  ó,  porque  não  o  fazendo  elles  assim, 
passados  os  ditos  três  annos  se  daráo  as  ditas  terras  que  aproveitadas 
nSo  tiverem,  de  sesmaria  a  quem  as  pedir  e  lhes  serào  deixados 
alguns  logradouros  do  que  aproveitado  não  tiverem,  e  sobretudo 
pagam  mil  réis  para  as  obras  do  conselho  e  darSo  pelas  ditas  terras 
caminhos  e  serventias  ordenadas  e  necessárias  para  o  conselho  e  para 
fontes  e  pontes,  vieiros  o  pedreiras  que  necessárias  forem,  as  quaes 
terras  lhes  assim  deu  e  concedeu  em  nome  d*el-'rei  nosso  senhor, 
forros  e  isentos,  sem  foro  nem  tributo,  somente  devido  o  que  nosso 
Senhor  lhes  der  n*ellas  de  sua  novidade  e  lavouras  e  criações,  pagarão 
os  dizimes  a  Deos  conforme  o  dito  regimento,  o  que  tudo  manda  so 
eumpra  e  guarde  sem  duvida  ou  embargo  algum  que  a  isso  seja  posto, 
e  que  esta  carta  seja  registada  dentro  em  um  anno  nos  livros  da  fa- 
zenda, como  o  dito  senhor  em  seu  regimento  manda  sob  as  penas 
n*elle  contidas  e  declaradas;  e  porque  os  sobreditos  indios,  já  ditos 
supplicantes,  tudo  prometteram  de  ter  e  manter  e  cumprir  pela  dita 
maneira,  lhes  mandou  passar  esta  carta  da  sesmaria,  e  por  verdade 
eu  Pedro  da  Costa,  escrivão  da  sesmaria  e  tabelliáo  e  seus  termos, 
queesle  instrumento  de  caria  de  sesmaria  escrevi  e  o  tomei  nos  meus 
livros  das  notas  e  tombos  das  cartas  de  sesmarias  d*esta  dita  cidade 
que  em  meu  poder  ficam,  onde  o  dito  instrumento  tica  assignado 
por  o  dito  Sr.  capitão  e  governador,  onde  este  tirei  na  verdade  sem 
cousa  que  duvida  faça,  e  o  concertei  como  próprio,  e  n^elle  assignei 
de. meu  publico  signal  qu3  tal  ó.  Pagou  doesto  com  nota  o  papel 
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150  réis.  R('^istada  a  fls.  81 ,  82  o  83,  por  mim  Elíodoro  Cabano, 
escrivão  da  fazenda,  hoje  20  de  Março  de  1579  annos. 

Pedindo-mo  os  ditos  índios  que  lhes  conGrmasse  a  dila  carta  de 
sesmaria  acima  trasladada,  e  havendo  em  isto  respeito  e  por  lhe  fazer 
mercê ,  hei  por  bem  e  me  apraz  de  lhes  confirnwr ,  como  de  feito  por 
esta  conGrmo  e  hei  por  confirmada  e  mando  que  se  cumpra  e  guarde 
inteiramente  com  todas  as  clausulas,  condições,  obrigações  e  declara- 
ções que  n'ella  se  contém,  porque  assim  o  liei  por  bera  a  meu  serviço, 
e  para  firmeza  do  que  dito  é,  lhe  mandei  dar  esta  carta  por  mim  assig- 
nada  e  sellada  de  meu  sei  lo  de  chumbo  pendente.  Gaspar  de  Cha^*es 
a  fez  em  Lisboa  a  24  de  Janeiro  do  anfio  do  nascimento  de  nosso 
senhor  Jesus  Christo  de  1583.  £u  Bartholomeu  Froes  a  fíz  escre- 
ver. El-rei.  João  Gomos.    Vossa  Magestade  confirma  a  carta  do 

sesmaria  acima  dechirada,  porque  o  capittlo  da São  SebasíiSodo 

Rio  de  Janeiro  deu  aos  itidios  christàosda  povonçSo  de  S.  Lourenço 

do  dito  Rio  quatro para  ver.  Pg.  rs.   Lisboa  G  do  Fevereiro 

de  1583.  £  aos  oíliciaes  lijj;)100 Registada  na  chancellaria. 

— Belchior  Monteiro,  —  Está  conforme. — Saltador  Corrêa  Jlves 
Quintanilha, —  Está  conforme. —  Francisco  Simões  da  Fonseca. 


XIV. 

Extracto  de  luna  informação  do  desembargador  José  Albano 
Froi^ozo. 


((  Leio  mais  quo  ao  marquez  das  Minas,  dom  António  Luiz,  go- 
vernador e  capitão-general  do  estado  do  Brazil  em  a  Bahia ,  iizcram 
queixas  que  avexados  dos  brancos  perdiam  suas  terras,  que  duvi- 
davam de  seus  rumos  e  pediram  conGrmaçao  os  indiosde  S.  Bernabó 
das  duas  léguas  dadas  pela  fuga  e  abandono  dos  do  S.  Lourenço, 
e  que  em  régio  nomo  foram  confirmadas,  começando  detrás  da 
tapera  do  Araç^itiba,  onde  as  terras  dos  índios  faziam  canto,  cor- 
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rendo  rumo  N.  quarta  de  L.  até  se  encherem ,  Eazendo-lhe  a  quadra 
pelo  mesmo  rumo  N.  O.  quarta  de  N.  em  26  de  Dezembro  de  1684.  i> 
Extrahido  de  um  artigo  de  uma  informação  que  o  desembargador 
José  Albano  Fragozo  deu  ao  governo  relativo  aos  indios. — Está 
conforme.  —  Francisco  Simões  da  Fonseca. 


XV. 

Informação  que  deu  o  desembargador  juiz  conservador  José 
António  da  Veiga  ^  ao  vice-rei  em  2  de  Junho  de  1790. 

III."*  c  cx."'  Sr.  —  Pedindo  ao  escrivão  d'esta  conservatória  o 
lombo  das  datas  do  terreno  que  foi  destinado  para  os  indios  da 
aldêa  de  S.  Bernabé,  hoje  villa  de  S.  Josó  d*El-Rei,  pois  só  á  vista 
d*elles  poderia  averiguar  se  as  terras  que  os  supplicantes  pedem 
nos  requerimentos  inclusos  se  achavam  devolutas  ou  occupadas^ 
vim  no  conhecimento,  pela  informaçSo  inclusa,  de  que  nunca 
houve  nem  tombo ,  nem  mappa^  nem  outro  algum  documento  por 
onde  se  pudesse  fazer  similbanto  averiguação,  e  que  conhecendo-se 
a  sua  necessidade  pelo  ex.—  marquez  de  Lavradio,  antecessor  de 
V.  ex.',  lho  mandara  dar  principio,  que  sem  se  concluir  a  mandou 
suspender  e  recolher  á  secretaria  com  altenção  ás  duvidas  suscitadas 
pelos  confinantes  e  alguns  sesmeiros  que  se  haviam  estendido  por 
dentro  do  mesmo  terreno,  as  quaes  duvidas  lhe  parece  dependiam 
de  resoluçilo  de  sua  mageslade,  a  quem  dera  conta :  a  sesmaria  que 
para  reconhecer  seus  foreiros  introduzidos  nas  mesmas  terras  se 
tinham  estendido  além  das  suas  datas  illimitadas,  se  publicaram 
editaes  para  cada  um  vir  declarar  as  suas  posses  aGm  de  se  ^he 
medirem  e  arbitrarem  03  foros  proporcionados  ás  braças  que  pos- 
suiam ;  porém  vendo-se  depois  d'isto  que  as  declarações  nSo  foram 
sinceras  e  que  o  único  meio  de  as  fazer  medir  e  conter  dentro  dos 
limites  das  mesmas  posses  que  declararam  só  podiam  ser  o  de  se 
conferirem  terras  devolutas  áquclles  que  as  denunciassem,  entraram 
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a  permiUir-S6  as  concessõtís  que  os  supplicanles  pretendem ,  pois 
como  não  haviam  índios  por  quem  as  terras  se  repartissem,  se 
vinham  assim  a  evitar  as  usurpações  e  augmentar  os  rendimentos 
da  mesma  villa  e  o  dos  dizimes  com  grande  vantagem  da  real 
fazenda,  que,  além  de  levar  (?)  no  augmento  dos  mesmos  dízimos, 
vem  a  poupar  a  despeza  que  deveria  fazer  com  os  índios  da  mesma 
villa ,  não  tendo  rendimentos  na  forma  das  ordens  de  sua  magestade. 
N'estes  termos,  sendo  impossível,  sem  haver  tombo  e  medição, 
evitar~se  a  confusão  e  averíguar-se  suas  porções,  que  os  supplicantes 
pedem,  estão  ou  não  devolutas  ou  usurpadas,  me  parece  quo  todos 
os  requerimentos  se  acham  nos  termos  de  serem  deferidos.  V.  ex.^ 
determinará  o  que  fòr  servido.  Rio,  2  de  Junho  de  1790.  —  O  des- 
embargador juiz  conservador,  José  António  da  Veiga.  —  Está  con- 
forme.—Francisco  Simões  da  Fonseca. 


XVI. 

Portaria  de  17  de  Dezembro  de  1772. 

O  bacharel  Joaquim  Mariano  de  Castro  passará  á  villa  nova  de 
S.  José  de  El-Rei  a  assistir  á  medição  que  por  ordem  minha  se  vai 
fazer  das  terras  pertencentes  á  mesma  villa  para  requerer  por  parte 
dos  moradores  d'ella,  conforme  os  seus  títulos  e  termos  declarados 
nos  mesmos,  e  de  tudo  o  mais  quo  lhe  fôr  incumbido  pelo  desembar- 
gador Manoel  Francisco  da  Silva  e  Veiga,  que  se  acha  encarregado 
da  administração  da  mesma  villa.  Rio,  17  de  Dezembro  de  1772. 
Com  a  rubrica  do  ill."°  e  ex."*  Sr.  marquez  de  Lavradio,  vice-rei 
d'cslc  estado. — Está  conforme. — Francisco  Simões  da  Fonseca. 
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XVII. 

Poríaria  de  2U  de  Maio  de  1775. 

Porquanto  scndo<me  prosente  a  irregularidade  e  a  falta  da  devidbr 
cxacçSocom  que  se  devera  proceder  na  medição  que  mandei  fazer  da? 
terras  dos  indiosda  nova  villa  de  S.  José  d'£l-Rei  e  as  muitas  duvidasr 
^  questões  que  se  moveram  entre  os  iiercos  confinantes  das  mesmas 
terras,  de  que  se  originaram  muitos  pleitos  e  demandas  que  se  adiam 
já  pendendo,  conoo  tudo  se  v^  dos  autos  da  medição;  querendo 
evitar  todas  estas  duvidas  o  contendas,  afím  de  que  aqueffes  povos 
se  conservem  na  paz  e  socogo  com  que  até  aqui  viveram  nas  lerras 
de  que  se  «icham  de  posse;  não  só  fiz  logo  sustar  a  mesma  medirão 
até  chegar  a  resoluçiío  de  el-rei  meu  senhor,  a  quem  dou  conta 
sobre  esta  matéria,  mas  também  tenho  mandado  recolher  os  autos 
a  esta  secretaria  para  n'ella  serem  conservados,  sem  da  mesma 
passarem  pira  parte  alguma  e  tão  somente  poderem  se  extrahir 
d*ellas  algumas  certidões  em  (jue  forem  a  bem  das  partes,  dos 
documentos  que  a  ella  se  ach^m  juntos.  O  escrivão  do  juizo  da 
coroa,  que  par  nomeação  minlia  o  é  da  conserN-atorra  dos  mesmos 
Índios,  fará  registar  esta  minha  portaria  no  seu  cartório,  que  lhe 
ficará  servindo  de  resalva  para  que  conste  ás  partes  q.ue  os  sobreditos 
autos  ficam  n*e5ta  secretaria  para  por  ora  se  não  proseguir  em  cousa 
alguma  a  este  respeito,  ale  cl-reí  meu  senhor  determinar  o  que  fór 
servido.  Rio,  24  de  Maio  de  1775.  Com  'a  rubrica  do  ill.'"**  c  ex.""» 
Sr.  raarquez  de  Lavradio,  vice-rei  c  capilào-gcneral  do  estado  do 
Brazil.  — Está  conforme.  — Francisco  Simões  da  Fonseca. 


XVIIl. 

Officio  do  vigário  o  padre  Francisco  Simões  da  Fonseca  ao  juiz 
de  orphãos  de  Itaborahy^  em  2  de  Dezembro  de  1834. 

III."**  sr.  conselheiro  juiz  de  orphãos. — Em  cumprimento  á  por- 
tiria  de  V.  ex.'  de  28  de  Novembro  próximo  passado ,  ijiíormo  ai 
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V.  cx.*  que  deniro  do  municipio  doesta  vilh  só  cxisle  uma  alJéar 
de  Índios,  quai  é  a  deS.  Bernabé,  en'ella  enumero  de  114  índios. 
Os  bens  que  os  mesmos  possuem  são  duas  léguas  de  terras  mais  ou 
menos,  que  foram  confiscadas  aos  extinctos  jesuítas,  pois  que  dos 
]ivros  da  conservatória  consta  não  haver  tombo  das  mesmas,  e  um 
porto  chamado  da  Villa  nova,  e  assim  mais  a  prata  que  consta  da 
relação  junta  do  oníato  dos  altares  da  matriz  dos  mesmos  índios, 
cujas  terras  e  porto  se  acham  arrendadas  aos  brancos  e  cultivadas,  á 
excepção  da  pouca  porçSo  que  occupam  os  indios  existentes.  O  ren- 
dimento das  mesmas  terras  e  porto  tem  sido  applicado  para  as  despezas 
das  alfaias  da  igreja  e  matriz  dos  ditos  indios,  azeite  para  alampada 
e  reparos  da  mesma  igreja,  e  igualmente  se  tem  supprido  aos  índio? 
velhos,  viuvas  e aleijados  com  uma  pensão  mensal,  a  uns  de  2!lp  rs. 
eoDtros  de 4^  rs.  para  sua  subsistência,  e  22^ rs.  annuaes  a  um 
sachrisiao.  Do  livro  da  receita  e  despeza  da  conservatória  dos  supra- 
citados índios  consta  haver  cm  caixa  a  quantia  de  2:420*^397  rs. , 
á  excepção  da  quantia  de  2:026^981  rs.  que  dos  mesmos  livros 
consta  ficar  cm  poder  do  thesoureiro  que  foi  dos  mesmos  indios  no 
Rio  de  Janeiro ,  José  Fernandes  de  Oliveira  Penna ,  quando  lhe  foram 
tomadas  as  contas  pelo  ouvidor  da  comarca  que  enião  era  conservador 
dos  indios,  em  4  de  Novembro  de  1833,  quando  foram  remettidos 
os  livros  e  mais  papeis  para  esta  villa. 

E'  o  que  posso  informar  a  V.  ex.'  á  vista  do  exame  que  fiz  nos 
competentes  livros  c  relação  do  numero  dos  indios  que  exigi  do  pa- 
rocho  dos  mesmos.  Ilíiboraby,  2  de  Dezembro  de  1834.  —  Fran- 
cisco  Simões  da  Fonseca, 


XIX. 

Hequerimento  do  capitão-mór  da  aldéa  de  Itaguahy,  José  Pires 
Tavares  á  rainha  dona  Maria  /. 

Senho/a!  Diz  José  Pires  Tavares,  capilào-mór  da  Mè.:\  de  S. 
Francisco  Xavier  de  llaguahy ,  que  humildenwnle  prostrado  aos 


35Ã 

reaes  pés »  representa  a  vossa  magestade  por  si ,  e  por  todos  os 
pobres ,  e  miseráveis  índios  da  dita  aUôa  as  mais  reverentes  graças 
pela  innata  e  incomparável  piedadfí ,  coai  que  vossa  magestade  foi 
servida  attender  á  sua  supplica,  mandando  expedir  ordem  ao  vice- 
rei  do  Brazil ,  para  que  lhes  faça  restituir  a  sua  referida  aidéa  , 
de  que  com  tanta  violência  foram  expulsos;  averiguando  porém  os 
causas  da  sua  expulsão ,  e  no  caso  de  haverem  sido  juslíQcadiís,  in- 
formar a  vossa  magestade  para  sobre  cilas  resolver  o  que  mais  for 
do  seu  real  agrado.  Receando  porém  o  supplicante,  que  a  dita  ordem 
r^ia  faça  por  algum  modo  a  restituição  dos  supplicantes  dependente 
de  algum  brevio  exame,  e  informação  das  causas  da  sua  expulsão, 
deixando  esta  porta  aberta  aos  maquinadores  d'ella  para  continuarem 
a  persuadir  ao  relatado  vice-roi  o  mesmo  conceito,  que  o  moveu  para 
«uthorisar,  e  mandar  proceder  á  mencionada  expulsão,  e  temendo 
que  d'ahi  se  siga  ficar  frustrada  a  dita  regia  ordem ,  não  só  pelo 
que  toca  á  restituição  da  aldôa ;  mas-  também  á  ultima  ruína  do 
supplicante,  contra  o  qual  estão  todos  armados  para  o  prenderem,  e 
perseguirem,  tendo  por  gravíssimo  crime  o  não  supportar  com  res- 
peitoso silencio  as  violências,  que  se  lhes  fizeram,  e  tomar  a  resolução 
de  vir  implorar  a  vossa  magestade  o  remédio  de  tantos  males  ;  per- 
suadido o  supplicante  de  que  vossa  magestade  terá  mandado  proce- 
der ao  dito  exame,  e  informação,  por  clle  nSo  ter  verificado  na  sua  real 
presença  a  justiça  da  sua  supplica  na  impossibilidade  em  que  está  do 
fazé-lo  com  certidões,  e  documentos  feitos  no  Uio  de  Janeiro,  por 
lhe  ter  sido  necessário  fugir  para  a  caj)ítania  do  S.  Paulo  afim  de 
lá  passar  á  da  Bahia,  e  d'ahi  embarcar  para  esta  corte :  tem  procurado 
supprir  y  e  achado  o  meio  de  verificar  superabundantemenle  na  real 
presença  de  vossa  magestade  toda  a  razão  da  sua  supplica  com  as 
fidedignas  allestações,  que  do  novo  apresenta  a  vossa  magestade, 
todas  de  pessoas  tão  acreditáveis,  e  que  altestam  de  factos  próprios, 
como  são  do  marquez  do  Lavradio  vice-rei,  que  foi  d*aquelle  estado  ; 
do  desembargador  Manoel  Francisco  da  Silva  Veiga,  que  foi  ins- 
pector da  dita  aldôa;  o  do  nieslre  do  campo  Fernando  Dias  Paes 
Leme,   que  como  vizinho  da  mesma  aldca  presenciou  alé  a  Irii^tc 
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sorte  dos  seus  aldéanos  depois  da  ausência,  e  fugida  do  supplicante  para 
este  reino.  Confiado  o  supplicanle  na  incomparável  justiça  ,  e  summa 
piedade  de  vossa  magestade ,  lhe  roga  humildemente  queira  mandar 
lér  na  sua  real  presença  as  ditas  três  attestaçGes,  e  por  ellas  ficará 
plenamente  informada  da  verdade  inteira ,  e  iriíte  sorte  dos  suppli- 
cantes,  e  que  postos  no  seu  costumado  movimento  as  reaes  en- 
tranhas de  summa  piedade ,  que  sempre  resplandece  nas  soberanas 
acções,  queira  vossa  magestade  attender  a  sua  supplica,  nâo  só  pelo 
que  toca  á  restituição  dos  supplicanles  â  sua  aldéa ;  mas  ao  modo 
e  independência  d'ella,  do  vice-rei ;  como  porém  para  surtir  o  seu 
devido  eíTeito  a  dita  restituição  da  referida  aldéa  não  basta  man- 
dar vossa  magestade,  que  se  faça;  mas  é  muito  necessário  animar , 
favorecer  e  auxiliar  os  supplicantes  para  se  reunirem  na  mesma 
aldéa,  e  se  fazem  absolutamente  indispensáveis  algumas  providencias, 
sem  as  quaes  se  pôde  recear,  quo  alguma  parte;  dos  indios  nao  se  re- 
solvam concorrer  a  restabetecer-se  na  união  civil  da  relatada  aldéa, 
e  o  supplicante  no  seu  pessoal ,  e  de  sua  familia  também  necessita 
muito  do  régio,  e  soberano  auxilio  de  vossa  magestade^  nestes  termos 
o  supplicanle  roga  : 

i."  Que  vossa  magestade  se  sin^a  de  ordenar  ao  vice-rei  do  estado 
do  Brazil  pelos  termos  mais  decisivos,  e  exclusivos  de  toda,  e  qual- 
quer replica ,  duvida ,  ou  suspensão  do  cumprimento ,  e  com  total 
independência  do  arbitrio  alhôo,  que  assim  que  receber  a  mesma 
ordem  regia  façA  restituir  promplamenle,  e  sem  a  minima  demora 
aos  Índios  expulsos  de  Iiaguahy  á  sua  aldéa  com  a  sua  igreja, 
paramentos  d*ella,  casa  do  seu  parocho,  com  tudo  o  mais,  que  nclla 
havia  na  mesma  forma  ,  o  estado ,  em  que  tudo  se  achava  no  tempo 
do  violento  esbulho,  que  da  relatada  aldéa  se  lhes  fez ;  e  que  da 
mesma  forma  os  faça  indenmisar  de  todas  as  perdas,  e  damnos ,  e 
injurias,  que  padeceram  nas  suas  pessoas,  nas  casas,  que  habitavam, 
e  nas  roças,  de  qne  se  sustentavam,  tudo  á  custa  do  injusto,  e  iniquo 
maquinadof  da  sua  expulsão,  e  autor  de  tantos  males,  c  os  tome 
debaixo  da  sua  especial  protecção  ,  e  amparo  na  forma  determinada 
pelas  leis,  e  muito  recommondadas  aos  vice-reis,  c  governadores  do 
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Brazily  manjando  avivar  ao  seu  conservador  a  obrigação,  quo  tem 
de  defendé-los,  e  ampara-los,  encarregando  a  administração  da  dita 
aidéa  ao  actual  inspector,  ou  administrador,  debaixo  de  cuja  direcção 
possa  bem  governa-los,  e  rege-los. 

â.*  Que  aos  Índios,  que  promptamente  se  restituírem  á  referida 
aldéa  do  Itaguahy  se  assista  com  a  farinha ,  e  feijão  necessário  para 
o  sustento  de  um  anno,  visto  que  antes  d'elle  findo,  por  mais  que 
trabalhem  não  poderão  colher  fructos  de  suas  lavouras,  que  fizerem 
depois  de  restituídos;  e  que  não  se  lhes  contribuindo  com  o  sustento 
do  primeiro  anno  ,  depois  da  restituição  â  mencionada  aldéa,  será 
muito  diíTicuIioso,  que  elles  se  resolvam  a  tornar  para  ella,  onde  nada 
tem  de  que  se  alimentem  no  dito  anno,  e  que  deixem  o  tal,  ou  qual 
modo  de  vida,  em  que  elles  se  tem  empregado,  depois  da  sua 
expulsão  da  mesma  aldéa,  a  qual  assistência  se  pôde  mandar  fazer 
pelas  prcdueções  da  fazenda  de  S.  Cruz ,  cujas  utilidades  se  aíTec- 
tarâo  para  o  seu  despejo  de  Itaguahy ,  onde  ha  numerosa  escrava- 
tura ,  e  se  fazem  grandes  plantações  de  mandioca ,  e  feijão ,  para 
que  d'onde  lhes  veio  o  mal ,  o  desarranjo  ,  e  a  falta  do  necessário, 
d'ahi  mesmo  lhes  venha  o  remédio. 

3."*  Que  vossa  magestade  seja  servida  fazer  doação  á  sua  aldéa 
das  terras,  que  lhe  foram  assígnadas  pelos  padres  jesuítas,  para 
situação,  e  assento  d'ella ,  e  para  as  suas  roças,  plantações,  e  lavouras, 
pagando  elles  ao  collegiodo  Rio  de  Janeiro  cinco gallinhas  cada  anno- 
como  consta  de  um  livro  ,  servindo-so  vossa  magestade  de  remeters 
lhes  odiloienue  íoro  paro  poderem  ficar  sendo  proprietários  das  dita, 
terras  ,  nmpliando-ihes  a  doação  das  mesmas  com  a  de  mais  outra 
porção  das  terras,  que  com  ellas  confinam,  para  poderem  ter  largueza, 
e  extensões  de  que  necessitam  para  suas  roças,  lenhas,  criações, 
plantações,  e  lavouras,  e  madeiras;  como  também  para  d'cllas  po- 
derem perceber  algum  rendimento  para  a  conservação  do  commum 
da  sua  aldéa  ,  e  para  as  despezas  da  sua  igreja,  e  do  culto  divino  ,  a 
que  sem  a  dita  renda  não  podem  acudir  pela  sua  summa  pobreza,  a 
qual  dita  doação  das  terras,  em  que  eslava  a  sua  aldéa,  o  da  amplia- 
ção, que  de  novo  snpplicam,  estão  notoriamente  nos  termos  de  se  lhe 
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poder  fazer  por  Vossa  Magestnde,  sem  prejuízo  algum  dsn  coroa»  nâiB 
do  terceiro ,  porque  consistindo  cm  maltos  bravios,  e  brejos  pan- 
tanosos ,  e  incultos ,  que  foram  repartidos  aos  padres  jesuítas ,  ou  ás 
pessoas  de  que  elles  as  houveram  ,  com  a  condição  de  as  cultivarem 
dentro  de  ires  annos,  havendo-se  conservado  no  domínio  dos  padres 
sem  cultura  alguma  por  mais  de  oitenta,  ou  cem  annos,  e  lendo  fi* 
cado  nesse  mesmo  estado  no  tempo  da  proscripQão  d'elles;  ou  elias 
se  reputem  perdidas  pelos  jesuítas,  pela  falta  do  implemento  da  coa- 
dição  da  cultura  dentro  dos  muitos  quinquennios,  que  concorreram 
da  dita  sesmaria  até  a  proscripção  dos  ditos  religiosos,  e  se  devam  de 
novo  repartir  pelo  mesmo  titulo  de  sesmaria  a  quem  possa  cultiva-las, 
e  queira  sugeilar-se  a  fazé-lo  debaixo  da  dita  condiçSo,  na  forma  da 
ordenação ,  como  na  verdade  estavam,  sem  embargo  de  tecem  lodos 
os  bens  dos  ditos  jesuitas  passado  para  o  fisco  real,  por  não  poder 
verificar-se  o  transito  d'etles  para  o  fisco  real ,  senão  com  a  mesma 
causa,  e  direito,  com  que  olles  se  achavam  possuídos  pelos  mes- 
qios  padres;  ou  se  julguem  verdadeiramente  adquiridos  ao  fisco 
F^al ,  em  ambos  os  casos  estão  inteiramente  nos  termos  de  lhe  serem 
gratuitamente  concedidos  ou  por  sesmaria,  ou  no  segundo  por  merco 
de  vo3sa  magestade,  visto  estarem  ainda  em  mattos  bravios,  e  in- 
cultos ,  e  no  mesmo  estado  em  que  por  interesse  do  publico  se  mau* 
dam  repartir  por  sesmaria  a  quem  os  peça,  e  possa  cultivallos. 

4.**  Que  vossa  magestade  se  sirva  também  decoofirmar  ao  sup< 
plicante  a  patente  de  capilão-mór ,  que  lho  passou  o  marquez  do 
Lavradio,  vice-rei  que  foi  do  Brazil,  como  consta  da  attestaçâo 
por  el|e  passada ,  e  junta  pelo  supplicante,  fazendo-lhe  vos3a  mages- 
stade  a  mercê  de  lhe  conceder  com  algii^m  soldo,  que  pode  ser  ao 
menos,  o  que  o  senhor  rei  dom  José  concedeu  a  João  Baptista  índio 
da  aldéa  de  S.  Bernabé,  que  vindo  a  esta  corte  sem  ser  já  capi- 
tão-mór,  nem  ter  feito  serviço  algum  á  coroa,  foi  feitQ  capitão-mór 
da  dita  aldéa  com  soldo,  esmola,  que  o  supplicante  não  desmerece 
por  quinze  annos,  que  tem  de  serviço,  três  com  o  posto  de  sargento- 
mf,  fi  491^6  (ifm  o  de  cap\t^mór,  ,po6  q^ae^  t#m  «çeo^pre  gover- 
I^di9,fi  4ita  ald^a  com  muita  paz,  6.^cego,.siuivíndo,  e  9promptaiu)p 
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sempre  os  indios  necessários  para  o  serviço  das  fortalezas,  e  da  ma- 
rinha do  Rio  de  Janeiro ,  guardas,  carregos,  e  concertos  de  estradas 
para  as  outras  capitanias,  ao  que  tudo  se  deve  juntar  o  que  ultima- 
mente fez  passando  a  esta  corte  com  grande  trabalho,  e  despeza  toda 
sua ,  tào  somente  a  implorar  de  vossa  magestade  a  restituição  aos 
Índios. 

S.*"  Queoutrosim  sequeira  vossa  magestade  servir  de mandar-lbe 
dar  aqui  alguma  ajuda  de  custo  para  a  sua  passagem  para  o  Rio  de 
Janeiro,  por  náo  ter  absolutamente  com  que  possa  fazé-la,  tendo 
consumido  na  que  fez  para  este  reino,  não  sò  algum  dinheiro  que 
com  muito  trabalho  ia  juntando  para  o  dote  de  uma  sua  filha  única, 
e  tudo  o  mais  que  pôde  apurar  da  venda  de  alguns  moveis,  e  ainda 
de  vestidos  de  seu  uso,  por  lhe  não  permittir  a  arrebatada  expulsão 
da  dita  aldêa  que  pudesse  colher  e  vender  os  fructos  das  suas  roças  e 
lavouras. 

6."*  Que  além  d'isto  vossa  magestade  lhe  mande  fazer  uma  esmola 
para  ajuda  do  casamento  da  dita  sua  filha  única,  a  qual  elle  tem 
educado  com  muito  cuidado,  ensinando-a  a  lér  e  escrever,  e por  ter 
a  consolação  de  a  ver  bem  inclinada,  deseja  casa-la  com  um  branco, 
para  o  que  também  pede  a  vossa  magestade  a  mande  reccmmendar 
ao  vice- rei  do  estado. 

7."  £  finalmente  se  sirva  vossa  magestade  determinar,  com  recom- 
mendação  exacta  ao  vice-rei  do  estado ,  que  da  completa  execução 
d'esta  mencionada  ordem  lhe  dê  logo  conta  pela  primeira  embarcação 
que  de  lá  partir  para  este  reino. 

Pede  a  vossa  magestade  dignar-se  por  effeitos  puros  da  sua  innata 
piedade  real  de  assim  o  ordenar  na  dita  expendida  forma. 

N.-  1. 

Attestado  do  marquez  de  Lavradio  ^  datado  de  Lisboa 
a  3  de  Janeiro  de  1786. 

Bom  Luiz  de  Almeida  Portugal  Soares  Alarcão  Eça  Mello  Silva 
Mascarenhas  e  Lencastre,  marquez  de  Lavradio,  do  conselho  da 
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raioba  minha  senhora  fidelíssima  e  do  de  guerra ,  tenente-general  dos 
seus  exércitos ,  etc. ,  etc. 

Âttesto  que  sendo  mandado  por  el-rei  meu  senhor  dom  José  I ,  que 
saneia  gloria  haja,  ao  Rio  de  Janeiro,  como  vice-reí  e  capitào-general 
do  estado  do  Brazil,  entrando  na  averiguação  do  estado  em  que  se 
achava  o  estabelecimento  dos  indios,  ou  gentios,  d'aquelle  continente 
pelas  muitas  ordens  e  recommendações  que  haviam  do  sua  magestade 
a  beneficio  d'aquellas  miseráveis  gentes ,  nas  quaes  se  recomm^tía 
aos  governadores  o  grande  cuidado  que  devem  ter  nos  seus  estabeleci- 
mentos, nfio  só  para  a  sua  conservação,  roas  para  doeste  modo  poderem 
atlrahir  muitos  que  se  acham  no  sertão  a  virem  receber  a  agua  do 
baptismo  e  a  prestar  obediência  e  vassalagem  a  sua  magestade.  N'estas 
averiguações  vim  no  conhecimento  que,  tendo-se  catechisado  em  outro 
tempo ,  para  a  parte  do  sul ,  no  logar  chamado  Lagoa  dos  Patos ,  um 
grande  numero  de  indios  que  receberam  a  agua  do  baptismo  o  vieram 
seguindo  os  missionários  até  o  Rio  de  Janeiro,  e  a  estes  se  lhe  mandou 
fazer  o  seu  estabelecimento  na  ilha  chamada  Maramiata,  por  se  julgar 
não  pertencer  aquella  ilha  a  ninguém ,  e  principiando  elles  a  fazerem 
na  dita  ilha  as  suas  accommodaçôes ,  appareceu  o  dono  da  mesma  ilha 
reclamando-a 9  o  que  embaraçou  poderem  elles  ali  ficar,  e  por  este 
motivo  foram  transportados  para  o  sitio  chamado  Taguahy,  onde  esta- 
beleceram a  sua  aldôa  com  a  denominação  de  São  Francisco  Xavier, 
que  fica  junta  de  uma  considerável  fazenda  que  ali  tinham  osjesuitas 
com  o  nome  de  Sancta  Cruz^  ecomo  os  missionários  que  catechi- 
saram  os  mesmos  indios  eram  jesuítas,  ficaram  sendo  seus  directores. 
Elles  ali  lhe  repartiram  algumas  terras  das  que  lhe  pertenciam  para 
ali  poderem  fazer  os  mesmos  indios  as  suas  roças  e  viverem  em  mais 
abundância  e  satisfação,  formando  n'aquelie  logar  a  sua  aidéa;  de- 
pois de  ali  estabelecidos  tiveram  os  indios  suas  desconfianças,  alguns 
desertaram,  porém  com  muito  modo,  egeito,  se  tornaram  outra  vez 
a  recolher,  com  a  differença  de  mudarem  a  aIdéa  para  outro  sitio, 
ainda  que  no  mesmodistricto  da  fazenda  por  julgarem  os  índios  terem 
âli  maiores  utilidades,  o  que  efiiectivamente  conseguiram  o  ali  ficaram 
estabelecidos  até  á  extíncçdo  dos  jesuítas :  com  a  extincçao  doestes , 
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eomo  lhe  n9o  puzeram  director  nem  pessoa  alj^uma  que  os  governesse, 
cuque  requeresse  porelles,  foram  pouco  a  pouco  desertando^  eas 
pessoas  qua  foram  administrar  a  fazenda  de  Sancta  Cruz  foram  lhe 
tirando  as  terras  que  lhe  tinham  dado  e  fazendo-lhe  outras  violências 
aos  que  ali  ficaram,  de  modo  que  quasi  todos  se  viram  obrigados  á 
sahirem  e  ficar  a  aidéa  quasi  som  ninguém.  Esto  é  o  estado  em  que 
a  achei,  e  vindo  isto  á  minha  noticia,  ordenei  ao  desembargador 
Mffioel  Francisco  da  Silva  Veiga  que  se  fosse  informar  de  todo  este 
nq^ocio  para  eu  dar  as  providencias  que  parecessem  roais  conformes 
ás  reaes  or^lens  de  sua  magestade.  Elle  achou  ser  tudo  certo  o  que 
me  representaram,  que  ó  com  pouca  differença,  segundo  faço  me- 
moria, o  que  tenho  repelido.  Ordenei  s^o  mesmo  desembargador, 
depois  da  sua  informação,  que  elie,  com  alguma  pessoa  d*aquelle 
districtodas  mais  autorisadas  e cheias  de  probidade,  se  houvesse  de 
informar  para  onde  teriam  desertado  os  povoadores  d*aquella  aldéa, 
afim  de  os  tomarmos  a  ajuntar  e  virem  viver  a  aldéa  que  ali  se  tinha 
estabelecido.  Foi  escolhido  para  isto  o  capitão  Ignacio  de  Andrada 
Pereira  Ramos,  pessoa  das  mais  distinclas,  nio  só  d'aquelle  districto^ 
roas  da  capitania,  e  com  todas  as  qualidades  de  honra,  probidade  e 
desejos  de  ser  útil  ao  serviço  de  sua  magestade,  como  se  podia  de* 
sejar  para  uma  similhante  commissão.  Encarreguei  ao  sobredito 
capitão  Ignacio  de  Andrada  quo  examinasse  onde  se  tinham  refugiado 
os  Índios,  eque,  de  ordem  minha,  com  a  possível  prudência  os 
fizesse  recolher;  assim  o  executou,  e  depois  de  terem  já  recolhido 
bastantes,  vendo  que  era  preciso  que  elles  tivessem  um  chefe  que  os 
governasse,  como  tinham  as  mais  aidéas,  ordenei  ao  mesmo  Ignacio 
de  Andrada  escolhesso  um  que  fosse  capaz  para  eu  o  nomear  capilào- 
mór.  O  zelo  d^aquelle  official  tinha  feito  que  no  destroço  que  tinha 
tido  a  aldéa,  elle  levasse  para  sua  casa  um  d*aquelles  moços  que  ficaram 
desamparados,  o  qual  mandou  educar  mandando-o  ensinar  a  lér  e 
escrever,  e  este,  por  ter  além  d'e$tas  circumstancias  a  de  muito  bons 
costumes,  me  representou  para  ir  occupnr  aquelle  logar.  Eu  o  provi 
no  posto  de  capitáo-mór,  em  que  deu  tão  boa  conta  que  no  tempo  da 
guerra  do  sul  vinham  sessenta  homens  por  mez  a  fazer  o  serviço  das 
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fortalezas  eda  marinha,  ealém  doeste  serviço  estavam  em  alguns 
portos  onde  embaraçrtvnm  a  fugi  Ia  Jos  desertores,  e  muitos  quo 
tinham  fugido  dos  regimentos  iam  buscar  aquelles  logares  que  lhe 
davam  mais  facíl  communicaç9o  para  as  capitanias  de  Minas  Geraes 
eSâo  Paulo,  elles  os  embaraçavam  a  seguir  a  sua  n>archa  o  os  re- 
conduziam aos  seus  regimentos;  além  d*estos  serviços  faziam  já 
outros  muitos  que  se  lhe  incumbiam  como  do  servirem  de  correios 
para  se  facilitarem  mais  as  correspondências  para  as  differentes  capi-^ 
tanias  d'aquelie  estado.  Todas  estas  utilidades  tirava  já  o  serviço  de 
soa  magestade  d*aquella  aidéa  que  se  acha  ainda  muito  no  principio 
da  sua  criação,  a  qual  se  tiver  sido  animada ,  ou  si  se  animar»  assrai 
como  todas  as  mais  que  eu  achei  ali  em  grande  desamparo,  julgo  que 
poderão  ser  muito  úteis  ao  serviço  de  sua  magestade.  £  pelo  capitão* 
mór  me  vir  pedir  que  eu  quizesse  mandar  por  escripto  tudo  o  que  e<c 
sabia  a  respeito  do  seu  estabelecimento  pelo  zôlo  quo  me  deve  o  reol 
serviço  da  rainha  minha  senhora  me  pareceu  ser  obrigado  a  repeiif 
(ado  o  que  a  este  respeito  se  passou  no  tompo  do  meu  governo.  Lisboa» 
3  de  Janeiro  de  1786.  —  MarqtMZ  do  Lavradio. 

N.-  2. 

ÂUestado  do  doutor  Manoel  Francisco  da  Silva  Veiga  e  Magro 
de  Moura,  datado  de  Lisboa  ai  de  Janeiro  de  1786. 

O  doutor  Manoel  Francisco  da  Silva  e  Veiga  Magro  de  Moura,  pra^ 
fesso  na  ordem  de  Christo,  do  desembargo  de  sua  magestade,  o  se« 
desembargador  da  casa  da  supplicaçào,  e  nella  ajudante  do  proG«^ 
rador  da  coroa. 

Attestoque  sendo  nomeado  pelo  marquez  de  Lavradio,  vice-^reô, 
e  capitão  general  do  estado  do  Brazil,  para  conhecer,  e  averiguar 
as  causas  da  deserção  dos  índios,  que  habitavam  a  aldda  de  Itaguahy, 
não  muito  distante  do  rio  d*este  nome,  que  corre  pelo  lado  sep^- 
tentrional  da  real  fazenda  de  Sancta  Cruz,  que  pertenceu  aos  pros^ 
criptos  jesuitas;  puz  neste  exame,  e  diligencia,  não  só  toda  a 
exaoçSo  que  o  easo  pedia  pela  recommendação,  que  se  me  havia 
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feito,  mas  pelo  que  continha  em  si  mesmo,  sendo  a  manutenção 
dos  indiosy  e  sua  oducaçSo,  e  a  subsistência  das  aldéas«  um  dos 
objectos,  mais  recommendados  pelos  senhores  reys  d'este  reino, 
desde  o  seu  primeiro  estabelecimento.  Com  attençâo  ao  bem  pu 
blico  d'aquelle  estado ,  que  se  renderia  summamente  florente , 
si  a  este  importante  ponto  se  tivessem  applícado  os  governa- 
dores, e  ministros  que  suas  magestades  mandavam,  e  mandam 
actualmente  áquelle  ríquissimo  continente :  entrei  a  examinar  com 
o  possivel  cuidado  as  causas  da  deserçSo ;  e  achei  que  sahindo 
d'aquella  real  fazenda  os  jesuitas,  seus  antigos  directores,  ficaram 
08  taes  Índios  e  aidéa ,  sem  administração ,  e  que  entrando  no 
governo  da  fazenda  um  ofllcial  e  um  soldado  destacados  do  Rio 
de  Janeiro ,  no  tempo  do  conde  de  Bobadella,  principiaram  por 
privar  os  indios  de  algumas  commodidades ,  a  que  juntaram  suas 
violências :  bastou  isto  para  que  uma  naçào  naturalmente  fácil 
e  difidente,  acabasse  de  se  pôr  de  má  fé,  e  entrasse  a  desertar  da 
própria  aIdéa  em  que  assistiam,  onde  viviam  em  reciproca  civi- 
lidade, e  onde  se  occupavam  em  cultivar  a  religião,  e  o  pouco 
terreno  que  se  lhe  havia  concedido.  Com  attençâo  a  tudo  isto, 
entrei  a  fazô-los  vir  á  minha  presença,  a  propôr-ihes  o  bem  que 
lhe  proviria  da  sua  nova  uniSo,  e  o  quanto  deviam  abraçar  este 
systema  útil  para  elles,  e  muito  conforme  ás  reaes  intenções 
dos  nossos  soberanos,  que,  pios  e  religiosos,  como  sempre  foram, 
nunca  perderam  de  vista  o  ensino,  educação,  e  melhor  estabeleci- 
mento dos  primeiros  habitantes  d'aquelles  vastissimos  sertões. 
De  quanto  me  informaram  dei  parte  ao  dito  marquez  vice-reí,  e 
lhe  declarei  por  escripio  tudo  quanto  havia  examinado ,  e  as  pro- 
Tidencias  saudáveis  que  havia  principiado  a  dar ,  e  tinham  surtido 
já  algum  bom  effeito.  Pelo  que  julgou  o  mesmo  marquez  de  La- 
vradio, que  com  tanto  zelo  e  illustrados  talentos ,  estava  gover- 
nando aquelles  povos ,  que  seria  útil  valer-se  do  conhecido  prés- 
timo e  honradíssima  conducta  do  capitão  Ignacio  de  Andrade  Souto 
Blayor  Rendon  ;  o  qual  sendo  vizinho  da  aIdéa  pôde  vencer  com 
prudência,  e  summa  regularidade  faze-la  outra  vez  povoar,  e  que 
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os  índios  se  estabelecessem  e  cuidassem  na  educaçSo  de  seus  filhos 
e  suas  lavouras;  escolhendo-se  para  os  governar  como  capitão 
mór  a  José  Pires  Tavares^  que  vi  sempre  proceder  com  bastante 
exacç^o»  e  ser  útil  em  muitas  occasiôes  do  real  serviço.  Nem 
eu  perto  de  oito  annos,  que  estive  administrando  aquella  real  fa- 
zenda ,  tive  queixa  alguma  contra  o  tal  capitão  mór ;  antes  me 
constou,  que  servia  de  ajudar  os  administradores  d'aquella  real 
fazenda,  tanto  a  prender  por  si,  e  seus  indios,  os  escravos  fugidos, 
como  a  tudo  o  mais  de  que  o  encarregaram  a  beneficio  da  mesma ; 
mandando  além  d'isto  os  seus  indios  trabalhar  nas  obras  publicas 
de  fortalezas,  e  outras  que  se  faziam  a  beneficio  da  fazenda  real 
por  ordem  dos  vice-reís  do  estado.  E  para  constar  onde  conveniente 
fôr  passei  esta  que  assigno. 

Lisboa,  7  de  Janeiro  de  1786.  —  Doutor  Manoel  Franciteo 
da  Silva  e  Veiga  Magro  de  Moura. 

N.-  3. 

A  ttestado  de  Francisco  Dias  Paes  Leme  da  Camará ,  datado 
de  Lisboa  ai  de  Janeiro  de  1786. 

Fernando  Dias  Paes  Leme,  fidalgo  da  casa  de  sua  magestade  e 
mestre  de  campo  de  auxiliares  do  terço  da  íreguezia  de  São 
José  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Attesto  e  faço  certo,  que  sendo  os  indios  da  aidéa  de  Sffo  Fran- 
cisco Xavier  de  Itaguahy  ( sita  em  terras  da  fazenda  de  Sancta 
Cruz,  que  foi  dos  padres  jesuítas  do  Rio  de  Janeiro )  recolhidos  á 
dita  aIdéa  pelas  previdentes  diligencias  do  excellentissimo  marquez 
de  Lavradio,  então  více-rei  d  aquelle  estado,  e  vivendo  ali  com  todo 
o  socego,  e  obediência  ás  ordens  de  sua  magestadD  debaixo  das 
prudentes  direcções  do  seu  inspector  o  mestre  de  campo  Ignacio  de 
Andrade  Souto  Mayor  Rendou,  nomeado  pelo  mesmo  vice-rei 
para  este  ministério  pelas  respeitáveis  qualidades,  que  na  sua  pessoa 
reconhecia  y  foram  notificados  por  ordem  da  juncta  da  fazenda  da 
mesma  cidade  a  requerimento  de  Manoel  Joaquim  da  Silva  Crasto, 
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«otoal  adflí)inÍ9Crador  da  dita  fazenda  de  Saneia  Citic,  para  despeja- 
rem a  sua  aldêa  dentro  do  termo  de  quinze  dias,  pena  de  prisão, 
o  que  vendo  os  mesmos  índios,  e  o  nenhum  fructoque  iiaviam  pro- 
duzido as  diligencias  e  requerimentos  que  o  seu  capitão  mór  Josó 
Pires  Tavares  havia  feito  para  embaraçar  esta  violência,  e  que  o 
mesmo  capitão  mór  para  evitar  alguma,  que  se  lhe  podesse  fazer, 
6  para  recorrer  immediatamenie  a  sua  mageslade  se  embarcara 
escondidamente  para  esle  reino ;  inteiramente  desanimados,  e  te-^ 
morosos  dos  procedimentos  da  justiça,  a  que  foram  sempre  muito 
obedientes,  tomaram  a  resolução  de  se  retirar  para  diíferenles  partes, 
a  que  os  conduziu  o  seu  destino,  abandonando  as  suas  casas,  roças 
e  alfaias,  e  ficando  na  referida  aldôa,  que  então  se  compunha  de 
quasi  quatrocentas  pessoas,  somente  alguns  miseráveis  velhos  e 
estropiados,  que  pelos  seus  annos  e  moléstias,  os  não  poderão  se- 
guir. Porém  não  satisfeito  ainda  o  dito  administrador  com  a  per- 
sistência d*estcs  miseráveis,  e  com  a  noticia  de  que  alguns  dos  ou- 
tros, que  tinham  sahido,  voltavam  á  mesma  aldèa  attrahidos  ou  do 
mfàOT  das  suas  casas,  ou  da  necessidade  de  colherem  das  suas  peque- 
nas roç>as  os  ffuetos,  que  haviam  semeado  antes  da  sua  partida; 
appareceu  ali  repentinamente  uma  noite  acompanhado  de  justiças  e 
tropas,  e  sem  attençáo  a  idade,  nem  a  sexo,  fez  prender  e  embar- 
car tudo  violentamente  em  barcos,  que  para  isso  tinha  apromptado, 
entre  os  quaes  foi  também  apenada  uma  canoa  do  mesmo  attestante, 
e  assim  presos  e  escoltados,  os  fez  immediatamente  conduzir  para 
a  aldéa  de  Mangaratiba ,  nove  ou  dez  léguas  d'aquelle  sítio ,  en- 
trando n'esta  triste  comitiva  a  mulher  do  mesmo  capitão  mór, 
que  depois  de  presa  soiTreu  da  parto  da  justiça  uma  rigorosa  busca 
em  toda  a  sua  casa  e  moveis,  com  escândalo  e  pena  dos  que 
presenciaram  tão  odioso  procedimento  :  sendo  publico  e  notório  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  que  a  razSo,  que  allegava  o  dito  admi- 
nistrador para  este  tão  rigoroso  extermínio,  era  serem  os  ditos  ín- 
dios nocivos  á  fazenda  de  Sancta  Cruz  pelas  ratonices  e  furtos, 
que  n'ella  commettíam,  ao  mesmo  tempo  que  foi  sempre  voz  cons- 
tante n^aquella  capitania  serem  os  mesmos  índios  m»ito  fieis  e 
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isenlos  doallieio,  assim  no  icmpoque  viveram  debaixo  do  governo 
dos  jpsuiias  (  que    de  outro  modo  os  níío  consenliriam  nas  suas 
terras),  como  depois  que  ficaram  debaixo  da  direcciio  do  seu  refe- 
rido inspector,  conceito  qne   liem  combinado  com  a  Índole  sum- 
mamente  desinteressada  de  lodos  os  Índios,  faz  ver,  que  maliciosa- 
mente se  lhe  imputavam  os  ditos  furtos  para  fins  provavelmente  mais 
próprios  do  interesse  particular  do  mesmo  administrador,  que  in- 
tenta comprar  a  dila  fazenda  de  Sancta  Crux,  do  que  das  vanta- 
gens da  fazenda  real,  que  aliás  tem  reportado»  e  pôde  ainda  re- 
portar, como  dos  muito  importantes  da  conservação  da   referida 
aidéa  n'aqu»íHe  sifio;  pois  estando  olla  vizinha  aos  sertões,  que 
confinam  com  as  duas  capitanias  de  Sào  Paulo  e  Minas  Geraes, 
elles  Índios  por  ordem  dos  governadores  do  Rio  de  Janeiro  nflo  só 
vigiavam  os  passos,  por  onde,  em  prejuízo  dn  real  fazenda,  se  podia 
extraviar  o  ouro  das  ditas  capitanias,  mus  também  embaraçavam  as 
deserções  das  tropas  da  dita  cidade,  trilhando  pelos  mattos^  e  pren- 
dendo os  desertores,  que  por  ali  intentavam  fugir,  serviços  que  na 
verdade  excedem  as  forças  e  a  destreza  de  outras  quaesquer  pessoas, 
qne  não  tinham  o  vigor  e  a  creaçào  dos  ditos  índios:  além  d*islo 
elles  sSo  os  únicos  n'dquella  paragem  para  os  concertos  de   todas 
as  estradas  d'aquelle  espaçoso  districto,  e  os  mais  occu pados  pela 
si>a .  mesma   situação  nos  serviços  públicos,  e  nos  das  faxinas,  e 
obras  de  todas  as  fortalezas  da  mesma  cidade,  servindo  de  correios 
aos  governadores  d'ella  para  os  das  outras  capitanias,  quando  as- 
sim se  faz  preciso  para  bem  do  real  serviço  ;  e  de  guias  para  a 
tropa,  que  sem  o  seu  soccorro  se  veria  muitas  vezes  embaraçada 
e  perdida  na  passagem  dos  referidos  sertões.  Passa  o  referido  na 
verdade,  e  por  me  ser  pedida  esta  a  fiz  passar  por  mim  somente 
assignada. 

Lisboa,  7  de  Janeiro  de  1786. — Fernando  Dias  Paes  Leme 
da  Camará, 
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XX. 

Requerimenlo  do  capitão  môr  e  mais  Índios  da  aldêa  de  São 
Francisco  Xavier  de  líaguahy, 

Illuslrissimo  e  excellentissimo  senhor,  diz  o  capilào  mór  e  mais 
ioJios  da  a\i\ò:\  de  Sâo  Francisco  Xavier  de  ltaguahy«  que  elles 
suppiic^^ntes  necessitam  que  o  tenente  coronel  de  linha  Manoel  Mar- 
tins do  Qiulo  Reis,  inspector  da  fazenda  de  Sancta  Cruz,  atteste  a 
obediência  e  promptidâo  com  que  os  ditos  Índios  servem  a  sua 
alteza  real ,  quando  acontece  alguma  necessidade  de  serviço  da 
drta  real  fazenda,  e  por  ordem  do  dito  inspector  são  chamados ; 
portanto  pedem  a  vossa  excellencia  seja  servido  mandar  como  re- 
querem, e  receberá  mercê.  --  Attefle  querendo.  Rio,  5  de  Março 
de  1804 :  com  a  rubrica  do  111."**  e  Ex.**"  více-reí  d'este  estado 
Fernando  José  de  Portugal. 

N.  i. 

Manoel  Martins  do  Coulo  Reis,  professo  na  ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz,  tenente  coronel  de  infantaria  de  linha  da  praça  do  Rio 
de  Janeiro  por  sua  mngestade  que  Deos  guarde. 

Attesto,  em  consequência  do  requerimento ,  e  despacho  juncto, 
que  achando-me  encarregado  actualmente  da  inspecção  da  real  fa- 
zenda de  Saneia  Cruz,  tenho  observado,  que  os  Índios  aldeados  em 
Itaguahy,  terras  da  mesma,  se  tem  conduzido  com  notável  obe- 
diência, e  admirável  comportamento  no  serviço  de  sua  alteza,  que 
por  mim,  em  cumprimento  de  superiores  preceitos,  lhe  tem  sido 
encarregados,  acudindo  promptos  e  contentes  a  todas  as  ordens  e 
incumbências  que  se  oíTerecem.  Que  a  moderaçiio  entre  elles 
e  tantos  foreiros  brancos  com  quem  vizinham  espalhados  na  larga 
extensão  d*este  terreno,  é  digna  de  louvor  em  um  povo  cujos 
humildes  e  pobres  nascimentos  os  apartou  d'aquelle  principio  de 
educação  que  faz  conter  e  regular  os  ânimos  dos  mais  civilisados, 
nfio  respirando  entre  estes  a  intriga,  e  aquellas  reprehensiveis  o 
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molestas  dissenções  que  (kgellani  os  oulros  homens ,  com  menos 
innocencia  nos  costumes,  antes  de  culpados  sempre  os  seus  serviços 
domésticos  e  de  jornaleiros,  mostram  bem  (contra  o  commum  sen- 
tir] \iver  apartados  do  ócio,  ajudando  com  os  seus  braços  e  humil- 
dade d'alma  a  engrandecer  a  agricultura,  o  commcrcio  de  seu 
paiz,  constituindo -se  d*esta  sorte  úteis  e  fieis  vassallos  do  principo 
regente  nosso  senhor,  que  nas  occasiões  em  que  tem  sido  neces- 
sário prender  alguns  revoltosos  que  procuram  o  asylo  dos  matlos, 
por  escaparem  ao  castigo  dos  seus  crimes,  estes  indios  os  descobrem 
para  que  sejam  punidos.  O  direito,  a  justiça,  se  respeite,  e  exem- 
plifique a  povoação  sem  o  peso  de  similhantes  insultos ;  tnmbem 
que  acontecendo  se  atearem  fogos  nos  canaviaes,  o  oulros  partidos 
dos  engenhos  de  sua  alteza,  sâo  os  indios  os  primeiros  que  cor- 
rem a  apnga-los  acudindo  promplissinios  e  diligentes ,  ao  signal 
que  do  mesmo  modo  em  muitas  outras  deligencias  ainda  alheias 
da  minha  commissào  os  lenho  visto  concorrer,  contentes  e  zelosos, 
já  auxiliando  a  pequena  guarda  e  registo  de  Itagualiy,  cuja  pas- 
sagem é  em  ponto  critico  para  mover  discórdias  pelo  concurso  de 
tantos  viajantes  das  capitanias  vizinhas,  e  Inmhem  obstando  o  re- 
verso dos  desertores  pelos  legares  menos  trilhados,  que  indefecliva* 
mente  se  occupam  em  outros  serviços  reaes,  na  marinha  remando  nos 
escaleres  na  capital,  guardando  presos,  em  nosso  districto,  para  tu- 
do a  que  sao  cham;ido>,  sendo  vigilantes  ali  mesmo  em  evitar  desor- 
dens, e  portanlo  se  fazem  muito  dignos  da  attençiio  c  real  piedade  da 
sua  alteza :  tudo  passa  na  realidade  alteslada  por  minha  leltra  e 
signal.  Rio  de  Janeiro,  aos  4  d'Abril  de  180i.  — Manoel  Martins 
do  Couto  Reis, 

N.»  2. 

Ignacio  de  Andrade  Souto  Maior  Rondon,  fidalgo  cavalleiro  com 
merco  do  Habito  de  Christo,  e  coronel  de  infantaria  de  milicias  do 
regimento  da  guarda  de  sua  alteza  real  <Slc. 

Faço  certo  que  estando  a  aldéa  de  Itaguahy  em  desordem  por 
lhe  faltar  administração  dos  denominados  jesuitas,  e  se  ler  ausenta- 
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ào  o  eapiUIo  mor  Damásio  Rodrigues,  mé  ordenou  o  111.***  e  Ex."* 
sr.  marquei  de  Lavradio,  setido  vico-rei  d'esld  eslado»  que  tomasse 
conta  da  regência  d'«qiiella  aldéti,  pra  dar  principio  Ilie  apresen- 
tei o  sargento  mor  José  Pires  Tavares,  (>ara  ser  capitão  mór,  por  ter 
d'e)le  grande  conhecimento,  por  sor  criado  em  micdia  casa,  ondo 
aprendeu  a  ler  e  escrever,  e  ia  com  bons  principies  de  lalrm,  quan- 
do para  acompanhar  a  seus  pais  se  nMirou  para  a  aldéa  :  tomando  o 
novo  capitiio  mor  posse,  entrou  a  executar  as  minhas  ordens  com 
muita  actividade,  e  zelo  da  sua  oldèa,  fazendo  recolher  os  que  an- 
davam dispersos,  pela  capitania,  conservando  em  prazos  seus  indios, 
e  cuidando  na  criação  d*^  pcHpienos,  para  o  que  lho  manJei  um 
mestre  que  lhes  ensinasse  a  ler,  e  tendo  dado  as  ordens  a«>  novo 
capitão  mór,  efeito  executar,  dei  ao  III.— o  Ex."' sr.  marfjuoz  de 
Lavradio,  conta  do  que  linha  ordenado,  o  executado  em  cumpri- 
mento da  ordem  que  tinlia  recebido.  Sua  ex.^  approvou  com 
muita  satisfação  tudo  quanto  eu,  e  o  capitão)  mór  ()elas  minhas  or- 
dens tinha  obrado. 

Attesto  que  sempre  no  tempo  (\u  minha  regência,  estiveram  os 
indios  promplos  para  o  serviço  do  registo  de  Itagnahy,  luruóca, 
leitinho,  pnra  auxiliarem  os  destacamentos  em  diligencias  dos  de- 
sertores, criminosos,  e  dos  que  querem  passar  para  Minas  e  São 
Paulo  sem  despacho,  para  as  paradas  no  tempo  da  g  uerra,  e  para  o 
serviço  dos  cscalerea. 

Attesto  que  o  capitão  mór  no  tempo  da  guerra  do  sul,  sendo  eu 
commandanle  no  rebate  que  houve,  esteve  multo  prompto  com  a 
sua  gente  para  a  defesa,  marchando  logo  para  a  barra  do  rio  Itaguaby, 
como  se  lhe  linha  ordenado. 

Atleslo  que  estando  exliiiPla  a  aldèa,  fui  no  anuo  de  1790,  por 
carta  de  ordem  do  Ill.^-e  Ex.*""  sr.  conilc  de  Rezende,  sendo  vice- 
rei  d*eí>te  eslado  nomeado  para  ir  a  Santa  Cruz,  dar  as  instrucções 
que  fossem  precisas  ao  desen)bargndor  José  Feliciano  da  Rocha 
Gameiro,  sobre  a  real  fazenda  ;  e  passar  a  Ilaguahy  a  dar  as  ins- 
Vrucvôes  necessárias,  ao  sargento  mór  engenheiro,  Joaquim  Correia 
Lacerda,  sobre  a  aldéa  que  se  achava  exlincla,  e  dár  [losse,  por  or- 
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dem  da  rainha  nossa  senhora,  aos  iiiJios»  da  sua  aldèa,  porá  qii^ 
a  possuíssem  da  mesma  forma  que  possuíam,  quando  foram  aboli- 
dos, o  que  ludo  se  executou  no  dia  15  d*Agosio  de  1790,  e  por 
me  ser  podida  esta  a  passei  por  mim  lâo  somente  assignada^  e  sei- 
iada  fom  o  sello  dns  minhas  armas. 

Marapicii,  10  d^Abril  de  1804.  — Ignacio  de  Andrade  Souto 
Maior  Rondou,  coronel  de  milícias. 


XXI. 

Certidão  da  escriptura  de  vmda  de  terras  feita  por  D.  Maria 
de  Alarcão  e  Quevedo  ao  padre  Nicoláo  de  Siqueira,  superior 
dos  Índios  da  aldéa  de  Itinga,  aos  17  de  Maio  de  1718. 

Faustino  Soares  do  Araújo,  tabellião  publiro  do  judicial  e  notas 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  seu  termo  &:c.,  cerlilico  que  na 
livro  fmdo  do  notas  numero  vtnle  e  três,  a  folhas  cento  e  vinte  e 
nove,  se  acha  a  escriptura  do  ihcor  seguinte; 

Escriptura  de  venda  do  terras  que  faz  dona  Maria  de  Alcarron  e 
Quevedo,  dona  viuva  qtio  íicou  do  capitão  Dâmaso  Pimenta  de  Oli- 
Yeira  ao  reverendo  pndre  Nicoláo  de  Siqueira  da  companhia  de 
Jesus  como  superior  da  aldéa  de  Ilinga,  doaçAo  o  quitação : 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  escriptura  de  venda 
de  lerríis,  doação  e  quitação  virem,  que  no  aimo  do  nascimento  de 
nosso  Senhor  Jesus  Chr isto  de  mil  setecentos  e  dezoito  annos,  aos 
dezesele  dias  do  mez  de  Maio  do  dito  anno  nesta  cidmle  de  São  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro,  em  casas  de  morada  do  capitão  Francisca 
Vaz  Garcez,  onde  eu  tabelliãoao  diante  nomeado  fui  chamado,  e  sendo 
ali  appareceram  presentes  partes  avindas  o  concertadas  a  saber  de 
wma  banda  como  vendedora  dona  Marra  de  Alcarcon  e  Qt^eveda 
aliás  O]uevedo,  e  da  outra  como  comprador  o  reverendo  padre  Ni- 
coláo de  Siqueira,  religioso  da  companhia  de  Jesus,  como  sujjerior 
dos  índios  da  aldôa  de  Itinga ,  todos  pessoas  que  reconheço  pelos 
mesmos  aqui  nonioados,  o  logo  pela  dita  dona  Maria  de  Alcarcon  e 
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Quevedo  fo!  dito  em  presença  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas 
e  assígnadas  que  ella  entre  os  mais  bens  de  raiz  que  tem  e  possue. 
e  de  que  estava  de  posse,  era  bem  assim  a  metade  de  uma  ilha  a 
que  chamam  Sapimia<{uera ,  começando  da  parte  da  altléa  sobredita 
até  o  meio  d'elia,  a  q;ial  houve  per  titulo  de  compra  e  pap^amento  que 
d*ella  lhe  fez  o  capilâo  Francisco  Vaz  Garcez,  da  parle  que  lhe  roube 
da  venda  do  engenho  de  Itacurussá  que  lhe  fizeram  os  herdeiros 
do  defuncto  don  José  Rondon  Oquevedo ,  como  consta  da  escrip- 
tura  feita  nesta  minha  nota,  cuja  metade  da  dita  ilha  assim  e  do 
maneira  que  tem  e  possue,  disse  a  dita  vendedora  que  por  este  pu- 
blico instrumento  vendia,  como  com  eH.ito  logo  vendeu  de  hoje  para 
todo  sempre  aos  ditos  Índios  da  aidéa  de  Itinga  por  preço  e  quantia 
de  seiscentos  mil  réis  pagos  na  forma  seguinte,  a  Siiber*  duzentos 
mil  réis  que  a  dita  vendedttra  confessou  perante  mim  haver  recebida 
em  dinheiro  de  contado  moeda  corrente  d*este  reino  da  mão  do  reve- 
rendo padre  superior,  digo  padre  como  superior  da  dita  aidéa  e  os 
quatrocentos  mil  réis  que  faltam  p;ira  ajuste  dos  seiscentos  mil  réis, 
disse  ella  vendedura  dava  e  doava  á  igreja  da  dita  aidéa  por  esutola 
por  si  e  pelas  almas  de  to<Jos  os  ^eus  dcfunclos  que  nella  estào  en- 
terrados, de  cuja  quantia  recebida  e  doada  disse  dava  logo  quitação 
geral  e  plenária  ao  dito  reverendo  padre  superior  da  dita  aidéa  por 
estar  realmente  paga  e  satisfeita  para  que  em  nenhum  tempo  lhe 
seja  pedido  mais  cousa  alguma  por  si  nem  por  aous  herdeiros,  cuja 
venda  faz  de  sua  livro  vontade  e  sem  constrangimento  de  pessoa 
alguma,  e  de  si  tira  toda  a  posse,  acçào  e  senhoria  que  na  dita  amelade 
da  ilha  tem,  e  tudo  cedo  e  traspassa  na  pessoa  dos  ditos  compradores 
para  elles  as  lograrem  couto  cousa  sua  que  fica  sendo  comprada 
por  seu  dinheiro  cm  virtude  d'esia  escriptura  e  clausula  constituo, 
e  disse  que  mettia  de  posse  da  dita  metade  da  ilha  aos  compradores 
6  os  corporal  e  actual,  e  que  se  obrigava  por  sua  pessoa  e  todos  os 
seus  bens  moveis  e  de  raiz  havidos  e  por  haver  e  o  melhor  parados 
d*elle$  a  fazer  sempre  esta  escriptura  boa  de  paz  pacifica  som  contra- 
dicção  de  pessoa  alguma,  e  nesta  forma  disseram  todos  estavam 
iiavidosecontractados,  e  pediram  que  lhe  fizesse  esta  escriptura  nesta 
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nota  que  todos  aceitaram,  o  dito  reverendo  padre  superior  em  nome 
dos  ditos  Índios,  e  eu  tabeiiiâo  aceito  em  nome  de  quem  mais  tocar 
como  pessoa  publica  utitulante  aliás  estipulanle  e  assesta n te  e  assi- 
naram, e  a  rogo  da  vendedora  assignou  o  capiíao  Francisco  Vaz 
Garcez,  sendo  leslemunlias  presentes  Valentim  Henriques  de  Távora 
e  Manoel  do  Coiilo  Corroa,  pessoas  reconhecidas  de  mim,  George 
de  Souza  Coutinho  que  o  escrevi.  Assigno  a  rogo  da  vendedora  dona 
Maria  de  Alcarcon  Equevedo,  Francisco  Vaz  Garcez,  padre  Ni- 
coláo  de  Siqueira,  Valentim  Henriques  de  Távora,  Manoel  do  Couto 
Corrêa.  £'  o  que  se  contém  em  a  dilu  escríptura,quc  por  autoridade 
judicial  e  por  me  ser  pedida  aqui  fiz  passar  por  certidão  fielmente 
de  próprio  livro  e  ao  mesmo  me  reporto,  em  observância  do  despacho 
posto  na  petição  retro  do  juiz  pela  ordenação,  o  sargento-mór  Ana- 
cleto Elias  da  Fonseca,  e  com  o  theor  da  qual  esta  conferi,  subscrevi 
6  assígnei  nesta  sobredita  cidade  aos  30  dias  do  niez  de  Agosto 
de  1793.  E  eu  Faustino  Soares  de  Araújo,  tabelliào,  a  subscrevi  e 
assignei. — Faustino  Soares  de  Araújo. 


xxn. 

Informação  do  juiz  conseroador  dos  índios  Josi  Albano 
Fragoso  y  em  30  de  Janeiro  de  1803. 

III."'  e  ex."*  Sr. — Os  jesuítas,  antigos  possuidores  da  fazenda 
que  ora  se  intitula  de  Sancta  Cruz.  tinham  dado  ao  religioso  director 
dos  Índios  pelo  foro  de  sete  gallinhas  o  terreno  que  partiu  pelo  norte 
do  rio  Itagunhy  ao  que  pelo  Sul  demarcava  o  rio  Piassaguhera ,  ao 
depois  tirando-lhe  parte  ficou  reduzido  a  cinco  o  foro,  e  incorporada 
no  real  património,  quando  se  fez  a  demarcação  se  lhe  tirou  o  terreno 
6  foram  expulsos,  e  quando  por  Sua  Magestade  foram  restituídos 
86  lhe  não  assígnalou  terreno,  ou  o  antigo,  ou  o  que  devem  por  lei 
ter  de  sesmaria  os  índios  em  suas  aidéas.  Certo  porém  que  se  torna 
mil  toda  a  diligencia  em  os  reduzir  e  catechisar,  o  que  a  experiência 
diária  conGrma,  e  é  diminuta  a  porção  d'e$ta  aldâa,  o  (pie  se  conhece 
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não  dos  mappas,  mas  do  reforço  que  dão  ao  serviço  quando  «e  lhes 
pede  gente. 

É  quanto  posso  informar  a  V.  ex.*,  que  mandará  o  quefôr  ser* 
vido. 

Rio,  30  de  Janeiro  de  1802. — José  Aliano  Fragoso. 


XXFIL 

Portaria  de  6  de  Agosto  de  1790. 

A  folha  uma  verso  do  livro  primeiro  que  serviu  de  registo  dos 
offlcios,  perlarias  e  ordtMis  n*esla  secretaria  de  estado  do  Drazil  se 
acha  registada  a  portaria  do  tlieor  seguinte:  O  sargento-mór  enge- 
nheiro Joaquim  Corrêa  da  Serra  passará  á  fasenda  de  Santa  Cruz 
para  separar  da  mesma  as  terras  que  por  ordem  de  Sua  Magestade 
se  devem  restituir  aos  Índios  da  aldôa  de  Taguahy;  e  como  pela 
falta  de  documentos  nào  posso  decidir  a  forma  da  divisão;  ordeno 
em  carta  separada  ao  mestre  de  campo  Ignacio  de  Andrade  Souto 
Maior  Rondon,  se  ache  presente  a  essa  diligencia  para  lhe  dar  todas 
aslu7.es,  6  ajudar  as  providencias  que  sejam  indispensáveis  para  se 
concluir  esta  diligencia.  Rio  de  Janeiro,  seis  de  Agosto  de  setecentos 
e  noventa.  É  o  que  contém  a  dita  portaria  a  que  me  reporto,  de  que 
fiz  p.issar  a  presenie,  n*esla  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
aos  sele  dias  do  mcz  de  Março  de  mil  oitocentos  e  quatro.  O  secre- 
tario de  estado  o  Dr.  Manoel  de  Jesus  Valdetaro.  Reconheço  ver- 
dadeiro o  sígnal  rectro.  Rio  de  Janeiro  dezeseis  de  Abril  de  mil 
oitocentos  e  quatro.  Em  testemunho  da  verdade:  logar  do  signal 
publico. — João  de  Pomuceno  de  Assis. 


S7t 

XXIV. 

Caria  do  eapitâo-môr  da  aldêa  de  ttaguahy  José  Pira 
Tavares  ao  vice-rei,  em  25  de  Maio  de  1805. 

III."*  e  ex."*  Sr.  —  Pelo  alferes  José  Alves  de  Castillos,  me  foi 
«presenlada  uma  portaria  de  V.  ex.*  para  lhe  apresentar  os  índios 
que  sào  capazes  de  exerct^r  o  serviço  de  sua  alteza  real,  da  pesca  das 
baleas,  promptamenle  mandei  noúfíca-los  pelos  inferiores  do  meu 
Gommando;  deram-me  conta  de  os  nSo  ter  achado  por  suas  casas,  e 
perguntando  a  suas  mulheres  e  filhas,  disseram  tinham  ido  gnnhar 
seus  jornaes,  e  malmente  se  apresentaram  ao  alferes  da  diligencia 
os  que  constam  da  lista  inclusa;  e  esta  mesma  falta,  ex."°  sr.  já  o 
anno  passado  aconteceu,  por  cujo  respeito  requeri  a  v.  ex/  a  sua 
respeilnvel  protecção,  que  só  assim  poderia  sendo  v.  ex.' servido 
recíjlhé-los,  praticando  o  antigo  eslylo  do  ox.**»  marquez  do  La- 
vradio, que  Deos  haja,  quando  foi  vice-rei  d'este  estado,  mandando 
ordem  pelos  coronéis  dos  regimentos,  e  estes  pelos  capitães  dos  dis» 
irictos  para  fazerem  recolher  os  índios  que  por  elles  se  acharem  para 
o  corpo  da  guarda  principal,  determinando  porém  v.  ex.%  .<;endo 
servido  ir  um  inferior  das  aldéas  tomar  conhecimento  dos  seus  para 
assim  n«ào  sendo  preciso  os  conduzir  para  sua  aldôa,  carecendo  esta 
de  maior  providencia;  por  estar  nesta  estrada  real  de  S.  Paulo  e 
Minas,  que  em  chegando  os  princípios  de  Maio,  logo  principiara  a 
subir  para  cima  a  refugiarem-se  das  ordens  de  sua  alteza  real  e  de 
V.  ex.*  e  alguns  que  vao  para  a  dita  pesca;  sendo  solteiros  nào 
tornam  a  voltar,  assim  como  aconteceu  aos  do  anno  passado,  que  só 
vieram  os  casados.  Nú,  sem  trazerem  com  que  cobrir  as  necessidades 
do  suas  mulheres  e  filhos,  além  d'isto,  ex.*^  sr.,  esta  aUlôa  como 
vizinha  ao  registo  chamado  Taguahy  e  com  um  rio  que  faz  barra  ao 
mar,  e  um  braço  que  vem  fazer  porto  de  índios  e  moradores  entre 
o  registo  e  aidéa;  assim  mais  outro  rio  que  vem  do  pé  da  serra  por 
cima  do  registo  que  desgota  suas  vertentes  no  mesmo  do  registo;  por 
onde  se  desencaminham  vários  desertores ;  criminosos,  a  também  ei- 
Tfu  48 
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pftra  ser  essa  somma  aliivioda  fadiga  do  ira  Lisboa;  porém  nSo  appt- 
recoordern,  eaqnelU  nega  o  facto. 

Deixou  mais  o  supplicniite  usurpraos  Índios  o  fallecido  TÍgarío 
om  terreno  de  que  tive  noticia  por  um  foreiro  vir  a  juizo:  corre 
pleito  em  nome  do  curador  para  se  haver;  e  o  supplicante  como  ca- 
pitão mór  só  agora  o  noticia. 

Dh  (|ue  quer  este  dinheiro  e\ister»te  no  cofre  pra  fornecimento 
dos  registos  que  vai  intentar  perantt;  v.  exc,  e  perante  a  reni  junta 
para  que  na  próxima  diligencia  que  se  vai  faxer  por  ordem  regia  não 
serem  turbados. 

E'  a  somma  existente  no  cofre  a  de  222.JÍ)320  rs.,  e  quando  seja 
que  80  supplicante  se  dé  vem  a  iiear  senhor  de  todos  os  reinliuien- 
tos  e  convertidos  estes  em  património  do  capitão  mór. 

Devo  igualmente  informar  a  v.  exc.  que  é  praxe  de  se  pngnr  do 
cofre  as  despezas  das  demandas  nnsaidaés,  mas  que  o  supplicante 
nem  promove  demanda,  nem  ainda  se  siibe  o  que  quer  fazer. 

£'  quanto  posso  informar  a  v.  exc,  que  mandarão  que  fòr  servido. 

Rio,  8  de  Maio  do  1804.  —  O  ouvidor,  José  Albano  FragoÈ». 


XXVI. 

Carta  do  superintendente  da  fazenda  de  Sancta  Cruz,  ao  conde 
vice-rei  em  3  de  Agosto  de  1805. 

Ilim.*  e  exm.*  sr. — Como  a  aldôa  de  liaguahy  se  acha  em  terras 
d'esta  fazenda,  parece  não  me  devo  escusar  de  participar  a  v.  exc. 
o  falleçimento  do  ca[)ílào  mór  d'ella,  José  Pires  Tavares. 

E  porque  os  índios  da  mesma  aldên  nno  tem  quem  os  governe 
presentemente  com  economia,  e  obediência ;  e  além  d*isto  é  este 
logar  como  de  escala  por  onde  passam,  e  pnram  tantos  estrangeiros 
das  duas  minas,  S.  Paulo,  e  Geraes,  e  entre  estes  muitos  peões, 
conductores  de  gados,  homens  revoltosos,  e  ijuasi  sempre  de  uma  vida 
criminosa ;  serve  a  aldôa  de  respeito  e  de  freio  para  impedir  as  des- 
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ordens  quo  suscitam;  eus  seus  índios  de  auxiliarem  o  fraquíssimo 
destacamento  da  guarda  e  registo  ;  e  até  para  prenderem  os  deserto- 
res. Estes  motivos  parecem  poderosos  e  merecem  as  vistas  da 
V.  exc,  para  que  se  digne  destinar  um  cliefe,  que  substitua  a  {alta 
do  fuliecido  capitão  mór,  com  mais  brevidade. 

O  portador  d'esta,  cuido  que  vai  nesta  pretcnçào.  E'  certo  que 
tem  servido  de  sargento  mór  ( na  ausência  imprevista  do  que  exer- 
citava este  posto),  porém  sem  provimento.  A  sua  comiucta  é  de- 
feituosa ;  porque  ouço,  ser  achacado  da  embriaguez  em  aguardente. 
Eu  não  o  leniio  visto  n'esse  estado,  porém  levo  á  presença  de  v.  exc. 
esta  lembrança,  para  que  acautele  a  sua  respeitável  resolução. 

A  importaniissima  saúdo  de  v.  exc,  em  que  tanto  interessamos, 
Dcos  felicite  como  havemos  mister. 

Engenho  de  Ilaguahy,  aos  3  do  Ago<(to  de  1805. 

De  v.  exc.  o  mais  fiei ,  e  obrigadissimo  criado,  Manoel  Martinê 
do  Couto  Reis, 


XXVII. 

Certidão  da  carta  de  sentença  de  arrematação  do  engenho  de 
Itaguahy. 

Saibam  quantos  este  instrumento  dado  e  passado  em  publica  forma, 
por  bem  do  meu  oíBcio,  autoridade  judicial  e  pedimenlo  de  parte 
virem,  que  no  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christa 
de  1818,  aos  7  de  Outubro,  nesta  corte  e  cidade  de  S.  Sobasiião 
do  Rio  de  Janeiro,  em  o  meu  escriplorio  perante  mim  tabellião 
me  foi  apresentada  uma  carta  do  sentença  de  remataçáo  passada 
n*esta  cidade  em  o  real  nome  de  sua  magestade  fidelissiuo,  el-reí 
nosso  senhor,  que  Deos  guarde,  pelo  ]uizo  dos  feitos  da  fazenda  e 
coroa,  a  requerimento  de  Ánioiiio  Joséda  Silva  Braga  e  seus  sócios 
e  fiadores,  António  Gomes  Barroso,  Joáo  Gomes  Barroso,  e  Ama- 
ro Velho  da  Silva,  para  por  ella  tomarem  posse  da  fazenda  da  ao- 


378 

genbo  de  Ilaguaby  e  »3us  prciences,  pra  sdus  títulos  e  conservjtção 
de  seu  direito,  subscripla  por  Manoel  Correia  de  Faria,  escrivão 
que  então  era  do  contencioso  da  mesma  real  fazenda  e  assignada  pelo 
doutor  Ignacio  José  de  Moraes  eBrilo,  desembargador  da  relaçSo  e 
casa  d'esta  cidade,  e  na  mesma  juiz  que  foi  dos  feitos  da  coroa  e  fa- 
zenda em  data  de  26  de  Março  do  anno  do  1806,  passada  pela 
chancellaria ,  assignada  pelo  desembargador  chanceller  que  foi  o 
doutor  José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  selinda  com  o  sello  das 
reaes  armas,  pedindo-me  lhe  desse  e  passasse  em  publica  forma  o 
que  da  mesma  carta  de  sentença  me  fosse  a|K)ntado  para  requerer  o 
que  lhe  convier,  ao  que  satisfiz  dando-lbe  o  que  me  foi  pedido,  cujo 
theor  é  o  seguinte : 

Petição. 

Dizem  António  José  da  Silva  Braga  e  seus  sócios  e  fiadores  An- 
tónio Gomes  Barroso,  João  Gomes  Barroso,  e  Amaro  Velho  da  Silvt 
que  elles  precisam  por  certidão  o  theor  do  termo  da  remataçào  que 
fizeram  no  tribunal  da  jimcta  da  real  fazenda  d'esta  capitania,  do  enge- 
nho de  Ilaguaby  situado  na  fazenda  de  Snncta  Cruz  ;  e  bem  assim 
o  theor  do  inventario,  e  demarcação  do  mesmo  engenho  para  seu 
titulo.  —  Pedem  a  vossa  alteza  real  seja  servido  mandar-ibe  passar 
a  dita  certidão  do  que  constar.  £  R.  M. 

Despacho. 

Passe  do  que  constar  na  forma  que  requerem.—  Rio,  era  13  de 
Março  de  1806.  —  Com  seis  rubricas  do  meu  vice-rei  do  estado  e 
mais  despachos  da  minha  real  juncta. 

Certidão, 

Em  observância  do  despacho  retro  da  juncta  da  administração 
e  arrecadação  da  real  fazenda  d'esia  campina.  —  Certifico  que  a 
folhas  11  do  livro  segundo  de  termo  de  arrematação  dos  bens  se- 
questrados aos  denominados  jesuítas  d'esla  capitania,  se  acha  o  ter- 
mo d'6sta  arrematação  que  íizeram  em  praça  da  juncta  da  real  fa- 
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zenda,  o  supplir('»Tite  António  José  da  Silva  Braga  e  seus  sócios  e 
fiadores  António  Gomes  Barroso,  João  Gomes  Barroso,  e  Amaro 
Velho  da  Silva  do  engenho  de  Itnguahy,  situado  na  mesma  fazenda, 
cujo  ihcor  é  o  seguinte: 

Aos  13  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  de  1806,  em  sessão  da 
juncla  da  a(]miníslrnçào,  e  arrecadação  da  real  fazenda  a  que  pre* 
sidia  o  ilira.*  e  exc.®  vice-rei  do  eátado  dom  Fernnndo  José  de  Por- 
tugal, e  sendo  ministros  deputados  d*ella  o  conselheiro  chanceller 
José  Pedro  Machado  Coelho  Torres,  e  chefe  de  esquadra  intendente 
da  marinha  e  armazéns  reaes,  José  Caetano  de  Lima,  e  thesoureiro 
geral  Joaquim  Francisco  de  Seixas  Souto  Maior,  o  deputado  escri- 
vfio  da  mesma  juncla  que  este  escreveu,  e  o  desembargador  procu- 
rador da  coroa  e  fazenda  José  Fortunato  Brito  Abreu  Souza  e  Me- 
nezes :  propondo  o  mesmo  exc*  vice-rei  presidente,  que  iiavendo 
em  observância  da  carta  regia  de  7  de  Novembro  de  1803  mandan- 
úo  aíTixar  editaes  para  a  venda  dosdous  engenhos  do  assucar  levan- 
tados nas  terras  da  fazenda  de  Saneia  Cruz,  que  fora  sequestrada 
aos  denominados  jesuítas  d'esta  capitania,  e  se  administrava  pela 
real  fazenda  ;  e  andando  em  praça  da  juncta  sobredita  os  referidos 
prédios,  nSosó  os  trinta  dias  da  lei,  m^is  o  triplo  do  dito  tempo, 
unicamente  apparecêra  a  fazer  lanço  no  engenho  de  Itaguahy,  Fer- 
nando Carneiro  Leão,  o  qual  offerecia  16:OO0<5^OO0  rs.,  sobre 
oslll:613<g)Hl  rs.,  em  qiie  fora  avaliado  o  dilo  engenho  com 
os  seus  pertences  pelo  juizo  da  coroa  e  fazenda,  sem  escravo  algum  ; 
cuja  quantia  elle  licitante  se  obrigava  a  pagar  no  prazo  de  dous  an- 
nos  cm  lettras  da  divida  passiva  da  real  fazenda  na  forma  da  mes- 
ma carta  regia  acima  referida,  debaixo  das  condições  que  a  elle 
mesmo  exc*  vice-rei  presidente  apresentava  a  saber : 

Primeira  :  -Que  elle  licitante  ou  arrematante  receberia  tudo  quan- 
to pertencesse  ás  plantações  e  utensílios  do  dito  engenho  feitos  pela 
real  fazenda,  e  ora  existentes  pela  mesma  avaliação  já  feita,  quer 
fossem  mais  ou  menos,  para  se  evitarem  novas  avaliações  e  delongas 
na  sua  arrematação. 

Segimda :  Que  elle  licitante  arrematando  o  dito  prédio  poderia 
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fazer  despejar  todos  os  moradores  ou  rendei  ros,  situados  dontro  dt 
medição  do  dito  engenho,  sendo  unicamente  obrigado  a  pngar-lhes 
pelas  bemreitorias  a  mesma  quantia  que  a  real  fazenda  lhes  pagasse 
em  semelhante  caso. 

Terceira  :  Que  da  mesma  forma  qualquer  sitio  já  deixado  e  sem 
morador,  encravado  nas  terras  do  dito  engenho,  ficaria  pertencendo 
ao  seu  afrematante. 

Quarta  :  Que  a  real  fazenda  mudaria  a  aldôa  de  índios  situada 
nas  torras  do  engenho,  n  qual  lhe  ficaria  pertencendo. 

Quinta  :  Que  pela  administra(;âo  da  sobredita  fazenda  de  Snncta 
Cruz  se  lhe  alugariam  pelo  jornal  do  costume  os  escravos  de  que  o 
arrematante  precisasse  para  o  laboratório  do  dito  engenho,  a  poder 
prescindir  a  mesma  administração,  emquanto  não  arranjasse  a  res- 
pectiva fabrica,  e  escravatura,  incluindo-se  em  o  numero  dos  mes- 
mos escravos  pelo  menos  oito  carreiros,  quatro  barqueiros,  quatro 
caldeireiros^  dous  para  bancar  as  formas,  dous  para  vigias  do  rego 
dous  para  as  sodas,  e  dezoito  negras  para  ministrarem  as  cannas 
aos  cylindros  ou  prensas. 

Sexta  e  finalmente :  Que  elle  licitante  não  seria  compeliido  pelo 
pagamento  do  resto  do  computo  de  letras  do  preço  da  dita  arremata- 
ção quenàoapromptnsse  dentro  do  preGxo  prazo  dos  sobreditos  dous 
annos,  quando  a  falta  de  apresentação  das  ditas  letras  fosse  prove- 
niente da  demora  de  logalisaçSo  pela  juncla  de  provisão  da  real  fa- 
zenda. Porém  que  apparecendo  ultimamente  António  José  da  Silva 
Braga  a  fazer  lanço  no  sobredito  engenho  para  si  e  seus  sócios  e  fia- 
dores António  Gomes  Barroso,  JoSo  Gomes  Barroso  e  Amaro  Ve- 
lho da  Silva,  negociantes  abastados  d'csta  cidade,  debaixo  das  mes- 
mas condições  que  ofTerecia  e  se  aceitaram  pra  lanço  ao  referido 
Fernando  Carneiro  Lcâo,  e  tendo  visto  a  mesma  juncta  que  lançando 
este  ultimo  agora  pela  concorrência  de  licitantes  sobre  a  avaliação 
do  dito  prédio  em  praça  a  quantia  de  rs.  60:000<^000,  o  referido 
António  José  da  Silva  Braga  na  forma  acima  cobrira  o  dito  lanço, 
sendo  affrontado,  coma  quantia  de  rs.  5^000,  e  que  havendo 
deixado  o  primeiro  licitante  (por seu  procurador }  a  praça,  dizendo 
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que  naJa  mais  queria  dn  dita  arremaloção  :  portanlo  assentava  o 
mesmo  exm.*  vice- rei  presidente,  que  a  junta  deliberasse  sobre  es- 
ta matéria:  e  logo  os  ministros  deputados  d'el]a  actma  referidos,  lo^ 
mando  em  consideração  lodo  o  referido,  e  que  não  hav^  quem  mais 
lançasse  no  dilo  prédio,  e  eram  os  licitantes  que  sobru  a  sua  arrema- 
tação haviam  feilo  o  ultimo  lanço,  dos  principaes  negociantes  d'esla 
cidade  em  gyro,  e  abonaç5o,  em  observância  da  referida  carta  re- 
gia do  7  de  Novembro  de  1803,  assentaram  unanimemente  que  se 
devia  arrematar  o  dilo  engenho  como  elTecti vãmente  com  o  seu  pre- 
sidente o  fizeram  arrematar,  com  Iodas  as  suas  pertenças,  na  forma 
do  respectivo  inveritario  e  avaliação  e  debaixo  das  condições  acima 
expressadas,  que  em  nada  se  oppunham  ao  direito  o  bem  da  real 
fazenda  ao  sobredito  António  José  da  Silva  Braga  debaixo  da  ilança, 
abonaçSoo  sociedade  dosreferidosAnlonio  Gomes  Barroso,  João  Go- 
mes Barroso,  eAmaro  Velho  da  Silva,  pela  quanliade  171:618^141 
rs.,  pagáveis  em  letras  correntes  e  legalisadas  da  divida  paéiva  da 
real  fazenda,  denlru  do  prefixo  tempo  de  dous  annos  na  conformi- 
dade do  que  acima  fica  especificado.  £  em  firmeza  da  dita  arre- 
matação, mandou  a  referida  juncta  lavrar  este  termo,  que  com  o  dito 
arrematante,  seus  sócios  o  fiadores  assignou.  E  ou  Francisco  Bento 
Maria  Targini ,  deputado  escrivão  da  mesma  juncla  o  escrevi  e  com 
ella  assignei.  Dom  Fernando  José  de  Portugal,  José  Pedro  Macha- 
do Coelho  Torres,  José  Caetano  de  Lima,  Joaquim  Francisco  de 
Seixas  Soutomaíor,  Francisco  Bento  Maria  Targini,  José  Fortunato 
de  Brito  Abreu  Souza  Menezes,  António  Gomes  Barroso,  Amaro 
Velho  da  Silva,  João  Gomes  Barroso,  António  José  da  Silva  Braga. 
Passa  o  referido  na  verdade,  e  ao  dilo  livro  me  reporto.  Rio  de  Ja- 
neiro, em  17  de  Março  de  1806.  Subscrevi  e  assignei.  —  Fran- 
cisco Bento  Maria  Targini.  Nada  mais  constava,  o  que  me  foi 
apontado,  que  eu  Joaquim  José  de  Castro,  tabellião  do  publico  ju- 
dicial e  notas,  nesta  corto  o  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  seu  lermo  por  suamagestado  fidelíssima,  que  Deos  guarde, 
aqui  bem  e  fielmente  fiz  extrahir  o  presente  instrumento  de  publica 
forma  com  o  theor  do  que  me  foi  apresentado  o   se    acha  inserto 
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na  sobrcmencionada  carta  de  sentença  de  rematarão  a  que  me  repor- 
to em  poder  do  apresentante  a  quem  entreguei  com  este  que  sub- 
screvi e  assignei  em  publico  e  razo ,  nesla  corte  do  Rio  de  Janeiro 
em  o  dia,  (pez  e  anno,  ao  principio  declarado.  £  cu  Joaquim 
José  de  Castro  a  subscrevi  e  assignei  em  publico  e  razo. 

£m  testemunho  da   verdade,  logar  do  signal    publico,  Joaquim 
*José  de  Castro. 


XXVIII. 

Aviso  régio  de  24  de  Outubro  de  ÍS2\permittindo  dar  terras  da 
fazenda  de  Sancta  Cruz  para  cultura  dos  indios  da  aldêa 
de  Itaguahy, 

Sendo  presente  ao  principe  regente  nosso  senhor  a  informação 
de  V.  s/  em  data  de  16  do  corrente  sobre  o  requerimento  de  Tho- 
maz  Lopes,  indio  da  aldêa  de  Itaguahy,  o  mesmo  senhor,  confor- 
mando-se  com  o  seu  parecer,  é  servido  que  v.  s.  conceda  ao  suppli- 
canle  ea  os  mais  indios  da  mesma  aldéa  a  porção  de  terra  da  real 
fazenda  de  Sancta  Cruz ,  que  fòr  sufficiente  para  fazerem  as  suas 
plantações  da  parte  esquerda  do  caminho  novo  e  em  terrenos  vizinhos 
uns  aos  outros  pelas  razões  que  v.  s.  expende  na  sua  informação ; 
em  cuja  conformidade  também  não  se  dignou  sua  alteza  real  deferir 
ao  supplicante  com  as  terras  que  pede  para  a  criação  do  gado.  Deos 
guarde  a  v.  s.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  24  de  Outubro  de 
1812.— Conde  de  Aguiar.— Sr.  Leonardo  Pinheiro  de  Vasconcellos. 


XXIX. 

Consulta  da  mesa  do  desembargo  do  paço  sobre  o  requerimento 
do  commendador  António  Gomes  Barroso, 

Pelo  régio  aviso  de  6  de  Novembro  de  1818  foi  vossa  magestade 
senido  mandar  que  esta  mesa  consulte  com  o  seu  parecer  sobro  o 
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requerimento  que  á  sua  augusla  presença  levou  o  commendador 
António  Gomes  Barroso ,  no  qual  pede  remédio  aos  males  inevita-^ 
veis  e  irreparáveis,  que  diz  se  seguem  ao  seu  engenho  de  Itaguahy 
da  fundação  de  uma  vilia  na  aldôa  do  mesmo  nome ,  cujo  reque- 
rimento é  do  tiíeor  seguinte : 

«  Senhor.  Diz  António  Gomes  Barroso,  que  elle  foi  um  dos 
sócios  e  fiadores  na  arrematação  que  pela  exlincta  juncta  da  admi- 
nistração e  arrecadação  da  real  fazenda  d'esta  capitania  fez  António 
José  da  Silva  Braga  do  engenho  de  Itaguahy  em  terras  que  se 
desmembraram  da  real   fazenda  de  Sancta    Cruz  pelo  preço    de 

171:6Í8^141  como  faz  ver  pelo  documento 

Era  o  projecto  de  lodos  os  que  tiveram  parle  n'esta  arrematação 
formarem  enlre  si  uma  sociedade,  mas  deliberando  depois  sobro  as 
clausulas  e  condições  que  a  deviam  ficar  regulando,  não  se  poderam 
reunir  os  pareceres,  o  assentando  comsigo  que  lhes  seria  mais  útil 
.e  vantajoso  desistirem  do  projecto  que  haviam  concebido ,  cederam 
na  pessoa  do  supplicanle ,  tanto  o  próprio  arrematante  António  José 
da  Silva  Braga,  como  os  outros  dous  sócios  e  fiadores,  que  restavam, 
João  Gomes  Barroso  e  Amaro  Velho  da  Silva  todo  o  direito  e  acção 
que  tinham  no  referido  engenho,  como  se  mostra  pelas  cessões  n/  2, 
3  e  4.  Por  este  novo  trato  de  cessão  e  trespasse,  ficou  o  suppli- 
canle responsável  por  todos  á  real  fazenda,  a  quem  pagou  e  satisfez 
pelo  real  erário  não  só  o  preço  total  do  engenho  de  Itaguahy,  como 
também  o  do  outro  de  Piahy  arrematado  pelos  mesmos  sócios  e 
cedido  depois  por  iguaes  motivos  a  João  Gomes  Barroso ,  a  quem 
só  vem  hoje  a  pertencer,  prefazendo  estas  duas  quantias  a  de 
241:011^133  reis,  como  se  faz  certo  pelo  conhecimento  n.**  5, 
equitação  geral  n.*  6. 

«  Cohstiluido  assim  o  supplicanle  proprietário  único  do  engenho 
de  Itaguahy ,  foi-lhe  logo  preciso  entrar  a  despender  com  m5o 
larga  para  o  pôr  em  estado  de  poder  ser  uma  fabrica  útil  e  proveitosa; 
faltavam  escravos,  faltavam  animaes  e  faltavam  outras  muitas  cousas 
da  primeira  necessidade,  e  a  tudo  acudiu  e  providenciou  o  suppli- 
cante,  começando  logo  a  fornecer  o  engenho  de  escravos,  que  hoje 


3Si 

andam  por  250  não  contando  os  que  tem  enterrado ;  pòz  as  officínafl 
de  que  dependo  uma  fabrica  d'esta  natureza  em  estado  de  poderem 
laborar,  mettendo-Ihes  os  niíiciaes  competentes  tirados  dos  mesmos 
escravos;  fez  provimento  de  animaes,  deu  outras  muitas  providen- 
cias todas  dispendiosas,  ajustou  administrador,  tomou  feitores; 
não  se  esqueceu  das  obrigações  de  caiholico,  fazendo  partido  a  um 
sacerdote  para  ir  ao  engenho  celebrar  o  sancto  sacrifício  da  missa 
nos  dias  de  preceito,  e  por  fim  até  aju«>tar  um  cirurgião  para  o 
curativo  de  toda  aquella  grande  escravatura. 

«  E.<las  disposições,  estas  providencias  e  estes  grandes  dispêndios 
iam  agora  a  produzir  todo  o  seu  suspirado  eíTeito,  e  já  o  supplicante 
começava  a  collier  o  fructo  dos  tremendos  sacrifícios,  que  fízera  pelo 
espaço  de  18  annos,  levantando  as  mãos  aos  céos  cheio  de  reconhe- 
cimento, pelo  deixar  chegar  a  ver  esta  freguezia  engrandecida  e  em 
estado  de  poder  servir  depois  da  sua  morte  de  seguro  abrigo  á  sua 
família,  quando  de  repente,  pela  creaçõo  da  villa  de  S.  Francisco. 
Xavier  de  Itaguahy  decretada  no  alvará  de  5  de  Julho  do  corrente 
anno,  elle  vô  transtornados  os  seus  planos,  inutilisadas  as  suas  gran* 
des  fadigas ,  e  desvanecidas  de  todo  as  doces  e  consoladoras  espe«* 
ranças  que  o  animavam  ;  c  um  golpe  fatal  que  se  descarrega  sobre  o 
já  cansado  supplicanle  e  sobre  toda  a  sua  familia ,  e  além  dos 
prejuízos  incalculáveis,  o  supplicante  tem  direitos  adquiridos,  quo 
parecem  obstar  a  aquelle  novo  estabelecimento. 

A  Aldéa  de  Itaguahxjy  que  vai  crigir-se  villn,  está  toda  dentro 
das  terras  que  se  demarcaram  para  o  engenho  do  supplicante ;  era 
uma  porção  de  terreno  que  se  tirava  ao  engenho,  tendo  aliás  sido 
comprado  á  real  fazenda  de  Vossa  mageslade  para  ser  aproveitado 
e  não  para  fícar  inulil ;  a  proximidade  d'esta  aldéa  facilitando  aos 
seus  moradores  toda  a  entrada  e  communicaçào  do  engenho,  era  e 
devia  ser  uma  origem  fecunda  de  mil  perturbações  e  desgostos; 
lodos  estes  inconvenientes  previu  e  procurou  acautelar,  o  que  pri- 
meiro a  ppareceu  a  lançar  no  engenho  de  Itaguahy ;  o  seu  lanço 
(òi  debaixo  de  certas  condições  que  ofTereceu  ,  e  uma  d'elldS«como 
9e  evidencia  pelo  docunienlo  n."*  1 ,  era  que  vossa  magestade  pel» 
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exlincta  juncta  da  real  fazenda  faria  mudar  a  aidéa,  Ceando  livre  ao 
engenho  o  terreno  que  ella  oceupava. 

cc  Em  logar  d'este  primeiro  licitante  que  desistiu,  entrou  a  socie- 
dade, na  qual  tigurou  o  supplicante,  e  a  arrematação  que  fez,  se* 
gundo  se  declara  no  termo  d'elld,  foi  debaixo  das  mesmas  condições 
primeiramente  offerecidas.  Era  pois  inquestionável  o  direito  que 
ficava  assistindo  ao  supplicante  para  requerer  a  mudança  da  aldia^ 
elle  assim  o  fez;  encontrou  embaraços  e  tropeços;  porque  se  lhe 
oppôz  sem  razão  alguma  o  administrador  da  real  fazenda  de  Saneia 
Croz;  não  desanimou  o  supplieante,  insistiu  e  redobrou  as  suas 
justas  representações,  e  mereceu  da  real  beneficência  de  vossa 
magestade  o  ser  attendido. 

Beram-se  as  terras  em  outra  parte  aos  Índios  da  aZdto,  mudaram* 
se  alguns  e  foram  fazer  as  suas  plantações  no  legar  que  se  lhes 
designou,  outros  porém,  com  o  seu  capitão-mór  souberam  illudir 
esta  regia  determinação,  deixando-se  ficar  e  se  conservaram  ainda 
dentro  das  terras  do  supplicante;  insinuados  talvez  para  dar  maia 
força  á  pretenção  da  villa,  que  não  é  nova  porque  ha  4  para  5  annos 
que  se  tentou,  e  mandando  a  mesa  no  desembargo  do  pço  que  res- 
pondesse o  supplicante,  respondeu  impugnando  a  erecção  da  villa 
com  as  razões  quo  lhe  occorreram  e  lhe  pareceram  justas»  e  dignas 
de  serem  altendidas. 

«  Persuade-se  o  supplicante  que  na  mesa  do  desembargo  do  paço^ 
quando  se  consultou  a  V.  M.  a  erecção  da  villa  de  líaguahy  nSo 
foi  presente  por  modo  algum  aquella  condição  com  que  foi  arrematado 
o  engenho  do  mesmo  nome;  ims  magistrados  tão  illuminados  e 
circumspectos,  como  os  que  compõem  aquelle  régio  tribunal ,  nào  é 
de  suppòr  que  olhassem  com  indiíTerença ,  e  tivessem  em  menos 
conta  uma  condição  que  dando  lei  á  arrematação  ,  parece  que  con- 
feria ao  supplicnnte  um  direito  por  todos  os  titulos  inaufcrivel;  foi 
esta  condição  proposta,  e  foi  aceita  em  razão  do  gravissimo  prejuizo 
que  devia  sentir  o  arrematante  vendo-se  obrigado  a  conservar  encra- 
vada nn  sua  fazenda  uma  povoação;  seja  aldôa  ou  seja  villa ,  a  razão 
ó  a  mesma;  verifica-se  sempre  o  prejuizo,  e  tanto  maior  n  respeito  de 
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uma  villa  quanto  esta  deve  abranger  uma  porçSo  de  terreno  muito 
mais  vasta  e  extensa  do  que  de  uma  simples  aldôa. 

Iguaes  motivos  fazem  crer  ao  stipplicante  que  na  mesa  do  desem- 
bargo do  Paço  deixou  também  de  ser  presente  ao  terrpo  da  consulta, 
porque  modo  veio  o  engenho  ao  domínio  do  supplicnnte;  de  outra 
sorte  não  sosupporia,  como  se  suppõe  no  alvará,  que  cUe  passou 
ao  supplicante  com  os  encargos  de  uma  verdadeira  sesmaria ,  ficando 
o  supplicante  conseguintemente  obrigado  a  dar  o  terreno  que  se  fez 
preciso  para  a  villa,  livre  o  sem  ónus  alguns.  Umas  terras  que  V.  M. 
se  dignou  de  mandar  que  no  seu  real  nome  sejam  vendidas  em  hasta 
publica,  fossem  muito  embora  de  sesmaria  na  sua  origem,  perderam 
por  este  facto  a  primeira  natureza  que  tinham ;  ellas  nào  snhiram  do 
património  real  a  effeilos  de  uma  doação  gratuita,  que  c  o  quecons- 
titue  a  essência  das  sesmarias,  transmiuiram-se  por  um  titulo  oneroso; 
nSo  ba  pois  nem  a  mais  leve  sombra  de  sesmaria  e  menos  ha  ou 
podem  haver  os  encargos  que  a  ella  andam  annexos  e  se  costumam 
declarar  nas  cartas  de  taes  concesdões. 

Si  das  reaes  intenções  de  V.  M.  quando  houve  por  bem  mandar 
que  se  vendessem  os  engenhos  de  Itaguahy  e  Piauhy  fosse  que,  as 
terras  que  a  um  e  outro  se  deram,  ficassem  conservando  a  natureza 
de  sesmarias,  ter-se-hia  posto  preço  tào  somente  ás  fabricas  dos  refe- 
ridos engenhos  e  aos  mais  accessorios  d'elles.  que  existiam;  e  as  terras 
passariam  gratuitamente  para  os  que  arrematassem  os  engenhos,  mas 
isto  foi  o  que  se  nSo  fez;  tudo  entrou  em  arrematação;  tudo  se  pingou, 
e  portanto  nâo  ha  sesmaria. 

A  todas  estós  razões,  que  não  deixaram  de  merecer  a  real  attenção 
de  V.M.,accreseem  as  outras  de  incalculáveis  prejuizos  que  o  suppli- 
cante vai  infallivelmcnte  a  experimentar,  si  por  infelicidade  sua 
chega  a  ver  erecta  nas  suas  terras  a  villa  de  Itguahy. 

A  uma  fabrica  de  assucar,  que  chega  no  ponto  de  grandeza  a  que 
o  supplicante  com  tantos  trabalhos,  fadigas  e  despezas  tem  elevado 
a  sua,  nunca  sohcjam  terras;  do  todas,  segundo  a  sua  situação  e 
natureza,  tem  que  fazer  uso,  e  si  nào  já  e  no  tempo  presente,  ao 
menos  para  os  annos  futuros:  não  deve  ser  pequena  a  cxtenção  de 
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terreno  que  vai  occupar  a  villa  coro  os  seus  subúrbios;  ó  isto  um 
gol[](P  fatal,  que  se  descarrega  sobre  a  fazenda,  e  que  a  vai  perder  de 
lodo;  lira-lhe  inteiramente  o  seu  merecimento,  lira-lhe  lodo  o  valor 
para  sempre,  razões  sobejas  para  commoverem  a  real  piedade  de 
y.  M.,  que  o  aillicto  supplícanu  vem  íiumildemenle  implorar» 
esperando  ser  atlendido :  pede  a  V.  M.  queira  dignar-se  pela  sua 
indefeclivel  justiça  e  incomparável  beneGcencia  tomar  na  sua  alta 
consideração  os  justos e  ponderosos  motivos  em  queo  supplicante  fun- 
damenta a  representação  que  tem  a  honra  do  pôr  na  augusta  pre- 
sença de  y.  M.,  dando  por  abolido  e  cassado  o  alvará  de  5  de  Julho 
do  corrente  anno,  que  decretou  a  erecção  da  villa  de  S.  Francisco 
Xavier  de  Itaguahy^  como  ofTensivo  dos  inquestionáveis  direitos 
da  rigorosa  e  perfeita  propriedade  que  o  supplicante  tem  nas  terras 
do  engenho  de  Jtaguahy,  e  como  origem  de  mil  males,  que  infalli- 
▼elmente  devem  vir  a  recahir  $obre  o  supplicante  e  sobre  ioda  a  sua 
familia.  E.  R.  M.  —  António  Gomes  Barroso. 

Requerimento  este  que  desceu  acompanhado  de  outro  régio  aviso 
de  3  do  mesmo  mez  e  anno  expedido  pela  secretaria  de  estado  da 
marinha,  no  qual  houve  y.  M.  por  bem  mandar  declarar  que  n'esle 
negocio  desejava  fazer  graça  ao  supplicante. 

Do  que  tudo  dando-se  vista  ao  procurador  da  coroa  e  fazenda^  res- 
pondeu elle  pela  maneira  seguinte: 

«  Nada  se  allega  no  presente  requerimento  que  possa  fazer  revogar 
o  alvará  com  força  de  lei  promulgado  em  5  de  Julho  do  corrente 
anno  acercada  erecção  da  aldéa  de  Itaguahy  em  villa,  que  foi 
assim  promulgado  em  virluJe  da  real  resolução  de  25  de  Maio  d'esle 
mesmo  anno  tomada  na  consulta  junta  doesta  mesa,  pois  que  os  ar- 
gumentos principaes,  agora  deduzidos  no  mencionado  requerimento 
do  supplicante  como  proprietário  do  terreno,  em  que  se  acha  fun- 
dada e  estabelecida  a  dita  aldôa  (a  respeito  do  qual  se  considera 
elle  prejudicado  com  a  erecção  da  referida  villa)  já  tinham  sido 
produzidos  por  elle  mesmo  na  resposta  que  dera  sobre  a  primitiva 
representação  dirigida  a  S.  M.  immediatamcnte  para  a  erecção  da 
.dila  villa. 
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Foi  enUlo  presento  ao  mesmo  senhor  pelo  coatexto  il'es(a  resposta 
aqui  juncta,  quo  o  supplicante  era  proprietário  do  sobredito  te^no 
em  que  se  acha  fundada  a  dita  aidéa,  por  contracto  de  compra  oa 
arrematação,  e  não  por  titulo  de  sesmaria  ou  outro  algum  gracioso; 
bem  como  do  terreno  a  ella  contíguo,  em  que  se  lia  de  fundar  a 
mencionada  villa,  pois  ainda  que  esse  terreno  com  todo  o  mais  per. 
tencente  ao  engenho  denominado  de  Itaguahy  fosse  originariamente 
concedido  aos  jesuitas  por  sesmaria,  como  se  confessa  na  sobredita 
resposta,  comludo  pela  proscripçSo  dos  mesmos  jesuitas  e  pelo  sub- 
sequente sequestro  entrou  nos  próprios  reaes,  passando  depois  po^ 
i^rrematação  para  o  dominio  do  supplicante  e  dos  mais  arrematantes 
seus  sócios;  os  quaes  cederam  depois  na  pessoa  do  supplicante  todo 
o  direito,  que  tinham  na  arrematação;  ficando  este  obrigado  a  pagar, 
como  na  verdade  pagou,  todo  o  preço  da  arrematação. 

Isto,  porém,  nâo  obstante,  ó  indisputavelmente  certo,  como  já  pon- 
derei no  niou  officío  incorporado  na  sobredita  consulta,  que  o 
supplicante  arrematou  o  dito  engenho  e  o  seu  respectivo  terreno 
com  o  encargo  real,  imposto  originalmente  na  carta  de  sesmaria,  que 
havia  concedido  o  dito  terreno aoS  jesuitas;  isto  e,  que  havendo  S.  M^ 
por  bem  mandar  fundar  no  dístricto  da  referida  sesmaria  alguma 
villa,  o  poderá  fazer  ficando  livre  e  sem  encargo  algum  o  terreno 
em  que  se  fundar  a  villa,  porquanto,  em  taes  circumstancias  inO' 
porta  pouco  que  o  dito  proprietário  supplicante  o  houvesse  da  real 
fazenda  por  titulo  de  compra  e  arrematação,  depois  que  por  effeito  de 
confisco  feito  aos  proscriptus  jesuitas  se  incorporou  nos  próprios 
reaes;  pois  que  entrou  assim  nos  mesmos  próprios  reaes,  com  o 
mesmo  encargo,  com  que  os  jesuitas  o  possuíam,  o  com  este  mesmo 
encargo  passou  para  o  supplicante  quando  lho  foi  arrematado;  visto 
que  o  dito  encargo  não  foi  por  modo  algum  removido  ou  remido» 
no  acto  da  arrematação,  nem  jamais  aló  ao  presente;  não  podendo 
por  isso  entrar  em  duvida  que  elle  foi  assim  vendido,  comprado  e 
arrematado  com  aquelle  encargo  originário  na  forma  da  bem  conhe- 
cida regra  de  direito:  «  Rescum  suo  onere  transita  jd  a  qual  é 
expressamente  adoptada  o  recebida  entre  nós  na  ordenação  do  reino. 
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Quanto  ma»  que  si  acaso  livesse  liavuk)  a  rcmoçfio  do  referido  en- 
cargo na  mencionada  arrematação,  oulro  seria,  em.  attençáo  a  isso 
mesmo»  o  preço  da  arromataçSo  a  bem  da  real  fazenda. 

<K  E'  verdade  que  na  mencionada  consulta  e  sua  resolurão  nào 
foi  presente  que  uma  das  clausulas  da  dita  arrematação  era  «i  de  que 
a  real  fazenda  mudaria  a  sobredita  aldêa  do$  índios  situada  nas 
mencionadas  terras  do  engenho,  á  qual  lhe  ficaria  pertencendo.  )> 
Porém  tal  clausula  se  deve  considerar  como  si  nSo  fosse  estipulada 
ou  se  houvesse  renunciado  por  nilo  se  ter  veridcado  jamais  até  t» 
presente,  nem  contar  que  se  exigisse,  sendo  passado  muito  mais  de 
dez  annos,  os  quaes  sfio  bastantes  para  constituir  legitima  prescripçSo 
entre  presentes  na  forma  da  lei  do  reino  >  come  no  caso  presente, 
acontece,  havendo  decorrido  mais  de  doze  asinos. 

Accresce  que  ainda  quando  prescripta  não  estivesse?  essa  clausula, 
e  não  existisse  (como  na  verdade  existe}  o  sobredito  encargo  real 
Com  que  passou  este  terreno  para  o  supplicanle  comprador  e  arre- 
matante, era  mais  que  bastante  para  a  utilidade  publica,  que  exige  o 
bem  dos  povos  a  erecção  da  mencionada  vil  la  (como  por  todo  o  eorpo^ 
da  consulta  se  acha  demonstrado],  para  que,  segundo  os  principies 
de  direito  publico,  não  pudesse  o  supplicanle  obstar  a  es«ui  erecção 
pelo  seu  interesse  particular,  porque  este  deve  sempre  ceder  ao 
publico;  muito  embora  fosse  justo,  no  caso  doestas  duas  bypotheses, 
que  aliás  não  existem,  fosse  justo,  digo,  conceder-lhe  competente 
indemnisação,  a  qual  por  estas  razões  não  tem  logar  algum. 

a  Accrescento  mais  por  addicionamenio  que  oem^  esta  clausula  se 
pôde  considerar  estipulada  verdadeiramente  no  acto  da  arrematação 
apezar  de  se  achar  proposta  entre  outras  e  de  se  celebrar  debaixo 
d'essas  clausulas  e  condições;  pois  que  não  houve  ordem  alguma 
r^ia ,  que  permittisse  essa  clausula ,  e  a  extincçSo  e  mudança  da 
referida  aldêa  ^  como  era  impreterivelmente  necessário ,  avista  do 
paternal  cuidado  e  desvelo,  com  que  S.  M.  havia  tomado  e  continua 
a  tomar  debaixo  da  sua  especial  protecção  os  indios  da  mencionada 
aidéâ  6  todos  08  mais  do  continente  do  Bra2>l ,  dando  muitas  provi - 
delidas  para  que  sejam  aldeados,  até  concedendo  terras  da  real  fazenda 
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de  Sdncb  Cruz  pnra  sua  cultura,  devendo  por  isso  cnlender-se  que 
mandava  vender  o  sobredito  engenho  no  estado  em  que  elle  se 
achava,  isto  c,  com  a  aldêa  que  lhe  era  adjacente  o  estava  demar 
cada  com  os  seus  limites  estabelecidos  e  a  todos  bem  notórios ;  muito 
principalmente  sendo  certo  que  havendo  se  dispersado  os  índios  ha- 
bitantes d'esta  mesma  aldia  (não  sei  por  que  destino)  occnpndo-se 
as  suas  terras  e  unindo-so  as  da  sobredito  fazenda  de  Saneia  Cruz^ 
sem  ter  precedido  já  então  ordem  alguma  regia :  Houve  por  bem  a 
fidelissima  rainha  nossa  senhora,  augusta  m9i  de  S.  M.,  occorrer  a 
este  mal,  ordenando  no  anno  do  1790  ao  vice-rei  conde  de  Rezende 
que  fizesse  restituir  aos  indios  da  referida  aldêa  as  mencionadas 
terras  da  mesma  aldêa  (que  lhe  haviam  sido  occupadas),  separando-as 
totalmente  de  outras  da  fazenda  de  Saneia  Cruz,  de  que  então  era 
parte  o  engenho  que  depois  arrematou  o  supplicanle,  o  que  tudo 
assim  se  executou  por  portaria  do  mesmo  conde  vico-rei  dirigida 
em  6  do  Agosto  do  dito  annode  1790  ao  sargenlo-mór  engenheiro 
Joaquim  Corrêa  da  Serra  com  inlervençSío  do  Desembargador  José 
Feliciano  da  Rocha  Gameiro  e  do  mestre  de  campo  Ignacio  de  An- 
drade Souto  Maior  Hendon,  como  evidentemente  se  manifesta  á  vista 
do  documento,  que  oíTereço  incluso,  e  melhor  constará  na  secretaria 
de  estado  á  vista  dos  competentes  livros  dos  registos  d'aquelle  dito 
anno  de  1790. 

«  Depois  de  restituidas  as  mencionadas  terras  por  ordem  positiva 
de  S.  M.  aos  sobreditos  indios,  e  de  se  haverem  elles  reunido  nova- 
mente na  dita  aldêa  com  o  seu  capiíào-mór  e  mais  estabelecimentos 
competentes;  ó  mais  que  evidente  ser  inepta  e  inoíliciosa  aquella 
clausula  uma  vez  que  não  interveio  pnra  ella  no  anno  de  1806,  em 
que  se  fez  a  arrematação,  nem  depois  outra  ordem  contraria  do  S.  M., 
o  que  por  isso  mesmo  ella  se  deve  hayer  como  inniil  e  vãa,  o  como 
si  nâo  fosse  cscripla  e  estipulada  na  arrematação,  ainda  quando  nào 
houvessem  as  outras  razões  acima  ponderadas ,  que  a  tornam  de 
nenhum  elTeito.  Accresccndo  ultiníamcnle  em  confirmação  de  tudo 
a  circumstancia  de  ler  S.  M.  creado  na  mesma  aldêa  uma  parochia 
que  tem  n'ella  a  sua  igreja  parochial ,  assim  pnra  a  administração  dos 
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sncramenlos  dos  índios  e  mais  moradores  da  dita  aldêa  como  dos 
mais  perlcncenles  ao  território  da  f^arochiat  a  qual,  [vor  identidade 
das  razGes  e  dos  princípios,  em  que  o  suppiíeante  funda  a  sua  pro- 
tenção,  deveria  ser  lambem  mudada  da  referida  aldêa ,  nâo  obstante 
o  prejuízo  que  isto  causaria  á  administração  do  pasto  espiritual  du 
uns  o  outros  parochianos,  o  que  seria  um  absurdo;  devendo  por  isc^o 
existir  a  vilia  aonde  existe  a  parockia  e  sua  povoação. 

«  Não  posso  jamais  convencer  o  meu  entendimento  de  que  seja 
fatal  a  creação  de  simillianle  villa  no  Brazil;  antes  attribuo  a  outras 
causas  essas  fatalidades  quaesquer  queellas  sejam;  observando  aliás 
que  os  povos  d*este  vastíssimo  rtino^  aonde  as  distancias  sOo  tão 
fataes  á  administração  da  justiça,  continuam  a  supplicar  a  creaçàu 
de  taes  villas  |)or  toda  a  parte,  bemdizendo  o  soberano  e  beneficen- 
tissimo  nome  de  S.  M.  por  esto  bem  de  assim  os  ter  attendido  con- 
cedendo-llies  diversas  villas,  já  de  seu  motu-proprio  e  soberana 
determinação,  já  por  suas  reaes  resoluções  tomadas  cm  consultas 
d'esta  mesa;  tendo  talvez  em  lembrança  a  saudável  máxima  de  seu 
augusto  avô,  o  senhor  rei  dom  José,  de  saudosa  memoria,  que  alé 
na  pro vidente  lei  do  24  de  Outubro  de  1764  manifestou  quando  no 
seu  preambulo  disse:  «  Que  o  maior  castigo  que  se  podia  dar  a  qual- 
(c  quer  povo  para  o  reduzir  prccipitadamentâ  á  ultima  ruina ,  era 
«  o  de  ser  privado  da  administração  da  justiça,  tirando-lhe  os  mi- 
<(  nistros  6  oQiciaes  que  a  administram. 

((  Deve-so  portanto  consultar  a  S.  M.  n*esta  conformidade,  subindo 
com  esta  consulta  a  outra  já  contemplada,  que  vem  juncta,  para  melhor 
conhecimento  d'este  negocio.  » 

Pensou  a  Mesa  que  visto  a  declaração  positiva  mandada  fazer  por 
V.  M.  da  intenção  em  que  está  de  fazer  graça  ao  supplicante,  não 
havia  mais  logar  a  allegarão  do  rigoroso  direito,  nem  por  parte  do 
supplicante,  nem  por  parte  da  coroa,  e  que  ella  só  devia  occupar-se 
em  examinar  si  no  estado  em  que  as  cousas  se  achim  ha  logar  a  ser 
o  supplicante  favorecido  sem  offensa  do  bem  publico  que  se  procura 
na  creação  da  dita  villa,  isto  é,  si  é  possível  combinar  as  cousas  iU 
modo  que  a  suu  fundat^ào  não  pi-cjudiquo  ao  supplicante.   Como, 
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porém,  por  parte  da  coroa  se  oppõe  vigorosos  argumentos  de  direito 
tendentes  directamente  a  excluir  esse  favor,  que  V,  M.  deseja  faser 
aosupplícante,  e  a  mostra-lo  indigno  d  elle,  a  mesa  entendeu  dever 
também  fazer  soas  reflexões  sobre  esses  argumentos,  para  passar 
depois  ao  verdadeiro  estado  da  questão. 

Nâo  pode  portanto  a  mesa  convir  com  o  que  se  diz  por  parte  da 
coroa ;  que  este  negocio  não  admitto  replica  nem  uma ,  porque  já 
fora  decidido  com  plenissimo  conhecimento  de  causa  por  Y.  M.  na 
consulta  sobre  que  assentou  a  regia  resolução  para  fundação  da  dita 
villa:  i.*  porque  V.  H.  já  admittiu  essa  replica:  2.*  porque  por 
parte  da  coroa  mesmo  se  confessa  que  na  consulta  se  nfio  fizera 
menção  da  circumstancia ,  aliás  importante  de  que  as  terras  do  en- 
genho do  supplicante  foram  arrematadas  com  a  expressa  cx)ndiçáo, 
estipulada,  escrípta  e  assignada,  nSo  já  de  se  nâo  crear  ali  villa ,  mas 
de  que  a  mesma  aldêa  do$  indios  ali  estabelecida  seria  transplantada 
para  outro  logar;  circumstancia  que  pensa  a  mesa,  teria  feito  im- 
pressão no  benéfico  coração  de  V.  M.  si  tivesse  sido  alijada,  prin- 
cipalmente por  ser  demonstrado  que  a  existência  de  uma  villa  no 
centro  de  uma  propriedade  particular  não  era  bem  compativel ,  e 
por  outra  parte ,  que  essa  transplantação  da  aidéa  para  outro  logar 
nao  o£ferecia  diificuldade  nem  uma,  sendo  apenas  composta  de  meia 
dozia  de  indios. 

Da  mesma  sorte  não  pode  a  mesa  admittir  a  idêa  que  por  parte 
da  coroa  se  forma  d*esse  encargo  que  levam  por  via  de  regra  as  ses- 
marias que  V.  M.  concede  (de  cederem  os  sesmeiros  a  porção  de 
terreno  que  se  julgar  necessário  para  estabelelecimentos  de  publica 
utilidade),  pretendendo  se  dar  ao  dito  encargo  um  caracter  de  inse- 
parabilidade tal,  que  quasi  mais  se  não  possa  separar  das  terras, 
sejam  quacs  furem  os  casos  e  as  circumstancias.  D'onde  se  pretende 
deduzir  que  tendo  sido  as  terras  do  supplicante  dos  padres  jesuitas  e 
a  elles  concedidas  com  o  dito  encargo,  ainda  que  voltassem  ao  real 
dominio  pelo  confisco,  nunca  mais  poderiam  passar  a  particulares 
sem  aquelle  encargo,  e  que  por  consequência  nfio  podia  a  real  janela 
da  fazenda  e  o  vice-rei  presidente  alienal-as  com  a  condição  da 
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remoção  da  aldéa  dos  índios  para  outro  iogar,  condíçfio  que  por  isso 
mesmo  se  deve  julgar  inepta  e  nuilamente  inserida.  A  mesa  pensa 
ao  contrario,  senhor,  que  esse  encargo  é  de  natureza  a  passar  de 
uns  para  outros  possuidores  nas  estipulações  e  contractos  entre  par- 
ticulares; mas  que  revertendo  as  terras  ao  real  dominio,  pôde  V.  M. 
por  todos  os  direitos  alíenal-<as  livres  não  só  d'esto  sináo  d'outros 
quaesquer  encargos  como  fôr  sua  real  vontade. 

(c  E  partindo  d*estes  princípios  diz,  que  tendo  V.  H.  autorisado 
por  carta  regia  o  vice-reí,  que  então  era  n'esta  capital,  para  vender 
as  ditas  terras  em  praça  publica,  e  iendo  ellas  sido  arrematadas  ao 
supplicante  com  a  condição  expressa ,  escrípta  e  assignada  e  procla- 
mada em  almoeda  da  remoção  da  dita  aldéa,  o  contracto  foi  valido. 
Retirar  hoje  a  condição  assim  estipulada,  é  annullar  o  contracto, 
porque  si  entre  as  qualidades  Aa  cousa  vendida  e  o  preço  que  se 
fixa  ha  uma  relação  inseparável,  alternando-se  as  primeiras,  caduca 
o  segundo,  e  onde  falta  oaccordo  sobro  a  cousa  e  a  certeza  do  preço» 
não  ba  contracto  de  compra  e  venda.  Ora  o  supplicante  encheu  as 
condições  que  lhe  foram  impostas,  e  devia  esperar  que  as  estipuladas 
e  garantidas  no  real  nome  de  V.  M.  o  fossem  também.  O  supplicante 
a  sombra  de  uma  Gança  tão  grande,  como  não  pode  haver  nem  uma 
outra,  trabalhou,  cultivou  e  augmentou  o  seu  prédio,  elevando^  a 
um  valor  talvez  único  entre  particulares,  e  não  pôde  esperar  que  o 
fructo  da  sua  boa  fé  seja  o  mallôgro  de  seus  trabalhos.  Pretender  no 
fim  de  tantos  annos,  que  o  vice-rei  que  enlâo  era,  não  entendeu  a 
carm  regia  que  o  autorisára  para  fazer  a  dita  venda,  admittindo  essa 
condição,  aliás  de  tão  fácil  execução,  nem  é  decoroso  allegar,  nem 
é  argumento  que  se  possa  com  justiça  produzir  contra  o  suppiicanie 
comprador,  a  quem  não  competia,  nem  podia  competir  a  discussfio 
sobre  a  intelUgencia  das  ordens  regias  dirigidas  ao  chefe  da  capi» 
tania. 

Não  pôde  igualmente  a  mesa  convir  em  que  haja  logar  contra 
o  supplicante  a  proscripção  que  se  lembra  por  parte  da  coroa,  por 
não  ter  expellido  os  índios  da  dita  aldéa,  porque  não  concebe  como 
da  humilde  e  decorosa  resignação  com  quo  o  supplicante  tendo  en- 
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chiJo  da  sua  parle  as  condições  do  contracto,  esperou  o  cumprimento 
das  que  em  nome  de  V.  BI.  lhe  foram  prometlidas,  se  possa  deduzir 
um  argumento  do  perda  do  seu  direito  por  prescripçâo,  tanto  mais 
tendo  elle  feito  algumas  tentativas  sobre  o  mesmo  objecto,  mas 
sempre  por  meios  brandos  e  não  estrondosos. 

Passando  agora  a  mesa  a  enunciar  sua  opinião  sobre  o  verda- 
deiro ponto  da  consulta,  isto  é,  si  o  supplicanto  é  digno  de  favor  na 
representação  que  levou  á  augusta  presença  de  V.  &!.,  parece  á  mesa 
que  sim  e  pelas  seguintes  razões: 

I.*  Porque  o  engenho  do  supplicanto  ó  uma  propriedade  única 
no  seu  género;  ó  a  jóia  dos  estabelecimentos  agricolos  d'esta  capi- 
tania, e  bem  dirigida,  alem  de  grandissimos  interesses,  pode  servir 
de  modelo  a  outros,  e  por  isso  deve  ser  por  V.  M.  protegido  e  nào 
perseguido.  V.  M.  sabe  muito  bem,  senhor,  que  augmentos  e  me- 
lhoramentos em  agricultura  nâo  se  podem  esperar  senão  dos  grandes 
proprietários  a  quem  é  fácil  fazer  novas  tentativas,  mandar  vir 
machinas,  e  machinistas,  e  sofTrer  as  perdas  o  empates  que  podem 
occorrer,  aos  quaes  ó  necessário  dar  protecção  elScaz  e  decidida  e 
náo  descontentar. 

2.*  Porque  a  fundação  de  uma  villa  tanto  no  coração  do  engenho 
não  só  lho  faz  prejuizos  inevitáveis  senão  o  arruina.  Como  evitar 
iurtos,  como  manter  a  disciplina  dos  escravos,  como  evitar  dis- 
tracções, como  evitar  bulhas e  rixas?  Isto  salta  aos  olhos. 

3.*  Porque  lendo-se  provado  na  presença  de  Y.  M.  que  o  numero 
dos  habitantes  das  freguozias  que  se  designam  pra  districto  da 
villa,  demanda  a  creaçào  de  justiças  locaes  para  bem  de  todos,  não 
se  provou  que  o  ponto  designado  da  aldéa  de  Jtaguahy  é  exclusiva- 
mente o  único  em  que  a  villa  se  possa  fundar.  Vò-so  pelo  contrario 
que  n'ella  não  achou  o  juiz  informante  senão  a  amenidade  da  umn 
collina  fértil  e  a  facilidade  do  cominunicação  pelo  rio  que  ha  perto, 
qualidades  que  se  encontram  n^outros  logares;  a  Mangaratiba  por 
exemplo:  mas  não  achou  uma  população  crescida,  (pois  que  apenas 
ba  5  ou  6  palhoijas  do  íikIíos  o  outros  tantos  individues  de  outras 
cores),  uuica  circumsUtncia  que  so  existisse,  decidiria  a  preferencia 
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do  (lilg  ponto  sobre  os  outros.  Porque,  senlior,  nào  é  a  amenidade 
de  um  logar,  nem  o  plantar-se  n*eile  um  pcloirínlio,  e  levantar-se 
uma  casa  de  camará ,  que  constitue  uma  villa  e  atlrahe  os  liomens 
a  virem  ali  reunir-se;  a  marcha  constantemente  adoptada  pelos  se- 
nhores reis  na  creaçâo  de  villas  tem  sido  elevar  a  este  titulo  as  po- 
voações e  legares  já  grandes,  onde  os  homens  espontaneamente  se 
lem  reunido  por  motivos  de  interesse  que  elles  conhecem  melhor 
que  os  legisladores,  e  onde  a  multiplicidade  dos  negócios  demanda 
prompta  e  fácil  justiça.  Da  pratica  contraria  tem  resultado  a  nulli- 
dade  de  muitas  villas,  que  por  força  se  hão  de  a  vir  extinguir. 

D*onde  decorre  naturalmente  que  n9o  havendo  necessidade  do 
fundar  a  villa  no  ponto  designado  exclusivamente,  antes  se  pode 
sem  nem  um  inconveniente,  fundar  no  da  Mangaratiba  por  exemplo, 
que  se  averiguou  ter  iguaes  proporções,  ou  em  outro  que  se  poderia 
escolher;  parece  muito  digno  do  beneOco  coração  de  V.  M.  àlliviar 
d'este  ónus  o  engenho  do  suppiicante,  e  evitar  assim  a  ruina  d'elle, 
dando  esla  consolação  a  um  lào  bom  vassallo  quasi  no  momento  em 
que  vni  fechar  o  círculo  da  vida  pela  avnnçnda  idade  que  tem.  Este 
6  o  parecer  da  me?a. 

Parece  ao  desembargador  António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira, 
conformnndo-se  em  parle  com  o  deliberado  já  pelo  procurador  da 
coroa,  já  pela  mesa,  que  no  caso  de  que  se  trata  é  muito  digno  da 
real  allenção  de  V.  M.  o  requerimento  de  António  Gomes  Barroso, 
porque  se  deve  observar  primeiramente ,  que  pono  as  terras  desmem- 
bradas da  real  fazenda  de  Saneia  Cruz,  demarcadas  para  o  engenho  de 
Itaguahy ,  e  por  clle  compradas,  fossem  no  principio  sesmarias,  o 
assim  as  possuíssem  os  jesuítas,  reverteram  para  a  coroa  por  força 
do  confisco  que  se  lhes  fez  para  a  mesma  coroa  as  conservar  no  seu 
património  e  desfruta-las,  ou  para  as  dar  novamente  de  sesmaria  oa 
vendêl-as.  Sendo  doadas,  deveriam  conservar  a  sua  primitiva  natu- 
reza, c  lodos  os  encargos  reaes  impostos  pelas  leis  preexistentes;  e 
assim  deveriam  passar  de  um  a  outro  possuidor.  E  com  razão,  por- 
que ao  doador  compete  o  direito  certíssimo  de  impor  condições  e 
modos  á  sua  liberdade.  Uma  e  outra  cousa  nSo  pôde  ser  revogada 
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per  convenções  posteriores,  sem  audiência  e  expresso  cooseiuimenlo 
4o  mesmo  doador.  Has  sendo  vendidas,  como  efifecúvamentd  foram» 
desappareceu  logo  no  acto  da  venda  a  sua  primitiva  natureza  para 
^erem  possuídas  pelo  comprador,  sem  mais  condiç(tes  do  que  as  ex« 
pressamente  convencionadas,  e  como  quem  desembolsou  e  alheou  do 
5eu  património  o  preço  integral  d'ellas,  nào  havendo  recebido  favor 
4i]giim  do  vendedor,  e  coropetindo-lhe  por  isso  a  legitima  acção 
pessoal,  que  dura  o  espaço  de  30  annos,  Ord.  do  livro  4.'*,  titulo  72, 
para  fazer  observar  o  seu  contracto  com  todas  as  clausulas  e  condições  ^ 
n'elle  ingeridas»  e  expressamente  estipuladas. 

«  Deve  observar-se  ainda  que  as  sobreditas  terras  foram  com- 
pradas ao  supplicante  á  vista  e  face  de  umaavaliaçào  judicial,  em 
que  elle  nfio  interveio  e  sem  diminuição  de  preço;  antes  com  o 
•excesso  de  16:005^2)000  réis,  sendo  a  quarta  condição  bem  ex- 
pressa: (c  Que  a  real  fazenda  mudaria  a  aldêa  de  indios  situada  nas 
terras  do  engenho ,  a  qual  llie  ficaria  pertencendo.  »  Eis-aqui  in- 
vertida a  natureza  das  terras  sesmeiras.  Os  pactos  e  as  convenções 
devem  observar-se  muito  religiosamente;  a  este  Em  tendem  todas  as 
leis  civis  tjHfiilMiicas  da' sociedade.  £  como  as  ha  de  infringir  o 
aoberanol'''gairdi  e  depositário  d'ellas,  e  que  tem  o  maior  interesse 
na  fieJ  6  mais  exama  cbsúrvancia  da  sua  real  palavra  e  convenções? 
^^mams  e  llâo  vendtd^^  pela  coroa  eram  as  terras  que  pelo  decreto 
de  26  dii  Julho  Je  18(3  se  mandaram  demarcar  para  a  povoaç-ão 
do  Sapetiba.  Y*  M.  porém  guiado  pelas  regras  da  equidade,  que 
com  razão  so  c^nm:i  justiça  por  excellencia,  foi  servido  onerar  os 
habitantes  actuaes  c  futuros  com  um  módico  reconhecimento  a  favor 
do  proprietário.  Esta  decisão,  como  própria  de  V.  M.  deve  ser  in- 
variável e  observar-se  á  risca  em  todos  os  casos  semelhantes;  e  ella 
mesma  parece  dizer  que  as  terras  compradas  á  coroa  nào  devem  ser 
tiradas  aos  proprietários  compradores  sem  a  devida  e  necessária 
compensação,  logo  que  o  estado  se  queira  servir  d'elias  para  uso  publico 
e  de  commum  utilidade. 

D'esta  reflexão  nasce  por  consequência  a  necessidade  de  se  exa- 
minar devidamente  si  a  creação  da  villa  de  que  se  trata  é  uii(  aos 
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(K)vos  e  á  causa  publica  e  que  local  se  lhe  deve  designar  com  prefe^ 
rencia.  Das  listas  jnnctas,  posto  qtie  mal  organisadas  e  notoriamente 
diminutas,  se  conclue  facilinente  que  a  povoação  das  três  froguezias 
de  lla;^uahy,  Marapicú  e  Mangaraliba  excede  ao  numero  de  6  mil 
pessoas,  entre  as  qunes  400  pelo  menos  com  superabundância  do 
meios  para  servirem  os  cargos  do  conselho,  de  que  as  ditas  freguezias 
devem  formar  o  território.  A  distancia  d*esta  corte  ao  designado 
território  é  de  12  a  18  léguas,  e  a  communicação  entre  a  ilha 
Grande  e  Mangaratiba^  aldêa  da  mesma  ilha ,  opprimida  com 
incom modos  e  perigos  do  mar  pela  hahia  da  Marambaia,  quasi  toda 
esparcellada,  e  por  isso  mesmo  mui  tormentosa.  £'  pois  sobre  útil 
necessária  a  existência  de  uma  villa  ou  assento  de  jurisdicçâo  judicia, 
entre  os  povos  das  mencionadas  freguezias ,  para  os  conter  no  res- 
peito devido  á  mngestade  das  leis,  facilitando-llies  ao  mesmo  tempo 
os  meios  de  obterem  justiça  sem  o  grande  trabalho  que  agora  solTrem, 
sem  perda  do  tempo  e  de  uma  maneira  fácil  e  pouco  dispendiosa  e 
d'estes  mesmos  principies  nasce  o  interesse  da  causa  publica,  e  a 
melhor  segurança  do  estado. 

A  situação  da  Mangaraliba  que  se  propOe  (por  exemplo]  é  aperta- 
díssima pela  configuração  de  seu  terreno  (sem  mais  fundo  que  aquelle 
que  decorre  da  costa  do  mar  até  o  encontro  da  serra  geral,  cuja 
altura  lhe  fica  sobranceira).  A  de  Itagtiahy,  pelo  contrario,  espaçosa, 
quasi  toda  em  plano,  margeada  do  Rio  Novo  e  â^uandú,' ambos 
suíficientemente  navegáveis  desde  o  salto  do  ribeirão  das  Lages 
até  o  mar,  cuja  circumstancia  mui  favorável  ao  commercio  fará 
crescer  e  enriquecer  em  poucos  annos  a  sua  povoação. 

Accresce  que  esta  villa  occupa  um  ponto  central  ou  commum  ás 
estradas  geraos,  por  onde  gira  o  grande  e  riquissimio  commercio  de 
serra  acima,  que  desce  da  villa  de  S.  João  do  Príncipe^  dos  </w- 
iricios  do  rio  Pirahy ,  villa  de  Rezende^  e  geralmente  fallando 
das  duas  provindas  de  S,  Paulo  e  Minas  Geraes.  O  grande 
concurso  de  viajantes  tem  produzido  e  deve  prodjiizir  ainda  mais 
para  o  futuro,  muitas  dissençôes,  principalmente  entre  tropeiros  e 
boiadairos,  gente  de  ordinário  sem  costumes  racionáveis  e  mui  falta 
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ih  nccessarin  morigcraçOo.  Procodlmenlos  criminosos  o  excessos 
projudiciacs  á  ordem  publica  s6  de  mais  perto  se  podem  reprimir 
pelo  respeito  e  pelo  poder  da  justiça;  e  por  falta  d*ella  cresce  o 
despotismo,  c  este  se  fará  tórios  os  dias  maior  á  proporção  das  pro- 
priedades dos  povos  o  seu  augmcnto,  quando  não  haja  magistrados 
que  os  coluliam  e  os  sugeiíem  ás  1ei.<.  Sendo  a  villa  em  Itagualiy  ou 
suas  vizinhanças,  os  povos  lerlTo  facíl  recurso  a  respeito  dos  seus 
negócios  forenses;  e  não  será  assim  quando  por  desgraça  sua  o  pro- 
curassem na  Mnngaratiba ,  tendo  de  soíTrer  o  incommodo  e  perigo 
de  4  léguas  de  navegação  pela  costa  do  mar,  sempre  perigosa;  além 
d*esle  inconveniente,  os  povos  ou  moradores  mais  centraes,  situados 
no  c\rcu\o  do^iheirão  das  Lages  teriam  dobrado  trabalho;  um 
o  da  referida  navegação,  outro  o  do  caminho,  andando  em  grande 
espaço  até  o  ponto  do  embarque.  Sendo  assim,  e  emqaanto  á  gene- 
ralidade dos  interesses  pessoaesde  cada  um  dos  individues,  lhe  seria 
mais  favorável  passar  dos  sertões  do  Giumdú,  como  até  agora ,  do 
(\\\e  \t  a  Mangaratiba ;  íícando  p^róm  os  moradores  d'esta  aldia 
na  jurisdicçào  de  ítaguahy  ou  sua  immediaçâo,  nem  um  iicommodo 
selheaccresccntft  visto  que  lodo  o  seu  tráíico  não  pôde  fazer-se  d'oiJtra 
maneira ,  e  mais  que  habituados  a  esta  via,  não  soffrendo  violência 
alguma  em  continua-la.  Talvez  que  em  poucos  annos  a  Mangara^ 
tiboy  por  ser  logar  mui  próprio  para  largas  pescarias,  se  augmenta 
de  maneira  que  possa  formar  um  novo  conselho  sobre  si  e  mui  pro- 
veitoso aos  povos  do  seu  território ;  assim  como  a  segurança  do  seu 
porto,  que  na  verdade  forma  um  ponto  de  desembarque  hostil,  que 
bem  merece  ser  acautelado  em  ajuda  da  defeza  que  lhe  presta  a 
sobredita  bahia  de  Mangaratiba. 

Si  a  Mangaratiba^  porém,  exige  fortificação  e  defesa,  que  deverá 
dizer-se  de  ítaguahy  e  seu  contorno  mais  próximo  ao  mar?  N'esta 
logar  os  desembarques  hostis  não  encontram  o  mais  leve  embaraço. 
E  si  ns  estradas  de  scrnj  acima  tem  a  sua  concurrencia  n^este  ponto, 
quer  a  sua  politica  que  se  previna  com  muita  anlicipação  qualquer 
triste  acontecimento;  porque  si  um  dia  desgraçadamente  se  apoderar 
d'elle,  eslacionando-se  ali  qualquer  naç«io  inimiga,  ficaremos  pri- 
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vaJos  dos  soccorros  das  províncias  cenlraes  ou  de  Iropas  de  guerra 
ou  do  viveres  necessários  a  esta  cidade,  posta  em  bloqueio.  Um 
acontecimento  d'esles,  que  so  lembrado  causa  horror ,  ê  cerlamenie 
digno  da  maior  consideração ;  o  nem  uma  será  niais  bem  lembrada 
do  que  o  estabelecimento  de  uma  vitia  populosa  com  forças  sufli- 
cientes  para  reprimir  qualquer  invasão. 

Esla  única  reflexão  basta  para  que  se  deva  inferir,  que  não  estando 
a  Mangaratiba  em  circumstancias  tào  ponderosas  a  bem  do  estado 
e  da  segurança  publica,  ainda  prescindindo  da  mais  fácil  admints« 
traçdo  da  justiça  e  defesa  individual,  o  projecto  de  villa  cm  ta) 
situação  nâo  deve  prevalecer  em  contraposição  d'este  como  fica  a 
todas  as  luzes  manifesto. 

Resulta  do  todo  o  ponderado,  e  parece  em  ultima  conclusão  ao 
mesmo  desembargador  que  Y.  M.  conciliando  na  sua  alta  mente  os 
interesses  públicos  com  os  particulares  dos  seus  íieis  vassallos  fosso 
servido  mandar  erigir  a  projectada  villa  em  outro  lognr  estranho  da 
aldêa  de  Itaguaky^  o  mais  próximo,  poróin,  a  ella  c  o  mais  che- 
gado á  estrada  geral  para  o  que  se  oíTerece  aos  olhos  de  todos  o  morro 
Grande  na  distancia  de  meia  légua  da  referida  aldôn,  e  se  oíTerecem 
ainda  outras  situações  com  quasi  idênticas  vantagens.  Decretando 
outrosim  V.  M.  lodos  os  meios  necessários  para  a  mais  prompla 
povoação  e  grandeza  da  mencionada  villa,  para  se  realizarem  os  fins 
propostos,  e  que  dillicultosamente  se  hào  de  obter,  logo  ({mq  nao 
intervenha  a  mais  particular  e  efficaz  protecção  de  V.  M.  o  fôr  dei- 
xado um  tal  estabelecimento  á  industria  ftopular  unicamente.  £* 
provável  que  a  sorte  mesquinha  de  Itaguahy  não  mude  de  caracter 
para  o  futuro,  si  não  muito  de  espaço,  faltando  á  nova  villa  a  imme- 
diala  protecção  soberana,  e  faltando  as  despezas  inseparáveis  d*estes 
c  similhantes  projectos. 

Quando  porém  seja  do  real  agrado  de  V.  M.  que  o  local  da 
villa  seja  precisamente  o  da  aldéa  de  Itaguahy  com  a  devida  e  neces- 
sária maior  extensão,  parece  que  a  justiça  exige  a  favor  do  suppli- 
canle  a  devida  compensação  do  damnoj  pelos  meios  que  a  V.  M. 
parecerem  muis  apropriados. 
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Pnrcce  oos  desembargadores  monsenhores  Miranda  e  Almeida,  que 
si  alguma  vez  por  particulares  razões  a  creaçSo  das  villas  pôde  ser 
prejudicial,  em  regra  nào  o  será,  antes  muito  pelo  contrario  a  julgam 
indispensável ,  com  a  discrição  competente  em  leda  a  parle  aonde 
se  precisa  população  e  rivilisação.  Os  homens  isolados  n<âo  se  civi- 
lísdo,  porque  isso  so  procede  da  comniuniciçâo  de  uns  com  outros, 
ou  seja  hahilando  o  mesmo  terreno  ou  vindo  de  fora  por  occasião 
de  commcrcio,  ou  ainda  por  curiosidade;  nem  o  commercio,  a  agri- 
cultura e  a  população  podem  prosperar  sem  este  concurso,  é  logo  in- 
dispensável quanto  aos  desembargadores  monsenhores  Miranda  e 
Almeida  pelo  que  tem  visto  e  observado  que  os  homens  vivam  em 
sociedade,  ou  pelo  menos  em  grande  vizinhança;  que  islo  se  obtenha 
por  aldôa  ou  villa,  é  questão  muilo  difTcrenle,  mas  si  as  villas  como 
ajunctamentos  maiures  lem  alguns  males,  nâo  provem  isso  da  qua- 
lidade da  povoação ,  mas  de  outras  causas  quo  so  podem  evitar  ou 
modilicar.  Sem  doutrina  e  praticas  religiosas,  sem  policia  e  sem 
administraçHo  de  justiça  não  se  pode  no  estado  presente  das  cousas 
esperar  prosperidade  e  tranquillidade  em  uma  sociedade :  a  creaç^o 
de  uma  villa  traz  comsigo  mesmo  a  fncilidade  de  todas  estas  cousas, 
e  tanto  isto  c  assim  quo  a  historia  c  o  direito  nos  mostram  que  quando 
os  soberanos  precisam  de  castigar  alguma  villa  ou  cidade  o  maior 
castigo  que  se  julga  se  lhe  pôde  dar  é  tírar-lhe  os  foros  de  tal  gra- 
duarão. 

Parece  igualmente  aos  monsenhores  Miranda  e  Almeida  que  o 
modo  ou  titulo  por  quo  qualquer  vassalo  adquire  uma  propriedade 
da  coroa,  n5o  tolhe  nem  pode  tolher  ao  soberano  dispor  d*ella  para 
o  melhor  bem  de  seu  reino:  um  similhanle  principio  seria  inteira- 
mente subversivo  da  soberania  emquanto  se  oppunha  directamente 
á  promoção  das  maiores  vantagens  da  sociedade.  A  qualidade  do 
titulo  só  pôde  regular  o  direito  do  vassalo  para  ler  ou  nào  indemni- 
saçào.  Nào  é  isio  uma  simples  iheoria,  que  faril  fora  demonstrar  evi- 
deniemcnle;  mas  entre  nós  é  principio  cerio  do  nosso  direito,  que 
todas  as  alienações  de  bens  dos  próprios  da  coroa  levam  sempre 
comsigo  ím pi ici to,  quando  por  ignorância  ou  malícia  se  não  põe 


\ 


explicito  o  pacto  reversivo,  e  por  consequência  nem  uma  injustiça 
y*  M.  faria  ao  supplicante  no  caso  proposto,  ficando-lbe  sempre 
salvo  o  direito  on  da  encapaçâo  ou  do  qnanti  minoris,  ou  de  outra 
qualquer  indemnização,  qne  ó  quanto  poderia  esperar  de  seu  ti- 
tulo oneroso;  para  o  que  deve  usar  dos  meios  ordinários. 

Nào  podem  monsenhores  Miranda  e  Almeida  sabor  bem  como 
foi  a  arrematnç.lo,  nem  si  a  intri^^a  teve  parte  n'ella;  mas  si  sd 
ba  de  dar  credito  ás  vozes  (bom  seria  reduzir  a  escriplo,  para  se 
conservar  a  men)oria  para  o  futuro,  essas  vdzes,  pois  que  ainda 
haverá  quem  saiba  como  esse  negocio  se  passou)  o  supplicante  não 
teria  ficado  com  o  engenho,  ao  menos  pelo  preço  que  o  tem,  si 
nao  se  aproveiliisse  o  momenio  de  paixão  de  seu  contendor,  com 
que  abandonou  a  prnçn,  Uilvez  por  ver  quo  seu  projecto  nào  lhe 
sahíra,  como  ello  o  formara,  e  si  depois,  quando  mais  tranquillo, 
requereu  que  se  tornasse  a  abrir  a  praça,  não  lho  obstasse  a  dou- 
trina de  estar  exiincla  a  candella,  desprezada  a  de  muitos  autores, 
que  sej^uem  a  contraria  em  beneficio  da  fazenda  real;  quando  o 
novo  lanço  oíTerccido  para  isso,  sobe  á  3.'  parte.  Sem  embargo 
porem  duque  fica  dilo,  enlende  monsenhor  Miranda  que  havendo 
outro  sitio  (talvez  o  haja  melhor  e  rp«')is  propr)rcionado)  em  que  a 
villa  que  V.  M.  foi  servido  crear  se  possa  estabelecer  fora  dos  limites 
da  propriedade  do  supplicante,  será  melhor,  até  porque  V.  M.  ficará 
para  o  futuro  livre  de  ouvir  os  importunos  lamentos  do  suppliranto 
e  das  pretenções  que  o  supplicante  talvez  para  o  futuro  qiiizesse  in-* 
tentar  sobre  a  mesma  villa  e  prejuizos  ainda  que  talvez  affeclados. 

E  seria  melhor  em  a  freguezia  e  aldia  dos  índios  de  Mangara- 
tiba  distante  de  liaguahy  4  ou  5  léguas,  que  é  muito  mais  conside- 
rável em  povoação  e  riqueza  do  que  a  de  liaguahy,  porto  de  mar  ® 
notavelmente  muito  mais  augmentada  com  a  cultura  do  café;  tendo 
primeiramente  e  ha  muito  tempo,  requerido  os  seus  habitante^  (o 
que  consta  da  secretaria  d*esta  mesa)  para  ser  erigida  em  villa,  e  até 
sendo  um  ponto  militar  e  de  melhor  defesa,  ficando  Itaguahy  no  seu 
districto^  vindo  assim  a  fazer-se  em  todas  as  vistas  a  Mangaratiba 
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mais  digDa  d*í!5la  graduação  do  que  lunguahy,  cujos  habitaoles  Índios 
Tão  progressivamente  passando  para  Mangaraiiba. 

Nào  podem  comtudo  monsenhores  Miranda  e  Almeida  acabar  seu 
parecer  sem  ponderarem,  que  acham  por  extremo  insustentável  a 
condição  de  extinguir  ou  mudar  a  aldéa  dos  índios  que  ali  ha  con- 
traria inteiramente  ao  augmenlo  de  população  indígena ;  e  por  isso 
se  persuadem  que  Y.  M.  fará  um  acio  próprio  de  sua  justiça  orde- 
nando no  caso  de  ser  servido  que  a  villa  se  mude;  que  aquelles 
Índios  que  aii  se  acham  aldeados,  que  quizerem  mudar-se  volun- 
tariamente para  o  novo  estabelecimento  sejam  preferidos  em  distri- 
buição de  terras  c  utilidades  a  todos  os  outros  pretendentes,  es- 
tendendo-se  esta  mesma  providencia  a  quaesquer  outros  índios  que 
estando  dispersos  se  queiram  reunir. 

y.  M.,  porém,  mandará  o  que  fòr  mais  justo. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  Agosto  de  1819. — Monsenhor  Miranda , 
Cunha  Yelloso,  Andrada^  Maciel.  Foi  voto  o  desembargador  mon- 
senhor Almeida. 

Despacho.  Continuo-se  o  estabelecimento  da  villa  no  logar  de- 
terminado pelo  alvará  de  5  de  Julho,  e  quanto  aos  interesses 
particulares,  deferirei  como  fòr  justo.  Palácio  da  Boa  Vista,  18 
de  Outubro  de  1819.  Com  a  rubrica  do  príncipe  regente. 


XXX. 

Civaulía  da  mesa  do  desembargo  do  paço  sobre  a  representação 
do  juiz  das  demarcações  dos  aforamentos  da  fazenda  de 
Sancta  Cruz  em  que  faz  ver  a  necessidade  de  crear-se  uma 
villa  no  logar  da  aldéa  de  líaguahy. 

Senhor.  Foi  Vossa  mageslade  servido  mandar  por  aviso  expedido 
pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  Brazil  em  data  de  23  de 
Agosto  de  ISU;  que  n'esta  mesa  se  consultasse  com  effeito  o  que 
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parecesse  acerca  da  representação  do  juiz  íjjs  demarcações  dos  aío- 
ramenlos  da  real  fazenda  de  Saneia  Cruz  do  llieor  seguinte : 

«  Senhor.  Em  cumprimento  da  commissão  de  juiz  das  demarca- 
ções dos  aforamentos  da  real  fazenda  do  Sancta  Cruz,  de  que  vossa 
allezaTeal  foi  servido  encarregar-me,  me  tem  sido  preciso  divagar 
pelos  territórios  das  freguezias  de  Ilaguahy  e  Marapicu,  e  conhe- 
cendo o  quanto  vossa  alteza  real  com  mSo  liberal  felicita  os  seus  fieis 
vnssallos,  não  so  removendo  os  embaraços  e  obstáculos  ás  suas  prós- 
peridadesy  mas  enchendo-os  de  graças  e  mercé)«,  muitas  das  quaes 
elles  pela  sua  rusticidade  e  ignorância  não  conhecem  para  as  re- 
querer, experimentando  por  esta  falui  os  maiores  incommodos  não 
so  pessoaes  em  detrimento  seu,  ede  suasfamilias,  mas  doaugmen* 
to  e  prosperidades  de  suas  lavouras^  de  que  mais  se  necessita  n'este 
estado,  e  o  que  tanto  e  mui  principalmente  vossa  alteza  real  tem-se 
dignado  de  fazer  prosperar:  me  pareceu  levar  â  presença  de  vossa  al- 
teza real,  que  distando  estas  freguezias  1 4  a  18  léguas  da  cidade,  aon- 
de todos  os  dias  é  necefisario  aos  seus  habitantes  acudir  ao  chamado  da 
justiça,  por  caminhos  em  parte  doanno  de  difEcultosa  passagem,  nSo 
podendo  vir  todas  as  vezes  que  lhes  é  preciso,  tratar  de  suas  depen- 
dências, no  que  gastam  não  só  o  pequeno  producto  de  suas  lavouras, 
masapartando-sepor  muitcks  dias  de  suas  casas,  deixam  expostas 
suas  familias  ao  desamparo,  e  suas  roças  sem  amanho,  resultando 
d*aqui  que  experimentando  somente  os  incommodos  da  sociedade  e 
não  as  amplas  vantagens,  que  d^ella  provém,  ou  vivem  sempre  po- 
bres 6  afílictos,  ou  procurando  livrar-se  d'elles,  deixam  por  uma 
vezsuas  roças  e  embrenham-se  pelos  centros  a  viverem  como  feras, 
eseondendo-se  aos  mais  homens,  para  não  serem  iocommodados, 
tornando-se  por  isso  bárbaros,  e  por  consequência  não  só  inúteis  mas 
prejudiciaes  á  sociedade. 

«  Estes  e  outros  fortes  obstáculos  ao  augmento  da  população,  cul- 
tura e  civilisação,  occularmente  observei  nos  amplos  territórios  das 
ditas  freguezias,  e  conhecendo  que  um  dos  meios  mais  próprios  para 
os  remover  é  aquelle  de  que  vossa  alteza  real  se  tem  dignado  servir 
creando  e  mandando  levantar  viHas  noslogares  roais  proporcionados. 


me  determinei  a  levar  á^ugusta  presença  de  vossa  alteza  real,  que 
estes  nr)oradores  estão  na  urgente  necessidade  de  merecer  de  vossa 
alteza  real  de  repartir  com  elles  de  igual  graça  a  que  acabaram  de 
receber  os  h.ibitanles  do  arraial  do  Cnntagallo  e  Macahé,  cuja  sup* 
plica  nao  dirigem  ao  throno  por  rusticidade  ;  motivo  por  que*  mais 
se  fazem  credores  da  protecção  de  vossa  alteza  real,  accrescendo  a 
ser  a  maior  parte  d*tílles  emphiteutas  de  terras  do  vossa  alteza  real. 
«  Parece  que  naturalmente  concorre  no  local,  aonde  está  situada  a 
aidéa  de  Itagualiy,  todas  as  proporções  para  uma  bella  villa  :  1.*" 
Porque  é  uma  coilína  levantada,  aprnzivel  o  jd  n'ella  está  formada 
a  dita  alilôa  e  muitas  outras  casas  de  moradores  brancos :  2.® 
Porque  já  ha  uma  igreja  matriz.  3."  Por  ter  um  porto  de  embarque, 
aonde  chegam  lanchas  de  alto  bordo  e  n*elle  desagua  o  rio  Iiaguahy, 
navegável  16  léguas,  e  mais  pelo  rio  Guandu,  promeltendo  por 
estas  vantagens  o  poder  vir  a  ser  uma  villa  considerável  em  poucos 
annos. 

«  Como,  porém,  a  dita  aldôa  de  Ttaguahy  está  situada  em  terras 
pertencentes  a  António  Gomes  Barroso,  será  necessário  que  vossa  al- 
teza real  seja  servido  mandar  ordenar  que  se  tome  termo  suffícien- 
te  para  assento  da  villa,  pagando  cada  morador  que  edificar  no  dito 
terreno  um  módico  reconhecimento  ao  domínio  directo  da  maneira 
que  fòr  servido  ordenar  para  os  moradores  da  nova  povoação  da  Sa-> 
petíba  pelo  decreto  de  2G  de  JulRo  de  1813. 

€(  Para  património  da  dita  villa  poderão  servir  as  terras  que  vossa 
altezn  real  foi  servido  pcrmittir  pelo  aviso  da  copia  juncta  para  cul- 
tura dos  iudios  moradores  da  dita  aldôa  de  Itaguahy  eas  terras  que 
possuo  a  mesma  aldôa  na  ilha  de  Itacurussá,  como  se  vô  da  copia  da 
escriptura  também  juncta,  cujas  terras  deverão  ser  emphiteulicadas 
em  pequenas  porçOas  na  forma  das  mnis  concedidas  pnra  patrimunio 
de  outras  villas  novamente  creadas,  e  conceder-se  mais  alguma  por« 
ção  de  terras  cm  parte  onde  houver  devolutas. 

c(  Os  limites  da  villa  de  llaguahy  devem  comprehender  a  fregue- 
zia  de  Itaguahy  do  alto  da  serra  para  a  vargem,  a  freguezia  de  Mara- 
picú  do  rio  Guandu;  subindo  a  parte  esquerda,  todo  o  ribeirão  das 
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Lag.es  e  a  frcgue/ia  de  Mangarntíba,  desroembrando-se  da  vitla  de 
Angra  dos  Reis  por  estar  em  terra  firme  mistica  a  de  Itaguahy  e 
ser  muilo  incommodo  aos  moradores  ir  tratar  de  seus  negócios 
atravessando  o   mar. 

«  Para  maisde  pressa  se  augmentar  a  dita  villa  e  n^ellase  ediOcarem 
casas,  parece  que  vossa  alteza  real  se  dignará  conceder  o  mesmo  pri^» 
vilegío  de  não  pagarem  decima  por  10  annos  as  casas  que  qualquer 
pessoa  ediGcar  na  dita  vitla,  como  foi  servido  conceder  a  quem  edí^ 
ticar  na  mesma  villa  de  S.  João  da  Palma ;  porque  assim  mais  fa- 
cilmente concorrerão  a  edificar  e  augmentar  a  villa  para  ao  depois 
do  dito  prazo  a  real  fazenda  perceber  maior  rendimento  n*esleramo. 

«  Eumelísongearei  de  que  esta  representação  mereça  a  real  alten- 
ção  e  seja  proveitosa,  correspondendo  ao  animo  e  desejo  de  quem  a 
faz  subir  á  augusta  presença  do  vossa  alteza  real.  Rio  de  Janeiro,  22 
de  Maio  de  181^.  O  desembargador  juiz  dos  aforamentos  da  fa-^ 
zenda  de  Saneia  Cruz,  João  Ignacio  da  Cunha.  » 

Da  qual  representação  e  documentos  a  ella  juncios,  que  sobem  com 
esta  à  presença  augusta  de  vossa  magestade,  dando-se  vista  ao  de** 
sembargador  procurador  da  real  coroa  e  fazenda  a  seu  requerimento 
determinou  a  mesa  que  informasse  o  mesmo  juiz  das  referidas  de- 
marcações declarando  o  numero  dos  habitantes  com próbend idos  no 
território  que  se  propõe  para  districto  e  termo  doesta  villa,  e  se 
entre  elles  ba  pessoas  com  as  qualidades  que  se  requerem  para  servir 
os  cargos  e  empregos  da  governança,  e  eom  a  possibilidade  neces- 
sária para  as  despezas  da  casa  de  camará  e  cadôa  ;  ouvindo  final- 
mente o  proprietário  do  terreno  em  que  se  ha  de  crear  a  dita  villa, 
António  Gomes  Barroso,  com  attenção  e  respeito  ás  ordens  regias, 
que  concedem  as  somarias  de  quaesquer  terrenos  com  reserva  do 
que  for  necessário  para  a  erecçio  de  qualquer  villa :  ao  que  satisfez 
o  dito  ministro  remettendo  a  resposta  exigida  o  os  documentos,  que 
com  esta  sobem  á  presença  augusta  de  vossa  magestade,  e  informan- 
do pela  maneira  seguinte: 

a,  Senhor.  Recebendo  a  ordem  de  vossa  alteza  real  em  provisão 
de  2  de  Setembro  do  corrente  anno  pela  qual  foi  vossa  alteza  real 
xvn  5i 


servido  que  informasse  com  o  meu  parecer  sobre  o  numero  dos  ha- 
bitantes comprehendidos  no  território  proposto  para  districtode  lOna 
villa  quo  precia  necessário  crear-se  na  aidéa  de  Itaguaby ;  e  si  en* 
ire  ciles  hnvia  pessoas  com  as  qualidades  que  se  requerem,  para 
servirem  os  cargos  e  empregos  da  governança  c  com  as  possibili- 
dades necessárias  para  as  despezas  da  casa  de  camará  e  cadôa ;  ou- 
vindo  finalmente  ao  proprietário  do  terreno  em  que  se  havia  de  crcar 
a  sobredita  villa,  António  Gomes  Barroso,  com  attenção  e  respeito 
ás  ordens  regias  que  concedem  as  sesmarias  de  quaesquer  terrenos 
com  reserva  do  que  fôr  necessário  para  a  creação  de  qualquer  mlla; 
para  dar  a  vossa  alteza  real,  como  devia,  uma  mais  exacta  informa- 
ção, procurei  havô-la  do  próprio  vigário  da  mesma  freguezia  de  São 
Francisco  Xavier  de  Ilaguahy  e  do  capiUSo  do  districto  d  ella. 

((  O  vigário  me  apresentou  o  mappa  que  ponho  na  presença  de  vossa 
alteza  real  do  qual  consta  ter  a  sua  freguezia  397  fogos  ;  133  ho- 
mens brancos,  74  filhos  de  maior  idade,  149  Índios,  97  pardos» 
18  pretos  forros,  605  escravos,  perfazendo  a  somma  de  1076  pes- 
soas, uSo  se  comprehendcndo  n'esse  numero  os  menores  e  os  mais» 
de  que  faz  menção. 

(c  O  capitão  do  districto  me  apresentou  lambem  o  seu  mappa 
que  igualmente  acompanha  a  presonle  informação  ;  n'elle  é  maior 
o  numero  dos  habitantes  na  dita  freguezia,  porém  esta  differença 
provém  de  ser  este  feito  no  presente  anno  e  do  vigário  ser  copiado 
do  anno  passado;  éter  depois  entrado  para  ella  vários  moradores 
novos,  como  nota  o  mesmo  vigário. 

«  Como  poréin  além  d^esles  moradores,  que  constituem  a  fregue- 
zia de  Itaguahy,  se  deve  comprehender  no  districto  da  villa  propos- 
ta os  moradores  da  margem  esquerda  do  Rio  Guandu  e  todo  o  Ri- 
beirão das  Lages  da  conjugação  do  Ribeirão  do  Bom  Jardim  para 
baixo ;  os  quaes  formam  de  80  a  90  famiiías  de  600  a  700  almas 
parochianas  da  freguezia  de  Marapicú  ;  e  igualmente  comprehen- 
der os  moradores  das  ilhas  de  Inoganó,  Madeira,  Itacurussá  e  a  fa- 
zenda do  mesmo  nome  em  terra  firme  pertencente  á  freguezia  de 
Mangnratiba,  como  se  \é  da  informação  do  respectivo  vigário,  os 
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quaes  formam  15  a  20  famílias  de  80  a  100  almas;  c  me  parece 
que  igualmente  deve  comprehender  os  moradores  da  povoação  da 
Sapelibaque  consta  de  30  a  35  famílias  do  80  a  100  almas  per- 
tencentes á  freguezia  de  Guaraliba ;  vem  a  constar  o  termo  da  villa 
proposta  de  2000  almas  pouco  mais  ou  menos. 

c(  A  maior  parto  dos  moradores  da  íreguczia  do  llaguaby  suo  em- 
phiteutas  da  fazenda  de  Saneia  Cru;^  e  quasi  todos  possuem  mais 
ou  menos  escravos,  como  se  vé  do  mappa  do  capitão  do  dístricto,  não 
p(^endo  reputar-se  pobres,  e  por  isso  inhabililados  do  fazerem  con- 
junctamente  a  pequena  despeza  da  casa  de  camará  o  cadôa  para  a 
villa  proposta;  portanto  parece-me  que  tem  possibilidades  para 
soffrerem  esta  despeza  sem  vexame  nem  projiiizo  de  suas  lavouras 
e  familias.  Assim  como  me  parece  que  estabelecido  da  maneira 
proposta  o  termo  da  villa  n'elle  se  cornprehende  muito  sutíjcionle 
numero  de  moradores  aptos  e  com  os  requisitos  necessários  para  os 
cargos  da  governança  da  dita  villa. 

<(  Sobre  a  resposta  que  dá  o  proprietário  do  terreno  em  que  so 
propõe  levantar  a  sobredita  villa,  António  Gomos  Barroso,  quo 
junctamente  sobe  á  presença  de  vossa  alteza  real,  cumpre  notar  que 
as  terras  boje  possuidas  polo  dito  António  Gomes  Barroso  foram 
como  as  mais  do  Brazil  dadas  do  sesmaria  com  certos  ónus  inberentes 
a  todas,  sondo  um  d'clles  o  direito  de  reassumir  parte  ou  toda  a 
sesmaria  quando  soja  necessária  para  formar-se  n'ella  alguma  povoa- 
ção, o  que  ainda  que  não  fosse  expresso  nas  mesmas  cartas  de  con- 
cessão se  subentendo  sempre  por  ser  de  direito  publico. 

«  A  coroa  bouve  as  sobreditas  torras  por  confisco  feito  aos  jesuítas 
c  portanto  conforme  a  direito  as  ficou  possuindo  como  as  possuiam 
os  confiscados :  aos  jesuitas  ou  a  seus  anti  possuidores  ellas  foram 
dadas  por  sesmaria  com  o  ónus  e  reserva  referida,  do  mesmo  mo- 
do passaram  para  a  coroa  e  d'esla  similbantemcnte  para  António 
Gomes  Barroso,  fosse  qual  fosse  o  titulo  oneroso  ou  gratuito,  uma 
vez  que  se  Ibcs  nào  remittiu  ou  levantou  expressamente  o  ónus 
ou  condição  com  queda  primeira  vez  sahiram  da  soberania.  Assin) 
parea'  que  por  direito  so  devo  entender ;  e  de  facto  cm  similbanto 
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eem  tudo  igual  hypotliese  ja  Tossa  alleza  real  foi  servido  deliberar 
mandando  separar  das  terras  vendidas  pela  coroa  a  João  Gomes  Bar- 
roso a  porção  necessária  para  a  povoação  da  Sapetiba  por  decreto 
de  26de  Julbode  1813,  attendendo aos  vexames  que  soffriam  aquel- 
les  moradores  iguaes  aos  que  sofTrem  os  de  Itaguahy  expostos  ao  ar- 
bitrio  do  senhorio  do  terreno  que  ora  lhes  levanta  a  renda,  ora  os 
lança  fora,  como  bem  lhe  parece.  Rio  de  Janeiro,  21  de  Novembro 
de  1814.  O  desembargador,  João  Ignacio  da  Cunha. 

Continuou-se  vista  ao  desembargador  procurador  da  coroa  e  fa- 
zenda, o  juncto  o  decreto  concernente  ao  estabelecimento  da  [)Ovoação 
da  Sapetiba,  requereu  o  mesmo  desembargador  procurador  da  coroa 
que  visto  ter  o  dito  ministro  proposto  na  sua  representação  ante- 
cedente para  patrinionio  e  rendimento  da  futura  villa  as  terras  que 
vossa  mageslade  foi  servido  permitlir  se  dessem  da  real  fazenda  de 
Sancta  Cruz  para  a  cultura  dos  indios  da  aidéa  de  Itaguahy  pelo 
aviso  régio  de  24  de  Outubro  do  1812  juncto  por  copia ;  parecen- 
do por  isso  que  se  propõe  para  património  mencionado  os  foros 
ou  pensões  annuaes,  que  os  ditos  indios  pagam  pelas  referidas  ter- 
ras ;  o  que  não  consta  de  modo  algum  dos  papeis  que  se  junctaram ; 
devia  tornar  a  informar  o  dito  ministro  com  o  seu  parecer  decla- 
rando com  mais  clareza  o  que  n'isto  houver ;  assim  como  também 
9  que  houver  acerca  das  terras,  que  possue  a  mesma  aldéa  dos 
indios  na  ilha  de  hacurussá ;  pois  que  tendo  estas  terras  pe- 
culiar deslmo  para  as  despezas  da  dita  aldéa,  ficará  cessando  esle 
deslino,  que  constituiu  o  objecto  da  sua  compra,  segundo  se  depre- 
liende  dn  escriptura  juncla:  o  tendo-se  mandado  informar  o  dito 
ministro  na  fórmn  d'esla  resposta  do  desembargador  procurador  da 
coroa  e  fazenda  ^  assim  o  cumpriu  dizendo  : 

((  Satisfazendo  o  requerido  pelo  desembargador  procuradar 
da  coroa,  e  mandado  por  despacho  de  30  do  Janeiro  doeste  presente 
anno,.  so  tenho  de  informar  a  vossa  alleza  real  que  o  aviso  de  24 
de  Outuhrp  de  1812  porque  vossa  alteza  real  foi  servido  conceder 
aos  indios  as  terras  n'elie  mencionadas,  não  declara  foro  ou  pensão 
aJguma  que  houvciiem  de  por  ollas  pagar,  mas   como  esta  mercê 
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foi  feita  colleclivamente  aos  índios  como  moradores  da  aldôa 
de  Ilaguaby,  parece  que  passando  a  dita  aidéa  a  ser  villa,  as  in- 
dicadas terras  deveriam  passar  para  património  'd'ella;  por  isso 
que  sendo  também  os  Índios  moradores  da  vilia,  ficavam  in- 
cluídos no  numero  dos  moradores  por  quem  se  deviam  repartir 
as  terras,  gozando-as  conjunctamente  eom  os  mais  e  utilisando-se 
das  obras  publicas  e  melhoramentos  que  se  fizessem  com  os  ren- 
dimentos dos  pequenos  foros  que  pagassem. 

(cEsta  foi  pois  a  razão  porque  me  lembrou  as  ditas  terras  assim 
concedidas  aos  índios  para  património  da  nova  vilIa;  cuja  quanti- 
dade, sem  grave  prejuízo  da  fazenda  de  Sancta  Cruz  de  que  vossa 
alteza  real  foi  já  servido  desmembra-las,  pôde  ser  n'aquelle  sitio  de 
meia  légua  em  quadro  ou  seu  equivalente  terreno,  sem  damno 
dos  foreiros  acluaes. 

((Estas  mesmas  razões  se  verificam  a  respeito  das  terras  que  em  vir- 
tude da  escriptura  que  junctei,  possuea  dita  aldéa  em  Itacurussá, 
as  quaes  estão  quasi  sem  dono  certo,  não  se  tirando  rendimento 
algum  por  não  haver  ja  ha  muitos  annos  quem  promova  e  cobre 
legitimamente  os  foros  dos  lavradores,  que  n'ellas  estão  situados, 
supposto,  pelo  que  me  consta,  são  mui  poucos,  postos  e  tirados  a  ar- 
bítrio do  índio  que  serve  de  capitão  mór  da  aldéa ;  não  resultando 
proveito  algum  das  ditas  terras  nem  aos  índios,  nem  á  aldôa  em 
geral,  nem  ao  estado  pela  sua  cultura.  Portanto  parece  que  crean- 
do-se  a  aldêa  de  Itaguahy  em  villa,  se  pôde  designar  logo  em  o 
diploma  da  sua  creaçáo  qne  as  terras  que  a  dita  aldôa  possue  em  a 
ilha  de  Itacurussá,  o  bem  assim  meia  légua  de  terra  em  quadro 
ou  seu  equivalente  terreno,  que  por  aviso  de  24 de  Outubro  foi  con- 
cedida para  cultura  dos  índios  da  dita  aldéa,  ficarão  servindo  para 
património  da  nova  villa,  sendo  aforadas  em  pequenas  porções  para 
com  os  seus  rendimentos  se  fazerem  as  obras  publicas  e  mais  des- 
pezas  do  conselho  ;  cessando  as  applicações  e  destinos  que  antes 
tivessem  as  ditas  terras  da  ilha  de  Itacurussá  ;  e  entendendo-se  assim 
applicada  a  concessão  das  terras  feita  pelo  aviso  dè  24  de  Ou- 
tábro  de  1812.     F  o  que  posso  informar  a  vossa  alteza  real,  que 
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mandará  o  quo  for  senido.   Rio  de  Janeiro,  28  de  Abril  de  1815. 
—  Joào  Ignacio  da  Cunha. 

Tornofani  todos  os  papeis  coni  vista  ao  desembargador  procurador 
da  coroa  e  fazenda,  que  respondeu  o  seguinte  : 

n  Conformo  me  com  o  ministro  informante  acerca  da  creação  da 
viila,  dequese  trata,  na  atdôa  de  Itaguahy  coma  denominação 
de  Villa  de  5.  Francisco  Xavier  de  Itaguahy,  e  com  o  território 
e  limites  designados  na  primeira  representação  do  mesmo  informante; 
que  será  desde  logo  desmembrado  do  termo  d*esta  cidade  e  das 
vilias  a  que  actualmente  pertence,  tendo  os  officiaes  ordenados  na 
lei  do  reino  para  similhantcs  vilias,  a  saber :  dous  juizes  ordinários, 
um  juizdos  orphâos,  três  vereidores,  o  procurador  do  consellio  e 
o  thesoureiro  dos  bens  do  mesmo  conselho,  dous  administradores, 
dous  tabeliiâes  do  publico  judicial  o  notas,  sendo  annexos  ao 
primeiro  dos  ditos  tabeliiâes  os  oflicios  de  escrivão  da  camará, 
almotaçaria  e  sizas,  e  ao  segundo,  o  escrivão  dos  orfaos ;  e  final- 
mente  um  alcaide  e  o  escrivão  do  mesmo  alcaide :  fazendo-se  a 
casa  da  camará  e  mais  oíTicinas  competentes  á  custa  dos  moradores 
da  dita  villa  e  seu  termo,  e  debaixo  da  inspecção  d*esla  mesa. 

«  Conformo-me  tambetn  com  o  ministro  informante  acerca  do  pa- 
trimónio da  referida  villa  para  as  despezas  próprias  d*ellas  na  parte 
em  que  propOe  que  sejam  applicadas  as  terras  da  ilha  de  Jtacurussá 
ou  Sapimiagucra  pertencentes  á  sobredita  aidóa  dos  Índios  de  Ita- 
guahy (que  fica  erecta  em  villa  }  como  se  manifesta  da  escripiura 
de  compra  celebrada  em  17  do  Maio  de  1718  por  moslrar-se  quo 
cilas  se  achavam  nâo  aproveitadas  de  muitos  a nnos  a  esta  parte: 
devendo-se  porém  aforar  as  ditas  terras  em  pequenas  porções  per- 
petuamente, com  foros  e  pensões  razoadas,  na  forma  da  lei  de 
23  de  Julho  de  1766  e  com  o  laudcmio  da  quarentena  prescripta 
na  lei  do  reino. 

Nâo  me  conformo  comtudo  com  o  dito  ministro  informante  na 
outra  parte  c.n  que  propõe  que  seja  applicada  meia  légua  de  terra 
em  quadra  da  real  fazenda  de  Sancta  Cruz  para  o  referido  palri- 
monioy  sendo  igualmente  aforada  em  pequenas  porções  ou  o  terreno 
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equivalont6  (bs  mesmas  lerras  que  por  aviso  rcgio  de2i  d'Oulubra 
de  1812  dirigido  ao  superiniendenle  da  mesma  real  fazenda,  Leo- 
nardo Pinheiro  de  Vasconceilos  se  concedeu  aosindiosda  mencionada 
aldéa  para  fazerem  as  suas  plantações  em  terrenos  vizinhos  uns  aos 
outros,  que  se  julgassem  para  isso  sufficienles  :  porquanto  muito 
diversa  a  causa  motiva  d'csta  real  munificência  de  sua  magestade 
(  a  qual  ainda  hoje  subsiste  em  beneficio  peculiar  dos  mesmos 
índios  )  eila  nào  se  deve  transtornar  coma  nova  applicnção,  proposta 
pelo  informante,  salvo  si  fosse  da  real  vontade  do  mesmo  senhor 
duplicar  por  esta  maneira  aquella  sua  real  munificência. 

«  Deverá  porém  conceder-se  em  substituição  d'estii  meia  légua  de 
terra  da  real  fazenda  de  Sanctn  Cruz  uma  sesmaria  de  meia  légua 
de  terra  em  quadro  conjuncta  ou  separadamente,  aonde  a  houver 
desembaraçada  para  o  referido  património,  a  qual  será  aforada  em 
porções  pequenas  por  emprazamentos  perpétuos  e  os  laudemios  da 
lei  na  forma  acima  declarada ;  Ccando-lhe  outrosim  pertencendo 
no  seu  respectivo  território  as  rendas,  direitos  e  contribuições  que 
n'ellc  se  pagam  actualmente  á  camará  d'esta  cidade  e  á  da  viKa  de 
Angra  dos  Reis  ou  qualquer  outra  de  que  é  desmembrado. 

((  Deve-se  portanto  consultar  a  sua  magestade  n'esta  conformidade; 
mandando-se  medir  e  demarcar  o  terreno  necessário  para  o  assento- 
da  villa,  rocio  e  seus  logradouros  na  forma  ultimamente  observada 
acerca  da  villa  deS.  João  do  Principe,  sem  embargo  da  opposiçSo 
do  proprietário  do  mesmo  terreno  António  Gomes  Barroso ;  visto  que 
sendo  este  originalmente  concedido  por  sesmaria,.  n'ella  se  impôz 
a  clausula  e  condição  costumada  de  que  havendo  sua  magestade 
por  bem  mandar  fundar  no  districto  d'ella  alguma  villa,  o  poderá 
fazer  ficando  livre  e  sem  encargo  algum  :  importando  por  isso  pouco 
que  o  dito  proprietário  o  houvesse  da  fazenda  real  por  titulo  de 
compra  ,  depois  de  ter  revestido  por  titulo  do  conGsco  feito  aos 
extinctos  jesuitas,  pois  que  passou  assim  com  o  mesmo  encargo,  sem 
que  este  fosse  jamais  remido,  nem  mesmo  removido  no  acto  da 
arrematação  feita  pelo  mencionado  proprietário ,  o  qual  por  isso 
deve  em  taes  circumstancias  ser  havido  e  reputado  como  qualquer 
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outro  sesmeiro  subjeito  ao  reforido  encargo  sem  poder  gozar  do 
beneGcio  do  módico  reconhecimento  concedido  pelo  real  decreto 
de  26  de  Julho  de  1813  ao  proprietário  do  terreno  em  que  sua 
magestado  mandou  ediGcar  a  povoação  da  Sapetiba,  por  isso  que  ha 
diversa  razão  enire  a  fundação  de  uma  villa  e  a  de  uma  povoação 
simples.  D 

O  que  visto 

Parece- á  mesa  o  mesmo  que  ao  desembargador  procurador  da 
real  coroa  e  fazenda,  eom  quem  se  conforma :  vossa  magestade 
resolverá,  porém,  o  que  fôr  do  seu  real  agrado. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  Abril  de  1818.  —  Monsenhor  Miranda.  — 
Monsenhor    Almeida, —  Cunha. 

De8pacho.'--Como  parece.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  25  de 
Maio  de  1818.  Com  a  rubrica  do  principe   regente. 


XXXI. 

Portaria  de  9  de  Setembro  de  1824. 

No  livro  de  ordens  expedidas  á  administração  da  Sancta  Casa,  a  fl« 
46,  se  acha  a  portaria  seguinte : 

Achando-se  os  Índios  presentes  gozando  do  beneficio  que  lhes 
trouxe  a  nossa  constituição,  em  o  tit.  2.%  art.  6.»,  §  1.%  no  qual 
sSo  considerados  cidadãos,  e  portanto  livres  de  tutellas,  e  convindo 
que  aquelles  sejam  igualados  em  tudo  a  estes,  houve  por  bem  S.  M. 
o  imperador,  meu  amo,  resolver  que  os  Índios  que  se  acham  situados 
na  imperial  fazenda  de  Saneia  Cruz  ao  pó  da  villa  do  Itaguahy , 
sejam  d'ora  em  diante  tidos  como  foreiros  pertencentes  á  mesma 
imperial  fazenda  :  em  cumprimento  pois  da  ordem  vocal  que  recebi 
do  mesmo  augusto  senhor,  ordeno  ao  escrivão  da  receita,  despeza  e 
aforamentos  José  Xavier  Vidal  Muniz  Barreto ,  passe  ao  logar  indi- 
cado e  notifique  a  todos  os  moradores  em  geral  para  ficarem  desde 
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já  lodos  reconhecidos  como  foroiros,  e  como  laes  devedores  de  que 
lhe  será  arbitrado,  conforme  a  porção  de  terreno  que  cada   um 
possuir ;  e  á  vista  do  competente  titulo  que  se  lhes  ha  de  dar. 
Rio  de  Janeiro ,  9  de  Setembro  de  1824. — Pereira, 
Está  conforme.  Fazenda  de  Sanctn  Cruz,  19  de  Junho  de  1837.— 
Joaquim  José  Vaz ,  escrivão. 
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Requerimento  dos  índios  da  villa  de  ttaguahj. 

Dizem  os  Índios  de  Ilagualiy  que  conslando-lhes  estarem  consi- 
derados cidadãos,  livres  do  lutella,  pelo  lit.  2.°,  art.  6.°  e  §  1.°  da 
conslililuição  politica  do  império  do  Brazil,  e  portanto  contempla- 
dos foreiros  da  imperial  fazenda  do  Saneia  Cruz  ex-vida,  intimação 
que  lhes  foi  fcila  a  esto  respeito  pelo  escrivão  da  dita  fazenda,  por 
situados  nos  imperiaes  próprios,  o  querendo  os  supplicantes  não  só 
gozarem  da  sua  liberdade,  como  da  propriedade  do  seu  foro,  não  lhes 
tendo  sido  este  por  ora  taxado,  e  portanto  permanecendo  os  suppli- 
canles  ainda  duvidosos  e  coactos  da  sua  liberdade  civil,  c  d'aquello 
direito  forense  intimado,  suppondo  por  isso  encerrar  mysterio  o 
silencio  com  que  para  com  os  supplicantes  se  tem  portado  o  seu 
ex-capitão-mór,  e  mesmo  porque  continua  a  praticar  com  elles  a 
sua  antiga  autoridade  e  abusivo  predominio,  determinando-os  pelo 
mesmo  teor  em  seus  serviços ,  e  extraordinárias  deligencias,  como 
se  fosse  phantaslica  ou  falsa  aquella  prestigiada  graça  de  liberdade, 
occullando-se-lhe3  a  decisão  do  um  tal  problema,  nem  lhes  expli- 
cando n'esto  particular  cousa  alguma  e  muito  menos  deixando  che- 
gar á  presença  do  v.  ex.*  para  saberem  em  que  occasião  devem 
comparecerem  para  receberem  a  realidatlo  das  imperiaes  intenções 
c cobrarem  seus  títulos,  afim  do  pagarem  cada  um  a  porção  de 
terreno  que  lhes  for  designado.  Rogão  portanto  a  v.  ex.'  se  digno 
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mandar  dar  aossuppiicanles  uma  perfeita  decisão  d'esle  negocio,  para 
com  verdadeiro  desengano  e  sem  tímida  collisSo  poderem  continuar 
o  beneGcio  de  suas  lavouras  sem  precariedade  a  este  respeito,  afim 
de  nào  serem  prejudicados  em  seus  serviços,  nem  na  funcf^o  de 
seus  futuros  bens  d^ahi  provenientes.  Portanto  pedem  a  v.  ex.*seja 
servido  mandar  declarar  aos  supplic^ntes  a  decisão  d'esle  objecto  para 
não  serem  perturbados  por  csle  myslorioso  silencio,  nem  privados 
por  mais  tempo  da  qualidade  de  iguaes  cidadãos,  verificada  também 
a  sua  enigmática  tulella. — E  R.  M. 

DcspacAo.— Estão  dadas  as  providencias. — Rio  de  Janeiro,  22 
de  Março  de  1826.— Pereira. 

Está  conforme.  Fazenda  de  Saneia  Cruz,  19  de  Junho  de  1837. — 
Joaquim  José  Yaz^  escrivSío. 
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Informação  sobre  o  requerimento  de  Thamaz  Lopes ^  indio  da 
aldia  de  Itaguahy. 

III."*  e  ex."^  sr.— Pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  Rrazil 
foi  S.  A.  R.  servido  em  aviso  de  1  do  presente  mez  de  Outubro,  de 
mandar  remeller-me  para  que  eu  informasse  com  meu  parecer,  o 
reqiierimento  de  Thomaz  Lopes,  indio  daaldca  de  Itaguahy,  em 
que  pede  terras  pertencentes  a  esta  fazenda  de  Sancta  Cruz,  para  sua 
ereação.  O  supplicante  é  indio  da  dita  aldéa  e  assim  como  os  mais 
Índios  d^ella  se  acham  sem  terras  para  fazerem  suas  plantações,  pois 
que  as  terras  em  que  plantavam  '^e  oomprehenderam  na  venda  do 

-engenho  de  Itaguahy,  me  parece  mui  digno  de  deferimento.  Em- 
quanto  porém,  a  paragem  que  pede,  que  é  da  parte  direita  do  cami- 
nho, me  parece  melhor  queS.  A.  R.  lhe  mande  dar  da  parteesquer- 
(jia,  porque  d'este  lado  ha  maior  porção  de  terreno  para  se  repartirem 

"«cem  os  mesmos  índios  da  referida  aldéa,  ajunctando-os  todos  em  ura 
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terreno  vizinhos  uns  dos  outros ,  para  não  dar  occasião  que  os  roais 
rendeiros  se  queixem  d*elles.  Enquanto  ao  supplicante  pedir  terras 
para  criação,  não  é  possivel ,  tanto  porque  para  formar  fazenda 
de  criar  é  necessário  grande  porção  de  terreno,  e  o  não  ha  n'esse 
sitio,  que  tem  ao  todo  meia  légua,  e  ficarem  os  mais  indios  sem 
terra  para  cultivarem  ,  como  porque  o  supplicante  nSo  tem  possibi- 
lidades de  poder  formar  similhanle  fazenda. 

E'  o  que  posso  informar  a  v.  ex.'  para  que  o  ponha  na  augusta 
presença  deS.  A.  R.  o  principe  regente,  meu  augusto  senhor,  que 
mandará  o  que  for  servido. 

Deos  guarde  a  V.  ex/  Saneia  Cruz-,  16  de  Outubro  de  1812. — 
III.""  e  ex.""  sr.  conde  de  Aguiar.  —  Leonardo  Pinheiro  de 
Ycísconcellos, 
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3íemoria  de  Jncyntlw  Alves  Teixeira  sobre  a  origem  dos  indios 
e  aldéa  de  Mangaratiba,  seu  património,  e  maneira  porque 
tem  sido  administrados, 

O  local  onde  está  situada  a  villa  de  Mangaratiba ,  é  o  em  qué 
existiu  a  antiga  aldôa  de  indios  do  mesmo  nome:  estes  indios  pro- 
cedem de  uns  Tupinanquius ,  que  Martim  de  Sá  trouxe  de  Porto 
Seguro;  de  alguns  vindos  do  Rio  de  S.  Francisco  do  Sul,  de 
Itaguahy  e  de  diversas  outras  aldôas,  que  depois  vieram  aggregar- 
se,  aos  quaes  o  cacique  ou  capilão-mór  fazia  reconhecer,  como 
si  fossem  da  mesma  linhagem  e  da  mesma  aldêa,  e  como  taes, 
ficavam  considerados :  também  de  alguns  liomens  de  côr,  que,  ou 
perseguidos  nos  legares  onde  liabitavain,  ou  por  outros  motivos,  pro- 
curavam a  protecção  da  aldéa,  e  que  entrelaça ndo-se  com  as  indias,^ 
ficavam  do  mesmo  modo  reputados  como  naiuraes  e  da  mesma  es- 
tirpe. Os  indios  primordiaes,  depois  de  se  lerem  aldeado  em  di- 
Imersas  partes,  como  na  Marambaia,  ilha  de  Itacurussá^  n'aquell&^ 
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emfê  denominad.1  Sapiagucra,  c  praia  de  S.  Braz ,  na  Ingabyba  ^ 
se  cslabelocorain  estavclinente  na  pequena  enseada  de  Mangara- 
liba  ;  isto  se  suppõc  ter  acontecido  pelos  a»nos  de  1630. 

Quando  em  tempo  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconccllos  e  Souza,  se 
exterminaram  os  Índios  da  aldôa  de  Itaguahy,  muitos  d'elle$  se  vie- 
ram estabelecer  em  Mangaratiba  :  d*estes,  alguns  ficaram ,  outros 
voltaram  pra  Ilnguahy  annos  depois,  quando  a  rainlia  de  Porlu- 
gal  dona  Maria  I ,  mandou  estabelecer  aquella  aldôa. 

Possuem  os  índios  meia  legua  de  terra  de  testada ,  com  todos 
os  seus  logradouros ,  exceptuando  as  Guabibas  (*).  NSo  esiá  bem 
deiucidado  si  esta  meia  Icgua  de  torra  foi  dada  voluntária  e  es- 
ponlancamenlc  por  Marlim  de  Sú  aos  índios  de  sua  administração, 
ou  por  Salvador  Corroa  de  Sá  aos  mesmos  índios ;  ou  finalmente 
se  é  a  parte  que  locou  a  João  Sinei  e  Diogo  Martins  índio  eseus 
parentes,  na  sesmaria  concedida  por  Gonç4)lo  Corrca  do  Sá,  cnpi- 
láo-mór  c  governador  das  capitanias  de  S.  Vicente  e  Sancto  Amaro 
a  Salvador  Corroa  de  Sá  c  Benevides ,  D.  Cecilia  de  Sá  Benevides 
e  Mendonça,  Jo9o  Sinel  e  Diogo  Martins  Índio  e  seus  parentes  y 
datada  de  4  de  Janeiro  de  1620,  em  S.  Vicente  (**)  :  o  ccrlo  c,  que 
vendendo  Salvador  Corroa  de  Sá  o  seu  engenho  de  S.  Gregório  (que 
boje  se  chama  Ilacurussá)  em  1652,  e  toda  a  terra  a  elle  perten- 
cente, declarou  na  cscriplura  que  reservava  meia  legoa  que  de  mais 
havia  ,  para  os  indios;  a  qual  principiava  na  ponta  de  Mangaratiba 
aló  o  Sacco  :  seja  como  fur,  indubitável  ó  ,  que  os  indios  estão  do 
posse  ha  muitos  annos  de  todo  o  espaço  de  terreno  comprehendído 


(*)  A  p(>qucna  ilha  Guaiba  merim,  situada  muito  próximo  da  ponta  de 
Mangaratiba,  sempre  pertenceu  ao  património  dos  indios,  como  logradouro, 
até  que  appareccndo  aqui  o  especulador  Diogo  da  Fonseca  a  requereu  em 
J8ir>  ou  1817  por  sesmaria,  lendo  piwiamcnle  captado  us  boas  graças  do 
então  capitão-mór  dos  indios,  pur  poucos  copos  de  caxaça,  c  conseguido 
que  cslo  não  \Uv.  íi/.csse  opiiosição  :  não  me  consta  que  esteja  confinnada  essa 
sesmaria  obrepiiciamenle  obiida,  e  cumpre  que  o  juiz  de  orphãos,  ou  alguém 
por  elle,  Irale  de  revindicar  essa  iwrle  do  património  da  aldCa,  de  que 
lâo  abusivamente  a  espoliaram. 

(*•)  Kstas  terras  ptincipiavam  na  |)onta  de  Júna,  boje  Itingussú,  até  a 
(MUila  de  Mangaratiba. 
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entre  o  rio  Sahy  pequeno,  que  naquelle  tempo  se  chamava  Iri-mi- 
rim  ou  pequeno  até  enlestar  com  o  marco  das  terras  do  cónego  Diogo, 
que  as  vendeo  a  Pedro  Alexandre,  e  de  que  hoje  ó  proprietária  dona 
Joanna  Rosa.  Nâo  se  sabe  ale  onde  chegam  os  fundos,  só  sim,  que 
seguem  a  linha  de  norte,  e  coníinam  pela  parte  de  leste,  com  as  terras 
hoje  possu idas  pela  dona  viuva  deFructuoso  José  da  Rosa ;  e  pela  parle 
do  oeste  com  as  terras  da  já  mencionada  dona  Joana  Rosa.  Esta  ex- 
tensão pouco  podo  exceder  a  meia  légua  de  testada ,  que  se  deve 
contar  em  linha  recta,  sem  allenção  ás  pontas  e  sinuosidade  da  costa, 
que  sào  reputados  logradouros  (*).* 

Estas  terras  estão  hoje  arrendadas  a  multiplicidade  de  indivi- 
dues, que  pagam  um  módico  arrendamento  á  conservatória  dos 
Índios,  de  que  eram  juizes  privativos  os  ouvidores  da  comarca  do  Rio 
de  Janeiro :  com  n  extensão  d'esta  ouvidoria ,  passou  ao  juiz  de 
orphãos  a  jurisdição  conservatória,  e  também  passou  a  administração 
de  mal  para  peior :  os  Índios  quasi  nunca  receberam  esses  rendi- 
mentos, excepto  no  tempo  do  ouvidor  Joaquim  José  de  Queirós, 
que  com  elles  mandava  despender  o  pouco  que  as  terras  rendiam ;  e 
parece  que  alguns  Índios  alcançaram  pensões  pelo  juizo  de  orphãos 
depois  que  para  ali  passou  a  administração.  O  numero  de  indios 
puritanos  é  mui  diminuto ;  o  póde-se  dizer,  que  a  aldóa  está  quasi 
exlincla  ;  pois  que  os  descendentes  dos  indios  primordiaes  nâo  ex- 
cederam a  vinte  ou  trinta;  os  mais  que  ainda  se  intitulam  indios, 
já  sào  mestiços,  cm  sexta  e  sétima  geração,  ou  descendentes  de  in- 
dios vindos  de  fora,  como  de  Ilaguahy,  aldêa  de  S.  Pedro  ,  de  S. 
Rernabé,  ealó  do  Rio  de  S.  Francisco;  sem  serem  nenhum  dos  úl- 
timos, dos  primordiaes  da  aldôa. 


(*)  O  primeiro  marco  que  se  pôz  como  divisa  entre  as  terras  de  João 
Ca^o  e  os  indios,  foi  coUocado  por  uma  juncta  ou  commissão  compoi^ta  do 
padre  Francisco  das  Chagas  Suzano,  então  viário  dos  indios,  c  herdeiro 
das  terras  de  João  Gapo,  JoSo  Cardoso  de  Mendonça  e  Lemos,  que  era 
piloto  c  morador  depois  em  S.  João  Marcos,  c  que  deu  o  uome  á  fazenda  que 
hoje  SC  conhece  n*aqurlle  districlo  por  esse  nome;  António  Mendes  Monteiro, 
primeiro  possuidor  da  fazenda  do  Mendes  ;  Francisco  Teixeira  Alvares  e  Ber- 
nardo de  Oliveira,  capituo-mór  dos  indios,  o  primeiro  que  foi  provido  n*éssíf 
posto  pelo  vice-rei  Luiz  de  VascouccUos  e  Souza. 
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Muito  poucos  doestes  índios  conservam  terrenos  dentro  do  recinto 
da  villa;  supponho  não  excederem  a  seis  ou  oito  :  os  outros  todos 
venderam  as  [)osses  e  direito  que  tinham  sobre  elles:  é  verdade, 
que  a  sociedade  lucrou  com  esta  transferencia  ;  pois  se  existissem 
em  poder  dos  primeiros  usofructuarios,  estariam  ainda  hoje  esses 
terrenos  sendo  o  receptáculo  deimmundicias,  e  ninhos  de  cobras; 
ou  não  passariam  de  pequenas  palhotas,  que  hoje  se  vêm  transfor- 
madas em  prédios ,  alguns  d'elles  elegantes.  As  terras  de  cultivo 
estão  nas  mesmas  circumstancias :  hoje  já  não  pertencem  aos  pri- 
meiros possuidores  (os  índios)  com  bera  raras  excepções ;  si  algum 
ainda  conserva  o  que  lhe  foi  dado  para  cultivar,  que  são  mui  raros, 
é,  ou  porque  não  tem  achado  quem  lh'o  compre  ou  porque  vô, 
que  vendendo,  não  tem  esperanças  de  obter  outro,,  onde  eUe  se  vá 
de  novo  estabelecer,  porque  os  não  ha  devolutos. 

O  rendimento  da  porção  das  terras  arrendadas  a  particulares,, 
poderá  andar  de  600  a  500^  rs.  annualraente:  o  numero  de  Índios, 
que  tem  pretençôes  a  este  rendimento,  andará  por  200,  vem  a  caber 
a  cada  um  de  2^  a  2<5Jí)500  rs.  por  anno;  não  ha  um  só,  que  es- 
teja hoje  estabelecido  no  terreno,  que  lhe  foi  concedido  primordial- 
mente. 

Houve  aqui  no  tempo  do  ouvidor  Barreto  Pedroso,  um  director 
dos  índios,  a  quem  a  conservatória  mandava  ouvir,  cm  todas  as 
pendências  acerca  de  terrenos,  e  servia  como  decorador,  medianeiro 
e  arbitro  entre  elles,  nas  suas  contestações  sobre  limites  ele;  este 
logar  de  director,  que  foi  servido  gratuitamente,  exlinguiu-se  com 
a  passagem  da  conservatória  para  o  juizo  de  orphâos:  eu  n5o  julgo 
desnecessário  esse  lugar,  uma  vez  que  recaia  em  pessoa  desinteres- 
sada ,  e  que  tenha  visos  de  probidade,  e  tome  a  peito  os  negócios 
d'estes  desgraçados;  e  não  julgo  o  juiz  de  orphâos  o  mais  azado,  e 
apto,  para  administrar  estes  bens;  bastante  ha  que  fazer  n'este  juizo, 
sem  este  encargo,  que  de  necessidade  ha  de  ser  muito  mal  servido. 

Parece-me,  (jue  se  podia  dar  melhor  applicação  ao  dinheiro  pro- 
veniente dos  arrendamentos  das  terras  dVstcs  homens,  imbeceis  e  de- 
kixados  por  natureza,  e  pouco  amantes  do  trabalho,  passando  esses 
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rendimentos  para  a  camará  municipal.  Objfictar-se-me-lia,  que  ^ 
propriedade  é  direito  sagrado;  isto  é  verdade;  roas  também  é  ver()ade» 
que  por  direito  natural  somos  obrigados  não  só  a  conservar  os  nossos 
bens,  como  a  augmenta-los :  eis  o  que  estes  homens  nunca  fizeram!  As 
terras  foram  dadas  em  commum,  nfim  de  que  elles  as  cultivassem; 
quaes  foram  as  fazendas  ou  lavouras  que  elles  fizeram  ?Augmentaram 
por  ventura  a  sua  propriedade?  A  excepção  de  um  ou  outro,  que 
ainda  conserva  algum  pequeno  sitio,  todos  venderam  o  que  lhes 
coube  em  porção:  e  advirta-se  que  os  que  conservam  alguma  porção 
de  lavoura,  já  são  mestiçados,  e  só  de  Índios  conservam  o  nome. 

A  experiência  de  200  annos  tem  mostrado,  que  de  nada  lhe  tem 
servido  o  património  de  meia  légua  de  terra;  pois  si  miseráveis 
eram  quando  obtiveram  este  património,  miseráveis  continuaram  a 
ser  com  elle,  da  maneira  por  que  está  administrado,  e  por  isso  se 
torna  inútil. 

Digo  que  ó  inútil  aos  Índios  esto  património: 

1.°  Porque  nunca  derivaram  d*elle  proveito  algum,  pois  raras 
\ezes  lhes  tem  sido  esse  rendimento  dislribuido;  foi  sempre  mal 
itrrecadado,  o  nenhum  proveito  tiraram  os  índios,  d'essas  diminutas 
quantias  que,  como  por  esmola,  lhes  tem  sido  distribuídas. 

2.*  Porque  quando  mesmo  seja  religiosa  e  igualmente  distri- 
buído este  rendimento,  de  nenhuma  utilidade  lhes  é,  e  só  serve  de 
os  conservar  na  apaihica  expectativa  de  um  soccorro  ephemero  e 
nominal ;  pois  não  é  suDicienle  para  supprir  as  mesmas  poucas  ne- 
cessidades de  um  índio. 

Si  se  julgar  que  os  índios  não  perderam  o  direito  aos  rendimentos 
d'esle  património,  e  que  devem  continuar  a  recebô-lo,  outra  deve 
será  sua  administração;  porque  a  que  hoje  existe  não  prehenche 
Qs  fins,  e  por  consequência  é  inútil. 

Parece-me  que  a  não  passar  para  a  camará  municipal,  mais  pro- 
veitoso seria  applicar  esses  ténues  rendimentos,  exclusivamente  para 
a  educação  dos  filhos  desgraçados  d'esscs  homens;  mas  para  se 
conseguir  algum  resultado,  devem  ser  os  fillios  apartados  d(f  bafo, 
«  poder  paterno ;  aliás,  o  mau  exemplo  d'estcs  fará  mallograr  todos 
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os  esforços,  que  so  lizercm  era  favor  d'csscs  jovens,  pela  reconhe- 
cida propensão  que  tem ,  de  irnitar  o  seguir  os  maus  dictanfics,  e 
perniciosos  habilos,  de  seus  maiores:  d*esta  regra  lia  mui  raras 
excepções. 

Eu  vejo,  que  diversas  tentativas  so  tem  feito,  e  continuam  a  fazer, 
níim  de  tornar  os  bens  das  communidades  religiosas,  mais  úteis  ao 
estado:  uma  das  razões  que  se  ai  lega,  é,  nâo  terem  cumprido  com 
as  obrigações,  que  contrahiram  esses  frades,  quando  aceitaram  as 
doações.  Os  Índios  n5o  esl5o  em  melhores  circumstancias,  e  náo 
podem  ser  encarados  de  outro  modo ,  que  nSo  seja  como  commu- 
nidade;  elles  receberam  a  meia  légua  de  terra  em  commum,  com 
o  ónus  de  a  cultivarem ,  e  augmentarem  este  património ,  e  elles, 
em  logar  d'isso,  o  tem  deteriorado;  e  por  conseguinte  n5o  tem  preen- 
chido as  vistas,  a  expectativa,  ea  mente  do  doador,  que  suppoz 
n'aquella  época ,  que  os  Índios  com  esta  doação  e  património ,  me- 
lhorariam a  sua  sorte ,  e  tornariam-se  úteis  á  sociedade  a  quo  se 
aggregavam ;  e  na  esperança  de  que  o  estado  lucraria  com  esses 
novos  membros  si  industriosos  se  tornassem,  é  que  o  doador  fez  o 
sacrifício.  O  estado  tem  procurado  proteger  estes  indígenas;  mas  os 
meios  empregados,  nunca  foram  adequados  aos  fins,  e  por  vicioso 
tem  concorrido  em  parte,  para  animar  a  natural  indolência  doestes 
homens. 

Julgo  ter  sido  bastante  para  se  poder  entrar  no  âmago  da  questão 
e  conhecer-se  que  nenhum  proveito  tira,  nem  tem  tirado  o  estado, 
da  instituição  de  que  tratamos;  antes,  pelo  contrario,  é  um  ónus  que 
pesa  sobre  a  sociedade  e  sem  nenhuma  vantagem,  quer  apparente, 
quer  real. 

Com  tirar-se  os  rendimentos  ou  foros  das  terras,  aos  índios,  nHo 
se  lhes  tira  o  terreno,  que  alguns  poucos  estão  cultivando,  o  qual 
lhes  deve  ser  conservado ;  e  até  me  parece,  seria  do  alguma  utilidade 
impedir  a  sua  venda,  em  algumas  circumstancias. 

Depoift  de  ter  dito,  quo  o  juiz  de  orphsos  não  é  o  mais  próprio 
para  ailministrar  estes  bens,  não  será  fora  de  logar,  dar  as  razões, 
além  das  já  apontadas.  Todos  sabemos,  que  o  juízo  de  orph5os  não  é 
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juízo  conlenciosO)  a  sua  jurisdicção  oslá  limitada  nesta  parle  ás 
dependências  dos  inventários;  por  consequência,  náo  pôde  obrigar 
ao  arrendatário  ou  foreiro  refractário  i  a  que  pague  no  tempo  roar^ 
cado  o  foro  estipulado;  ha  de  e  é  obrigado  a  ir  demanda-lo  em 
outros  juizos;  em  1.*  logar  no  juizo  de  paz,  para  a  coDcilíaçào; 
depois,  no  juizo municipal>  provando  sua  intenção;  e  ainda  perante 
o  juiz  de  direito,  e  relação  do  districto,  para  o  ultimatum  da  sen- 
tença etc.5  e  quem  ha  de  fazer  tudo  isto?  O  juiz  de  orphãos!  Ainda 
mesmo  que  tivesse  agentes  determinados,  sempre  haveria  absurdo; 
e  ainda  maior,  si  lhe  fosse  conferida  jurisdicção  executiva  para  estas 
cobranças;  porque  se  tornava  juiz  e  parte  ao  mesmo  tempo.  Muito 
mais  teria  a  dizer  sobre  o  objecto ,  o  que  se  tem  dito  é  sufficiente 
para  aclarar  as  idéas^  excitar  o  espirito  d'aqueHes  que  estão  mais  ao 
alcance  d'estes  negócios  a  tomar  o  trabalho  de  as  analysar  e  a(Hresen- 
tar  outras  mais  conducentes  ao  fim  com  que  me  darei  por  bem  pago. 
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Representação  de  muitos  inatos  efn  1775. 

N.  i. 

111."^  e  ex."«  sr.— Dizem  os  indios  da  aldéa  de  Mangaratiba  que 
elles  estão  experimentando  rigorosas  sevícias  e  castigos  de  seu  capitão* 
mór  e  são  taes  que  por  qualquer  minima  cousa  que  ao  supplicadolhe 
parece  defeito  ser  os  trata  tão  asperamente  que  a  todos  causa 
admiração  em  tanta  (órma.  Proximamente  deu  tanta  pancada  com 
um  páu  em  uma  mulher  casada  que  quasi  a  deixou  por  morta,  e 
outras  tantas  palmatoadas  que  lhe  ficaram  as  mãos  inchadas,  e  porque 
os  supplicantes  não  tem  outro  jazigo  senão  o  de  v»  ex»*  recorrem  ao 
seu  benigno  amparo  para  que  se  digne  v.  ex.*  dar  providencias  a 
factos  tão  estranhos,  e  também  para  que  se  mude  de  capitão-mór, 
porque  o  supplicado  não  é  indio,  e  por  isso  é  opposto  aos  supplicantes» 
como  de  tudo  v.  ex.*  se  pôde  informar»  menos  do  mesmo  capitão*- 
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múr  e  vi«r»rio,  porque  estes  sào  os  apaixoiinJos  t^onlraos  supplicantes. 

P«dem  a  y.  ex.»  se  digne  l»av«r  pttr  beni  deferir  aos  snpplicanles 
eomo  roqiiorom  e  pretendom.  E  R.  M. 

Dtspaeho.  ])uTeiii  os  Siip|>licanies  assi^nar  esle  requerimento. 
Kio,  6  áe  Noi^mbro  <te  1T75.  Com  a  rxíhrm  de  D.  Ihíz  de  Al- 
meida Pêriugal^  fmtrquex  de  havraii». 

N.  2. 

ItL**  e  ex.**  sr.  —  Digem  os  indiosda  aldéa  de  Maii^Mrjrtiba  que 
faxendo  i  v.  ex.*  e  requerimonio  incluso  foi  servido  mandar  que 
se  DsaignaMm  os  suppHcanies,  e  como  nem  tim  d*eHes  sabe  lér  nem 
otortver,  e  por  isso  não  querendo  deixar  de  fajiíer  o  que  v.  ex.*  lhe 
delenninoo  do  níM>do  roais  possível  assign»r»m  ^íí  um  com  sua  erux 
na  m^sma  ftidd»  d^ondo  todos  nào  podem  salitr  para  virem  á  ci- 
dade á  casa  4e  um  labelli^  que  lhos  reconheça  seus  sigrtaes  em 
razão  de  temerem  ser  impedidos  com  violência  pelo  supplicadu 
capilSo-mór,  que  já  está  na  desconfiança  da  jiisla  queixa  dos  suppH- 
cantes,  de  sorto  que  estando  elles  0m  acto  de  assignarem-se  e  faltando, 
|)arle  d'elles  que  se  estavam  espeirando,  mandou  cercar  a  casa  aonde 
se  haviam  de  ir  assignar,  e  doesta  sorte  os  impediu  e  os  ameaçou  de 
forma  que  apenas  pôde  vir  agora  um  d'elles  com  ignorância  do 
supplicado  que  tem  posto  todos  os  meios  a  impedir-ihcs  que  possam 
d*ali  sahir,  6ontíno»ndo  porém  cada  vez  mais  nos  seus  despotic<)s 
OX0890S  cm  tratar  os  supplieantes  com  a  maior  aspereza  c  castigos 
contra  a  caridade  christaa  c  »  benigna  determinação  de  v.  ex.*  todo 
empenhado  a  que  se  tratem  os  stippVicantes  com  a  mesnta  caridade, 
sendo  so  o- protector  qoe  elies  tem  para  exporem  as  violências  qtrc  se 
)hes  lanein  ,  p  como  á  vista  do  qvo  fíca  ponderado  elles  n8o  podem 
pof  iqoia  algum  dar  moIs  exacto  eumprinenlo  ao  qna  v.  cr.*  Vetes 
detorminoo,  tornam  a  rccorror  para  que  em  tal  caso  llres  defira, 
tomando  inrofmQção  do  que  n*etle  se  eipôo,  pois  sem  esta  nSo  pedem 
os  suppKc^tes  a  v.  ex."  procedimento  algum  contra  o  suppKcante , 
s6  sim  n^diondo  %  piQCodefiVk)  e^a,  por  oi^ja  esmola  nfo  cessarão  de 
rogar  a  I>eos  peia  vida  e  saúdo  de  v  ex." 
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Pedem  a  v.  cx/  sC  digne  djferir-llics,  E  R.  M. 

FrancUco  f  Pir€s  —  João  f  Pires  —  Pctíz-o  f  Dias.-^Saiomhr  •}• 
Dm5 —  António  •{•  í/c  ò^oura  —  Theodoro  \  Rodrigues  —  Igmicio  f 
Gomes  — Sebastião  •{•  Vicente  —  Jgnacio  -J-  í/í  Godoes  —  António  •{• 
Mat/ieus  —  «/í^íét  ■{•  c/e  Oliveira  —  /Imaro  •{•  Corrêa  —  Ignacio  •}■ 
Corrêa — Jotiquim  ■{•  Corrêa '--^  Múrceilino  f  i/n  Costa-^Joãú  ^  ig- 
nacio —  Ciemenie  •{•  Martins  —  Sebastião  f  Ctnnes^^MnnMl  f  W« 
5í/rí^ — Francisco  f  Gomes-^Femamles  -j-  DiãÃ^^Nofxiso  f  Lopes^^ 
Eugénio  -J-  Batbosa  —  Jacintlio  ^  Vemet^^Thomas  f  Franeisco-^ 
Francisco  f  3oa(jui»k-^ámhròsio  f  Pírw  *—  Narciso  ^  áa  Coiia--^ 
João  •{•  íía  5i/ríi — Francisco  \  Vep*nek^-^  Miguel  •{-  í/e  Oiittira-^Fe-^ 
lisberlo  •}•  Francisco-^  Mathias  f  Barbosa-^ Domingos  dt  \  Pkuiio 
—  Jcsitino  -}•  Rodrigues  —  Manoel  f  í/c  Jes/M  -^  <fa««  f  /lirvro  *-* 
^o3<?  '}■  Mai\oc(^^João  f  i4/ce^, 
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Representação  do  capiíâo-môr  do$  índios  de  Mangaraíiba  José 
de  Stmza  Vernck  e  informaçôei. 

.  Rcmouo  inclusa  a  reprosentaçáo  qué  m6  foz  o  cápiUfo^mór  dos 
ilidias  da  nldóa  de  ^íangaratibà  para  quo  me  informe  sobre  oâ  ék-. 
ccssos  dos  Índios  do  que  (rala.  Mas  como  toe  eonsta  que  estes 
vivem  cm  dosassooego  ha  muiio  tempo  ^om  ó  dilo  òapitâo^móri  (ernlo 
feito  diversas  representações  contra  ello  ao  meu  antecessor ,  e  aètfei 
na  secretaria  d'osto  governo  uni  oincio  do  vm.  em  que  eVpOd  ao 
mesmo  mou  antecessor  lerem-se-llie  feito  muitas  queijas  contffi  éllo 
comprovodas  por  pessoas  de  credito;  me  psttetB  que  o  modo  mais 
seguro  de  pôr  em  socegó  a  aidéa  é  dar  baita  a  slmilhsnté  ^pitao- 
mór  f  por  este  motivo  procurando  vm.  averiguar  enine  os  mesmos 
índios  qual  será  o  mais  capa):  de  ò  ser »  n^o  participará  na  mesma 
occasifio  em  quo  me  informar  a  respeito  da  sobredita  representarão 
para  ou  poder  dar  uma  providencia  eflicaí  com  a  qubi  se  evitem 
inteiramente  as  continuadas  <lesordens ,  a  que  udve/.  dá  causa  a  in- 
capncidadc  c  mau  comporlnmonlo  do  mencionado  capitflo  mór. 
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Deus  Guarde  a  voo.  Rio,  23  de  Outubro  de  ÍS06.— Conde  de 
Arcas.  —  Sr.  Desembargador  ouvidor  da  comarca ,  José  Barroso 
Pereira. 

N.  1. 

Ill."*e  ex."*sr.— Depois  de  ter  parlicipado  a  v.  ex/  em  carta 
de  17  do  corrente  o  insulto  e  sublevação  dos  indíos  de  quem  sou 
capitao-mór  proseguem  estes  a  maior  e  mais  punivel  rebellião,  pois 
concitando  no  seguinte  dia  pelas  três  horas  da  tarde  novo  e  exe- 
crando tumulto  com  o  conventiculo  de  todos  os  ditos  indios  e  uma 
Índia,  passaram  ao  excesso  de  seguirem,  distancia  de  uma  légua  da 
aldôa  ao  logar  onde  existe  afazendado,  e  abi  tumultuosamente  pro- 
jectaram assassinar-me,  o  que  não  eCtectuaram  por  eu  humilbar-me 
a  elles,  pedindo-lhes  se  compadecessem  de  minha  mulher  e  filhos^ 
e  si  bem  não  proseguiram  a  Iiostilisarem-mo  abi ,  voltando  para  a 
aidéa  n'esta  renovaram  a  sua  niaquinaçSo  procurando  demolirem  as 
casas  de  minha  residência  de  modo  que  chegaram  a  picar  os  esteios. 
Elles  próprios  publicam  nfio  tributar  jamais  obediência  a  mim » 
nem  inda  mesmo  aos  milicianos  da  villa  da  Ilha  Grande,  porquanto 
todo  o  seu  objecto  é  lançarem  da  aIdéa  todos  os  brancos,  tanto  habi- 
tantes n'ella  com  negociações ,  como  os  que  vivem  em  roças  e  tem 
casas  na  mesma  para  se  recolherem  nas  occasiões  de  missa  e  funcçõe^ 
ecclesiaslicas ,  por  estar  a  predicta  aIdéa  constituída  freguezia, 
assim  de  indios  como  na  maior  parle  de  brancos,  para  por  meio  da 
expulsão  d'est3S  se  apropriarem  os  indios  das  casas  dos  mesmos 
brancos^  Na  figura  pois,  a  que  se  acha  reduzido  o  despotismo  e 
temeridade  dos  referidos  indios,  será  forçoso  que  v.  ex.*  haja  por 
bem  mandar  soldados  pagos  com  oflicíal  eiacto  para  execução  das 
ordens  do  v.  ex.%  porquanto  de  outra  sorte  é  evidente  a  resistência, 
desordem  e  homicídios.  V.  ex.*  por  quem  é  haja  de  providenciar 
caso  tão  horroroso  pela  falia  de  subordinação  sem  a  qual  não  podo 
haver  tranquillidade.  Deus  a  v.  ex.*  guarde.  Âldôa  de  Manga* 
ratiba  da  villa  de  Angra  dos  Reis  da  ilha  Grande,  19  de  Outubro 
de  1806.— /o$^  de  Souza  Vçrnel\ 
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N.  2. 

III.*'  e  ex."'  sr. — Aos  benignos  pés  do  v.  ex/  se  prostra  José 
de  Souza  Vernek,  capitão- mór  dos  Índios  de  Mangaratiba,  pro- 
curando  o  patrocinio  e  amparo  do  v.  ex/  para  o  valer  nos  ataques 
de  sublevações  que  ao  supplícante  e  a  alguns  moradores  tem  feito 
os  mesmos  indios  accommettendo-os  por  varias  vezes.  Na  primeira 
sublevação  que  estes  individues  fizeram  deu  o  supplícante  parte  a 
V.  ex.*  de  todo  o  succedido  por  carta  de  17  de  Outubro ,  remet- 
tendo-a  pelos  índios  Basílio  Vernek  e  Miguel  do  Oliveira.  Consta 
ao  supplícante  que  estes  indios  tiveram  o  desaccordo  de  abrirem 
a  dita  carta  e  vendo  o  seu  contexto  a  não  entregaram.  Fazendo  os 
ditos  índios  segunda  sublevação  no  dia  18  do  mesmo  mez  de  Ou- 
tubroy  deu  o  supplícante  parte  a  v.  exc*  por  carta  de  19  do  mesmo 
mez  remettendo-a  por  um  homem  estranho  de  fora,  a  quem  pagou  por 
não  ter  indío  fiel  para  este  fim ,  e  por  não  ter  resultado  ordem  alguma 
de  V.  ex.*  sobre  este  objecto  e  as  desordens  dos  mesmos  indios  gra- 
çado  cada  vez  mais  com  despotismos  absolutos,  sem  obedecerem  a 
ordem  nem  uma,  achei  preciso  dar  parte  a  v.  ex.*  de  todos  os 
acontecimentos  e  a  implorar  o  amparo  de  v.  ex.*  contra  uns  homens 
revolucionários  que  não  conhecem  subordinação.  Já  antes  d'estes 
factos,  succedeu  no  dia  13  de  Outubro  o  índio  Valério  de  Lima 
desbaratar  despoticamente  a  casa  que  estava  fazendo  Anastácio  José 
de  Araújo  sem  haver  quem  o  impedisse  pelo  receio  de  um  levanto 
em  que  haja  maior  desordem.  Depois  d^ísto  no  dia  3  de  Novembro 
estando  António  Alves  da  Cunha  ratiUcando  umas  casas  que  tem 
n*aquella  aidéa  com  licença  do  sr.  ouvidor  conservador  dos  índios , 
accommelteram  alguns  cincoenta  indios  fêmeas  e  machos  armados  o 
demoliram  toda  a  obra  deitando-a  por  terra,  acompanhando  este  des< 
potismo  com  ameaças  os  mais  temerários  e  escandalosos  e  tendo  o 
dito  António  Alves  recorrido  ao  dr.  ouvidor  com  os  seus  docu- 
mentos, espera  lhe  faça  justiça.  Passa  o  despotismo  doestes  índios 
a  não  quererem  haja  n'esta  freguezia  oiTiciaes  de  justiça  víntanarios 
tendo  assentado  lodos  de  os  dcslorrarcm  a  pancadas;   o  por  isso 
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succcdo  que  tendo  o  dr.  ouvidor  e  corregedor  da  comarca»  depois 
de  ouvir  a  camará  do  dislricto,  nomeado  por  juiz  vintanario  a  Ig- 
nacio  António  do  Freitas,  e  para  seu  escrivão  Pedro  José  Moreira 
succede  no  dia  30  da  Novembro  polas  9  horas  da  noite  ir  o  índio 
Felisberto  Francisco  á  residência  do  dito  oflicial  vintanarío  com 
um  machado  a  insulta-lo  temerariament6|  e  defondondo-so  o  dito 
oiScial  e  um  seu  irmSo,  com  as  pancadas  e  machadadas  que  lhe 
atirava  o  dito  indio  cahiu  o  mesmo  por  cima  de  umas  pedras,  fo* 
rindo-se  com  o  mesmo  macliado,  e  como  estivessem  os  mais  índio^f 
alerta^  acodiram  todos  quantos  se  achavam  na  aldôa  áquelle  logar 
armados  e  dispostos  a  assassinarem  o  dito  vinlanario,  o  qual  pôde 
escapar  fugindo-lhes  por  um  quintal  o  foi  para  a  villa  da  Ilha 
Grande  a  procurar  auxilio  na  justiça.  Tudo  isto  tem  tolerado  o 
supplicante  o  mais  moradores  por  obedientes  ás  leis  e  na  certeza  do 
que  V.  ex.'  com  a  recta  justiça  que  administra  punirá  estes  rcos 
para  o  socogo  publico ,  e  a  nào  terem  esta  esperança  teria  havido  a 
maior  desordem,  em  que  pereceriam  muitas  vidas.  EmQm  e\."*'  sr. , 
vé-se  o  supplicante  na  circumstancia  de  andar  refugiado  para  náo 
ser  atacado  terceira  vez  por  estes  índios,  pois  cada  um  d'elles  se 
considera  senhor  absoluto  para  fazerem  o  dcsaccordo  que  lhes  vem 
á  memoria,  pondo  em  pratica  tudo  quanto  intentam  fazer,  sem 
subordinação  alguma,  e  n'esta  circumstancia  se  vô  o  supplicante 
em  uma  triste  situação  sem  poder  desamparar  o  lugar  que  occupa 
sem  ordem  do  v.  cx.%  para  pôr  ora  segurança  a  sua  vida.  Espora 
portanto  o  supplicante  o  todo  o  mais  povo  que  v.  ex.'  dé  a  pro* 
vidência  necessária,  como  castigo  justo  a  estos  róos,  para  emenda 
dos  outros  o  socego  do  todos.  Assim  esperam  da  benigna  intenção 
de  V.  ex.'  como  pai  do  seu  povo  afllicto.  E  H*  M. 

N.  a. 

111.**  e  ex."»'  sr.  —  Diz  Alexandre  Galvão  ,  ajudante  nomeado 
(la  aUlèa  do  Mangaraliba  do  Nussa  Senhora  da  Guio,  o  outros  mais 
jndios  de  nação ,  cm  numera  de  qualorzc ,  que  vivendo   situados 


A27 

com  suas  mulheres  e  filhos  na  forma  das  reaes  leis  em  Icrras  da 
mesma  aldôa,  jamais  podem  gozar  da  amável  paz  pelos  continuados 
flage)lo«  que  a  cada  |)a<!so  experimentam  pela  corrupção  e  despó- 
tica deliberado  do  capitâo-mór  José  de  Souza  Vernek,  também  ín- 
dio, o  qual,  devendo  cumprir  com  as  infalliveis  obrigações  de 
seus  deveres  para  a  boa  conservação  e  harmonia  dos  supplicantcs 
cmais  Índios,  obra  tanto  polo  contrario,  que  se  tem  feito  motor 
das  mais  funestas  desordens,  já  em  castigos  com  palmatoadas  a  uma 
indía,  de  que  resultou  ser  denunciado  peto  juiz  da  conservatória, 
jn  era  preterir  aos  indios  de  algumas  porções  de  terras  para  as  dar 
a  pessoas  brancas ,  contra  a  determinação  regia,  deixando  os  mes- 
mos indios  sem  ter  d*onde  situar-se  para  commodídade  de  suas  mu- 
lheres c  filhos,  ja  em  locopletar-so  dos  rendimentos  da  aldôa;  por 
cujo  motivo  se  acha  punido  pelo  juizo  da  mesma  conservatória  ,  c 
fínalmente  no  todo  incapaz  da  exerçSo  que  occupa  pelo  combinado 
vicio  de  ombriagar-se,  do  que  resulta  e  tem  resultado  os  progressos 
mais  horrorosos,  fazendo-se  tão  absoluto  que  alé  chegou  de  um 
terreno  que  servia  de  estrada,  em  que  passava  o  sagrado  Vialico,  a 
dar  a  um  António  Joaquim ,  pessoa  branca  para  edificar  casas  para 
morada;  de  que  cegos  os  supplicantes  de  mais  nSo  poderem  soffrer 
tantas  despóticas  deliberações  de  irem,  conu)  foram,  deitar  abaixo  os 
esteios  postos  para  a  factura  das  mesmas  casas,  do  que  originou-se  a  dar 
o  supplicado  a  v.  ex/  uma  parle  menos  vordadeir»  contra  os  suppHcan- 
tes,  coro  a  severaçSo  do  levantados,  o  que  jamaes  faráõ  certo,  salva 
sendo  com  o  dito  António  Joaquim  e  João  Luiz,  seus  amigos  parciacs, 
e  no  todo  revoltosos  n'aquella  paragem  o  infalliveis  objectos  de  toda 
a  ruina.  E  porque,  ex."»  sr.,  parecesse  que  segundo  as  leis  da  razão, 
se  não  deve  solTrer  a  conservação  de  um  chofo  dotado  de  uns  taes 
progressos  para  desarranclio  dos  povos  de  uma  aldéa,  á  quem  por 
suas  misérias  lhe  é  concedida  toda  a  restituição  que  imploram  para 
D  tranquillo  jazigo  da  boa  conservação  de  suas  famrlras,  motivo  por 
que  com  o  devido  acatamonto  e  profunda  reverencia  valhem-sc  os 
siipplieanfes  da  iHustre  e  digna  protecção  de  v.  ex.%  para  que  dig- 
unndo-se  informar  de  todo  o  experKiído ,  permilta  as  providencias 


devidas  cm  beneficio  dos  miseráveis  supplicanles  e  mais  índios,  com 
reforma  de  novo  capitão-mór »  que  seja  dotado  de  dilTerenles  costu- 
mes que  os  que  existem  no  supplicado ,  e  que  06  ditos  António 
Joaquim  e  JoSo  Luiz,  brancos,  sejam  expulsos  da  mesma  aldéa,  como 
prejudiciaesá  honra^  pela  seducçfioque  praticam  com  moças  donzellas, 
desinquíetando-as ,  e  ainda  as  Índias  casadas ,  além  dos  furtos  das 
plantações  que  compram  aos  negros  caplivos. 

Pedem  av.  ex.*  seja  servido,  por  efieito  de  sua  alta  grandeza  e 
commíseraçào  de  taes  pessoas,  deferir  com  a  rectidão  que  costuma, 
e  dignando-se  finalmente  ordenar  que  sejam  extinguidas  as  ta- 
bernas que  ha  em  a  dita  aidéa,  pelas  consideráveis  desordens  que 
se  seguem  por  causa  das  espirituosas  bebidas,  pelas  quaessedeixara 
relaxar  muitos  dos  miseráveis  d*aquelle  dístricto.  E  R.  M. 

N.  4. 

Informação  do  desembargador  conservador  dos  indios  José 
Barroso  Pereira  ^  em  20  de  Dezembro  de  1806. 

III."*»  e  ex.*' sr. —  Querendo  dar  execução  ao  officio  de  v.  ex.' 
de  23  de  Outubro  d'6Ste  anno  em  que  v»  ex/  manda  informar 
sobre  a  representação  do  capitão-mór  dns  indios  da  Mangaratiba 
José  de  Souza  Yernek,  e  igualmente  a  representação  dos  índios  feita 
por  Alexandre  Galvão  e  em  nome  de  14  indios  mais  que  não  se 
acham  assignados,  procedi  ao  summario  de  testemunhas  que  consta  do 
n.*"  I,  ed'elle  consta  o  tumulto  e  levantamento  e  animo  determinado 
de  irem  matar  o  capitâo-mór  procurando-o  na  praia  -Mansa  aonde 
elle  vive  afazendado.  Porém  vendo  que  algumas  testemunhas  tinham 
requerimentos  contra  os  indios  c  quasi  todos  vivem  d'elles  quei- 
xosos, para  tirar  toda  a  suspeita  mandei  informar  o  juiz  ordinário 
da  villa  da  Ilha  Grande,  a  cujo  districto  pertence  a  mesma  aldéa,  e 
cm  razno  da  distancia  ou  passagem  do  inar,  tendo  eu  feito  passar 
três  ordens,  como  consta  do  mesmo  oíBcio,  só  no  dia  de  hontem 
recebi  a  informação  do  mesmo  juiz  que  consta  do  iV.*  2  e  seguintes 
e  de  todo  o  summario,  a  que  o  juiz  ordinário  procedeu,  consta  o 
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lufimllo  e  o  anitno  prómedilado  com  que  os  indios  foram  á  praia 
Mansa  com  destino  de  matarem  o  mesmo  cnpitSo^mór,  cujo  iiUeiUo 
se  não  verificou,  porque  o  mesmo  capilào-mór  se  humilhou  %  lhes 
pediu  de  joellios  o  não  matassem,  e  que  voltando  da  mesma  forma 
tumultuosamento  pnra  a  mesma  aklèa  vieram  picar  os  esteios  de 
uma  câíia  que  eslava  edificando  o  ínesmo  capitào-mór,  c  tem  vivido 
desde  esse  tempo  sem  suliordinaçíío  ao  mesmo  capil5o-mór,  fazendo 
muitas  desordens,  !-omo  conota  do  X.°  3,4,5  c  6 ,  ja  derribando 
casas,  ja  injuriando  e  descompondo  os  brancos  moradores  da  fre* 
guezia. 

Tem  chegado  o  excesso  dos  mesmos  índios  de  nâo  consentirem 
na  fr^uezia  dous  vintanarios  que  mandei  crear  para  melhor  curarem 
do  socego  da  mesma  fregueria  em  observância  á  lei,  para  que  houvesso 
quem  com  mais  brevidade  pudesse  ser  informado  de  qualquer  pen-^ 
dencia  que  houvesse  na  mesma  freguezia,  por(|U6  havendo  muitos 
brancos  a  ficando  muito  distante  da  villa  léguas,  e  com  passagem 
do  mar,  assim  como  para  esta  cidade,  e  sendo  vintanarios  para 
execução  das  minhas  ordens,  independentes  do  capitáo**mór  ao  qual 
so  pertence  o  commando  dos  índios  e  nso  dos  brancos,  o  tal  foi 
o  medo  que  conceberam  os  mesmos  vintanarios  que  fugiram  para 
a  viiia  da  Ilha  Grande,  e  doeste  excesso  juram  as  testemunhas  do 
n.  2,  e  informa  o  juiz  que  na  presença  d'elle  mesmo  o  disseram. 
Assim  coroo  informa  O  juiz  que  se  viu  na  precisão  de. mandar  pedir 
providencias  ao  commandante  da  villa  da  Ilha  Grande,  para  evitar 
qualquer  desordem  futura  na  ausência  do  mesmo  juiz,  o  que  náo 
so  diEiam  as  testemunhas  que  os  indios  premeditavam ,  porém'  o 
mostra  o  documento  n.  4,  assignado  pelos  brancos  da  frcguezia^  e 
me  consta  que  actualmente  cstáo  os  mesmos  soldados  na  freguezia 
á  custa  dos  mesmos  moradores.  Examinando  agora  todos  os  docu^ 
mentos  junctos,  ainda  que  o  juiz  ordinário  nada  falia  neste  artigo, 
eu  acho  que  os  cabeças  do  motim  foram  os  indios  Manoel  Josó 
o  velho  e  seu  filho  Manoel  José ,  e  Alexandre  Galvão ,  Yictorino  da 
Silva  ^  Custodio  Corrêa ,  Joaquim  José  Paulista  ,  Luiz  da  Gosta  e  a 
indià  bidoria ;  e  quanto  ao  primeiro  Manoel  José  ó  velho,  como 


&30 

motor  anligo  de  desordens  o  caraclcrisa  o  documento  n.  6  soLre 
o  que  me  informam  ser  tudo  verdade;  e  quanto  ao  terceiro  é  o 
mesmo  autor  da  representação  que  se  fez  a  v.  ex.*  cm  nome  dos 
Índios  da  mesma  aidéa  ,  c  qu.into  a  os:a  ropri^ntaçSo  feita  contra  o 
capilSo-mór  é  falsa,  emquanto  alle;;nr  ter  tirado  terras  aos  Índios,  e 
assim  oattcsln  o  reverendo  parodio,  c  mesmo  tomar  o  caminho  por 
onde  sabe  o  sagrado  Viatico.  Porém  ó  verdade  emquanto  so  queixam 
de  seu  máo  comportamento,  e  devo  dizer  que  lendo  servido  bem  o 
mesmo  capiíâo-mór,  polo  tempo  se  foi  relaxando  o  a  (oldar-se  com 
aguardente,  (U  maneira  que  tem  feito  os  maiores  desatinos,  eo 
que  um  homem  bêbado  [>óde  fazer ;  quando  aliás  c  muito  amigo 
d^ellcs,  sustenta  os  seus  direitos,  defende  as  suas  demandas,  porém 
como  vive  a  miúdo  com  os  brancos ,  por  i«so  talvez  nascesse  d'aqui 
o  mau  animo  com  que  vivem  os  Índios  com  o  mesmo  capitão-mór, 
se  bem  que  as  suas  desordens  sao  sem  causa  sufTicíente.  A  estas 
desordens  o  queixas,  em  que  existem  cm  meu  poder,  do  tempo  de 
meu  antecessor,  muitos  requerimentos  c  documentos,  me  referi, 
quando  expuz  ao  antecessor  de  v.  ex.*  o  requerimento  que  acompa- 
panhava  a  minlia  represcntaçílo ,  que  vejo  que  jn  foi  presente  a 
V.  ex.* 

E'  quanto  por  brevidade  posso  informar  sobre  a  conducta  do  actual 
capitão-mór,  achando  justo  que  merece  ser  castigado,  sendo  certo 
que  nSo  so  tem  feito  desordens  vm  acto  de  alienarão  de  juizo,  mas 
mesmo  em  juizo  perfeito ;  porque  do  outra  sorte  vendo  os  índios 
que  ficam  impunidos,  se  tornariam  mais  rebeldes. 

intimamente  os  documentos  junctos  e  as  informações  que  tenho 
mostram  que  entre  os  índios  o  mais  capaz  para  capil5o-mór  ó  Pedro 
da  Moita,  capitão  das  entrad^,  irm5o  do  defunto  capilào-mór,  o 
qual  tem  probidade  e  bom  romporlamcnlo.  V.  ex/  mandará  o 
que  fôr  justo. 

Doos  guardo  a  v.  ex.*  Rio,  20  de  Dezembro  de  1806. —  O  des- 
embargador conservador  dos  índios,  José  Barroso  Pereira. 

Porquanto,  attendendo  ás  continuadas  desordens  que  tem  causado 
na  aldôa  da  Mangaraliba  o  c^tpilão-mór  dos  mesmos  índios  José 
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de   Soura  Vernek,  fi^lo  \icio  dn  embriaguez  a  íjue  se  tnlregou , 
lhe  lenho  mandado  dar  bnixa  ;  so  ex{)>)diráõ  paru  e>tc  tiin  as  ordens 
necessárias  e  patente  do  referido  posio  ao  cíípilào  das  entradas  Pe- 
dro da  Moita. 
'Rio,  12  de  Janeiro  de  1807. — Conde  de  Arcos. 
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o fficio  do  capitão  ÍAiiz  fíodrigues  de  Miranda,  juiz  ordinário 
da  villa  da  Ilha  Grande  ao  desembargador  José  Barroso 
Pereira,  em  16  de  Dezembro  de  1806. 

No  dia  4  do  corrente  mez  recebi  na  minha  fazenda  carta  do  juiz 
meu  companheiro  na  qual  me  prlicipava  ler  recebido  uma  ordem 
dirigida  de  v.  s.  para  se  tirar  uma  informaçSo  a  respeito  das  re- 
presentações quo  haviacu  feilo  ns  iiulios  d;i  ;sIiIJ.i  do  Mnn^araliba,  e 
o  capilão-mór  da  mesma,  ao  iil.""»  o  «x.'""  sr.  conde  viio-rei  para 
eu  dar  a  devida  exccurão,  por  se  achar  o  juiz  meu  companheiro 
molesto  o  impossibilitado  de  o  puder ;  c  p(»r  se  achar  próxima  a 
festividade  da  Conceição,  que  do  necessidade  mo  havia  de  achar 
presente  para  a  abertura  dus  pelouros :  passei  para  a  diia  ald«3a 
no  dia  10  do  mesmo  mez  ,  a  dar  a  devida  execução  á  ordem  de  v. 
s. ;  indagando  das  pessoas  mais  íidedignas  e  capazes  da  diia  fre- 
guezia  o  aidéa ,  fazendo-se  o  processo,  que  incluso  remetto  a  v.  s.  ; 
ajsim  como  lambem  a  allesiação  do  parodio  da  dita  freguezia,  da 
qual  verá  v.  s.  o  estado  em  (pie  se  acha  esta  ald(}a,  e  a  escolha 
que  Gzeram  para  capitão-múr.  Mandei  ch.imar  os  índios  â  minha 
presença,  e  fiz  ver  o  despacho  que  v.  s.  havia  dado  no  requerimento 
de  Anlonio  Alvares,  para  a  edilicação  das  casas  do  mesmo.  Repug- 
naram estes  que  nâo  queriam  casas  de  pilar,  e  por  conseguinte 
vinlanarios;  eu  os  admoestei  com  toda  a  prudência  a  obediência 
que  deviam  ter  aos  despachos  e  determiikjções  de  seus  superiores , 
de  forma  que  uns  convinham  e  outros  não. 

Estes  Índios  estavam  no  projecto  qu«  eu  vinha  com  ordem  de 
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propor  eapilão-mór,  razão  por  que  alguns  me  vieram  fallar  particular- 
mente,  para  nào  ser  proposto  Manoel  José  e  seus  filhos  como  mo- 
toras das  desordens ;  vendo  porém  os  índios  que  se  nào  fazia  eapilào- 
mór,  como  elles  pensavam ,  passaram  a  fazer  alguma  falia  entre 
ellcs  contra  os  brancos  habitantes  n'esta  atdéa ,  de  forma  que  lendb 
elles  alguns  avisos  fizeram  o  requerimento  que  juncto  remetto  a  v. 
8.  Eu  remetto  o  mesmo  requerimento  ac^capitSo  commandante  da 
vilia  da  ilha  Grande  para  este  á  vista  do  mesmo »  darás  provi- 
dencias que  achasse  justas:  este  responde-me  que  mandava  o  capi- 
tão do  distrirto  oom  alguns  soldados  da  tropa  ^  milicianos  até  a 
decisão  do  ilK"*  e  ex"*  sr.  vice-rei. 

Deus  guarde  a  v,  s.  Aldêa  e  freguezia  da  Mangaratiba,  a  16  de 
Dezembro  de  1806. —Sr.  desembargador  ouvidor  geral  da  comarca 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  José  Barroso  Pereira. — Luiz  Rodrigfues 
de  Miranda  j  juiz  ordinário. 
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Mtestado  do  vigaria  da  freguezia  dos  indios  da  aldêa  de  Man- 
garntiba  Joaquim  José  da  Silva  Feijó  cm  15  de  Dezembro 
de  1806. 

Joaquim  José  da  Silva  Feijó,  presbilcro  secular  e  vigário  actual 
da  freguezia  de  nossa  senhora  da  Guia  de  Mangaratiba,  comarca 
da  vilIa  da  Ilha  Grande,  sendo-me  apresentada  pelo  Sr.  juiz  or- 
dinário da  mesma  vilIa  unya  ordem  do  ill."'*  sr.  desembargador  da 
comarca  para  informar  e  aUestar  sobre  o  que  n*ella  se  continha. 

Atlesto  que  ouvi  dizei;  que  o  capiíào-inór  d'esta  aldéa  fora  acom- 
mettido  pelos  seus  indios ,  e  desde  esse  dia  ate  o  presente  tem-lhe 
negado  totalmente  toda  a  obediência  e  subordinação  não  o  conhe- 
cendo jamais  por  seu  superior. 

Também  ó  verdade  que  os  mesmos  indios  tem  feilo  outras  suble- 
vações praticando  n'ellas  os  despotismos  que  lhes  parece»  lançando 
casas  abaixo,  e  Onalmcnte  vivendo  em  total  desordem  não  so  uns 
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com  os  outros  c  muito  mais  contra  os  brancos,  moradores  ri'es(e 
arraial. 

Também  é  verdade  qu€  o  dito  capilão-mór  tem  vivido  com  pés- 
sima conducta  entregando-se  continuadamente  á  bebida,  e  por  esta 
praticando  acrOes  indignas  e  fazendo  incapaz  da  occupaçòo  que 
exerce.  Mas  lambem  é  falso  que  o  dito  capil5o-mór  tenba  privado 
aos  Índios  dos  seus  sítios  para  dar  ás  pessoas  brancas,  antes  pelo 
contrario  tem  tirado  a  alguns  brancos  para  os  mesmos  índios  como 
fez  a  Manoel  Joaquim  Fugaça,  a  Joaquim  Furtado  e  a  outros.  Como 
também  ó  falso  o  terreno  que  o  eapitâo-mór  deu  (como  dizera  oa 
indioâ]  a  António  Joaquim,  tomar  a  estrada,  antes  está  em  um  lado 
da  rua ,  correndo  em  indireitor»  das  mais  easas,  (ugar  este  que  ]á 
antes  os  mesmos  indios  tinham  dado  a  outro  braneo  sem  licença  do 
capitao-mór.  Pelo  que  pertence  á  conducta  de  António  Joaquim  e 
Joào  Luiz  é  falso  o  delicto  que  se  thes  ixnpòem,  porque  sendo 
certo  não  deixaria  de  me  chegar  a  noticia. 

Discorrendo  a  respeito  do  indio  mais  apto  para  eapitào-B)ér  nâo 
acho  cm  minha  consciência  algum;  pois  que  d'estes  que  aqui 
existem  e  que  poderiam  occupar  o  dito  cargo  sSo  os  motores  das: 
continuadas  desordens  e  inteiramente  orgulhosos.  So  lembra-mo 
(iclas  noticias  que  tenho  de  um  Pedro  da  Motta,  capitão  das  entradas 
dos  mallos,  irmão  do  fallecido  capilSo^mór  dos  mesmos  índios,  o 
qual  não  terá  as  qualidades  suíTicientespara  o  dito  emprego,  porém 
(segundo  me  eoristaj  é  fiel  ao  serviço  e  abstinente  de  bebida,  como 
também  um  irmão  do  dito  por  nome  Ignacio  Corrêa,  soldado  refor- 
mado de  iriota  e  tantos  annos  de  serviço,  sugeito  este,  como  me* 
consta^  paeifíco  e  sem  nota. 

Todo  o  referido  é  a  sólida  verdade,  o  que  juro  in  fíde  parochi. 

Freguozia  do  Mangaratiba,  15  de  Dezembro  de  1806.— O  padre 
Joaquim  Jo$é  da  Silva  Feijó. 
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fíepre.<entar(2o  de  Jcâo  de  Mattos  de  Oliveira. 

A  V.  s.  como  ouvidor  e  juiz  conservador  dos  índios  da  aldéí 
do  Mangaraliba  representa  Joào  de  Mallos  de  Oliveira,  morador  im 
mesma  aldôa ,  com  terras  próprios ,  nas  qaaes  tem  fazenda  do  la- 
vouras, que  tem  noticia  que  v.  s.  anda  na  indagação  do  nielliòr 
acerto  para  a  factura  do  c.npiíso-mor  dos  mesmos  indios  da  dit.> 
aldôa,  e  porque  o  representante  o  antigo  na  mesma  aldéa  e  interessa 
no  bom  acerto  do  capitão-mór  para  a  mesma  para  cessarem  tanta:» 
desordens  que  tem  havido  nos  pox^os  da  mesma  alJòa  e  seus  con- 
tornos e  alguns  de  próximo  que  serão  scientes  a  v.  s.,  tudo  pela 
falta  de  subordinação  em  que  vivem  estes  indios  e  sem  respeito  ás 
ordens  dos  seus  superiores;  por  isso  como  interessado  no  bem  pu- 
blico faz  presente  a  v.  s.  de  que  na  mesma  aldôa  se  lem  eíTeriuado 
um  coloyo  nos  mesmos  indios  para  por  nieio  dos  seus  enganos  v.  s. 
nomear  por  capit5o-mór  a  um  dos  indios  chamados  Alexandre  oit 
a  seu  irn)ào  Manoel  José  o  moço,  ambos  tillios  do  indio  Manoel  Josii 
o  velho,  sendo  estes  indios,  pai  e  lilíios  os  mais  intrigantes  e  revol- 
tosos d'a4uella  aldèa ,  e  os  que  tem  causado  todas  as  desordens  iia 
mesma. 

Sào  estes  fdhos,  Alexandre  Galvão  e  Manoel  José  o  moço,  d'aqnello 
Manoel  José  o  velho,  os  mesmos  que  maltrataram  a  um  António 
Paes,  mestre  de  eschola  de  meninos,  com  pancadas  de  que  resultou 
quebrar-lhe  um  broco  estando  em  muito  perigo  de  vida,  entrando 
n'este  d./sjoiismo  um  g'>nro  e  canhado  dos  ditos  chamado  Juaquin> 
José  Paulisla.  Manoel  José  o  moro  foi  o  que  se  arrojou  a  desattoiíder 
o  reverendo  vijjario  Joaquim  José  da  Silva  Feijó  com  palavras  fn- 
decentes  e  insullanies  dentro  da  matriz  d*aquella  aldôa;  este  mesmo 
o  que  deu  rigorosas  pancadas  enj  um  homem  branco,  mascate,  por 
nome  Vicente  Alvares  Teixeira  ,  e  é  este  o  que  presenlement»» 
foi  cabeça  de  molim,  fazendo  ajunctar  todos  os  mais  indios  e  Índias 
e  arrasaram  as  ca^as  de  António  Alvares  da  Cunha,  que  por  ordem 
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de  V.  s.  eslava  raiificando,  Llasfemando  conlra  os  seus  superiores. 

Além  d'estas  e  oulras  muitas  que  tem  feito  esta  má  familía, 
aquelle  Alexandre  Galvão  mandou  picar  a  wsa  que  eslava  fazendo 
António  Joaquim,  sapateiro;  c  além  d'islo  quiz  lomar  dosiv^iicâ- 
mento  o  siiio  c  plantas  de  Januário  da  Costa  Pcronis,  o  qual  recor- 
rendo-se  a  v.  s.  mandou  por  seus  respcitav(íis  dospaclios  rele-lo 
nos  seus  limites. 

Manoel  José  o  velho,  pai  d'csles,  vendendo  um  sitio  em  terras  âa 
aldén  n  Innocencio  José  de  Mello  por  cinco  doblbs  c  meia  d'ahi  a 
um  anno  pouco  mais  ou  menos  teve  o  arrojo  do  ir  com  o  dito  Joa- 
quim José  Paulista,  s.»u  genro,  armados  e  despoticamente  fazer  des- 
pejar do  mesmo  silio  ao  dito  Innocencio,  por  verem  o  mesmo  sitio 
plantado  rom  cannas,  cafés  e  mandiocas,  para  o  desfrutarem » 
romo  de  facto  desfrutaram  os  viveres  e  mantimentos  por  três  mezcs 
dcspejnndo-o  a  força,  sem  ao  menos  lho  voltarem  as  cinco  doblas  e 
meia ,  que  foram  obrigados  polo  capitâo-mór  a  restituir  o  mesmo 
sitio  a  seu  dono,  depois  de  roubado  de  todos  os  mantimentos  o  des* 
frulado  tudo  quanto  poderam. 

Para  v.  s.  melhor  conhecer  a  este  Manoel  José  o  velho,  pi  o 
sogro  d'esles,  se  me  faz  preciso  dizer  que  ja  no  tempo  do  governo 
do  ill."»  e  ex."*  Marquez  de  Lavradio,  intentando  ser  capilào-mór 
da  mesma  aldéa  fez  uma  revolução  na  mesma  induzindo  aos  mais 
Índios  para  representarem  ao  mesmo  ex."**  sr.  conlra  o  fallecido 
capitão-mór  Bernardo  de  Oliveira  (irmão  de  um  Pedro  da  Moita , 
que  existe  com  o  cargo  de  capitão  das  entradas  dos  mallos),  mal- 
dades inculcadas  por  elles  e  Irazendo  para  o  resto  nâo  ser  índio  ver-* 
dadeiro,  mas  sim  linha  alguma  casta  de  mulato,  do  que  resultou  o 
ill."'  e  ex."'  sr.  ínformar-se  o  achando  falsa  a  dita  representação, 
fazer  prender  ao  dito  Manool  José  o  velho,  como  cabeça  de  motim 
e  o  deteve  n'esta  cidade  muitos  tem])os  em  gales,  sendo  n'essa  oc- 
casiâo  degradada  para  Saneia  Catharina  como  cabeça  também  de 
motim  a  índia  chamada  Bonifacia,  que  no  degredo  tlcou  até  hoje, 
ficando  por  então  em  socego  os  povos  d'esta  aldéa  em  todo  o  governo 
do  mesmo  ex.**  sr.,  e  para  ser  solto  o  dito  Manoel  José  o  velho» 
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foi  o  mesmo  falIeciJo  capilão-raór  pedir  ao  ex.*»  sr.  por  cHe  com 
o  protesto  de  nSof  morarem  na  aldôa,  que  enião  foi  elle  e  seus  Glhos 
morarem  arredado  da  mesma  aidéa  três  leguns  om  uma  íllia  do  mar 
chamada  Jagoaniõ  iodo  o  tempo  que  foi  vivo  o  mesmo  capiíao-mór 
e  depois  da  sua  morte  e  ja  em  tempo  do  actual  capiíão-mór  qiio 
existe  é  que  vieram  para  a  aIdéa,  d'ond6  tenor  pfâYicado  tudo  quanto 
lenho  exposto  a  v.  s.  ''" 

Estes  sáo,  senhor,  os  que  com  tantas  maldades  péftcndi^m  a  iniro- 
du2irem-se  «i  ser  um  d'este&  fiiBbs  capitào^mór,  induzindo  aos  mais 
Índios  pahi  fazerem  'còm  elles  estes  desatinos  e  para  o  pedirem  um 
d*eI1es  para-^ií  capitScMndr,  com"  promessas  «os  meamos  indios  de 
qiie  senfo^í*  tfefles  próvido  uo  dito  posto  do  Lotarem  os  brancos 
fora  de  seus  sitfbf  aifendados  a  mesmn  aiJèa  e  darem  aos  ditos  indios^ 
ficando'séhhores  doestas  firòpriedáflès  e  plantas,  repartido'  tudo  por 
todosí-é"  tdmd  èStésindiòá  sào  muito  preguiçosos,  níoí  óttltivam  as 
iuas'tén*as,  inle^eáfeadòs  n'esla  promessa  ifâo  duvidaram  requerrer 
um  dTeitès  fflhos^  para'  seu  t^ijliiab^Arór. 

À*  vista  do  que  levo  exposto  poderá  v.  s.  se  informar  de  pessoas 
fidedignas  de  tbdas  estas  e  niuito^  mais  maldades  ()uô  oniiito,  e  por 
Ksó  ihcapa^  qualquer  d'e1lés  de  exercer  tal  posto,  (^úe  occupando-o 
porao'  tbdos  os"  povos  em  deéordens  è  nâo  duvida  o  representante 
provai  lodos  estes  factos  recontados,  e  multo  mais  dando  v.  s. 
licença  à  jósfifica-los  lSo''ábrtíienle  com  o  proveito  o  interessado  no 
hem  publico  d'estes  povos,  e  por  estar  o  representante  vizinhando 
com  elles,  d'onde  tem  a  sua  fazenda  e  ser  freguez  da  mesma  aldôa 
que  deseja  todo  o  socego  n'ella;  pois  bem  o  tem  mostrado  e  no  nug^ 
mento  da  mesma  ajudando  com  esmolas  avultadas  para  a  factura 
d'aquella  matriz,  como  é  constante,  e  terá  o  representante  igual 
gosto  que  V.  s.  se  informe  lambem  da  sua  verdade  e  capacidade 
Com  muita  individuação  si  é  capaz  de  fallar  com  clareza  t  verdade 
a  v.  s. 

Também  achei  necessário  expor  a  V;  á.  que  na  épòíài  presente 
^faãçi^hará  v.  s.  Índio  de  maior  probidaite  e  capacidade  pbra  ca» 
l^láò-mór  d*aquèlla  aIdéa,  e  que  a  rej*  édm  mais  socego  e  j^HHencia 
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que  Pedro  da  MoUa,  írmnod*aqiiclle  fallccido  capitão-mór  Bernardo 
de  Oliveira,  pois  o  tom  mostrado  na  occupaçâo  que  exerce  de  capitão 
das  entradas  dos  mnttos  dos  escravos  fugidos,  lendo  feito  muito  bem 
ao  publico,  além  dos  grandes  serviços  que  lem  feito  a  s.  alteza  real 
na  fazenda  de  Sancta  Cruz  a  respeito  dos  escravos  fugidos  da  mesma 
fazenda,  obrando  em  tudo  com  prudência ,  zelo  e  capacidade,  vi- 
vendo os  tempos  que  lhe  resta  d'esla  occupaçfio  de  seu  trabalbo  de 
fazer  canoas,  em  um  sitio  que  lem  d*onde  lambem  planta  para  a  sua 
sustentação,  e  além  d*isto  muito  serviçal  a  todos  os  povos  c  bem 
quisto  de  lodos,  e  so  lhe  não  serão  afeitos  os  que  inlentam  o  (xisio 
de  capitflo-naór  por  conhecerem  que  este  os  pode  preferir,  e  que  che- 
gando a  exercer  o  posto  liie  punirá  as  suas  maldades. 

y.  S.  tudo  obrará  com  o  acerto  que  costuma  na  recta  justiça  que 
administra,  o  que  assim  esperam  estes  povos  da  boa  iniençijo  de 
Y.  s.  que  só  rogam  a  Deos  pela  vida  o  augmento  de  v.  8.  o  que 
este  senhor  o  illumine  cm  tudo  quanto  obrar.  E  R.  M. 
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RepresmtaçcLo  de  moradores  na  aldéa  de  Mangarattba  «n  13 
de  Dezembro  de  1806. 

Dizem  os  moradores  d'esla  aldéa  e  freguozia  abaixo  assignados, 
que  elles  vivem  vexados  por  saberem  com  certeza  e  ser  publico  e 
notório  que  os  Índios  da  mesma  aldéa  estão  promptos  e  armados 
para  maior  sublevação,  na  retirada  de  vm.,  e  não  tem  ja  feito 
por  eslarem  no  projecto  de  vm.  nomear  um  d'clles  para  capitâo-mór, 
para  assim  melhor  conseguirem  os  seus  morliferos  intentos ;  e  logo 
que  assim  não  aconteça  desterrarem  os  brancos  d'esle  arraial  a  forca 
d'armas ;  pois  alguns  dos  mesmos  índios  lem  revelado  o  expressado, 
e  so  esperam  a  ausência  de  vm.  para  o  fazerem ;  e  porque  temem 
ossupplícantes  haver  grande  perdição,  pois  que  se  hão  de  defenderem 
para  segurar  suas  vidas,  razão  por  que  recorrem  a  vm.  para  que 
haja  de  mandar  por  um  oílicio  ao  commandante  da  villa  da  Ilha 
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Grande  pôr  nesie  arraial  uma  guarda,  omquanlo  o  ill."*  eex.»' 
sr.  vice-rei  nào  dá  as  providâucias  necessárias ,  oílerecendo-se  os 
supplicantes  a  concorrerem  com  a  subsistência  (caso  seja  preciso) 
para  a  mencionada  guarda.  Desejam  os  supplicantes  esta  providencia 
antes  da  retirada  de  vm. ,  pois  o  que  tem  evitado  algum  lavante  ó 
o  seu  grande  nispeilo;  portanto 

Pedem  a  vm.  se  digne  oliiar  para  a  presente  necessidade. 

E  R.  M. 

Bernardo  José  Lopes,  Bento  Dias  de  Oliveira,  António  Alvares 
da  Cunha ,  João  Luiz  d'Avila  ,  António  Joaquim  dos  Santos  Coim- 
bra, Josó  da  Rosa,  Manoel  Lourenço  Castel  Branco,  Vicente 
Alvares  Teixeira,  Francisco  Moreira  do  Nascimento.  Feliciano 
José  de  Crasto,  Gonçalo  Barbosa  e  Freire,  Fructuoso  José  da 
Rosa,  Manoel  Filippe,  Francisco  Alvares  Teixeira  ,  Domingos 
Rodrigues  da  Quina,  José  Soares  de  Oliveira,  Manoel  Moreira 
Barbosa,  Francisco  das  Chagas  de  Macedo,  Pedro  José  Moreira. 

Reconheço  serem  as  lellras .  e  Ormas  dos  nomes  postos  abaixo  do 
requerimento  recto  e  supra  dos  próprios  punhos  dos  n'elles  conteúdos 
por  ter  das  mesmas  pleno  conhecimento  certo.  Mangaratiba,  13  de 
Dezembro  de  1806.  Logar  do  signal  publico.  Em  testemunho  da 
verdade,  o  tabelliào  Diogo  Pires  de  Oliveira  Lara, 
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Requerimento  de  Luiz  da  Costa  e  outros  índios  e  informação 
do  ouvidor  da  comarca  João  Barroso  Pereira^  em  17  de 
Março  de  1807. 

Requerimento. — Senhor.  Aos  pés  de  vossa  alteza  se  prostram  Luiz 
da  Costa,  João  Ribeiro,  Manoel  José  e  Valério  presos  no  serviço  do 
Passeio  de  potencia,  mandados  por  o  seu  capitão-mór  indio  da  aldêa 
de  Mangaratiba ,  por  serem  os  supplicantes  também  indios  e  para 
poderem  ser  soltos  e  recolherem-se  ás  suas  casas  para  tratarem  de 
suas  mulheres  e  filhos  recorrem  a  vossa  alteza  pela  sagrada  morte  e 
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paixão  de  nosso  senhor  Jesus  Chrislo,  para  quo  lho  dssisla  sempre 
coma  luz  de  sua  gra(^a.     E  R.  M. 

Despacho. — Informe  o  desembargador  ouvidor  da  comarca.  Rio 
17  de  Março  de  1807.  Com  a  rubrica  do  príncipe  regente. 

Informação. — Senhor.  Os  supplicanles  indios  Luiz  dn  Cosia,  João 
Ribeiro,  Manoel  Josée  Valorio,'  se  acham  Irabnlhando  nas  obras 
do  Passeio  desta  cidade,  por  ordem  do  iii."*  e  cx."'  vice-rei  do  es- 
tado, em  castigo  de  nào  quererem  reconliecer  o  novo  capitáo-mór 
da  sua  aidéa  da  Mangaratiba  Pedro  da  Motta,  queixando-se  o 
mesmo  capitào-mór  até  de  pretenderem  excitar  contra  elle  algum 
tumulto ,  de  que  tudo  dei  conta  de  viva  voz  ao  ex.**  vice-rei  do 
estado,  como  juiz  conservador  dos  mesmos  indios.  E'  porém  com- 
prehendido  em  maior  culpa  o  siipplicante  Manoel  José  o  velho,  o 
que  ja  em  outro  oíTicio  dei  conta  ao  ex.""*  vice-rei  do  estado  fora 
um  dos  cabeças  do  levanto  que  os  mais  indios  fizeram  contra  o 
velho capitSo-mór  do  posto  José  de  Souza  Vcrnock  :  lendo  ja  com- 
mctlido  no  tempo  do  vice-rei  do  estado  conde  de  Rezende  delíctos 
similbantes. 

S.  A.  R.  mandará  o  que  for  justo.  Rio,  23  de  Março  de  1807. 
•r-0  desembargador  juiz  conservador,  João  Barroso  Pereira, 
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Officio  do  juiz  de  orphãos  Francisco  José  Fructuoso  ,  ao  pre- 
sidente  da  provinciay  em  \3  de  Janeiro  de  1835. 

III.""  e  ex.°'  sr. — Em  resposta  ao  officio  que  tive  a  honra  de 
receber  de  v.  ex.' ,  em  data  de  5  de  Novembro  do  anno  pretérito , 
vou  respeitosamente  dar  conta  a  v.  ex."  da  tarefa  de  que  no  mesmo 
officio  se  dignou  encarregar-me;  e  vem  a  ser : 

No  termo  d'este  município  nâo  ha  aldôa,  porquanto  uma  úni- 
ca que  havia  se  acha  como  extincta,  pois  foi  substituída  pela  villa, 
a  qual  existe  no  local  d'aquella  antiga  uldéa  com  perto  de  cem  casas 
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c  estas  arruadas  e  habitadas ,  de  sorte  que  formam  uma  elegante 
perspectiva. 

Km:|iianto  ao  numero  de  indios  não  piisso  asseverar  (]ual  ello  seja; 
porquanto  nunca  aqui  houve  livro  de  matricula  dos  mesmos  indios; 
só  sim  que  elles  habitam  e  cultivam  uma  sorte  de  terras  n* este  mu- 
nici[)io,  que  s9o  os  únicos  bens  que  elles  possuem. 

Esta  sorte  de  terras,  que  tem  meia  logua  de  exienção  com  seus 
lo;,Tadouros ,  segundo  consta,  lhe  foi  doada  por  Salvador  Corrt^a  de 
Sá  e  Benevides  (cujo  titulo  de  doação  talvez  exista  no  archivo  da 
exiincla  conservatória],  não  soem  beneficio  dos  indios  da  administra- 
rão d*aquelle  mesmo  Benevides ,  mas  também  de  seus  vindouros. 

Uma  parte  d'estas  mesmas  terras  habitadas  c  cultivadas  pelos  in* 
dios  vindouros  dos  primeiros  doados^  existe  aforada  a  varies  agrícolas 
pelos  juizes  conservadores  dos  mesmos  indios;  cujo  proveniente 
tenho  applicado  religiosamente  a  mezadas  razoáveis  para  aquelles 
que  por  idade  avançada  n9o  podem  mais  trabalhar  :  bem  como  em 
subsidios  para  curativos  dos  indios  enfermos  pobres,  alimentos  de 
orphàos  indigentes  da  mesma  rnça,  c  ale  algumas  pe^juenas  quan- 
tias para  enxoval  de  um  ou  dous  casacs:  o  (juc  tudo  mais  expressi- 
vamente se  pôde  conhecer  dos  assentamentos  exarados  no  livro  do 
receita  e  despoza,  que  ft)i  unicamente  além  de  outros  livros  com 
diversos  destinos,  a  unira  cousa,  que  da  conservatória  se  me  re- 
•  nictteu. 

Emquanlo  finalmente,  âquella  inslrucçao  do  que  os  mesmos  in- 
dios podem  ser  suscepliveis,  elles  a  tem,  frequentando  alguns  d'elles 
a  a^coln  nacional  do  ensino  mutuo,  (\yie  ha  no  seio  d'esla  villa  ; 
som  que  seja  necessário  fazer  despeza  para  cslceíTeilo  com  elles,  dos 
rendimentos  dcs  foros,  que  não  são  tão  pingues  que  possam  fazer 
face  a  maiores  applicações;  comtudo,  porém,  tem  se  dado  algum 
subsidio  para  roupa  d'esscs  mesmos  meninos  indios  que  se  acham 
na  referída  escola  publica.  So  mo  resta  agora,  sr.  ex."%  pedir 
perdão  a  v.  ex.*  de  não  ler  mais  cedo  dado  execução  ao  determinado 
no  supracitado  cilicio  de  v.  ex.",  por  me  ler  achado  quasi  sempre 
inlreliflo  em  muilas  occupurOts  inheronlcs  au  meu  cargo;   e  ao 
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mesmo  lampo  aproveito  esla  occasião  opporluna  de  asseverar  a  r. 
cx."  a  miniia  obediência  e  respeitosa  consideração. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Villa  de  Manga  rn  li  ha  ,  13  de  Janeiro  de 
1835. — 111."°  e  ex.*"  sr.  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  presi- 
dente da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. — O  juiz  de  orphãos,  Fran- 
cisco José  Fructuoso. 
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Outro  ofjicio  do  mesmo  juiz  em  26  de  Março  de  1835. 

111."**  o  Ex."'  Sr. — Âccuso  a  recepção  do  oíTicio  de  v.  ex.' datado 
em  28  de  Fev^eiro  p.  p.  em  que  para  poder  satisfazer  a  soUicílação 
da  asscmblca  provincial  me  ordena  o  informo  sobre  os  seguintes 
objectos,  t."  Quantas  aldéas  do  índias  ha  n*cste  termo.  2.*  O  numero 
dos  hahiiantes  de  cada  uma  d'ellas  com  especificação  de  seus  sexos 
c  idades.  3.'*  Quacs  os  seus  patrimónios  e  títulos  que  os  legalisam. 
4.**  Si  as  terras  que  fazem  parle  d*esto  património  se  acham  medidas 
9  demarcada?,  e  quanto  produzem  annualmente  por  foro  ou  arrenda- 
mento, bem  como  si  ellas  se  acham  livres  e  desembaraçadas  ou 
impedidas  e  litigiosas,  e  n'e$te  caso  qual  a  natureza  do  litígio,  por 
quem  c  promovido,  sua  origem  e  estado  dos  processos.  5."  O  ba- 
lanço da  receita  e  despeza  do  ultimo  anno  anterior  ao  devolvimcnto 
da  tutelía  dos  índios  da  conservatória  ao  juízo  de  orphãos.  6.*  Qual 
a  quantia  actualmente  existente  no  cofre  geral  o  onde  elle  se  acha. 
7.°  Os  estatutos  geraes  ou  regulamentos  particulares  que  determinam 
o  modo  da  adminístraçilo  económica  e  policial  das  diíTerentes  aidéas. 
8."  Finalmente  o  inventario  dos  metaes  preciosos  e  mais  alfaias  d(i 
adorno  dos  templos.  Respondendo  pois  a  tudo,  informo  a  v.  cxc* 
sobre  o  1.%  2.%  3.*»  o  4.®  quesito  em  conformidade  do  que  ja  lhe 
iiz  ver  em  13  de  Janeiro  do  corrente  anno  que  a  única  aldeã  que 
existia  n^este  termo  se  acha  extincta  e  reduzida  a  villa  capital  do 
mesmo  termo  a  que  dá  o  nome^  e  os  índios  que  a  habitavam  se  es- 
palharam por  diíTerentes  pontos,  fazendo  parte  da  população  geral , 
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o  80  uma  porção  d*elles  ou  do  seus  snccessoros  habita  e  cultiva  parte 
de  um  terreno  que  lhes  foi  dado  em  donçâo  (segundo  consta)  por 
Salvador  Corroa  e  Benevides  administrador  que  foi  d'elles,  cujo 
terreno  dizem  ter  meia  légua  de  extensão  cora  seus  logradouros,  o 
que  tudo  melhor  ha  de  constar  do  próprio  titulo  a  que  me  não  re- 
porto por  nâo  ter  sido  remettido  a  este  juizo  pelo  ex>escriv9o  da 
conservatória  aonde  deveria  existir,  bem  como  o  respectivo  tombo, 
d'onde  deve  constar  sua  medição,  sendo  isto  unicamente  o  que 
constituo  o  património  dos  Índios  que  residem  neste  termo,  o  qual 
está  livre  e  desembaraçado,  e  segundo  consta  do  livro  dos  arren- 
damentos na  parte  que  nâo  é  occupado  e  habitado  pelos  mesmos 
Índios  existe  aforado  a  vários  agrícolas  que  pagam  annualmenle 
40ij^760  réis,  como  V.  ex/  poderá  ver  pelo  primeifo  documento  , 
que  junto  levo  á  sua  presença ;  nSo  podendo  informa-lo  do  numero  dos 
Índios,  que  existem  no  termo  por  não  ter  uma  lista  a  que  me  reporto 
a  qual  todavia  poderei  formar  si  achar  v.  exc*  que  ella  ó  precisa  , 
não  obstante  não  estarem  os  mesmos  aldeados.  Emquanto  ao  5.* 
e  6.*  quesitos,  verá  v.  exc*  pelo  segundo  documento    extrahido 
authenticamente  do  livro  de  receita  e  despcza  que  o  saldo  a  favor  dos 
índios  no  anno  de  1833,  segundo  as  contas  tomadas  ao  thesoureir^ 
pelo  juiz  do  eivei  da  2.*  vara  da  cidade  é  de  rs.  1:681^096,  cuja 
quantia  por  portaria  do  16  de  Maio  do  mesmo  anno  expedida  ao 
mesmo  juiz  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça  (segundo 
elle  me  fez  ver  com  a  copia  da  mesma)  foi  mandada  remover  do 
cofro  da  conservatória  para  o  thesouro  nacional,  onde  deverá  existir, 
sendo  o  que  se  recebe  desdj  o  principio  de  minha  administração  a 
única  quantia  com  que  se  alimentam  alguns  indios  decrépitos,  que 
porsua  idade  não  podem  trabalhar,  com  que  se  curam  alguns  enfermos 
pobres  o  com  que  finalmente  se  dá  vestuário  a  dous  casaes  pobres  e 
a  alguns  meninos  que  frequentam  a  escola  publica  de  ensino  mutuo, 
cujas  despezas  não  posso  informar  se  tem  absorvido  toda  a  receita, 
porque  ainda  me  não  foram  apresentadas  polo  thesouroíro  as  com- 
petentes contas.  A  respeito  do  7.°  quesito,  saberá  v.  exC  que  além 
dos  livros  de  receita  e  despeza  e  arrendamentos  nem  um  outro  papel 
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ou  livro  me  foi  enviado  da  conservatória.  Pelo  quo  loca  finalmente 
ao  8/  e  ultimo  quesito  também  nem  um  inventario  de  jóias  e  alfaias 
existe  n*este  juizo;  mas  dirigindo-mo  eu  ao  reverendo  vigário  para 
elle  me  informar  com  os  livros  da  fabrica  o  que  constasse  d'«lles  a 
este  respeito  foi-me  pelo  mesmo  respondido  o  que  verá  do  próprio 
oflicio  que  me  dirigiu ,  e  quo  levo  á  presença  de  v.  exc*  de- 
sejando que  esta  minha  informação  o  satisfaça  quanto  fòr  possivel. 

Deus  guarde  a  v.  exc/  Mangaratiba,  26  de  Março  de  1835. 
lllm/  e  exra.*  sr.  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  presidente  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro.  —  Francisco  José  Fructuoso ,  juiz 
de  orpbâos. 


XLIV. 

Olfício  do  vigário  mcommendado  Manoel  Alves  Teixeira  em  24 
de  Março  de  1835. 

111."*  sr.— Em  resposta  ao  oDicio  de  v.  s.%  datado  de  23  do 
corrente  tenbo  a  responder-lbe :  que  todas  as  alfaias  de  metaes 
preciosos  o  outras  do  adorno  do  templo  d'esla  parochia ,  e  tudo 
quanto  n'elie  existe  foram  feitas  a  expensas  dos  seus  respectivos  pa- 
rocbianos,  á  excepção  dos  índios,  que  por  pobres  nada  podem  dar. 
Que  os  reparos  do  mesmo  templo  e  outras  mais  algumas  despezas, 
se  fazem  á  custa  de  pequenos  emolumentos  da  fabrica  da  mesma 
parochia,  de  que  toma  conta  a  autoridade  competente,  e  que  aló 
o  mesmo  templo  foi  edificado  á  custa  de  esmolas  dos  fieis,  pagando* 
se  aos  Índios,  que  então  n'essa  obra  trabalharam,  o  seu  competente 
jornal  além  do  sustento,  como  consta  do  livro  da  mesma  fabrica  d'esta 
igreja,  que  é  moderna  e  nada  com  ella  absolutamente  tem  despen- 
dido a  conservatória  dos  Índios,  inda  mesmo  de  passar  esta  parochia 
de  Índios  á  parochia  de  outros  habitantes  em  geral,  como  se  acha» 
desde  o  1.**  de  Fevereiro  de  1802. 

E'  o  que  tenho  a  informar  a  y.  s.*  a  este  respeito. 

Deus  guarde  a  v.  s. —  Mangaratiba,  24  de  Março  do  1835. 


Illm.*sr.  Francisco  José  Frucluoso,  juiz  de  orphãos  d'csle  muni- 
cijiio.  O  vigaria cncommendado,  padre  Manoel  Alv^s  Teixeira, 
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Certidão  do  escrivão  Frederico  José  de  Vilhena  sobre  o  rendi- 
mento  da  aldéa  de  Mangaratiha. 

O  escrivão  de  meu  cargo,  Frederico  José  de  Vilhena,  lendo  em 
vi>ia  o  livro  do  arrendamento  que  serve  da  administração  dos  indios 
d'csta  villa  ao  pé  d'elle  certifique  quanto  é  o  rendimento  que  tom 
cada  nin  anno,  o  que  cumpra  com  urgência.  Mangaraliba,  20  do 
ISIarço  de  1835. — Francisco  José  Frucíuoso. 

Frederico  José  de  Vilhena,  escrivão  interino  de  orphàos  nesta 
vilia  de  Mangaraliba  ele. 

Certifico  que  revendo  dous  livros  de  arrendamentos  da  exiincln 
conservatória  dos  índios  da  aldéa  de  Mangaraliba,  que  para  este  juizo 
foram  remetlidos;  d*ellcs  consta  ser  o  produclo  dos  arrendamentos 
a  quantia  de  401^760  réis  annualmenle.  Conferido  com  os  termos 
que  SC  acham  assignados  em  os  ditos  livros  pelos  arrendatários  ou 
seus  moradores,  advertindo,  porém,  que  alguns  dos  mesmos  termos 
se  nao  acham  assignados  por  juiz  algum.  Nada  mais  se  continha 
em  o  que  ordenado  me  foi  e  consta  dos  mesmos  livros  aos  quaes  me 
reporto.  Villa  do  nossa  senhora  da  Guia  de  Mangaraliba,  21  de 
Março  de  1835. — E  eu  Frederico  José  de  Vilhena  que  o  escrevi  e 
assignei. —Fr«(/en*co  José  de  Vilhena. 


XLYI. 


Carta  de  sesmaria  concedida  por  Estevão  Gomes  aos  16 
de  Maio  rfc  1617. 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  carta  de  sesmaria 
virem  que  no  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo 


Jc  1617  utinos  aos  ^2.  do  me/.  (!<;  Jiiniif)  <1u  ilitu  anno de  nossa' 

senhora  da  Asf^umpçào  de  Cnbo-Friu  nas  pon>ados  do  mim  escrivão 
ao  dianle  declarado  o  padre  Anlonio  de  Mollo?  da  companhia  dtí 
Jesus  Chrisio  do  rolIep;io  ilo  Bio  de  Janeiro  me  foi  apresentada  uma 
j)eliç5o  com  o  despacho  n'ella  do  capitão  do  novo  povo  de  Eslevâo 
Gomes  cujo  traslado  é  o  seguinte. 

«  O  padre  António  de  Mattos,  da  companhia  de  Jesus  do  Cof- 
legio  do  Rio  de  Janeiro,  fpic  S.  M.  ha  ordenado  que  se  ponham  duas 
aldôas  de  índios  com  que  assistam  os  padres  da  companhia,  uma  oní 
lugar  e  sitio  necessário  ao  povo  e  são  a  da  Assumpção  dos  homens  « 
os  que  haslem  para  a  continuação  de  Cabo-Frio,  os  quaes  para  o 
Brazil  o  fecha,  que  segue  as  distancias  medidas  bem  as  partes  aci;om- 
modadas  a  si  e  a  sua  vivenda  e  sustentação  cx)m  pena  de  acudir-se 
ao  dito  sitio  o  necessário^  e  Iiavendo  começado  com  as  roças  e  uns 
mattos  de  cosia  dos  Tupios^  começando  dos  que  ficam  para  o  lado 
da  povoação  e  cidade  ao  bem  que  hSo  de  apparec^r  melhor  aos 
poderes  dos  indios  poderáò  fa7.er-se,  c  de  uma  cm  uma  começando 
do  Apicús  das  Salinas,  correndo  pela  praia  acima  e  rumo  direito  peta 
costa  légua  e  meia,  e  para  o  sertão  ires  léguas  e  os  seus  rumos  para 
o  sertão  será  do  nordeste  das  ires  léguas,  o  assim  na  ponta  dos  Búzios 

ao  longo  dos  campos ó  que  ha  de  ser  marcado  rumo»  e  tudo  o 

que  fica  dito  pela  ponla  toda,  terra,  arca,  mattos  e  agua  nascente 
que  dentro  d'estas  datas  se  acharem ;  e  a  nSo  servir  a  ponta  dos 

Búzios,  sendo  mais  decente  em  Una Pede  a  vm.  lhe  dô  duas 

léguas  e  meia  por  costa  e  ires  pelo  sertão,  e  ficando  a  barra  do  Unn 
no  meio  das  ditas  duas  léguas  e  meia;  e  d'estes  dous sítios  Una  e 
ponta  dos  Búzios  escolherão  seus  padres  c  indios  o  que  quizerem. 
Esta  lhe  ficará  confirmada,  e  de  todas  estas  datas  de  terras  lhe  dará 
as  pontas  e  os  recôncavos d'ellas,  e  com  tudo  que  n'ellas  contivesse,  e 
se  medissem.  Da  qual  petição  o  despacho  ó  o  seguinte: 

<(  Dou  ao  reverendo  padre  Anlonio  de  Mattos  reitor  do  collegio 

.do  Rio  de  Janeiro  as  terras  que  pede  para  os  indios  em  sua  peliçio, 

as  quaes  lhe  dou  cm  nome  de  S.  M.,  e  de  que  as  duas  dalas  que 

[)ede  sejam  da  ponta  dos  Búzios  ou  de  Una^  e  lh'a  concedo  uma  od 
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esfoutra  pdrlc  onde  quo  os  moradores  que  escolhessem  é  de  JsQOtins 
)be  conãrmQ :  e  dou  em  nome  do  dílo  senhor,  e  declaro  que  nestaa 
duas  datas  que  lhe  dou  tofnaráõ  os  ditos ,  e  havendo  os  poderes  paru 
d'onde  lhe  íicar  mais  decente:  assim  o  que  na  petição  se  não  pede, 
sendo  que  ó  necessário  aos  padres  que  assistem  com  os  índios,  e  lha 
dou  promptos  seus  maltos,  terra.  &c.  tendo  lhes  dou  de  sesmaria  em 
nome  de  S.  M.  nesta  cidade  da  Assumpção  de  Cabo-Frio,  hoje  16 
de  Maio  de  1617  annos.  » 

A  qual  peliçãio  e  despacho  eu  escrivão  lancei  neste  meu  livro  das 
datas  de  sesmarias  assim,  e  da  maneira  que  n'el!a  se  contem,  as  quae& 
datas  lhe  da.va  com  a  sesmaria  que  é  das  ditas  terras  com  firmeza 
uma  provisão  de  S.  M.  no  principio  d'esie  livro  a  que  me  reporto 
a^  quaes  povoações  dentro  de  6  mezes  que  nella  diz  e  lh'os  dou 
ali  os  existentes,  sendo-lhes  certos  alguns  limites,  pagando  o  dizimo 
A  DouSy  nao  as  poderãa  vender  nem  trocar  dentro  dos  primeiros  tres: 
annoseas  rxsgistarão  dentro  deumanno  nos  livros  da  fazenda  eomoí 
o  dito  senhor  manda  em.  o  seu  regimento  soh  as  penas....  deetan 
rada3  Q  os  ()itos  padres  ahi  presentes  que  tudo  proroetteram  cumprir 
e  guardar,  pela  dita  maneira  lhe  mandou  ser  feita  esta  cariado 
sesmaria»  o  por  verdade  eu  Belchior  Homem  Sudré  e  escrivão;  da» 
4iti|$:  datas  lancei  a  dita  carta  n&<te  meu  livro  das  sesmarias  e  tomboo^ 
onde..,.,  o  instrumento,  o  qual  fíca  lançado,  em  meu  poder  e  assig-^ 
nadp,  pelq  qual  juiz  que  mandou  lho  desse  os  traslados  que  pedisse 
para  a  sua.  g,uarda,  a  qual  carta  de  sesmaria  eu  assignei  e  lancei,  no 

dito  livro  do  notos ao  que  me  reporto  e  vai  sem  haver  cousa  qua 

duvida  faça  e  vai  assignado  do  meu  signal  publico  que  tal  é  feito  nestai 
cidade  da.  Assumpção  de  Cabo-Frio  hojo  aos  5  dias  de  Junho  de  1617 
annqs  contestada  por  minhas....  Lugar  do  signal  publicov  Bilçhio^ 
Homem  ^lulri. 

Declaro  qoc  no  despacho  do  capitão  Estevão  Gomos  de  tesiada>  das 
2  dAtas  aos  indios  dos  reverendos  padres  a  terça  parte  em  c«da  uma 
d'ejlas  será  aonde  os  padres  egcolherem  para  nellas  e  d'ollas  fazef^iit 
o  qpe  Ibes  parecer  como  cousa  sua  própria  de  propriedadt;  Ea 
esprlv^Ci  fii^  esta,  declaração  na  verdade,  e  me  reporto  ao  meama  das?* 
pacho  dja- petição.  Belchior  Homem  Sudré, 
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Auto  de  posse  que  o  capilHo  mandou  desse  80$  revòt'endos  t)adres« 
a  qual  eu  escrivão  dei  ao  reverendo  padre  Joào  Pernnndes  Gato 
com  a  commissSo  que  trazia  do  padre  António  de  Mattos,  reitor  do 
collegio  do  Rio  de  Janeiro,  e  por  virtude  d'ella  lhe  dei  á  poisse  actual 
e  real  e  corporal  de  iodas  as  terras  o  dntns  conteúdas  nt?sta  carta  e  lhe 
meiti  nas  mãos  terra  c  podias  e  ramas  nas  ditas  tcrrns  na  qual  elie  9e 
houve  por  empossado.  O  rnpitao  da  cida.le  da  Assumpçíío  dôCabo-Frio 
Estevão  Gomes  com  testemimhas  que  a  tudo  se  at^haram  presentes 
João  d'Alcupero,  Daniel  Dins,  assistentes  nesLi  povonçHo  de  Cabo- 
Frío ,  a  qual  cu  Clirislovâo  Homem  ,  escrivão  das  sesttiarias  nesU 
nova  povoação,  íiz  Iioju  aos  6  dias  do  me7.de  Juhho  de  1617  annos 
João  d'Alcupero,  !iiiguel  Dias  Mncliado. 


XLVIÍ. 


Traslado  da  sesmaria  dada  por  Martim  de  Sá  áosje^ítas  f 
índios  de  Cabo-Frio,  extrahido  do  livro  do  tombo  feito  pelo 
desembargador  Manoel  da  Costa  Mimoso,  foL  3  Vi 

Diz  o  [xidre  JaroLo  Codeu,  reitor  do  collegio,  que  para  bem  de 
sua  justiça  lhe  é  necessário  o  traslado  da  sesmaria  das  terras  dadas 
pelo  governador  Martim  de  Sá  ao  dito  collegio  e  inrlios  do  Cabo- 
Frio,  ncs  campos  de  Goitacazes.  Pede  a  vossa  mercê  lhe  mande  que 
o  escrivão  das  sesmarias  lhe  dô  o  dito  traslado,  em  modo  que  faça 
fé.  E  R.  M. 

O  escrivão  das  sesmarias  dé  o  traslado  que  o  snpplicante  pede  em 
sua  petição. 

Rio,  16  de  Outubro  de  16$^,— Souto  Maior. 

Traslado  do  pedido.  Saibam  quantos  este  publico  instrumento 
de  carta  de  sesmaria  virem,  que  no  anno  do  nascimento  de  nosso 
senhor  Jesus  Christo  de  1630  ao  10  dias  do  mez  de  Outubro  do 
dito  anno,  n'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  pelo 
reverendo  padre  Francisco  Carmelista ,  visitador  da  companhia  de 
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Jesus,  mo  foi  aprcscniailn  urna  i>eli(;rii)  cmu  iiir>  despúclio  ao  pé 
(rdln  do  capitão-mór  da  dila  capiUiiiía  n  do  <]:d)o-Frio,  por  sua 
inageslado,  Martim  do  Su,  da  qual  polirão  c  despacho  d'e]la  de 
rcrhum  ad  verbum^  ò  o  soguiiiio: 

O  pdre  Francisco  Fernandes,  da  conipaidna  de  Jesus,  reitor  do 
collegio  do  Rio  de  Janeiro  e  os  índios  da  aldtb  do  Cabo-Frio  e  os 
da  nação  Aitacazes,  que  os  psidres  da  companhia  para  elia  trouxeram, 
que  por  mandado  particular  de  sua  magcstade  o  padre  provincial, 
que  então  do  novo  á  dita  aldeai  rom  índios^  que  para  isso  certos  padres 
da  companhia  trouxeram  das  Mòns  da  capitania  du  Espirito  Sancto, 
|K)r  se  achar  no  conselho  de  estado  da  coroa  <lo  Portugal,  ser  cousa 
muito  importante  a  assistência  dos  índios  no  dito  Cabo-Frio  debaixo 
da  protecção  dos  ditos  padre>,  para  impedirem  aos  hollandezes  e  aos 
mais  inimigos  da  coroa  fazerem  ali  fortalezas  o  páu  brazil ,  do  quo 
antes  da  dila  aldôa  ali  estar,  levavam  muitas  náu}  carregadas,  o 
que  depois  d'isso  cessou ,  como  laml)em  o  temor  do  haverem  fazer 
fortaleza,  o  que  consta  por  experiência  de  mais  (ie  doze  annos,  e  no 
decurso  dos  quacs  olles  ditos  indios  tem  feito  muitas  e  mui  boas 
cavalgaduras,  na  ultima  das  quaes  n'esle  annodo  1530  elles  indios 
e  Aitacazes  mataram  obra  de  duzentos  hollandezes,  pelos  quaes  me- 
reciam que  sua  magestade  lhe  fizesse  particulares  mercôs.  £  por 
quanto  elle  reitor  não  pódc  commodamentc  sustentar  os  padres ,  quo 
por  ordem  de  sua  magcstade  assistem  na  dita  aldêa  do  necessário: 
clles  e  Aitacazes  tem  necessidade  do  pnsl.igcns  quo  possam  trazer 
gndo,  dí)  qual  se  valham  para  seu  remédio,  para  acudirem  com  o 
que  folta  á  sua  igreja,  para  a  qual  se  não  dá  cousa  alguma  da  fazenda 
de  sua  mageslade.  Pcdcu»  a  V.  S.  elle  reitor  e  ellcs  indios  de  Cabo- 
Frio,  como  conquistadores  das  icrrns  dos  Aitacazes,  moradores  no 
dilo  Cabo-Frio,  para  onde  vieram  trazidos  [»elos  ditos  padres,  que 
aliás  «10  seus  verdadeiros  o  absolutos  senhores,  por  direito  natural 
o  das  gentes;  elle  reitor  para  ajuda  da  suslonlação  dos  padres  e  do 
Cabo-Frio  c  ellcs  indios  para  o  eOcilo  apontado,  se  lhe  dô  de  ses- 
maria em  nome  de  sua  mageslade  como  procurador  que  ê  de  Gil  do 
(lôos,  Iodas  as  pafio^  quo  correm  do  riu  Mntjuic  alú  a  Parahyba, 


4W 

qtic  csliveiein  por  dar,  com  todos  os  inítilo:;' o  mais  coininudidade.> 
<|utí  na  dita  demarcação  se  acharem ,  ficaiulo-llie  o  comprimento  á 
costa  do  mar  por  demarcação  e  para  o  sertão  até  o  pó  da  serra  ;  do 
(jue  tambenij-csulta  não  pequeno  bom  á  das  embarcações  que  naquelta 
costa  íizer  naufrágio  e  junctamenle  com  isto  se  atalhará  descer  do 
sertão  gentio  de  naijão  contraria  a  povoar  a  dita  costa,  d'onde  tornem 
a  recrescer  os  males,  que  até  agora  experimentam  os  navegantes  qim 
n*ella  se  perderam,  e  junctamente  pedem  a  vossa  senhoria  llics  dè  de 
sesmaria  todos  os  campos  que  estSo  entre  Maquie  porcosta  para  a  banda 
do  sul  até  Ipebussú  com  o  rio  de  Leripe,  que  estiverem  por  dar,  o 
estes  com  os  mais  acima  declarados,  com  todas  as  mattas  e  commo- 
didadesquen^eilas  se  acharem  epara  o  sertão  todos  osque  responderem 
a  dita  demarcação  o  qualquer  escrivão  possa  metter  de  posse.  E  R.  M. 

Despacho,  Dou  aos  supplicantes  todas  as  terras  que  na  sua  pctíçio 
pedem,  assim  c  da  maneira  que  as  pedem  e  se  costumam  dar  do  ses- 
maria, c  isto  em  nome  de  sua  magestade^  conformo  a  provisão  que 
tenho,  assim  em  guarda  da  costa  do  sul  para  situar  e  accommodar 
n'ella  lodos  os  Índios  que  me  parecer,  para  guarda  d*ella,  ainda  em 
raso  que  as  ditas  terras  sejam  dadas,  por  assim  me  conceder  o  dito 
senhor;  e  também  lh*as  dou  ainda  que  pertençam  a  Gil  de  Góes  da 
Silveira  e  João  Gomes  Leitão,  pela  procuração  que  d*elles  tenho 
maiormente  sendo  os  sobreditos  índios  Goitacazes  naturaes  senhores 
das  ditas  terras  e  que  algum  escrivão  lhe  poderá  dar  posse  na  forma 
sobredita. 

Rio  de  Janeiro,  1."  de  Agosto  de  1630.  Martim  de  Sá.. 

E  tudo  isto  pelo  dito  capitão-mór  governador,  na  petição  dos  sup- 
plicantes sobre  o  que  elles  lhe  pediram  visto  ser  justo.  E  havendo 
respeito  ao  proveito  que  se  podia  seguir  acerca  da  republica  e  ao 
serviço  de  Deos  e  d'el-rei  nosso  senhor  e  por  a  terra  se  povoar,  deu 
aos  ditos  supplicantes  as  terras,  campos,  e  partes  contendas  em  sua 
petição  conformo  o  seu  despacho  do  sesmaria  na  forma  do  foral 
dado  ás  ditas  terras,  de  que  o  traslado  c  o  seguinte: 

As  terras  que  estiverem  dentro  do  termo  o  limites  da  cidade  do 
S.  Sebnsiião,  que  são  sois  léguas  para  cada  parlo  qno  nSo  forem  dodas 
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a  pessoas  que  as  aproveitem ;  ou  posto  que  fossem  dadas  as  n9o 
aproveiuiram  no  tempo  que  são  obrigadas,  a  por  esta  via  ou  outra 
qualquer  estiverem  vagas,  vós  as  podereis  dar  de  sesmaria  a  quem 
vo-las  pedir  e  tereis  lembrança  que  não  deis  a  cad%  pessoa  mais 
terra  do  que  aquella  que  virdes  ou  vos  parecer  que  segundo  sua  pos- 
sibilidade pôde  grangear  e  aproveitar,  as  quaes  terras  assim  dareis 
livremente  sem  outro  algum  foro  nem  tributo,  somente  dizimo  á 
ordem  do  mestrado  de  nosso  senhor  Jesus  Chrísto,  com  as  condições 
e  obrigações  do  foral  dado  ás  ditas  terras  e  da  minha  ordenação  do 
livro  4.",  tit.  das  sesmarias,  com  tal  condição  que  a  tal  pessoa  ou 
pessoas  residam  na  povoarão  das  ditas  terras  ao  menos  três  annos , 
e  que  dentro  do  dito  tempo  as  não  possa  vender  ou  alhear!  e  si 
algumas  pessoas  a  que  forem  dadas  terras  no  termo  e  limites  da  dita 
cjdade  estiverem  perdidas  i)ela$  não  aproveitarem  e  vo-la  tomarem 
pedir,  vós  lh'as  podereis  de  novo  dar  com  as  condições  e  declarações 
oonteúdas  n'este  capitulo,  o  qual  se  trasladará  nas  cartas  por  que  assim 
derdes,  e  isto  se  entenderá  não  sendo  as  ditas  terras  dadas  a  outras 
pessoas  primeiro,  com  as  quaes  condições  e  obrigações  lhes  assim 
deu  o  dito  capitão  mór  governador  as  ditas  terras,  na  forma  de  seu 
despacho,  para  elle  e  seus  herdeiros  ou  successores,  ascendentes  ou 
descendentes ,  que  após  elles  vierem  com  tal  condição  e  entendi- 
mento, que  elles  vivam  e  residam  nesta  dita  cidade  ou  no  Gtbo-Frio 
ou  nas  terras,  que  assim  foram  dadas,  ao  menos  nos  ditos  três  annos» 
em  o  dito  registo  declarados;  dentro  d'aquelles  tempos  elles  nSo  po- 
derão vender,  nem  alhear  as  ditas  terras,  som  licença  do  dito  capitão 
jDÓr  governador,  ou  do  quem  ao  diante  tiver  poder  para  lhe  dar;  o 
da  dita  maneira  lhe  dava  as  ditas  terras  e  campos,  e  acabados  os 
ditos  Ires  annos,  tendo  elles  feito  nas  ditas  terras  roças,  em  os  ditos 
campos  criações  de  gado  e  mais  bemfoitorias,  as  poderão  vender, 
dar  e  doar,  trocar,  escambar,  e  fazer  de  tudo  o  que  bem  lhes  vier 
e  aprouver,  como  cousa  sua  própria^  e  isenta  que  é,  etc. 

iV.  B,  A  posse  foi  em  20  de  Novembro  de  1630.  V.  BalthaSah 
BA  Silva  Lisboa^  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  /,  eap.  YIÍI. 
pag.  355,  §7,  nota  1. 
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Informação  do  ouvidor  da  comarca  conw  juix  consertador  dos 
Índios  José  Àlbam  Fragoso^  em  20  de  Janeiro  de  t802. 

III.**  e  exc.*^  sr. — Por  ser  necessário  reparar  a  igreja  n'esla 
aldêa ,  se  tirou  o  ordenado  de  mestre  ao  vigário,  que  a  salvo  linha 
tomado  isto  em  beneficio  simples  por  que  não  dava  taes  lições  c  ha 
muilo  poucos  Índios  rapazes  nos  termos  de  aprender,  e  esses  re- 
cusam. 

O  que  o  supplicante  pede  julgo  n5o  estar  nos  termos  de  v.  ex.* 
lh'o  conceder,  pois  vem  a  buscar  o  ter  uma  casa  onde  more  com  ter- 
reno o  madeira  gratuita,  e  no  caso  que  a  v.  exc*  haja  de  aprazer  o 
attendê-lo,  a  nSo  ser  rasgo  de  generosidade,  mas  sim  pelo  motivo  que 
allega,  persuado-me  que  deve  proceder  informação  sobre  o  valor  do 
terreno,  que  fica  livre  de  foro  sobre  o  valor  da  madeira,  e  declarar 
os  annos  a  que  se  obriga  para  se  fazer  a  compensação  por  um  preço 
razoável  e  impòr-lt)p  pena»  no  caso  que  falle  ao  dever  a  que  se  com- 
promettc,  pecuniária. 

E'  quanto  posso  informar  a  v.  exc/  que  mandará  o  que  fôr  ser- 
vido. 

Rio,  30  de  Janeiro  de  1802. — José  Albano  Fragoso. 


xux. 

Representação  dxf  ouvidor  da  comarca  como  juix  conser- 
vador dos  Índios  José  Albano  Fragoso,  em  ÍB  de  Novembro 
de  1802. 

Hl."*  e  exc."*  sn— Ntr  terreno  que  faz  o  património  dos  índios 
de  Sv  Pedro  de  Cabo-Frío,  havia  grande  copia  do  madeiras  aptas 
para  construcçSo  de  pecpaem»  navios  c  ainda  resta  alguma.  Esta 
madeira  tem  sido  olbadir  como'  Res  nuUius^  e  ha  quem  sa  aproprit 


452 

fuzeiítlo  :íIí  iliaria  cduslrinríu.  Xo  lenipo  ilu  (."Xc.""  >r.  (;oii«.lo  J«í 
Kc»zen<Ie  íoi  inninlaílo  prender  um  Jo5o  Francisco  que  pa^^ou  lU* 
sua  ronílemnarão  312.5!)000,  que  se  julgou  o  equivalenie,  o  $oau\u 
solio,  agora  na  chegada  de  v.  cxc."  aggravou  d*aquelle  nclo  c  nào 
sendo  por  mim  nceilo  o  recurso,  se  sustou  tudo.  Tem -me  requerido 
alguns  que  querem  curlar  [lagando  o  quinto,  e  não  tem  sido  por 
mim  despachados  pela  falta  de  autoridade  e  duvida  nos  quesitos  por 
mim  lembrados. 

Agora  lá  se  acham  a  construir  duas  embarcações  sem  licença 
e  com  manifesto  furto,  capezar  do  colorido  com  que  se  revestem  no 
augmcnto  da  navegação,  o  que  iwo  dá  o  direito  de  apropriação  do 
alheio,  sendo  certo  que  na  factura  de  canoas  se  empregam  aquelles 
Índios  e  d'isso  vivem. 

Como  estou  próximo  a  ver  o  damno  que  ali  estes  indios  tem  soí- 
frido,  rogo  a  v.  exc*  se  digne  dar-me  as  suas  ordens,  como  única 
autoridade  n^cste  objecto,  e  o  que  devo  obrar  já  com  os  que  lá  estão, 
como  também  com  aquelles  que  tendo  feito  igual  extravio  estão  im- 
punes, para  tudo  ser  por  mim  executado,  como  de  minha  obrigaçáo. 

Rio,  16  de  Novembro  de  1802.  lll."'*e  exc."*"  Fr.  dou  Fernando 
José  de  Portugal,  vice-rei,  ca  pitão -general  do  mar  e  terra  do  estado 
do  Brazil.  O  ouvidor  conservador  José  Albano  Fragoso, 


Informação    do  Juiz  conservador  dos  indios  o  desembargador 
José  Albano  Fragoso,  em  14  de  Dezembro  de  1802. 

11!."°  e  exc."'*  sr. — Em  obediência  á  respeitável  ordem  de  v.  exc 
de  18  do  passado  mez,  quando  em  Cabo-Frio  estive  de  correição , 
fiz  examinar  quem  eram  os  devastadores  que  roubavam  os  mallos 
dos  indios  e  do  incluso  summario  e  autos  se  vó  ser  o  primeiro  com- 
[)lice  o  tenente  Francisco  Garcia  da  Rosa  Terra.  Este  homem  já  de 
niuilo  tempo  se  dá  a  este  roubo  e  tem  sido  repellido,  e  soíTreu  quando 
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ali  estava  o  sargonlo-mór  Ríiniallio.  C<»nla  S(»gnro  com  a  impuni- 
dade, pois  ligado  com  bons  paronlcs,  esles  llio  aplanam  as  graças  « 
o  perdão,  e  sabe  que  quando  muilo  lem  tltí  pagar  por  avaliação,  em 
que  ha  igual  favor  d'aquellos,  e  dos  qui»  lhe  são  prestáveis.  Torna-S(j 
mais  digno  de  culpa,  pois  abusou  dizendo,  como  a  foi.  5,  que  linha 
ordem  minha  para  cortar,  e  sendo  por  min»  mandado  exhibir,  moslra- 
se  a  foi.  16  ser  uma  carta  de  informação  e  com  ella  atterrando  lem 
eortado,  segundo  sua  confissão  a  foi.  15,  a  relação  de  foi.  21.  Este 
e  os  de  roais  tem  em  o  summario  sobt^jo  motivo  para  serem  em  visita 
apresentados,  si  este  fos<e  um  negocio  regular  e  não  de  privativa 
inspecção  de  v.  exC,  a  quem  é  bem  patenio  o  gruo  de  impotaçSo 
pela  desigualdade  de  oppositor  ou  d*aquelles  a  quem  se  roubam  em 
si  miseráveis ,  e  que  este  terreno  dado  aos  Índios  pelo  sr.  rei  em 
occasiao  do  conhsco  guarda  sempre  a  natureza  dos  bens  reaes  assim 
doados.  Eu  mo  persuado  sor  (isla  a  rriso  ile  se  rasgar  o  véo  de  que 
ou  estes  bens  são  património  do  primeiro  potentado  que  lhes  lança 
mão  ou  de  haver  quem  por  isso  pugne.  E'  certo  apoio  uma  fingida 
ignorância  que  se  desvanece  pelas  antecedencias  e  o  ulil  no  aug^ 
mento  da  navegação  razão  a  arrancara  licença. 

£'  o  segundo  António  Carvalho  Soares,  capitão  do  milícias  em 
aquelle  districto.  Este  homem  já  foi  preso  por  extravio  de  paus 
reaes,  e  vive,  segundo  o  summario,  d'estes  extravios,  e  tem  agora 
de  apromptar  grossa  receita. 

O  terceiro  é  Plácido  dos  Sanctos  que  fez  três  vasos.  Este  bomem 
comprou  por  50^000  réis  aos  oíTiciaes  da  aldôa  licença  para  oorlar« 
A  ▼.  exc*  é  bem  patente  a  illegitimidade  de  pessoa  com  quem  oon- 
tractou,  o  diminuto  do  preço  e  o  abandono  dn  suprema  autoridade 
de  v.  exc*  e  execução  incumbida  aos  conservadores.  Os  officiaes 
eonfessam  que  assim  o  iizeram  e  deram  esto  dinheiro  ao  seu  vigário 
o  padre  João  de  Almeida  Barreio  para  comprar  um  turibulo  e  navetâ 
de  prata,  o  que  elle  me  confessou  e  ao  meu  escrivão  Salvador  Corrêa 
Alves  Quintanilha  ser  por  elle  comprada  a  madeira  apprehendida  a 
foi.  10.  Este  vigário  merece  ser  advertido,  pois  sendo  um  eapellft» 
do  rei  ali  posto  para  ensino  dos  indios,  lhe  ensina  o  crime,  sem  que 
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o  resalve  ser  o  dinheiro  para  aquoUa  alfaia  de  luxo,  e  mais  quando  a 
igreja  está  próxima  a  cahir  e  pede  d'clla  o  concerio.  Julgando  neces- 
sário o  recurso  para  cousas  indispensáveis  e  supérfluo  para  aquelle 
traste  de  prata ,  que  apenas  nas  íeslas  é  preciso,  e  podia  usar  d'elle 
por  empréstimo  ou  aluguel,  e  muito  mais  em  comprar  madeiras  aos 
Índios,  que  bem  sabia  nào  podem  vender,  pois  até  islo  se  declara 
aos  arrendatários  em  seus  termos. 

Os  oíBcia&sda  aidéa  sSo  criminosos,  e  tem  entre  elies  maior  culpa 
o  ajudante  Domingos  dos  Sanclos  Ferreira.  E'  esteindio  versado  em 
escrever  e  contar  e  tem  seus  escravos,  mas  era  continuo  em  fazer 
queixas  que  seus  mattos  eram  roubados,  e  os  pobres  nào  tinham 
onde  Ihzer  gamellas  e  elle  vendia  suas  graças,  deixava  cortar  por 
dinheiro  e  fazia  venda  publica  do  que  se  lhe  encommendava.  Accresce 
que  movia  os  indios  a  desordens,  fazendD-se  juiz,  dando  e  tirando 
terras,  e  agora  fez  arrasar  uma  cerca  em  que  dous  litigavam,  e  a 
um  d'elles  elle  havia  dado  posse  como  senhor  absoluto,  e  é  por  estes 
motivos  que  o  deixei  ficar  preso. 

Sobe  á  presença  de  v.  exc*  o  summario  e  esta  representação  para 
que  se  digne  decrelar-me  qual  deva  ser  minha  execução,  única  cousa 
que  me  toca,  e  islo  tanto  sobre  a  coacção,  como  sobre  a  forma  da  in- 
demnisação,  ja  seguindo  a  norma  das  apprehensões  de  extravios  em 
as  que  se  fizeram,  e  ja  sobre  a  forma  do  louvamento  em  as  cortadas 
antes  de  se  pois  de  citados  devem  ser  pelo  juizo  e  pelos  réos  nomeados 
os  louvados,  e  emfim  qual  a  norma  de  regulação  e  qual  o  destino 
d'estes  que  assim  se  conheçam  réos;  si  ticam  seus  factos  impunes  ou 
qual  a  pena  e  melhodo  de  processo  e  seu  sentenciar  por  v.  exC  de- 
cretado. 

A*  vista  do  que  v.  ex.*  mandará  o  que  for  servido. 
Rio,  14  de  Dezembro  de  1802.  III."®  e  exc."®  sr.  don  Fernando 
José  de  Portugal,  vice-rei  e  capitão-general  do  mar  e  terra  do  estado 
do  Brazil. — O  couservador  ouvidor  José  Albano  Fragoso. 

Segue-se  o  summario  que  não  lenho  presente,  assim  como  o  oíTicio 
de  3  de  Fevereiro  de  1803  em  resposta  a  esta  representação. 
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Representação  do  ouvidor  da  comarca  como  conservador  dos 
Índios  José  Albano  Fragoso  ao  vice-rei  do  estado  do  Brazil 
don  Fernando  José  de  Portugal. 

III.'*  e  cxc."*  sr. —  No  governo  do  exc.""  sr.  Luiz  de  Vascon- 
cellos  se  promoveram  os  interesses  dos  índios  de  S.  José  d'el-rei  e 
de  S.  Fidelis,  e  para  isso  foram  chamados  os  possuidores  das  terras 
que  uns  ínstrusos  e  outros  do  tempo  dos  jesuilas  com  foro,  pagando 
^odos  a  dez  réis,  e  a  todos  se  augmenlou,  e  fícaramalgumas  aldôas 
sem  serem  attendidas,  entre  as  quaes  foi  a  deS.  Pedro  de  Cabo-Frio, 
para  onde  agora  vou,  e  cm  que  ha  os  colonos  que  aponta  a  certidão 
juncta  e  se  acham  pagando  a  dez  réis  por  braça  com  meia  légua  de 
sertão  e  tem  algumas  léguas.  Persuado-me  que  nem  estes  miseráveis 
Índios  são  de  peior  condição  para  abandono  de  seus  interesses  e  nem 
estes  foreiros  de  melhor  sorte,  e  mais  quando  vejo  o  notável  excesso 
que  os  administradores  da  casa  dos  viscondes  iizeram  a  seus  foreiros 
e  o  augmenlo  dos  padres  Benedictinos.  £  persuadindo-me  que  a 
falta  de  tempo  foi  quem  os  deixou  n'esle  mesmo  ser  de  infelicidade 
é  por  isso  que  a  v.  exc/  o  represento  em  beneficio  dos  índios,  que 
a  mim  me  toca  promover,  para  que  se  digne  mandar  quanto  fôr  a 
sua  vontade  para  por  mim  ser  executado. 

111.—  e  exc.""*  sr.  don  Fernando  José  de  Portugal,  vice-rei  e  ca- 
pltão-general  do  mar  o  terra  do  estado  do  Brazil. —  O  ouvidor  con- 
servador José  Albano  Fragoso. 

Segue-se  a  certidão  do  escrivão  da  ouvidoria  geral  e  correição 
da  comarca  Salvador  Corrêa  Alves  Quintanilha  acerca  dos  foreiros 
e  preços  annuaes,  da  qual  consta,  que  92  foreiros  pagavam  annual- 
mente  309^825  réis. 
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Informação  do  ouvidor  da  comarca  como  conservador  do$  índios 
José  Barroso  Pereira,  cm  12  de  Novembro  de  1806. 

IH.'*  e  ex.**  sr. —  Querendo  infonnar  o  reaueriínento  junclo  dos 
índios  da  aldé:i  de  S.  Pedro  de  Oibo-Frio,  nâo  me  lem  sido  possível 
apeznr  de  varias  diligencias,  acbar  nesta  cidade  pessoas  d'aquiella  aldéa 
(jue  saibam  com  individuação  as  circunstancias  do  mesmo  reque- 
rio^mo,  pelo  que  me  vejo  na  precisão  de  mandar  ordem  para  o 
J4iiz  de  Cabo-Frio  n>e  dar  as  informaçCkiS  na  forma  do  estylo,  porém 
como  a  Índia  presa  seja  uma  miilber  de  idade  avançada  e  o  vexamâ 
da  prisão  mereça  proiDpta  providencia ,  por  este  motivo  vou  por  na 
presença  de  v.  exc."^  tiido  quanto  pude  akançar. 

E'  geralmeiíle  con^hecido  o  máu  caracter  e  des|)olismo  do  capitão 
Miguel  Soares  Martifis  (i>i  bem  que  parece  que  nem  patente  tem). 
Contra  elle  acho  por  esle  juizo  ordem  de  prisão  em  razão  de  um 
summario  a  que  procedeu  o  meu  antecessor  por  ordem  de  v.  exc.  * 
por  um  extravio  de  madeiras /cuja  prisão  aind;i  se  não  eflfecloou  e 
aquelle  delicio  impune.  Ao  primeiro  golpe  de  vista  parece  que  a 
f>risào  e  castigo  a  que  procetleu  o  capitão  Miguel  Soares  foi  excesso 
da  sua  jurisdicção  eniquaiUo  se  não  provar  ordem  para  isso;  por- 
quanto ainda  mesmo  que  o  delicio  fosse  de  nalureza  que  lhe  com- 
petisse dar  prompla  providencia,  deviu  depois  de  presa  ser  a  mesma 
índia  Rita  entregue  ás  justiças  para  se  proceder  na  forma  das  íeis, 
e  ás  mesmas  justiças  teri<)  requerido  a  mesma  india.  Si  a  mesma 
aiiKJa  se  acha  presa,  é  cerlo  que  o  csiá  a  ordem  do  mesmo  eapitão 
Miguel-  Soares,  e  por  isso  ó  <iiie  supplicarain  a  v,  exc/  mendâsse  in- 
formar o  juiz  ordinário  de  Cabo-Frio  sobre  o  mesmo  requerimento 
que  não  novo  que  e^ivessc  presa  a  urdcn»  do  mesmo.  A'  vista  de 
tudo,  V.  exc.'  mandará  o  que  aclinr  jiislo  :  e  logo  qvie  tenha  cabal 
irifonnriçAo  das  cirruinslancitUi  do  reqnerjinenlo  assim  como  das  qua- 
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liJaJes  do  capilão  Eugénio  dô  Almeida  porei  tudo  ua  presença   de 
V.  exc.' 

Deos  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annos,  Rio,  1:2  de  Novembro  de 
1805. — O  ouvidor  da  comarca  José  Barroso  Pereira, 


LIII. 

Reqtierimento  de  índios  da  aldêa  de  5.  Pedro  de  Caòo^Frio,  em 
Dezembro  de  1805. 

III."**  e  exc."*'  sr. — A  v.  exc/  representam  os  Índios  da  aldôa  de 
S.  Pedro  do  districta  da  cidade  de  Cabo-Frio ,  que  pretendendo  a 
índia  da  mesma  aldéa  de  nome  Ríta^  velba  e  pobre,  cobrar  uma  di- 
vida da  Índia  da  nome  Rosaura,  procurou  a  esta  em  sua  casa  para 
cobrar  o  que  llie  devia,  e  appareeendo  o  índio  Ignacio  Dias,  n'essa 
occasiso  e  sem  outra  cousa  mais  que  saber  a  diligencia  da  dita  índia, 
que  queria  cobrar  o  que  se  lhe  devia,  entrou  em  disputas  com  a 
dita  Índia  velha  com  palavras  tão  injuriosas  que  a  obrigou  a  retirar- 
se  para  a  sua  casa ;  porém  depois  de  passar  um  pequeno  espaço  de 
tempo,  chegou  o  mesmo  índio  Ignacio  Dias  e  de  novo  entrou  com 
mais  injuriosas  palavras  a  ultrajar  a  mesma  índia,  e  não  satisfeito  com 
as  aíTrontosas  pirnTas,  passou  a  dar  bofetadas  na  pobre  índia  velha, 
puxando-lhe  pelos  cabellos  e  lançando-a  em  terra;  e  porque  ao  le- 
vaniar-se  o  ferio  levemente  no  pescoço,  resultou  d^ísso  manda-la 
buscar  presa  por  três  índios  o  capitão  Miguel  Soares  Martins  e  tra- 
zendo-a  agarrada,  a  mandou  castigar  com  8  dúzias  de  palmatoadas, 
até  que  se  desloéou  uma  mSo,  e  depois  lhe  mandou  botar  nas  mãos 
agua  quasi  fervendo  para  a  mortíGcar  mais,  e  por  fim  a  mandou 
conduzir  preza  para  a  cidade  de  Cabo-Frio,  dando-lbe  antes  pon- 
tapés^ tanto  elle  como  três  índias  parentes  do  mesmo  capitão,  e  tam- 
bém os  três  índios  que  a  levaram  presa  e  a  entregaram  na  cadêa , 
onde  se  acha  ao  desamparo;  e  porque  a  dita  indta  Rita  é  maior  de 
70  annos,  pobre,  sem  filhos,  nem  abrigo  algum,  e  o  dito  capilão 
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Miguel  Soares  Martins  é  tão  despolico  que  pelos  seus  dospolismos, 
imprudência  e  lyrannia  ja  os  supplicanles  requereram  a  v.  exe.* 
que  fosse  servido  nomear-Ilies  para  capitão-mór  da  mesma  aldéa 
ao  capitão  Eugénio  de  Almeida  (K>r  ter  capacidade  e  prudência, 
excluindo  o  dito  capitão  Miguel  Soares  Martins,  para  os  Índios 
viverem  em  paz  e  socego,  e  se  recolherem  á  mesma  aldéa  os  que  se 
icm  retirado,  fugindo  da  tyran n ia  e  despotismo  do  dito  capitão  Miguel 
Soares  Martins,  que  não  tendo  patente  tem  arrogado  a  si  a  regência 
e  governo  da  dita  aldéa :  portanto 

Pede  a  v.*  exc/  seja  servido  dar  a  providencia  que  lhe  parecer 
justa,  mandando-se  informar  pelo  juiz  ordinário  da  cidade  de  Cabo- 
Frio,  tanto  a  respeito  da  dita  india  como  da  nomeação  para  capilão- 
mór  aodito  capitão  Eugénio  de  Almeida,  excluido  o  dito  capitão 
Miguel  Soares,  que  não  tem  patente,  nem  é  capitSo.  E  R.  M. 

Despdcho.  Informe  o  desembargador  ouvidor  da  comarca  como  juiz 
conservador  dps  Índios.  Rio,  9  de  Dezembro  de  1S05.  Com  uma 
rubrica. 


LIV. 

informação  do  desembargador  ouvidor  conservador  José  Bar- 
roso Pereira,  em  12  de  Junho  de  1806. 

III."'  e  exc."*  sr. — Por  morte  de  Caetano  Pereira  Martins  ficou 
vago  o  logar  de  capitão-mór  dos  indios  de  S.  Pedro  de  Cabo-Frio  e 
tem  commandado  interinamente  ja  o  capitSo  mais  antigo  Eugénio 
de  Almeida,  ja  na  falta  doeste  o  capitão  Miguel  Soares  mais  mo- 
derno :  porém  o  commando  d'este  segundo,  além  de  não  ser  a  satis- 
fação dos  mesmos  indios,  tem  sido  digno  de  reparo,  não  so  pelo  seu 
ináo  procedimento  e  abuso  que  tem  feito  da  sua  jurisdicçSo,  como 
pela  violência  feita  e  castigo  áspero  feito  á  india  Rita  Yictoria  de 
que  v.  exc*  mandou  já  informar  e  tudo  consta  dos  documentos 
n."  1,  2  c  3,  sendo  o  documento  n.*  1  a  resposta  do  juiz  ordinário 
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^'aquella  cidade,  que  se  refere,  não  so  á  voz  geral  como  ás  ijucíxas 
dos  foreiros  onnexos  á  mesma  aldéa.  Sendo  pois  cerln  a  má  indoie 
do  capitão  Miguel  Soares,  é  igualmente  evidenle  a  fallà  que  tevo 
nas  suas  obrigações  como  se  vô  do  documento  n.*  4  que  ó  a  carta 
que  acompanhou  a  presa  india  Rita,  em  que  declarando  ao  juiz  que 
fora  presa  á  ordem  de  v.  exc.^  e  lhe  rogava  a  conservação  na  prisão, 
depois  de  ler  passado  20  dias  pouco  mais  ou  menos  mandou  em 
resposta  ao  juiz  que  a  podia  soltar,  como  se  vô  do  documento  n."  1 
in  fíne,  sem  ter  talvez  participado  a  v.  exc",  sendo  evidente  a  vio- 
lência e  muito  mais  por  se  veriGcar  dos  documentos  n."  1,  2  e  3  ficar 
a  india  aleijada  pela  aspereza  do  castigo,  e  tudo  levo  á  presença 
de  V.  exc.' 

O  capitão  Eugénio,  porém,  pedido  pelos  mesmos  indios  a  v.  ex.* 
como  se  \è  do  requerimento  foi.  2  do  documento  n."  3,  tem  os  bons 
predicados,  que  constam  da  informario  n.**  1,  2  e  3,  além  de  ter 
a  seu  favor  os  documentos  n."  5,  6  e  7  dos  quaes  ó  evidente  o  seu 
bom  comportamento,  boa  idole  e  até  o  presente  não  sei  que  tenha 
havido  razào  de  desgosto  no  commando  dos  mesmos  indios,  nem 
queixas,  e  além  d'isto  é  digno  do  mesmo  logar  por  ser  mais  antigo. 
£'  bem  verdade  que  vagamente  ouço  dizer  que  elle  ás  vezes  é  de- 
masiado no  beber  e  o  attesta  o  juiz  no  documento  n/  1 ,  porém 
além  de  attesiar  a  1.^  testemunha  do  documento  n.*  2  que  não  mo-» 
tiva  desordens  ainda  que  se  demasie  no  beber,  o  mesmo  tenho  ou- 
vido a  varias  pessoas  com  que  me  tenho  informado.  £*  o  capitão  Eu- 
génio abonado,  posto  que  mais  pobre  que  o  capitão  Miguel  e  que  o 
ajudante  Domingos  dos  Sanclos  Ferreira ,  sem  embargo  que  o  juiz 
diga  no  mesmo  n."  1,  que  é  muito  pobre;  temo  mesmo  escravos,  o 
que  sei  por  informação  de  pessoas  fidedignas. 

O  ajudante  Domingos  dos  Sanctos  Ferreira  posto  que  nâo  fosse 
pedido  pelo  indios,  sabendo  que  se  requeria  nomeação  me  apresentou 
os  documentos  n."  8,  e  ainda  que  tenha  a  seu  favor  a  attestaçâoque 
faz  o  juiz  no  n.*"  1  da  sua  capacidade  superior  aos  outros,  comtudo 
apezar  de  reconhecer  no  mesmo  capacidade,  conhecida  a  sua  indoie 
não  é  tão  boa;  o  génio  é  forte  e  altivo,  o  que  se  \è  do  documento 


&60 

n.*'6,  o  quaK  posto  que  nào  esteja  assignado,  acbei  ser  verdarle  por 
particulares  informações  que  tomei,  além  de  ter  sido  o  mesmo  Do- 
mingos dos  Sanctos  Ferreira  e  o  capitão  Miguel  comprehendidos  no 
extravio  das  madeiras,  como  consta  no  documento  n/  ii  a  foi.  5,  do 
que  é  evidente  o  pouco  zelo  que  tem  nos  bens  dos  indios. 

A'  vista  de  tudo  me  parece  que  o  capitfio  Eugénio  por  todos  os 
motivos  é  o  mais  próprio  para  occupar  o  logar  de  capitfio-mór,  e 
seria  bom  nomear  regente  á  aldêa,  como  se  tem  praticado  com  al- 
gumas das  outras^  sendo  do  agrado  de  v.  exe.* 

Deos  guarde  a  v.  exc*  muitos  annos.  Rio,  12  de  Junho  de  1806. 
— O  desembargador  ouvidor  conservador,  José  Barroso  Pereira. 

Seguem-se  os  documentos,  os  qunes  por  numerosos,  extensos  e 
pouco  interessantes  não  foram  copiados. 


LV. 

Officio  do  juiz  de  orphâos  Joaquim  Ignacio  Garcia  Terra  ao 
presidente  em  24  de  Março  de  1835. 

111."'  e  ex.*"  sr. — O  aviso  de  v.  ex.*  de  28  de  Fevereiro  pró- 
ximo passado  foi  por  mim  recebido  em  17  do  corrente,  e  ao  que 
n'elle  v.  ex/  determina  passo  a  satisfazer  pela  mesma  serie  de  ar-^ 
tigos  que  elle  contém : 

l.'  N'este  terreno  ha  uma  só  aldêa  de  indios  com  a  denominação 
de  aldêa  de  5.  Pedro. 

2.''  O  mappa  incluso  mostra  o  numero,  sexos  e  idades  dos  indios 
que  a  habitam,  segundo  a  declaração  do  capitSo-mór,  que  diz  não 
ser  exacto  enumero,  mas  bastantemente  diminuido  porque  os  pais 
occultam  os  nomes  dos  filhos. 

3."*  O  património  d*elles  consta  de  uma  data  de  terras  com  3 
léguas  de  testada  e  cinco  léguas  de  sertão ;  pouco  mais  ou  menos ; 
além  d'essa  data  apparece  em  uma  certidão ,  que  existe  em  mão  do 
capilão-mór  Joaquim  Marinho  de  Queiroz,  tirada  da  extincta  con- 
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servatoria,  .uma  sesmaria  concedida  aos  indios  na  ponta  dos  Búzios « 
como  se  vô  da  cerlidào  lambem  inclusa.  Nao  se  pôde  presentemente 
saber  quaes  sejam  essas  terras,  porque  nao  se  sabe  mais  dos  rumos 
d'ellas  e  todas  as  terras  n'esse  logar  estso  occupadas  pelos  que  se 
dizem  proprietários  por  si  e  por  seus  antepassados,  e  os  indios  não 
conserv9m  ali  propriedade  nem  titulo  algum  que  possa  assegurar-Ihes 
os  direitos  a  essas  terras,  excepto  essa  sesmaria.  Da  outra  data  em 
que  está  collocada  a  aldéa  não  apparecem  titules  n*esta  conservatória. 
Entendo  que  estando  talvez  registados  esses  titules,  bem  como  os 
do  Tombo ,  nos  livros  geraes  das  conservatórias ,  esses  Cearam  na 
corte  e  n'elles  taes  titules. 

4.°  A  mencionada  data  está  medida  e  demarcada:  produz  de 
arrendamentos  annuaes  (pelo  calculo  do  ultimo  anno)  814^995  rs.; 
estão  livres  e  desembaraçados  de  litigies. 

5.*"  O  documento  juncto  em  3.'  logar  mostra  a  receita  e  despeza 
do  ultimo  anno  antes  do  devolvimento  da  tutella  dos  indios  para 
este  juizo.  • 

e.**  A  quantia  actualmente  no  cofre  geral  é  a  de  2:310^547, 
como  se  vé  do  mesmo  documento,  o  qual  como  se  acha  no  thesouro, 
segundo  mostra  a  portaria  inclusa ,  que  por  copia  me  foi  tran^ 
mittida. 

7.*"  Não  foram  transmittidos  a  este  juizo  estatutos  alguns  geraes » 
nem  regulamentos  particulares,  que  reja  a  administração  policial  e 
económica  d'esta  aldéa ;  antes  dos  monumentos  da  conservatória  coHijo 
que  em  geral  sempre  se  regeu  por  usos ,  praxe  e  arbítrio  dos  con- 
servadores. 

8."  Finalmente,  o  documento  juncto  em  ultimo  logar  mostra,  quaes 
são  os  metaes  preciosos  e  alfaias  do  templo  da  referida  aldéa. 

Deo6  guarde  a  v.  exc.*  muitcs  annos.  Cabo-Frío,  24  de  Março 
de  1835.  111."'*  e  exc."*  sr.  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  pre- 
sidente da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. — Joaquim  Ignacio  Garcia 
TerrOy  juiz  de  orphãos. 

Seguem-se  os  documentos  a  que  se  refere,  que  á  excepção  da 
certidão  da  sesmaria,  são  pouco  interessantes.   F.  doe.  XL  VL 
XVII  i9 
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LVI. 

Baixa  fue  deu  el-rei  a  um  índio  capitão-mór  par  se  hoínr 
casado  com  uma  preta. 

Vista  a  informação »  que  vm.  me  deu  a  respeilo  do  indio  Josó 
Dias  Quaresma,  capitão-roór  da  aidéa  de  Ipuca  se  achar  casado 
com  uma  preta  ,  devo  dízer-lhe  que  tendo  el-rei  roeu  senhor  habi- 
litado todos  os  Índios  para  poderem  servir  os  cargos  da  republica, 
pondo-os  hábeis  e  sem  infâmia  alguma  para  todos  os  empregos , 
tendo  elles  capacidade  para  os  exercitarem,  como  a  mente  do  mesmo 
senhor  é  ínfundir-lhes  espirites  de  bqnra  e  o  referido  indio  José  Dias 
é  de  espíritos  tão  baixos  que  sem  atlenção  ás  dislinctas  mercês  com 
que  el-rei  meu  senhor  tem  honrado  a  todos  os  índios,  se  casou  com 
uma  preta,  manchando  com  este  casamento  o  seu  sangue  e  fazendo-sa 
por  esta  causa  indigno  de  exercer  o  posto  de  capitão-mór  por  ser  o 
primeiro  que  devia  servir  de  exemplo  aos  mais ,  vm.  o  fará  logo 
suspender  dooxorcicio  de  capitâo-mór  da  sobredita  aldéa,  mandando- 
Ihe  recolher  a  patente,  que  se  lhe  passou  do  dito  posto,  remetten- 
do-me  ao  mesmo  tem  [K)  nova  proposta  d'este  mesmo  posto,  elegendo- 
se  por  elie  um  índio  .^«^ístido  dos  requisitos  que  se  fazem  necessários 
para  o  exercitar. 

Deos  guarde  a  vm.  Rio  de  Janeiro  6  de  Agosto  de  1771.  Sr. 
ouvidor  da  comarca  António  Pinheiro  Amado.  Com  uma  rubrica. 


LVII. 

Informação  do  desembargador  juiz  conservador  dos  indios  da 
extincta  aldéa  dos  Guarulhos  Paulo  Fernandes  Vianna^  em 
26  de  Setembro  de  1801. 

III.""  e  ex.""  sr. — Tenho  demorado  a  informação  que  v.  exC  me 
nandou  dar  com  o  meu  parecer  sobre  o  requerimento  incluso  dd 
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João  Manoel  Pinto  dtí  Magalhães  por  ter  mandado  aos  Campos  buscar 
uma  relação  exacta  das  fazendas  estabelecidas  dentro  das  duas  ses- 
marias dadas  aos  índios  Guarulhos,  que  elle  pretende  se  lhe  confiram 
agoira  om  consequência  do  artigo  que  apresentou  a  v.  exc*  Mas  não 
havendo  chegado  a  dita  relação,  e  não  devendo  eu  demorar  por  mais 
tempo  na  minha  mão  este  negocio,  o  passo  a  expedir  so  com  o  do- 
cumento incluso  tirado  dos  livros  d'esta  conservatória. 

Eu  ja  tive  a  honra  de  informar  a  v.  exc*  que  este  aviso  tinha  sido 
obtido  com  obrepção  e  subrepção,  e  que  entendia  que  não  se  podia 
cumprir  sem  se  representar  a  s.  a.  real  algumas  circumstancias  que 
lhe  foram  occultas,  quanJo  se  pediu  a  graça.  As  nossas  leis  permit- 
tem  esta  representação,  e  mesmo  obrigam  aos  executores  a  fazé-las 
quando  o  negocio  correr  como  não  devera  correr.  O  impetrante 
pediu  as  2  léguas  de  sesmarias  dadas  aos  indios  Guarulhos,  com  o 
fundamento  de  que  estavam  devolutas  e  a  pretexto  de  pôr  aquellas 
terras  em  cultura.  Isto  é  o  mesmo  que  dizer  que  ellas  não  tinham 
donos  e  estavam  incultas,  mas  a  verdade  ó  que  tem  dono ,  o  estão 
cultivadas.  Tem  dono  porque  ha  sesmaria  concedida  n'ellas  aos 
ditos  indios  desde  os  annos  de  4708  pelo  governador  d'esta  capitania 
D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Alencastro,  quanto  á  i.' 
légua,  e  quanto  ú  2.'  pelo  governador  Luiz  Bahia  Monteiro  desde  20 
de  Julho  de  1739.  Estas  sempre  se  aproveitaram  a  beneficio  d'elles 
e  ainda  que  depois  se  vieram  aldear  em  outra  sesmaria  denominada 
de  São  Fidelis  onde  existem,  as  despezas  d'esse  aldeamento  se  fazem 
pelos  rendimentos  d'aquellas  ditas  sesmarias  medidas  e  demarcadas, 
que  ó  um  dos  modos  porque  se  prova  a  possessão,  e  dadas  em  foros 
e  em  divisão  por  ordem  d'este  governo,  lendo  dentro  de  si  113  sitios 
de  lavoura,  alguns  de  grande  estabelecimento,  como  são  vinte  e  tantos 
engenhos  e  engenhocas  de  fazer  assucar  com  grande  n.**  de  escravos 
e  muitas  bemfeitorias  que  rendem  552<^432  réis  de  foros,  que  se 
gastam  na  subsistência  da  nova  aldéa,  cuja  despeza,  a  nãoso  fazer 
por  este  rendimento  virá  a  recahir  na  fazenda  real. 

Eis  aqui  como  nem  taes  terras  estão  devolutas,  nem  incultas,  c  que 
tudo  islo  J?e  calou  a  S.  Alteza  que  quando  fez  a  graça  não  linha 


presente  o  verdadeiro  estado  d'esle  negocio.  Assim  é  que  reco- 
nhecendo  agora  o  impetrante  tudo  isto,  se  offerece  a  querer  que 
assim  mesmo  se  lhe  dé  posse,  promettendo  nflo  inquietar  os  foreiros 
e  prestar  os  foros ,  em  quanto  s.  alteza  nio  resolve  outra  cousa. 
Mas  isto  que  parece  pô-lo  nas  circumstancias  delia  se  verificar,  nào 
ó  quanto  a  mim  assim,  porque  a  mercê  foi  pedida  e  feita  de  terras 
devolutas  por  titulo  de  sesmaria  e  incultas;  e  o  terreno  nem  é  de  • 
voluto  nem  se  pode  dar  por  sesmaria  por  ja  estar  concedido  por  este 
mesmo  titulo;  nem  é  inculto;  e  esta  alteração  em  que  se  acha  e  com 
que  o  quer  receber  o  impetrante^  deve  ser  primeiro  representada  a  s. 
alteza,  do  que  se  confira  ao  supplicante.  A  mesma  mercê  é  feita  pura 
esem  ónus  dos  foros;  e  querer  o  impetrante  obrigar-se  a  elles,  é 
alterar  a  graça,  e  não  está  isto  no  seu  arbitrio.  Parece  melhor  que 
fiquem  as  cousas  no  pó  em  que  estão,  e  que  v.  exc*  represente  o 
estado  d'ellas  a  s.  alteza  para  que  o  mesmo  senhor  resolva  primeiro 
si  é  de  seu  real  agrado  que  assim  mesmo  se  confiram  ao  supplicante 
com  prejuízo  de  sua  real  fazenda  ou  com  a  obrigação  a  que  ja  se 
quer  elle  sujeitar  e  incommodo  de  tantos  vassallos  úteis  e  de  fabricas 
tão  avultadas  que  por  suas  bemfeitorias  poderiam  ter  direito  de  pre- 
ferir na  concessão  das  sesmarias,  segundo  o  espirito  de  tantas  ordens 
do  mesmo  senhor,  que  ha  a  este  respeito.  Quer  o  supplicante  subjei- 
tar-se  aos  foros  e  conservar  os  foreiros  sem  os  inquietar  emquanto 
s.  alteza  nào  resolve  o  pé  em  que  isto  deve  ficar.  Quem  não  vê 
que  é  o  mesmo  que  nada  se  fazer  a  bem  d'elle  e  que  nisto  vai  alguma 
cousa  occulta,  que  bem  se  não  entende.  Si  isto  pôde  ser  so  porque 
elle  assim  se  offerece  a  aceitar ,  também  pôde  ser  e  é  melhor  que 
fique  tudo  suspenso  até  que  de  uma  so  vez  s.  a.  o  resolva.  A  lei 
diz  que  quando  ha  vicio  de  obrepcão  e  subrep<}ào  que  impede  a  graça 
fique  o  negocio  no  estado  em  que  se  achava ,  e  é  até  por  isso  que 
antes  se  deve  representar  ficando  tudo  como  está,  do  (|ue  cumprir-se 
com  clausulas  e  condições  que  ja  quer  aceitar  o  impetrante,  e  com 
que  se  não  fez  a  graç^i  que  se  ha  de  cumprir  tal  como  foi  feita  e  nunca 
^  deve  alterar  a  arbítrio  do  mesmo  impetrante,  e  (Faqueile  a  <|uein 
se  commetttí  a  extTurão.  O  aviso  di/  <|iie  com  prejui/o  da  fazcnd;« 
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real  náo  se  entende  nada  feito.  O  prejuízo  ha,  ou  pelo  modo  lem- 
brado no  requerimento  ou  cessando  a  prestação  dos  foros,  que  tem 
applicação  que  allivia  os  cofres  régios.  Sim,  ih  o  impetrante 
que  quer  fazer  interinamento  essa  mesma  prestação;  mas  s.  alteza 
manda  dar- lhe  as  terras  de  sesmaria.  As  sesmarias  dão-se  gratuitas 
e  a  alteração  que  elle  cá  quer  fazer  á  graça  não  ó  da  sua  competência. 
Quem  sabe  si  s.  alteza  sabendo  o  differente  modo  por  que  este  terreno 
5e  aproveita,  os  rendimentos  que  d*aqui  lhe  vem,  o  modo  porque  elles 
se  applicam,  a  grande  cultura  que  ha  n^aquelle  terrenp  com  muito 
dispendioso  estabelecimento  de  tantas  famílias  e  vassallos  úteis,  que- 
rerá antes  que  o  negocio  se  resolva  por  outro  modo ,  tendo  tantos 
meios  de  recompensar  os  serviços  do  impetrante  que  fica  senhor  d'est6 
terreno  e  promeltendo  a  conservação  dos  foreiros,  pôde  ainda  assim 
vender-lhes  algum  dia  n  propriedade  de  seus  respectivos  sitios  e 
levantar  so  n^isso  [pondo  elle  so  a  lei  ao  contracto,  por  isso  que  elles 
por  dinheiro  nem  um  deixarão  de  comprar  o  terreno  em  que  estão 
situados)  uma  ímmensa  somma  de  mil  cruzados;  e  uma  tal  doação 
com  vexame  de  tantos  vassallos,  não  será  da  mente  e  intenção  de  s. 
alteza.  O  documento  incluso,  não  tendo  chegado  o  outro  que  eu 
esperava,  serve  de  comprovar  parte  do  que  eu  digo. 

£'  pois  o  meu  parecer  n'este  particular,  que  v.  exc*  antes  do 
cumprir  o  aviso  que  se  pediu  sem  estas  declarações,  como  cumpria 
que  se  fizesse,  represente  tudo  isto  a  s.  alteza,  e  quantos  outros 
motivos  possam  occorrer  a  v.  exc'  perante  quem  alguns  dos  foreiros 
me  seguram  que  tem  ja  suas  representações  pendentes  por  se  ter  feito 
publica  a  graça  que  alcançou  o  impetrante  e  o  mesmo  senhor  resol- 
verá o  que  fôr  mais  de  seu  real  agrado. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  Setembro  de  1801.— O  desembargador  juiz 
conservador  dos  Índios  da  extincta  aldéa  dos  Guarulhos  Paulo  Fet^ 
nandes  Vianna. 


i66 

LVIH. 

Certidão  do  escrivão  do  juizo  privativo  da  extineta  aldéa  de 
5.  António  dos  Guarulhos  acerca  das  terras  da  n^esma. 

O  escrivão  da  conservatória  dos  Índios  da  extineta  aldôa  do  Saneio 
António  dos  Guarulhos,  á  vista  dos  livros  que  n'ella  ha,  ceriiGque  si 
as  duas  léguas  de  terra  pertencentes  aos  ditos  indios  se  acham  ou  nSo 
concedidas  pbr  titulo  de  sesmaria  e  desde  que  anno;  si  foram  ou  não 
medidas;  o  que  rendem;  em  que  se  gasta  o  seu  rendimento;  si  estão 
incultas  ou  cultivadas;  e  n'esle  ultimo  caso  certifique  quantas  fa- 
zendas existem  dentro  d  ellas,  e  o  numero,  (si  tanto  fôr  possível) 
de  famílias  e  pessoas  que  aii  residem  e  subsistem  da  cultura  das 
mesmas  terras,  e  si  ha  algumas  devolutas  dentro  d'ellase  incultas 
que  se  possam  conceder. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Setembro  de  1801.   Vianna. 

Nicoláo  Viegas  de  Proença,  escrivão  da  provedoria  geral  do  crime 
da  relação  d'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  do  juízo  privativo  da 
extineta  aldôa  de  S.  António  dos  Guarulhos  da  villa  de  S.  Salvador 
dós  campos  dos  Goitacazes  etc.  Certitico  que  no  lív.  1."  das  medições 
das  terras  da  dita  aldéa  estão  copiadas  duas  cartas  de  sesmaria,  das 
quaes  consta  serem  dadas  de  sesmaria  as  duas  léguas  de  terras  a  saber : 
Al.*  légua  pelo  governador,  que  foi  doesta  capitania,  don  Fernando 
Martins  Mascarenhas  de  Alencastro,  ao  capitão-mór  Miguel  Rarbosa 
e  os  mais  indios  Guarulhos  em  28  de  Maio  de  1708,  e  a  2/  pelo  go- 
vernador, que  lambem  foi  desta  capitania,  Luiz  Bahia  Monteiro  ao 
capilào-mór  da  dita-aidéa  dos  Guarulhos  Miguel  da  Silva  em  20  de 
Julho  de  1729.  Certifico  mais  que  as  ditas  duas  léguas  de  terras  foram 
medidas  e  demarcadas  por  ordem  d'este  juizo  em  consequência  de 
outra  do  ill.*'  e  exc."*'  vice-rei,  que  foi  d*esie  estado  Luiz  de  Vas- 
concellose  Souza,  assim  como  o  foram  os  silios  de  todos  os  foreiros, 
que  se  achanr  situados,  em  cuja  occasiáo  se  arbitrou  o  foro  que  cada 
um  devia  pagar.  Corlifico  mais  que  as  du3S  léguas  de  terras  romprehen- 
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dem  n'ellas  113  sítios  e  o  total  dos  foros  d*elle9  é  da  quantia  de 
502^432  e  meio  réis.  CertlGco  roais  que  o  rendimento  d'ess6S  são 
conservados  em  poder  do  thesoureiro  que  foi  elegido ,  de  cujas 
quantias  se  despendem  algumas  a  bem  dos  Índios  por  determinações 
d'este  juizo,  assim  como  se  tem  despendido  outras  para  augmento , 
reparo  o  conservação  da  igreja  edificada  na  mesma  aidéa,  e  por  con- 
seguinte do  culto  divino.  Certifico  Onalmente  que  nos  livs.  1.*  e  2.* 
das  medições,  que  existem  em  meu  cartório,  d'elles  não  consta  que 
hajam  terras  devolutas  para  se  darem,  porque  si  as  houvessem,  cer- 
tamente seriam  pedidas  por  aforamentos,  assim  como  tem  sido  as 
mais.  Todo  o  referido  é  verdade  e  consta  dos  ditos  livros  de  medições 
e  do  que  serve  de  registo  n'este  juizo,  aos  quaes  me  reporto  e  d'eHes 
fiz  passar  a  presente  certidão  bera  e  fielmente  em  cumprimento  da 
portaria  retro  do  desembargador  juiz  privativo  Paulo  Fernandes 
Vianha  e  vai  por  mim  somente  subscripto  e  assignado  n'esta  dita 
eidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  18  dias  do  mez  de  Setembro  de  1801 
annos. 

£  eu  Nicoláo  Viegas  de  Proença,  escrivão  que  o  subscrevi  e  as- 
signei. — Nicoláo  Viegas  de  Proença. 


LIX. 


Carta  de  confirmação  da  sesmaria  obtida  pelo  provincial  Fr: 
António  de  S.  Roque^  em  1749,  para  a  aldéadeS.ÂnUmio 
dos  Gtiarulhos. 

Saibam  quantos  esto  publico  instrumento  dado  e  passado  em  pu- 
blica forma  por  bem  do  oíficio  de  mim  tabellião  e  autoridade  judicial 
virem  que  no  anno  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1754  annos  aos  7  dias  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno  n'esta  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  em  pousada  de  mim  tabellião  ao  diante  no- 
meado  e  assignado  appareceu  presente  o  reverendo  padre  procurador 
do  convento  dt  S.  Francisco  doesta  cidade  Fr.  Caetano  do  Espirito 
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SqdcIo  requereodo-me  lhe  desse  e  passasse  em  publica  fórnia  o  teor 
de  uma  carta  de  oonfirmagào  de  sesmaria  que  me  apresentava ,  que 
com  efifeito  se  lhe  deu  e  passou,  o  qual  verbo  adverbum  é  o  seguinte : 

Carta  de  confirmação. 

Don  José  por  graça  de  Deos  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d'aquem  e  d'além  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista, 
navegação,  eommercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia  etc 
Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  de  confirmação  de  sesmaria 
virem  que  por  parte  do  padre  Fr.  Manoel  de  S.  Roque,  ministro 
provincial  da  provincia  da  Conceição  me  foi  apresentada  outra  pas-» 
sada  em  nome  de  Hathias  Coelho  de  Souza ,  brigadeiro  que  foi  da 
praça  do  Rio  de  Janeiro,  a  cujo  cargo  estava  o  governo  d'elle  e  por 
elle  assignada,  da  qual  o  theor  é  o  seguinte : 

Mathias  Coelho  de  Souza,  fidalgo  da  casa  de  S.  Magestade,  e  briga- 
deiro de  seus  exércitos,  a  cujo  cargo  estava  o  governo  do  Rio  de 
Janeiro  ete.  Faço  saber  aos  que  esta  virem  que  allendendo  a  me  repre* 
sentar  por  sua  petição  o  padre  fr.  Manoel  de  S.  Roque,  ministro 
provincial  da  provincia  da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro  que  elle  sup- 
plicante  por  religiosos  missionários  seus  súbditos  tinha  povoado  e  al- 
deado cora  casas,  igreja  e  lavouras  o  gentio  Guarulho  bravo  em  o 
caxoeiro  do  rio  Moriahé,  até  o  legar  chamado  Facão  da  parte  do  suT^ 
de  10  de  Julho  de  1749,  como  constava  da  certidão  que  ajMiMa^ 
da  camará  da  villa  de  São  Salvador  dos  campos  dos  Goitacases,  e  para 
estabelecer  a  dita  povoação  queria  se  lhe  concedesse  por  sesmaria  a 
dila  terra  do  logar  chamado  Facão,  alé  o  caxoeiro  do  rio  Moriahé 
da  parte  do  sul,  com  uma  légua  de  sertão  e  outra  de  fundo  não  preju- 
dicando a  3/  e  que  o  «upplicante  me  pedia  em  nome  dos  mesmos 
índios  aos  quaes  S.  Magestade  mandava  nas  suas  reaes  ordens  con- 
fetir-lhes  terras  para  os  seus  estabelecimentos  e  depois  de  extinctas 
danem-se-lhes  outras,  me  pedia  lho  mandasse  passar  por  sesmaria 
as  referidas  terras  na  forma  do  estylo,  o  sendo  visto  o  seu  requeri- 
mento e  attctftação  da  camará  da  capitania  dos  Campos  de  se  achar 
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^iMAdi  a  nld^^  qu^  s^  ^eUra  ^  oi^  lhe  offerecer  duvida,  «em  tè 
prpVi9flor  fia  ffiz^cU  r^  e  procurador  do  ooròa  d*ella  «  que  te  me 
4^ii  vitjta.  B^i  por  i)Ç(n  dar  doifismaria  em  noine  de  s.  magestode 
tm  virtude  da  oram  dp  dito  senhor  de  15  de  Jimho  de  1711  aos 
índios  Guarulhos  novamente  descidos  per  sou  bastante  p<K)etirador  o 
padre  fx*  Manoel  de  5.  Roque,  jninislro  provincial  da  Conreiçâo  do 
fí\q  (Je^Ianpirp,  para  situação  do  dito  gepiio  fiuarulho  bravo  em  o 
ptj^çmvq^o  rio  MoridUé  uma  légua  de  terras  <de  lostadaeom  duas 
l)4?seri;90i  n^a  portp  acima  declarada,  e  com  as  confrontações  expnes- 
iadas  ^ero  prejuízo  de  3.*  ou  dn  direito  que  alguma  pessoa  tetifha  a 
i^Ilas;  fiom  dficJaraçSo  que  as  cultivará  e  mondará  confirmar  esta 
miulia  carU)  por  s.  magestnde  dentro  de  2  onnof ,  e  o  nâo  fo^-endo  se 
l))e  pegará  mais  tempo,  e,  nnics  de  tomar  posf^e  d*ellas,  as  fará  medtr 
fd^niarcar  judicialmente,  sendo  para  es(o  eíTeito  notificadas  as  pes- 
fipas  com  quem  confrontar,  e  será  obrigado  a  fazer  os  caminhos  de 
^SUta  {estada  com  pontes  e  estivas  onde  necessário  f6r,  e  descoi)rindo«se 
n'(siia  rio  .cpiid^losp  que  necessite  de  barca  para  se  atravessar  flrará 
rjitservada  d^  uma  das  margens  d'elie  a  terra  que  baste  para  a  serventia 
publica,  e  n'4^la  data  nào  poderá  suroeder  em  tempo  algum  pessoa' 
jBccIesiastif^a  ou  religião,  e  succedendo  será  com  .o  encargo  de  pagar 
ifi^mo^e, outro  qualquer  que  s.  magestade,  lhe  impuser  detio^x),  e 
jaão  o  fazendo  se  poderá  dar  a  quem  denunciar,  como  também  sendo 
9  djU)  senhor  servido  mandar  fundar  no  sitio  d  ella  alguma  villa  » 
>PQêt^f^^^f  ficando  iívre  ou  sem  encargo  algum  ou  suspens^ío  para 
p  jl^sme^ro,  fi  nSo  comprehenderá  osto  daUí  vieiros  ou  mjnas  4e  qual- 
qufK'iB^ç^^  ^^  ^^^'  4^^  jn  ella  se  descobrir ,  reservando  também  os 
f^^s  reae^  conformes  ^s  ordens  do  s.  magestade.  o  as  quoéispèOia 
ff^i  (^  ífit^l  daa  aosmarias,  ficará  privado  d'esUi.  Pelo  quo  inando  ao 
|iMPÍsU:o  e  ofiB.cial  de  justi^*a  a  que  o  conhecítnento  d'esta  poriencer  dá 
jt^fffi  aos  Índios  Guarulhos  bravos  por  sou  bastante  procuMdor  o  padre 
fff  Jlfanofil.do  St.  Roque,  ministrp  proxijDcíol  da  Conreiçáo  do  ftio 
ifn  Jpnfjíoaa  raf^ridas  lerras^  na  ifSrma  acinui  •deelaradas.  £fOr 
^mi^l^  d^  tjudo  Uie  mandei  passar  a  piesente  per  mim  asaígnade  a 
!^\l?(la  com  o  sinete  de  miiJias  armas  que  se  cumprirá  como  n'éila 
xfii  ao 
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u  GODlém  e  se  registará  n'e5te  seeretaria  do  governo  e  nas  mais  parto 
il'oiide  tocar.  Dada  n'esta  cidade  de  São  Sebasiifio  do  Bio  de  h* 
ueiro. — JoSo  de  Souza  e  Mello  a  fez  em  19  de  Julho  de  1753.— O 
secretario  do  guverno,  Aotonio  da  Bocha  Machado  a  fez  escrever.-* 
Maíhioi  Coelho  de  Souza. 

Pedindo-iae  o  referido  padre  fr.  Manoel  de  S.  Boquo  que  por 
quanto  o  dito  brigadeiro  que  foi  da  praça  do  Bio  de  Janeiro,  a  cujo 
cargo  estava  o  governo  d'ella  lhe  dava  de  sesmaria  em  meu  nome  uma 
kgua  de  terras  de  testada,  com  duas  de  sert<âo  porá  os  Índios  Gua- 
rulhosna  fónnada  carta  nVsta  inserta,  fussu  servido  mandar-lhecon- 
íirmar.  Esendo  visto  o  seu  requerimento,  c o  que  sobre  olle  resp^m- 
deram  os  procuradores  de  minha  coroa  e  fazenda :  liei  por  l>em 
fazer-lhe  mercê  de  confirmar  (como  por  esta  confirmo)  a  dita  légua 
de  terra  do  testada,  com  duas  de  sertão  para  os  ditos  índios  Gua- 
rulhos  bravos,  no  sitio  du  logar  ciiamado  Facão,  do  caxoeiro  do 
rio  Moriaiié,  da  parto  do  Sul  dos  cam|io$  dos  (joitacazes  ,  na  fornia 
da  carta  n*e^ta  inserta,  com  as  clausulas  rostumadas  e  mais  rondirões 
que  dispõe  a  lei,  que  em  meu  nome  lhe  deu  o  referido  bri,£;aderrOy 
quo  foi  do  Bio  de  Janeiro,  a  cujo  cargo  pstava  o  governo  dVila,  a 
qual  mercê  lhe  faço  com  declamç/ío  que  antes  de  tomar  posse  será 
obrigado  a  mandar  medir  edeiuarcurnsditiis  terras,  e  havendo  n'ú!las 
rio  Ci-iudaloso  ()ue  ncces-^ile  de  canoa  para  a  sitn  passagem  ficara  re- 
servada do  uma  das  margens  que  locar  as  terms  dos  suppiicanles  meta 
légua  de  terra  livre  para  uso  publico  e  udv  poderá  nunca  vir  a  pessoa 
ecciesiaslica ,  igreja  ou  relij;iân,  esendo  cj.so  que  cm  algum  tempo 
as  possua  de  fuclo  pessoa  ecciesiaslica  ou  religião  serão  ol)rij,'ados  a 
pagar  dízimos  e  cumprir  com  os  mais  encargos  que  eu  lhe  quiz  r  iu)- 
pôr  de  novo  polo  que  mando  ao  meu  governador  o  capitão  general  da 
capitania  do  Bio  de  Janeiro  e  mais  ministros  e  pessoas  a  quo  tocar 
cumpram  o  guardem  esla  minha  cai  la  de  confirmação  de  sesmaria  o 
a  façam  inteiramente  cumprir  e  guardar  como  n*ella  se  contém,  sem 
duvida  alguma,  c  se  passou  por  duas  vias  e  p^igou  de  novo  direito 
400  réis  que  se  carregaram  ao  thesoureiro  João  Valentim  Cauper  a 
foi.  8  V.*  do  livro  3.^  de  sua  receita,  como  constou  de  seu  couliçci? 
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mento  em  forma  regisudo  lio  liv.  T.""  do  registo  geral  a  foi.  Dada  oâi 
cilada  de  Lisboa  aos  20 dias  do  mez  de  Março,  anno  do  nascimento 
de  nosso  senhor  Jesus  Cliristo  de  173i.  — El-rei. —  Marquez  de  Pe- 
nalva. Carta  de  connrmnçflo  de  sesmaria  por  que  v.  magoslade  ha/ 
por  bem  fa7.er  mercê  aos  índios  Guaniihos  bravos  por  seu  bastanta^ 
procurador  o  padre  fr.  M.inoel  de  S.  Roque,  ministro  provincial  da  pro« 
vincia  da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro  de  lhe  conGrmar  uma  légua  dd^ 
terras  de  testada  com  duas  de  sertão  no  sitio  do  logar  chamado  Facio 
ató  o  Caxoeiro  do  rio  Muríahó  da  parte  do  Sul  dos  campos  dos. Goi- 
tacazes  na  forma  da  caria  n'esta  inserta,  com  as  clausulas  costumada! 
e  mais  condições  que  dispõe  a  lei,  que  em  nome  de  v.  magestade  lhe 
deu  o  referido  bri;^'adtíiro  quo  foi  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  a  cujo 
cargo  esuiva  o  governo  d'ella,  como  n*elle  se  declara  que  vai  por  duai 
vias.  Para  y.  magostade  ver. — Por  despacho  do  conselho  ultramarino 
29  de  Março  de  1753.  O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  do  Lavre 
a  fez  escrever.  António  Ferreira  de  Azevedo  a  fez.  Registe -se  na 
chancellaria.  Francisco  Luiz  da  Cunha  de  Ataide.  Reg.  a  foi.  26^ 
V.*  do  liv.**  32  de  ofiBcios  da  secretaria  do  conselho  ultramarino. 
Lisboa,  27  de  Março  de  175i. — Joaquim  Miguel  Lopes  da  Lavra.— 
Pagou  400  réise  aos  oITiciacs  1^*210  réis.  Lisboa,  23  de  Marro 
de  17õi. — D.  Sebastião  Maldonado.  Reg.  na  chancellaria  mór  da 
corte  e  reino  no  livro  de  ofTicios  e  mercês  a  foi.  207  v.  Lisboa  28  do 
Marçu  do  173^. — Ambrósio  Francisco. 

E  não  se  continha  mais  cousa  alguma  na  dita  carta  do  conGrmaçiio 
de  sesmaria  do  que  dito  é,  que  eu  sobre  lito  tabellíâo  aqui  tiz  passar 
em  publica  forma  bem  e  fielmente  da  própria  que  o  dito  reverenda 
procurador  me  apresentou  a  que  me  reporto,  a  qual  lhe  tornei  a- 
entregar  o  de  como  recebeu  aqui  assignou  e  com  elle  este  conferi* 
subscrevi  e  assignei  em  publico  e  raso  no  dito  dia»  mez  e  anno  ao 
principio  declarado,  e  eu  Manoel  Rodrigues  Monteiro,  tabelliáoo 
subscrevi  e  assignei  em  publico  e  raso.  Em  testemunho  de  verdade 
estava  osignal  publico.  Manoel  Rodrigues  Monteiro,  fr.  Caetano  da 
Espirito  Sancto.  E  não  se  continha  mais  em  o  dito  instrumento  pas- 
tado em  publica  forma  que  aqui  trasladei  bem  e  fielmente  do  própria 
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»  Hííb  fito  TõpCfCtby  ò  qnál  tornei  a  entregar  ao  reverendo  (todre  suptriÀr 
^  à)èéá  ás  SntHHÒ  António  dos  Gaarulhos  d'eites  eampriís,  o  qual  me 
deií  para  \Wa  registo r,  e  áé  c^omo  a  recebeu  ^  assignou  •»  com  eito 
míie  revi,  éonferi,  còdcértei  e  âssip^nel  n'dSta  villa  de  á.  Síálvador  aos 
iêálàÈéó  túei  de  Setembro  de  1754. 

Eètf  Jò!ld  Antòitio  de  Almeldn,  escrivão  da  ciriiarà  qne  o  escrevi, 
éHhéérlet  e  :f^signei.  Jósi  ÀntòHio  de  Almeida^  concertada  pòr 
Aiiif  B^ttUdã  S(M  Atttariio  de  Almeida.  Fr.  Àtitoiuò  da  trinn. 
dádè. 
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informação  do  desembargador  juiz  conservador  Francisco  Al- 
ves de  Andrade,  emíS  de  Janeiro  de  1799. 

HL"*  e  ejí."'  sr.  conde  viee-rei.  — Em  éxeéuçâo  da  ordem  que 
f.  ftx.*  for  servido  expedir-me  nWtn  de  informar  do  rtiimeró  doé  fò- 
tiifiA  qM9  aeiuaimente  oceupamàs  terras  da  exiincta  aVdôa  deâanctò 
Amtofiio  dos  OuárulhóS  da  vUla  de  S.  Salvador  do^  Canlpòâ*  e  dai 
krufst^  dò  t«i^reno  que  corítém  cada  um  dos  siiios;  do  Valor  érú  (}uo 
fii  agora  se  tem  reputado  e  si  lia  alguma^  quô  se  devam  aindd  aforar ; 
•i^álment^pará  que  kajn  de  informar  ds  preços  por  que  aforam  os 
religiof^os  benediciinos  e  outros  possuídoi^es  de  terras  n'aque((a  viítá. 

fim  primíeiro  lograr  mandei  extraliir  pelo  escrivão  da  conservatória, 
alísia  inHuSid,  qno  ponha  na  rtí^^peitavel  presença  dó  v.  éx.\  e consta 
stís  o  n.*  áoò  foreiros  o  de  84  e  cada  um  d'eiles  oi^éupa  as  datas  dó 
Urras  que  $é  declaram  na  nlesma  lista;  assim  como  também  ò  què 
calda  um  d'elies  paga  de  foro,  qUo  aò  todo  faz  a  ^mma  de  54S^4()^ 
iréisy  que  é  6  total  úo  que  pfesentenlenté  rondem  ás  terra<:.  Estes  ar* 
MtramenCós  àé  foróá  foram  feitos  coiú  juramento  pelos  avaliadores  dó 
ednMlhô  da  tnòstúú  vílla  ná  fóritia  que  foí  determinado  pelas  ordens 
q«od*êit^juiíoseé^pedira[m  para  a  fd<iiuradotòmbó. 

Pafeeêhdõ^Dãe  diminuto  o  preço  de  alguns  àòí  foros,  á  viítá  dòi 
fiAl^jesòs  loèi^oá  qué  tiram,  tòtà  especialidade  ftí  lávtàdórès dó  càttáé. 


«fiearregu0i  ao  ncivò  fiscal  q\it  âb  pro^imò  tiotam  tòtíi  apprò^stSo  áò 
V.  ex.'  para  que  examinasse  sobre  esto  artigo  quu  havia,  e  ret|uere^ 
o  que  gntêiidesso  preciso,  afim  de  ser  augrnéntiido  ò  preço  dos  ditos 
foros,  no  caso  de  conhecer  que  algunÁdoá  foréiroátiveissíemsido  firvò* 
reeidosi  bem  que  os  avaliadores  em  alguns  niais  diminutos  deeldr^m 
serem  as  terras  menos  fruclifcras  e  alagadiças,  e  por  este  recspeilo  i$ 
menos  valor. 

Do  tombo  a  que  se  proce<It?u  nSo  consta  que  hajam  terras  algumas 
devolutas  nem  me  persuado  do  contrario,  porque  aditariam  também 
ja  aturadas,  pois  que  na  primeira  ordem  que  se  expediu  para  a  fod> 
tura  do  dito  tombo  determinou-sa  que  as  terras  nAo  occupad.is  que 
te  achassem  devolutas  fossem  também  dcniarcadas  e  se  puzussem  & 
concurso  por  editaes  para  se  aforarem  a  lanço  na  praça  a  quem  por 
ôllas  mais  desse,  e  nSo  consta  do  mosmô  tombo  que  se  deparòs^o  al« 
guiVia  desoecupada,  e  por  noticia  par^ticular  sei  que  nto  bà  um  iíò 
pthno  de  terra,  que  deixe  de  estar  aforado. 

Também  devo  expor  a  v.  eXc*  que  informando-me  dé  algiiitiali 
pessoas,  tanto  d'esta  cidade  como  d'aquella  villa,  dos  preços  por  qu6 
os  religiosos  benedictinos  e  outras  pessoas  possuidores  do  torras  áf- 
rendam  as  que  possuem ,  achei  que  os  ditos  religiosos  aá  arrendárh 
por  esiimnçno,  conformo  a  qnalidado  e  quantidade  das  \urg\mM  qtiè 
H)^  ààOé  Qtíd  os  cxc.*"  viscondes  e  ainda  alguhS  òutro^  particularél 
arrendatc  a  2^000  réis  fior  Cada  um  escravo  de  enxada  com  qiíè 
trabnlharem;  e  este  é  ò  estylo  em  geral  praticado  pelos  que  dÍo  teíTras 
de  arrendamento  annual. 

O  mahwò  éisiylo  é  aOtigo  descfe  o  rempo  âo^  óxtinctós  padres  da 
(fòrfípahhiá,  em  quasi  todas  as  terras  que  possuiram  n^ost)  Amòriòá 
e  fiòaram  obsorvnhdo  outras  pessoas,  a  exemplo  d'aquelle!t,  ftcanJò 
fkV  frrbittiò  de  rada  um  foreiró  introduzir  os  encravos  ^uó  lhes  pâ- 
rècfés^,  porquê  á  proporção  do  numero  érôscnríi  áuriírienleítteníe  6t 
éttétíâtítú^MúH,  cujo  arbitilo,  si  me  fdra  permiliiilo,  confi  approvrçíiò 
dô  v.  éxô  *  O  fizera  pôr  em  pratico,  pois  porsuado-mô  importará  ettú 
ddbrads  somnAd  da  ^ue  se  tira  de  rendimento  aOituat  das  sobreditas 
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E'  quanto  posso  informar  a  v.  exCi'  que  mandará  o  que  fòr 
vido. 

Rio,  18  de  Janeiro  de  1799.  —  O  desembargador  juiz  conserva- 
dor, Francisco  Alvares  de  Andrade, 

Segue  se  a  lisla  do  rendimento  dos  foros  das  terras  da  exlincta 
aidéa  elc 
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Carta  do  sargento-tnòr  Josi  Thomaz  Brum,  datada  de  S.  Sal' 
vador  a  24  de  Março  de  1792. 

Sr.  coronel  Gaspnr  Jocé  de  Mattos. 

Em  olBcio  de  21  de  Janeiro  foi  sorvido  o  '}]].'•  sr.  ronde  vire-roi- 
declarar-me  por  v.  s.  n.lo  convir  o  f'slaJ)eleri mento  o  nldencSo  dos 
imlios  nas  terras  que  ofTorecc  João  Liii7.  Mediado,  peios  fundamentos. 
D'elle  exarados,  mandando-me  ao  mesmo  ten>p«)  procu'-ar  terreno 
devoluto .lunge  das  fazondiís  dos  particulares.  Em  sua  pratica  exe- 
cuçnu  lo;^o  assim  o  declarei  ao  reverendo  missionário  capiudiinlio  fr. 
Angelo  Maria  de  Luca,  animando-o  u  persnadindo-o  com  a(|iiella 
força  dcinlimaliva  quo  me  foi  possivel,  m.is  ello  se  portou  com  ins* 
tavcias  e  expressões  que  pareciam  allwíias  de  seu  saneio  e  humilda 
insliluíOy  teimando  sempre  [K)la  nldea^Nlo  em  lo^^ar  povoado. 

Eui  oíTicio  de  3  de  Fevereiro  fui  ser\  ido  o  dito  cxc""*  sr.  do  mesmo 
moílo  deierminar-me  á  conscTvaçào  do  referido  reverendo  missionário 
e  Índios  no  logar  dcsspprovado,  e  que  lhe  prestasse  todos  os  possíveis 
auxílios.  Que  sem  |)erda  de  tempo  informasse  si  é  pantinoso  e 
doentio  aqnelle  logar  por  mim  apontado,  que  o  dito  reverendo  luis- 
sienario  havia  rejeitado;  que  exlen^âo  tem  o  terreno  que  cede  Joáo 
Luiz  Machado  de  testada  e  fundo,  e  quem  é  o  legitimo  proprietário 
d'elle  e  por  que  titulo :  si  tem  algum  inconveniente  o  estabelecimento 
da  aidéa  n*este  logar:  a  despezaque  poderá  fazer  a  fazenda  real  com 
economia  n'esta  obra,  caso  se  mande  fazer,  com  attençâo  aos  parti- 
culares soccorros:  o  rendimento  que  d5o  annualmenle  os  foros  da$^ 
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ferras  da  extincfa  aidéa  dos  Giianilhos,  e  o  qunnto  se  acha  em  ser, 
rerommendando-ine  uno  omilla  cu  a  menor  circurnslancin  pnrn  o  in- 
teiro corihecíinenio  d'esta  tâo  irr.porlnnto  matcria  e  por  S.  Moges- 
tadu  tno  recommcndada.  Certifiquei  logo  ao  dito  padre  das  pias 
intenções  de  s.  exC  proteslando-liie  todos  os  soccorros  de  que  eite 
oecessilasse  e  passo  a  cumprir  o  seu  conteúdo. 

O  lognr  que  apontei  ao  dito  padre  o  elle  regeitou  me  informaram 
ser  lavradio  e  capaz  para  todo  género  de  plantação :  podo  ser  que  elle 
tcnlia  alguns  lognres  pantanosos,  pois  lodo  esto  continente  e  fazendas 
os  tem,  por  isso  nâo  deixa  de  ser  ferlilissimo  e  de  tirarem  os  que  a 
cultivam  as  grandes  utilidades  (|uc  sâo  constantes.  Em  quanto  ser 
ou  nào  doentio,  todo  o  logar  próximo  ao  rio  Morialiê  e  Parahyha  em 
tempos  do  agua  o  é,  assim  romo  é  tndn  tste  continente.  A  resposta 
de  Jt»ào  Luiz  Mnrliado  (Di»c.  LXII)  deixa  ver  jsor  o  terreno  doado  de 
200  braras  de  testada  e  uma  légua  de  fundn,  assim  como  deixa  ver  o 
mais  que  (ff  lie  se  depreliende,  niio  me  sendo  possível  compreliender 
quem  soja  o  seu  legiTuno  proprietário,  nãoi^ó  pela  sua  diTlaraçào.  mas 
lambem  pela  averiguaç/So  a  que  prore<li:  sen«lo  corto  que  o  dito 
João  Luiz  o  (lossue  como  parlo  do  engeidio  que  comprou  a  João  Alves 
de  Araújo,  que  dffMiis  a  pcnliorou  ,  assim  cumo  taudjiMn  outras  pelo 
<]uo  mostra  a  certidno  (Doe.  LXUl).  O  est.ibulecioiento  da  aldôa 
n'esle  logar  o  considero  cbcio  de  muitos  inconvenientes,  pi^njunnlo 
sendo  elle  encravado  em  fazendas  populosas  de  escravatura ,  parece 
que  mal  poderão  ser  os  Índios  cbrisliauísados  e  postos  n'ar]uelle 
socego,  que  indispensavelmenie  se  rerpier  em  um  esUibeIccim.nto 
novo  e  em  um  estabelecimento  do  gente  barbara,  que  pela  sua  natu- 
reza é  dcscordiada  e  pelos  seus  costumes  apta  para  todo  o  género  da 
maldade,  ainda  qu;tudo  s.  mageslade  no  directório  dos  índios  manda 
so  admiitir  nas  aldòas  e  populações  d'elles  pessoas  de  iim  exemplar 
procedimento,  equo  exemplar  procedimento  podem  teres  escravos 
•das  fazendas  a  elles  próximas?  £  com  quem  indispensavelmente  iiào 
ile  viver  quasí  em  communi?  A  fazenda  real  parece  também  qud 
com  o  estabelecimento  no  dito  logar  ba  de  soffrer  inconvenientes» 
fois  dubsisliiido  os  Índios  (o  que  uSo  é  de  esperarj  e  cresceudQ  logo 
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h^  4^  ?ir  •  n^r  poMO  o  terreno  pftrt  a  ma  accommodaçlo  a  cila  a  lar 
Dj^igada  a  pagar  as  fnend»»  que  IJie  fuztm  ladoa,  privando-ia  «o 
meauio  tempo  dos  seus  respectivos  diximos  a  in^is  dineitoa. 

JEin  panno  de  1753  foi  s.  mngestade  servido  dar  ao  reverendo 
padro  fr.  Manoel  de  S.  Roque,  ministro  provincial  da  província  da 
Conceição  para  os  índios  Guanillios  uma  sesmaria  de  «ma  légua  de 
tl»tada  eom  duas  de  fundo  no  Caxoeiro  do  rio  Mnriaii^  até  o  (agnr 
ebamado  Facio  da  parte  do  Sul  como  so  mostra  da  certidão.  Mandei 
fiaminar  este  l^r  e  acbei  o  que  consta  da  informação ,  e  segundo 
flÍA  nem  um  me  parece  tfio  próprio  e  de  tantas  vantagens  para  os  tina 
^  que  se  propõem  o  dito  padre.  Como  clle  é  ja  dos  iiidios,  olk)  está 
^utjl  e  devoluto  por  este  niolivo  e  se  nfio  tem  dado  a  muitos  que« 
If  jp  pediik),  por  esia  razão*  Aqui  nfto  tem  os  índios  quem  os  iiuiuíele, 
l^çm  queo)  com  exenvplus  e  ncçOes  poriurlxt  e  desmanche  asiiposlolicaa 
|adi<;a^  o  catbolicas  inslrncçOes  do  mesmo  reverendo  padre.  E  ai» 
4^dus  neile  os  mesmos  índios,  até  se  pófie  esperar  que  as  terras  d'esle 
|Par(âo  (qMO  di/em  serem  de  bom  terrfto]  se  cultivem  o  que  nâoiem 
iOintâcido  |*e1a  diíBculdade  que  encontram  estos  povos  na  adminia- 
trácio  dos  sacrnmentos,  ficando  d'tíste  modo  os  reaes  dominios  de 
K,  inages(ado  mais  úteis  e  o  seu  real  pntrimonio  augmcntado.  Isto 
n  (Himprova  eom  o  que  se  vé  com  a  aldèa  de  S.  Fidelís  (que  náo  fica 
•m  ipenos  distancia  dWi  villa  do  que  este  lognr),  porquanto  adiando- 
a9  aquejiea  senões  incultos  alé  o  annu  de  1779  em  que  foi  fundada, 
a^  contam  n'elles  hoje  muit<ns  fazendas  e  ja  algumas  acima  deil#. 
Além  d'esia  sesmaria  o  mencionodo  reverendo  padre  tinh,a  cm  outro 
t^mpp  escolhido  o  legar  chamado  o  Morro  da  Onpi  e  n  ell«  por 
Urd^oi  do  exe.***  sr.  don  Luiz  de  Vasconcelios  mandado  ao  mestre  de 
faenpo  fazer  serviços  como  se  vé  da  sua  carta  (Doe.  LX1V.|  O  aer 
4peotio  i  bem  saLido,  como  p  fiea  dito,  quo  todo  este  eonoinente 
I»  é»  eo  partes  mais  e  menos;  sendo  eeno  que  as  margens  do  rtp 
Noriahi  iodas  assim  o  sfio,  e  que  aquelle  logar  dado  é  na  margem 
4»  mesmo  rio  o  só  diíTere  o  estar  povoado.  A  aTaliaçao  mostra  em 
quaoio  pôde  montar  a  despeza  ào  obra,  no  caso  de  se  faier  no  loga< 
4ft  aprowaçio  do  padiio  e  poderá  ler  dimipuiçâo  havendo  «saaolas  Á^ 
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noradoits.  !^orém  nfio  posso  n«m  dovo  doixar  do  pondorar  quo  «Mi 
indios-&6o  ostfio  oíndâ  flâs  cireumstancias  do  com  ollos  so  fazor  umo 
tal  despeza ,  visto  a  sua  inconstância ,  pois  a  carta  (Doe  LXIV) 
deixa  assim  ver  o  eu  mesmo  depois  da  minha  estada  aqui  tenho 
sabido  o  terem-se  retirado  pam  o  mato  varias  vezes ,  deixando  so  e 
padre,  demorando-se  n'e!le  tempos,  o  que  também  o  dito  padre  assim 

m'o  disse  em  uma  occasião.  A  certidão mostra  ser  o  readimeiUD 

dos  foros  da  extiiicta  aldéa  95^300  rérs  assim  como  a  outra  cer- 
tidão   acbar-so  em  ser  na  mão  do  thesoureiro  a  quantia    d^ 

160j2)156  réis.  Procedi  a  uma  seria  e  individual  avcríguaçào  das 
pessoas  que  se  acham  estabelecidas  nas  terras  do  mesma  extincta  aldèa 

além  das  indicadas  na  certidão e  vejo  serem  56  como  consta  da 

relação asquaes  nada  pagam,  nem  apresentaram  titulos  alguns, 

e  so  cuido  que  assim  se  situaram  por  vontade  própria,  causando  no- 
táveis prejuizos  ás  mesmas  terras  e  ainda  as  fazendas  maiores  porat 
irem  introduzir  nos  limites  d'ellas,  vindo  d'este  modo  a  não  se  fazeredi 
lubsistiveis  em  razão  de  lhes  destruírem  os  matos  aproveitando-os  é 
vendendo-os  para  as  moagens  das  fazendas  que  te  acham  na  paru 
opposta  ao  rio  Para hyba  e  serrando  mndeiras^  o  que  me  consta  atéo  anoe 
de  1783  estar  prohibido  paio  ouvidor,  que  então  era;  pondo-llm 
também  esta  condição  nos  termos  de  aforamento  que  mondou  lavrar. 
Não  posso  deixar  de  lamentar  e  representar  a  v.  t.  a  desordem  e 
desprezo  com  que  esta  importante  funcção  ân  ministério  dos  ouvidoree 
é*esta  capitania  e  dos  seus  respectivos  juiz»?s  privativos  tem  sido  irt- 
teda  desde  aquelle  tempo  para  que  v.  s.  a  haja  da  representar  ao  illi.^ 
B  exe."*  sr.  eonde  vice-rei  atím  do  mesmo  sonbor  mandar  dar  ufda 
efQcaz  providencia  de  modo  que  cada  um  pague  o  que  razoavelmenie 
tbe  fòr  arbitrado,  segundo  as  legitimidadesde  suas  possessõese  lançar 
fora  aquelles  que  se  acham  nos  limitet  dos  outros  que  pagacd  pãn 
iassim  Gear  cessando  o  barulho,  que  causam  com  piolixoa  pleitos  d  o 
prejuízo  que  se  segue  á  applicaçáo  doeste  rendimenio,  sendo  servidb 
ti  mesmo  senhor  mandar  entregar  a  quem  bouvor  do  encarregar  eng 
tf  ligeneia  todos  os  livroe  de  oforamentoa  que  se  acham  no  juizD  pri- 
Htitan^essa  cidade,  pois  o  que  aqui  ha  é  unicamente  o  daa  cargas 
ivn  01 
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com  bastante  confiifAo,  resultando  da  falta  d^aqiiellos  livros  nSo  so, 
poder  sabor  segundo  os  diminutos  foros  antigos  o  lotul  rendimento; 
nem  os  juizes  poderem  obrigar  aos  colonos. 

E'  o  que  pos.^  informara  v.  s.  que  com  a  maior  exactidão  procurei 
eabor,  e  s.  cxc*  mandará  o  que  fôr  servido. 

Villn  do  S.  Salvador,  24  do  Março  do  1792.— Jos^  Thomaz 
Brum^  sargcnto-iuór. 


LXIl. 


Concessão  tts  terras  feitn  por  João  Luiz  Machado,  em  26  de  Fe- 
vcreiro  de  1792  para  fundação  de  uma  nova  aldCa. 

Concedo  no  M  U.  mÍ5>ionnrio  fr.  Angelo  Mnri.i  de  Lura  200  bra- 
ças t\<i  terra  pnra  n'clh  siitiar  uma  U'>va  Mèn  di  iudios,  rujn^  Iltp.is 
fturlaro  seroui  em  um  lo;ri)r  a  quo  chnrnnm  a  Cotiteuda,  c  dividem 
pela  pnrte  de  cima  com  a  fnzenda  do  Manoel  Pereira  da  C^slo  o  p:da 
parlo  dt)  bnixocom  a  miuhj  f.izendj  o  euguulio  í\o  T»bnl:n;;a  â  beira 
do  r'o  Moiialió  o  fnndns  para  o  seilào,  uma  legun.  E<las  terras 
furam  vendidas  por  próprias  e  na  medição  da  le;;un  que  se  mediu 
por  (inliMu  do  dcsembar;,'ndor  ouvidor  Joaquim  José  G>iliubo  Masca* 
rcniias  tlcaram  comprehendidas  na  legun  ila  cxliucla  aldôa  do  S«  An- 
tónio dos  Giiaruihus  e  corre  litigio  ser  ou  nâo  ser,  e  n^ijrjnello  mesmo 
Ingnr,  que  desisto  para  a  factura  da  dita  aidé.i,  se  quer  introduzir 
tliaiiiando-lhe  seu  Josó  Gonçnives  Teixeira,  que  tal  nHoé,  o  de  mitdia 
]i\ro  vontade  a  concedo  ao  mesmo  reverendo  missionário  por  benc- 
lÍL'iu  nfio  so  a  mim  como  Lnmlicm  a  todoi  os  moradores  d*eslo  couii* 
jicntu  pelo  iucommodo  que  ilies  causa  a  longitude  da  freguezia  o  o 
BSSÍ>rirao  suncto  s;icriricio  da  missa  por  cansa  dos  laboriusos  cajni- 
nlius«  lougiiudee  inundação  de  agua,  e  lambem  por  salisfazeraquello 
litfuemcriío  religioso ,  ijuo  tanto  se  euipeidia  cm  reduzir  a  aqucllíS 
indiojs.o  livrar  de  outras  ruínas  que  estes  cosluumm  causar,  e  assim 
liiesmo  não  deixarão  de  continuar,  arruÍ!i:indo  nâo  so  a  mim  siuâo 
a  miiiios  vizinhos  da  miulia  fazenda  ^  maiundo  gados  e  outras  cria* 
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çOes,  dasSruíndo  ns  Invourns  o  pinntns  quo  servem  para  snstontaçlo 
dos  donos  o  niais  domoslicos  das  re-^paclivas  f;izôiidas  por  ficaram 
situados  cnlre  variís  r;i7.endns,  o  paiM  as3iin  mesmo  so  furmar  a  aidéa 
da  que  50  li-íih.  scMÍn  prtrií:o  j^asiar  ao  mcnns  2  mil  cruzados,  alóm 
de  al.:íiim  adjntorio  dos  morailoresdo  cnuiimMilo. 

Piíssoi  usle  papel  an  sr.  sari^enlo-mór  J<»sc  Tlmmaz  Bnim  por  cllô 
mo  pedir  para  inellior  vir  iio  cuidiociínenlu  das  terras  qwo  ou  du^i^lia 
para  a  facliira  do  nnva  aldôa. 

Villa  do  S.  Salvador,  2G  do  Fevereiro  dj  1*732.-/0^0  Luis 
Machado. 


LXIII. 


Certidão  de  Joaquim  José  da  Silca  Furtado  de  Mendonça,  pa%* 
,   sada  em  22  de  Mario  de  1792  de  ordem  do  cond^  vicerei.  . 

Joaquim  Jd^ó  da  Silva  Furtado  do  Mf-n-lonça,  laboUiâo  publico 
do  jiniicial  o  uolas  u'e>ta  villa  de  3.  Salvadur  di  Par.iliylia  d»  Sul 
e  sou  termo  por  s.  m.igcsiado  fidelíssima  quo  Dcos  guardo  Ac: 
Cerlifieo  quo  reven  lo  os  autos  do  (ixucuçâo  cm  quo  ó  oxequciilo  ò 
sargento  uiór  Gregório  Francisco  do  Miranila  como  syiulico  gt»ral 
dos  roliííiosos  fr.iuciscanos  dV-slo  contiuíuilo,  o  executado  o  nlfiíres 
Jono  Luiz.  Machado,  dos  ditos  autos  consta  passar- se  mandado  do 
penhora  para  se  fa/.er  nos  hcns  do  exccuindo ,  cuja  penimra  so  uno 
Qch.)  em  juizo.  Outros  do  capitão  Braz  Carneiro  L'.'à<i  contra  ti  ilito 
alferes;  dV-lles  so  mostra  fa/.cr-se  poidinra  nos  b^ns  d'eslo.  Outros 
em  (pie  ó  cxequemo  Ignacio  Alvos  d.i  Cunha,  e  executado  o  mesmo 
alfíires,  ondo  comUi  pissar-se  mandado  de  penhora  contra  o  nusmo 
executado,  quo  tjMíboiíi  se  nâo  auli.i  cm  juizo.  Outros  docapiíáo  José 
Aulonio  Lisboa,  oxoipiento  o  executado  o  sobredito  alferes  Jo«no  Luiz 
Slacliado,  dos  quaes  se  montra  pass^ir-so  mandado  do  penhora  contra 
o  executado  quo  se  nHo  acha  em  jui/o.  Outros  do  sargenlo-mór  An« 
tonioJosóda  Cunha  exequente  contra  o  mesmo  alferes  executado; 
'â*olles  consta  penhorarem-se  bens  do  dito  executado;  o  outros  do 
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Jfilo  AWm  ()•  Araujo  oxeqaenle  e  executado  o  mesmo  alferât  e  d'eU«. 
•e  moBtra  passar-se  roaodado  gue  se  nfio  aciía  em  juizo  e  nem  n'âsu 
ffecução  corre  litigio  com  os  herdeiros  do  dito  João  Alves  de  Araújo 
fallecido  da  vida  presente.  Passo  o  referido  na  verdade  e  aos  expen- 
didos autos  me  reporto  em  fé  do  que  Gz  passar  a  presente  por  mim 
subscrípta  e  assignada  em  cumprimento  da  ordem  do  ilL**  e  exc.*^ 
ar.  conde  více-rei  do  estado  que  me  foi  dirigida  pelo  sargonto-mór 
José  Tbomaz  Brum  n'esta  sobredita  villa  de  S.  Salvador  da  Parahybe 
ia  9ul  aos  22  dias  do  mez  do  Março  do  anno  de  1792.  Eu  Joaquim 
José  da  Silva  Furtado  de  Mendonça  tabelliáo  que  o  subscrevi  e  as- 
signei.  Joaquim.  José  da  Silva  Furtado  de  Mendonça. 


LXIV. 


Carta-  do  mestre  de  campo  José  Caetano  de  Bareetlos  Coitinho. 
datada  de  Quiçaman  a  14  de  Dezembro  de  1792. 

III."*  sr.  sargento  mór  José  Thomaz  Brum. — Vejo  o  que  vm.  me 
diz  sobro  o  que  quer  saber  a  respeito  da  aldeação  dos  índios  Puris 
ou  Coroados,  o  vou  a  dizer-lhe  o  que  n*esia  matéria  sei  e  por  mim 
passou.  O  reverendo  niisisionario  fr.  Angelo  de  Luca  na  contó  que 
deu  ao  exc."**  sr.  Luiz  de  ^nsco^ccIlos  lho  disse  que  os  ditos  Índios 
ae  queriam  ftldear  no  lognr  chamado  Morro  da  Onça,  e  que  este  era 
o  seu  goslo,  Je  que  resultou  ordcnar-nie  o  mesmo  sculior  mandasse 
fazer  nhi  um  roçado,  assisiir  com  farinhas  e  alguns  mantimenltis  aos 
mesmos  Índios  á  ciisla  dos  moradores  do  Moriabó  e  serláo  da  Pa- 
rahybo,  e  fazer  algumas  planlações.  Cumpri  a  d ila  ordem  fazendo 
um  roçado  no  diio  logar,  em  quo,  segundo  a  minha  lembrança,  se 
plantou  algum  milho,  e  também  assisti  aos  mencionados  indíos. 
Adoeceu  o  sobredito  padre  o  quando  ficou  melhor  tornou,  mas  nào 
sei  se  continuando-lhe  as  moléstias  so  desgostou,  pois  sahiu  para  a  fa- 
zenda do  alferes  Francisco  Nunes  com  os  referidos  índias  aonde  anlos 
do  passar  para  aquclle  logar  do  Morro  da  Onça^  tinham  estado,  indo. 
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t  voltando  para  o  mato,  como  é  do  seu  costume.  Ficou  desamparado 
aqueile  logar. 

Passados  tempos  depois  de  se  lerem  retirado  os  índios  para  o  mato, 
sahiram  na  fazenda  do  cnpiíào  Luiz  Manoel  e  companhia,  aonde  esti* 
veram  alguns  dias  e  voltaram  outra  vez  para  o  mato,  tornando  depois 
a  sahirnadita  fazenda  do  expendido  alferes,  d'onde  então  o  referido 
missionário  novamente  os  conduziu  para  a  mesma  fazenda  do  dito 
eapitâo,  eali  ou  nas  suas  vizinhanças  pretendeu  aldea-ios,  a  cujo  Bài 
passou  ao  Rio  de  Janeiro,  aonde  eu  então  estava  e  comprehendondo 
o  ili."°  e  exc."*  sr,  condo  vice-rei  as  diíBculdades  o  prejiiizos  graves 
que  se  seguiam  nâoso  para  a  cathechisaçâo  d'e1Ies,  mas  também  para 
a  fazenda  real,  mo  ordenou  vocalmente  os  aldeasse  em  terras  devo-» 
lutas,  aonde  elles  podessem  sem  embarnço  ser  instruídos  e  estes  povos 
conservados.  Recolhi  me  a  esta  villa,  e  tratando  com  o  sobredito  revê* 
rendo  missionário  sobre  o  logar  da  nideaçao ,  todos  que  lhe  apontei 
foram  de  sua  dosopprovai;ao ,  insistindo  sempre  no  logar  que  havíl 
proposto,  e  era  o  referido  do  fnzenda  do  mencionado  copiíflo  ou  da 
sua  vizinhança,  e  n'este  estado  se  conservou  alô  que  vm.  foi  qncarre* 
gado  d'esta  diligencia. 

Devo  dizer-lhe  que  a  ordem  que  tive  do  exc.""  sr.  Lniz  de  Vas- 
concellos  para  a  assistência  dos  índios  pelos  expressados  moradores, 
era  alé  se  concluirem  as  demarcações  das  torras  da  exlincta  aldéa 
do  Sancto  Anlonio,  pois  pretendia  que  os  foros  d'eslas  se  applicassem 
para  as  despezas  da  nova  aldéa  dos  Piiris  e  para  a  de  S.  Fidelis ,  a 
que  achando-me  na  cidade  o  desembargador  Veiga  juiz  privativo  da 
dita  oxiincta  aldéa  informou  ao  cxc."*®  sr.  conde  terem-se  concluidô 
a  demarcaçíio  e  aforamentos  mandando  ao  me^^mo  tempo  ordem  aò 
yuh  ordinário  para  cobrar  os  foros  e  assistir  ao  dito  missionário,  e  cuja 
ordem  foi  servido  o  mesmo  senhor  mandar  m'a  aberta  para  a  ler  e 
remeller,  o  que  com  effeilo  assim  fiz;  sendo  certo  quo  taes  aforamenlos 
ainda  csl9o  na  mesma  desordem  em  que  se  achavam  antes  d'elle  ser 
nomeado  juiz  privativo,  como  é  constante. 

Eu  queria  ser  o  próprio  portador,  mas  o  acbar-me  molestado  com» 
um  grande  defluxo  me  embaraça,  mas  não  o  protestâr-me  sempre 
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prompto  no  seu  serviço  como  quem  é  — Do  vm.  muito  obrigada  to* 
neniilor,  José  Caetano  de  Barcellos  Coiíinho. 
Quiçaiuon,  14  do  Março  do  1792. 


LXV. 

Caria  de  fr.  Angelo  Maria  de  Luca,  missionnrio  capuchinho 
datada  de  5.  Fideli$  a  VJ  de  Agosto  de  n^\. 

Sr.  sarfçcnlo-mór  Jo^c  Thomnz  Brnm.  —  Cnmmiiniq:ici  com  o 
moii  compariticiro  o  p:i(iro  ir.  Viclorino  do  Caiiihiasco  tudo  o  quo 
pn.csei  com  vm.  n  rnsptíiio  dn  aldeaçno  dos  índios  Puris  c  víi«iih)s  a 
concluir  juiilnmenle  quo  si  n  dita  aldo:iç.lo  fòr  de  p)Slo  e  voiilnde  do 
ill."'  o  cxc."*  sr.  condo  vico-rei  nflo  ha  quo  so  lho  oppôr  a  respeito 
do  lognr,  nom  do  tempo  nem  do  modo;  mando  eilo  e  tuilo  so  fjrá, 
o  qualquer  do  nós  dons,  como  verdadeiros  vassalos  o  missionário» 
capucliinlics  pela  gloria  do  Deos,  salvação  das  olmas  o  serviço  da 
magoslade  estimes  proinplos  a  dar  o  sangue  o  n  vida;  so  aos  índios 
que  nâo  rcco:dioreiu  a  Deos,  nem  aos  homens,  ninguém  o?  poda 
obiignr  pelo  qne  si  nâo  so  li/.er  a  alilóa  no  logar  e  tempo  que  Si^ja  dd 
seu  agrado  haveria  pnrigo  grnn  lissiino  deso  traludiíai*  dchaMo.  Com- 
tudo,  ja  que  vm.  nos  faz  a  lionra,  para  acertar  melhor  em  um  ponto 
Ifio  ossan-jial,  do  p;}«lir  o  no>>rt  p.irercr,  somos  a  di/.or,  que  consido- 
radas  as  circumslaneias  iodas  necessárias  não  ha  nVslas  pirageus 
terras  devoluias  capizos  para  n'ullas  se  fazer  a  dila  aldeaçào,  pois 
para  a<ile  cffdilo,  no  espaço  dVsios  três  annos  passados  cu  fiz  allis- 
siu:asililigencias,  comtícoi  a  f:izer  roçniios  o  planlacõíis,  cheguei  a  ir 
para  o  Rio  do  Itipamerim  acima,  longo  d*aqui  umas  40  léguas,  mas 
tudo  fui  debalde,  c,  o  que  foi  peor,  alcancei  doenças  gravissimas  o 
compridas,  e  por  duas  vezes  cheguei  á^  porl;is  da  morte;  ra/.no  pela 
qual  o  senhor  in?^tre  de  campo,  que  leve  as  mesmas  ordens  que  vm. 
tem,  de  me  assignar  terras  devolutas  para  a  aldeaçào  dus  iudios  nSo 
pôde  concluir  cousa  alguma.  As  terras  devolutasque  vm.  me  apontoa 
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no  Morialió  ácimn,  as  vi  com  os  meus  olhos  e  nlém  de  serem  pela  maior 
pnrití  brojus  e  monos,  são  muito  doentias.  Aqiielins  que  me  apontoa 
no  Paraiiybo  ócimn,  além  de  estarem  entre  morros  ecachoeirosliorro* 
rosos,  estilo  possuídas,  ou  para  inellior  dizer  infeccionadas  pelos  Índios 
Cornados  rui)eUles,  ainda  inimi<;os  morlacsdos  Puris.  Aquellns  finaU 
menle  que  vni.  me  apontou  nos  fundos  dns  terras  que  possuem  o 
Capitão  Luiz  Manoel  c  o  sargento-mór  Manoel  Pereira  nâo  posso 
dizer  si  sâo  boas  ou  más,  porqtic  nâo  as  vi,  porém  consla-me  que 
cMHo  em  deiniHiila  entre  o  dilo  sargenlo-mór  e  o  capitão  ieronymo 
Piíiio  Neto,  o  qual  paroce-me  que  ouxi  dizer  que  ja  la  fez  alguma 
lavoura,  pulo  que  nâo  se»  podem  di/.cr  absolutamcnlo  devolulns,  o  si 
csli"er  na  inâo  de  vm.  .«upe^ar  esta  dilílculdndís  nflo  fel  sisepnderáô 
superaras  outras  dos  gislos  o  tr.ibnlJios  grnndí>5Í(no$,  que  infulli^ 
vchnenie  liân  du  levnr  para  reduzi-las  á  culliv.'ii;âo  o  fubricar  se  ao 
depíjiá  a  íddô.i,  especialmente  por  est.ircin  distantes  da  margem  do 
ri",  por  ruja  cansa  é  preciso  abrir  caminhos  trabalbosos  e  carece-so 
de  carrns  de  bois  c  de  b^st.is  para  os  tríinsportes,  c  campo  para  sus- 
tenta-las o  gente  para  irata-Lis  e  andar  com  ellas. 

O  que  sii[»()Oslo,  direi  por  ultima  conrhisâo  que  si  o  ill."»  e  exc.*» 
sr.  vico-rei  houvesse  por  bem  do  me  assignar  ao  menos  300  braras 
de  terra  de  tesiada  á  margem  do  rio  Morinhò,  cujos  fundos  fossem 
flcabar  nas  rofiMÍilas  terras  devolutas,  poderia  eu  principiar  a  arran* 
cliar-me  á  margem  do  rio  para  ao  depois  entrar,  si  fôr  possivcl,  a 
fabricar  para  dentro,  e  si  possível  nâo  lòr,  levantar  a  aldéa  no  mesmo 
iogar  fa/.endo  para  dentro  as  roças.  DV'StH  fórnun  acho  eu  qiio  seria 
mais  suave  e  algum  dirdieiro  que  haja  de  se  pap[ar  para  as  bemíet- 
torias,  sendo  pouco  veria  a  poupar-se  com  moita  sobra  nos  gastos 
mais  limitados,  que  leva  a  fabrica  e  morada  á  margem  do  rio,  do 
quo  levaria  devendo  ser  por  dentro  terra. 

Com  isto  tudo  porém  Deos  me  livro  de  pretender  eu  fazer  leis  a 
vm.  e  muito  menos  ao  exc."  sr.  vice-rei  ou  a  qualquer  outro  meu 
legitimo  superior.  Sou  italiano  do  naçào,  comludo  (tornarei  a  re|iclír 
o  que  disse  ja  no  principio)  como  morador  n'estas  conquistas  pro- 
U:slu  a  mais  submissa  vassalagem  â-s^borç  rainha  o  a  lodos  os  seus 
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mmistm  subalternos,  a  como  missíonarío  capochinho  profasso  ama 
obediência  cega  aos  meus  superiores  em  tudo  o  que  nfio  fòr  peecado. 
Pelo  que  se  julgarem  ao  contrario  do  que  eu  me  tenho  expressado 
e  qualquer  dos  meus  superiores  ou  rm.  como  lugar-tenenle  do  sr. 
vice-rei  me  mandarem  o  contrario,  estou  promplo  a  obedecer  juae- 
tamente  com  o  meu  rompnnlieiro,  pois  jnncto  com  elle  sou 

De  vm.  o  mais  humilde  e  obediente  súbdito  fr.  Angelo  Maria  d$ 
Xttca,  missionário  capuchinho.  Aidéa  de  S.  Fideiis,  19  de  Agosto 
•de  1791. 


LXVI. 


'Officio  ào  juit  de  paz  Josi  Joaquim  àa  Silva  datado  de  Í3  àè 
Dezembro  de  1834. 

III.*»  sr.— Acroso  a  recepção  do  officio  de  ▼.  s.  datado  de  19  do 
passado  em  o  qual  me  requisita  as  necessarinâ  informnçOes  relativas 
aos  iudios,  prira  pí>der  cumprir  a  dôlorminnçâo  do  exc.**  sr.  presi- 
dente d'esta  província.  Satisfaço-o  da  maneira  seguinte: 

Ha  n'csto  curato  170a  180  índios  Coroados  e  a  maior  parte  situados 
em  uma  sorte  de  terras  que  pelo  missionnrio  fr.  Tliomaz  ja  fallerido 
lhes  foi  mnrcado  acimn  d'es(e  arraial,  cujo  Ingar  é  do  vallao  d'Agua 
Preta  no  ribeiráo  das  Aréas,  que  lerá  de  distancio  três  quartos  a  umá 
legua  do  terra,  os  qiiaes  vivem  de  suas  rocinhas  e  conducçõcs  de  ma- 
deiras, lia  no  lado  do  Norte  uma  porção  de  índios  Puris  que  constará 
do  500  a  600,  osquncs  vivem  a  maior  parle  pelos  matos  e  se  chegam 
aos  habitantes  do  rio  da  Pomba  para  haverem  o  necessário,  trazendo 
poaias  para  com  elles  negociar.  Em  alguns  d*aqoijlles  moradores 
existem  algumas  famílias  dos  me<:mos  ja  domésticos,  e  pelo  reverendo 
fr.  Florido  foram  baptisados  bastantes,  porém  vivem  na  mesma  lei 
natural  a  maior  parle,  havendo  necessidade  de  aldeamento  para  elles 
para  assim  serem  educados  e  evitar  se  o  damno  que  causam  por  furtos 
tas  plantações  dos  habitantes;  ó  quanto  posso  informar  a  v.  s.  a  quem 
Deos  guarde  por  muitos  annost  ' 
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Curato  de  S.  Josc  Je  Looiíissa  da  Mh  da  Pedra,  13  de  Dezembro 
de  1834. 

111.'^  sr.  juiz  de  orpbàos  da  villa  de  S.  Salvador  de  Campos. — 
José  Joaquim  da  Silva  ^  juiz  de  paz. 


LXVII. 

Officio  do  missionário  capiichinho  fr.  Florido  de  Castello  da- 
tado de  22  de  Junho  de  1835. 

III."*  sr  — Para  salisfazer  o  officio  que  v.  s.  me  remelteu  no  dia 
20  de  Junho  do  corrente  anno,  pedindo-me  um  esclarecimento  aos 
quesitos  que  vieram  inclusos  acerca  dos  índios.  Sou  a  dizer*lhe  quo 
eu  tenho  baplisado  desde  o  anno  de  1827  ató  ao  anno  presente  a 
quantia  de  pouco  roais  ou  menos  de  1440  de  ambos  os  sexos  das 
nações  seguintes:  de  coroados ,  puris,  coropó  e  boticudosque  todos 
estão  dispersos  nas  margens  dos  rios  Parahyba  e  Pomba ,  e  vivem 
debaixo  da  protecção  de  familias  brazileíras  quo  ahi  os  cultivam  em 
serviços  ruraes.  A  naç2o  coroada  está  morando  nas  suas  terras  que 
a  coroa  lhe  concedeu  pegado  ás  terras  do  mesmo  arraial ;  porém  estas 
terras  não  estão  medidas  e  nem  demarcadas.  A  nação  puri  tem  na 
margem  do  rio  Pomba  o  principio  de  2  aldeamentos  com  boas  derru- 
badas; um  nos  fundos  das  Frecbeiras,  outro  no  Caracol,  que  dei 
principio  desde  o  anno  de  1833,  e  ahi  acham-se  estabelecidos  alguns 
índios  e  brazileiros.  Este  serviço  o  tenho  feito  com  algum  adjutorio 
que  o  ex-imperador  mandou  repartir  pelos  mesmos  indios  no  anno 
de  1829,  constando  do  algumas  ferramentas  o  pano  de  algodão  quo 
pelos  ditos  distribui ,  e  ainda  ficou  de  resto  no  meu  poder  25  foices, 
15  machados,  8  enxadas,  18  facas,  que  tudo  distribuirei  conformo  a 
necessidade.  O  que  pertence  ao  tempo  é  um  calyces  de  praia ,  uma 
omulla  do  mesmo  metal,  duas  casulas,  duas  alvas  e  quatro  toalhas. 
Tudo  isto  me  foi  entregue  pelo  fallecido  meu  companheiro  fr.  Thomazv 
tle  Castello. 
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b'  quanto  devo  em  resposta  aooílicio  de  v.  s. 

Deos  guarde  a  v.  s.  Casa  de  minha  residência  em  22  de  Junlio  de 
1835.  ~  Ao  ill.-^  sr.  juiz  de  paz  d'este  curato  aldôa  da  Pedra.  — 
Fr.  Florido  de  CasUllOj  missionário  apostólico. 


LXVIll. 

ChUro  offieio  do  mamo  missionário  de  3  de  Dezembro  de  1834. 

111."*»  e  rev."'sr. — Em  cumprimento  ao  offieio  de  v.  s.  datado  da 
Sn  de  Novembro  decorrente  tenho  a  informarlhe  que  pouco  distante 
d*esta  povoarSo  ha  um  pequeno  terreno,  que  sempre  foi  protegido 
pelo  meu  antecessor  e  agora  por  mim  e  n'elle  se  conserva  uma  porção 
de  índios  da  nação  Coroados  e  com  alguns  Coropós  fazem  o  computo 
de  78  fogos.  Ali  vivem  em  suas  pobres  aidéas  que  mal  os  ampara 
do  tempo;  tratam  de  pouca  cultura,  sobrando-lhes  pouco  tempo  das 
eonduoções  de  madeiras  a  que  esiso  affeitos,  tendo  assim  prejuízos  em 
sues  lavouras  e  em  suas  saúdes,  causa  de  continuada  embriaguez, 
lucros  de  seus  trabalhos,  acabando  alguns  d'elles  bem  miseravelmente, 
o  que  tudo  é  passado  debaixo  de  meus  olhos  com  dó  e  magoa,  mas 
como  cidadsos  subjeitos  ja  á  administração  judicial  não  me  é  permil- 
tido  administrar-lhe  aquella  civilisação  de  que  elles  bem  necessitam 
e  que  á  falta  d'ella  a  sua  multiplicidade,  assim  vão  continuando  pouco 
úteis  ao  estado. 

Além  d'es(e  rio  e  do  Pomba  tem  a  grande  serra  das  Frecbeiras, 
que  pelas  vertentes  d*este  mesmo  lado  e  do  outro  ao  Moriahé  se  en- 
contram immensidades  de  índios  da  nação  puri,  que  vivem  por 
aquelles  bosques  mal  vestidos  e  mal  aldeados,  e  quasi  todos  pacíficos 
admittidos  á  negociação  que  com  elles  fazem,  attendendo  sempre  aos 
seus  recantos  a  que  em  algumas  estações  se  recolhem,  como  eu  os 
tenho  penetrado  por  toda  a  costa  da  mesma  serra  ató  povoações  de 
*^  Minas  Geraes,  onde  sempre  os  tenho  ido  cathechisar  chamando-os 
ao  grémio  da  igreja;  o  que  depois  de  bem  capacitados  se  dão  por 
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salisfoiius,  como  moslrn  o  n/  qiio  me  leni  peilida  o  kiplismo»  o  eu 
por  varias  vezes  e  legares  lhes  lenho  administrado  cm  conla  do  mil 
o  quarenta  adultos  e  adolescentes.    Inlent')do  o  aldeamento  d'cstes 
Índios  não  o  pude  conseguir  por  falia  de  meios,  até  que  um  mo- 
rador na  estrada  do  Minas  vendo  o  meu  desejo  oíTereceu-me  uma 
porção  do  terras  da  sua  mesma  situação  á  margem  do  rio  Pomba , 
o  com  bons  fundos  tudo  em  mato  virgem  para  eu  ali  começar  o  al- 
deamento e  admittir  os  índios d^aquelin  nação  que  se  qúizerem  aldear, 
o  tombem  para  a  commodidade  d'ellcs  e  d'aquelles  povos  vizinhos* 
ou  mesmo  que  ali  se  qúizerem  estabelecer  em  forma  de  arraial  de- 
baixo da  vocariío  do  5.  Felis.  Prelendo  ver  se  edifico  uma  capella 
(tara  o  que  ja  o  anno  p.  p.  se  estabeleceu  uma  derrubada  o  de  então 
|iara  ca  sempre  la  se  vai  continuando  com  a  cultura,  para  o  que  tem 
concorrido  muito  o  fornecimento  que  estava  em  poder  de  Domingos 
Garcia  de  Mello  para  distribuir  com  âquelles  índios,  como  ja  o  tem 
feito  com  a  maior  parte  d'elles,  tudo  debaixo  da  mesma  direcção, 
servindo  o  pano  para  o  seu  vestuário,  e  a  ferramenta  para  o  tra- 
iKilho  que  elles  mesmos  ali  tem  feito  e  o  depois  usam  d  ellas  no  seus 
aldeamentos  interiores.  £  para  a  continuação  d'aquelle  estabeleci- 
mento era  necessário  que  o  governo  se  interessasse  alguma  cousa, 
ao  menos  com  mais  algum  fornecimento  para  se  ir  introduzindo  a 
civilisaçào  n'aquelles  índios  afim  de  poderem  vir  a  ser  úteis  ao  estado. 
£'  quanto  tenho  a  informar  a  v.  s.  por  emqtianto.  Deos  guarde  a 
v.  s.  por  muitos  annos.  Hoje  aldéa  da  Pedra«  3  de  Dezembro  de 
1834.  Ill,""  e  rev.»»  sr.  padre  João  Domingos  Cimeiro ,  juiz  do 
orphãos  interino.  Fr.  Fhridoy  missionário  apostólico  e  catholico, 
cura  da  aidéa  da  Pedra. 


LXIX. 

Puris  das  Frecheiros.  —  O  que  ir  aio  sobre  elles  desde  183!  — 
por  Domingos  Garcia  de  Mello, 

Pelo  sargento-mór  Vicente  Ferreira  Alvos  do  Barcellos,  me  foi 
rommunicado  a  portaria  do  llieor  seguinte:  Tendo  a  regenria  cm 
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nome  do  imperador,  e  pela  secretaria  do  império  em  8  do  actuai  mez 
ordenado  a  esta  presidência,  mande  fornecer  aos  índios  de  nação 
puri,  habitantes  das  serras  das  Frecheiras,  eriueeram  sub-adrai- 
nistraçSo  do  missionário  fr.  Florido  da  Cidade  de  Castello,  600  varas 
de  panno  de  algodão,  80  machados ,  50  foices  e  10  dúzias  de  facas, 
para  estes  indígenas  principiarem  o  seu  estabelecimento  de  agricul- 
tura, expeço  n'esta  data  as  ordens  convenientes  á  junta  da  fazenda 
para  mandar  fazer  aquelle  supi)rimento,  entregando-se  a  vm.  na  qua- 
lidade de  juiz  de  paz  do  dlstricto,  os  referidas  objectos  para  passa-los 
ao  poder  de  Domingos  Garcia  de  Mello,  e  serem  por  esio  distribuído 
proporcionalmente,  dando  primeiro  fiança  para  a  todo  o  tempo  ser 
compellido  quando  se  conheça  por  ella  que  ndo  cumpriu  a  deter- 
minação, no  que  vm.  vigiará  cuidadosamente  dando-me  parle  do 
qualquer  eilravio.  I)eos  guarde  a  vm.  Victoria,  31  de  Ap^osio  de 
1831.  Vice-presidente  Jo$i  Francisco  de  Andrade  e  Almeida 
Morgardim. — Sr.  juiz  de  paz  de  S.  Fidelis. — E  nada  mais  se  con- 
tinha em  a  díla  portaria,  o  que  depois  de  me  ser  communicado,  me 
foi  dito  pelo  mesmo  major,  que  antevisse  um  dia  do  sabbado,  que 
era  marcado  para  sua  audiência  em  S.  Fidelis,  e  que  levasse  o  fiador, 
o  que  ficava  a  seu  cuidado  mandar  trazer  aquelle  utensílio  até  ali 
onde  eu  os  receberia,  em  vista  do  que  la  fui  acompanhado  do  fiador « 
epor  varias  vezes,  mas  nunca  pude  conseguir  o  dito  recebimento 
senso  no  dia  30  de  Junho  de  1832,  como  se  vé  no  theor  s^ínte: 
Aos  trinta  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  de  mil  oitocentos  e  trinta 
e  dous,  era  casas  de  morada  do  ill.""*sargenlo-mór  Virente  Ferreira 
Alves  de  Barcellos,  juiz  de  paz  do  curato  de  S.  Fidelis,  onde  eu 
abaixo  assignado  fui  vindo,  e  sendo  alii  me  foi  dito  por  elle  juiz,  que 
em  seu  poder  se  achavam  499  varas  de  panno  de  algodSo,  80  ma- 
chados, 50  foices  e  dez  dúzias  de  facas,  e  que  tudo  a  regência  em 
nome  do  imperador,  e  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  im- 
pério datado  em  8  de  Agosto  de  1831 ,  ordenava  se  passasse  tudo 
ao  meu  poder  para  o  fim  de  ser  distribuído  proporcionalmente  com 
os  Índios  do  nação  puri,  habitantes  da  serra  das  Frecheiras,  c 
para  este  fim  proslando  cu  fionça  pura  a  io<lo  o  lempo  sor  rompciiidu 
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<|uando  se  conheça  nào  Rt  o  delerroinado,  o  que  sendo  oxpaslo  n  João 
José  da  Silveira  morador  na  aldôa  da  Pedra,  elle  duvida  nenlitnna  pôz 
cm  assignara  dita  fiança,  em  vista  do  que  disse  o  mesmo  juiz,  os 
referidos  objectos  se  achavam  em  seu  poder,  e  que  na  priíreira  oc- 
casião  que  lhe  fosse  possivel  os  faria  conduzir  nté  S.  Fídelís  de  d'onde 
eu  os  iria  buscar  dando  porém  eu  por  recebido  tudo  na  forma  refe- 
rida ,  e  para  constar  mandou  elle  dito  juiz  que  se  fizesse  esto  onde 
roo  assigno  com  o  fiador,  e  juntamente  elle  juiz  em  casa  de  sua  resi- 
dência, a  30  de  Junho  de  1832.  Domingo»  Garcia  de  Mello.  — 
João  José  da  Silveira^  fiador. —  O  juiz  de  paz  Vicente  Ferreira 
Alves  de  Barcellos.  —  £  nada  mais  se  continha  em  o  dito  termo. 

Em  vista  do  referido  vim  para  a  aidéa  da  Pedra,  sempre  á  espera 
que  chiassem  os  referidos  objectos  em  S.  Fidelis,  em  o  logar  que 
eu  havia  marcado,  eque  logo  ao  recebimento  me  participassem,  mas 
decorreu  até  o  mez  de  Setembro,  que  indo  eu  a  S.  Salvador,  e  sempre 
na  inteiligencia  de  achar  em  S.  Fidelis,  e  ainda  nSo  estavnm,  com  que 
na  minha  volta  da  villa  me  dirigi  á  casa  do  major,  e  por  elle  ainda 
me  foi  dito,  que  ainda  nSo  lhe  linha  sido  possível  o  mandar  trazer, 
o  que  eu  d'ahi  algum  tempo  la  tornasse,  em  vista  do  que  vim  até  S. 
Fidelis,  onde  esperei  pelo  reverendo  padre  ir.  Florido,  que  ahi  chegou 
no  dia  30  de  Setembro,  e  expondo-lhe  a  demora  que  ia  havendo  em 
aquella  conducção,  elle  deu  o  seu  escravo  Joaquim  e  outro  que  vinha 
com  elle  em  canoa,  e  no  mesmo  dia  fui  pernoitar  á  fazenda  do 
oratório,  com  toda  a  chuva  de  que  participei  todos  aquellesdias, 
6  no  outro  dia  fui  á  casa  do  major,*que  entregou-me  o  fornecimento 
que  ali  se  achava ,  e  na  minha  volta  cheguei  até  a  casa  de  dona  Rosa, 
o  ahi  com  o  padre  fr.  Florido,  assentámos  de  vir  para  o  aldôa  da 
Pedra,  para  então  se  mandar  buscar  aquelle  fornecimento,  o  quo 
com  eíTeito  assim  se  fez  tornando  elle  a  dar  o  seu  mesmo  escravo  que 
em  companhia  de  José  Joaquim  e  Manoel  Botinha,  indios  coroados* 
foram  justos,  e  pagos  para  a  viagem,  quo  a  fizeram  felizmente,  vol- 
tando com  toda  aquella  carga;  e  isto  sendo  já  cm  Outubro  e  as  agoas 
serem  com  abundância ,  náo  mo  foi  possivel  dar  principio  á  distri- 
buiçáo  senào  no  anno  seguinlo ,  depois  de  ieMm  rcssado  as  aguas. 
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ttíiiiiu  nilieá.coberlo  uxlas  estas  margens,  que  no  dia  i."  de  Feve- 
reiro do  1833  achou-se  o  rio  ter  subido  14  ou  15  palmos  além  do 
seu  limite,  ficando  em  grande  susto  todos  os  habitantes.  Depois  do 
que  fiz  algumas  viagens  pelo  rio  Pomba,  para  onde  pendem  as  Fre- 
cheiras  afim  de  procurar  uma  conducçâo  para  transportar  aquelle 
fornecimento  até  lá,  o  que  com  eíTeito  o  consegui  com  Domingos  da 
Silva  e  Souza ,  que  ficou  de  mandar  um  seu  escravo  bem  pratico 
d'aquelle  rio,  e  em  sua  mesma  canoa,  acompanhado  de  algum  Puri 
dos  que  tinha  em  sua  casa,  o  que  cumpriu  no  dia  15  de  Maio,  che- 
gando aqui  o  seu  escravo  por  nome  Barnabó  com  dous  indicrs,  quo 
na  can<ya  levaram  a  maior  parte  d*aquelle  fornecimento,  ao  qual  eu 
também  acompanhei ,  e  com  dospeza  de  todo  o  necessário,  a  me  de- 
morar por  la  até  o  fim  d*aqueila  distribuição  que  principiei  com  os 
mesmos  indíos  que  o  conduziam  e  maisalguns  seus  parentes,  vizinhos 
que  estavam  todos  como  alliados  ao  mesmo  Silva,  para  o  fim  de  con- 
tinuarem o  seu  estabelecimento  de  cultura,  que  haviam  ja  cometendo. 
£  sendo  que  ali  em  aquellas  vizinhanças  havia  uma  porção  do 
terras  dedicadas  á  vocação  de  nossa  senhora ,  e  pretendendo  eu  que 
aquelle  fornecimento  fosse  distribuido  com  algum  fructo  lambem 
publico,  quiz  que  para  alli  fossem  chamados  aquelles  índios,  epara 
o  centro  se  fizesse  um  estabelecimento  onde  olles  se  demorassem  a 
parte  do  tempo  coni  o  seu  aldeamento  principal ,  o  que  nSo  pude 
conseguir  por  causa  de  intrigas;  o  que  sendo  sabido  por  João 
Francisco  Pinheiro,  morador  alli  vizinho,  de  sua  livre  vontade 
oíTereceu  uma  porrSo  de  suas  terras  á  margem  d'aquelle  mesmo  rio , 
para  o  fim  de  se  principiar  uma  nova  povoação  ,  e  que  para  o  centro 
so  faria  o  aldôamento  principal  para  os  Índios;  em  vista  do  que 
communicando  eu  ao  missionário  fr.  Florido,  elle  se  dirigiu  ao  legar 
acompanhado  de  mim  e  outras  pessoas,  e  sendo  alli  se  demarcou  uma 
porção  d'aquellas  terras  de  quo  o  mesmo  passou  escriptura  de  doação, 
como  se  poderá  ver  do  theor  que  vai  juncto.  Depois  do  que  por  via 
de  minha  diligencia,  e  ajudado  d*aquclle  fornecimento  alcancei 
alguns  Puris  para  fazerem  ali  uma  boa  derrubada  e  plantação,  mas 
com  puuoo  fruclo  |>or  cau:ia  do  {jurando  serra  que  durante  de/  niczes 
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deixou  tudo  cm  consternação,  como  todo  o  Brazil  viu.  £  demais 
me  sendo  também  preciso  acudir  parte  dos  meus  negócios,  só  me 
era  possível  ir  repetidas  vezes  por  aquelles  legares ,  continuando  a 
distribuiçSOy  não  so  fazendo-a  pessoalmente,  como  também  pedindo 
a  algumas  pessoas  de  meu  conhecimento  para  levar  algum  d'aquelle 
fornecimento  a  alguns  Índios  aldeados  por  aqueilas  vizinhanças,  e 
que  eu  nunca  os  encontrava »  e  nem  me  era  possível  chegar  até  sua 
aidéa ,  distribuindo  com  elles  panno  de  algodSo  em  peç^ ,  como 
também  despendendo  em  mandal-o  fazer  em  roupa ,  com  a  qual  iam 
mais  satisfeitos  ja  vestidos.  Tendo  isto  decorrido  ató  Setembro  de 
1835,  que  indo  eu  ainda  em  a  mesma  distribuição,  quando  estava 
do  volta  cheguei  a  um  sitio  de  que  estava  encarregado  um  certo 
Domingos  Sapateiro ,  ahi  encontrei  dois  Puris  que  soube  tinham  boa 
intelligencia  para  andarem  com  madeiras  no  rio ,  eu  depois  de  os 
iiaver  agradado  lhes  fallei  para  virem  comigo  até  a  aldèa  da  Pedra  a 
descerem-me  algumas  madeiras ,  ao  que  elles  de  accordo  com  o  seu 
supposto  amo,  convieram  pedindo  logo  algum  dinheiro,  ao  que  eu 
não  estranhei  por  ser  costume  d'elles,  dizendo-me  que  iam  dar  parte 
ás  suas  famílias  para  então  virem ,  ao  que  puz  duvida ,  mas  o  sup- 
posto amo  08  afiançou  que  vinham  sem  duvida,  tanto  assim»  que  elle 
mesmo  os  traria  até  o  serviço,  e  que  para  mais  certeza  eu  lhe  deixasse 
também  certa  quantia  de  dinheiro  para  um  seu  arranjo,  e  que  quando 
viessem  me  traria  poaía ,  em  vista  do  que  vim  descançado,  pedindo 
ao  mesmo  levasse  alguma  roupa  feita  que  ainda  trazia,  para  darão  pai 
de  um  dos  Puris  juntos,  e  que  elle  mesmo  me  certificou  ser  muito 
velho  e  estar  sem  roupa  alguma  que  o  abrigasse  das  cahmidades  do 
tempo. 

Com  que  ficando  os  índios  afiançados  para  virem  em  três  ou  quatro 
dias,  ja  se  tem  passado  vinte  e  tantos  dias,  e  agora  me  dizem  que 
não  virfio  por  haverem  ja  muitos  desenganos. 

Aqui  na  aldèa  da  Pedra  ja  não  se  falia  mais  a  esse  respeito,  andam 
os  índios  dispersos  enseridos  so  na  embriaguez ,  presentemente  elles 
todos  devem,  e  estão  justos  com  todos  os  madeireiros  e  não  trabalham 
para  nenhum  senão  por  meio  de  engano,  ficando  assim  o  commorcio 


iju.isi  arruinadu ,  e  i]ue  da  loJu  se  arruinará  <^i  o  governo  nàu 
lançar  as  suas  vistas  sobre  estes  indios ,  rjue  podem  ser  bem  ulels 
ao  estado;  ja  para  a  cultura,  ja  para  o  transporte  de  madeiras,  e 
para  outras  cousas  em  quo  são  laboriosos ,  não  sendo  do  todo  en- 
tregues á  vida  licenciosa  em  que  vivem. 

O  fornecimento  que  tenho  distribuído  com  os  das  Frecheiros 
sempre  tem  sido  com  proveito ;  na  altura  da  morada  do  Joaquim  de 
Moraes,  ha  algumas  famílias  do  Puris  (fue  tem  augmentadoo  sou 
estabelecimento  ,  que  ja  haviam  principiado,  e  o  mesmo  acontece  por 
ali  acima  até  João  Francisco  Pinheiro,  onde  se  contará  perlo  de 
seiscentas  almas  baptisadas  pelo  missionário  fr.  Florido,  juncto  u 
oitocentas  pelo  Moriahc  e  fronteirus  de  Minas  Geraes  montam  a  mil 
e  quatrocentas,  e  com  mais  algumas  quatrocentas  de  coroados  quo 
haviam  nos  limites  d'esla  província,  será  de  muito  proveito  si 
andarem  debaixo  de  ordem,  por  meio  de  uma  lei  quo  os  instrua. 

Doação  de  terras  no  Rio  da  Pomba ,  feita  por  João  Francisco 
Pinheiro,  como  abaixo  se  declara. 

Aos  vinte  e  ires  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de  mil  oitocontos  e 
trinttf  e  três,  sendo  rio  da  Pomba  onde  o  missionário  rev.""*  padre 
mestre  fr.  Florido  da  Cidade  de  Castello ,  ja  havia  ido  por  varias 
vezes,  e  com  alguns  companheiros  de  sua  religião  e  outras  pessoas 
quo  ali  tinham  ido  para  o  fíni  de  se  fazer  uma  capella ,  e  nova 
povoação  em  o  logar  denominado  de  nossa  senhora  da  Gloria,  logar 
de  todos  bem  conhecido ,  inas  no  tempo  em  que  se  estava  a  dar 
principio  eis  que  Joaquim  António  dos  Sanctos  se  apresenta  no  mesmo 
iogar  com  cultura  ,  so  afim  de  obstar  t;il  principio  religioso ,  o  que 
com  ofTeito  conseguiu  ,  nao  querendo  o  missionário  se  enserir  em 
duvidas.  £  sendo  então  em  casa  de  João  Francisco  Pinheiro,  foi  por 
elle  dito  que  das  terras  que  era  possuidor ,  o  missionário  escolhesse  a 
porção  que  visse  ser  preciso,  que  elle  do  sua  livre  vontade  e  sem 
constrangimento  cederia  d'e1las  para  se  fazer  a  desejada  povoação. 

Em  vista  do  que  o  missionário  o  cu  adianto  nomeado,  e  mais 


pessoas  que ,  como  testemunhas  se  assignaram ,  u'est6  mesmo  dia 
nos  dirigimos  ao  moncionadu  logar  ainda  matto  virgem ,  em  um  bem 
aprazível  plano  á  margem  do  rio ,  onde  o  mesmo  missionário  mediu 
e  demarcou  cento  e  sessenta  braças,  além  de  outra  porção  que  o 
escrivão  d'este  detnarcou  para  o  lado  de  cima  para  o  seu  domicilio, 
e  isto  feito  pelo  missionário  á  vista  do  mesmo  doador  que  isto  presen- 
ciava com  o  gosto  que  todos  viam  reluzir  n'elle  como  bom  patriota , 
se  dando  |K)r  bem  satisfeilo  em  se  fazer  a  povoação  com  a  denominação 
— AiTÂyal  da  Cachoeira  — ,  e  debaixo  da  vocação  de  S.  Félix ,  de 
accordo  com  o  missionário  e  pelo  que  dista  de  S.  Salvador  algumas 
vinte  6  quatro  l^uas  e  outras  tantas  de  S.  Manoel  da  Pomba ;  era  de 
todo  o  interesse  para  os  habitantes  vizinhos,  depois  de  que  sendo  lido 
e  o  mesmo  doador  achando  conforme,  e  os  mais  assignaram-se 
comigo, — Domingos  Garcia  de  Mello,  escrivão  que  o  escrevi. — 
Fr.  Florido,  missionário  apostólico. — Joào  Francisco  Pinheiro.— 
A  rogo  de  Maria  Luiza,  mulher  do  doador  Cândido  Olinda  daMotta, 
Agostinho  Nunes  de  Oliveira. — Felippe  Nogueira. — João  Josó  de 
Souza. — Francisco  Josó. — António  Lourenço  de  Mirandellas. — 
A  rogo  de  Ignacio  de  Souza — Cândido  Olindo  da  Motta.  E  nada  mais 
se  continha  em  o  dito  termo.  Depois  do  que  se  via  outro  do  llieor 
seguinte: — Digo  eu  João  Luiz  Marinho,  que  á  vista  da  doiícào  que 
faz  João  Francisco  Pinheiro ,  e  fallando*me  o  roissionario  para  lha 
largar  mais  uma  porção  de  terras  que  Gca  mais  acima  até  um  valláo, 
para  ficar  assim  a  demarcação,  assim  feita  de  vallão  a  vallão,  a 
por  a  dita  porção  de  terras  me  pertencer,  hei  por  bem  dada,  cuja 
doação  a  faço  por  meu  gosto  e  sem  constrangimento  algum ,  e  por 
verdade  do  seu  valimento  pedi  a  Francisco  Baptista  da  Fonseca ,  que 
este  por  mim  fizesse ,  e  eu  somente  me  assigno.  Rio  da  Pomba , 
26  de  Julho  de  1833. — João  Luiz  Marinho. —  Como  testemunha  qua 
fiz  a  rogo  e  vi  assignar  Francisco  BaptisUi  da  Fonseca. — Testemunhas, 
Silvério  José  da  Cunha.  — João  de  Moraes  Peçanha.  —  Joaquim  do 
Moraes  Peçanha ;  e  nada  mais  se  continha  que  li  e  conferi.  Hoje, 
aidéa  da  Pedra,  28  de  Setembro  de  iS^S.-- Domingos  Garcia 
de  Mello. 
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LXX. 

Officio  do  jniz  de  paz  José  da  Silva  Lisboa  datado  de  \2  de 
Fevereiro  de  1835. 

III."*  c  ex.*'  ST. — Para  poder  cumprir  com  o  que  v.  s.  me  ordena 
em  officio  do  5  do  Novembro  do  anno  próximo  lindo  acerca  dos 
aldeamentos  dos  índios  existentes  no  meu  termo  fui  pessoalmente  á 
aldôa  do  S.  Vicente  Ferrer  (única  que  ha  n'este  mesmo  termo)  e 
procedendo  ás  averiguações  precisas,  obtive  os  segaintes  esclare- 
cimentos : 

Existem  na  referida  aidóa  63  Índios,  sendo  23  do  género  masculino 
e  40  do  feminino.  Seus  bens  consistem  em  terras,  partes  d'a«:tas 
estão  arrendadas  a  diíTerentes  pessoas.  Do  ex--direetor  d'estes  mise- 
ráveis so  recebia  B^OOO  rs.  de  arrendamentos,  e  a  relação  das 
pessoas  que  tihliam  terras  aforadas,  o  promovendo  amigavelmente  a 
cobrança,  so  recebi  5^000  rs.,  ficando  em  dividas  cobráveis,  com 
créditos  passados  63(J$836  rs. 

Passei  a  fa^r  novos  arrendamentos ,  sendo  nove  os  arrendatários  de 
terrenos  em  (\vto  estes  tem  casas  edificadas  no  curato  e  quatro  os  de 
torra  de  cultura. 

E  necessário  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  que  estas  terras  sSo 
em  maior  parte  de  má  qualidade  e  de  pouca  producçáo ,  e  finalmente 
cheias  de  duvidas ,  porque  algumas  pessoas  se  querem  chamar  legi- 
tirtios  proprietários  de  certos  togares ;  e  eu  náo  duvido  que  o  estmlo 
do  isolamento  e  desprezo  em  que  isto  tem  estado  teftha  concorrido 
para  tanto. 

N'estas  circnnfHtancias  onlenei  ao  curador,  que  nomeei ,  que  fosse 
empregando  a  quantia  cobra-la ,  e  o  que  fosse  cobrando,  na  eduoaçào 
dos  Índios  o  indras  qne  são  menores ,  e  no  curativo  das  enfermidades 
de  lodos;  e  procuro  pelos  meios  conducentes  ver  si  osíórno  labo- 
riosos e  os  acostumo  ao  trabalho  ja  que  de  outra  maneira  nào  posso 
(como  hem  dnsejava)  snlval-os  da  ppniiria  e  misoria  em  que  os  vejo. 
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Si  a  mais  leiíipo  iiào  cumpri  a  determinação  de  v.  ex.%  a  impos- 
sibilidade de  moléstia  que  privou  ii'  ao  logar ,  n  distancia  de  seis 
léguas  fui  a  cansa. 

Deos  pinrdo  a  v.  ex.'  por  muitos  anno^.  Villa  de  Rezende ,  12  de 
Fevereiro  de  1835. — 111."*  eeT.**sr.  presidente  da  provincia  do  Rio 
dtíJanein)  Joaquim  Jo«é  Rodrigues  Torres.— /o«^  da  Silva  Lisboa, 
juiz  de  (irpliàos. 


LXXI. 

Outro  offlcio  do  mesmo  juiz  de  paz  datado  de  4  de  Abril  de  1835. 

Em  soluçffo  do  que  eú^e  v.  ox.'  em  portaria  de  28  de  Fevereiro 
d'esteanno  tenho  a  informar  que  n'e.s(e  muaicipio  so  ha  uma  aldôa  ' 
os  sexos,  idades  e  numero  constam  da  lista  inclusa  :  sou  patrimonÍQ 
é  uma  sorte  de  terras,  arrendadas  parte  a  dilTerentes  pessoas,  e  si 
lia  tilulps  que  legalisem  o  seu  direito ,  me  nSo  foram  transmiuidos, 
e  nem  consta  estarem  demarcadas  laes  terras ,  suscitando-se  duvidas 
a  cada  passo  com  os  vizinhos  por  divisas:  e  pela  relido  n.""  2  se  vé 
o  ténue  rendimento  que  dão :  assim  como  o  estado  da  renda  presente, 
visto  que  nenhum  balanço  recebi  do  ex-dii>cctor ,  e  menos  sei  de 
regulamentos  que  houvessem  a  respeito  da  administrarão,  policia  e 
economia  da  aldéa  ;  satisfazendo  a  ultima  parte  do  que  v.  ex/  exige, 
com  a  relação  do  cura  da  mesma  aldéa  ^  e  referindo-me  finalmente 
ao  que  sobre  esta  matéria  ja  informei  a  v.  ex."  cm  resposta  da 
portaria  de  5  de  Novembro  do  anno  próximo  passado. 

Deos  guarde  a  v.  ex.*  por  muitos  annos.  Villa  de  Rezende  ,  4  de 
Abril  de  1835.  —  III."**  e  ex."'  sr.  Joaquim  José  Rodrigues  Torres , 
presidente  da  provincia  do  Rio  de  Jarieiro.  --José  da  Silva  Lisboa, 
juiz  de  orphitos. 
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N.-  1. 

íisía  dos  {iidÍDS  moradores  na  aldèa  do  curato  de  S.  Viccitíc 

Ferrer. 

(Por  pouco  interessanlo  e  defeituosa  se  uno  trasinda.) 

N.*  2. 

Relação  do  rendimento  que  dão  as  terras  pertencentes  aos  índios 
do  curato  de  5.  Vicente  Ferrer,  e  do  dinheiro  recebido 
pertencente  aos  mesmos  indios. 

Aforamentos  de  terras  de  cultura:  Francisco  José  de  Freitas,  200 
braças  em  quadra  ,  poranno  GiJJ^OOO  rs.;  Vicente  Ferreira  Bueno. 
SNH)  ditas  em  dita,  dito  6^^000  rs. ;  Thomaz  de  Aquino  Ribeiro,  1 00 
ditas  de  testada  e  200  de  fundo,  por  anno  3*^000  rs. ;  Pedrn 
Gonçalves  aforou  100  braças  em  quadra  por  1^500  por  anno, 
mas  passados  poucos  dias  entregou  a  cédula  por  nao  querer  continuiir. 
Ks.  ISJS^OOO. 

De  casas  edificulas  no  terreno  dos  indios :  José  Francisco  Ramo?;. 
16  braças  a  200  rs.  por  anno  3^200  rs.;  Luiz  Francisco  Barbosa  , 
13  ditas  dito  2^600  rs. ;  Joaquim  Gonçalves  de  Oliveira,  11  ditas 
dito  5^200  rs.;  Félix* Ferreira  da  Silva,  10  ditas  dilo  2^5000  rs. ; 
Julião  Pedroso  de  Moraes,  10  ditas  dito  2f}^000  rs. ;  António 
Muniz  Claro,  7 ditas  dito  i^^iOO  rs.;  Manoel  Francisco  de  Oliveira, 
6  ditas  dito  1-^200  rs. ;  António  da  Silva  e  Sá  ,  5  e  1/2  ditas  dito 
1^100  rs,;  Domingos  Novaes,  5  ditas  dito  1.^000  rs.  3i$!)700. 

Receita :  dinheiro  recebido  do  ex-director  Fabiano  Pereira 
Barreto  8^000  rs.;  dito  dilo  de  João  Eduardo  Pereira  Romos  por 
conta  do  que  deve  S^JOOO  rs. ;  dilo  dilo  de  Félix  Corroa  da  Silva 
cobrado  pelo  curador  16^660  rs.;  29^660. 

Villa  de  Rezende,  4 de  Abril  do  1835. — José  da  Silva  Lisboa, 
juiz  de  orphaos. 


N.  3. 

Relação  das  alfaias  pertencentes  ao  curato  de  5.    Vicente 
Ferrer  do  rio  Preto  d'e8te  Bispado. 

Uma  ambula  do  sacrário  boa ,  de  prata  dourada ;  1  relicário  da 
levar  Sacramento  aos  enfermos,  de  prata;  1  cálix  de  prata  appareltiado, 
dado  pelos  devotos;  1  vaso  de  Sanclos  Óleos,  de  prata;  5  resplendores 
de  prata  em  ponto  pequeno,  dados  pelos  devotos;  2  casulas  de  damasco 
usadas,  uma  branca  e  outra  roxa,  dadas  pelos  devotos;  1  paramento 
de  missa  cantada ,  completo  com  todos  os  seus  pertences;  1  capa  de 
asperges  branca,  nova;  1  pallio  branco  novo.  Tudo  dado  por  s.  m. 
imperial  por  haver  aqui  um  aldôamento  de  índios,  com  o  lílulo  de 
S.  Luiz  Beltrão;  1  sino  de  quatro  arrobas,  dado  pelos  devotos ;  1  tu- 
ribulo  e  na  veta  de  latão. — O  cura  Francisco  Fernandes  de  Oliveira 
e  Silva, 


LXXII. 

Ofjicio  de  Miguel  Rodrigues  da  Costa  ^   datado  de    Valença 
a  B  de  Janeiro  de  1821. 

III.*^  sr.  desembargador  ouvidor  geral  e  juiz  con<tervudor  dos 
Índios.  —  No  dia  7  de  Dezembro  parti  d'esla  villa  de  Viilença  (Dg. 
1/  do  mappa  incluso,  que  tenho  a  honra  de  levar  á  presença  do  v.  s.), 
fui  acompanhado  de  sete  camaradas  e  também  de  Francisco  Eliseu 
Ribeiro ,  e  com  duas  léguas  e  meia  de  caminho  chegamos  ao  rio 
Parahyba,  no  logar  onde  Custodio  Leite  está  fazendo  uma  ponte  nova 
(tig.  2.'),  e  seguindo  pela  margem  do  dito  Parahyba  acima  com 
mais  duas  léguas  c  meia  chegamos  á  barra  do  rio  Pirahy  (fig.  3.*) 
Ahi  examinamos  o  marco  fincado  do  termo  de  S.  Jo3o  do  Principe 
que  se  acha  apontando  os  rumos  Norte  e  Sul ,  o  qual  se  demonstra 
l)cla  linha  de  pontinhos  (da  dita  fig.  3,'),  e  doeste  lo;;ar  conlinuamos 
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.1  derrota  |)elo  Parahyba  aciíiin,  e  com  doze  léguas  pela  curva  che- 
gamos á  ponle  de  cima,  c  d'este  ponto  alé  a  villa  de  Rezende  lein 
três  léguas  pela  curva,  segundo  a  indagação  que  fizemos.  Depois  pin- 
tamos no  mappa  esta  configaração  aqui  explicada  e  dos  dous  objectos 
ou  logares  das  duas  villas  Rezende  e  Valença  tiramos  duas  linhas 
rectas  em  igual  porçáo  a  irem  encontrar  ao  rio  Parahyha  ,  e  n*elle 
saber  o  ponto  meJio  de  ambas  as  villas,  o  nos  deu  o  dito  ponto  entre 
a  fazenda  do  alferes  António  da  Silva  Monteiro  e  do  capitão  José 
Pedro  na  barra  de  um  pequeno  ribeirão  denominado  do  Servo,  abnixo 
da  volta  retionda  (como  se  vô  na  fíg.  G.'),  onde  se  juncta  as  ditas 
duas  linhas  de  pontinhos,  e  d'esta  barra  (fíg.  6.*)  segue  outra  linha 
de  pontinhos  a  fechar  no  rio  Preto,  a  qual  linha  é  marcada  ao  rumo 
de  Norte  quarta  de  Noroeste,  e  seu  opposto  Sul  quarto  de  Sueste; 
parece-me  esta  servir  e  ser  divisória  dos  termos  de  ambas  as  villas. 

E  porque  no  dito  rio  Parahyba  fazem  barra  o  ribeirão  do  Irmitão, 
ribeirão  das  Minhocas*  ribeirão  do  Turvo  (tudo  da  mesma  forma  que 
o  mappa  pinta),  entramos  na  indagação  dos  moradores  que  se  acham 
no  terreno  que  vem  a  pertencer  a  esta  nova  villa ,  tirados  agora  do 
termo  de  S.  João  do  Principe  que  são  setenta  casaes  de  agrícolas 
com  o  numero  quasi  de  setecentos  escravos.  As  suas  culturas  são  de 
Gifé,  e  outras  competentes  lavouras ,  cujos  agricoias  muitos  são 
capazes  de  servir  na  republica  e  fazer  um  avanço  muito  grande  ao 
estabelecimento  d'esta  nova  villa. 

Acabada  esta  observação,  seguimos  da  ponte  (Gg.  4.*)  pela  estrada 
real  até  a  aidéa  de  S.  Luiz  Beltrão  (íig.  7.')  e  achamos  pela  curva 
da  estrada  três  léguas,  e  d'esta  aldéa  alé  o  rio  Preto  de  Registo  de 
Cima  (fíg.  8.')  tom  meia  légua.  Averiguamos  o  estado  presente  dos 
índios  d'esta  aldéa  e  seu  commandoeo  numero;  achamos  alguns 
estabelecimentos  de  roças,  e  visitando  eu  o  capelião  que  se  acha 
presentemente  n'esla  aldêa,  o  padre  Jacyntho  Júlio  de  Queiroz  e 
o  capitão  Joaquim  de  Araújo  Sampaio  ,  eommandanle  do  districto  ; 
olles  me  participaram  que  os  índios  andavam  muito  descontentes  pela 
falta  do  rcv.""»  padre  Francisco  Xavier  de  Toledo,  que  morrera   ha 
cinco  mczes  ,  ♦'  ficaram  por  i^ís»  como  dosam  para  los  Je  palrotn> ,  e 
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que  em  (X>[iscqiiciicía  diáto  vários  povos  so  lem  ulilisodo  dns  lerros  dos 
Índios  y  de  modo  que  os  gados  e  criações  d'estes  poriagiiezes  tem 
eslrahido  as  plantas  dos  índios,  asSim  como  também  o  Gel  do  registo, 
tenente  Félix  Ferreira  da  Silva  requer  uma  sesmaria  no  mesmo 
terreno  fios  índios,  sem  reparar  que  estes  gosam  do  terreno  por  uma 
redula  i\o  cnpiíào  Joaquim  Xavier  Curado  em  nome  de  s.  m.  desde 
o  anno  de  1788,  em  cujo  tempo  entrou  o  padre  Francisco  Xavier 
de  Toledo  a  catechisar  e  civilisar  os  índios  até  o  seu  fallecimento. 
A  vista  do  desamparo  em  que  os  achei ,  recommendei  ao  capitão 
commandanle  Sampaio  que  ndo  consentisse  a  tal  medição  nas  terras 
do^  Índios,  embargo  por  parte  dos  mesmos,  e  que  os  fosse  conservando 
em  paz  e  socego,  que  de  tudo  eu  dava  parte  a  v.  s.  para  determinar 
o  que  fòr  servido  a  bem  dos  mesmos  Índios.  Nem  todo&os  índios 
80  acham  na  aidéa;  alguns  estão  dispersos  por  diversos  legares. 
Entre  homens,  mulheres  e  filhos  chegam  ao  numero  de  120. 

Depois  que  deixei  as  cousas  arrumadas  d'6sla  forma,  seguimos 
(Posta  aldôa  por  trilhos  e  ásperos  caminhos  ús  cabeceiras  do  ribeirão 
de  S.  Fernando,  que  faz  barra  no  rio  Preto,  e  continuando  a  mesma 
jornada  pelo  rio  Preto  abaixo  ate  o  arraial  do  dito  rio  (fig.  9.')  que 
pela  curva  tem  quatro  léguas  á  villa  de  Valença. 

Aqui  voltei  a  minha  viagem  para  Valença  e  fiz  indagações  dos  le- 
gares circumvizinliosque  váocollocados  oo  mappa  e  pensando  sobre  as 
circumstancias  da  freguezia  da  Parahyba  (fig.  10.')  si  deve  pertencer 
a  esta  villa  de  Valença  ou  á  do  Alferes.  £  ó  verdade  que  a  parte 
meridional  da  freguezia  da  Parahyba  para  a  villa  do  Alferes  fica 
mais  perto  e  melhor  caminho ,  [lorém  sujeita  os  moradores  á  passagem 
do  Parahyba  e  de  uma  guarda  que  so  deixa  transitar  de  dia,  e  ficando 
a  mesma  freguezia  pertencendo  á  villa  de  Valença ,  sendo  as  divisas 
do  termo  d*esta  villa  pelos  dous  rios  a  fechar  nas  três  barras  em 
razão  de  ser  conveniente  *aos  povos  por  ficarem  isentos  da  passagem 
do  rio  que  tanto  os  incommoda  e  faz  muitas  vezes  empatar  as  viagens, 
que  devem  fnzLM*  ligeiramente;  e  mesmo  porque  fica  sendo  uma  divisa 
muito  clara. 

É  o  i]\u)  so  me  (»n'erece  por  na  respeitável  presença  de  v.  s.,  que 
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DeoR  guarde  por  muilos  annos.  Valença,  8  de  Janeiro  de  182f. 
— 111.**  st.  Joaquim  José  de  Queiroz,  desembargador  ouvidor  geral  e 
juiz  conservador  dos  índios.  De  v.  s.  súbdito  muito  obrigado  e  criado. 
—  Miguel  Rodrigues  da  Costa. 


Lxxm. 


Oflicio  do  capitão  eommandante  Henrique  Vicente  Louzada  de 
Magalhães y  datado  de  Campo  Alegre  aW  de  Agosto  c/e  1791 . 

III."*  e  ex."'  sr.—  Dei  a  v.  ex."  parte  que  ficava  na  diligencia  de 
conseguir  o  cacique  chamado  Mariquita,  da  aldeã  de  S.  Luiz,  que 
a  mais  de  anno  vivia  com  a  sua  família  desertados  da  mesma  com 
objecto  de  atrahir  á  sua  companhia  alguns  que  ainda  existiam  na  dita 
aidéá,  por  cujo  motivo  surcava  a  melhor  occasiào  para  esta  acção, 
causando  desassocego  ao  capellSo,  e  aos  visínlios  estrondosos  movi- 
mentos, que  obrigou  a  entrada  que  a  v.  ex.'  dei  parte.  £  como  d'esla 
ao  mesmo  chegou  noticia,  tomou  o  accordo  de  se  recolher  á  dita  aldéa 
como  consta  da  que  incluso  remetto.  Comtudo  sempre  se  ignora  nSo 
serem  todos  quantos  com  elles  se  viam,  antes  demonstra  máu  eíTeito 
a  prestar  obediência.  O  cacique,  e  um  irmão  que  tem ,  sao  rcbellndos 
e  nâo  ha  reconciliação  que  os  conduza;  o  capellão  duvida  da  reduc- 
çSo  da  fé  emquanto  se  nâo  extinguirem  estes  dous«  e  durante  a  do- 
minação d'esle  não  cessarão  as  dissencões  e  desordens  da  dita  aldéa. 
Os  índios  clamam  sobre  o  mísero  estado  em  que  se  acham  e  expõe  o 
motivo  das  suas  rebelliuos,  supplícando  mitigação  a  este  mal  para 
eíTeito  das  suas  conservações,  e  eu  a  v.  ex/  represento  como  convém. 

D'esta  freguezia  para  a  aldéa  pelo  sertão  vai  uma  estrada  que  terá 
de  extensão  5  léguas,  maus  caminhos  e  insuDicientcs  para  em  qual- 
quer accidente  prestamenle  enviar-se  partes  edar-se-lhes  providencia. 
Ha  uma  picada  particular  que  com  muita  differença  evita  aos  incon- 
venientes, e  é  muito  commoda  nào  so  para  as  operações  do  serviço , 
como  para  o  bem  corainuma  lodos  os  moradores  que  vívímh  annexos 
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a  minba  alJtb.  V.  ex.'  me  queira  permitlir  faculdade  para  fazer 
publica  a  dita  picada  visto  a  boa  utilidade,  como  também  ordem  para 
eu  mandar  promplificar  as  estradas  publicas,  d'estes  distríctos  para  o 
Rio  de  Janeiro  pelos  clamores  do  povo  com  a  incapacidade  doestas, 
e  que  successivamente  estáo  perdendo  animaes  e  outros  muitos  simi- 
Ihantes  prejuízos  pela  damniflcaç^o  em  que  se  conservam  e  sem  que 
sejam  obrigados nâo  ba  deliberação  e  por  esta  causa  flcam  arruinados. 

No  dia  12  do  presente  recebi  parte  do  tenente  Joaquim  José  Vieira 
que  no  dia  16  de  Julho  na  paragem  chamada  João  Congo,  os  índios 
frecharam  um  homem  por  nome  Francisco  Dias ,  indo  este  visitar 
uns  laços  da  outra  parte  do  rio,  e  que  no  dia  seguinte  fallecéra.  Pre- 
8ume-se estarem  os  ditos  indios  á  margem  do  rio  e  até  o  presente  nao 
dâo  indieio  de  passarem  a  esta  parte  receiosos  do  que  se  criminam. 

E'oquanlodeTo  representar  a  v.  cx.'  para  á  vista  de  tudo  mandaf- 
me  v.  ex.'  como  fôr  servido. 

Deos  guarde  a  v.  ex/  por  uma  serie  de  brilhantes  prosperidades. 
Campo  Alegre  14  de  Agosto  de  1791.  Capitão  commandante»  Um- 
riqne  Vicente  Louxadã  de  Magalhães, 
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Outro  officio  do  mesmo  capitão  commandante  datado  do  mesmo 
logar  aH  de  Novembro  de  1792. 

Por  me  ordenar  o  ill.""  e  ex.*'  sr.  conde  vice-rei  em  um  despacho 
no  requerimento  que  ao  mesmo  senhor  fizeram  o  capellâo  da  aldêa 
de  S.  Luir  e  o  tenente  Caetano  de  Carvalho  visínho  da  mesma  d&se 
eu  as  providencias  sobre  o  que  continha  o  dito  requerimento,  cujo 
esforçava-se  ser  tudo  a  beneficio  da  povoação  da  referida  aidéa,  afim 
também  de  conter  os  assaltos  dos  indios  bravos,  que  costumam  em 
certos  tempos  acommelté-b  eaos  mais  moradores  circumvisinhos.  Visto 
pois  ser  a  beneplácito  alegação  e  em  observância  do  respeitável  des- 
pacho, mandei  convocar  povos  para  se  arrancharem  n'aquelles  sertões; 
xvn  06 
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como  do  beto  voluntariamente  tem  entrado  mais  de  20.0Qsacs  com 
suas  familas,  como  ja  a  v.  s.  dei  parle,  osquaestem  cultivado  e  fre- 
quentado parto  d*aquella  inculta  e  infectada  matta «  encarregando 
n'esta  acçáo  ao  sargento  mór  das  ordenanças  Manoel  Valente  de  Al- 
meida por  ordem  do  ill."®  e  ex."**  senhor  pelo  achar  com  intelligencia 
e  conhecimento  d'aquellas  paragens  e  assistir  na  factura  da  ditaatdéa, 
e  com  effeito  na  diligencia  se  tem  applicado  com  exacção. 

E'  certo  que  na  dita  paragem  vai  havendo  estabelecimento  o  pelo 
decurso  do  tempo  redundará  em  grandes  proveitos  aos  reaes  dizimes 
e  aos  mesmos  povos  será  de  muita  utilidade. 

Estes  moradores  se  tem  entranhado  pelos  sertQes  e  aberto  picadas 
para  se  communicarem  e  conduzirem  os  seus  necessários,  por  forma 
que  ja  se  adiam  nas  fraldas  da  Mantiqueira  tudo  pelas  margens  do 
Rio  NegrOi  circuito  da  mesma  aidéa,  que  poderá  distar  dos  campos 
da  lagoa  da  Juruoca  da  capital  de  Minas  três  ou  quatro  léguas  (pelo 
que  dizem),  e  mandando  examinar  todo  o  sertão  e  achando  que  os 
Índios  o  devassam  com  suas  caçadas  e  idas  ao  pinhão  no  seu  tempo, 
ainda  que  isto  mesmo  se  faz  necessário  por  conta  de  afugentar  os 
Índios  bravos,  comtudo  antevendo  ser  fativel  transítar-se  pelas  mes- 
mas picadas  dos  índios  alguns  extraviadores,  mandei  pôr  uma  patrulha 
no  logar  mais  atacado  da  dita  aldêa  para  explorar  aquelles  sert&es  e 
impedir  qualquer  damno  que  possa  haver  contra  a  real  fazenda ,  além 
de  que  obviam  ás  invasões  dos  ditos  contrários. 

Isto  posto,  demonstra  ter  sido  utilíssima  a  frequentação  e  estada 
da  patrulha,  porquanto  tem  cessado  os  clamores  dos  moradores  da 
freguezia  e  se  conservam  com  menos  perseguições. 

Dou  esta  parte  a  v.  s.  para  que  ponha  na  presençji  do  ilh""  e  ex."^ 
sr.  conde  více-rei  para  que  sendo  justo  estabelecer-se  guarda  no  dito 
destino^  possa  assim  determinar-me ;  e  v.  s.  mandará  como  fòr  ser- 
vido. 

Deos  guarde  a  v.  s.  por  muitos  annos.  Campo  Alegre,  8  de  No- 
vembro de  1792.  Sr.  coronel  Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira  Lu- 
cena.— Cipitão  commandante  Henrique  Vicente  Lousada  de  Ma^a- 
Ihàes, 
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8egue-se  a  caria  do  cura  Francisco  Xavier  de  Toledo,  a  qual  vai 
transcripla  no  capitulo  X,  pug.  246  d'csta  moniorin. 


LXXV. 

Ofíicio  do  ministro  dos  negócios  ultramarinos  dom  Rodrigo  de 
Souza  Coitinho^  datado  de  23  de  Outubro  de  1798,  a  José 
Rodrigues  da  Cruz. 

Sendo  presente  a  s.  m.  que  vm.  nào  so  ó  um  grande  agricultor  e 
tem  com  as  roais  louváveis  fadigas  sido  muito  útil  ao  Estado ,  mas 
lambem  que  vm.  tem  concorrido  muito  pra  promover  a  civilisação 
dos  Índios,  para  que  elles  se  disponham  a  abraçar  as  sanctas  luzes  do 
Evangelho,  e  que  igualmente  se  tem  esmerado  em  fazer  descobri- 
mentos ao  longo  do  rio  Parahyba  do  Sul ;  é  a  mesma  senhora  servida 
que  vm.  informe  a  s.  m.  por  esta  secretaria  de  estado  dos  n^ocios 
da  marinha  e  domínios  ultramarinos  dos  meios  que  possa  ter  des- 
coberto: 1.**,  para  facilitar  e  ampliar  a  civilisaçào  dos  Índios  ao 
longo  do  sobredito  rio  Parahyba  do  Sul ;  2.'',  para  tentar  estabelecer 
ou  a  navegação  do  mesmo  rio  ou  ao  menos  a  fluctuação  de  madeiras 
em  jangadas  ao  longo  de  todo  o  seu  curso  até  á  sua  embocadura  no 
mar;  3.',  para  poder  estabelecer  cortes  de  madeiras  por  todo  o  seu 
curso;  4.*,  e  finalmente  para  segurar  todas  as  suas  margens  de 
qualquer  invasSo  de  indios  bravos,  ainda  antes  de  serem  civilisados. 
E  a  mesma  senhora  que  confia  que  vm.  se  distinga  em  procurar-lhe 
todos  os  precisos  e  interessantes  conhecimentos  que  se  desejam  em 
simelbanle  matéria,  não  deixará  de  dar-lheas  mais  decididas  provas 
do  seu  real  reconhecimento,  mostrando-se  vm.  digno  da  confiança 
que  tem  inspirado  a  informação  que  ha  do  que  vm.  tem  até  aqui 
obrado. 

Deos  guardo  a  vm.  Palácio  de  Queluz,  em  22  de  Outubro  de 
1798. — D,  Rodrigo  de  Souza  Coitinho.-—Sv.  Jusc  Uodriguos 
da  Cruz. 
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Officio   ih  mesmo  ministro,   datado   de  7  df  Matço  de   1800  ao 
mesjtw  José  Rodrigues  da  Cru:. 

Levei  á  presença  do  príncipe  regente  a  carta  que  vm.  me  dirigiu 
em  data  de  3t  de  Outubro  do  anno  próximo  pretérito  de  1798, 
a  qoal  causou  a  s.  a.  real  uma  jusu  satisfaçSo  ao  ponto  de  se 
dignar  o  mesmo  augusto  senhor  de  mandar  remetter  uma  copia  d'ella 
ao  vice-ret  do  estado  do  Brazil ,  e  com  a  especial  e  distincta  recom- 
mendaçio  de  que  náo  so  conceda  o  que  vm.  pede,  mas  se  auxiliem 
as  suas  idéas;  para  que  procurando-se  por  um  tal  meio  o  estender-se 
e  augmentar-se  a  civilisaçào  e  trato  dos  índios  e  a  sua  conversão  ás 
luzes  evangélicas,  se  anime  pelo  meio  das  sesnuirías,  que  vm.  propõe , 
a  povoação  das  margens  superiores  do  rio  Parahyba ,  lentnndo>se 
também  a  fluctuação  das  madeiras  em  jangadas ;  para  cujo  eflfeito 
remetterei,  dentro  de  pouco  tempo  a  vm.  uma  obra ,  que  actualmente 
se  está  tradutindo,  sobre  o  modo  de  se  fazerem  navegáveis  os  rios 
que  tem  cachoeiras.  Confio  que  vm.  proseguirá  com  o  mesmo  zelo 
e  actividade  em  todas  as  cousas ,  que  respeitam  tão  essencialmente  ao 
real  serviço. 

Deos  guarde  a  vm.  Palácio  de  Queluz,  em  7  de  Março  de  1800. 
—  D.  Rodrigo  de  Souza  Coitinho, — Sr.  José  Rodrigues  da  Cruz. 


LXXVII. 


Officio  do  mesmo  ministro  datado  de  25  de  Agosto  de  1801  f>ara 
o  mesmo  José  Rodrigues  da  Cru:, 

Sendo-me  entregue  a  carta  que  vm.  me  dirigiu  na  data  de  26  de 
Abril  do  presente  anno,  participando-roe  o  eiíeito  das  suas  diligencias 
para  a  civilisaçào  dos  Índios  de  que  foi  encarregado,  devo  louvara 
vm.  o  zelo  e  aclividadc  com  que  se  itMU  empregado  n'esle  imporlanic 
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tibjeclo  e  cei'ti(ical-o  de  que  não  me  descuidarei  de  \ròr  lo<!:o  na  real 
(tresença  de  s.  a.  os  seus  bons  serviços  ao  dilo  respeito ,  para  que  o 
mesmo  senhor  veja  desempenhado  o  conceito  que  fez  de  vm.  quando 
foi  servido  incumbil-o  d'esta  diligencia. 

Também  vi  n  relação  dos  géneros  que  vm.  pediu  para  assistir  aos 
índios  que  tem  (X)nvocado  a  aldêarem-so  nos  limilas  d'essn  capitania, 
6  tenho  mandado  os  apromptar  para  no  primeini  occasiáo  se  roíiíet- 
torem  á  juncta  da  fazoiída  com  ordem  de  os  entregar  a  vm«  |Mira  faier 
d'clles  a  disiribuição  competente  pelos  mesmos  índios. 

N'dsta  mesma  occasiáa  escrevo  ao  vice-rei  e  capitão-general  do 
estado  do  Brazii  para  tratar  com  vm.  sobre  a  civílisaçâo  d'esteS|  e  doe 
mais  índios  t  que  a  seu  exemplo  se  quizerem  vir  aldear ,  e  n'esta 
conformidade  pode  vm.  logo  que  ello  cliegar  a  essa  capitania  pro- 
cural-o  da  minha  parte,  alim  de  conciliarem  sobre  as  providencias 
que  se  devom  tomar  para  o  melhor  aeêrto  e  bom  êxito  d*este  táo 
interessante  negocio. 

Igualmente  se  expede  ordem  á  juncta  da  fazenda  para  também 
auxiliar  pela  parte  que  lhe  toca ,  determinando-se-lhe  que  mande 
fazer  as  despezas  que  forem  necessárias  porá  o  referido  estabeleci* 
mento ,  de  modo  que  nem  falte  o  preciso  para  a  commodidade  e  bom 
tratamento  dos  índios,  nem  hajam  superfluidades  desneoessarias  para 
a  sua  conservação;  bastando  somente  o  que  se  julgar  suQicieiíle  para 
servir  de  estimulo  a  outras  d'aquelles  nações ,  que  voluntariamante  se 
quizerem  vir  nidéar. 

Sendo  digna  de  todo  o  louvor  a  acçào  que  me  participa  ter  prati- 
cado seu  sobrinho  o  sr.  João  Rodrigues  Pereira  de  Almeida ,  agora 
lhe  escrevo  também  agradecendo-lhe  o  zelo,  e  cerlificando-o  do  que 
porei  na  presença  de  s.  a.  real  este  serviço  feito  ao  estado  para  o 
mesmo  senhor  o  reconhecer  por  um  vassallo  benemérito.  Espero  que 
vm.  continue  a  promover  este  importantíssimo  objecto  que  será  de 
toda  a  satístaçio  para  s.  a.,  e  merecerá  a  sua  real  contemplação. 

Deos  guarde  a  vm.  Lisboa ,  28  de  Agosto  de  1801. —  D.  Rodrigo 
d€  Souza  Coiiinlio.  —  Sr.  José  Rodrigues  da  Cruz. 
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LXXVIII. 

Portaria  de  3Í  de  Agosto  efe  1801,  do  ministro  dom  Rodrigo 
de  Souza  Coitinho  para  ajuncta  da  real  fazenda  da  capita^ 
nia  do  Rio  de  Janeiro. 

Dom  Rodrigo  de  Souza  Coilinlio,  do  conselho  de  estado,  presidente 
do  real  erário  e  n*elle  logarHenente  immedialo  á  real  pessoa  do  príncipe 
regente  nosso  senhor  :  faço  saber  á  juncta  da  administração  da  real 
fazenda  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  que  tendo-se  encarregado  a 
José  Rodrigues  da  Cruz  o  descobrimento  de  algumas  nações  de 
Índios  nos  sertões  d'essa  capitania ,  e  constando  pela  sua  carta  de 
26  de  Abril  do  presente  anno  ter  conseguido  este  importante  fím,  e  as 
diligencias  que  praticou  para  se  nào  perder  a  occasião  favorável  que 
se  offerecia  de  altrahir  algumas  das  mesmas  nações  que  sem  repug- 
nância se  podiam  aldear.  Determina-se  a  essa  juncta  que  na  parte 
que  lhe  tocar  haja  de  concorrer  com  todas  as  providencias  que  fòrein 
necessárias  a  bem  d'esle  estabelecimento*  e  das  mais  da  mesma 
natureza  que  em  conse({uencia  d'elle  se  poderáõ  esperar  a  serem 
dirigidos  com  acerto ,  zôlo  e  actividade  que  se  requer ;  para  o  que  a 
mesma  juncta  se  entenderá  com  o  dito  José  Rodrigues  da  Cruz  e  de 
accôrdo  com  elle  mandará  fazer  as  despezas  (juo  somente  forem  de 
absoluta  necessidade  para  o  referido  estabelecimento,  de  modo  que 
nem  falte  o  preciso  pira  a  commodidade,  e  bom  iralauiento  dos  in- 
diosy  nem  haja  superfluidades  desnecessárias  para  a  sua  conservação, 
bastando  somente  o  quanto  se  julgar  suilicíente  para  servir  de 
estimulo  a  outras  d'aquellas  nações  que  voluntariamente  se  queiram 
também  vir  aldear.  A  essa  juncta  é  presente  a  importância  d'este 
objecto  e  as  utilidades  que  d'elle  devem  resultar ,  não  so  á  própria 
capitania  no  augmonto  da  sua  população,  território,  agricultura  o 
commercio  em  geral ,  mas  lambem  ao  estado  e  á  religião  pelo  que 
deve  cooperar  com  todo  o  esforço  para  que  prospere  e  se  adiante 
um  projecto  de  tantas  consequências  úteis  e  do  (]uc  até  agora  tàu 
pouco  se  lem  sabido  aproveilar  cm  ioda  a  America.  Assim  se  espera 
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do  zt^lo  da  mesma  j  11  neta,  cerlificando-lhc  que  s.  a.  real  haverá 
por  um  bom  serviço  todo  o  que  llie  fizer  ao  dito  respeito  e  que 
também  do  contrario  lhe  estranhará  severamente  o  seu  procedimento. 
Anselmo  de  Souza  Rego  a  fez  em  Lisboa  aos  31  de  Agosto  de  1801 . 
— Luiz  José  de  Brito,  contador  geral  do  território  da  relação  do  Rio 
de  Janeiro,  Africa  Oriental  e  Ásia  Portugueza  a  fez  escrever.— Don 
Rodrigo  de  Souza  Coitinlw.  Registada  a  folhas  434.  Cumpra-se  e 
registe-se.  Rio,  13  de  Janeiro  de  1802.  Coro  cinco  rubricas. 


LXXIX. 

Aviso  do  ministro  dos  negócios  ultramarinos  dom  Rodrigo  de  Souza 
Coitinho  f  datado  dei  de  Março  de  1800  para  o  conde  vice^rei  do 
êstado  do  Brazil,  dom  José  de  Castro. 

Ill."°  e  ex."""  sr.  O  príncipe  regente  nosso  senhor  manda  remetter 
a  V.  ex.*  a  copia  inclusa  da  carta  deoíBcio  que  em  data  do  31  de  Ou- 
tubro do  anno  próximo  pretérito  de  1799  me  dirigiu  da  Parahyba 
do  Sul  José  Rodrígues  da  Cruz,  o  qual  certamente  foi  de  grande  sa- 
tisfação para  a  sua  alteza  real  que  se  dignou  mandar  remetter  a 
V.  ex."  a  dita  copia  recommendando  muito  especialmente  a  t.  ex.* 
que  nSo  so  conceda  ao  sobredito  José  Rodrigues  da  Cruz  o  que  n'elki 
pede,  mas  também  que  auxiliem  e  promovam  as  suas  idéas  procu- 
rando-se  pelos  meios  que  elle  propOe  o  estender-se  e  adiantar-se  a 
clvilisação  e  administração  dos  indios  e  a  sua  conversão  ás  luzes  do 
evangelho  animando-se  igualmente  por  meio  de  sesmarias  a  povoação 
das  margens  superiores  do  rio  Parahyba,  devendo-se  outrosim»  tentar 
pela  sua  corrente  a  fluctuação  das  madeiras  em  jangadas,  para  cujo 
effeito  dentro  de  pouco  tempo  se  hão  de  remetter  exemplares  de  uma 
obra  que  actualmente  se  está  traduzindo,  na  qual  se  ensina  o  methodo 
de  se  poderem  fazer  navegáveis  os  rios  em  que  ha  caxoeiraa.  Em  con- 
sequência do  sobredito  ordena  S.  A.  Real  que  v.  ex.*  de  accordo  com 
o  bispo  d'essa  diocese  envie  á  Parahyba  do  Sul  missionários  douctos 
e  que  sejam  igualmente  fieis  e  zelosos  ministros  da  pregação  evan- 
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gelica,  as  qtiaes  câlhequisanJo  e  aUmiiinJú  com  doçura  o  suavidadu 
de  sua  douetrina  o  com  a  composlundesou  religioso  c  chrislào  com- 
portamento de  dignos  e  virtuosos  exemplos  procurem  converter  ao 
grémio  da  saneia  igreja  tantas  mil  almas  pagans  que  entregues  ao  gen- 
lilismo  vivem  embrenhadas  nos  vastos  sertões  sem  a  luz  e  o  conhe- 
cimento do  verdadeiro  Deos.  Finalmente  v.  ex.*  procurará  em  cum- 
primento d'estas  reaes  ordens  dar  toda  a  possível  extensão  aos  dignos 
trabalhos  e  dilígenetas  de  um  vassallo  tão  benenierilD  a  de  quem  s. 
a.  real  faz  o  maior  e  o  innis  justo  apreço. 

Deos  guarde  a  v.  ex.'  Palácio  de  Queluz  em  7  de  Março  de  1800. 
Dom  Rodrigo  de  Souza  Coiiiniio, — Sr.  conde  de  Rezende,  don  José 
de  Castro.  Está  conforme,  Dr.  Manoel  de  Jesiis  Vatdetaro. 


LXXX, 

Requerimento  de  José  Rodrigues  da  Cosia, 

IIL*"  9  ex»'*''sr.-*-RepreseQta  a  v.  ex/  Josó  Rodrigues  da  Cruz, 
que  eoosuindo  na  presença  do  príncipe  regente  dosso  senbor,  o  zelo 
o  o  patriotismo  com  que  o  supplicant«i  se  interessava  em  promover  a 
civjlisação  do  gentio  bravo  que  infestava  o  sertfio  da  Parahyba  com 
grande  damno  dos  moradores  das  freguezias  Sacra  Família^  no  Preto 
edo  Peixe,  Parahyba  o  Paraliybuna,  deade  o  anuo  de  1790,  que  o 
sopplicaote  os  encontrou  no  matto  e  os  trouxe  á  sua  casa»  aonde  tem 
desde  então  dispendido  sommaa  em  proporção  consideráveis  ao  sop«- 
plicanie;  foi  servido  o  príncipe  regenia  nosso  senhor  dirigir-lhe  o 
olSeio  pela  secretaria  dos  negócios  ultramarinos  datado  de  dd  de  Ou- 
tubro de  1796  (Doe.  LXXV) ,  a  que  a  supplioante  deu  execução 
conforme  as  suas  luzes  e  forças;  recebeu  em  consequência  da  sua 
resposta  o  officío  datado  de  7  de  Março  de  1800  (Doe.  LXXVI),  de 
que  de  omfaos  offerece  copia.  Em  consequência  d'e)le,  atravessou  o 
stipplieaBte»  acompanhado  do  seus  escravos,  o  sertão;  procurou  as 
aldéas  dos  gentios  que  até  ali  so  tinha  tratado  dentro  da  sua  casa;  e 
conhecendo  apenas  por  acenos,  que  os  gentios  se  mostravam  escan- 
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d:ilisadose  espniicadnsdo  lado  que  lho  npontavam,  persuadiu  aos  ditos 
geniios  acompanliassem  a  sua  gente  pelu  sertão  até  se  encontrar  com 
os  moradores  do  rio  Preto,  capitania  de  Minas,  aonde  os  mineiros  que 
ali  trabalham  tinham  sentinellas  em  armas  sempre;  fez  amizade  e  paz 
com  elles  e  desde  então  até  agora  tem  de  parte  a  parte  estado  livre  de 
insultos  e  da  despeza  que  com  homens  armados  us  ditos  mineiros 
faziam,  o  que  tudo  bem  se  vé  das  attestaçòes,  que  igualmente  ofTerece. 

Osupplicante  pôde  muito  a  custo,  e  sacrificando  em  garantia  a  sua 
mullier  e  tillios,  resolver  a  que  os  gentios  dessem  quatro  homens  para 
virem  a  esta  cidade  reconliecer  o  ex.""  vice-rei  do  estado  antecessor 
de  V.  e\.%  o  que  fizeram  e  foram  apresentados  ao  mesmo  j^x."**  sr. 
com  re(|uerimentos  que  n'aquella  occasião  lhe  (iz,  que  incluso  tam- 
bém ofTerece  a  v.  ex.%  as  qu.ies  circumstancias  e  necessidades  ainda 
hoje  existem  no  mesmo' estado,  accrescendo  além  d'isso  que  desde 
pituco  tempo  depois  tem  soffrido  uma  epidemia  de  bexigas,  de  forma 
que  lia  quatro  mezos,  o  supplicanle  e  toda  a  escravatura  da  ssia  fa- 
brica, apenas  tem  cuidado  em  trular  de  doentes,  caçar  para  lhes  dar 
que  comer,  tendo  jn  esgotado  os  seus  mandiocaese  bananaes,  pri- 
vando-o,  até  reduzir  a  sua  safra  a  uma  terça  parte. 

Actuahnento  mesmo,  ex."' senhor,  existem  no  seu  engenho,  ca^a 
de  morada ,  olaria  e  mais  casas  rústicas  cento  e  cincoenta  e  quatro 
homens  e  mulheres.  O  supplicante  na  resposta  ultima  que  dou  ao 
(ifficio  n.""  2,  disse  que  só  esperava  a  chegada  de  v.  ex.*  para  [)òr  em 
pratica  o  que  se  lhe  ordenava;  e  porque  é  impossivel  poder  o  suppli- 
cante continuar  em  boa  harmonia  a  paz  com  os  sobreditos  gentios  á 
sua  custa»  por  estar  exhaurido  e  empenhado  com  dispêndios  desde 
onze  annos,  e  principalmente  ha  dous,  ipie  até  tem  deixado  de  pro- 
mover a  sua  lavoura,  como  tudo  pode  fazer  certo: 

HeqOer  e  pede  a  v.  ex.*  pra  que  se  digne  mandar  dar  ao  suppli- 
cante o  que  consta  do  requerimento  feito  ao  antecessor  de  v.  ex.* , 
que  vai  em  copia  pnra  |)oder  cumprir  com  as  ordens  de  s.  a.  real. 

i:  R  M. 


\>ii  o» 
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LXXXf. 

Carta  de  officio  de  José  Rodrigues  da  Cruz. 

III.*"  o  ox.'*  sr. — ^Em  conseiiuencia  da  ordem  de  v-  ex.'  sobro  a 
itirurmaçJo  do  necessário  para  o  fim  do  aldear  os  Índios  selvagens 
qde  inCestavam  orio Preto,  o  Parabyba,  o  do  Peixe  e  Sacra  Familia, 
me  sáo  indispensáveis  para  as  duas  aidéas,  que  ficam  esperando  na 
minha  casa,  dasquacs  foram  mandados  pelos  seus  caciques  os  quatro 
que  me  acompanharão  á  esta  cidade,  as  providencias  seguintes;  isto 
i:  para  asiduas  aidéas,  que  estão  promptas  a  formar-se,  ficando  para 
seu  tempo  as  outras  duas  que  não  tardariam  a  dispôr-so  para  o  mesmo 
fim. 

1/  providencia.  Uma  portaria  de  v.  ex.'  para  se  haverem  os  man- 
timentos necessários  para  o  primeiro  anno,  emquanlo  os  índios  nào 
colhem  suas  plantações,  e  para  que  .os  commandantes  mais  vizinhos 
auxiliem  a  abertura  dos  caminhos  para  as  aidéas,  e  para  que  da  aidéa 
de  S.  Luiz  da  Parabyba  se  escolham  seiseasaesde  indios  trabalhadores 
para  industriarem  aos  das  novas  aldéaS. 

2.'  providencia.  Que  v.  ex.'  lhe  mande  dar  a  seguinte :  200  anzóes 
grandes,  200  ditos  peiíuenos,  20  maços  de  linhas  de  Oeiras,  150 
mantas  ordinárias,  200  fouces  grandes,  200  ditas  pequenas,  200 
machados,  200  enxadas,  500  facas  de  cabo  de  peso,  6  quintaes  de 
ferro  da  Suécia,  1  quintal  de  aço,  tOO  tesouras  sortidas,  200chapcos 
ordinários,  e  2  melhores  para  os  caciques ,  2OO0  varas  de  algodão  , 
12  maços  de  missanga,  1  barril  do  pólvora  e  o  chumbo  competente, 
fumo ,  cic. 

Com  estas  providencias  esiou  certo  de  aldear  e  domesticar  os  indios 
das  duas  aldóas,  e  a  exemplo  doestas  as  outras  duas  qne  ja  me  tem 
procurado  para  esse  íim ;  e  para  tempo  opportuno  reservo  o  neces- 
sário auxilio  de  v.  ex.*  e  terei  inexplicável  gosto  si  consigo  estabelecer 
as  quatro  aldôas  no  feliz  tempo  do  governo  de  v.  ex.' 

Kio  de  Janeiro,  18  de  Abril  de  1801. — José  Ilodri^ncs  da  Cru:. 
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LXXXII. 

VoHaria  de  21  de  Novembro  de  1801,  do  vUe-rei  do  esimte  do  Brn:U 
dom  Fernando  José  de  Por  turrai  para  José  Rodrigues  da  Cruz, 

Em  obscrvencia  da  real  determinação  participada  a  meu  antecessur 
por  aviso  do  7  de  Março  do  anno  passado  em  que  o  príncipe  regente 
n.  senhor  foi  servido  approvar  o  modo  de  aldear,  domesticar  ecivilisar 
os  índios  Coroados  quo  vm.  se  propor,  na  representação  que  fez  subir 
d  real  presença  do  mesmo  senhor,  que  para  isso  lhe  manda  prestar 
os  auxílios  necessaríos;  passará  vm.  a  aldear  os  ditos  Índios  nas  mar- 
gens superiores  do  rio  Parali}ba,n*aqtielle  logar  que  lhe  parecer  mais 
commodo  assignando-ihes  o  terreno  estabelecido  pela  lei  para  o  cul- 
tivarem. Para  este  fim,  em  virtude  d'aquella  real  determinação, 
conforniíindo-mc  com  o  que  vm.  me  propôz,  mando  publicar  jwr 
oditnes  nos  Jogares  públicos  que  as  pessoas  que  no  terreno  d'aquelías 
margens  perlenccnle  a  esta  capitania  ja  obtiveram  ilntas  por  sesmaria 
dceni  principio  á  cultura  d'ellas  no  termo  de  três  mezes,  e  nao  o  fa- 
zendo nfas  possam  requerer  outras  quaesquer  pessOtMs.  Ao  capitâo- 
niór  das  ordenanças  da  villa  de  Rezende  mando  ordem  para  remeltor 
a  vm.  da  aidéa  de  S.  Luiz  seis  casaca  de  índios  civilizados  c  traba- 
lhadores para  ensinarem  o  applicarem  ao  trabalho  os  índios  quo  se 
vflo  aldear,  e  ao  chefe  de  csiiuadra  intendente  da  marinha  tenho  de- 
terminado entregue  aqui  iresla  cidade  a  seu  sobrinho  o  capitão  Joflo 
Rodrigues  Pereira  de  Almeida,  para  remetter  a  vm.,  os  géneros  pre- 
cisos para  o  mesmo  estabelecimento,  que  constáo  da  relação  (pie  nv\ 
apresentou,  preferindo-se  na  entrega  os  mais  necessários.  Tnmbein 
ordeno  ao  capitão  das  ordenanças  Ignacio  de  Souza  Vernck,  auxilie 
a  abertura  dos  caminhos  que  forem  precisos  [lara  este  eslabclccimenio 
do  melhor  modo  que  fur  possível,  sem  vexame  dos  povos,  e  quo  o 
mesmo  auxilio  preste  para  qualquer  outra  cousa  que  occorra  condu- 
cente ao  bum  êxito  d 'este  negocio ,  assim  como  para  a  compra  d  u> 
géneros  com  que  vm.  deve  no  \."  anno,  por  conta  da  renl  fazenda, 
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^npprír  pnra  u  susleiílaijâu  dos  índios,  ticaudu  na  iiilulligeiícta  ilc  qnc 
ha  de  remetler  á  juncta  da  real  fazenda  de  tres  em  livs  mezcs  a  coiiia 
d'esta  despez^  assignada  por  vm.  e  pelo  dito  capitão  Vernek,  comi> 
n'este  também  determino.  Quando  fòr  occasiAo  opportiina ,  do  ({iw 
vm.  meavisnrá,  farei  ir  09  missionários  pira  catbechisnr,  infilruir 
eadminisiroros  i^icramenlos  aos  mesmos  Índios.  Além  d'isto,  vni.  s(^ 
nào  descuidará  de  participar  o  adiantamento  e  progresso  d'esle  im- 
|X)rtanle  negocio;  assim  como  de  me  represenl.nr  qualquer  providencia 
que  seja  necessária  ou  conveniente  dar.  E  como  estou  certo  rpiti  vn^. 
se  aproveiíarà  de  todos  os  meios  que  forem  ma^.^  próprios  e  adequ.KÍds 
para  domesticar  e  animar  similhantcs  indivíduos. 

Nada  mais  tenho  que  lhe  recommendar  sobre  e.<ia  interessante 
diligencia,  que  espero  ha  de  desem[>enhar  com  nquclle  zelo,  honra « 
e  actividade  com  que  a  ten)  principiado  e  cuukpre  ao  real  serviço. 

Deos  guarde  a  vm.  Rio,  21  de  Nuvombro  de  1801. —  Dovi  Fer- 
nando Josc  de  Portitfral.^Sr,  Jos<5  Rodrigues  da  Cruz. 


LXXXllI. 

Ueqiieiimento  de  José  Rodrigue.t  da  Cruz, 

Senhor.  Diz  José  Rodrigues  da  Cruz,  encarregado  pelo  ill."*  e  ex.'"" 
více-rei  do  estudo  do  Brazil  cm  consequência  das  rcgius  ordens  de  vossh 
:die/a  real  de  aldear  e  civilisar  os  índios  selvagens,  que  infestavam  o 
rio  t\i\  Pnraiiyba  que  eiie  tem  conseguido  por  virtude  das  dadivas  quo 
ha  muito  tenqx)  com  elles  dispende,  e  ultimamente  pelas  que  o  mcsuio 
ill.""  e  ex.™"  vice-rei  foi  servido  mandar-lhe  assistir  que  elles  queiram 
aldear-se  na  sua  mesma  bW^  que  íica  no  centro  do  sertão  de  alóm 
do  rio  Paraliyba,  porque  para  se  effectuar  o  caminho  que  o  dito  ill."* 
eex."'  vice-rei  foi  servido  mandar  abrir  para  a  mesma  aidóa ,  ó  pre- 
ciso determinar  quem  deve  sustentar  aos  trabalhadores  d'elle,  (lois 
que  os  concorrentes  para  este  beneficio  publico  não  pdem  faze-lo 
pela  distancia  de  léguas,  requerendo  isto  mesmo  ao  dito  ill.""  o  ex."*' 
vice-rei  mandou  por  seu  despacho  que  requeresse  a  esta  real  jnncla  , 
como  conirla  do  documento:  portanto 


Vede  a  vossa  allezn  real  seja  servido  mandar  dar  as  pru\  ideiirias 
(|ne  lhe  parecer  justas.  E  R.  M. 

Despaclio.  Declare  o  siipplicante  que  despeza  se  fará  pouco  mais 
ou  menos  com  o  sustento  dos  escravos  empregados  na  abertura  do 
caminho  que  se  trata. 

Rio^  8  de  Abril  de  1802.  Com  cinco  rubricas. 

Senhor.  Diz  José  Rodrigues  da  Cruz  que  sendo-lhe  mandado  que 
declare  o  que  diz  no  despacho  do  requerimento  incluso^  encontra 
(jiie  com  500  até  600j$000  róis  se  poderá  fazer  o  caminho,  que  é 
de  necessidade  physica  fazer  abrir  para  o  sertão  sem  o  que  se  nào 
podem  aldear  os  índios  de  que  está  incumbido,  e  povoar  o  sertão. 
Vossa  alteza  real  mandará  o  que  fôr  servido. 

Despacho.  O  supplicante  dará  principio  á  abertura  do  raminho 
de  que  faz  menção,  ficando  na  intelligencin  que  os  escravos  com  que 
concorrem  os  moradores  para  a  abertura  do  dito  caminho  serão  sus- 
tentados á  ciisla  da  real  fazenda. 

Rio,  12  de  Abril  de  1802.  Com  cincQ  rubricas. 


LXXXIV. 

Carta  de  offirio  de  José  Rodrigues  da  Cruz  ao  vicc^rei  do  estado 
do  Brazil  I),  Fernando  José  de  Portugal ,  em  TS  de  Março 
de  1803. 

III."**  o  ex."*  sr. — Tendo-me  em  12  de  Fevereiro  recolhido  á 
minha  casa,  com  o  oíTicío  de  v.  cx.*  de  5  do  mesmo  mez,  e  ({uercndo 
immediatjmenle  executar  o  que  n'elle  v.  e\.'  me  determinava,  me 
vi  embaraçado,  pois  que  recebendo  um  aviso  do  serlào,  do  sitio 
onde  se  deve  fazer  a  Mèã  ,  que  ali  linham  chegado  trinta  c  tantos 
índios  desconhecidos ,  passei  logo  além  do  rio  Parahyba  e  os  fui 
encontrar  capacitando-os  a  que  íicassem  uns ,  o  outros  fossem  con- 
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diixir  os  que  tivessem  FicímIo  nas  calnji^eiras  dos  mis  Prelo  e  Flórea. 
onde  cslos  existem,  que  são  os  Araris,  únicos  que  me  parece  rcs 
tavam.  Depois  d'isso  arranjado,  no  que  empreguei  doze  dias  i\c 
sertãOy  Gzno  l.<^  de  Março  partir  próprios  para  uma  picada  feiui 
pelos  mesmos  gentios,  com  carta  ao  capitão  Henrique  Lousada  do 
Magalhães,  e  com  o»  ditos  próprios  vieram  setenta  indios«  que  se 
achavam  na  fazenda  do  capitão  José  Thomaz  da  Silva ,  que  quasi 
todos  tem  recebido  o  municio  qae  s.  a.  Ibes  tem  mandado  dar,  o 
muitos  tem  estado  na  minba  enfermaria ,  onde  foram  tratados  < 
ficando  so  três  que  tinham  ido  para  a  cidade  com  o  sobredito 
capitão  José  Thomaz  da  Silva,  c  estes  os  mandarei  buscar  ponjuesens 
pães  m*os  pedem. 

Em  casa  do  capitão  José  Soares  Lousada  também  estiveram  trinta 
e  quatro;  d*estes  so  veio  uma  criança  ,  porque  os  outros  se  tinlinin 
mettido  ao  sertão  a  fazer  alguma  caçada ;  em  lendo  noticia  aondo 
estão,  os  farei  ajunctar,  o  que  ate  agora  tem  sido  muito  diniculloso , 
por  muitos  moiiva«. 

Os  Índios,  ex.""*sr.,  estão  inteiramente  pacificados,  porém  querem 
no  centro  do  sertão,  n*esse  logar  para  onde  eu  abri  caminho  e  Ha 
uma  pequena  roça  de  milho,  que  elles  masmo  em  verde  comeram  , 
no  sitio  em  que  se  devo  fazer  a  ald^a,  um  homem  em  (juem  façam 
fé,  e  que  lhes  sirva  de  apoio  a  qualquer  receio  ou  desconfiança  ,  o 
que  é  muito  natural  n'clles.  Isto  elles  não  tem  tido,  porque  a  minha 
estada  ali  tem  sido  interrompida,  umas  vezes  vindo  á  cidade  a  repre- 
sentar a  V.  ex.'  e  outras  á  mesma  casa,  onde  logo  que  eu  chego ,  so 
ineajunctam  duzentos  ou  trezentos,  e  so  entrando  cu  para  o  serlàu 
é  que  elles  o  fazem  lambem  ;  isto  porém  creio  se  remediará  facilmente 
logo  que  o  padre  Manoel  Gomes,  que  s.  a.  real  nomeou  por 
capellão  (que  segundo  o  aviso  d*elle  so  espera  receber  osornamenlos) 
fizer  a  sua  entrada,  e  com  elle  os  sesmeiros  que  por  iguaes  motivos 
nSo  tinham  entrado  no  sertão  :  isto  feito,  eu  lerei  a  salisfaçio  ,  no 
tempo  de  v.  ex,*,  debaixo  de  seus  auspícios ,  de  ver  socegados  de 
uma  vez  os  povos  das  freguezias  do  Alferes,  Sacra  Família  e  Parahyba, 
que  muitos  annos,  apezar  de  um  deslaiamenlo  que  os  anlece^ores 
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iIc  V.  ex.'ali  LMUreliveram,  trabalhavam  com  as  armas  nu  mào,  atém 
iltí  muitas  fazoiíiias  no  rio  do  Poixo,  da  capitania  de  Minas,  que 
i\e\ms  de  povoadas  foram  desamparadas ,  as  quaos  ja  hoje  se  adiam 
tambcm  eom  o^  seuscolonos  trabalhando  em  socego. 

O  offick)  de  V.  ex/  de  12  do  corrente  recebi  a  17  do  mesmo  o 
inclusi»  o  rof|uorim<mto  do  capitSo  José  Tliomaz  da  Silva,  tendo  que 
responder  a  v.  ex/  sobre  este  assumpto,  que  em  consequência  do 
officio  de  5  de  Fevereiro,  ja  todas  as  providencias  estavam  dadas  ,  na 
execuç.iiD  das  ordens  de  v.  ex.*  e  sobre  o  conteúdo  do  sobredito 
requerimento ,  a  resposta  do  capitão  Henrique  Vicente  Louzadaá 
minha  carta,  que  aqui  incluo,  dará  a  v.  ex.*  uma  idóa  mais  clara. 

Eu  participarei  a  v.  ex/  o  que  se  fòr  seguindo. 

Deos  guarde  av.  ex.*  muitos,  annos.  Engenho  de  nossa  senhora 
da  Gloria ,  em  53  de  M«rço  de  1803. — 111""  e  ex."®  sr.  Fernan«lu 
J<»sê  de  Portugal. — De  v.  ex/  humilde  servo  José  Rodritrues  tia  Cruz. 


LXXXV. 

Carta  do  capitão  comniandante  Henriqut  Lousada  de  MagaUtTtes  a 
José  Roífri^ues  da  Cm: ,  em  í^de  Marfo  de  1803. 

Sr.  José  Rodrigues  da  Croz.  —  O  ill."*  e  ex.""»  sr.  vice-rei  do 
estado  dando  cu  parle  sobre  os  indtos  bravos  que  se  acham  nas 
fazendas  dos  capitães  José  Soares  Lousada  c  José  Thomaz  da  Silva , 
e  sobre  o  vexame  que  faziam  a  estos  moradores  conv  tirar  mantimentos 
para  os  sustentar  e  pôr  ao  mesmo  tempo  algumas  precauções  sobre 
alguns  ataques  que  elles  costumam  a  fazer  pela  traição  das  suas 
inconstancias,  com  duas  ordens  dirigidas  uma  a  5  e  outra  a  11  da 
Fevereiro  do  presente  anno,  foi  o  mesmo  senhor  servido  ordenar- mo 
que  fizesse  eu  do  molhor  modo  possível  com  que  se  fossem  unir  com 
esses  que  vni.  está  aldeando  por  ordem  de  s.  a.  real,  assim  tenho 
dettírminado  a  mandar  tirar  as  canoas  em  que  costumavam  a  irem  á 
íMilra  banila  a  fallar  com  f>s  mesmos  Índios  e  Irazo-los  [wra  esta  parte, 
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^^  ilies  innndar  fallar  por  línguas  que  se  v«1o  ajunctar  com  os  que  vin. 
SC  adia  alJeanJo.  Agora  recebo  o  seu  recado ,  e  antes  de  me  chegar 
á  mão  a  sua  eu  ja  llie  tinha  e>cripto  sobre  o  mesmo  respeito ,  e  ó 
muito  jusio  o  seu  parecer,  porque  so  assim  se  conseguirá  a  união  dos 
ditos  Índios;  porém  penso  que  será  diflicultoso  o  conseguir-se  esta 
uniào  si  fôr  certa  a  noticia  que  me  trouxe  do  Rio  de  Janeiro  um 
fazendeiro  ,  de  que  o  capitão  José  Thomaz  da  Silva  Ibe  dissera  que 
tinha  fatiado  a  s.  ex.*  para  os  aldear  defronte  da  sua  fazenda  das 
Quinze  libas,  e  que  tendo  s.  ex/  ao  principio  o  despedido,  o  dito 
capitão  instara  a  s.  ex.*  dizendo  que  era  distancia  grande  da  fazenda 
de  vm.  á  sua ,  e  por  isso  s.  ex/  mandara  que  requeresse  em  jiincta 
|)aru  se  Ibe  mandar  dar  um  capellão.  Sendo  assim  nào  se  [K)derá 
conseguir  a  união  e  civilisa^ão  dos  ditos,  porque  havendo  separação 
de  Índios ,  sendo  da  mesma  nação ,  como  na  realidade  são  ,  nunca 
terão  paragem  certa  ;  e  por  consequência  fará  a  real  fazenda  duas 
dospezas  de  capellàes;  sendo  desnecessária  a  despeza  que  se  fizer 
com  o  capellão  que  o  dito  cnpilào  diz  que  traz.  E  quando  eu  a^^tou 
certo  que  todo  o  empenho  que  faz  este  capitão  para  ter  os  índios  na 
sua  fazenda  ó  somente  le\'ado  de  algum  interesse ,  não  so  porque  a 
mim  mesmo  m'o  disse,  que  cada  um  andava  atrás  de  sua  conveniência, 
como  lambem  por  ser  meio  poderoso  para  cultivar  umas  sesmarias 
que  tirou  da  parte  seplentrional  do  rio  Parahyba,  e  lanlo  se  em- 
penha que  me  disse  que  si  s.  ex.'  não  deferisse  o  seu  requerimento 
pretendia  ir  á  presença  de  S.  Alteza. 

Eu  jadei  parte  a  s.  ex."  de  que  tinha  ja  escriplo  a  vm.  e  que 
ficava  dando  as  providencias  que  me  pareciam  justas  para  o  coi)s<*> 
guimenlo  do  que  o  mesmo  senhor  tanto  nos  recommenda. 

Deos  guarde  a  vm.  por  muitos  ânuos.  Villa  de  Rezende,  13  de 
Março  de  1803. — ])e  vm.  seu  venerador  e  criado  Henrique  LounaJu 
i/c  Manallutes. 
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LXXXVI. 

Rnjucrimenio  de  José  Rodrif^ues  da  Cruz, 

Senhor. —  Diz  José  Rodrigues  da  Cruz  que  sendo  encarregndo  por 
V,  a.  real  dn  civilisn^'no  dos  índios^  que  infestavam  o  sertão  do  Rio 
Parahylm,  tem  o  supplicanle  trabalhado  efeito  o  que  tem  constado 
a  V.  a.  real ,  tudo  com  o  soccorro  que  v.  a.  real  tem  mandado 
prestar  ao  supplicante,  e  como  agora  para  o  estabelecimento  e  edi- 
ficação da  aldéa  para  onde  vai  entrar  o  capellâo  Manoel  Gonçalves 
Leal  se  precisa  que  v.  a.  real  mande  assistir  ao  supplicanto  com 
um  barril  de  pólvora  e  chumbo  competente ,  e  oito  arrobas  de  fumo 
ordinário,  além  de  nova  ordem  ao  commandante  do  dístricto  para  a 
continuação  de  assistência  do  mantimentos  e  de  uma  |)orçâo  de 
jornaleiros  para  «ijudarem  e  regerem  os  serviços  com  os  Índios^  até 
que  elles  tenham  as  suas  roças  plantadas.  Circumstancias  estas  que 
se  precisam  com  a  maior  brevidade  possivel ,  pois  que  do  contrario 
verá  osup()licanto,  que  com  tanto  zôlo  se  emprega  no  serviço  de 
V.  a.  real«  os  seus  cannaviaas  reduzidos  a  nada,  bem  como  á  safra 
passada  lhe  aconteceu,  que  podendo  fazer  quatro  mil  arrobas  de 
assucar,  apenas  apurou  cento  e  cincoenta.  Á  vista  do  que  roga  a 
V.  a.  real  que  para  bem  do  seu  real  serviço  e  por  commiseraçSo  do 
supplicante  queira  mandar  os  géneros  precisos,  assim  como  expedir 
as  ordens  ao  commandante  do  districto. 

Pede  a  v.  a.  real  deferir  como  lhe  parecer  justo.  E  R.  M. 

O  intendente  da  marinha  faça  entregar  ao  supplicante  ou  ao 
seu  procurador  a  pólvora ,  o  chumbo  e  o  fumo  que  o  supplicante 
requer,  ficando  o  supplicante  e  o  capitão  do  districto  autorisados  a 
sustentarem  os  Índios  de  que  se  trata  por  mais  seis  mezes,  segundo 
as  ordens  expedidas  a  esle  respeito. 

Uio,  5  de  Maio  de  1803.  —  Com  cinco  rubricas. 
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LXXAVII. 

Piíimirv  requerimento  da^  índios  da  aldva  dn  nossa  senhora  da  Gloria 
de  Valença, 

Senhor.— Aos  pés  de  v.  r.  mageslade  se  prosiram  humildemente 
os  Índios  da  aldèa  de  Vak'iiça  entre  os  rios  Parahyba  e  Preto ,  que 
hn  vinte  annos  tem  a  honra  e  ventura  de  conhecerem  a  suave  e 
gloriosa  soberania  de  v.  m. ,  ciendo  alé  e$so  tempo  uma  tribu  da 
nação  dos  Coroadas,  miseráveis  selvagens  vagabundos  pelos  mattos, 
sem  DeoSy  som  rei  e  sem  lei.  Agora  confiados  na  generosa  protecçSo 
de  V.  M.  vem  pedira  continuação  dos  favores  e  graças,  quejase 
lhes  tem  feito,  como  lhes  prometterara,  especialmente  na  concessSo 
de  uma  porção  de  terreno  para  o  seu  estabelecimento,  de  que  até 
agora  go/iivam,  mas  do  que  foram  esbulhados  pela  sesmaria  que  do 
mesmo  terreno  se  acaba  de  dar  a  um  Eleuterio  Delfim  pelo  despacho 
d*esta  corte.  Ainda  é  roais  justa  a  pretençào  dos  supplicantes  pela 
razão  de  que  o  terreno  que  pedem  é  aquelle  mesmo  que  ha  muitos 
annos  está  designado,  para  fundação  e  património  da  igreja  matriz-, 
rujas  obras  vão  agora  continuando  com  maior  força ,  e  que  se  verdo 
embargadas  e  perdidas  no  caso  de  realisar-se  a  dita  sesmaria  obrepti- 
cia  e  subrepticiamente  alcançada.  Com  pouco  se  contentam  os 
supplicantes  não  pedindo  mais  para  os  dous  fins  do  seu  estabeleci- 
mento o  palrimomo  tia  igreja  do  que  o  espaço  de  um  quarto  do 
légua  contado  do  lognr  da  matriz,  como  centro,  para  todas  as  partes 
do  horizonte.  É  para  que  esta  nova  graç^  se  lhes  guarde  sempre 
inviolável  para  o  futuro ,  livre  de  novas  pretenções  injustas  de  homens 
ambiciosos,  se  animam  os  supplicantes  a  propor  a  v.  r.  magestade 
para  que  se  digne  ooatírmar-lhes  por  seu  director  e  zelador  a  Fran- 
cisco Joaquim  Aréas,  alferes  de  milicias,  um  dos  vizinhos  mais 
bemquistos  d'aquelle  sertão,  o  maior  amigo  dos  supplicantes  e  roais 
capaz  de  administrar  com  honra  e  desinteresse  os  bens  dos  indios  e  o 
património  da  igreja.  Os  factos  expostos  vão  abonados  pelos  docu- 
mentos inclusos.  • 
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Pede  a  v.  r.  mageslade  que  pela  sua  grandeza  6  clemência  lhe 
mande  entregar  o  dito  terreno  sem  embargo  de  qualquer  outra  merco, 
que  obrepticia  e  subrepticiamonle  lenha  sido  extorquida.   E  R.  M. 

N.-  1. 

Dom  José  Caetano  da  Silva  Coutinho  por  mercê  do  Dcos  e  da  soncta 
sé  apostólica  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  capelldo-mór  de  s.  m.  fidc- 
tissima  e  do  seu  conselho,  etc. 

Altestamos  que  por  diligencias  de  José  Rodrigues  da  Cruz ,  senhor 
da  fazenda  e  engenho  do  Pau  Grande,  e  por  providencias  do  vice-rei 
que  então  era  do  Brazil,  o  ill."'*'  e  ex."*  marquez  de  Aguiar,  se 
subjugou  e  mandou  civílisar  o  doucirinnr  nosertSo  de  Valença  uma 
tribu  dos  índios  Coroados,  deslinondo-sc-ihcs  terreno  para  culti- 
varem e  para  se  fundar  uma  aldéa  e  igreja  pnrochial ,  n9o  so  para 
elles  mas  também  para  os  moradores  que  se  fossem  estabelecendo 
ho  mesmo  sertão. 

Attestamos  que  muitos  dos  ditos  índios  se  acham  presentemente 
baptisados  e  que  a  obra  da  igreja  tem  ja  muitas  bons  princípios : 
mas  agora  sabemos  com  grande  mágoa  que  todas  estas  tentativas 
ficavam  perdidas  com  grande  damno  da  religião  e  do  estado ,  pela 
posse  do  mesmo  terreno  que  pretende  tomar  Eleuterio  Delfim;  e  que 
seria  muito  conveniente  que  s.  magcstade,  que  Dcos  guarde  acom- 
modasse  em  outro  terreno  devoluto,  confirmando  aos  índios  e  á 
igreja  o  terreno  que  elles  pedem. 

Dada  e  passada  na  residência  episcopal  do  Rio  de  Janeiro ,  aos  7 
de  Dezembro  do  1816,  debaixo  de  nosso  signal  e  scllo  de  nossas 
armas.  (Lugar do  sello.)  José,  bispo  capollSo-mór. 

N.  2. 

Ignacio  de  Souza  Vernek,  professo  na  ordem  de  Christo,  presbyleru 
secular. 

Attesto  que  sendo  encarregado  José  Rodrigues  da  Cruz  por  ordem 
de  S.  Magestade  expedida  pela  secretaria  do  Ulira-mar ,  do  civílisar 
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os  índios  Coroados  c|ue  habitavam  entro  os  rios  Paraliybn  e  Prolo,  o:* 
quacs»  peUs  providencias  do  dito  José  Ro<irigues  ja  so  achavam  som 
aquella  ferocidade  própria  d'aquelles  selvagens ;  o  tendo  principiailo 
o  seu  fciiz  vice-reinado  o  ill.*^  e  ex.*'  sr.  marquezdo  Aguiar  se  dcti 
princípio  á  dita  civilisaçflo,  dando  o  mesmo  ex."*  senhor  as  ordens 
necessárias  em  virtude  das  que  recebera  da  secretaria  do  Ultra-mnr. 
N'os8e  tempo  sendo  eu  capeli^o  das  ordenanças  e  commandante  da 
freguezia  da  Conceição  do  Alferes  de  Serra  acima ,  fui  encarregado 
pelo  dito  ox.**  senhor  de  prestar  ao  mesmo  José  Rodrigues  todm^  os 
auxílios  para  a  dita  civilisaçSo ,  dando-se  principio  a  romper  uma 
estrada  pelo  centro  da  matla ,  que  facilitasse  a  communicaçào  com 
os  Índios  e  le  podesse  igualmente  facilitar  a  cultura  das  terras  (|uu 
por  ordem  real  se  mandaram  repartir  aos  povos  por  títulos  do 
sesmarias,  as  quaes  eu  tive  o  encargo  de  informar  por  ordem  partia 
cular  do  mesmo  ex."*  senhor  marquez  de  Aguiar:  e  entre  as  muitas 
sesmarias  que  informei  fui  uma  que  requereu  Josó  llodrígues  em 
nome  dos  índios ,  no  logar  aonde  se  acha  principiada  a  igreja  matriz ; 
cuja  sesmaria  nào  se  veríGcou  com  títulos  legítimos,  talvez  por  falta 
de  agente  que  seguisse  os  termos;  por  cujo  motivo  o  rev.**  Manoel 
Gomes  Leal,  capellào  e  director  dos  índios,  requereu  n'aquclle  logar 
um  quarto  de  légua  de  testada  com  meia  légua  de  fundo  em  nomo 
de  Florisbello  Augusto ,  seu  fâmulo  e  criado  na  mesma  casa ,  com  o 
destino  de  que  viesse  a  servir  de  património  para  a  mesmn  igreja , 
para  casa  de  residência  do  pnroclio  e  dos  mesmos  moradores  quando 
concorressem  para  assistir  aos  oíTicios  divinos ;  c  de  um  asylo  para 
os  mesmos  indios;  e  com  eíToiío  quando  o  ex."'  e  rcv."*  sr.  bispo 
capellão-mór  foi  visitar  aquello  logar  ja  estas  cousas  se  achavam 
assim  determinadas,  mas  depois  da  morte  do  dito  padre  Manoel 
Gomes,  e  lendo  lambem  fallecido  Florisbello  Augusio  tudo  so  frustrou 
com  a  sesmaria  que  rei|uereu  Eicuterio  Delfim  n'n(]ucllo  mesmo 
logar,  e  obteve  a  sua  concessão  pelo  desembargo  do  paço ,  Hcando  a 
igreja  sem  terreno  algum  era  roda  para  casas  dos  moradores  do  sertão ; 
o  parocho  sem  logar  para  a  sua  residência ,  e  os  indios  sem  asylu 
algum  próprio.  Tudo  passa  na  verdade ;  e  por  csla  me  ser  pedida  a 
passei  da  minha  letra  e  signal ,  e  o  juro  in  verbo  sacerdolis. 
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r^rle  do  llio do  Jatioiro ,  aos  9  de  Dozoinbro  do  1816.—  O  padro 
I^nacio  de  Souza  Vernek, 

N.-  3. 

HL"'  o  ex.""  sr.  —  Tonlio  n  honra  do  levar  á  rcspeilavol  proáença 
de  V.  ex.*  rcv."*  o  grande  voxamo  cm  quo  so  acham  os  índios  do 
scrtào  do  Valença,  cnpiíanin  o  comarca  do  Rio  do  Janeiro,  porquanto 
depois  de  tantos  vexamos  passados  o  sabidos  veio  Eleuterio  DelGm 
a  tirar  o  fazer  medir  por  sesmaria  o  território  dos  Índios,  sendo  este 
território  para  o  aldeamento  Teito  á  custa  da  real  fazenda  por  Josó 
Rodrigues  da  Cruz,  segundo  as  reaes  ordens  que  teve;  além  do  que 
este  miserável  povo  indiatico  nâo  tem  hoje  quem  o  proteja  e  nem  o 
seu  direito  defenda  senão  a  piedade  de  v.  ox.*  rev."*%  porquanto  alies 
esperavam  no  fallecido  vigário  Paulo  da  Cunha  um  pai ,  mas  este 
lhes  faltou. 

Eu  nâo  entro,  ex."^  sr.,  n'osta  exposição  senão  como  quem  ha 
pouco  acabou  de  fazer  ver  a  esta  nação  <|iio  devia  viver  mansa  o 
pacifica,  vivendo  assim  entre  os  Portuguezes ,  mas  estes  abusando 
ja  da  sua  mansidão  destroem-lhes  suas  plantações  o  tiram-lhes  suas 
terras. 

Parece  justo  não  persistir  a  sesmaria  tirad.i  o  medida  sobre  as  terras 
decretadas  para  o  aldeamento ,  consirucçâo  da  matriz  ja  principiada , 
e  onde  so  celebre  o  sancto  sacrifício  da  missa  o  so  administra  o  pasto 
espiritual  a  toda  a  freguezia ,  além  de  que  esta  matriz  carece  ter  uma 
extensão  de  terras  para  os  lados,  não  so  para  so  organtsar  maior 
população,  como  mais  reverencia  ao  sanctuario.  Por  cujas  razões 
parece  justo,  conservando  o  território  para  o  aldeamento  indiatico 
porque  nao  ó  tão  pequeno  o  numero  do  indíos  que  ainda  existe ,  alóm 
da  producção  annual.  Embora  queiram  alguns  certificar  o  contrario, 
porém  estes  faliam  interessados  nas  terras  indiaticas,  o  eu  fallo  sem 
interesso  algum,  pois  moro  o  vivo  na  capitania  do  Minas ,  e  como 
ó  publico  o  quanto  v.  cx."  rev."*  ampara  esta  nação  afim  de  se  con- 
graçarem  unanimemente  com  a  religião  catholica  ,  alóm  de  v.  ex.** 
rev.*'  ser  dotado  de  um  animo  cheio  de  piedade ,  é  por  isso  que  me 
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deliberei  a  levar  á  respeitável  presença  de  v.  ex/  rev."'  esla  minlia 
exposição  que  parece  justa. 

Deos  guarde  a  v.  ex.*  rev.*'  por  muitos  annos.  Fezenda  da 
Conceição  do  Rio  Prelo,  14  de  Março  de  1817. — De  v.  ex.*  rev."" 
o  menor  súbdito  e  criado  Miguel  Rodi-igues  da  Costa. 


LXXXVllI. 

Segundo  requerimento  dos  mesmos  índios. 

Senbor.  Os  índios  Coroados  da  aUléa  de  Vulença ,  freguezia  de 
nossa  senhora  da  Gloria,  entre  o  rio  Preto  e  o  Parahyba ,  comarca 
d*esta  cidade  e  corte,  vero  segunda  vez  implorar,  com  o  mais  prorundo 
respeito  a  alta  protecção  de  vossa  magestade  e  supplicar  uma  justa 
providencia  contra  a  violência  que  Eleuturio  Dúlphim  e  outros  tem 
feito  aos  supplicantos. 

E'  notório  a  vm.  que  o  fallecido  José  Rodrigues  da  Cruz  moveu 
os  supplicantes  a  reconhecer  a  vossa  magestade  por  seu  augusto  so- 
berano; e  debaixo  da  aflfavel  direcção  do  mesmo  os  supplicantes  so 
aldearam  naaidéa  acima  dita,  sua  antiga  habitação;  o  que  tudo  se 
obrou  de  ordem  de  vossa  magestade  que  dignaiido>se  approvar  a^ 
provídentes  medidas  d'aquelle  expressado  director,  houve  por  bem 
mandar  que  se  lhes  facilitassem  os  meios  necessários,  como  se  mostra 
pelo  documento  n.*  1,  expedindu-se  a  esse  fim  as  regias  ordens  que 
patenteiam  os  n.*'  2  e  ô. 

Fez-se  tudo  assim  e  mandou-se  assignar  aos  supplicantes  deter- 
minado terreno  para  elles  o  cultivarem ;  e  por  editaes  se  avisou  a 
todas  as  pessoas  que  tivessem  obtido  sesmarias  n'aquelle  sitio,  que  si 
as  não  cultivassem  dentro  de  Smezes,  as  ficariam  perdendo,  pro- 
videncia inteiramente  conforme  com  a  ordenação  L.*  4/  tit."  43,  o 
que  se  prova  pelo  documento  n.""  4  foi.  f . 

Com  igual  promptidào  se  forneceram  aos  supplicantes  os  géneros 
precisos  para  a  sua  subsistência,  mandando-se  aló  abrir  camintiuit 
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para  o  inlôiior  do  sorlão;  além  de  oulras  providencias^  como  tudu  so 
vê  pelo  cilado  documento  n.°  4  foi.  1  o  foi.  2. 

Foi  finalmente  vossa  mageslade  servido  mandar  sustentar  os  sup> 
plicantes  por  mais  6  mezes,  emquanto  não  tinham  algumas  roças 
plantadas,  além  de  outras  despezas  na  abertura  de  caminhos,  que 
todas  se  fizessem  por  conta  da  real  fazenda  de  vossa  magestade  e  que 
consta  pelos  documentos  n."  5,  6  e  7. 

Porém,  senhor,  tantas  despezas  feitas  por  contada  real  fazenda  de 
vossa  magestade  ficam  inutilisadas  e  os  supplicantes  quando  espe- 
ravam fazer  a  sua  ventura  acham-se  na  maior  desgraça.  Porquanto 
Eleuterio  DelGm  e  outros  requerendo  á  vossa  magestade  a  mercê  de 
sesmaria  n'aquelle  terreno  a  titulo  de  inculto,  tem  feito  medir  o  ter- 
reno cultivado  pelos  supplicantes  sem  perdoar  ao  próprio  aonde  está 
edificada  a  matriz  de  sua  freguezia,  tirando  doeste  modo  a  subsistência 
aos  supplicantes,  e  d'esta  oppressão  tem  resultado  que  alguns  dos  ooin« 
panheiros  dos  supplicantes  por  serem  tratados  pelos  supplicados  de 
caboclos  e  ladrões^  e  por  se  verem  sôm  domicilio  seguro,  se  ausen- 
taram ja  d'aquella  aldéa. 

Nào  podem  os  supplicantes  persuadir-se »  nem  ainda  lembrar-se 
que  aquelle  verdadeiro  esbulho  fosse  auctorisado  por  vossa  magestade 
com  verdadeira  informação  das  cousas;  antes  crôm  que  os  supplí- 
cados  obtiveram  a  mercê  da  sesmaria  obrepticia  e  subiepliciamente, 
representando  á  vossa  magestade  que  aquellcs  terrenos  eram  incultos. 

Mas  a  verdade,  senhor,  é  a  exposta,  e  sem  se  esforçarem  a  mostrar 
quanto  a  conservação  da  propriedade  dos  supplicantes  ó  útil  ao  melhor 
progresso  do  império  de  vossa  magestade  e  ao  do  evangelho  de  Jesus 
Christo,  animando-se  por  esta  forma  a  aldearem-se  as  mais  nações 
de  índios  vizinhos  dos  supplicantes,  so  imploram  a  real  protecção 
de  vossa  magestade  afim  de  que  possam  ver  reparado  o  damno  que 
tem  soífrido,  que  se  deve  considerar  uma  verdadeira  violência  atten- 
tada  contra  a  propriedade  dos  supplicantes,  visto  como  aquelias  terras 
lhes  tinham  sido  dadas  por  vossa  magestade;  por  isso  humildemente 

Pedem  a  vossa  magestade  que  por  eiTeitos  de  soberana  beneficência 
e  indefectivel  justiça  se  digne  mandar  que  se  restituam  aos  suppli- 
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cante.>  os  lerrõnos  que  indevidamente  lhes  foram  lirados.  Mandando 
outro  sim  que  os  mesmos  sejam  demarcados  nn  forma  da  lei ,  pnrn 
evitar  novas  violências,  e  que  do  terreno  que  sobejar  sejam  obrigados 
a  pagar-lbes  foros  aquelles  que  no  futuro  os  quizerem  cultivar ,  para 
desposas  de  ferramentas  e  outras;  como  ó  uso  e  costume  nas  mais 
aidéas,  o  também  supplícam  a  vossa  magestade  que  se  digne  mandar- 
liies  nomear  novo  director  que  os  dirija  e  proteja  ER.  M. 
Gomo  procurador. — António  de  Gouti^a  Maixo, 


LXXXÍX. 

Terceiro  requerimento  dos  mesmos  indios. 

Senhor.  Dizem  os  indios  Coroados  da  aldêa  de  Volcnçn,  frcguczin 
de  nossa  senhora  da  Gloria  entre  o  rio  Preto  c  o  Parahybn,  comarca 
d'esta  cidade  e  corte  que  ha  mais  de  15  annos  que  os  siip[)1icanies 
foram  aldeados  por  seu  director  o  fallecido  José  Rodrigues  da  Cruz  do 
ordem  de  vossa  magestade. 

Era  o  distrlcto  que  hoje  occupam  antiga  morada  dos  supplicanies, 
e  depois  que  reconheceram  a  vossa  magestade  por  seu  soberano  foi- 
Ihes  demarcado  terreno  para  cultivarem,  e  d^onde  tirassem  a  sua 
subsistência;  fòram-lhes  igualmente  facilitados  outros  meios  de  di- 
nlieiros,  viveres  e  tabaco  de  fumo,  tudo  á  custa  da  real  fazenda ; 
mandaram-se-Ihes  abrir  caminhos  para  o  interior  do  scriso,  e  ultima- 
mente tiveram  a  dita  de  lhes  ser  dado  um  parocho,  para  os  instruir 
e  guiar  pelo  caminho  da  (ó  e  da  religião  como  mostra  o  documento 
n.M. 

Tudo  assim  correu  bem  a  favor  dos  supplicantes  emquanto  lhos 
assistiu  aquelle  expressado  director.  Falleceu  este,  o  desde  esse  tempo 
tem  os  supplicantes  sido  perseguidos  com  toda  a  sorte  de  vexação ; 
são  todos  em  menospreço  por  aquelles  vizinhos  o  porelles  roubados» 
como  se  vô  da  carta  n.®  2,  e  ultimamente  esbulhados  do  terreno  que 
lhes  fora  mandado  dar  por  vossa  magestade  por  Eleutorio  Delfim  o 
outros,  que  a  titulo  de  inculto  obrepticia  e  subrepliciamento  o  obteve 
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«1e  sesmaria  com  lào  noloria  violência  dos  supplicanlcs  fpio  nom  o 
(errcno  mesmo  immeJíalo  á  igreja  ilies  deixaram. 

Representaram  ja  os  suppltcantes  uma  vec  a  vossa  magestado  im- 
mediatamente  e  outra  pela  mesa  do  desembargo  do  paço  e  instruíram 
o  que  allogam  com  documentos;  mas  foi  o  primeiro  d'aquelles  reque-* 
rimentos  mandado  a  informar  ao  desembargador  ouvidor  da  comarca 
em  5  de  Março  e  o  â.**  a  18  de  Julho,  e  ainda  nâo  foram  deferidos. 

£  porque  lodo  o  mnl  vení  aos  supplicantes  de  n9o  terem  nem  dí- 
rector  nem  procurador  n*esta  cidade  que  promovam  os  seus  interesses, 
nem  elles  o  podem  fazer  por  si,  porque  nSo  sabem  fallar  portuguez, 
o  aos  supplicantes  se  segue  gravissimo  prejuízo  na  demora,  porque 
lhes  vai  passando  o  tempo  de  fazerem  suas  roças,  sem  as  quacs  não 
{)odem  subsistir: 

Pedem  a  vossa  mngeslado  que  por  effeitos  de  soberana  commise- 
ração  se  digne  fazor-lhes  a  merco  de  lhes  mandar  nomear  por  director 
o  capitão  Miguel  Rodrigues  da  Costa;  e  restituir  o  terreno  que  lhes 
foi  indevidamente  tirado  pelo  expressado  Eleuterio  DelOm  e  outros. 
E  R.  ^l. —Francisco  Dyonisio  Fortes  de  Bustamantc. 

Passe-se  ordem  ao  ouvidor  da  comarca  para  fazer  conservar  aos 
supplicantes  o  terreno  que  devem  ter  para  a  sua  cultura;  informando 
Com  a  maior  brevidade  sobre  o  conteúdo  n*este  rei]uerimenlo,  e  nos 
outros  que  lhe  foram  remeltidos  para  informar  em  5  de  Março  e  18 
de  Junho  do  corrente  anno;  informando  o  mesmo  tempo  das  pessoas 
que  achar  idóneas  para  d'etlas  se  nomear  o  director  que  os  suppli- 
c  antes  pedem ;  interpondo  Sí)bre  tudo  o  seu  parecer. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  Agosto  de  1817. 

III."'  e  rev.""  sr. —  El-rei  nosso  senhor  manda  remettcr  á  mosa 
do  desembargo  do  paço  o  requerimento  incluso  dos  índios  (Coroados 
da  ald(^a  de  Valença :  e  c  servido  que  se  expeçam  asordens  neces- 
sárias para  que  se  conserve  aos  supplicantes  o  terreno  que  devem  ter 
para  a  sua  cultura,  consultando-se  com  eíTeito  o  que  parecer  sobre  a 
nomeação  de  director  que  pedem ,  nomeando  a  mosma  mesa  quem 
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sirva  esle  logar  iiiUTiiianwnte.  O  (|iie  vossa  iM."'  fará  presente  nn 
referida  mesa  para  que  assim  se  execute. 

Deos  guarde  a  vossa  ill."*  Paço  em  11  do  Agosto  de  1817.  Tho- 
maz  António  de  Viilanoca  Portugal, — Sr.  Pedro  Machado  de  Mi- 
raiMia  Malheirosw 

Cumpra-se  o  rogisto-se  o  passem-se  os  despachos  necessários.  Rio 
de  Janeiro  18  de  Agosto  doM817.  Cota  duas  rubricas. 

Dom  João  por  graça  de  Deos  rei  do  reino  unido  de  Portugal  edo 
Brazil  e  Algarves  d*quem  ed'além  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné 
e da  conquista,  navegação  e  connnercio  da  Eihiopia,  Arábia,  Pcrsia , 
e  da  índia  &c.  Faço  saber  a  vós,  ouvidor  da  comarca  d'esta  corte 
que  sendo-me  presente  o  requerimento,  que  com  esta  se  vos  remette 
por  copla,  dos  iudios  Coroados  da  a Idtki  de  Valença  e  os  doeun^nlos 
ao  mesmo  requerimento  annexos:  Sou  servido  determinar- vos  façaes 
conservar  aos  sopplicantes  o  terreno  que  devem  ter  para  a  sua  cul- 
tura, informando-me  com  a  maior  brevidade  sobre  o  conteúdo  no 
dito  requerimento  e  nos  outros  que  vos  foram  reniottidos  para  in- 
formardes em  5  de  Março  e  18  de  Junho  do  corrente  anno,  infor- 
mando-me ao  mesmo  tempo  das  pessoas  que  achardes  idóneas  para 
d'elhi8  8e  nomear  o  director  que  os  supplicantes  pedem,  inlerpondo-se 
sobre  tudo  o  vosso  parecer.  £I-rei  nosso  senhor  o  mandou  por  seu 
especial  mandado  pelos  ministros  abaixo  assignados  do  seu  conselho 
e  seus  desembargadores  do  paço.  António  Luiz  Alves  a  fez  no  Rio 
de  Janeiro  aos  20  de  Agosto  de  1817.  Bernardo  José  de  Souza  Lo- 
bato a  fez  escrever.  Monsenhor  Almeida  ^  Bernardo  José  da  Cu- 
nha Gusmão  e  Vasconcellos. 


XC. 

Requerimento  do  padre  frei  Paulo  da  Cunha,  capei  Ião  dos  índios  da 
aldêa  de  nossa  senhora  da  Gloria  de  Valença. 

Diz  o  padre  frei  Paulo  da  Cunha ,  como  capelláo  dos  índios  d'esla 
freguezia ,  e  vigário  da  mesma  por  s.  ex.*  rev.**  e  até  autorisado  pelo 
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cx.*""  senhor  para  concluir  a  faaura  da  nova  igroia,  para  servir  de 
inalriz  a  (odos  os  colonos ,  lavradores  e  com  especial  cuidado  na 
educação  dos  índios,  aonde  devem  ser  chamados  para  conhecerem  a 
virtude  dos  sacramentos,  doutrinal-os,  verem  a  santa  missa»  ele.» 
<|ue  lho  consta  ha  um  sesmeiro  por  nome  Eleuterio  DelGm  que  so 
quer  medir  por  ordem  do  desembargo  do  paço  nas  terras  a  ellos 
índios  concedidas,  para  plantarem  e  morarem;  terras  quejaestào 
medidas  e  dadas  aos  mesmos  índios  por  s.  m.  fidelíssima  o  sr.  rei 
<]om  JoàoYl,  abertas  á  custa  do  real  erário  com  o  cuidado'  do  fallecído 
José  Rodrigues  da  Cruz  e  dos  escravos  dos  lavradores  d*esta  freguozia, 
que  abriram  este  sertão;  cujos  marcos  bem  se  mostram  e  se  vâem 
pelas  capoeiras  que  so  acham  o  que  ja  foram  matto. 

Pede  a  v.  s.  &r.  desembargador  juiz  commissario  seja  servido 
conceder  aos  supplicantes  vista  para  embargos  de  obrepção  e  qiialquer 
mediçiio  seja  suspensa  por  nSo  parocer  necessária  visto  o  que  elles 
supplicantes  requerem.  E  R.  M. 

Junclc  os  títulos  de  que  faz  mençio.—  Atmeida. 

III.""  sr.  desembargador,  protector  dos  m\m.  —  Os  supplicantes 
não  tem  títulos  em  padrão;  tem  sua  posse  na  forma  da  lei:  porém 
tem  os  serviços  do  fallecído  José  Rodrigues  da  Cruz,  os  gastos  que 
iizeram  nâo  so  pelo  erário  régio,  como  pelos  lavradores  confrontantes 
â  esta  sesmaria  que  pretende  Eleuterio  Delfim.  Esta  terra  de  quarto 
em  quadra  é  o  que  se  precisa  para  a  accommodaçào  dos  mesmos  índios 
e  para  ptrímonio  de  nossa  senhora,  visto  estar  feita  a  igreja,  por 
s.  ex."  rev."*  marcada  eautorísadn. 

V.  s.  á  vista  d'esta  mandará  o  que  fôr  servido ;  nâo  impedem  a 
mediç<ão  sendo  v.  s.  servido  que  se  faç^ ,  mos  reclamam  e  embargam 
toda  a  posse  ao  novo  sesmeiro ,  até  que  s.  m.  fidelíssima  decida  a 
este  respeito  sua  real  vontade.  E  R.  M. 

Quando  apresentarem  concessão  regia  serão  attendidos. — Almeida, 

111."°  e  rov.""  sr.  vigário  fr.  Paulo  da  Cunha.— Tenho  presente 
a  sua  carta  que  muito  prezo ,  tanto  pela  amizade  que  consagro  a 


&2S 

V.  re?.""  como  pe?a  fcrlcza  do  que  goza  saúde  e  íeírcidade.  Vejo  o 
que  me  diz  respeito  ao  bom  arranjam(»»to  dos  índios  e  a  bem  c  muito 
Qtil  ser? iço  de  Deos  ede  s.  magestade,  mas  é  preciso  tempo  e  totwo 
so  trata  do  crear  autoridades  militares  n'essa  freguezía  então  se  irão 
as  cousas  encaminhando,  e  por  ora  )à  está  o  alferes  Aréas  encar- 
regado, a  qtiem  v.  re? .^  poderá  recorrer  para  algirma  cousa  sendo-ibo 
necessário  que  isto  mesmo  Ibe  faço  saber ;  eu  náo  posso  ja  ir,  mas 
breve  o  pretendo  fazer ,  e  então  terei  o  goslo  de  beijar  as  mãos  de 
Y.  rev."* 

Quanto  ao  que  me  diz  dos  índios  quererem  reclamar  as  terras  da 
aldèa ,  façam-lhe  a  diligencia,  e  o  que  digo  a  v.  roT.-'  é  que  como 
cabeça  uníndo-se  aos  povos  n9o  deixem  perder  o  direito  do  plrt- 
monio  da  igreja ,  reclamando  antes  que  esse  novo  sesmeiro  tome  posse, 
que  a  perdel-o  é  a  maior  de^raça  para  a  matriz,  o  virá  a  succeder 
como  n'esta,  que  não  tom  ainda  logar  para  seu  parocho. 

Quanto  a  capitão  para  esse  dislricto  ainda  se  não  sabe  quem 
ó  ao  certo,  e  parece  muito  mal  que  esses  povos  andem  ja  de  aiílcmào 
a  dizer  que  não  aceitam  este  ou  aqtielle,  pois  ha  de  ser  qtiein 
8.  magestado  determinar  em  beneficio  dos  povos ,  e  eu  sofT.pre  farei 
quanto  estiver  na  minha  mão  em  beneficio  do  sertão,  e  v.  rev."*  por 
favor  queira  dissuadil-os  d'esses  fallacios. 

Desejo  a  v.  rev."*  a  melhor  saúde  e  muitas  prosperidades,  e  qoe  se 
persuada  do  affecto  e  vcncraç!ío  com  que  sou  de  v.  rev."'  o  mais 
attento  servo  e  obrigado  criado. —  Francisco  das  Chagas  Vernek. 


XCI. 


Requerimento  de  Florisbello  Augusto  de  Macedo  pedindo  a  scsjuaria 
doi  Índios  da  atdêa  de  Valença. 

Hl. "O  e  ex."*  sr.  — Diz  Florisbello  Augusto  de  Macedo  que  elle 
sabe  que  nos  sertões  da  nova  aidéa  de  Valença,  juncto  á  mesma,  so 
acha  uma  porção  de  terras  devolutas^  a  qual  parlo  pelo  lado  do  Norie 
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rom  a  scsmnrio  rio  rcv."'*>  Manoel  Gomes  Leal  o  pelo  do  Sul  com  a 
mesma  aldôa  ;  polo  lado  do  Oeste  com  a  sesmaria  do  Josó  Rodrigues 
da  Cruz  o  pelo  do  Lesto  com  quem  de  direho  pertencer ;  e  porque  o 
supplicante  se  acha  nos  termos  de  a  cultivar  requer  a  v.  ex/  por 
sesmaria  um  quarto  de  testada  com  mei^  de  fundo  ou  o  que  se  achar , 
não  excedendo  a  meia  légua  dentro  das  confrontações  acima  men- 
cionadas ,  e  fazendo  a  sua  testada  onde  parte  com  José  Rodrigues  da 
Cruz;  portanto  pede  a  v.  ex."  se  digno  mandar  seguir  as  diligencias 
do  cstylo ;  aílm  de  obter  a  sua  carta  do  sesmaria.  E  R.  M. 

Despac/w. — Informe  a  camará.  Rio,  27  do  Julho  de  1805.— Com 
uma  rubrica. 

Hl."'  e  ex."*sr.  —  Da  informação  juncta  do  capitão  Ignacio  do 
Souza  Vernek  se  vô  estarem  devolutas  as  terras  que  a  v.  ex.*  pede 
por  sesmaria  Florisbello  Augusto  de  Macedo,  como  se  vô  do  reque- 
rimento que  o  mesmo  fez  a  v.  ex.%  nôo  se  nos  offerece  duvida 
alguma  em  que  v.  ex.*  lh'as  conceda  por  sesmaria  na  forma  das  reacs 
ordens  escm  prejuizo  de  terceiro. 

Deos  guardea  v.  ex.*  Rio,  em  senado,  aos  25  do  Janeiro  de  1806. 
—  Ill."*e  ex."*  sr.  vico-rei. — João  Femamies  Vianna,  Custodio 
Moreira  Lira,  Fernando  Carneiro  Leão,  Leandro  José  Marques 
Franco  de  Carvalho, 

Rocebi  a  de  vm.  com  a  copia  do  requerimento  que  ao  ill."*  o 
ex."*»  sr.  vice-rei  tez  Florisbello  Augusto  de  Macedo,  em  que  podo 
por  sesmaria  uma  porção  do  terras  no  sertão  da  nova  aldôa  de  Valença,  • 
partindo  pelo  lado  do  Norte  com  a  sesmaria  do  reverendo  Manoel 
Gomes  Leal ,  pelo  Sul  com  a  mesma  aldôa  do  Valença ,  pelo  Oeste 
com  a  sesmaria  de  Josó  Rodrigues  da  Cruz ,  o  moço ,  e  pelo  Lesto 
com  quem  direitamente  pertencer. 

Este  terreno  está  inculto  e  devoluto,  o  por  isso  nos  termos  de 
conceder-se  a  sesmaria  requerida.  È  o  que  posso  informar  aos  se- 
nhores do  senado. 

Deos  guardo  a  vm.  Froguczia  do  Alferes ,  an^  2  de  Agosto  do 
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1805. — Sr.  Joaquim  José  Ferreira  Pereira  Soares. — Ignacio  de 
Souza  Vemekf  capitão. 

Senhor.  —  Diz  Florisbello  Augusio  de  Macedo  que  elle  requereu 
uma  sesmaria  de  terras  no  senão  dos  índios  Coroados  da  aldêa  do 
Valença  entre  os  rios  Parahyba  e  Preto  e  continuou  as  diligencias  do 
estyloy  que  se  achavam  ja  na  secretaria  de  estado  nos  termos  de  se 
passar  a  carta  de  sesmaria  quando  v.  a.  real  chegou  a  esta  corte, 
e  porque  o  supplicante  precisa  legitimo  titulo  d'aquella  terra  9  que 
cultiva  em  utilidade  do  estado. 

Pede  a  v.  a.  real  haja  por  bem  mandar-lhe  passar  a  sua  carta 
de  sesmaria.  E  R.  M.  —  Como  procurador  do  sobredito,  o  padre 
Manoel  Gomes  Leal.  P.  P.,  em  21  de  Janeiro  de  1809. 

Remetto,  em  cumprimento  ã  real  ordem  de  16  de  Setembro,  que 
me  c  dirigida  a  provisão  para  a  medição  o  demarcação  passadas  a 
Florisbello  Augusto  de  Macedo ,  e  que  foi  entregue  ao  escrivão  d'aste 
juízo  das  sesmarias  pelo  padre  Manoel  Gomes  Leal  em  1812,  o  do 
então  até  o  anno  presente  não  compareceu  pessoa  alguma  a  requerer 
so  desse  cumprimento  á  medição  e  demarcação  ordenada  n'ossa  pro- 
visão, nem  mesmo  em  algumas  occasiões  opportunas  que  fui  a  outras 
medições  contíguas  ás  terras  concedidas  a  Florisbello  ,  o  qual  n'cste 
juízo  foi  conhecido,  sim  pelo  nome  em  vista  da  provisão  que  apre- 
sentou o  dito  padre  Manoel  Gomes,  seu  agente. 

Freguozia  do  Alferes  serra  acima,  28  de  Setembro  de  1816. — 
O  juiz  das  sesmarias  3/aní?í?/  Rodrigues  Pacheco  c  Moraes, 

N'esta  secretaria  da  mesa  do  desembargo  do  paço  esti  um  reque- 
limcnto  de  Florisbello  Augusto  de  Macedo  cm  que  pediu  uma 
sesmaria  no  sertão  da  aidéa  de  Valença  confrontando  com  o  padre 
ManocKíomcs  Leal,  e  n*elle  o  despacho  do  teor  seguinte  :  «Con- 
cedem a  sesmaria  pedida  e  antes  de  se  passar  a  carta  passe  provisão 
para  se  proceder  á  demarcação  o  medição  judiciai  das  terras  conce- 
didas. Rio,  om  mesa,  3  de  Novembro  de  1808. — Com  duas  rubricas. 
Em  conscqucnria    do  f|uc  se  pas<on  a  provisão  ordenada  para  a 
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medi^-ào,  cuja  sciilença  aiiiJua  pilo  nâu  apresoiiUm,  c  por  isso  não 
se  passou  aindu  a  carta.  £  para  constar  so  passou  a  presente.  Rio 
lie  Janeiro,  20  de  Julho  de  1816. — Bernardo  José  de  Souza  Lobato. 


XCII. 

Provisão  de  7  de  Outubro  de  1814. 

Havendo-me  representado  Francisco  Josò  da  Moita ,  que  depois 
de  se  achar  estabelecido  por  tempo  de  mais  de  três  annos  com  nume- 
rosa familia  no  sertão  inculto  no  dislricto  da  freguezia  da  aldôa  de  nossa 
senhora  da  Gloria  de  Valença,  junto  ao  rio  Parahyba,  aonde  edificou 
a  sua  casa  e  fez  plantações  fora  esbulhado  da  posse  em  que  pacificamente 
se  conservava  por  Manoel  de  Campos,  que  se  apoderara  a  titulo  do 
sesmaria  da  cultura  que  com  grande  trabalho  ali  havia  feito,  com- 
prebendando  na  medição  as  mencionadas  plantações  e  um  assudo; 
o  tomando  em  consideração  a  pobreza  do  supplicante,  que  privado 
d'uste  meio  de  subsistência  não  poderá  facilmente  conseguir  outro, 
a  sua  numerosa  familia  e  o  bom  e  importante  serviço  que  ali  faz  do 
domesticar  e  donctrinar  o  gentio  vizinho,  como  expôz;  hei  por  bem , 
por  graça  especial ,  que  seja  conservado  nas  terras  que  tiver  plantado 
n*aquelte  dislricto ,  passando-se-lhe  carta  de  sesmaria ,  sem  embargo 
de  serem  ellas  comprehendidas  na  sesmaria  do  dito  Manoel  do 
Campos,  que  será  indemnisado  por  outras  que  Ww  forem  conliguasi 
e  estiverem  devolutas.  A  mesa  do  desembargo  do  paço  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar  não  obstante  qi^aesquer  leis  ou  disposições 
em  contrario. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  7  de  Outubro  de  1814. — Com  a 
rubrica  do  rei  D.  João  F/,  então  príncipe  regente. 
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XCIII. 


Officiu  do  sar^inlo-môr  Luiz  Manoel  Pinto  Lobato  ao  desembargador 
ouvidor  da  comarca  Manoel  Pedro  Gomes  ^  em  18  de  Outubro 
de  1817. 

111.-»  sr.  —  A  14  do  Cíírrenlc  racz  recebi  o  oíTicio  do  requisiçiío 
que  V.  s.  mo  dirigiu  cm  dala  de  6  de  Setembro  próximo  passado 
para  eu  fazer  conservar  aos  iudios  Coroados  na  posse  de  suas  terras, 
probibindo  qualquer  violência  ou  perturbação  que  se  lhes  pretenda 
fazer,  o  como  para  desempenho  d'esta  commissào  mo  fosso  preciso 
informar  do  logar  aonde  residem  os  mesmos  índios ,  a  quantidade  do 
terras  que  possuem  o  os  bereos  com  que  confinam,  para  poder 
admoestar  antes  a  reg  ia  determinação  de  s.  magcstado  que  v.  s.  mo 
enviou  por  copia  no  seu  mencionado  ollicío:  informa-me  o  alícrrs 
Francisco  Joaquim  Arôas,  homem  de  verdade,  e  que  sendo  subrinho 
do  primeiro  parodio  o  catecbisla  d'aquelles  Índios  o  morador  na 
vizinhança  da  matriz,  e  por  isso  melhor  que  algum  outro  está  nas 
circumstancias  de  informar,  que  nunca  houve  ali  terreno  medido  e 
demarcado  para  habitação  dos  ditos  índios,  e  que  em  o  primeiro  anno 
da  abertura  d'aquelle  sertão  foram  ali  junctas  diversas  famílias  ou 
tribus  no  logar  da  matriz  hoje,  e  que  ali  â  custa  da  real  fazenda  se  lhes 
fez  uma  plantação  de  milhos,  que  ficando  elles  senhores  d*esta  plan- 
tação logo  que  a  poderam  desfructar  a  devoraram  e  immediatamonte 
se  começaram  a  dividir  as  tribus  para  as  suas  antigas  habitações ,  e 
finalmente  despovoaram  o  logar  da  matriz,  então  capella,  e  que 
ficando  outra  vez  devoluta  aquella  terra,  a  pedira  com  informação  áo 
commandante  do  districlo  e  obtivera  por  sesmaria  Florisbello  Augusto, 
lambem  sobrinho  e  fâmulo  do  fallecido  primeiro  vigário  e  primo  do 
informante,  o  qual  fallecendo  sem  testamento  nem  herdeiros,  a 
pedira  de  novo  Eleuterio  Delfim  Silva  e  a  obtivera  por  sesmaria, 
medira  judicialmente  e  demarcara ,  e  que  no  dito  logar  chamado 
aldôa  no  arraial  da  matriz  so  existe  um  índio  cas^ido  que  para  ali  so 
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tiiudou  lia  um  aunoe  uli  tem  uma  rocinlm ,  e  apezar  Jo  uov^  vi«;urio 
ali  existente  ter  tentado  fazer  que  os  inJios  habitem  junclos  no  arraial, 
nada  tem  conieguido ,  .pois  vem ,  estào  ali  por  algumas  tabernas 
alguns  dias  entretidos  em  beber  aguardente  e  logo  se  vào  para  as  suas 
aldôas:  igualmento  me  informa  que  os  mesmos  índios  existem  em 
quatro aldôas  separadas  em  diversos  legares;  a  primeira  de  Manoel 
Pereita  na  serra  doTonifel  distante  da  matriz  légua  e  meia  em  terras 
deltatioel  Joaquim  o  de  Isarbel  Maria  da  ErrcarnarJo;  a  segunda  de 
Taypopú  vizinha  ao  rio  das  Flores,  distante  da  matriz  duas  léguas , 
em  terras  do  guarda-mór  Joaquim  José  dos  Sanclos  ou  JoSo  da  Silveira; 
a  terceira  do  Xininim  no  rio  Bonito  distante  du  matriz  duas  léguas, 
em  terras  do  alferes  Luiz  íiotnes  ou  do  desembargador  José  da  Silva 
Louráiro;  a  quarta  e  ultima  doTanguú  no  ribeirão  deS.  Fernanda, 
distante  da  matriz  mais  de  quatro  legiias  em  terras  devolutas  e  que 
anda  a  pretendendo  o  guarda-mór  Francisco  Dyonisio. 

Á  vista  d'esia  informação  que  mo  deu  o  dito  alferes  Aréas  conheci 
que  ali  nào  tinham  os  ditos  Índios  por  ora  terreno  próprio,  pois  que 
tudo  está  com  donos  portuguezes,  e  so  a  aidéa  do  Tanguá  no  ribeirão 
de  S.  Fernando  parece  estar  n*este  cawv  ^  poder  ter  turnàs  próprias 
por  estarem  devolutas  ou  não  constar  ainda  estarem  dadas ,  e  para 
•poder  fazer  saber  aos  proprietários  cm  cujas  terras  estão  agricultando 
os  Índios  e  morando ,  a  determinarão  de  s.  magestade  mandei  afixar 
um  edital  na  porta  da  igreja  matriz,  em  o  qual  manifestei  quanto 
s.  mageslado  ordenou  na  provis5o  de  20  do  Agosto  d'este  artno  e  v.  s. 
me  requereu ;  cuja  copia  remetto  inclusa. 

Deos  guarde  a  v.  s.  Quartel  no  Barro  Branco,  18  de  Outubro  du 
1817. — 111."*°  sr.  desembargador  ouvidor  da  comarca  Manoel  Pedro 
•Gomes. — Luiz  Manoel  Pinto  Lobato  ,  sargento-mór. 

Luiz  Manoel  Pinto  Lobato,  sargento-mór  do  batalhão  de  caçadores 
de  Milícias  da  serra,  por  s.  magestade  que  Deos  guarde. 

Faço  saber  aos  proprietários  de  terras  e  mais  pessoas  da  aldôa  e 
freguezia  de  nossa  senhora  da  Gloria  de  Valença ,  que  s.  magestade 
cl-rci  nosso  senhor  foi  servido  mandar  por  provisão  de  seu  desembargo 
xvu  ^^ 
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do  paço  de  29  de  Agosto  d'esl6  anno  ao  desembargador  ouvidor  da 
comarca  d'esta  còrle  Manoel  Pedro  Gomes,  que  conservasse  aos 
Índios  Coroados  da  referida  aldéa  de  Valença  o  terreno  que  tlevem 
ter  para  a  sua  cultura ,  pois  que  a  s.  magestade  represaitaram  os 
mesmos  indios  que  os  povos  d*aquelle  logar  os  esbulhavam  do  terreno 
e  os  maltratavam ;  em  consequência  d*esta  regia  detcrminaçSo  me 
requereu  o  mesmo  ouvidor  por  serviço  de  sua  magestade  Gzesse  eu 
conservar  aos  indios  as  ditas  terras,  e  para  que  chegue  a  norteia  de 
todos  os  sobreditos  proprietários  em  cujas  terras  agricultam  os  mesmos 
indios,  e  para  que  os  conservem 'na  mesma  posse  de  agriculiarem-nas 
em  boa  paz  e  sem  lho  fazerem  a  menor  hostilidade,  bem  conforme 
s.  mage^e  manda ,  faço  publica  esta  r^a  determinação. 

Quartel  no  Barro  Branoo ,  14  de  Outubro  de  1817.— /^lu-  Aía- 
noel  Pinto  Lobato,  sargento-mór. 


XCIV. 

Requerimento  de  moradores  da  aídéa  de  Valença. 

Senhor. — Os  habitantes  da  aldéa  de  Valença  estando  morando  ha 
muitos  annos  mansa  e  pacificamente  na  posse  do  suas  propriedades  o 
-cultivados,  formando  aprazível  arraial  não  so  de  Portugdezes  comove 
indios  ja  domados,  e  sendo  esse  mesmo  logar  uma  freguezl^tm  ^ue 
tem  havido  parochos  quatro ,  não  so  para  administrar  o  pasto  espi- 
ritual como  para  chamar  ao  grémio  da  igreja  aos  mais  indios  dispersos 
pelas  mattas :  aconteceu  de  próximo  Eleuterio  Delfim  requerer  uma 
sesmaria,  e  como  de  facto  com  enganosos  pretextos  obteve  e  se  mediu 
abrangendo  a  aldéa  de  Valenç-a ,  que  além  de  ser  este  logar  construído 
á  custa  da  real  fazenda,  existem  n'elle  muitos  proprietários  com 
famílias,  não  so  de  portuguezes  conn)  de  indios,  e  matriz  ja  princi- 
piada em  que  se  celebra  o  sancto  sacrificío  da  missa ;  contra  toda  a 
formalidade  da  lei  se  mediu  ^imelhante  sesmaria,  c  chegando  a 
noticia  d'este  grande  attentado  ao  real  throno ,  foi  s.  magestade 
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servido  mandar  peld  mesa  do  desembargo  do  paço  se  conservasse  o 
território  para  os  índios,  que  ha  muitos  annos  que  estão  de  posse*. 
Apezar  d'esta,pia  real  ordem,  continua  o  dito  Eleuterio  Delfim  a 
inquietar  6  perturbar  a  paz  quo  existia  n^este  contorno,  e  sem  aquelie 
respfítoso  dever  por  estar  esta  eausa  perante  vossa  magestade  em  que 
mandou  responder  o  ouvidor  da  comarca  como  conservador  das  alddas 
indiaticas»  passou  o  mesmo  Eleuterio  Delfim  a  requerimento  ses 
e  coro  despacho  do  juiz  almotacé  a  fazer  notificar  a  todos  os  habi- 
tantes para  n9o  continuarem  nas  suas  propriedades ,  querendo  assim 
o  mesmo  Eleuterio  formar  de  um  arraial  e  freguezia  terras  devolutas. 
Assim  ha  de  acontecer  quando  ha  protecções,  que  olham  so  para  o 
interesse  particular  desprezando  o  bem  commum  e  serviço  de  vossa 
magestade  e  da  igreja,  cujo  culto  por  este  motivo  se  acha  desanimado 
esttccumbida.  É  n'estas  circumstancias  que  humildemente  chegamos 
aos  reaes  pés  e  pedimos  se  digne  mandar  informar  esta  verdade 
mesmo  a  todos  os  fazendeiros  de  toda  esla  mencionada  freguezia ,  não 
sendo  do  parentesco  do  referido  Delfim»  e  pôr  as  roaes  vistas  para  que 
seja  conservada  a  paz  e  propriedades  dos  suppUcantes.  E  R.  M.  — 
(Seguem-se  trinta  e  três  assignaturas  reconhecidas  pelo  capitão  de 
ordenanças  Miguel  Rodrigues  da  Costa  e  o  vigaria  Joaquim  Cláudio 
de  Mendonça,  em  Dezembro  de  18f  7.) 


XCV. 

Bequerimenio  dos  índios  da  aldêa  de  n^ssa  senhora  da  Gloria  dt 

Vatença. 

Senhor. — Os  indios  da  aldâa  do  Valença  estão  conservados  na 
posse  do  terreno  que  tem  para  a  sua  cultura  conforme  a  participação 
do  commandante  do  districto  feita  em  consequência  da  requisição 
d'este  juizo,  em  cumprimento  da  ordem  de  v.  m. 

A  ulterior  diligencia  que  accresce  mostra  ser  tão  incrivej  quo  a 
sesmaria  pedida  por  Florisbello,  otnitlidos  os  indios,  o  tivesse  sido 
em  proveito  d'elles,  qtianto  induz  «  ncrediíar  qnejuncto  áJreguezia. 


536 

nâo  existem  os  índios  qoc  promovem  cfilas  queixas  conlrd  o  sopplf- 
f^ntç  Eleuterio,  nllamente  proferidas  antes  ou  em  favor  do  reverenda 
vigário  da  parocliia  afim  de  gozar  de  um  grande  paçal  a  titulo  de 
terras  de  índios  oa  de  aproveitaUas  para  a  .igreja  ;^qii  em  favor  do- 
eonhecido  especulador  de  ^marias  Franeisco  Dyonisi^iPeito  pf^u-^ 
rador  d'elles,v  afim  de  as  obter  nos  logares.do  Tanguá,  aonde  seus 
•onstituintes  se  acham  aldeados  e  lançados  fora  d^ahi  sobre  a  sesmaria 
do'supplic<inlo  e  fazendas  dos  outros  moradores  queixosos;  ou  em 
favor  de  um  o  de  outro  conluiados  entre  $i  para  os  ditos  fins  e 
para  desappropriarem  o  supplicante  de  nma  sesmaria  requerida  c 
diligenciada  na  forma  ordenada;  e  concedida  por  v.  m.  e  medida 
e  demarcada ;  do  maneira  quo  parece  que  a  groça  da  concessão 
deve  aproveitar  ao  sij^plicante  Eleuterio ;  prevenindo  c^m  tudo 
o  i<)gar  da  parociíia ,  em  que  deve  ficar  salvo  aos  moradores  para 
fazerem  em  torno  d*ella  as  suas  habitações,  o  proporcionado  terrena 
de  cem  bracns  de  testada  e  outro  tanto  de  fundo ,  sendo  os  actuaes 
livres  e  os  futuros  sujeitos  sorpente  a  um  reconhecimenio  similhantc 
ao  detcmriinado  no  decreto  de  26  de  Julho  de  1813. 

Sào  propostos  para  directores  índios  existentes ,  conforme  o  sobre- 
dito oíRcio.  nas  quatro  aldeãs  d\iquelle  serião  Luiz  Manoel  Pinto 
Lobato,  rommandante  dodistricto  ;  Manoel  Francisco  Xavier, ^pro- 
priclario  da  fazenda  do  Alferes,  c  Francisco  Joaquim  Arôas,  pedida 
pelos  supplirtmlcs,  aos  qiiaes  para  a  cultura  que  ahi  devem  ter, 
parece  dever  ser  designado  nm  quarto  de  légua  pedido  cm  seu  requeri- 
mento, em  cada  aldòa  situada  em  terreno  devoluto. 

Porém  V.  m.  mandará  o  que  justo  íôr. 

Rio  de  Janeiro,  26  de  Março  dé  1818.  —O  ouvidor  da  comarca,. 
Manoel  Pcfiro  Gomes. 

Despacho. — ílnja  n  visln  o  procurador  dn  coroa.  —  Rio  de  Janeira, 
2  de  Abril  de  1818. — Com  dua5  rubricas. 

G)nslando  peios  papeis  junclos  que  por  ordem  de  s.  m.  se  erigira 
esta  aldeã  de  Valença  para  n'ella  habitarem  os  índios  de  que  so 
traia,  nsqnacsa  hnbiinram  com.elTeilo,  edificando-sc  ali  mesmo  uma 
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capelia  com  o  seu  conipolcnlc  capcilão;  f.jzcndo-sc  planlaçOcs  para 
sustentação  dos  índios;  abrindo-se  cslradaí;  c  dando-so  outras  pro- 
videncias á  custa  da  fazenda  real .  por  bem  da  civilisaçào  c  educação 
chrislSa  dos  mesmos  índios:  ó  racil  conhecer  que  se  concederia 
aquclle  terreno,  cm  que  se  fizerem  as  mencionadas  plantações  aos 
ditos  índios  com  todo  o  demais  ([ue  se  considerasse  necessário ,  como 
aliás  afllrma  o  capelíão  dos  mesmos  índios  o  actual  vfgario  d^aquelkl 
parochia  no  requerimento  feito  ao  juiz  da  sesmaria  concedida  ao 
supplicadon'aquelle sitio;  apontando  os  seus  limites. 

Deve  portanto  informar  novamente  o  ouvidor  da  comarca  com  o  seu 
parecer^  ouvindo  o  sobredito  capelíão  e  vigário  dos  índios  actual  por 
escripto,  fazendo  as  indagações  necessárias;  averiguando  lambem  o 
Ostado  das  outras  aldeãs  dos  mesmos  índios  enunciadas  n'esta  infor- 
mação ,  c  quanto  é  o  terreno  que  está  concedido  em  cada  uma  d'ellas 
aos  ditos  índios;  declarando  íínalmenlo  qual  dos  propostos  para 
director  é  mais  idóneo  ;  tendo  em  vista  para  esta  nova  informação  o 
requerimento  aqui  jnncto  dòs  habitantes  da  sobredita  aldeã  que 
baixou  com  aviso  régio  para  se  consultar. 

Deve  oulrosim  informar  igualmente  acerca  das  notificações  orde- 
nadas pelo  juiz  almotacel  d*esta  cidade  António  José  da  Cosia  Ferreira, 
a  instancia  c  a  requerimento  do  supplicado  para  não  continuarem  nbs 
obrase  culturas  do  mencionado  terreno  todos  os  moradores  dsi  sobre- 
dita aldôa,  quo  as  tinham  principiado;  remettondo  a  esta  mesa  todos 
os  papeis  que  houverem  a  este  respeito,  sendo  para  isso  avocados,  e 
interpondo  sobretudo  o  seu  parecer.— Com  uma  rubrica. 

Torno  o  informar  com  o  seu  parecer  na  forma  da  resposta.  Rio  de 
Janeiro ,  25  da  Junho  de  1818.  — Com  duas  rubricas. 


XCVI. 

informação  do  escrivão  Joaquim  José  Tavares. 

O  escrivão  do  meu  cargo  fará  sem  perca  de  tempo  rcmollcr-me  os 
auclos  nu  qiiaosquor  reqiicrimcnlos  que  hajam  n'cslo  juízo  feitos  por 
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Eleulcrio  Deiíim,  na  forma  quo  determina  o  ill.""  sr.  desembargador 
e  ouvidor  geral  e  corregedor  da  comarca,  como  consta  pela  sua  por- 
taria que  vai  juncta  a  esta,  datada  em  25  do  corrente  para  subirem  a 
sua  presença.  Rio  de  Janeiro,  26  de  Agosto  de  1818.  Ferreira. 

III.*'*  sr.  juiz  almotacel.  N'este  juizo  d  almotacaria  nào  encontro 
auctos^  nem  requerimentos  relativos  a  Eleuterk)  Delpbim  com  os  mo- 
radores da  aldda  de  Valença,  nem  conservo  lembrança  alguma  de 
que  por  este  juizo  se  expedisse,  similliante  mandado.  Accrescento 
que  dirigíndo-me  á  residência  do  desembargador  ouvidor  e  corre- 
gedor d'esta  comarea ,  lhe  suppliquei  para  melhor  intelligencia  do 
facto  me  Gzcsse  a  honra  mostrar  a  ceriidâa  mencionada  no  oflScio 
relro  que  dirigiu  a  v.  s.  e  mostrando-me  se  adiou  ser  uma  certidâa 
passada  por  um  vintoBario  em  meia  folha  de  papel  em  que  se  referia 
a  uma  petiçSo  e  mandado ,  passado  por  despacho  de  v.  s.,  o  que  me 
parece  ser  trama  urdido  pela  ignorância  do  vintenario  para  o  intento 
premeditado,  pois  que  ó  certo  o  ser  estylo  n^este  juizo  o  passarem-se 
os  mandados  para  citações  e  embargos  no  mesmo  requerimento  que 
o  pede  e  ao  pó  do  mandado  se  seguem  os  auetos  de  diligencia  o  ci- 
tações concernentes  e assim  ibrnxihnente  são  accusados  nas  audiências; 
e  como  nada  apparece  assim  praticado,  e  me  dizer  o  benemérito  de- 
sembargador e  ouvidor  da  comarca  que  pedindo  a  parto  Elouterio 
Delfim  o  próprio  requerimento  e  mandado  que  dizia  obtivera  e  que 
deu  causa  a  certidão  do  vintenorio  e  ficando  de  assim  o  fazer,  a  final 
se  desculpara  que  o  havia  ^rdido,  ctija  asserção  comprova  mais  a 
minha  suspeita.  E'  o  que  se  hk  oífcrece  informar  a  v.  s.  quo  deter- 
minara o  que  for  servido. 

Rio  de  Janeiro,  STde  Agoslo  (tb  1818. — Joaquim  José  Tavares. 


xcvir.. 

Decreto  de  26  de  Março  de  1819. 

Sendo-nic  proscnlc  que  a  alJêa  de  Vjiença  dos  índios  Coroados, 
ftstando  destinada  parn  vijla  dos  mesmos  indios  por  ordem  minha  de 
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â5  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  um^  foro  pedida  de  sesmaria  como 
terreno  devoluto  por  Florisbello  Augusto  de  Macedo  e  depois  por 
Eleuterio  Delphira  da  Silva  e  concedida  com  notória  obrigação,  pois 
ndo  se  devia  considerar  devoluta  um  terreno  marcado  para  a  aldéa 
<Ie  Índios,  com  igreja  já  edificada  e  alguns  moradores  na  mesma  aldéa : 
Hei  por  bem  declarar  n'ella  a  sobredita  <k)nces$âo  feita  a  Eleuterio 
Delphim  da  Silva,  e  que  o  sobredito  terreno  pela  demarcação  actual 
que  tem  de  um  quarto  de  légua  de  testada  e  meia  légua  de  fundas , 
seja  restituído  aos  ditos  índios  para  n'elle  se  aldearem  e  cultivarem 
os  terrenos  que  se  lhe  destinarem.  Hei  outro  sim  por  bem  nomear 
para  director  d'elles  a  Miguel  Dias  da  Costa,  que  observará  o  mesmo 
que  foi  determinado  a  José  Dias  da  Cruz,  na  sobredita  minha  real 
determinação  o  portaria  do  vice  rei  dom  Fernando  José  de  Portugal 
^6  21  de  Novembro  de  180!  e  o  mais  que  a  este  respeito  está  esta- 
belecido para  a  civílisaçâo  dos  mesmos  índios.  Nas  referidas  terras 
i)ão  se  poderá  mais  fazer  alienação  alguma;  e  os  moradores  que  já 
.nhi  se  acham  com  casas  ou  Com  cultura  serão  conservados  o  pagaráò 
o  foro  que  se  lhe  arbitrar  para  a  camará  da  vi  lia  dos  mesmos  indios; 
que  será  estabelecida  na  conformidade  dos  antigos  usos  approvados 
pelas  mesmas  reaes  ordens.  E  o  ouvidor  da  comarca  como  conservador 
dos  in4ios  fará  r^istar  as  sobreditas  ordens  o  a  demarcação  actual  do 
terreno  ^e  títulos  de  posses  dos  moradores  nos  livros  competentes; 
•auxiliará  o  sobredito  director  e  procederá  aos  estabelecimentos  neces- 
sários, fazendo  supprir  do  cofre  as  despezas  precisas  e  dando  conta 
4)ela  mesa  do  desembargo  do  paço  das  mais  aldôas  que  poderiam 
estabelecer-^  de  tndíos  nos  legares  em  que  se  acham  arranchados  o 
^os  terrenos  que  se  lhes  deve  demarcar  para  ellas,  pela  preferencia 
que  devem  ter  nas  ^ítas  terras.  A  mesa  do  desembargo  do  paço  o 
«tenha  assim  entendido,  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  Março  de  1819.  Com  a  ru- 
brica do  rei  dom  João  VI. 
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XCVIII. 

Provisão  de  S  de  Julho  de  1819. 

Dom  João  por  graça  de  Deos  rei  do  reino  unido  do  Portugal  e  do 
Brazil  c  Algarves  d'aquem  e  d*alóni  mar  cm  Africa,  senhor  de  Guiné 
e  da  conqubta  navegarão  e  commercio  da  fithiopia,  Arubia,  Pérsia 
e  da  índia,  &c.  Faço  saber  a  vós,  ouvidor  d'esta  comarca :  que  sendo- 
me  presente  que  a  aldôa  de  Valença  dos  indios  Coroados,  estando 
destinada  para  villa  dos  mesmos  indios  por  ordem  minha  de  25  de 
Agosto  de  1801,  fora  pedida  de  sesmaria  como  tei-reno  devoluto  por 
Florisbello  Augusto  de  Macedo,  e  depois  por  Eleuterio  Delphim  da 
Silva  o  concedida  com  notória  obrepçâo»  pois  náo  se  devia  considerar 
devoluto  um  terreno  marcado  para  aldôa  de  indios  com  igreja  ja  edi- 
ficada o  alguns  moradores  na  mesma  aldôa :  Hei  por  bem  declarar 
nulla  a  sobredita  concessão  feita  a  Eleuterio  Delpbim  da  Silva,  o  que 
o  sobredito  terreno  pela  demarcaçiio  actual,  que  tem  do  um  quarto 
de  légua  de  testada  e  meia  légua  de  fundos,  seja  restituído  aos  ditos 
indios  para  n'elle  se  aldearem,  e  cultivarem  os  terrenos  que  se  lhes 
destinarem :  E  hei  outro  sim  por  bem  nomear  para  director  d'ellos 
a  Miguel  Dias  da  Costa,  que  observará  o  mesmo  que  foi  determinado 
a  José  Rodrigues  da  Cruz  na  sobredita  minha  real  determinaç>3o  e 
portaria  do  vice-rei  dom  Fernando  José  de  Portugal,  do  21  de  Novem- 
l)ro  de  1801,  e  o  roais  que  a  este  respeito  eslá  estabelecido  para  a 
civilisaçâo  dos  mesmos  indios.  Nas  referidas  terras  não  se  poderá 
fazer  mais  alienação  alguma;  e  os  moradores  que  já  ali  se  acham 
com  casas  ou  com  cultura  serão  conservados,  e  pagaráõ  o  foro,  que 
se  lhe  arbitrar  para  a  camará  da  villa  dos  mesmos  indios,  que  será 
estabelecida  na  conformidade  dos  antigos  usos  approvados  pelas  mes- 
mas reaes  ordens.  £  mando-vos  que  como  conservador  dos  indios 
façaes  registar  as  sobreditas  ordens  e  a  demarcaçáo  actual  do  terreno 
e  titules  de  posses  dos  moradores  nos  livros  competenles;  que  au- 
xilieis o  sobredito  director  e  procedaes  aos  estabelecimentos  necessá- 
rios, fazendo  supprir  do  cofre  as  despezas  precisas  e  dando-me  couta 
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pela  mesa  do  raou  desembargo  do  paço  das  mais  aldôas,  que  poderáíi 
estabelecer-se  de  indíos  nos  logares  em  que  se  acham  arranchados  e 
dos  terrenos  que  se  lhes  devem  demarcar  para  ellas  pela  preferencia 
que  devem  ter  nas  sobreditas  terras.  O  que  tudo  assim  cumprireis, 
fazendo  executar  o  determinado  n'esta  pela  parto  que  nos  toca.  El- 
rei  nosso  senhor  o  mandou  por  seu  especial  mandado  pelos  ministros 
abaixo  assignados  do  seu  conselho^  o  seus  desembargadores  do  paço. 
Joào  Pedro  Maynard  de  Affbnseca  e  Sá  aíez  no  Rio  do  Janeiro 
a  8  de  Julho  de  1819. — Bernardo  José  de  Souza  Lobato  a  fez  es- 
crever. Monsenhor  Miranda ,  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho 
e  Mosquera.  Por  decreto  de  26  de  Março  do  1819  e  despacho  da 
mesa  do  desembargo  do  paço  de  5  de  Julho  do  mesmo  anno. 


XCIX. 

Informação  e  parecer  do  ouvidor  da  comarca  conservador 
dos  Índios  Joaquim  José  de  Queiroz  em  ^0  de  Setembro 
de  1819. 

Senhor.  — Em  observância  das  reaes  ordens  de  v.  m.  promovi  o 
aldeamento  dos  indios  de  Valença  remettendo  ao  director  Miguel 
Rodrigues  da  Costa  grande  quantidade  de  enxadas,  machados, 
panellas,  aço  e  ferro  para  foices,  afim  de  se  rapartirem  com  aquelles 
índios ,  e  o  avisei  para  me  participar  os  descobrimentos  que  fizesse 
nas  outras  povoações ;  e  informasse  dos  terrenos  necessários  para  se 
•estabelecer  n'elles  novas  aldêas  em  conformidade  da  real  provisão  de 
8  do  próximo  Julho ,  que  tenho  executado  e  espero  brevemente  con- 
cluir aquelle  aldeamento  ,  combinando  o  bom  tratamento  dos  indios 
com  a  conservação  dos  actuaes  possuidores.  Recebi  agora  o  oflicio 
juncto  do  dito  director ,  que  não  acompanha  o  mappa  a  que  se  refere, 
pelo  qual  verá  v.  m  os  descobrimentos  que  se  tem  feito  e  a  neces- 
sidade de  se  medir  e  demarcar  para  aquelles  indios  uma  légua  de 
ierra  ou  o  que  comprehenderem  suas  povoações,  afim  de  se  reduzir 
a  aldeamentos  estáveis  o  excitar  a  cultura  d'aquelles  terrenos  que 
estão  devolutos  è  desaproveilados,  fornecendo- se-lhes  ao  principio 
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nlgumas  ferramenlas  [lara  c$sa  cultura  e  facililando-lhes  a  coramu- 
nicaçâo  com  os  povos  vizinlios  para  os  ir  civilisando.  Quando  soja  do 
real  agrado  de  v.  m.  conceder  aquello  terreno  e  ordenar  que  seja 
medido  9  demarcado  e  mesmo  subdividido  pelas  respectivas  povoações 
proporcionalmente;  parece-me  necessário  que  eu  vá  executar  essa 
diligencia  e  ao  mesmo  tempo  concluir  o  arranjamento  da  aldéa  de 
Valença,  para  o  qual  ja  se  expediu  cditaes;  tomando  pessoalmente 
conhecimento  de  tudo  ,  não  so  para  o  arranjo  de  presente  e  acautelar 
abusos,  mas  para  a  conservação  de  futuro.  Prevejo  os  incommodos 
c  riscos  de  uma  tal  diligencia ,  mas  nada  me  estorva  no  real  serviço 
de  v.  ro.  que  mandará  o  que  fôr  servido. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Setembro  de  1819.  —  O  ouvidor  da  co- 
marca ,  Joaquim  José  de  Queiroz, 

Haja  vista  o  procurador  da  coroa.  —  Rio  de  Janeiro  ^  7  de  Outubro 
de  1819. — Com  duas  rubricas. 

Juncte-se  os  mais  papeis.  —  Rio  de  Janeiro,  18  de  Outubro  de 

1819.  —  Com  duas  rubricas. 

Tome  com  vista  o  procurador  da  coroa.  —  Rio,  17  de  Janeiro  do 

1820.  —  Com  duas  rubricas. 

Conformo-me  com  a  informação  e  parecer  do  ouvidor  da  comarca 
conservador  dos  indios ;  devendo-se  n'esta  conformidade  conceder  os 
terrenos  por  elle  apontados  para  o  estabelecimento  e  aldeamento  dos 
novos  indios ,  que  descobriu  o  director  Miguel  Rodrigues  da  Costa , 
segundo  consta  do  seu  officio  junclo;  e  proceder  nas  medições  e 
demarcações  apontadas  pelo  sobredito  ouvidor  n'esta  sua  informação 
o  representação :  e  estes  fíns  se  devem  passar  os  despachos  compe- 
tentes.— Com  uma  rubrica. 

Proceda-se  na  forma  da  informação  e  resposta ,  passando-se  ordem 

ao  ouvidor  da  comarca  para  fazer  as  medições  e  demarcações  da 

divisão  do  terreno  de  que  so  trata,  submeltendo  depois  tudo  a  esta 

mesa  para  se  expedirem  os  titulos  competentes. — Rio,  29  de  Maio  do 
1820.— Cora  Ires  rubricas. 
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C. 

ComuUa  acerca  de  uma  infof^naçâo  do  ouvidor  da  comarca  do 
Rio  dg  Janeiro  sobre  a  creaçâo  e  erecção  da  aldêa  e  freguezia 
de  Valença  em  villas  ,  a  13  de  Janeiro  de  1823. 

Tendo  ordenado  ao  ouvidor  da  comarca  do  Rio  de  Janeiro  informasse 
com  as  noções  necessárias  a  bem  da  erecção  e  creaçào  da  villa  de  Va- 
lença, que  aliás  eslava  destinada  para  villa  dos  Índios  Coroados 
d'aquclla  aidéa  e  freguezia  de  Valença  por  ordem  regia  de  25  de 
Agoslo  de  1801  enunciada  no  decreto  de  26  de  Março  de  1819 ,  em 
consequência  do  qual  se  lhe  havia  expedido  a  ordem  de  8  de  Julho 
do  mesmo  anno;  satisfez  elle  pela  maneira  seguinte: 

«  Manda-me  v.  m.  informar  com  as  noções  necessárias  a  creaçào  & 
erecção  de  uma  villa  na  ald<^a  de  Valença.  £  em  observância  da 
regia  provisão  do  8  de  Julho  de  1819  e  decreto  de  26  de  Março, 
oHiciei  ao  director  dos  indios  da  dita  aIdéa  para  me  informar  da  sua 
capacidade  e  população  da  freguezia  e  pela  sua  resposta  e  mappa 
n.°  1."  e  2.0  se  vôter  a  aIdéa  45  moradores  e  a  freguezia  1^971 
habitantes  com  setenta  e  tantas  fazendas,  e  tomando  proximanoento 
informação  pessoalmente  do  dito  director  o  oytras  pessoas,  conheci 
haverem  muitos  indios  para  oeste  da  freguezia  que  deveriam  chamar- 
se  á  directoria  d'aquella  aIdéa,  e  por  isso  ordenei áquelle  director  fossa 
examinar  e  me  informasse  com  um  mappa  circumstanciado;  ao  que 
satisfez  em  n.**  3  e  4.  Como  pelo  alvará  de  4  de  Setembro  de  1820 
vem  a  freguezia  da  Parahyba  a  pertencer  á  nova  villa  do  Paty  do 
Alferes,  e  o  termo  do  Valença  ficaria  muito  limitado  o  por  outra 
parte  convém  incorporar  n*esto  o  mais  possível  os  indios  dispersos 
pelos  sertões  da  parle  do  oeste,  será  conveniente  que  para  esta  se 
estenda  aquello  termo  além  da  freguezia,  e  por  isso  me  parece  que 
este  chegue  pela  margem  esquerda  do  Rio  Parahyba  até  o  ponto  em 
que  n'este  faz  barra  o  ribeirão  do  Servo,  fig.  6  no  mappa,  e  que 
d*esta  se  tire  uma  linha  a  rumo  de  noroeste  4.'  a  norte  ate  encontrar 
o  ribeirão  Patriarcha ,  fig.  17,  e  por  este  abaixo  até  a  sua  barra  no 
rio  Preto,  c  pelo  sul  o  rio  Parahyba  desmembrado  assim  aquello 
districtodos  d*esla  cidade,  S.  João  do  IVincipeo  Kezohdc  ,  o  que  .^c 
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lorna  mui  vantajoso  aos  povos  d'aquelles  scrlões ,  pela  grande  longi- 
tude em  que  estavam  da  capiul  do  districto.  V.  m.,  porém ,  mandará 
o  que  fôr  servido. — Rio  de  Janeiro,  23  de  Janeiro  de  1821. — 
O  ouvidor  da  comarca ,  Joaquim  José  de  Queiroz.  y> 

Da  qual  informação  o  documentos  que  n'ella  se  trata  e  sobem  com 
esta  á  presença  augusta  da  magestade  imperial  dando-se  vista  ao 
desembargador  procurador  da  corda,  soberania  e  fazenda  nacional , 
respondeu  elle  nos  termos  seguintes : 

Conformo-mo  com  a  informação  e  parecer  do  ouvidor  da  comarca 
para  que  tenba  logar  a  erecção  da  aldôa  de  Valença  em  villa  com  a 
denominação  de  villa  de  Valença ,  e  o  termo  designado  na  mesma 
informação ,  ficando  desde  logo  separados  d^aquelles  outros  a  que  per- 
tenciam os  respectivos  territórios,  que  constituem  o  mencionado  termo, 
junctamente  com  todas  as  rendas  que  lhes  são  pertencentes :  dignan- 
do-se  s.  m.  conceder  raais  para  património  da  dita  villa  duas  sesmarias 
do  meia  légua  em  quadro,  conjunclas  ou  separadas  (aonde  houver), 
para  serem  aforadas  em  pequenas  porçdes  e  em  phateosim  perpetuo 
na  forma  da  lei  de  23  de  Julho  de  1766  ,  o  ordenar  também  que 
sejam  creados  para  a  mesma  villa  os  juizes  ordinários  e  dos  orphãos  , 
vereadores,  procurador  da  camará,  almotacéís  o  escrivães  respec- 
tivos, na  forma  praticada  na  creação  que  de  outras  se  tem  feito  o 
consta  dos  alvarás  das  suas  creações. 

O  que  visto, 

Parece  a  mesa  o  mesmo  que  ao  ministro  informanle  e  ao  desem- 
bargador procurador  da  coroa ,  soberania  e  fazenda  nacional  com  os 
quaes  se  conforma. 

V.  m.  imperial,  porém,  resolverá  o  que  houver  por  bem. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Janeiro  de  1823. — Monsenhor  Miranda , 
Canto,  Velloso.  Costa, 

Foram  votos  desembargador  monsenhor  Almeida ,  e  Anlonio 
Felippe  Soares  de  Andrade  de  Brederode. 

Despacho,  — Como  parece.  —  Paço ,  3  de  Fevereiro  do  1823. — 
Com  a  rubrica  do  imperador  dom  Pedro  I. — José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva, 
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VOCABULÁRIO 

DA  LlRGOl  GEHil 
USADA  HOJE  EM  DIA  NO  ALTO- AMAZONAS 

{OFFERECIDO  AO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  DO 
BRAZIL,  PELO  SÓCIO  EFFECTIYO  O  SR.  DB.  ANTÓNIO  GON- 
ÇALVES dias). 

O  vocabulário  da  língua  geral ,  ainda  hoje  de  uso  vulgar  no  Alto- 
Amazonas,  devo-o  á  bondade  do  actual  exc.**  bispo  do  Pará. 
Ouvindo  algumas  pessoas,  o  principalmente  sacerdotes,  que  tinham 
viajado  por  aquelles  logares,  ou  ali  residido  tempo  bastante  para 
adquirirem  grande  cópia  de  termos,  achei-o  tão  exacto,  que  só  lhe 
fiz  algumas  ligeiras  correcções  de  erros  que  se  poderam  introduzir  na 
cópia ,  que  me  íoi  offerecida. 

Vé-se  que  o  vocabulário  pouco  differe  do  Diccionario  Braziliano, 
publicado  em  Lisboa  por  um  anonymo  no  anno  de  1795.  Observare- 
mos comtudo,  si  os  confrontarmos,  a  introducçSo  de  alguns  termos 
novos  coroo  aquelles  com  que  designam  a  festividade  da  páscoa,  os 
dias  da  semana,  roupa,  machado,  etc. ,  o  emprego  de  alguns  appel- 
lativos  para  significarem  objectos  aoteriormente  conhecidos  por  outras 
designações,  a  substituição  de  umas  vogaes  por  outras,  taes  como  o 
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uforby  como  Mocáua ,  Ipeua ,  por  Moraba,  Ipeba ;  o  e  pelo »,  como 
E*  por  Y'g,  ou  ig,  emira  por  embira,  Euecê  por  Ybucei;  o  o  pelo 
u  principalmonte  na  partícula  Mo  que  ajuntam  ao  verbo  para  activar- 
lhe  a  significação;  a  elisSo  do  g  no  meio  do  algumas  palavras,  e  no 
principio  de  todas  ou  quasi  todas  das  poucas  que  começavam  por  esta 
letra,  como  Getyca,  Guabiru^  Guassu,  Guaimin,  Guananá,  Guirá, 
Gualá  6  derivados,  pois  hoje  pronunciam  Jutica,  Uaiúrú,  Uassu, 
Uaimin,  Uananá ,  Uirá,  Uatá,  Uataçára ,  ele. 

Não  me  persuado  que  sirva  este  vocabulário  senão  para  mostrar 
que  leves  modificações  tem  soiTrido  a  lingua,  desde  a  publicação  do 
ultimo  DiccionarioBraziiiano;  parecendo-me  porém  que  muito  mais 
profundas  alterações  deverá  tersoffrido  nos  idiotismos,  phraseolo- 
gia  e  grammalica. 

Apresento  lambem  ao  instituto  outro  vocabulário,  bem  que  muito 
mais  resumido,de  umramo  das  tribus  Tapuyas,  descendentes,  ao  que 
supponho,  dos  primeiros  Aymorés,  hoje  habitantes  do  Alto-Mearim, 
e  conhecidos  ali  com  o  nome  de  Pupekranz.  Não  me  consta  de  pu- 
blicação alguma  relativa  ao  seu  idioma. 

Instituto  histórico,  12  de  Novembro  de  1852. 

António  Gonçalves  Dias. 
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Assado. 

Michira. 

Aguado. 

Tequar, 

Arvore. 

lua. 

Arca. 

lucuí. 

Abelha. 

Ira  mãid. 

Avô. 

liamonha. 

Avó. 

Ariá. 

Agora. 

Cuere. 

Aqui. 

íquê. 

Acolá. 

Mime, 

Agua. 

E' 

Arma. 

Mocáua. 

Alto. 

Uatê. 

Anta. 

Tapièra  caiuara. 

Ás  \ezes. 

jémurame. 

Aço. 

ítá-reU. 

Adro. 

T  upa  oca  roçara. 

Aguardente. 

Cahuen. 

Algodão. 

Amanihu. 

Amanhãa. 

Uirané. 

Amarelio. 

Tauá. 

Amargor. 

Irdu. 

Amigo. 

C  amarara. 

Anno. 

Acaiu, 

Anzol. 

Pina, 

Aranha. 

landa. 

Atrás. 

Taquequera, 

Adiante. 

Tenoné. 

A*  vista. 

Ceçá, 

Aza. 

Pepú. 

Antes  de  hontem. 

Amuquecâ. 

Atirar. 

Japi. 

Assoprar. 

Epeiú. 
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Apagar. 

Abrir. 

Amarrar. 

Assentar-so. 

Acordar. 

Acordar-s#. 

Aprender. 

Ajuntar. 

Afinar. 

Abaixar-se. 

Abanar. 

Acabar. 

Acoitar. 

Adoçar. 

Acccnder. 

Adornar. 

Amolar. 

Ajudar. 

Amanhecer. 

Apalpar. 

Apparecer. 

Arder  (sentir  ardor). 

Armar. 

Arredondar. 

Arrebentar. 

Assar. 

Assobiar. 

Alisar. 

Alguém. 

Aquelles  que. 

Assim. 

A'  muito. 

A'  tempo. 

Antes. 

Alguns. 

Ao  lado. 

Ahi  ou  lá. 

A'  pouco. 

A'  bocca  da  noite. 

Assim  mesmo. 

A  maior  parte. 

Aquillo,  aquelíe. 

Al|uma. 


Emuén, 

Epirare, 

Epucuarfn 

Eapuca, 

Mumaca, 

Epéc. 

lumuAé. 

Sainhana, 

Imopiú. 

Eanêca. 

Tapecutt, 

Mumáíim, 

Updân. 

Nupán, 

Mticeén, 

Muruieca, 

Mupurangm. 

Muçaimér 

Mupetàn. 

Mucuema, 

Epocàca, 

Incuán.   * 

S^guenore. 

Muama. 

Muapúan, 

Mussaca, 

Michira. 

Timonheén, 

Mucima, 

Àuâ. 

Nha  itá. 

Quais, 

Cuxiima, 

Aquera, 

Rênoné, 

Ama^itá. 

Ne  rupan, 

Aap. 

Quecentc. 

Caruca  epué. 

Eavé  té, 

Turussu  puére, 

Nhaá, 

Moam  miri. 
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Alma. 
Acabado. 
Acceso. 
Apagado. 
Azedo. 
Amarrado. 
Amolado. 
Abraçado. 
Aberto. 
Alegre. 

Afniclo  ou  cansado. 
Áspero. 
Amassado. 
Andar. 
Arredar. 
Arredar-se. 
Aborrecer. 
Alheio. 
Amassar. 
Alto. 
Amor. 
Animoso. 
Alagar-se. 
Abandonar. 
Afilhado  (do  homem). 
»>       (da  mulher). 
Ajoelhar-se. 
Alagado. 
Aquellas  cousas. 
Achar. 
Apontado. 
Apontar  (aguçar). 
Aqui  está. 
A  traz. 

Accrescentór. 
Açoite. 
Ainda  agora. 
Agradar. 
Amansar. 
Ameaçar. 
Aplacar. 
Arco. 
Arraia. 
Apanhar  (fructos). 


Ánga, 

Mumaúm. 

Ceni. 

Véu, 

Çái. 

íupucuár, 

Saimen. 

lumána. 

[upirar. 

Soré, 

Ucaniú. 

Curucurúa. 

lucamerica, 

Uatá. 

Materica, 

Vierica. 

Mucuire, 

Amúmaam, 

Came7'ica. 

Vaie. 

SaL^sá-íiaúa, 

Queiremáo. 

lupepic. 

Ecliiare-an, 

Toira-angaua. 

Memira  angaua, 

íuúpucan, 

lupepic, 

Maan  iiá. 

Uacéma, 

Santi, 

Mussanii.  « 

Sucúi. 

Cupépê, 

Muápuére, 

Nupançaúa, 

Curatem  ramé, 

lumutdre. 

Muiupucudu. 

Musequeíc. 

Mupetuú, 

Uirápára. 

Javéuéra. 

Epuà, 
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Admirar. 

Alimpar. 

Acompanhar. 

Aleijado. 

Afogar-se. 

Ai! 

Ainda. 

A'  força. 

Anjo. 

Aquentar-se. 

Alegrar-se. 

Agulha. 

Almofada. 

Ás  avessas. 

Adulterar. 

Agradecer. 

Agradece. 

Azeite. 

Abortar. 

Ainda. 

Atrás. 

Atrás  delle. 

Atrás  de  mim. 

Atrás  de  ti. 

Atrás  delles. 


Maaquaêma. 

Eiessê, 

Muiramuara, 

Meuân. 

Uiuéca. 

E'n. 

Ruem. 

Sacessana  rupi, 

Cariue-néneQ, 

Uiupec. 

lumore, 

Aui, 

Varamapára 

Ámú-rupL 

Rquiri  menaçára  eru  fino. 

Cuccatu. 

Mucuécatu. 

lande.     • 

laquerare. 

Roem. 

Taquequera. 

Saqaequera, 

Seraquequera, 

Neraquequcra, 

Attd  roquequera. 


Beiços. 

Braços. 

Barriga. 

Banco. 

Barro. 

Baptismo. 

Bonito. 

Branco  (homem) 

Bom. 

Bêbado. 

Baixo. 

Balata. 

Boi. 

Baba. 

Bahia. 

Barba. 

Bico. 


Rêmen. 

luá. 

Maricá. 

Apâcáiia. 

Tuiuca. 

Seroe, 

Poranga. 

Cariua, 

Cata, 

Cauera, 

lai  uca. 

lutica. 

Ta  pi  ira, 

lurd-iuquec^, 

Paraná  uas$u. 

Tenuána, 

Vanii. 


%. 
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Bosla. 

Tipuii. 

Brasa. 

Tatapuinlia. 

Briga. 

M(U  amanhã. 

Baler. 

Tucá. 

Baler  roupa. 

Peteca. 

Bolar. 

Momurf. 

Bolir. 

Eauquâr. 

Banhar. 

Eassúca. 

Bastar. 

Aioana, 

Beber. 

Eú, 

Benzer-se. 

Munhã  curuca. 

Brincar. 

Muçorai. 

Bocca. 

lura. 

Bastante. 

Eiêpà. 

Buscar. 

Epiame, 

Belieza. 

Poranga-saua. 

Barreira. 

^  Eatêre. 

\  Euepiranga. 

Beijar. 

Petera. 

Bordoada. 

Uiúnupan. 

Boto. 

Pirá  iauára. 

Buraco  (do  ouvido). 

Puiça-coara, 

Cabeça. 

C 

Àcauga, 

Cabello. 

Aua, 

Costas. 

Cupi. 

Corpo. 
Culhér. 

Pira. 

Cuiera. 

Caldo. 

luguecé. 

Carne. 

Ruquera, 

Crú. 

Ueima, 

Cozido. 

;;  Uié. 

i'  Mimoia. 

Casa. 

Oca, 

Caça. 

Sohô. 

Cobra. 

Bóia, 

Cupim. 

Cupii, 

Cidade. 

Mairi, 

Cruz. 

Curussd. 

Confissão. 

1   lumunicu. 
Imonuú. 

Cantoria. 

lengara. 

Canoa. 

Egara. 
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Corda. 

Tupaçamã, 

Cunhado. 

Rudi. 

Casado. 

Menaçara, 

Cunhada. 

UkeL 

Com  força.                     • 

^  Piranian. 

\  Queremdo  eramo. 

Curador. 

Puçantiera. 

Comprido. 

Ipucu. 

Curto. 

latúca. 

Canavial. 

Canatiua.           ^ 

Céo. 

luaca. 

Chuva. 

Àmana. 

Calma,  calor. 

Saca. 

Cachorro. 

lauara. 

Cabo. 

Eua. 

Caminho. 

Sapé. 

Caroço. 

Sainha. 

Carrapato. 

íaíiboca. 

Chaga. 

Peréua. 

Chato. 

Ipéua. 

Casca. 

Pirera, 

Caminhar ,  ir. 

Ussú. 

Carregar. 

Essopirt. 

Cobrir. 

lacui. 

Cozinhar. 

Imemoin, 

Correr. 

Enhana. 

Contar  (numerar). 

'      Paparê, 

Contar  (fallar). 

Monte  ú. 

Cahir. 

Udre. 

Cavar. 

Puicain. 

Casar. 

Menare. 

Coitado. 

Teité. 

Cheirar. 

Essetun. 

Cheirar  (ter  cheiro). 

Saquena. 

Chuver. 

Amána  uáre. 

Cinza. 

Tauimoca. 

Coração. 

Pd. 

Coruja. 

Murocututu, 

Costcllas. 

Arucanga. 

Cova. 

Cudra. 

Coiro. 

Pirera. 

Coxa. 

luena. 

Cortar. 

Munoca. 

Coser. 

Mumuéca. 
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Chamar. 

Cousa. 

Chamuscar. 

Como. 

Com. 

Comida. 

Comer. 

Cara. 

Cheio. 

Cousa  velha. 

Conversar. 

Commandanle. 

Coberto. 

Chorar. 

Compadre,  Comadre. 

Cuspir. 

Cinza  (dia  de). 

Cem  (numero). 

Cabra. 

Cacho. 

Calcanhar. 

Cansar-se. 

Cintura. 

Coçar. 

Comprar. 

Concertar. 

Consultar. 

Consolar. 

Crescer. 

Costume. 

Coar. 

Confortar. 

Cholera. 

Camaleão. 

Caçar. 

Chegar. 

Cassuar. 

Calçar. 

Calçar-se. 

Chocar. 

Costura. 

Cachimbo. 


Cenú» 

Maún. 

Sartereca. 

Maiê. 

Ernmo, 

Timitu 

Mau, 

Rua. 

Ipura. 

Aiéua. 

PorunquetíL 

Morucháua, 

lusequenáu, 

lassui, 

lachiú. 

Atuassaua. 

Tumunc. 

Tanimoca  ara. 

Papácá, 

Sua^sumc, 

Sarcuá. 

Epuc  rupetá. 

Maraàrc. 

Cuá. 

lacarain. 

Perepán. 

Mocaiuru, 

Nheen  cr  amo* 

Mor  eu. 

Jumunhan. 

Teca. 

Imudu. 

Mupirantan. 

Ipeáiua, 

Sencmu('. 

Camunú. 

Oceca. 

Uiumorarai. 

Muamoneú. 

Uiumuamomeú. 

Euapeca  supi  arpe. 

Mucca  saúa. 

Pefníríua. 
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Cachimbar. 
Callar-se. 


Vptteina. 
Uqueririn, 


Dente. 

Dedo. 

Duro. 

De  vagar. 

Domingo. 

Doença. 

Diabo. 

Dança. 

De  longe. 

De  madrugada. 

Dentada. 

De. 

Dobra. 

Dia. 

Depois. 

Deilar-se. 

Descobrir. 

Dormir. 

Deixar. 

Descer. 

Dançar. 

Defender-se. 

Derramar,  despejar. 

Desapparecer. 

Descançar. 

Desejar. 

Desencovar. 


Desprezar. 

Dizer. 

Dobrar. 

Doer. 

Desatar,  destorcer. 

Disputar. 

Durar. 

Deste  modo,  desta  maneira. 

De  qualquer  modo. 

De  manhâa. 


Eranlia, 

Pâacanga. 

Santau. 

Meheu  rupi 

Metuú. 

Maácé. 

JuruparL 

Poraçdi. 

Apecatu  sai 

Coema  piranga, 

Suhu. 

Sul. 
^  Mamane. 
(  Imuapucar, 

Ara. 

Ariré, 

Inún. 

Epirare. 

Equére. 

Echiare, 

UUr. 

Porocái. 

lupuceron, 

lussena. 

Ocanhima, 

PetuiL 

lucer, 

Euôca. 

Muqueremáo. 

V.  Deixar. 

Nheen. 

Mamane. 

Sacê. 

lurdo, 

lacdu, 

Icupucá. 

Quaiâ. 

Maiauê. 

Cuema  rame. 
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De  noite. 

D*onde. 

Dentro. 

De  coração ,  de  vontade. 

Doce. 

Doente. 

Descoberto. 

Desflorar. 

Descarregar. 
Delles. 
De  Deos. 

Desflorada. 

Donzella. 
De  fronte. 
Desfiar. 
Derreter. 

Desanimar. 

Descompor,  disputar. 

Direito. 

Diflicultoso. 

Depennar. 

Desejar. 

Deslocar. 

Desprezar. 

Defunto. 

Diante. 

»      delle. 
Defronte  de  mim. 

D      de  ti. 
Deixar  estar. 
Dono. 


Esteira. 

Entiado  (do  homem). 

D      da  mulher. 
Escravo. 
Escuro. 
Embigo. 

Enchada^  encho. 
Escada. 


Petuna  ramt. 


\  sai, 

Ocapuepé. 

Pda  sul. 

Ceheu, 

Madcé. 

Iupirar€. 

Mumuca^  MaainOj  Sacé  òãúa  rtipi 
munàá. 

Porâca, 

Auiníd  maan. 

Tapona  madn: 
<  CanhcC  aina, 
^  Canha'  nitio  cata  atu 

Canluji!  maca, 

Su/tchâra 

Imui,  Muaáiú, 

Miútiífcâ, 
^  Mup*assa  ima, 
l  Macequeié, 

lacda. 

Santamacca. 

Euassa. 

Saadca. 

lacér, 

Uparuca. 

Matara  éma. 

Te  aútn  era. 

Tenané. 

Senuné, 

Se  renuné, 

Ne  renané. 

Tenapd. 

Iara, 

E 

Miaçdaa,  Tupé. 
Raira  nungara, 
Memira  nangara. 
Miassàa, 
Petuna. 
Paeraam, 
Pororé. 
Muitdy  muitd. 
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Escama. 

Pirera, 

Espuma. 

Teiê. 

Espelho. 

Udrud. 

Espinho. 

hl. 

Estalo. 

Teapd, 

Estender,  espalhar. 

Mussain, 

Enrolar. 

Mamane. 

Encher. 

Paracare, 

Engrossar. 

Mupuassá, 

Encostar. 

Muidre. 

Encostar-se. 

Vidre. 

Endireitar. 

Mussatamuéca. 

Enfiar. 

MuchamcL 

Engulir. 

Mucúna. 

Enterrar. 

luletna. 

Entrar. 

Icquê. 

Entregar. 

Emchen. 

Enxugar. 

Muitcan. 

Escamar. 

Epirôca. 

Escolher. 

Paraadca. 

Escutar,  ouvir. 

Apuçdça,  Ecenun. 

Esfriar. 

Muruçanga. 

Espantar. 

Mucanheina. 

Espremer. 
Esfolar. 

Eami. 

Ipírúca. 
lumime. 

Esconder. 

Estimar. 

Saissá. 

Em  cima. 

Uatepê. 

Em  baixo. 

Euhepê. 

Este. 

Quáa. 

Escorregar. 

Cer  eriça. 

Ensinar. 

Muhé. 

Elie,  elles. 

Acy  auintd. 

Elie  (terceira  pessoa). 

0. 

Eu  mesmo. 

Iché  tenhen. 

Eu  tnmbem. 

Ichè  iure. 

Eu  só. 

Iché  iumcrê. 

Encolherse. 

Muatuca. 

Escuro. 

Petunussu. 

Estas  cousas. 

Maan  itá. 

Estes  que. 

Aua  intd. 

Em,  no,  nos,  dentro. 

Opé^  mê,  pi". 

Esbarrar. 

íutucá. 

Errar, 

laui. 
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Esperar. 

Espinhaço. 

Examinar. 

Em  cima. 

Em  baixo. 

Endireilar-se. 

Espichar. 

Escasso. 

Embebedar-se. 

Estar  vivo. 

Enlristecer-se. 

EntiSo. 

Emendar-se. 
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O  sai' li, 

Cupé  canuâra, 

Saún. 

Aarp*. 

Uerpé. 

Sumacantamuéca. 

lumeôn, 

lacaicema. 

MucaJíú. 

Se  coén, 

Sutnussacedra. 

Arame  cuiU. 

lumaapuére. 


Faca. 

Fogo. 

Frucla. 

Ferro  de  cova. 

Formiga. 

Furo. 

Fundo. 

Feio. 

Frio. 

Fome. 

Faisca. 

Flor. 

Falia. 

Farinha. 

Febre. 

Feijào. 

Feixe. 

Focinho. 

Fonte. 

Forno. 

Frecha. 

Frecha  de  tartaruga. 

Fumaça. 

Furto. 

Fuso. 

Fazer. 

Ferver. 

Furtar. 

Fugir. 


Quicé, 

Tatá, 

Euá. 

Tacera, 

Tosse  u  a, 

Ipóca. 

hpeí. 

Pu. ri. 

Iruçanga. 

lumace, 

Tata-mirln, 

Potera, 

Inheenga. 

UL 

Tacãa. 

Cumaná. 

Mamane, 

Tin. 

Icuára. 

lapúna, 

Uêiia,  Ua. 

Sararaca. 

Tatá  tinga. 

Muna. 

Eima. 

Munliá. 

Pupúre, 

Muna. 

lanáu. 
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Fino. 

Pid. 

Fora. 

Ocarape. 

Forças. 

Saressaua  rupi. 

Ficar. 

Eputá. 

Furar. 

Mumuca.  Mucuara, 

Ferir. 

Muperetuu 

Fundo  (no). 

Puêpe. 

Fiar. 

lapumana. 

Fim. 

Ipauçaua, 

Forçar. 

Muquerimáo, 

Frechar. 

lutnii. 

Frio. 

Tui 

Feitiço. 
Finados  (dia  dos). 

Maracd  ima. 

Teia  paia. 

Fel. 

Pa^pedra. 

Ficar  peijada. 
Flor  d'agua. 

Epurúa  upuetd. 

Earupinuti. 

Gordura. 

Icdaa. 

Gordo. 

Iqiieráo. 

Grande. 

Turussú. 

Gallinha. 

Sapucaia. 

Gado. 

Tapiira. 

Gafanhoto. 

Tucúra. 

Goella. 

Curucaua. 

Grilar. 

Çacema, 

Grudar. 

Muiceca, 

Grosso. 

Puassu, 

"Gente. 

Mira. 

Guardar. 

Nungatú. 

Gema  d'ôvo. 

Supid  taad. 

Gavião. 

Uirassu^ 

Garça. 

Acard, 

Gomma. 

Tacacd, 

Gostar. 

lussê. 

Grude. 

Iséca. 

Gaita. 

Membu. 

Gastar. 

Ucapáo. 

Homem. 

H 

Apegdna. 

Hombro. 

Ateêua. 

Honlem. 

Quêce. 
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Hir. 

Ussâ. 

He  (verbo). 

Aé. 

He  assim. 

Euaê  té. 

Huma  vez. 

Oiepeuhí, 

Huma  vez  somente. 

Oiepeuhi  úm. 

Honfa. 

Ceco  caiu. 

Húmido. 

Jaquema^  Irará, 

U 

Janella. 

Oquena  miri. 

Igreja 

Tupá-^ca. 

Impurrar 
Inaa  ha  pouco. 

Moanhana. 

Quecenie, 

Irado. 

Pd  iua. 

Inferno. 

Jurupari-iatd. 

Inimigo. 

Soanhdna. 

Já,  agora. 

Cuêre. 

Já  a  tempo. 

Jquêra  an. 

Ilha. 

Capânne. 

Irmão  do  homem. 

Mún  da  mulher  rendera, 

Irmã  do  homem. 

Quêra  da  mulher  Amú. 

Isca  (de  fogo). 
Isca  (de  anzol). 

Tatd  putdna. 

Fina  putdna. 

Jejuar,  jejum. 

lucuacu. 

Isto. 

Qud. 

Jacaré. 

Gandú. 

Inteiro. 

Pás. 

Isqueiro. 

Tatá  ia. 

Imagem. 

Saugána. 

Junto. 

lepé  a$sú. 

Idade. 

Acajú. 

Leme. 

lã 

Jacuman, 

Logo. 

Curumirin. 

Lá 

Áap. 

Longe. 

Apecatu. 

Lúa. 

lassê. 

Laço. 

Jussana. 

Lagrimas. 

Ceça  inquece. 

Leite. 

Cumen, 

Lingua. 

Apecon. 

Levantar-se. 

Epuâme. 

Lavar. 

Muiassuca. 
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Lançar  fora. 

Monsiire  ocarapé. 

Ler. 

lumulic. 

Lombrar-sc. 

Mandoare. 

Levar. 

Irassô. 

Ligeiro  (homem). 

Ipuianán. 

Ligeiro  (adv.) 

Curutân. 

Limpo. 

Iiissé. 

Leve. 

Oêc. 

Lizo. 

Icima, 

Lago. 

Epáua,  Yg'páua, 

Lado. 

lar^canga. 

Largo. 

Tipipira, 

Lavrar. 

lupana. 

Linha. 

Enimboi. 

Lugar. 

Tenana. 

m 

Mão. 

Pó. 

Moquiado. 

Mocaém, 

Molle. 

Mcvibec. 

Muito. 

Cetá  ceda. 

Matto. 

Cahap. 

Mosquito. 

McruL 

Marreca. 

Potiri, 

Marrecão. 

Uauaná. 

Mulher. 

Conhã. 

Menino. 

Corumin. 

Menina. 

Cunhantan. 

Moço. 

Curumi-assu . 

Magro. 

Angaiuara. 

Molhado. 

íaqucrna. 

Máo. 

Puchi, 

Medroso. 

Scquciv, 

Manso. 

Jupucuán. 

Maniva. 

Maniua. 

Machado. 

lê. 

Mel. 

Ira. 

Meu. 

Semaãn. 

Mofino. 

Pitúa. 

Morcego. 

Anlrd, 

Mulato. 

Muratú. 

Mundo. 

Arauêra, 

Mastigar,  morder. 

3  alui. 

Mergulhar. 

lapumin. 
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Misturar. 

Mumane, 

Mecher. 

Pufr. 

Moer. 

Mucurui. 

Moer  (socar). 

Soçôca, 

Mudar. 

Muierié, 

Mandar. 

Munú. 

Morrer. 

Umanú, 

Maior  parte. 

Turussu  puêre. 

Mulher  (uxor).                 • 

Remiricó. 

Marido. 

Mena. 

Meio. 

Pitera, 

Milho. 

Àuati, 

Metade. 

Paçauêra. 

Mostrar. 

Mucameên, 

Mentira. 

Puité. 

Mentir. 

Mupuité. 

Maldade. 

Puxissáua, 

Mudar  de  uma  parte  para  outra 

.  Eceiê. 

Matrimonio. 

Menaressaua» 

Menino  de  peito. 

Taina. 

Mas. 

J2' 

Mais. 

Puêre, 

Miolo. 

Sapetooma.     • 

Mover  (abortar). 

Saqueráre. 

Morte. 

Manussaua, 

Meio  dia. 

Sandara. 

Melhor. 

Caiu  puêre. 

Muitos  dias. 

Arareeia. 

Molhar. 

Teqnar, 
If 
Tim. 

Nariz. 

Neto>  neta. 

Ximiarirdui. 

Na,  no. 

Opé,  mê. 

Na,  dentro. 

Pê. 

Nada. 

Intimaan, 

Navio. 

Maracatim, 

Negro  (homem). 

Tapaiana  (couSa)  pixáncL 

Novello. 

Nimbo  apuân. 

Nós. 

lanê. 

Nú. 

Camichá-ima, 

Nuca. 

Atua. 

Nuvem. 

Araqueà. 

Nadar. 

Bitá. 
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Ninguém. 

Nascer. 

Nunca. 

Noflm. 

No  meio. 

No  principio. 

Na  ponta. 

Nova. 

Natal. 

No  fundo. 

Nadador. 

Nervo. 

Noiva. 

Novidade. 

Não. 


Iniiaua. 

Sema, 

Intiamuara, 

Ipançap, 

Pitcrap, 

lupirungaua. 

Cecapuira  opé. 

Peuçacú. 

Missa  pituna. 

Ptíépe. 

Eiia  uâra, 

Saicd, 

Retnirico  rama. 

Moranduba. 

Intio. 


Olhos. 

Orelhas. 

Osso. 

Onça. 

Ovo. 

O  que. 

Outro. 

Ourina. 

Occulto. 

Obedecer. 

Olhar. 

Observar. 

Ouvir. 

O  que. 

Outro  dia. 

Ódio. 

Obrar. 

Obrar  (fazer). 


Ceçá, 

Nami. 

Cahumêra. 

lauarité, 

Supid, 

Máa-táa. 

Amú. 

Carucáua. 

JumJme. 

Ruiare. 

Mahdn, 

Chipiaca. 

Cenún. 

Maán. 

Quccente,  Amú  ara, 

Muiaracma, 

Cahá, 

Manha, 


Pescoço. 

Peito. 

Perna. 

Prato. 

Peixe. 

Porta. 

Páo. 


AiUra  ou  Aiêra  ou  laivra. 

Potiá. 

Tcman. 

P aratu. 

Pirá. 

Oquuxa, 

Mairá, 
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Porco. 

Taiassú. 

Pilolo. 

Jacumàena. 

Prostituía. 

Pataquera. 

Pólvora. 

Mucaua-cui. 

Pintado. 

PirUma, 

Preguiçoso. 

lateéma. 

Pequeno. 

Miracra. 

Pequenino. 

Miri, 

Perto. 

Iqucnte, 

Popa. 

Supiiitú. 

Proa.   • 

Gantitn, 

Palmo  da  mão. 

Popitcra, 

Papagaio. 

Paraná. 

Porto. 

Egarupape. 

Pardo. 

Toèr, 

Parente. 

Anama. 

Pássaro. 

Vira, 

Paio. 

Ipeca. 

Patrão. 

Iara, 

Pedaço. 

Peçauêra. 

Pedra. 

Itá, 

Pelle. 

Pirera. 

Pescaria. 

Pinaitica. 

Pesie. 

Maaceuassii. 

Ponla  do  rio. 

Sapecou. 

Ponta  de  cousa. 

Cecapuira. 

Pote. 

Camuiin. 

Praia. 

lucuL 

Prego. 

Itapúa. 

Presente. 

Potaua, 

Procurar. 

Cciare. 

Padecer. 

Parará. 

Pedir. 

Eiururê. 

Pescar. 

Pinaitica. 

Pintar. 

Mupinima. 

Pisar. 

Pirii. 

Partir. 

Imiti. 

Pouco. 

Miraêra. 

Por  (preposiçíío). 

Rupi:  por  onde,  maarupi^  melten 

rupi^  por  ali:  meu  rupi,  por 

aqui,  iquâ  rupi. 

Por  (vcrl)o). 

Inihn. 

Por  que. 

Maá  recê. 
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Para  (preposiçSo).  Que  fim: 

Arama, 

»     onde. 

Queté. 

.     (dal.) 

Supé. 

»     ti. 

Euém. 

Pegar,  segurar. 

Pececa. 

Pegar  com  força. 
Pegar,  aguentar. 

/  Pueiassuca, 

Paneiro. 

Uruçácan, 

Para  cima  (nos rios). 

Gapiira-qucté . 

Para  baixo. 

Tumaçáua-quciâ, 

Principiado. 

lupirúm. 

Pobre. 

Puraiçua. 

Pensar. 

Pá  porungueta. 

Pregar. 

AUcá. 

Perguntar. 

Pttranú. 

Partido. 

lumuL 

Pimenta. 

Queinha. 

Pescador. 

Piracaçàra, 

Paixão. 

Sacedra. 

Parar. 

Puitá. 

Para  cim^. 

Uatê-queiê 

Para  baixo. 

Eura  queté. 

Penna. 

Caua. 

Padrinho. 

Paiuangaiia. 

Procissão. 

Tupana  uatá. 

Por  isso. 

Àarecé. 

Pente. 

Queaua. 

Pezadó. 

Pucê. 

Parecido. 

Augáua. 

Precisar. 

Pi  li  are  uda. 

Parir. 

Mcmuirárc. 

Passar. 

Sassáu. 

Peneira. 

Urupcma. 

Pressa  (ter). 

Sanhín. 

Papa  (pontífice). 

Aoarrpo. 

Pilão. 

Iniiá. 

Peixe-boi. 

Jiiaraua. 

Poder. 

Cuóo, 

Pode  ser. 

Impo. 

Páscoa. 

Metuií  assít. 

Pendurar. 

Muidiicó. 
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Quarta-feira. 

Moraque  mos  apuro. 

Quinta.                   • 

Supapào, 

Quebrado. 

Upena. 

Quebrar. 

Mupena, 

Quem  são  ? 

Muúatuá? 

Quantos  ? 

Muore  ? 

Quem? 

Auá-taá  1 

Oque? 

Mera  tad? 

Quem,  alguém. 

Aud. 

Que,  de  que  modo. 

Oa^  Quaiê, 

Quando. 

Ramê. 

Quando? 

Mairamê  ? 

Quente. 

SaciL 

Quasi. 

Mirinte, 

Querer. 

Putáre. 

Rabo. 

R 

Sadio 

Rede. 

Quiçáua, 

Rosário. 

Puâra  curuçd. 

Resa.    . 

lumuêçana. 

Remo. 

Apucítiiaua-iapu^ 

Remar. 

lapucuí. 

Remeiro. 

lapucuilara. 

Raso. 

Tepecma, 

Remédio. 

Possanga, 

Roça. 

Cupichdua, 

Rasgar. 

ImuL 

Resar. 

lumuhé. 

Ralar. 

Queteca, 

Roupa. 

Maan-itá. 

Responder. 

Suachare. 

Roçar. 

Capirc. 

Raio. 

Tupan 

Raiz. 

Sapo, 

Rasto. 

Puipara, 

Rato. 

Uauirii, 

Rir-se,  riso. 

Pncá. 

Rico. 

Itaiua  iara. 

Respeitar. 

Poussii. 

Ralo. 

Enecê. 

Recuar. 

lucre. 

Repartir. 

Umunho-ôca, 

.\ 
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Ramella. 

Ccçd  tooma. 

Reslo. 

Scmerêra. 

Restituir. 

Miiiucre.       • 

Resistir,  repugnar. 

Intio  puiarc. 

Remanso. 

É  iuêre. 

Sai. 

S 

luquêra. 

Secco. 

Hcn^uUcan. 

Segunda-feira. 

Moragué  pé. 

Sexta-feira. 

lucuacã. 

Solteiro,  a. 

Menaçat-a-ima. 

Soldado. 

S orara. 

Sabbado. 

Saárú . 

Sede. 

É  rucei. 

Sangue. 

Tuêe. 

Sol. 

Curasfê. 

Sempre. 

Tenlien^Ara  iatiCy  Upaínara. 

Saber. 

Cuáo. 

Saltar. 

Epúre. 

Senlar-se. 

Eapúca. 

Soltar. , 

luráo,  Xiaic. 

Suado. 

Scrcâ  m. 

Suor. 

Seâin. 

Sobrinho. 

Cunha  mucra. 

Saco. 

Matírí, 

Similhante. 

Eauê. 

Sobre. 

RccC  (em  cima),  Aarpc-Iàpc. 

Sem. 

Enia. 

Só. 

lún. 

Seta. 

Ucna, 

Serviço. 

Moraquc. 

Sim. 

Tamaracít. 

Somno. 

Tipuucâi. 

Subida. 

laiapirc. 

Sapo. 

Cururu. 

São. 

CaifL 

Sitio. 

Rendo,  c  também  Renap. 

Segunda  vez. 

^  Mocoin-saua. 
\  JMocoin-hi. 

Sogro. 

Rateira:  meu  sogro,  Ccraícua. 

Sogra. 

Raicliô:  minha  sogra,  Ceraiclu 

Sacudir. 

Mutumú. 

Sujo. 

Moquíá. 
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Sangria. 

Sucóca, 

Senso. 

Sá  intio. 

Sapecar. 

Sauréca. 

Se. 

Sa, 

Sujar. 

Mutuiime. 

Terra  (de  algodão). 

T 

Táma, 

Tempero. 

Saquena^UarCma. 

Tolda. 

Panacaríca» 

Tio. 

Tuiera. 

Tartaruga. 

lurará. 

Trovoada. 

Viíu  aiena. 

Tripa. 

Ibuxo, 

Terra. 

Eu/w, 

Tono. 

Apara. 

Tirar. 

lôca. 

Trazer. 

Eriire, 

Tres-ant'hontem. 

Oepén  amuquecc. 

Tempo. 

Ara, 

Tarde. 

Cárnea. 

Tudo. 

Upáo. 

Todos. 

Upáo  cata. 

Trabalhar. 

Porauquê. 

Trabalho. 

Moraquê. 

Taboa. 

Mira  péua. 

Tabaco. 

Pituma. 

Trapo. 

Pana  aiúa. 

Traquino. 

laquê  ima. 

Tonto. 

Acanga  iua. 

Trisle. 

Aracé. 

Temido. 

Saqueie  êna. 

Tolo. 

Jaqua  ima. 

Torcer. 

Paê  maê  muéca. 

Tu. 

Ene,  indCf  re. 

Teu. 

Ne  maen. 

Todos  os  annos. 

i    Acajú  eauê.   Ara  eauê , 
)        ocaiú. 

Talvez. 

Corumú. 

Thesoura. 

Piranha. 

Topar. 

loanti. 

Tersôde. 

E'  iussé,  pressa,  Sanhén. 

Ter  fome. 

lumassê. 

Tambor.  • 

T amura. 

Opaín 
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Viuva. 

Vontade. 

Voar. 

Violentar. 

Vingar- SC. 

Vicio. 

Vergonha. 

Veado. 

Vela. 

Vermelho. 

Vento. 

Vai. 

Vir. 

Verter. 

Ver. 

Veneno. 

Vara. 

Verso. 

Velho. 

Velha. 

Vigiar. 

Viver. 

Verdade. 

Voltar. 

Vomitar. 

Vós. 

Vosso. 

Vez. 

Virtuoso. 


Remericoquera. 

Semutara. 

Oèé, 

Imunha  seicessaua  rupi» 

lóiópuca. 

Seco  puLxi  saua, 

Otém. 

Suassú. 

Sutinga. 

Piranga. 

Uitú. 

Ecoin. 

lóre, 

Emumco. 

Chipiáca, 

Urari. 

Mora  miri. 

Curasse  ara» 

Tuio  hé. 

Uaimin, 

Emáân. 

Cecoên. 

SupL 

Soere  an. 

Uééna. 

Penhen, 

Pemadn. 

Soaa,  hL 

Tecoptiranga. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHIGO  DO  BRAZ1Í>. 


SESSÃO  DO  DU  18  DE  NOVEMBRO  DE  185â. 

llttÁriàda  com  a  Augusta  presença  àe  0tia  Mágestade. 
PRESIDÊNCIA   DO   EX."®  SR.   COxNSELHElRO  ARAÚJO  VJANNA. 


A's  horas  do  costume  presentes  os  Srs.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna  ,  Baptista  de  Oliveira  ,  Dr.  Macedo , 
Lisboa  Serra ,  Maia ,  Coruja ,  Norberto  da  Silva ,  Rio , 
Azambuja,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Ferreira  Lagos,  Gon- 
çalves Dias ,  e  Paula  Menezes  ;  abre-se  a  sessão.  É  lida 
e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l.""  secretario 
daníao  conta  do  expediente  lô  o  seguinte: 

iJm  officio  do  Ex."®  Sr.  presidente  da  proviucia  da  Ala- 
goas, enviando  dous  exemplares  dos  actos  legislativos  da  as^- 
scmbléa  da  mesma  provincia  promulgados  na  sessão  do 
corrente  anno. 

Outro  datado  de  S.  Paulo  pelo  Sr.  Henrique  de  Beau- 
repaire  Rohan  ,  communicando  que  tcndo-se  ínstallado  na- 
quella  capitania  uma  associação  com  o  fim  de  auxiliar  a 
agricultura,  o  commercio  e  artes  da  dita  provincia,  fora 
lima  das  suas  primeiras  deliberações  qne  se  participasse  ao 

stituto  histórico  geographíco  sua  existência ,  do  qual  espe- 
rava a  presente  e  animadora  coadjuvação ;  e  como  signal 
*èlo  alto  apreço ,  que  consagra  ao  mesmo  instituto  diliberára 
Igualmente  aquella  associação  enviar-lhe  dous  deplomas  de 
sócios  honorários,  destinados  ao  seu  illustre  presidente  e 
ao  seu  l.""  secretario;  recebidos  com  agi*ado. 

Outro  do  Sr.  inspector  d'alfandega  da  corte,  remettendo^ 
wm  o  officio  do  secretario  da  academia  real  das  sciencias  de 

XVII  74 


578 

Baviera  ,  varias  publicações  ultimamente  feitas  por  aquella 
sabia  associação. 

•  O* Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva  offereceu  para 
a  bibliotheca  do  Instituto  os  documentos  officiaes  apresen- 
tados no  corrente  anno  á  assembléa  provincial  do  Rio  de 
Janeiro  pelo  governo  da  mesma  província  e  a  noticia  das 
colónias  agrícolas  Suissa  e  Allemãa  fundadas  na  freguezia  de 
S.  João  Baptista  de  Nova  Friburgo  escripta  pelo  Sr.  Joio 
Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbu :  recebido  com  agrado. 

Findo  o  expediente ,  o  Sr.  Lagos  manda  á  mesa  uma 
proposta  para  que  o  Instituto  encarregue  a  um  sócio  de 
emittir  o  seu  juiy  acerca  da  memoria  intitulada  o  Ama- 
zonas e  as  costas  atlânticas  da  America  Meridional^  escripta 
pelo  tenente  Maury,  traduzida  e  ultimamente  publicada  nesta 
corte :  ficou  adiada  a  requerimento  do  Sr.  Dr.  Gonçalves 
Dias. 

O  Sr.  Lagos  manda  á  mesa  a  seguinte  proposta : «  Pro- 
ponho que  se  incumba  a  algum  membro  do  instituto  de 
dar  o  seu  parecer  á  cerca  da  parte  respectiva  ao  Brazil  da 
obra  que  o  Dr.  Yvan  publicou  no  corrente  anno  com  o 
titulo  de  —  Voyages  et  Récits  — .»  Sendo  approvada,  foram 
encarregados  de  interpor  o  seu  parecer  os  Srs.  Dr.  Gon- 
çalves Dias^  e  Lagos  5  cujojuizo  apresentado  na  mesma 
sessão  ficou  sobre  a  mesa. 

Foi  lido  o  parecer  da  commissão  de  fundos  sobre  as  con- 
tas do  Sr.  thesoureiro  pertencentes  ao  anno  findo :  fica 
sobre  a  mesa  na  forma  do  estylo. 

Discutiu-se  e  foi  approvado  o  parecer  da  primeira  com- 
missão de  historia  a  respeito  da  memoria  -—  Occania  e  Bra- 
zil —  cuja  conclusão  é  que  o  trabalho  do  Sr.  Dr.  Gonçalves 
Dias  é  digno  da  penna  de  seu  illustre  autor,  e  portanto 
das  honras  da  publicação  nas  paginas  da  Revista  Trimensai. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  fez  a  leitura  do  pav  ^ 
recer  de  que  fora  incumbido  pelo  Instituto  a  respeito  da  '" 
destino  que  deveria  dar-se  aos  trabalhos  sobre  um  cáes  á$ 
alfandega  remettidos  pelo  Ex."*»  Sr.  Soares  de  Andréa  na 
sessão  anterior,  no  qual  parecer  é  de  opinião  que  tendo  os 
trabalhos  elaborados  pela  commissão  incontestável  mérito 
scientifico  o  Instituto  os  faça  archivar,  considerando-os  como 
docianentos  históricos  na  ordem  dos  factos  que  tem  ia- 
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tima  connexão  com  os  interesses  commerciaes,  aGin  de  que 
possão  para  o  futuro  ser  consultados,  quando  outras  obraa 
de  simílhante  natureza  tenham  de  ser  emprehendidas  pelo 
governo  ou  por  particulares ;  liça  sobre  a  mesa. 

Não  havendo  mais  que  tratar-se  levantou-se  a  sessão^  mar- 
cando-se  para  ordem  do  dia  da  seguinte  o  programpia  já  tra- 
tado pelo  Sr.  Norberto,  e  que  corre  impresso  na  Revista  Tri- 
mensaly  que  é  concebido  como  se  segue:  -  O  descobrimento 
do  Brazil  por  Pedro  Alvares  Cabral  foi  devido  a  puro  acaso^^ 
ou  teve  elle  alguns  indícios  para  isso  ?  » 


SESSÃO  EiM  9  DE  DEZEMBRO  DE  1S53. 

Honrada  com  a  Augusta  presença    de  S.   M.  Imperial. 
PRESIDÊNCIA    DO  EX."®  SR.  CONSELHEIRO    ARAÚJO   VIANNA. 

Às  5  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  Srs.  Araújo 
Vianna  ^  Macedo,  Lagos,  Gonçalves  Dias,  Serra ,  Capanema , 
Dr.  Cláudio ,  Ponte  Ribeiro ,  António  Manoel  de  Mello , 
Perdigão  Malheiros ,  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas  c  Joa- 
quim Norberto,  abrc-se  a  sessão ,  e  approva-se  a  acta  da 
antecedente. 

EXPEDIENTE. 

o  Sr.  1.°  secretario  lô  os  seguintes  oflicios,  acompa- 
nhando varias  publicações  e  inéditos  : 

1.**  Do  Sr.  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  remet- 
tendo  doze  exemplares  dos  n."*  2  a  7  Adi  Revista  Polyteclinica 
publicada  em  Hamburgo  pelo  Dr.  Schmidt. 

2.**  Do  Sr.  Braz  da  Costa  Ilubim  ,  rcmettendo  um  exem- 
plar do  Vocabulário  Brazileiro  publicado  ha  pouco  n 'esta 
corte. 

3.°  Do  Sr.  Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia  ,  datado  do 
1.**  do  corrente,  em  que  se  expressa  assim: 

«  III."*»  Sr.  Dr.  secretario  do  Instituto  Histórico.  —  Re- 
mcttendo  a  V.  S.^  o  authograpbo  das  duas  ultimas  partituras 
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de  meu  pai ,  e  que  destinava  ha  muito  offerecer  para  o 
archivo  do  Instituto  Histórico  Geographico  Brazileiro, 
desde  que  deu-me  eile  ã  honra  de  acceitar  por  seu  sócio 
correspondente,  cumpre  que  eu  dê  as  razíJes  a  que  tive 
de  attender  para  isso. 

«  Apresentando-as  aqui  porém ,  não  sei  si  outra  deve 
de  ser  minha  conducta  a  respeito  pois  que  ignoro  a  eti- 
queta conveniente,  e  só  almejo  lograr  minhas  intenções  , 
como  uma  memoria  que  é-me  tão  chara  e  por  tantos 
títulos!.... 

«  Sendo,  como  V.  S."sabe,  pobre  e  não  tendo  meios 
com  que  brindar  o  nosso  Instituto  Histórico ,  segundo  os 
seus  estatutos  e  devidamente ,  é  na  herança  paterna  que 
fui  buscar  aquillo  que  por  talentos  e  fortuna  não  deixou  de 
escassear-me  e  avaramente  a  natureza;  e  portanto  teve  de 
folgar  o  pobre  ,  e  mais  d* uma  vez ,  da  sua  pobreza ,  res- 
peitando a  vontade  de  Deos,  e  as  cinzas  paternas!.... 

c  Na  impossibilidade  de  colligir-se  hoje ,  mesmo  o  que 
mais  vulto  faz  do  que  produzio  como  contrapontista  o  pri- 
meiro mestre  da  capcila  da  corte  do  Brazil ,  e  sendo  certo 
que  esse  génio  musical  compoz  o  authograpbo  em  questão 
em  menos  de  trinta  diasy  muito  crente  de  que  era  elle  e 
como  mesmo  disse  a  seus  amigos  a  sua  ultima  composição 
parece  que,  e  em  meu  favor  hoje,  n'este  momento,  nunca  ^ 
reservando  como  sua  propriedade  a?  partituras  que  escre- 
via, sempre  a  pedido,  estas  que  folgo  de  poder  oCTerecer, 
sãocom  cfTcito  as  ultimas  que  elle  escreveu ;  íJc»  as  únicas 
que  amou  guardar  para  dar-rae  pouco  antes  da  sua  morte  ! 

«  Parece  que  se  ufanava  tanto  o  meu  mestre,  pai  e 
amigo  da  producção  harmónica  que  me  occupa ,  que  ,  ao 
dar-m'a  ,  lembro-me  que  proferira  elle  estas  palavras 
guarda  isso,  que  te  poderá  servir  um  dia  /. .. .  É  verdade. . ., 
D'esse  tempo  frenquenlavaeuo6.®anno  da  antiga  Academia 
Medico  Cirúrgica;  e  hoje....  na  dadiva  d*elle  está,  tudo  o 
que  espero  que  o  Instituto  me  acceile..,. 

«  Consta  o  livro  que  offereço  em  summa ,  d'unia  missa 
e  credo  quasi  inéditos ,  feitos  expressamente  para  a  festa  de 
Santa  Cecilia  ,  e  a  pedido  dos  professores  Geraldo  Ignacio 
Pereira  e  Lino  José  Nunes,  cm  1826.  Foram  cantados 
apenas  uma  vez,  e  n'essc  anuo,  sob  a  batuta  ou  regência 
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de  seu  autor ;  c  uma  segunda  vez  ^  pouco  depois  da  morte 
d'elle.  E  porque  hoje  as  composições  sacras  pedem  reforma ; 
hoje  que  os  compositores  nacionaes  são  raros,  a  ultima 
missa  e  credo  do  padre-meslre  José  Maurício ,  que  d'isso 
são  verdadeiros  typos ,  e  mal  eu  podia  p:uardar ,  é  só  nos 
archivos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  ,  e 
quando  me  considero  semi-morto,  que  me  apraz  ver  esses 
originaes. 

«  Digno-se  V.  S.',  attendendo-me  pelo  exposto,  de 
apresentar  em  sessão  os  protestos  de  interesse  e  consi- 
deração pelo  Instituto. 

«  De  seu  consócio,  etc.  » 

O  Sr.  !.•  secretario  lè  também  os  seguintes  oflicios: 

1.®  Do  secretario  do  observatório  de  Washington  de  21 
de  Setembro  do  corrente  anno,  accusando  a  recepção  dos 
n."  5  ,  6  ,  7  e  8  do  tomo  lô.**  da  nossa  Revista  TrimemaL 

2.**  Do  Sr.  yVntonio  Bernardo  de  Passos,  presidente  da 
província  do  Rio  Grande  do  Norte,  datado  de  12  de  No- 
vembro ultimamente  íindo,  accusando  a  recepção  do  offi- 
cio  em  que  se  pediram  informações  acerca  de  terremotos 
que  possam  ter  havido  n'aquella  província  ,  e  participando 
que  ficam  expedidas  as  necessárias  ordens  ás  autoridades 
judiciarias  para  procederem  ás  necessárias  investigações. 

3.®  Do  Sr.  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos  communicando 
que  não  vem  á  presente  sessão  por  incommodado. 

/i.°  Do  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Menezes,  remeltendo 
a  acta  da  sessão  de  18  de  Novembro  próximo  íindo,  e 
participando  que  deixa  de  comparecer  porachar-se  de  nojo. 

De  todas  estas  participações  fica  o  Instituto  inteirado. 

São  recebidas  com  agrado  as  seguintes  oíTerlas : 

Do  Sr.  Dr.  Azambuja :  Colonisacion  y  navegacion  dei 
Amazonas,  1  volume  em  4.°,* impresso  em  Lima  no  cor- 
rente anno. 

Da  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid  varias  obras 
dadas  a  luz  a  suas  expensas. 

O  Sr.  1.*^  secretario,  Dr.  Macedo,  propõe  que  se  no- 
mée  uma  commíssão  composta  de  sócios  residentes  na 
província  do  Ceará  para  o  exame  de  uma  extraordinária 
<)qantidade  de  ossos  descobertos  n^uma  gruta  existente  eo) 
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Uruburetama^  perto  da  povoação  de  S.  Francisco  ^  de  cujo 
descobrimento  tizeram  menção  os  nossos  jornaes. 

É  unanimemente  approvada  ^  e  o  Sr.  presidente  fica  de 
nomear  a  sobredita  commissão. 

ORDEM   DO  DIA. 

Approva-se  o  parecer  da  commissão  de  contas^  lido  n'uma 
das  sessões  passadas. 

Entra  em  discussão  o  parecer  apresentado  na  sessão 
antecedente  pelos  Srs.  Gonçalves  Dias  c  Lagos  sobre  a 
obra  do  Dr.  Yvan. 

O  Sr.  Dr.  Gonçalves  Dias,  como  relator,  pede  licença 
pára  retira-lo,  e  substitui-lo  pelo  seguinte  : 

«  A  commissão  encarregada  pelo  Instituto  Histórico  e 
Geograpbíco  Brazileiro  de  dar  um  parecer  sobre  a  obra 
do  Dr.  Yvan,  que  se  intitula  Voyages  et  RécitSy  exami- 
nou-a  na  pcrte  que  ee  refere  ao  Brazil  ,  e  acbando-a 
n'esta  parte  escripta  com  precipitação  e  cheia  de  inexac- 
tidão ,  é  de  parecer  que  similhante  obra  não  merece  ser 
considerada  por  esta  Associação.  Sala  das  sessões ,  9  de 
Dezembro  de  1853.  —  A.   Gonçalves  Dias. — iMgos.  » 

Dando  a  discussão  por  encerrada  ,  depois  de  ouvidas 
algumas  observações  do  Sr.  Dr.  Macedo,  Lagos,  Gon- 
çalves Dias  e  Serra,  é  o  parecer  substituido  do  Sr.  Gon- 
çalves Dias  approvado  e  jiilsfa-se  o  outro  prejudicado. 

Tem  logar  a  discussão  da  proposta  do  Sr.  Dr.  Lagos , 
adiada  na  sessão  autecedenle  ,  para  nomeação  de  uma 
commissão  a  que  se  incumba  a  aiialyse  da  obra  do  tenente 
Maury  acerca  do  Amazonas. 

O  sr.  dr.  Macedo  offercce  a  seguinte  emenda  addiliva: 
«  Proponho  que  o  instituto,  encarregue  a  um  dos  seus  só- 
cios de  emittir  o  seu  juízo  ácôrca  da  memoria  intitulada  — 
o  Amazonas,  e  as  costas  atlânticas  da  America  Meridional, — 
escripta  vm  iuglez  pelo  tenente  Maury,  limitando  a  sua  cri- 
tica ás  nialeriasque  não  forem  intimamente  conncxas  com  a 
politica.    » 

Tomaram  parte  na  discussão  por  varias  vezes  a  favor  os 
srs.  Macedo,  D.  Manoel,  António  Manoel  de  Mello  c  Serra, 
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e  contra  os  srs.  drs.  Cláudio  e  Ponte  Ribeiro^  que  pede  o 
addiamento  para  tempo  mais  opportuno,  e  dá-se  a  discussão 
por  encerrada  ;  approva-se  a  proposta  do  sr.  Lagos  com  a 
emenda  additíva  do  sr.  dr.  Macedo,  vencendo-se  que  a  obra 
em  questão  vá  antes  a  uma  das  commissões  permanentes  do 
instituto ;  o  sr.  presidente  nomêa  a  2.f  commissão  de  traba- 
lhos geographícos. 

Entra  em  discussão  a  matéria  do  programma  :  —  O  des- 
cobrimento do  Brazii  por  Pedro  AlvareS  Cabral  foi  devido  a 
um  mero  acaso  ou  teve  elle  alguns  indiciospara  isso?  —  Já 
desenvolvido  pelo  nosso  consócio  o  sr.  Joaquim  Norberto 
na  memoria  que  corre  impressa  na  nossa  Bei  islã. 

Depois  de  mui  ligeiras  considerações  do  sr.  Duarte  da  Pon- 
te Ribeiro,  quesegue  a  opinião  geral  de  queo  descobrimento 
fora  devido  ao  acaso,  entra  o  sr.  Gonçalves  Dias  em  bri- 
lhantes elucidações,  eanalysando  alguns  pontos  da  memoria, 
procura  demonstrar  que  Pedro  Alvares  Cabral  fora  arras- 
tado pelas  correntes  pelágicas  ás  costas  do  Brazii. 

Os  srs.  Joaquim  Norberto  e  Serra  offerecem  algumas  ob- 
servações sobre  a  conveniência  da  reproducção  por  escripto 
das  elucidações  do  sr.  Gonçalves  Dias,  aíim  de  serem  publi- 
cadas na  Revista  íriíuensaí^  a  que  annue  o  mesmo  sr.  — 
Dá-se  a  discussão  por  concluída,  e  levanta-se  a  sessão  ás  8 
horas  da  noite. 


SESSÃO  EM  ASSEMBLÉA  GERAL. 

no  dia  17  de  Março  de  1854. 
PRESIDÊNCIA  DO  EX."*»  SR.    CONSELHEIRO   ARAÚJO    VIANNA. 

Ás  5  horas  da  tarde,  presentes  os  srs.  drs.  Freire  AUemão^ 
Ludugero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  Porto-alegre,  Norberto 
de  Souza  e  Silva,  Souza  Rio  ,  Manoel  Ferreira  Lagos ,  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Gonçalves 
Dias ,  Luiz  António  de  Castro,  Paula  Menezes,  aberta  a  sessão 
o  sr.  presidente  declara,  que  cm  virtude  do  artigo  dos  esta-* 
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tutos  era  aquella  sessão  destinada  á  eleição  da  mesa  adminís' 
trativa  e  das  comraissões  permanentes,  que  deviam  sei*vir  no 
corrente  anno^  e  nomeando  para  escrutadores  os  srs.  Nor^ 
berto,  e  Luiz  António  de  Castro ;  deu  principio  ao  trabalho 
eleitoral ,  na  forma  marcada  nos  mesmos  estatutos. 

Procedeu-se  á  eleição  de  presidente,  e  colhendo  o  escru- 
tínio 12  sedulas,  numero  igual  ao  dos  sócios  presentes^  ob-^ 
teve  o  sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Yianna  11 
votos  e  o  sr.  Aurelíano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  1. 

Para  1.®  vice-presidente  obteve  o  sr.  conselheiro  Souza 
Coutínho  12  votos. 

Para  2.''  dito,  colhendo  o  escrutínio  12  sedulas,  teve  o 
sr.  conselheiro  Cândido  Baptísta  de  Oliveira  12  votos  :  com- 
parecendo o  sócio  o  sr.  Laemmert  augmentando  o  numero 
dos  votantes,  e  procedendo-se  á  eleição  do  3.°  vice-presi- 
dente colheu  o  escrutínio  13  sedulas,  obtendo  o  sr.  Ferreira 
Lagos  12  votos,  e  o  sr.  Porto-alegre  1. 

Passando-se  a  eleger  o  2.°  secretario  obtém  o  sr.  Paula 
Menezes  12  votos  e  o  sr.  Norberto  1. 

Paral.**e  2.**  secretários  supplentes,  obtíveram  os  srs. 
Luiz  António  de  Castro  12  votos,  o  sr.  Norberto  12  e  o  sr* 
Soares  1. — Empatados  pela  igualdade  de  votos  aquelles  dous 
sócios,  recorrendo-se  a  decisão  da  sorte,  sahiu  1.®  secreta- 
rio supplente  o  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza. 

Procede-se  á  eleição  de  Ihesoureiro  e  obtíveram  os  srs. 
Souza  Rio  12  voios,  e  Cláudio  Luiz  da  Costa  1. 

Para  orador  obteve  o  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-alegre 
12  volos,  c  o  sr.  Gonçalves  Dias  1.  Terminada  assim  a 
eleição  dos  membros  da  mesa  administrativa,  passou-se  a 
eleger  as  commissões  permanentes  pelo  modo  seguinte : 

Para  commissão  de  fundos  e  orçamento ,  obtíveram  votos 
os  srs.  conselheiros  Emiliano  Faustino  Lins  13  votos,  Ale- 
xandre Maria  de  Mariz  Sarmento  13,  dr.  Lisboa  Serra  12 
e  Azeredo  Coutínho  1. 

Para  a  commissão  de  estatutos  c  redacção  da  revista. — 
Tiverão  os  srs.  drs.  Gomes  dos  Santos  13  volos,  Souza 
Fontes  13,  e  Coruja  13. 

Para  a  de  revisão  c  correcção  de  manuscriptos,  teve  o  sr« 
conselheiro  Bernardo  de  Souza  Franco  13  votos,  o  sr.  dr* 
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iPerdigâo  Malheiros  12,  e  o  sr.  Ferreira  Lapa  12 ,  dr.  Freire 
1  e  Gonçalves  Dias  1. 

Para  a  commissão  de  trabalhos  históricos.  Tiveram  os 
srs.  Norberto  12  votos^  Cláudio  Luiz  da  Gosta  12,  barão  de 
Gayrú  11,  Paula  Menezes  2,  e  Porto-alegre  1. 

Para  a  subsidiaria  de  trabalhos  históricos,  os  srs.  visconde 
de  Abrantes  13  votos,  e  dr.  Maia  13,  e  os  srs.  Pereira  da 
Silva  10,  e  José  Maria  do  Amaral  3.  Comparecendo  o  Sr. 
dr.  Lisboa  Serra,  fica  elevado  a  1&  o  numero  dos  votantes; 
e  para  a  commissão  de  trabalhos  geographioos ,  obtiveram  os 
srs.  conselheiros  Lopes  Gama  i&  votos,  Pimenta  Bueno  IA, 
Ponte  Ribeiro  12,  e  dr.  Paula  Menezes  1. 

Para  a  subsidiaria  dos  trabalhos  geographicos,  os  srs.  Jc- 
ronymo  Francisco.Goelho  li  votos,  António  Manoel  de  Mello 
13 ,  Ricardo  Gomes  Jardim  8,  Joaquim  José  de  Oliveira  G,  e 
Campos  Mello  1. 

Para  a  de  archeologia  e  theographia.  Tiveram  os  srs.  Manoel 
de  Araújo  Porto  Alegre  12  votos,  Gonçalves  Dias  13,  Freire 
13,  Campos  Mello  2,  Paula  Menezes  1,  Ferreira  Lapa  1. 

Para  a  commissão  de  admissão  de  sócios  obtiveram  votos 
os  srs.  Manoel  Ferreira  Lagos  12,  dr.  Capanema  12,  Aze- 
redo Coutinho  11,  e  Gonçalves  Dias,  Lapa,  e  Paula  Me<- 
nezes  1. 

Para  a  de  pesquizas  de  manuscriptos  os  srs.  Joaquim  Nas- 
centes de  Azambuja  13  votos ,  Angelo  Thomaz  do  Amaral 
13,  Campos  Mello  12,  e  Paula  Menezes  1^  apparecendo  uma 
sedula  que  foi  inutilisada. 

Finda  a  eleição,  o  sr.  presidente  submetteu  á  deliberação' 
da  assembléa  geral,  o  requerimento  do  sr.  Souza  Rio,  em 
que  allegando  motivos  de  saúde  pedia  ser  dispensado  de  con- 
tinuar a  exercer  a  cargo  de  thesoureirOé  Sendo  rejeitado  o 
requerimento,  o  sr.  presidente  levanta  a  sessão,  declarando, 
que  em  breve  seria  marcado  o  dia  da  primeira  reunião  para 
os  trabalhos  ordinários  do  instituto. 
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SESSÃO  DO  DIA  28  DE  ABRIL  DE  1854. 

Honrada  eom  a  angiuta  presença  de  Soa  Magesiade. 

PRESIDÊNCIA   DO   EX."®  SR.   CONSELHEIRO  ARAÚJO   VIANNA. 

Às  horas  do  costume  presentes  os  srs.  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna  ,  Cândido  Baptista  de  Oliveira .  Aureiiano , 
Gonçalves  Dias ,  Lisboa  Serra  ,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Joa- 
quim Manoel  de  Macedo,  Ferreira  Lapa,  Norberto,  Porto- 
alegre.  Castro,  Souza  Rio,  Lagos,  Paula  Menezes,  abre-se  a 
sessão.  Lida  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão  ordinária 
do  anno  findo  e  a  da  assembléa  geral  celebrada  este  anno  ; 
o  sr.  1  .*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Dm  oíBcio  do  ex.™*  sr.  ministro  do  império,  em  resposta 
ao  que  enviara  o  instituto  pedindo  que  fossem  recolhidos  a 
seu  archivo  as  obras  de  dom  Pedro  Angelis  relativas  á  Ame- 
rica e  principalmente  ao  Brazil ,  que  já  existam  na  biblío-* 
theca  publica. 

Outro  do  mesmo  sr. ,  ficando  inteirado  de  quaes  são  os 
membros  que  compõem  a  mesa  e  commissões  do  instituto. 

Outro  do  mesmo,  ficando  inteirado  do  dia  e  hora  em  que 
o  instituto  vai  celebrar  a  sua  sessão  publica  anniversaria : 
fica  o  instituto  inteirado. 

Outro  da  sociedade  de  Historia  da  Pensylvania,  accusando 
a  recepção  das  lievistas  do  instituto. 

Do  sr.  brigadeiro  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora, 
annunciando  a  remessa  dos  mappas  e  cartas  até  hoje  publi- 
cadas pelo  archivo  militar,  ctc. :  fica  o  instituto  inteirado. 

Do  sr.  José  Joaquim  Machado,  oíTerecendo  um  trabalho 
seu  que  intitulou  Esboço^  contendo  apontamentos  e  ampliadas 
de  factos  novamente  colhidos,  que  se  referem  á  guerra  do 
sul,  e especialmente  á  batalha  de  20  de  Fevereiro:  fica  sobre 
a  mesa  para  ser  lido. 

Do  sr.  visconde  de  Abrantes,  offerecendo  um  exemplar  de 
sua  obra,  a  iMiasão  especial:  recebido  com  agrado. 
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Do  sr.  Camillo  Trinocq,  offereccndo  algumas  obrinhas 
suas  sobre  gcographia  c  historia  :  recebidas  com  agradow 

Do  sr.  Thomaz  Pompeo  de  Souza  Brazíl,  accusando  a  re- 
cepção do  oíGcio  em  que  se  lhe  communicou  ter  sido  elle 
approvado  sócio  correspondente  do  instituto. 

Do  sr.  Souza  Rio,  thesoureiro,  reroetteodo  para  ser  en- 
viadas á  respectiva  commissâo  as  contas  da  thesouraria  en* 
cerradas  em  31  de  Dezembro  ÍUido,  etc. :  d  commissâo  de 
fundos. 

Do  sr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros,  accusanda 
a  recepção  do  oíBcio  em  que  se  lhe  communicou  ter  elle 
sido  nomeado  membro  da  commissâo  de  revisão  e  correcção 
de  manuscriptos. 

Do  sr.  António  Joaquim  de  Mello ,  renwttendo  o  Diário 
de  Pernambuco  n.»  227  de  8  de  Outubro  p.p.  no  qual  se 
acha  a  biographia  do  padre  José  Gomes  da  Costa  Gadelha , 
por  elle  escripta. 

Do  sr.  dr.  José  Joaquim  Rodrigues,  remettendo  ao  ins- 
tituto um  exemplar  do  folheto —  Breves  reflexões  sobre  o 
Bio  Doce  da  provinda  do  Espirito  Santo: — enviada  á  com- 
missâo de  geographia. 

Do  padre-mestre  fr.  Francisco  do  Monte  Alverne  offere- 
cendo  os  quatro  volumes  de  suas  Obras  oratórias:  recebidas 
com  agrado. 

As  presidências  do  Maranhão  e  Piauhy  oflkiaram  parti- 
cipando que  lhes  não  constava  ter  havido  n'aquellas  provín- 
cias terremotos  etc.  :  ficou  o  instituto  inteirado;  e  osr.  Joaquim 
Villela  de  Castro  Tavares,  vice-presidcnle  do  Ceará,  commu- 
nicando  o  que  a  este  respeito  occorrôra  na  cidade  do  Aracaty 
no  dia  2  de  Dezembro  da  uma  para  as  duas  horas  da  tarde. 

Lé-se  mais  o  oflicio  do  sr.  Augusto  Leverger,  vice-presi- 
dente de  Matto  Grosso — transmittindo  a  breve  noticia  que  se 
acha  nos  Annacs  da  camará  de  Cuyabá,  ou  antes  na  Memoria 
do  advogado  José  Barbosa  de  Sâ. 

Outro  do  sr.  barão  de  Itapemerím,  enviando  por  cópia  as 
informações,  que  acerca  de  terremotos  pôde  colher ;  do  dr. 
João  Climaco  d*Alvarenga  Rangel  e  do  commendador  José 
Francisco  de  Andrade  e  Almeida  Monjardim.  Forão  todos 
estes  oíTicios  remettidos  ao  sr.  dr.   Capancma. 

Outro  do  sr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva,  cominiini  - 
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caodo  que  tendo  sido  nomeado  orador  da  deputação^  que 
devia  assistir  ao  enterramento  do  conselheiro  José  Clemente 
Pereira,  ao  descer-se  o  cadáver  á  sq)iritura  tinha  recitado 
um  pequeno  discurso,  que  junto  remettia :  ficou  o  instituto 
inteirado. 

Do  sr.  dr.  Freire  Allemão,  comnmuicando  a  sua  mudança 
de  residência  para  o  campo ;  offerecendo-se  para  cnmprir  ali 
seus  deveres  de  sócio  de  modo  compatível  com  suas  novas 
condições  5  e  remettendo  um  apontamento  sobre  a  vida  de 
fr.  Leandro »  de  cuja  biographia  o  tinha  encarregado  o  ins- 
lituto,  ele. :  ficou  o  instituto  inteirado. 

O  ST.  dr.  Gonçalves  Dias  ofierece  em  nome  do  sr.  José 
Firmino  Rodrigues  de  Vasconcellos  os  seguintes  documentos 
originaes,  que  foram  recebidos  com  agrado : 

1.^  Relatório  de  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho  ao 
seu  successor  informando-o  do  que  fizera  de  mais  importante 
no  governo  da  capitania  da  Parahyba  do  Norte.  Este  rela- 
tório está  acompanhado  de  importantes  documentos  ori- 
ginaes. 

2.''  Memoria  de  30  de  Maio  de  1808,  relativa  á  defeza  da 
capitania  do  Rio  Grande  do  Norte ,  por  José  Francisco  de 
Paula  Cavalcante  de  Albuquerque,  governador  da  mesma 
capitania. 

3.**  Informação  do  sargento-mór  de  engenheiros  António 
Bernardino  Pereira  do  Lago,  datada  de  30  de  Setembro  de 
1811,  á  cerca  da  barra  e  fortificrções  de  Tamandaré. 

4.*  Observações  meterologicas  feitas  no  Recife  nos  annos 
de  1808, 1809  e  1810  pelo  referido  engenheiro,  precedidas 
de  uma  introducção  por  sua  própria  letra. 

5.""  Informações  curiosas  de  João  Caetano  da  Gama 
Araújo  e  Azevedo,  de  7  de  Fevereiro  de  1811. 

6.*  Memoria  ou  introducção  physico-politica  das  ilhas 
de  Cabo  Verde,  1809. 

7.'  Memoria  histórica  e  politica  sobre  a  creação  e  estado 
actual  da  academia  real  militar,  de  11  de  Abril  de  1815. 

S.^  De  todas  as  marinhas  em  que  se  faz  sal  na  Costa  do 
Brpzil.  Sem  data  nem  nome  do  autor. 

9."  Representação  feita  pela  academia  brazUiense. 

10.  Memoria  datada  de  18  de  Maio  de  1810,  relativa  ao 
Piauhy,  por  Francisco  Xavier  Machado. 
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11.  ContíQuaçáo  da  dita  memoria  relativa  a  dita  capi- 
tania  e  a  do  Maranhão  pelo  mesmo  autor ,  datado  de  29 
de  Maio  de  1810. 

12.  Instracções  para  os  regimentos  de  pé  e  milicianos  y 
pelo  ajudante  da  cavallaria  miliciana  de  Serinhacm,  Fran- 
cisco Ignacio  de  Albuquerque. 

Terminado  o  expediente  lé  o  sr.  Dias  o  seu  paracer  sobre 
o  plano  para  a  cívílisação  dos  Índios  do  Brazil  por  Domingos 
Alves  Branco  Muniz  Barreto:  fica  sobre  a  mesa. 
O  mesmo  sr.  dá  começo  depois  á  ieitura  da  sua  memoria  — 
as  Amazonas — desenvolvendo  o  programma  que  lhe  foi  dis- 
tribuido  por  Sua  Magestade. 

Dada  a  hora  levanta-se  a  sessão,  dando-se  para  ordem  do 
dia  da  próxima —pareceres  de  commissões,  e  a  continuação 
da  leitura  da  memoria  do  sr.  Dias. 


SESSÃO  DO  DIA  12  DE  MAIO  DE  1854. 

Honrada  eom  a  Aogaita  pratança  de  8«a  flkgeitade. 
PRESIDÊNCIA   DO  EX.°>^  SR.  CONSELHEIRO  ARAÚJO  VIANNA. 

A's  horas  do  costume ,  presentes  os  srs.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna ,  Ferreira  Lagos,  Porto  Alegre ,  Norberto 
de  Souza,  Gonçalves  Dias,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Emilio 
Maia,  Lisboa  Serra,  Perdigão  Malheiros,  Souza  Rio,  Coruja, 
Castro,  Macedo,  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão.  E'  lida  c 
approvada  a  acta  da  anterior. 

O  sr.  l.<*  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Dous  oflicios  do  sr.  ministro  do  império,  —  um  com- 
munícando  ter  expedido  aviso  para  ser  entregue  ao  sr.  the- 
soureiro  do  instituto  a  quantia  de  um  conto  de  réis  —  votado 
pela  lei  para  auxiliar  a  publicação  dos  trabalhos  do  mesmo 
instituto:  fica  o  instituto  inteirado. 
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Outro  mandando  que  se  remeltesse  uma  exposição  dos 
trabalhos  do  instituto  no  decurso  do  anno  findo;  etc,  já 
se  tinha  dado  cumprimento. 

Um  ofDcio  da  presidência  do  Rio  Grande  do  Norte » 
enviando  as  informações  originaes  contidas  em  17  docu- 
mentos^ que  acerca  dos  terremotos ^  tinha  podido  obter; 
—  remettidos  ao  sr.  dr.  Gapanema.  — 

Uma  carta  do  sr.  José  Ferrari  oíTerecendo  um  exemplar 
do  seu  poema  —  a  Engenheida  — recebido  com  agrado. 

ORDEM   DO   DIA. 

Lê-se  o  parecer  do  sr.  dr.  Dias  sobre  o  plano  de  civili- 
sacão  dos  índios  do  Brazil  por  Domingos  Alves  Branco 
Huníz  Barreto »  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  antece- 
dente, e  cuja  conclusão  é  que  este  trabalho  merece  a  honra  da 
impressão  na  Revista  do  Instituto;  — foi  approvado.  Leu-se 
igualmente  o  parecer  da  commissão  de  fundos  sobre  as  con- 
tas do  thesoureiro  e  orçamento  para  o  corrente  anno ;  fica 
sobre  a  mesa. 

O  sr.  Norberto  manda  á  mesa  as  seguintes  propostas  : 

l.""  Que  o  instituto  histórico  e  geographico  como  zeloso 
conservador  das  glorias  nacionaes  represente  á  assembléa 
geral ;  etc.  Sendo  apoiada,  o  sr.  Dias  requer  o  adiamento 
até  a  1.'  sessão;  e  discutido  o  adiamento  foi  approvado. 

2.''  Que  a  mesa  do  instituto  seja  autorisada  a  obter  do 
ex**"*  sr.  barão  de  Mauá  os  instrumentos,  etc. ,  fica  igual- 
mente adiada. 

Os  Srs.  drs.  Gonçalves  Dias,  e  Macedo  ofTerecem  a  se- 
guinte proposta:  — propomos,  que  o  instituto  encarregue  a 
um  de  seus  membros  de  descrever  a  solemnidade  da  inau- 
guração da  estrada  de  ferro  de  Mauá.  -^  Sendo  approvada  , 
o  sr.  presidente  incumbe  o  sr.  Lisboa  Serra  d'cstc  trabalho. 

O  sr.  dr.  Gonçalves  Dias  continua  a  leitura  da^sua  me- 
moria as  Amazonas;  terminada,  levanta-se  a  sessão,  dando-se 
para  ordem  do  dia  da  próxima : 

1."^  Proposta  e  pareceres  de  commissões  adiadas. 

2.**  Leitura  das  reflexões  apresentadas  pelo  sr.  dr.  Gon- 
çalves Dias  á  memoria  do  sr.  Norberto  sobre  o  descobri- 
mento do  Brazil. 
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SESSÃO  DO  DIA  26  DE  MAIO. 

Honrada  eom  a  augusta  presença  de  Sua  Magei tade. 
PRESIDÊNCIA   DO   EX,"**  SR.    CONSELHEIRO   ARAtJO    VIANNA. 

Ás  horas  do  costume,  presentes  os  srs.  Cândido  José  de 
Araújo  Yianna,  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira,  Cândido  Bap- 
tista, Ferreira  Lagos,  Macedo,  Sebastião  Ferreira  Soares  , 
Norberto,  Porlo-alcgre ,  Perdigão  Malheiros ,  Souza  Fon- 
tes, Gonçalves  Dias,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Castro,  Ponte 
Ribeiro,  Pádua  Fleury,  Borges,  Capaneuia,  Lisboa  Serra, 
Souza  Franco ,  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão.  Lida  e  ap- 
provada  a  acta  da  anterior,  o  sr.  l."*  secretario  dá  conta  do 
seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oíTicio  do  sr.  Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira, 
datado  de  Washington,  enviando  uma  brochura  que  lhe  fora 
remettida  por  Mr.  Herndon,  tenente  da  marinha  dos  Estados 
Unidos;  sendo  essa  brochura  a  1.*  parte  da  exploração  do 
valle  do  Amazonas  feita  pelo  dito  tenente;  ficou  o  instituto 
inteirado. 

ORDEM  DO  DIA. 

Entrou  em  discussão  a  seguinte  proposta  do  sr.  Norberto 
de  Souza,  adiada  na  sessão  antecedente:  Proponho,  que  o 
instituto  histórico  e  geographíco  brazilciro,  como  zeloso  con- 
servador das  glorias  nacionaes,  represente  á  assembléa  geral 
legislativa  sobre  a  conveniência  e  necessidade  de  levar-se  a 
eOeito  a  conclusão  do  monumento  á  independência  nacional 
no  campo  do  Ypiranga ,  de  erigir-se  uma  estatua  equestre 
ao  fundador  do  império  na  praça  daConstituição  d'esta  corte 
e  de  erguer-se  uma  cruz  colossal  e  monumental  em  Porto 
Seguro ,  que  restaure  a  que  Pedro  Alvares  Cabral  ali  plan- 
tara em  o  1.*  de  Maio  de  1500.  Sala  das  sessões  em  12  de 
Maio  de  185â. — Foi  approvada. 

O  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  apresentou  uma  expo- 
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sição  das  provas  que  demonstravão  ser  clle  o  autor  do  tra-^ 
balho  offerecido  ao  ínstiUita  c  com  que  refutava  a  que  con- 
tra elle  escrevera  o  correspondente  do  Mercantil :  leroii- 
nando  porém  aqoelle  sócio  o  sen  escripto  pedindo  que 
o  instituto  tomando  em  consideração  os  documentos  por 
elle  produzidos  e  julgando-os  a  seu  favor  mandasse  de- 
clarar na  acta  que  os  apobtamentos  sobre  as  finanças 
do  Rio  Grande  por  elle  apresentado»  eram  obra  de  sua 
própria  lavra. 

Sendo  considerada  como  nm  requerimento  resolveo  o  ins- 
tituto •  que  fosse  a  exposição  remettida  a  uma  commissâo 
para  interpor  o  seu  parecer,  e  o  sr.  presidente  julgou 
conveniente  que  fosse  a  de  admissão  de  sócios  por  ter  já 
estudado  o  trabalho  a  que  se  referiam  os  documentos  agora 
apresentados. 

Discutiu-se  e  foi  approvado  o  parecer  da  commissâo  de 
fundos  sobre  as  contas  da  thesoui-aria  do  instituto  e  or-^ 
çamento  para  o  corrente  anno. 

SEGUNDA  PARTE  OA  ORDEU  DO  DIA. 

O  sr.  dr.  Gonçalves  Dias  procedeu  á  leitura  das  suas 
reflexões  sobre  a  memoria  do  sr.  Norberto  de  Souza  acerca 
do  descobrimento  do  Brazil.  Terminada  a  leitura ,  pediu 
o  autor  permissão  para  apresentar  a  sua  refutação  a  aquelle 
trabalho;  foi-Ihe  concedida. 

Leu  o  sr.  1.*  secretario  o  1.®  capitulo  das  Recordações 
históricas  cscriptas  pelo  sr.  Machado  de  Oliveira,  etc. 

Dada  a  hora  levantou-se  a  sessão  marcando-se  para  a  or- 
dem do  dia  da  próxima,  propostas  e  pareceres  de  commíssões 
e  a  continuação  da  leitura  do  escripto  do  Sr.  Machado  de 
Oliveira. 


SESSÃO  DO  DU  9  DE  JUNHO  DE  1854. 

Honrada  «om  a  aagntta  presença  de  Soa  Ma^e^tade. 

PRESIDÊNCIA    DO    EX."^  SR.    CONSELDEIRO    ARAÚJO    VIANNA. 

A's  horas  do  costume,  presentes  os  srs.  conselheiros  Cân- 
dido José  de  Araújo  Vianna,  Baptista  de  Oliveira,  Aureliano, 
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flr.  Macedo  ,  Ferreira  Lagos ,  Porto-alegre ,  Lisboa  Serra , 
Luiz  Anlonío  de  Castro,  Cláudio  Luiz  da  Costa  ,  Norberto 
<k*  Souza,  Perdigão  Malheiros,  Lapa,  Ferreira  Soares, 
Coruja  ,  Pereira  Pinto,  e  Paula  Meuezes,  abre-se  a  sessão. 
Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  sr.  1.°  secretario 
da  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oíDcip  do  sr.  ministro  do  império  remettendo  ura 
volume  manuscrípto  de  documentos  relativos  á  conquista 
e  administração  de  Cayenna  ,  durante  o  dominio  portuguez, 
mandado  organisar  pelo  governador  e  capitào-general  José 
Narciso  Magalhães  de  Menezes,  para  ser  pelo  instituto 
examinado  ,  devolvendo-o  depois  á  secretaria  d'aquelle  mi- 
nistério aíim  de  ser  guardado  no  archivo  publico ;  recebido 
com  agrado  e  remettido  á  l.""  commissão  de  historia . 

Uma  carta  do  sr.  António  José  de  Lima  Leitão ,  remet- 
tendo o  2.**  e  ultimo  volume  da  sua  traducção  em  verso 
portuguez,  do  poema  de  Lucrécio — de  Rerum  Natura,  cujo 
1."  volume  já  havia  o  instituto  recebido,  etc.  ,  com  agrado. 

•  Um  officio  do  Sr.  José  Ribeiro  da  Silva,  datado  de 
S.  Petersburgo,  enviando  o  relatório  da  sociedade  geogra- 
phica  imperial  da  Rússia  ,  do  anno  de  1852,  para  continuar 
a  collecção  dos  relatórios  d'aquella  sociedade,  etc,  recebido 
com  agrado. 

Uma  carta  do  sr.  César  Augusto  Marques ,  participando 
que  tendo  extrahido  uma  copia  de  um  manuscrípto,  que  tem 
por  titulo  —  determinar  com  todos  os  seus  symptomas  as 
doenças  dos  pretos  recentemente  tirados  d*Africa ,  etc.  — 
manuscrípto,  que  se  acha  na  bibliotheca  da  cidade  da  Bahia  ; 
estava  prompto  a  remetter  ao  instituto  a  dita  copia ,  si 
merecer  o  titulo  de  seu  sócio. 

O  instituto  resolveu  ,  que  o  sr.  1.°  secretario  respondesse 
que  se  não  tomava  conhecimento  do  objecto  —  por  não  vir 
elle  conforme  ao  que  a  respeito  de  admissão  de  sócios  -^ 
determinam  os  estatutos. 

O  sr.  Norberto  de  Souza  ,  tendo  sido  encarregado  pelo 
instituto  de  redigir  a  representação  á  assembléa  geral  sobre 
a  conveniência  de  levar-se  a  effeito  a  conclusão  do  monu- 
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inento  do  Ypyraoga,  clc,  ctc,  apresentou  o  dito  trabalho, 
que  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  approvada  na  próxima 
sessão. 

O  sr.  1.*  secretario  continuou  a  leitura  das  recordações 
históricas  do  sr.  Machado  de  OHveira  ; 

Dada  a  hora  ,  levantou-se  a  sessão ,  marcando-se  para 
—  ordem  do  dia  —  1.°,  propostas  e  pareceres  de  commissões 
2.%  leituras. 


SESSÃO  DO  DIA  7  DE  JULHO  DE  1854. 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  Sua  Mogestade  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO   EX."<*  SR.    CONSELHEIRO  ARAÚJO  \IANNA. 

A*s  horas  do  costume,  presentes  os  srs.  conselheiros 
Cândido  José  de  Araújo  Yianna  ,  Baptista  de  Oliveira ,  e  os 
srs.  Ferreira  Lagos ,  Porto-alegre ,  Cláudio  Luiz  da  Costa  , 
Pereira  Pinto,  Luiz  António  de  Castro ,  Petlrich,  Joaquim 
Norberto  de  Souza,  Capanema,  Paula  Menezes,  abre-se  a 
sessão.  O  sr.  Paula  Menezes  communica  que  o  sr.  1.°  secre- 
tario participara  não  comparecer  á  sessão  por  achar-se  doente 
pessoa  de  sua  família :  ficou  o  instituto  inteirado,  e  o  sr.  2."* 
secretario  passou  a  dar  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Uai  olljcio  do  bibliothecario  publico  F.  CamiJlo  de  Mon- 
serralc ,  participando  que  achavam-se  á  disposição  do  insti- 
tuto os  livros  pertencentes  á  collecção  do  sr.  D.  Angelis 
para  serem  entregues  a  pessoa  para  isso  autorisada  conforme 
ás  instrucções  do  sr.  ministro  do  império;  ficou-se  inteirado. 

Outro  do  sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-alegre ,  director 
da  academia  das  Bellas-Artes ,  pedindo  uma  collecção  das 
Bevistas  trimensaes  para  aquelle  estabelecimento. 

Outro  do  mesmo  sr.  ofTerecendo  em  nome  do  sr.  Manoel 
Odorico  Mendes  um  exemplar  da  sua  traducção  da  Eneida  , 
publicada  em  Paris  ;  recebido  com  agrado. 


595 

Outro  do  sr.  ))rigadeiro  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora ,  director  do  archivo  militar  enviando  um  exemplar 
lithographado  do  plano-topo-hydrographico  do  Rio  Grande 
do  Norte,  desde  o  porto  da  cidade  até  a  barra,  etc. 

Outro  do  sr.  dr.  Eduardo  Ferreira  França ,  offerecendo 
um  exemplar  1.°  ,  volume  da  sua  obra  de  phsychologia  que 
está  publicando  ;  recebido  com  agrado. 

A  sociedade  geographica  de  Paris  remetteu  o  6.°  volume 
do  seu  boletim,  e  a  academia  imperial  das  sciencias  de 
S.  Pctersburgo  o  8.°,  9.*»,  e  10.^  volume  do  seu  boletim  da 
classe  historico-philosophica ;  recebidos  com  agrado. 

O  sr.  Januário  Ricci  oíTcreceu  ao  instituto  as  duas  seguin- 
tes obras,  intituladas:  — moedas  attribuidas  á  casa  da  moeda 
da  antiga  cidade  de  Lucería,  capital  da  Dannía  ;  e  a  outra — 
moedas  das  familias  antigas  de  Koma  até  o  imperador  Au- 
gusto. 

O  sr.  coronel  José  da  Costa  Barros  enviou  as  suas  res- 
postas aos  quesitos,  transmíttidas  pelo  instituto  em  oflicio 
de  três  do  próximo  passado  relativas  á  batalha  do  passo  do 
Rosário ;  ficou  sobre  a  mesa  para  se  llie  dar  a  conveniente 
direcção;  e  o  sr.  Joào  Caetano  Espinho oíBciou,  declarando 
que ,  como  oflicial  subalterno  de  cavalleria  não  pudera  bem 
apreciar  os  factos  que  ali  tiveram  lugar  com  a  exactidão 
devida,  para  o  habilitar  a  responder  como  convinha  a  tão 
importante  objecto;  ficou-se  inteirado. 

ORDEM    DO    DIA. 

o  sr.  dr.  Pereira  Pinto  manda  á  mesa  a  seguinte  pro- 
posta ,  —  que  foi  approvada  :  —  proponho  que  o  instituto 
encarregue  ao  seu  digno  consócio  ,  o  sr.  Machado  de  Oli- 
veira ,  a  tarefa  de  investigar  o  archivo  da  camará  municipal 
de  S.  Vicente,  colligindo  todos  os  documentos  que  servirem 
para  a  historia  pátria  ;  outro  sim  ,  que  iiivide  esforços  para 
alcançar  da  secretaria  do  governo  de  S.  Paulo  a  copia  au- 
tlientica  do  testamento  com  que  finou  o  portuguez  João  Ra- 
malho. Para  facilitar  o  bom  desempenho  d'estas  commissões 
lembro  que  se  oíTicie  ao  ex.'""  sr.  ministro  do  império  , 
rogando,  que  se  digne  expedir  suas  ordens  ao  presidente  de 
S.  Paulo  iiesle  sentido. 
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O  sr.  2.°  secretario  fez  a  leitura  do  índice  da  historia  geral 
do  Brazil — do  sr.  Francisco  Adolphode  Varnhagen,  linda 
a  qual  levantou-se  a  sessão,  marcando-se  para  ordem  do  dia 
da  primeira  reunião — 1.®  propostas  e  pareceres  de  commis- 
Sôes.  —  2.*  leituras  de  trabalhos. 


SESSÃO  DO  DIA  21  DE  JULHO  DE  1854. 

Honrada  com  a  augosta  prei ença  de  Saa  ]IIagestade« 
PRESIDENGU    DO    EX."*   SR.    CONSKLHBIRO    ARAÚJO    VÍAN\A. 

Ás  horas  do  costume,  presentes  os  srs.  Cândido  José 
d'Araujo  Vianna  ,  Baptista  d'01iveira,  Aureliano  de  Souza 
e  Oliveira,  Ferreira  Lagos,  Norberto,  Coruja,  Pereira 
Pinto,  Porto-alegre ,  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Claudia 
Luiz  da  Costa,  Luiz  António  de  Castro^  Emílio  Maia,  Perdi- 
gão Malheiros,  Sebastião  Ferreira  Soares,  Borges  e  Paula 
Menezes ,  abre-se  a  sessão.  Lida  e  approvada  a  acta  da  an- 
tecedente, o  sr.  !.•  secretario  lê  o  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  ofllcio  do  sr.  José  Joaquim  Machado  d'01iveira^  en- 
viando um  pequeno  trabalho  seu  manuscripto,  que  intitu- 
lara—  Algimias  considerações  sobre  o  descobrimento  do 
Brazil  —  :  recebido  com  agrado. 

Outro  (lo  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  remeltcndo 
redigida  a  representação  que  deve  ser  levada  á  assembléa 
geral,  etc,  de  que  fora  incumbido  pelo  instituto. 

ORDEM    ])0   DIA. 

o  sr.  relator  da  commissão  de  admissão  de  sócios  apre- 
senta o  parecer  da  dita  commissão  sobre  o  requerimento 
que  fora  endereçado  ao  instituto  pelo  sócio  o  sr.  Sebastião 
Ferreira  Soares,  ele.  — Fica  sobre  a  mesa  para  ser  discutida 
lia  próxima  sessão. 

o   sr.    1.*  secretario    procedeu   á    leitura  do   trabalha 
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rcmeUido  pelo  sr.  Machado  d'Olivcíra ,  a  qiral  terminada 
levanta-sc  a  sessão ,  dandc-se  para  ordem  do  dia :  1.%  pro- 
postas c  pareceres  de  commissões ;  2.%  leitura  de  trabalhos 
que  se  apresentarem. 


SKSSÃO  DO  DIA  11  DE  AGOSTO  DE  1854. 
Honrada  com  a  aagutia  presença  de  Sua  Uagettade, 

PRESIDÊNCIA   DO  EX'"^    SR.    CONSELHEIRO  ARAÚJO  VIANNA. 

Ás  horas  do  costume,  presentes  os  srs.  conselheiros  Cân- 
dido José  de  Araújo  Vianna,  Baptista  de  Oliveira,  Aureiiano 
de  Souza  Coutinho,  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Claudia 
Luiz  da  Costa,  Lisboa  Serra,  Pádua  Fleury,  Souza  Fontes, 
Norberto  de  Souza,  Souza  Rio  e  Paula  Menezes,  abre-se  a 
sessão.  Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente;  o  sr.  l.** 
secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oíTicio  do  sr.  ministro  do  império,  communicando* 
haver  expedido  aviso  ao  presidente  de  S.  Paulo,  para  serem 
franqueados  ao  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oli- 
veira, os  archivos  e  estabelecimentos  da  mesma  provincia , 
para  o  fim  indicado  no  oflicio  que  lhe  fora  dirigido  etc.  : 
licou-se  inteirado. 

Outro  do  sr.  oíTicial-roaior  da  secretaria  da  guerra ,  com- 
municando  que  n'aquella  data  bavia-se  ordenado  ao  director 
do  archivo  militar  que  remettesse  ao  instituto  um  exemplar 
dos  trabalhos  que  ali  se  lithographarem  e  forem  de  utilidade 
â  mesma  associação :  inteirado. 

Outro  do  sr.  Roberto  Caetano  de  Mello,  vice-presidente 
da  província  das  Alagoas,  enviando  doiis  exemplares  dos 
aclos  legislativos  da  assembléa  provincial ,  promulgados  na 
sessão  do  corrente  auno:  recebido  com  agrado. 

Outro  do  sr.  Herculano  Ferreira  Penna ,  presidente  da 
província  do  Amazonas,  rcmeltcndo  a  cópia  authentica  do 
auto  da  inslallação  da  dita  província ;  recebido  com  agrado. 
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O  sr.  Araújo  Ribeiro^  oflercceu  ao  instituto  a  cópia  de  uui 
interessante  oflicio  dirigido  ao  marquez  de  Marialva  pelo 
conde  da  Barca. 

Uma  carta  do  sr.  Sturz,  remettendo  diversos  escríptos 
geograpbicos. 

Outro  oíDcio  do  sr.  Francisco  de  Paula  Marques,  re- 
mettendo uma  memoria  histórica  da  fundação  da  if^reja 
parochial  de  S.  lago^  e  Santa  Anna  na  provincia  do  Minas 
Geraes:  é  remettido  á  2.*  commissão  de  historia  para  in- 
terpor o  seu  parecer. 

Outro  do  sr.  António  Joaquim  de  Mello,  euviando  um 
exemplar  do  Diário  de  Pernambuco  de  n.*"  197  e  112,  onde 
vem  a  biographia  do  padre  António  Gomes  Pacheco  e  de 
Joaquim  Nepomuceno  da  Silva  Portella,  por  elle  cscriptas, 
por  não  ter  visto  nos  trabalhos  do  instituto  accusado  o  rece- 
bimento dos  ditos  jornaes. 

ORDEM    1)0    DIA. 

o  sr.  1.°  secretario  leu  o  balancete  do  1.*»  semestre  do 
corrente  anno,  apresentado  pelo  sr.  thesoureiro;  c  entrando 
em  discussão ,  o  sr.  Serra  mandou  á  mesa  a  seguinte  pro- 
posta: Que  dada  a  impossibildade  ou  grande  dilBculdade  na 
cobrança  da  divida  activa  do  instituto,  procedente  das  men- 
salidades de  seus  sócios,  se  vão  expedindo  recibos  sempre, 
pelas  contribuições  correntes,  sem  prejuizo  dos  direitos  do 
instituto  pelo  que  respeita  ao  passado.  Foi  approvada  a 
proposta  conjunctamente  com  o  balancete. 

Dada  a  hora ,  e  não  havendo  mais  que  tratar-se,  Icvanla- 
se  a  sessão.  Ordem  do  dia — propostas  e  pareceres  de  cora- 
missões,  e  leitura  dos  trabalhos  que  fôreni  apresentados. 


SKSSÃO  DO  DIA  25  DE  AGOSTO  DE  185^4. 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  Sua  Magestade  Imperial. 
PRESIDÊNCIA  DO  EX.™°SR.  CONSELHEIRO  BAPTISTA  DE  OLIVEIRA. 

Abrio-se  a  sessão  á  hora  do  costume ,  comparecendo  os 
srs.  conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Porto-alegre, 
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barão  de  Antonina,  drs.  Macedo ,  Cláudio,  Freire  Àllemão, 
Lagos,  e  Ferreira  Soares,  Coruja,  Pereira  Leal, Pettrich, 
Castro. 

Procedeu-sc  á  leilura  da  acta,  sendo  posta  em  discussão, 
não  havendo  observações,  foi  unanimemente  approvada. 

EXPEDIENTE. 

o  sr.  1.**  secretario  leu  ura  oíficio  do  sr.  ministro  do  im- 
pério, remettendo  quatro  volumes  da — Eneida  Brazileira — 
traducçào  feita  pelo  sr.  Manoel  Odorico  Mendes. 

Um  exemplar  da  traducção  de  Lucrécio  —  A  natureza  das 
cousas  —  feita  por  António  José  de  Lima  Leitão. 

Leu  mais  uma  relação  das  seguintes  obras  oíTerecidas  pelo 
sr.  Machado  de  Oliveira,  a  saber : 

Um  livro  manuscripto  de  Memorias,  noticias  e  aponta- 
mentos sobre  a  província  do  Pará. 

Memoria  da  nova  navegação  do  rio  Arinos,  até  a  villa  de 
Santarém,  estado  do  Grão-Parã. 

Historia  breve  dos  acontecimentos  da  província  do  Pará , 
desde  a  gloriosa  época  da  sua  independência  politica  em 
1825  até  Setembro  de  1831. 

Discurso  do  presidente  do  Pará  ao  conselho  geral  da 
província,  cm  3  de  Dezembro  de  1833. 

A  cidade  de  Sancta  Maria  de  Belém  do  Pará. 

Apontamentos  extrahidos  de  um  manuscripto  da  biblio- 
theca  publica  do  Rio  de  Janeiro,  intitulado  —  Thesouro  des- 
coberto no  rio  Amazonas. 

Virtude  curativa  de  algumas  plantas  e  animaes  do  Pará. 

Extracto  das  noticias  geographicas  da  capitania  do  Rio 
Negro  no  grande  Amazonas,  pelo  padre  André  Fernandes  de 
Souza  (incompleto). 

Desaggravo  do  capitão  Leonel  Joaquim  da  Serra. 

Defeza  de  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira ,  quanto  á 
sua  presidência  do  Pará. 

Extractos  da  vida  de  Gomes  Freire  de  Andrade. 

Elogio  histórico  necrologico  do  ill."*  e  ex."°sr.  Matheus 
Valente  do  Coutto,  natural  do  Pará. 

Memoria  sobre  a  contribuição  directa  predial. 

Um  livro  manuscripto  de  Memorias,  noticias  e  aponta- 
mentos sobre  a  província  do  Espirito  Sancto. 
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Noticias  sobre  a  estrada  que  da  província  do  Espirito 
Sancto  segue  para  a  de  Minas,  atravez  da  serra  g«rai. 

Descríprão  geographica  da  capitania  de  Matto  Grosso, 
feita  em  1777  pelo  major  de  engenheiros  Ricardo  Franco  de 
Almeida  Serra. 

Falia  do  presidente  da  província  de  Alagoas,  José  Joaquim 
Machado  de  Oliveira,  na  installação  da  assembléa  legislativa 
da  mesma  província. 

Opinião  do  sr.  dr.  Cansansão  do  Sinimbu .  sobre  a  íns- 
trucção  primaria  e  secundaria. 

Instrucções  para  a  infantaria  da  legião  de  S.  Paulo. 

Instrucções  militares  de  Vernier  e  de  Miguel  Marceliino 
Velloso  da  Gama. 

Memorias  militares  do  tenente-coronel  Francisco  de  Paula 
Soares. 

Plano  para  o  estabelecimento  da  vaccinação  nas  províncias 
de  S.  Paulo,  S.  Pedro  c  Minas,  pelo  dr.  Júlio  César  Muzzi. 

O  instituto  recebe  e  agradece  a  offeita ,  deliberando  que 
sejam  archivadas  as  obras  que  a  constituem. 

ORDEM   DO   DIA. 

Leu  -se  um  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios, 
acerca  da  questão  em  que  sendo  aggredido  por  umanonymo, 
o  nosso  sócio,  o  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  este  senhor 
offereceu  á  consideração  do  instituto  documentos  justifica- 
tivos para  provar  ser  falso  o  elle  ter  illudido  ao  mesmo  insti- 
tuto. A  commissão,  bem  que  não  deseje  travar  polemicas 
com  anonymos,  comtudo  reconhece  que  os  sobreditos 
documentos  assas  provam,  que  o  sr.  Soares  é  incapaz  de  dar 
como  seu  ,  um  trabalho  alheio. 

Posto  em  discussão  o  parecer  foi  unanimemente  appro- 
vado. 

O  mesmo  sr.  Soares ,  submette  á  apreciação  do  instituto 
um  autographo  do  officio  do  intitulado  ministro  da  guerra 
da  republica  dePiraliny,  Manoel  Lucas  de  Oliveira,  dirigido 
ao  fallecido  ministro  do  império.  Manoel  António  Galvão, 
acompanhando  um  itinerário  da  campanha  pacificadora  do 
sr.  marquez  de  Caxias,  na  província  do  Rio  Grande  de  S. 
Pedro  do  Sul,  desde  Dezembro  de  1843  até  no  anno  de  18A5 ; 
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tendo  por  Gm  taes  documentos  demonstrar  que  a  terminação 
da  guerra  fratricida  n'aquella  província,  dependia  mais  de 
meios  brandos  e  conciliadores,  do  que  de  actos  coercitivos  ; 
que  a  paz  que  ali  tinha  sido  perturbada  por  effeito  de  prepo- 
tência dos  delegados  do  governo  central,  era  no  eratanto 
airoejeda  por  todos  os  dissidentes,  desejosos  de  se  acolherem 
sob  condições  honrosas  á  protecção  do  throno  imperial , 
único  garante  e  salvaguarda  da  união  brazileira. 

Ouvida  a  leitura,  o  instituto  resolveu  que  aquelies  docu- 
mentos fossem  archivados,  e  aceitou  a  offerta  do  sr.  Soares 
para  apresentar  em  sessão  as  considerações  e  commentarios 
que  pretendia  fazer  acerca  d'aquelles  documentos. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  sr.  presidente  en- 
cerrou a  sessão  ás  7  el/i  horas  da  tarde,  dando  para  ordem 
do  dia  a  continuação  das  mesmas  matérias. 


SESSÃO  EM  15  DE  SETEMBRO  DE  185&. 

H«9r«dA  eom  •  Migiuta  pretença  de  Sua  Uagettade. 

PRESIDÊNCIA  00  EX."^  SR.  CONSELHEIRO  AURELIANO  DB  SOUZA 
B  OUVEIRA  COUTINHO. 

Ás  cinco  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  srs. 
conselheiros  Aureliano  e  Sousa  Franco,  dr.  Macedo,  Porto- 
alegre,  dr.  Cláudio,  dr.  Gapanema,  Castro,  Lagos,  Azam- 
buja, Pereira  Pinto,  Soares  e  J.  Norberto,  occupa  a  cadeira 
da  presidência  o  sr.  conselheiro  Aureliano. 

AbreHse  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

BXPEDIENTB. 

OfBcios : 

1.^  do  sr.  conselheiro  Jeronymo  Francisco  Coelho  remet- 
tendo  o  seu  parecer  sobre  o  autographo  do  dr.  José  Anas- 
tácio da  Cunha ,  encontrado  entre  os  papeis  do  marechal 
João  Baptista  Vieira  Godinho,  relativamente  á  theoria  e 
pratica  do  lançamento  das  bombas.  —  Fica  sobre  a  mesa. 
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2.^  do  sr.  João  Joaquim  da  Silva  Guimarães^  datado  da 
Babia  a  26  de  Julho  d'este  anno,  oflerecendo  dous  exempla- 
res do  Diccionario  da  lingxjui  geral  dos  índios  do  Brazil, 
reimpresso  e  augmentado  com  diversos  vocabulários  pelo 
mesmo.  Babia,  185A.  — Recebido  com  agrado. 

3.®  do  ex.""  sr.  brigadeiro  J.  J.  Machado  d'Oliveira, 
datado  de  S.  Paulo  a  2S  de  agosto  ultimo,  agradecendo  a 
incumbência  de  que  o  encarregou  o  instituto  na  sessão  de 
7  do  mesmo  mez  de  agosto,  sob  proposta  do  sr.  Pereira 
Pinto,  e  promettendo  empregar  os  seus  esforços  para  des- 
empenha-la. —  Fica  o  instituto  sciente. 

4.®  do  ex."**  sr.  marquez  de  Caxias,  remettendo  a  res- 
posta que  se  lhe  pedio  sobre  os  nove  quesitos  a  respeito  da 
batalha  do  Passo  do  Rosário.  —  Sobre  a  mesa  para  ser  lido. 

PRIMEIRA   PARTE    DA   ORDEM    DO    DIA. 

O  sr.  dr.  Paula  Menezes  communica  que  deixa  de  com- 
parecer por  doente.  —  Fica  o  instituto  inteirado. 

Sua  Magestade  o  Imperador  ofTerece,  para  o  instituto 
mandar  tirar  cópia ,  o  autographo  do  oíDcio  do  governador 
de  Cabo  Frio,  Constantino  de  Menelau,  datado  do  l.^de 
Outubro  de  1625.  —  É  recebido  cora  muito  especial  agrado. 

O  sr.  dr.  Capanema  apresenta  o  seguinte  requerimento , 
que  é  approvado  sem  discussão  :  «  Possuindo  varias  notas 
sobre  a  campanha  do  Sul  em  1827,  peço  que  o  instituto 
me  conGe  os  documentos  que  possue  sobre  a  mesma  para 
meu  uso.  » 

SEGUNDA   PARTE    DA    ORDEM    DO   DIA. 

O  sr.  l.**  secretario  procede  á  leitura  do  trabalho  do  ex."* 
sr.  marquez  de  Caxias  sobre  a  batalha  do  Passo  do  Rosário, 
e  é  remettido  a  quem  estão  affcctos  os  mais  papeis  a  res- 
peito, c  bem  assim  do  interessante  oíTicio  do  goveniador 
Constantino  de  Menelau,  do  qual  se  manda  tirar  cópia  para 
ser  archivado. 

O  sr.  J.  Norberto  apresenta  a  sua  Refutação  sobre  as 
reflexões  feitas  pelos  srs.  Gonçalves  Dias  e  Machado  de 
Oliveira  á  sua  Memoria  relativa  ao  descobrimento  do 
Brazil,  e  procede  á  leitura  da  sua  !.■  parte. 

Levanta-se  a  sessão  ás  6  horas  e  meia  da  tarde. 
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SESSÃO  EM  29  DE  SETEMBllO  DE  1854. 

Honrada  eom  a  aaguita  presença  de  Sua  Maçettade* 

PRESIDIDA    PELO  EX."' SR.  CONSELHEIRO    ARAÚJO    VIANNA. 

As  5  horas  da  tarde  ac'iain-sc  presentes  os  srs.  conselhci- 
.ros  Araújo  Viaona  e  Cândido  Baptista,  dr.  Macedo,  dr. 
Cláudio,  conselheiro  Drnmmoud,  Lagos,  Porto-alegre ,  dr. 
Jardim,  Luiz  Castro,  Azambuja,  Soares,  dr.  Lapa  e  J.  Nor- 
berto. 

Abre-se  a  sessão,  c  o  sr.  J.  Norberto,  servindo  de  2.* 
secretario,  lô  a  acta  da  antecedente  ,  que  é  approvada. 

EXPEDIENTE. 

o  sr.  1.**  secretario  dá  conla  dos  seguintes  oíDcíos : 

1.**  do  ex,™*  sr.  conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna, 
presidente  da  província  do  Amazonas ,  remettendo  alguns 
documentos  oíTiciaes  relativos  á  mesma  província.  —  Manda- 
se  archivar. 

%'*  do  sr.  barão  de  Mauá ,  communicando  que  cede  para 
o  muzeu  do  instituto  os  objectos  com  que  Sua  Magestade 
Imperial  se  dignou  de  inaugurar  o  primeiro  caminho  de 
ferro  do  Brazil.  — Manda-se  receber  e  agradecer  tão  valiosa 
offerta. 

3.°  do  sr.  general  Francisco  José  de  Souza  Soares  de 
Andréa,  enviando  a  sua  resposta  sobre  os  nove  quesitos 
acerca  da  batalha  do  Passo  do  Rosário.  —  Fica  sobre  a  mesa 
para  ser  lida. 

â.""  do  sr.  general  António  Elzeario  de  Miranda  c  Brito, 
transmittindo  também  a  sua  resposta  sobre  os  mesmos 
quesitos.  —  O  mesmo  destino. 

5.*  do  sr.  A.  de  Pádua  Fleury,  remettendo  dous  mappas: 
um  dos  Índios  Carahós,  da  aidéa  de  Pedro  AiTonso;  e  outro 
dos  Índios  Cherentes  e  Chavautes  ,  na  povoação  de  Thercza 
Christina ,  ambos  no  rio  Tocantins ,  ao  norte  de  Goyaz , 
feitos  pelo  missionário  frei  Raphael  do  Tuggia.  —  A  pri- 
meira commissão  de  historia. 

Participação  do  sr.  dr.  Paula  Menezes,  de  que  deixa  de 
comparecer  por  achar-se  ainda  incommodado  e  ter  também 
um  filho  gravemente  enfeimo. — Fica  o  instituto  inteirado. 
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O  sr.  Lagos  ofTerece  um  manuscripto  original  de  Hyppo- 
líto  José  da  Cesta  Pereira,  datado  de  Lisboa  a  2&  de  Janeiro 
fie  1801 ,  dando  conta  a  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  da 
resultado  de  sua  viagem  á  America  septentrional ,  segundo 
as  instrucçoe»  que  lhes  haviam  sido  dadas.  — Recebido  com 
agrado. 

O  sr.  J.  Nori)erto  oflerece  um  exempíar  da  carta  do  mare- 
chal António  Leitão  Bandeira  a  seus  filhos,  na  qnat  se  en-  . 
contram  alguns  trechos  relativos  á  batalha  de  ItazaeDgo.  — 
Recebido  também  com  agrado. 

ORDEM   DO  DU. 

o  sr.  dr.  Cláudio  procede  â  leitura  de  parte  do  parecer 
da  primeira  commissão  de  historia  sobre  os  documentos 
relativos  à  conquista  de  Cayeune,  pertencentes  ao  archivo 
publico  y  ficando  a  sua  conclusão  para  a  seguinte  sessão. 

O  sr.  Sebastião  Soares  lê  as  suas  Considerações  sobre  a 
revolução  Rk)-Grandense  e  analyse  da  carta  official  e  itine- 
rário militar  do  intitulado  ministro  da  guerra  dos  dissi- 
dentes, Manoel  Lucas  de  Oliveira ,  dirigida  ao  conselheiro 
Manoel  António  Galvão,  e  interrompe  a  sua  leitura  por  ter 
dado  a  hora  de  levantar-se  a  sessão^  ficando  o  resto  para  a 
sfeguintp. 

A  ordem  do  dia  para  a  sessão  de  i3  de  Outubro  próximo 
futuro  é  a  continuação  da  leitura  dos  pareceres  interrom- 
])ida,  propostas  e  a  continuação  da  refutação  do  sr.  Joaquim 
Norberto  ás  reflexões  do  sr.  Gonçalves  Dias  á  sua  memoria 
sobre  o  (iescobríuiento  do  Brazil. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


SESSÃO  DO  DIA  13  DE  OUTUBRO  DE  1854. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  Saa  Magettade. 

PRESIDÊNCIA   DO  EX.°»**  SR.  CONSELHEIRO   AURELIANO   DB   SOUIA^ 
COUTINHO,    !.*>   VICE-PRESIDENTE. 

Ás  horas  do  costume,  presentes  os  srs.  conselheiro  Cân- 
dido Baptista,  Ferreira  Lagos ^  Macedo,  Cláudio  Luiz  da 
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Costa ,  Lisboa  Serra ,  dr.  Freire,  Luiz  António  de  Castro, 
Lapa,  D.Manoel,  Sebastião  Ferreira,  Norberto  e  Paula  Me- 
nezes ;  abre-  se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  deu-se  conta  do 
seguinte 

EXPEDIENTE, 

Foram  recebidas  com  agrado,  as  seguintes  offertas: 

Do  sr.  general  João  Chrysostomo  Callado,—  A  Exposição 
de  seus  successos  desde  que  foi  nomeado  para  organisar  e 
comnlandar  o  exercito,  que  restaurou  a  Bahia,  etc. 

Do  sr.  Bordo,  2  volumes  do  seu  —  Diccionario  Italiano  e 
Portuguez. — 

Do  sr.  dom  Joaquim  de  Souto  Garcia  de  la  Vega^  2  exem- 
plares lithographados  da  —  Planta  de  Montevideo  organisada 
por  elle,  e  2  outros  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Findo  o  expediente,  o  sr.  Norberto  offereceu  o  seguinte 
programma,  que  foi  approvado  e  distribuído  para  o  desen- 
volver, ao  ex."*  sr.  arcebispo  da  Bahia: —  tEm  que  docu- 
mentos se  basearam  os  biographos  do  padre  António  Vieira  , 
para  lhe  dar  por  pátria  a  cidade  de  Lisboa?  Deprehen- 
dcr-se-ha  da  leitura  de  suas  obras  ser  elle  filho  do  Brazil? 
Em  conclusão,  — a  ser  possivel,  a  apresentação  de  cópia 
authentici  do  assentamento  de  seu  baptismo.  » 

O  mesmo  sócio  manda  á  mesa  a  seguinte  proposta :  «  Pro- 
ponho para  sócio  effectivo  ou  correspondente  do  instituto, 
o  sr.  João  Baptista  de  Castro  Moraes  Antas,  servindo  de 
titulo  para  sua  admissão  a  sua  memoria  intitulada  —O  Ama- 
zonas, etc, —  que  em  nome  do  autor  tinha  elle  offerecido  ao 
instituto. »  —  Remettida  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

O  mesmo  sr.  Norberto  fez  a  leitura  da  2.*  parte  de  sua 
Refutação  ás  Reflexões  feitas  pelo  sr.  dr.  Gonçalves  Dias  á 
sua  Memoria. 

O  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  termina  a  leitura  de  suas 
Considerações  sobre  a  revolução  rio-grandense ;  e  dada  a 
a  hora  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  ordem  do  dia : 

1.*  Propostas  e  pareceres  de  commissões. 

2.*»  A  leitura  da  3."  parte  da  Refutação  do  sr.  Norberto  ás 
Reflexões  do  sr.  Gonçalves  Dias. 

S.""  Leitura  do  parecer  da  1.*  commissão  de  historia  sobre 
os  documentos  relativos  á  conquista  de  Cayenne. 
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SESSÃO  DO  DIA  27  DK  01  Tl  BUO  DE  1854. 

Honrada  eom  a  augusta  presença  de  Sua  Mage»tade» 

PRESIDÊNCIA   DO   EX."'   SB.    CONSELHEIRO   ARAÚJO   VIANNA. 

As  horas  do  costume,  presentes  os  srs.  Gandiílo  José  de 
Araújo  Viaona,  Baptista  de  Oliveira,  Joaquim  Manoel  de 
Macedo ,  Cláudio  Luiz  da  Costa  ,  Porto-Alegre ,  Gomes  dos 
Santos,  Capanema,  Jardim,  Drummood,  Pereira  Pinto, 
Figueiredo,  visconde  de  Abrantes,  Lagos  e  Paula  Menezes; 
abre-se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente  lô-se  o  seguinte 

EXPEDIENTE. 

Um  oflicio  do  sr.  brigadeiro  Moraes  Ancora ,  director  do 
archivo  militar,  participando  que  remettia  um  exemplar  dos 
seguintes  trabalhos  feitos  na  lithographia  da  mesma  repar- 
tição. 

O  desenho  da  passagem  do  Tonelero  pela  esquadra  im- 
perial. 

O  plano  da  batalha  de  Moron,  c  o  da  batalha  de  20  de 
Fevereiro  de  1827  entre  os  exércitos  imperial  e  o  republi- 
cano de  Buenos-Ayres. 

Uma  carta  do  sr.  José  Luiz  Bustamantc,  oflerecendo  um 
cfxcmplar  das  suas  obras  —  A  Memoria  da  revolução  de  Se- 
tembro e  a  Defensa  de  Buenos-Ayres  contra  a  rebcllião  de 
Lagos. —  Recebidas  com  agrado. 

Outra  do  sr.  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 
nheiro, offerecendo  uma  Memoria  sua  intitulada  —  Ensaio 
sobre  os  Jesuítas, —  e  sollicitando  o  ser  admíttido  no  nu- 
mero dos  sócios  do  instituto  si  o  seu  trabalho  fosse  julgado 
digno  d'esse  premio. — Remetlida  á  commissâode  admissão 
de  sócios. 

ORDEM    DO   DIA. 

o  sr.  visconde  de  Abrantes,  como  relator  da  commissão 
subsidiaria  dos  trabalhos  históricos,  leu  o  seu  parecer  sobre 
a  Memoria  histórica  da  fundação  da  capella  de  S.  lago  e 
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SancfAnna,  entre  os  rios  do  Peixe  e  Jacaré  ^  escrípta  pelo 
sr.  Francisco  de  Paula  Marques  de  Carvalho. —  Ficou  sobre 
a  raesa,  para  servoíado  na  1."  sessão. 

O  sr.  Joaquim  Norberto ,  membro  da  1.*  commissão  de 
historia,  lê  o  seu  parecer  sobre  dous  mappas  dos  indíos  das 
aldêas  Thereza  Christina  e  Pedro  AíTonso  nas  margens  do 
rio  Tocantins. —  Fica  igualmente  sobre  a  mesa. 

O  sócio,  osr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa,  relator  da  1.* 
commissão  de  historia,  por  occasião  de  ser  encarregada  a 
dita  commissão  de  interpor  o  seu  parecer  sobre  o  registo  de 
alguns  documentos  relativos  á  conquista  de  Cayenna,  per- 
tencentes ao  archivo  publico,  acabou  de  fazer  a  leitura  da 
historia  circumstanciada  d'aquella  conquista;  esclarecida 
pelas  informações  prestadas  pelos  srs.  conselheiros  Menezes 
de  Vasconcellos  Drummond  c  almirante  Luiz  da  Cunha  Mo- 
reira, e  completada  pelos  apontamentos  fornecidos  pelo  sr. 
senador  Mafra;  ficando  a  leitura  da  informação  do  sr.  almi- 
rante e  a  dos  apontamentos  para  a  próxima  sessão,  em  que 
se  deverá  discutir  e  votar  sobre  o  dito  parecer. 

Dada  a  hora,  levanta-se  a  sessão,  marcando-se  para  or- 
dem do  dia : 

1.*  Propostas  e  pareceres  de  commissões  adiados. 

2.®  Leitura  da  3.»  parte  da  Refutação  do  sr.  Norberto,  etc. 

S.""  A  leitura  adiada  dos  trabalhos  offerecidos. 


SESSÃO  EM  10  DE  NOVEMBRO  DE  1854. 

Honrada  com  a  aagiuta  presença  de  8.  BI.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO  EX."*  SR.    CONSELHEIRO  ARAÚJO  VIANNA. 

A's  5  horas  da  tarde  acham-se  presentes  os  srs.  con- 
selheiros Araújo  Vianna,  Cândido  Baptista,  A.  M.  de  Mello, 
Serra  e  Drummond  e  os  srs.  dr.  Cláudio  ,  dr.  Thomaz 
Gomes ,  dr.  Jardim  ,  Lagos  .  dr.  Capanema  ,  Pettrich  ,  dr. 
Carlos  Honório ,  Sebastião  Soares ,  dr.  Paula  Menezes  e  J. 
Norberto,  abre-se  a  sessão  e  approva-se  a  acta  da  an- 
tecedente. 

O  sr.  dr.  Paula  Menezes,  servindo  de  1.°  secretario,  dá 
conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE. 

OfBcio  do  ex."®  sr;  ministro  do  império,  communicando 
que  se  expedio  aviso  afim  de  ser  paga  em  duas  prestações  a 
consignação  yotada  para  o  instituto  pelo  corpo  legislativo. 
Fica  o  instituto  inteirado. 

O  sr.  Sturz ,  cônsul  geral  do  Brazil  na  Prússia ,  remette 
de  Dresda  vários  trabalhos  litbographados.  O  sr.  conselheiro 
Drummond  offerece  dous  mappas  dos  cabedaes  transpor- 
tados em  varias  frotas  da  cidade  de  Gõa  e  do  estado  do  Brazil 
para  a  cidade  de  Lisboa  nos  tempos  coloniaes. 

Todas  estas  oflertas  são  recebidas  com  agrado. 

O  sr.  conselheiro  Serra  communica  que  o  sr.  dr.  Macedo 
deixa  de  comparecer  cora  causa. 

O  sr.  dr.  Capanema  participa  que  tem  prompto  o  seu 
trabalho  feito  sobre  o  programma  que  lhe  foi  dado  acerca 
dos  terremotos  que  tem  havido  no  Brazil ,  e  que  lhe  seja 
permittido  l£-lo  n*uma  das  próximas  sessões.  O  sr.  presidente 
marca  a  sessão  futura,  que  deve  ter  logar  no  dia  %&  do  cor- 
rente. 

1.*   PARTE   DA  ORDEM   DO   DIA. 

Approvam-se  os  seguintes  pareceres  lidos  na  sessão  an- 
terior : 

1."*  Sobre  a  memoria  histórica  da  fundação  da  capella  de 
S.  Tiago ,  e  Sancta  Anna »  na  comarca  do  Rio  das  Mortes  , 
em  Minas-Geraes ,  no  anno  de  1760. 

2.*  Sobre  dous  mappas  dos  índios  das  aldêas  de  Pedro 
AfTonso  e  de  Thereza  Christina »  no  rio  Tocantins,  na  pro- 
víncia de  Goyaz. 

O  sr.  dr.  Lagos  apresenta  por  parte  da  commíssão  de 
admissão  de  sócios  o  parecer  sobre  o  trabalho  do  sr.  cónego 
Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  intitulado — Ensaio 
sobre  os  Jesuítas.  Fica  sobre  a  mesa, 

O  sr.  dr.  Cláudio  faz  extensa  leitura  de  documentos  rela- 
tivos á  tomada  de  Cayenna  pela  expedição  sabida  do  Brazil. 
Ficam  também  sobre  a  mesa. 

Não  havendo  mais  tempo  para  o  resto  da  ordem  do  dia,  é 
esta  adiada  e  levanta-se  a  sessão  ás  sete  horas  e  quarenta 
minutos  da  noite. 
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SESSÃO  EM  24  DE  NOVEMBRO  DE  1854. 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  Sua  Uagestade. 
PRESIDÊNCIA    DO  SR.    MANOEL   FERREIRA   LAGOS. 

As  5  horas  da  tardo,  achando  -se  presentes  os  srs.  Lagos, 
Capanema , Cláudio ,  Porto-alegre ,  Norberto,  Serra,  Drum- 
niond ,  e  dom  Manoel ,  o  sr.  Lagos  como  vice-presidente 
abre  a  sessão. 

Approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  sr.  dr.  Cláudio  fez 
leitura  do  parecer  na  1.*  commissão  de  historia  á  cerca  do 
volume  manuscripto  enviítdo  ao  instituto  pelo  ex."**  sr.  mi- 
nistro do  império,  contendo  copia  de  toda  a  correspon- 
dência oíDcial  trocada  entre  o  general ,  governador  do  Pará, 
José  Narcízo  de  Magalhães  e  Menezes,  e  o  tenente  coronel 
Manoel  Marques,  por  elle  nomeado  para  commandar  a  expe- 
dição que  marchou  d'aquella  capitania  para  a  conquista  da 
Guyana  Franceza  em  fins  de  1808. 

Em  seguida  apresentou  o  mesmo  sr.  a  seguinte  proposta: 

<!  A  1.*  commissão  de  historia  d*este  instituto  propõe  que 
se  peça  ao  governo : 

1.*  Que  ordene  ao  presidente  da  provincia  do  Pará  re- 
metia para  esta  corte  algumas  das  peças  d'artilharia  tomadas 
aos  Francezes  na  conquista  de  Cayenna,  e  que,  conforme  nos 
informou  o  nosso  consócio  Gonçalves  Dias,  lá  existem  aban- 
donadas e  desapreciadas. 

2.°  Que  mande  indagar  do  presidente  de  Pernambuco  se 
lá  existem  alguns  despojos  da  mesma  natureza  tomados  aos 
Hollandezes,  e  no  caso  de  qs  encontrar ,  os  remetta  para 
esta  corte. 

ã.*"  Que  ordene  ao  presidente  da  Bahia  e  ao  comman- 
dante  das  armas  d'esta  corte  indaguem  onde  existem  as  ban- 
deiras dos  corpos  militares  que  se  bateram  nos  campos  do 
Pirajá  e  armações  com  as  tropas  lusitanas  em  favor  da  inde- 
pendência do  Brazil,  cujas  bandeiras  foram  condecoradas 
com  a  ordem  do  Cruzeiro ;  e,  ou  porque  se  achem  deteriora- 
das, ou  porque  alguns  dos  corpos  a  que  pertenceram  já  foram 
dissolvidos,  talvez  estejam  abandonadas ;  afim  de  que  sejam 
as  que  assim  se  encontrarem  recolhidas  a  esta  corte. 

XVII  78 
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E  porque  (t  necessário  principiarmos  a  coliigir  alguns 
trophéos ,  e  a  formar  padrões  de  nossa  gloria ,  que  tanto 
podem  servir  para  tornar  objectiva  a  historia  de  nossos  feitos 
(Parmas,  como  podem  servir  para  estimular  os  brios  nacio- 
naes,  propõe  a  commissão  que  quantos  d'esses  trophéos 
e  bandeiras  se  possa  ajuntar,  e  os  que  consta  existirem  aqui^ 
na  fortaleza  da  Conceição ,  adquiridos  em  nossas  victorias 
contra  Artigas,  sejam  todos  recolhidos  á  igreja  da  Cruz  dos 
Militares,  para  que  ahi  sejam  cuidadosamente  conservados 
e  expostos  em  suas  festividades. 

Sala  das  sessões ,  em  2&  de  Novembro  de  185&.  —  Clau- 
dio  Luiz  (Ui  Costa,  —  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

Tanto  o  parecer  como  a  proposta  ficaram  sobre  a  m(*sa 
para  serem  discutidos  na  sessfio  seguinte. 

O  sr.  dr.  Capanema  fez  leitura  da  memoria  que  lhe  fórà 
encarregada  cm  desenvolvimento  do  seguinte  programma : 
«  Quaes  as  tradições,  os  vestígios  geológicos  que  nos  levem 
á  certeza  de  terem  havido  terremotos  no  Brazil  ?  • 

O  mesmo  sr.  propoz ,  que  visto  nas  informações  obtidas 
do  Rio  Grande  do  Norte  fallar-se  frequentemente  em  meteo- 
ros extraordinários,  que  lançaram  fagulhas ,  pedaços  de 
metaes  e  pedras  d'algumas  libras ,  se  mandasse  pedir  amos- 
tras d'esses  aerolithos.  — Foi  approvado. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  conliiluou  a  leitura  da  sua  refu- 
tação ás  reflexões  do  sr.  Gonçalves  Dias  acerca  de  sua 
Memoria  sobre  Pedro  Alrares  Cabral. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessão 
marcando-se  o  dia  7  de  Dezembro  para  a  próxima  reunião. 
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DISCURSO 

DO  PRESIDENTE  O  EX.-  Sr.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

O  projecto  grandioso  que  coneebére  o  beneQieríto  Srandeir^  e 
líiieralo  profundo,  cuja  memoria  nos  •será  sempre  saudosa,  ^le  formar 
na  capitai  do  império  uma  associação  scieotiiiea  oom  •  fim,  náo  sô 
de  arrancar  á  voracidade  do  tempo,  e  ao  despreze  da  ignorância  os 
nomes  e  feitos  de  tantos  Brazileiros  que  tem  honrado  a  pátria,  e  de 
lornar  conhecida  a  terra  em  que  estes  nasceram,  e  e  theatro  em  que 
aquelles  se  operaram;  mas  também  no  intuito  de  acompanhar  a 
marc4ia  da  nossa  gloriosa  independência  com  monumentos  historicos 
e  geograpbicoSf^que  firmem  no  conhecimento  da  posteridade  o  gloria 
e  o  mérito  de  nessas  acções,  desmentindo  á  face  do  mundo  as  iu- 
oxaetas  noticias ,  que  osoripleres  levianos,  ou  de  qualquer  sorte  iate- 
ressados,  tem  íetto  propalar  com  notável  detrimento  4o  nosso  ver- 
dadeiro caracter  naeiofiai:  esse  grandioso  projecto,  senhoMS,  nâo 
deixou  de  encontrar  opposhores.  £  quando  atfim  tam  Miz  ooneepçào 
f;urtÍ4i  effeito,  e  sob  os  au<;ptcios  da  iHustre  Sociedade  auxiliadora 


Ja  agiicuituru  o  iiiilu<;liia  iiacioniti  :tlovantou-se  o  Instilulo  liis- 
lorico  e  geograpliico  brazilciro,  nào  faltaram  sccpticos  quo  alcu- 
Dhassom  de  presumpçoso  e  temerário  arrojo  iJéa  tão  luminosa; 
prophetisando  que  um  cstalicleciaiento  litterario  d'esla  ordem  nào 
havia  de  medrar  na  terra  de  Saneia  Cruz,  como  planta  fora  da  su  a 
zona. 

Entretanto,  senhores,  o  instituto,  mau  grado d^esses  pseudo-pro- 
phetas,  ganhando,  no  exercicio  de  suas  tarefas,  forças  para  desem- 
penho das  obrigações  a  quo  se  submeilòra ,  tem  progredido ,  e  hoje 
celebra  a  decima  sexta  sessão  snniversaria  de  sua  inauguração.  Os 
que  duvidaram  de  quo  fosse  por  diante  empreza  tam  patriótica ,  om 
pouco  tinham  certamente  a  valiosa  coadjuvação  que  nos  deviam 
prestar  innumeraveis  litteratos  brazilciros,  em  cujos  peitos  arde  um 
nobre  zelo  pelo  engrandecimento  da  palría ;  nào  metiam  cm  conta 
a  honrosa  protecção  que  temos  encontrado  na  magnanimidade  do 
sua  magostade  o  imperador,  amigo  c  assiduo  cultor  das  letras,  o  na 
boa  vontade  dos  distinctos  membros  do  seu  governo ,  e  da  assembléa 
geral  legislativa. 

No  espaço  assim  percorrido  do  descseis  annos ,  não  viveu  o  ins- 
tituto uma  vida  inerte  e  ingloriosa.  Testemunho  irrecusável  de  suas 
lucubraç(3es  e  pesquizas,  exhibem  as  memorias  e  documentos  pre- 
ciosos que  enriquecem  o  seu  archivo ,  e  a  revista  trimensal ,  que  é 
lida  com  interesse,  e  procurada  com  empenho  por  sábios  e  amigos 
das4etras. 

Referindo-me  particularmente  ao  ultimo  anno  social,  de  que  vos 
devemos  conta ,  vereis,  senhores,  pelo  relatório  do  nosso  íllustrado 
consócio  primeiro  secretario  ,  que  os  membros  do  instituto  se  esme- 
raram em  corresponder  á  solicitude  de  seu  inclyto  protector;  que 
a  nossa  sociedade  continua  a  ser  honrosamente  tratada  por  suas 
irmàs  do  velho  e  novo  mundo,  e  pelos  litieratos  tanto  naluraos 
como  estranhos;  e  que  os  meios  pecuniários  do  instituto ,  graç^as  ao 
governo  e  ás  camarás  legislativas,  foram  melhorados.  Pelo  elo- 
quente discurso  de  nosso  erudito  orador  conhecereis  que  no  período 
de  que  se  trata  ^  os  golpes  desfechados  em  nossas  fileiras  pela  certeira 


mão  Ja  inexorável  Parca ,  se  não  igualaram  aos  quo  tivemos  de 
deplorar  nos  annos  antecedentes,  nem  por  isso  foram  menos  dolorosos. . 
Finalmente  n'csses  documentos  importantes,  e  habilmente  orga^ 
nisados,  sèr-vos-ha  mais  uma  vez  patente  a  inexhaurivel  munificência 
de  sua  magestade  o  imperador,  como  ó  agora  mesmo  palpitante  a  sua 
benovoicncia  inimitável.  Honrando  sem  interrup^lo  as  sessões  ordi- 
nárias do  instituto  com  sua  augusta  presença ,  ainda  lioje  se  digna 
outorgar-vos  a  subida  merco  de  assistir  com  sua  magestade  a  imperatriz 
á  solemne  festa  da  sociedade.  Por  tantos  benefícios,  senhor,  em, 
nomo  do  instituto'  histórico  o  geographico  brasileiro,  rendo  á  vossa 
magestade  imperial  infinitas  graças. 
Disse. 


RELATÓRIO 

DO  PRIRIEIRO  SFXRETARIO  O  DR.  JOAQUIM  MAXOEL  DE  MACEDO. 

Sempre  quo  se  pondera  a  utilidade  e  a  magnitude  da  missão  as- 
sumida pelo  instituto  histórico  o  geographíco  doBrazil,  o  espirito 
reficctido  a  par  da  gratidão  que  tributa  á  memória  dos  dous  grandes 
architectos,  que  primeiro  delinearam  em  seu  pensamento  esta  pa- 
triótico monumento,  não  sabe  o  que  mais  devo  admirar,  si  a  excel- 
lencia  da  concepção,  si  a  prudência  na  execução. 

Não  bastão  esforço,  níio  basta  o  ardor  impetuoso  de  um  ânimo 
cnthusiasmado  para  tomar  eíTectiva  e  persistente  a  inspiração  do  mais 
alentado  o  generoso  sentimento.  O  genlilismo  quo  tinha  por  costuma 
involver  as  lições  da  experiência  nas  toas  emmaranhadas  da  sua 
fabula,  collocou  nos  campos  da  guerra  homérica  ao  lado  do  Achilles, 
que  era  a  força,  Minerva,  que  era  a  sabedoria.  As  grandes  idóas 
tem  também  como  as  plantas  sazões  propicias  pra  germinar  e  medrar ; 
mas  no  reino  vegetal  a  regularidade  providencial  das  estações,  com  o 
um  chronometro  infallivel  aponta  ao  lavrador  o  dia  da  sementeira , 
emiiuanto  que  no  mundo  iutellectual  o  idealista  es{)era  ás  vezos  um 
século  antes  que  chegue  a  monção  de  lançar  no  seio  da  sociedade  a 


iâéa  tanto  lempo  rtiminada  peb  menle ;  e  si  precipitado  mi  lemeraria, 
(kshnnikàcHlo a  épocas  a  ventorat  o  prfntjpio|.a  aoeieiiaiki  repeliu  a 
kiéa  e  emMtoiMMi  o  idealista;  dá-^lhe  a neota,  eomo  a  Secrale»,  ou 
deixa^lke  a  escolha  entre  a  abjuração,  e  a  fogaeira  >  como  a  Galileu* 

O  segredo  da  fuodaçío  das  mais  famosas  instildiçdeB  de  que  se 
iHanaol  ea  povos  está  na  paciência  oom  cpre  o  pelrioiisa»  dè»xando-!«e 
guiar  pala  sabedoria ,  espar»  que  sôe  a-  hora  aiada  para  exeeutar  o< 
pensam^nld  4  cfue  fftia  apenas  iin<  sonlio  si  o  açodamento  o  fixessu 
abortar^  a  que  se- trunfarma  na  iMiis  bdla  raaiidado quando  ama- 
durecido peb  prvdencia. 

Estabelecer  no  Brazil  uma  associação,  que  se  dedicasse  ao  eoltivo 
da  historia  pátria,  que  aproveitando  os  esforços  isolados  de  alguns* 
que  por  ventura  d'esse  mister  se  occupavam ,  creasse  um  foco  litte- 
rario,  para  onde  convergissem ,  e  onde  se  concentrassem  e  se  coor- 
denassem todos  os  trabalhos  e  todat  as  pesquízas  e  averiguações 
históricas,  era  um  empenho  digno  dos  varões  illustrados ,.  que  o 
realisaram;  roas  si  alguma  consideração  ha  ainda  que  possa  augmenlar 
o  bríMio  de  tom  assignalado  serviço,  é  o  acerto  eom  qno esses  cidadao^« 
beneméritos  souberam  adivinhar  a  época  mais  opportuna  para  n 
germifiaçio,  o  desenvolvimento  e  a  prosperidade  da  nova  instituição 
que  pitontamni  no  solo  diemantino^ 

Oa  três  primeiros  seculoe,  que  se  arraetaram  depois  da  descoberta 
do  venturoso  Cabral ,  pertencem  á  iolaiicia  e  á  servidão  do  Brazil : 
kifaiite  ainda  elloso  tinha  para  fallar  em  seu  nome  uma  gieraçào, 
cuja  historia  era  a  historia  de  outra  terra ,  e  para  esquecer  o  seu 
neme  oatra  gevação  que  sepuhava  as  recordações  do  passado  dos 
antros  da  aehratiqueza:  uma,  »  segunda,  que  tão  pouco  se  oecupava- 
do  dia  de  amavihã,  como  facilmente  se  olvidava  do  dia  dS'  honlsm  ,. 
6  que  (ugindo  espavorida  ao  troar  dos  canhões  dos  conrfuistadores, 
abandonava  um  solo,  onde  ainda  não  tinha  sabtdo  fazer  faliar  a  pedra,, 
come  ae  primeiras  raças  da  antiguidade,  que  da  pedra  faziam  o  livro, 
em  (fme  perpetuavam  seus  feitos  ou  em  simples  pedaços  de  rocha 
ainda  não  toados  pelo  ferro,  como  diz  Moysós  que  foram  os  primetros 
monumentos ;  ou  ia  no  dolmen  e  no  cromlcch  como  os  €ellas,  ou  ni»s 


seus  túmulos  coino  os  Elruscos,  ou  no^ galgai  como  os  Hebreus.  Ouira^ 
a  primeira  d^easas  gecaçõesi  que  trazia  a  língua,  as  leia,  a  religiáOf 
os  costumes,  e  mais  que  tudo  as  saudades  da  terra 9  d'oiide  liahaoi 
vindo,  e  cujos  bardos  eaniavara  fiJejo,  o  Douro  e  o  Miobo  oas 
margens  do  S.  Francisco,  d» Tocantins  a  do  Ajnacooas,  e  celebravam 
o  rouxinol  á  sombra  das  palmeiras  de  sobra  cujos  leques  gorgeava 
a  sabiá.  E  quando  o  período  descuidoso  da  infância»  em  que  nàa 
podia  baver  poesia  nacional,,  e  portanto  menos  ainda  a  historia,  passou 
enifim  para  o  Brazil,  elle  sentiu-se  abatido  sob  o  peso  de  uma  com- 
pressão systamatica :  a  politica  egoistica  da  metrópole  ao  mesmo 
tempo  que  procurava  avilta-lo,  como  para  extioguir-lhe  os  brios, 
que  podiam  um  dia  inspirar-Uie  a  idéa  da  regeneração,,  vigiava  cui- 
dadosamente suaa  praias^  ascondendo-o  zelosa  dos  olbos  de  todas  aa 
nações „  como*  o  dragão  o  thesouro^  da  Colchide:  o  Brazil  começava 
ja  a  uCanar-se.  das  aspiraçõos  e  do  genío  de  seus  filbos;  mas  as 
aspirações  do  pauíotísmo  esvaiam-se  ainda  em  inuteb  esferas,  os 
cantos  do  génio  eram  ainda  acompanhados  pelo  tinir  das  cadèas , 
e  os  Brazíleiros  que  tinham  direito  de  querer  ser  um  povo  irmão, 
e  que  so  formavam  um  povo  escrava,  deviam  ames  de  pensar  na  his- 
toria, cuidar  da  liberdade.. 

Em  1808  o  Bra2il  arranca-se  ao  abatimento  de  três.  séculos  d 
saúda  com  enthusiasmo  a  véspera  da  emaiicipaçâou  A  família  real 
da  monaFcbia  lusitana  transpondo  a  vastidfio  do  oceano  vem  assentar 
o  throBO  de  Affonso  Henriques  na  plaga  de  Cabral,  e  como  aa  mu- 
ralha» de  Jerichó  tombando  ao  dangor  das  trombetas  de  loasuc , 
despedaçam-se  aos  conselhos  de  uma  sã  política  » funestas  barreiras, 
que  nos  separavam  do  resto  do  mundo:  nossas  seguras  enseadas, 
nossos  admiraveis  golpbos  abrem-se  dadivosos  ao  oommercio  de 
todas  as  nações,  e  a  civilísação  e  o  progresso  demandam  a  terra  da 
Sancta  Cruz,  apegando-se  ás  azas  brancas  dos  navios  da  culta. Europa : 
oeQBdede  Linhares»  cuja  actividade  «"a  igual  á  solicitude  do  prín- 
cipe regente  e  ás  imperiosas  exigências  da  situação,  acode  de  prompto 
ao  serviço  publico  estabelecendo  tribunaes,  regula  o  commercíoc 
protege  a  indústria  creando  repartições  convenientes,  instruo  o  e.xer- 
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fjlo  6  a  marinfia  fundando  academias,  desperta  e  alimenta  o  espirito 
do  povo  abrindo-lbo  as  portas  da  bibliotheca  real,  e  sem  que  se  sinta 
dobrar  ao  peso  de  tam  grandes  IKlas,  instftue  o  arcliivo  militar,  levanta 
o  arsenal  de  guerra,  faz  erguer  aAbrica  da  pólvora ,  e  falia  á  narão 
inteira  pela  bocca  da  imprensa  régia.  O  primeiro  passo  para  uma 
revolução  gloriosa  estava  dado :  o  Brazil  havia  ja  provado  o  néctar 
da  magestado  em  uma  taça  real :  tinham-se  trocado  os  papeis  entre 
a  colónia  e  a  metrópole;  e  a  colónia  que  se  tornara  reino,  nSo  con- 
sentiria mais  em  humilhar-se  de  novo:  a  sabedoria  do  rei  o  previu, 
o  quando  novos  e  extraordinários  acontecimentos  o  forçaram  a  voltar 
pnra  Portugal,  o  sr.  dom  Pedro,  que  havia  do  ser  primeiro  imperador 
do  Brazil,  ouviu  nas  ultimas  despedidas  de  seu  real  pai  a  prophecia 
da  nossa  independência.  A  época  ja  era  portanto  gloriosa;  mas  ainda 
nào  a  mais  própria  para  a  inauguração  do  templo  da  historia :  nas 
próximas  lutas  patrióticas,  que  se  auguravam,  antevia-so  a  possibi- 
lidade de  renhidas  batalhas  :  os  Xenophontes  deviam  combater  antes 
do  escrever ;  preparavam  pois  as  espadas  e  ainda  não  se  lembravam 
das  pennas. 

A  victoria  coroou  os  esforços  do  enthusiasmo  e  do  patriotismo:  ao 
grito  heróico  da  liberdade  levantado  por  um  principe  magnânimo  nas 
margens  deum  ribeiro,  por  isso  famoso,  ergueu  se  um  imperiocolossal, 
como  uma  creação  estupenda  ao  fiat  de  um  génio  sobrehumano:  a 
época  era  de  ardor  e  de  glória;  o  Brnzil  exaitiido  pela  heroicidade 
de  seus  filhos,  arrojou-se  ardidamente  nas  vias  de  progresso;  no  meio 
porém  das  instituições,  que  aspirou,  e  que  teve,  mio  se  lembrou  do 
inscrever  a  de  um  instituto  histórico :  devera  ter  acontecido  assim  : 
acabava  apenas  de  regencrar-so  e  de  levantar  sobre  os  hercúleos 
hombros  ura  throno  augusto,  o  occupava  seus  mais  Síibios  filhos  na 
confecção  das  leis  fundamentaes  do  seu  governo :  os  Tacilos  estavam 
pois  no  senado  e  nào  podiam  ainda  escrever  a  historia. 

Aos  nove  annos  do  primeiro  reinado  seguiram-so  dez  de  uma 
minoridade  laboriosa  e  arriscada:  em  muitos  pontos  do  império  a 
hydra  da  guerra  civil  alçou  terrivelmente  a  cabeça,  e  em  toda  parlo 
o  horizonlo  da  palria  obscureceu-so  amcarando  loinpesladc:  íoi  um 


lamentável  periodu  de  convulsões  |u)litic3S,  e  as  convulsões  politicas 
assemelliam-se  á  inundação  o  ao  incêndio;  n9o  a  uma  inundação 
providencial  como  a  do  Nilo,  que  periodicamente  vem  fertilísar  suas 
margens;  sim  como  os  macaréos  dps  rios  da  Ásia,  ou  como  as  po- 
rorocas  do  Amazonas  que  arrebatam  e  destroem  tudo  quanlo  se  apre- 
senta diante  de  sua  torrente  impetuosa;  nSo  um  incêndio,  como  o 
fogo  sagrado  que  ardeu  nas  saryas  do  monte  Uoreb  aos  olhos  do  pre- 
destinado libertador  dos  Hebreos;  sim  como  as  lavas  do  Vesúvio  quo 
afogam  e  submergem  debaixo  de  suas  cinzas  ardentes  asHerculanum 
e  Pompeia :  nâo  era  portanto  n^esses  dias  de  provaçlío,  de  calamidades 
e  de  angustias,  nesses  tempos  em  que  a  estabilidade  das  roais  vitaes 
instituições  era  sempre  um  problema  a  resolver-se  no  dia  seguinte, 
que  o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  poderia  ser  fun- 
dado sem  se  expor  uma  idóa  grandiosa  a  uma  desfeita,  que  não  par- 
tiria do  espirito  da  nação,  masque  seria  imposta  pelas  circumslancias 
da  situação. 

£m  1838  emíim  a  luta  dos  partidos  ainda  continuava  renhida,  o 
bello  céo  do  Brazil  ainda  se  mostrava  obumbrado  por  negras  e  espessas 
nuvens;  a  tempestade  continuava  a  bramir,  mas  o  instincto  do  pa- 
triotismo presentiu  que  breve  ia  chegar  o  prazo,  em  que  as  fúrias 
da  anarchia  viriam  quebrar-se  impotentes  aos  pés  de  um  throno,  cuja 
base  assenta  po  coração  dos  Brazileiros;  voltaram  as  inspirações 
generosas  a  encandescer  as  almas  abatidas,  como  essas  aves  que  de- 
sertando de  seus  ninhos  durante  o  inverno,  tornam  de  novo  a  elles 
mal  advinham  a  próxima  chegada  da  estação  das  flores. 

Era  a  declaração  da  maioridade  de  sua  magestade  imporia!  o  senhor 
dom  Pedro  11  que  se  antevia  ja  inevitável  como  o  destino,  bella,  dadi- 
vosa como  a  esperança,  e  segura  como  a  fé  na  alma  do  povo  brasileiro. 

Então  os  beneméritos  fundadores  do  instituto  histórico  e  geogra- 
phico do  Brazil  comprehenderam ,  que  era  finalmente  chegada  a 
sazão  propicia,  em  quo  a  sua  idéa  tam  querida  germinaria  e  rever- 
desceria  no  solo  da  pátria :  apresentaram-se,  novos  Bias,  trazendo  sua 
immensa  riqueza  encerrada  n'essa  idéa^  que  haviam  sabido  conservar 
alravéz  dos  tempos^  e  dos  cataclismas  polilicos.  A'  sua  voz  correram 


pressurosos  nSo  poucos  cultivadores  das  letras:  lançou -se  a  primeira 
pedra  do  nionumanto :  escreveu-se  logo  no  livro  do  passado,  e  também 
logo  86  preparou  o  livro  de  ouro,  em  que  se  deviam  o  se  devem  re- 
gistar 01  feitos  de  um  reinado  glorioso. 

O  patriotismo  que  se  deixara  guiar  pela  sabedoria  viu  dentro  em 
pouco  a  consuoimaçâo  da  sua  obra :  o  imperador  do  Brazil  abrindo- 
lhe  as  porcas  do  seu  pabeio,  chamou  o  Instituto  para  perto  de  si « (az 
reflectir  sobre  elie  o  brilho  de  «iia  augusta  magestade,  e,  graças  a 
«eu  soberano  influxo,  uma  simples  associação  de  homens  aroaoies  das 
letras  iransferroou-^e  em  uma  bella  instilsiçâo  do  paiz. 

Está  fiora  efléllo  passada  a  época  sinffo  vaciUaute  ao  monos  afa» 
digoaa  ilo  nosso  noviciado :  o  publico  escbrecido  que  cem  os  oUios 
filos  no  instituto  bistc^ieo  e  geograpbico  do  Brazil  o  tem  aoompa* 
nbado  sempre  om  sua  longa  marcha  de  xieieseis  annos,  nào  receia 
mais  ver  murchar  em  flor  a  esperança  que  n'elle  depositara  sentindo 
no  coração  o  baque  da  sua  queda,  nem  chora-la  desmentida  na  este- 
rilidade doa  nosaos  trabalhos.  O  instituto  histórico  a  goographico 
do  Brasil  i  ja  uma  geando  realidade :  o  governo  imperial  o  protege 
•com  paternal  aolícittide,  o  corpo  legislativo  o  aprecia  0  aeoroçòa,  e« 
«ando  civiiisado  oonoeítoando-o  devidamente  o  clasnfica  entre  as 
mais  (arnosas  asseoiaçdessdonlificas:  aaaciedade  amiga  d'aqueUfts 
que  anhelantes,  observavam  os  nossos  primeiros  passos,  transformou^ 
«eem  pladda  confiança  pela  evidente  importância  de  nossas  lucu- 
brações. 

O  nosso  sábio  compatriota  José  Boniraeío  de  Andrsda  e  Silva  no 
discurso  histórico  que  recitou  em  24  de  Junho  de  1818  na  academia 
1^1  das  seieneÍBS  de  Lisboa,  de  que  era  muito  digno  secretario, 
abservou,  que  o  ntelhor  caracter  da  bondade  e  da  utilidaile  de  qual- 
quer institaiçáo  é  a  sua  constante  diuturnidade:  nós  também  dos 
podemos  vangloriar^  de  que  caiba  ao  instituto  histórico  e  geogra- 
pbioo  do  Brazil  a  sentença  do  sábio»  e  tomamos  por  fundamentes  do 
nosso  diraíle  os  fruotos  sazonados,  que  ja  havemos  exhíbido  em  deze- 
sats preciosos  volumes,  e  o  desenvolvimento  regular,  Tacil  e  nunca 
•inierrompido  dos  nossos  trabalhos.- 


9 

Desde  1838  coda  anno  que  cahe  nos  dominios  do  passado  lega  ao 
futuro  nm  livro,  em  que  m  documenta  a  actividade  da  nossa  aaso- 
ciaçSo,  e  antes  mesmo  de  ser  escripta  a  última  palavra  de  cada  um 
d'esses  livros,  o  instituto  recebido  cx)nio  um  hospede  querido  nas  salas 
imperiaes  vem  estender  nos  pés  do  throno  do  nu)narclia  brazileiro  o 
quadro  de  suas  lides  c  de  seus  triumplios  durante  o  anno,  que  so 
approxima  de  seu  termo. 

O  cumprimento  d*esse  dever  seria  hoje  bem  fácil  a  qualquer  outro 
que  em  menos  pobreza  dos  indispensáveis  cabedaes  se  achasse,  porquò 
a  regularidade  dos  nossos  trabalhos  torna  quasi  impossível  a  coníusSo, 
e  a  sua  magnitude  os  faz  por  si  mesmos  admiráveis:  foi  talvez  so- 
mente por  isso  que  o  instituto  nào  encarregou  a  uma  intalligencia 
mais  digna  d'tíilo  a  tarefa,  que  embora  acanhadamente  procuraremos 
desempenhar. 

Durante  todo  o  correr  do  anno  que  vai  acabar  o  instituto  histórico 
e  geographico  do  Brazil  continuou  a  ser  engrandecido  pela  protocçSo, 
c  seja-nos  permiuido  dizo-lo  com  orgulho,  pela  providencial  solici- 
tude de  s.  m.  o  imperador.  Em  todas  as  nossas  sessões  quinzenaes 
nós  o  contemplamos  sentado  á  nossa  frente,  o  mostrando-nos  o  ca- 
minhodo  dever  o  da  gloria.  Sua  munificência  ó  sempre  igual  à  sua 
magestade:  não  satisfeito  de  ter  ja  abrigado  o  instituto  histórico  sob 
os  tectos  imperiaes,  dígnou-se  do  oíTerecer-lbe  este  anno  uma  nova 
sala,  que  faz  apparelhar  á  custa  do  seu  bolsinho :  nào  julgando  bas* 
tanle  enriquecer  o  nosso  archivo  com  preciosos  manuscriptos,  e  im- 
portantissimos  documentos,  dotou  a  nossa  bibliotheca  com  a  abun- 
dante livraria,  que  pertenceu  ao  celebre  Martins. 

Mas  não  ó  só  o  prestigio  da  magestade  que  brilha  sobre  o  instituto 
histórico  e  geographico  do  Brazil  com  todo  esplendor  dos  raios  do 
sol,  é  também  o  concurso  e  a  meditação  do  sábio  que  o  tornam  ainda 
mais  fértil  e  abundoso  com  a  influencia  benéfica  e  o  calor  vivificante 
de  sua  luz.  Nem  um  de  nós  o  ignora,  a  lisonja  tem  por  costume  de- 
bruçar-se  aos  pés  dos  thronos  simulando  na  exaltação  dos  sentimentoSf 
que  exprime,  um  enthusiasmo,  que  nem  sempre  lhe  abraza  o  seio ; 
mas  os  votos  de  profunda  gratidão  que  rende  a  s.  m.  imperial  em 
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nome  do  inslilulo  histórico  o  seu  humilde  secretario  baseam-se  em 
factos,  que  estão  no  domínio  do  mundo:  a  protecção  manifesta,  com 
que  o  nosio  augusto  monarcha  anima  o  cnnobreco  as  letras  ja  se 
demonstra  além  do  atlântico  nas  honras  conferidas  a  littoratos  estran- 
geiros, nas  graças  e  cm  valiosos  auxilies  de  que  na  Europa  se  ufanam 
prestimosos  compatriotas  nossos;  e  dentro  do  império  a  estão  alta- 
mente proclamando  o  favor,  que  alimenta  algumas  publicações  scien- 
tiflcas,  que  nâo  medrariam  de  outra  sorte  9  a  providencia  que  vela 
pelos  estabelecimentos  litterarios,  a  distincçlSo,  que  engrandece  as 
altas  inteilígencias,  o  patrocinio  que  anima  o  acoroçôa  os  novos 
talentos,  que  se  annunciam,  muito  mais  ainda,  o  sobretudo  o 
instituto  histórico  e  geographíco  do  Brazil  hospedado  no  palácio 
imperial,  e  honrado  sempre  com  a  presença  da  magestade.  Os  histo- 
riadores da  França  fatiando  de  Henrique  IV  dizem  queelle  governou 
o  seu  povo  com  uma  bondade  paternal :  o  nosso  instituto  para  exprimir 
a  protecçSo  que  deveá  sua  magestade  o  senhor  dom  Pedro  II  adop- 
taria do  preferencia  aquclla  inscripçào  chineza,  que  a  respeito  de  um 
imperador  dizia,  que  elle  tinha  reinado  com  uma  bondade  maternal. 
Encorajados  e  dirigidos  por  um  guia  Ínclito  e  augusto  nSo  era 
possível  que  o  instituto  histórico  e  geographíco  do  Brazil  deixasse 
de  trabalhar  com  assiduidade  e  proveito  para  a  nação,  nem  que  se 
esquecesse  de  cumprir  um  so  dos  preceitos  da  nossa  lei  fundamental. 
lN'essa  lei  se  acha  marcado  um  dever ,  que  tem  todas  as  conve- 
niências, e  todo  o  encanto  de  um  direito  apreciado:  ó  o  preceito  que 
manda  nos  dias  faustosos  da  pátria  uma  comraissllo  do  Instituto  ex- 
primir os  protestos  de  sua  dedicação  c  inabalável  fidelidade  perante 
aquelleque  é  ao  mesmo  tempo  o  seu  soberano,  eo  seu  protector:  ó 
um  dever  que  tem  sido  cumprido  com  o  fervor  e  o  empenho^  com 
que  se  costuma  render  votos  de  amor  o  lealdade  ao  objecto,  que  real- 
mente e  de  coração  se  ama. 

As  nossas  sessOes  foram  constantes  e  regularmente  celebradas :  o 
facto  de  se  proceder  ás  eleições  dos  funccionarios  do  instituto  no 
mezde  Março  do  corrente  anno,  quando  aliás  deveriam  ter  tido  logar 
a  21  de  Dezembro  do  passado,  conforme  a  prescripç^o  do  artigo  29," 
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dos  estatutos  denuncia  por  corto  uma  irregularidade;  mas  o  instituto 
prefere  sem  hesitar  fazer  uma  simples  coniissâo  da  faltarem  que 
incorreu,  a  justiGcar-se  com  a  recx)rda(ão  de  um  acontecimento  pro- 
fundamente doloroso.  Por  duas  vezes  também  deixou  de  baver  sessão 
csteanno:  esta  omissão  que  >'e  observou  no  mcz  de  agosto  níto  teve 
por  causal  a  nossa  negligencia :  sua  magestade  o  imperador  acliava- 
80 doente 9  e  o  instituto  nâo  podia  pruseguir  em  seus  trabalhos,  em- 
quanto  durassem  os  soiTrimcntos  d'aquoIle  que  llic  dá  calor  e  vida, 
animação  o  honras,  inspiração  e  gloria. 

O  quadro  dos  nossos  sócios  ao  mesmo  tempo  que  teve  alguns  nomes 
riscados  pelo  dedo  da  morto ,  apenas  recebeu  em  compensação  um 
nome  de  mais.  O  sr.  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro, 
que  faz  honra  ao  nosso  clero  por  seu  nobre  caracter  o  sua  illustrnçáo, 
6  que  com  um  zelo  patente  e  reconhecido  cultiva  as  letras  e  a  historiai 
pátria,  foi  o  novo  aJepto  recebido  no  grémio  do  instituto,  que  exult044 
ao  ver  abonado  por  tanto  merecimcnlo  um  homem,  cujo  nome  lho 
veio  recordar  o  d'aquelle  prestante  varão ,  que  fora  o  seu  primeiro 
presidente,  e  que  tam  notável  se  fizera  por  sua  sabedoria,  por  seus 
escriptos,  por  seu  ptriotismo,  o  por  suas  virtudes  cívicas  e  privadas. 

A  causa  por  quo  n'estes  últimos  annos  tem  tam  consideraveinoeote 
diminuido  o  numero  dos  candidatos,  quo  se  propõe  a  alcançar  a  honra 
do  um  diploma  de  membro  do  instituto  histórico  e  geographico  do 
Brazil  ]a  tivemos  occasião  do  expor  nos  dous  precedentes  relatórios : 
ella  depõe  somente  a  favor  do  esmero  oom  quo  sabemos  escolher  os 
sacerdotes  para  o  nosso  culto  litterario.  O  oefóbre  Monglave,  Billiard 
e  outros  sustentam  que  as  academias  nâo  prestam  todos  os  serviços 
que  aliás  se  tinha  o  direito  de  esperar  de  iaes  corporações,  porque 
não  são  mais  amplamente  constituidas;  e  porque  tendo  o  numero 
de  seus  membros  apertado  dentro  de  um  certo  limite,  muitas  vezes 
o  mérito  que  se  recommenda  com  inexcusavel  direito  a  admissão  np 
seio  d'ellas  se  vô  obrigado  a  espçrar  que  9  morte  de  um  antigo  aca- 
démico lhe  abra  o  espaço,  em  que  deve  ser  recebido.  A  observa^ 
d'estes  illustrados  escriptores  não  assenta  na  nossa  instituição:  o 
grcmio  do  instituto  ó  como  o  altar  do  templo ,  que  está  patente  a 
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todos  os  voios;  mas  que  so  aceita  os  que  são  dignos  d'ell6 :  o  numero 
dos  membros  da  nossa  associação  é  apenas  limitado  na  classe  dos 
effeclivos;  a  necessidade  porém  de  virem  as  candidaturas  apoiadas 
por  trabalhos  escriptos,  que  tornem  evidente  o  seu  mérito,  afTasta  de 
nossas  portas,  tanto  a  indolência,  como  a  incapacidade. 

Temos»  como  ja  disse»  de  lamentar  esto  anno  a  perda  de  alguns 
collegas  bem  prestimosos:  um  que  enclieu  de  sua  fama  a  Europn, 
que  d'elle  so  honra,  e  outros  que  no  Brazil  se  illustraram,  tornando- 
se  credores  de  notável  menção  na  historia  pntria:  dentro  em  pouco 
o  nosso  exímio  orador  fará  ouvir  com  a  eloquência  arrojada,  que  o 
caracterisa ,  o  elogio  d'esses  varões  preclaros ,  que  ja  pertencem  ao 
passado. 

A  nossa  revista  tem  sido  regularmente  publicada,  e  se  acha  em  dia, 
encerrando  memorias  preciosas  e  documentos  raros  ou  curiosos.  Não 
sou  por  certo  o  mais  habilitado  para  aventurar  uni  juízo  acerca  da 
boa  escolha  feita  nos  thesouros  do  instituto  para  exornar  as  pginas 
do  livro»  que  comprova  a  sua  vida  no  anno  de  1854;  estou  porém 
seguro  de  que  ninguém  haverá  que  nàu  aquilate  devidamente  os  di- 
versos trabalhos,  que  foram  ja  este  anno  publicados,  ninguém  que 
desconheça  especialmente  o  alto  valor  da  memoria  do  nosso  infatigável 
eolloga  o  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  á  cerca  das  aldêas 
de  Índios  do  Rio  de  Janeiro,  matéria  que  regorgíta  do  importância 
principalmente  agora  que  tratando-se  de  executar  a  loí  de  torras,  não 
poucas  vezes  se  terá  de  allender  a  questões  bem  intrincadas  relativas 
a  aquello  objecto.  Abstendo-nos  enlrutanlo,  como  c  do  nosso  dever, 
de  adiantar  qualquer  outra  consideração  a  respeito  da  nossa  revista  , 
limitar-nos-hemos  a  observar,  que  si  o  favor  com  que  ella  é  recebida 
na  America  e  na  Europa,  e  a  curiosidade  e  o  interesse  que  desperta 
a  entre  os  nossos  compatriotas,  devem  ter  naturalmente  alguma  sig- 
jniGcaçâo,  não  haveria  da  parte  do  instilutp  nenhum  vislumbre  de 
vaidade,  quando  se  ufanasse  de  ver  o  seu  perioilico  occupando  na 
escala  das  publicações  do  mesmo  género  um  grau  eminente  o 
honroso. 
O  estado  financeiro  do  insliiuto  hislorico  c  gcographico  do  Brazil 
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vai  sempre  e  progressivamente  melhorando,  e  habililando-nos  para 
tomar  sobre  nossos  hombros  empenhos,  que  de  outra  sorte  não  se 
poderiam  eHecluar.  As  nossas  despezas  indispensáveis  nSo  nos  aca- 
nham mais  ante  a  evidencia  de  uma  receita  insulFiciente.  O  governo 
imperial  attendendo  desveladamente  ás  necessidades  do  serviço  do 
instituto  faz  continuar  no  próximo  anno  financeiro  o  augmento  de 
um  conto  de  róis  que  addicionou  no  exercicio  passado  á  prestação 
annual,  que  nos  concede  o  estado. 

Este  poderoso  auxilio  unido  aos  nossos  recursos  próprios  da  nossa 
associação  e  á  incansável  actividade  do  nosso  prestimoso  thesoureiro 
nos  tem  emfím  proporcionado  os  meios  necessários  para  acudir  ao 
desempenho  de  uma  obrigação  antiga :  ja  se  acham  tomadas  as  con- 
venientes providencias  aGm  de  ser  reimpressa  a  obra  do  Jaboatào^  o 
logo  que  nos  vejamos  quites  d'este  dever,  ou  si  maior  incremento 
apresentar  a  nossa  receita,  trataremos  de  fn/.or  reimprimires  primeiros 
numeres  da  nossa  revista,  cuja  edição,  desde  muito  se  exhauriu. 

Cumpre  não  ir  adiante  sem  pagar  um  tributo  de  reconhecimento 
ao  governo  imperial.  O  instituto  histórico  o  geograpbico  do  Brazil 
tem  sempre  merecido  dos  ministros  dd  sua  magestade  constantes 
provas  da  mais  desvelada  attenção,  e  no  correr  do  anno  de  1854  por 
mais  de  uma  vez  tivemos  occasião  de  experimentar  que  cada  dia  mais 
abundante  se  torna  a  fonte  do  benignidades,  onde  repetidamente 
vamos  beber  favores.  A  lodos  os  exc.""  ministros  devemos  não  equi- 
vocas demonstrações  do  interesso  que  lhes  inspira  esta  associação ; 
particularmente  porém  s.  exC  o  sr.  ministro  do  império,  a  cuja  repar- 
tição se  acha  adjunto  o  instituto,  deve  ser  lembrado  com  viva  gratidão 
na  resenha  dos  nossos  trabalhos d'este  anno:  além  da  manifesta  von- 
tade com  que  cooperou  para  o  augmento  do  subsidio,  que  nos  foi 
concedido,  da  obsequiosa  promptidão,  com  que  sempre  facilitou  todas 
as  informações,  que  das  provincias  carecíamos,  s.  exc*  não  so  at- 
tendeu  ás  solicitações,  que  Gzémos,  mandando  abundar  a  nossa  bi- 
bliotheca  com  as  obras  em  duplicata,  que  sobravam  na  bibliotheca 
publica  de  uma  preciosa  livraria  ultimamente  comprada  pelo  estado, 
como  ainda  mais  ordenou  que  da  secretaria  a  seu  cargo  nos  fossem 
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rcmetlidos  os  relatórios  dos  presidentes  de  província,  e  muitos  docu- 
mentos^ quo  nos  devem  ser  de  incontestável  utilidade. 

Si  dentro  do  império  a  protecção  soberana  do  Imperador,  os  cui* 
dados  do  governo  e  do  corpo  legislativo,  c  o  apoio  moral  da  opinião 
esclarecida  do  paiz  provam  de  sobejo  a  importância,  quo  tem  assu- 
mido o  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil,  não  lho  faltam 
também  no  exterior  testemunhos  irrecusáveis  da  mais  subida  con- 
sideração. 

Continuam  todas  as  grandes  e  sabias  sociedades  diis  dous  mundos 
a  corresponder-se  com  o  nosso  instituto,  e  a  trocar  as  suas  com  as 
nossas  publicações:  as  scioncias  nào  o  aceitam  nem  se  submeUera  as 
divisas  levantadas  pelas  nacionalidades,  tem  por  pátria  lodo  o  iml-. 
verso,  e  por  objecto  a  felicidade  do  género  humano,  ligadis  pela 
identidade  do  fim,  a  que  se  dedicam,  as  instituições  litterarias  e 
scientificas  se  olham  como  irmãas,  o  confiando  mutuamente  as  dos- 
cobertas  e  as  conquistas,  que  realisam,  contribuem  todas  conjunc- 
tamenle  para  a  grande  obra  do  progresso,  da  civilisoçào  o  da  possivel 
perfeição  da  humanidade. 

O  instituto  histórico  c  geographico  do  Brazil  tem-se  esmerado 
em  retribuir  diparoente  as  manifestações  do  alto  conceito,  quo  lho 
exfaibem  suas  irmãs  do  noNX)  e  do  \'elho  mundo,  o  não  se  desanida 
de  estreitar  cada  vez  mais  os  laços  que  o  ligam  a  ellas. 

A  sociedade  geographica  imperial  da  Rússia ,  a  academia  im- 
perial das  sciencias  de  S.  Petersburgo,  o  a  sociedade  geograpbica 
de  Paris  merecem  muito  especial  menção  entre  as  inslituiçõos  scien- 
tificas que  mais  solicitas  so  mostraram  para  com  o  instiiuto  histórico 
e  geographico  do  Brazil  dorante  o  anno  de  1854 :  os  relatórios  e 
boletins,  qoe  d'estas  três  sabias  academias  recebemos  regurgitam  de 
interesse  o  de  merecimento. 

Além  doestas  valiosas  offerias,  que  o  instituto  bistorioo  e  geo- 
graphico do  Brazil  devo  ao  obsequioso  cuidado  de  suas  irmãas  da 
Europa,  nunierosas  outras  vieram  enriquecer  o  seu  arcliivo  o  a  soa 
bibliotheca.  Sem  quo  nos  proponhamos  a  apresontar  aqiM  um  oom- 
pletomas  aridissimo  inventario  de  tod^  o;»  mappas,  manuscripios 
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e  obras,  que  recebemos,  o  que  aliás  se  desempenha  no  quadro  dos 
nossos  Irabalbos,  que  acompanha  este  rotatório,  julgamos  dever 
fazer  menção  de  algumas  d'essas  oflertas. 

Pelo  ministério  da  guerra  foi  o  nosso  instituto  obsequiado  com  os 
seguintes  trabalhos: 

Piano  da  batalha  do  Moron  dada  no  dia  3  de  Fevereiro  de  1852 
entre  os  generaes  Urquiza  e  Rosas:  ninguém  ignora  a  parte  gloriosa 
que  tivemos  n'essa  batalha. 

Planta  da  batalha  do  dia  20  de  Fevereiro  de  1827  entre  o  exer- 
cito imperial  do  Brazii  commandado  pelo  general  om  chefe  marquez 
de  Barbacena,  e  o  exercito  da  republica  de  Buenos- Ayres  comman- 
dado peio  general  Alvear.  A  respeito  da  acção  do  passo  do  Rosário 
o  nosso  instituto  séria  e  desveladamente  se  occupa. 

Passagem  do  Tonelero  no  dia  17  de  Dezembro  de  1851  pela 
esquadra  imperial  commandada  pelo  cliefe  de  esquadra ^  boje  vice- 
almirante  João  Pascoe  Grenfell :  é  a  recordação  de  um  bella  feito 
da  nossa  esperançosa  marinha. 

£  ainda  um  mappa  da  província  de  S.  Pedro  do  Sul  e  terrenos 
adjacentes  das  provindas  limitrophes:  outro  geographíco  da  capitania 
de  M atto-grosso  formado  no  anno  de  1802  por  ord^m  do  governador 
Q  c/Tpitáo  general  da  mesma  capitania  Caetano  Pinto  de  Miranda 
Monte  Negro :  uma  copia  da  carta  topographica  do  estado  do  Urugoay, 
que  para  serviço  do  mesmo  estado  levantara  o  coronel  de  engenheiros 
José  Maria  Reisos  em  1846 :  um  reconhecimento  do  rio  Uruguay 
corrigido  de  Buenos-Ayres  ate  o  Salto,  e  levantado  d'ahi  até  a  ca- 
xoeira  de  Isidro  peio  oapitão-tenente  da  armada  imperial  Francisco 
Luiz  da  Gama  Rosa  em  1847:  uma  carta  geo-hydrograpbica  da 
ilha  e  canal  de  S.  Catbarina,  levantada  por  Henrique  Lqík  de 
Niemeyer  Bellegarde  era  1830  :  uma  carta  de  uma  parte  da  lagda 
Mirim  desde  a  barra  do  arroyo  de  S.  Miguel  até  a  ponta  do  luncal 
pelo  oecidente»  o  até  a  ponta  dos  latinos  pelo  oriente --«  para  servir 
de  demarcação  da  linha  divisória  dos  limites  entro  o  império  do 
Brazii  eo  estado  oriental  do  Uruguay — 1853— -levantada  pela  com- 
missão  de  demarcação  de  limites  em  1853;  e  finalmente  um  plano 
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lopo-hy(lro[i;rnpliiro  do  Rio  Grande  do  Norte  desde  n  barra  ale  o 
porto  da  cidade,  levantado  polo  capitão  tenente  F.  J.  Ferreira.  A 
simples  indicação  de  cada  nm  d'esles  trabalhoS  ó  de  sobra  para 
demonstrar  o  quanto  nos  podem  ser  uleis,  c  o  muito  que  nos  parecem 
ja  interessantes. 

Ao  favor  do  sr.  dom  Joaquim  do  Soto  Garcia  de  Ia  Vega  devemos 
duas  plantas,  uma  corograpliica  da  província  oriental  de  Montevideo 
e  parte  das  immediatas  demarcando  as  Tronteiras  com  o  Brazil ,  e  outra 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Emfim  o  nosso  incansável  consócio  o  sr.  João  Diogo  Sturz  remetleu- 
nos  um  mappa  do  mar  Báltico  e  das  terras  confinantes  com  elle,  e 
uma  vista  d'olhos  geológica  do  Brazil  e  de  algumas  outras  partes 
centraes  da  America  do  Sul  promptiGcada  no  instituto  geológico 
imperial  austríaco. 

O  nosso  instituto  apreciou  muito ,  como  devia,  todas  estas  impor- 
tantes offertas. 

PodenDOs  lambem  dar-nos  os  parabéns  pela  grande  cópia  do  ma- 
nuscriptos,  que  durante  o  anno  de  1854  foram  obsequiosamente 
trazidos  ao  nosso  arcbivo. 

Sua  magestade  o  imperador  em  sua  immensa  bondade  honrou  ao 
instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil ,  de  quem  é  tSo  zeloso 
protoclor,  concedendo-lhe  uma  cópia  do  oflicio  que  a  cl-reí  de  Hes- 
panha,  para  cujo  poder  tinham  passado  com  a  coroa  portugueza , 
iodos  os  domínios  que  a  esta  pertenciam ,  dirigira  o  governador  do 
Cabo-Frio  Constantino  de  Meneláo,  em  data  del.-de  Novembro 
de  1625:  esta  interessantíssima  peça  é  um  documento  inédito  do 
volume  16.'  do  quadro  elementar  das  relações  diplomáticas  de  Por- 
tugal com  as  diversas  potencias  do  mundo  pelo  visconde  de  Santarém: 
n'ella  se  refere  o  governador  de  Cabo-Frio  a  conta  ja  por  elle  dada 
do  successo  que  tivera  com  algumas  náos  hollandezas,  e  participa 
a  chegada  de  cinco  nãos  inglezas  e  desembarque  da  gente  que  traziam 
na  paragem  de  Cabo-Frio,  levantando  ahi  uma  fortaleza  de  fachina 
e  n'ella  plantando  artilharia,  e  fazendo  e  carregando  páo  com  grande 
guarda  e  vigia,  c  do  que  indo-lhe  aviso,  com  a  brevidade  que  o  caso 


17 

requeria  foi  por  terra  a  dita  paragem ,  na  quai  lhe  houvera  de  suc- 
ceder  um  bem  assombrado  caso,  si  os  Inglezes  avisados  por  espias 
se  nHo  tivessem  retirado.  Constantino  de  Meneláo  concluo  emiim 
abundando  em  considerações  acerca  das  dlRiculdadcs  de  diversos 
géneros,  com  que  luta,  mas  asseverando  que  apezar  d'6llas  fará  cum- 
prir a  vontade  de  el-rei  levantando  as  fortalezas,  o  dando  começo  a 
povoação  na  melhor  ordem  e  traça  que  lhe  parecer  para  se  oppôr  ao 
inimigo.  E\  quanto  a  nós,  inútil  patentear  o  apreço  que  faz,  e  o  zelo 
com  que  guarda  este  curioso  manuscripto  o  nosso  instituto  histórico. 

Em  nome  do  sr.  José  Firmino  Rodrigues  de  Vasconcellos  o  nosso 
muito  prestante  collega  o  sr.  António  Gonçalves  Dias  trouxe  ao  seio 
do  instituto  doze  preciosos  trabalhos  sobre  diversos  assumptos,  sendo 
todos  mais  ou  menos  importantes.  D'entre  elles  lembraremos  quatro, 
que  sáo,  ao  que  parece,  originaes. 

Um  ó  o  relatório  de  Fernando  Delgado  Freire  do  Castilho  ao  seu 
successor,  informando-o  do  que  fizera  de  roais  importante  ao  governo 
da  capitania  da  Parahyba  do  Norte:  o  que  ainda  mais  augmenta  o 
valor  d'este  manuscripto  é  o  nilo  pequeno  numero  de  interessantes 
documentos,  que  o  acompanham. 

O  segundo  é  uma  memoria  que  traz  a  data  de  30  de  Maio  de  1808^ 
e  trata  da  defesa  da  capitania  do  Rio  Grande  do  Norte  por  José  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti,  governador  da  mesma  capitania. 

O  terceiro  consta  de  uma  informação  do  sargento-mór  do  enge- 
nheiros António  Bernardino  Pereira  do  Lago,  datada  de  30  de  Se- 
tembro de  1811  acerca  da  barra  c  fortificação  de  Tamandaré. 

O  quarto  omfím  tem  por  titulo —  Informações  curiosas  de  João 
Caetano  da  Gama  Araújo  e  Azevedo— aos  7  de  Fevereiro  de  1811 . 

Os  oito  restantes  manuscriptos  com  não  serem  originaes  nem  por 
isso  carecem  de  valor  e  mérito. 

O  nosso  laborioso  consócio  o  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira  mimoseou  o  Instituto  com  uma  colIecçSo  de  treze  manus- 
criptos consistindo  em  memorias  sobre  algumas  de  nossas  províncias, 
extractos  o  apontamentos  tirados  do  obras  volumosas  e  nSo  imprensas, 
que  da  nossa  historia  se  occupam,  e  outros  diversos  trabalhos. 

xvxi  supp,  8 
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O  exc.""  sr.  Herculano  Ferreira  Pcnna  remelleu-nos  uma  cópia 
autentica  do  auto  ilo  iostallaçso  da  província  do  Amazonas:  é  pouco 
mais  ou  menos  o  primeiro  raio  de  luz  escapado  á  nova  estrella  que 
rutila  no  diadema  imperial. 

O  nosso  consócio  o  exC^  sr.  commendador  António  de  Menezes 
Vasconcellos  de  Drummond  oíTereceu  ao  instituto  dous  interessantes 
mappas  dos  cabedaes  transportados  em  varias  frotas  da  cidade  de  Goa 
e  do  estado  do  Brazil  para  a  cidade  do  Lisboa. 

O  sr.  cónego  dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro ,  ambi- 
cionando a  honra  de  ser  admillido  no  grémio  do  instituto»  apresentou 
um  longo  trabalho  do  sua  feitura,  a  que  deu  o  titulo  de— Ensaio 
sobre  os  jesuitas.  A  commissáo  que  teve  de  considerar  esta  impor- 
tante memoria ,  examinou-a  cuidadosa  c  minuciosamente,  e  trouxo 
ao  instituto  a  agradável  convicção,  do  que  no  valioso  manuscrípio 
do  illustrado  candidato  a  par  de  mui  sório  estudo  o  brilhante  erudição 
demonstra-so  uma  independência  na  maneira  de  ver  os  factos,  que 
muito  abona  o  seu  auctor.  A  nossa  associação  recebeu  pois  com  ver- 
dadeiro jubilo  cm  seu  seio  este  novo  adepto,  que  tSo  bellas  esperanças 
lhe  faz  conceber. 

Ao  nosso  activo  coUega  o  sr.  Scbasliffo  Ferreira  Soares  devemos 
ter  no  archivo  do  instituto  dous  documentos  originaes  relativos  a  uma 
luta  calamitosa,  do  que  o  Sul  do  Brazil  íòra  o  tlieatro:  ó  o  primeiro 
um  ofiBcio  de  Manoel  Lucas  de  Oliveira  intitulado  ministro  da  guerra 
da  republica  de  Piratinim  dirigido  ao  conselheiro  Manoel  António 
GalvSo,  c  datado  em  Piratinim  aos  3  de  Maio  de  18^44  :  outro  se  in- 
titula— Exposição  fiel  das  operações  esuccessosmais  notáveis  Decor- 
ridos desde  os  primeiros  dias  de  Dezembro  do  anno  do  1842  até  3 
de  Maio  de  1844  entre  o  exercito  imperial  ao  mando  do  sr.  barão  de 
Caxias  e  o  da  republica  de  Piratinim,  cscripta  cora  a  mais  escru- 
pulosa imparcialidade  e  exactidão  por  Manoel  Lucas  de  Oliveira. 

Apezar  de  taes  protestações  de  escrupulosa  imparcialidade  palpitara 
as  prevenções  e  o  espirito  de  partido  em  cada  palavra  que  sabe  da 
penna  do  narrador:  por  mais  que  trabalhos  d'esta  ordem  não  devam 
ter  por  alguns  annos  ainda  outro  destino,  que  não  seja,  um  asylo 
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seguro  no  nosso  archivo,  nem  por  isso  o  nosso  zeloso  consócio  o  sr. 
Scbasliào  Ferreira  Soares  so  (jiiiz  forrar  ao  empenho  de  sujeitar  á 
sua  critica  minuciosa  e  hábil  os  dous  documentos,  que  fizera  acolher 
sob  os  cuidados  da  nossa  as  ociação.  Opportunamcnte  faremos  a 
devida  menção  do  parecer  do  nosso  collega. 

O  cxc."*  sr.  senador  José  do  Araújo  Ribeiro  fez  presente  ao  ins- 
tituto, de  que  ó  tão  digno  membro,  de  uma  cópia  do  oQicio  que  em 
9  de  Abril  de  1817  dirigiu  o  conde  da  Banca  ao  marquez  de  Marialva 
embaixador  em  Vienna :  a  materiu  de  qne  trata  esto  notável  oQicio 
é  concernente  as  desmtolligencias  suscitadas  entre  os  gabinetes  de 
Madrid  e  do  Rio  de  Janeiro  em  consequência  da  rebolliâo  dos  súbditos 
do  sua  mageslade  catholica  no  Rio  da  Prata,  e  dn  actividade  com  que 
obrou  contra  clles  o  governo  do  reino  unido :  este  oíficio  que  se 
torna  ainda  digno  de  toda  a  altencào  pelas  consideraçõesque  fazo  condo 
da  Barca  acerca  da  pretendida  modiarno  da  Inglaterra ,  sobe  final- 
mente do  importância  porscracompanliado  de  uma  carta  do  gabinete 
dirigida  por  sua  magestadeo  sr.  dom  Joào  VI  a  cl-rei  de  Ilespanha. 

O  sr.  António  do  Pádua  FIcury,  lanibom  nosso  mui  prestante 
rollega,  facililou-nos  com  a  com[)clento  remessa  o  conhecimento  de 
dous  mappas,  que  despertam  juslilicndo  interesse :  sHo  ambos  formados 
pelo  missionário  apostólico  capuchinho  fr.  Rnphacl  doTuggia:  trata 
um,  dos  Índios  Chercntes  o  Chavnntes  da  nova  povoação  do  Theresa 
Christina  no  rio  Tocantins,  e  outro,  dos  Índios  Charaos  da  aldeã  de 
Pedro  AlTonso  nas  margens  do  mesmo  rio,  ao  norte  da  província  de 
Goyaz. 

Importantes  pelas  observações  ethnographicas,  que  conlóm,  provam 
estes  mappas  os  grandes  resultados  que  se  poderiam  colher  d'essas 
tribus  que  vagam  errantes  pelas  nossas  florestas.  Virey  na  sua  « His- 
toria do  género  humano  »> ,  observa  que  hoje  não  ó  mais  possível  eslu- 
dar-se  nas  relíquias  que  ainda  restam  das  tribus  que  em  tão  avultado 
numero  povoavam  outr'ora  as  florestas  americanas,  os  costumes, 
os  usos^  e  as  tradições  religiosas  dos  seus  antepassados,  por  isso  que 
05  nossos  costumes,  usos  o  religião  tendo  penetrado  ató  elles,  lhes 
tem  dado  idéas  destacadas  c  incompletas,  masque  são  recebidas  pelos 
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filhos  do  deserto ,  que  nos  seus  erros  as  cnxerlam :  e  nssim  que 
presentemente  os  Puris  collocam  nas  covas  de  seus  Gnados  uma  es- 
cada ,  como  symbolísando  a  subida  de  suas  almas  ao  céo ,  quando 
em  outra  era  ninguém  se  lembra  de  que  um  tal  instrumento  fosse 
por  elles  usado.  Hoje  pelas  obsenações  do  missionário  capuchinho 
vemos  a  repugnância,  que  tem  os  Charaos,  que  povoam  a  aidéa  de 
Pedro  Aflonso  ás  agoas  do  baptismo:  acreditam  que  roalmente esto 
sacramento  lhes  abro  as  porias  da  gloria  eterna,  da  qual  sào  privados 
os  que  morrem  sem  aventura  de  os  receber;  mas  possuidos  de  uma 
selvagem  piedade,  fogem  de  abraçar  uma  religião,  que  levando-os 
ao  céo,  lhes  tira  a  esperança  de  habitar,  além  da  morte,  com  os 
seus  finados  parentes. 

O  trabalho  do  missionário  capuchinho  estando  bem  longe  de  nos 
parecer  completo,  tom  entretanto  a  grande  vantagem  de  ser  talvez  a 
primeira  palavra  de  uma  grande  obra,  que  não  só  a  historia  mas  ainda 
imperiosas  conveniências  publicas ,  rccommendam  que  se  procure 
levar  avanto. 

Outro  manuscripto  de  que  o  nosso  instituto  faz  muito  apreço 
é  o  oilicio  original  do  Hipólito  José  da  Costa  Pereira  datado  de  Lisboa 
a  24  de  Janeiro  do  1801  e  dirigido  a  dom  Rodrigo  de  Souza  Coi- 
tinho,  dando  conta  do  resultado  de  sua  viagem  a  America  Septon- 
trienal,  segundo  as  ínstrucções  que  recebera.  Devemos  esto  precioso 
documento  original  ao  nosso  consócio  o  sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Passando  agora  a  mencionar  algumas  das  diversas  obras,  quo 
foram  trazidas,  coroo  um  tributo  de  patriotismo,  á  nossa  bibliotheca, 
começamos  por  ufanar-nos  da  hunra  elevada  que  recebeu  o  instituto, 
merecendo  que  sua  roagestade  imperial  cm  sua  augusta  munificência 
o  quizesse  dotar  com  a  rica  o  escolhida  livraria  que  pertenceu  ao 
celebre  Martins.  Favores  de  similhanle  natureza  ao  mesmo  tempo 
que  encheriam  de  gratidão  ao  nosso  instituto,  si  mais  gratidão  desdo 
muito  lhe  coubesse  no  peito,  inspiram  tarobcm  um  justo  orgulho  a 
nossa  tão  protogida  associação. 

£  pois  que  ja  fallou  a  ufania  prosigamos  no  nosso  trabalho. 

Do  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  cujo  nome 
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é  sempre  com  disiincçSo  repelido  nos  relatórios  do  instiloto,  rece-' 
bemos  numerosos  impressos  enlre  os  quaes  alguns  que  nSo  poderão 
deixar  de  ser  consultadas  por  quem  tiver  do  estudar  ou  pretender 
historiar  os  acontecimentos,  porque  tem  passado  a  província  do  Pará 
desde  a  época  da  nossa  independência  até  1833. 

Pelo  sr.  marechal  João  Chrysostomo  Calado  fomos  obsequiados 
com  a  exposição  dos  suceessos  occorridos  na  cidade  da  Bahia  desde  a 
sua  nomeação  para  commandar  o  exercito,  que  restaurou  essa  cidade; 
e  ainda  com  o  relatório  dos  suceessos  memoráveis  ahi  occorridos  nos 
dias  13,  1^,  15  e  16  do  Março  de  1838 — mandado  publicar  pelo 
mesmo  ex.**  marechal. 

E'  em  opúsculos  como  esses,  que  ao  nosso  digno  consócio  e  ao 
ex.*^  marechal  devemos ,  que  muitas  vezes  se  vai  encontrar  grande 
cópia  do  luz  para  se  descriminar  a  verdade  no  meio  das  versões  en- 
contradas ,  e  dos  annaes  contradiclorios  de  uma  época  agitada  pelas 
lutas  civis:  é  lendo  o  livro  e  o  folheto,  o  comparando-os  com  os  do- 
cumentos contemporâneos,  que  se  chega  emfim  ao  exacto  conheci- 
mento dos  factos,  quando  apezar  do  todos  esses  auxilies  se  tem  a 
felicidade  de  escapar  ao  erro. 

O  sr.  António  Bordo  fez  presente  ao  instituto  de  um  exemplar  do 
seu  diccionario  portuguez-italiano ,  e  italiano-portuguez:  obra  em 
dous  volumes  e  impressa  no  Rio  de  Janeiro:  o  sr.  António  Bordo  * 
não  tem  a  pretençào  de  haver  levado  ao  cabo  um  trabalho  perfeito, 
6  limpo  de  faltas ;  mas  por  certo  que  pôde  desvanecer-se  de  ter  pres- 
tado um  verdadeiro  serviço  as  letras:  e  com  quanto  tenha  sido  o  auctor 
precedido  de  uma  obra  do  mesmo  género  por  José  Maria  da  Costa  e 
Sa,  não  ó  menos  verdade  que  elle  vem  contribuir  muito  para  vulga- 
risar  a  litteratura  italiana,  e  tornar  ainda  mais  fácil  no  Brazil  o  cultivo 
da  lingua  maviosa  do  Dante,  do  Tasso  e  de  Âriosto. 

O  ex."*  sr.  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos  remetteu- 
nos  o  relatório,  que  apresentou  á  assembléa  legislativa  provincial  de 
Minas  geraes,  em  1854,  como  presidente  d'es$a  província. 

O  ex.*o  sr.  Herculano  Ferreira  Penna  brindou-nos  com  a  remessa 
de  todos  os  relatórios  apresentados  á  assembléa  provincial  da  província 
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do  Amazonas;  e  aos  presidentes  pelo  vice-presidenlo  dando  conta  do 
estado  da  mesma  província  cm  virtixíe  da  circular  de  11  de  Março 
de  1848. 

Recebemos  ainda  as  collecções  das  leis  provinciaes  de  1852  o 
1853  da  província  do  Amazonas,  c  de  1854  da  dns  Alagoas. 

Salta  aos  olhos  a  conveniência  de  ter  o  instituto  histórico  o  geo- 
graphicodo  Brazíl  collecções  completas  dos  relatórios  das  presidências 
de  todas  as  províncias  do  império :  infelizmente  ale  hoje  apenas  ura 
ou  outro  nos  ó  enviado  cada  anno.  Sua  exc'  o  sr.  ministro  do  império 
^reconhecendo  quanto  é  sensível  a  íaila  que  lamentamos  do  tão  impor- 
antes  documentos  ordenou  que  pela  secretaria  que  preside  nos  fossem 
mandados  os  relatórios,  que  em  duplicata  ahi  houvessem. 

Ao  sr.  dom  José  Luiz  Bustamante  devemos  agradecer  a  oíTerta 
que  nos  fez  de  deus  escriptos  de  sua  lavra;  o  primeiro  é  o  Ensaio 
histórico  da  defesa  de  Buenos- Ayres  contra  a  rebellião  do  coronel 
dom  Hilário  Lagos  apoiada  e  sustentada  pelo  governador  da  província 
do  Entre-rios  o  brigadeiro  dom  Justo  José  Un|uiza,  direclur  pro- 
visório das  províncias  Argentinas  reunidas  cm  confederação:  em 
hespanhol  e  impresso  em  Buenos-Ayros  cm  1854:  toma  o  segundo 
por  título  « Memorias  sobre  a  revolução  do  11  de  Setembro  de  1852 » 
impresso  na  mesma  cidade  cm  1853.  Fora  impossível  que  não  me- 
recessem a  atlent^o  do  instituto  histórico  e  geographíco  do  Brazíl 
esses  acontecimentos  c  peripécias  de  uma  revolução,  que  se  prolonga 
indeCnidamento  ás  portas  do  Sul  do  império,  e  que  surgindo  sempre 
outra  vez  assoladora  uma  hora  depois  de  parecer  aíTogada  no  sangue 
dos  vencidos,  ainda  nãoencontrou,  como  a  hydra  de  Ler  nos,  o  Hercules 
que  a  deve  esmagar. 

Ja  em  outro  ponto  d'este  relatório  assignalamos  o  notável  favor , 
com  que  o  governo  de  sua  mageslade  honrou  o  nosso  instituto  man- 
dando engrossar  a  sua  bíblioiheca  com  diversas  obras  que,  prove- 
nientes de  uma  abundante  livraria  ultimamente  comprada,  sobravam 
a  bíblioiheca  nacional:  recebemos  pois,  graças  a  essa  patriótica 
doação,  nSo  menos  de  112  volumes. 

Enlrc  as  obras  assim  obsequiosamente  concedidas  ao  instituto 
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figuram  algumas  bem  raras  edições  dos  séculos  XVI  e  XVII»  cujos 
exemplares  não  será  fácil  encontrar  ainda  em  algumas  bibliothecas 
de  apixonados  biblióphilos.  Além  de  muitas  obras  que  não  guardam 
immediata  rcIaçSo  com  a  historia,  outras  se  encontram^  que  embora 
pertençam  ao  estudo  de  outros  paizes,  não  podem  deixar  de  ser  devi. 
damente  estimadas,  como  as  de  Lahontan  sobre  o  norte  da  America» 
a  de  Lallemant  sobre  a  Columbia,  a  de  Muratori  sobre  a  missão  dos 
jesuilas  no  Paraguay,  a  de  Piedrahita  sobre  as  guerras  de  Nova 
Granada,  a  de  Solis  sobre  a  conquista  do  México,  e  a  de  Ovale  sobre 
o  reino  do  Chili:  notão-se  lambem  narrações  do  celebres  viajantes, 
como  Bourgainville,  George,  Ausor  o  outros,  que  fizeram  a  volta 
em  torno  do  mundo;  a  do  Felis  de  Azara ,  de  la  Gondamine,  e  dos 
dousUlloas,  que  visitaram  a  America  meridional,  e  as  de  outros, 
que  viajaram  as  terras  da  nossa  pátria,  como  Frezier,  que  percorreu 
ns  costas  do  Chile,  do  Peru  edo  Brazii;  como  Lady  Graham,  que 
praticou  com  os  nossos  poetas,  como  Thomaz  Lindley ,  que  diz  ter 
ainda  visto  cm  Porto-seguro  a  celebre  cruz,  que  ali  plantara  Pedro 
Alvares  Cabral,  como  Alcides  do  Orbigny  omfim,  que  recolheu  im- 
portantes indagações  para  considerar  o  homem  americano  debaixo 
do  ponto  de  vista  physiologico  e  moral. 

Também  a  par  da  obra  do  Gaspar  Barleus,  o  chronista  dos  Hollan- 
dtízes,  que  pretendiam  erguer  nas  plagas  tão  denodadamente  defen- 
didas pelos  Vieira  e  Rabello,  pelos  Camarão  e  Henrique  Dias,  a 
Balavia  americana,  figura  João  de  Lery  com  seu  nome  tão  sympa- 
thico  a  essa  tribu  que  desappareceu  da  face  da  terra,  Mo  de  Lery 
o  chronista  dosFrancezes,  que  igualmente  trabalharam  por  findar 
nas  praias  tão  nobremente  regadas  com  o  sangue  de  Estacio  de,Sa, 
a  famosa  França  antartica. 

E ao  lado  de  Rocha  Pitta,  o  auctorda  Historiada  America  portu- 
gueza  aquelle  que  melhor  nos  faz  conhecer  a  republica  dos  Palmares, 
avulta  SimSo  de  Vasconcellos  com  a  sua  Vida  do  padre  José  d'An- 
chieta,  em  a  qual  nos  transmittiu  tantos  pormenores  da  guerra  que 
resultou  da  confederação  dos  Tamoyos  e  Francezes  contra  os  Por- 
tuguezes. 
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Poderíamos  ir  ainda  ovante»  si  não  receássemos  transpor  os  limites 
npertadosde  um  relatório,  e  si  nào  julgássemos  haver  ja  dito  bastante 
|)ara  se  aquiblar  o  valor  da  excciicnto  acquisiçSo ,  que  nos  facilitou 
o  governo  imperial. 

Remataremos  finalmente  a  resenha  das  obras,  que  foram  obsequio- 
samente oSerecidas  ao  instituto,  assignalando  trcs,  que  além  de 
serem  de  longo  (alego,  e  de  se  reoommendarem  pela  importância  dos 
assumptos  de  que  se  occupam,  nao  podiam  deixar  de  ser  recebidas 
com  a  mais  viva  satisfação,  sendo  como  sâo  fructos  do  talento  e  da 
alta  intelligencia  de  três  illustrados  compatriotas  nossos.  Advinha-se 
que  vamos  fallar  da  Missão  especial,  do  exc."*  sr.  visconde ,  hoje 
marquez  de  Abrantes;  das  obras  oratórias  do  padre  mestre  fr.  Fran- 
cisco de  Monte  Alveme :  e  da  «  Eneida  brasileira  »  do  sr.  Manoel 
Odorico  Mendes. 

A  Missão  especial  do  exc.**  sr.  marquez  de  Abrantes  é  a  prova 
escrípta  do  tríplice  talento,  que  ja  de  muito  indútputavelmente  reco- 
nhecíamos todos  n'este  digno  Brazileiro:  n'ella  se  aprecia  a  habilidade 
do  estadista,  a  profundeza  do  economista,  e  o  estudo  severo  do  his- 
toriador. O  orador  sonoro,  fluente  e  deleitoso,  que  reunindo  ao 
encanto  da  palavra  e  a  delicadeza  do  gesto  pureza  de  estylo,  forte  vigor 
de  lógica  e  vastos  conhecimentos,  conservou  sempre  o  logar  de  honra, 
que  conquistou  logo  que  appareceu  na  nossa  tribuna  politica,  mos- 
trou-se  como  escríptor  nào  menos  digno  da  elevada  consideração  que 
justamente  goza. 

Siosdous  volumes  da  Missão  especial  constassem  exclusivamente 
das  peças  diplomáticas  relativas  ás  questões  politicas  e  commerciaes 
de  que  se  occupou  o  sr.  marquez  de  Abrantes,  por  certo  que  julga- 
ríamos acima  do  nosso  direito  o  prazer  de  aventurar  a  mais  levo  obser- 
vação sobre  elles;  mas  além  d'esses  assumptos  outros  ha,  em  que  o 
secretario  do  instituto  pôde  bem  demorar-se  um  breve  instante. 

Limitar-nos-hemos  a  considerar  na  quarta  parte  das  seis,  em  que 
se  divide  a  obra,  que  tomou  o  titulo  modesto  de  u  Missão  especial» 
o  §  11,  em  que  a  evidência  do  politico  adivinhou  em  1846  os  acon- 
tecimentos, que  deveríam  ter  logar  no  Brazil  quatro  ou  cinco  annos 
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depois.  Tratjmdo  rk'aquella  época  da  revolução  pacífica  do  commercío, 
inevitável  ínslincçSo  do  trafico,  crisoque  ameaçava  o  Brazil,  e  alguns 
meios  pmra  altentia-fa,  osr.  marquez  de  Abrantes  viu  atravézdos 
atinos  a  situação  actual,  e  os  conselhos  patrióticos,  que  então  sabia- 
mehte  offerecen ,  Sao  Iioje  por  todos  reconhecidos  como  alguns  dos 
mais  salutares  remédios  para  os  soifrimentos,  aliás  bam  sérios,  do 
estado. 

Na  quinta  porte  da  sua  obra  deu-nos  a  ler  o  sr.  mafquez  de  Abran- 
tes as  notas  diplomáticas  que  endereçou  ao  nosso  governo  a  respeito 
dd  colonisaçào ,  que  é  por  sem  duvida  uma  questão  vital  para  o 
Brazil:  ninguém  melhor  que  o  digno  pfesidente  da  patriótica  socie- 
dado  auxiliadora  da  industria  nacional,  podia  discutir  esta  impor- 
tante materra :  O  sr.  marquez  de  Abrantes  resumiu  em  breves  palavras 
considerações  do  mais  subido  alcance:  aquelle  que  resume  uma 
qucsiào  de  alta  transcendência,  ou  nada  adianta  si  pouco  sabe  ,  ou 
deve  saber  muito  para  compendiar,  o  que  mais  importa:  o  sr.  mar- 
quez do  Abranlcs  provou  que  muito  sabia  no  pouco  que  disse. 

Na  ultima  parte  da  sua  obra  emfim  o  sr.  marquez  de  Abrantes  dá 
conta  de  suas  observações  o  do  seu  estudo  sobre  a  história,  governo, 
administraç^ ,  justiça,  finanças,  instrucçSo  pública ,  e  exército  da 
Prussiâ.  Por  mais  que  se  tenha  escripto  e  considerado  a  história 
doeste  reino,  que  operou  o  milagre  de  se  tornar  em  um  século  uma 
das  cinco  grandes  potencias  da  Europa,  não  se  podo  ler  sem  interesso 
as  breves  mas  conscienciosas  e  interessantes  iníorroações,  que  acerca 
d  elles  nos  ministra  o  nosso  illustrado  diplomata.  Náo  tendo  de  es- 
crever a  história  de  uma  nação,  mas  querendo  abraçar  tantos  e  tão 
diversos  assumptos,  o  ir.  marqoez  do  Abrantes,  que  poderia  ter  feito 
menos  sem  merecer  os  reparos  do  uma  crttica  severa,  fez  entretanto 
mais^  do  que  lhe  era  necessário  pafa  ter  direito  aos  elogios  de  uma 
tecia  imparcialidade. 

Logo  depois  dos  dbus  volumes  da  Missão  especial  do  sr.  visconde, 
hoje  mafuqticí:  de  Abrantes  teve  o  instituto  a  satisfnçSo  de  receber  os 
quatfa  vofnmes  das  obras  oratórias  d'o  padre  mestre  fr.  Francisco  de 
Ifofnte  Alvernc. 

XTII  SVPP.  à 
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O  espectáculo  ilc  um  grupo  de  gcnios,  todos  contemporâneos, 
todos  primando  em  uma  mesma  sciencía  ou  no  mesmo  género  de  arte 
raras  vezes  se  encontra  na  história  da  humanidade  :  a  natureza  precisa 
descançar  um  ou  alguns  séculos  para  renovar  um  tal  prodígio :  quando 
na  Itália  e  na  época  de  Leão  X  ofTereceu  aos  olhos  e  a  admiração  do 
mundo  Miguel  Angelo  e  Raphael,  *e  ainda  como  satélites  d*este  ul- 
timo planeta  André  dei  Sarto»  Carasage,  e  Júlio  Romain,  a  natureza 
deixou  correr  cem  annos ,  para  no  fim  d'olles  e  no  reinado  de 
Luiz  XIV  reunir  em  França  esse  admirável  congresso  de  poetas, 
e  de  sábios,  que  se  chamaram  Corneille,  Racine,  Molière,  La  Fon- 
taine,  Boileau ,  Rossuot  e  Fenelon.  E'  sobretudo  necessário ,  para 
que  essa  maravilha  tenha  logar ,  que  duas  condições  sejam  plena- 
mente satisfeitas :  primeiro  deve  o  paiz  escolhido  para  theatro  da 
pasmosa  scena  ter  sido  ja  por  longo  tempo  proveitosamente  cultivado 
pela  civilisação;  segundo  devo  o  chefe  do  estado  ardendo  no  amor 
da  gloria,  c  no  enthusiasmo  pelo  bello,  ser  o  amigo,  o  protector,  e 
o  inspirador  dos  génios.  Pois  bem:  o  Brazil  operou  o  milagre,  pri- 
vado de  ambas  as  condições. 

No  começo  do  século  XIX  quatro  oradores  sagrados ,  cada  um 
dos  quaes  era  sulGciente  para  a  gloria  de  uma  geração,  elevavam  o 
púlpito  brazileiro  á  altura,  em  que  os  Bossuet,  os  Bourdalou  e  os 
Massilon  tinham  deixado  o  púlpito  francez.  Caldas ,  um  padre; 
S.  Carlos,  S.  Paio  e  Monte  Alverne  três  monges  franciscanos  foram 
os  quatro  génios  da  eloquência  sagrada ,  que  a  providencia  divina 
acendeu  o  reunio  durante  alguns  annos  na  cidade  que  devia  ser  a 
capital  do  império,  exactamente  na  época  que  mediou  entre  o  jugo 
colonial  e  a  nossa  emancipação  politica,  como  si  quizesse  com  as 
enchentes  de  luz  que  derramavam  esses  quatro  brandões  do  catbo- 
licismo,  mostrar  esclarecida  e  luminosa  aos  Brazileiros  a  esU^da  da 
regeneração  e  do  progresso.  O  prodigio  tinha-se  pois  realisado  no 
Brazil;  mas  apenas  confiado  á  memoria  dos  homens  não  se  poderia 
'egar  á  posteridade  em  toda  grandeza  de  suas  colossaes  porporções. 
As  pregações  dominicaes  do  padre  Caldas,  os  brilhantes  panegyricos, 
e  as  admiráveis  orações  fúnebres  de  S.  Carlos  e  S.  Paio  ou  lamen- 
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tam-se  perdidas,  ou  apenas  dos  «ious  últimos  uma  ou  ouira  so  conserva 
escapadas  ao  fatal  naufrágio. 

O  padre  mestre  fr.  Franci$c<)  de  Monte  Alverne,  a  ultima  que  nos 
resta  d'essas  quatro  grandes  r(*nlidades,  comprehendeu  que  a  pátria 
exigia  d'e)le  um  monumento  n.i  publicação  das  suas  obras:  debaixo 
do  frade  palpitara  sempre  um  coi:açâo  patriota ;  mas  fr.  Francisco  de 
Monte  Alverne  vive  á  dezoito  annos  mergulhado  nas  trevas ;  como 
pois,  cego,  abatido  pelos  soflrimentos,  como  poderia  elle recolher, 
ordenar,  examinar  um  por  um  todos  os  seus  sermões,  panegyricos, 
e  orações,  como  era  indispensável  para  levar  ao  cabo  a  impressão  das 
suas  obras  oratórias?....  Frade,  elle  não  tinha  como  Milton  uma 
mulher  edous  filhos  para  escrever  os  hymnos  de  sua  alma:  mas  o 
Homero  do  púlpito  brazileiro  não  desanimou  :  AfTonso  Domingues, 
o  archítecto  portugnez^  ja  velho  o  cego  sendo  do  novo  encarregado 
da  direcção  do  mosteiro  da  Batalha ,  que  era  o  seu  livro  de  pedra, 
lia  os  cantos  do  seu  poema  correndo  com  as  màos  os  maineis  ren- 
dados, os  capiteis  e  os  lavores  das  pedras:  o  vidente  dos  claustro, 
embebeu-se  nos  seus  triumphos  do  passado:  a  vastidão  de  sua  intel- 
ligencia,  os  milagres  de  sua  memória,  e  uma  paciência  táo  christfi 
como  patriótica  deram  finalmente  ao  Brazil  no  anno  de  1854  as — 
« Obras  oratórias  de  fr.  Francisco  de  Monte  Alverne.  • 

O  mestre  de  tantos  mestres  está  acima  dos  elogios,  que  poderiamos 
fazer  á  sua  obra;  a  impressão  que  ella  produziu  no  espirito  publico 
ja  asselou  o  seu  mérito:  ninguém  houve  que  não  admirasse  a  phrase 
castigada,  o  estylo  correcto,  a  inspiração  nunca  amortecida,  a  illus- 
tração  sempre  abundante,  a  propriedade  e  o  brilhantismo  das  imagens, 
a  argumentação  enérgica  do  grande  pregador  brazileiro :  ninguém 
houve  que  não  se  deixasse  prender  á  sua  eloquência  arrebatadora , 
que  ás  vezes  inflamma  como  o  raio ,  ás  vezes  suavisa  como  o  orvalho 
matutino,  e  acaba  sempre  por  acender  a  esperança  em  nossa  alma  e 
entornar  a  fé  em  nosso  coração:  ninguém  houve  finalmente  que  ao 
ler  as  obras  oratórias  de  fr.  Francisco  de  Monte  Alverne  não  con- 
versasse ao  mesmo  tempo  com  um  padre  sábio  ^  com  um  philosopho 
profundo,  e  com  um  poeta  inspirado. 
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Mas  o  apparecimenlo  d'esUi  obra  nào  pro(Iu;tu]  someale  uma  jiista 
admiração,  despertou  ainda  um  desejo  vebemeiUe :  os  coçvos  6  qs 
discípulos  do  padre  faesíto  MoiUe  Alverao,  e  a  nova  geraçdo  qii^  so 
tradicionalmente  conhecia  os  triumphos  alcançados  na  irikmi^í  evan- 
gélica pelo  grande  orador  brozileiroy  estremeceram  todos  de  ardor  o 
jBnthusiasmo  lembrando  »j,  que  poderia  aioda,  unui  vez  ao  menos» 
surgjr  do  púlpito  aquella  figura  brilhante,  era  cuja  fronte  pousaram 
tantas  remipiscencias  e  tantos  louros  de  um  passado  glorioso:  queriam 
todos  vé-lo  outra  vez  «cego  mesmo,  em  pé  sobre  o  tronpile  sua  elo- 
quência, apparecendo  para  realçar  o  púlpito  abatido»  comoAppip 
Cláudio»  também  cego,  correndo  ao  senado  Romano  para  l<^antd4o 
oi*gulhoso  ao  olhos  de  Cíneas. 

Mas  quem  teria  força  para  arredar  o  sábio  monge  do  solitário  aqrlo, 
a  que  se  acolhera  ?....  Quem  poderia  fazer  deixar  o  retiro  de  loa  a 
este  novo  Homero?....  Se  um  poder  irresistível  qu^  o  Axrraneasse 
4q  $ipulUira  do  clausíro :  o  poder  irresístivel  fallou :  o  imperador 
venceu  o  impossivel. 

O  respeitável  monge  nào  pôde  resistir  á  vontade  do  soberano: 
abandonando  por  uma  bora  a  solidão,  em  que  se  furtava  ao  mundo, 
partindo  para  subir  ainda  uma  vez  os  altos  degráos  da  tribuna  da 
igreja,  seu  coraçSo  abrazou-se  de  novo  no  antigo  fogo  do  enthusiasrao, 
0  bem  pudera  entáo  dirigir  ao  imperador  do  Brazil  aquelle  canto  de 
gratidão  que  o  velho  Corneille  votara  a  Luiz  XIV«  quando  este  rei 
magnifico  fazia  representar  em  Vcrsailles  algumas  de  suas  tragedias; 
bem  pudera  certamente  exclamar  com  o  grande  poeta  francez: 

Est-il  vrai,  grand  monarque,  et  puis  je  me  vanter 
Que  tu  prennes  plaisir  à  me  ressusciter?... 

Ko  dia  consagrado  a  S.  Pedro  de  Alcântara  (19  de  Outubro)  o 
padre  mestre  fr.  Francisco  de  Monte  Alverne  reapparcceu  com  effeito 
no  púlpito  brazileiro,  na  capella  imperial.  Quando  moslrou-se  do  alto 
da  cadeira  sagrada  a  um  concurso  tão  numeroso,  que  estava  fora  das 
proporções  da  nave,  dos  corredores,  das  escadas,  o  do  adro  exterior 
do  templo,  a  vida,  a  consciência  de  todo  auditório,  concentrou-sa 
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diirantâ  alguns  iDSiantes  no  rosto»  como  d'abt  a  poueo  ficou  dvlante 
uma  hora  pendendo  dos  lábios  do  orador.  EntreUinlo  passa? am-^  nd 
iniimo  d'alma  do  sábio  monge  segredos  que  só  a  Deos  e  a  olltí  per- 
tencem:  os  gescos  e  a  expressão  pbysioitomica  indicarani  que  mil 
diversos  e  graves  pensamentoe  scintilavam  suceessivaoteate  e  com  a 
rápidos  do  relâmpago  no  cóo  d'aquella  alma  de  um  virluoso  frade 
cego  e  sexagenário:  a  religião,  a  saudade»  a  gloria,  talvez  mesmo  a 
esperança  e  um  modesto  receio,  e  finalmente  o  volcao  do  génio  presiea 
a  proromper,  tudo^  tudo  isso  devia  estar  fervendo  Q'aquella  cabeça 
encanecida  pelos  annos. 

Emfim  fr.  Francisco  de  Monte  Alverne  fez  ouvir  sua  toz  presti- 
giosa» o  inundou  o  seio  do  templo  com  torrentes  de  eloquência. 

Dezoito  annos  de  soilrímeotos  não  tinham  podida  arrefecer  a  ener- 
gia do  poeta  sagrado:  parece  mesmo  que  toda  lu«  que  perderam  seus 
olhos  fora  redobrar  o  fogo  de  seu  génio :  o  salúo  franciscano  é  um 
prodígio  de  duas  geraçi3cs:  de  parceria  com  o  padre  Caldas,  e  com 
S«  Carlos  o  S.  Paio  fez  uma  época  na  história  da  eloquência  do  nosso 
púlpito,  e  sobrevivendo  a  todas  elles  veio  quasi  meio  século  depois 
crear  uma  época  nova  ropresentada  por  elle  so. 

Para  terminar  o  pouco  que  nos  atrevemos  a  dizer  a  respeito  do 
reapparecimento  do  padre  mestre  Honte  Alverne  no  púlpito  brazíleiro, 
repetiremos  algumas  palavras  que  diz  Victor  Hugo  sobre  o  canto 
dirigido  a  Luiz  XIV  pelo  celebre  Corneille :  diz  o  escriptor  francez : 
«  A  lembrança  do  rei  excitou  o  reconhecimento  do  grande  homem 
e  o  ultimo  grito  de  alaria  do  velho  foi  talvez  um  dos  mais  beiloa 
eantos  do  poeta.  » 

Victor  Hugo  escreveu  para  o  nosso  caso;  que  nào  seja  porém  o 
ultima  grito  de  alegria  do  velho  esse,  que  ouvimos,  um  dos  mais 
belles  cantos  do  poeta :  que  não  seja  um  canto  do  cysne  o  panegyrico 
de  S.  Pedro  de  Alcântara. 

A  ultima  das  três  obras,  quo  em  boa  hora  chegaram  ao  seio  do 
nona  instituto,  ó  a  Eneida  brazileira  do  sr.  Manoel  Odorico 
Mendes. 

Os  Brazileiros  que  se  destinavam  a  carreira  das  letras  j  tinbara-so 
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geralmenle  feito  notáveis  pelo  esmero  com  que  cultivavam  a  língua 
latina:  até  a  época  da  nossa  independência  na  universidade  de 
Coimbra,  que  era  o  grande  templo  onde  os  filhos  da  terra  da  Sancta 
Cruz  iam  iniciar-se  nos  altos  mystoriosda$scíencias,liavia-se  tornado 
proverbial  o  apurado  gosto,  que  pelas  latinidades  mostravam  os  nossos 
compatriotas:  de  repente  esse  ardor  que  nos  dera  gloria,  foi  pouco  a 
pouco  arrefecendo  para  nos  dar  não  tarde  seguro  arrependimento  :  os 
habilissimos  mestres  arrancados  pela  morte  á  pátria  que  tanto  ser- 
viram, deixaram  um  vácuo  que  não  pôde  ser  completamente  substi- 
tuído; no  periodo  da  menoridade  de  sua  mageslade  imperial  comple- 
tou-se  a  obra  d'essa  guerra  vândala  feita  as  letras  da  antiguidade: 
dizia-se  que  a  sabedoria  do  século  XIX  linha  reconhecido  e  decre- 
tado a  inutilidade  do  latim,  pouco  mais  ou  menos  como  a  convenção 
nacional  em  França  decretara  Pilt  e  Cobourg  inimigos  do  género 
humano:  si  as  obras  immortaes  dos  oradores  e  dos  poetas  da  antiga 
Roma  50  achassem  todas  reunidas  em  uma  so  bibliotheca  pouco 
faltaria  para  que  nào  apparecesso  um  novo  Ornar,  que  as  fizesse 
arderem  honra  do  alcorão  das  novas  idéas  litterarias. 

Felizmente  esse  tempo  ja  la  vai :  sentimos  e  sentiremos  ainda  as 
consequências  do  erro  que  predominou  durante  alguns  annos;  mas  a 
reacção  que  a  tal  respeito  se  opera  fará  reverdecer  em  próximo  futuro 
os  louros  do  passado  que  haviam  enmurchecido.  A  Eneida  brazileira 
do  sr.  Odorico  Mendes  chegou  bem  opportunamente  para  dar  ainda 
maior  vigor  a  regeneração  das  latinidades  entre  nós,  e  concorrer  para 
a  resurreíção  do  gosto  da  energia  e  concisa  língua  do  filho  de  Mantua, 
do  Pindaro  do  Tibur,  do  desterrado  do  Ponto. 

c(  Os  grandes  poetas  são  como  as  grandes  montanhas,  tem  muitos 
échos:  diz  um  escriptor  também  grande  poeta :  seus  cantos  sào  repe- 
tidos em  todas  as  línguas;  porque  seus  nomes  se  encontram  em  todas 
as  bocas.  » 

Virgílio  é  um  d'esses  entes  privilegiados,  que  podem  perpetuar 
a  sua  gloria  atravéz  dos  tempos:  os  cantos  de  sua  lyra  atravessaram 
ja  dezoito  séculos ,  e  todos  os  povos  os  tem  admirado  reproduzidos 
em  todas  as  línguas^  que  faliam  os  homens.  A  Eneida  ja  por  alguns 
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outros  iraduzída  em  portuguez  o  foi  ainda  uma  voz  pdo  nosso  illus- 
trado  compatriota  o  sr.  Manoel  Odorico  Mendes. 

NSo  sendo  o  primeiro  pois  a  tentar  essa  obra  espinhosa  e  diificil 
dobradas  foram  por  corto  as  diílieuldades  com  quo  teve  de  lutar, 
porque  para  ficar  aquém  dos  traductores,  que  o  haviam  precedido, 
ou  mesmo  para  simplesmente  iguala-los ,  não  valia  de  certo  a  pena 
de  tantos  annos  de  ai&digoso  trabalho. 

Francisco  Porto  diz  que  é  preciso  ser  um  s^undo  Homero,  para 
louvar  dignamente  o  primeiro :  e  Victor  Hugo  pergunta  o  que  seria 
então  necessário  ser  para  dignamente  traduzi-lo. 

Ora  Virgilio  não  se  deixou  ficar  muito  distanto  do  grande  poeta 
da  Grécia. 

Mas  o  nosso  compatriota  não  recuou  diante  da  responsabilidade 
que  ia  tomar,  e  do  desmarcado  esforço,  que  exigia  uma  nova  tra- 
ducçào  da  Eneida  em  portuguez;  profundo  conhecedordaiingua  latina, 
e  perfeitamente  senhor  da  própria,  também  poeta,  e  dotado  da  sen- 
sibilidade e  das  virtudes  de  Virgilio,  ninguém  melhor  que  elle  podia 
copiar  as  bellezas,  e  interpretar  os  segredos  do  génio  d'e8S8  poema, 
que  Augusto  arrancara  ás  chammas. 

A  Eneida  brazileira  tem  ja  merecido  e  conquistado  altos  louvores 
dos  mais  imparciaes  e  habilitados  juizes :  a  unha  do  critico  severo 
poderá  marcar  uma  phrase  menos  bem  interpretada,  um  pensamento 
que  a  alguns  pareça  obscuro ;  poderá  fazer  sobresabir  as  imperfeições 
que  inevitavelmente  sellam  sempre  a  obra  do  homem;  acreditamos 
porém  que  não  haverá  quem  se  lembre  de  disputar  ao  nosso  compa- 
triota a  gloria  de  ter  enriquecido  a  nossa  lilteratura  com  a  melhor 
traducção  da  Eneida  que  se  tem  feito  em  portuguez. 

Em  sua  modéstia  amena  e  sympathica  diz  o  sr.  Manoel  Odorico 
Mendes,  fallando  aos  seus  leitores:  «  Por  contente  me  dou  si  obtenho 
um  logar  ao  pó  de  Anníbal  Caro,  Pope,  Monti,  Francisco  Manoel,  e 
de  outros  bons  traductores  poetas,  d 

Elle  pedeaquillo  mesmo  que  tinha  direito  de  exigir. 

Ao  tempo  que  a  biblíolheca  e  o  archivo  do  nosso  instituto  fazia 
esta  abundante  colheita  de  mappas,  que  nos  recordam  grandes  feitos. 
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de  maniiiS(Tiplos  que  encetriím  futúroá  livros,  e  do  livroà  que  per- 
petuam a  memoria  de  notáveis  acofitecirocntos  e  de  fniCtuosas  des- 
cobertas, ou  que  se  levahtam  como  monumentos  da  lítteratura  pátria, 
enire(inliam-se  as  nossas  commissões  em  examinar  accuradamente 
as  memorias  é  documentos  rea*bidos,  e  occupavam-se  dtveraos 
membros  da  nossa  afssociaçso  no  desenvolvimento  de  programmas  tto 
diificeis  como  interessantes,  e  no  estudo  de  importantíssimas  questões : 
ò  resultado  de  todos  esses  trabalhos  6  o  frueto  da  latoura  do  insti- 
tato  no  anno  de  1854 :  cumpre  patentea-la  ao  menos  em  ligeí^  etpo- 
sição. 

O  nosso  dedicado  oonsoctô  o  sr.  António  Gonçalves  Dias  apre- 
sentou a  sua  memoria  sobre  as  Amazonas  em  desempenho  do  pro- 
gramma,  que  sua  magestade  imperial  se  dignara  de  confiar-lhe. 

A  queslSo  era  das  mais  espinhosas:  o  Sr.  Gonçalves  Díás  devia 
procurar  resolver  si  existiram  Amazonas  no  Brazil?  si  existiram , 
quaes  os  testemunhos  de  soa  existência,  quaes  seus  costumes,  usanças 
e  crenças?....  Si  se  assemelhavam ,  ou  indicavam  orígínar-sc  das 
Amazonas  da  Scythia  e  Libia,  e  quaes  os  motivos  do  seu  rafndo  de- 
sapparecimento  ?  si  não  existiram ,  que  motivos  tiveram  Orellana  e 
Christovâoda  Cunha,  seu  fiador,  para  nos  asseverarem  a  sua  existeireia? 
Assim  era  concebido  o  programma. 

O  nosso  deleitoso  poeta  trocou  os  voos  aerios  de  sua  brilhante 
Imaginação  pelas  escavações  profundas  do  arcbeologo.  A  nossa  his- 
tória, como  o  mesmo  sr.  Gonçalves  Dias  observa,  não  resolveu  ainda 
nem  mesmo  tem  tratado  com  severidade  de  saber,  si  existiram  Ama- 
zonas tio  Brazil :  cumpria  pois  ao  auctor  da  memoria  fazer,  o  que 
exactamente  fez,  tratou  de  esclarecer  a  questão  cora  a  luz  da  critica ; 
mas  para  isso  foi-Ihe  necessário  comparar  os  historiadores,  confrontar 
as  relações  dos  viajantes  antigos  e  modernos,  que  ora  simplesmente 
cita,  ora  pOe  cm  contribuição  extractando  do  snas  obras  o  que  lhe 
parece  conveniente  para  o  caso. 

Tratando  cm  primeiro  logar  das  Amazonas  do  velho  mundo,  é  do 
que  a  seu  respeito  pensavam  ou  acreditavam  os  antigos,  vai  o  sr.  Gon- 
çah^es  Dias  beber  nas  mais  seguras  fontes  da  antiguidade  tudo  quanto 
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M  escreveu  e  se  disse  sobre  essas  mulheres  guerreiras»  desce  depois 
até  a  nossa  idade  conversando  acerca  d*ellas  com  os  escriptores  das 
diversas  épocas»  e  a  medida  que  o  faz,  oompéra  as  opiniões»  examina 
os  factos»  interpreta  os  auctores,  e  finalmente  comquanto  nos  diga 
que  so  de  dous  escriptores  sabe ,  que  especialmente  se  oocupassem 
das  Amazonast  Pedro  Petit  na  sua  obra  Diaertaíio  de  Áma-- 
Moniiui^  e  o  abbade  Guyon  na  sua  Histoire  da  Ámazoneê  ou* 
ctffief  et  modemes,  e  que  ambos  afirmam  que  existiram  AmazonaSt 
concluo  pelo  contrario  de  sua  parte  o  nosso  illustrado  cMeg^  negando 
a  existência  d'ellas,  e  que  ainda  admittindo-se  como  provável  ou 
somente  possível  tal  existência  nâo  se  encontra  nos  escriptores  antigos 
razoável  fundamento  para  se  decidir  peh  aifirmativa. 

O  auctor  da  memoria  tem  por  certo  contra  a  opinião  que  sustenta 
nâo  pequeno  numero  de  auctores ,  na  antiguidade :  sem  fallar  em 
Pomponio  Mela  que  sustenta  terem  existido  na  Asía  duas  colónias 
ou  povoações  de  Amazonas»  Diodoro  de  Sicilia  com  muitos  outros 
aflBrma  a  sua  existência;  no  entanto  entre  os  modernos,  M.  Frerel 
a  custa  de  um  profundo  estudo  parece  ter  conseguido  reunir  em  um 
pequeno  quadro  tudo  quanto  ha  de  verosimil  na  historia  das  Ama- 
zonas, desprezando  principalmente  o  que  nas  sonhadas  aventuras 
d'estas  heroínas  pode  induzir-nos  a  recebe-las  somente  na  conta  de 
ficçOes  poéticas.  O  sábio  critico,  cujo  nome  lembramos,  acredita  que 
no  cempo  de  Heródoto,  de  Hyppocrates,  e  de  Platão,  que  faliam  com 
tanta  segurança  d'este  povo  de  mulheres,  havia  na  Scythia  a  leste  4| 
Tanais  uma  tríbu  de  Saccromatas,  cujas  mulheres  tinham  por  costume 
acompanhar  os  homens  á  guerra :  que  os  Scythas  as  faziam  conhecer 
pelo  nome  de  Oorpatas  posto  que  eilas  se  chamassem  em  sua  língua — 
Amazonas— que  quer  dizer  heroínas.  Fradin,  commentando  Pom- 
ponio  Mela  deixa  entrever  a  mesma  opínífio,  que  claramente  mani- 
festara Freret.  Temos  pois  que  o  nosso  illustrado  consócio  ch^ou 
guiado  pela  luz  de  sua  bella  intelligencia  pouco  roais  ou  menos  ao 
mesmo  resultado,  a  que  tinham  chegado  críticos  de  extremado 
credito. 

Passando  em  segundo  logar  a  occupar-se  das  Amazonas  do  Brazil, 
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o  auctor  da  memoria  procoJenJo  com  o  mesmo  systema,  examina  e 
discute  as  asserções  c  as  hypolheses  dos  diversos  viajantes ,  e  escríp- 
toresy  que  dâo  como  certa  ou  provável  st  existência  d'6ssas  mulheres 
no  norte  do  Brazil,  e  estudando  depois  a  historia  da  proscripçqo  e  da 
extincçâo  dos  Tupinambás  ou  antes  da  raça  tupi,  que  escapando  aos 
seus  vencedores  europeos  o  fugindo  até  parar  ás  margens  do  Ama- 
zonaSy  ahi  foram  victimas  dos  terríveis  Caraibas  das  ilhas,  que  pela 
mesma  época  começavam  a  devastar  o  continente;  chega  o  nosso 
illustrado  consócio  a  explicar  a  existência  d'e$sa  borda  de  mulheres 
sem  liomens,  que  alguns  pretendem  ter  se  encontrado  ao  norte  do 
Brq^il,  fazendo  habilmente  valer  o  costume  que  tinliam  os  Caraíbas, 
implacáveis  com  os  prisioneiros,  de  immolar  os  homens,  ao  mesmo 
lempo  que  abstinham-se  do  dar  a  morte  as  mulheres.  Estabelecida 
assim  esta  hypothese,  acaba  o  auctor  por  negar  a  existência  de  verda- 
deiras Amazonas  no  nosso  continente,  como  ja  tinha  negado  a  das 
pretendidas  heroinas  do  velho  mundo. 

Esta  importante  memoría  tanto  se  recommenda  pela  immensa 
erudição  que  patenléa,  como  pela  critica  apurada  e  conscienciosa 
que  desenvolve  o  seu  auctor. 

O  nosso  digno  consócio  o  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  fez  a 
leitura  das  suas  considerações  sobre  a  revolução  rio-grandénse ,  c 
analyse  da  carta  odlcial  o  itinerarío  militar  do  intitulado  ministro  da 
guerra  dos  dissidentes  Manoel  Lucas  de  Oliveira,  dirigida  ao  conse- 
^eiro  Manoel  António  Galvão. 

Querendo  aventurar  os  primeiros  passos  para  acolhor-se  á  sombra 
do  throno  imperial,  e  mostrar  que  disposto  se  achava  com  os  seus 
amigos  a  pôr  fim  a  essa  lucla  fratricida  que  ensanguentou  os  bellos 
campos  do  Sul ,  o  pretendido  ministro  da  guerra  dos  dissidentes 
dirigio  o  officio  e  o  itinerarío  de  que  se  trata  a  um  illustrado  Brazi- 
leiro,  aque  enlào  tinha  assento  nos  conselhos  da  coroa ;  é  bem  natura 
portanto  que  ja  movido  pela  conveniência  que  lhe  poderia  resultar 
de  se  fazer  um  juizo  lisongeiro  do  estado  da  rebelliaona  provincia 
do  Rio  Grande  do  Sul,  ja  inspirado  pelas  sympathias  que  votava  ao 
partido  a  que  se  achava  ligado,  exagerasse  o  auctor  da  carta  e  do  iti- 
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nerario  tudo  quanto  devosse  cxhibir  testemunhos  favoraveiâ  aos  seus 
correligionários,  posto  quo  pareça  bem  diílicil  levar  a  exageração 
muito  além  dos  limites,  que  U\m  claramente  foram  ultrapassados  pelo 
sr.  Manoel  Lucas  de  Oliveira. 

O  nosso  prestante  collega  o  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  tomou 
sobro  ^:i  a  tarefa  de  analysar  (>s<os  dous  documentos ,  e  fez  preceder 
este  trabalho  por  importantes  CDDsidernçdes  goraes  sobre  a  re\'olução 
do  Rio  Grande  do  Sul :  como  lillio  e  habitante  do  theatro  da  lucta, 
o  ainda  mais  como  contemponineo  d'ella,  o  nosso  consócio  em  vez 
de  examinar  os  acontecimentos  inglobadamente  preferiu  ir  buscar  a 
rebelião  no  conciliábulo  nocturno ,  onde  aventurara  em  segredo  sua 
primeira  palavra,  seguiu-a  depois  no  seu  desenvolvimento,  acom- 
panhou-a  nas  exaltações  populares  que  seniram  do  prodromo  a  sua 
manifestação  armada,  estudou-lhe  as  causas,  e  as  illusões  de  que  se 
servira  para  deslumbrar  o  povo  crédulo,  o  passando  finalmente  a 
analyse  da  carta  oíTicial  e  do  itinerário ,  seguiu  os  exércitos  até  o 
campo  dos  combates,  fez  justiça  o  reconheceu  a  bravura  dos  defen- 
sores da  lei  e  dos  combatentes  do  erro,  mas  vingou  aquellesda  injus- 
tiça e  da  parcialidade  com  que  lho  prctendôra  escurecer,  ou  lho  es- 
quecera as  victorias  o  autor  dos  dous  doeunientos  em  questão. 

Tanto  a  carta  oíBcial  e  o  itinerário  militar  como  o  trabalho  do  nosso 
digno  collega  o  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  dizem  respeito  a  uma 
lucta  ensanguentada  e  terrível,  que  contristou  a  todos  os  corações 
brazileiros:  a  clemência  imperial  derramando  o  bálsamo  generoso 
da  amnistia  sobre  aquelles  de  seus  súbditos,  que  em  uma  hora  du 
fatal  desvario  se  haviam  arrojado  nos  desvios  da  illegalidade,  o  da 
rebeílião  curou  as  feridas  da  pátria,  e  transformou  os  súbditos  dissi- 
dentes em  fortes  columnas  do  tbrono:  esses  acontecimentos  portanto 
estão  politicamente  esquecidos;  mas  a  historia  menos  clemente  do 
que  a  coroa  imperial  no  futuro  os  registará  em  suas  paginas;  cumpre 
pois  ir  recolhendo  todos  os  documentos,  o  todos  os  trabalhos  impressos 
ou  manuscriptos,  que  sobre  o  assunipto  se  encontrem.  As  obsen'a- 
ções  do  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  são  de  subida  importância , 
abundam  em  revelações  e  esclarecimentos  interessantes  a  respeito  da 
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luela  fraireckia  do  Rio  Grande  do  Sul ,  e  algum  dia  hão  dé  ser  certo* 
mente  estudadas  e  comparadas  com  trabalhos  do  mesmo  género. 

O  instituto  histórico  e  geographíco  do  Brazil  fez  recolher  os  deus 
documentos  e  a  memoria  do  digno  membro  ao  seu  archivo,  coroQ 
costuma  proceder  sempre  que  se  trata  de  questões  contemporâneas 
de  similhante  natureza. 

O  nosso  consócio  o  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oli- 
teira  remetteu  ao  instituto  um  curioso  trabalho,  a  que  deu  por  titulo 
'^lUeardaçõei  hiitariea$  que  u  frtndtm  apeeiaímeníe  á  cam- 
panka  ie  18St7  na  guerra  travada  emire  o  Braxil  e  a  repuiliem 
deplaíma  e  durante  o  commanda  do  tenente  general  marque»  da 
Barbaeenaj  general  em  chefe  que  operou  WaqueUa  campanha». 

Si  em  qualquer  tempo  e  circumstancia  a  memoria  do  noaso  infa- 
tigável collega  seria  sempre  agradafclmente  recebida,  de  necessidade 
o  tinha  de  ser  muito  mais  agora  que  o  instituto  histórico  e  gec^gra- 
phico  do  Brazil  se  occupa  com  o  maior  cuidado  em  estudar  essa 
campanha  de  18S7 ,  e  particularmente  a  batalha  do  passo  do  Ró* 
sario. 

N'e8se  intuito  temo-nos  dirigido  a  um  grande  numero  de  officiaes 
que  se  empenharam  na  guerra  entfio  travada  ao  Sul  do  império» 
e  que  no  dia  20  de  Fevereiro  se  adiaram  presentes  no  campo  de 
Itusaingo.  O  instituto  almejando  conseguir  explicações  circumstan* 
ciadas  sobre  a  campanha  em  geral^  e  especialmente  sobre  essa  porfia- 
da acção,  formulou  em  quesitos  tudo  quanto  julgou  que  lhe  era  neces- 
sário colher  para  esclarecer  a  matéria. 

Ja  recebemos  longas  e  interessantíssimas  respo^as  do  sr.  coronel 
Josó  da  Costa  Barros,  e  dos  exc.***  srs.  marquez  de  Caxias,  tenente 
general  Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa,  e  general  An- 
tónio Elziario  de  Miranda  e  Brito:  contamos  que  outras  e  náo  menos 
interessantes  chegarão  não  tarde  ao  instituto ;  convindo  porém  que 
todos  esses  trabalhos  sejam  de  uma  vez  e  uniformemente  examinados, 
não  nos  é  licito  por  ora  adiantar  observações  acerca  de  um  assumpto 
de  tam  elevada  transcendência. 

Entretanto  seja-nos  ao  menos  peimiltido  declarar,  que  ja  se  acha 
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suRicienlemente  demonslrado  que  na  batalha  de  20  de  Fevereiro  o 
exercilo  brazileiro  teve  de  combater  com  um  inimigo,  que  escolheu 
o  campo  da  acç9o;  que  em  relação  ao  numero  das  forças  cada  um 
dos  nossos  bravos  se  deveria  medir  com  dous  dos  contrários;  qut5 
depois  de  uma  peleja  de  oito  horas  nossas  tropas  ja  sem  muniçdes» 
e  com  a  bagagem  perdida  retíraram-se  do  campo  da  batalha  em  per- 
feita  ordem;  fazendo  recuar  o  inimigo  sempre  que  elle  se  atrevia 
n  approximar-se.  E  mais  ainda  se  acha  demonstrado  que  si  o  passo  do 
Rosário  serviu  de  sepultura  a  muitos  de  nossos  intrépidos  guerreiros, 
nem  por  isso  poderá  jamais  testemunhar  que  n'elle  se  perdera  a  gloria 
de  nossas  armas.  A  gloria  de  nossas  armas,  quando  muito  soflreu  um 
ligeiro  eclipse,  como  os  soffre  o  sol ;  mas  si  o  inimigo  ficou  senhor 
do  campo,  nao  ó  menos  certo,  que  poderia  repetir  as  palavras,  que 
outr'ora  no  fim  da  batalha  d'Asculo  exclamara  Pyrrho:  «  Mais  uma 
victoria  como  esta,  e  eu  ficarei  perdido!  x> 

No  instituto  histórico  e  geographico  do  Brazil  teve  logar  este  anno 
um  brilhante  certame:  os  combatentes  foram  dous  illustrados  con- 
sócios nossos,  ambos  poetas,  ambos  conhecidos  no  mundo  litterario 
por  suas  estimadas  producções,  ambos  assignalados  na  nossa  asso- 
ciação por  sua  constante  e  infatigável  actividade.  Esses  dous  com- 
batentes foram  os  srs.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  e  António 
Gonçalves  Dias. 

O  sr.  António  Gonçalves  Dias  convidado  a  escrever  as  reOexdes, 
que  em  uma  das  ultimas  sessões  do  anno  passado  produzira  em  um 
discurso  sobre  a  memoria  em  que  o  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva,  desenvolvendo  um  programma  que  s.  magestade  imperial 
lhe  fizera  a  honra  de  confiar,  procurou  provar  que  o  descobrimento 
do  Brazil  nSo  foi  devido  a  um  mero  acaso,  e  que  Cabral  tivera  alguns 
indicies  da  terra,  que  descobrira,  apresentou  este  anno  o  seu  tra- 
balho em  opposição  ás  idéas  sustentadas  na  memoria. 

O  sr.  Gonçalves  Dias  baséa  a  sua  argumentação  procurando  de- 
monstrar : 

1.*  Que  para  a  grande  descoberta  de  Colombo  não  influíram  as 
viagens  dos  Scandinavos,  nem  o  roteiro  de  Afiònso  Sanches,  si  de 
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belo  existiu,  servindo  apenas  a  caria  do  Toscanelli  para  conGrraar  as 
suas  idéas;  e  que  si  a  recusa  de  dom  João  II  foi  Glha  do  calculo,  á 
vista  do  resultado  que  teve ,  isto  é  da  descoberta  do  Brazil,  deve-se 
considera-lo  bem  desgraçado;  mas  que  pelo  contrario  tudo  induz  a 
crer,  que  foi  a  falta  do  fé  e  de  confiança  nas  mn<;estosas  promessas  do 
navegante  genovez,  o  que  fez  com  que  o  príncipe  illustrado,  que 
então  regia  o  povo  portugucz,  se  escusasse  a  pres(ar-lhe  os  auxílios 


2.*  Que  são  insufficientes  os  documentos  em  que  se  baseou  o  autor 
da  memoria  para  provar  que  em  Portugal  se  tinha  conhecimento  das 
terras,  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobriu,  não  por  acaso,  mas  de- 
mandando-as  com  propósito  deliberado. 

3.**  Que  a  descoberta  do  Brazil  não  entrou  nos  planos  de  Cabral; 
que  os  historiadores  abundam  n'esse  sentido,  o  que  se  exprimem  da 
forma  Iam  calhegorica  o  terminante,  como  a  carta  do  rei  dom  Ma- 
noel, quando  dá  parte  da  descoberta  aos  reis  calholicos  usando  do 
plirase,  que  Deos  quiz  que  se  achasse  milagrosamente,  o  que  con- 
trasta com  as  palavras  ambíguos  de  outros,  em  que  se  procura  base 
para  a  opinião  contraria. 

4."  EmGm,  que  o  descobrimento  do  Brazil  foi  devido  ás  correntes 
do  Atlântico,  e  a  um  erro  na  derrota,  que  sobreveio  e  continuou 
depois  pela  constância  e  permanência  da  causa  produzida. 

Nas  profundas  reflexões  com  que  desenvolveu  os  quatro  pontos 
cardeaes  da  sua  argumentação  resalta  o  eminente  talento  do  nosso 
consócio ,  que  por  um  acurado  estudo  se  mostra  a  par  dos  conhe- 
cimentos náuticos  do  tempo,  o  cheio  do  erudição,  procura  combater 
a  memoria  do  seu  adversário  na  questão,  mas  que  é  seu  amigo  e  com- 
panheiro no  estudo  das  cousas  da  pátria. 

O  sr.  Gonçalves  Dias  concluo  dizendo ,  que  acerca  da  matéria 
nem  uma  aucloridade  portugueza  se  poderia  invocar ,  que  ja  não  es- 
tivesse felizmente  reproduzida  ou  citada  na  memoria;  que  o  autor 
bem  longe  de  as  occultar  e  de  disfarçar  os  seus  argurpentos ,  apre- 
senta-os,  e  as  combate  do  (rente;  o  que  com  uma  séria  meditação, 
com  aturado  estudo,  aproveitando-so  habilmente  de  todas  as  circums- 
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tanclas,  e  aló  de  todas  ns  expressões qu6Convinliam  ao  seu  propósito, 
combinando  engenhosamente  os  historiadores  e  escondendo,  á  força 
de  talento,  a  fraqueza  da  causa,  que  sustenta,  conseguira  Q  sr.  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  Silva  produzir  um  trabalho  erudito ,  agra- 
dável, e  digno  de  sinceros  elogios,  e  que  se  não  poz  inteiramente  fora 
da  duvida  a  opinião,  que  lhe  merecera  tantos  esforços,  é  mais  uma 
prova  do  seu  bello  engenho,  e  peb  regra  sabida,  de  que  nem  sempre 
a  verdade  está  nas  condições  da  verosimilhança. 

Era  resposU  ás  reflexões  do  sr.  Gonçalves  Dias  escreveu  o  sr.  Nor- 
berto a  sua  refutação,  cuja  leitura  foi  ouvida  pelo  instituto  em  al- 
gumas das  ultimas  sessões  d'este  anno. 

Concordando  em  que  para  a  descoberta  de  Colombo  nao  influíram 
as  viagens  dos  Scandinavos,  nem  o  roteiro  de  Affonso  Sanches;  pro- 
cura o  sr.  Norberto  demonstrar,  que  não  fdra  por  falta  de  fé  nem  de 
convicção ,  que  dom  João  II  recusara  satisfazer  aos  pedidos  de  Co- 
lombo, e  combate  esta  proposição  do  auctor  das  reflexões  citando  a 
carta,  que  esse  mesmo  rei  escrevera  de  Avis  a  20  de  Março  de  1488 
ao  grande  nav^ante  dando-Ihe  o  titulo  muito  significativo  de  especial 
amigo,  e  instando  com  elle,  para  que  tornasse  a  Portugal^  o  que  pro. 
vavelmente  se  não  verificou  mais  por  causa  dos  seus  amores  e  do 
estado  em  que  se  achou  durante  quatro  mezes  a  celebre  dona  Beatriz 
Enriguez,  mni  de  dom  Fernando  Colombo,  filho  natural  do  almi- 
rante, do  que  pela  persuasão  e  boa  amizade  do  bispo  dom  Diogo  de 
Deza. 

O  auctor  da  refutação  prosegue  ainda  sustentando,  que  em  Portugal 
havia  a  crença,  de  que  existiam  nos  mares  do  oeste  muitas  ilhas,  que 
se  prolongando  para  o  Sul  avultavam  çm  numero,  o  que  parece  ainda 
mais  comprovar  o  dito  de  João  de  Barros,  quando  ao  narrar  o  des- 
cobrimento da  terra  de  Sancta  Cruz  assevera ,  que  os  portuguezes 
acreditavam  ser  uma  das  Antilhas,  como  as  que  descobrira  Chris- 
tovão  Colombo. 

Na  parte  em  que  o  sr.  Gonçalves  Dias  monstrou  que  eram  insoffi- 
eientesos  documentos,  em  qua  se  baseara  o  sr.  Norberto  para  provar 
que  em  Portugal  ja  se  tinha  conhecimento  das  terras  que  Pedro  Al* 
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XTires  Cabral  descubrira»  rctluz-se  toda  a  questão  tanto  de  um  como 
de  outru  lado,  a  inteq)retaçSo  ou  importância  que  cada  um  dos  ades- 
trados lidadores  dá.  1."*  A  carta  que  datada  de  Barcelona  a  5  de  Se- 
tembro de  1493  dirige  eUreí  de  Hespanha  ao  seu  almirante,  e  na 
qual  se  trata  da  bulia  de  Alexandre  VI.  2/  A  carta  do  bacharel- 
mestre  João  datada  do  l.**  de  Maio  de  1500  e  escripta  da  frota  de 
Pedro  Alvares  Cabral  a  el-rei  de  Portugal,  na  occasião  do  desco- 
brimento. 3/  Aos  mappa  mundi  do  infante  dom  Pedro  duque  de 
Coimbra  e  do  cartório  de  Alcobaça,  que  pertenceram  ao  infante  dom 
Fernando,  filho  de  dom  Manoel,  singulares  pelas  demarcações  que 
continham  do  cabo  da  Boa  Esperança  e  do  novo  mundo  antes  do 
descobrimento  de  Bartholomeu  Dias  e  de  ChristovSo  Colombo.  4.* 
A  \iagem  de  Corte  Real,  e  os  descobrimentos  de  Beheim.  Ik*  A 
carta  que  Toscanelli  dirigiu  ao  cónego  Fernão  Martins  da  só  de 
Lisboa.  6.*  Finalmente  ao  livro  que  o  auctor  da  memoria  sappõe 
ser  o  roteiro  da  primeira  viagem  de  Colombo. 

Tomando  em  devida  consideração  o  argumento  tirado  das  palavras 
de  el-rei  dom  Manoel,  que  Deos  quiz  que  milagrosamenU  êc 
aehaae  a  terra:  sustenta  eloquentemente  o  sr.  Norberto  de  Souza 
Silva  que  n'aquelle  século  a  religião  imprimia  o  seu  caracter  em 
todos  os  acontecimentos  extraordinários:  assim  mostra-nos  esses  ma- 
rinheiros, que  vào  dictar  a  lei  ao  Samorim  curvados  sob  as  abobadas 
do  templo  de  Rastello,  no  começado  mosteiro  de  Belém,  implorando 
o  auxilio  do  céo,  e  Camões  que  cantara  a  gloria  do  protonauta  do 
Oriente  excitando  entre  as  inspirações  do  velho  polytheismo  dos 
Gr^os  e  as  crenças  de  uma  religião,  que  a  poesia  d'aquelles  tempos 
ainda  não  respeitava,  pois  a  lyra  de  Caldas  e  a  harpa  de  S.  Carlos 
deviam  vibrar  os  seus  sons  mysticos  não  nas  ruinas  da  nova  Baby- 
lonia  dos  herdeiros  do  Gama ;  mas  nas  solidões  da  terra  de  Sanbta 
Cruz :  comparando  os  descubridores  das  duas  Américas,  Colombo  e 
Cabral,  o  sr.  Norberto  mostra-nos  ainda  que  a  esquadra  que  o  Tejo 
yira  partir  das  suas  agoas  para  o  descobrimento  d'esses  rios  que  um 
dia  so  lhe  avantajariam  em  riqueza  e  gloria  nSo  sahira  de  um  porto 
pequeno  e  quasi  desconhecido,  entregue  ao  génio  envolto  n'uma 
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CBpa  de  mcydigOy  qu6  de  cidade  em  cidade  andara  pedindo  um  balei 
para  en<^io  de  sua  atrevida  empreza;  na  popa  de  uma  idas  náos  da 
esquadra  de  Cabral  tremulava  o  real  estandarte  da  ordein  de  Christo 
e  o  seu  capitão  ti n lia  por  capacete  o  chapéo  bento,  que  o  rei  rcceb<}rà 
do  pap,  e  com  as  suas  próprias  mãos  lhe  puzera  na  cabeça:  Ja  a 
terra  dos  Aymorès  se  ergjie  com  a  sua  fronte  altiva,  prosegue  o  auctor 
da  refutação,  para  receber  esse  nome  de  monte  Pascoal,  que  lhe  foi 
dado  em  respeito  ao  oítavario,  e  para  toda  essa  terra,  quetam  betlá 
surgira  dos  mares  nâo  houve  outro  nome  sinâo  o  de  Vera  Cruz: 
Colombo,  ao  descobrir  a  primeira  ilha,  lembrou-se  dos  seus  perigos, 
c  chamou-a  S.  Salvador,  Cabral  so  se  lembra  da  segurança  do  porto, 
onde  achara  abrigo  depois  de  ter  dado  ao  paiz  o  nome  de  terra  da 
Cruz.  Colombo  tomara  posse  da  terra  cora  o  apparato  de  um  auto 
real,  Cabral  contentou-se  com  hastear  uma  cruz  apoiada  no  escudo 
das  quinas,  symbolisando  nos  seus  braços  abertos  a  conquista  pa- 
cificai da  região  que  deseobrira :  o  sacrifício  da  missa  sanctifica  as 
praias  manchadas  com  o  sangue  dos  antropophagos,  como  outr'ora 
o  sacrifício  do  homem  Deos  remira  o  género  humano  do  peccado  da 
desobediência ;  ea  voz  do  evangelho  troou  das  praias  de  porto  Seguro 
ás  extremidades  de  um  império  que  se  escondia  ainda  nas  entranhas 
fecundas  de  três  séculos :  respeitando  a  liberdade  dos  índios  não  foi 
o  il lustre  capitão  quem  permutou  o  captiveiro  pela  hospitalidade, 
mas  Gaspar  de  Lemos  em  contravenção  das  suas  ordens.  Ao  menos 
a  rainha  de  Portugal  não  teve  do  implorar,  como  Isabel  do  Aragão  a 
Juanoto  Berardi ,  que  os  Índios  mandados  por  CSlombo  não  fossem 
vendidos,  como  escravos. 

Repetimos  este  eloquente  periodo  da  refutaç^^lo  do  sr.  Norberto^ 
porque  fora  crime  de  leso  bom  gosto  esquece-lo,  assim  como  impos- 
sível resumi-lo. 

Si  cx)m  a  poesia  da  historia  se  combate  victoriosamente,  coube 
n'este  ponto  o  triumpho  ao  digno  auctor  da  refutação;  si  com  os  ai-' 
garismos  de  um  calculo  approximado  se  demonstra  quasi  a  evidencia 
coube  também  por  sua  vez  ao  não  menos  digno  auctor  das  reílexòes  á 
palma  da  victoria;  porquanto  na  parle,  aliás  de  muita  importância^ 
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com  quo  o  sr.  Goncnlvcs  Dias  procurou  mostrar,  que  o  cl^obrimento 
(Io  Brazil  foi  devido  as  correntes  do  Atlântico,  e  a  um  erro  que  sobre- 
veio na  derrota,  e  que  continuou  depois,  parecera  vigorar  os  mais 
lortes  argumentos,  que  nSo  poderam  ser  destruídos  pelo  sr.  Norberto 
apezar  de  todo  seu  talento  e  habilidade. 

O  sr.  Norberto  concluo  dizendo:  que  refutando  as  reflexões  do 
Dosso  illustrado  collega,  tam  digno  por  tantos  títulos  da  nossa  estima, 
o  admiração,  força  foi  cingir-sc  aos  seus  apontamentos,  esgotada  a 
fonte,  onde  acliára  os  documentos ,  que  revolveu  na  confecção  da 
memoria ,  que  escreveu  em  desenvolvimento  do  programma,  que  s. 
magestade  imperial  se  dignou  de  dar*llie,  quando  pela  primeira  vez 
honrou  com  sua  presença  ás  nossas  sessões,  o  que  agora  que  o  sr. 
Gonçalves  Dias  viaja  peta  Europa  poderá  melhor  do  que  elle  colher 
novos  documentos,  que  lhe  lucrem  novos  louros,  o  que  illucídem 
porá  todo  sempre  a  primeira  pagina  da  historia  de  nossa  pátria. 

Tal  foi  o  certame  que  nos  deu  em  resultado  tam  bellos  trabalhos: 
os  combatentes  dignos  um  do  outro  lançaram-se  argumentos  de  en- 
volta com  flores,  puzeram  em  tributo  o  immenso  talento ,  com  que 
os  dotou  a  natureza,  e  si  não  decidiram  a  questSo,  brilhantaram-na. 
A  matéria  foi  com  indisputável  habilidade  debatida  de  parte  a  parte ; 
parece  porém  que  ainda  nâo  está  completamente  illucidada;  os  docu- 
mentos que  existem,  na  carência  de  outros,  cuja  falta  se  lastima, 
se  prestam  a  encontradas  interpretações,  e  a  qucslào  ficará  ainda 
duvidosa,  até  que  novas  indagações  venham  accendera  luz,  que  deve 
patentear  a  verdade  d'esta  parle  da  nossa  historia. 

A  memoria  do  nosso  hábil  collega  o  sr.  Norberto,  despertara 
também  no  animo  do  nosso  consócio  o  sr.  brigadeiro  José  loaquim 
Machado  de  Oliveira  o  desejo  de  tomar  parte  n'esta  interessante 
discussão,  e  eíTectiva mente  remclteu-nos  um  trabalho,  que  trouxe  por 
epigraphe— o  Brazil ;  algumas  considerações  sobre  o  seu  descobri- 
mento. 

O  auctor  remonta-se  aos  tempos  em  que  tiveram  logar  as  cruzadas 
na  Palestina,  as  quaes  franqueando  o  caminho  da  Ásia  Occidental ,  e 
patenteando  á  Europa  os  inesgotáveis  titesouros  e  os  luxuosos  pro* 
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duelos  dd  lerra  dos  prodígios  c  dos  mystorios,  cxcilarom  essas  ousadas 
cmprezasi  que  abriram  communicdções  commerciaes  entre  os  Euro- 
peos  eos  Asiáticos,  e  quo  os  Portuguezes  procuraram  altrahir  á  capital 
do  seu  reino,  tornando  Lisboa  o  empório  do  commercio.  A  esquadro 
de  Vasco  da  Gama,  quo  abre  o  caminho  para  o  oriente  dobrando  o 
cabo  da  Boa  Esperança  segue-se  a  de  Pedro  Alvares  Cabral,  quando 
ja  Colombo  bavia  feito  presente  de  um  mundo  novo  á  coroa  de  Hes^ 
panha.  Segundo  a  opinião  do  nosso  consócio,  fui  anão  ter  Cabral 
a  ousadia  de  seu  illustre  compatriota ,  quo  primeiro  se  lançara  aos 
mares  nunca  d'anles  navegados,  como  suppõe  Camões,  e  a  desviar 
a  navegação  para  o  alto  már,  dando-lhe  largas  singraduras,  eao 
propósito  emfím  do  evitar  perigos,  anteriormente  aflTrontados,  que 
se  deveu  o  descobrimento  casual  do  Brazil;  concluindo  por  fim  o 
sr.  brigadeiro  Machado  de  Oliveira,  quo  as  honras  do  primeiro  des^ 
cobridor  do  Brazil  longo  de  pertencerem  a  Cabral  sáo  devidas  a  Vi- 
cente Yanez  Pinzon  que  avistou  as  nossas  praias  oitenta  e  seis  dias 
antes  do  capilào-mór  da  esquadra  portugueza. 

A  memoriado  sel.  brigadeiro  Machado  de  Oliveira,  sem  que  careça 
de  importância,  chegou  comludo  ao  instituto,  quando  a  questão  so 
achava  ja  tam  accuradamente  debatida  9  que  diíQcil  fora,  á  vista  dos 
documentos  conhecidos,  exbibir  argumentos,  que  procedentemcnte 
nSo  tivessem  sido  apresentados;  deu  entretanto  o  instituto  muita 
attençâo  a  esso  novo  fructo  das  lucubraçõés  do  nosso  estimável  con<- 
socio. 

S.  exc*  o  sr.  ministro  dos  negócios  do  império  tinha  remettido  ao 
instituto  um  volume  de  documentos  manuscripios  relativos  á  con- 
quista e  administrarão  deCayenna  durante  o  dominio  portuguez,  aliim 
de  ser  examinado,  e  devolvido  depois.  A  nossa  primeira  commissào 
de  historia  occupou-se  desveladamente  no  exame  do  manuscripto, 
e  particularmente  um  de  seus  membros,  o  nosso  laborioso  consócio 
o  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  entrando  no  estudo  minueioso  doesto 
registro,  no  dos  documentos  atitographos  existentes  na  secretaria  dos 
n^ocios  estrangeiros,  e  coiligin(io  interessantes  apontamentos  c  in- 
formações de  respeitáveis  testemunhas,  traçou  com  exactidão  e  minu- 


ciosidadc  a  historia  da  conquista  de  Qyenna,  como  um  feito  glorioso 
para  a  província  do  Pará,  e  offereceu  ao  nosso  instituto  esse  longo  e 
interessante  trabalho,  no  qual  possuiremos  ou  o  extracto  ou  a  in- 
tegra de  todas  as  peças  ofliciaes  copiad<ns  no  volume ,  (|ue  nos  foi 
conGado  por  s.  exc  o  sr.  ministro  do  império,  e  que  sno  dignas  de 
coromemoração.  A  memoria  do  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  está 
sujeita  ao  exame  de  uma  das  commissões  do  instituto;  nâo  nosó 
dado  portanto  aventurar  reflexão  alguma  sobre  ella. 

A  leitura  ouvida  pelo  instituto ,  do  indico  da  historia  geral  do 
Brazil,  do  nosso  consócio  o  sr.  Francisco  Adolpho  Varnhagenaccudiu 
n'elle  viva  esperança  de  ser  em  breve  consummada  uma  obra  que 
fará  honra  ao  Brazil. 

O  nosso  illustrado  coilega  o  sr.  dr.  Guilherme  Schnch  de  Capa- 
nema,  a  quem  s.  magestade  imperial  ?e  dignara  de  designar  para 
desenvolver  o  seguinte  programma :  «  Qua&;  as  tradições  ou  vestígios 
zoológicos,  que  nos  levem  á  certeza  de  ter  havido  terremotos  no 
Brazil  »  exhibiu  também  este  anuo  o  resultado  de  suas  fecundas 
vigílias. 

De  duas  espécies,  observa  o  sr.  dr.  Capanema,  deviam  sor  as 
tradições,  que  de  terremotos  pudessem  existir  no  Brazil,  umas  mais 
ou  menos  verídicas  referidas  a  épocas  determinadas,  e  archivadas  nas 
paginas  da  historia,  e  outras  consen'adas  na  bocca  do  povo,  e  de  mil 
roodos  adulteradas:  nem  nas  primeiras,  nem  nas  segundas  encontrou 
oauctor  da  memoria  dados  suiBcientemenle  valiosos  pnra adiantar  um 
passo  na  solução  do  obscuro  problema :  appellando  para  os  vestigios 
geológicos  fez  resaitar  o  atraso  cm  que  se  acha  a  geologia  brazileira, 
e  passando  em  rápida  revista  numerosos  trabalhos  o  explorações  de 
engenheiros  e  do  viajantes,  quede  assumptos  geológicos  se  tem  occu- 
pado  com  relação  ao  Brazil,  mostra  com  notável  habilidade  e  graça 
os  erros  e  os  absurdos,  que  n'elles<se  encontram. 

Luctando  com  tam  graves  embaraços  o  nosso  digno  consócio,  assim 
como  Cuvier,  graças  aos  progressos  com  que  realçara  a  anatomia  com- 
parada tendo  á  vista  um  so  órgão  do  um  animal,  deduzia  o  conhe- 
cimento de  todus  os  outros  pela  correspondência  e  subordinação  que 
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culro  todos  existe;  aprovoitou-se  dos  fracos  dados,  e  acanhadas  infor* 
formações  quo  podo  obter,  e  pondo  em  contribuição  seus  vastos  co- 
nhecimentos scientiGcos,  estudou  os  curtros  ou  linhas  de  erupriío  e 
as  zonas  volcanicas  por  elles  formadas,  acompanhou-as  em  suas  di- 
recções, e  apreciou  as  suas  relações  possíveis  e  prováveis  com  o  firazil^ 
sujeitou  depois  a  uma  analyse  conscienciosa  e  profunda  todas  as 
noticias  e  tradições  de  terremotos  occorridos  no  nosso  paiz,  chegando 
finalmente  a  tirar  em  resultado  do  seus  severos  e  seguros  raciocínios 
as  trcs  conclusões  com  que  remata  sua  bella  .memoria.  1/  Real- 
mente houve  no  Brazil  terremotos  inoffensivos  a  maneira  d'aquelles 
que  os  Peruanos  acolhem  com  satisfação,  como  agouros  de  chuvas 
ferlilisadoras :  2.'  Esses  terremotos  so  foram  emprestados,  que  por 
ora  nSo  os  temos  próprios:  3/  Não  estamos  livres  do  os  ter  ainda 
e  peiores  do  quo  aló  agora. 

O  sr.  dr.  Cnpanema  escreveu  uma  memoria  digna  por  muitos 
titules  do  alto  apreço,  que  d'ella  faz  o  instituto:  a  profundeza  da 
maioria  que  contem  ainda  mais  se  recommenda  pela  forma  aprazível 
que  a  reveste :  do  envolta  com  as  mais  graves  considerações  scien- 
titicas,  o  sr.  dr.  Capanema  deixa  escapar  picantes  epigrammas  contra 
o  charlatanismo :  dir-se-hia,  que  quando  suspeitava  ter  ja  sobrecarre- 
gado muito  a  attençãode  seus  collegas  com  a  série  de  seus  rigorosos 
raciocínios,  suspendia-se  de  repente  por  alguns  instantes  e  emquanto 
descançava  divertia-se  espirituosamente  arrancando  as  pennas  ás  gra- 
lhas da  sciencia. 

Além  das  memorias ,  que  acabamos  de  referir ,  diversos  e  inte- 
ressantes pareceres  foram  apresentados  nas  sessões  do  anno  de  1854; 
não  sendo  [lorém  conveniente  prolongar  ainda  mais  um  relatório,  que 
por  certo  ja  terá  parecido  em  extremo  enfadonho,  preferimos  abreviar 
a  nossa  tarefa  rematando-o  com  a  menção  indispensável  de  algumas 
propostas,  que  foram  approvadas  pelo  instituto. 

No  dia  30  do  Abril  próximo  passado  teve  logar  no  porto  de  Mauá 
a  inauguração  da  primeira  estrada  de  ferro  no  Brazil :  este  aconte- 
cimento saudado  com  enthusiasmo  por  todos  os  Brazileiros  não  podia 
passar  desapercebido  pelo  iustituto  histórico:  a  estrada  de  ferro  de 


Mauá  cstondo-se  apenas  por  um  brove  espa^;  mas  o  espirito  publico 
advinhoUy  que  ella  era  como  o  primeiro  verso  de  um  poema  sublime, 
como  a  primeira  pedra  de  um  monumento  magesioso,  como  o  pri- 
meiro ensaio  de  uma  obra  colossal :  era  sobretudo  um  grande  prin- 
cipio civilísador,  um  apertado  laço  de  união  politica,  um  prodigioso 
manancial  de  riqueza,  que  se  estabelecia  no  Brazil.  A  instituição 
das  estradas  de  ferro  ficou  desde  esse  dia  plantada  na  terra  de  Sancta 
Crus,  e  nas  novas  e  mais  extensas  vias  férreas,  que  nos  prepara  o 
futuro,  sauda-se  antecipadamente  a  coionisaçâo  européa  povoando  as 
terras  incultas,  a  agricultura  salvando-se  da  crise  que  a  ameaça , 
a  industria  abrindo  voos  com  suas  azas  do  ouro,  a  civiiisação  polindo 
os  recôncavos,  a  justiça  prevenindo  os  crimes,  a  cidade  surgindo  áo 
meio  dos  desertos,  o  espaço  desappa recendo  ao  impulso  do  vapor ,  c 
cada  hora  elevando-se  ao  valor  de  um  dia. 

O  instituto  histórico  egeographicodo  firazil  comprebendeu,  quo 
ho  assistia  o  dever  de  também  perpetuar  nos  seus  annaes  o  brilhante 
acontecimento  do  dia  30  de  Abril,  e  deliberando  quo  se  enearregasso 
a  um  de  seus  membros  de  descrever  a  soicmnidado  da  inauguração 
da  estrada  de  ferro  de  Mauá,  acertou  do  confiar  essa  missão  ao  nosso 
illustrado  consócio  o  sr.  conselheiro  Joào  Duarte  Lisboa  Serra.  E 
ainda  mais  por  proposta  do  nosso  distíncto  collega  o  sr.  Joaquim 
Norberto  de  Souza  Silva  resolveu  o  instituto  que  ao  digno  cidadão, 
om  quem  tara  perfeitamente  assenta  o  titulo  de  barão  de  Mauá,  se 
pedisse  os  instrumentos  que  elle  tivera  a  honra  de  depositar  nas 
augustas  mãos  e  s.  magestade  imperial  se  dignara  do  abrir  os  tra- 
balhos para  a  feitura  da  primeira  estrada  de  ferro  no  Brazil,  aGm  do 
serem  depositados  no  museu  do  instituto  esses  instrumentos,  a  que 
por  certo  se  ligarão  no  futuro  a  respeitosa  e  veneranda  recordação  do 
começo  de  uma  época  toda  de  progresso,  prosperidade  e  civilisaçào 
para  o  império  diamantina 

A  resposta  do  digno  sr.  barão  de  Mauá  foi  a  única  qae  se  poderia 
esperar  d'e]le.  Esses  eloquentes  instrumentos  pertencem  bojo  ao 
nosso  instituto. 

Approvando  uma  proposta  do  nosso  dislincto  oçllega  o  sr.  Antofiio 
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Pereira  Pinlo,  decidiu  o  inslíluio  qiio  sr<  cnf^irregdsse  ao  sr.  briga- 
deiro José  Joaquim  Machado  do  Oliveira  a  tarefa  de  investigar  o 
arcliivo  da  camará  municipal  do  S.  Vicente,  colligindo  lodos  os  do- 
cumentos que  servirem  para  a  fiislorla  pátria;  e  de  envidar  esforços 
para  alcançar  da  secretaria  do  governo  de  S.  Paulo  copia  auclenlica 
(lo  testamento,  com  que  se  finou  o  Poriuguez  João  Ramalho.  Para 
facilitar  o  bom  desempenho  d'estas  commissôes  dirigiu*se  o  instituto 
a  s.  exc/  o  sr.  ministro  do  império,  rogandlo-lhe  que  se  dignasse 
expedir  suas  ordens  ao  presidente  de  S.  Paulo  para  que  prestasse  ao 
nosso  consócio  toda  possível  coadjuvação.  S.  exc/  o  sr.  mini&tro  do 
império  satisfez  de  prompto  aos  nossos  pedidos;  o  do  sr.  brigadeiro 
Machado  de  Oliveira  ja  recebemos  a  certeza,  de  que  se  occupa  com 
o  zclo)  que  lhe  ê  próprio,  em  corresponder  a  confiança,  que  com  tanta 
razSo  n'cl]e  deposita  o  instituto. 

Entre  alguns  importantes  arbítrios  propostos  pelo  nosso  illustrado 
consócio  o  exc."^  sr.  marqucz  de  Abrantes ,  e  approyados  pelo  Ins- 
tituto, mencionaremos  aquelle,  pelo  qual  deliberemos  mandar  copiar 
com  exactidão  o  mappa  A,  classe  1.%  n.^  19,  existente  no  arcbi\'o 
militar.  Intitulasse  este  mappa^-Carta  geographica  da  America  por- 
tugueza:  foi  feita  em  1798  pelo  engenheiro  António  Peres  da  Silva 
Pont^,  depois  de  alguns  annos  de  explorações  e  estudos.  Segundo  a 
respeitável  opinião  do  exc."*"  marquez,  é  o  melhor  trabalho  geogra- 
phico  nacional,  que  possuímos,  si  por  ventura  n9o  é  o  mais  perfeito. 
Humboldt  cita  com  elogio  esta  carta,  que  lhe  foi  communicada  pelo 
conde  de  Linhares. 

Todas  as  nações  se  esforçam  por  perpetuar  a  memoria  de  sem  feitos 
gloriosos :  não  se  contentam  de  ve*-los  registrados  nas  paginas  da 
historia,  que  os  conserva  e  os  transmitte  á  posteridade:  querem  tam- 
bém que  olles  fallem  aos  olhos  do  povo  (mlpitando  nos  tropheos  de 
\ictoria,  que  se  recolhem^  ou  escríptos  na  faoe  dos  monumentos  que 
se  levantam.  Roma ,  a  grande  conquistadora ,  exaltava  os  seus  gene- 
raes  vencedores  com  as  honras  de  um  triumpho  deslumbrador^  e 
etemisava  a  victoria  erigindo  arcos  triumphaes.  Napoleão  fazia  erguer 
a  columna  da  praça  Vondome  com  o  bronze,  que  nos  campos  de  ba* 
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talha  arrancava  aos  inimigos.  Não  somos  conquistadorôs;  jn  lemos 
porém  nào  poucas  acções  brilhantes  nos  fastos  do  nosso  passado: 
nunca  ó  cedo  domais,  quando  se  trata  da  gloria  da  pátria;  intendeu 
pois  o  instituto  histórico  e  geogmphico  do  Brazil  que  era  cliegado 
o  tempo  de  principiarmos  a  colligir  alguns  trophóos,e  a  formar 
padrões  de  nossa  gloria,  que  tanto  podem  servir  para  tornar  objectiva 
a  historia  de  nossos  feitos  d  armas,  como  para  estimular  os  brios 
nacionaes.  No  intento  de  realisar  este  patriótico  pensamento  approvoíi 
o  instituto  uma  proposta  da  sua  primeira  commissào  de  historia  para 
que  se  peça  ao  governo  imperial:  1.*  Que  ordene  ao  presidente  da 
província  do  Pará,  que  remetta  para  esta  corte  algumas  dos  peças 
de  artilheria  tomadas  aos  Francezes  na  conquista  de  Cayenna :  2.* 
Que  mande  indagar  do  presidente  da  província  de  Pernambuco,  si 
por  ventura  la  existem  alguns  despojos  da  mesma  natureza,  conquis- 
tados aos  Hollandezes,  para  os  fazer  transportar  para  a  capital  do 
império:  3.*"  Que  ordeno  ao  presidente  da  província  da  Bahia,  e  ao 
eommandante  das  armas  d'esta  corte,  que  indaguem,  onde  param  as 
bandeiras  dos  corpos  militares  que  se  bateram  nos  campos  de  Pirajá» 
e  da  ArmaçSo  com  as  tropas  lusitanas  em  prol  da  nobre  causa  da 
independência  do  Brazil,  e  as  façam  recolher :  4."*  Emfim  que  quan- 
tos d'esses  trophéos  se  possa  colligir,  e  os  que  consta  existirem  na 
fortaleza  da  Conceição  conquistados  por  nossos  bravos  a  Artigas, 
sejam  todos  reunidos  na  igreja  da  Cruz  dos  Militares,  para  que  alli 
cuidadosamente  se  conservem,  e  se  exponham  nas  grandes  festi- 
vidades. 

Ja  antes  d'esta  proposta,  uma  outra  tinha  sido  oiTerecida  pelo  nosso 
digno  consócio  o  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva,  e  pelo  ins- 
tituto adoptada,  deliberando-se,  que  o  instituto  histórico  c  geo- 
graphico  do  Brazil  como  zeloso  conservador  das  glorias  nacionaes 
representasse  á  assemblca  geral  legislativa  sobre  a  conveniência  e 
necessidade  de  levar-se  a  eHeito  a  conclusão  do  monumento  a  inde- 
pendência nacional  no  campo  do  Ypiranga ;  de  erigir-se  na  capital 
do  império  uma  estatua  equestre  ao  fundado  da  monarchia  brazi- 
leira ,  e  de  erguer-se  em  Porto  Seguro  uma  cruz  colossal  e  mona- 
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menlal,  que  restaurasse  a  que  Oibral  pknlara  em  o  dia  I.*  ile  Maio 
de  1500  em  memoria  do  descobrimento  do  Brazil. 

A  idóa  patriótica  agitada  no  seio  do  instituto  achou  écbo  na  repre- 
sentação nacional :  ant^s  de  cl>egar  á  camará  electiva  a  representação 
que  sê  determinava,  julgou  ella  objecto  de  deliberação  um  proje<!lo 
mandando  levantar  uma  estatua  equestre  ao  fundador  do  império,  e 
1)0  senado  o  exc."''  ministro  da  fazenda  deu  explicações  sobre  o 
mesmo  objecto.  A  imprensa  secundou  nossos  esforços  e  a  camará 
municipal  da  corte  elevarido-fe  acima  de  todas  estas  manifestações 
<]e  patriotismo  tratou  de  realisar  o  pensamento  da  gratidão  nacional, 
encarregando  a  sua  execução  a  uma  commissSo  de  illustrados  Bra- 
zileiros. 

Um  monumento  é  um  poema :  diz  Fortoul;  quando  os  povos  civi- 
lisados  querem  escreveras  pagmas  gloriosas  de  sua  historia,  preferem 
a  pedra  á  plavra  do  homem:  as  epopeas  da  civilisaçào  moderna 
■cobrem  o  fólo  da  Europa. 

Ja  ora  tempo  de  se  pgar  esta  immensa  divida  á  memoria  ih  in- 
^•Jilo  príncipe  que  primeiro  fez  ouvir  o  grito — Independência  oii 
morte — nas  margens  do  Ypiranga. 

Os  Romanos  davam  uma  coroa  civica^  e  o  direito  de  sentar-sc 
nas  reuniões  publicas  juncto  dos  senadores  a  aquelle  que  salvava  a 
vida  de  um  cidadão :  com  dobrada  razão  devemos  erigir  uma  estatua 
equestre  a  aquelle  que  salvou  a  liberdade  de  um  povo  inteiro. 

Com  dobrada  razào  devemos  erguer  uma  estatua  equestre  a  um 
heróico  príncipe,  cujo  braço  teve  força  bastante  para  levantar  um 
império  e  um  ihrono. 

Mais  do  que  uma  estatua  equestre  merece  aquelle,  cuja  alma  foi 
iam  grande  que  pôde  abdicar  duas  coroas! 

O  povo  que  nào  exalta  seus  iieróes  ó  indigno  de  os  possuir:  uma 
estatua  equestre  ao  sr.  dom  Pedro  I  é  um  pedaço  de  mármore  por  um 
prodígio  de  gloria. 

£'  ja  tempo  de  rematar  este  tam  longo  quão  mal  traçado  rela- 
tório: o  instituto  deve  ser  fácil  em  perdoar  as  faltas  e  os  erros  do  seu 
actual  primeiro  secretario,  pois  que  dentro  em  poucos  dias  tornará 
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impossível  uma  oulra  exposição  acanhadn  e  incomplela  dos  seus  Ira- 
ballíos  íazendo-o  substituir  por  quem  dispondo  de  vastos  recursos  e 
de  mais  Cultivada  inlelligencia  seja  digno  de  fallar  em  seu  nome,  e 
possa  bem  desempenhar  esta  espinhosa  tarefa,  cuja  magnitude  aug- 
nienla  de  dia  em  dia  cora  o  próprio  engrandecimento  da  nossa  asso- 
ciaçíio. 

Com  efTeito,  a  missSn  do  inslilulo  histórico  e  geographico  do  Bra- 
zil  cada  vez  mais  importante  se  torna,  e  a  nossa  historia  vae  redo- 
brando de  interesse  á  medida  que  se  revolve  o  passado  c  que  se 
esclarece  o  futuro;  porque  o  passado  da  nossa  historia,  é  como  a  abo- 
bada celeste,  que  quanto  mais  se  esquadrinha,  mais  maravilhas 
patentôa,  e  o  nosso  futuro  será  um  mundo  novo  creado  pela  civilisação 
e  pelo  progresso. 

Sim!  não  é  uma  illusão:  é  immensa  a  grandeza  do  futuro ,  que 
nos  espera,  e  nem  podia  ser  de  outra  sorte,  porque  elle  será  a  obra 
magestosa  do  sr.  dom  Pedro  II. 

Com  a  declaração  da  maioridade  de  s.  mageslade  o  imperador  uma 
época  nova  se  abriu  para  o  Brazil :  como  as  margens  alagadas  de  um 
rio  caudaloso  que  transbordara,  ao  descer  das  aguas  ostentam  a  ri- 
queza de  uma  vegetação  que  rebenta  ao  influxo  dos  raios  benéfico^ 
do  sol;  nossa  bella  pátria  abatida  pelas  lutas  civis  durante  dczannos, 
ergueu-se  enthusiasmada  para  saudara  hora  solemne,  em  que  s.  ma- 
gestade  imperial  assumiu  o  governo  do  estado.  O  dia  da  maioridade 
marcou  a  regeneração  das  letras  o  das  artes,  deu  impulso  ao  cora- 
mercio,  e  desatou  as  azasá  industria. 

O  sr.  dom  Pedro  11  é  a  civilisação,  é  a  riqueza,  é  a  gloria  da  nossa 
pátria  ^  ao  impulso  de  seu  génio  começou  o  progresso  moral ,  e  ma- 
terial do  Brazil ,  que  cada  dia  mais  se  desenvolve,  e  mais  rápido 
caminha:  o  que  ha  dez  ãnnos  com  diíBculdade  se  fazia,  hoje  com 
promplidào  se  executa,  e  dentro  em  pouco  de  improviso  se  fará: 
é  que  acausaaclua!  é  (|Utí  o  goiíio  vélal  é  que  o  imperador  inspira! 

A  obra  se  adianta vede  o  quadro  que  ja  o  Brazil  apresenta 

hoje  a  nossos  olhos:  a  corte  ja  tem  na  luz  do  gaz  um  sol  para  as 
noites,  e  no  fluido  eléctrico  o  mensageiro  de  encantada  rapidez;  o 
Amazonas  saúda  os  vapores  que  o  sulcuo,  e  suas  margens  se  preparam 
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para  pagar  com  a  abundância  os  esforços  da  industria  e  da  civili- 
,  sacão ;  a  breve  estrada  de  ferro  do  Mauú  accendeu  a  esperança  do 
valle  do  Parahybn,  que  espera  nma  extensa  linha  ferroa,  e  o  orgulho 
nos  valles  do  Uio  de  S.  Francisco,  que  exige  nào  menos  de  duas; 
de  Niclheroy  a  Campos  se  projecta  ainda  uma  outra  promissora  de 
brilhantes  resultados;  ao  norte  eao  sul  criam-so  colónias,  estendem- 
se  estradas,  cavara-se  ranaes;  os  desertos  das  províncias  do  Espirito 
Sancto  e  de  Minas  vão  entornar  suas  riquezas  pela  veia  do  Mucury, 
o  ao  mesmo  tempo  a  slalislira  estabelece  uma  academia;  Colombo  vé 
honrada  a  sua  memoria,  aos  cegos  prepara-se  uma  luz  artificial,  o 
cinzel  do  estatuário  dá  vida  ao  mármore  bruto,  um  grande  poeta 
deixando  a  formosa  Parlhenope  vem  como  Camões,  trazendo  um 
poema  de  presente  á  pátria  atravéz  do  oceano,  e  um  outro  poeta  não 
menos  grande  descansa  a  ponna  com  que  cantava  o  descubridor  do 
novo  mundo,  somente  para  votar-so  á  regeneração  das  artes. 

SimI  o  Brazil  progride,  o  futuro  nao  pôde  desmentir  nossas  espe- 
ranças, a  obra  irá  avante;  porque  a  causa  actua!  o  génio  vela,  o 
imperador  inspira! 


DISCURSO 

DO  ORADOR  O  SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE. 

SENHOR. 

O  pensamento  que  concebeu  esta  alliança  do  relatório  dos  trabalhos 
dos  vivos  com  o  elogio  dos  mortos  ,  creou  um  nobilissimo  incentivo 
para  a  mocidade  estudiosa ,  herdeira  do  futuro  e  conlinuadora  da 
obra  que  planejámos  no  plácido  concurso  do  nossas  locubrações.  O 
instituto,  n^estas  solemnes  recordações,  commemora  o  que  houve  de 
mais  saliente  na  vida  de  seus  sócios;  cumpre  com  os  deveres  de  gra- 
tidão ode  saudade  para  com  aquelies  que  edificaram  a  inteilígencia 
o  alma  de  seus  companheiros  ,  e  derrama  sobre -as  suas  sepulturas 
aquellas  flores  que  nào  caducam,  aquelies  louros  de  uma  gloria 
perd-uravel. 
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Aos  varões  (fiio  no<;  coiiquistarain  uma  nora  pátria  espiritual  á 
custa  da  sua  vida  c  foiii-idade,  devemos  amor  e  reconhecimento, 
devemos-lhesocullodii  homem  civilisado ;  porque  eliesnos  deixarano 
na  estrada  o  facho  divino  que  receberam. 

A  nossa  feliridade sorra  completa,  agora  mesmo,  si  o  silencio  do 
vosso  orador  fizesse  parle  do  programma  d'esUi  sulemn  idade;  porêiit 
similliante  ventura  aioda  não  nos  íoi  concedida.  Temos  de  lamentar 
a  perda  de  quatro  soc*ias  ,  de  quatro  homens  que  deixaram  na  sua 
pssagem  sobre  a  tenra  vestígios  memoráveis  nas  scicncias ,  nas  letras 
e  nas  nutras  virtudes  sociaes. 

O  rcstricto  cumprimento  de  meu  dever  seria  uma  crueldade  sysle- 
matica  se  me  encerrasse  no  circulo  de  Popilio,  sem  poder  de  uma 
verdade  subir  a  outra  verdade  para  apresentar-vos  o  que  ha  de  mais 
nobre  em  nossa  época  ,  os  exemplos  que  a  engrandecem  ,  e  os  factos 
que  elevam  a  nossa  sociedade  ao  gráo  d'aquellas  onde  a  suprema 
cultura  de  todas  as  virtudes  lem  eollocado  o  homem  tào  alto  ,  que 
roais  parece  um  semi-deos;  porque,  senhores ,  um  povo  so  ó  gramle 
quando  tem  grandes  exemplos  e  grandes  reminiscências ;  a  palavra 
reflectora  do  passado  é  uma  harmonia  fugitiva  quando  não  edifica 
uma  virtude  no  futuro. 

Estes  exemplos,  dignos  da  admiração  de  todos  os  tempos  ,  estão 
ainda  frescos ,  eslão  escriptos  na  memoria  contemporânea ,  no  cora- 
ção dos  desgraçados ,  sobre  o  solo  da  pátria,  aos  olhos  de  todos, 
por  grandes  verdades,  por  novas  harmonias  da  inlelligencia  ,  e  por 
factos  de  pedra  e  cal  ;  mas  antes  de  os  recordar  na  pátria  ,  passemos 
a  honrar  a  memoria  d'aquelles  que  as  leis  e  o  nascimento  alistam  en- 
tre os  estranhos  ,  masque  a  nossos  olhos  lem  os  mesmos  direitos, 
porque  a  sua  gloria  e  as  suas  luzes  lambem  são  nossas. 

O  primeiro  que  se  alistou  entre  os  immortaes  foi  o  laborioso  barão 
de  Walkenaer. 

A  rainha  temeridade  n'esle  ensejo  deve  ser  absolvida  pela  vossa 
benevolência  :  obedeci  aos  vossos  suíTragios  ,  resignei-me  ao  vosso 
mandato  ,  e  sofTri  aquelles  terriveis  combates  que  se  levantam  entre 
um  coração  ardente  o  uma  inlelligencia  enfraquecida  por  longas  e 
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penosas  cnrermidades  :  seja  a  vossa  bondade  o  meu  escudo  protector, 
seja  elta  o  premio  d*este  sacríGcio. 

O  barão  de  Walkenaer ,  naturalista ,  pkilologo ,  funccionario  pú- 
blico y  geographo ,  romancista  e  arcbeologo ,  nasceu  na  capital  do 
império  francez  em  1771.  Os  srs.  Jomard  ,  de  Wíiilly  ,  Naudet  e 
Courtambert ,  secretario  da  sociedade  geographica  de  Paris,  já  hon- 
raram a  memoria  do  nosso  illustre  consócio  ;  o  seu  nome  foi  digna- 
mente recommendado  ao  mundo  intelligente ,  foi  deificado  pelo 
instituto  de  França :  a  sua  apothéose  está  feita  ,  a  sua  gloria  é  uma 
permanência. 

O  illustre  continuador  dos  trabalhos  de  Guilherme  Delisle  e  do 
famoso  D'Anville ,  viu  na  sua  juventude  rebentar  o  volcào  revolucio- 
nário ,  cujas  lavas  de  sangue  e  de  extermínio  cobriram  os  altares  da 
Deus,  e  o  ihrono  dosCapetos.  Aristocrata  por  nascimento  e  por  prin- 
cipies, emmaranhado  no  turbilhão  dos  acontecimentos,  amando  a 
vida  physica  por  muito  amar  a  inteilectual ,  retrahiu  seus  Ímpetos , 
e  a  força  de  probidade  e  de  talento  vadeou  a  torrente  ;  serviu  no  exer- 
cito dos  Pyreneos  como  director  dos  transportes;  e  alii  mesmo,  levado 
pelo  amor  do  estudo  da  natureza,  fez  uma  excursão  sobre  as  margens 
do  rio  Aun''s ,  onde  o  prenderam  como  espião  da  Inglaterra  ,  e  o 
mandaram  para  os  cárceres  da  Rochella  ,  ató  que  o  general  Moncey 
o  reclamasse,  e  o  fizesse  voltar  aos  Pyreneos. 

Magoado  pelo  império  da  tyrannia  em  nome  da  liberdade,  voltou 
para  Paris;  mas  a  sorte  ainda  lhe  havia  atravessado  no  caminho  o 
procônsul  Tallien,  o  tyranno  de  Bordeos ,  que  havia  convertido  em 
Caprea  o  palácio  da  prefeitura.  A  não  ser  a  sua  audácia  e  coragem 
em  aíTrontar  o  tyrannete ,  e  combatel-o  com  as  armas  da  verdade  , 
teria  de  novo  que  soffrer ;  mas  por  um  capricho  da  sorte ,  ou  por  um 
d'esses  momentos  de  cansaço  ,  Tallien  o  deixou  passar ,  chegar  a 
Paris  ,  e  atar  o  nó  de  seus  estudos  interrompidos  por  tantas  o  tão 
formidáveis  contrariedades. 

O  horizonte  começava  a  esclarecer-se;  o  génio  da  victoria  havia 
travado  as  comportas  do  dique  com  o  pUnho  da  sua  espada  ;  o  sangue 
já  não  corria;  e  Monge,  o  pai  da  geometria  descripliva,  laborava 
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na  crcaçíio  da  escola  polylechnica  ;  a  nova  Allienas  se  reconsiruia  , 
e  a  par  de  Bronchari  de  Williers ,  de  Francoeur ,  de  Choron  ,  de 
Malus ,  Chabrol ,  dos  generaes  Bernard  e  Sainle  Aulaire ,  e  do  seu 
biographo  de  AVailIy  ,  entrou  o  nosso  consócio  para  aquelle  novo 
templo  da  sciencia  como  um  neophito  predestinado,  como  o  levita 
que  deveria  ante  os  seus  aliares  depositar  a  oblaln  colhida  no  âmago 
da  natureza  ,  no  estudo  do  homem,  sobre  o  templo  de  Flora  ,  e  nos 
columbarios  da  antiguidade. 

Compoz  o  seu  Ensaio  sobre  a  historia  da  espécie  humana- 
N'esia  synlhese  brilhante ,  exornada  por  um  eslylo  variegado ,  ha 
ura  elo  d'ouro  que  se  prende  á  esphora  do  realismo  e  das  conjectu- 
ras ;  Aristóteles,  Cicero,  Averroes  o  BuíTon,  ahi  instilaram  aquel- 
las  golas  animadoras,  aquelle  orvalho  perfumado,  que  Platão  co- 
lhera olhando  para  o  céo ,  e  que  Roussel ,  Virey,  Bory  de  Saint 
Vincenl  e  Humboldl  lambem  colheram  ao  contemplar  o  filho  dTva, 
o  conquistador  dos  elementos. 

Para  commemorar  uma  excursão  que  fizera  á  Inglaterra  ,  para 
revelar  o  kaieidoscopio  de  sua  alma  n*essa  viagem  de  impressões,  e 
eternisar  suas  saudades ,  escreveu  dous  romances  :  o  primeiro  Carlos 
e  Angelina^  obteve  as  honras  de  ser  traduzido  em  allemSo ;  e  o 
segundo,  Eugenia,  foi  o  complemento  do  primeiro.  Estas  obras  são 
os  fruclosd'uma  necessidade  do  espirito,  um  folguedo  da  imaginação, 
um  repouso  expansivo  do  Inlento  ;  porque  succederam  a  appariçSo  da 
Fauna  parisiense. 

A  historia  abrevia  la  dos  insectos  dos  arredores  de  Paris  já 
caducou  ,  porque  a  classificação  de  J.  Chrisliano  Fabricius  ,  do 
mais  celebre  discípulo  de  Linneu  ,  está  profundamente  modificada  : 
o  professor  da  universidade  de  Kiel  existe  entre  os  eniomologislas 
como  Piolomeo  na  astronomia  moderna. 

Os  trabalhos  que  nfío  individualisam  o  homem,  os  que  o  não  sepa- 
ram da  familia  scienlifica  por  um  d'es5es  privilégios  do  génio  ,  ou 
por  uma  verdade  descoberta  ,  como  Linneu  e  Cuvier,  se  embebem 
no  corpo  da  sciencia  ,  c  como  que  peças  d*um  grande  mosaico  ah' 
somente  são  vistos   pelos  homens  profissionaes.    O  nosso  consócio  , 
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Chalcaubriand  ,  plenaincnle  o  demonslrou  a  esses  or;(ulhosos  desde- 
nhndores  dos  poetas  c  dos  arlislns  :  as  eíjpunjas  scienlificas  ,  sorvcdo- 
ras  de  palavras  coordenadas  ,  desapparecem  ;  eos  analysias  passaram 
e  emudeceram  ,  emqiianlo  o  cantor  dos  Marlyres  se  Jorlilica  c  so 
embellezn  atra  vez  dos  tempos  e  dos  homens. 

Do  i805  a  1808  ,  occupon-so  o  nosso  finado  consócio  com  a  plii- 
losopliia  natural ,  o  tirou  á  luz  da  imprensa  o  seu  quadro  das  Ara- 
neidas ,  e  a  historia  natural  d'estes  oclopodes.  Os  entoinoloj,'istas 
vicloriaram  eslt?s  dous  livros  ,ja  muito  melhorados  pelas  suas  relações 
com  o  famoso  Latreille,  e  desde  então  ficaram  como  autoridades  na 
sciencia. 

A  entomologia,  considerada  aparte,  não  apresenta  aos  espirites 
ftjgosos  e  brilhantes  esses  encantos  que  a  cada  psso  procuram  ;  porém 
si  a  considerarmos  como  um  ramo  d*essa  arvoro  immensa  da  crea- 
ç5o  ,  cujo  tronco,  similhante  á  espada  do  Apocalypse  ,  parece  nas- 
cer dos  lábios  divinos,  que  pronunciaram  o  fiai,  é  d'um  encanto 
indivibivel .  e  relações  mais  amplas  do  que  se  cre  na  vida  do  univer- 
so. A  providencia  parece  haver  cedido  uma  planta  a  cada  insecto , 
o  encerrado  n'essa  vida  de  methamorphoses  ,  n'esse  amortalhar  pró- 
prio e  espontâneo  ,  n*essas  inhumações  instinctivas  ,  n'essas  vidas 
diárias  e  annuaes,  na  historia  d'um  insecto,  toda  a  historia  do  homem, 
íMia  verdade  que  elle  busca.  Todo  o  presenlimento  ó  a  chrysalida 
myslcriosa  d'uma  verdade  intuitiva  ;  o  mytlio  ó  o  envoltório  d'um 
fado  histórico,  co  casulo  d'uma  phalena  que  não  definha  á  luz  dos 
ien)pos ,  a  essa  luz  de  analysc  e  raciocinio  ,  que  antes  prosegue  atravéz 
das  novas  gerações. 

A  entomologia  pode  conduzir  o  estadista  a  formar  a  estatística 
npproximada  da  riqueza  d'um  paiz  :  cada  insecto  tem  sua  planta  , 
a  planta  o  seu  terreno ,  e  o  terreno  as  suas  variedades  e. riquezas.  O 
Sr.  Augusto  de  Saint-Hilaire  lastima  na  sua  estimabilissima  viagem 
ao  Brazil  f ),  a  respeito  dos  companheiros  das  flores,  o  seguinte  : 

<(  Os  que  formam  collecções  tem   levado  para    a   Europa    a 

(•)  Tomo  1.%  pag.  35. 
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«  maior  parle  dos  insectos  que  vivem  no  litoral  do  Braxil :  os  tem 
<c  arranjado  em  quadros  com  mais  ou  menos  ordem  ;  os  tem  cbssi- 
«  ficado  com  arle  segundo  sua  orgonisaçSo  ;  mas  ninguém  cuidou 
«  ainda  até  hoje  em  estudar  seus  costumes  tâo  variados,  suas  astn- 
a  cias,  seus  amores,  ea  America  ainda  espera  um  Reaumur  ou 
«  um  De  Gecr. » 

Perdoai- me,  senhores,  o  interromper  esta  noticia,  para  vos  apre- 
sentar uma  palavra  de  Mr.  Aimé  Martin,  no  seu  preambulo  ás 
harmonias  da  natureza  pelo  auctor  de  Paulo  e  Virgínia,  acerca  dos 
insectos,  d*esses  variegados  companheiros  de  Flora,  que  se  revestem 
de  melaes  desconhecidos,  das  folhas  das  arvores,  das  cores  do  iris, 
da  fluidez  das  nuvens,  da  transparência  dos  crystaes,  do  brilho  das 
gemmas,  do  mosqueado  da  serpente,  e  da  variedade  das  feras :  re- 
cebei-a  como  uma  indemnisacâo  ao  tempo  que  comigo  esperdiçaes,  e 
como  um  tributo  devido  á  vossa  paciência. 

o  Lancemos  os  olhos  sobre  aquillo  que  a  natureza  creou  de  mais 
«  fraco,  sobre  esses  átomos  animados,  para  os  quaes  uma  flor  é  um 
«  mundo ,  e  a  gotta  d'agua  um  oceano.  Os  quadros  os  mais  bri- 
«  Ihantes  tociirSo  a  nossa  imaginação.  O  ouro,  a  saphyra,  o  rubim 
«  foram  prodigalisados  aos  insectos  invisíveis:  uns  marchara  com  a 
«  fronte  ornada  de  pennachos,  soam  clarins,  e  parecem  armados  para 
o  guerrear :  outros  trazem  turbantes  adornados  de  pedrarias  preciosas, 
«  vestes  rutilantes  de  uliramar  e  de  púrpura.  Trazem  longgs  binó- 
«  culos,  como  para  espreitarem  o  inimigo,  e  escudos  para  se  deíen- 
u  derem.  Alguns  exhalam  o  perfume  das  flores,  e  foram  creados  para 
«  os  prazeres.  Vèm-se  com  azas  de  filó,  com  elmos  de  prata,  com 
«  dardos  prelos  como  o  aço,  esflorar  as  ondas,  voliijar  nos  prados 
«  e  fender  os  ares.  Aqui  se  exercem  todas  as  artes,  iodas  as  indus- 
«  trins:  é  um. mundo  pequeno  do  tecelões,  de  alvaneis  e  de  archi- 
«  tectos.  Ahi  se  sabem  as  leis  do  equilíbrio  e  as  formas  scienlificas 
«  da  geometria.  Vejo  entre  elles  viajantes  caminhando  a  fazer  des- 
«  coberias,  pilotos  que,  sem  velas  nem  bússola,  vogam  sobre  uma 
«  golta  de  agua  a  conquistar  um  novo  mundo.  Qual  6  o  sábio  que 
'»  os  esclarece,  o  lellrado  que  os  inslrue,  o  heróe  que  os  guia  e  os 
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«  escravisa?  Qual  foi  o  Licurgo  que  lhes  dictou  leis  tara  perfeitas? 
«  Qual  seria  o  Orpheu  que  lhes  ensinou  as  regras  da  haroionia? 
«  Terão  elles  conquistadores  que  os  matem,  e  os  cubram  de  ^foria? 
«  Si  acreditarão  elles  os  senhores  do  universo,  porque  rastejam  na 
«  sua  superfície?  >» 

Basta,  senhores,  o  meu  egoismo  assim  o  reclama,  para  que  os 
vossos  ouvidos  não  soíTram  na  continuação  de  tantas  deshnrmonias 
como  as  que  passo  a  proferir.  Demorei-me  com  amor  sobre  esta 
parte  da  historia  natural,  porque  Deos  me  fez  nascer  n'este  paraizo, 
e  porque  desejo  vê-lo  estudado  e  inventariado  por  Brazileiros,  para 
que  nSo  sejamos  calumniados  por  especuladores  e  mediocridades. 

O  compatriota  de  Freret  e  d^Anville,  o  nosso  Onado  consócio , 
passou  da  entomologia  á  geographia,  e  em  1804  publicou  uma  tra- 
ducçSo  da  geographia  de  Pinkerton,  remanipulada  em  muitos  pontos, 
principalmente  no  que  tocava  á  França.  Em  1805  fez  um  resumo 
d'esta  obra,  em  2  volumes;  e  em  1806  escreveu  o  prefacio  e  dirigiu 
a  traducçjlo  das  viagens  de  John  Barrow  á  Africa  meridional.  Mas 
o  que  lançou  os  fundamentos  mais  sól^jos  da  sua  gloria,  segundo  diz 
mr.  Cortambert ,  foi  a  divulgação  dos  manuscriptos  do  geographo 
irlandez  Dicuil,  dosquaes  fez  uma  edição  princeps  em  1807.  O 
compilador  do  nono  século  ó  preciosíssimo  ,  por  haver  n'elles  muitos 
extractos  de  geographos  anteriores,  cujas  obras  se  perderam. 

A  não  ser  esta  publicação,  pouco  ou  nada  saberiamos  do  império 
romano,  no  tempo  de  Theodosio,  cuja  descripção  ahí  se  acha  abre- 
viada. 

Em  1809  publicou  uma  traducção  das  viagens  de  Azara  nu  Ame- 
rica meridional,  na  qual  trabalhou  com  elle  o  famoso  Cuvier,  e  o 
respeitável  Sonini,  que  soube  alliar,  como  o  nosso  consócio,  o  estudo 
da  philosophia  natural  com  o  dos  direitos  do  homem. 

A  academia  de  inscripcões  propoz  em  1810  oseguinte  programma : 
«  Indagar  quaes  foram  os  povos  que  habitaram  as  Gallias  cisalpina  e 
«  transalpina  nas  differentes  épocas  anteriores  ao  anuo  de  410  de 
«  Jesus  Christo;  determinar  o  logar  das  capitães  d'estes  povos,  e  a 
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«  exteoáào  de  território  que  occupavam ;  traçar  as  mudanças  suoces- 
«  sivas  que  houveram  na  divisão  das  Gallias  em  províncias.  » 

Os  itinerários  que  nos  restam  da  antiguidade,  Ptolomeu  e  outros 
geographos  o  prepararam  para  o  brilhante  concurso  em  que  trium- 
pfaou.  Foi  seu  o  piemio,  e  este  premio  lhe  abriu  as  portas  do  instituto 
dous  annos  depois. 

A  restauração  dos  Bourbonso  fez  entrar  na  carreira  politica  e  ad- 
ministrativa. Maire,  secretario  da  prefeitura  do  Sena,  prefeito  de 
Ntevree  de  TAine,  findou  a  sua  carreira  politica  com  a  revolução 
de  Julho.  De  1816  a  1830,  no  meio  de  tantos  e  variados  trabalhos, 
publicou  as  seguintes  obras : 

Uma  cosmologia,  que  edificou  a  alma  do  seu  bíographo  Cortam- 
bert  n'esta  sciencia,  e  o  alistou  no  quadro  dos  geographos.  Esta 
obra  é  uma  imagem  abreviada  d'esse  grande  e  magnifico  painel  que 
se  offeroceu  á  nossa  admiração  com  o  nome  de  Cosmos 

Em  1817,  publicou  uma  memoria  sobre  as  abelhas  solitárias,  que 
compõe  o  género  Halicte,  eque  vivem  na  terra  separadas  por  células 
que  lhes  sào  próprias. 

Em  1819,  publicou  o  Mundo  maritimo,  ou  quadro  geograpbioo 
e  histórico  do  archipelago  do  Oriente,  da  Polynosia  e  da  Austrália. 

Em  1821^  deu  á  luz  da  imprensa  as  suas  indagações  sobre  o  in- 
terior da  Africa  septcntrional. 

Em  1822,  reuniu  as  excavaoões  que  fez  nas  collecções  da  aca- 
demia de  inscripções,  com  o  titulo  de  Indagações  sobre  a  geogra- 
phia  antiga  eada  idade  media. 

Em  1823,  apresentou  a  sua  memoria  sobre  os  progressos  dos 
conhecimentos geographícos a  Leste  e  ao  Sul  da  Ásia,  e  sobre  a  origem 
dos  Malaios. 

No  meio  d'estes  estudos  e  publicações,  escrevia  ainda  o  nosso  con- 
sócio cartas  admiráveis  sobre  contos  de  fadas,  e  uma  dissertação  sobre 
a  origem  dos  encantamentos. 

Mr.  Cortambert  diz  a  este  respeito,  que  as  suas  notas  engenhosas  e 
profundas  sobre  um  ponto,  apparentemente  frivulo,  nunca  mais  dei- 
xarão de  acompanhar  as  mais  sérias  edições  de  Carlos  Perrault. 
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Escreveu  uma  nola  suhstnneial  sobre  os  maniiscriplos  de  Monles- 
quieu;  c  ou  ira  sobre  o  ilincrnrio  de  Jerusalém  para  a  historiadas 
cruzadas  de  Micliaud;  e  ainda  tinha  tempo  para  escrever  artigos  no 
jornal  de  Econmnia  politica ^  e  para  a  biographia  universal,  e  o 
diccionario  giiOgraphrco  universal. 

Hn  homuns  para  quem  o  trabalho  é  uma  necessidade,  éa  vida ;  e 
d'a<»les  homens  era  o  barflo  de  Walkenaer. 

Por  uma  prodigiosa  actividade,  e  pelo  dom  que  Deus  lhe  dera , 
publicou  de  1820  a  1827  a  historia  da  vida  e  obras  de  Lafontaine, 
e  onze  volumes  contendo  as  obras  d  este  poeta,  e  as  de  seus  contem- 
porâneos Francisco  d*^  Maucroix,  e  Ramboillel  de  la  Sablière ,  com 
notas  biogrnphicas  e  criticas  do  maior  apreço. 

Eis  a  década  do  secretario  da  prefeitura ;  e  o  que  é  mais  impor^ 
tante  s^iber,  senhores,  é  que  este  homem  era  exacto  no  cumpri- 
mento dos  seus  deveres  a  tal  ponto,  que  nunca  errou  por  distracção 
ou  incúria. 

O  nosso  clima  social  ainda  nSo  robustece  doestas  constituições 
moraes,  porque  mesmo  aquelles  que  assim  nascem,  sSo  modificados, 
senão  deteriorados,  por  esse  mormaço  continuo  que  faz  adormecer 
todo  o  enthusiasmo,  c  a  lista  as  almas  no  reino  da  indiiTerenç.*). 

O  prefeito  nfio  ?e  esqueceu  do  secretario:  de  1826  a  1830,  pro- 
duziu ello  vinte  e  um  volumes  da  sua  historia  geral  das  viagens!  A 
introducçSo  do  primeiro  volume  d*esta  longa  serie  de  estudos,  é  um 
quadro  luminoso  e  rápido  da  geographia  aló  o  decimo  quinto  século, 
o  século  dos  mares.  Esta  obra  immensa  fícou  em  meio:  o  público 
francoztem  um  genlimenlo  opposto  ao  brazileiro:  interessasse  mais 
pelo  que  é  da  França,  e  é  isto  uma  das  causas  da  sua  grandeza  im- 
mensa. 

Por  este  mesmo  tempo  publicou  também  o  nosso  consócio  uma 
serie  de  vidas  de  homens  cetebres,  das  quaes  algumas  tem  n^saibos 
do  estylo  de  Plutarco :  estes  dous  ^-olumes  forafu  bem  íicolbidos. 

Be  1830  a  1839,  foram  poucas  as  producçOas  e  publicações  do 
nosso  consócio:  uma  noiícia  sobre  um  novo  typo  de  Amchnide;  ar- 
tigos nos  Novos  Annacs  das  viagens;  coi^nborou  na  Itália  prtioresêa, 
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•  inseriu  nos  supplemenlos  ás  obras  de  Buflbn  a  historia  naiurdl  dos 
insectoçjipteros. 

O  artista  preparava  os  seus  cartões,  consultava  e  compulsava  pare 
apresentar  ao  mundo  uma  d'essas  obras  que  ficam.  Em  1839  tirou  à 
luz  a  sua  famosa  Geographia  antiga  ^  histórica  e  comparada  éUu 
Galtoj,  seguida  de  uma  Analyse  dos  itinerários. 

N'esta  obra  de  mestre  está  incorporado  o  melhor  do  seu  trabalho, 
laureado  em  1811;  e  rectificados  lodosos  pontos  contestados ,  ou 
dubitativos  em  d'AnviUe.  Mr.  Jornard  considera  esta  obra  como  um 
primor  arcbeologico  no  que  respeita  á  geographia  antiga  da  França. 

Das  regiões  terrestres,  passou  o  Barão  ás  da  poesia,  e  no  anno  se- 
guinte fez  ler  em  mais  dous  volumes  a  historia  da  vida  e  dos  es* 
criptos  de  Horácio. 

Para  aquelles  que  escutaram  as  ruidosas  catadupas  do  Anio»  qoe 
penetraram  por  essas  abobadas  immensas  da  habitação  de  Mecenas  e 
respiraram  a  fragrância  do  monte  Catilo,  e  dos  arredores  da  supina 
Tibur,  esta  obra  tem  um  dobrado  encanto.  O  nosso  consócio  reanima 
Horácio,  ressuscita  Mecenas,  reedifica  essas  scenasdo  passado,  e  nos 
conduz  aos  festins  e  aos  prazeres  do  amigo  de  Vírgilio  e  de  Augusto; 
ahi  nos  desenrola  a  alma  do  poeta ,  e  vai  com  os  acontecimentos  em 
mão  nos  mostrando  o  itinerário  da  sua  musa,  ecssa  Iiarmonica  des- 
cendência do  seu  génio  admirável ,  marcando  ode  por  ode  cbrono- 
logicamente. 

Do  amigo  de  Mecenas  passou  para  a  filha  predilecta  do  abbade  de 
Coulanges,  e  em  1842  publicou  a  vida  e  cartas  de  Madame  de  Se- 
vigné.  N'esta  obra,  como  na  precedente,  se  vô  aquella  época  curiosa 
onde  uma  mistura  de  grandeza,  espirito,  urbanidade,  graça,  malícia 
e  intrigas,  se  acha  delicadamente  retratada. 

Ja  era  então  secretario  perpetuo  da  academia  de  inscripçòes  e  bellas 
letras,  e  no  meio  de  tam  serias  e  serradas  occupações,  deu  á  luz  o 
§gu  Labruiere,  o  satyrico  moralista,  e  fez  o  elogio  de  todas  as  cele- 
bridades que  elle  amava:  Dannou,  seu  antecessor,  Emeric  David, 
o  mestre  da  estatuária  esthetica,  Pastorei,  Mongez,  Raynouard,  Miol^ 
o  famoso  Letronne  e  o  grande  geographo  Kennell. 
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Os  que  tem  em  mâo  a  Eneida  do  nosso  amigo  e  $ocio  o  sr.  Maneei 
Odorico  Mendes,  la  terão  encontrado  o  nome  do  barão  de  Walkenaer 
em  algumas  notas;  o  nosso  illustre  compatriota  também  foi  beber  a 
essa  nova  fonte  que  o  Barão  collocára  na  sua  publicação  do  Virgílio 
de  Delille. 

Á  vista  de  tantos  e  tam  variados  trabalhos,  devemos  ter  por  uma 
honra  mui  grande  o  saber  que  o  barão  de  Walkenaer  tinha  em  muito 
apreço  o  pertencer  a  esta  associação. 

A  morte  o  veio  arrebatar  no  meio  de  projectos  mais  gigantescos 
ainda:  immensas  cartas  foram  publicadas  por  este  geographo;  todas 
as  novas  edições  das  suas  obras  eram  por  elle  retocadas;  tinha  uma 
grande  actividade,  uma  saúde  boa,  sem  o  que  não  é  possível  vencer 
tanto,  e  com  estas  qualidades  um  coração  do  homem  superior. 

Até  agora  falíamos  do  homem ,  mas  o  homem  não  fallou  com- 
nosco.  N'essa  cosmologia  de  que  vos  faltei ,  está  pintada  a  alma  do 
nosso  consócio  no  seu  estyio  admirável;  BuíTon  parecia  escuda-lo  no 
momento  em  que  elle  falia  dos  pi^enomenos  da  natureza,  e  no  em  que 
elle  descreve  as  aves  de  rapina ;  fechemos  este  bosquejo  da  sua  vida 
inlellectual,  este  quadro  da  sua  gloria  scientiíica  com  as  flores  do  seu 
pensamento;  seja  esta  moldura  um  atavio  ao  meu  engrimanço,  e 
uma  indemnisaçáo  ao  vosso  tempo  tam  mal  gasto  n'este  momento. 

«  As  aves  de  rapina,  sobretudo  as  águias  e  os  abutres,  pairam  nas 
«  regiões  mais  elevadas,  remontam  ao  astro  do  dia ,  mergulham-se 
«  na  espessura  dos  nevoeiros,  repousam  e  fazem  seus  ninhos  sobre 
t(  as  cimeiras,  que  isoladas  nos  ares,  parecem-se  com  ilhas  sobran- 
«  ceiras  ao  immenso  oceano  dos  vapores  aéreos.  Mais  junctos  á  terra 
«  estão  os  passarinhos  pousados  nos  vergéis  e  os  alegrando  com  seus 
«  mimosos  gorgeios....  Um  numero  immenso  de  espécies  em  épocas 
«  regulares,  atravessa  a  athmosphera ,  passam  o  inverno  nos  paizes 
«  cálidos,  e  o  estio  nos  terrenos  frigidos....  Ha  mudanças  contínuas 
«  na  habitação  d'essas  phalanges  aéreas:  a  marcha  do  sol  as  arrasta 
a  para  o  equador  o  as  rechassa  para  os  poios....  Comtudo,  esta  exis- 
«  tencia  vagamunda  tem  uma  lei :  os  pássaros  contrabem  hábitos  a 
«  que  são  fieis.  As  aves  aquáticas  ou  palmipedes,  procuram  sempre 
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ti  as  mesnias  margens;  as  trepadora? ^  os  arvores  elevadas;  as  de 
«  presa,  os  rochedos,  as  montanhas  alpestres  e  os  s^ilios  solitários ;  a» 
«  nocturnas,  os  antros  e  as  cavernas;  as  ga1linaceas«  os  campos 
«*  abastecidos  de  graminias;  todos,  após  essas  longas  peregrinações, 
M  voltam  ao  po<(to  querido,  e  ahi  procuram  as  habitações  que  aban- 
«  donnram,  o  ninho  dos  seus  amores,  o  berço  do  seu  nascimento.  » 

A  França  ainda  chora  a  perda  do  nosso  consócio,  e  nós  depois  de 
tam  magnificos  funeraes,  accendemos  este  humilde  facho  composto 
de  Glamentos  grosseiros,  mas  ungido  com  os  perfumes  da  saudade. 

A  leiva  ainda  nâo  cobriu  a  modesta  gleba  que  acoberta  os  restos 
mortaes  do  dr.  José  Manoel  Valdez  y  Palácios,  nosso  conterrâneo, 
e  o  obreiro  na  propaganda  intellectual. 

O  nosso  segundo  secretario,  no  momento  cm  que  se  despediu  do 
corpo  do  dr.  Valdez,  lhe  disse  eslas  memoráveis  palavras:  «  Vai 
começar  a  tua  primeira  hora  de  felicidade.  »  E  a  terra  o  separou  do9 
homens. 

O  dr.  Valdez  nos  deixou  uma  parte  da  sua  viagem  de  Cusco  ao 
Pará,  pelos  rios  Viicamayo,  Ucayaly  e  Amazonas;  este  trabalho, 
que  é  a  recordação  de  muitos  trabalhos,  está  precedido  de  um  bos- 
quejo sobre  o  estado  político,  moral  e  lilterario  do  Peru  em  suas  três 
grandes  épocas;  e  appareceu  á  luz  publica  em  1842. 

Foi  o  nosso  consócio  redactor  de  varias  folhas  hebdomadarias ,  e 
sustentou  por  mais  de  um  annoa  Nova  Minerva,  onde  deu  provas 
da  variedade  dos  seus  conhecimentos. 

A  porção  do  rio  Vilcamayo,  quo  corre  dosde  a  bocca  do  Pachitca 
até  a  missão  de  Cocnbambilla ,  ainda  nâo  tinha  sido  visitada  por 
homem  de  raça  européa:  elle  foi  o  primeiro,  o  o  primeiro  que  ali 
derramou  lagrimas  de  homem  civilisado. 

A  sua  penna  nos  descreve  as  riquezas  do  Peru,  o  luxo  de  seus  h.v 
bitanles,  as  suas  festas,  as  suas  prodigalidades,  o  seu  bem  estar  e  a 
sua  felicidade  antes  da  independência,  o  d'essa  liberdade  mal  enten- 
dida; ali  se  ve  como  o  turbilhão  revolucionário  limpou  d'aquella 
região  feliz  a  paz  e  a  abundância.  Si  um  tal  quadro  nos  fosse  tra- 
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^do  peU  anliguidaile  passaria  por  uma  fabula,  ou  por  uma  d^essas 
parábolas  que  revelam  conselhos  c  verdades. 

Perseguido  pelas  reacções,  deixa  tudo  para  salvar  a  vida  própria 
«  a  de  um  seu  filho  sobre  os  Andes  perunnos,  e  procura  alravéz  de 
iodas  as  privações  a  terra  hospitaleira  do  Brazil :  chega  ao  Pará,  vem 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  encontrou  amigos,  mas  amigos  pobres, 
porque  eram  homens  de  letras. 

A  sua  Odyssea  está  traçada  com  lagrimas  e  exlasis:  as  bellezas  da 
natureza,  em  um  poeta  contemplativo,  abafam  por  momentos  os 
gemidos  do  coração;  n'esse  génesis  do  infortúnio  supera  a  inlelií- 
gericia,  fulgura  a  lâmpada  que  esclarece  com  harmonias,  e  mostra  ás 
gerações  futuras  essas  dores  convertidas  em  melodias,  paginadas  em 
um  livro,  que  para  sor  mais  lido  so  lhe  falta  um  nome  feliz  na  terra, 
ou  uma  língua  que  não  a  nossa ;  porque  para  a  maior  parte  dosBra- 
zileiros  so  tem  valia  o  que  nào  é  seu.     , 

Os  quo  conhecem  o  memorável  infortúnio  de  M."*  Godtn  des 
Odonais,  que  occiípou  os  últimos  momentos  do  espirito  de  La  Con- 
damine;  os  que  sabem  da  historia  d'essa  esposa  modelo,  e  da  sua  sorte 
no  meio  do  matto  virgem,  entre  cadáveres  que  lhe  eram  tam  caros, 
morta  de  fome  e  repetindo  em  céo  livre,  e  no  meio  do  canto  dos  pás- 
saros o  quadro  de  Ugolino,  essa  scena  de  horror,  que  para  melhor 
pinta-la  parece  que  Dante  mergulhara  os  seus  pincéis  no  abysmo 
<las  dores ;  os  quo  conhecem  taes  scenas,  e  as  situações  por  que  passou 
ainda  em  1847  o  sr.  Caetano  Osculati  n'essos  mesmos  legares,  po- 
derão avaliar  os  trances  da  vida  do  dr.  Valdez  n'&<«sa  fuga  repentina, 
a'essa  passagem  de  abysmos  e  desertos,  com  um  menino  que  mal 
movia  os  passos. 

Os  ódios  da  guerra  civil  excedem  os  ódios  da  ingratidfio;  porqne 
a  elles  sovem  junctar  o  canibalismo  com  todas  assanhas  do  exterminiol 
Cada  homem  ó  um  rei,  que  defende  e  disputa  a  sua  coroa  com  o 
<:utélo  do  algoz  em  mão. 

O  fanatismo  político,  a  febre  da  ambição,  quando  nso  são  capeados 
por  uma  bypocrísía  tiberieay  tomam  o  caracter  nerorUano^  e  entàa» 
é  lei  o  applaudir  o  novo  actor  ou  morrer  ás  vergastadas  de  seus 
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algozes;  é  necessário  adorar  o  novo  idolo,  ou  bramir  no  louro  de 
Pbalaris;  é  preciso  servir-lbe  de  escabelo  ou  de  coxim,  para  n9o 
subir  aos  ares  entre  as  flammas  da  fogueira.  O  sangue ,  o  dever, 
a  amizade,  os  beneGcios,  o  talento  e  o  engenho,  desapparecem  diante 
da  filba  ensanguentada  da  ambição ,  diante  d'essa  liberdade  feroz , 
que  escurece  todas  as  luzes  da  razão  e  do  evangelho. 

Na  introducçfio  á  viagem  do  Cusco  se  ve  reflectir  este  medonho 
conflicto;  alise  ve  semeadas  as  imprudentes  ordens  dn  metrópole, 
que  levantaram  tam  barbaras  represálias  e  habituaram  o  homem  a 
tam  duras  execuções.  A  essa  política  escravisadora,dictada  pela  sór- 
dida avareza  dos  aulicos  de  Aranjuez  e  dos  ociosos  do  Escurial ,  se 
devem  as  medidas  de  1821.  Os  filhos  obraram  com  a  virulência 
paterna,  com  aquelle  mesmo  fanatismo,  com  aquella  força  que  obri- 
gava o  Hespanhol  a  levar  sua  mulher  pejada  á  Ilespanha,  para  que 
seu  filho  lá  nascesse,  sem  o  ferrete  americano,  sem  este  crime  do  nas- 
cimento, que  era  então  considerado  como  a  mais  ignóbil  das  con- 
dições. 

Fomos  mais  generosos,  senhores:  o  filho  da  terra  conservou  ao 
filho  do  reino  fazenda  e  honra,  e  disse-lhe :  « A  independência  é  o 
oceano  que  nos  separa  e  nada  mais.» 

Os  homens  que  não  conheceram  e  praticaram  com  o  nosso  infeliz 
e  laborioso  consócio,  devem  ler  sua  viagem  para  gozarem  de  algumas 
horas  de  instrucção  e  recreio. 

O  viajor  descrevo  o  que  viu,  e  á  proporção  que  sobe  os  Andes 
sua  alma  se  acrysola,  se  eleva  e  se  reproduz  em  echos  harmoniosos : 
assim  o  vimos  em  lord  Byron,  assim  o  lemos  em  Chateaubriand  e 
Lamartine:  a  descriprio  dos  valles  peruanos  está  traçada  com  a  penna 
de  um  condor;  ali  se  encontram  como  auxiliares  espontâneos  o  autor 
do  Cosmos,  e  os  cantores  de  Armida  e  do  Messias. 

Ao  atravessar  essas  regiões,  que  marcam  n'um  so  dia  as  quatro 
estações  do  mundo,  e  que  n'uma  so  hora  descrevem  as  mais  medonhas 
catastrophes  do  nosso  planeta,  elle  se  considera  no  ponto  mais  alto 
do  universo,  e  como  Ulloa  do  cimo  do  Pichíncha,  vendo  os  raios  esta- 
larem a  seus  pés,  cahir  o  cataclisma,  c  elle  como  que  ilhado  no  centro 
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lio  Rríndnienlo,  no  meio  do  um  ceo  puríssimo»  immovel,  arrebatado, 
i*.  similhanttí  a  uma  ostatua  que  locnva  os  ceos  com  a  fronte»^  tendo 
por  pedestal  o  voleâo  acrocerauneo ! 

Ouçamos  o  morto,  reviva  o  infelis  mais  um  instante»  mas  um  ins- 
tante de  iriumpho : 

u  Nso  sei  si  haja  no  mundo  uma  vista  tam  grandiosa,  tam  sublima 
«  e  Iam  variada  como  a  que  apresenta  a  cordilheira  dos  Andes.  As 
tt  montanhas  que  a  formam  se  alçam  a  uma  elevação  tam  grande  e 
«  ostno  agrupadas  umas  sobre  as  outraâ  de  uma  maneira  tal ,  que 
«  quando  o  viajante,  cinçado  depois  de  uma  longa  jornada,  julga 
«  ler  ( liegado  ao  cume  do  úliimo  monte,  se  acha  de  repente  ao  pè  de 
«  outro  que  apprece  como  por  encanto,  elevando-se  com  a  mesma  ma- 
«  gestade  que  as  anteriores,  e  occuliando  os  seus  píncaros  entre  as 
«  nuvens.  As  dífferentes  cadeias  e  ramiGcaçòes,  formadas  d'estes 
«  montes,  se  estendem  em  todas  as  direcções  debaixo  de  infinitas 
«  formas  e  aspectos.  Emquanto  as  cadeias  menos  elevadas  formam 
u  uma  cordilheira  apertada,  ondeante  e  flexível,  com  annels  som- 
«  brios  que  parecem  de  vez  ensinando  promptos  a  voltar-se ,  e 
«  que  mesmo  se  separam  as  vezes  aqui  e  acolá  para  deixar  passar 
«  um  trecho  de  ceo;  as  partes  mais  elevada^  se  acham  rematadas  em 
«  suas  cimas  por  pontas  pyramidaes  e  dentes  agudos,  por  rochedos 
««  aguçados  pelas  tempestades,  que  apresentam  ao  raio  e  aos  ventos 
«  as  suas  pontas  gastas  com  um  aspecto  que  tem  algum  tanto  de  de- 
K  crepito,  de  ruinoso  e  de  terrível,  que  entristece  o  coração  e  enleva 
«  a  alma. 

«  Ao  pisar  as  coroas  deprimidas  e  chatas,  o  viajante  sente  que 
«  a  terra  se  move  debaixo  de  suas  plantas,  e  esse  como  tremor  con-  - 
«  tinuado  da  montanlKi  faz-lhe  conceber  que  o  globo  terrestre  está 
«  debaixo  da  poderosa  influencia  de  algum  planeta  maior  que  o 
«  move» 

«  N'estas  regiões  de  desolação  nfia  se  vé  um  raio  de  sol,  um  pe- 
«  daço  do  ceo ,  um  trecho  das  paisagens  que  cercam  as  suas  bases. 
«  O  viajor  caminha  envolto  nas  sombras  sem  lobrigar  mais  do  que 
«  confusamente  o  vulto  do  seu  guia»  e  sem  ouvir  mais  do  que  o  su- 
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«  surrar  da  chuva  que  nào  cessa  nem  um  inslante  n^essas  terríveis  e 

«  soliiarias  regiões. 
«Ao  intenso  frio  e  no  vento  suecedo  muitas  vezes  a  oeve  qoe 

«  cobre  em  um  instante  toda  a  montanha  o  risca  a  ligeira  senda  ira- 

«  cada  pelos  passos  do  índio  e  da  lliama,  únicos  viajantes  que  tran- 

«  sitam  {K)r  estas  alturas,  si  nào  é  que  algum  ser  desgraçado  e 

«  perseguido  por  seus  similhantes  se  veja  obrigado  a  transita-las. 
f  Ao  mesmo  tempo  o  ar  se  acha  tam  rarefacto  que  em  alguns 

«  momentos  falta  a  respiração,  e  o  homem  Gca  sem  movimento  e 

«  como  morto. 
«  Carece  ter  o  coração  de  fogo  e  a  alma  de  forro,  ou  nm  grande 

«  acontecimento,  uma  excitação  extraordinária  para  fazer  a  passagem 

«  das  einK>s  dos  Andes.  » 

Oito  dias  atravessou  elle  tacs  sitios  antes  de  ehegar  á  missão  de 
Çocabambilla ,  onde  seus  inimigos  o  deixariam  em  paz,  mas  antes 
de  la  chegar  atravessou  rochedos ,  que  a  seus  olhos  pareciam  seRtl- 
nellas  da  morte,  cobertos  de  negros  capuzes ;  os  montes  sotopostos 
renasciam  debaixo  de  seus  pés,  até  que  no  alto  do  Carasuiana  achou 
tima  caverna ,  onde  talvez  fusse  elle  o  primeiro  hospede.  O  frio  era 
insupportavet,  o  vento  furioso  e  incessante.  Estava  emcima  de  um 
YolcSo!  Assim  se  exprime : 

«  Nemum  espectáculo  no  mundo  pode  dar  idéa  do  monte  vol- 
«  caneo  onde  nos  achamos.  Figure-se  um  espaço  de  10  ou  12 
«  milhas  de  cireumfereneia  a  dous  mil  pés  approximativos  de  pro- 
«  fundidade,  contendo  en>  tal  superBcie  mais  de  sessenta  cratera» 
«  cónicas  ja  apagadas.  Abraee-se  com  a  imaginação  o  foco  interior 
«  que  parece  qtie  agita  ainda  toda  esta  superfície,  e  que  a  nossos 
«  olhos  pareciam  outras  tintas  boccas  do  inferno  dos  poetas :  as  suas 
«  cristas  sulphurieas,  fendas  profundas  similhantes  a  outras  tantas 
a  crateras,  o  aspecto  ondeante  d^aquella  superfície  inconsistente, 
«  então  se  terá  uma  idéa  incompleta  d'aquelie  quadro  que  tinhamos 
'«  diante,  quadro  certanoente  tam  alBíctivo,  tam  serio,  que  durará 
«  na  miBha  memoria  como  um  dos  phenomenos  mais  sublimes  que 
«  ii'aquella  peregrinação  feriu  a  minha  imaginação.  » 

No  meio  d'estes  magnifíeos  episódios  do  grande  livro  4a  terra^ 
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no  meio  doeste  anciar  aOlictívo  do  leilor,  o  nosso  oonsock)  nos  fag 
algamas  vezes  rir,  quando  se  pinta  ironieamente,  e  se  considera 
com  o  seu  esciKleiro  como  dignos  da  musa  humorística  de  Saa** 
vedra  ou  de  Cervantes. 

Devemos  lastimar  qoe  similbante  pincel  nos  náo  traçasse  um 
d'eases  quadros  da  natoreza  virgem  das  seivas  amazonksas :  o  artista 
nos  havia  de  reproduzir  essa  imngem  gigantesca  da  crençào,  que  fez 
dizer  a  um  missionário :  «  Eis  o  mais  beilo  dos  sermões  1  » 

O  professor  de  ingiez  do  collegio  de  Pedro  1!,  e  do  lyceB  de  Nic- 
theroy,  não  deixou  na  torra  outros  bens  que  dous  Mhos  menores,  a 
mais  uma  oocasiào  aos  lentes  do  collogio,  para  mostrarem  a  sua  ca- 
ridade e  religião :  elles  o  amortalharam,  o  levaram  ao  seu  ultimo 
leito ,  e  perfilharam  os  dous  orphams. 

D'entre  os  nossos  companheiros,  dignos  da  estima  pública  peias 
auas  virtudes  sociaes ,  desappareceu  para  sempre  Jofio  de  Siqueira 
Tedtm,  gentilhomem  da  imparia!  camará ,  antigo  servidor  áo  fun^ 
dador  do  império,  e  fiel  creado  de  seu  augusto  suecossor,  o  sr.  dom 
Pedro  II. 

.0  camarista  Tedim,  membro  de  uma  farailia  distincta,  era  homem 
de  conhecimentos  litlerarios,  amava  as  bellas-artes  e  prezava  a  socie- 
dade dos  espíritos  cultivados,  sem  regular  condição  e  fortuna.  Dís- 
tinguiu-se  por  um  espirito  recto ,  independente  e  bemfazejo.  Pro- 
prietário de  um  engenho  no  distrícto  de  Jacarepnguá,  era  o  pai  da 
pobreza,  o  hospede  de  todos,  e  o  mais  singelo  obsequtador.  Homem 
de  sentimentos  religiosos,  muito  fez  a  bem  do  culto:  e  a  igreja  e  ir- 
mandade de  nossa  senhora  da  Pena  Ibe  devem  grandes  favores. 
Amava  a  litteratura  italiana,  e  ostentava  com  natural  e  espontâneo 
prazer  a  sua  feliz  memoria  a  cada  passo,  citando  os  roais  belios  tre- 
chos de  Guarini  eTasso,  seus  poetas  predilectos.  Deixou  muitos  e 
bons  amigos,  entre  os  quaes  um  dos  caracteres  mais  nobres  e  mais 
rectos  que  honram  a  nossa  magistratura. 

Sinto-roe abatido  e  como  que  desanimado;  o  peso  é  desmesurado 
para  os  meus  hombros !  Para  vossa  satisfaçSo  e  devida  remuneração 
a  tantos  bens ,  a  tantos  serviços ,  não  deveria  estar  aqui  tão  roise- 
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ro  operário ;  vou  fallar-vos  de  José  Clemente  Pereira ,  d*c5se  homem 
que  e9pera  um  Plutarco,  d'esse  homem  de  acção,  cujo  nome  era 
quasi  tam  conhecido  no  Brazii ,  como  o  do  eíiofe  da  oaçào. 

A  uma  das  maiores  noCabilidades  contemporâneas  (*)  devo  a  aone 
de  nâo  errar  nos  factos  ,  porque  tudo  quanto  vos  vou  dizer  d'este 
homem  admirável  está  confirmado  na  historia ,  e  em  documento» 
incontestáveis. 

José  Clemente  Pereira  nasceu  em  17  de  Fevereiro  de  1787 ,  no 
logar  de  Adem,  villa  de  Castello  Mendo,  comarca  de  Trancoso ,  bis- 
pado de  Pinhel ,  no  reino  de  Portugal. 

Era  filho  legitimo  de  José  Gonçalves,  e  dona  Maria  Pereira,  lavran 
dores  pobres ,  mas  gAile  honrada.  Sua  educação  lítteraria  foi  con* 
fiada  a  um  tio  sacerdote,  que  o  habiliton  com  os  preparatórios 
necessários  para  matricular-se  na  universidade  de  Coimbra ,  onde 
obteve  o  gráii  em  direito  e  cânones. 

Quando  a  invasão  dos  Francezes  fez  crear  o  Corpo  académico ,  de 
que  era  commandante  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva ,  José 
Clemente  foi  um  dos  soldados  voluntários  alistados  n'aquella  nobre 
legião. 

Parece  que  a  Providencia  divina  ja  começava  a  associar  os  desti- 
nos d'esses  dous  nomes  tão  famosos  na  historia  da  nossa  independên- 
cia ,  ensaiando-os  a  sustentar  unidos  a  monarchia  que  se  esbroava , 
essa  velha  monarchia  de  que  então  éramos  parte  •   o  parte  principal. 

A  sua  aptidão  e  coragem  o  elevaram  logo  ao  posto  de  capitão ,  e 
a  commandar  uma  d'es$as  famosas  guerrilhas  de  tão  fatal  recordação 
para  as  armas  francezas. 

Fez  parte  do  exercito  Anglo-Luso,  que  sob  as  ordens  do  generjl 
Wellington  invadiu  a  Hespanha  ,  e  picou  o  território  francez. 

O  homem  do  século,  o 

Meteoro  fòtal  ás  regias  frontes  (**) 

havia  deposto  em  Fontaínebleau  o  sceptro  da  guerra ;  a  paz  voltava 
á  Europa ,  o  mundo  se  preparava  para  encurtar  o  espaço  e  o  tempo , 

(•)  o  cx.»-  sr.  senador  Euzebio  de  Queiroz  Coitinho  Matlo60  Gamara, 
que  te?e  a  bondade  de  me  fornecer  notas  c  documento». 

(••)  Magaltiães. 
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paro  fazer  da  locomotiva  e  das  hélices  os  novos  apóstolos  Ja  confra^ 
ternidade  dos  homens. 

Passaram  os  cem  dias  e  W'aterloo,  onde  o  vencido  foi  vencedor 
em  gloria,  onde  o  prisioneiro  conquistou  as  sympathias  e  a  admi- 
ração do  mundo. 

Não  havia  mais  guerra.  José  Clemente  depõe  as  armas «  vem  pam 
o  Brazíl,  e  chega  no  dia  12  de  Outubro  de  1815,  anniversario  da 
descoberta  da  America ,  e  do  principé  que  n'ella  devia  ser  o  [frimeiro 
imperador  legitimo. 

Os  serviços  do  nosso  consócio  dormiram  por  muito  tempo  em 
esquecimento:  o  perigo  estava  passado,  o  theatro  eslava  longe,  e  a 
indííTerença  das  épocas  corrompidas  fez  o  resto.  Sete  an nos  depois, 
em  27  de  Setembro  de  1822 ,  foram  entdo  remunerados ,  como  se  vô 
da  letra  do  decreto  que  o  elevou  á  relação  da  Bahia. 

Era  entáo  ministro  José  Bonifácio  de  Andrada :  o  seu  antigo 
commandante  ,  apezar  das  cireumstancias ,  quiz  lavar  aquella  nó- 
doa do  governo  portuguez,  e  mostrar  com  este  acto  mais  um  facto 
em  favor  da  independência. 

Nos  primeiros  ires  annos  de  sua  residência  no  Brazil ,  Jcsé  Cle- 
mente foi  obrigado  a  advogar  para  subsistir.  Ao  seu  mérito  pessoal 
deveu  a  reputação  que  ganhara ,  o  o  ser  em  1819  nomeado  juiz  de 
fora  ,  para  creara  villa  da  Praia  Grande ,  hoje  cidade  de  Niclheroy. 

Entrou  em  exercicio  no  dia  1 1  de  Agosto ,  e  de  então  começaram 
os  longos,  importantes  e  nunca  interrompidos  serviços  á  nova  pátria, 
que  adoptara  com  amor  e  enthusíasmo. 

Sobre  as  areias  d*aquellas  praias  lançou  elle  os  fundamentos  d'essa 
bolla  cidade ;  as  suas  mãos  alinharam  e  mediram  ruas  e  praças :  vivem 
ainda  testemunhas  oculares  que  o  viram  n'este  nobre  empenho.  Edi- 
ficou quasi  inteiramente  a  capella  que  outr'ora  foi  matriz,  e  que 
hoje....  ja  nâo  existe !  E  porque ,  meus  senhores?  porque  nos  vela- 
bros  so  ha  tradições  commerciaes ! 

Com  o  producto  de  subscripções  em  que  dava  o  melhor  exemplo 
com  o  seu  nome  e  generosidade ,  abasteceu  d'agua  aquelle  logar  ; 
e  nos  vint6  mezes  que  ali  serviu  ,  ligou  o  seu  nome  a  tudo  o  que 
Niclheroy  possuo  hoje  de  bello  e  bem  planejado.  Em  reconheci- 
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mento  de  tantos  serviços  a  camará  municipal  d'aque1ia  cidade  , 
dedicou-lhe  uma  rua » a  rua  de  S.  José ,  o  com  a  seguinte  declaração : 

c(  Dedicada  ao  ilL'''  e  «:."•  sr.  José  Clemente  Pereira  ,  como 
a  primeiro  juiz  de  fora ,  creador  e  edificador  da  villa ,  e  peloi 
<(  muitos  benefícios  de  qtie  lhe  é  devedora  esta  cidade.  x> 

A  camará  de  18^0 ,  que  islo  fez » talvez  nào  consentisse  na  profa- 
nação e  destruição  do  primeiro  templo  d'aqueile  logar :  os  antigos 
respeitavam  a  deosa  informe  e  tutelar  de  Athcnas,  o  mysterloso 
paládio ,  mesmo  na  época  em  que  Ictino  e  Péricles  faziam  do  Acro- 
polis  uma  das  maravilhas  do  mundo. 

,  Acbava-se  na  antiga  villa  de  Maricá  em  26  de  Fevereiro  de  1821 « 
quando  recebeu  a  noticia  ,  de  que  n'esta  corte  se  reunia  o  povo  para 
jurar  fidelidade  á  constituição,  que  as  côrles  estavam  fazendo.  Reu- 
niu logo  a  camará  ,  que  prestou  e  recebeu  o  mesmo  juramento  ; 
ordenou  luminárias,  Te-Deum ,  e  outros  rigozijos  públicos^  No 
edital  que  vimos  d'este  acto  ,  se  encontra  o  liomem  de  enthusiasmo  , 
o  orador  popular ,  e  aquella  energia  de  pensamento ,  compnbeira 
de  suas  memoráveis  acções. 

Foi  então  nomeado  juiz  de  fora  da  corte ,  e  entrou  em  exercicio  no 
dia  30  de  Maio  de  1821. 

Os  acontecimentos  precursores  da  independência  succediam-se 
então  com  rapidez  incalculável. 

Quando  no  dia  5  de  Junho  Je  1821  alguns  ofliciaes  dos  batalhões 
portuguezes  ,  que  se  achavam  em  armas  no  largo  do  Rocio,  que- 
riam que  se  jurasse  as  bases  da  constituição  portugueza  ,  e  se  creasse 
uma  juncta  de  nove  deputados  para  assistir  aos  despachos  do  príncipe, 
o  que  tendia  a  poUo  debaixo  da  influencia  de  Avilez,  o  joven  presi- 
dente do  senado  da  camará  e  juiz  de  fora  do  Rio  de  Janeiro  oppoz- 
se  com  tal  firmeza  e  coragem ,  que  fez  admirar  os  homens  mais 
intrépidos.  Este  acto  tam  solemne  e  tom  arriscado  lhe  fez  merecer  um 
documento,  assignado  pelos  vereadores  seus  companheiros  ,  no  qua{ 
se  manifesta  a  sua  admiração  e  reconhecimento. 

r^inguem  previu  em  momento  tam  supremo  o  alcance  de  tal  me- 
dida; ou  ninguém  se  animou  a  contestar  um  tal  pedido  ,  porque 


71 

mediam  todos  o  immenso  abysmo  que  apresentava  aquella  solda- 
desca desenfreada* 

D'aquelle  documento  se  vô ,  que  na  ullima  vereação  de  Dezembro 
de  1821  f  propôz  José  Clemente  a  representação  de  9  de  Janeiro  de 
1822,  e  o  como  a  dirigiu  com  aquelle  vigor  e  actividade  que  sem- 
pre o  caraclerisaram. 

Estamos  no  famoso  —  Fico  —  senhores,  na  primeira  pagina  da 
reparação  á  luz  do  sol. 

O  juiz  de  fora,  o  presidente  do  senado  da  camará,  penetra  o 
palncio  de  Bobadella  ,  o  refugio  do  uma  grande  monarchia ;  a  hora 
do  meio  dia  soava  nos  campanários  da  cidade,  o  principe  estava 
jnncto  ao  throno  de  seu  pai ;  o  estandarte  deS.  Sebastião  estava  na 
saln ,  e  Josó  Clemente,  em  uma  longa  falia  lhe  manifesta  o  voto 
d'esta  cidade  ,  de  alguns  dos  seus  municipios ,  e  o  da  provincia  do 
Rio  Grande  do  Sul ,  personalisado  na  pessoa  do  coronel  Manoel 
Carneiro  da  Silva  e  Fontoura ,  que  ali  se  un  ira  aos  vereadores. 
N'esse  memorável  discurso  se  encontram  estas  palavras: 
«  A  sabida  de  vossa  alteza  real  dos  estados  do  Brazil,  será  o  decreto 
«  fatal  que  sanccione  a  independência  doeste  reino  l  Exige  por- 
«  tanto  a  salvação  da  pátria  que  vossa  alteza  real  suspenda  a  sua  ida, 
«  até  nova  determinação  do  soberano  congresso. 

«  Tal  é  ,  senhor,  a  importante  verdade  que  o  senado  da  camará 
«  d'esta  cidade  ,  impellido  pela  vontade  do  povo ,  que  representa , 
«  tem  a  honra  de  vir  representar  á  mui  alta  consideração  de  vossa 
•  alteza  real;  cumpre  demonstral-a. 

« O  Brazil,  que  em  1808  viu  nascer  nos  vastos  horizontes  do  novo 
«  mundo  a  primeira  aurora  de  sua  liberdade... 

o  O  Brazil  que  em  1815  obteve  a  carta  da  sua  emancipação 
t  politica,  preciosa  dadiva  d'um  rei  benigno....  O  Brazil  Gnal- 
«  mente,  que  em  1821 ,  unido  á  mãi  pátria,  filho  tam  valente, 
«  como  fiel ,  quebrou  com  ella  os  ferros  do  proscripto  despotismo...* 
«  recorda  sempre  com  horror  os  dias  de  sua  escravidão  recem- 
«  passada....  teme  perder  a  liberdade  mal  segura^  que  tem  princi- 
«  piado  a  gozar....  e  receia  que  um  futuro  envenenado  o  precipite 
«  no  estado  antigo  de  sua  desgraça.... » 


Nn  coniinuaciío  d*csle  significativo  Jiseurso ,  vé-se  brandir  a 
espadu  da  guerra  ,  roas  envolvida  no  manto  da  fraternidade «  por- 
que o  noomenlo  assim  o  pedia.  A  carta  de  lei  do  l.**  de  Outubro 
de  1821,  ahi  fica  despedaçada ;  alii  se  rasga  o  decreto  que  n'a<$e 
mesmo  dia  e  anno  ordena  o  regresso  do  principe  a  Portugal ;  ahi 
se  mostra  o  espirito  reactor  das  cortes  portuguezas  na  extincção  dos 
tribunaes  que  tínhamos ;,  e  na  sua  precipitação  era  legislar  para  o 
Brazil ,  antes  da  presença  dos  seus  representantes. 

O  grito  da  opinião  publica  estava  nos  lábios  de  José  Clemente ; 
as  tentativas  do  passado  n'elles  reappareciam  como  testemunhas  inde- 
léveis do  espirito  brazileiro  ,  pois  assim  dizia  ao  principe  : 

((  Pernambuco,  guardando  as  matérias  primas  da  independência 
«i  que  proclamou  um  dia  ,  malograda  por  immatura ,  mas  não 
a  exlincta ,  quem  duvida  que  a  levantará  de  novo ,  si  um  centro 
a  próximo  de  politica  a  não  prender? 

a  Minas  principiou  por  atlribuir-se  um  poder  deliberativo,  que 
a  tem  por  fim  examinar  os  decretos  das  cortes  soberanas  e  negar 
((obediência  áquelles  que  julgar  oppostos  aos  seus  interesses,  ja 
<c  deu  accessos  militares,  trata  de  alterar  a  lei  dos  dizimes;  tem 
((  entrado  ,  segundo  dizem ,  no  projecto  de  cunhar  moeda....  E 
((  que  mais  faria  uma  província  que  se  tivesse  proclamado  inde- 
«  pendente? 

((  San'  Paulo  sobejamente  manifestou  os  sentimentos  livres  que 
«  pcssue  nas  politicas  inslrucções  que  dictou  aos  seus  iilustres 
«  deputados.... 

c(  O  Rio  Grande  de  San'  Pedro  do  Sul  vai  significar  a  vossa  alteza 
c(  real  que  vive  possuído  de  sentimentos  idênticos,  pelo  protesto  d'esse 
«  honrado  cidadão  que  vedes  incorporado  a  nós. 

«  Ah !  senhor ,  e  será  possível  que  estas  verdades » sendo  tam 
a  publicas ,  estejam  fora  do  conhecimento  de  vossa  alteza  real  ?  Será 
a  possível  que  vossa  alteza  real  ignore  que  um  partido  republicano  , 
cc  mais  ou  menos  forte ,  existe  semeadoj  aqui  e  ali ,  em  muitas  das 
c(  províncias  do  Brazil ,  por  não  dizer  em  todas  ellas?  etc.  » 

Após  o  magistrado ,  ergue  a  voz  o  soldado  de  CataUo  e  Carumbé , 
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o  filho  d^aquetla  terra  predestinada ,  que  ama  a  gloria  ,  e  oode  sem- 
pre foi 

o  graniflo  dos  rápidos  peloaros  é  sempre 
A  seus  ouvidos  manca  suave. 

A'  belleza  pbysica  reunia  elle  o  garbo  da  heroicidade ,  e  uma 
voz  masculina  grave  e  sonora.  Impávido ,  como  o  homem  da  guerra 
nobilitado  pelos  seus  feitos  ,  faltou  em  nome  dos  seus  patricios  e 
companheiros  d'armaSf  e  entre  o  muito  que  disse  pronunciou  estas 
palavras : 

a  Os  habitantes  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  foram  sempre  dis* 
t(  tinctos  por  estes  sentimentos  (fidelidade  e  gloria) ,  sentimentos 
«  qne  ha  séculos  fazem  o  timbre  do  seu  caracter ,  e  que  n'estes 
te  tempos  mais  próximos  «ppareceram  com  toda  a  energia  no  campo 
«  da  batalha. 

a  Real  senhor » foi  pelos  interesses  da  nação,  e  consequentemente 
iK  pela  gloria  do  soberano  e  de  vossa  alteza  real,  que  esta  briosa  tribu 
«  de  Luso-brazileiros  formou  de  suas  espadas  e  de  suas  vidas  uma 
«  barreira  temível  para  os  seus  inimigos ,  muitas  vezes  cimentada 
fc  com  o  sangue  dos  filhos  da  pátria,  e  tam  firme,  tem  inabalável , 
«  como  aquella  que  cingia  a  praça  de  Diu ,  rebatendo  os  ataques 
«  das  diversas  nações  que  pretenderam  disputar-nos  a  posse  dos 
«  estados  da  índia.  » 

Similhante  aos  lampejos  da  espada ,  rutilam  vigorosas  accusaÇões 
á  politica  das  cortes  portuguezas ;  o  leSo  das  planícies  do  Sul  rugiu  ^ 
6  ameaçou  fechar  a  barra ;  invocou  os  princípios  da  justiça  eterna  , 
e  acabou  dizendo : 

«  O  Brazil  já  nâo  ó  um  pupiilo  ,  ja  não  é  um  escravo,  não  ó  o 
«  paiz  dos  Amoneos  e  dos  Cananeos ,  expostos  ás  lanças  do  pri* 
«  meiro  invasor :  nós  fazemos  bojo  grande  vulto  no  meio  das  naçOes 
«  da  Europa :  devemos  ser  considerados  como  um  povo  na  moci^ 
n  dade  das  nações,  possuindo  todos  os  recursos  que  iormam  é 
«  engrandecem  os  impérios ,  etc. ,  etc»» 

O  príncipe  respondeu ! 

XTII  SOPPk  10 
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f(  Como  é  para  bem  de  iodos  ,  e  felicidade  geral  da  nação  f 
«  eslou  prompto  ,  diga  ao  povo  que  fico.  » 

N'esses  discursos  oQiciaes  dos  mais  ardentes  apóstolos  da  inde- 
pendência ,  era  necessário  guardar  ainda  certas  apparencias  de  união : 
Avilez  6  sua  legião  estavam  presentes ,  e  dispunham  de  todos  os 
recursos  militares.  Porém ,  a  independência  estava  feita ,  porque 
ella  estava  no  coração  do  soldado ,  do  monge ,  do  magistrado ,  do 
sacerdote ,  do  plebôu  ,  na  alegria  da  infância  e  no  coração  ardente 
da  mulher. 

O  primeiro  passo  ostensivo  para  a  realisação  do  ideal  da  digni- 
dade humana  estava  dado ,  estava  em  campo  para  contrabalançar  os 
erros  do  materialismo  metropolitano.  O  verbo  do  Ypiranga  seappro- 
ximava ;  o  pensamento  revolucionário  estava  aluindo  e  abalando  o 
poderio  de  três  séculos,  o  direito  da  conquista  e'o  predomínio  d'uma 
raça  territorial ,  d'esses  homens  imprevidentes ,  como  os  dos  povos 
decabidos.  O  espirito  do  legislador  se  havia  transviado  dos  limites 
do  justo ;  as  conveniências  do  momento  não  davam  mais  direito  á 
usurpação  de  privilégios  adquiridos;  a  tão  odiosas  excepções  so 
restava  a  independência. 

O  congresso  de  Lisboa  Gngia  desconhecer  os  germens  que  havia 
semeado  no  Brazil  a  presença  d*um  rei  legislador ,  e  as  necessidades 
imperiosas  que  o  haviam  obrigado  a  abater  os  muros  doesta  nova 
China  ;  assim  como  se  esquecia  das  tentativas  de  1817  ,  e  das  ideas 
que  se  haviam  vaccinado  nos  espíritos :  halucinou-se  por  um  fu- 
nesto orgulho  ;  e  forçou  o  filho  emancipado  de  facto  a  tornar-se  de 
direito. 

No  seu  tardio  retrocesso  ás  leis  da  igualdade ,  ú  vista  dos  aconte- 
cimentos de  182t  a  1822;  nas  concessões  pessoaes  que  prodigalisou 
para  com  os  deputados  brazileiros ,  nada  pôde  colher  de  favorável 
â  sua  ambição :  a  chaga  eslava  aberta  :  e  apezar  de  todas  as  appa- 
rencias conciliadoras ,  a  mão  dos  imprudentes  nunca  deixava  de 
arranhar  a  ferida. 

Os  senhores  da  opinião  do  reino  não  declinavam  das  suas  anti- 
gas pretenções ;  vergavam  o  seu  orgulho  e  cediam  aos  Brazileiros 
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os  postos  eminentes  do  congresso ,   na  persuasão  de  que  deferências 
momentâneas  seriam  aceitas  como  justiça  e  igualdade. 

O  oceano  e  o  passado  estavam  presentes ,  a  artimanha  descober- 
ta,  e  os  ódios  acobertados  ;  e  ja  não  era  mais  tempo  de  rehaver  o 
passado  :  a  injustiça  havia  extremado  os  membros  da  familia. 

NoBrazii  ferviam  conciliábulos  de  três  cores :  os  regressistas ,  os 
independentes  monarchicos  e  os  republicanos. 

Os  emissários  baliam  as  estradas ,  roboravam  o  espirito  das  pro- 
vincias  y  intimidavam  os  adversos ,  e  fortificavam  o  ânimo  dos  fracos. 
O  primeiro  dos  três  partidos,  o  partido  regressista  cedeu  ,  mas  náo 
sanccionou  a  independência ;  retrahiu  e  syslematisou  seu  ódio  e  sua 
vingança ,  e  ficou  entre  nós  como  um  duende  funesto  ,  para  obrar 
occulta  e  sorrateiramente  contra  os  homens  da  independência  ,  como 
veremos  adiante. 

José  Clemente,  os  Ledos ,  os  Nobregas,  os  Januarios ,  os  Rochas , 
os  Andradas ,  e  alguns  de  nossos  consócios ,  que  a  Providencia  ainda 
nos  conserva ,  soíTreram ,  e  muito  que  soíTreram  :  a  hydra  tinha 
um  milhão  de  cabeças ,  um  leito  de  ouro,  as  raizes  no  passado,  e  a 
vingança  no  futuro. 

Ojuizo  dos  contemporâneos  acerca  dos  serviços  do  nosso  finado 
consócio,  é  o  mesmo  que  o  dos  homens  pensadores  de  (loje.  Ouça- 
mos a  José  Bonifácio ,  na  sua  portaria  de  27  de  Julho  de  1822; 
eram  passados  seis  mezcs  depois  do  dia  9  de  Janeiro ;  a  indepen- 
dência estava  tão  adiantada  que  d'ahi  a  mcz  e  meio  devia  ser  pro- 
clamada no  Ypiranga. 

«  Sendo  presenlea  sua  alteza  real  o  príncipe  regente  oofficiodo  juiz 
«  de  fora  d*esla  cidade,  José  Clemente  Pereira  ,  em  que  participa 
<i  ler~lhe  sido  prorogada  pela  mesa  do  desembargo  do  paço  a  licença 
«  que  lhe  foi  concedida  pelo  tempo  d'um  mez  para  estar  ausente  do 
«  seu  logar :  o  mesmo  augusto  senhor ,  tomando  em  consideração  a 
«  actividade  e  patriotismo  que  o  dito  juiz  de  fora  tem  mostrado 
«  cm  beneficio  da  causa  do  Brnzil ,  o  o  quanto  se  faz  necessária  sua 
«  residência  n'csla  cidade  para  objecto  do  serviço  publico  ,  manda 
«  pela  secretaria  de  estado  dos  negócios  do  reino  parlicipar-lhe  que 
«  será  muilp  do  sou  real  agrado ,  que  clle  não  se  aproveitando  da 
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«  nMDctoiíadâ  prarogaçio  se  reeolha  quanto  antesa  esu  cidade  pan 
«  eoDtiDoar  no  exercício  do  aea  ministério.  Palado  do  Rio  de  Ja- 
«  neiro,  27  de  Julho  de  1822.  —  Joêé  Banifaieia  ie  Ámirada  e 
«  Siha.» 

Si  ha  nm  testemonho  mais  Talioeo  e  mais  insuspeito  em  favor  da 
actividade  e  patriotismo  do  nosso  benemérito  consócio  em  momento 
tam  supremo ,  é  este  certamente :  o  homem,  que  o  escreveu ,  a  sua 
catbegoria  e  as  circumstancias  rutilam  como  a  luz  meridiana. 

Ja  em  23  de  Maio  tinha  o  senado  da  camará  apresentado  ao  prin* 
eipeaquella  famosa  representação  pedindo  a  convocação  d'uma  assem, 
biéa  geral  dasprovinciasdo  Brazil ;  e  foi  ainda  José  Clemente  quem 
dirigiu  ao  principe  o  discurso  que  teve  a  seguinte  resposta: 

c(  Fico  sciente  da  vontade  do  povo  do  Rio ,  etam  depressa 
«  saiòa  a  das  mais  provindas  ou  pelas  camarás ,  ou  pelos 
«  procuradores  geraes,  então  immediaíamente  me  conformarei 
<i  com  o  voto  dos  povos  doeste  grande  ,  fértil  e  riquissimo 
«  retno. » 

Do  fico  ao  23  de  Maio  ,  a  prudência  havia  estendido  um 
véo  oíficial  9  com  as  cores  da  união  ,  debaixo  do  qual  se  trabalhava 
SOS  fundamentos  do  novo  império ;  sem  esta  meia  luz  ^  não  era 
possível  passar  repentinamente  ao  sol  da  liberdade ;  era  necessário 
precipitar  os  acontecimentos,  activar  a  progressão  dos  factos ,  apres* 
sar  a  crise ,  para  que  a  opinião  se  fortificasse  de  hora  em  hora ,  e 
o  triumpho  se  reattsasse  devidamente. 

José  Clemente  dizia  ao  principe  : 

«  Eia  pois,  senhor,  o  perigo  da  desunião  está  iraminente,  as 
«  circumstancias  urgem,  a  salvação  da  pátria  impera....  Convo- 
«  que  vossa  alteza  real  ja  n'esla  corte  uma  assembléa geral  das  pro- 
«  vincias  do  Brazil ,  e....  a  união  com  Portugal  será  mantida  , 
«  eadasprovinciasdoBrazilconsolidada...E  vossa  alteza  real  achará 
tt  n'este  senado  venerando  a  firmeza  da  sua  constitucionalidade.... 
«  e  a  invejada  sorte  finalmente  de  lançar  a  primeira  pedra  funda- 
«  mental  do  império  brazilico ,  que  principiando  por  onde  os 
«  outros  acabam ,  fará  a  inveja  e  a  admiração  do  mundo  inteiro. 
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«  Mas  para  que  é,  senhor,  produzir  motivos  para  persuadir? 
«  Está  escripto  nos  livros  das  leis  eternas  ,  que  o  Brazil  deve 
«  passar  hoje,  oh  grande  dia  I  á  lista  das  nações  livres  :  é  de- 
<c  creio  do  arbitro  do  universo ,  ha  de  cumprir-se ,  queiram  ou 
«  nào  queiram  os  mortaes ,  que  impedir  a  sua  marcha  a  nemum 
«  é  dado....  Obedecei,  senhor,  a  esta  lei  eterna;  e  cumprindo 
«  assim  um  dever  sagrado,  fareis  a  vossa  gloria,  a  salvação  de 
«  Portugal ,  e  do  Brazil  a  dita.  > 

Os  elementos  da  revolução  estavam  coordenados  á  vista  d'esta 
língoagem.  O  coronel  Fontoura  escreve  de  Montevideo  ,  e  certiG- 
ca-Ihe,  como  a  um  chefe  da  independência,  que  a  sua  missão  no 
exercito  vai  bem ,  e  que  o  barão  da  Laguna  está  com  elles. 

O  principe  parle  para  San'Paulo;  no  Ypiranga  solta  o  brado  da 
independência  :  nos  braços  de  todos  os  Brazileiros  floreciam  as  cores 
da  esperança ,  e  com  ellas  a  temível  legenda  :  INDEPENDÊNCIA 
OU  MORTE ! 

Trata-se  de  acclamar  o  principe  imperador  do  Brazil ,  e  é  ainda 
José  Clemente  quem  dirige  a  famosa  circular  de  17  de  Setembro  de 
1822,  que  exigindo  um  juramento  prévio  de  guardar,  manter  e 
defender  a  constituição  ,  que  fizer  a  assembléa  geral  constituinte  e 
legislativa  brazilica ,  serviu  depois  de  thema  ás  accusações  de  dema- 
gogia e  republicanismo  contra  José  Clemente  e  seus  mais  intimes 
coUaboradores. 

Estava  consummado  o  facto ,  obtido  o  triumplio  ;  as  vontades  adu- 
nadas  pelo  mesmo  pensamento  deviam  dividir-se  no  primeiro  mo- 
mento de  repouso :  o  duende  infernal ,  a  hydra  multifronte,  achou 
aberta,  semeou  a  discórdia;  não  obteve  reinar,  mas  dividiu  o 
homens.  Os  Andradas  e  seus  amigos  ficaram  d*um  lado,  e  do 
outro  José  Clemente. 

José  Bonifácio  ,  na  portaria  de  11  de  Novembro ,  trata  a  elle  ea 
seus  amigos  de  facção  occulta  e  tenebrosa  ,  de  furiosos  demago- 
gos, e  anarchislas  que....  «ousavam  temerários  com  o  maior  ma- 
«  chiavelismo  calumniar  a  indubitável  constitucionalidade  do  nosso 
«  augusto  imperador  o  dos  seus  mais  fieis  ministros. «» 
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José  Bonifácio  era  um  tanto  crédulo,  o  príncipe  muito  joven  •  e 
os  inimigos  da  independência  numerosos  e  disfarçados.  Seguiu-se  a 
deporlaçSo  a  essa  devassa  famosa  ,  em  que  foram  pronunciados  coroo 
demagogos  José  Clemente  ,   Ledo,   Nóbrega,  Januário,  e  outros. 

E'  bem  triste  condição  a  das  dissensões  intestinas  e  roais  triste  a 
posiçSo  d*um  príncipe  entre  falsos  amigos,  entre  os  carinhosos 
archítectos  da  sua  ruina. 

G)nsummada  a  primeira  vingança  no  grupo  mais  fraco  ,  passaram 
a  atacar  o  mnis  forte :  José  Bonifácio  e  seus  irmãos  e  amigos  foram 
também  pre^ns  e  H«'poriados.  Consola  entretanto  ver,  que  nem  sem- 
pre o  anin'4'»insrno  oíTur^ca  a  razão.  O  nosso  benemérito  consócio  » 
em  nm  cscripto  de  sen  próprio  punho,  que  considero  como  um 
monologo  da  consciência ,  diz  o  seguinte  a  respeito  de  José  Boni- 
fácio, e  de  seu  irmSo  Martim  Francisco  : 

a  Nemuns  outros  entraram  na  administração  debaixo  de  melho- 
«  res  auspicios  ,  de  opinião  publica ,  que  um  e  outro  gosavam  em 
«  gráo  superior  de  saber  e  patriotismo ,  principalmente  o  primeiro. 
«  Era  seguramente  este  o  único  homem  apontado  então  como 
«  possuidor  das  qualidades  necessárias  para  dirigir  a  revolução  , 
«  porque  ao  prestigio  de  sua  popularidade,  necessária  a  todos  os 
«  ministros  em  todos  os  tempos,  o  com  muita  especialidade  cm 
c  crises  revolucionarias  ,  reunia  vasto  saber  ,  imaginação  viva  , 
«  actividade  sem  igual ,  e  intrepidez  remarcavel.  Todas  estas  qua- 
«  jidades  desenvolveu  durante  o  tempo  de  sua  administração  ,  com 
«  geral  conceito  eapplauso;  assim  elle  tivesse  possuido  ao  mesmo 
«  tempo  a  de  ser  impenetrável  ás  suggeslões  de  homens  intrigantes  , 
«  que  apoderando-se  por  desgraça  do  interior  da  sua  casa  lhe 
«  aturdiam  os  ouvidos  com  as  inspirações  de  que  se  maquinava 
«  contra  sua  pessoa  e  governo,  o  que  não  existiu.  » 

Isto  quer  dizer,  senhores,  que  o  sol  lambem  tem  manchas;  e  islo 
tudo  é  verdade :  o  partido  que  promoveu  a  deportação  do  nosso  finado 
consócio,  foi  o  mesmo  que  promoveu  a  de  José  Bonifácio;  esse  par- 
tido, composto  de  recolonisadores  e  inimigos  da  monarchia,  preparou 
os  fados  de  i831  e  subsequentes,  occasionando  essa  serie  de  pro- 
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testos  nacionaes  que  durante  nove  annos  nos  deram  toda  a  sorte  de 
provações,  e  a  grande  lição  de  que  a  monarchia  é  uma  verdade  para 
o  Brazil. 

O  fundador  do  império  tinha  em  sua  alma  o  fogo  das  Yestaes,  e 
com  elle  tudo  purificava.  José  Clemente  desterrado  como  republicano 
recebe  a  dignilaria  do  cruzeiro  com  Labattut,  o  general  da  indepen- 
dência,* no  dia  17  de  Fevereiro  de  1824 ;  isto  é  no  dia  em  que  pela 
segunda  vez  taes  honras  eram  conferidas. 

Nas  primeiras  eleições  para  deputado,  três  províncias  o  elegeram 
seu  representante:  as  do  Rio  de  Janeiro,  San'  Paulo  e  Minas:  istoó 
pelos  três  pontos  por  onde  se  descreveu  o  circulo  máximo  da  inde- 
pendência; o  por  aquellas  pessoas  que  bem  podiam  aquilatar  os  seus 
serviços  e  sinceridade. 

O  príncipe  o  elevou  a  intendente  geral  da  policia ,  e  depois  ao 
ministério. 

José  Clemente  era  d'aqueiles  homens  que  engrandecem  o  logar 
que  occupam,  e  para  os  quaes  não  ha  trevas  nem  silencio.  Sua  posição 
como  homem  politico  foi  talvez  a  mais  importante  da  época:  todo  o 
bem,  todo  o  mal  era  atlríbuido  a  influencia  sua ;  elle  era  o  alvo  de 
todas  as  esperanças  e  de  todas  as  decepções ,  de  todos  os  encómios  0 
de  todas  as  calumnías. 

Na  qualidade  de  intendente  fez  muitos  melhoramentos  geraes,  fez 
muitos  d'esses  trabalhos  orgânicos,  que  entram  na  linha  dos  trabalhos 
subterrâneos,  porque  escapam  às  vistas  do  povo;  abasteceu  esta  cidade 
de  agua,  fazendo  encanar  as  da  Lagoinba  no  aqueducto  da  Carioca, 
e  abrir  os  primeiros  passos  para  as  aguas  das  Paineiras. 

O  seu  ministério  foi  uma  continuação  dos  trabalhos  do  inten- 
dente. 

O  chafariz  das  Larangeiras,  o  do  Cosme- Velho,  que  elle  ree'giieu, 
o  de  San'  Christovam,  os  melhoramentos  do  Maracanun,  os  du  Cuttele 
e  de  outros  legares  faliam  bem  alto  em  favor  do  seu  zelo  e  amor  do 
publico. 

Foi  ainda  elle  quem  cegularisou  o  correio,  dando-lhe  o  regula- 
mento de  1824:  a  renda  de  44  contos  em  1828  subiu  a  120  contos 


80 

em  1829.  A  ellô  se  deve  a  primeira  exposição  publica  na  academia 
das  bellas-artes,  tam  combatida  pelo  director  de  então. 

Como  ministro  da  guerra ,  fallem  os  militares  que  o  virem  aoa 
doos  imperatos  exercer  tam  magna  delegação;  como  ministra  da 
justiça,  diga-o  o  supremo  tribunal  de  justiçai  E  como  deputado  o 
Brazil  inteiro. 

Em  15  de  Maio  de  1827  apresentou  elle  um  prqecto  de  código 
criminal,  que  refundido  com  outro  de  Bernardo  Pereira  de  Vaseon- 
cellosdeu  em  resultado  o  código  de  1830,  que  ainda  boje  nos  rege, 
e  que  passa  por  um  dos  melhores.  A  commíssâo  da  camâra,  em  que 
fulguravam  os  nomes  dos  srs.  Maia,  Costa  Carvalho  e  Araújo  Vianoa, 
e  outros,  tributou  os  maiores  elogios  a  ambos  os  projectos. 

E'  sabido  que  elle  teve  a  parte  principal  no  código  commercial , 
cujo  primeiro  projecto  elaborado  por  uma  commissso  de  que  elle  era 
t)  relator,  e  o  único  jurisconsulto  em  1834,  de  certo  nSo  seria  ainda 
hoje  lei  do  paiz,  si  nâo  fosse  com  tanta  constância  o  actividade  por 
elle  defendido  nas  longas  e  meditadas  discussões  por  que  passou  no 
senado  em  1846  e  1847. 

Até  aqui,  senhores,  vimos  o  homem  politico,  o  obreiro  da  inde- 
pendência, o  eleito  do  povo,  o  delegado  do  soberano,  o  cidadão 
envolvido  n'esses  turbilhões  multiformes  que  levantam  e  abaixam 
reputações,  e  transmudas  na  versatilidade  de  seus  movimentos  a 
concha  do  ostracismo  em  plaustro  triumphal,  e  a  rocha  capitolina  em 
pedra  do  desterro. 

Em  toda  esta  espécie  de  odissea  contemporânea,  sobrelevou-se  pro- 
gressivamente o  nosso  benemérito  consócio  pela  sua  firmeza  e  promp-^ 
tidão  no  executivo. 

A  zona  por  que  perpassamos  d'esse  mundo  de  insconstancias  não 
pôde  ser  medida  e  avaliada  com  exacção:  ha  nas  irregularidades  do 
seu  perímetro  movediço  aquelle  aspecto  variado  e  fugitivo  da  columna 
de  fumo  da  locomotiva;  á  posteridade,  a  essa  Astrea  dos  mortos, 
pertence  o  comparar  a  força  e  variedade  de  todas  essas  alavancas  que 
entraram  no  movimento  social ;  a  ella  cabe  o  sondar  a  cratera  dos 
volcões  extinctos  e  medir-lhes  a  profundidade. 

Ha  uma  lei  em  favor  da  verdade,  que  arranca  de  todos  os  s^redos 
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)H)Uticos9  <IU6  Vão  para  a  sepultura  com  o  bomem,  um  vestígio,  um 
signal  indelével ,  que  é  o  da  mutra  do  sello  que  validou  taes  actos^ 
Os  iiomens  como  Pompeo,  a  ore  verecundo  e  corde  Ímprobo  y  se 
escapam  á  muUidSo  não  escapam  a  um  Salustio.  Nas  épocas  tene- 
brosas, quanlo  o  pensamento  estava  circumscripto,  a  presciência  do 
engenho  fez  tudo,  e  tudo  divulgou ;  mas  hoje,  em  face  da  imprensa , 
d'essa  fronte  de  Jane,  ha  sempre  o  itinerário  do  homem,  e  as  balisas 
oíllciaes  da  direcção  dos  acontecimentos. 

Voltemos  a  pagina  d'esses  annaes,  e  entremos  na  epopéa  immorial 
do  Génesis  da  caridade.  Aqui  o  facto  excede  a  narração;  aqui  a 
inveja»  a  indolente  inveja. 

Monstre  ennemi  des  iiiorteU  et  du  joar» 
Qtti  de  soi-mème  est  Tetemel  vautour. 
Et  qui  traioant  une  vie  abaUue 
Ne  s'entretient  que  du  fiel  qui  la  tue*..* 

aqui  encontra  um  baluarte  inconcusso  e  immortal  como  o  divino 
principio  que  o  construiu. 

O  soldado  da  península,  o  lelegrapho  galvanico  da  guerra,  o 
athleta  da  independência,  o  planejador  de  Nictheroy,  o  activíssimo 
intendente,  o  ministro  enérgico,  o  deputado  laborioso,  o  homem  das 
vircumstancias  perigosas,  o  cantoneiro  protector  das  nossas  estradas^ 
o  que  levou  a  primeira  sege  ao  Parahyba,  o  senador,  o  conselheiro 
de  estado,  como  que  desapparecem  diante  do  provedor  da  sancta  casa! 
Tanto  é  verdade,  senhores,  que  as  virtudes  christãs  são  as  prjpieiras 
do  todas  as  virtudes. 

Senhores,  estes  últimos  três  lustros  da  vida  doeste  grande  hom^m 
ttSo  me  deviam  pertencer  agora;  e  eu  tive  como  um  presentimento 
i]uando  na  ultima  vez  qoe  aqui  me  achei  vos  pedi  para  retirar-rae 
^'esic  logar  que  tam  mal  preencho. 

Aquella  uncção  que  encontrais  na  vida  do  pastor  de  Pony,  d'es8e 
cnptivo  de  Tunis,  do  esmoler  de  Margarida  de  Yalois,  também  a 
encontrareis  na  vida  d'este  generoso  provedor ;  o  fundador  da  con'- 
f raria  da  caridade^  o  pai  celeste  dos  filhos  espúrios,  o  que  abriu  a 
Salpetrerie  a  5,000  pobres ,  se  escreveu  a  Alexandre  YII  para  ca^ 
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noiíisir  u  S.  Francisco  de  Salles,  o  orador  angélico,  pomba  nÍTe»« 
que  no  remígio  de  suas  azas  armilnres  (*spandia  sobre  a  terra  a  loz 
dus  céos  e  a  harmonia  dos  seraphins,  lambem  o  nosso  consócio  pen- 
sava na  canonisaçào  do  venerável  Ancliiela,  do  fundador  da  saneia 
casa,  do  apostolo  das  selvas,  que  fez  mais  com  a  palavra  do  evangelho 
do  que  as  bombardas  d'esses  galeões  que  levaram  a  gloria  de  nossos 
ascendentes  pelo  mundo  de  Colombo,  de  Gama  e  de  Magalhães. 

Olhai  para  o  horizonte  da  carida4Íe,  interrogai  a  terra  da  pátria, 
e  vereis  surgir  dous  vultos  luminosos,  circumdados  dos  cânticos  da 
infância  desleitada  e  desvalida,  d*esscs  orphãos  sem  lucto»  e  de  uma 
grande  legião  de  homens  arrebatados  ú  miséria  e  á  morte :  estes  dous 
vultos  venerandos,  sobre  os  quaes  se  derrama  a  luz  do  ceo,  são  o 
irmão  Joaquim  Francisco  do  Livramento  e  o  senador  José  Clemente 
Pereira;  é  o  filho  do  Brazil  que  sanclifica  com  os  seus  restos  mortaes 
a  terra  da  Itália  (*) ,  é  o  filho  de  Portugal  que  exorna  o  solo  braziieiro 
com  a  grandeza  de  suas  memoráveis  arções,  com  a  caridade  de  seu 
coração  magnânimo. 

Entremos  nos  factos;  sejamos  simples  e  íieis  na  sua  exposição,  que 
a  luz  da  verdadeira  gloria  é  inexlingoivel. 

José  Clemente  Pereira  foi  eleito  provedor  em  8  de  Julho  de  1838, 
e  tomou  posse  em  25  do  mesmo  mez ;  tinha  antes  servido  de  conse- 
lheiro da  mesa  e  mordomo  dos  presos,  em  cujos  empregos  mostrou 
qnom  era:  os  expostos  e  as  recolhidaf;  mereceram  a  sua  altençào ,  e 
mellioraram  de  sorte  e  condiç3o. 

Lofo  na  primeira  sessão,  depois  de  sua  posse,  fazendo  sentir  os 
males  resultantes  á  salubridade  publira  em  geral ,  e  particularmente 
ao  hospital,  pela  proximidade  de  uni  coniilerio  que  recebia  mais  de 
3,000  cadáveres  poranno,  propôz  o  obteve  autorisaçSo  para  effectuar 
sua  transferencia. 

O  campo  saneio  no  Caju  começou  a  libertar  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  do  ar  pútrido  d'aquelles  cadáveres  no  dia  2  de  Julho  de  1839. 
Passemos  sobre  a  longa  serie  de  contrariedades  que  elle  venceu,  e 


(*)  o  Irmão  Joaquim  csl/i    enterrado  em    Porto   Uercole,   onde  arribou 
e  pereceu  na  viagem  que  fdzia  para  Gcnova  de  volta  ao  BraziL 
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lembremo-nos  soinenlu  que  elle  fez  mais  que  uma  carta  regia,  o  que 
foi  o  primeiro  a  dar  um  passo  que  so  pôde  ser  secundado  pelo  flagello 
da  febre  umarella. 

Na  consciência  d'aquelle  grande  homem  se  haviam  petrificado 
cerias  idcas,  que  para  ello  eram  u:na  vonlade  e  para  nós  uma  neces- 
sidade. Na  mesma  sessão  do  30  de  Jullio  de  1838,  mostrando  que 
o  hospital  começado  ha  mais  de  dous  séculos  e  meio,  e  feito  aos 
pedaços  à  medida  do  crescimento  da  população,  não  linha  commodo 
nem  regularidade,  nem  as  condições  hygienicas,  nem  enfermarias 
especiaes  para  lysicos  e  bexiguentos,  propôz  que  se  convidasse  á 
academia  imperial  de  medicina  para  dar  as  bases  de  um  novo  hospital, 
segundo  a  sciencia  o  pede.  A  academia  e  o  engenheiro  architeçto 
Domingos  Monteiro  planejaram  o  edifício  existente,  cuja  primeira 
pedra  foi  lançada  em  2  de  Julho  de  1840,  e  abertas  as  suas  portas 
dozeannos  depois,  no  diadesancta  Isabel.  Ouçamos  José  Clemente: 
ó  o  seu  relatório  de  provedor  no  dia  23  de  Julho. 

«  Prometti  que  o  anno  de  1839  n  40  não  havia  de  ser  menos 
«  glorioso  para  a  sancta  casa,  que  o  de  1838  a  39;  cumpri  minha 
«  promessa ,  os  factos  o  attestam :  e  por  dííBcil  tivera  no  corrente 
«  anno  ultimar  o  desempenho  do  programma,  que,  desde  o  principio 
«  da  minha  administração,  me  propuz: — augmentar  a  receita  c 
«  reduzir  a  despeza :  remover  o  cemitério,  introduzir  agua  nos  esta- 
«  belecimentos  da  saneia  casa ,  lançar  a  primeira  pedra  de  um  novo 
«  hospital,  melhorar  a  casa  dos  expostos  e  o  recolhimento  das  orphSas 
t  e  deixar  os  negócios  em  estado  do  meus  successores  poderem  ul- 
<<  timar  a  obra  de  uma  reforma  geral  nos  três  estabelecimentos  da 

«<  sancta  casa,  por  mim  encetada 

u  Louvemos  a  Divina  Providencia  por  iam  assigna lados  benefícios; 
«  agradeçamos  ao  poder  legislativo  a  munitlcencia  das  su?is  graças, 
u  ao  governo  de  sua  magestadoo  imperador  o  auxilio  dos  seus  favc- 
«  res  e  á  piedade  dos  fieis  a  generosidade  de  seus  donativos:  a 
«  Iam  poderosa  protecção,  senhores,  é  «'evida  exclusivamenie  a  pros- 
«  peridadc  a  que  tem  subido  a  saneia  casa  da  misericórdia....  » 

A(|ui  o  grande  homem  desapparcce:  a  modéstia  da  raridade  é 
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iffiein  falld.  N'cste  mesmo  relatório  vem  a  historia  preciosa  da  col* 
locação  da  primeira  pedra ,  a  forma  do  [ceremonial,  que  são  cooaas 
preciosas  para  as  idades  futuras. 

Compadecido  da  sorte  dos  alienados^  concebeu  a  idéa  de  fundar 
uma  casa  própria ;  e  em  officio  de  15  de  Julho  de  1841,  ao  nosso  be- 
nemérito presidente  (*),  então  ministro  das  relações  iateriores»  expAi 
o  estado  d'estes  infelizes  e  o  fructo  de  snas  agencias  em  favor  de  taes 
desgraçados:  havia  ja  uma  subscripçào  de  4  contos  de  réis  e  esta  era 
auxiliada  por  outra  da  praça  do  coramercio:  estes  dinheiros  estavam 
a  disposição  de  sua  magestade  para  serem  applicados  a  uma  obra  tam 
pia. 

O  ministro,  que  deixou  tam  bellns  recordações  nos  estabelecimentos 
nn9c  se  cultiva  a  intelligencia,  depositou  a  oblata  caridosa  diante  do 
monarcba  piedoso  que  no  dia  da  sua  sagração,  no  dia  das  graças  e  dos 
indultos,  decretou  a  fundação  do  hospício  de  Pedro  II.  Gomeçou-se 
a  obra  a  7  de  Setembro  de  1842  e  nbriu-se  o  novo  asylo  no  dia  3  de 
Dezembro  de  1852. 

Faliam  mais  alto  que  a  voz  humana  esses  dous  monumentos  que 
SC  espelham  nas  ondas  do  mar,  e  se  apresentam  ao  viajante  como  as 
duas  primeiras  grandezas  d'esta  cidade. 

A  humanidade  o  as  artes  lucraram  com  estas  duas  edificações ;  e 
so  resta  hoje  á  sancta  casa,  pelos  favores  que  o  ceo  lhe  vai  concedendo^ 
a  saudade  do  seu  grande  bemfeitor ;  porque,  honra  seja  feita  a  seus 
nobres  suecessores,  ns  obras  não  pararam :  a  alma  de  José  Qemenle, 
o  seu  espirito  creador,  ainda  vive  n*nqnella  administração. 

N*esles  dous  monumenlos,  levontados  á  caridade,  caminha  a  par 
do  ulA  o  ass3Ío  e  o  luxo  no  interior ;  olles  são  as  balisas  da  arte  que 
marcam  ix)r  sua  grandeza  e  magnilicíincia,  a  transição  do  espirito 
brazileiro  para  uma  nova  época;  foram  os  predecessores  das  nobres 
íispirações  que  elaboramos,  e  que  em  prleja  eslão  encetadas.  E  para 
inais  dignamente  os  edificar  no  mundo  da  sandidade,  para  mais  tor- 
na-los dignos  do  respeito  e  do  amor  de  todos  os  corações  bera  for- 
mados; para  torna-los  um  jardim  celeste,  e  mitigar  tantas  dores  o 

(•)  O  cic."»"  sr.  \isconde  de  Sapucaliy. 
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tantos  trabalhos,  o  nosso  benemérito  consócio  os  adornou  com  as  Olhas 
de  san'  Vicente  de  Paulo,  com  as  heróicas  irmãs  da  caridade. 

Heroinas  sem  par  nas  legiões  das  virgens  do  templo;  mulheres 
incomparáveis:  deixam  a  chrístianissima  palrin,  passam  os  mares 
o  vem  ás  regiões  longinquas  da  Amerira  (.onquistar  a  pahna  do  mar- 
tyrio,  e  erguer  os  trophéos  de  sua  virtude  sobre  a  based'aquelía  mon- 
tanha, necropolis  dos  missionários  de  Jesus;  a  peste  as  definha, 
queima  e  prostra,  e  ellasse  erguem  impávidas  pronunciando  o  nome 
de  Jesus,  e  correm  ao  perigo,^o  leito  do  moribundo,  onde  a  morto 
as  espera,  mas  onde  a  caridade  as  fortifica  e  immortalisa. 

£u  beijo  com  veneração  as  pegadas  dos  seus  passos,  e  felicito- mo 
de  haver  encontrado  na  pátria  essas  peregrinas  do  amor  divino;  essas 
\irgens  que  nos  purificam  com  o  Stíu  nobre  exemplo,  e  sagram  o  solo 
brazileiro  com  os  seus  corpos  inanimados,  com  os  companheiros  de 
.sua  alma  bemavenlurada. 

A  maneira  como  se  houve  na  occnsido  em  que  esta  cidade  foi  victima 
da  febre  amarella,  fornece  um  poema!  Elle  sccollocou  a  par  dos 
Iromens  mais  corajosos  em  presença  dos  gramles  flagellos,  em  face  de 
um  inimigo  que  se  não  pôde  combater;  e,  cousa  admirável  1  —a  Pro- 
videncia o  fez  atravessar  incólume  essa  almo?phera  da  morte,  e  sorrir- 
se  triumphanle  depois  de  um  tam  grande  perigo. 

Com  aquclle  grande  provedor  de.<^eram  á  sepultura  grandiosas 
concepções!  Deos  o  chamou  no  meio  da  obra  que  elle  se  havia  im- 
posto :  a  primeira  pedra  da  easa  dos  oxjíbstos  já  estava  collocada,  e  os 
alicerces  á  flor  do  solo. 

A  gloria  d'e?te  grande  provedor  nào  está  somente  nos  resultados 
matcriaes  que  elle  apresentara,  mas  também  nos  meios  moraes  de 
(juo  lançou  mão  para  combater  o  passado,  vencer  mil  e  uma  occur- 
rencias,  multiplicar  o  producto,  crcar  novas  fontes  de  riqueza ,  e  dar 
á  sua  obra  um  caracter  progressivo  de  permanência  e  de  estabilidade. 

A  sua  vida  foi  como  a  de  Alcides,  chuia  de  trabalhos  e  de  victorias 
assignaladas. 

O  primeiro  imperador  o  fez  de.«^embargador,  dignitário  da  ordem 
do  cruzeiro,  intendente  da  policia,  iisini^lro  do  império,  grande  dig- 
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naUrio  da  ordem  da  rosa,  na  creaeâo,  e  o  occupoti  em  mais  duas  re« 
partições  ministeriaes. 

O  sr.  dom  Pedro  II ,  o  nomeou  ministro  da  guerra  em  23  do 
Março  de  ÍSUty  senador  em  31  de  Dezembro  de  1842,  conselheiro 
de  estado  em  14  de  Setembro  de  1850,  e  primeiro  presidente  do  tri- 
bunal do  commercio  em  4  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

O  povo  o  elegeu  deputado  á  assembléa  geral  uma  vez  pela  pro- 
víncia de  Minas,  outra  pela  de  S.  Paulo,  e  quatro  weies  pela  do  Rio 
de  Janeiro;  foi  eleito  senador,  uma  vez  peias  Alagoas,  duas  pelo  Rio 
do  Janeiro,  e  uma  pelo  Grão-Pará. 

Mas  a  prova  maior  da  estima  deu-lhe  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, fazendo  ao  seu  ultimo  jazigo  o  mais  honroso  acompanhamento 
úi)  que  haja  memoria  nos  funeraes  particulares. 

Foi  membro  da  sociedade  auxiliadora ,  da  amante  da  instrucçâo, 
membro  fundador  do  instituto  histórico ,  e  vice-presidente  do  con- 
senatorio  dramático. 

Era  um  homem  privilegiado:  nobilitava  todos  os  lugares  que  occu- 
pnva;  favorecia  a  estrada  por  onde  passava;  era  muito  generoso  do 
seu,  e  económico  do  alheio ;  sabia  recompensar  e  castigar ;  linha  bens 
da  fortuna,  mas  a  maior  de  todas  as  fortunas  quo  Deos  lhe  concedera 
foi  a  de  achar  uma  esposa  que  o  comprehendeu,  que  o  amou,  e  quo 
era  o  bdlsamo  de  todas  as  feridas  que  clle  podesso  receber  nas  pelejas 
d*este  mundo  de  misérias. 

Os  seus  projectos,  os  seus  y*abaliios,  as  suas  einprezas  gigantescas 
nSo  eram  perturbados  no  iardomesliro,  nem  a  sua  caridade  coarctada 
pelo  egoísmo  de  uma  mulher  dissipadora.  El  Ia  era  o  seu  anjo  do 
paz,  a  sua  companheira  na  benefifencia ,  o  seu  refugio  de  todas  as 
tempestades  mundanas,  a  esposa  por  excellencia. 

Todas  as  dislincções  que  elie  recebeu  em  vida  nada  foram  cm  re- 
lação á  que  sua  mageslade  o  imperador  lho  cx)iiferiu  no  dia  13  do 
^larço.  Maiulou-lhe  erguer  uma  estatua  de  mármore  no  Hospício  de 
Pedro  II,  e  collocal-a  fronteira  á  sua;  nomeou  a  virtuosa  companheira 
d*aquelle  benemérito  cidadão  conde.s>a  da  Piedade. 

Está  feito  o  elogio  de  José  Clemeiílo  Pereira;  e  lambem  o  Vosso  , 
Magnânimo  Senhor !  ^ 
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APPENDICE  AO  RELATÓRIO  DO  SECRETARIO. 


Trabalhos  dof  toeiof  apresentados  ena  1864a 


O  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  remetle  ao  ins- 
tituto o  seu  trabalho  intitulado  «  Recordações  históricas  que  se 
prendem  n  campanha  de  1827,  na  f2[uerra  travada  entre  o  Brazil 
e  a  republica  argentina  sobre  a  questão  da  provincia  cisulatina, 
c  durante  o  commando  do  tenente  general  marquez  deBaroacena, 
general  em  chefe  do  exercilo  que  operou  n'aqueila  campanha  »  por 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  secretario  militar  que  foi 
do  mesmo  exercito. — Em  28  de  Abril  de  1854. 

O  sr.  António  Gonçalves  Dias  foz  a  lei  luro  da  sua  memoria,  sobre 
as  Amazonas  era  desenvolvimento  ao  programma  que  lhe  fora 
distribuído.— Em  28  de  Abril  e  12  de  Moio  de  1854. 

O  sr.  António  Gonçalves  Dias  apresentou  e  procedeu  á  leitura  das 
suas  reflexões  á  memoria  do  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva  acerca  do  descobrimento  do  BraziL  — £m  26  de  Maio 
de  1861. 

O  sr.  brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira  remette  um 
pequeno  trabalho  seu  manuscripto,  que  intitulara  <(  Algumas  con- 
siderações sobre  o  descobrimento  do  Brazil.  » — Em  %i  de  Julho 
de  1854. 

O  sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva  procede  á  leitura  de  sua 
refutação  «  ás  reflexões  feitas  pelo  sr.  António  Gonçalves  Dias  á 
sua  memoria  sobre  o  descobrimento  do  Brazil.  » — Em  16  de  Se- 
tembro e  24  de  Novembro  de  1854. 

O  sr.  Sebastião  Ferreira  Soares  lô  as  suas  considerações  sobre  a  re- 
volução río-grandense ,  e  analyse  da  carta  ofllcial  e  itinerário 
militar  do  intitulado  ministro  da  guerra  dos  dissidentes  Manoel 
Lucas  de  Oliveira,  dirigida  ao  conselheiro  Manoel  António 
Galvão.— Em  29  de  Setembro  e  13  de  Outubro  de  1854. 

O  sr.  dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  apresenta  e  lê  o  seu  trabalho  sobro 
o  c(  nis.  registo  de  alguns  documentos  relativos  á  conquista  de 
Cayenna, »  pertencente  ao  archivo  publico. — Em  29  de  Setembro, 
27  de  Outubro  e  10  de  Novembro  de  1854. 
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O  sr.  ilr.  Guilherme  Schiich  de  Capanomn  fer.  a  leilnra  da  memoria 
que  lhe  fora  encarregada  em  desenvolvimento  ao  seguinte  pro- 
gramma:  a  Quaes  as  tradições  ou  vestígios  que  nos  levem  á 
certeza  de  ter  havido  terremotos  no  Brazil? — Em  Mde  Novembro 
de  1854. 

O  sr.  dr.  Guilherme  Schuch  de  Cipancma  faz  ler  o  seu  trabalho : 
«  Elogio  Histórico  de  Augusto  de  Saint  Hilaire.  »— Em  15  de 
Dezembro  de  1854  (sessão  publica  anni versaria). 


Happat  offereeidof  ao  instituto  no  anno  de  1854* 

Pelo  JEa:."'  Sr.  Ministro  de  Guerra. 

Mappa  da  província  de  S.  Pedro  do  Sul  e  terrenos  adjacentes  das 
províncias  limitrophes. — Em  28  de  Abril  de  1854. 

M.mpa  geographico  da  capitania  de  Ma ito- Grosso  formado  no  anno 
de  1802,  por  ordem  do  ili.'"*  e  exc."*  sr.  Caeuno  Pinto  de  Mi- 
randa Honte-Negro,  governador  e  capitão  general  da  mesma  ca- 
pitania. 

Copia  da  carta  topographica  do  estado  do  Uruguay  que  para  serviço 
do  mesmo  estado  levantou  o  coronel  de  engenheiros  José  Maria 
Reyesem  1846.  (Era  2  partes.) 

Reconhecimento  do  rio  Uruguay  corrigido  de  Buenos-Ayres  até  o 
Salto  e  levantado  d*ahi  até  a  caxocíra  do  ízidro,  pelo  capitão  te- 
nente da  armada  imperial  Francisco  Luiz  da  Gama  Roza. — 1847* 

Carta  geo  hydrographica  da  ilha  e  canal  do  Sancta  Catharina,  levan* 
tada  por  H.  L.  de  Nieraeyer  Bellegardf^. — 1830. 

Carta  de  uma  parte  da  lagoa  Mirim  desde  a  barra  do  arroyo  S. 
Miguel  até  a  ponta  do  Juncal  pelo  Occidente,  e  atoa  ponta  dos 
Latinos  pelo  Oriente.  Para  servir  de  demarcação  da  linha  divisória 
dos  limites  entre  o  império  do  Brazil  e  o  estado  oriental  do  Uru- 
guay.— (1853). — Levantada  pela  commissSo  de  demarcação  de 
limites  em  1843. 

iPlano  topo-hydrographico  do  Rio  Grande  do  Norte ,  desde  a  barra 
até  o  porto  da  cidade,  levantado  pelo  capitão  tenente  F.  J.  Fer- 
reira.—1847.— Eín  7  de  Julho  de  1854. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  de  Souto  Garcia  de  la  Vega, 

Planta  oorographica  de  la  província  oriental  de  Montevideo  y  parte 
de  las  imediatas  demarcando  las  fronteras  con  el  Brazil — organizada 
y  esactamenle  eslraida  de  las  medidas  y  operaciones  de  agrimen» 
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sura,  levantadas  sobre  los  próprios  terrenos ,  costas  dei  mar,  ca- 
minos,  rios,  montes  y  cuchillas,  porei  archilecto  geographo  inge- 
niero  dom  Joaquim  de  Soto  Garcia  de  la  Vega. — Em  13  de  Outu- 
bro de  1854.  (2  exemplares  lithographados.) 

Plantada  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Pelo  Sr.  João  Diogo  Sturz. — dito. 

Golpe  de  vista  geológico  do  Brazil  e  de  algumas  outras  parles  centraes 
da  America  do  Sul.  — Promptificado  no  instituto  geológico  im- 
perial real  austríaco  fundado  e  dirigido  pelo  professor  Guilherme 
Haidinger,— por  Francisco  Foelterle,  em  Vienna. — 1854. — Em 
27  de  Outubro  de  1854.  — 9  exemplares  (2  coloridos). 

Mappa  do  mar  Báltico  e  das  terras  confinantes  a  elfe.  —  Dito  —  (3 
exemplares.) 

Plano  da  batalha  de  Moron  dada  no  dia  3  de  Fevereiro  de  1852 
entre  os  generaes  Urquiza  e  Rozas. — (lithographados.) — 

Planta  da  batalha  do  dia  20  de  Fevereiro  de  1827  entre  o  exercito 
imperial  do  Brazil,  commandado  pelo  general  em  chefe  marquez 
de  Barbacena,  e  o  exercito  republicano  de  Buenos-Ayres,  comman- 
dado pelo  general  Alvear,  levantada  por  Adolpho  António  F.  de 
Seweloh,  major  de  engenheiros  e  ajudante  de  ordens. — 

Passagem  do  Tonelero  no  dia  17  de  Dezembro  de  1851  pela  esquadra 
imperial,  commandada  pelo  chefe  de  esquadra  Grenfell. — (Estampa 
lilhographada.) — 


Obrai  e  ímprenof  offerecidof  ao  Instituto  no  anno  de  1854. 

Pelo  Ex."^"*  Sr,  Ministro  do  Império. 

Adair  (James)  The  history   of  lhe   American  indians.    London. 

1775. 1  vol  4.°  gande.— Em  7  de  Julho  de  1854. 
Alderele  (doctor  Bernardo).  Del  origen y  principio  de  ia  lenguacas- 

tellana.  Madrid.  1674.  1  vol.  folio. 
Annuario  politico  histórico  e  estatístico  do  Brazil.  1846.  Rio  de 

Janeiro.  1  vol.  8." 
Anson  (George)  Yoyage  autour  du  monde  fait  dans  ies  années  1740 

1744;  publié  par  Richard  Waller.— Traduit  de  TAnglois — Nou- 

velle  édition. — Amsterdam  et  Leipzic.  1751.  1  vol.  4.*"  grande. 
Arriaga  (Padre  Pablo  Josoph  de)  Extirpacion  de  la  idolatria  dei 

Pirú.  Lima.  1621,  1  vol.  8.« 
Azara  (don  Felix  d*)  Vojages  dans  rAmérique  Méridionale.  Publiés 

d*après  Ies  manuscripts  de  Tauteur  par  C.  A.  Walckanacr.  Paris 

1809.  Texto  4  vols.  8.'  Atlas  1  vol.  folio. 
Baibi  (Adrian)  Essai  statistique  sur  le  Royaume  de  Portugal  et 

d* Algarve.  Paris.  1822.  2  vols.  8.» 

XVII   SI' PP.  i2 
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Barlo^i  (GaspAris)  De  Rcbiis  in  Brazilia  gestis,  imperante  Maurítio 

Nassavioc.  Clivis.  1660.  1  vol.  in  12. 
Bcauchamp  (M.  Alphonse  de)  Histoire  du  Brésil  depuís  sa  décou- 

verte  cn  1500  jusqu'en  1810.  París.  1815.  8  vols.  in  8.* 
Bougainville  (Mr.  de)  Voyage  antour  du  monde.  Paris.  1T72.  â 

vol.  8.» 
Supplementau  voyage  deM.  de  Bougainville.  Paris  1772.  1  vol.  8.* 
Cardenas  y  Cano  (dom  Gabriel  de)  Ensajo  chronologico  para  la  his- 

ria  general  de  la  Florida.  Madrid  1723.  1  vol.  folio  pequeno. 
Carli  (M.  de  le  Comte  J.  R.)  Lettres  Américaines.  Boston  1788. 

2  vols.  8  *» 
Chassan  (M.)  Traité  des  délits  et  coniraventions  de  la  parole  ^  de 

Técriture»  et  de  la  presse.  Deuxième  édilion.  Paris  1846.  2 

vols.  8.' 
Ciscar  (don  Gabriel). — Memoria  elemental  sobre  los  nuevos  pesos 

y  roeijidas  decimales.  Madrid  1800.  1  vol.  8.*' 
Condamine  (M.  de  la). —  Relation  d'un  voyage  fait  dans  Tintérieur 

de  FAmérique  Méridionale,  en  descendant  la  rivière  des  Ama- 

zones.  Paris  1745.  1  vol.  8.- 
Condamine  (M.  de  la). — Journal  du  voyage  à  Téquateur  pour  mé* 

siirer  les  trois  preroiers  dégrés  du  méridien.  Paris  1751.    1 

vol.  4."  grande. 
Condillac,  Oeuvres,  revues,  corrigées  par  Tauteur,  imprimées  sur 

ses  manuscripts  autograplies,  et  augmentées  de  la  langue  des  cal- 

culs,  ouvragc  poslhume.  Paris  1798.  23  vols.  8." 
Dalrymple  (Aíexander).  —  A  colleclion  of  voyages  chiefly  in  lhe 

Southern  Atlantick  Ocean.  London  1775.  1  vol.  4.'  grande. 
Descripciones  de  las  islãs  Pithiusas  y  Baleares.  Madrid  1787.  1 

vol.  4.' 
Falkner  (Thomas). — A  descriplion  of  Palagonia,  and  lhe  adjoining 

paris  of  South  America.  Hereford  1774.  1  vol.  4.'  grande. 
Foucart  (E.  V.) — Elcmenls  de  droil  public  et  administralif.  Troi- 

sième  édition.  Paris  1843  3  vols.  8." 
Fréville  (M.  de). — llisloire  des  nouvelles  découvertes  íailes  dans  Ia 

mer  du  Sud. — Accompagnée  d'uno  carte  dressée  par  M.  de  Vau- 

gondy.  Paris  1774.  2  vols.  8.° 
Frezier  (M.) — Relation  du  voyage  de  la  raér  du  Sud  aux  cotes  du 

Chili,  du  Perou,  et  du  Brésil.  Afnsterdam  1717.  2  vols.  8.* 
Ganilh  (M.  Ch.) — Essai  politique  sur  lo  revenu  public  des  peuples 

do  Tantiquilé,  du  moyen  age,  des  siòcles  modernos,  et  spéciale- 

menl  delaFrance  et  de  TAngleterre,  depuis  lemilieu  au  15"*' 

siècle  jusqu*en  1823.  Paris  1823.  2  vols.  8.° 
Garcilaso  de  la  Vega  (El  Inca). — Comentários  reales  de  los  Incas. 

Madrid  1723.  2  tomos  cm  1  vol.  folio. 
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Graham  (Maria). — Journai  of  a  voyage  to  Brazil.  London  1824.  1 

vol.  4/ grande. 
Grotius  (Hugues) .—  Le  droit  de  la  guerre  etdo  la  paíx.  Nouvello  tra- 

duclion.  Âmslerdam  1724.  2vols.  4.° 
Juan  (don  Jorge)  e  Uiloa  (dom  António  dej.—Relacion  histórica 

dei  viage  a  la  An^erica  meridional  para  medir  algunos  grados  dei 

meridiano  terrestre.  Madrid  1748.  4  vols.  folio. 
Kaempfer  (Engelbert). — Histoire  naturelle,  civile  et  ecclesiastique 

de  rempíre  du  Japon.  Traduiteenfrançois.  Haye  1729:  2  vols. 

folio. 
Kluber  (Jean  Louis).-- Droit  des  gens  moderne  de  TEurope.  Paris. 

1831.  2  vols,  8." 
Laliontan. — New-voyages  to  Norlh  America ,  to  wliich  is  added  a 

dictionary  of  tho  Algonkine  language.  Londres  1735.  2  vols.  8.** 
Lallemant.— Histoire  de  la  Colombie    Paris  1826.  1  vol.  8.'* 
S.  Leopoldo  (visconde  de).— Annaes  da  província  de  S.  Pedro. 

Paris  1839.  1  vol  8.^ 
Lcrio  (Joanne). — Historia  navigalionis  in  Braziliam,  quo9  et  America 

dicitur.  Genevae  1694.  1  vol.  8." 
Linage  (don  José  do  Veitia). — Norte  de  la  contratacion  de  las  índias 

occidcniales.  Sevilla.  1672.  1  vol.  4."  grande. 
Lindley  (Thomas). — Narrativo  of  a  voyage  to  Brazil.  Londres  1805. 

1  vol.  8.** 
Marlinez  de  la  Puento  (don  Joseph), — Compendio  de  las  historias 

de  los  descubrimientos,  conquistas  y  guerras  de  la  Índia  oriental 

ysusislas.  Madrid  1681.  1  vol.  quarto. 
Matler  (M.  J.) — De  Tinfluence  des  moeurs  siir  les  lois,  et  de  fin- 

fluence  des  lois  sur  les  moeurs.  Seconde  édition.  Paris  1843.  1 

vol.  8." 
Montucla  (J.  F.)— -Histoire  des  mathématiques.  Paris,  an  VIL  4 

vols.  4.® 
Muratori  (Ludovico  António). —  II  crislianesimo  felice  nelle  mis- 

síoni  de  padri  delia  compagnia  de  Gósú  nol  Paragua.  Venezia. 

1743.  1  vol4." 
Navarrete  (fr.  Domingo  Fernandezde). — Tratados  históricos,  políticos 

ethicos  y  religiosos  de  la  monarohia  du  China.  Madrid  1676.  1 

vol.  folio. 
Observações  sobro  o  commercio  francg  no  Brazil.  Rio  de  Janeiro 

1808.*  1  vol  4.* 
Orbigny  (Alcide  d').  —  L'hommo  amóricain,    considere  sous  les 

rapports  physiologiques  et  moraux.  Paris  1839.  Texto  2  vols.  8.*' 

Atlas  1  vol.  folio. 
Ovalle  (Alonso  de).— Histórica  reliilion  dei  revno  do  <lhile.  Uoma 

1646.  1  vol.  folio. 
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Page  (P.  F.)— Trailé  d^économio  poliiiquo  et  de  commerce  des  co- 
lonies.  Paris  an  IX.  1  vol.  8.** 

Lo  Paraguay,  son  passe,  son  présent  et  son  avenir.  Rio  de  Xaneiro 
1848.  1  vol  S," 

Pereira  da  Silva  (J.  H.)— Plutarco  brazileiro.  Rio  de  laneiro  1847. 
2  tomos  em  1  vol.  8.** 

Pemetty  (dom).— Histoired'un  voyage  aux  iles  Malouines,  avee  des 
observations  sur  le  détroit  de  Magelian.  Paris  1770.  2  vols.  8.' 

Piedrahita  (dom  Lucas  Fernandez). — Historia  general  de  las  con- 
quistas dei  nuevo  reyno  de  Granada.  Amberes  1688.  1  vol  folio. 

Pineyro  (padre  Luiz). — Relacion  dei  sucesso  que  tuvo  nuestra  Sanla 
Fé  en  los  reynos  dei  Japon.  Madrid  1617.  1  vol.  folio. 

Pizarro  y  Orellana  (dom  Fernando]. —  Varones  illuslres  dei  nuevo 
mundo.  Madrid  1639,  1  vol.  folio. 

Pradt  (M.  de).— Píèces  relalives  à  Saint  Domingue  et  à  rAmérique 
Paris  1818.  1  vol.  8." 

Bafn  (Charles  Cbristían). — Mémoire  sur  la  découverte  de  rAmériquõ 
au  Xsiécle.  Paris  1838.  1  vol.  8.* 

Rocha  Pitta  (Sebastião da).— Historiada  America  portugueza«  desde 
o  anno  de  1500  do  seu  descobrimento  até  o  de  1724.  Lisboa  Oc- 
cidental 1730.  1  vol.  folio. 

Rodrigues  (padre  Manoel).  —  El  Maranon  y  Amazonas.  Madrid 
1684.  1  vol.  folio. 

Sismondi  (J.  C.  L.  Sismonde  de) — Nouveaux  príncipes  d'óconomie 
politique.  Seconde  édition.  Paris  1827.  2  vols.  8.*" 

Solis  (dom  Anloniode) — Historia  de  la  conquista  de  México,  pobla- 
cion  y  progressos  de  la  America  Seplenlrional.  Madrid  1783.  2 
vols.  folio. 

Slevart  (James). — An  inquiry  into  lhe  principies  of  politicai  eco- 
nomy,  London  1767.  2  vols.  4.''  grande. 

Tellez  (padre  Ballhesar).— Historia  geral  de  Ethiopia  a  alta,  ou 
Preste  Joam.  Coimbra  1660.— Em  7  de  Julho  de  1854.  1  vol. 
folio. 

Torquemada  (F.  Juan  de) — Monarchia  indianna.  Madrid  1723.  3 
vols.  folio. 

Vasconcellos  (Padre  Simão  de) — Vida  do  venerável  padre  José  de  An- 
chieta da  companhia  de  Jesus.  Lisboa  1672.  1  vol.  4.°  grande. 

Vattel  (M.)— Le  droit  des  gens.  Paris  1835.  3  vols.  8.** 

Odorico  Mendes  (Manoel) — Eneida  Brazileira  ou  traduoçSo poética 
da  epopéadeP.  Virgílio  Maro.  Paris  1854.  1  vol.  8.-  (4  exem- 
plares). Em  25  de  Agosto  de  1854. 
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Sociedade  de  geographia  de  Paris. 

Bulielin  dela  société  de  géograpbie. — 4."**  série.  Paris  1853|  o  6/ 
vol. 

Sociedade  de  geographia  da  Rússia, 

Compte  rendu  de  la  sociéló  géographique  imperiale  de  Russie  pour 

i'annéel850.  Saint  Pelersbourg  1851.  1  vol.  8.** 
Idem  pour  Tanhée  1852.  Saint  Petersbourg  1853.  1  vol.  8." 

Academia  Imperial  das  Sciencias  de  S.  Petersburgo. 

Bullotin  de  Ia  classe  historico-philologíque  de  Tacadémie  im- 
periale des  Sciences  de  Saint  Petersbourg.  1851,  os  tomos  8.% 
lOell. 

Brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Historia  breve  dos  acontecimentos  da  provincia  do  Pará,  desde  a 
gloriosa  época  da  sua  independência  politica  em  1823,  até  Se- 
tembro de  1831.— Bahia  1831.  Em  25  de  Agosto  de  1854. 

Elogio  Necrologico  do  ill.—  e  ex."°  sr.  Malhcus  Valente  do  Couto, 
que  em  sessão  litleraria  de  9  do  Maio  de  1849  pronunciou  na 
academia  real  das  sciencias  de  Lisboa,  o  sócio  da  mesma  academia 
Francisco  Recreio.  Lisboa,  1849.  1  vol.  8. •—Dito. 

Desaggravo  do  capitão  Leonel  Joaquim  da  Serra,  ajudante  d'orden$ 
do  exc."""  governador  das  armas  do  Pará,  ou  António  Ladisláo 
Monteiro  Baena  desmascarado.  Maranhão  1828.  1  vol.  folio. — 
Dito. 

Defesa  de  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  ex-presidcnte  da  pro- 
vincia do  gran'Pará,  ás  accusações  feitas  contra  elle  pelo  dr.  José 
Mariani,  nomeado  para  succedel-o  na  presidência  em  12  de  De- 
zembro de  1832.  Pará  1833.  1  vol.  4.°— Dito. 

Noticia  sobre  a  estrada  que  da  provincia  do  Espirito  Sancto  segue 
para  a  de  Minas,  atravéz  da  serra  geral  por  José  Joaquim  Ma- 
chado de  Oliveira.  Rio  de  Janeiro,  1841.  1  vol.  8.'*— Dilo. 

Discurso  do  presidente  da  provincia  do  Pará  José  Joaquim  Machado 
de  Oliveira  dirigido  ao  conselho  geral  da  mesma  provincia  em  3 
de  Dezembro  de  1833.— Dito. 

Falia  do  exc."''  sr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas  José  Joa- 
quim Machado  de  Oliveira  na  installação  da  assembléa  legislativa 
da  mesma  provincia  em  15  de  Março  de  1835,  (comprchendida 
em  on."  24  do  Indigcna  alagoano  do  1835.)— Dito. 
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Herculano  Ferreira  Penna. 

Collec^2o  de  leis  da  assembléa  legislativa  da  província  do  Amazonas, 
de  1852  o  1853.  Barra  do  Rio  Negro.  2  vols.  8.* — Em  29  da 
Setembro  de  1854. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  provincia  do  Amazonas , 
na  abertura  da  1.^  sessáo  ordinária  da  i.*  legislatura  pelo  exc."* 
vice-presidente  da  mesma  provincia  o  dr.  Hanoel  Gomes  Guréa 
de  Miranda,  em  5  de  Setembro  de  1852.  i  vol.  S^-^Dito. 

Falia  com  que  o  exc."*  sr.  vice-presidente  da  provincia  odr.  HanoeL 
Gomes  Corrêa  de  Miranda  installou,  no  dia  1.*  de  Outubro  de 
de  1852,  a  sessão  extraordinária  da  assembléa  legisbtiva  da  pro- 
víncia do  Amazonas.  Capital  do  Amazonas,  1852.  1  vol.  8.* — 
Diio. 

Relatório  que  em  seguida  ao  do  ex."^  sr.  presidente  da  provincia  do 
Pará,  c  em  virtude  da  circular  de  11  Março  de  1848 ,  fez  sobre 
o  estado  da  provincia  do  Amazonas  depois  da  installação  d'ella,  e 
de  haver  tomado  posse,  o  seu  {primeiro  presidente  o  exc."  sr.  JoSo 
Baptista  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha.  Amazonas,  1852.  1 
vol.  8.  •—•Dito. 

Relatório  apresentado  ao  ill."^  e  exc.**  sr.  commendador  Herculano 
Ferreira  Penna,  presidente  da  provincia  do  Amazonas,  pelo  l.^" 
vice-presidente  o  ill.—  e  exc."*  sr.  dr.  Manoel  Gromes  Corrêa 
de  Miranda.  Capital  do  Amazonas,  1853.  1  vol.  8.'' — Dito. 

Marquez  de  Abrantes. 

A  missão  especial  do  visconde  de  Abrantes  de  Outubro  de  1844  a 
Outubro  de  1846.  Rio  do  Janeiro,  1853.  2  vols.  S.^—Em  28 
de  Abril  do  1854. 

Fr.  Francisco  do  Monte  Alverne, 

Obras  oratórias  do  padre  mestre  fr.  Francisco  do  Monte  Alverne. 
Rio  de  Janeiro,  1854.  4  vols.  8.°--Dito. 

Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Relalorio  que  á  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas  Geraes 
apresentou  na  sessáo  ordinária  do  1854  o  presidente  da  provincia 
Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos.  Ouro  Preto,  1854.  1 
vol.  4."— Dito. 
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Dr.  José  Joaquim  Rodrigues. 

Breves  reflexões  sobre  o  rio  Doce  da  província  do  Espirito  Saneio^ 

elo  dr.  José  Joaquim  Rodrigues.  Yictoria,  1853.  1  vol.  S.""-- 
ilo. 

António  Joaquim  de  Mello. 

Diário  de  Pernambuco  n.**  227  de  Oulubro  de  1853  contendo  a  bio- 
graphia  do  padre  José  Gomes  da  Costa  Gadelha,  escripta  por 
António  Joaquim  de  Mello. — Dito. 

Diário  de  Pernambuco  n.***  197  e  112,  contendo  as  biographias  do 

Eadre  António  Gomes  Pacheco,  e  Joaquim  Nepomuceno  da  Silva 
^ortella,    escriptas  por  António  Joaquim  de   Mello. — Em  11 
de  Agosto  de  1854. 

Camillo  Trinocq, 

Curso  de  estudos  elementares,  ou  collecçao  de  tratadinhos  separados, 
contendo  as  mais  úteis  noções  acerca  dos  principaes  ramos  dos 
conhecimentos  humanos  por  Camillo  Trinocq,  Arithmethica, 
álgebra,  geometria,  etc. 

Hemdon. 

1/  Parte  da  exploraçâodovalle  do  Amazonas,  pelo  tenente  Hemdon. 
—Em  9  de  Maio  de  1854. 

António  José  de  Lima  Leitão. 

Poema  de  Lucrécio  traduzido  em  verso  portuguez  por  António  José 
de  Lima  Leilão.  0  2.»  vol. — Em  9  de  Junho. 

Manoel  Odorico  Mendes. 

Eneida  Brazileira  ou  traducçSo  poética  da  epopéa  de  Publio  Virgílio 
Maro,  por  Manoel  Odorico  Mendes.  Paris,  1854.  1  vol.  8.**— 
Em  7  de  Julho. 

Dr.  Eduardo  Ferreira  França. 

Investigações  de  psychologia,  pelo  dr.  Eduardo  Ferreira  França. 
Bahia,  1854  o  1.*  vol— Dito. 
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'  Gennaro  Riccio, 

Riccio  (Gennaro)— Lc  monctc  dellc  anticho  faroiglio  dí  Roma  fino 
alio  imperadore  Augusto.  Seconda  edizionc.  Napoli,  1843.  1 
vol.  4.---DÍ10. 

Riccio  (Gonnaro) — Lo  moneto  altribuile  alia  zccca  deiranlica  cíltá 
di  Lucena,  capitalle  delia  Daunia — con  un  cenno  delia  remota 
sua  origine  e  grandezza.  Napoli»  1846.  1  vol.  4/— Dito. 

Dr.  Liherato  de  Castro  Carreira. 

Descripçio  da  epidemia  da  febre  amarella  que  grassou  na  província 
do  Ceará  em  1851  e  1852,  pelo  dr.  Liberato  de  Castro  Carreira. 
Rio  de  Janeiro,  1853.  1  vol.  8.''~Dito. 

João  Diogo  Siurz. 

lahrbuch  der  Kaiserlich  Koeniglichen  Reichsanslalt.  "Wicn,  1853. 
(N.«ia4).  4vols.— Dito. 

Conselheiro  João  Duarte  Lisboa  Serra. 

Relatório   do  banco  do  Brazil.  1854.  1  vol. — Em  11  de  Agosto. 

Roberto  Caetano  de  Mello, 

Collecçâo  das  leis  da  provincia  das  Alagoas,  promulgadas  no  anno 
de  1854.  Maceió,  1854.  1  vol.  8.  «—Dito. 

João  Joaquim  da  Silva  Guimarães. 

Diccionario  da  lingua  geral  dos  índios  do  Brazil  reimpresso  e  aug- 
montado  com  diversos  vocabulários  c  olTerocido  a  s.  m.  imperial, 
por  João  Joaquim  da  Silva  Guimarães.  Babia  1854.  (2  exem- 
plares.)— Em  15  de  Setembro.  1  vol.  8.° 

Joaquim  Norberto  de  Souza    Silva, 

Carta  do  marecbal  António  Leitão  Bandeira  a  seus  filhos,  na  qual 
se  encontram  alguns  trechos  relativos  á  batalha  de  Itazaingo.  1 
folheto.— Em  29  de  Setembro. 

António  Bordo, 

Diccionario  Italiano-portuguez,  e  poriuguez-ítaliano,  composto  no 
Rio  do  Janeiro  por  António  Bordo.  Rio  do  Janeiro,  1853 — 54. 
2  vols.  8.°  grande.— Em  13  de  Outubro. 
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MareckalJoão  Chrysostamo  Callado. 

Exposição  dos  succcssos  do  marechal  João  Chrysostomo  Callado, 
desde  que  foi  nomeado  para  organisar  e  commandar  o  exercito  que 
restaurou  a  Bahia.  Bahia,  1838.  (conlém  este  volume  mais: — 

Relatório  dos  acontecimentos  memoráveis  dos  dias  13»  14,  15,  16 
de  Março  de  1838  na  cidade  da  Bahia,  mandado  publicar  pelo 
niarecha!  João  Cbysostomo  Callado,  general  em  chefe  do  exercito 
restaurador    Bahia,  1838.  1  vol.  8.''— Dito. 

José  Luiz  Busíamante. 

Memorias  sobre  Ia  revolucion  dei  11  de  Septiembre  de  1852,  por 
José  Luiz  Bustamante.  Buenos  Ayres,  1853.  1  vol.  8.* — Em 
27  de  Outubro. 

Ensayo  liislorico  de  la  defensa  do  Buenos  Ayres  contra  la  rebelíon 
dei  ox-coronel  dom  Hilário  Lagos,  apoyada  y  sostenida  por  el 
gobcrnador  de  la  província  de  Entre  Rios,  brigadíerdom  Justo 
José  de  Urquiza.  director  provisório  de  las  províncias  argentinas, 
reunidas  em  confederacion,  por  José  Luiz  Bustamante.  Buenos 
Ayres,  1854.  1  vol.  8.*»— Dito. 


niaottioríplot  offerecído*  ao  Intirtulo  em  1B54. 

Stm  MagestcuU  Imperial. 

OITicio  do  governridor  de  Cabo  Frio  Constantino  de  Henelau  , 
(Iniado  do  1.**  de  Outubro  de  1625.  --Em  15  de  Setembro  de 
1854. 

Brigadeiro  Josi  Joaquim  Machado  de  Oliveir^i. 

Um  livro  de  memorias,  nolíctas  e  apontamentos  sobne  a  provinda 
do  Espirito  Sancto.  —  Em  25  de  Agos^  de  1854. 

Um  livro  mss.  de  memorias ,  noticias  e  apontamentos  sobre  a  pro- 
víncia do  Pará.  —  Dito. 

Memoria  da  nova  navegação  do  rio  Arinoe  até  a  villa  deSanctarem, 
estado  do  gran-Pará.  —  Dito. 

Extracto  da  descripção  geographica  da  capitania  de  Matto-grosso  , 
feita  em  1797  pelo  major  de  engenheiros  Ricardo  Franco  de 
Almeida  Serra.  —  Dito. 

tvii  sipp.  13 
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Apontamentos exlraliidos  de  um  mss.  da  bibliotlieca  nacional  do  Ria 
de  Janeiro  ,  intitulado  —  Thesouro  descoberto  no  rio  Amazonas. 

—  Dito. 

Virtudes  curativas  de  algiimas  plantas  o  animaes  do  Pará.  —  Dito. 

Opinião  do  sr.  dr.  Cansansão  do  Sinimbu  sobre  a  instrucçilo  prima- 
ria e  secundaria  ,  datada  nu  engenho  de  Sinimbu,  em  18  do 
Fevereiro  de  1834.  —  Dito. 

Plano  para  o  estabelecimento  da  vaccinação  nas  províncias  de  S. 
Paulo  ,  Minas  eS.  Pedro.  —  Dito. 

Memorias  sobre  a  contribuição  directa  e  predial  do  architecto  agri- 
mensor Gaudêncio  Pansiotti.  — Dito. 

Extractos  da  vida  de  Gomes  Freire  de  Andrade.  — Dito. 

Memoria  de  Artilheria  do  tenente-coronel  Francisco  de  Paula  Soares. 

—  Dito. 

Instrucçõcs  militares  de  Vernier  c  de  Miguel  MarcoUino  Yelloso  da 

Gama.  —  Dito. 
Appendice  á  memoria  do  padre  André  Fernandes  de  Souza ,  sobre  a 

capitania  do  rio  Negro  no  grande  Amazonas,  pelo  mesmo. — Dito. 

José  Firmino  Rodrigues  de   Vasconcellos. 

Uelalorio  de  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho  ao  seu  successor  , 
informando-o  do  que  fizera  de  mais  im[)ort'mle  no  governo  da 
capitania  da  Parahyba  do  Norte  —  (Acompanhado  do  imporlanles 
documentos.) —  Em  28  de  Abril. 

Memoria  de  30  de  Maio  de  1808  ,  relativa  á  defesa  da  capitania  do 
rio  Grande  do  Norte,  por  José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de 
Albuquerque  ,  governador  da  mesma  capitania.  —  Dito. 

Informação  do  sargenlo-mór  de  engenheiros  António  Bernardino 
Pereira  do  Lago,  datada  de  30  de  Selembio  do  1811  ,  acerca  da 
barra  e  fortificação  de  Tamandaré.  —  Dito. 

Observações  meteorológicas  feitas  no  Recife  nos  annos  de  1808,  1809 
e  1810,  pelo  engenheiro  Bernardino  Pereira  do  Lago  ,  precedidas 
d'uma  inlroducçáo  por  sua  própria  leira.  —  Dito. 

Informações  curiosas  do  João  Caetano  da  Gama  Araújo  e  Azevedo  , 
de  7  de  Fevereiro  de  1811.  —Dito. 

Memoria  ou  inlroduccão  physico-polilica  das  ilhas  de  Cabo- Verde  , 
1809. —Dito. 

Memoria  histórica  e  politica  sobre  a  creaçáo  e  estado  actual  da  aca- 
demia real  militar  de  11  de  Abril  de  1815.  —  Dito. 

De  todas  as  marinhas  em  que  se  faz  sal  na  costa  do  Brazil.  —  (Sem 
data  nem  nome  do  autor.)  —  Dito. 

Representação  feita  pela  academia  braziliense.  —  Dito. 


90 

MôDioria  datada  de  18  do  Maio  do  1810,  rclalivj  ao  Piaiiliy,  por 
Francisco  Xavier  Machado.  —  Dilo. 

Continuação  da  dita  memoria  relativa  á  dita  capitania  o  a  de  Mara- 
nhão ,  polo  mesmo  autor  ,  datada  do  29  do  Maio  de  1810. — Dito. 

Instrucções  para  os  regimentos  de  pé  e  melicianos ,  pelo  ajudante  .da 
cavai laria  miliciana  de  Serinhacn  ,  Francisco  ígnacio  de  Albu- 
querque. —  Dilo. 

Francisco  de  Paula  Marques  de  Carvalho. 

Memoria  histórica  da  fundação  da  capolla  de  Sanct'iago  e  saneia  Anna 
(hoje  fregiiezia) ,  entre  os  rios  do  Peixe  e  .laca ré ,  comarca  do 
rio  das  Mortes  em  Minas-geraes,  no  anno  de  1760,  pelo  archi- 
tecto  Manoel  Marques  de  Carvalho,  cscripla  o  oíTerecida  ao  insti- 
tuto por  Francisco  de  Paula  Marques  do  Carvalho.  — Eni  11  de 
Agosto. 

Herculano  Ferreira  Penna. 

Auto  da  installação  da  província  do  Amazonas.  —  Dito. 

José  de  Àraujo  Ribeiro. 

Ollicio  do  conde  da  Barca  ao  marquez  ^h  Marialva  ,  ombiixador  em 
Vienna,  datado  do  9  do  Abril  de  18i7.  —  Dilo. 

Sebastião  Ferreira  Soares, 

OfTicio  de  Manoel  Lucas  de  Oliveira  ,  intitulado  ministro  da  p:ucrra 
dos  dissidentes  da  provincia  do  Kio  Grande  do  Sul ,  dirigido  ao 
conselheiro  Manoel  António  Galvão  ,  datado  de  Piratiny  em  3 
de  Maio  do  1844.  —  Em  25  de  Agosto. 

Exposição  fiel  das  operações  e  successos  mais  notáveis  occorridos 
desde  os  primeiros  dias  de  Dezembro  do  anno  de  1842,  até  3  de 
Maio  de  1844,  entre  o  exercito  imperial  ao  mando  do  sr.  barSo 
de  Caxias ,  e  o  da  republica  rio-grandense ,  eseripta  com  a  mais 
escrupulosa  imparcialidade  e  exactidão  por  Manoel  Lucas  de  Oli- 
veira. —  Dito. 

Anionio  de  Pádua  Fleury. 

Dous  mappas  ,  um  dos  índios  Carahós  da  aidéa  de  Pedro  AÍTonso  , 
e  outro  dos  índios  Cherentes  e  Chavantes ,  na  povoação  de  Theresa 
Christina  ,  ambos  no  rio  Tocantins ,  ao  norte  de  Goyaz  ,  feitos 
pelo  missionário  ir.  Rafael  de  Tuggia.  — Em  29  de  Setembro. 


